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A literatura brasileira é o espelho da nossa história. Por diferentes épocas, a mulher foi retratada em romances que enfatizavam sua pureza e submissão. No entanto, algumas personagens se libertaram do padrão “deusas intocáveis”, chamando atenção ao agirem de maneira contrária à esperada. Na realidade, assim como nos livros e nos poemas, algumas mulheres mostraram atitudes opostas às da sociedade, tornando-se ícones de referência em todo o Brasil: Xica da Silva, que teve sua participação na ampliação da liberdade para os negros em Minas Gerais; Maria Quitéria, uma heroína que defendeu a proclamação da Independência do Brasil; ou Anita Garibaldi, que lutou bravamente pela Revolução Farroupilha. Essas mulheres revolucionárias, aos olhos desta nova geração, não tiveram o reconhecimento merecido, pois poucos foram os escritos que evidenciaram sua participação no processo de desenvolvimento político, social e econômico do país. Enquanto à sua existência não é dada a verdadeira importância, as mulheres continuarão lutando pela igualdade de direitos e deveres entre os gêneros, sendo devidamente representadas por grandes personagens da literatura. A ficção e a realidade só efetivarão sua analogia quando a mulher imprimir a sua essência feminina no processo de construção de uma sociedade justa e igualitária.

A personagem Gabriela de Jorge Amado, em “Gabriela, cravo e canela”, vive em uma sociedade patriarcal e autoritária, mas não se deixa influenciar por esses costumes e passa a ser um símbolo da liberdade e da ousadia. É uma mulher sedutora e atraente, que não se subjuga aos homens, confrontando uma cultura arcaica. Assim como a sublevada Gabriela, a brasileira Leila Diniz quebrou tabus de uma época em que o país foi dominado pela repressão. Leila contrariou nossa sociedade ao usar biquíni estando grávida, ao declarar que já havia traído o companheiro e ao falar palavras de baixo calão publicamente. Essa brasileira recebeu inúmeras críticas, entretanto não se rebaixou a nenhuma delas, porque, em sua opinião, ela não estava transgredindo nenhuma lei, estava apenas usufruindo o direito de ir e vir conferido a qualquer cidadão brasileiro. Ela personificou as transformações pelas quais o Brasil estava lentamente passando e mostrou que não eram todas as mulheres que se conformavam com as convenções impostas por uma sociedade preconceituosa.

No livro “Memorial de Maria Moura”, escrito por Rachel de Queiroz, a personagem principal, desde muito nova, enfrenta as dificuldades impostas pela vida. Maria Moura sofre com a morte da mãe, com o abuso do padrasto e com a ganância dos familiares. Sua vida estaria perdida se ela fosse uma mulher conformada. Todavia, Maria gostava de viver e foi capaz de transformar sua vida, rompendo as regras de sua época. Não distante de Maria Moura, Maria da Penha Maia Fernandes foi obrigada a lidar com as agressões de um homem violento que se passava por um esposo honrado perante os conhecidos do casal. Por motivos fúteis, Marco Antonio Herredia Viveros desferiu quatro tiros contra a esposa, deixando fisicamente presa a uma cadeira de rodas. Embora julgado por esse crime, o colombiano não teve sua pena rigorosamente cumprida. Não conformada, assim como Maria Moura, Maria da Penha batalhou incansavelmente a favor da justiça, que até então não ajudava devidamente as mulheres vítimas de companheiros violentos. Ela buscou uma maneira de ampliar sua luta e influenciou a criação da revolucionária Lei Maria da Penha, que ampara as mulheres e pune seus agressores.

José de Alencar criou Aurélia Camargo no livro “Senhora”, uma jovem bonita e elegante que, apesar de ter sido humilhada, nunca perdeu sua dignidade. Era uma mulher à frente de seu tempo, não aceitava muitos costumes da época e era firme em suas decisões.

Dilma Rousseff também foi humilhada, sofreu torturas e perdeu seus direitos políticos por lutar contra um regime considerado opressor e ditatorial. Assim como Aurélia, Dilma nunca abdicou de seus ideais e reconstruiu sua vida com coragem e autoconfiança. A brasileira da vida real ocupou vários cargos públicos e construiu uma imagem sólida de respeito e coerência perante a opinião popular, conseguindo tornar-se a primeira presidenta do Brasil através do voto livre e direto, pelo qual ela tanto lutou. A ficção e a realidade nos apresentam duas mulheres de personalidade forte e decidida, capazes de superar os desafios impostos à mulher.

A mulata Clara, protagonista do romance “Clara dos Anjos” de Lima Barreto, é uma menina educada e ingênua. Desde criança foi condenada pela cor da pele, pela posição social e pelo desejo de ascensão. A sociedade da época desmoralizou e rebaixou a mestiça com seus conceitos corrompidos pela intransigência racial. Não obstante, Luislinda Valois nasceu negra e pobre, vivenciou uma realidade de desrespeito e contrariou as expectativas do seu meio social. Aos nove anos, foi ofendida por uma professora que afirmava que os negros deveriam servir aos brancos. Como sempre teve a consciência de uma mulher forte, prometeu à professora que se tornaria juíza para prendê-la. Luislinda estudou filosofia e teatro e formou-se em Direito. Foi procuradora do DNER e conseguiu o primeiro lugar no concurso nacional para a Advocacia Geral da União. Alguns anos depois, passou no concurso para juiz no Tribunal de Justiça da Bahia, tornando-se a primeira juíza negra, vindo a proferir a primeira sentença contra o racismo no país. O Brasil de Luislinda Valois ainda traz resquícios da intolerância vivida por Clara dos Anjos, mas outras mulheres encontram na juíza um exemplo de altivez perante o preconceito.

A menina Dora de “Capitães da Areia”, de Jorge Amado, entrou no grupo dos Capitães da Areia por acaso. Além de ter que criar sozinha o irmão mais novo, no princípio, Dora teve que lidar com a não aceitação de uma menina no grupo. Entretanto, ela se adaptou àquela vida ao lado dos meninos e tornou-se a primeira Capitã da Areia. Ela honrou seu título de capitã, fez-se respeitar e tornou-se um exemplo para aquele núcleo masculino marginalizado pela sociedade baiana. No nosso país, agora vive outra Dora. Maria das Graças Foster superou as dificuldades da vida na favela e consegui formar-se em Engenharia Química. A necessidade de superação transformou a catadora de lixo em estagiária da Petrobras. Com força e coragem, cresceu profissionalmente e conseguiu tronar-se a primeira mulher no mundo a presidir uma companhia petrolífera. Assim como Dora, Graça Foster fezse respeitar em um meio que, até então, era dominado por homens. Ambas são grandes exemplos a serem seguidos por mulheres que acreditam que existam possibilidades de igualdade no âmbito profissional. Para muitos, Graça Foster é um astro em plena ascensão, assemelhando-se à estrela que Dora se tornou.

A participação da mulher na sociedade brasileira foi retratada nas diversas fases da literatura através dos contos, dos romances e das poesias, de acordo com o pensamento que vigorava em cada época. Contudo, algumas personagens criadas por escritores oriundos de um meio patriarcal e machista fugiram do estereótipo pré-estabelecido e lutaram contra a limitação dos direitos femininos. Assemelhando-se à ficção, muitas mulheres reconstruíram sua história, reivindicando melhores oportunidades no âmbito político, social e econômico e despertando, com seus exemplos, uma nova geração feminina capaz de promover mudanças significativas na sociedade brasileira. Essas mulheres vêm sendo personificadas por uma linhagem de escritoras que sutilmente descrevem as nuances do universo feminino, como os sonhos de Clarice Lispector; os mistérios de Lygia Fagundes Telles; a jovialidade de Cora Coralina; a compassividade de Cecília Meireles ou a coerência de Lya Luft. Mesmo que, em alguns momentos, a História supostamente relatasse uma busca pela superioridade, nas entrelinhas, o que as mulheres sempre almejaram foi a concretização de uma igualdade de direitos e deveres entre brasileiros e brasileiras.
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Nos últimos anos que se passaram muita coisa mudou em nossa volta. Com o avanço da sociedade muitas pessoas passaram a ter oportunidades de se destacar na vida, entre essas pessoas estão às mulheres que estão ocupando cada vez mais o seu espaço na sociedade, e mostrando que são capazes de fazer coisas que ninguém imaginava que poderiam fazer.

As mulheres estão mostrando que o lugar delas não é mais dentro de casa cuidando dos afazeres. Elas querem mostrar para todo mundo que ela pode trabalhar algo em que ela se aperfeiçoe, quer que todos intendam que certas tarefas não precisam ser realizadas somente por homens, mostrar que a ingenuidade não existe para elas,apontar como era sua relação familiar,quer ir mais além com os seus planejamentos, lutar por seus ideais, querem que toda a violência com qual ela sofrem possa acabar algum dia, com tudo isso existem mulheres que ainda lutam por algo mais justo e outras ocupando altos cargos na sociedade principalmente no Brasil .

A mulher sempre foi tratada como se o seu dever era ficar cuidando da casa, fazendo a faxina e cuidando dos filhos. Mas atualmente, a mulher está à procura de um serviço melhor. Apesar de trabalhar em casa ela ainda trabalha fora, sempre em busca de algum emprego com que faça ela se destacar e poder mostrar as suas habilidades.

Com essas mudanças que ocorreram ultimamente, fez com que a mulher pasase por muitos preconceitos. Um deles é querer comparar os serviços exercidos pela mulher na atualidade com o que o homem geralmente faz. Pois a mulher já está no mesmo ramo de emprego que os homens e se mostra cada vez mais capacitada em fazer um serviço que se diz ser mais complicado de fazer.

A mulher também já teve uma fase bem complicada com a família. Até no século passado a mulher era monitorada pelo pai, elas não poderiam fazer nada sem que o pai soubesse, por exemplo, quando se apaixonava por um homem esse homem tinha que satisfazer primeiramente seu pai, e a filha tinha que se contentar se o pai não o escolheria. Também era muito preservada,

pois não tinha a liberdade de escolhas como as mulheres de atualmente, que escolhem um homem e quem tem que ficar satisfeito com a escolha é o pai.

Apesar de terem alcançado grandes conquistas, elas ainda lutam por muitos direitos igualitários ao homem. Um grande exemplo é a remuneração salarial, pois enquanto que elas ocupam o mesmo espaço dentro de uma empresa a mulher muitas vezes recebe menos. Até mesmo na rua muitos não a respeitam ainda mais se for alguma mulher negra ou de outra etnia, pois elas não têm vez e nem voz no meio de tanta gente preconceituosa.

A mulher também não consegue muitas vezes o emprego que ela gostaria de ter por causa desse grande preconceito, e um exemplo disto é a vinda de médicos estrangeiros ao Brasil, pesquisas feitas comprovam que o número de médicas estrangeiras exercendo a profissão são quase nulos.

E por causa desse preconceito, muitas vezes se pensa que a mulheres são ingênuas. Mas não elas somente procuram a hora exata de agir e fazer as coisas e outras vezes elas são tão persistentes que nunca desistem que é a coisa certa de se fazer elas vão em frente até conseguir e isso serve para tudo tanto na questão pessoal como profissional.

Atualmente a mulher sofre muito com a violência em casa e até mesmo na rua. Podemos ver em noticiários que a cada dia que se passa uma mulher é espancada ou estuprada. Até quando isso vai continuar? Pois é, estamos indo atrás de respostas porque não se tem explicações para tamanho absurdo, à mulher é um ser humano normal e não merece passar por tanto sofrimento.

Uma mulher que podemos considerar uma alma forte por tudo que já passou na vida é a rainha dos baixinhos, Xuxa. Pois recentemente a uma entrevista em televisão, confessou que era abusada quando menor de seu próprio pai, e isso a fez tomar uma iniciativa e lutar para que muitas crianças não sofressem omesmo principalmente meninas que estão na fase de crescimento.

Outra grande mulher que podemos destacar é a prefeita na cidade de São Vendelino, Marli Lourdes Oppermann Weissheimer. Desde a emancipação do município eles tiveram em seu governo somente homens. Há quatro anos,

depois de 20 anos, ela conquistou o povo com suas propostas, e ela nos mostra em como ser persistente e jamais desistir, pois recebeu a confiança da população e foi reeleita no ano passado.

Mas não poderíamos esquecer-nos da nossa excelentíssima presidente Dilma. Pois depois de anos tendo somente presidentes homens, a mulher mostrou a população que também é capaz de disputar e ganhar um cargo político. Dilma fez vários planejamentos lutando para diminuir a pobreza no paíse com certeza ainda tem vários planos em mente para o futuro do nosso país.

Enfim, podemos ver que as mulheres estão mesmo crescendo. Porém isso comprova que tanto os homens e mulheres são tratados da mesma maneira, mas ainda temos exceções porque o preconceito persista diante desse gênero ainda é muito grande. E isso só vai acabar se nós mulheres ir realmente atrás de nossos ideias e lutar pelo nosso espaço.

Ainda temos a finalidade de mostrar que muitas mulheres conseguiram vencer e conseguiram grandes conquistas e, além disso, até na própria família conseguiu a sua própria liberdade. E assim vivemos nós mulheres sempre lutando e nunca desistindo. E você que é mulher já parou para refletir? Já lutou por todos os seus ideais?
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Ao longo dos anos, as mulheres veem tentando ocupar um espaço melhor na sociedade em que vivem, mas isso normalmente não acontece facilmente, pois, mesmo com todas as leis existentes que afirmam que os direitos são iguais independentemente dos gêneros na prática acontece ao contrário. 

Para que a sociedade enxergasse o mundo feminino de outra forma foi preciso que houvesse uma disponibilização das mesmas para lutar por seus direitos, e mesmo sob a repreensão que sofriam algumas conseguiram dar a volta por cima e ir às ruas para manifestar suas opiniões. 

Devido a estas reivindicações algumas ações foram tomadas, onde foram obtidos progressos em determinados assuntos, que trouxeram diversos benefícios que antes lhes eram negados, mas ainda assim muitas conquistas em diversos setores ainda precisam acontecer, como: na política, nas áreas de trabalho e também na vida doméstica das mesmas. 

 Nas palavras de Margareth Maruani (2003):

 (...)’’Aprofundando a análise das diferenças de sexo no mercado de trabalho, não se contribui apenas para o acúmulo de saberes sobre a atividade feminina, participa-se também do progresso geral dos conhecimentos sobre o mundo do trabalho. E é exatamente essa idéia que ainda é difícil de admitir, mas que urge aceitar. Para que a variável ´sexo´ deixe de ser mal vista e as lógicas de gênero estejam no cerne da reflexão sobre o trabalho e o emprego ”.

Apesar de ocuparem uma grande parcela da população as oportunidades que surgem para as mesmas em sua grande maioria são inferiores em relação ao universo masculino, onde mesmo se terem a mesma formação ou até mesmo de nível superior seus salários são relativamente baixos em relação aos que possuem o mesmo cargo.

Muitas vezes algumas mulheres têm que fazer o papel de pai e mãe em seus lares e, para isso precisam conciliar mais que um emprego para conseguir o sustento de suas famílias, pois normalmente não podem recorrer a uma educação melhor e como as melhores condições de emprego exigem isto acabam recebendo baixos salários.

Algumas empresas têm como prioridade algumas exigências como a total entrega dos funcionários em relação às suas funções e também uma disponibilização rápida por parte deles quando for preciso, mas para as mulheres se torna difícil agir desta forma, pois fora do ambiente de trabalho estas têm outras responsabilidades em casa que também exigem uma grande entrega por parte destas.

Como muitas vezes algumas mulheres não atendem o tipo idealizado pelas empresas em relação ao trabalho passam a ser menosprezadas por isso e as chances de adquirirem algum tipo de promoção passam a ser praticamente nulas e seus salários passam assim a serem inferiores aos demais. 

As trabalhadoras domésticas têm enfrentado um grande problema principalmente em relação aos direitos trabalhistas, pois uma grande parcela das mesmas trabalham sem carteira assinada e assim passam à não ter nenhum direito perante a lei e isso resulta muitas vezes  com que as horas da jornada de trabalho se extrapolem causando uma intensa exploração destas.

A pobreza que atinge uma grande parcela da população é também um dos fatores que agravam a situação das mulheres principalmente quando se juntam com a questão do racismo, pois devido à suas situações não podem estudar e consequentemente passam a não ter acesso a empregos, pois muitas vezes são donas de casa e precisam direcionar seus cuidados e atenção aos filhos ou até mesmo a seus irmãos.

Em alguns países as políticas que regem os direitos das mulheres ainda continuam baseadas em pensamentos antigos, onde muitos direitos são disponibilizados aos homens e por isso as possibilidades que as mesmas poderiam conseguir principalmente em relação às chances de trabalho acabam diminuindo e assim antes o que já era difícil acaba se tornando impossível. 

Um grave problema enfrentado pela população é o tráfico internacional de pessoas, que em grande escala atinge o universo feminino, pois os aliciadores tratam de passar uma imagem positiva do exterior e acabam atraindo as mesmas com ótimas oportunidades de emprego, exuberantes salários que podem ser conquistados de forma rápida e fácil. 

Como as condições de vida impostas nos países que as vítimas residem são difíceis principalmente se tratando do meio de sustento, estas acabam caindo em golpes que só trazem malefícios, como a prostituição forçada e mesmo contra suas vontades são obrigadas a aceitar os regimes impostos e as que não concordam acabam perdendo suas vidas. 

Outro grave problema enfrentado por diversas mulheres no mundo inteiro é a violência doméstica que não escolhe raça nem idade e são praticadas pelos companheiros das mesmas onde quando não às agridem por motivos de ciúmes exagerados são motivados pela ira que para eles torna-se comum, o fato de estarem agredindo suas companheiras mesmo que por motivos tolos. 

Muitas vítimas se calam em meio ao medo e a repreensão que sofrem e por isso acabam sendo agredidas constantemente, pois, quem comete os atos fazem constantes ameaças e desta forma não chamam a atenção de quem podia de alguma forma freia-los e assim se acham donos da situação e continuam com a violência.

Muitos trabalhos que antes eram realizados apenas por homens passaram por grandes mudanças revolucionárias, pois, agora as mulheres também realizam as mesmas funções que os mesmos, da mesma forma e com a mesma perfeição e agilidade mudando assim a visão de muitas pessoas que acham que por serem mais frágeis não podem se dedicar tanto quanto os homens em determinadas funções.

Um grande exemplo de conquista antes nunca alcançada foi o fato de uma mulher assumir o governo de um país como é o caso do Brasil, aonde, a presidenta Dilma vem desempenhando suas funções da mesma forma que se fosse um homem que tivesse administrando mostrando que apesar de ser mulher consegue numerar suas prioridades atendendo diversos setores que precisam da sua atenção.

Para que mudanças possam acontecer é preciso que todas as violências e preconceitos impostos ao universo feminino sejam combatidos, pois todas as mulheres independentemente de suas raças precisam apenas que novas oportunidades surjam para que possam mostrar que podem atuar nas mesmas funções que os homens se destacando tanto quanto eles. 
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Bum. O barulho da porta batendo de manhã cedo é o que mais me assusta no mundo. Minutos se passam até que um outro som inicia-se, são passos cambaleantes se aproximando do quarto. Minha mãe se inquieta, ela também sabe o que está prestes a acontecer. Seu padrasto escancara a porta, vem até a nossa cama e a sacode. Chuto três vezes a barriga de minha mãe em protesto, na esperança de atingi-lo de alguma forma. Ele segura seus braços com força, quer que fique bem acordada, e profere as mesmas ameaças de sempre. ‘’Fique quieta, nenhum pio. Se você abrir a boca para alguém, eu mato você, esse vermezinho e sua mãe. ’’ Silêncio. Não adianta resistir.

Encolho-me o máximo que consigo, não suporto a voz, as maneiras do homem. Depois de um longo tempo, o padrasto deixa o recinto e minha mãe permanece calada, imóvel. Pressiono minhas mãos sobre seu corpo, como quem diz ‘’Vai, levanta, acorda para vida. ’’ Ela parece entender meu pedido e sai como um furacão porta a fora, sem nada comer, fingindo não escutar as indagações do padrasto. Não sei para onde vamos, não me pergunte, mas acho que nem ela mesma sabe. Apesar de não aparentar fisicamente, como dizem, tem apenas 17 anos. É extremamente fechada, não tem muitos amigos e nem familiares. Não frequenta a escola, estudou por pouco tempo, até a terceira ou quarta reprovação, tinha muita dificuldade em se concentrar, em se relacionar, se metia em brigas de corredor. Desistiu. Arrumou um trabalho na quitandinha do Seu Darci, aqui no morro mesmo, mas ele a dispensou há duas semanas, quando completei 8 meses. 

Pelo barulho, acho que estamos em algum canto da praça. Minha mãe senta- se em um banco de madeira e chora. Chora seu pranto de todos os dias. Ninguém parece nos notar, há crianças brincando em toda a parte, vozes de mulheres conversando. Está bem calor, queria poder estar em casa, mas sei que enquanto minha avó não chegar, a minha mãe não ousará voltar. Desde que foi despedido do ofício de pedreiro por problemas com embriaguez, o padrasto passa suas horas em casa, encostado no sofá. Só sai aos finais de semana, quando vai para o pagode da rua debaixo. E são exatamente estes os piores dias, pois ele só retorna às três horas da manhã, tropeçando em tudo e falando alto. Minha avó acorda e vai ajudá-lo, mas ele a empurra, bate, grita. Agora ela já aprendeu que não insistir é a melhor maneira de prevenir hematomas.

Eu, particularmente, nunca entendi como a minha avó pode ter se casado com um homem como o padrasto. O pior é que ela parece gostar dele. Sai todos os dias de manhã para a zona oeste, onde faz faxinas, e quando chega, já no tardar da noite, arruma toda a casa, faz o jantar e todas as suas vontades. Ele não a agradece, não a cumprimenta. É todo ordens, uma baita vida. 

Quanto a meu pai, não o conheço, mas seu nome é Ninguém. Pelo menos é isso o que minha mãe responde, meio entre dentes, quando as senhoras fofoqueiras do morro perguntam. Algumas delas reagem com escárnio, outras com espanto e há aquelas que só encaram o silêncio incômodo. Acho que não é bom sinal ser descendência do Ninguém, não deve ser boa pessoa. Vai ver tem ficha na polícia, é um forasteiro ou um mulherengo. Fato é, não se fala sobre isso com frequência.

Ainda estamos na pracinha. É uma hora da tarde, o sol está forte e nós não comemos nada. Sinto-me fraco e enfraquecendo minha mãe. Ela se deita no banco, o ar está cada vez mais escasso. Deve estar pálida, pois ouço vozes se aproximando, tons urgentes. Uma senhora até grita ‘’Chamem a ambulância!’’. Não sei o que significa, mas coisa boa não deve ser. Alguém tenta nos colocar sentados, porém minha mãe está mole demais e geme em protesto. Uma mulher nos traz água, cada vez mais vozes se aproximam até que um barulho estridente rasga a rua. É uma sirene, deve ser a tal da ambulância. Ouço barulho de portas e logo após, dois braços nos colocam deitados em uma cama dura. Entramos em um recinto mais fresco, ligam minha mãe a aparelhos, mas ela ainda não responde bem. Uma senhora da praça que se disse amiga de minha avó nos acompanha, pede um celular emprestado. Estamos em movimento, a caminho do hospital e eu também sinto dor. Minha mãe berra, está sangrando e as contrações são intensas. O enfermeiro a examina rapidamente e comunica: A bolsa estourou.

A ambulância para, estão nos carregando. As pessoas falam coisas que não consigo entender em meio aos gritos de minha mãe. Urgência, parto, sala de operação, obstetra. A pressão se intensifica, querem me tirar daqui. Sei que é egoísmo de minha parte, pois minha mãe sofre, mas eu não quero sair. Já conheci o bastante do mundo para saber que aqui, onde estou, é mais seguro. Tenho medo. Tenho medo do futuro, do padrasto, do meu destino. E se eu for mulher? Em hipótese alguma quero ser como minha mãe e avó. Não quero ter que passar meus dias sofrendo em silêncio, sendo abusada e explorada. Não quero trabalhar incessantemente e viver em função de um marido ingrato e agressor. Eu quero ser homem. O homem submissor, ter tudo na mão, fazer o que bem entender sem me preocupar com ninguém. Sair para o pagode na sexta-feira e só voltar no domingo. Viver em paz por possuir a consciência de que quem tem a força sou eu.

A dor agora é insuportável para minha mãe. Ela empurra com toda a sua vontade, enquanto a médica pede mais e mais esforço. Estou escorregando, não consigo evitar. Sinto um ar frio, um clarão e uma mão firme me puxando. Choro. Que covardia arrancar o aconchego de alguém! Penso em minha mãe, será que a deram o que comer? Será que sente dor? Será que também chora? Uma mulher me pega, enrola-me em uma toalha e leva-me até ela. 

- Parabéns, mamãe. – diz- É uma menina.
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A mulher desde os primórdios esteve arraigada ao conceito de luta pela independência e alteração do estereótipo definido ao seu gênero, no entanto a busca por uma equidade não era vista com bons olhos, principalmente perante aqueles que acreditavam que a esfera feminina se limitava com a procriação, afazeres domésticos e atender as vontades de seus cônjuges, "os donos do saber e da força". Pode-se afirmar que em razão a tantos sacrifícios e abnegações, hoje são vitoriosas, uma vez que conseguiram espaço em meio a uma sociedade em que o maior medo seria uma possível emancipação.

Essa desigualdade perdurou até o século XVII, que proporcionou um confronto entre os sexos, sem relevar que os estudos eram disponíveis somente a homens, cooperando literalmente para o machismo e sua supremacia. O uso da ironia e da comédia em apresentações foi um meio influente de desmoralizá-las, assim como fatores sociais, políticos, econômicos e culturais, avigorando a fantasia de inferioridade e subordinação da mulher, mas o contato delas com eruditos da época ergueram forças jamais vistas.

No Brasil, por exemplo, os conventos eram espaços educacionais que muitas vezes abrigaram moças que não desejavam se casar, assim como almejavam resolver problemas de honra, ou ainda que mantivessem uma estreita relação com seus familiares.

Para alguns filósofos as mulheres não necessitam de um contato político, pois o homem era a sua causa final. Conforme Nietzsche, o consorte tem que “[...] conceber a mulher como "posse" como propriedade a manter sob sete chaves, como algo destinado a servir e que só então se realiza". Todavia, o homem que aceita um mulher independente apoia sua "desfeminização".

A história de luta por liberdade feminina não é tão antiga e distante. No século XIX devido a descontentamentos, mulheres são assassinadas por se rebelarem contra seus patrões, na busca por melhores condições de vida, o famoso "oito de março", exaltado como o dia da mulher, logo como elas que foram privadas de algo muitas vezes temos nossos direitos cessados por diversas causas. Hoje, temos o "livre" arbítrio de nos expressarmos, sem interrupção e receio, a mídia é um exemplo primordial disso.

O jornal feminista no Brasil, o chamado Jornal das Senhoras, criado em 1852, por Violante Bivar e Velasco, tinha como intuito amenizar o estereótipo desenvolvido em mentes machistas e individualistas. Enquanto, o direito ao voto só foi conquistado em 1932, e em 1934 é eleita a primeira deputada mulher. “[...] É um paradoxo criminoso recusar à mulher toda a atividade pública, vedar-lhe as carreiras masculinas, proclamar sua incapacidade em todos os terrenos e confiar-lhe a empresa mais delicada". Dizia uma feminista do século XX, que desejava ver mulheres envolvidas em atividades públicas, assim como qualquer ser desprovido de competência.

A presença da mulher no mercado de trabalho proporcionou que fábricas ou empresas se tornassem seus segundos recintos, constituindo uma das consideráveis causas da modificação da sociedade doméstica em diversos países, diferente do modelo clássico. Houve mudanças constantes a partir desse acontecimento, principalmente o empobrecimento, aumento da taxa de crianças cuidadas pelos avôs, assim como divórcios, adoção e famílias complexas.

O preconceito vivido pelas mulheres não se limitou com a busca por sua identidade, a sua etnia também contribuiu para sua desvalorização, principalmente quando avaliamos a distinção étnica que vivem em países onde nasceram. Por essas, e tantas outras insatisfações, vem à tona os primeiros blocos para a construção de sua independência: os movimentos feministas, iniciando-se nos Estados Unidos na década de 60, um marco rememorável desta revolta foi à queima de sutiãs e outros acessórios, impondo uma ditadura sob a beleza. Desejavam por princípios: igualdade e respeito à diversidade, autonomia das mulheres, isonomia do Estado, universalidade das políticas, justiça social, transparência dos atos públicos e participação e controle social.

No Brasil, os traços de submissão feminina abrolharam desde quando se prevalecia uma colônia, se estendendo até a ditadura militar, a qual inicia-se a organização de grupos feministas pela independência. A mídia teve importância total nessas insatisfações, içando a nível mundial.

Constata-se que segundo a constituição “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações”, sendo uma das maiores conquistas depois da Lei da Maria da Penha, acatada em 2006, requisitada após pesquisas do IBGE alertando o número de mulheres que aproximava-se dos 43% as quais sofriam algum tipo de abuso.

Durante anos o papel do homem e da mulher se definiria através de seus órgãos sexuais, revigorando que a importância dele foi sempre elevada como essencial, aquela "que não podia faltar" e muito menos ser substituída. Sabe-se que hoje, a mulher compõe cerca de 51,2% da população brasileira, correspondente à mais de 89 milhões de habitantes, sendo que 42,7% constituem a população economicamente ativa, comprovando que sua participação e coparticipação no mercado de trabalho é alta, se comparado à década de 50 que supera um pouco mais de 30%. Logo, percebe-se que a mulher é tida ultimamente como um ser que não se limita ao lar, mas que se sobrepôs a exercer altas funções como a presidente brasileira Dilma Rousseff, a primeira a exercer esse cargo no país.

Diante disso se vê uma alternância de colocações, por outro lado, concluí-se o surgimento de um novo mundo em que a mulher não é posta mais como um ser frágil, mas que busca por seus ideais de libertação. É indispensável que o Estado, continue a investir cada vez mais na Política Feminina, que homens e mulheres gerem laços mútuos por um mundo igualitário e sustentável, no qual mulheres sejam protagonistas da sua própria história.
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Na sociedade em que o desenvolvimento humano é abarbado em função dos interesses econômicos, submetidos à cultura patriarcal, cristaliza-se contradições: Homens e mulheres são considerados cidadãos e cidadãs; mas, para viver sua plena cidadania, dependerá de sua condição de gênero e de sua classe social. Na situação de desigualdade, as mulheres enfrentem com mais rigor as barreiras culturais, sociais e econômicas, que lhes dificultam ocupar os postos de maior relevância social.

No Brasil, as mulheres mais do que os homens, possuem grande resistência de se reportar a outras mulheres. Mais uma vez temos que lidar com o estereótipo de que somos mais competitivas que os homens, que não somos amigas entre nós, que observamos mais a aparência do que a competência de nossas colegas, quando na verdade, não passa de um simples mito, pois as mulheres podem ser tão (ou mais) colaborativas quanto os homens. Em virtude de maios diversidade de suas tarefas, As mulheres desenvolvem um conhecimento sobre o seu meio ambiente frequentemente mais compreensivo e inclusivo.

Historicamente, as mulheres sempre compuseram um conjunto dos sem propriedade e dos mais pobres da população, estando, portanto, em sua maioria, entre os excluídos. Por isso, desde um ponto de vista mais amplo, a democracia interessa as mulheres.

Ela vivencia mais fortemente a necessidade de definir sua cidadania, procurando o cenário propício para expor e impor a sua individualidade. Com todos os outros espaços sociais a escola também é responsável pela produção de pedagogia de gênero de muitas formas, tendendo a reproduzir o padrão dominante na sociedade, que enaltece o masculino e abafa o feminino. A solução é a conscientização e a promoção de mudanças cotidianamente, sempre com a ajuda dos maiores aliados dessa luta pela igualdade, que passa também. E principalmente, pela escola. As maneiras são sutis, mas possíveis. A escola está em profunda transformação, porque a sociedade também está se transformando muito rapidamente, em função dos movimentos globais e feministas, e também das minorias sexuais, estas questões ganharam mais visibilidades.

As mudanças estão cada vez mais visíveis, não somente com a tomada de consciência sobre a questão, que leva a uma

reeducação dos profissionais, mas também com exemplos na vida prática.

A escola reproduz as distinções, desigualdades e as diferenças de gênero. Nem sempre percebemos esta realidade, e até mesmo cometemos o agravante de reproduzir as discriminações contra a mulher. Isso acontece também na família, no trabalho, na igreja, na política, no sindicato, enfim, em toda a sociedade de classes.

Muitas vezes estas atitudes e ações discriminatórias de gênero, raça, etnia e classe passam a ser, de certa forma, entendidas como “naturais”, para as quais damos pouca atenção. O “natural” e, assim, praticamos e concordamos com esta realidade, sem nenhuma consciência crítica.

Precisamos desconfiar do que é tomado como natural, perceber também o que está oculto, o não dito, aquilo que é silenciado. Infelizmente nos dias atuais temos vislumbrado que alguns homens ao invés de se tornar cada vez mais culto, sociável, e que a espécie se torne cada vez mais desenvolvida, percebe-se que eles têm regredido não sendo possível nem mesmo compará-los a um animal irracional, pois seria um elogio, pois nem mesmo os animais irracionais agem de forma que tem agido o homem. O homem, em relação ao sexo masculino e não em relação a homem na sociedade, tem se mostrado hoje como um verdadeiro monstro. Um monstro quase indomável.

São bárbaros os fatos que tem sido noticiado de agressão contra a mulher, fatos estes praticados pelo homem. As violências mais comuns são a psicológica, física e sexual, sendo que em muitas vezes a mulher acaba sendo assassinada pelo homem, a maioria delas é vítima de parentes, maridos, namorados, ex-companheiros ou homens rejeitados por elas. Poderíamos dizer que a violência contra a mulher está baseada em uma visão do homem de superioridade sobre a mulher em todas as áreas, sentindo-se no direito de usar a força física, a violência com os mais variados fins.

Nos dias atuais a mulher está buscando sua própria independência, serem donas de seu próprio nariz, de sua própria vida, fazendo com que o homem sinta-se sem poder, sem autoridade sobre elas.

A mulher está vencendo e deverá vencer muito mais; mas sem a prepotência de suas companheiras frustradas que brigam consigo mesmas e se debelaram contra aqueles que lhes deram “proteção” durante muito tempo e que hoje está condenado como a fera diante da bela que só oferece amor, paz e tranquilidade e só recebe violência e desafeto, no pensamento de algumas feministas.

A mulher Brasileira possui vários perfis. Ela é múltipla e essa diversidade é explicada por questões regionais, culturais e socioeconômicas, desejando maior autonomia social, independência e liberdade, seja no sentido amplo ou econômico.

Atualmente a mulher vem ganhando um espaço muito grande na sociedade, ela vem buscando melhorar seu estilo de vida se tornando independente é tanto que a nossa presidente é feminina, ela tem nos mostrado que nós não podemos parar esta luta por igualdade de gênero no nosso país.
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Talvez, ao escrever Iracema, José de Alencar tenha feito da personagem um prelúdio do que a mulher brasileira viria a ser. A famosa “virgem dos lábios de mel” é muito mais do que uma bela índia. Iracema carrega o amor e a coragem da mulher brasileira. Alencar também fez de Aurélia Camargo, personagem principal de seu livro Senhora, um retrato de muitas mulheres deste país. Aurélia está à frente de seu tempo. Descrita como uma mulher independente e com uma postura firme, ela é o oposto de muitas mulheres daquela época.

As mulheres da literatura nacional mostram a realidade feminina em diversas fases da história deste país. Com exemplos que vão desde Helena, de Machado de Assis, à Rita Baiana, do livro O Cortiço, escrito por Aluísio Azevedo, as personagens mostram o avanço da população feminina quando comparadas aos dias de hoje.

Atualmente¸ essa imagem se enquadra não apenas na nossa amada Garota de Ipanema, mas também na música “Maria Maria” de Milton Nascimento, que mostra a coragem de enfrentar o dia-a-dia e todos os problemas que ele trás como característica forte da mulher brasileira.

É necessário, porém, enxergar que este avanço acontecido no Brasil faz parte de uma mudança que ocorre em âmbito internacional. A mulher ocidental vem escalando seu caminho até o topo diariamente. Entretanto ela ainda encontra diversos problemas para trilhar este caminho.

Analisando a situação da mulher em nível histórico, vemos que ela sempre teve o poder de se destacar, mas que, ao mesmo tempo, a sociedade continuava machista e injusta. Décadas atrás, quando Margareth Thatcher assumiu a liderança da Inglaterra, ela se tornou a primeira mulher a ter o cargo de Primeiro-ministro da história daquele país. Seguindo o exemplo de outras grandes líderes de sua nação, como Elisabeth I, a chamada Dama de Ferro ajudou a criar uma nova era para a liderança feminina o que levou aos papéis assumidos por Angela Merkel e Dilma Rousseff, chefes dos estados Alemão e Brasileiro respectivamente.

Ainda sob um ponto de vista histórico, a permissão do voto feminino no Brasil, decretado há 81 anos durante o governo de Getúlio Vargas, foi um grande passo para a igualdade dos sexos, ainda que a mulher continuasse atrás sob um ponto de vista trabalhista. Em outras palavras, houve mudanças no aspecto político, enquanto o papel da mulher na sociedade continuava o mesmo.

Durante este meio tempo, houve também uma mudança no ponto de vista feminino devido ao seu novo acesso à mídia, foi a partir daí que grandes artistas como Carmen Miranda e a própria Marilyn Monroe se tornaram exemplos serem seguidos, alterando o comportamento de algumas mulheres que começaram a buscar aí sua própria independência. Houve uma mudança até mesmo no vestuário feminino que começou a fugir das regras rígidas contra qualquer tipo de amostra do corpo.

Além da época a ser tratada, outros fatores influenciam o papel da mulher em determinada sociedade, como questões sociais e culturais. A mulher européia se difere da africana e da muçulmana em âmbitos maiores do que o geográfico formando, assim, uma relação forte de dependência entre o papel desempenhado pela mulher e a sociedade em que ela está inserida.

Hoje em dia, os Estados Unidos desponta como país hegemônico, com alta qualidade de vida e uma grande variedade de oportunidades, e mesmo assim o exército americano tem mais de 3 mil estupros reportados todo ano, cometidos pelos soldados contra suas próprias colegas de trabalho, sendo que apenas 7% dos crimes são punidos. Ao mesmo tempo, Ruanda anunciou que 64% das cadeiras do parlamento serão reservadas para as mulheres, o que equivale a 51 dos 80 lugares.

Isso mostra que há um choque de realidade muito grande entre as mulheres de diferentes partes do mundo, o que foge dos estereótipos impostos sobre diversos países. Fatores histórico-culturais têm uma influência grande na mentalidade da população de uma nação, definindo os direitos e os deveres das mulheres naquele lugar. Porém, a mulher vem lutando contra isso e formando sua própria liberdade.

Mesmo na cultura árabe, em que a mulher sofre uma forte repressão, já existem movimentos e ações com a finalidade de dar dignidade à figura feminina. Um exemplo disso é a importância que a mulher teve nas revoluções que balançaram o Oriente Médio nos últimos anos, provocando uma certa integração feminina na política local, outro exemplo é a coragem de Huda Nakash, a primeira modelo árabe à posar de biquíni, mesmo sob fortes críticas.

Na Índia dezenas de casos de estupros assustam a população e mostram a submissão feminina na cultura local. No Brasil, encontramos as mesmas diferenças ao comparar as diferentes regiões do país. O Sul e o Sudeste são caracterizados pela troca que a mulher faz dos filhos pelo mercado de trabalho e pelos diversos destaques femininos, como é o caso da Maria das Graças Foster, atual presidente da Petrobras. Já o Norte e o Nordeste ainda guardam características mais conservadoras, que estão intimamente ligadas à história de desenvolvimento das regiões.

Em 2006, entrou em vigor a lei Maria da Penha, que tinha como objetivo proteger as mulheres de todo país contra diversos tipos de violência doméstica. Porém a promulgação da lei não alterou o quadro da violência feminina no Brasil. Antes dela, no período de 2001 a 2006, a taxa de mortalidade feminina devido à esse tipo de crime era de 5,28 por 100 mil. Do ano de 2007 a 2011, após a lei, ela era de 5,22 por 100 mil. A diminuição da taxa é muito pequena para que possa ser considerado um avanço nesse quadro. Ao compor o perfil das vítimas, vê-se que 61% delas era negra, e que a maior parte dos crimes ocorre no Nordeste.

Além do grande problema da violência, a mulher brasileira também sofre com a grande diferença salarial. Mesmo que ela tenha maior instrução, a média da diferença salarial entre homens e mulheres é de 30%. Uma diferença muito grande que ajuda a manter um sentimento machista.

O que ocorre com relação às mulheres atualmente são vestígios da grande submissão imposta sobre elas anteriormente. Apesar da mudança ocorrida na sociedade feminina, a mentalidade do papel do homem como líder e chefe de família ainda está forte. Prova disso é a maneira em que a mulher sofre mais com a imposição de regras comportamentais éticas e morais do que um homem. Ela ainda é mais apta a passar por críticas da sociedade referentes ao seu comportamento do que ele.

Hoje em dia, nosso país tem vários exemplos de destaques das mulheres em diversas áreas de trabalho, porém, de maneira geral, a realidade brasileira ainda não é promissora para tais destaques. A sociedade ainda

dá mais oportunidades ao homem, excluindo a mulher de algumas áreas que são consideradas solo masculino. Ainda existem preconceitos contra diversas mulheres em seus respectivos trabalhos. Ela continua sendo considerada a responsável pela criação dos filhos e é taxada como o “sexo frágil”.

O conjunto desses problemas é o que impede algumas mulheres de alcançarem seu sucesso, e são todos resquícios do que a sociedade brasileira era. O que falta agora é acabar com essas características com ações que vão influenciar não apenas as atitudes dos brasileiros, mas seu modo de pensar. Afinal, é o pensamento e a visão machista que geram os problemas contra as mulheres.

Há nisso tudo realidades contrastantes impostas sobre as mulheres em diferentes épocas e lugares. As linhas seguidas para entender tais realidades são muitas. Existem polêmicas no que se diz respeito ao choque entre as religiões e culturas e, o pensamento equivocado de que, uma mulher no poder significa a melhoria de vida das outras mulheres da região.

Simultaneamente, percebe-se que em todos estes exemplos há uma luta constante da mulher em relação a sua independência. Apesar das diferenças gritantes existentes entre países do mundo e regiões de um mesmo país, a situação da mulher vem melhorando.

No Brasil não é diferente, a população feminina está ganhando espaço em todos os estados apesar das dificuldades que ainda são encontradas. Além de incentivar este tipo de atitude, é necessário fazer a população acordar e ver esta nova era que está surgindo.

Uma nova geração de mulheres e homens está crescendo agora, e a realidade encontrada por eles será diferente da vivida hoje, os exemplos a serem seguidos apresentarão uma nova liberdade feminina, mesmo que ainda haja exceções e dificuldades.

A mulher brasileira, assim como previam escritores e compositores nacionais, acompanha a mudança que vem acontecendo mundialmente e se destaca cada dia mais. As dificuldades a serem enfrentadas hoje são menores do que as enfrentadas antigamente, e esta nova geração a diminuirá ainda mais. Assim, seguindo o conselho de Milton Nascimento que diz que “é preciso ter força, é preciso ter raça é preciso ter gana sempre”, a mulher continuará lutando e impondo seu lugar.
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Será que a diferença entre homens e mulheres está somente no sexo ou envolve seus direitos e deveres? Houve-se isso constantemente. E, ainda pode-se dizer que são cenas de homens, machistas, não deixando as mulheres terem sua própria vida dizendo que lugar de mulher é em casa: lavando, limpando, cuidando dos filhos ou cozinhado. Será que é assim que a mulher deseja ser tratada ou deseja ter seu emprego com seu próprio salário? Os homens, neste caso, agem como agiram nossos avós em um período em que a mulher era criada para ser dona de casa e os homens para trabalhar e trazer a comida para o sustento. Era exatamente assim há uns trinta anos atrás. Por outro lado, as mulheres têm o direito de lutar e trabalhar para conquistar sua independência. Ou seja, ter o seu salário próprio para comprar seus “caprichos” (o que, para nós, é uma necessidade ficar linda). Mas com os mesmos direitos trabalhistas, as mulheres ainda sentem certa dificuldade em ter seu emprego: qualquer trabalho honesto pode ser motivo de preconceito como: “uma mulher para fazer esse tipo de serviço?”, ou até mesmo são exclusas do seu ambiente de trabalho por serem mulheres. Existem leis, das quais proíbem as mulheres de trabalhar com objetos muito pesados ou altamente tóxicos; se verificarmos existe aspectos negativos, no qual, analisamos que as mulheres não têm os mesmos direitos que os homens, porém se analisarmos o lado positivo será melhor, por quê? Pelo simples fato de que as autoridades estão tentando preservar a saúde feminina. Há pesquisas científicas que comprovam que os homens são mais fortes, em aspectos físicos, do que as mulheres.

Ao contrário, percebe-se que isso reproduz um problema muito sério na questão salarial. Assisti-se a telejornais e vê-se muitas manchetes como: “as mulheres recebem cerca de 27% a menos do que os homens.” Como assim? Os empregos não são os mesmos? Por que as mulheres são indiciadas a receber menos? Nenhumas dessas perguntas me foram saciadas na reportagem. Entretanto, será que só em questão salarial ou/e trabalhista é que existem diferenças? As mulheres têm o direito ao voto, graças à batalha de grandes mulheres que não acreditavam ser justo somente o “chefe de família”, no caso, o homem, votar. Para tanto, tivemos um grande revolucionário como presidente, denominado Getúlio Vargas; foi ele então um “revoltado” com as regras que havia? Ou um homem preocupado com a posição social feminina? Diante de tantas indagações, pode-se dizer que, todas as mulheres devem dizer em coro: muito obrigada, Getúlio! Foi ele quem deu o direito ao voto e a oportunidade do mercado de trabalho as mulheres. Logo, ressalta-se que, foi durante seu governo que as mulheres sentiram-se reconhecidas e importantes. Porém, pergunta-se: “será que as mulheres não se sentiram “perdidas” em ter

uma responsabilidade a mais?” Dessa forma, volta-se a questão trabalhista, elas teriam que trabalhar de 06 a 08 horas por dia em uma fábrica, chegariam a casa, cuidariam dos filhos, limpariam e cumpririam seu papel com esposa. Em primeiro momento, a conquista do trabalho foi uma mistura de alegria com vitória. Mas, com o passar dos dias foi se tornando algo cansativo (também não pudera ser diferente). Porém, atualmente as mulheres não “sofrem”, não se cansam assim? Quantas mulheres que você conhece que muitas vezes têm até mais de um emprego para dar uma condição melhor de vida para sua família? Acredita-se que, várias mulheres passam por isso. É por isso que se julgam mulheres vencedoras. Por outro lado, perpetua-se a rotina feminina: a mulher da família chega a casa depois de um dia de trabalho, tem todos os afazeres do lar. Ainda, nos finais de semana enquanto ela poderia descansar existe uma casa suja, roupa para lavar e passar e um ou mais filho(s) para ajudar com os deveres da escola, enquanto seu marido está onde? Talvez jogando futebol com os seus amigos ou assistindo a final do Brasileirão. Coitada das mulheres, não?

Com isso, percebe-se que as mulheres são guerreiras. Então, como ainda têm forças para viver desse jeito? Essa seria uma ótima pesquisa para ser feita. E a pessoa que descobrir a resposta talvez mereça o prêmio Nobel (claro, se sua resposta coincidir com a verdade). E se sua resposta for tão convincente quem sabe, poderá criar pílulas de “super força.” Muitos homens falam “essas mulheres querem mesmo é dominar o mundo.” Como resposta pode-se dizer o seguinte: “sim, as mulheres querem.” Mas elas não querem exterminar os homens, apenas mandar neles. Afinal, elas precisam deles, não é mulheres? Visto que, para quem que elas irão pedir para trocar a lâmpada ou abrir o vidro da salada em conserva? Assim ressalta-se que, as mulheres são independentes. Isso fica evidente em todas as possibilidades listadas a seguir: As mulheres dirigem, votam, trabalham, divertem-se e aproveitam sua vida sem precisar de alguém. Quantas mulheres moram sozinhas hoje em dia, tem seu apartamento, seu carro... Ou quantas são empresárias, chefes ou gerentes? Muitas. E por viverem/serem assim, elas aprendem que cada vez mais podem ser únicas. Finalmente, pensa-se que, seria hipocrisia dizer que as mulheres vivem em igualdade com os homens ou que venceram a guerra de ter todos os direitos. Não, as mulheres vivem ainda na guerra da igualdade, elas venceram somente algumas batalhas. Acredita-se que, existe muito preconceito da sociedade na questão da posição social das mulheres, existem também muitos homens que não aceitam que as mulheres tenham a igualdade em relação aos homens, eles não são capazes de aceitar que as mulheres façam o mesmo ou até mesmo melhor que eles. Portanto, acredita-se que, as mulheres estão em constante batalha para conseguir seu lugar merecido na sociedade. No século XXI todos conhecem seus direitos e deveres, ou pelo menos, deveriam conhecê-los. Assim, percebe-se que, as mulheres são menos que os homens, que as mulheres não devem ter a mesma posição que os homens, que as mulheres devem ter direitos e deveres diferentes que os homens... Por quê? Porque as mulheres lutam, batalham e até sofrem com os problemas em suas vidas. Por isso, considera-se que as mulheres são vencedoras e batalhadoras... Relacionado a isso, muitas cenas são perceptivas em nosso cotidiano. Especialmente, a cena em que mulheres pegam o ônibus, visivelmente cansadas, e com certeza pensando em quantas maquinadas de roupa irão lavar. Então, “as mulheres merecem todo reconhecimento, todo merecimento que a sociedade possa oferecer”. Diante disso, conclui-se que, “sim, existe muitas diferenças sociais entre os dois gêneros”.
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São quatro e vinte da manhã. A brisa que entra pela janela toca aquele corpo cansado e mal cuidado, como se o convidasse para levantar - “Vamos lá, levante”. Todas as forças parecem favorecer para que o corpo fique imóvel e denso. Logo em seguida, surgem os pensamentos mais banais como querer dormir eternamente e descobrir que tudo não passava de um sonho ou uma maré de ilusões que permite imersão total... “Vamos, levante!” São quatro e cinquenta e cinco da manhã. Lúcia percebe que está atrasada e desespera-se, precisa arrumar a mochila de Pedro para a aula do dia, fazer o café para o marido que chegará em poucos minutos - “oh não!” Lorena vai se atrasar para a aula, a casa está uma bagunça, acabou o pó de café e o açúcar, e o ônibus para o trabalho está passando no exato momento. O tempo corre como nunca e saber por onde começar é a principal indecisão do momento. Ronaldo chega do trabalho, abre a porta, tira suas botas incrustadas de terra, bate a porta e diz:

-Seu ônibus acabou de passar, o próximo só passará às sete horas e você chegará atrasada de novo. Essa família não é nada mesmo sem mim, todas as coisas que vejo aqui dentro vêm do meu trabalho!

- Eu sei. Perdi a hora, estava muito cansada.Vai dar tudo certo, chegarei a tempo.

- Olha toda essa sujeira, não faço ideia do que tanto você faz para ficar tão cansada assim.

Aquelas palavras imponentes machucam, e como machucam. Lúcia se sente inferior, frustrada e tão inferior quanto o pano de chão que está em suas mãos. “Vamos lá, corre!” São seis e cinquenta e três e o ônibus vai passar de novo. O celular toca. “Quem pode ser?”

-Alô?

-Lúcia, onde está você? Eu já lhe falei que a minha academia são às sete e vinte e cinco e o meu personal trainer cobra hora extra. Além disso, Carlos está aqui enchendo a minha cabeça querendo suas panquecas.

-Logo estarei aí, é que... é que... a ligação tá cortando, alô? Senhora?

-Lúcia, onde você está? Acho melhor você andar logo.

-Alô? Não estou escutando...

Um pouco mais de tempo, só mais alguns minutos para o celular começar a tocar freneticamente fazendo com que a culpa aumente cada vez mais. Veste-se rapidamente. Por um milésimo de segundo, Lúcia olha para o espelho e seu coração dói, sente-se feia, e então sai pela porta.

Chega ao condomínio onde trabalha e vai direto para o fogão, logo em seguida as panquecas vão saindo. O filho da patroa está ao lado, comendo como se não houvesse limites. Hoje é terça-feira, dia de passar roupa, limpar a área, arrumar as camas, lavar os banheiros e...

- Lúcia, olha! A minha panqueca está queimando!

- Fique calmo, vou dar um jeitinho já, não se preocupe.

- Você sempre diz isso, mas era a minha preferida. Não tem como dar um jeitinho.

Lúcia corre para as suas tarefas, passa, limpa, esfrega e cozinha. Por alguns instantes, olha pela janela, tenta entender o sentido da vida. Ou seria o motivo da sua vida? Vê pessoas podendo escolher ir para tantos lugares e ela ali, sem ter uma passagem alternativa, uma saída de emergência. Pensava que poderia ter terminado os estudos, assim quem sabe pudesse dar uma vida melhor para os filhos, seu marido lhe veria mais bonita, seria mais carinhoso e não chegaria tão tarde em casa. Afinal, para ela havia toda razão, não deveria ser nada fácil ter uma esposa tão feia, negra, com o corpo feio e empregada doméstica. Talvez, se tivesse seguido o caminho certo, a cor da sua pele jamais a impediria de conquistar o trabalho que sempre desejou, talvez não seria tão difícil continuar estudar. Ainda olhando pela janela, percebe uma garotinha pedindo dinheiro no semáforo, parece estar com fome e cansada. Lembra-se de sua infância, os irmãos travessos correndo e sujando toda a casa, as aulas que deixou de ir para ajudar a mãe. Não conseguia acompanhar seus colegas de sala, eram inteligentes. Aquele professor alto de sobrancelhas ressaltadas não ia com sua cara, dava para perceber. Seu cabelo era crespo, não balançava como das outras garotas e seu apelido era “tição”.

Escuta uma sirene na rua, todos aqueles pensamentos se vão. Não há tempo para perder, o filho da patroa precisa de ajuda para se vestir e ir para aula. - “Trabalhe!”.

Está cansada. Seu corpo parece já não conseguir sustentar aqueles ossos duros por debaixo da pele. A dor. Aquela parecida com a do espelho volta de forma mais intensa como se fosse perfurar aqueles seios caídos e já pouco volumosos.

Os pensamentos voltam, está preocupada com os filhos. Pedro tem grandes dificuldades na escola e não gosta de estudar. Lorena já não é mais meiga como antes, é vulgar e não fica em casa. Sente saudade do marido, da maneira como agia antes do casamento. Uma lágrima desce, e percorre todo aquele rosto suado. Depois do casamento, depois daquelas primeiras noites, nada mais ficou igual. Dormir ao lado daquele homem lhe dava náusea, torcia para não ter que obedecer os desejos de seu marido, mais uma noite.

Ah! A dor... E então, uma foice atingiu o seu coração de repente, suas pernas enfraqueceram, seu coração disparou, não conseguia respirar. Tombou-se ao chão.

Lúcia tem poucas forças, mas não consegue mais lutar… Ela ainda tem esperança de um mundo melhor, uma forma mais justa de se viver. Ela só queria ver os filhos, ela só queria ter tido mais oportunidade para sonhar, oportunidade para viver e ser igual aos outros em um mundo que só lhe oprimiu desde então. Agora sim ela está imersa, flutuando em seus sonhos que são todos independentes da raça, gênero e classe social. Nenhuma pessoa é capaz de agora julgá-la por sua cor negra, seus cabelos crespos e “rebeldes”. Ninguém mais é capaz de fazer falar aquela boca volumosa que calava gritos de utopia, esperança e revolução.
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A análise do conceito de gênero, isto é, a relação homem/ mulher face à sociedade, está intimamente ligada ao aspecto histórico que permeou a conquista da mulher em busca de sua afirmação social e de espaço, em meio às dificuldades predominantes no passado e discutidas até hoje.

Por esse aspecto, percebe-se que as mulheres, no decorrer dos anos, vieram conquistando maior espaço numa constante luta pelo reconhecimento de seus direitos, pois se sabe que desde os primórdios das civilizações a mulher era vista sob uma perspectiva de subordinação ao homem, num padrão familiar em que o pai ou o marido exercia o poder sobre a mulher, a qual era a representação de um modelo feminino dado aos cuidados da casa, dos filhos e do marido.

Nessas condições, à figura feminina era conferida a incapacidade na tomada de decisões em seu meio familiar e tampouco na sociedade, de modo que este pensamento se propagou e, mesmo em virtude de muitas conquistas realizadas por mulheres de épocas remotas e recentes, esse conceito ainda é permanente, embora sutilmente, nos dias atuais, quando se discute com mais veemência tal problemática.

Atualmente, a análise das desigualdades de gênero tem sido fortalecida pela interpretação de dados estatísticos que apontam para uma pequena representação política das mulheres e para seus baixos salários. Também possibilita a compreensão da dinâmica entre gênero/ classe/ raça/ etnia/ na análise dos diferencias entre a renda do homem e da mulher nas camadas ricas da população, bem como no que difere entre mulheres brancas e negras, quando a situação é mais agravante para estas.

Durante muito tempo, perdurou a ideia de que as mulheres negras eram tidas como símbolo da sexualidade, da fertilidade e da sensualidade feminina. Isso se reforça desde o período escravocrata, em que as mulheres negras eram rotuladas pela sua (in) utilidade: sendo de mais idade, serviam apenas para afazeres domésticos escravos; sendo jovem, além dos afazeres, serviam de objeto do desejo sexual dos homens, muitos deles, brancos. Isso só enfatizava a relação de poder sobre a subserviência das mulheres.

Todos esses fatores mobilizaram a força feminina na busca de melhores condições de vida, e não só isso, na busca de dignidade e reconhecimento do seu papel e sua importância na sociedade. Essa mobilização despertou mulheres a infringir a “lei da subserviência” e enfrentar os desafios de uma sociedade dominada pela figura masculina. Nisso, surgiram mulheres de destaque nas ciências, na indústria, no comércio e, por que não dizer, na família, pois parte dessa luta surge quando as mulheres, cujos maridos eram mortos na guerra, viam-se obrigadas a cuidar dos filhos sozinhas, tirando o sustento de seu próprio trabalho.

Diante disso, pode-se perceber que as mulheres ganharam liberdade, dignidade, conhecimento e direito de poder exercer alguma função no mercado de trabalho. Atualmente, analisa-se o exemplo de Dilma Rousseff, que se elegeu presidente da república, cargo ocupado pela primeira vez por uma mulher no Brasil, esse fato é um marco histórico democrático no país pela luta feminina por igualdade social.

Portanto, vê-se que as mulheres não conquistaram uma posição apenas na política, mas também dirigindo empresas, ocupando lugar de destaque na sociedade como telejornalismo, policial, eletricista, pedreira, garçonete, segurança e até começaram a aparecer nos mais fechados produtos masculinos. As mulheres hoje em dia estão com o grande privilégio de trabalhar, estudar, ter responsabilidades em administrar empresas. Dessa forma, elas apresentam também capacidade de ser vereadora, prefeita e presidente.

Antigamente, as mulheres passaram por grandes dificuldades, e hoje em dia ainda passam. Nessas perspectivas das mulheres trabalharem mais sem depender de seus maridos, ganharam valores na sociedade brasileira, como também outras mulheres que passam uma vida de desprezo, violência, desrespeito pelo seu marido, vivendo numa espécie de escravidão moderna, tiveram a oportunidade de crescer no que diz respeito à vida material.

A conquista dos direitos femininos é um tema de direitos humanos e faz parte das condições essenciais para atingir uma democracia efetiva de uma geração de mulheres que são exemplo para o Brasil, a qual batalha, trabalha, cuida dos filhos, tem responsabilidade em sua casa e ainda exercem uma

função profissional com qualificação e competência. A mulher tem valores que deveriam ser reconhecidos no país.

Por isso, deve-se buscar cada vez mais incluir o papel da mulher na sociedade e a participação das mulheres no conjunto da população econômica ativa e a proporção da renda que corresponde à mulher, pois essa distribuição apresenta formas de diferentes tratamentos entre a cor da mulher, branca ou negra, pelo racismo que existe no nosso país ou pela relação entre homem/mulher/trabalho, o que representa a desigualdade de gênero.

Mas hoje as mulheres estão crescendo no mercado de trabalho e não importa a cor. Isso se deve ao fato de que estamos em um Brasil, onde há liberdade e uma democracia de respeito igualitário, um mundo liberal, de forma que cada indivíduo tem opção de escolher o melhor para si. Nisso, tem-se visto a discussão dos direitos de escolher uma pessoa do mesmo sexo, no entanto, devemos respeita-lo, pois é preciso que a população brasileira se conscientize que a escolha de cada cidadão é opcional, inclusive das mulheres.

Vê-se que, nessa situação, que o Brasil está buscando respeitar os direitos e deveres de cada ser humano. Apesar de que em outros Países o papel da mulher e da escolha do mesmo sexo, seja diferente pelo fato de que a mulher não é vista como uma autoridade de desenvolvimento social, pode-se perceber que ela passa por grandes dificuldades no mercado de trabalho, algumas não estudam, são analfabetas e isso gera problemas na sua vida pessoal.

Em virtude desses problemas a mulher vem despertando para uma nova vida, por meio de ensino e educação, investindo em seus conhecimentos, através de faculdades e escolas, aprimorando seu saber e aumentando sua capacidade de competir na busca por uma sociedade melhor, sem corrupção e sem desvio de dinheiro público, tornando-a, assim, em um instrumento de valor crítico e atuante em seu meio.

Mediante o que foi abordado, pode-se concluir que a relação com os direitos iguais de gênero tomou proporções, vem ganhando espaço nas discussões atuais e adquiriu lugar na sociedade, observando também a questão dos direitos iguais da mulher, que hoje pode sustentar uma casa, criar filhos, e ter a responsabilidade de ocupar um cargo elevado, além de exercer qualquer profissão de um padrão igualitário em relação ao homem.

Diante do exposto, tratou-se de um assunto relacionado a direitos iguais de cada brasileiro. Entre homem e mulher e homossexuais, pois estes têm o direito de poder viver juntos, isso tudo mostra que temos o direito de escolher e aceitar as diferenças e também relacionado ao racismo.

Sobre o racismo, devemos ter tratamentos iguais com cada pessoa sem o preconceito, pois temos um exemplo, o presidente Obama, que vem representando a nação negra, a qual tem o direito de ter uma conquista na vida.

Analisa-se, nessas perspectivas, que se deve socializar, contribuir com esses direitos. Essa é uma conquista que é necessária: a busca de um país com opiniões e deveres iguais, pois as relações humanas seriam priorizadas e haveria uma ligação entre o público e o social, na qual as pessoas teriam mais respeito pelo outro e, por conseguinte, haveria um país com menos violência.
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Vivemos num lugar onde essa questão de desigualdade de gênero não é uma novidade. Com uma constituição onde afirma que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, mas sabemos: nada disso acontece na prática. O mesmo decorre em outras relações como na raça e orientação sexual. Um mundo em que pequenos detalhes, são considerados maneiras de excluir e incluir, respeitar ou não respeitar.

Essa desigualdade entre homens e mulheres faz-se presente desde os tempos mais remotos. Na antiguidade, por exemplo, havia uma relação de que a mulher deveria ser submissa ao homem, sendo vista como um ser incapaz de fazer certos papéis na sociedade. Os tempos se passaram, a situação foi amenizada, mas não deixa de existir. São muitos os problemas devido a essa manifestação de “machismo”, por ser mulher, a vítima pode ocupar cargos menores em uma empresa.

A violência contra a mulher é uma manifestação de discriminação e preconceito, dependendo dos casos, pode ser considerada uma violência domestica ou familiar, mas em ambos provoca agressões físicas, psicológicas e sociais. Ontem, essas agressões eram mais fáceis, apesar de ser consideradas erradas, não havia algo pra oprimir. Hoje, existe a Lei Maria da Penha que desde 22 de setembro de 2006, entra em vigor e defende as mulheres a esses casos de violência, possibilitando com isso, a punição aos agressores.

Apesar do mundo está em constante busca na melhoria das circunstancias, essas violências aumentam todos os dias. O Brasil ocupa o sétimo lugar no ranking mundial dos países com mais crimes praticados contra as mulheres, afirmam pesquisas. Mesmo existindo leis que as “protege” de quaisquer manifestações, observamos a falta do comprometimento quando se transcreve no dia-a-dia. Mas, não são só mulheres que vivenciam essa realidade.

Outra questão conflitante é a da raça, em especial, dos negros. Historicamente, essa desigualdade surge desde os tempos de escravidão, onde os negros sofriam exploração, exclusão social e preconceito das mãos dos brancos. Trabalhavam e eram colocados a venda de forma desumana e cruel, sem nenhumas condições sequer de segurança e saúde, sendo realmente julgados pela cor da pele. Mas com o tempo, as pessoas perceberam o quanto isso era injusto, e a Lei Áurea, sancionada em 13 de maio de 1888, deixou de existir a escravidão no Brasil.

A escravidão deixa de existir, como diz na lei, no entanto, há vários casos de escravidão na atualidade. Como a prostituição forçada, que é realizada pelo tráfico de mulheres ou meninas para países desenvolvidos. Mas, a violência contra os negros, ainda continua sendo um dos maiores problemas. Afirmam fontes que três em cada quatro jovens assassinados no Brasil, são negros. Todavia, se antes os negros não podiam ser considerados cidadãos de pleno direito, hoje esse cenário é um pouco diferente.

Mas ainda assim, enfrentam atitudes racistas, como brincadeiras ou comentários, xingamentos ou fofocas, exclusão em entrevistas de emprego e as crianças negras podem sofrer exclusão tanto pela professora em não querer notar sua presença quanto aos próprios alunos. Mesmo existindo leis, a desigualdade da raça faz oposições frequentes.

O mesmo acontece quando se trata da orientação sexual. Homossexuais e bissexuais são vítimas de preconceito devido não seguirem as regras implantadas pela própria sociedade. São esquecidos os direitos que cada um tem de se expressar e de ter livre arbitro, e tudo isso resulta no medo em que os homossexuais e bissexuais tem de manifestar suas vontades e sentimentos. A discriminação é representada por palavras ofensivas como “bichinha” ou “sapatão”, a partir disto, a vida privada da pessoa começa a ser ridicularizada.

Marco Antônio Feliciano, um pastor da Catedral do Avivamento, uma igreja ligada à Assembleia de Deus, e deputado federal brasileiro, afirma em um Congresso dos Gildeões e Missionários que: “A AIDS é um câncer gay”. Observamos então que isto só reafirma o preconceito sexual existente em uma parte da sociedade que excluem e não convivem com essas minorias que são os gays e lésbicas.

Inclusão social, tudo que precisamos. Falta a conscientização desses grupos preconceituosos no que diz respeita onde todos nós temos os mesmos direitos e deveres independentemente de raça, sexo, situação social e entre outros. As mulheres que sofrem violência devem se pronunciar e tomar atitudes; Os negros devem ir à busca do que cabe a eles segundo a lei; Homossexuais e bissexuais devem receber proteção devidos as violências que sofrem.

No Brasil, a Constituição Federal restringe qualquer tipo de preconceito. O papel do Estado é impor maneiras pra esse reequilíbrio de igualdade e o papel das pessoas é ter mais educação e respeitar a liberdade do próximo, para assim termos, um mundo melhor.
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Um dos piores crimes que acontecem nos dias de hoje é a violência praticada contra a mulher, isso porque muitos homens se acham no direito de maltratar suas esposas, namoradas e até mesmo suas próprias mães, simplesmente por serem do sexo masculino e por acharem que estão certos. Entretanto, enganam-se muito se pensam que o fazendo irão ganhar algum respeito destas e de demais mulheres.

A violência doméstica ainda é responsável pela maioria dos atendimentos para o Ligue 180. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE, 2009) “das quase 401.729 ligações, a maioria (52,3%) foram relatos de violência contra a mulher - casos de lesão corporal leve, grave e gravíssima, além de tentativa de homicídio e assassinato”.

Na maioria das vezes, o abuso sofrido por essas individuas são causados por conflitos, onde a vítima quase sempre é do sexo feminino. Na maioria das vezes os agressores podem estar dentro de sua própria casa o que deixa a violentada ainda mais amedrontada. Por se sentirem ameaçadas, muitas vezes as mulheres deixam de prestar queixa do acontecido, com medo de serem expostas ou talvez perseguidas. O site Folha de Pernambuco divulga estatística na qual o Brasil registra por dia 240 casos de algum tipo de agressão contra a mulher. (FOLHA PE, 2013).

Sabe-se que em casos de agressão ou violência voltada contra uma mulher - mesmo que desconhecida - sente-se uma indignação e uma sede de justiça gigantesca, é algo inadmissível aos olhos de filhos, maridos e pais honestos, o que nos leva há clamar cada dia mais, por segurança para essas guerreiras. É uma atitude sexista, machista e sem preceitos. Em alguns casos, a violência é motivada pelo consumo de álcool. Quando embriagado o marido, pai ou irmão se torna agressivo e possessivo, coagindo-a a realizarem as tarefas que desejarem ou até mesmo manterem relações forçadas com o agressor. Ao ser agredida a mesma tem o direito e dever de recorrer à Lei Maria da Penha, cujo objetivo é acobertar toda mulher desprovida de proteção, lei essa criada em homenagem a Maria da Penha Maia Fernandes cuja história é marcada por espancamentos de seu marido durante seis anos de casamento, dos quais, por duas vezes foi vítima de tentativa de homicídio, e para que outras mulheres não viessem a passar pela mesma situação ela tomou tal iniciativa. A Lei pune todo homem que agredir fisicamente e psicologicamente uma

mulher, mas essa lei só pôde ser decretada graças a mulheres como, Maria da Penha e tantas outras que se expuseram e denunciaram os maus-tratos sofridos.

Dentre os vários registros de crimes dessa natureza, o de Alice Pessoa de cinquenta anos chama atenção pela frieza com que seu marido agiu: “Eu apanhava todos os dias. A agressão era física e psicológica. Ele me ameaçava o tempo todo. Se eu não parasse de gritar, ele me mataria. E ele tinha uma arma em casa. Teve um dia que ele me agarrou de bruços na cama, passou o braço pelo meu pescoço e se deitou sobre mim com toda a força, fiquei sem respirar e com a coluna quase fraturada. Fiquei com marcas roxas pelo corpo inteiro. E o pior: meus filhos assistiam tudo o que ele fazia comigo”.

O discurso desta, mostra todo sofrimento que muitas mulheres vivenciam diariamente no Brasil, quer seja de autoria de seus maridos ou desconhecidos. Todos são delitos que podem ser evitados, por ações sociais como: panfletos e campanhas, caso esses métodos não sejam eficazes e a agressão venha a ocorrer, o mínimo a ser feito é denunciar, e depois de realizada a denuncia, para uma maior segurança da cidadã vulnerável, é necessária uma ação imediata do governo.

Prontamente, é preciso conscientizar cidadãos através da mídia em geral, promovendo ações que podem começar nas escolas com propostas educacionais que visem mostrar que a mulher deve ser respeitada e protegida. Nas empresas, devemos dar direitos iguais a ambos os sexos, e como nas igrejas: “ter a mulher como um símbolo da vida”.

Como a sociedade em um todo, deve-se o compromisso de proteger a integridade física destas desventuradas, seja registrando boletim de ocorrência por conta própria ou incentivando-as a denunciar seus malfeitores, pois ao prestarem queixa elas estão alertando ao governo que as agressões ainda ocorrem constantemente, e apelam por leis mais rígidas para tais crimes, isso precisa ser resolvido o quanto antes, o que não pode acontecer é deixarmos essas sofredoras vivenciarem novas experiências de abuso doméstico e sexista e ficarmos de braços cruzados.
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Esta redação tem como proposta fazer uma análise de gêneros dentro da publicidade e mostrar quais são os estereótipos apresentados em relação às mulheres e como eles são enfatizados por ela. Para o desenvolvimento do texto, foi estipulada uma pergunta investigativa que será respondida, a partir da análise, no final desta redação: Como certas campanhas publicitárias contribuem negativamente para um princípio de igualdade entre os gêneros? 

Para responder esta pergunta, foram selecionadas cinco campanhas publicitárias de diferentes produtos (como automóvel, cerveja etc.) nas quais o sexo feminino é representado de uma maneira machista, sexista e, em alguns casos, racista. Por mais que tanto o machismo quanto o racismo tenham sofrido uma grande diminuição nas últimas décadas, não foi possível quebrar estes paradigmas. A associação de mulheres com algo inferior como objetos ou animais e às vezes a diferenciação da mulher negra ainda estão presentes em várias campanhas de marcas que fazem parte do nosso cotidiano. As campanhas escolhidas para representar esta ideia foram “Fiat Bravo. Você com tudo” da Fiat; “Você não imagina do que uma Duloren é capaz” da Duloren; “É pelo corpo que se reconhece a verdadeira negra” da Devassa; “Mini Stout. O Prazer é todo seu” da Super Bock e “Fim de semana com chuva é igual mulher fresca: Vem, mas não deixa você fazer nada” da Axe.

Publicada em 2012, nesta campanha pode-se observar a imagem de uma mulher de vermelho numa posição provocante e do seu lado o Fiat Bravo, também da cor vermelha, e que ambos estão no mesmo nível. É possível ver, claramente, que a mulher representa, nesta propaganda, o carro, ou seja, um objeto. A cor vermelha sendo usada por ambos e o slogan “Beleza, elegância, ousadia, e todos os seus amigos vão querer levar para casa” reforçam essa ideia. O slogan por, primeiramente, comparar sua “beleza, elegância e ousadia” (que no caso está sendo usado num sentido que denigre a imagem da mulher) com a do carro e também, ao falar que todos os amigos, no caso exclusivamente homens, vão querer leva-la para casa, dão ênfase à representação da mulher como um objeto que se pode possuir.

Também de 2012, a campanha da Duloren consiste de uma mulher negra de lingerie segurando o chapéu de um homem. O chapéu na mão da mulher aparenta pertencer ao homem sentado ao fundo da imagem. Este sentado ao fundo, apresenta uma cara de cansado, como quem acabou de ser “derrubado” pela moça negra. O slogan “Pacificar foi fácil. Quero ver dominar” é o responsável pelo sentido tomado pela campanha. As palavras “pacificar” e “dominar” dão um rumo selvagem para a propaganda, e relaciona a mulher com um animal. Isto é, insinua que a mulher deve ser tratada como o mesmo para poder ser “dominada”, controlada. Além disso, o fato de que a mulher da campanha é negra faz com que esta “conotação animal” seja relacionada apenas com a raça negra, o que remete à escravidão, dando um contexto racista,

A terceira campanha selecionada apresenta um conteúdo tanto racista quanto machista e foi veiculada no início de 2011. Apenas a partir do slogan já é possível observar o racismo presente (em “a verdadeira negra”) e a relação da negra com um objeto, que no caso seria a cerveja, que é reconhecida pelo seu corpo, ou seja, formato. A imagem apresenta uma moça, da raça negra, numa roupa e posição sensuais, acompanhada de uma frase que se inicia com as seguintes palavras: “Devassa negra. Encorpada, estilo dark ale”, que enfatizam a comparação e o racismo aparente. Novamente, é possível relacionar a imagem da mulher, com a cerveja: negra, encorpada e “dark”.

O slogan desta campanha, lançada em 2010, vem acompanhado das palavras “É só puxar” e da imagem de uma mulher vestindo apenas um roupão, de uma maneira sensual, com uma mini stout enlaçada à fita da vestimenta. A propaganda quer claramente dizer que, além de a cerveja ser boa, é fácil de abrir. O laço do roupão então faz com que a imagem da mulher seja relacionada ao produto, e as palavras “é só puxar” dão um sentido de que, para um homem conseguir o que quer, (ou seja, o corpo da mulher) basta puxar a fita. Este olhar machista é enfatizado pelo uso da palavra “prazer” no slogan, que compara o prazer de beber a cerveja ao prazer sexual, relacionando a mulher com um objeto fácil e criado para servir aos desejos dos homens.

A última campanha que será analisada foi publicada em 2012 e sofreu vários processos devido ao seu conteúdo excessivamente machista. A campanha é formada por uma coleção de imagens que apresentam apenas uma frase e a assinatura da marca. Esse último exemplo se difere dos outros, pois não apresenta nenhum tipo de imagem de mulher e mesmo assim, consegue ser, das escolhidas, uma das mais machistas e sexistas. Mais uma vez a comparação da mulher (chamada de fresca) a algo considerado inferior, a chuva, é perceptível. A segunda parte da frase “Vem, mas não deixa você fazer nada” mostra a falta de valor que é dada ao sexo feminino, dando o sentido de que a mulher só serve para “sexo” e que, se não deixa alguém “fazer nada”, não passa de chata e sem graça.

Pode-se ver, a partir das campanhas analisadas que os conteúdos machista, sexista e racista ainda não foram deixados de lado e são ainda usados como estratégias publicitárias para atrair certo grupo alvo (no caso, o sexo masculino). As mulheres, nessas campanhas, são descritas como objeto e, em parte delas, comparadas ao objeto que se quer vender, como por exemplo, o carro da Fiat. Junto disso, é observado o uso do corpo feminino, como decotes, posições sensuais, para criar uma imagem provocante, sensual, e evocar prazer, relacionando o produto a essas características, tentando mostrar, assim, que o produto vale a pena. Pode-se notar também o uso de uma linguagem com o objetivo de reforçar essa imagem da mulher, como por exemplo, “corpo”, “encorpado”, que evocam sensualidade. Também este uso da linguagem é encontrado nas propagandas com tendências racistas, como “dark”, “devassa negra”. 

Desta maneira, é possível concluir que ainda hoje, numa sociedade que diz respeitar todas as diferenças, o princípio de igualdade entre gêneros não está claro para todos. E, ao encontrar esta contribuição negativa vindo da publicidade pode-se ver que a sociedade ainda está sendo fortemente influenciada por este pensamento não só machista como racista. É por essa e outras razões, que não conseguimos até hoje criar uma sociedade igual para todos.
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Sabe-se que até os dias atuais, as mulheres sofrem com a discriminação por parte da sociedade em que vive. Apesar de estarmos em um momento que as políticas públicas abrangem toda a população, o preconceito ainda pode ser visto em qualquer situação do dia a dia, mesmo que seja um ato inconsciente. As mulheres conseguiram tirar essa alcunha de serem incapacitadas para certas situações, porém ainda sofrem com pensamentos e ações inibitórias.

Nas sociedades antigas, como o Império Romano, as mulheres eram tidas como o elo mais fraco, e por isso eram menosprezadas. Ao longo da história o povo ganhou força, e em meio a isso as mulheres começaram a ser reconhecidas e ter maior participação nas comunidades. Até os dias de hoje, muitos países ainda tem essa imagem da mulher, e alguns deles por motivos religiosos. Para se ter ideia, aqui no Brasil elas só conseguiram o poder de voto no ano de 1933, algo tardio para um país de tamanha importância como o nosso.

Mesmo com todos esses direitos garantidos por lei, em nosso país as mulheres são discriminadas constantemente. Inúmeros são os casos de empregos que tendem a ser oferecidos para os homens, e que não existem vagas para mulheres. Pesquisas recentes apontam que muitas vezes, mesmo ocupando um cargo similar ao do homem, elas recebem um salário menor. Tal acontecimento implica no baixo número de mulheres ativas no mercado de trabalho.

A ideia da chamada “dona de casa” pode sim ser considerada um reflexo desse preconceito do mercado de trabalho, Mas há de se ressaltar que muitas vezes esse considerado emprego é algo predeterminado numa relação entre esposa e marido. É de fato um conceito antiquado, que lembra os conceitos da Roma antiga, e mostra que a sociedade em que vivemos pode ser moderna em questões de infraestrutura e ideais políticos, mas nem todos os cidadãos evoluíram da mesma maneira.

O Brasil é um dos países com a maior taxa de violência contra a mulher no planeta. Estima-se que a cada três minutos, uma mulher sofra com algum tipo de agressão, seja ela física ou sexual.

Muitos foram os casos que chocaram: em maio de 2003, o caso Serrambi – litoral sul de Pernambuco – teve como vítimas fatais Maria Eduarda e Tarsila Gusmão. Cinco depois, o cárcere privado de Eloá Cristina, na cidade de Santo André, ABC paulista, voltou os olhos da nação e fez com que a questão das mulheres voltasse a ser discutida.

O que mais preocupa é saber que muitos crimes contra a mulher acontecem sem o conhecimento da sociedade. Estima-se que 20% das vítimas não denunciam os crimes por medo da consequência que o seu agressor terá, isso se dá pelo motivo de que na maioria das vezes o criminoso é o próprio marido.

O mais emblemático dos casos foi o de Maria da Penha (que foi agredida pelo marido todos os dias durante seis meses), e isso se tornou um grande símbolo na busca pela igualdade da mulher na sociedade. A lei Maria da Penha possibilitou a prisão preventiva ou em flagrante do agressor, em âmbito doméstico ou familiar, de qualquer mulher, independente da raça e do nível socioeconômico. Acredita-se que esse foi o gatilho para que medidas fossem criadas em favor das mulheres no Brasil.

A delegacia da mulher representa uma das grandes conquistas feministas. Esses centros especializados são responsáveis por assegurar a tranquilidade da população feminina vítima da violência e do preconceito, através de investigações e repressões dos delitos praticados contra a mulher. Os trabalhos educativos e preventivos também fazem parte da ação dessa delegacia.

Nos últimos anos, está sendo possível perceber a conquista do real espaço feminino na sociedade brasileira. O percentual de mulheres no mercado de trabalho, apesar de ainda ser pequeno, vem crescendo a cada ano, e a importância dos cargos conquistados vem criando um respeito enorme a elas. O maior exemplo é Dilma Rousseff, a primeira presidente do sexo feminino na história do Brasil. Com isso, a bandeira pela causa feminista no país foi hasteada ainda mais alta.

A conscientização da população, principalmente masculina, também está contribuindo bastante. Campanhas governamentais, e não governamentais, vem crescendo no país. A inferiorização da imagem feminina é algo cada vez mais distante da realidade da nação, e a tendência é que daqui alguns anos isso não exista mais. A grande barreira a ser quebrada é a da violência, que depois de tantos acontecimentos, também vem em queda livre.

Nos últimos meses algumas músicas vêm deteriorando a imagem feminina. Certos autores trazem letras pesadas, muitas vezes incentivando até mesmo o estupro e a agressão de mulheres.

Com a internet, torna-se difícil o combate a esse tipo de ato, já que as músicas são facilmente encontradas na grande rede, mas a repressão vem sendo cada vez maior. Muitos dos cantores responsáveis por tais letras e músicas estão sendo indiciados e passando por séries denuncias. Dependendo da gravidade caso, a prisão é eminente.

As saídas estão sendo criadas, as medidas estão sendo aplicadas, tudo para que se torne cada vez mais raro os abusos, as agressões e a discriminação com as mulheres. Também é de extrema importância que as vítimas denunciem seus agressores, independente de quem ele represente para elas ou de quem seja, só assim se pode ter maior eficiência no combate a esse tipo de acontecimento. Numa sociedade como a que vivemos, não existe espaço para a tolerância de tais crimes, tais absurdos acontecerem.

Pode-se fazer mais, podemos ter maior interesse e maior força na busca por uma sociedade justa e sem preconceitos. O rótulo de “sexo frágil” não deveria mais fazer parte do nosso vocabulário, até por termos inúmeras provas de que isso não seja verdade. Nos dias de hoje, mais do que nunca, as mulheres tem um papel importantíssimo na nossa sociedade, no nosso dia a dia, e para muitos esse papel é imprescindível. É preciso ter respeito, é preciso ter a consciência de que hoje podemos ver um pouco delas em tudo que está em nossa volta.
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Muito se tem discutido, recentemente, acerca da igualdade de gênero no Brasil e no mundo, pois é um tema que para o desenvolvimento urbano é essencial e para as mulheres é um sonho longe de ser alcançado. 

Ao examinar algumas pesquisas feitas pela ONU (Organização das Nações Unidas), verifica-se que o desenvolvimento urbano vem acompanhando o progresso das mulheres no mundo, deixando claro que no Brasil essa situação fica muito a desejar, já que o país ocupa o octogésimo lugar entre 138 países.

Dentre os inúmeros motivos que levaram a mulher ao lugar mais avançado que ocupa hoje na sociedade, é incontestável que a intolerância de certas injustiças causadas pelo próprio sexo oposto é o principal motivo para tal conquista. Pode-se, portanto mencionar, por exemplo, que a violência e o preconceito que a mulher sofre no seu ambiente de convívio, são além de atitudes abomináveis, um impulso para que elas se revoltem, e decidam agir para que isso mude.

Porém isso não acontece em todos os casos. Para falar a verdade o número de mulheres destemidas que denunciam as injustiças e buscam seus direitos ainda é minoria, mas felizmente isso tem tudo para mudar. 

A preocupação constante entre as mulheres é a sua integridade física e moral para com a sociedade, já que vêm sofrendo inúmeros atentados provenientes do sexo masculino. Namorados, maridos, estranhos, a cada nova ocorrência as mulheres demonstram sua coragem diante da vida, mas isso só é possível graças a lei Maria da Penha que foi promulgada em 2006, considerada uma das maiores conquistas atuais das mulheres no cenário brasileiro.

Ainda convém lembrar que a participação das mulheres nos quesitos político econômicos é falha, já que a predominância das autoridades é masculina. Como afirma em uma conferência a integrante do conselho do Centro Feminista de Estudo e assessoria (Cfemea), Guacira de Oliveira “as mulheres estão excluídas de ocuparem os espaços do poder do estado – no executivo, legislativo e judiciário”. Ela ainda reforça sua crítica dizendo que um elemento que contribui para que isso aconteça é a divisão sexual do trabalho.

Em consequência da desigualdade de direitos nota-se que os homens ocupam um lugar mais privilegiado no mercado de trabalho do que as mulheres. Confirmamos isso quando voltamos ao passado e verificamos o processo histórico da ascendência feminina no setor trabalhista, um progresso muito árduo que começa quando as mesmas viviam em função de cuidar da casa, dos maridos, e dos filhos, e as que ficavam viúvas necessitavam trabalhar com coisas manuais como bordados ou até mesmo eram forçadas, sem o apoio da sociedade, a trabalhar, numa jornada de trabalho muito longa e ganhar um paupérrimo salário em relação ao dos homens, para sobreviver.

Descriminadas até por sua força física e considerada como o sexo frágil, a mulher buscou progresso através da sua inteligência e integridade, mas mesmo que as pesquisas comprovem que as mulheres possuem maior escolaridade que a dos homens (IBGE), as melhorias salariais retardam a vir. O que as desmotivam a encarar o mercado de trabalho, mas não as fazem desistir, pode-se usar como exemplo dessa afirmação um fato notadamente importante e marcante que foi a inclusão de mulheres na Polícia.

 Atualmente o sexo feminino vem ocupando espaços que antes jamais sonharia em fazer parte, como a conquista de servir a pátria entrando para o exército, que além de trazer outras vitórias, três médicas em especial entraram para a história do exército brasileiro como as primeiras mulheres formandas do curso para a promoção a General, sendo uma delas a primeira da turma mista, Carla Maria Clausi diz que a maior emoção da sua vida foi a missão que recebeu de resgatar crianças no Haiti, onde coordenou uma equipe de oito enfermeiros em uma operação dramática.

Também podemos ressaltar a preocupação dos governos em mudar a situação das mulheres, apenas com o objetivo de aumentar o IDH em seus países, não levando em conta os outros benefícios que a inclusão das mulheres podem oferecer a sua nação. Mas apesar de todos esses fatores negativos na comparação com o sexo masculino, as mulheres estão obtendo grandes e bons avanços, em todos os sentidos – sociais econômicos e políticos, como é o caso das presidentas Dilma e Cristina respectivamente do Brasil e da Argentina, que com seus ideais desmontaram todas as perspectivas machistas do padrão mundial.   

Outro exemplo importante para a conquista feminina é o de Unity Down, que além de ser a primeira juíza representante do sexo feminino em seu país, a Botsuana, com muita luta em sua história de vida conseguiu que pelo menos 20 países africanos reformulassem suas leis para autorizar que mães passem suas cidadanias para seus filhos que nascessem em outros países.

Hoje em dia a busca das mulheres por uma vida melhor é quase uma unanimidade entre elas que almejam um espaço em uma sociedade que não está interessada no que têm a oferecer. Além de trabalhadoras e boas no que fazem, ainda arranjam tempo para serem educadoras e mães. Esse trabalho não remunerado, muito embora não seja valorizado no contexto social, é visto de forma contribuinte para que a renda familiar venha crescendo.

Em virtude dos fatos mencionados podemos notar que a igualdade de gênero no Brasil está longe de ser a ideal, apesar de que o esforço desse objetivo no decorrer das gerações não está sendo em vão, pois percebemos uma melhora significativa referente a inclusão do sexo feminino em vários setores sociais, políticos e econômicos, o que inspira as mulheres a continuarem lutando pelos seus direitos, fazendo com que a sociedade se torne mais igualitária para todos os gêneros e idades.
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O papel da mulher na sociedade sempre foi tema de discussões, seja por ser discriminada ou super valorizada, dependendo da cultura e costumes de cada sociedade. Os Espartanos viam as mulheres como líderes. As decisões importantes eram tomadas com a ajuda delas, tinham direito a cidadania, educação, poder político, possuíam propriedades e administravam as de seus maridos. 

 Porém, de forma generalizada, hoje, elas são tidas como frágeis e menos capazes do que os homens. A mentalidade vigente é a patriarcal, onde o homem é responsável pela família e a sustenta, enquanto teoricamente, a mulher ficaria em casa cuidando de obrigações menos importantes, como lavar roupa, limpar a casa, cozinhar, criar e educar os filhos.

Antigamente a situação era ainda pior, pois os pais das meninas escolhiam seu esposo ideal e prometiam sua filha desde criança para a família do marido, que mais tarde, receberia dotes e a mulher passaria a ser sua propriedade e objeto. 

 Essa mentalidade da inferioridade feminina acarretou ao longo dos anos conseqüências desagradáveis, como as diferenças entre os salários oferecidos, piadas de mau gosto, falta de respeito, o que gera uma maior enfatização do machismo nas comunidades e fazem com que as mulheres se sintam feridas, subjugadas e realmente menos importantes.

Outro aspecto relevante é a violência praticada contra elas, tanto verbal, como física ou sexual, o que acaba marcando a vida dessas vítimas para sempre, por vezes nem restando vida.

As mulheres sempre lutaram por sua independência, tanto nas grandes revoluções, fazendo greves e organizando sindicatos, como na Era Vargas, quando conseguiram o direito do voto feminino, e até hoje com grupos feministas e criação de leis que as favoreçam e protejam, como por exemplo, a lei Maria da Penha.

A lei Maria da Penha entrou em vigor no dia 22 de setembro de 2006 aprovada pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e estabeleceu punições a agressões em geral contra mulheres, agregando assim maior segurança para elas. Nos sete anos desde a criação da lei, já foram propostas centenas de milhares de ações judiciais, porém apenas um pequeno percentual resultou em efetiva prisão dos agressores.

A propósito, o nome da lei refere-se ao caso emblemático de uma mulher, violentamente agredida por seu marido, de quem sofreu duas tentativas de homicídio, deixando-a paraplégica. O agressor foi condenado a oito anos de prisão, dos quais cumpriu apenas dois...

Por outro lado, muitas vezes as próprias mulheres têm comportamento machista, vêem determinado trabalho como exclusivo de um sexo, não tomam determinadas atitudes, pois acham que não é adequado para seu gênero, entre outros, o que não pode existir se a cidadã quer realmente viver em uma comunidade igualitária. 

As mulheres merecem muito mais atenção do que tem tido atualmente, pois não só possuem numerosas qualidades, como têm a capacidade de gerar vida. São nove meses agüentando cólicas, mal estares, desejos, dores e dificuldades para finalmente dar a luz a um novo ser humano. E mesmo assim muitos casos de estupro ficam parados nos tribunais por meses, até anos, sem solução; a violência doméstica contra elas ainda é pouco denunciada, por medo ou pelo fato das pessoas acharem que não é assunto relevante, somente uma discussão, entre outros descasos.

Numa reação a esse quadro, desde o século XIX, pelo menos nos países ocidentais, começaram a surgir movimentos feministas, com ações sociais, filosóficas e políticas, que buscavam estabelecer os direitos das mulheres e libertá-las da opressão.

Felizmente, em nosso país, vemos que as mulheres conquistam paulatinamente o seu espaço de direito e provam cada vez mais que não são o “sexo frágil”. Elas na verdade detém grande força, pois, geralmente têm jornada de trabalho dupla ou tripla, devido aos filhos, afazeres domésticos, entre outros fatores e ainda suportam as dores menstruais todos os meses. 

Um exemplo dessa mudança no nosso país é Dilma Rousseff, primeira mulher a assumir o posto de presidente, em toda a história do Brasil, e considerada por algumas entidades como uma das pessoas mais influentes e poderosas do mundo.


A luta pela inclusão é tão grande para as mulheres que por vezes elas perdem sua saúde, momentos importantes em sua vida, amizades, relacionamentos, somente para mostrar que são capazes, para provar que podem.

Porém o avanço com relação a essas questões ainda é insuficiente; é necessário que a população se conscientize da importância da igualdade entre gêneros, mas também da igualdade de cor, classe e orientação sexual, para que as pessoas se sintam inseridas em um meio. 

Homens e mulheres são naturalmente diferentes, e as diferenças continuarão a existir. Se é injusto tratar iguais de forma diferente, injusto também é tratar diferentes de forma igual. O que se busca é o equilíbrio, o respeito às diferenças, uma igualdade relativa. Se não é mais admissível um mundo dominado pelos homens, também não se deseja uma sociedade matriarcal, como as retratadas na mitologia antiga, na qual todo papel de liderança e poder era exercido pelas mulheres.

Então surge o questionamento de como seria possível tal coisa, e a resposta não é simples; necessita-se de apoio governamental, campanhas de conscientização, legislações e projetos de leis que visem à igualdade, fim da impunidade, maior aplicação e fiscalização das leis já aprovadas e principalmente a quebra de preconceitos.

Sem os pré-julgamentos, todos poderíamos viver em uma sociedade mais justa, com respeito, dignidade, e até mesmo felicidade pairando no ar. A mulher veria que tem seu espaço e que pode ser efetivamente uma contribuinte para o sistema vigente e não somente uma parte sobressalente.
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A igualdade entre gêneros, de classes, oportunidades e de direitos (entre outras) é ideal perseguido em nossos dias. Tanto que é tema transversal a todos os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - conjunto de metas pactuadas por cerca de 190 países em 1990 em conferência da Organização das Nações Unidas. Os efeitos da educação da mulher se manifestam e interferem de formas variadas em sua vida

A Constituição Federal do Brasil, promulgada no ano de 1988 estabelece em seu artigo 5º, inciso I a relação jurídica de igualdade de gênero, na qual teora que “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição”. Nesse sentido, o que pode-se extrair do texto legal é a confiabilidade na igualdade jurídica, ou seja, pautado no velho ditado que todos são iguais perante a lei.

A questão da desigualdade entre homens e mulheres é um fator histórico das sociedades ocidentais, sendo que desde a antiguidade a mulher era tratada como um ser inferior ao homem, devido a diversas crenças religiosas que legitimavam tal perspectiva e que se permeavam pelos costumes sociais, sobretudo na sociedade hebraica que era caracterizada pelo patriarcado e pela hierarquização das relações sociais.

No entanto, deve-se notar que a concepção aristotélica não há de ser aplicada à sociedade moderna, substancialmente após o período das duas guerras mundiais, momento pela qual as mulheres conquistaram seu espaço no mercado de trabalho e passaram cada vez mais a buscar sua independência do gênero masculino, tão subjulgado em toda a história. Após isso, a libertação sexual contribuiu para o feminismo e para o pós-feminismo, representando a libertação da mulher de sua condição de objeto sexual aos homens.

Entretanto, o que ocorre atualmente não deixa de ser uma desigualdade. Mulheres estão cada vez mais se posicionando em cargos de chefias em diversas empresas do Brasil e do mundo, reassumindo e refirmando sua posição social. Mas na grande maioria dos casos, as mulheres possuem uma jornada dupla, na qual trabalham fora e, além disso, devem também trabalhar em casa, o que se configura como uma grande desigualdade.

No que se refere à desigualdade de gênero, temos uma abordagem da Sociologia que abrange aspectos além do senso comum ou dos padrões estabelecidos sobre o assunto. Enquanto o Essencialismo trabalhava a ideia de que as diferenças anatômicas entre os gêneros levariam a um comportamento submisso das meninas e uma postura dominadora entre os meninos, dentro da perspectiva do construtivismo temos uma abordagem mais completa e sensata sobre o assunto. Basicamente o Construtivismo Social defende que a formação das pessoas dentro de sua cultura, ambiente familiar, organização política e padrões estabelecidos desenvolvem importante papel para a definição de cada gênero na sociedade. Sendo assim, a submissão da mulher com relação ao homem não é algo recorrente em todos os períodos da humanidade. Dentro da Sociologia, considera-se a desigualdade como algo construído com o passar dos tempos e essa construção data desde 5.000 a.C

Culturas mais antigas de povos que viviam da Velha Europa, por exemplo, nutriam uma cultura onde a igualdade entre gêneros era mais próxima da neutralidade. Dentro da religião, o Culto à deusas da fertilidade davam um papel mais digno às mulheres dentro de sua organização. Com as constantes guerras que ocorriam entre os povos, aqueles que tinham uma organização hierárquica que cultuavam a força e as guerras, geralmente possuíam uma desigualdade maior entre gêneros dando mais importância ao homem. Esses povos dominavam as culturas mais fracas disseminando seus preceitos tanto políticos como religiosos e com o tempo essa desigualdade entre homens e mulheres foi se espalhando devido a dominações de guerras e imposição de culturas machistas.

Além disso, temos o aspecto econômico dos povos antigos voltados para a agricultura. Na qual, as mulheres acabaram sendo desvalorizadas devido as suas limitações por gravidez, amamentação e cuidado com os filhos, abrindo espaço para os homens que dispunham de maior tempo no campo além da força física exigida nas tarefas agrícolas, o que contribuiu para uma desigualdade mais acentuada.

Temos também o aspecto profissional no qual os homens tinham mais facilidade em aderir à vida política ao tempo em que as mulheres se limitavam à vida doméstica ou setor privado. Com o tempo, essa divisão foi ganhando um aspecto natural para o senso comum estabelecendo um padrão fixo nas sociedades. No decorrer dos anos, a luta das mulheres por uma igualdade ganhou espaço fazendo com que conseguissem o acesso às universidades e atuação profissional em diversas áreas ampliando seu espaço na vida pública.

Com base nesses aspectos históricos, temos uma idéia mais clara da diferença de gêneros atual: A cultura das sociedades ao longo dos séculos estabeleceu, com suas mudanças, papéis restritos (ou preferenciais) aos homens enquanto as mulheres se viam excluídas devido a limitações físicas e o cuidado com os filhos. Importante ressaltar que as limitações físicas acabaram por ter influencia no senso comum, na cultura das pessoas, mas não foram fatores exclusivos causadores das desigualdades como afirmava o Essencialismo. Sendo assim, as conseqüências que existem hoje, foram construídas desde tempos mais antigos da humanidade e deve ser analisada de modo mais profundo e crítico. Hoje essa desigualdade ainda existe, mas com muitas melhorias nesse aspecto devido a lutas e conquistas de movimentos organizados para essa causa. Mesmo assim, as mulheres ainda convivem com problemas (principalmente profissionais) com essa preferência ao gênero masculino que ainda é forte na cultura atual.

Tendo em vista esses argumentos, podemos tratar de questões como a remuneração de trabalho das mulheres que é mais baixa que a dos homens. Acusações de baixa remuneração por discriminação de gênero são constantes na esfera profissional e é um assunto recorrente e principal causa de lutas entre os movimentos feministas, principalmente. Temos ainda a questão doméstica no que diz respeito à divisão das funções que acabam atrapalhando o rendimento feminino no mercado de trabalho. Seja por questão cultural, formação familiar ou qualquer outro motivo, as mulheres têm uma carga doméstica muito grande em comparação com os homens, que dedicam maior parte de seu tempo à carreira profissional. Lidando com essa realidade, as mulheres geralmente tendem a trabalhar em setores informais e/ou com baixa remuneração tendo ainda que lidar com a jornada doméstica, tendo assim, uma jornada dupla de trabalho.

A racionalidade utilizada na projeção dos atos violentos exclui a possibilidade de uma doença psicológica, doença essa, que amenizaria o aspecto criminoso dessas atitudes em sua maioria. Sabemos que a formação dessas pessoas desde sua infância, tem grande influencia nesses atos. Geralmente, constata-se que esses homens conviveram com uma família onde o pai era a figura dominante e com temperamento frio e indiferente em relação à sua esposa, ao tempo em que ela sempre apresentava uma posição de inferioridade. Violência doméstica presenciada pelos filhos, abuso sexual durante a infância, são fatores que levam muitas vezes a esse tipo de atitude. O homem sente a necessidade de ser dominador, ter o controle sobre a outra pessoa e, muitas vezes, acaba sendo inclinado a esse tipo de ato por não sentir empatia pelas mulheres por conta de suas revoltas ou traumas internos.

Além do estupro, o assédio sexual dentro do ambiente de trabalho, em sua maioria, gera grandes complicações na convivência e no desempenho profissional das mulheres. Geralmente baseado em relações de poder, chantagens, ameaças, todos esses motivos servem de base para o assédio. Retomamos mais uma vez ao aspecto cultural que leva o homem a se sentir em uma posição dominante com relação à mulher e que usa dessa condição para justificar suas atitudes abusivas. A lei brasileira estabelece como assédio os atos realizados por posições hierárquicas superiores basicamente. Mas é entendido que o assédio pode e ocorre de posições mais baixas aos níveis mais altos dentro de um ambiente de trabalho. A mudança da legislação e das políticas nos ambientes de trabalho que visem dar uma maior atenção e punição a esse tipo de atitude, também é uma das principais causas de lutas dos movimentos femininos em busca de uma igualdade de gênero.

Atualmente temos os movimentos em defesa das mulheres e da igualdade entre os gêneros de forma fortalecida e fruto de uma longa caminhada de militância que vende desde o século XIX. A luta pelo direito à educação, ao emprego e a participação nas eleições foram as causas primordiais dessa luta considerando a organização da sociedade até meados do século XX. A luta das mulheres enfrentou muitas criticas e perseguições ao longo da caminhada. No Brasil enfrentou o período de ditadura, tendo vários membros exilados pelo regime. A luta pelos direitos das mulheres atinge uma escala global, exigências contra o abuso sexual e o controle reprodutivo são outros pontos de foco desse movimento. Temos também o desejo pela democracia política e social abrangendo as desigualdades socioeconômicas, a questão urbana, ambiental, racial/étnica e o trabalho das mulheres tanto doméstico como profissional. Enfim, existe uma ânsia pela melhor atuação da mulher nos diversos segmentos e assuntos tratados na sociedade que ainda alimenta uma capacidade de decisão voltada aos homens.
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Para se romper a barreira da ignorância é necessário adquirir a capacidade de identificar conceitos equivocados presentes na sociedade.

Desde crianças somos levados a crer que a vivência se dá por meio de uma regra que a divide entre “coisas de menina” e “coisas de menino”, a partir de tal ato que passa muitas vezes despercebido diante da inocência infantil e da cultura adulta, os indivíduos vão se moldando como seres individuais e seletivos onde homens e mulheres se distinguem por capacidade, inteligência, raça, e insanamente até mesmo por ser homem ou mulher, gêneros não são cálculos onde se deve dividir , subtrair; a igualdade deve ser praticada sem medida assim diversas barreiras serão quebradas, a barreira da ignorância, do desrespeito, do desamor e sobretudo a do preconceito e da violência.

No mercado de trabalho são criadas camadas geralmente depreciativas, que diferenciam de forma humilhante onde é preciso se desdobrar para ganhar reconhecimento e um respeito teórico, essas camadas em sua maioria são decrescentes em relação à mulher, o homem é o topo da pirâmide do reconhecimento, das chances, das remunerações comumente elevadas em relação a das mulheres. Esse fato se torna incompreensível, o sexo determinar a dignidade e a capacidade da pessoa, quando o requisito para correto seria a educação, o conhecimento, as atitudes tornando-nos assim um corpo social sensato e coerente.

Empregadas domésticas, donas de casa, mães, esposas, lavadeiras, cozinheiras, zeladoras; todas essas definições destinadas ás mulheres, o quanto a sociedade ainda meio que de forma disfarçada praticam a desigualdade, à humilhação e a intolerância.

Os homens também sofrem com a desmedida desigualdade de gênero, que na classe masculina é mascarado, ainda assim os homens padecem com esse mal que mesmo afetando em sua maioria as mulheres os fazem vítimas inermes.

Para contender contra esse mal que abala a comunidade social deve-se guerrear de forma incessante, armados com práticas contundentes, e neutralizar hostilidade com que tal assunto é tratado, Escolas, sociedade, todos devem lutar pela democracia, que se tornou lema de campanhas políticas e governamentais, mas cotidianamente não é realmente praticada, a modernidade e tecnologia que denominam o momento atual não condizem com a realidade que de forma disfarçada pratica atos antiquados e pré-histórico onde a discriminação é constante e fixa.

A distinção feita por meios cruéis e depreciativos, não pode se tornar-se algo corriqueiro, deve ser sinônimo de repulsa. A cidadania devidamente cometida de todas as maneiras possíveis uma vez que irá manter a sociedade agradável para se viver e sobreviver.

Fatos relevantes podem ser citados para demonstram casos em que a igualdade de gênero não foi devidamente aplicada, muitas mulheres mesmo qualificadas ficam incapacitadas de trabalhar, pois é obrigada a cuidar dos filhos, enquanto seu esposos, pais das crianças vivem livremente sem qualquer responsabilidade diante da situação em que a mulher se encontra.

Outro caso interessante de se citar é a criação da lei Maria da Penha, que de acordo coma lei, determina punições para casos de agressões físicas, verbais, abrangendo assim a desigualdade e o preconceito de gênero. Se as regras e conceitos educativos fossem realmente praticados, o grupamento social não necessitaria de medidas como estas para determinar limites, sendo o ser humano racional, e deveria utilizar este bem de forma a melhorar seu meio de vivência.

A partir da criação desta lei vários casos de agressão vieram a público e para os interessados em informações sobre o caso foi facilitado a acesso ás mesmas, hoje ao nos deparamos com casos de preconceito e desigualdade, devemos nos impor, podemos nos impor. Diante da demagogia comandada de forma mesquinha e individualista, o ser humano tem o direito de se manifestar, demonstrar seu incontentamento, e realmente fazer a diferença diante do comum.

Racionalidade, seria possível ser algo extinto atualmente, diante de seu sumiço, de sua falta de recepção, de seu irreconhecimento e desuso, seres racionais tem a capacidade de distinguir seus atos entre corretos e errados, falar que isso ocorre abriria espaço para uma argumentação notável, se a racionalidade é adequada à sociedade porque tantos atos indecisos, incoerentes, repreensíveis, se homens e mulheres são iguais em direitos legais e teóricos, qual a dificuldade tornar a igualdade algo prático e existente, senão notável, não devemos nos adaptar ao comum, ao corriqueiro, devemos manter a consciência crítica de que nada supera a capacidade de agir corretamente, de tornar a sociedade um ambiente agradável, um lar , onde a igualdade e a harmonia predominem.

Brasil, mundialmente conhecido como um país respeitável, harmonioso, unido, reconhecido como um país onde todos são irmão, todos se respeitam, onde predomina a irmandade, onde os sorrisos de seus integrantes formam uma aquarela, linda, emocionante, em suas cores verde, amarela, todas as cores unidas, onde nenhuma é mais importante que a outra, todas são iguais diante dos olhos e admiradores da humildade, da igualdade brasileira, seria interessante transformar essa modinha de reconhecimento algo realmente verdadeiro, sim, seria lindo nos orgulharmos por algo que realmente ocorresse , e isto não é difícil de alcançar, basta ter coragem e pôr em prática a cidadania que vive internamente, em nossos corações, esperando apenas um brecha, para mostrar o que realmente nos caracteriza, a verdade, a originalidade, e curiosamente rimado, a igualdade.

Homem, mulher.

Mulher, homem.

Gente.

Todas as etapas de vida são comandadas pela arte da cultura, tornara igualdade algo cultural é só palavra .... VIDA, mas uma simples palavra pode ganhar moldes diferentes, e quanto á esta, cabe a nós mudarmos, a igualdade é algo que se faz real coletivamente, e assim a sociedade segue rumo a igualdade, que na mente de todos ressurge, ainda vamos viver para ouvirmos o nome Brasil ser sinônimo de igualdade.
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“Querido filho, quando ler esta carta já não estarei mais com você, infelizmente o câncer nos separou. Lembro-me de quando você nasceu bem pequenininho com apenas alguns centímetros e não parava de chorar. Lembro estar emocionada quando o segurei em meus braços pela primeira vez da mesma forma como estou agora, pois foi o maior presente que já recebi.

Muitas vezes você me perguntava onde estava seu pai; eu, por vezes, respondia que estava trabalhando e que chegava muito tarde e saía muito cedo, outra vezes dizia que estava viajando e que demoraria voltar, por fim disse que ele havia morrido para que você se conformasse com sua ausência. Não sei se realmente acreditou em tais mentiras mas, se acreditou, vou lhe expor nessa carta a verdade, peço-lhe que não me julgue injustamente sem antes saber o porquê dessa mentira, mas, se fiz isso, foi por que tive minhas razões e peço que procure compreendê-las.

Agora relatarei a você uma parte de minha vida que guardei apenas para mim durante muito tempo, mas que agora decidi falar a você, pois esse é um direito seu e não posso privá-lo de saber a verdadeira história entre seu pai e eu, que também diz respeito quem você é.  

Nos conhecemos durante o ensino médio, fazíamos o 3ºano; no início, Carlos era tudo que uma garota queria: divertido, carinhoso e popular. Um ano depois nos casamos, éramos jovens e inexperientes, seu pai trabalhava em uma microempresa da família dele, eu ficava em casa fazendo os afazeres domésticos, pois ele não me deixava trabalhar, afirmava que lugar de mulher é cuidando da casa, às vezes dizia a ele que seria bom aumentar a renda, fugir da rotina, mas ele começava a gritar, meu pai também dizia que a boa esposa de verdade se dedica apenas para a casa e o marido. A tão propagada teoria que a única função da mulher, é ser a bondosa esposa que cuida do lar, filhos e marido. Decidi que não tocaria mais no assunto. Alguns meses depois nosso relacionamento já não era mais o mesmo, Carlos chegava tarde em casa e começou a beber mais do que quando nos conhecemos. Eu fazia de tudo para agradá-lo, sempre deixava a casa limpa, preparava o almoço da melhor maneira possível, satisfazia todos os seus desejos, porém nada tinha significado. Infelizmente, na sociedade machista que vivemos, as mulheres têm apenas obrigações e não desejos. É descartada a possibilidade de ter autonomia, mudar seu destino ou realizar-se profissionalmente. E, para piorar, essa é a realidade que muitas acreditam. Digo isso por que um dia também acreditei ingenuamente que era o correto a fazer. 

Certa vez, perguntei por que estávamos sem dinheiro e porque todos os dias chegava em casa tão tarde, às vezes de madrugada; ele começou a gritar e me mandou calar a boca e disse que eu não era ninguém para questionar isso, mais uma vez tentei saber o porquê daquela situação quando, de repente, ele me jogou contra a parede e socou o meu rosto, me chamando de vagabunda e outros nomes horríveis. Logo em seguida, me bateu ainda mais até que, sem forças, caí no chão e ele começou a me chutar. Impotente, a única coisa que pude fazer foi gritar para ele parar, mas ele afirmava que era um homem e que podia me bater, até que, por fim, ele saiu. Fiquei pensando em como é comum a desvalorização que a mulher é submetida em relação ao homem. Desvalorização esta, sutilmente imposta pela sociedade nos pequenos e até, imperceptíveis, atos cotidianos como o fato do homem sempre pagar a conta do restaurante ou fato de que menina deve brincar de boneca e o menino de carrinho como uma imposição. 

Naquele instante me senti horrorizada e percebi o que era ser o tal ‘sexo frágil,’. Estava sobre o chão caída, vulnerável, em prantos, sem saber o que fazer ou pensar. Essa parte da minha vida que há muito tentei esquecer, continua viva nos meus olhos até hoje. Sob o reflexo da janela de vidro, vi meu rosto de uma forma que nunca imaginei, com as marcas da brutalidade. Este momento da minha vida, que ainda é tão recorrente, não desejo a mulher alguma, pois é injustificável o fato de uma mulher ser agredida por não satisfazer as ‘vontades’ do seu marido.

 Naquele momento, diante daquela situação, de tudo que havia passado, decidi mudar o curso de minha história e fui à delegacia mais próxima registrar uma ocorrência contra seu pai. Não pense que foi a decisão mais fácil que tomei, me doeu muito fazer aquilo, ainda mais porque há alguns dias havia descoberto que estava grávida de você e, nesse momento, percebi que se continuasse com ele sua vida estaria em risco. Não me importei com os comentários que ouviria ou os preconceitos que enfrentaria. Saí de casa naquela mesma noite quando ele não estava e, através da delegacia, fui levada a um abrigo destinado a mulheres em situação de violência doméstica. No outro dia, ainda estava assustada, e me perguntava se minha decisão havia sido realmente correta, como uma mulher grávida, sem marido e sem emprego, sustentaria uma criança e lhe proporcionaria boas condições de vida?

Decidi procurar um emprego. Mesmo aos 22 anos, ainda era jovem e tinha muito que viver. Naquele dia, não consegui nada, mas uma semana depois encontrei uma oportunidade de trabalho e me dediquei ao máximo. Não foi fácil, quando você nasceu, tive que parar, porém pude desfrutar dos melhores momentos que já tive, estava com você em segurança em uma casa só nossa, embora fosse cedida pelo Governo por um programa destinado a mulheres em situação de vulnerabilidade social e de baixa renda. Um ano depois ingressei na universidade, conclui curso e passei em um concurso de apenas meio expediente. Nesse período, fiquei sabendo que seu pai havia sido preso por agredir mais uma mulher. Ele nunca soube da minha gravidez e achei melhor assim, pois posso dizer que, apesar do que passamos, nunca precisei voltar e pedir nada para ele. 

Meu filho, se cuidei de você de um modo diferente dos seus colegas, ensinando a ser independente, a lavar, cozinhar, passar, foi porque acho que essas pequenas coisas podem mudar grandes fatos. Sou orgulhosa de ser sua mãe e do filho que você se tornou, pois ao longo desses 28 anos, você mostrou ser um homem independente que valoriza e não desrespeita uma mulher, que age de forma igualitária não distinguindo gênero ou cor.

Na sociedade em que estamos inseridas ainda há distinção entre os sexos mas, nós não somos o ‘sexo frágil’. Somos mulheres independentes com total capacidade de executar as mesmas tarefas do mesmo modo, ou melhor, que os homens. As gerações futuras precisam compreender que as mulheres não buscam serem superiores ou melhores que os homens, mas iguais em direitos e oportunidades. Por que a mulher deve ficar em casa cozinhando enquanto o homem vai trabalhar? E, se os dois trabalham, por que a mulher vai fazer os afazeres domésticos enquanto o homem fica no sofá vendo o jornal? Será que só as mulheres têm a responsabilidade de cuidar das crianças? A obrigação de uma mulher é de fato servir a um homem? Essas são apenas algumas das interrogações com as quais as mulheres se confrontam todos os dias. Às vezes me questiono o que teria acontecido se tivesse continuado com seu pai, se teria me formado e me realizado profissionalmente? Teria viajado tanto? Ou será que ainda estaria em casa apanhando todos os dias e fazendo o papel da nordestina estigmatizada? Será que teria você? 

Sei que essa parte da minha vida que você não conhecia, pode parecer um tanto comum e até clichê. A mocinha que foge do vilão e vai construir sua própria história, ainda é muito comum, mais do que muitos imaginam. Quantas mulheres ainda têm medo do preconceito que irão enfrentar? De como vão prover o sustento de si e de seus filhos? E se elas realmente vão estar seguras longe de seus parceiros, já que não são cumpridas as leis e as medidas de proteção necessária para as vítimas. A mídia massificada propaga um ‘perfil feminino’, e sua ‘coisificação’, na qual a mulher têm por função ser objeto de prazer e sempre nos reduz apenas a sensualidade. Ignoram a mulher inteligente e capaz que tem dentro daquele corpo. Além de um corpo bonito, as mulheres tem personalidade.

Meu filho, morrerei antes de ver essa sociedade mudar, espero que outras mulheres se posicionem, mostrem seu potencial muito além da mulher feminina, doce e meiga, mas também a mulher forte e determinada que luta por seus interesses e objetivos. Espero que o mundo presencie homens que possuam discernimento e racionalidade, que respeitem e valorizem as mulheres em seus relacionamentos afetivos, fraternos, profissionais dentre outros. Que sejam parceiros e não rivais. Anseio que as diferenças salariais sejam extintas, valendo uma competitividade justa; quando esse conjunto de fatores acontecer, posso afirmar que nossa sociedade será bem melhor e mais humana.

Se você fizer sua parte, honrar os ensinamentos que lhe ofereci, aos poucos podemos mudar essa triste realidade. Desejo, também, que outras mulheres sejam corajosas o suficiente para mudarem seus caminhos e não deixarem o medo impedi-las de denuanciar maus tratos. Espero que a sociedade compreenda quem somos. Somos mulheres e não objetos à mercê dos homens. Você é um homem diferente. Espero que continue assim e passe adiante esses valiosos conselhos. Não sei se de fato compreendeu o que se passou entre mim e seu pai, mas se fiz isso foi por entender que era o melhor para nós naquele momento. Se errei, desculpe-me, mas o fiz por acreditar que um dia alcançaremos a igualdade de direitos. Sua mãe , Esperança.”
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Vivemos em uma era em que desigualdade entre homem e mulher é algo que se tornou praticamente insignificante, a discriminação fundada de um sexo para o outro é algo que deve ser lutado, para assegurar a igualdade e oportunidade para todos.

A igualdade entre homens e mulheres é uma condição de justiça social, é um direito humano, que deve ser respeitado para que a sociedade possua um requisito fundamental para a evolução, desenvolvimento e paz.

Uma sociedade justa permite que homens e mulheres gozem das mesmas oportunidades, podendo assim se beneficiar das mesmas condições, e deixar de lado aquela monarquia que implica com a fragilidade da mulher, separando assim os gêneros, masculino e feminino.

Antigamente viam as mulheres com inferioridade aos homens, que seriam incapazes de administrar qualquer tipo de negócios, que eram frágeis para realizar tarefas que pessoas do sexo masculino faziam, mas a realidade mostrou que tudo isso não passava de uma ficção.

A capacidade feminina cada vez mais fica evidente dentro da sociedade, porque antes a mesma que não podia trabalhar fora, hoje exerce funções em cargos altos e de excelente qualidade, e tem capacidade de reagir bem e com sucesso em ações.

No Brasil temos um exemplo de poder feminino, que é a presidenta Dilma Rousseff, que nos mostra a igualdade de gênero, pois o pais continua seguindo em frente da mesma forma que seguia quando tinha um homem no governo, não diferenciando sexos, e sim a qualidade de liderança.

A sociedade cria uma fantasia generalizada de que mulheres devem se preocupar com a aparência, e o homem em parecer vencedores e implacáveis, mas isso não passa de uma invenção, porque ate mesmo antigamente os grandes senhores se enfeitavam com roupas e jóias, e as mulheres mostravam como eram vencedoras em cuidar da casa e de seus filhos, e assim ainda mantinha sua beleza.

Todo mundo acredita em um mundo de diferenças, reproduzimos isso, e não questionamos se essa diferença que existe é realmente normal, ou se são apenas papeis ensinados, porque é natural a menina brincar de boneca e o menino brincar de bola!

Todos nos temos capacidade suficiente para exercer qualquer tipo de profissão, independente de sexo, cor e religião, devemos ter por igual acesso a educação, saúde, oportunidades de trabalho e na carreira profissional, poder e influencia.

Hoje podemos dizer que a discriminação e a recusa de trabalho para mulheres é mínima, pois as mesmas disputam lado a lado com os homens cargos de excelente qualidade, algumas empresas preferem o serviço de mulheres, pela delicadeza, dedicação e detalhismo.

Mas essa igualdade ainda esta longe de ser completa, pois temos uma base histórica que tem uma divisão de gêneros, a reprodução, e a mulher sempre terá a responsabilidade familiar, como a amamentação, todavia isto não deve implicar em condições de desvantagens para a elevação profissional.

Outro fator que mostra que a igualdade ainda não esta completa e a questão de trabalharem nos mesmos setores, mas no entanto mesmo possuindo uma formação profissional, recebem salários inferiores, e a maioria ainda acha inconveniente legislar sobre igualdade de salários.

Podemos afirmar que nos apontamos a forma diferente em que os homens e as mulheres são avaliados em relação a capacidade de liderar, percebemos algumas qualidades em homens, que são considerados defeitos para mulheres, por exemplo, um líder deve ser muito racional e pouco emocional, algo que parece ser exatamente o oposto das mulheres.

Este estereotipo, preconceito e realidade, acaba retirando chances de mulheres com excelentes credenciais e competência de cargos de liderança, por através da sociedade não apresentarem o perfil imaginado e apropriado para aquela posição.

O objetivo de fazer a mulher se infiltrar no ambiente de trabalho e ter os mesmos direitos que os homens, conseguir ter uma participação no governo, pode ter sido praticamente alcançados, entretanto ainda é notável que existe muitas conquistas a serem alcançadas, uma delas é a violência contra as mulheres, que mesmo possuindo leis para que isso não ocorra, é algo que vem aumentando gradativamente, e ate mesmo levando a morte, pois muitas mulheres tem medo de denunciar, e se acham submissas aos homens,mesmo com a grande evolução dos direitos de igualdade ainda existem muitas mulheres que vivem dependente dos maridos como se fossem um objeto,muitas delas por falta de informação,outras por comodismo não se importa em viver uma vida sem nenhuma oportunidade de ser alguém ,se contentando com o pouco que tem.

Algo que deve ser ressaltado, e a dupla jornada feminina, que alem de trabalhar fora para ajudar no sustento da família, e ainda faz todo o serviço de casa, e os homens trabalham apenas para o sustento, e os direitos familiares ficam apenas para as mulheres, seriam necessários direitos que influenciariam os homens a fazer as mesmas tarefas realizadas pelas mulheres, como por exemplo, licença de paternidade, e cuidados com as crianças. Se a mulher pode trabalhar fora, o homem também deve participar das responsabilidades domesticas.

Então, e necessário lutar para desfrutar e ter acessos as mesmas oportunidades, independente do sexo, e na conquista de avanços sociais importantíssimos para a sociedade, deveriam ser feitas novas leis que influenciassem melhor essa igualdade, pois ainda existem empresas que não aceitam mulheres como funcionarias.

Por esse motivo as mulheres precisam capacita-se buscar novos conhecimentos e acreditar em seu talento, procurar empresas que reconheçam seu valor e que dão oportunidades para que você mostre sua capacidade de desenvolver qualquer tipo de atividade ou cargo que é exercido pelos homens. Essa barreira precisa ser vencida, as mulheres devem ser mais unidas para lutar por seus direitos, as que já estão em cargos públicos precisam lembrar mais nas menos favorecidas colocando em debates os direitos das mulheres em cargos que os homens acreditam que só eles podem exercer mostrando para o mundo que todos são capazes basta querer e ter vontade as oportunidades estão por toda a parte e só arregaçar as mangas e correr atrás dos sonhos.   Para conquistar um cargo digno e importante na sociedade tem que lutar e ter muita disposição e não desanimar na primeira dificuldade que encontrar tudo que se conseguir com esforço será mais valorizado, seja um cidadão de bem respeitar para ser respeitado buscando sempre novas conquista.
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Progenitora, submissa, acanhada e inferior. Instruída, prudente, responsável e determinada. Essas são as características que melhor descrevem a figura feminina ao longo de sua existência. A mulher sempre esteve presente, seja na sua condição de total dependência em relação ao marido provedor da família ou na sua atual busca pela autonomia, autossuficiência e pelo reconhecimento. 

  Nessa sociedade regida pelo modelo capitalista, nos é imposto desde crianças - onde as meninas brincam de ‘casinha’ passando, cozinhando e limpando e os meninos viram noites em vídeo-games e bagunça -  um modelo de família bem marcante onde o pai se lança no mundo dos negócios à procura de uma boa remuneração para o sustento da família e a mulher se encontra presa a uma esfera de afazeres domésticos cuidando dos filhos e da casa, isenta de qualquer real possibilidade de alcance de êxitos e realizações profissionais. 

   Mas, o papel exercido pela mulher nem sempre foi o mesmo e vêm mudando de acordo com sua necessidade de alcançar seus desejos e abandonar a condição de mera espectadora da sua própria existência para participar efetivamente do cotidiano, tomando ideias e posicionamentos, possibilidades e responsabilidades, aguçando seu senso crítico e buscando ser mais, tornando decadente a versão tradicional de família.

  As diferenças sexuais sempre foram valorizadas ao longo do tempo. Na Idade Média, por exemplo, as figuras femininas estavam diretamente ligadas com o pecado, com a perdição do homem, onde todos estavam inseridos em um contexto histórico e cultural diferente, no qual a Igreja controlava todo o conhecimento, impedindo que a mulher obtivesse qualquer tipo de sabedoria e adquirisse uma identidade cultural, pois era considerada um ser da natureza e não cultural. O casamento, por sua vez, como outro exemplo importante, não marcava essencialmente o início de uma vida conjugal e o amor entre duas pessoas, mas a continuação de um ‘ciclo permanente de tutelas’ onde o pai agora passa a submissão da filha para um pretendente julgado certo por ele. E a figura feminina é julgada, (e até desejada) por sua vez, de acordo com sua aptidão com os trabalhos domésticos. 

   Mas essa condição começou a mudar, primeiramente com a Revolução Industrial, quando a mulher começou a abandonar seu único lócus de trabalho para tornar figura bem presente nas áreas de industrialização, rumando em direção às máquinas de tear; e depois ou em seguida com a Constituição de 1988,quando as mulheres, o sexo frágil até então, são vistas como cidadãs, portadoras de direitos e deveres e modificadoras do espaço no qual estão inseridas. 

   Entretanto, mesmo com um documento comprovando que a mulher é tão apta e competente quanto o homem para desempenhar funções na sociedade sem estar mais à sombra do marido, a efetivação das ‘conquistas suadas’ são muito recentes e ainda falta um longo caminho a ser percorrido para alcançarmos uma igualdade de gêneros, e o século XX foi sem dúvidas um marco em relação às conquistas da mulher perante o machismo: com o acesso a vários níveis de ensino, o direito de voto, a ocupação de cargos importantes, deixando para trás o estereótipo de inferioridade física e intelectual do sexo feminino. 

  Recentemente, havia uma propaganda na televisão que ilustra muito bem essa mudança de papéis na atualidade: uma mulher ainda jovem vestida como executiva chega em casa e encontra o marido cozinhando e cuidando das filhas, e para sua surpresa, ganha um carro de presente. Diante dessa situação, percebe-se que essa inserção da mulher no mercado de trabalho e a participação maior do homem nos afazeres domésticos é algo bem presente no nosso dia a dia, mas não algo comum no passado. 

  Diante disso também, é preciso compreender que a mulher muito lutou – e luta até hoje pelos seus direitos – e sofreu e sofre ainda em muitos aspectos: a mulher ainda ganha menos que o homem, mesmo desempenhando o mesmo cargo, as mesmas funções; muitas vezes não consegue trabalho pelo simples fato de ser mulher e não ter condições para ocupar determinado cargo; dentro mesmo do ‘universo feminino’ há discriminações com mulheres negras, mulatas, que vieram de periferias ou não possuem um elevado nível de escolaridade, mais jovens ou mais velhas; outras, são humilhadas constantemente pelos chefes  e/ou maridos; uma considerável parcela da população feminina sofre com agressões verbais e físicas em casa e apenas agora tem uma chance de se livrar desse tormento através da Lei Maria da Penha. 

   Deve-se, como primeiro passo, reconhecer que essa diferença ainda existe e começar com uma conscientização geral, promovendo a maior inserção de mulheres na política -  agora com a Lei de Cotas, onde partidos devem inscrever cerca de 30% de candidatos de cada sexo e dê total apoio – no mercado de trabalho – onde tivemos um aumento de ministras de Estado e em presidências de órgãos públicos como IBGE e Petrobrás – e aumentando o papel do homem na família e não somente  como o provedor. 

   Segundo Glaucia Faccaro, coordenadora-geral de programas e Ações do Trabalho de Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM): “A quantidade de mulheres que ocupam cargos de chefia também é muito baixo: apenas 23% na presidência ou posições similares. As questões culturais, que as colocam sempre no papel de ‘cuidadora’ e ‘protetora’ acabam afastando a sua participação em algumas profissões mais técnicas que remuneram melhor, como engenharia, por exemplo. [...] As profissões tidas como femininas estão sempre ligadas às relações humanas, como enfermagem, professora, por exemplo". Segundo ela, as políticas públicas de incentivo à qualificação da mulher, realizadas pela SPM, tem surtido efeito. "Há interesse pela área, mas permanece uma barreira cultural muito forte ainda".

   Desse modo, devemos entender que a mulher deixou de ser o sexo frágil há muito tempo e hoje é capaz de comandar empresas – como Graça Foster na Petrobrás, Luiza Trajano na Magazine Luiza - órgãos públicos e até mesmo um país – como a primeira presidenta Dilma Roussef  tanto quanto ou melhor que os homens e muitas vezes sendo a sustentação de sua família. As mulheres crescem superando seus limites físicos e psíquicos e ultrapassando obstáculos rumo à liderança da própria vida como lição desta e desafiando os homens. Aliás, ao lado de todo grande homem, existe uma grande mulher. 
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Segundo o Princípio da Isonomia, todos são iguais perante a Lei, então o que leva uma pessoa a discriminar a outra, e utilizar artefatos cruéis em muitas vezes, para promover a desigualdade e discriminação, como racial, sexual e étnica?

A pessoa que discrimina a outra, o faz porque se sente ameaçada por ela, seja no trabalho, no relacionamento ou na família, também pode fazer porque deseja chamar atenção, sofre de carência afetiva e deseja impressionar os outros pelo que está fazendo, no intuito de criar amizades, mostrar a força que tem ou somente de ver o sofrimento da outra pessoa.

A discriminação é muito praticada contra indígenas, negros, mulheres e homossexuais, entretanto não se restringe somente a essas pessoas. O discriminado, muitas vezes, infeliz com sua rejeição pelo contingente populacional, desenvolve problemas mentais, que acarreta grandes gastos com processos psicológicos ao setor público, além de intervir negativamente no processo de desenvolvimento da nação, que para ser alcançado tem por base o extermínio das desigualdades sociais.

A distinção racial está presente na sociedade brasileira desde antigamente, uma vez que sem ter pessoas para trabalhar nas lavouras brasileiras, buscou-se na África grande contingente de escravos, que vinham em navios, em situação precária, e eram explorados cruelmente até a sua morte. Com a Lei do Ventre Livre, que fazia livres os filhos dos escravos, e em seguida a assinatura da Lei Áurea em 1888, na qual foi abolida a escravidão, o Brasil deu um grande passo, senão o maior de sua história.

Embora tenha sido abolida a escravidão, muitas formas de bullying e discriminação ainda são praticadas até hoje. Se ligarmos a televisão, facilmente veremos algum caso de criança ou adulto que entra em depressão, não querendo mais realizar as suas atividades diárias, porque foi discriminado na escola, trabalho, e em muitos casos pela própria família.

A sociedade deve viver em harmonia, e saber respeitar o próximo, por esse motivo deve ser passados valores e crenças para a pessoa desde a sua infância, para que ela cresça sendo uma pessoa altruísta, de valores, e que ao invés de criticar e discriminar o próximo devido a sua característica deve aprender a conviver e integrá-lo na sociedade, para que o mesmo se sinta importante e sinta que faz diferença no mundo.

Um exemplo clássico de desigualdade é a sexual, na qual a mulher sempre foi muito prejudicada em detrimento do homem. Desde os primórdios da humanidade, luta para ser considerada cidadã, ter seus direitos realmente iguais aos do homem, como diz a lei, almejando o sufrágio universal, participação política, ocupação em cargos importantes, que até então era restrito aos homens.

Embora ainda haja desigualdade de gênero, foram cessadas muitas de suas formas. Em 1931, a mulher votou pela primeira vez no Brasil, e hoje, facilmente encontramos grandes executivas em empresas multinacionais. Porém a mudança caminha passo a passo, de maneira lenta e gradual, pois ainda são encontradas diferenças no piso

salarial feminino e masculino em uma mesma função. Segundo o IBGE o salário da mulher é 75% do salário masculino para uma mesma atividade.

Para que haja a extinção dessas diferenças, é necessária uma ação governamental, que fiscalize as organizações, punindo de maneira justa as que corroboram para o retrocesso da nação, privilegiando os salários do homem em relação ao da mulher. -Como solução a esse impasse, em um primeiro momento, uma advertência à organização infratora seria uma boa medida para a reavaliação de suas atitudes, e, em caso de reincidência, seria justo que a empresa recompensasse as cidadãs desprivilegiadas, ressarcindo-as pelo seu prejuízo monetário e social.

Muitas pessoas sofrem desigualdade por mais de um fator, um exemplo é o das mulheres negras, que além de ter que lutar por seus direitos que deveriam ser garantidos como os dos homens, devem lutar dia a dia para conquistar seu espaço no mercado de trabalho e na sociedade, tarefa difícil a ela que é olhada com outros olhos pelas pessoas, que a julgam antecipadamente, relacionando à pobreza e escravidão.

Com o preconceito que se vivencia atualmente, não é fácil para essas pessoas se inserirem no mercado, pois, muitas vezes empresas escolhem pessoas com menos qualificações para uma determinada atividade só porque a mais qualificada é mulher e negra, associam isso a problemas posteriores, tanto de convívios entre os empregados da organização como de como será a imagem da empresa tendo como líder, por exemplo, uma mulher negra.

A discriminação é uma atitude desumana que acaba com os laços afetivos entre as pessoas, podendo acabar com vidas por motivos fúteis. Muitas vezes, a pessoa que discrimina a outra, não está ciente do problema que está causando, e que isso trará malefícios a ele, que será julgado por discriminação e danos morais por ter infringido o princípio da Isonomia, à pessoa que foi discriminada, levando em consideração que será difícil reintegrá-la à sociedade devido ao transtorno gerado, pois ela terá sempre o receio de ser discriminada novamente. Trazendo também prejuízos financeiros aos órgãos governamentais.

Os princípios da Revolução Francesa cabem no contexto, uma vez que zelam pela liberdade, igualdade e fraternidade. Princípios esses que deveriam ser difundidos no Brasil e no mundo, pois se todos são iguais, que direito a pessoa terá de discriminar a outra? Nenhum. Essa resposta será muito criticada, pois dirão que as pessoas continuarão sem respeitar o próximo. Mais então entrará em jogo o princípio da fraternidade, que diz que todos devem se tratar como irmãos, sempre terão pessoas que não irá querer ser bom e fraterno, porém se todos estiverem engajados em mudar, um repreenderá o outro, impedindo-o de fazer o mal.

Embora represente a maioria dos casos, o preconceito da sociedade não está somente focado nas mulheres, pelo contrário, estão diminuindo os referentes a elas, e aumentando os referentes a qualquer pessoa que se desvie dos padrões estipulados pela sociedade, como a homofobia, o preconceito com pessoas carentes, obesas, enfim as pessoas buscam defeitos nas outras para sair do foco, não percebem que o defeito está nelas mesmo. Preferem agir com brutalidade, física e moral.

O mundo é e sempre será habitado por indivíduos diferentes, indivíduos que na sua fusão se completam e formam uma irmandade, e, para que isso ocorra, devemos aprender a respeitar os limites e diferenças do próximo e esquecer o que passou, buscando a partir de então otimizar as relações e ajudar o próximo com pequenas atitudes que, analisadas em um outro plano, se tornam grandiosas.

É importante que haja uma reavaliação de conceitos e valores, para que se tenha uma mudança nos hábitos, e uma conscientização, ensinando as pessoas o certo. Somente recorrer às forças da lei em casos de resistência das pessoas, que ainda preferirem discriminar e oprimir o próximo. Nesses casos deve entrar em jogo o governo, punindo severamente as formas de discriminação que não devem mais ser aceitas em pleno século XXI.
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Toca o despertador. Um vulto, cambaleante, se levanta da cama. Ainda a esfregar os olhos, um homem de aparência grave e austera tateia em busca de seu barbeador.

—Isso tem que estar por aqui em algum lugar—pensou—Criar perna não criou.

Alguns minutos depois, um agora completamente desperto sujeito se prepara para o pior momentos do dia: seu solitário desjejum, regado a iogurte dietético, café descafeinado, leite desnatado e muita nostalgia. Nostalgia de tempos como quando ele, protegido por sua meninice, podia viver livre. Sem as amarras do trato social, não precisava se preocupar com o que os outros pensariam de cada um dos seus passos, desfrutando de sua infância de forma plena. Com a inocência, inclusive, de quem nem mesmo sabe exatamente o que decide quem é menino ou menina além de quem se veste de rosa ou azul.

O começo do fim? Sua curiosidade. Perguntava-se o porquê de algumas diferenças entre o que se exigia dele em comparação com o que se exigia das meninas. Por que ele tinha que ser violento, brigão e um exímio jogador de futebol, enquanto as meninas sempre ficavam juntas cuidando de bebês ou brincando com miniaturas de eletrodomésticos? Tinha que haver algum motivo!

—Mamãe—perguntara certa vez—Por que eu não posso ter uma boneca?

—Porque é coisa de menina. — respondeu.

—Por quê? —insistiu o garoto.

—Porque eu estou dizendo que é, diabo. Pare de fazer perguntas imbecis.

Como não obteve respostas satisfatórias de ninguém, ele continuou a fazer as mesmas perguntas para quem quer que cruzasse seu caminho. Essa atitude, entretanto, foi interpretada por seus amigos e familiares como um claro sinal de que havia algo de errado com aquele menino. O que um rapazola queria com saias, bonecas, panelinhas e roupas cor-de-rosa?

Alguém precisava fazer com que ele se tornasse um homem com H maiúsculo! Alguém precisava tomar alguma atitude, aquilo não era comportamento de gente de bem. O mal precisava ser cortado pela raiz e, de certa forma, acabou sendo.

Eram corridos dezenove dias do mês de agosto de 1976 quando o pai do garoto

resolveu finalmente tomar uma atitude, acabando de uma vez por todas com a infância de seu filho ao destruir o que a protegia: sua inocência de menino.

—Meu filho, hoje eu vou levar você pra conhecer um lugar novo. Vá, tome banho e se vista logo.

Curioso como era, o pequenino ficou muito animado:

—Para onde vamos, pai? Lá tem sorvete? Estou com tanta vontade de tomar um sorvete…

—Não, filho. Lá tem coisa melhor, muito melhor. Você quer estragar a surpresa?

Não, ele não queria. Muito pelo contrário, adorava surpresas. Pelo menos adorava tanto quanto um menino de dez anos seria capaz. Quinze minutos depois lá estava ele, sentado no banco da frente do carro. Já era, afinal de contas, um homenzinho! Um homenzinho pronto para comer seu sorvete.

Chegaram. O lugar era barulhento e escuro. Homens de todas as idades entravam por uma discreta e estreita porta que dava para o salão onde o garoto e seu pai estavam. Já estavam sentados em uma das várias mesas brancas de ferro, daquelas que vem com uma marca qualquer de cerveja estampada, quando o velho acenou para um rapaz que parecia ser o garçom, sendo prontamente atendido.

—Pois não, seu Carlos! — saudou o rapaz, que já conhecia o pai do menino há alguns anos.

Afinal de contas, os melhores clientes a gente não esquece.

—Traga duas cervejinhas aí, Jairo. O garoto vai me acompanhar hoje.

—Tão novo? — perguntou Jairo, levantando levemente a sobrancelha num misto de incredulidade e simpatia por aquele pequeno ser para quem tudo aquilo parecia tão novo e estranho, tendo recebido, entre pomposas gargalhadas, a resposta a seguir:

—Pois é. Mal de família.

Seu Jairo acabara de encher os copos de pai e filho quando o show começou. O palco se iluminou e, assim que as cortinas se abriram, mulheres das mais variadas idades, tonalidades de pele e atributos surgiram. O público já ia ao delírio quando, percebendo o assombro de seu filho, o pai resolve explicar-lhe o que estava a acontecer.

—Carlos Júnior, meu filho, eu trouxe você aqui porque… — As palavras lhe fugiram. Um segundo depois, recuperou o fio da meada: —Porque sua mãe me disse que você anda tendo umas atitudes muito esquisitas. Diga-me, rapaz: o que você tanto quer com saias e bonecas? Por acaso não lhe agrada os seus brinquedos?

—Não é isso, pai. — respondeu o menino, cada vez mais assustado

—O que é, então?

—Só… Curiosidade.

—E o que você quer saber? —perguntou Seu Carlos, já impaciente.

—Por que eu sou menino e elas são meninas? Não somos nós iguais? Se o senhor se vestisse com uma saia vermelha e brincasse com bonecas, passaria a ser menina que nem a mamãe?

O velho pousou sobre seu filho um olhar sério, mas que logo deu lugar a um largo sorriso:

—Então era esse o problema? Fique tranquilo, pois hoje você descobrirá tudo.

Três rodadas de música ruim e cerveja quente depois, Jairo foi chamado novamente.

—Chegou a hora. Dê a ele o que você tiver de melhor por aí.

—Como queira, Seu Carlos.

Dirigindo-se ao garoto, Carlos pai disse:

—Júnior, vá com o Jairo. Ele te levará até a resposta de suas perguntas.

Foi então com um sorriso no rosto que o menino foi conduzido até os fundos do estabelecimento, onde havia um extenso corredor, pontilhado com portas dos dois lados. Já meio tonto pela cerveja que bebera pela primeira vez, só deu por si quando uma porta de madeira barata se fechou atrás dele, deixando-o sozinho num cômodo onde apenas havia uma cama. Achando se tratar de uma boa oportunidade para dormir, uma vez que seu pai parecia ter perdido a noção da hora, o garoto não tardou em se deitar. Mal havia fechado os olhos, quando a porta novamente se abriu.

—Então você é o menino curioso, né? — perguntou-lhe uma suave voz feminina, que chegava cada vez mais perto — A sua resposta chegou, meu bem.

Um grito ecoou por todo o salão. Dos tão frequentados fundos da loja saíra correndo uma linda morena seminua, que fazia cara de choro e dizia para quem quisesse ouvir:

—Ele me mordeu! Ele me beliscou! O filho do delegado não gosta de mulher, não adianta!

O riso foi geral. Humilhado, o agora mais do que nunca Delegado Carlos Ribeiro saiu rapidamente dali, levando seu filho choroso pela orelha para casa, onde tomaria a maior surra de sua vida. O telefone o despertou de seus devaneios. Atendeu, mesmo que ainda um pouco atordoado. Tratava-se de sua ex-esposa, uma mulher extremamente enjoada e fútil que seus pais o obrigaram a namorar e, posteriormente, engravidar duas vezes. Ela, pra variar, reclamava na ligação do valor da pensão que recebia e de como ele era sortudo por não ter que aturar aquelas duas pestinhas. Após dois minutos de alfinetadas, Júnior desligou o telefone. Jogou-o longe, aliás. Ela tocara no seu ponto fraco: as filhas. Ou melhor, a ausência delas. Era a saudade delas que tornava todos os seus momentos ainda mais deprimentes. Levando as mãos ao rosto, o doutor Carlos Alberto Borges Ribeiro Júnior viu-se novamente como aquele garoto de dez anos, numa angústia que não mais cabia em seu peito. Contavam-se exatamente oito horas e quinze minutos no relógio que enfeitava a parede de sua solitária casa, naquele que era o décimo nono dia do mês de agosto de 2013. Há exatos 37 anos, seu pai o levara em direção ao fim de sua infância e do início de sua submissão diante das coisas do mundo. Suas filhas tiveram bonecas e se vestiram de rosa, sem mais mistérios. Ele próprio nunca comprou nenhuma roupa que não fosse de um profundo azul. O delegado, ao tomar as vezes de juiz, acabou por condená-lo à pena de infelicidade perpétua. Há exatos 47 anos, ele vive a vida que todos esperam dele, a vida que Seu Carlos, homem com H maiúsculo, quis pra ele. Não havia mais tempo a perder. Até então, ele passara a vida inteira fazendo “coisas de menino” e sofrendo por não ser, mesmo assim, o exemplo de “masculinidade” que todos queriam dele. Isso precisava ser finalmente superado. Melhor: vingado.

— Nunca é demasiado alto o preço que se paga por pertencer a si mesmo… — citou para si mesmo o homem, lembrando ter lido uma frase mais ou menos assim em algum lugar. Devia ser Nietzsche, mas isso não importava. Era tempo. Daqui a alguns anos, inevitavelmente, a morte chegaria, embora ele nunca tivesse realmente vivido. Sua negra coleira de seda, amarrada num belo nó italiano, foi rapidamente ao chão. A camisa de mangas compridas, de um branco profundo e acabamento fino, foi arrancada com compreensível violência, sendo forçada a se rasgar. Os botões saltavam de sua roupa e se perdiam pela sala, enquanto um novo velho homem encontrava a si mesmo. Moribundo, porém vivo. Ele sentia vontade de correr, de gritar sua liberdade, de fugir para outro país, outro planeta. Não mais seria ele um escravo das vontades alheias! Nunca mais! A agitação o tomou nesse primeiro momento, mas foi logo seguida por uma profunda calmaria. Estava tudo planejado. Pela primeira vez em décadas, sua expressão era serena, como é a de todos aqueles que sabem quem são, de onde vieram e para onde querem ir.

Naquele dia, nenhum paciente do doutor Carlos Júnior foi atendido. Nenhum bolo em sua homenagem foi feito, nenhum “parabéns para você” cantado por ninguém. Depois de algumas semanas, os carros dele foram guinchados, os apartamentos se empoeiraram e a clínica esvaziou. Em sua casa, tudo o que se encontrou foi uma cozinha bagunçada, armários remexidos e uma prateleira que, antes cheia de livros que nunca haviam sido lidos, agora se encontrava vazia. Era claro que ele havia fugido. Um covarde, diziam seus pares. Quando questionada acerca do paradeiro do chefe, sua secretária apenas pôde responder:

— Seu Carlos? Ele foi viver.

E nunca mais se ouviu falar dele. Talvez ele tenha viajado para alguma ilha

paradisíaca, talvez tenha ido atrás de amores de infância há muito suprimidos. É possível, inclusive, que Carlos Júnior hoje viva como um anônimo qualquer. Seja como for, uma coisa é certa: bem ou mal, hoje Carlos vive não como o pai, de quem herdou nome e traumas, mas sim como aquele menino que, no fim das contas, só queria tomar o seu sorvete.
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As pessoas tendem a desqualificar seus semelhantes na tocante distinção de gêneros. Estereótipos que ‘’reinam‘’ nossa sociedade; ‘’homem forte e mulher frágil‘‘, ‘’mulher deve estar na cozinha‘’ ou, ainda ‘’mulher só serve para procriar‘‘, corroboram para o preconceito na sociedade e denegrição da mulher.

Reiterando a dominância masculina, á qual reflete uma diferença social. O posicionamento da mulher na sociedade, desde os tempos mais remotos, demonstram que a mesma sempre lutou para conseguir adentrar-se na socialização e adquirir uma cultura. Em seu óleo sobre tela, Georgina de Albuquerque retrata uma bela mulher, que soa frágil, porém robusta e simplória. Convencionalmente, olharia para os futuros apreciadores do quadro, mas fica subentendida. Explicita um ser que olha através dos objetos, imaginando qual o passado de suas semelhantes.

As mulheres sempre tiveram papéis superimportantes na sociedade a quais estavam inseridas, desde o Brasil Colônia, até os tempos mais longínquos, elas sempre tiveram a difícil tarefa; principalmente no que se legitimam suas ‘’ crias ‘‘. As índias tinham tantos cuidados com seus filhos que se caso soubessem que os mesmos houvessem ousado ingerir leite de outra índia, faziam-nos colocar tudo para fora, sem restar nada. Contradizendo, em alguns países da Europa; França, algumas mães simplesmente davam seus filhos a estranhos e só os reencontravam quando atingissem uma determinada idade em que não dessem o trabalho que possivelmente dariam. As americanas, não cometiam tal atrocidade, apenas deixavam seus rebentos aos cuidados de tutores.

Concomitantemente, a vida das mulheres nunca foi fácil, ter seus contratempos como trabalhadora, em quesitos maternais, preocupação com o matrimonio. Nas primeiras décadas, do século XX, no proletariado, a grande concentração em números exacerbados era de mulheres e crianças. As que ali trabalhavam eram subitamente expostas ao ‘’ ridículo ‘‘, as humilhações que sofriam nas fábricas e os assédios que eram constantes, por conseguinte bastante notórias. Isso ocorria devido ao fato de como as detentoras do ‘’cromossomo XX’’ eram vistas perante a sociedade, eram subjulgadas como frágeis e vulneráveis, portanto consideradas ‘’presas fáceis’’.

A figura que era retratada acima das mulheres trabalhadoras no proletariado, desde sempre, masculina, demonstrava que elas lutavam por seus direitos de serem reconhecidas e que eram capazes de anseios palpáveis. Contudo, eram denotadas como sem faces, transformadas numa figura passível, por isso, o preconceito desde já. ‘’Aura‘’ estremecida, força incomparável, músculos torneados, detentores de almas feitas para o trabalho braçal, a criação divina de Deus; imagem e semelhança do mesmo, a imagem do homem, em si sempre foi exarcebada. A inferioridade da mulher é explicita mesmo segundo a criação de Deus, em que fora criada direto da costela de Adão. Subordinada a tal teoria de criação.

Com a promulgação da Lei do Ventre Livre e com a abolição da escravatura; a mão de obra escravista fora substituída pela a de imigrantes Europeus; o governo Brasileiro da época reivindicava a vinda dos mesmos para trabalhos em lavouras,plantações de café e nas próprias fábricas . Com isso, o número de imigrantes aumentou bastante ‘’popularizando’’ mais o Rio de Janeiro e São Paulo. Mais uma vez, não se preocuparam em legitimar a presença de mulheres. Sendo a Mão mais rentável da época, barata e vigente. Exerciam os papéis mais onerais; trabalhavam nas indústrias de fiação e tecelagem, contendo escassa mecanização e muitas vezes para complementar a renda, tinham que se submeter à prostituição, já que as mesmas; exploradas

meio que subtendidamente. O que corroborava para a vista; a perspectiva de que seria a força de resistência mais baixa.

É imprescindível a quantidade de mulheres que adentravam a época, e cada vez mais o número aumentava, porém elas não substituíram os homens, na verdade, à medida que passavam os tempos, as novas tecnologias que surgiam, as inovações, precisava-se cada vez mais do homem nas atividades, sendo assim, elas eram sendo expulsas numa proporção exacerbada. Mais uma vez, a mulher luta com a falta de subsídios para si; expostas novamente a humilhações, pois tentavam se integrar ao mercado de trabalho, mas eram ‘’ tachadas ‘’ como inferiores, independentes de seu poder aquisitivo. Em diminuto a sua intelectualidade, e novamente a assédios sexuais.

Podemos perceber que até na Literatura, algumas escolas literárias usavam a imagem da mulher para exaltá-las e outras as rebaixavam. Todas as escolas Literárias tiveram grandes autores, sempre a figura masculina. No Trovadorismo, tinham-se as cantigas de amor, de amigo; na qual a primeira a voz era masculina e a seguinte feminina, independente disso, os trovadores eram frequentemente homens. Contudo, elas eram ‘’ bem vistas ‘‘. Indo mais adiante; no Romantismo, a mulher era vista como símbolo divino, os escritores através de suas obras, discorriam o que sentiam pelas mesmas, o escapismo, a vontade de morrer a idealização da mulher, era fator primordial.

Uma reação ao Romantismo veio como forma de ofuscar um movimento que mantinham o amor como base; o Realismo era a anatomia do caráter. Nele, nada de idealização de mulheres, eles mostravam tudo como realmente era ‘’real‘’ em seu emaranhando, captando tudo de maneira objetiva, nada de subjetivismo. Como mencionado anteriormente, as escolas literárias sempre espaçavam homens. Foi difícil para as mulheres se integrarem na Literatura. Pois elas eram descritas, nas obras como frágeis. ‘’ Nadando ‘’ contra essa correnteza, que elas se viram na hora de mostrarem que também sabiam se expressar. Jane Austen, de Orgulho e preconceito e Razão e Sensibilidade, conseguiu a proeza de publicar livros numa época em que a mulher não era reconhecida por seus dotes intelectuais.

As mulheres editaram a Imprensa, que teve seu ponto culminante no Século XIX, um dos alicerces para vencerem essa batalha tem influência de movimentos feministas da época, O Jornal das Senhoras, a primeira publicação do gênero no Rio de Janeiro, abrindo espaços para essas grandes ‘’mentes pensantes’’. Sendo assim, demonstrando o seu potencial e conquistando áreas para a expressão.

Uma conquista efetiva para as nossas queridas mulheres, o dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8 de março, de grandes anseios das mesmas, a conquista mundial pelo seu reconhecimento. As russas realmente sabiam o que estavam fazendo; fácil dizer por que elas fizeram e deram certo. Reivindicando melhorias de vida e custo, e a entrada da Rússia Czarista na Primeira Guerra Mundial, essas manifestações marcaram o início da Revolução de 1917. O motivo vigente de se ter um dia especifico para as mulheres, deve-se ao fato de na Segunda Revolução Industrial e na Primeira Guerra Mundial a massificação de mulheres serem exacerbada e as péssimas condições de vida, ambientes insalubres e perigosos á qual foram submetidas, eram alicerces para os inúmeros protestos.

No Dia 8 de março de 1857 operárias se reuniram, em Nova York para fazer uma greve reivindicando melhores condições de trabalho, almejavam a redução de horas de trabalho, melhores salários e tratamento adequado. Essa data é mais uma conquista da mulher, ela não fora criada

apenas para enquadrar a mulher na sociedade, também para homenagear as diversas mulheres que morreram nessa greve.

Outro marco da história da mulher brasileira foi o voto feminino. Depois de tantos anos de lutas, elas conseguiram o direito de escolher seus representantes, e de poderem eleger-se em cargos no Executivo e Legislativo.

Devemos respeitar as mulheres. Acima de tudo são humanas, detentoras de sentimentos, almas marcadas por um passado tenebroso, dotadas de inúmeros anseios, singelas, benéficas, adoráveis, simples, atenuas. A mulher é um símbolo de conquistas, de bravura. Mesmo com tantas, elas ainda sofrem com baixos salários, a violência masculina, e desvantagens no mercado de trabalho. Todavia, aos poucos vão buscando seu espaço e demonstrando sua capacidade. O mundo moderno ainda atende por estereótipos, mas a mulher é tão capaz quanto um homem. O que define se ela é fraca ou forte é seu intelecto, não se ela detém de músculos. Merecem ser tratadas bem, assim como qualquer individuo que emerge seus entrepostos.

Em tudo o que foi lançado, através de inúmeras pesquisas, estudo e muita leitura. Podemos concluir que a melhor forma de nos atermos em relação ao assunto; é que as mulheres tiveram uma grande participação na sociedade, sempre foram capazes de distintas formas de trabalho, exerceram inúmeras tarefas aos longos dos anos, mas o problema é que nunca foram reconhecidas, a figura á qual eram retradas, manchavam a imagem das mesmas, muitas vezes, por falta de conhecimento, aceitavam o que lhe era imposto. Por conseguinte, as formas de contentamentos, reivindicações, no que diziam a busca de melhores condições, o que responde ao tocante ‘’ acordar ‘’ das feras, a partir daí, elas vão atrás de seus direitos e conquistam aos poucos o seu lugar.

Portanto, a sociedade em si, é preconceituosa. Julga seus próprios semelhantes, por atributos de raça, etnia, cor, poder aquisito, mas nem mesmo tendem a pesquisar e conhecer a história de seus antepassados. Construindo assim, para indivíduos ‘’secos‘’ e leigos. A melhor maneira de reconhecer totalmente a mulher na sociedade seria a implantação de discursos de igualdade e o conhecimento da história da mesma.
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Todas as pessoas são iguais perante a lei e tem direito, sem qualquer distinção, a igual proteção da lei. ’’ Isso é o que reza o artigo VII da Declaração Universal dos Direitos Humanos, mas a realidade é outra, pois em pleno século XXI a mulher ainda é discriminada e vista por alguns, como objeto sexual do homem.

As mulheres conseguiram muitos direitos, uns deles é a licença maternidade e a licença para aleitamento materno, porém esse processo enfrenta muito preconceito. Alguns empresários às vezes não contratam mulheres grávidas exatamente por causa da licença maternidade, que é garantida por lei. Isso é desumano e cruel, mas todo empresário visa ao lucro e não àigualdade social.

Uma dificuldade encontrada pela maioria das mulheres é a discriminação na distribuição dos cargos de lideranças, que elas ocupam muito pouco no Brasil, mesmo o maior cargo sendo ocupada por uma mulher, Vossa Excelência Dilma Rousseff a Presidente da República. Essa discriminação prejudica não só a mulher como também o país, pois um país que não aceita a opinião de todos não vai para frente, como é o caso do Brasil com vários problemas e poucas soluções.

Um dos grandes problemas encontrado pela a mulher no mercado de trabalho é o abuso sexual, que quase todas as mulheres enfrentam não todas é claro, mas uma grande parte, pois a maioria dos abusos ocorre quando está a sós, o patrão e a funcionaria, coloca a mulher em uma situaçãodifícil como uma demissão ou um aumento salarial, porém mesmo com tanto obstáculos encontrado no mercado de trabalho, a mulher vem lutando pelos seus direitos e mostrando ser muito capazno que faz, quebrando assim preconceitos de varias gerações que permanecem até os dias de hoje.

A mulher negra sofre em dose dupla por causa da raça e do gênero, porque além da discriminação de ser mulher, que ela encontra bastante em seu trabalho, há tambémem seu caminhoo preconceito racial que é muito forte no Brasil, que não deveria ser preconceito, ainda mais no Brasil que é um país mestiço contendo várias de culturas e raças diferentes, em outras palavras essa mulhersofre bastante, mas em nenhum segundo, abaixa a cabeça para tudo isso, nem para homens que tratam elas com menos capacidade do que eles, além disso, o que há de diferente em um homem e em uma mulher é pequenos órgãos,poiso órgão mais importante que é o cérebro tem a mesma capacidade de raciocínio independendo do tipo sexo.

Quando o assunto é família, a maioria das pessoas já generalizará como chefe da casa o homem, porém esse pensamento já está mudando aos poucos. A mulher cada vez mais cresse no mercado de trabalho e em algumas casas quem é o chefe da casa não é mais o homem e sim a mulher. A mulher cada vez mais tem um papel importante na sociedade, pois antes o que era um ser indefeso e belo, hoje permanece encantado com sua beleza, mas com uma

pequena diferença, está muito mais forte para enfrentar seus problemas de cabeça erguida, pois quem poderia imaginar que uma mulher que antes só servia para cuida dos filhos, hoje pode seguir qualquer profissão como uma policial, uma dançarina ou uma costureira, enfim só depende de cada mulher a escolha de sua profissão, sem falar que além de tudo isso, a mulher é uma mãe espetacular pro seus filhos, mesmo às vezes supercarregada por vários trabalhos.

A crença é uma questão muito forte que influência muitas mulheres até hoje, pois não são todas as religiões que admitem que elas usem produtos que a valorize ainda mais sua beleza, como maquiagem, brincos e entre outros produtos. Algumas empresas exigem que a mulher se produza, como lojistas e secretárias, e por isso muitas não trabalham e ficam em casa cuidando dos filhos, porque na sociedade atual além de ser obrigatória uma escolaridade no mínimo até o segundo grau a aparência é fundamental.

Antigamente a mulher não trabalhava em diferentes tipos de empregos, por que poderia ser vista com maus olhos pela sociedade da época. Um dos trabalhos mais procurados pela mulher era de professora, algumas escolas não aceitava mulher separada trabalhando, pois achavam que poderiam corromper as crianças. Sorte daquelas que estudavam, pois alguns pais achavam que escola não era lugar pra mulher, pois moça de família tinha que ficar em casa aprendendo com a mãe como cuidar de uma casa. O objetivo não era ser feliz e sim ter uma família e ser vista com bons olhos pela a sociedade.

Quem iria imaginar que a mulher ia ter um dia em sua homenagem, certamente para toda luta tem se um sacrifício, pois o dia da mulher não foi feito em vão, este dia é para homenagear a todas as mulheres, mas em especial as vítimas do dia 8 de março de 1957 que na cidade de Nova York, nos Estados Unidos, 159 operárias de uma indústria têxtil foram queimadas vivas em uma greve que reivindicava a igualdade salarial. Até mesmo para ser reconhecida como capaz a mulher teve que ser queimada viva como um animal sendo sacrificado. Depois desse fato a ONU designou o dia 8 de março como Dia Internacional da Mulher.

Em resumo a mulher vem conseguindo se destacar no mercado de trabalho, e aos poucos o preconceito vai se tornando admiração por um ser que é sensível, mas ao mesmo tempo forte e capaz de enfrentar tudo que lhe foi confiado. Negar a igualdade entre os sexos é uma injustiça com quase metade da população brasileira, que vem enfrentando isso bastante nos dias atuais. A opinião de uma pessoacriticando pode tonar outra pessoainfeliz quando o assunto é o preconceito, portanto a pessoa se acha incapaz de fazer algo para se tornar reconhecido, mas isso não é só culpa de quem comete o preconceito, também é culpa dos governantes, pois esses assuntos devem ser discutidos nas escolas, quebrando assim preconceitos gerados em casa. Uma sociedade sem preconceito não é uma sociedade perfeita e sim uma sociedade justa e igualitária para todos, por que cor, sexo e religião não definem o caráter de nenhuma pessoa e sim os grupos sociais que ela frequenta.
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As mulheres brasileiras vivem em luta constante pela igualdade social de seus  sociedade atual, se comparado a anos atrás. Entretanto, mesmo com inúmeros méritos obtidos, ao longo desses anos, ainda é notado, no cotidiano brasileiro, o peso da desigualdade em alguns aspectos sociais, vistos pela dificuldade da conquista de direitos iguais femininos quanto a sua independência econômica e social nas áreas trabalhistas, consideradas exclusivas dos homens por causa da disseminação do pensamento arcaico de que a mulher é um ser inferior, incapaz e que ela deva ser submissa à figura masculina e à violência urbana e doméstica.

É de conhecimento de todos que, ao ingressar no mercado de trabalho, principalmente nos tempos atuais, é preciso corresponder a todos os critérios estabelecidos nas diferentes áreas laborais e essa dificuldade aumenta quando o indivíduo competidor é uma mulher, pois ela ainda é vista como sinônimo de fragilidade. Obviamente não se pode negar o fato de que em trabalhos braçais, em que se requer o uso da força física, esta apresenta certa limitação em comparação ao homem, porém isto não pode restringi-la a ocupar algum cargo, não se admitindo qualquer pensamento discriminatório, já que estamos na era tecnológica, na qual a força do intelecto é mais importante e mais utilizada do que a própria força física, provando que esta atitude excludente nada mais é do que uma desculpa da sociedade machista em justificar o padecimento feminino e burocrático na hora de esta conquistar certo emprego.

Quando as mulheres conquistam o direito de exercer qualquer atividade “tipicamente machista”, as diferenças em termos salariais são bem significativas, conforme mostra a Síntese de Indicadores sociais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), a população feminina ocupada concentra-se nas classes de rendimento mais baixas: 71,3% das mulheres que trabalham, recebem até 2 salários mínimos, contra 55,1% dos homens e, a proporção de homens que ganham mais de 5 salários mínimos é de 15,5% enquanto que a das mulheres chegam a apenas 9,2%.

Outro fator que se une a desigualdade deste gênero e que aumenta a dificuldade no processo de sua independência econômica é a discriminação

racial, pois, se a mulher por si só já sofre preconceito, imagina se ela também não for branca? Suas chances de oportunidades diminuem consideravelmente como mostra o censo de 2001 do IBGE que o rendimento médio da população negra e parda ficou em torno de 50% em relação ao rendimento dos brancos. Neste quesito, os entrevistados negros recebiam em média 2,2 salários mínimos mensais, enquanto os brancos 4,5 salários mínimos. Nem o aumento do nível educacional foi suficiente para superar as desigualdades raciais. Ressaltando também, que a sociedade contemporânea estipula padrões físicos de estereótipos de mulheres, nos quais raramente seu mérito vem da sua competência e sim de sua aparência. Se forem mulheres fisicamente bonitas, com corpos esculturais, brancas e sem nenhuma deficiência comprometedora de sua aparência, possivelmente terão mais chances que as feias, gordas, negras e/ou deficientes. Prevalecendo a ideia de que a mulher necessita obedecer aos critérios convencionais estipulados pela sociedade preconceituosa para serem aceitas no mercado de trabalho, sendo, muitas vezes, menosprezada a capacidade intelectual da mesma.

Além disso, ainda há outras dificuldades a ser enfrentadas, como a dupla jornada de trabalho feminino, alimentado pelo conservadorismo machista e aceito naturalmente pela sociedade brasileira, fazendo com que as mulheres trabalhem mais para atender sua dupla função social: a de profissional e a de doméstica, responsabilizando-se pela organização do lar e pela educação dos filhos sem a ajuda de seus cônjuges.

As famílias brasileiras ainda sofrem grande influência de pensamentos obsoletos paternalistas em pleno século XXI, pois, de acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano de 1996/1997 do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), nenhuma sociedade trata tão bem suas mulheres como trata seus homens. Isso se pode perceber na herança cultural brasileira que obriga a mulher, desde pequena, a obedecer a figura masculina, submetendo – a ao homem por toda sua vida ,primeiro ao seu pai ,que é chefe do lar e tido como um ser mais superior que a sua própria mãe, conferindo-lhe o poder pelas decisões pessoais de suas filhas (em alguns casos estas devem obediência até aos seus irmãos) e, em seguida ,ao seu marido que ,consequentemente, vai ser o novo chefe do lar e seu novo “dono” (na maioria

das vezes os homens se aproveitam desse falso título para ditar regras, mandar e dominar).

Esse conceito machista contribui significantemente para conservação do preconceito, da opinião de que as mulheres são incapazes de se governarem sozinhas ou de que precisam ser influenciadas pela figura masculina para serem reconhecidas socialmente, a desculpa para essas condições, muitas vezes, é vista como se fosse apenas a preservação de costumes na instituição familiar, já que essa tradição é mantida viva há séculos, sendo transmitida de geração pra geração.

Um dos fatores mais agravante, no que refere à desigualdade de gênero no Brasil, é a violência urbana e doméstica sofrida pela população feminina. Seja nas ruas ou em seus lares, a maioria das mulheres já sofreram algum tipo de agressão. É o que evidencia a pesquisa realizada em 2010 pela Fundação Perseu Abramo, em parceria com o SESC, mostrando que 1 (uma) em cada 5 (cinco) mulheres já sofreram algum tipo de violência, destacando - se, a agressão psicológica, física e o assédio sexual. Este é um assunto bastante delicado para se abordar, uma vez que seja comum e indignante o fato de existir uma grande estatística de impunidade nos casos vistos no Brasil. A falta de segurança urbana que preserva a integridade física da mulher é constante, mesmo elas sendo mais vulneráveis, pela sua condição física, a furtos, assaltos, assédios e a estupros em relação aos homens. Na maioria das ocorrências, o agressor é seu próprio companheiro, a quem ela ama e decidiu compartilhar sua vida. Talvez por falta de informação ou até mesmo pela alienação provocada pelos anos de submissão, em alguns casos, as mulheres não percebem e acham normal o que sofrem (mesmo que sejam vítimas de xingamento, sexo forçado ou até de agressões mais graves, como espancamento e castigos humilhantes). Aquelas que têm consciência do que lhes está acontecendo, reprimem-se por medo ou calam-se diante das lamentáveis circunstâncias.

A justiça brasileira já avançou muito, em relação à violência sofrida pela classe feminina, com a criação da Lei Maria da Penha, contudo isso ainda não é suficiente para erradicação da violência por elas sofridas, uma vez que os

atendimentos às vítimas demandam de muita burocracia, desestimulando-as quanto à denúncia, porque isto lhes traz consequências negativas e complicam ainda mais sua situação de vítima, uma vez que, muitas vezes, a mulher está presa financeiramente, psicologicamente ao parceiro e não terão condições de se manterem sem os seus companheiros.

Tudo isso poderia ser resolvido com melhores políticas públicas, campanhas de conscientização pelas vias públicas e particulares (escolas, hospitais, praças, centros empresariais, igrejas e outros espaços da sociedade), melhoria nos programas de atendimento à mulher ( implantando-se mais delegacias que as atendam com rapidez quando forem prestar queixas contra os que lhes fizeram mal e criação de centros de apoios para aquelas que sofreram danos emocionais), mudanças nas leis existentes para se tornarem cada vez mais rígidas para os acusados que cometem crimes contra a mulher e principalmente mais investimentos na educação, porque os centros educativos (creches ,escolas ,institutos e universidades) são responsáveis pela formação não só acadêmica como também pela formação das pessoas para convivência social harmoniosa, independente de gênero ou raça.

É necessário mudança de conceitos e atitudes no Brasil, deixando para traz comportamentos tradicionais e reconhecendo que a mulher é muito mais do que um “pedacinho” de carne estereotipada pela coletividade convencional, muito mais do que uma marionete comandada pelos homens. Elas são seres humanos como qualquer outro, devem, portanto, ser tratadas com total igualdade, afinal a diversidade é o que nos diferencia. Negras, brancas, baixas, altas, gordas, magras, feias, bonitas ou portadoras de deficiência. Isso não interessa, o que importa é que são mulheres aspirando a que seus direitos sejam respeitados, são humanas almejando viver em um mundo melhor, livre de tantas guerras físicas e psíquicas. São pessoas que cansaram de ser rotuladas como objetos.
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O conceito de Sexo pertence ao domínio da biologia e traduz o conjunto de características biológicas e fisiológicas que distinguem os homens e as mulheres.

Por oposição, o conceito de Gênero é um conceito social que remete para as diferenças existentes entre homens e mulheres, diferenças essas não de caráter biológico, mas resultantes do processo de socialização.

O conceito de gênero descreve assim o conjunto de qualidades e de comportamentos que as sociedades esperam dos homens e das mulheres, formando a sua identidade social.

Sendo que a abordagem que se pretende efetuar com este Caderno Prático se prende com este conceito social, e mais concretamente com as relações que se estabelecem entre os homens e as mulheres, sobre as quais se pretende efetivar a mudança, convém clarificar que estas relações de gênero se têm caracterizado por: serem diferentes de cultura para cultura, de religião para religião, ou de uma sociedade para outra; serem influenciadas por diferentes fatores, tais como: a etnia, a classe social, a condição e a situação das mulheres; evoluírem no tempo; serem dinâmicas e estarem no centro das relações sociais; distinguirem-se pela sua desigualdade, havendo uma hierarquização dos gêneros, pela qual os homens têm um lugar privilegiado em relação às mulheres.

Com base nesta constatação da existência de desigualdade nas relações de gênero afigura-se como premente uma intervenção integrada nas várias esferas da sociedade, com vista à promoção de uma plena Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres.

A Igualdade entre Mulheres e Homens, ou Igualdade de Gênero, significa igualdade de direitos e liberdades para a igualdade de oportunidades de participação, reconhecimento e valorização de mulheres e de homens, em todos os domínios da sociedade, político, econômico, laboral, pessoal e familiar.

Desde a segunda metade do século XX assistiu-se a um conjunto de importantes transformações nas sociedades industrializadas. Em Portugal estas transformações tiveram repercussões a diversos níveis, afetando o comportamento de homens e mulheres nas esferas profissional e familiar.

Assim, cada vez mais se observam transformações profundas no “modelo familiar”, tradicionalmente assente numa construção social de papéis de gênero em função do sexo, conduzindo a uma concepção do masculino e do feminino diferenciada e hierarquizada em termos de importância, segundo a qual se atribuía ao homem papéis e responsabilidades no domínio público, de sustento, e de orientação para resultados, de competitividade e força, e à

mulher papéis no domínio privado, de cuidado da casa e da família, com base em características mais emocionais e relacionais.

De fato, a este conceito de “modelo familiar” comummente aceite, foram acrescentadas novas variáveis e realidades, fruto das várias modificações nas estruturas familiares, que nos permitem hoje em dia reconhecer a existência não de um, mas de vários “modelos familiares”, (famílias monoparentais, famílias reconstituídas, famílias clássicas de dupla profissão) em que a onica dominante passa pelo fator de ambos os elementos do casal terem uma atitude ativa face ao trabalho, passando as mulheres a assumirem uma postura mais participativa na esfera pública.

Ora estes novos “modelos familiares” implicam necessariamente um ajustamento na organização da vida familiar e, sobretudo nas relações sociais de gênero, questão que nos remete para a importância da inclusão do princípio da Igualdade de Gênero em todas as esferas da sociedade.

Falar em Igualdade de gênero atualmente torna-se assim fundamental, ainda mais se nos detivermos no aspecto de que a crescente participação das mulheres no mercado de trabalho não foi acompanhada por um crescimento correspondente da participação dos homens na vida familiar.

Deste modo um olhar mais atento pela situação e participação das mulheres e dos homens na sociedade atual, permite-nos concluir este ponto e compreender a importância da adoção deste princípio.

A participação dos homens e mulheres no mercado de trabalho é desigual, fator que se reflete na existência do “gap” salarial entre homens e mulheres e consequentemente no maior número de situações de pobreza entre a população feminina;

Nas empresas privadas e na administração pública, os lugares de chefia são majoritariamente ocupados por homens, pese embora o número de mulheres com habilitações superiores ser superior ao dos homens;

Continuam a persistir profissões tendencialmente femininas e tendencialmente masculinas;

Continuam a verificarem-se diferentes participações e usos do tempo entre homens e mulheres no que diz respeito à vida familiar, sendo que as mulheres são ainda as principais responsáveis pela execução das tarefas domésticas e pela prestação de cuidados à família;

Não obstante a licença de maternidade/paternidade, de acordo com a lei, poder ser partilhada pela mãe e pelo pai, é ainda poucos os homens que auferem deste direito, em grande parte devido ao modo como são estigmatizados no seu local de trabalho;

Persistem as barreiras psicossociais no que diz respeito ao acesso a cargos políticos e à participação na vida cívica em geral, por parte das mulheres;

As mulheres ocupam uma posição desigual no que diz respeito ao trabalho remunerado, nomeadamente no que diz respeito a dificuldades na gestão do tempo, decorrentes das exigências sociais (ainda) impostas nos cuidados prestados à família;

Pese embora a legislação em vigor garanta a Igualdade de Oportunidades entre mulheres e homens no mercado de trabalho, na prática ainda se verificam expectativas diferenciadas para mulheres e homens, decorrentes de estereótipos e papéis sociais de gênero;
A crescente participação feminina no mundo laboral é importante não só para o sustento das famílias, mas também para a própria valorização pessoal das mulheres e, sobretudo para a economia global;

A integração da perspectiva do gênero desafia as políticas convencionais e a repartição dos recursos e reconhece a forte interligação entre a desvantagem relativa que afeta as mulheres e a vantagem relativa de que gozam os homens.
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O novo padrão de famílias vem surgindo com grande voracidade cultural e estrutural, o que nos faz perceber o quanto estamos “evoluindo” em termos de diversidade e expansão de ideologia pessoal. Um novo mundo se ergue perante nossos olhos, mas poucos querem enxergar a importância que essa expansão social tem e o impacto que ela causa. 
Hoje nos deparamos com uma grande diversidade social o que nos leva a entender como e quando começamos a nos desenvolver para uma sociedade tão liberal e diferenciada dos padrões que antes eram vistos em casas de famílias comuns do século XX. Hoje temos pais divorciados, relação homo afetiva etc. O que influencia na formação de novos padrões culturais, religiosos e até um novo meio educacional. Porém não são todos que pensam de uma forma globalizada e socialmente respeitosa, muitos acreditam que este novo padrão surgiu através das grandes revoltas protestantes, assim como a greve feita por mulheres na década de 60, em que contestavam contra o abuso e falta de reconhecimento feminino e que através de protestos e revoltas achariam um jeito de mostrar o quanto elas eram independentes. 
E assim surgiram as mulheres socialistas, onde tudo que era de direito aos homens também era de direito as mulheres, mas o que ninguém sabia era que depois disso e de muitas outras greves anteriores, começaram as novas revoluções onde tudo era permitido e todos poderiam lutar pelo o que lhes era de direito. Mas há quem diga que esta relação conquistada e hoje efetuada por famílias é um grande erro, isso porque para alguns é impossível formar uma família meio a tanto caos e desavenças assim como uma mulher divorciada que cuida sozinha de duas crianças. A mulher desde muito tempo vem encontrando um meio de autosustentar-se, mas o que as impedem de fazer algo parecido é o fato de que muitos homens não se acostumaram com a ideia de um mundo dominado por mulheres, mas de fato a questão é que nem o homem nem a mulher são totalmente independentes até porque ambos são dominados pela mesma força e o que diferencia esses dois sexos é apenas o órgão reprodutor encontrado na mulher cuja função não é dada ao homem, porém a capacidade de raciocinar, entender, executar e até mesmo a forma como levam suas vidas são essencialmente iguais. A descriminação sexual não se aprisiona no conceito preconceituoso onde o machismo domina principalmente no mercado de trabalho e por achar invasiva a questão de uma mulher poder executar do mesmo serviço que ele se sente ameaçado, mas também se refere ao preconceito contra a relação homossexual. Algumas famílias são comuns outras tendem a suportar a dor de crescer diferente, assim como os homossexuais, que mesmo sendo vitimas de violência não abrem mão de adotar uma criança e formar uma família. O que se torna inaceitável (para alguns), pois sem o consentimento de uma mulher ou um homem é impossível o desenvolvimento social e educacional de uma criança. Devemos compreender que esta não é uma questão na qual devemos interferir, já que esta decisão só pode ser tomada por uma causa maior e não pela forma como será tratada socialmente e religiosamente. A homossexualidade difere-se na forma como é vista a relação entre duas pessoas sendo elas do mesmo sexo. A sociedade enxerga isso indiferentemente, porém se pesquisarmos mais a fundo percebemos como isso já vinha acontecendo há muito tempo, porém de forma mais privada, pois poucos eram os homens que se assumiam (medo contido pela igreja e pelo vasto preconceito que permaneceu durante décadas até hoje, mas de forma menos preocupante). O mundo expandiu e com ele as ideologias políticas, social, econômica etc. De fato podemos observar como todos mudaram, as pessoas se entregaram a um meio ilusório de que tudo será bom demais ou ruim demais, mas nenhum se moveu contra as formas abusivas de poder e ignorância seja ela vindo do machismo ou feminismo. Com isso observamos não uma questão apenas social, mas política também, o aparecimento dessas novas gerações também causou grande impacto na política, pois é necessário que todos do meio de saúde, pedagógico e cultural estejam preparados para estas divergências. Isto só acontece porque recuamos e não nos informamos e socializamos, pois tudo tem um propósito seja ele distante de um futuro desejado. Contudo sabemos que o pensamento idealista de um mundo recheado por uma sociedade onde nada além do respeito predomina é indelével.
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O que se ouve dizer por aí quase que diariamente é que em toda a história da humanidade a mulher tem sido colocada como inferior em relação ao homem. Sua posição social sempre a, no mínimo, um patamar abaixo. O “objeto” designado para colher, cozinhar, cuidar da casa, satisfazer os prazeres sexuais do homem, gerar filhos e cuidar destes. Mas não é bem assim que as coisas funcionavam, muitas dessas ideias são enganosas e ilusórias, visões fechadas e pequenas. É certo que em algumas civilizações antigas a mulher era tratada como inferior, era “presa” em casa e não tinha direito a participação significativa na sociedade, mas não se pode tornar isso como lei de antiguidade. Por conta dessas concepções equivocadas é que hoje, a mulher ainda não é vista como igual, não conquistou totalmente seu espaço e apesar de muita coisa já ter mudado, ainda há muito no que se trabalhar. 

  Mas quando surgiu, afinal, a ideia de que a mulher seja uma criatura inferior? Na pré-história, talvez? Não. Esta é uma visão popular, clichê e equivocada que afeta o pensamento da maior parte das pessoas. Segundo a antropóloga e arqueóloga Olga Soffer, coautora de um livro chamado “Sexo invisível”, a imagem de inferioridade do sexo feminino surgiu quando se iniciaram os estudos da pré-história, por volta do século XIX, na Europa, onde de fato a mulher era reprimida e o homem visto como dotado de toda a capacidade e inteligência, capaz de realizar tarefas que a mulher não era. Assim, o homem impunha os ideais de sua atual sociedade como os ideais da sociedade pré-histórica, o que não significa que realmente fosse.  

   O mesmo estereótipo é atribuído à sociedade grega antiga, quando se ouve dizer com generalização que a mulher não tinha acesso a educação, não podia trabalhar e não possuía papel efetivo na política. Em relação às mulheres da aristocracia ateniense, estas realmente eram limitadas às tarefas domésticas e submissas aos maridos. Porém, a mulher ateniense de classe baixa, precisava trabalhar para se sustentar. Os livros trazem que as mulheres de classe alta de Esparta recebiam sim educação e possuíam algumas “liberdades” que as mulheres de outras cidades-Estado não possuíam: podiam participar de jogos, de reuniões políticas e a administração do lar era feita pela mulher juntamente com seu marido. 

   Com a chegada da Revolução Industrial, do universo capitalista, a mulher, assim como o homem, foi inserida na indústria, por questão da necessidade de remuneração para seu sustento e de seus filhos. Mas as mulheres que foram para a fábrica não eram bem aceitas pela sociedade machista do século XIX. Logo, as condições de trabalho não eram justas. A carga horária era muito pesada e seus salários eram menores que os dos homens mesmo quando realizavam as mesmas tarefas. Então elas criaram força e deram início a sua manifestação, lutando por seus direitos, no ano de 1857. Porém, foram reprimidas violentamente, trancadas na fábrica, que foi queimada. Anos depois, a ONU se mobilizou e declarou os direitos da mulher. 

   Porém, mesmo após conquistarem seus direitos e seu lugar na sociedade, as mulheres ainda não são tratadas com total igualdade. Em muitas empresas, as mulheres ainda recebem menos que os homens, mesmo exercendo os mesmos cargos, e há homens que não aceitam mulheres em cargos superiores aos seus. E ainda há aqueles que não permitem que suas mulheres trabalhem fora de casa, e se estas pensarem em contrariar são agredidas sem a menor chance de defesa. O nível de arrogância e ignorância é impressionante. É complicado reconhecer que mesmo em pleno século XXI, uma boa parte dos homens possui um olhar tão primitivo. 

   Um assunto que merece bastante atenção, e que já vem sendo tratado com maior seriedade, é o assédio sexual. No trabalho, na rua, no metrô, em qualquer local público. Todo lugar é propício para se ouvir um comentário desagradável, olhares constrangedores e até mesmo um toque inesperado em alguma parte íntima do corpo. Nenhuma mulher precisaria ter medo de sair de casa ou se limitar a vestir saias abaixo dos joelhos se não fossem abordadas com tanta frequência. 

   Campanhas contra o assédio sexual em lugares públicos estão sendo criadas com mais intensidade e chamando cada vez mais atenção. Essas campanhas entrevistam garotas e mulheres e colocam seus depoimentos nas estatísticas. É chocante a porcentagem de mulheres que já sofreu assédio sexual em espaços públicos, muitas vezes em plena luz do dia. A maioria dessas mulheres já deixou de sair de casa por medo, ou trocou de roupa na hora de sair. No trabalho, muitas já ouviram cantadas indiscretas, na maioria das vezes por parte de um superior. 

   Nos resultados das pesquisas, os homens comentam que achavam que as mulheres gostavam dos comentários ou que elas confundem elogio com assédio. Na verdade, são eles que confundem assédio com elogio. As palavras pejorativas ofendem, intimidam e amedrontam as mulheres. Passar ao lado de uma mulher e sussurrar algo depreciativo em seu ouvido ou fazer gestos obscenos não é elogio. Gritar de dentro de um carro para uma mulher que passa na rua também não é. É assédio, e a maioria das mulheres não gosta e se sente muito incomodada.

   Muitos homens soltam o terrível e machista comentário “Quem mandou usar essa roupa!”. É direito de uma mulher ser dona de seu próprio corpo, escolher livremente a roupa que quer usar, mostrar suas pernas e braços sem medo de ouvir assobios, ou de alguém lhe passar a mão dentro do ônibus. Ser tocada por um estranho é terrivelmente assustador. São atitudes completamente desrespeitosas que tornam o medo do estupro cada vez maior entre as mulheres. É claro que muitas vezes os homens não possuem más intenções, mas a forma brutal como falam amedronta as mulheres. Não há problema em fazer um elogio de forma descente, abordando a mulher de forma educada e lhe perguntando, primeiramente, se ela quer ouvir o elogio. Nenhuma mulher é obrigada a querer ouvir elogios. São estas questões que estão sendo pregadas e discutidas.

   As campanhas estão ganhando muitos seguidores, inclusive do sexo masculino, o que ajuda a mobilizar o restante da sociedade. Através delas, a mulher consegue conquistar cada vez mais o seu espaço. Muitas vezes o assédio acontece por o homem achar que a mulher é inferior a ele e que tem poder sobre ela. Nenhum estereótipo ou ideia enganosa acerca do passado da humanidade deve ser aplicado aos conceitos da sociedade do século XXI. É necessário substituir esse conceito machista pela realidade do século em que se vive, onde a mulher é independente, possui direitos e está em sua condição de ser humano.
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A ideia de igualdade de gênero tão difundida em todo mundo e em particular no Brasil busca alcançar a equivalência social entre os vários gêneros. Naturalmente há diferenças biológicas entre os gêneros, porém no que diz respeito às diferenças sociais entre homem e mulher há muitas questões a serem discutidas. A longa discriminação sofrida pela mulher é preocupante, pois tem causado desigualdades, injustiças e afetado sua autoestima na vida profissional e pessoal. O preconceito não se limita às diferenças entre homem e mulher, mas também é disseminado entre brancas e negras, heterossexuais e homossexuais, prostitutas e não-prostitutas além de outras situações.

Esse preconceito construído historicamente de que seja ela “um ser frágil”, tem razões ideológicas e autoritárias do homem em considerar-se “o chefe de família”, relegando a mulher a um segundo plano na sociedade. Essa discriminação tem gerado diversos sofrimentos físicos, sexuais ou psicológicos na forma de intimidação, punição, humilhação, atingindo sua integridade física e subjetiva, sem contar com outras formas de violência contra o sexo feminino como o sexismo, a pornografia, o abuso, o assédio sexual e outras violações decorrentes.

Há diversas formas de abusos, porém o tráfico de mulheres gera repulsa muito grande na sociedade, pois é uma forma enganosa, desleal e ilegal mais lucrativa no mercado mundial, que tem como objetivo manter a mulher em uma escravidão sexual, contra a sua vontade, maioria das vezes, ficando ela vulnerável a doença sexualmente transmissível e tendo ataques físicos dos clientes, por isso existe a Associação para a Prevenção e Reinvenção da Mulher Prostituta (APRMP), a situação das brasileiras neste mercado de exploração merece atenção, pois a instituição alerta que o Brasil é hoje o país com maior número de mulher traficada para fins sexuais na América do Sul.

Não menos grave também é o preconceito da mulher em situação de prostituição presente em todas as relações: com o cliente, com a sociedade em geral, no meio acadêmico e inclusive partindo das próprias profissionais. Do cliente recebem xingamentos e agressões; da sociedade, o desprezo; do meio acadêmico, a hipocrisia e

das próprias colegas, a rivalidade entre si. A religião reforça uma ambiguidade de sentimentos, gerando culpa por exercerem uma atividade considerada pecaminosa.

Em face desse aviltamento foram criados diversos mecanismos de defesa da mulher tanto na forma de movimentos sociais e criação de leis como a Lei Maria da Penha no Brasil que pune homens agressores no ambiente familiar. Um dos maiores movimentos de âmbito internacional de luta pela igualdade de direitos entre os gêneros trata-se do Feminismo que é um movimento social, filosófico e político que tinha como meta direitos iguais para a mulher. E predominava em diversas áreas da sociedade ocidental, que vão da cultura ao direito, que exigia direito de contrato, direitos de propriedade, direitos ao voto, direitos trabalhistas incluindo a licença maternidade e salários iguais e de todas as outras formas de discriminação que hoje conseguiu um grande avanço obtendo vários direitos que eram exigidos.

A mulher no mercado de trabalhado é uma realidade mais presente no Brasil, assim tem sido o trabalho desempenhado por comerciárias, domésticas e professoras e até profissões antes exclusivas dos homens como frentistas, taxistas e policiais bem como os cargos mais elevados, tanto na iniciativa privada quanto na administração publica, como os de alto executiva, juíza e presidenta da Republica. Dessa forma, a mulher na sociedade esta cada vez mais sendo reconhecida e protegida, mas ainda assim é pouco, pois a mulher trabalha mais do que o homem com a dupla jornada dos afazeres domésticos e do trabalho formal.

Ampliaram-se as oportunidades, sendo aceita na sociedade podendo participar de vida politica tanta ativa e passivamente, isto é, votando e sendo votada, porém tal conquista não lhe foi garantida simultaneamente quando foi conferida ao homem. Apenas em 1932 foi-lhe permitido votar, com algumas restrições, mulheres casadas (com autorização do marido), viúvas e solteiras com renda própria tinha esse direito. As restrições ao pleno exercício do voto feminino só foram eliminadas no Código Eleitoral de 1934. No entanto, o código não tornava obrigatório o voto feminino. Apenas o masculino. O voto feminino, sem restrições, só passou a ser obrigatório em 1946.

As mulheres brancas e negras não têm as mesmas oportunidades, pois a mulher negra é descriminada desde a escravidão, que hoje é menos

demonstrada, mas continua com o mesmo preconceito que ela carrega as desvantagens ao sistema injusto racista do país com desvantagem no nível escolar, cargo de emprego, e com barreira de preconceito e discriminação com menos possibilidade de encontrar companheiro no mercado matrimonial. Nesse aspecto recentemente foi alcançada um avanço protetivo com a edição da Lei Estatuto da Igualdade Racial, garantindo igualdade de tratamento aos diversos grupos étnicos do Brasil, obrigando empresas e instituições a acabar com as barreiras de acesso e exclusão racial.

A liberdade quanta à orientação sexual é pouco aceita pela sociedade seja ela lésbica, gays, bissexuais e transgêneros (LGBT) e com isso acontecem muitos atos de violência resultantes em assassinatos, estupro, prisão arbitrária bem como discriminação generalizada no ambiente de trabalho e no acesso a serviço básico como moradia e cuidados de saúde. Com reconhecimento pela justiça brasileira da união estável homoafetiva e garantias constitucionais impeditivas de discriminação de qualquer natureza e até de casamento de pessoas do mesmo gênero, ainda há alguns casos de exclusão e desrespeitos aos direitos fundamentais.

Embora ainda persista de forma acentuada a discriminação de gênero com desvantagem para a mulher em vários aspectos e circunstâncias, as mudanças vem ocorrendo de maneira gradativa com ampliação de muitos direitos e garantias antes não imaginados. Trata-se de mudança legislativa, administrativa e cultural, sendo que esta demanda muito tempo para se consolidar uma vez que hábitos e costumes não admitem transformações rápidas porque estão arraigados há muito tempo na consciência coletiva das pessoas. No entanto, diversas conquistas estão sendo implementadas em nome da democracia que prioriza o respeito a participação de todos na vida politica e na construção desse país, visando a melhoria de vida das pessoas e a inclusão delas na sociedade com cidadania plena. Para isso deve a mulher continuar lutando por mais conquistas, abrindo os olhos de toda a sociedade para o que reza a Constituição Federal: “todos são iguais perante a lei”.
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Percebemos, durante a história, conflitos sociais que o ser humano vivenciou e vivencia. A múltipla relação conflitante nos remete a refletirmos sobre o modo de conviver e tolerar de pessoa para pessoa, ou ainda, na necessidade de fazermos “manobras” que possam convergir para a igualdade de gêneros sociológicos. Essa reflexão parte de aspectos, por exemplo, a discriminação social, a qual é percebida nos diversos campos da sociedade. Outro ponto é o contexto étnico e suas influencias nos ambientes culturais e socioeconômicos, como também avaliamos as questões sócias e os preconceitos que “orbitam” em torno deste tema. Com isso, nossos “matizes humanos” formam um só “mosaico social” que necessita de respeito e valorização.

Um exemplo de discriminação é a do tipo sexual, no qual podemos verificar a questão do papel feminino e masculino em nossa sociedade. Na historia, encontramos, ao longo de alguns séculos, uma característica “patriarcalista”, em que a mulher tinha como função principal criar e educar os filhos. Seja na antiguidade, ou Idade Média, essa maneira de pensar é visível, nos dias de hoje, em algumas culturas do Oriente Médio, na África, ou Ásia, entre outros em que a repressão, a violência e desigualdades de direitos são retiradas ou inexistentes nesses locais. Analisamos também, o grande número de mulheres sendo traficadas. Isso por causa de deficitárias fiscalizações fronteiriças ou pela ineficácia de politicas que se comprometam com a segurança e os direitos dessas “gladiadora sociais”. A globalização impulsiona a todos para novas atitudes e ações. Adquirir, portanto, meios contribuintes de valorização sexual entre homens e mulheres nos encaminhariam para uma tentativa de igualdade entre os sexos.

Outro fato é a questão étnica, a qual se verifica, em nosso país, desde o inicio da Colonização. Nossas cores culturais são herdadas de nativos “das terras brasis”, de escravos negros advindos da África e de europeus. Fora o “homem devorando o próprio homem”, como o quadro Abaporu, de Tarsila do Amaral, vem revelar no movimento Antropofágico. Essa “devoração” trouxe, ao longo da

historiografia brasileira, problemas envolvendo indígenas. Por exemplo, podemos observar a criação e o projeto da usina de Belo Monte, no estado do Pará. Uma grande parte dessa construção passará por algumas tribos de índios e por comunidades ribeirinhas. Nessa situação, devem ser avaliados os princípios culturais e econômicos envolvidos e a forma construtiva, para os quais juntos poderiam contribuir. Assim, preservaríamos uma de nossas “cores” e se amenizariam danos naturais, na cultura e economia.

Acompanhamos, ao longo de nossa formação cultural e histórica, momentos como o Imperialismo no século XIX, no qual grandes países desenvolvidos exploraram regiões africanas e asiáticas com justificativa de missões “civilizatórias”. Essa situação gerou internamente mais problemas, pois o respeito a etnias distintas não fora observado. Uma segregação mais adiante é analisada, por exemplo, houve o apartheid como uma das consequências dessas relações conflituosas. Verificou-se também, durante o período da Segunda Guerra Mundial, o surgimento de regimes totalitários, como o Nazismo. Nele avaliamos o desprezo e a repressão sobre quem era judeu, homossexual, ou qual quer outro “revoltoso” que não se “enquadrasse” nos padrões da “raça” ariana. Pensamentos como esse persistem no dia a dia e algumas vezes de forma mascarada, pois a tolerância cultural é desconsiderada, como mostra a obra de Guernica, de Pablo Picasso.

Refletimos que o ser humano manifesta-se diversas vezes de forma soberana e dominante e que a igualdade de gênero, raça e cores é um clamor, como se observa na Declaração Universal dos Direitos Humanos. Assim, é necessário compreendermos nossas diferenças e lutarmos por melhorias politicas e culturais, não só estabelecendo leis e deveres, mas também propor dignidade e compromisso igualitário no cumprimento destes. Com isso, tentaremos criar uma harmonia social, cultural, e cidadã. Um “arco-íris” sociológico de seres humanos de identidade distinta, porém únicos por natureza.
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O sol luzia como quase sempre aquele amarelo da tarde e dava à Vila Engenho um ar de pazes. Entretanto essa imagem vespertina era nova. Junto às casas e indústrias, residiam três vidas, três perspectivas, três exemplos bem duros.

Cresceu a Augusta, umas das bonecas, na forte penúria, com um cardápio dos menos diversos e mais inesperados. Já nova começou a labutar, assim como os seis irmãos, pelos pães e mingaus de fubá que dona Maria, sua mãe, muito às vezes aprontava. Funcionava ela na casa de dona Gertrudes, que fazia viagens mais que fios de sua peruca loira; lá olhava a menina pelos filhos da perua e com eles vivia o tempo infantil que não podia viver bem quando em casa, e vestia-se das roupas de madame e fartava-se da suntuosa despensa.

Casimiro, seu pai, não se sabia por onde andava o homem, porque mantinha com a aguardente uma profunda relação de dependência. Fato era que a água de cana o levava a cometer grandes pecados: aparecia quando bem desejava à minúscula casa em Santana, quase pela alvorada, e transtornado pelo efeito dos copos da cachaça, principiava uma torrente de insultos à mulher, que dormia com as crianças em colchões ao chão. Os pequenos despertavam assustados, e o grande homem logo os punha a bofetadas para o quintal; então molestava a Dona Maria por muito, sem motivos; os pequenos berravam do lado de fora.

Aos 19, como que de tradição familiar, Augusta casou-se com o filho de um fazendeiro do interior. Bem que no começo a moça não irava-se com a ideia do arranjo, pois afinal o rapaz era bem formoso e estudado e, além disso, mostrava-se ele perfeitamente disposto a uma vida a dois.

No começo, tudo era bom. Em pouco tempo, todavia, o bom rapaz logo iniciou a mostrar seus pesares. Arrancava do pai quantias mais que necessárias, e dessa quantia pouco empregava em casa. Também no começo da vida matrimonial dedicava muito carinho à mulher. Mas começou a descarrilar através das famigerada aguardente, e tornou-se um tormento de mandão e ciumento. Para fazer frente ao totalitarismo do marido, Augusta começou a trocar o figurino de servente para roupas mais curtas, maquiagem, enfim, pôs grande empenho em embelezar-se e fazer saídas às noites. Queria o mesmo privilégio, queria sentir-se dona de si, forte e robusta.

Mas certa vez, como quem não podia tolerar tamanha igualdade, a esperava o marido, mais ébrio que contempladores de estrelas, a fim de alguma trama. E mal chegou à porta a mulher numa noite de sábado, recebeu chuvas de pancadas injustificadas: o tempo de violência de seu pai estava de volta. Não pôde porém contê-lo, e o tal homem prosseguiu; a cobrou os deveres inerentes ao sexo, como rei a ser servido, um prestar de contas unilateral. A sensação mais horrível ser violentada pelo próprio marido, alguém até inimaginável... Não podia mais tolerar tamanho desatino. O casamento em sua terra era negócio, era inequação. Achava que casar era somatório, mas era em verdade ser subjugada pelas vontades do outro, era perder a

capacidade, ser pedaço e extensão. Sorte que em 1977 o divórcio se tornou realidade, e a seu tempo foi atrás de despachar o cônjuge.

Procurou a polícia, mas o marido escafedeu-se pelo mundo. Ficou só com seus três pequenos e com a força de um leão pôs-se a vender seus artesanatos. Embora as roupas do trio fosse adquirida em brechós, nada faltava, porque Augusta pelejava sem medo. Em anos a renda lhe proporcionou a compra da casa na vila Engenho, à rua Marie Curie, 377. Tinha então suas quatro décadas e dois de seus filhos já viviam por si mesmos. Não faltava à Marcha das Vadias, porque sabia que o mais certo era que os pais educassem os varões, e não que as moças se adequassem e se comportassem, que se contivessem:

- Ora essa!

Já à Maria Quitéria, 28, estava um sobrado cor de abóbora, muito agradável aos olhos. Lá moravam Maria Lúcia, Cássia e Diego. O garoto de 15 verões dava desde muito cedo sinais de que seria dos mais célebres paqueradores de seu tempo; era educado, tinha gênio forte, e forte era seu descuido e organização também. Ter duas mães não significava que podia deixar o quarto bagunçado, com seus papéis de bombom a formar lixão doméstico debaixo da cama. Cássia e Lúcia eram generais a esse respeito, e uma vez o garoto esqueceu de pegar sua toalha antes do banho. Não tardou para que pedisse às mães. Mas como que de recusa a tamanha folga, fizeram elas com que o garoto cruzasse bons metros até o térreo, em pleno inverno, em busca do bendito pano de secar. Era, apesar de tudo, um bom garoto, e amava suas mães exatamente como qualquer jovem de sua escola amava também seu pai e mãe. Se sentia diferente, mas enxergava a tal diferença como uma dádiva.

Cássia foi de um sofrimento mais brando pela descoberta de seus gostos. Em verdade seus pais eram mais indulgentes, e como não controlava muito suas condutas, mesmo em tempos de forte preconceito, suas relações sociais eram das mais transparentes - exceto por um ou dois tios e alguns primos mais. Cursou fotografia e passou e fazer das lentes da câmera seus óculos de eufemismo. Era bela que muito frequente entregadores a chamavam carregados das mais belas flores: seu cabelo negro e olhos verdes criavam pretendentes esperançosos de fazer fila – Filarmônica de Pasárgada diria: “Pra ela passar, toda rua é passarela; na vila tem fila pra vê-la desfilar”. Sua luta maior se deu junto à Maria Lúcia, que conheceu nos vaivéns da vida, receosa e sem brilho nos olhos. Junto dela travou batalhas ferozes contra a injustiça e a cegueira dos cartórios, e contra a burrice das leis, e contra caretas vindas de todos os lados.

Mas Maria Lúcia, nossa segunda boneca, foi o mártir da casa. Não era demais amiga da feminilidade, entretanto, havia tentado por inúmeras vezes ser a mulher ideal e mergulhou fundo contra a corrente de seus desejos. Sabia, desde pequena, que não viera para o mundo cor-de-rosa, porque queria a correria, a lama e a gritaria, mas eu seu tempo “tais condutas eram exclusividade dos homens” – era o que diziam seus pais em meados de 75, quando a garotinha ameaçava iniciar carreiras no quintal. Cuidava-se muito dos costumes alheios em seu tempo, e em adição, os pais da querida eram pela religião mais que sol pelo verão. Maria Lúcia bem queria rebelar, porém ao mesmo tempo que seu sangue pulsava em sentido contrário, sua alma contorcia-se num medo, pois toda aquela situação era não mais que um quarto escuro onde os escrúpulos eram monstros complexos.

E assim cresceu a pequena Lúcia, filha única de pais conservadores, trancada numa bela casa de São Vicente, com suas bonecas entediantes e feias, a ver pela janela um simpático grupo de sabiás, que de certa forma provocavam-na vontade de longo voo para terras bem distantes de todo seu mundo de incertezas. Quando a escola obrigou-a a fazer contato, flagrou-se vez ou outra admirando belezas de saia; quando assim era, punha-se em busca de eliminar a depravação que considerava abrigar. Malhava a si mesma e transformava suas mais profundas indagações em violência contra aquele seu desejo indeciso. Empenhou controle ao tal sentimento e fê-lo silenciar por longos anos.

Sua força em conter-se era tão burra e forte que deixou-se casar com um amigo da família, o Roberto, rapaz extremamente bondoso e honesto. Nesse tempo conheceu Cássia, a bela de madeixas negras e, a pouco, estaria a contemplá-la em cada canto de seus pensamentos. Mas o tal casamento não funcionava. O Roberto tentou por vezes, pacientemente, fazê-la ceder às obrigações carnais, mas recusava cada vez com alegações diferentes. Certa vez o rapaz fez-se determinado a entender as recusas constantes da mulher, e numa noite a pressionou por respostas, queria de todo jeito saber o que passava com a Lúcia; foram longas e mais diversas as inquirições de tal modo que ela, sentindo-se segura com o marido amigável, soltou:

- Acho que não me dou com a coisa, Roberto... Sabe? – Dizia enquanto três ou quatro lágrimas escorriam pela sua face – Tudo é tão complicado, não sei mais o que fazer... – Completou.

Roberto a compreendeu, e prometeu manter o segredo. Logo Lúcia largou imposições, porque como seu amor por Cássia crescesse, além de muito correspondido, a coisa vetada que antes a perturbava, agora a enchia de cores o mundo, e de brilho os olhos, e de alegria a vida. Amassou seu papel antigo e o arremessou ao longe; foi morar com sua flor. E depois de várias batalhas com a lei, adotaram o menino Diego, e tudo andava em boas vias desde então.

Morava com o avô Júlio desde bebê à rua Olga Prestes, número 105, também no Engenho, a grande pequena Tábata. Os pais e avó da terceira boneca eram já brilhantes estrelas no céu. Destacava-se pela genialidade: seu Júlio queria que a neta tivesse boa educação, mas não podia pagar por uma escola que correspondesse a esse desejo: o dinheiro não comparecia muito, mantinha certa distância, talvez por antipatia - ou vontade do destino de tornar persistente aquela mocinha. E então a menina principiou ensino elementar numa escola dali mesmo, a cinco quadras ou dez minutos. O impedimento que vivia sofrendo por não participar de certas atividades da escola, ora por não poder comprar roupas, ora por não poder pagar passeios ou algum pastel na lanchonete da dona Rosa, era compensado pela extrema inteligência e interesse da boa aluna.

Em seu primeiro ano de estudos ganhou as mais variadas homenagens pela proximidade com os saberes, que só faziam melhorar. Em poucos anos deleitava-se na álgebra, como fosse amiga íntima. Mergulhava em Machado de Assis, Rimbaud e Dostoiévski. Conhecia em mapas toda a Europa, Ásia e África, sabia bandeiras, PIB e população dos vários países do globo. Amava Joana d’Arc e emitia, além do português impecável, um bom inglês e francês já aos 16. Em todo esse tempo ganhou medalhas em olimpíadas escolares, viajou pela Suécia, Índia e Canadá sem dinheiro, mas com fruto do esforço. Nas provas de universidades, desnecessário dar nota que a exímia estudante fê-las com a mais natural habilidade. Iniciou direito em grande instituição da capital, apesar de ainda morar com o avô na simples casa da Vila Engenho. Mas talvez Tábata não pudesse ser sucesso se uma mulher em 1827 não tivesse lutado pelo direito ao estudo básico; ou se em 1887 não pudesse exercer profissão a primeira médica; ou se em 1899 não pudesse lutar por justiça a primeira advogada.

Três histórias duras, mas apenas três. Bilhões de bonecas travam suas batalhas em cada canto do planeta, dia todo, ano todo, porque não tem de ser tudo como é. E é por essa razão que a boneca de cobre mergulhou na política, foi prefeita, governadora e presidenta. Por essa razão a boneca de estanho conquistou seu lugar na Academia Brasileira de Letras em 1996. Por essa razão as bonecas de ouro foram às urnas em 32. They could do it.

A porcelana é delicada; um extremo cuidado em cada tentativa de mostrar existência: qualquer pequeno confronto podia tornar vidas em pedaços mil. Não tinham opções as bonecas, o conceito engendrado de ordem era resistente, e todos eram vítimas, mesmo os soldados. Foi necessário fazer dureza porque o poder morava em mãos tenazes. E que combate único, esse, porque todo o suor e calejar de anos não presenteia único partido; a igualdade é um presente plural.
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As mulheres sempre estiveram presentes durante toda a humanidade, contudo é difícil ouvir-se histórias com grandes feitos femininos do passado, isso porque a "história" sempre foi contada por homens, está na hora dessa situação mudar.

É difícil imaginar uma sociedade matriarcal, mas há milênios éramos matriarcais, a função masculina na sociedade dificilmente ia além de coletar alimentos, mas isso mudou, os homens criaram, e ainda criam, mecanismos para dominar as mulheres.

Um dos mais primitivos deles são as religiões, graças a elas foi criada uma série de restrições às mulheres, como que devemos ser puras, castas, e que nossa principal função para a humanidade é servir ao marido e a família. Claro que não são todas as religiões que professam isso, e não é o único objetivo das religiões, todavia a maioria das religiões era, e são, assim, oprimem as mulheres.

Há raras exceções em que as mulheres tinham liberdade, pode-se dar ênfase ao caso da cidade de Esparta na antiguidade, por ser uma cidade militar e os homens viverem no exército, as mulheres de lá tinha maior autonomia que as outras de seu tempo, casos assim são raros, para comparar basta tomar como exemplo a cidade de Atenas, da mesma região, onde as mulheres passavam toda a sua vida comandada por homens, enquanto solteiras os pais que mandavam nelas, casadas passava a ser o marido, se esse morresse os filhos ou parentes passavam a dominá-las. Essa forma de vida e repressão não era exclusiva de Atenas, na verdade esse ciclo durou durante muito, muito tempo, em quase todos os lugares, não houve liberdade, e como se não bastasse, fomos silenciadas.

Nos últimos séculos, lentamente, as mulheres vêm ganhando mais espaço, só que muitas vezes são reprimidas. Há, de fato, uma maior participação no mercado de trabalho, porém é comum casos de abuso sexual e de poder contra nós, os salários são em média 30 % menores do que o dos homens que exercem a mesma função, não é justo, pois nosso trabalho é tão bom quanto o deles. Além de tudo, muitas mulheres ainda cuidam sozinhas de seus filhos e casas, pois para seus companheiros essas atividades são exclusivamente femininas, quanta tolice! Vale lembrar que as mulheres entraram no mercado de trabalho não por que tiveram essa liberdade, mas porque o orçamento familiar apertou, ou seja, o dinheiro era necessário, por isso mesmo que as mulheres pobres sempre trabalharam.

Durante as guerras mundiais do século passado, por falta de mão de obra masculina, houve uma forte demanda pelo trabalho feminino, tivemos, mesmo que por um breve momento, um pouco de liberdade, por volta dos anos cinquenta, a mídia estimulou as mulheres a voltarem a situação anterior, serem submissas e dedicadas exclusivamente ao lar, marido e família, isso é bem claro quando assiste-se filmes desse período. Nos anos sessenta movimentos feministas ganharam destaque, o maior objetivo deles era a liberdade sexual, talvez tenham tido algum êxito, mas, no geral, a liberdade sexual feminina é muito distorcida, confundem com vulgaridade e exibicionismo.

A maioria dos cargos de liderança são dominados pelos homens, não é dado muito espaço as mulheres, e isso não é diferente nos meios de comunicação, onde a imagem das mulheres é usada como um produto, é passada uma mensagem, encoberta, de como as mulheres devem ser, é comum na mídia mulheres seminuas, apenas exibindo sua aparência, não é muito valorizado o intelecto, mulheres inteligentes e que fazem a diferença são na maioria das vezes menosprezadas pela mídia, criticadas e ridicularizadas. O que realmente importa para a mídia é o corpo, a aparência, a beleza, aliás, criou-se um padrão de beleza. Isso é extremamente maléfico para mulheres, e principalmente meninas e adolescentes, que ainda estão amadurecendo.

Essas meninas e mulheres influenciadas começam a não se aceitarem, desenvolvendo várias patologias e recorrendo a intervenções estéticas, muitas perigosas, é lastimável o ponto em que chegamos.

É preciso que haja maior informação e conscientização nas populações, para que os abismos que separam homens e mulheres sejam minimizados, nos mulheres precisamos entender e perceber que há vários mecanismos machistas para nos reprimir. Falta respeito a si próprias, valorização ao interior das pessoas, que é extremamente mais grandioso do que qualquer aparência.

Há um claro desequilíbrio entre mulheres e homens, da forma que está é conveniente para a maioria deles, para nós nem tanto, então somos nós mulheres que devemos mudar isso, começando por si mesmas, logo em seguida a sociedade e tudo aquilo que marginaliza as mulheres.

Devemos ser seletivas quanto àquilo que a mídia oferece repudiar tudo que vulgariza as mulheres, julgar uma mulher não pela aparência ou quantidade de parceiros que ela tem, mas sim pelas suas habilidades, caráter, ações e capacidades, pois somos tão capazes quanto os homens, só queremos oportunidade, espaço e respeito para mostramos isso.

É inadmissível as violências contra as mulheres, o Brasil é o sétimo país com mais mortes violentas de mulheres, a maioria maçante desses crimes são cometidos por homens, quase sempre por companheiros das próprias vítimas, é necessário que as leis sejam mais rígidas e executas, não podemos simplesmente deixar que crimes assim passem despercebidos.

A igualdade completa nunca vai existir, porque tudo é único ao seu modo, sendo assim, não faz sentido lutar por igualdade, somos todos diferentes, por natureza, o que precisamos é de equilíbrio, igualdade nas diferenças. Faz sentido, e devemos lutar para, ao menos, minimizar os abismos que separam pessoas, só por serem diferentes. As diferenças deveriam unir ao invés de separar as pessoas, pois é na diferença dos outros que nos descobrimos. Como saberemos que gostamos ou não de algo se não houver o oposto? O diferente é necessário, então deveríamos ampliar nossas concepções, aceitar e entender as diferenças e banir de vez nossos preconceitos, tão tolos.

Ainda está na cultura de muitos povos a figura feminina exclusivamente como um ser submisso, ligado aos afazeres domésticos, que não é capaz de exercer certas funções e trabalhos, quanta tolice, as mulheres são muito mais do que isso, e o que queremos é espaço. Não queremos ser iguais aos homens, mas sim equilíbrio, para não ficarmos em desvantagem, não é uma competição para ver quem manda mais, nosso maior objetivo é a conquista do respeito.

Para que consigamos o respeito masculino, precisamos antes nos respeitar, sermos seletivas, protestar à musicas, filmes, propagandas que desrespeitam as mulheres, aceitar e gostar de si, repudiar os sexismos, nos valorizarmos e mostrar que somos capazes de tudo. Igualdade entre os gêneros não vai existir, todavia a luta pela dignidade, respeito, reconhecimento e valorização nunca deve cessar.
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Desde a Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada e proclamada no século XX, o ser humano passou a ser valorizado, respeitado e livre. Não há na declaração distinção entre homem e mulher. O ser humano passa então a ser singularizado todos os dias. O que remete aos tempos atuais, onde há indagação se isso realmente acontece. Não se trata apenas de uma ruptura entre funções domésticas ou quem sustenta a família. Trata-se do restabelecimento de ações. Romper com os clichês e com a desvalorização do sexo feminino é um dos maiores desafios do século XXI.


Ensina-se algo e se absorve melhor quando se tem exemplos e quando o cérebro ainda é novo. Por isso, a conscientização da contribuição da mulher na sociedade deve ocorrer desde cedo. Não é despir-se de uma cultura, é renova – lá. Lutou-se por uma causa justa. Fez-se greves, foi-se as ruas. Fazer valer é quase uma obrigação.


As músicas, a mídia e o exemplo social atual colocam a mulher como objeto sexual, de fácil ganho ou até mesmo como parte de um jogo de interesses. Inverter esse quadro é transgredir ao nascimento de algo cultural. É quebrar o tabu entre condição social, cor e origem em diversos setores na sociedade.


Além disso, superar uma valorização errada de estereótipos. A mulher brasileira não deve ser definida pelo tamanho de seus atributos ou de seu vestido. As brasileiras são as mulheres pardas, brancas e negras, que trabalham, lutam e acrescentam à sociedade cultura, respeito e dignidade.


Com isso, a palavra cultura entra em transição. Afinal, é difícil depois de anos, desfazer a imagem em âmbito mundial da mulher brasileira. É complicado mostrar primeiramente o crescimento no mercado de trabalho, ingresso em faculdades, de mestrados e doutorados, em uma sociedade que ainda persiste em mostrar o biquíni fio- dental como representação feminina.


E a situação, quando vista a fundo, pode se tornar cada vez pior. Ainda falta proteção, direito básico que deveria ser fornecido à todas as mulheres. Proteção contra violência, contra os abusos, aliciamentos e tráfico de mulheres. Existe a lei, existe a denúncia e existem as delegacias especializadas. Entretanto, falta o trabalho de recuperação dessas mulheres. A recuperação física e psicológica.


É caso de saúde pública sim essa recuperação. Por isso, e em primeiro lugar, acabar com a violência contra as mulheres e meninas devem ser prioridade. Segundo, é preciso lembrar-se da saúde básica que deve ser fornecida. Controle de natalidade, de doenças sexualmente transmissíveis, acompanhamento de gravidezes e manutenção de exames anuais que previnem doenças como o câncer de mama. Uma mulher saudável e bem instruída, conquista e ajuda muito mais no desenvolvimento de uma sociedade.


Ramificando ainda mais os problemas, um grande empecilho é a diferença no acesso a educação, mesmo que agora o número seja crescente e o quadro esteja mudando. Essa desigualdade está diretamente ligada à figura da mulher que está vinculada a atividades domésticas. Ou seja, em áreas mais pobres, onde não há o resgate diário, a menina fica em casa com a sua mãe e o filho, se não vai trabalhar com pai, frequenta a escola. 


Programas do governo tentam incentivar e diminuir o número de casos com projetos sociais, como por exemplo, o bolsa família. Mas o que acaba ocorrendo é o vinculo de gerações a essa pequena contribuição monetária dada pelo governo, causando dependência de tal ajuda. 


Não se deve tratar a mulher como o sexo frágil. A figura de poder não pode ter como referencial apenas o homem. Uma mulher que entra hoje na política, faz parte de um grupo minoritário, onde a participação é irrisória. Para que a democracia seja significativa e de fato, o poder esteja nas mãos do povo, é necessário amplificar as vozes das mulheres e sua liderança. 


A marginalização do poder feminino é fruto de um misto de preconceitos de gerações e da banalização do lado emocional da mulher. Qualquer que seja a justificativa, não é plausível querer afastar de um cargo importante ou diminuir uma quantia salarial por subjugar a capacidade da mulher. 


Todo ser humano possui seu lado racional e emotivo, e, em um mercado de trabalho, faz parte deixar de lado a emoção. Entretanto, em alguns momentos de uma carreira profissional, e principalmente, quando se lida com outros seres , o lado humano pode falar mais alto. 


A interferência de fatores externos também pode influenciar. É claro que o profissionalismo é algo imprescindível, todavia, a mulher que se insere no mercado de trabalho, provavelmente não possui somente uma jornada. Ainda é mãe, mulher, dona de casa, esposa e profissional buscando qualificação. Tudo isso, equilibrado a oito horas de trabalho, faz da mulher agente múltipla no seu dia a dia.  


Visto então que, a mulheres se tornam mais vulneráveis no mercado de trabalho, o amparo a elas faz-se necessário. Por isso a discussão em torno de questões como assédio sexual ou reforma nas condições das mulheres que estão grávidas, aumentou tanto nos últimos tempos. Além disso, o debate sobre a permissão ou não do aborto em casos de incesto ou estupro, volta a circular na mídia e no Senado.


E nos debates que envolvem essas questões, o foco gira em torno da veracidade. Discernir o que é ou que não é assédio, qual o tempo necessário para a licença maternidade e quais os limites dos direitos que as mulheres têm sobre o seu corpo. As respostas para essas perguntas dependem de uma análise comportamental, econômica e histórica do país. Não analisando os casos isoladamente, e sim com uma proposta estabelecida e de âmbito coletivo.


 Percebe-se então que voltar no tempo e considerar viver como uma mulher passiva dentro de casa é algo praticamente impossível. A informação chega, o mundo chama e as portas estão cada vez mais abertas para a mulher que busca, mesmo que informalmente, uma chance profissional ou até mesmo qualquer tipo de atividade.


 Com isso, o discurso machista e o atual feminista, entram em conflito por quererem ir para o lado radical da situação. Não se pode querer resolver algo por extremos. A reflexão da realidade atual deve levar a busca por soluções na inserção da mulher nos diversos setores da sociedade, o que não é um problema, e sim um ganho para o país.


O sexo feminino, no exercício de fruir com seu próprio corpo, ideais e colocação em diversos setores, ainda enfrenta obstáculos. Onde, a busca por soluções deve ocorrer quando se enxergar o cenário atual como um somatório para a economia, infraestrutura e mercados e não como algo negativo. Para enfim, pararem de querer colocar a mulher em lugares como o tanque ou na cozinha, e passar a deixá-la ir para onde ela quiser.
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A discriminação já foi ―membro‖ do corpo social, agora se trata de um câncer difícil de curar. Diversas são as consequências dessa ―doença‖, com destaque especial a exclusão, restrição e anulação do reconhecimento da figura feminina. Rebaixada e desvalorizada, a situação se agrava se a mulher for negra. Torna-a descartável, uma pária da sociedade. Se a mulher for lésbica – ou pior, lésbica e negra – os ataques a sua integridade ganham novo nível, partindo para lesões físicas ou estupro, justificados por uma filosofia anacrônica que transcende a lógica e governa indiretamente as ações dos membros masculinos de nossa sociedade.

É perceptível as mudanças em relação às mulheres nas ultimas décadas. De uma simples dona de casa, elas vêm mostrando serem muito mais do que este rótulo imposto pela sociedade, passando a exercer novos papeis em diversos setores como empreendedora, mecânica, medica, agricultora, etc., mas apenas mostrar que é capaz não foi o suficiente para aplacar séculos de crenças a respeito da mulher. Muitos homens não aceitam que suas esposas trabalhem, sendo obrigadas a deixarem o trabalho por seus maridos. E quando não é por causa do companheiro, são os próprios colegas de trabalho que as criticam, falando que não deveriam estar ali, que deveriam estar se preocupando com os filhos ou que se encaixa mais no setor de humanas em vez das exatas. A conselheira do Mulheres na Tecnologia e desenvolvedora de softwares Márcia Santos comenta sobre o preconceito que ela já recebeu no trabalho: ―Eu trabalho com desenvolvimento de softwares e minha equipe é praticamente só de homens. Só tem eu e mais uma mulher, a coordenadora da equipe. São seis homens e duas mulheres. Eu sempre escuto alguma coisa se faço um comentário, por exemplo, porque estou empolgada com o fato de que um sistema que não estava funcionando ter começado a rodar. Eu me empolgo e os homens me olham achando que eu estou exagerando, dizendo que é coisa de mulher. Qualquer coisa que eu falo dá margem para brincadeiras do tipo ―vai lavar roupa‖. Tudo que falam tem como pano de fundo me mandar para casa fazer tarefas domésticas.‖

Outra coisa interessante no ambiente de trabalho, é que as mulheres precisam constantemente provar que é capaz, muito mais do que o homem. Márcia Santos afirmou, também, que mesmo a mulher tendo uma capacitação profissional mais elevada do que o homem, como pós-graduação, ela ainda ganha menos do que um homem que tem apenas nível técnico. Outra prova que mostra como a mulher sempre esta em segundo plano, foi a pesquisa realizada pela empresa de recrutamento Michael Page, dizendo que, hoje, 72% dos contratos para cargos de média e alta gerência ainda são dos homens.

Além de todas as desvantagens sofridas por simplesmente ser mulher, também ser negro diminui muito as chances de arranjar um bom emprego. Mulheres negras geralmente apresentam nível de escolaridade menor do que as outras mulheres, tendo que trabalhar mais para receber apenas um rendimento inferior. De acordo com estudos da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade), o chefe de família não-negro recebe um salário médio mensal de R$ 1.236, seguido pela mulher não-negra, que recebe em média R$ 765. Já o rendimento médio do homem negro é de R$ 639. O valor pago às mulheres negras é ainda mais baixo, de apenas R$ 412. Esses dados mostram o quanto é difícil para a mulher negra se manter, tendo que trabalhar quase o dobro para receber o mesmo valor que uma mulher não-negra.

Ainda convém lembrar que raramente se vê mulheres negras trabalhando como vendedora no shopping, como médica ou no banco de rede privada, mostrando como o racismo faz com que essas mulheres procurem outros empregos, já que se procurassem os mesmos não seriam contratadas. São poucas as que conseguem passar por essas barreiras, e as que conseguem dificilmente arranjam algum companheiro matrimonial e várias delas abdicam do lazer e do desejo de ser mãe para permanecer no trabalho adquirido com muito esforço, já que elas sempre têm que lidar com o preconceito, discriminação e racismo, fora o fato que precisam constantemente comprovar suas capacidades.

Uma mulher que não se importou com a discriminação imposta pela sociedade foi Chiquinha Gonzaga (Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1847 — 28 de fevereiro de 1935). Ela era mestiça, filha de pai branco com uma mãe negra, teve uma ótima educação, aprendendo a ler e a escrever, falar outros idiomas, e também aprendeu o que viera a se tornar a suas grandes paixões, musica e piano. Como costume, o casamento foi planejado por seu pai, casando-se com Jacinto Ribeiro do Amaral, o qual era contra aos ―caprichos‖ dela. Viviam em constante conflito porque ele queria que ela fosse submissa, sempre aceitando suas ordens. Acabaram se separando e ela ficou com apenas um dos seus três filhos, pois os outros dois foram morar com seus parentes. Desde então ela começou sua carreira musical, mesmo não tendo quase nenhuma mulher que

seguisse a mesma carreira, principalmente por não ser aceitável na época. Compôs partituras para peças teatrais, operetas e revistas com relativo sucesso, e ao longo de sua vida se tornou a primeira pianista de choro do Brasil, também foi autora da primeira marchinha carnavalesca e a primeira mulher a reger uma orquestra no Brasil.

Outra grande mulher, que não aceitava ficar quieta, aceitando as decisões alheias era Nzinga Mbandi Ngola, a rainha Ginga (1581 - 1663). Antes dela nascer, os portugueses invadiram o território de sua família, buscando escravos para comercio. O rei Ngola Kiluanji, pai de Nzinga veio resistindo a ocupação do território africano por um longo tempo, passando seu reinado para seu filho, Ngola Mbandi. Este tentou impedir, como seu pai, que seu território fosse ocupado, e foi nesse período que a sua irmã, Nzinga, ajudou com as negociações com os portugueses, dando algumas terras em troca de converter Nzinga ao cristianismo, passando a se chamar então, Ana de Sousa. Porem, eles não cumpriram com o tratado de paz, criando uma situação de desordem no reino de Ngola.
Diante dessa grave situação e da hesitação do seu irmão, Nzinga mandou assassinar seu irmão para assumir o poder e o comando da resistência à ocupação das terras de Ngola e Matamba. Sem conseguir paz com os seus inimigos, abdicou da fé católica, aliando-se aos guerreiros jagas de Oeste, fundando o modelo de resistência e de guerra que constituía o quilombo. Ardilosamente, ela conseguiu fazer a coligação com os estados da Matamba, Ndongo, Congo, Kassanje, Dembos e Kissama, comandando a resistência à ocupação e ao trafico de escravos no seu reino por cerca de 40 anos, usando táticas de guerrilha e de ataques às colônias portuguesas, incluindo pagamentos com escravos e trocas de reféns. Em 1656, Nzinga assinou um tratado com o governador geral, que incluiu a libertação de sua irmã Cambu, que havia sido convertida como Dona Bárbara e retida em Luanda por cerca de dez anos pelos portugueses. Também renunciou aos territórios de Ngola, voltando uma paz relativa ao reino de Matamba até a sua morte.

Percebemos que mesmo vivendo em situações diferentes, essas mulheres demonstraram serem inteligentes e indomáveis, buscando atingir suas metas mesmo tendo tantos obstáculos em sua frente. Foi a partir de sentimentos semelhantes que surgiu o feminismo e o desejo de igualdade, estimulando as pessoas a fazerem uma reavaliação de suas crenças, para as pessoas entenderem que as mulheres têm as mesmas capacidades e podem fazer qualquer coisa. Elas não querem ser superiores aos homens, apenas desejam os mesmos diretos que eles recebem. Portanto, a igualdade de gênero pode mudar a sociedade, moldando as instituições, mercados e as normas sociais, fazendo-os dar oportunidades para todos, independente do gênero, raça, etnia, etc.
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“Inferno! Minha vida sempre foi hostil e penosa! Todo o sofrimento não foi o suficiente? E agora? Olhe para onde estou. Lugar alvo, angustiante e estressante! Não acredito que estou aqui. Parece que apenas gostam da cor branca. Cor! Desde pequena ouço as doces frases proferidas pelos queridos pais e pelas amáveis mães: “Que lindo! Vou ter uma filha! Decorarei todo o quarto de rosa. Será o berço rosa, cortina rosada, sapato róseo, boneca de vestido rosado... Tudo rosa!” Não aguento mais escutar todas essas expressões ideológicas oriundas dos malditos pensamentos preconceituosos da sociedade! Por que a cor-de-rosa foi estabelecida a designar o sexo feminino? Por que o menino não pode vestir um macacão nacarado em sua infância? Pareceria uma menina ao invés de um garoto? Que opinião banal e absurda! Toda a desigual... Ai, que dor! Calma aí, moço! Sinto-me muito fatigada e todos os meus músculos apiedam-se. Meu sangue... É, isso mesmo; meu sangue jorra brandamente pelas minhas artérias. Mancho todo o lençol, que também é branco como a areia da praia. Ah, praia! Quanto tempo! Por que eu não pensei em ir à praia todos os dias e esquecer-me de todos os problemas? Problemas! Ah, problemas! Havia muitos deles. Sempre faltaram oportunidades em minha vida. Vida! Será que havia vida?

Voltando ao nascimento das crianças. Sempre convivi com a tal da desigualdade. Na verdade, desde nosso surgimento a injustiça inicia-se. Se a pobre mãe sente um pontapé na barriga nos primeiros meses, todos logo dirão que é um menino, sem dúvidas. Se a dócil mãe não sente nenhum movimento extraordinário no começo da gravidez, dirão que é uma menina. Que ideia miserável! Desde cedo cria-se a desigualdade entre nós, mulheres, e os homens dominantes! O machismo sempre presente. Não apenas no presente, mas também no passado! Já na pré-história, o sexo feminino era menosprezado. Servíamos apenas para cuidar das tarefas e saciar nossos esposos. A realidade não mudou muito! Posso dizer isso por ... Ai! O que está acontecendo? Estou perdendo muito sangue, não consigo me comunicar com o doutor. Será que ninguém me ouve mesmo? Meu Deus! Estou manchando todo meu vestido de sangue. Ah, meu vestido! Meu lindo vestido azul! Nunca esquecerei aquele aprazível momento! Posso afirmar que foi o melhor de todos, pois foi o dia do meu humilde casamento! Ah, meu afável casamento! Nem acredito que... Desculpe-me por tanta confusão. São tantos os pensamentos que me rondam a mente. A nostalgia não quer me abandonar. Mas voltando ao nosso assunto, ao motivo de eu estar aqui. A desigualdade inicia-se antes de nosso nascimento. Depois disso, as escolhas das cores são feitas: ROSA para menina e AZUL para menino. Ideologia deplorável! Além disso, há uma grande seleção de brinquedos e programas. Horrível! Pensamento lastimável esse de que meninos devem brincar com bonecos, carros e motos, enquanto as meninas precisam brincar de bonecas, cuidar da casa e realizar atividades domésticas!

Por falar nisso, passando na rua há algum tempo, avistei na vitrine um kit casinha para princesas. Continha ferro elétrico, liquidificador, pia de lavar louça, fogão, geladeira... Tudo que é considerado essencial para a vida de uma mulher. Coitadas das crianças de nosso mundo! Aprendem desde cedo a seguirem as normas impostas por essa cruel e desigual sociedade! Posso declarar que os meninos também são induzidos a comprarem carros, motos e trabalharem de forma pesada. Nossas crianças são ameaçadas e quem diria que seriam logo nossas crianças! Daí nascem as opiniões machistas e as concepções de que o sexo feminino foi e sempre será subordinado ao sexo masculino. Ademais, durante todo nosso crescimento, enfrentamos distintas situações, cada uma segundo seu gênero. As garotas gastam mais o tempo em casa, auxiliando a mãe nas tarefas do lar enquanto os garotos gastam seus dias brincando nas ruas e em quadras. A desigualdade é profundamente visível! Mulheres subordinadas, ou seja, “presas”, e homens dominantes, isto é, “soltos”. Foi essa desigualdade que me trouxe até esse local assombroso. Espero que o doutor não precise colocar aquele instrumento horripilante em minhas veias. Ai, não! Só foi eu falar? Por favor, doutor! Por favor! Sinto-me demasiada com tanta dor física e psicológica! Não use essa maldita agulha em minhas frágeis veias! Ai! Não! Não adianta! Ninguém me ouve! O mais triste é que não sei o que está acontecendo comigo. Lembro-me de que apenas caí. Caí depois de uma... Ai! Estou sangrando muito e meu coração está batendo de forma muito acelerada. Doutor, o que está acontecendo? Minhas delicadas lágrimas desabam sobre minha própria face negra e encostam-se a meus cabelos crespos. Toda essa dor me faz recordar da minha juventude... Estudei muito para ser uma pessoa melhor, embora tenha enfrentado muitos empecilhos em relação a uma mulher negra estar inclusa em debates intelectuais. Sociedade imunda de tantos preconceitos! Desigualdade para todo lado! Nunca entenderei!

Voltando à minha juventude... Estudei muito e consegui um emprego para sustentar minha faculdade de Letras. Mesmo trabalhando igual a uma condenada, recebia, infelizmente, três quartos do salário de meus companheiros de serviço. Isso é um absurdo, sempre disse isso! Lavava o chão, limpava as mesas, atendia aos clientes... Em suma, desempenhava o mesmo esforço físico que os homens da empresa. E... Para dizer quão difícil e desigual é nossa sociedade, ao entardecer, caminhava para a universidade para tentar conseguir algo melhor. Ao chegar em casa, ainda precisava auxiliar minha mãe nas tarefas domésticas como jantar, louças e roupas. Eu trabalhava mais e recebia menos. Isso é paradoxal! Nunca compreenderei essa medíocre discriminação! Quem foi o ignorante que proclamou que o sexo feminino é frágil? Que nós não conseguimos fazer um empenho corpóreo de forma bem-sucedida como os homens fazem? Muitos fatos nesse país precisam ser urgentemente mudados! Não aguentamos mais... Ai, o que está acontecendo? Uma dor me atinge profundamente. Não consigo falar, apenas emito gritos de padecimento. Parece que meu útero está se mexendo. Não vejo nada além dos médicos com seus jalecos alvos como sempre. Há um grande empecilho entre mim e minha parte inferior. É uma túnica também branca. Meu Deus! Será que estão realizando uma cirurgia em meu aparelho reprodutor? Não me lembro de que tinha algum problema. Sempre fui cuidadosa com isso. Ai! Ai! Ai! Ai... Não estou conseguindo me mexer. Meus lábios endureceram e ressecaram por completo. Meus olhos lacrimejam e minhas doces lágrimas escorrem por minha triste face. Sinto que todo o meu corpo está anestesiado. Meu Deus! O que estão fazendo comigo?

Apenas... Apenas... Apenas um momento nostálgico abate minha mente. Não consigo pensar em mais nada além de meu casamento. Estava vestindo esse lindo vestido azul. Não me recordo se já mencionei isso, peço desculpas antes. Foi um dia maravilhoso! Para começar, conheci meu marido, mais velho que eu, na faculdade. Ele faz Matemática e é muito inteligente. Ficamos apaixonados nos primeiros dias. Não conseguíamos ficar afastados por muito tempo. Então, ele, João Carlos, se declarou para mim durante um baile da faculdade. Recordo-me muito bem de suas palavras: “Júlia, quer se casar comigo, minha doce menina?” Claro que fiquei em choque de início, mas aceitei demonstrando todo o meu amor com um beijo que foi aplaudido por todos na confraternização. Passamos muito tempo juntos. Ah, reminiscência miserável! Olhe agora! Choro igual a um bebê. E sabe por quê? Porque... Ai! O que é isso? Sinto que o mundo foi retirado de meu corpo com um puxão! Sinto que falta alguma coisa dentro de mim! O que será? Dout... Meu Deus! O que está acontecendo? Por que esses médicos estão pressionando suas mãos sobre meu peito? Seria uma parada cardíaca? Esse coração maldito está falhando? Digo coração maldito, pois me arrependo amargamente daquele dia em que disse “Sim” com um beijo...

Como dizia, a droga da desigualdade nunca me abandonou! E... Ela passou a habitar em minha humilde casa. Passei a morar na residência do João. Ele a havia ganhado de seus pais. Era um lar pequeno com uma sala, banheiro, cozinha e um quarto. Vivíamos sem problemas e alegremente, porém o único infortúnio era o machismo dominante. João - não sei o que aconteceu com ele - mudou repentinamente. Chegava em casa falando besteiras, chamando-me de nomes pejorativos. Pensei em sair dali, mas ainda o amava. Droga de sentimento! No dia de minha formatura - minha querida formatura- João apareceu em casa exalando um hálito horrível de bebidas alcoólicas. Não acreditava que ele tinha ingerido aquelas porcarias logo no dia da minha formatura. Além de me chamar de nomes pejorativos, enquanto eu abandonava o sofá falando que iria me separar dele, João me esbofeteou. Isso, ele me esbofeteou com toda sua força. Caí fracamente, derramando sangue de minha boca e manchando o papel do meu lindo discurso. Ao tentar levantar, João cuspiu em minha face, a face que ele tanto amava, dizendo que eu era uma mulher frágil e efêmera, pois eu apenas servia para os desejos sexuais e luxúria dele. Gritava falando que eu só servia para lavar louça, fazer comida e varrer a casa. Queria contestar aquilo tudo, mas não tinha forças para me levantar. João, para meu desespero, se enfureceu mais ainda quando eu disse que toda mulher deveria ser igual ao homem. Sua ação foi a pior já vista em toda minha vida. Ele me puxou pelo braço direito, arrancando-me do sofá e jogando-me de qualquer jeito para o tapete. Não me lembro muito bem de suas atitudes seguintes. Apenas me lembro de que senti um vaso duro e pesado ser quebrado sobre minha cabeça. Desmaiei! Acho que recebi vários chutes por todo o meu corpo em seguida, pois meus músculos apiedam-se. Não sei quem me trouxe para esse hospital. Não conheço minha heroína ou meu herói! Também não sei qual foi o destino do João. Prefiro não saber...

Fico me perguntando quando vai acabar esse machismo. Sempre gosto de me lembrar do dia 8 de março de 1917, hoje conhecido como o Dia Internacional da Mulher. Dia em que várias mulheres russas fizeram protestos pedindo melhores condições de vida e de trabalho, além de serem contrárias a participação de seu país na Primeira Guerra Mundial. Porém, ainda sofremos com o preconceito da sociedade. Sempre me pergunto também quando as mulheres serão realmente valorizadas. Quando deixarão de ser subordinadas aos maridos? Parabenizo muitas das mulheres corajosas que souberam se destacar em plena sociedade patriarcal e machista. Desde a mitologia com Hera, Atena e Ártemis até Cleópatra, Joana d’Arc e Anita Garibaldi. Não posso me esquecer também da genialidade de Marie Curie, Nise da Silveira, Tarsila do Amaral, Pagu, Carmen Miranda, Elis Regina, Simone de Beauvoir, Cecília Meireles e Raquel de Queiroz. Do empenho de Maria da Penha, Olga Benário, Madre Tereza e tantas outras. Contudo, ainda sofremos muito com todo o menosprezo da sociedade. Vivemos, até hoje, em épocas como o coronelismo, onde o sexo feminino era obrigado a satisfazer os desejos sexuais dos maridos, e apenas isso. Quando vamos receber o mesmo salário que os homens? Quando o rosa deixará de indicar as mulheres que são conhecidas, preconceituosamente, como frágeis? Quando receberemos um “m” maiúsculo por nosso reconhecimento? Um “M” maiúsculo de mulher! Sentir-me-ei muito orgulhosa de dizer isso do que apenas representar o machismo no “H” maiúsculo de homem. Quando assumiremos realmente o poder? O mundo já foi governado pelo sexo masculino por mais de dois séculos! Agora é nossa vez! Ademais, quando eu, uma mulher negra, serei tratada como igual? O primeiro passo já foi dado! Uma mulher, finalmente, assumiu o lugar mais alto: o cargo da presidenta Dilma. Agora, é o momento de provarmos que além de sermos ótimas cozinheiras, também somos ótimas engenheiras, advogadas, motoristas e tantas outras profissões. Devemos nos unir e educar nossos filhos da melhor forma, advertindo-os para não criarem concepções preconceituosas em relação a gênero, etnia, religião, cultura, opção sexual ou qualquer uma das outras diferenças. Nós somos! Essa é a palavra mais bonita, deslumbrante e harmoniosa em minha opinião. Nós somos e não eu sou! Palavra palíndromo lida para o sexo feminino e masculino. Somos iguais! Que esse preconceito acabe! Leiamos a palavra ao inverso também. SOMOS! Os homens e mulheres são pares que se aceitam, se respeitam e se completam. Por que tanta desigualdade então se os dois são imprescindíveis? Somos sujeitos, e não objetos. Somos recíprocos e reflexivos! Somos! Somos iguais apesar de nossas diferenças. Ainda que eu seja eu e você seja você! Somos... Ai! O que está acontecendo? Não! Não! Que imagem horrível! Não! Não! Inferno!”

***

Esta era a carta deixada na mesa de Júlia, uma moça de 25 anos que cursava Letras na época em que essa epístola foi escrita. No dia de sua formatura, Júlia foi espancada pelo marido, sendo chutada e esbofeteada até que os vizinhos ouviram o barulho da discussão e de objetos serem quebrados. Estes invadiram a casa e prenderam João Carlos, namorado de Júlia. Hoje João cumpre pena de três anos segundo a lei número 11.340, lei Maria da Penha que entrou em vigor em 2006. Júlia foi encaminhada para o hospital em estado grave e, apesar de muitas dificuldades, sobreviveu. No entanto, a moça estava grávida e não suportou a agressão, perdendo o filho que se chamaria Eduardo. No hospital, Júlia lamentava a perda do filho e dizia que ele usaria a cor rosa e poderia brincar de boneca, se ele quisesse. Disse que não amava mais João e sentia-se envergonhada por se envolver com um homem tão machista, ignorante e arrogante como ele. Pessoa intelectual, debatedora e de excelente oratória, Júlia vem defendendo a igualdade entre gênero, etnia, opção sexual, religião e outras diferenças. Utiliza sua experiência como depoimento para mostrar como a mulher ainda sofre, todavia, isso vem sido mudado. A carta escrita há cinco anos é famosa e reconhecida mundialmente e possui o interessante nome “Somos”.
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Embora as mulheres tenham conquistado verdadeiros avanços, ainda falta muito para a igualdade de direitos, liberdades,oportunidades, participação, reconhecimento e valorização de mulheres e de homens em todos os domíniosda sociedade, política, econômica, laboral, pessoal e familiar.

A igualdade de gênero é considerada uma das bases para construir uma sociedade com menos preconceito e discriminação, sendo fundamental para as sociedades democráticas e igualitárias. Havendo mudançasdesde a décadade 1970, quando as mulheres entraram massivamente para o mercado de trabalho, porém ainda existem muitas disparidades. Estatísticas mostram que as mulheres ainda têm salários menores, ganhando apenas 70% do que os homens ganham em média. Ainda convivemos com essa triste realidade, pesquisas comprovam que mesmo quando as mulheres possuem mais tempo de estudos que os homens, estas ainda recebem salários menores, visto que a participação dos homens e mulheres é desigual, nas empresas de âmbito público ou privado os lugares de chefia geralmente na grande maioria são ocupados por homens. Isso revela uma cultura machista e patriarcal que ainda permeia na sociedade contemporânea.À medida que o número de filhos por mulher foi diminuindo, elas conseguiram ocuparmaior espaço no mercado de trabalho, mas sem se aproximar da classe dominante.

A velha história que algumas áreas profissionais são mais adequadas para homens praticamente não existe mais, perdendo cada vez mais espaço, à medida que o sexo feminino vem conquistando, abrangendo e se destacando emvarias áreas, vagas que seriam predominantemente ocupadas pelo sexo masculino hoje as mulheres desempenham com eficiência e se destacam no mercado de trabalho, transformando assim a visão machista que havia em alguns setores. O sexo frágil vem mostrando a sua eficiência em desempenhar qualquer atividade com a qualidade esperada, a atenção e delicadeza da mulher tem feito diferença no desenvolvimento empresarial. Sendo fator crucial para a preferencia do sexo feminino em alguns setores, porque elas têm provado com competência que são capazes de dá o melhor de si no desempenho de qualquer função, diante disso a mulher vem conquistando seu espaço no cenário mundial.

No entanto os lideres mundiais reconheceram que à discriminação e violência contramulheres e meninas são onipresentes e assinaram a Declaração do Milênio das Nações Unidas em 2000 com a responsabilidade coletiva de respeitar e defender os princípios da dignidade humana, da igualdade, da equidade, a nível mundial, incluindo assim a igualdade de gêneros. Estes objetivos tem como data estipulada para o cumprimento o ano de 2015, por isso estão todos empenhados para alcança-los, fazendo valer os direitos e as mulheres saírem das margens, passando a ocupar o centro, impulsionando o progresso para reduzir a pobreza, a discriminaçãoe promover a educação,a saúde, o acesso à água potável, saneamento para que haja a igualdade de gênero.

São evidentes que muitas foram as conquistas, mas ainda persistem grandes desafios e batalhas a serem enfrentados e superados na luta pela igualdade de tratamento entrehomens e mulheres, visto que ocorre desigualdade dos sexos até dentro dos lares, a divisão igual das atividades domesticas e de cuidados com a família vem mostrando o quanto a mulher ainda é vitima constante dessa problemática. Além disso, deve ser prioridade acabar com a violência contra as mulheres e meninas que vem ocorrendo, violência sexual e domestica causada pelas mãos de um companheiro sentimental gerando danos físicos e psicológicos incalculáveis, com sequelas enormes para as vitima, isto quando seus algozes não lhe tiram a vida. A violência domestica assola vários lares, tornando-se um problema mundial, e obtendo varias fases a violência sexual, física, psicológica e verbal. Para punir esse feito temos auxilio da Lei nª 11.340 que recebeu o nome de Lei Maria da Penha em homenagem a uma mulher vitima dessa violência, essa já é uma grande conquista de luta pela valorização da mulher que vem escrevendo e marcando o seu nome na história da humanidade e mostrando o seu valor.Mesmo com a vigoração da lei existem mulheres que amam demais e dependem economicamente de seus companheiros, por essa razão acabam sendo omissas não os denunciando por medo de represálias e até mesmo pela condição social. Não existe classe social para ocorrer esse tipo de acontecimento, toda mulher é passiva a uma reação violenta de seu companheiro, as agressões são tantas que vitimas de tais brutalidades que acabam vindo a óbito.

A sociedade deve ouvir as vozes das mulheres que pedem socorro com intervenção urgente para que participem igualmente em todas as esferas de decisão em casa, no setor de trabalho sendo de âmbito publico ou privado, nos assentos parlamentares e nos cargos judiciais, onde as mulheres ainda são minoria. Precisamos de uma democracia inclusiva que elimine todas as formas de discriminação contra mulheres e prevenção de todas as formas de violência contra mulheres e meninas. Para isso é necessário que os países se unam nessa luta e adotem medidas universais de proteção social assim como o oferecimento de segurança e justiça para acabar com a impunidade de modo que haja punição aos agressores e proteção às vitimas.

Mas não basta só criar as leis é necessário que elas funcionem de forma eficiente. A busca a igualdade de gênero é uma missão que deve ser abraçada por todos os povos como bandeira de luta para a conscientização da sociedade, abolir o preconceito e implantar a justa convivência entre homens e mulheres. Pois a mulher já provou através de grandes conquistas que é símbolo de luta, determinação e inteligência, que só precisa ser valorizada e participar ativamente das decisões da sociedade. Esse ser tão especial que lhe foi confiado o dom de ser mãe precisa ter voz e vez.
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Desde guria sempre se perguntou por que as meninas brincam de boneca e meninos de carrinho, por que meninas usam saias e vestidos e meninos não. São tentas dúvidas para respostas tão confusas. Uma das coisas que por ela sempre foi muito bem observado eram as cores, seu apreço por elas sempre foi notável. Observa-las sempre foi um de seus passatempos preferidos, passava horas e horas observando o céu e também às nuvens que mudavam a cada instante, o azul em um fim de tarde se tornava rosa e o sorriso em seus lábios se tornava cada vez maior.

Quando chovia e então logo o sol surgia corria para a janela da cozinha onde lá estava sua mãe e observava aquela bela miragem que se formava lá no céu distante, onde só os pássaros conseguem alcançar e era em momentos como este que queria poder criar asas e voar para perto daquele mar de cores. E ao olhar para a rua e ver duas crianças que assim como ela também estavam a observar o arco-íris reparou que a menina estava usando um vestido rosa e o menino estava de azul e aquilo pela primeira vez lhe chamou atenção e quando perguntou a sua mamãe o porquê de meninos não usarem rosa a resposta foi extensa e complicada de se entender, mas duas palavras ficaram guardadas em sua memória e destas palavras ela não iria esquecer DESIGUALDADE E PRECONCEITO palavras que na época eram difíceis de escrever quem dirá entender.

Aquela menina que tinha como sua única preocupação as cores cresceu, se tornou trabalhadora, mãe, esposa e principalmente mulher. É, mulher, não aquela que fica em casa ou aquela que obedece ao marido, não aquela que serve como objeto sexual, mas sim, aquela menina ingênua se tornou uma mulher acima de tudo sonhadora e batalhadora, se tornou aquela mulher que apesar da injustiça ainda tem a audácia de sonhar e acreditar que seu sonho pode se tornar realidade. E qual era o sonho desta mulher? Esta era a pergunta que ela mesma se fazia, nem ela sabia ao certo a resposta que esperava receber de si própria. A única certeza que tinha é de que queria um futuro diferente para a menina que estava em seus braços, a qual chamava de filha, e ela sabia que enquanto podia sonhar, o mundo estaria a salvo.

Esta mulher não teve uma vida fácil, lutava contra seus demônios interiores e como se isso não fosse o bastante, tinha uma luta travada com a sociedade.

As dúvidas dela já não eram mais sobre cores, agora elas tinham tomado uma dimensão maior o vestido rosa tinha se tronado a presidência. Me desculpem a estranha comparação mas era isto que se passava naquela cabeça confusa e atormentada. Ela já havia conquistado muitos direitos, o de participação politica, o direito de construir um relacionamento conjugal e a planejar suas famílias e por mim considerado mais importante, o direito de viver

livremente. E sabem de uma coisa? Ela não estava satisfeita. Como poderia estar, ela se sentia pequena, e quando digo pequena não estou falando de altura e sim de ser considerada menos que um homem, não que ela fosse mais, ela sabia que não era melhor nem pior que ninguém ela apenas não entendia o porque de tanta injustiça, o porque de ser considerada diferente. Será que era pelas roupas de baixo? Pelos cabelos compridos? Ela não sabia o porque. E será que alguém sabe?

Observar o céu era um passatempo que ela conservou desde a infância que fazia com que ela se sentisse bem e realmente viva, porém agora ela tinha um hábito novo, se sentava na janela de seu quarto com uma xícara de chá em suas mãos e passava horas e horas observando as ruas. Com o passar dos anos a lista de monstruosidades vistaspela pequena janela era extensa, viu um casal gay ser descriminado apenas por estar andando de mãos dadas, um negro ser xingado, um mendigo queimado e o mais grave de tudo uma menina ser abusada sexualmente, aquilo realmente lhe tocou o coração, pois ela imaginou sua filha no lugar daquela menina indefesa. E mesmo antes de pensar, se pegou com o telefone na mão ligando para a polícia em busca de justiça. Desceu as escadas correndo e antes mesmo de estar do térreo escutou ao longe o som da viatura que se aproximava cada vez mais e mais. Mas de que importava a velocidade agora que o ato já havia sido consumado? Não adiantava de nada. O pior já havia acontecido, a infância da pobre menina tinha sido roubada em uma fração de segundos e seu futuro estava para sempre comprometido. E o homem que havia cometido o terrível ato não se achava culpado, ele era daquele tipo machista que pensa que o corpo de uma mulher pertence somente aos homens é daquele tipo que encontramos em muitas esquinas por aí. Mas voltando a cena do crime à menina deitada no chão com os olhos cheios de lágrimas sem entender ao certo o que havia acontecido e ao seu lado uma policial loira, cabelos compridos e uma bela silhueta, o que fez com que a mulher não se sentisse confortável porque ela imaginava que seria um policial que iria atender a ocorrência, era como se ela não confiasse naquela mulher que estava apenas fazendo seu trabalho.

Naquela mesma noite de primavera, voltando pra sua casa e observando mais uma vez a cor do céu como de costume, ela percebeu o quão mesquinha foi em achar estranho um policial ser mulher. Quando foi ao quarto de sua filha, com lágrimas nos olhos, se deu conta de que ela mesma estava se tornando o tipo de pessoa que mais odiava, o tipo de pessoa que não aceita as diferenças, que se acha superior, essas pessoas que encontramos na rua hoje em dia. Como eu e você que mesmo inconscientemente nos tornamos pessoas que não aceitam as diferenças. E agora olhando para sua filha a única coisa da qual tinha plena certeza é de que queria que os problemas dela parassem pelas cores.
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"Não ame por beleza, pois um dia ela acaba, não ame por admiração, pois um dia posso me decepcionar. Ame apenas, pois o tempo nunca poderá apagar um amor sem explicação." (Madre Tereza de Calcutá).
Formidáveis personalidades femininas traçaram brilhantes e perpétuos caminhos desde os primórdios da humanidade, destacando-se com versos e principalmente com muitas ações capazes de demonstrar os imensuráveis valores sociais e humanos que podem ser facilmente atribuídos a esse extraordinário gênero que compõe a raça humana. Mulheres que evidenciam uma surpreendente capacidade de lidar com situações extremamente adversas observadas em todos os âmbitos presentes na sociedade, provando sua exorbitante importância para o desenvolvimento satisfatório dos interesses políticos, sociais e econômicos da humanidade.

Atualmente vive-se numa sociedade globalizada, onde grandes inovações tecnológicas em diversos setores da economia são apresentadas anualmente. Seguindo essa concepção é correto afirmar que os seres humanos evoluem crescentemente com o passar do tempo, num ritmo considerado por alguns até assustador, porém, apesar de tantas mudanças acontecerem nesse cenário, quando se fala de preconceito e intolerância relacionada às mulheres no mercado de trabalho e a sua inserção nos espaços de poder a sociedade parece regredir séculos no passado, numa época em que se tinha na figura masculina um ser intocável, onde o machismo prevalecia sobre tudo e todos, principalmente sobre as mulheres, que eram julgadas seres insignificantes e suas únicas serventias eram totalmente direcionadas aos interesses do sexo oposto.

Ao longo dos anos foi criada no âmbito social uma cultura em que a mulher é considerada sinônimo de fragilidade, delicadeza e fraqueza, sendo menosprezadas e alocadas em posições sempre inferiores ao sexo masculino. Há muitos anos o gênero feminino sofre com a desconfiança e a discriminação no ambiente corporativo, decorrente ao fato de alguns indivíduos desdenharem do seu extremo potencial de organização e comprometimento, dúvidas que na maior parte das vezes não apresentam fundamentos expressivos e foram instituídas pelos próprios homens, eventualmente apresentando certo receio de ter que passar pela “humilhação” de perder seus altos cargos executivos para o chamado “sexo frágil”. Além dessas informações indignantes, estudos demonstram que são frequentes as ocorrências de assédio sexual e moral diferido contra mulheres no meio empresarial, de acordo com dados da OIT (Organização Internacional do Trabalho) 52% das mulheres economicamente ativas já sofreram assédio sexual, provocando constrangimentos e até danos psicológicos mais acentuados.

Segundo informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2011 o rendimento médio do trabalho das mulheres era 29,6% abaixo da renda masculina e norteando-se por dados da Câmara dos Deputados, hoje apesar das mulheres representarem mais da metade dos eleitores brasileiros existem apenas 45 deputadas contra 468 homens. Informações constrangedoras, que comprovam a imensa distinção que ainda é observada entre os dois gêneros e justificam a desmedida indignação dessa classe perante a sociedade, com a ocorrência de frequentes e numerosos protestos que vêm incidindo nos últimos em todo mundo.

“Passou muito tempo, quase 80 anos, para que, apenas em 2010, eleger a primeira presidente da República. Somos sub-representadas no Congresso, nos sindicatos e nos partidos políticos”, diz a deputada Luiza Erundina (PSB-SP).

É completamente inadmissível que o governo brasileiro não adote medidas enérgicas para combater tais desigualdades e continue fechando os olhos para situações ridículas e vergonhosas que não devem ser abrigadas por qualquer órgão de expressiva liderança no mundo inteiro, esse preconceito inaceitável precisa ser completamente repelido com políticas e projetos inovadores que realmente proporcionem o respeito e a dignidade que essa classe tão importante merece.

Apesar de tantas contradições e ações que não tem outro objetivo a não ser inferiorizar ainda mais a imagem da mulher nesse contexto absurdo e desonesto que prevalece desde as origens da raça humana, o sexo feminino evidencia suas maiores qualidades, são nessas situações abstrusas que é possível conhecer a verdadeira personalidade que prepondera no interior de cada pessoa, e a mulher comprova a cada dia que uma palavra tão simples, composta por apenas seis letras pode ser facilmente atribuída a dezenas de significados positivos extintos em muitos indivíduos homens.

É constatado que o gênero feminino ainda que discretamente, está conseguindo atestar sua extraordinária competência e sair de cargos relativamente mais baixos para inferir posições de destaque nas organizações, sejam públicas ou privadas. Pesquisas recentes têm abordado a questão da influência da mulher no ambiente de trabalho, chegando a resultados bastante significativos. Em termos de performance, o estudo Women work: the business benefits of closing the gender gap (DDI, 2011) apontou que empresas com mais mulheres em posições de chefia têm um desempenho financeiro melhor. Quer um exemplo? Maria das Graças Silva Foster é formada em Engenharia Química, mestre em Engenharia de Fluídos, fez pós-graduação em Engenharia Nuclear e cursou também o mestrado em Administração de empresas, ela é a atual presidente da Petrobras, a maior empresa brasileira e a 7ª maior companhia energética do planeta com a marca avaliada em cerca de R$ 19,27 bilhões, foi indicada ao cargo em 2012, inclusive, satisfazendo a vontade da presidenta da república Dilma Rousseff que é considerada uma das mulheres mais influentes do mundo.

Um estudo realizado pela conceituada revista Forbes em 2013, lista as mulheres brasileiras mais influentes na economia, dentre as citadas estão além da atual presidente da Petrobras, a modelo Gisele Bündchen fundadora da linha de produtos de beleza Sejaa, que conforme informações divulgadas pela revista, quando agregados aos diversos produtos licenciados com seu nome geram quase US$ 1 bilhão por ano e também Luíza Helena Trajano que gerencia uma das maiores redes de lojas do país, o Magazine Luíza, a expectativa de crescimento da empresa para 2013 é de 15%, Luíza chama a atenção por sua habilidade de gerenciar negócios e segundo dados da publicação até já recebeu convite da presidenta Dilma para assumir um ministério.

São profusas as informações que atestam as progressivas, porém, ainda tímidas transformações referentes à introdução das mulheres no ambiente corporativo, dados que comprovam a importância desse gênero para a sociedade, não apenas resumindo-se a economia, já que são muitos os triunfos conquistados por elas em diversos campos e que têm causado grandes debates pelo mundo inteiro.

É fascinante a forma com que algumas personagens femininas demonstram como determinadas situações extremamente infaustas podem ser simplesmente solucionadas. A capacidade de compreensão, a habilidade de exercer liderança através da autoridade ao invés do poder e especialmente o amor direcionado ao próximo, são princípios básicos essenciais para o estabelecimento de um bom convívio social entre as pessoas e que deviam ser abrigados no interior de qualquer ser humano, entretanto, muitos homens, opostamente as mulheres, têm-se mostrado incapaz de exercê-los, incumbidos por uma grotesca e ignorante personalidade autocrática e prepotente, inviabilizando a resolução de distintas situações antagônicas que acontecem com frequência nos dias de hoje.

As mulheres fazem parte de todos os processos de transformação que acontecem na atualidade, sempre são vistas com muita garra e determinação, defendendo os seus objetivos e direitos como uma leoa protege sues filhotes do perigo, certamente nunca irão desistir de alcançar seus ideais e os homens ainda têm muito oque aprender com esse gênero que se demonstra extraordinário e cada vez mais surpreendente, sendo o único que tem o formidável dom de trazer os seres ao mundo, não mais a carecer de motivos para admirá-las e as respeitar conforme merecem.
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Já esta na hora de buscar a igualdade entre homens e mulheres por que isso para nos já e uma missão. Se tentarmos implantar em nosso meio este termo, conseguiremos mais uma conquista. E os nossos filhos poderão viver sem essas meras discussões, poderão herdar a justa convivência entra homens e mulheres, brancos e negros, índios e africanos todos e paz e união

Juntos temos que lutar para que as mulheres e os homens, tenham a igualdade e oportunidade, recursos e responsabilidades para tornar a igualdade uma realidade justa e aprovada por todos. Devem ser abordadas com urgência renovada a paridade de acesso a terras e créditos, recursos naturais, educação, serviços e saúde, incluindo a saúde sexual e reprodutiva, trabalho decente e igualdade de remuneração. São necessárias politicas publicas, tais como as relativas ao cuidado de crianças, licença maternidade ou paternidade, para aliviar a dupla jornada das mulheres com emprego remunerado, para que mulheres e homens possam desfrutar de igualdade no trabalho e em casa.

A igualdade entre as pessoas e fácil de resolver , basta apenas uma conscientização maior por parte da sociedade. Precisamos, aperfeiçoar os nossos conhecimentos e nos engajarmos na luta pela tão sonhada igualdade. Incentivados por esse projeto vamos buscar essa igualdade, debater, mostra importância do mesmo. Pois o ser humano já acostumou a enfrentar desafios, e muitos foram solucionados.

Os preconceitos são as principais formas de nunca conseguirmos viver iguais. Abolir tais preconceitos e a única saída que possamos definitivamente proclamar a igualdade entre homens e mulheres. Não só nas escolas, mais sim no mundo todos, as pessoas que sofrem este tipo de preconceito, fica muito debilitada pois perde seu animo de viver, passa a ter medo de sair de casa, tornado um pessoa solitária e abatida.

Outro problema que vamos enfrentando e a agressão física. Muitas delas são vitimas de uma violência covarde, cometida por seus companheiros, amigos, colegas, pais e entre outros. Mais felizmente são auxiliados pelas leis denunciar o agressor, mais nem toda vez a tempo de denunciar, e mais uma vitima será morta por uma ‘’ violência covarde’’.

Pode-se dizer que as mulheres, cada vez mais vem ocupando espaços que tempos remotos não poderiam. A ideia de que a mulher e sinônimo de fragilidade, inferioridade, dona de casa, vem sendo substituída pela de que ela e capaz. Assim a humanidade caminha rumo a igualdade. Pois se o homem e capaz a mulher também é, hoje pode si ver mulheres mais esforçada no trabalho do que um homem, mulheres trabalhando, quando marido fica em casa, a palavra fragilidade para as mulheres de hoje em dia não existe mais.

Hoje não passamos um único dia sem que vejamos nas noticias a violação dos direitos das mulheres, criança e idosos. Nos últimos meses, vimos nos noticiários da televisão episódios de violência contra mulheres e meninas, ocorridos em Nova Deli ate Cleveland, provocação e indignação publica e deram margens e manifestações pelo fim dos abusos.

Embora as mulheres tenham conquistados verdadeiros avanços, os fatos nos recordam continuamente que ainda falta muita para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma realidade, incluindo o que si refere a promover a igualdade de gênero entre mulheres e homens para que todos possuem os mesmos direitos.

Os recursos transmitidos pela ‘’ igualdade de gênero ‘’ foram bastante vistos na sociedade, coma a participação das mulheres no trabalho remunerado e na porcentagem de mulheres nos parlamentos, atraindo atenção mundial, além de estimular a implementação de diversas medidas. Permitiu exigir a rendição de contas aos governos, mobilizar recursos necessários, fomentar a promulgação de novas leis e a execução de politicas e programas de compilação de dados.

E por que será que num mundo de tantos avanços, brancos e negros são vistos com olhares diferentes, brancos são mais aceitos com mais facilidade no emprego, já o negro e meio suspeito, olhares de lados, ele tem que conquistar seus objetivos e barreiras para continuar no seu serviço. Isso não e justo pois todos nos somos pessoas com os mesmos direitos.

Todos nos temos que possuirmos direitos iguais, índios e afros brasileiros no brasil, possui uma conduta protetora bem acessível, como em universidade eles possui trinta por cento a mais em conseguir ganhar as bolsa de estudo, por que isso ocorre ? Este direito tinha que ser para todos, por que somos também deste Brasil possuímos os mesmos direitos que eles possui.

Todo mundo unidos para podermos, construir um mundo melhor sem racismo, preconceitos, sem descriminação de cor ou de sexo e igualdade de trabalho para todos, juntos unidos conseguiremos passar mais esta barreira, basta cada um querer, e buscar seus direitos.
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Desde sempre mulheres lutam pelos seus direitos e por uma sociedade igualitária tanto em questões profissionais e políticas quanto em questões étnicas. Porém, um ideal a ser buscado prevaleceu durante décadas: o respeito. Por meio deste, busca-se legitimar e valorizar o espaço e o papel da mulher em uma sociedade de mútuas transformações e diferenciações.

Com o crescimento da indústria fonográfica devido à expansão de novos serviços digitais, temos a acessibilidade a diversos tipos de músicas. Assim, a globalização musical, construiu um estereótipo de mulher dentro dos diversos estilos de músicas, sejam eles sertanejo universitário, samba, funk, MPB ou o forró eletrônico.

O maior problema é que a música brasileira está em constante decadência, perdendo sua legítima função e essência que é a de educar e de expressar sentimentos. As músicas hoje são de temáticas fáceis, o que faz com que se massifique rápido, só que, não são poucas as bandas que produzem músicas discriminando as mulheres e denegrindo a sua imagem. E o pior é que as mesmas músicas são consumidas e apreciadas pelo público feminino. Muito normal ver uma mulher hoje “descendo até o chão” ao som de uma música que a adjetiva de “cadela”.

Segundo o dicionário Aurélio (Barsa volume 10: 211), “música é a arte e a ciência de combinar os sons de modo agradável ao ouvido”, porém, não é o que se encontra na realidade, já que as músicas atuais estão mais para “lixo sonoro” do que para uma “arte” e, além disso, as que são cada vez mais populares são as que denigrem e descriminam a imagem feminina.

Apesar de a mulher estar se tornando um ser independente, guerreira, símbolo da beleza e extinguindo a sua fama de “sexo frágil”, ainda é comum vermos músicas caracterizando-a como um ser sem valor ou até mesmo um objeto. De acordo com que vivenciamos na música, podemos detectar a ideia pejorativa acerca da visão construída por várias letras de músicas e à identidade que a mulher leva em cada estilo musical.

Temos como exemplo o Sertanejo Universitário- É comum encontrarmos no sertanejo universitário o frequente uso de palavras como “ui” ou “ai”, que, quando empregadas nas letras de músicas, relacionando às mulheres, dão a entender que elas são apenas um objeto sexual. Também, nesse trecho de uma música de Daniel: “um carro e um rabo de saia/todo homem tem que ter”, além de discriminar a mulher ao chama-la de “rabo de saia” sucessivamente, trata-a como um objeto do homem.

O Funk- Segundo o Almanaque Abril (1997:199), “o estilo funk se originou do rock”. Esse estilo é caracterizado pelo fato de que suas letras retratam a vida como ela é, e por isso causa tanta polêmica. Enquanto outros estilos mostram o lado doce, meigo, e bonito da mulher, no funk ela é vista como “cachorrona, vadia e gostosa”. No seguinte trecho de um funk que diz: “Ah! Que isso?/ elas estão descontroladas”, a palavra “descontroladas” reflete um ser provavelmente “alcoolizado”, já que nesse momento, perde sua sensatez e está pronta para um ato sexual e subtendendo-se que é o sujeito feminino, precisa que o outro venha e a controle.

Ainda existe o funk ostentação, onde a base de tudo é a riqueza, e que diz que a mulher é conquistada apenas pelo dinheiro do homem. Na letra de Mr Catra “ela dá pá nós/que nós é patrão” relaciona o poder que o homem tem, e diz que a mulher vai fazer o que ele quiser por conta de seu “poder”. E ainda ressalta a questão da mulher ser incapaz de ser “patrão” igual o homem.

Identificamos que o samba é um dos estilos mais leves que existe hoje, já que retrata mais a alegria e até mesmo o romance. Porem, na música de Martinho da Vila que diz: “já tive mulheres do tipo atrevida/do tipo acanhada do tipo vivida”, retrata de forma polida para falar sobre diversos tipos de mulheres: a “atrevida”, que é aquela ousada, a “acanhada”, que é a tímida e a “vivida”, ou seja, que tem vasta experiência de vida. Não deixando de explicitar as distinções entre as mulheres sempre se utilizando de um discurso preconceituoso.

Portanto, relacionando os adjetivos que o samba e o funk utilizam para a representação da mulher, notam-se grandes diferenças de vocabulário, porém a intencionalidade continua sendo a mesma.

Forró eletrônico- Esse é um estilo muito popular na nossa região, o nordeste, nos dias de hoje, principalmente entre os jovens, já que são de letras fáceis e devido a isso acaba “impregnando” na nossa cabeça. Porém, torna-se mais um estilo pobre de informação e a maioria das letras denominam a mulher como “putas”. Ainda, não diferentemente do funk ostentação, as letras pregam a massificação e são uma apologia a “prostituição gratuita”, ao uso intensivo e contínuo de bebidas alcoólicas e a valorização do ser humano pelo que ele tem e não somente pelo que ele é. Demonstrando assim, que a mulher dita “TOP” é um objeto para complementar a lista de itens que um jovem deve ter para ser bem aceito no seu grupo social.

A Música Popular Brasileira (MPB), descreve em suas letras, a mulher como um ser companheiro, seja ela na versão esposa, filha ou mãe, mostrando seu lado simples e singelo. No entanto, contesta-se o termo popular e qual tipo de música é oferecida intencionalmente as camadas populares de culturas atingidas fortemente pelo poder da mídia.

A problemática se agravou tanto que hoje existe um projeto na Bahia que proíbe o financiamento público para bandas ou artistas que incentivem o preconceito e a violência contra as mulheres. A professora Barbara Souza acredita que tais letras causam um prejuízo à imagem da mulher na sociedade. “São ofensivas e colocam a mulher em uma condição de objeto”, reflete.

Se o projeto for aprovado, músicas como: "Olha, mulher é igual a lata, um chuta e outro cata, um chuta e outro cata...eu chutei, você catou" não serão mais ouvidas e as prefeituras baianas serão proibidas de contratar bandas que cantem musicas que exponham ou desvalorizem as mulheres. Deputadas também protestam contra tais letras. As músicas que discriminam as mulheres, como a que diz que “um tapinha não dói”, podem incentivar ainda mais a violência contra as mulheres. É o que acredita a deputada Iara Bernardi (PT-SP).

Iara Bernardi quer que a Secretaria se posicione contra a divulgação dessas músicas que estão cada vez mais na “boca do povo” e que viram sucessos nacionais da noite para o dia. A deputada diz que, “A violência é sempre uma situação presente contra as mulheres e nós não queremos que músicas como essas continuem a tocar. Também queremos saber o que a Secretaria de Direitos Humanos pode tomar de providência contra esse incentivo, essa situação de se tornar natural à violência contra a mulher”. E ainda alega que: “as crianças e os jovens, que não têm formação suficiente para filtrar essas mensagens, podem crescer achando normal bater em mulher”.

Historicamente vivemos em uma sociedade patriarcal, onde o homem sempre foi o centro de tudo, egocêntrico. Mesmo participando de um organismo social onde cada um tem sua função para o desenvolvimento de sua comunidade, o gênero feminino sempre esteve na posição de subordinação, buscando seu espaço, conquistas e, sobretudo libertação dos ideais falocêntricos. Partindo-se da educação que as mulheres tinham, como: pintar, tocar instrumentos musicais, ser dócil e intrinsicamente ser uma ótima esposa, observamos que o objetivo daqueles que detinham o poder era sempre excluir esse gênero de participações importantíssimas como a política.

Portanto, a partir do momento que a mulher entrou no mercado de trabalho foram mudando muitos conceitos e deixado de lado à definição de sexo frágil e/ou segundo sexo, provavelmente surgindo a ideia do terceiro sexo que é a mulher contemporânea. Percebe-se assim, que a mulher pode até estar conquistando seu lugar na sociedade em questões profissionais e políticas, porém, o que tanto é buscado há décadas ainda está um pouco longe de virar realidade, já que em questões morais, ela ainda é totalmente desrespeitada, e o pior, em muitos casos ocupa a função de produtora, apreciadora e consumidora destes lamentáveis produtos.
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Atualmente, um assunto que apesar de já ter sido discutido diversas vezes, mas que ainda permanece pairando sob nossas cabeças, é a desigualdade. Não importa se for social ou econômica, sempre haverá alguém disposto a usa-la. Pode-se notar que em todo lugar, há pessoas que são preconceituosas consigo mesma, aonde se torturam por não se aceitarem do jeito que nasceram acarretando maiores problemas no futuro. Hoje, o que pensamos ser igualdade de gêneros, não passa de palavras escritas num pedaço de papel, porque na prática sabemos que tudo é diferente.

A desigualdade social ou desigualdade de gêneros está agravando-se mais. Bebês que ao nascerem já são discriminados, jovens que são alvos constantes da discriminação, e adultos que não se educaram o suficiente para saber que discriminação é crime. O problema é imensurável, levando pessoas a se desgostarem de sua própria cor, raça, classe social ou credo, querendo mudar a qualquer custo; esse desgosto causa doenças psicológicas como a depressão, que possui uma grande escala de variações. Há pessoas estão sendo injustiçadas por causas banais.

No Art. 5º da Constituição Federal, no inciso XLII diz: “a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei.” Se você é preconceituoso com alguma raça, logo você é racista, tudo bem você ser racista, mas no momento que você usa o seu racismo para ofender ou denegrir a imagem de alguém, você está infringindo uma lei federal. O grande “porém”, é que a Constituição Federal Brasileira em si, está cheia de falhas, que ao longo dos anos não foi preenchida, mas sim encoberta, fazendo, por tanto, com que o indivíduo, ao praticar atos de racismo, não seja recluso (preso). Algo que estamos cansados de ver, são pessoas cometendo tais atos, são pessoas que não se contentam em apenas agredir os outros verbalmente, eles sempre tem que partir para algo mais sério, a violência. Onde está a polícia? Onde está a lei? Onde está a moral das pessoas que cometem tais atos?

Simplesmente não está! A polícia, a lei e a moral que deviam estar sempre juntas, não estão. Outro ponto da desigualdade é relacionado ao sexo; há um preconceito absurdo aonde dizem que mulher é mais frágil que o homem, que mulher não sabe dirigir e que mulher não consegue fazer tudo que os homens fazem. O fato da mulher, às vezes, ser mais frágil que o homem é só pela questão hormonal, que as deixam mais emotivas, mas há muitas mulheres duronas por aí. Tudo bem que foi comprovado pela Universidade de Michigan (EUA) que o

homem possui mais noção de espaço do que a mulher, mas não é por isso que significa que todas as mulheres não sabem dirigir, ao contrário, há mais mulheres no trânsito, e essas são mais prudentes e atenciosas, o que as fazem dirigir tão bem quanto os homens. Ora, essas podem sim fazer o que os homens fazem, tanto em casa, como nas ruas, trabalhando; acredito que os homens, em pouco tempo, só servirão para a reprodução, já que são necessários espermatozoides para a fecundação. O preconceito de sexo surge quando ainda criança, os pais estipulam que as meninas devem brincar de boneca e os meninos de bola, desde então, as crianças já crescem com essa mentalidade preconceituosa. Por que meninas não podem brincar de bola? E por que os meninos não podem brincar de boneca? Só por não ser o correto? Isso iria interferir na sexualidade deles?

Outro preconceito, a homossexualidade. Os homossexuais são pessoas como nós, que apenas mudam de sexo por não gostar do seu. Eles podem fazer tudo o que fazemos. Creio que eles poderiam se dar respeito, por que beijarem-se no meio da rua é um tanto inconveniente; porém, outras pessoas deveriam preocupar-se com a sua vida e deixar esses serem felizes do jeito que quiserem. Outro preconceito é com os protestantes ou evangélicos; é certo que alguns desses nos deixam furiosos com posturas indecentes, mas nem todos são assim, a maioria dos evangélicos seguem uma doutrina referente à igreja que frequentam, por tanto, são acostumados a fazer algumas coisas diferentes. Uma relação que há entre homossexuais e evangélicos é a repreensão dos evangélicos contra tais práticas. Os homossexuais se sentem ofendidos por essa repreensão; ora, ninguém é obrigado a gostar de algo ou alguém, logo os evangélicos também não são. Há muitos evangélicos que gostam dos homossexuais, outros até os amam, mas todos abominam suas práticas. Abominar é diferente de discriminar, por tanto, não têm o porquê dos homossexuais se sentirem ofendidos, já que como disse antes, ninguém é obrigado a gostar de alguém.

Agora, e os índios? Onde eles se encaixam? Ora, os índios são nativos do Brasil, antes de Dom Pedro chegar a esse país, eles aqui já habitavam. Eles deveriam ser a raça mais apreciada no Brasil, porém não são. Segundo estatísticas do IBGE, o Brasil possui 896,9 mil índios, onde há um equilíbrio entre homens e mulheres. Se o governo investisse mais na educação, moradia e socialização indígena, esses poderiam estar mais perto de nós como semelhante, mas por falta de investimentos em sua socialização, não está, fazendo com que haja um preconceito, onde as pessoas os acham agressivos, burros e antissociais.

De acordo com o Art. 5º da Constituição Federal Brasileira, “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, [...].” Ainda há preconceitos bestas e discriminações absurdas que devem ser trabalhadas, o governo deveria conscientizar as pessoas com campanhas, deveria mostrar que somos todos iguais perante a lei, deveria mostrar que a prática do racismo é crime; mas, primeiro, deveria fechar todas as pequenas e grandes brechas que estão abertas na Constituição e nos Códigos Penais e Civis, para depois fazer essas campanhas de conscientização. Mas não devemos culpar só o governo por causa disso, a própria mente humana também é culpada. Porque não adianta o governo fazer campanhas e o povo não abrir a mente para aceita-las. Não adianta o governo e o povo reconhecer que somos iguais perante a lei, quando a prática é mais importante. Devemos reconhecer que somos todos iguais na prática também.
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A Igualdade entre Mulheres e Homens, ou Igualdade de Género, significa igualdade de direitos e liberdades para a igualdade de oportunidades de participação, reconhecimento e valorização de mulheres e de homens, em todos os domínios da sociedade, político, económico, laboral, pessoal e familiar.

Antigamente, era observado um “modelo familiar” tradicional feito levando em consideração o sexo do indivíduo, conduzindo a uma concepção do masculino e do feminino diferenciada e hierarquizada em termos de importância, segundo a qual se atribuía ao homem papéis e responsabilidades no domínio público, de sustento, e de orientação para resultados, de competitividade e força, e à mulher papéis no domínio privado, de cuidado da casa e da família, com base em características mais emocionais e relacionais.

A esse “modelo familiar” foram acrescentadas novas variantes, o que nos permite hoje reconhecer muitos modelos familiares diferentes entre si em que o princípio dominante passa pelo fato de ambos os elementos do casal terem uma atitude ativa face ao trabalho, passando as mulheres a assumirem uma postura mais participativa na esfera pública. Esses novos modelos implicaram em um ajustamento em relação à vida familiar, questão que nos remete para o princípio da Igualdade de Gênero em toda esfera da sociedade.
Não passa um único dia sem que vejamos nas notícias a violação dos direitos das mulheres. Embora as mulheres tenham conquistado verdadeiros avanços, ainda falta muito para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma realidade e a crescente participação feminina no mundo laboral é importante não só para o sustento das famílias, mas também para a própria valorização pessoal das mulheres e, sobretudo para a economia global.

Pode-se dizer que as mulheres estão cada vez mais ocupando espaços que em tempos remotos não poderiam. A ideia de que a figura feminina é sinônima de fragilidade, inferioridade e dona de casa vêm sendo derrubada. Agora elas estão se inserindo em todos os setores da sociedade demonstrando capacidade, promovendo mudanças, opinando ou até mesmo governando.

O objetivo da igualdade de gênero entre mulheres e homens segue dos avanços em relação a matrículas escolares, participação das mulheres no trabalho remunerado e porcentagem de mulheres na política, atraindo atenção mundial, além de estimular a imposição de diversas medidas, uma delas é acabar com a violência contra as mulheres e meninas, que deve ser uma prioridade já que essa é uma das violações mais generalizadas dos direitos humanos.

Mulheres e homens devem ter igualdade de oportunidades, recursos e responsabilidades para tornar a igualdade uma realidade. Deve ser abordada a questão da terra, o crédito, recursos naturais, educação, serviços de saúde, incluindo a saúde sexual e reprodutiva, trabalho decente e remuneração. São necessárias políticas públicas, tais como as relativas ao cuidado de crianças, licença maternidade ou paternidade, para aliviar a dupla jornada das mulheres com emprego remunerado, para que mulheres e homens possam desfrutar de igualdade no trabalho e em casa, pois de acordo com a lei, a licença a maternidade pode ser partilhada pela mãe e pelo pai, mas ainda são poucos homens que auferem deste direito, em grande parte devido ao modo como são estigmatizados no seu local de trabalho.

A integração da perspectiva do gênero desafia as políticas convencionais e a repartição dos recursos, e reconhece a forte interligação entre a desvantagem relativa que afeta as mulheres e a vantagem relativa de que gozam os homens.

Devemos ouvir as vozes das mulheres. Chegou o momento de que as mulheres participem igualmente nas esferas de decisão em casa, no setor privado e nas instituições governamentais. Apesar dos progressos realizados nos últimos anos, as mulheres ainda ocupam menos assentos parlamentares e cargos judiciais no mundo. Para que a democracia seja significativa e inclusiva é necessário amplificar as vozes das mulheres e sua liderança em todos os níveis, públicos e privados.

Há alguns países onde as mulheres têm um status mais elevado desfrutam de níveis mais altos de desempenho social e econômico e há também evidências que podem orientar os países sobre o que realmente funciona, desde políticas equitativas no mercado de trabalho, universalidade dos serviços de proteção social e serviços sociais, bem como reformas dos sistemas de segurança e justiça para acabar com a impunidade em relação à violência contra as mulheres. Falar da construção da igualdade de gênero remete a um olhar para a trajetória das mulheres ao longo dos tempos, remete também tratar de assuntos e questões que as envolvem, tais como, o racismo, a sexualidade e a ética. Assuntos esses que devem ser abordados de forma a chamar a atenção da sociedade, e principalmente das comunidades escolares, que com a conscientização dos alunos quanto a essa desigualdade, quem sabe poderia transformar essa realidade cruel que exclui as mulheres dá a elas uma melhor qualidade de vida. Uma questão muito polêmica quando tratada também por mulheres, são questões ligadas à sexualidade, a nossa própria cultura enraizada nos ensinamentos católicos que vê o homossexualismo como um pecado, acaba criando um espaço para o preconceito, onde as mulheres, ou até homens por serem homossexuais, estarão sujeitos a sofrer críticas e preconceitos até mesmo da própria família. Isto se dá porque a sociedade em geral é preconceituosa, não têm informação e formação capaz que os faça entender que o homossexual não é um ser diferente por opção e que devemos aceitar as diferenças do ser humano. E não é só nesse aspecto que a mulher é constantemente violentada, existem casos extremos de violência contra a mulher. Varias mulheres são violentadas e mortas diariamente, muitas mulheres já enfrentaram a violência e lutam pelos seus direitos e mudar essa realidade cruel só depende de nós. Saber lidar com a violência e deixar as desigualdades de lado é a chave para transformar uma sociedade mais unida, justa, criar um clima positivo, e uma cultura de respeito, que é algo fundamental. E este assunto ao ser tratado nas escolas, merece certo cuidado, pois se trata de relações de gênero com diferentes faixas etárias, por isso é uma tarefa delicada. E vale lembrar que, os assuntos tratados devem ser vencidos com inteligência na busca de uma sociedade igualitária.
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Era uma noite estranha, não estava frio, mas eu tremia intrepidamente e suava bicas, estava com medo, inseguro, já não sabia o que fazer, minha vida inteira caindo a minha frente, tudo que tinha estava desmoronando e não fazia ideia porque tudo aquilo estava a acontecer comigo.

Minha mãe era uma mulher simples de pouca cultura, havia interrompido os estudos desde que conhecera meu pai e nunca regressara, sempre ouvi falar que ele era um homem melhor quando jovem, mas não é sua realidade nos dias hoje. Às vezes me pergunto se foram os longos anos de trabalho ou as próprias barreiras da vida que o fizeram tão frio.

Sempre me senti um estranho culpado por coisas que aconteceram antes mesmo de eu nascer, essas brigas entre meu pai e minha mãe eram sempre a mesma história e quando citavam meu nome no meio das discussões isso me doía como se fosse uma faca nada afiada, para que doesse ainda mais a perfurar meu peito e a cada vez que ouvia era uma nova apunhalada.

Até então achava que tudo não passava de meras briguinhas de casal, pois era o que pareciam ser aos meus olhos, até que um dia encontrei minha mãe encolhida em seu quarto aos prantos, como eu poderia me sentir ao ver aquela mulher, que mesmo que simples era forte e enfrentava os problemas da vida de frente, tão fragilizada? Senti-me revoltado, a raiva que subia a minha cabeça para com meu próprio genitor era imensurável, mas ao mesmo tempo estava totalmente impotente, sempre fui um pouco mais frágil e menor que os outros meninos, não fazia o tipo que gosta de esportes ou qualquer coisa do gênero. A sensação de impotência apenas encubava minha revolta e a tornava maior, o aperto que sentia em meu peito só refletia a pressão em que se encontrava esse sentimento dentro de mim, era uma bomba relógio que a cada segundo se aproximava da sua explosão.

Ainda naquela noite, tudo aquilo parecia não ter fim, só queria que tudo acabasse e nós voltássemos ao normal, se é que fomos algum dia porque parece que estas brigas existem desde que nasci.

Quando tento lembrar-me se em algum momento da minha vida tive minha família em paz, nada me vem à cabeça e isso me corrói a alma e me faz sentir um enorme vazio dentro de mim.

Já fazem alguns meses que a situação vem piorando, estou entrando na adolescência e meu pai não aceita que eu não sou o filho que ele sempre quis, para ele é incabível um filho ser como eu, não gostar de esportes nem de carros, não querer ser mecânico e nem ser mais um a trabalhar em uma fabrica ou ser mais um metalúrgico, mas ao invés disso querer qualquer outra profissão na qual eu possa contribuir a comunidade ou pelo menos dar algo melhor a minha mãe e tira-la dali, entretanto não é só ele que não me compreende até mesmo minha mãe que sempre me apoiou as vezes não me entende a acha que seria melhor eu apenas procurar um emprego, segundo ela pobre não tem opções e eu era pobre demais para ter um diploma.

Minha cabeça esta uma bagunça, não sei o que fazer no meio dessa guerra que já não é mais fria e parece ficar pior a cada segundo, segundos esses que parecem pertencer a um relógio que vai muito além de vinte e quatro horas.

Cheguei ao meu limite, ouvi minha mãe gritar, não posso mais ficar parado, não só o frio me faz tremer, mas o medo e a impaciência também. É isso, não posso mais me esconder e não fazer nada. Foi isso que pensei quando ouvi mais um grito sofrido de minha mãe implorando para que meu pai parasse e no mesmo instante desci, passei pela cozinha, abri a gaveta de talheres e então acabei com tudo aquilo, agora meu pai não poderia machucar mais ninguém e minha mãe parecia estar sofrendo ainda mais, mas na hora não tive forças para segurar minha própria revolta.

Não sei para onde me levarão, estão me separando da minha mãe, a pouca família que me restou e talvez a única que eu já tive, todos me olham torto e sei que minha vida nunca mais será a mesma. Embora as coisas possam ter ficado piores por um tempo ainda não sinto arrependimento, mas sei que tudo poderia ter sido diferente até mesmo minha mãe poderia ter agido diferente, mas o mesmo medo que me consumia, ela também sentia e era esse medo que a impedira de impor-se a seu algoz.

Anos se passaram, passei por abrigos e orientação psicológica até um dia finalmente poder estar novamente nos braços da única pessoa que tinha no mundo, minha mãe, nós sofremos durante um bom tempo, a dor agora é uma cicatriz que nunca irá sumir. Hoje, sou um adulto, realizei muitos sonhos, nunca fui o filho que meus pais sonharam, mas sei que alguém sente orgulho de mim, me formei e ainda posso dar todo o cuidado que minha mãe precisa, pois agora já é uma senhora e sua sanidade já não é a mesma, mas agora ela tem um neto, de coração, pois talvez nunca possa dar-lhe uma neta ou um neto com nosso sangue, contudo, sinto que isso já não faz diferença e é só mais uma peça que a vida nos prega, mas que agrega-nos valor, além do mais sei que poderei ser um pai sem igual e que essa criança, terá comigo mais que um pai.
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Começo esta redação falando de minha experiência própria, pois já sofri discriminação na escola por causa do meu jeito de ser.

Na vida temos que aprender a conviver com as diferenças de outras pessoas no meio escolar, principalmente, isso se dá ao sexo, à cor da pessoa (se é negra, se é branca), bullying, a uma série de coisas que se passa que as pessoas deviam estar mais atentas.

A minha experiência está relacionado ao bullying, meu jeito de ser é diferente de outras pessoas, muito diferente, mas as pessoas começaram com uma risadinha, depois começaram com mais risadas e piadinhas, depois se tornando o bullying. É uma experiência horrível, porque a pessoa se sente assim “onde eu estou?”, pois é uma zombaria sem fim.

Já no caso racial, as pessoas criticam muito de estarem em um mesmo grupo social que uma pessoa negra ou uma pessoa branca, existe muito isso ainda em nosso meio, mesmo que antigamente tinha sido proibido este tipo de preconceito, mas isso não foi para frente e existe preconceito racial ainda em nossos dias.

Nas escolas, deveria ter mais orientações sobre o sexo, pois muitos adolescentes que estão entrando neste meio sem nenhuma orientação e estão acabando com suas vidas praticamente, porque são meninas com no mínimo 11 ou 12 anos ficando grávidas e meninos não assumem essa responsabilidade, depois disso não conseguem acabar a escola, porque não tomaram todos os cuidados suficientes para que isso tivesse sido evitado.

Nas escolas poderiam ter debates que falassem sobre esses assuntos com os alunos, sobre os tipos que há de preconceito, sobre o bullying, sobre étnica, sobre o sexo mesmo, gravidez na adolescência, o que se fazer quando outras pessoas estão sofrendo algum tipo de preconceito.

Na perseguição étnica existe o ato ou ação que se dá à opressão causada pelo racismo. Um exemplo da perseguição étnica foi o ataque aos curdos por tropas sunitas na década de 1990, no Iraque, e o ataque aos eslovenos e aos croatas pelas tropas sérvias, também na década de 1990.

Um grupo étnico é um grupo de pessoas que se identificam com outras pessoas, ou seja, pessoas que falam sobre o mesmo assunto, têm os mesmos pensamentos, as mesmas ideias, o mesmo jeito de ser, mas o que muda apenas é o caráter, mas o restante, isto é, os problemas, as necessidades, os valores, as dificuldades vividas não só na escola, mas dentro de nossas casas mesmo, que compartilhamos com pessoas que compreendem e vivenciam coisas parecidas com o que vivemos.

Os grupos étnicos às vezes são sujeitos às atitudes e às ações preconceituosas do Estado ou dos seus membros, ou seja, pode sofrer o preconceito de qualquer um, do

grupo étnico que participa, ou de alguém da escola, ou de algum familiar, sendo que o bullying também é um tipo de preconceito, que pode ser muito grave ou não, mas temos que tomar cuidado mesmo assim pata outros não sofrerem por que falamos mal dessas pessoas e isso não é o certo.

Os tipos de preconceitos que devem ser discutidos na escola são:

1) Racial ou racismo: o racismo é a tendência do pensamento, ou do modo de pensar em que se dá grande importância à noção da existência de raças humanas distintas e superiores umas as outras.

2) Preconceito social: é uma forma de preconceito a determinadas classes sociais. É uma atitude ou ideia formada antecipadamente e sem qualquer fundamento razoável; o preconceito é um juízo desfavorável em relação a vários projetos sociais; que podem ser pessoas, culturas.

3) Preconceito Religioso: hoje em dia, o maior exemplo deste preconceito são os conflitos no Oriente Médio. A luta entre os judeus e os islâmicos custa dezenas de vidas diariamente. Grupos extremistas no Iraque matam inocentes cruelmente somente porque são de outra religião.

4) Preconceito contra mulher: é denominado de machismo e existe por causa do antigo papel das mulheres de dona de casa.

Nas escolas também existe a intimidação, que é o ato de fazer com que os outros façam o que alguém quer, através do medo. A intimidação é resultante do desajuste da compulsão competitiva normal de dominância interrelacional, geralmente vista em animais, mas que é mais completamente modulada por forças sociais em seres humanos.

A violência é um problema social que está presente nas ações dentro das escolas, e se manifesta de diversas formas entre todos os envolvidos nos processos educativos. Isso não deveria acontecer, pois a escola é lugar de formação da ética e da moral dos sujeitos ali inseridos, sejam eles alunos, professores ou demais funcionários.

A desigualdade social e a pobreza são problemas sociais que afetam a maioria dos países na atualidade. A pobreza existe em todos os países, pobres o ricos, mas a desigualdade social é um fenômeno que ocorre principalmente em países não desenvolvidos.

Alguns dos pesquisadores que estudam a desigualdade brasileira atribuem, parcialmente, a persistente desigualdade brasileira a fatores que remontam o Brasil colônia, pré – 1930 – a máquina midiática, em especial a televisiva, produz e reproduz a ideia da desigualdade, creditando o “pecado original” como fator primordial desse flagelo social e, assim, por extensão, o senso comum “compra” essa ideia já formatada-, ao afirmar que são três os “pilares coloniais” que apoiam a desigualdade: a influência ibérica, os padrões de títulos de posse de latifúndios e a escravidão.

A igualdade de gênero e uma equivalência social entre os vários gêneros. Enquanto o conceito pode referir-se às diferenças sociais entre os homens e as mulheres,

entende-se a todo espectro da identidade de gênero. O gênero tem por base (crenças, ideias, valores) em torno do sexo biológico. Ou seja, é o modo como as sociedades entendem as pessoas do sexo masculino e as pessoas do sexo feminino. É, assim, a consequência do sexo numa organização social.

Não se coincidência entre a identidade natural (sexo) e a de gênero (construção social), sendo que o mesmo acontece relativamente às noções de raça, classe, idade e etnicidade.

O conceito contrário à igualdade de gênero, mas sim o de desigualdade de gênero, uma vez que pressupõe estatutos direitos e dignidade hierarquizados entre homens e mulheres.
	Título: Uma história de lutas
	R 46

	Autora-o: Éverton Oliveira Mendes
	

	Orientadora-a: Beremice Sodré
	

	IES: Centro Educacional Cruzalmense
	

	Cidade e estado: Cruz das Almas/BA
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Ao longo de anos,a sociedade criou um modelo de vida que excluia as mulheres da vida social,formando assim um preconceito que se prolonga através de séculos até os nossos dias,o que afeta a auto-estima de milhões de mulheres ao redor do mundo.Desde a organização das primeiras nações civilizadas,esta classe de pessoas sempre foi desprezada pela sociedade.Atualmente ainda há resquícios desta exclusão social o que constrange este sexo essencial para a existência humana,analisando o desenrolar da história da mulher perante a sociedade através dos séculos é possível observar tamanha ignorância por parte de uma comunidade machista e conservadora,na qual a mulher não tinha voz nem vez.

Na perspectiva social da antiguidade a mulher era vista como um objeto exclusivo do homem,no qual servia apenas como dona de casa que tinha afazeres domésticos a serem feitos.Nesta época não tinham nenhum direito,e não possuiam qualquer benefícios em relação ao seu cônjuge.Lentamente,este gênero foi conquistando a liberdade através de lutas por seus direitos e pela igualdade em relação ao sexo oposto.
A Pré-História possui raros documentos escritos,entretanto,historiadores afirmam que as mulheres figuravam com um importante papel nas  civilizações do mundo,destacando-se principalmente pela fertilidade atribuída a tais.Anos depois na sociedade romana,elas alicerçavam o casamento e a família,que epicamente tinham grande valor social,conquistando o prestígio e o respeito por parte da comunidade onde conviviam.A valorização da mulher em Romana era reconhecida se tão somente a figura feminina cumprisse seu papel  na família,mantendo sua obediência ao marido,e dessempenhassem os trabalhos do lar.
Em um panorama totalmente diferente dos demais,a mulher começa a ganhar espaço na sociedade durante o período da Idade Média,começando a ganhar direitos a propriedade e ingressarem em algumas profissões mesmo que de forma gradual,acima de tudo conquistando tentos praticamente impossíveís na época em que viviam como o ingresso nas universidades e a administração de territórios e reinos,ganhando honra e respeito no meio social.É notável que a mulher medieval alcançou feitos essenciais para o seu gênero,adquirindo experiências que mais tarde inspiraram o feminismo em todo o planeta, na luta por direitos igualitário entre os sexos.
Séculos a frente,na sociedade fabril a mulher dividia-se entre o trabalho e os serviços domésticos,sendo assim sobrecarregada em servir ao lar e ajudar na manutenção da  família,neste importante período histórico,a Revolução Industrial,ela começa a dar importantes passos para a sonhada independência financeira,porém ainda menosprezava-se o valor do trabalho feminino em relação ao masculino,desencadeando assim a diferença de gênero através do pagamento de salários inferiores ao do sexo oposto.Este fato despertou grandes movimentos,que lutavam por direitos iguais na jornada de trabalho para ambos os sexos e melhores salários,além de lutarem pelo direito ao voto.A questão da igualdade de gênero tomou grandes proporções que impactaram a vida social daquela época,o que iniciou uma reviravolta no que diz respeito a igualdade entre os gêneros,começava uma luta que se prolonga até hoje em diversas partes do mundo.
Mesmo com tantas lutas durante a Revolução Industrial,a desigualdade persistiu durante o século XX no sistema capitalista,que passava a visão de inferioridade da mulher em relação a força de trabalho feminina.Consequentemente,o capitalismo impôs uma série de restrições a mulher,privando-a do direito a propriedade e a punia severamente em caso de adultério,sendo totalmente ignorada pela sociedade,todas as lutas e direitos conquistados,pareciam retroceder pelas sanções sociais.
Entretanto o que parecia ter chegado ao fim,ressurgiu e recomeçava a luta pelos direitos da mulher,e agora de forma organizada continuaram a pelejar por condições iguais ao do gênero oposto.Foram formados diversos movimentos com variados fins visandoo bem-estar da mulher,pórem enquanto a maioria se posicionavam ao lado do movimento,outras rejeitavam o feminismo e continuavam submissas ao jugo de seus maridos.De um lado o moralismo conservador de algumas do outro a luta pela liberdade da maioria,mas o conservadorismo pouco a pouco se diluiu e a luta pelos ideiais feministas continuaram.
Na década de 40,a introdução da mulher no mercado de trabalho cresceu em grande parte do globo,havendo a ocupação do trabalho feminino nas mais diversas áreas.No Brasil somente nos anos 70 se acentou a inserção da mão de obra feminina,onde a maioria dos direitos reivindicados foram aceitos e garantidos pelas classes trabalhistas.Com isto houve a união dos sexos em busca de melhores condições de trabalho,onde o sindicalismo entrou em ação para  buscar a igualdade de gênero.Surgiu em 1980 a Central Única dos Trabalhadores,que recebeu alas sindicais feministas,o que deu visibilidade para este movimento.
O ponto mais glorioso para a causa feminista no Brasil,ocorreu há 25 anos atrás com a instituição da Constituição Federal,democratizando as relações de gênero e dando igualdade jurídica a mulher.O homem deixa de ser o chefe de família,a mulher passa a ser considerada pela maioria da sociedade e perante a lei brasileira,um ser tão capaz quanto o homem.
Muitos direitos já foram alcançados pelas mulheres ao redor do mundo,pórem algumas ainda estão a margem da sociedade por falta de leis que a protejam da exclusão social,que garantam a igualdade de gêneros.Principalmente na parte oriental do mundo,milhares  de mulheres não tem acesso a leis básicas de proteção,para isto devem ser aplicadas leis internacionais que assegurem a elas o direito de igualdade e liberdade. 
A luta feminina é uma busca de construir novos valores sociais,morais e culturais.É uma luta pela democracia que deve nascer da igualdade entre homens e mulheres e evoluir para a igualdade entre todos os seres humanos,suprimindo as desigualdades entre as classes sociais.Na busca por tais direitos se aprimora igualitariamente entre ambos os sexos os valores morais.
Passando por todas as épocas e períodos da humanidade,é observada as lutas,o menosprezo da sociedade,e as conquistas que fazem da mulher um ser único capaz de estar presente em todos os empregos,desde o mais singelo até ao almejado.A luta sempre continuará presente até que todos os direitos reivindicados por este gênero sejam reconhecidos.Para isso,a sociedade deve se conscientizar e aceitar que este sexo tem potencial e merece ter direitos iguais aos homens.
É necessário que se introduzam leis que reafirmem e garantam que a igualdade entre os gêneros aconteçam em todas as áreas da vida social.Se assim for feito,a mulher terá o tão sonhado reconhecimento perante a sociedade,fruto de uma história de árduas lutas em busca dos seus direitos.
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Uma das formas mais explícitas de preconceito na sociedade contemporânea é a desigualdade de gênero. Esse tipo de preconceito ou exclusão decorre desde o princípio das civilizações, e embora tenha sido amenizado, esse fato vigora com expansão até os dias de hoje. Esse preconceito ou desigualdade acomete principalmente mulheres, negros e homossexuais. Mas pode ser também de cunho religioso ou sociocultural. É dentro dessa sociedade hierárquica que classes menos privilegiadas tentam sobreviver e conquistar seu espaço.

Uma parte machista da sociedade ainda sustenta a tese de que o homem é superior à mulher. Embora muito tenha se feito para mudar esse quadro de desigualdade, a descriminação contra a mulher ainda é praticada significativamente em nosso país. Mulheres ainda vivem sob esse regime desigual que as denomina de “sexo frágil”. Uma grande parcela de mulheres é obrigada, por pressão psicológica imposta por seus parceiros, a se submeterem a eles e por estes, serem subjugadas. Isso pode acontecer por influência de vários fatores: financeiros, afetivos, familiares ou por violência doméstica. Desse modo a mulher sente-se inibida e cai na inércia, submetendo-se passivamente a esta situação. Esse ato de submissão faz com que a mulher sinta-se coagida, incapaz de reagir, de reconhecer seus direitos e exercer sua autonomia. Muito embora algumas leis já tenham reconhecido constitucionalmente alguns direitos da mulher, o preconceito, a desigualdade e a descriminação ainda imperam com relevância. Entende-se, portanto que a descriminação e a exclusão não são apenas um fator de falha ou ausência na constituição, e sim, um fator social e cultural arraigado na sociedade desde os primórdios.

Assim como a mulher, outras classes também sofrem do mesmo tipo de exclusão e preconceito. Transexuais por sua vez enfrentam uma luta de reconhecimento de identidade de gênero. São tratados como “aberrações” ou “anormalidades” pela grande maioria da sociedade. As chances de um transexual conseguir um emprego, por exemplo, são quase que inexistentes. A visão que muitas pessoas têm a cerca dos transexuais é de prostitutos (as) ou andarilhos noturnos. Uma visão um tanto limitada, sem ter em vista que esses indivíduos procederam de tal forma por ausência de assistência familiar e apoio social. Esse ciclo vicioso de “expulsar” essas pessoas da sociedade leva a uma série de problemas sociais, como violência, assassinatos e vício em drogas, que são frequentes nesse meio. A burocracia para conseguir um reconhecimento da identidade de gênero é extensa. Há todo um processo social, legal e psicológico. Nem todos conseguem se estabelecer dignamente na sociedade.

Dissipar o preconceito e a discriminação não é tarefa fácil nem rápida. A sociedade, culturalmente, já está “acostumada” a dar continuidade a vários tipos de preconceito. É preciso que o indivíduo tome posse dos seus direitos e imponha à sociedade a exigência por respeito. Dessa forma, promovendo a sua liberdade e influenciando os demais a também lutar pela sua. Quando um indivíduo de uma minoria se manifesta, opondo-se aos preconceitos e discriminações, ele encoraja os demais a

desenvolver esse mesmo movimento revolucionário, pois o preconceito está de certa forma, ligado e sustentado por uma aceitação e passividade de quem o sofre. É necessário, portanto, a promoção da conscientização nos mais variados setores da sociedade, seja ele religioso, educacional ou doméstico.

Por que mulher tem que gostar de rosa? Por que homem não chora? Por que mulher é fraca e homem é forte? Essas perguntas fazem parte do “preconceito cultural” da sociedade moderna. Com certeza todo mundo já deve ter escutado isso na infância e aderiu à sua mente tal forma de pensar. Aí que está grande parte desse problema que perdura expansivamente. Se nossas crianças ouvem e aprendem esse tipo de preconceito, é presumível que a sociedade dê continuidade a essa linha de pensamento. Não se pode pensar numa sociedade justa e igual, se grande parte das pessoas sustenta tabus e repassa isso aos seus filhos como forma de instrução ou valores. As crianças de hoje serão a sociedade de amanhã. Se elas são ensinadas que homem é forte e mulher é fraca, ou que branco é bonito e negro é feio, ou que heterossexual é certo e que gay é errado, nunca teremos uma sociedade igualitária e justa.

Sem dúvidas, um dos instrumentos mais adequados para promoção da conscientização da abstenção da discriminação e do preconceito é a escola. Entretanto, o componente curricular nem as práticas pedagógicas atendem a essa demanda. É notório que o sistema educacional porta-se indiferente a essa situação. A escola se desleixa em atentar às essas questões de trabalho de conscientização, mesmo sabendo que o ambiente escolar é onde há maior ocorrência de descriminação e preconceito racial, étnico, por orientação sexual.

Como um homossexual masculino portar-se-ia numa aula de sexologia destinada ao público heterossexual masculino? Será que ele sentir-se-ia à vontade? E os demais colegas? Como reagiriam ao saber que há um colega na classe que não se identifica com aquela aula? Definitivamente se não houver um meio de estabelecer respeito e consciência, tal indivíduo sentir-se-á constrangido ou envergonhado com a reação dos colegas. Não que a escola deva dar fim a essas aulas, mas que deva esclarecer e conscientizar os alunos sobre igualdade e respeito; e sobre tudo, que mesmo com as diferenças, todos são iguais e têm os mesmos direitos.

Estabelecer conscientização de igualdade de gênero é atingir e movimentar órgãos sociais diversos, a fim de promover e impor o respeito. O intuito da igualdade não é fazer com que os seres humanos pensem iguais, e sim, estar ciente dos direitos do próximo e reconhecer seu papel e espaço social. A partir do momento que um ser humano nasce, ele automaticamente tem direito, deveres e merece ser trado igualmente sem distinção de sexo, raça, etnia, cor, sexualidade ou gênero.

É preciso que cada setor da sociedade abstenha-se de qualquer tipo de preconceito ou desigualdade, seja esse setor familiar, escolar, profissional ou religioso. Há a necessidade de haver uma reforma cultural, social e filosófica generalizada que expulse e dissolva as discriminações exercidas no Brasil e no mundo. Desse modo, dando o direito e o espaço para que o indivíduo sinta-se digno de viver em uma sociedade constituída de maneiras diferentes. Esta seria uma das possíveis formas de se constituir uma sociedade mais justa, com equidade e livre de preconceitos.
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“Emocional, Mandona, Boazinha”, essa é a capa da revista “Harvard Business Review Brasil” deste mês de setembro de 2013. É claro que ironicamente e muito bem, a revista critica os modos e posições das mulheres brasileiras, em foco. De que nos vale o conhecimento se o mais importante é a forma “violão” do corpo? De que nos vale a mulher em busca do mercado de trabalho, se sua participação nesse é de ser assediada e julgada?

A tendência das mulheres, em todo o mundo, é a de estudar, se casar, ter filhos e viver para a criação deles, além é claro, dos cuidados domésticos e de proporcionar momentos de prazer ao seu marido, construindo assim uma família unida e feliz. Lindo não? Somos rodeados desses pré - supostos e ouse você ir contra o fluxo...

É claro que o conto de fadas é um romantismo romântico, uma idealização, o realismo se distancia bastante, ou talvez completamente dessa via. Segundo dados de 2011 do IBGE, 26% das mulheres brasileiras foram violentadas por seus parceiros, o que corresponde a 2,5 milhões delas. Isso comprova o fato de que o machismo está diretamente inserido e cravado na mente de homens, inclusive das mulheres, que se submetem a eles e suas atitudes.

A diferença salarial... um dos assuntos mais polêmicos dos últimos anos, tem sido a respeito da inserção da mulher nas relações de emprego. Elas começaram a sair de casa, sem deixar claro, as crianças, as roupas para lavar e passar e sem nunca esquecer-se do batom e da blusa decotada, em busca de participação comercial, porém algo curioso aconteceu: o salário dos homens é maior que o das mulheres, analisando a mesma função.

Os dados do IBGE de 2008 comprovam que em São Paulo o rendimento médio habitual dos homens era de R$ 1.528,80 enquanto que o das mulheres no mesmo cargo e na mesma empresa era de R$ 1.076,40 e a diferença dessa renda se comprova em várias outras cidades do Brasil. Estranho? Não, Machista e intolerável! Dados da mesma fonte e do mesmo ano analisa a diferença salarial por nível de escolaridade: mulheres estudam mais, cerca de 6 anos a mais que eles.

O machismo no Brasil é muito claro e abrange à praticamente todas as famílias, uma vez que há diferenciação de tratamento, de roupas, de gostos entre outros desde pequenas, as crianças são ensinadas a tal separação. Meninos devem ser gentis e cavalheiros com suas damas, pois essas são sensíveis e frágeis, então precisão de um protetor. Mas mulheres, não são vítimas dessa relação, muito pelo contrário, são mais machistas que eles em diversas situações quando, por exemplo, usam sua sensualidade e seu corpo. Autores como Simone de Beauvoir, defendem em suas escrituras que meninas são diferentes de mulheres, ao dizer “Não se nasce mulher, torna-se”, a feminista comprova que ser mulher é um processo e não uma virtude. Ela apresenta em seu livro: O Segundo Sexo, que nada pode definir a mulher, que nada pode nos limitar, que a liberdade seja nossa substância. Chico Buarque, não obstante, contradiz Simone, na canção Mulheres de Atenas, colocando a braveza de um homem e a sensibilidade de uma dama com seus filhos. Pensando sobre a história e a trajetória feminina, até o Antigo Regime, por exemplo, a mulher não tinha direito ao voto, usando saias ou roupas curtas era um absurdo e intolerável, até os dias de hoje, siar de shorts curtos é motivo para olhares de desejo o tempo inteiro, quem diga dirigir carros ou motos, ainda é estranho, segundo certos comentários como “nossa essa mulher é machona”, dito principalmente por homens. Notoriamente a mulher não deve ser considerada um ser diferenciado, um ser que se usa do coração, pois isso é generalização, assim como nos homens, há em cada um dos indivíduos uma característica, uma noção, e não em cada um dos sexos. A humanidade anseia pela igualdade de gênero. Qualquer ensinamento deve ser baseado na busca pela liberdade de escolha, uma garota tem de aprender que o conhecimento e seu intelecto são muito mais atraentes do que suas curvas, sua maquiagem ou até mesmo de sua “sainha”. Somos subordinados a imposições de caráter e de modos para cada gênero enquanto mulheres são espancadas, famílias são destruídas e mulheres são abusadas sexualmente. Temos o direito, na verdade, o dever de nos colocar e de repensar sobre nossas questões e reais interesses. Chega de contos e histórias hollywoodianas. Nossas crianças, nossos jovens, nossas mulheres e nossos homens precisam investir em mentes inteligentes e não tolerar violências e abusos. A construção de sociedade que precisamos é aquela em que a força da mulher e a delicadeza de um homem, sim a delicadeza de um homem, se completam.
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        No âmbito de estudos sobre igualdade de gênero em nossa sociedade encontram-se características únicas, características que determinados fatores desfavorecem a igualdade, pois dogmas religiosos influenciaram no comportamento das pessoas, e a nossa sociedade é repleta de estereótipos de que a mulher é feita para determinadas áreas  e  que os homens para outras  e, além disso, a hierarquia favorece a um só gênero.
        Durante muitos séculos, na Idade Média, nossa sociedade era teocêntrica e o centro de todo mundo  era Deus, este que era defendido pela igreja católica, porém além do Deus, essa igreja trazia consigo costumes e comportamentos para controlar as relações de gênero. Posições importantes sempre eram destinadas aos homens e não às mulheres, por exemplo, o membro mais importante da igreja O Papa, este que era representante de Deus na Terra, sempre foi um homem e não uma mulher, esta que por sua vez seria submissa  a seu marido. Segundo a bíblia da igreja, livro de Gênesis, Adão e Eva, o primeiro casal criado por Deus foram colocados no Jardim do Éden para viverem e criar descendentes, porém Eva primeiramente alimenta-se de um fruto proibido da árvore da ciência e depois Adão e , após o ocorrido,  de acordo com o relato bíblico, toda a humanidade ficou privada da perfeição, o que nos faz concluir que o primeiro a pecar seria a mulher e  implicitamente mostra o quão a igreja é desigual e passou isso a todos os seus seguidores. Com o surgimento da Idade Moderna a sociedade e seus costumes foram sendo alterados aos poucos tornando-se antropocêntricas e depois de muito tempo a mulher que era submissa segunda a igreja e a primeira a pecar passou a ter seu lugar reconhecido dentro da sociedade, mas ainda sofre com os reflexos do passado dessa desigualdade que a igreja passava a todos. 

          A mulher responsável apenas pelas funções do lar e os homens do trabalho braçal e intelectual, isso era a visão da sociedade humana  e assim era feito, e mesmo atualmente com a mulher que reivindicou seus direitos de se caso queira não fazer o trabalho doméstico e sim o braçal  ou intelectual, naturalmente ainda  idealizam a mulher sempre como a "dona do lar" e o homem como o "trabalhador para sustentar o lar",  esse estereótipo impede muitas vezes de que uma mulher trabalhe fora do lar ou tenha uma carreira profissional e também dificulta que muitos homens que às vezes é um bom doméstico fique em casa enquanto sua mulher trabalhe para sustenta-los, o senso-comum que está presente dentro do nosso meio de relações sociais  projeta o que determinado gênero fará e como deve comportar-se, classificando o certo para determinado gênero e o errado, induzindo o pensamento de outrem a seguir as normas sociais, esses projetos idealizados implica na nossa igualdade de gênero. 

       É incalculável a  quantidade de mulheres que foram culpadas por “seduzirem” os homens ou tiveram seus privilégios desgarantidos por “seduzirem”. Como exemplo posso  citar que no meu colégio havia alojamentos femininos e masculinos, porém várias mulheres apareceram grávidas e o alojamento feminino foi cortado. Por que só o feminino? Se a realização do ato sexual  já foi muito bem explicado cientificamente  e todos sabemos que para haver tal, necessita não só de uma mulher, mas também de um homem... Por que  a maioria das vezes o privilégio da mulher é tomado e não o privilégio do homem ?  Como dizia Gloria Steinem "A lógica nada tem a ver com a opressão."Isso se explica através da hierarquia de gênero, onde dentro da nossa sociedade atual o poder é centralizado no homem, então é deles os privilégios e eles quem controlam  o que é lógico, correto ou incorreto, justo ou injusto.

      Em suma, somos levados  a ponderar que abordar o tema de igualdade  dentro de uma sociedade, onde a hierarquia de gênero é dominado apenas pelos homens e que, estereótipos, ideologias e dogmas alienam nossa igualdade e capacidade de vivermos em uma sociedade onde tanto um gênero quanto o outro possam desenvolver-se como  achares conveniente, é um equívoco. Deveríamos abordar o tema de desigualdade de gênero para assim soluciona-la, ou seja, deixarmos de lado toda alienação passada que foi mantida e começarmos a conviver de modo igualitário.
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É perceptível que desde os primórdios da humanidade as mulheres viviam em um mundo machista e preconceituoso. Eram tidas como uma simples dona de casa, onde deveriam cuidar do lar e dos filhos, dar atenção e submeter-se às vontades do marido. A liberdade era restrita, limitada e seus direitos eram anulados, mas tudo mudou no ano de 1857, mulheres compraram uma briga por melhores condições de trabalho, tais como redução na carga horária de 16 para 10 horas por dia, equiparação de salários com os homens (as mulheres recebiam até 1/3 do salário do homem para executar o mesmo tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do ambiente profissional. Aproximadamente 130 tecelãs morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que fora incendiada cruelmente. Durante uma conferência na Dinamarca em 1910, ficou decidido que oito de março passaria a ser o "Dia Internacional da Mulher", em homenagem àquelas mulheres que morreram na fábrica em 1857, mas somente no ano de 1975, através de um decreto, a data foi oficializada pela ONU (Organização das Nações Unidas). Depois de muitos anos de reivindicações e discussões foi conquistado o direito de votar e serem eleitas para cargos no executivo e legislativo. Em 24 de fevereiro de 1932 foi instituído o voto feminino. Em 1934, o movimento nazifascista surgiu no mundo, e no Brasil, isso se refletiu nos partidos que levantaram as bandeiras fascistas. No ano seguinte com o Movimento da Aliança Nacional Libertadora, que era contrário à política do Presidente Getúlio Vargas, percebemos a participação das mulheres no sentido de o Brasil apoiar os aliados durante a 2ª Guerra Mundial. Elas arrecadaram dinheiro e criaram a Ala Feminina de Emancipação Nacional. Após a segunda guerra mundial as mulheres foram importantes para a campanha da Anistia.

Organizações feministas surgiram em 1950, chegando ao auge com a criação das uniões feministas nos Comitês de Mulheres pela Democracia. Todos os programas dessas organizações tratavam as questões das mulheres quanto à equiparação salarial, profissionalização e os direitos das crianças. Até 1962, a mulher casada foi considerada relativamente incapaz e não podia exercer uma profissão sem autorização do marido, algum tempo depois com o Estatuto da Mulher Casada, mulheres comprometidas passaram a ter plena capacidade civil, porém o companheiro continuou sendo considerado o chefe da sociedade conjugal, sendo que 1988 ficou estabelecido a igualdade entre homens e mulheres perante a lei brasileira. Com o golpe de 1964 houve fechamento de todas as organizações feminista no país. Em 1975, as mulheres fundaram o Movimento Feminino pela Anistia quando a repressão, as torturas e a expulsão de homens e mulheres marcaram os anos negros de nossa história. O preconceito contra as mulheres no mercado de trabalho diminuiu muito nos últimos tempos sendo que é visível num aspecto bem objetivo: a desigualdade salarial. Pesquisas indicam que há uma diferença de até 30% entre salários de homens e mulheres ocupantes da mesma posição hierárquica nos mesmos setores de trabalho e que isso é hoje mais frequente em cargos menos especializados, porque nos cargos que exigem mais especialização a diferença já é menor.

Conforme os anos passam a classe feminina vai vencendo a barreira cultural e conquistando posições de trabalho que antes eram tradicionalmente reservadas apenas aos homens, principalmente em funções de liderança e isso acontece não só no mundo dos negócios, como também, em outros campos: política e no esporte. Com isso, deixam de exercer apenas aquelas funções que um homem jamais pensaria em exercer ser professor, enfermeiro, assistente social, telefonista, etc. Mudanças estão existindo no perfil profissional do homem.

Já é imaginável nos dias atuais ver mulheres nos cargos de presidência de grandes corporações, dirigindo às vezes milhares de pessoas. Admitamos que seria algo inimaginável em tempos não muito distantes. Hoje, mulheres exercem profissões de policia, caminhoneiras, jogadoras de futebol, e entre outras. Em pequeno número, todavia, já é um avanço, isso se reflete no crescimento salarial feminino, que apesar de ainda receberem menos do que a sociedade masculina na mesma função é um crescimento maior comparado ao salário dos homens.

O Brasil é governado por uma mulher, então pode-se dizer que as mulheres estão começando a ocupar seu devido lugar no mercado de trabalho, um lugar de total igualdade com os homens e em alguns casos um lugar superior. E isso acontece tanto em países desenvolvidos como nos subdesenvolvidos, é o caso do Brasil. Ao ser oficializado oito de março como dia Internacional da Mulher, tinha-se como objetivo não só comemorar, mas lembrar de que foi pela atitude de operárias que passamos a ser reconhecidas numa sociedade machista onde a violência contra as mulheres é registrada de muitas maneiras.

As desigualdades socioculturais davam prioridade às relações entre os sexos, produzindo historicamente os diferenciados processos que demonstram que a preservação do controle masculino e a submissão feminina ainda estão enraizadas em toda sociedade. Esta herança social da divisão de papéis em que a mulher é submissa ao homem ocorre ao longo da história. Em alguns países, realizam-se conferências, debates e reuniões cujo objetivo é discutir o papel da mulher na sociedade atual. O esforço é para tentar diminuir e quem sabe um dia erradicar com o preconceito e a desvalorização dessa classe. Mesmo com todos os avanços, elas ainda sofrem, em muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e desvantagens na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas há muito para ser modificado nesta história. O Brasil é país da miscigenação e aqui a igualdade racial é um mito. Onde ser branco ou negro resulta em diferenças, que fazem das universidades um espaço onde aqueles predominam e fazem alguns pensar que branca é uma raça superior, que merece sempre uma posição privilegiada já que chegaram ao Brasil como verdadeiros reis e não em navios negreiros. As desigualdades são visíveis. Pesquisas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) realizadas em setembro de 2006 e divulgadas dois meses depois apontam que desde 2002, o Brasil havia conseguido uma ligeira melhoria na renda e escolaridade da população, entretanto encontrava certas dificuldades para reduzir as desigualdades sociais. Em tese, pessoas sem instrução ou com menos de um ano de estudo deveriam obter o mesmo salário, mas os brancos ganham 60 reais a mais nessa faixa de trabalhadores. Sendo que a diferença se acentua conforme aumenta a escolaridade. Na faixa de 8 a 10 anos de estudo a diferença é de: 135,00 reais. Com 11 anos ou mais 829,00 reais. Em Salvador, os valores são 908 reais para negros e 2.062 reais para brancos. Segundo o economista André Urani, “A diferença salarial, em grande parte, não se deve à cor, mas as condições de acesso à educação.”, avalia ele que é diretor executivo do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade. (IETS). Já Segundo Fernanda Carvalho, pesquisadora do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas, o preconceito contribui para os dados encontrados. “Há discriminação, muitas vezes velada”, diz. E lembra, “Onde você guarda o seu racismo?”, feitas durante campanha contra o preconceito, várias pessoas confessaram, mudar de calçada quando, em lugares ermos, encontram pela frente um negro. Conclui-se então, que não basta fazer propagandas lindas sobre o avanço tecnológico nas faculdades e escolas do país se nem todos teremos acesso a esses benefícios. É o mesmo que fazermos uma inscrição para o vestibular. Inicia-se a partir daí uma disputa por bens escassos onde alguns conseguirão passar, enquanto outros serão reprovados por não terem competência ou por não terem tido uma boa educação quando estudantes.
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Gênero é um termo que envolve as características básicas de determinadas classes ou grupos de seres. Muitas vezes, a maioria das pessoas atribui esse conceito apenas ao que diz respeito ao sexo, isto é, masculino e feminino. Porém, ele também pode se referir às diferenças sociais, mais conhecidas como papel de gênero. Nas ciências sociais e humanas, o papel de gênero são comportamentos associados com a masculinidade e a feminilidade, em determinados grupos da sociedade. Alguns pesquisadores afirmam que muitos desses comportamentos são consequências de regras ou valores, e apesar de ocorrerem diversas mudanças sociais, os mesmos se mostram extremamente cientes em relação a essa dinâmica. Desse modo, há que se afirmar que a igualdade é a equivalência social entre todos os gêneros. 

Durante todo o período histórico, as mulheres tiveram diferentes papéis. Um deles remonta à Pré-História, na qual as sociedades se organizavam em torno de um grupo em que as mulheres detinham o poder da reprodução e, por isso, eram respeitadas e valorizadas. No entanto, essa época é caracterizada pela ausência de documentos que possam comprovar a existência das tarefas femininas, mas o que se afirma é que a elas era atribuído um valor expressivo no que se refere à criação das sociedades, que não eram matriarcais, e sim matricêntricas. Tal papel lhes era atribuído devido à sua fertilidade. Também vale ressaltar a menção a elas na Bíblia Sagrada, quando do acompanhamento dos passos de Jesus sempre são citadas as “santas mulheres”, até o momento de sua crucifixão.

Porém, existem alegações de que alguns registros mais tradicionais minimizaram ou ignoraram as contribuições femininas para a humanidade. Na Grécia, por exemplo, a mulher tinha um papel secundário na sociedade e assim como os escravos e estrangeiros, não era considerada cidadã, nem tinha direito à participação na política. Por isso, era vista como um gênero inferior e ficava responsável pelas tarefas mais simples, como as domésticas. 

Na Idade Média, as mulheres eram consideradas o “sexo frágil” e tratadas apenas como um objeto. Muitas eram vistas com desconfiança pela Igreja Católica e como não tinham nenhum valor na instituição familiar, não tinham direito à herança. Mesmo diante desse cenário, uma parcela das mulheres tinha direito à propriedade, acesso à grande parte das profissões, e assumia a chefia da família ao tornarem-se viúvas. Algumas delas tiveram uma participação mais ativa na sociedade, a exemplo de Hilda de Whitby que fundou sete mosteiros e conventos, no século VII, e Ana Comnena que inaugurou um colégio de medicina e lecionou no mesmo durante muito tempo.
Sob o viés do feminismo, os homens recebiam um tratamento mais favorável que a mulher. A escrita da história sempre foi feita por ele e, geralmente, eram registrados acontecimentos grandiosos realizados pelos mesmos. Mas, graças à reviravolta feminista do século XX, ela começou a participar da escrita e adentrar efetivamente na história. A luta pela igualdade de direitos se fortaleceu com o surgimento dos anticoncepcionais, em 1960. Desse momento em diante, a mulher passou a ter um controle maior sobre si mesma e pôde controlar a quantidade de filhos que queria ter, conseguindo assim, maior liberdade. A pílula acabou tornando-se um símbolo do movimento feminista. Nessa época, o fato das mulheres serem consideradas apenas um instrumento de prazer para os homens e só conseguirem ser felizes em casamento ou na maternidade, foram muito discutidos e expostos por autoras como Simone Beauvoir, com o livro ‘’O Segundo Sexo’’, e Betty Friedan, que lançou o livro ‘’A Mística Feminina’’.

A Revolução Industrial foi o estopim para a mulher abandonar a função de colaboradora do marido, tanto na agricultura quanto na administração, e ir para as fábricas e indústrias, ocupar cargos mais importantes. A participação dela em várias áreas trabalhistas mostra o crescimento do seu espaço na sociedade e a partir desse acontecimento, a luta pela igualdade de gênero começa a tomar proporções ainda maiores. 

Também pode-se citar uma pesquisa da ONU Mulheres que constatou: os países campeões em desigualdade de gênero têm baixo índice de desenvolvimento humano. Portanto, afirma-se que a igualdade de gênero é a base do desenvolvimento sustentável. 


Porém, o problema da desigualdade ainda é extremamente preocupante. No âmbito político, por exemplo, o primeiro país a conceder o direito ao voto feminino foi a Nova Zelândia, no ano de 1893, já no Brasil elas só conseguem o sufrágio em 1932. Hoje, mesmo tendo a presidente Dilma Rousseff no comando da República Federativa do Brasil, a mulher ainda tem pouca representatividade política, pois apenas 10% dos congressistas são mulheres.

No dia 8 de março de 1857, um grupo de mulheres fez uma importante greve para reivindicar melhores condições trabalhistas, como redução diária da carga de trabalho e aumento de salário, e a manifestação foi controlada com extrema brutalidade. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica em que exerciam sua profissão, a qual foi incendiada, e aproximadamente 130 trabalhadoras morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano, que deu origem ao Dia Internacional da Mulher. Hoje, mesmo depois de tantas lutas, pesquisas apontam que ainda existem mulheres que recebem cerca de 30% a menos que os homens, ou realizam uma grande quantidade de trabalho sem nenhum tipo de remuneração. Já no mundo inteiro, uma média de 53% das trabalhadoras está em empregos extremamente precários e sem proteção das leis trabalhistas. 

Outro problema enfrentado pelas brasileiras é a violência por parte de seus parceiros. Em 2006, a lei Maria da Penha, que aumenta e deixa mais rígidas as punições contra esse tipo de agressão, foi aprovada. Mas o fato é que ainda hoje, grande parte das mulheres tem medo ou vergonha de denunciar o crime, aceitando e reprimindo a situação na qual estão inseridas. Alarmante também é o número de estupros, pois só no ano de 2012 mais de 12.000 pessoas foram presas por agressões sexuais no Brasil. Pode-se dizer que esse é o reflexo de uma sociedade na qual o respeito e a ideia de humanidade em relação ao sexo oposto se mostram, muitas vezes, ausentes. Apesar disso, a mulher vem mostrando que possui capacidade suficiente para enfrentar inúmeras situações e encontrar soluções para as mesmas, assim como qualquer outra pessoa do sexo oposto faz. Isto evidencia o fato de que inferiorizar o gênero feminino é um equívoco muito grande.

Diante de toda a problemática exposta, o poder público poderia investir na criação ou ampliação de Ong’s (Organizações não governamentais) e institutos que façam um projeto de conscientização, com palestras e propagandas combatendo o machismo que ainda está impregnado na sociedade. Outra medida seria o uso da internet como ferramenta para uma maior disseminação da igualdade de gêneros, através de fóruns online, por exemplo. Em relação à política, poderiam ser criadas leis que tornassem obrigatória uma presença maior das mulheres nas bancadas brasileiras, o que daria mais heterogeneidade a esse campo. No âmbito da violência contra a mulher, deveria haver punições mais rígidas contra os agressores. Por fim, um ponto muito importante a se frisar é a conscientização nas escolas e no ambiente familiar, já que a educação é, de fato, um instrumento propulsor do respeito e aceitação entre os gêneros.
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Ao longo dos anos, a humanidade mostrou-se uma classe completamente apta à evolução, criando novas tecnologias, habilidades, formas de pensar e de se organizar. O homo sapiens mostrou-se tão eficiente que, em sua história, muitas vezes conseguiu alterar a ordem da natureza. Hoje em dia, a raça considerada a mais inteligente já consegue voar, esquentar alimentos sem o fogo, usar uma luz que não é solar, mudar a temperatura de um determinado local para mais quente ou frio, realizar o ato de procriação sem gerar filhos e apenas por prazer, entre outras coisas. Tudo isso seria maravilhoso se todos os representantes da espécie conseguissem realmente usufruir dos benefícios.


Respaldando especificamente o avanço da tecnologia sexual, que proporciona o ato para o bel gozo do ser humano, não se pode dizer que homens e mulheres conseguem aproveitar da mesma forma. De acordo com a sociedade atual, relações sexuais atraem quesitos diferentes para as classes. No caso deles, quanto mais se faz sexo, mais se é viril. Por outro lado, se tratando de mulheres, quanto mais ativa for sua vida sexual, o nível de indecência e os maus olhos do meio em que vivem aumentam. Esse é o momento em que seus próprios pensamentos geram a repressão de seus desejos. Seria esse um dos motivos de o sexo feminino achar que ser homem é bem mais fácil?


Esta problemática não é atual. A mulher já enfrenta isso desde séculos atrás. Quando não eram inibidas de suas vontades, eram usadas como objeto sexual pelos homens. Um exemplo que caracteriza claramente este tipo de condição é a época da escravidão, tempo no qual os senhores abusavam impiedosamente de suas escravas e suas esposas nada faziam.


Com o decorrer dos anos, a classe considerada “sexo frágil” conseguiu vários benefícios como o direito ao voto, ir à universidade, entre outras gloriosas conquistas obtidas com muita luta. Entretanto, seus corpos ainda estão sofrendo a negação do prazer que o clitóris oferece. Será possível que todos, inclusive as próprias mulheres, não pretendem deixar o passado seguir sua natureza e ir embora? Os gêneros jamais irão se igualar se nem mesmo as mais interessadas no assunto abrirem suas mentes para a liberdade corporal. Afinal, é comum ver mulheres rotulando outras no quesito de atividade sexual.


Começando pela adolescência, fase em que os hormônios se agitam e surge o desejo carnal, é forte a presença do meio na vida das moças. Tudo conspira para que permaneçam virgens e sejam classificadas como aquelas com quem um rapaz pode namorar ou casar. Enquanto isso, as que realizam seus desejos devem ser vistas como indecentes e do tipo que se fica apenas por uma noite. E assim acontece a repressão dos instintos, que muitas vezes nunca acaba.


Muitas mulheres, mesmo depois de casadas, não conseguem se descobrir e se satisfazer com seu parceiro. Isso provavelmente acontece porque nunca tentaram antes ou pelo simples fato de que não conseguirem lidar com o fato de suas personalidades serem divididas entre a dona de casa, mãe de família, e mulher humana. Nesses casos, a fantasia erótica não é revelada e o benefício prazeroso que seus corpos oferecem continua escondido em seus recantos, causando um vazio que parece não se preencher nunca. Se a situação está assim hoje, em pleno século vinte e um, não é difícil imaginar como estava antigamente, quando não havia nenhum apoio ou incentivo ao gênero feminino.


É indiscutível a presença da mídia na evolução deste paradigma. Focando na ideia de um modelo de mulher independente, forte e jovial, os meios de comunicação influenciam a mente de jovens garotas para as decisões de não casar cedo, não depender de um homem e sempre ser altruísta. A nova geração de mulheres que está surgindo é potente e sabe o que quer: galgar os degraus da vida e alcançar a realização profissional. Com horizontes expandidos, estas buscam competir assiduamente pelo seu lugar no mercado de trabalho. Entretanto, não vão longe o suficiente a ponto de explorar as vantagens de sua genital ou deixar de julgar as que o fazem. Mal sabem elas o que estão perdendo.


É comprovado que ter relações sexuais alivia dores de cabeça. Cada vez que você faz amor, libera a tensão das veias no cérebro. Também é um tratamento de beleza espetacular. Os cientistas descobriram que, quando uma mulher faz sexo, produz grandes quantidades de estrogênio, dando brilho ao cabelo, fora o fato de que é um dos exercícios mais seguros, fortalecendo os músculos do corpo feminino e masculino. O fato de que existem pessoas que não se dão a chance de se favorecer com tantas regalias é quase tão ultrajante quanto o de que também há quem reprima ou proíba a escolha – mesmo nos dias atuais.


Oficialmente, hoje em dia, é dito que todos estão livres para viver da forma que escolherem, ou seja, a problemática em torno da sexualidade feminina não existe teoricamente. Todavia, quando se passa para a realidade, tudo muda. Como já respaldado anteriormente, é certo que até mesmo as próprias mulheres se julgam entre si. Mas, se fossem resolver a questão de forma prática, onde estaria o cerne do problema? Provavelmente em suas cabeças. É psicologia pura. Por exemplo, uma criança que cresce ouvindo músicas de um determinado estilo tem grandes chances de tê-lo como predileto. Da mesma forma, quando alguém cuja mente está em formação convive em um ambiente onde o tema da vida sexual feminina é visto e passado como pecado ou indecência, certamente este indivíduo se valerá da mesma opinião quando adulto, seja menino ou menina. Portanto, o que o mundo precisa é se deitar em um divã e passar por uma sessão psicológica.


No fim das contas, é necessário enxergar que tudo é uma questão de direitos iguais. Guerreiras como as mulheres, que já fizeram revoluções, conquistaram o direito ao voto e de entrar nas universidades, lutaram – e ainda lutam – contra a violência masculina, criam seus filhos, cuidam da casa, enfrentam a dor do parto e lidam com diversos outros problemas, incluindo sangrar todo mês para que a humanidade tenha sua existência garantida, merecem e devem ter tudo de melhor que a vida pode lhes oferecer. Todos nascem para viver o que há de bom e ruim, enfrentando os mais variados tipos de vitórias e derrotas, independentemente da vida que tenham. E, ainda assim, existe um fator, dentre muitos, que iguala todas as pessoas: o desejo sexual. Ele é de todos e para todos.
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É certo, que a diferença entre gêneros e as diversidades entre homens e mulheres existe. Mas até que ponto isso influencia nosso modo de vida? E podem as mulheres, por sua essência natural assumir posturas e atitudes tidas como masculinas?

Todos, homens e mulheres fazem parte do mesmo meio cultural e social, mas apresentam diferenças entre si, e essas diferenças são determinantes no papel que assumem na sociedade. Gênero pode ser entendido como a construção social que tal cultura estabelece em relação a homens e mulheres, e acreditamos que as relações de gênero estabelecidas socialmente estão fundadas no caráter fundamentalmente social das relações de poder entre os sexos.

Se tomarmos como exemplo a participação feminina no âmbito esportivo, podemos observar que são construídos estereótipos diante da mulher, baseados na fragilidade, beleza e submissão, uma vez que o esporte construiu-se historicamente como um fenômeno masculino, associado a elementos como força, velocidade e coragem. Esta realidade também está relacionada às diferenças anatômicas e biológicas entre mulheres e homens, que determinam culturalmente as ideias de espaços ocupados por ambos os sexos.

A prática esportiva de mulheres brasileiras no inicio do século XX somente era indicada tendo como finalidade um melhor condicionamento corporal que proporcionaria à mulher uma maternidade mais sadia, e com isso eram estabelecidos limites diante da mesma quando relacionada à sua interação no meio esportivo masculino, tal meio sempre era representado com atos de virilidade, pois o interesse de participação feminina já era considerado uma ameaça aos esportistas masculinos.

Mesmo com estes padrões sociais estabelecidos diante de gêneros, a mulher foi em busca do seu espaço no âmbito esportivo, enfrentando fatores exclusivos do organismo feminino como: menstruação, gravidez, limitações biológicas, etc. Fatores estes que foram utilizados como argumentos masculinos no momento em que se iniciou o choque de gênero no esporte, pois havia a concepção de que o esforço físico, a rivalidade, os músculos delineados, os movimentos corporais, aspectos esses, que pertencem ao universo da cultura física, quando relacionadas à mulher, excederiam os padrões que contornavam a imagem da mulher ideal.

Tendo em vista essa quebra de padrões que contornavam a mulher, podemos citar a evolução histórica da mulher no maior evento esportivo do mundo, os Jogos Olímpicos, onde ocorreu a primeira participação das mulheres, as Olimpíadas de Paris, em 1900. Tal evento contou com a participação da primeira Mulher Sul-Americana, a nadadora Maria Lenk, que além de tudo era representante do Brasil. A partir de então foram desencadeadas as limitações referentes à participação feminina em eventos como este, e assim se iniciou o processo de construção para a igualdade de gênero no esporte.

Atualmente podemos observar que esta busca pela igualdade de gênero passa por suas contradições e que, querendo ou não, alguns esportes realçam a masculinidade hegemônica, enquanto uma das possíveis configurações de ser homem na contemporaneidade, e em geral, as manifestações de hostilidade, acabam ganhando corpo e assumindo o topo da hierarquia de valores no mundo esportivo. Assim, o esporte acaba assumindo o caráter predominantemente masculino. Por consequência deste caráter masculino que é estabelecido diante do esporte, quando há a prática esportiva de rendimento por parte de uma mulher, e o corpo da mesma passa a tomar forma cada vez mais masculina, é traçado um quadro de suspeitas relativas a orientação sexual da atleta, fazendo com que o assunto se amplifique e com que todos se perguntem, invertendo a famosa marchinha de carnaval: “Será que ela é”.
Um grande exemplo de esporte caracterizado como masculino é o boxe, que teve sua barreira quebrada nos jogos olímpicos de 2012 com a inserção do gênero feminino. Assim o avanço feminino dentro do esporte vem se tornando ainda maior, fazendo com que as relações culturais sejam reestabelecidas, quebrando padrões sociais que antes foram estabelecidos legalmente e socialmente, na qual mulheres eram excluídas de determinadas modalidades esportivas, violentas e homens padronizados com modalidades ditas viris. Em Londres 2012, não só as mulheres a nível mundial ganham um novo espaço no cenário esportivo, como também as atletas brasileiras conquistam suas medalhas olímpicas e representam fortemente o seu país.
	Título: A igualdade de gênero como evolução de uma sociedade
	R 54 

	Autora-o: Gabriel Ramalho De Jesus
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: DF
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Estabelecidos, no ano de 2000, pela Organização das Nações Unidas (ONU) e por mais 189 países, os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) trazem perspectivas em relação aos direitos humanos e sociais. A proposta “Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres” (ODM 3) mostra a importância de se refletir sobre o papel da mulher na sociedade contemporânea, bem como reconhecer seus direitos. A Igualdade de Gênero, o cumprimento da igualdade entre os sexos, precisa ser debatida em diversos âmbitos para que se chegue ao pleno desenvolvimento sócio-cultural dos países e da sociedade em geral.

Observando por um ponto de vista histórico, o sexo feminino sempre foi ligado apenas a atividades domésticas e artesanais. Incluídas no mercado de trabalho, de forma efetiva, a partir da Revolução Industrial, as mulheres possuíam jornadas de trabalho muitas vezes superiores aos homens. A justificativa de menor produção em relação aos homens criava um abismo salarial, sem falar na falta de benefícios como licença maternidade. Existem relatos de volta ao trabalho horas após o parto, na época do surgimento das primeiras fábricas, ainda no século XIX.

Apesar de, nos dias atuais, as mulheres já possuírem alguns direitos garantidos no quesito trabalho, ainda se nota grande disparidade, por exemplo, na remuneração. Ocupando a mesma função, homens ganham em torno de 30% além do destinado às mulheres e essa diferença, como mostrou a última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, realizada em 2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE), continua fazendo parte do cotidiano da sociedade brasileira, inclusive com o registro de um leve acréscimo.

Outro ponto que chama a atenção é a falta de representação do sexo feminino no alto escalão das grandes corporações internacionais e, sobretudo, nacionais. Apresentem-se poucas exceções, como é o caso da Petrobras, comandada por uma mulher. A não ocorrência delas em cargos notáveis e em chefias causa estranhamento, uma vez que o nível de educação e qualificação delas já supera o dos homens em países como o Brasil. Cogita-se a proposta de tabelar a quantidade de cargos destinados a homens e a mulheres. Talvez seja um bom começo, mas pode acarretar certo preconceito, similar ao sofrido pelos estudantes com direito a cotas universitárias.

Talvez por um acesso ao ensino, gradativamente, mais fácil e democrático, as mulheres começam a ter destaque no ambiente de trabalho. Os movimentos que permitiram essa conquista adquiriram força apenas no século XIX e se consolidaram definitivamente no século XX. Até então, a educação era essencialmente ligada à igreja e as vocações dentro do clero. Após a dissociação da relação com a Igreja, o ensino ao sexo feminino passou a contemplar aspectos anteriormente masculinos.

A Revolução Industrial teve posição relevante no despertar dessa mudança. Nesse momento, é cogitada a possibilidade de a mulher assumir, por exemplo, a Educação Normal. Crianças pequenas em idade escolar teriam aulas com professoras.

Estar à frente de uma profissão, em um ambiente até então dominado por homens, foi um avanço memorável.

Toda a instrução escolar que recebem não impede, todavia, um problema recorrente. A violência doméstica, em especial contra a mulher, contribui nas estatísticas de crimes com homicídios e crimes passionais que atraem a mídia e a opinião pública, visto que, em pouco menos da metade das ocorrências, o agressor pertence ao núcleo familiar da vítima.

O Brasil é um dos campeões, no sentido negativo, em tais casos que envolvem delitos conta a vida no ambiente da própria casa: ocupa a sétima posição no ranking mundial. Entre 2009 e 2011, ocorreram aproximadamente 16,9 mil feminicídios, uma taxa da 5,8 casos a cada 100 mil mulheres, como indica uma recente pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).

Boas iniciativas poderiam resolver esse quadro como a Lei Maria da Penha, Lei 11.340/2006, que aumenta o rigor na punição desses crimes. Precisam, porém, de revisões e ajustes, pois se percebe de forma nítida que a má aplicação da lei e a impunidade do agressor são frequentes. Tais fatos coíbem muitas denúncias pelo medo de não se ter um resultado concreto. Um retrato recente da violência doméstica mostrou que a diminuição dos índices teve uma retração, após a queda registrada com a Lei Maria da Penha.

Soluções como a facilidade para a delação, a criação de autarquias relacionadas à defesa dos direitos das mulheres, principalmente delegacias da mulher, ações sérias e eficazes por parte dos órgãos competentes e a criação de abrigos, hoje em pequeno número, interessam e trariam uma queda nos índices. Ressalta-se ainda que a conscientização da vítima e do agressor é o melhor caminho para lidar com a situação da violência e maus-tratos contra o sexo feminino.

Além da violência física, a violência sexual em locais públicos cresce em ritmo acelerado, reforçado obviamente pela “cultura do estupro”, presente nos hits musicais e danças obscenas que subjugam a mulher. É preocupante, pois a população não apresenta um senso crítico capaz de perceber os prejuízos causados por esse tipo de depreciação, apesar de reclamar ações mais sérias do poder público para coibir crimes contra o gênero feminino.

A alta ascendência dessas situações, por exemplo, nos transportes coletivos promove o surgimento de leis em alguns estados, como o Rio de Janeiro e o Distrito Federal, que implementaram vagões exclusivos para o sexo feminino e portadores de deficiência em horário de pico. Fala-se, ainda, de assédio moral no ambiente de trabalho, crimes, em geral, acompanhados por ameaças e desgaste psicológico.

Um episódio ocorrido na cidade de Toronto, Canadá, trouxe à tona uma justificativa que permeia a violência sexual e, ao mesmo tempo, um pensamento comum à sociedade: “a roupa que eu visto ou as minhas atitudes me tornam vulnerável e permitem aceitar a ocorrência de um estupro”. Esse falho motivo é amplamente empregado, inclusive pelos praticantes dos delitos. Contudo o choque maior se passou no momento em que um policial proferiu palavras de mesmo sentido. A revolta com essa ofensa gerou um dos mais conhecidos movimentos pelos direitos das mulheres no mundo, a Marcha das Vadias, que tem como lema: “Se ser livre pra vestir o que eu quero é ser uma vadia, então eu sou uma vadia”.

Ao organizar passeatas e chamar atenção para a liberdade do sexo feminino, essas manifestações, que já ocorreram em diversas capitais e grandes cidades brasileiras, mostram a necessidade de observar com mais cautela essa questão. Embora marquem presença, falta uma resposta da população que garanta respaldo para a bandeira defendida. Não se pode esquecer também das ações do grupo ativista ucraniano Femen, mundialmente conhecido pelos protestos contra, sobretudo, regimes políticos que cerceiam as conquistas e os avanços das mulheres.

Essas organizações defendem a bandeira do Feminismo ligado diretamente à Igualdade de Gênero, com a proposição de regras, leis e normas semelhantes aos dois sexos. Um ponto interessante é a defesa pelo uso da língua de forma a não demarcar apenas o masculino na referência a grupos compostos por homens e mulheres. Dessa forma, sugere-se o uso do “@” ou do “x” no lugar do “o”.

Verifica-se, portanto, a necessidade do ingresso significativo do sexo feminino na política, medida que tem o apoio de quase 80% da população brasileira. No Poder Legislativo, as mulheres ocupam em torno de 10% das cadeiras em cada casa. No Executivo e no Judiciário, a situação é parecida quando se compara a baixa quantidade de prefeitas, juízas e ministras. A eleição de uma mulher para o cargo de Presidente da República é uma conquista que deve se apoiar na consolidação de um panorama político que garanta participação e promova as posições e objetivos delas.

Percebe-se, pelo exposto, a necessidade da Igualdade de Gênero para a evolução e o desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. A redução das disparidades deve ser efetuada em todos os âmbitos da vida em coletividade. As mulheres precisam de respeito tanto em relação a seus direitos quanto à sua liberdade individual e coletiva. A presença de políticas públicas mais sólidas, a conscientização e a defesa de ideais a favor das mulheres podem mudar essa quadro de disparidade e de sofrimento por parte do sexo feminino.
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“Ele é o homem/ Eu sou apenas uma mulher.” A oposição de gênero tão bem marcada nos versos cantados por Caetano Veloso reflete com precisão uma postura ideológica vigorante em nosso país desde sua colonização até o século XIX. A partir daí, começa-se, embora de forma sutil, uma luta por emancipação feminina, que coloca a sociedade patriarcal em xeque.

Diferente do machismo, que prega a supremacia masculina em relação às mulheres, o feminismo defende a igualdade entre os sexos, no que diz respeito, sobretudo, a direitos políticos, reconhecimento social e participação ativa no mercado de trabalho.

Nesse sentido, impulsionadas por eventos grandiosos, como a Primeira Revolução Industrial, que utilizou a mão de obra feminina, as mulheres passam a comungar um sentimento libertário e, ainda que em péssimas condições de trabalho, começam a conquistar uma tímida independência financeira, especialmente no início do século XX, quando emergiu a Primeira Guerra Mundial. Nesse contexto, os homens, obrigados a sair de seus ofícios para lutar pela pátria e, sem a certeza de retornar para casa, deixaram suas esposas ocupando cargos tipicamente masculinos, abrindo espaço para que as normas de gênero, impregnadas na sociedade da época, começassem a ser combatidas.

Durante quase todo o século XX, movimentos feministas, pautados num ideal igualitário entre os gêneros, lutaram contra um processo histórico preconceituoso e hierárquico que perseguia as mulheres: só os homens podiam trabalhar, estudar, ocupar cargos públicos, eleger os representantes do Estado etc. A propósito, o ponto máximo do movimento aconteceu em âmbito político, quando exigiu-se a extensão do sufrágio universal para as mulheres. A Nova Zelândia foi o país pioneiro a permitir o voto feminino em 1893. Só em 1932 foi a vez do Brasil, cujo então presidente Getúlio Vargas decretou que o voto caberia a qualquer cidadão com mais de 21 anos, sendo facultativo às mulheres.

Além disso, as reivindicações feministas se iniciaram no âmbito social, clamando o fim do casamento arranjado, bem como o fim da subordinação ao marido. Nesse aspecto, o marco histórico dessa jornada pela igualdade de gêneros foi a famosa

cena da queima de sutiãs em praça pública, ocorrida nos Estados Unidos durante um concurso de “Miss American”. Na ocasião, as mulheres protestaram contra a comercialização e banalização do corpo feminino, ateando fogo a adornos como sutiãs e sapatos de salto.

O mundo assiste a essa banalização corriqueiramente, e isso se estende até os dias atuais, a exemplo de propagandas que fazem alusão a belas mulheres para convencer seu público alvo a consumir certos produtos. “A cerveja é o assassinato feminino”, publicou o jornal Folha de S. Paulo, a respeito das propagandas de cerveja, que tentam convencer os homens de que o produto tem o poder de deixá-los irresistíveis a mulheres jovens de corpos esculturais. “A mulher não é ‘como se fosse a cerveja’: é a cerveja. Está ali para ser consumida silenciosamente, passivamente, sem esboçar reação, pelo homem”, afirmou a socióloga que redigiu o artigo jornalístico.

Apesar dos avanços quanto à igualdade de gêneros, por conta do processo histórico depreciativo, as mulheres continuam lutando para que a sociedade reconheça seu valor como cidadã, clamando, por exemplo, pelo fim do preconceito sexual e da violência doméstica, reflexos da sociedade patriarcal que ficou no passado e que tem sido duramente combatida. Fatos assim provam que a sociedade atual ainda encontra-se presa ao passado, com homens de mentalidades arcaicas.

Na tentativa de resolver esse impasse, que torna-se um empecilho para os avanços a que o mundo aspira, foi criada no Brasil a lei Maria da Penha, cujo nome homenageia uma das milhares de vítimas de violência doméstica. Essa lei prevê punições para agressores domésticos e assegura às mulheres um ambiente familiar que faça jus à sua situação atual.

Malgrado haver ainda muita discriminação, o empenho de tantas mulheres ao longo do século passado tem mostrado resultados crescentes, basta observar a entrada da mulher no mercado de trabalho ou o controle familiar por meio de métodos contraceptivos, além de muitas outras reviravoltas que ocorreram no passar do século, como mulheres dirigindo ônibus, entendendo de carros, ou mesmo presidindo um país.

O machismo e o preconceito são resquícios de uma cultura que deve ser deixada totalmente para trás, haja vista que as mulheres já provaram sua capacidade de contribuir, de forma significativa, para que o mundo avance cada dia mais no campo empresarial, acadêmico e social, de um modo geral. Assim sendo, tal ideal, possível numa sociedade madura do ponto de vista biológico, social e político, fará com que se escute, quem sabe na voz de Caetano Veloso, que “Ele é o homem/ E eu sou a mulher”.
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Em um passado não tão remoto de nossa história, a mulher passou por várias dificuldades até que fosse reconhecida como um membro da sociedade, já que o seu trabalho ‟era permanecer em casa cuidando dos filhos e das tarefas domésticas enquanto seus maridos trabalhavam fora, para sustentar toda a família. Sem direitos igualitários, elas eram submissas a seus maridos, e não podiam ter nenhum tipo de instrução que não fosse ligada a cuidados domésticos e maternos. Nessa época, a quantidade de filhos era bastante extensa, chegando a ter de três há sete filhos por casal.

Após a Primeira e da Segunda Guerra Mundial, que ocorreu na década de 20 e 40, a mulher passou a trabalhar nas fábricas, substituindo os homens que estavam em combate nas guerras. Com a entrada da mulher no mercado de trabalho, elas passaram a ter menos tempo de cuidar da casa e ficar com os filhos, o que acarretou a diminuição das famílias.

A mulher com o tempo notou que podia ter os direitos iguais aos dos homens, e passou a fazer pequenos movimentos em prol da reinvindicação, que com o passar do tempo, foi se maximizando. Os movimentos feministas tinham como principal objetivo a igualdade de direitos entre homens e mulheres, o que garantia a participação ativa da mulher na sociedade, de forma equivalente a dos homens. O que ocorreu pelo mundo foi vários manifestos, pois as mulheres acreditavam que os direitos sociais e políticos que eram exercidos pelos homens, deveriam estender-se a elas enquanto cidadãs.

Em 1827, surgiu no Brasil a primeira lei que dava o direito as mulheres de frequentarem as escolas, mas as instituições de ensino mais elevado eram proibidas. Apenas em 1879, as mulheres têm a autorização do governo de frequentar as instituições de ensino superior, mas as que seguiam esse caminho eram bastante recriminadas e criticadas pela sociedade.

Em 1917 no Brasil, a professora Deolinda Daltro, que fundou o Partido Republicano Feminino (1910), liderou uma passeata exigindo o direito da mulher de votar, mas somente em 1927 o governador do Rio Grande do Norte, Juvenal Lamartine, consegue uma alteração na lei eleitoral dando o direito a mulher de votar. O primeiro voto feminino na América Latina foi no Brasil, pela professora Celina Guimarães Viana, em 25 de novembro de 1927, no Rio Grande do Norte.

No dia 8 de março de 1857 na cidade americana de Nova Iorque, houve um ataque a uma fábrica têxtil onde no momento trabalhavam cerca de 130 tecelãs que foram trancadas e mortas carbonizadas de uma forma brutal. As operárias reivindicavam a melhoria e o tratamento digno no ambiente de trabalho, diminuição de carga horária e equiparação dos salários com os homens, pois as mulheres chegavam a receber um terço do salário masculino.

No ano de 1975, através de um decreto, ficou marcado como no dia 8 de março o dia internacional da mulher, em homenagem as mulheres que morreram carbonizadas no incêndio de 1857.

A partir de 1980 a mulher passa a ter uma grande participação na sociedade, pois é quando ela tem um espaço significativo no mercado de trabalho, passando a ter outras prioridades além dos filhos e trabalho doméstico. Antigamente no Brasil, apenas 18% das mulheres trabalhavam, mas já era um grande passo, rumo à igualdade de gênero, e em 2007 foi constatado que mais da metade 52,4% das mulheres estão em atividade constante. Depois da ascensão no trabalho, a mulher passa a buscar novos horizontes em busca de sua formação acadêmica, para que pudesse avançar cada vez mais na busca dos empregos.

Nas ultimas décadas, foram presenciados fatos marcantes na história na inclusão da mulher no mercado de trabalho. Podemos citar a primeira ministra do Reino-Unido Margaret Thatcher, que esteve à frente do país a partir do dia 4 de maio de 1970 até 22 de novembro 1990, e que adotou a política ligada àdesregulamentação do setor financeiro, flexibilidade do mercado de trabalho e na privatização das empresas; Cristina Kirchner, presidente da Argentina desde 10 de dezembro de 2007. Primeira mulher eleita pelo voto direto no país, sendo reeleita em 2011 com mais de 54% dos votos, a maior vitória eleitoral desde 1983; Angela Merkel chefe de governo da Alemanha e líder do partido União Democrata-Cristã. É atualmente referida pela revista Forbes como a segunda pessoa mais poderosa do mundo. Foi reeleita em setembro de 2013 pelo seu terceiro mandato à frente do governo alemão; Dilma Rousseff foi escolhida em 2010 pelo PT –Partidos dos Trabalhadores– para se candidatar a presidência da república na eleição presidencial, tornando-se a primeira mulher a ser eleita para o posto de chefe de Estado e de governo em toda a história do Brasil; e por fim Hillary Clinton, que é Secretária de estado dos Estados Unidos da América, servindo no governo do presidente Barack Obama. Todas essas mulheres têm uma grande força de representação em seus países, e são de extrema importância e influência internacional, que conquistaram seus espaços devido ao grande esforço de trabalho. Todas essas mulheres, importantes para o mundo moderno, tem poucos filhos – ou não tem– devido à forma de se dedicarem tanto ao trabalho.

“… eu acho interessante o fato de que a mulher, quando ela exerce um cargo com alguma autoridade, sempre é tachada de dura, rígida, dama de ferro ou qualquer coisa similar. E eu acho isso, de fato, um estereótipo. É um padrão, uma camisa de força que tentam enquadrar em nós mulheres.” Dilma, ao confirmar que já se sentiu discriminada por ser mulher. Mas as mulheres não precisam estar restritamente ligadas à vida profissional, a prova disso é o grande potencial de mulheres como Glória Maria que é uma jornalista, repórter e apresentadora brasileira. Começou a trabalhar como jornalista na década de 1970, durante o Governo Médici. Em 2009, Glória adotou duas garotas chamadas Maria e Laura, que conheceu durante suas visitas à Organização de Auxílio Fraterno, em Salvador – BA; Angelina Jolie atriz, cineasta estadunidense, promove ações humanitárias e é conhecida pelo seu trabalho de refugiados como embaixadora da Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados – ACNUR–, também mãe de seis filhos, sendo três deles adotivos e três biológicos; Gisele Bündchen é modelo, atriz, filantropa e empresária brasileira. Em 2000, foi considerada pela revista Rolling Stone a modelo mais bonita do mundo, em 2013, foi eleita pela revista Forbes umas das 100 mulheres mais poderosas do mundo e é mãe de um casal de filhos; Beyoncé Knowles é cantora, compositora, coreógrafa, atriz e empresária americana, deu início a sua carreira ainda na infância, e até hoje faz sucesso por todo o mundo. Recentemente mãe de sua primeira filha, tem se dedicado bastante a vida materna junto com o marido e rapper Jay-Z. O que todas essas mulheres importantes têm em comum, é a vida agitada, grandes influências mundias e sem falar, o fato de ser mãe, que é uma tarefa mais que importante, econsiliar essas duas coisas passa a ser uma missão, a qual todas as mulheres que trabalham fora e tem fihos tem o prazer imenso de efetuá-los com bastante vigor todos os dias, pois é uma vitória diária de conquista depois de um dia de bastante trabalho vê os filhos com aquela recepção calorosa em casa.

A todas as mulheres do mundo ofereço o meu grande prestígio, por ser tão forte, em todos os sentidos, por terem batalhado por tanto tempo para que conseguissem a igualdade dos sexos, para que hoje, todas as mulheres tivessem a dignidade igualitária de poder lutar e manter os seus direitos, para que hoje todas elas pudessem bater no peito e dizer, eu tenho direitos, eu sou uma cidadã do mundo.
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Brasil, 10 de maio de 2013

Cara Amelia Earhart,
Onde você está? O mundo globalizado exige sua presença, carece de seus ideais. Sim, até hoje.  Há alguns anos, no dia 2 de julho de 1937, o planeta lhe perdeu de vista. Todavia, torço bastante para que receba esta carta, escrita em forma de desabafo,  de estória e de crítica formal.

Em outubro de 1996, para a surpresa de todos, minha mãe descobriu estar grávida de gêmeos bivitelinos: um menino e uma menina. Chamaram-me de Luana e meu irmão de Manoel. Éramos dois bebês particularmente lindos e extremamente simpáticos.

Até os 3 anos de idade, nada me incomodava.  Nossos berços eram amarelos e dividíamos os brinquedos sem nenhum atrito. Tínhamos pelúcias, dados gigantes, jogos educativos: a casa era sempre uma bagunça. 

Quando fizemos 5 anos, mamãe, dona Lúcia, nos deu uma festa enorme. Vieram familiares, amigos e até alguns desconhecidos, de penetra. Eu e Manoel brincamos até não aguentar mais e cair em sono profundo.  No dia seguinte, nos sentamos ao redor da mesa de jantar e começamos a abrir os presentes. Estávamos especialmente empolgados por aquela ser a primeira vez que ganharíamos presentes separados, individuais. Empolgação esta que logo se esgotou, no meu caso. 

Meu irmão ganhou carrinhos de controle remoto, jogos de computador, filmes e cartas. Perto daquele mundo de variedade, decepcionei-me com as 10 bonecas e os conjuntos de panela de plástico que recebi. Sentei-me e brinquei com os carros até receber o meu primeiro “isso não é coisa de menina”. Não entendi. Como assim não é de menina? Por que eu tinha que fingir estar cozinhando? Isso lá é brincadeira? Amelia, por que as coisas eram assim?

Aos 6 anos, Manoel estava de cueca brincando no jardim e eu estava usando um vestido de renda, que me incomodava bastante. As visitas chegaram para tomar chá com mamãe e pararam no quintal para acenar para as crianças. Dona Lúcia, no momento em que eu estava brincando com o barro, de pernas abertas, gritou:

- Luana, feche já essas pernas! Isso não é postura de uma mocinha, sua calcinha está aparecendo.

E alguém havia me perguntado se eu queria ser uma mocinha? Quem foi o infeliz que decidiu que Manoel podia ficar seminu enquanto eu não podia chegar perto disso, naquele calor?

O tempo passou e as coisas não melhoraram. Passei a falar menos, a aceitar. Em uma mesma tarde, com os homens ofendendo o arbítrio do jogo de futebol com palavrões que nem sonhava em conhecer, eu estava sendo reprendida por soltar o mais leve xingamento, ao bater o dedo do pé na quina da mesa. Amelia, precisava ser assim?

Quando completei 11 anos, meus pais sentaram-se em minha cama e me contaram o que é sexo. Foram cautelosos, mas deixaram uma ideia bem clara: devo preservar minha imagem. Ter relações sexuais é coisa de adulto e tem que ser especial. 

Aos 14 anos, tive meu primeiro namorado, mas, quando contei casualmente ao meu pai, recebi um ataque como resposta. Aparentemente, era muito nova e imatura para estar em um relacionamento e deveria terminar antes que as pessoas começassem a comentar a minha “promiscuidade prematura”. Manoel nem era mais virgem.

Comecei a namorar às escondidas, o que foi extremamente negativo para a minha formação. O menino, Ricardo, me pressionava, me controlava e eu achava que aquilo era normal. Amelia, quem disse que tinha que ser assim? 

Quando tive minha primeira relação sexual, senti tudo menos prazer. O rapaz terminou logo em seguida e espalhou minhas intimidades pela escola. Eu era a vagabunda e meu irmão era o malandro.

Aos 16 anos, conhecia o termo “feminismo” com muito pouca intimidade. Entretanto, felizmente, minha escola recebeu uma palestrante que me convidou a ter uma nova mentalidade. Comecei a ler, pesquisar, questionar, enervar-me, entender tudo, não entender nada e, principalmente, parei de aceitar. 

Aos 17 anos, comecei a reparar ainda mais intensamente nas injustiças e na falta de coerência entre acontecimentos corriqueiros. Um dia, estava caminhando até a academia, quando alguns senhores praticamente levantaram-se da mesa do bar e começaram a gritar, assobiar e agir como animais. Exausta da repetição desse comportamento, resolvi não passar direto e soltei:

- Vocês não acham que estão muito grandinhos para essa euforia? Acham que estão agradando?

A reação não poderia ter sido pior. Eles fecharam a cara e me insultaram com boa parte das palavras negativas do dicionário. Uma fantasia ao meu redor havia sido criada, mas foi quebrada no momento em que abri a boca. Decepcionados, egoístas e animalescos, decidiram que eu merecia ser ofendida.

Agora, com 18 anos, já saí do estado de inércia mental há tempos e participo ativamente de passeatas e protestos. Critico com muita propriedade e não deixo passar nenhum discurso sexista. Começo a perceber que a sociedade não é machista apenas pelos altos índices de violência contra a mulher, pelas diferenças gritantes nos salários e pelos casos de estupro. A sociedade forma pessoas machistas, homens e mulheres, com “é de menina”, “é de menino”, “comporte-se”, “preserve-se”, “case-se”, “tem que saber cozinhar”, “ou o satisfaça, ou vai perdê-lo”, “ceda”, “seja delicada”, “seja uma princesa”. Amelia, você me ensinou que não precisa ser assim.

Dizer “eu sou feminista” causa uma certa apreensão ao ouvinte, que logo me imagina gritando pelas ruas sem roupas, odiando homens e incendiando igrejas. Na verdade, você sabe melhor do que todos, feminismo é apenas uma doutrina cujos preceitos defendem o tratamento equivalente entre os gêneros.

Para fazer parte desse movimento, um bom começo é entender que o estupro não é justificável por roupas curtas, por promiscuidade. Não rir de piadas que envolvam “lugar de mulher é na cozinha” e ensinar aos filhos que rosa e azul são cores como quaisquer outras também são pontos fundamentais. Estou longe da maternidade, mas quando e se tiver um filho, ele brincará com o que bem entender: carros, aviões, bonecas ou panelas. Assim como minha filha, se quiser, jogará futebol e terá liberdade sexual

A desconstrução do patriarcado não se dá de um dia pro outro. Os leigos, para não ser tão pejorativa, adoram falar que o feminismo foi muito importante para a questão do sufrágio ou da inserção da mulher no mercado de trabalho, mas que agora é pura baderna. O ideal continua firme, forte, querendo mais, mas a mentalidade de boa parte da população parece ter parado no tempo. A luta não acabou. Enquanto estiver sendo violentada com os olhos quando passo por uma mesa cheia de homens, enquanto me obrigarem a cobrir isso e aquilo para ser uma boa moça e enquanto eu tiver um número limite de amantes para não ser considerada vulgar, a luta continua. 

Mulher pensa. Mulher lê. Mulher entende. Mulher trabalha. Mulher conquista. Mulher não é um troféu, não é plano de fundo, não é moldura de quadro ou suporte de mesa.

Amelia, você, dentre todas, foi a primeira a voar e viu, com a melhor vista, o Oceano Atlântico. A “Rainha dos Ares” que quebrou paradigmas. Quero lhe agradecer pela gigantesca herança cultural, social e até mesmo política que deixou. Onde quer que esteja, saiba que estou fazendo meu papel dentro de casa, no colégio e nas ruas. A mudança tem que ser contínua: ainda existe um contingente feminino sem noção dos próprios direitos.

Amelia, ajude-nos a alçar voo. O mais alto possível.
Com carinho, Maria
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Dor. 

A frieza do corte, a ardência de vermelhidão espalhada pelos traços de uma face sofrida. As interrogações feitas a si e ao Deus venerado que a havia abandonado naquele momento de sofrimento.

Agora sentada naquele velho sofá surrado e encardido de medo, sentia correr pelo corpo um calafrio que trazia consigo as preocupações de uma alma calejada.

Olhou para o lado onde o pequeno permanecia estático, encolhido em um canto, talvez sua única paz agora. Gabriel, tão indefeso, em seus olhinhos miúdos refletia o medo e a cena era passada e repassada num flash de imagens que custariam a abandoná-lo. Acolhidos um no outro sentiam o peso do dia.

Um amanhecer típico, logo cedo já todos despertos, silêncio rompido apenas pelo tilintar das louças, dos copos, das xícaras, todos cheios da estafante rotina.

Saíam cada qual para seus postos na sociedade. Dentro do ônibus, todas aquelas vidas espremidas no incabível! Seu rosto se vira para a janela de vidro fechada, vidro frio, que reflete e refrata sua alma. A paisagem lá fora não é captada por seus olhos, é apenas um pano de fundo para seus pensamentos que evocam coisas distantes e já há muito esquecidas. Sua infância (miserável em todos os sentidos), sua falta de adolescência, já que forçosamente passou de criança à mulher. Em sua mente refaz seus já desbotados planos, seus sonhos, suas expectativas. Nada concretizado. Nem uma vitória, nem uma conquista, nem uma realização. Agora até mesmo a esperança se fora. Em seu corpo e em sua mente, as marcas e o vexame da dor são tudo o que lhe resta.

 O dia é arrastado naquela labuta incessante onde todos compartilham do comum sentimento de estar logo no aconchego do lar. 

Mas para ela, a realidade já é outra: Como ver aquelas paredes duras e apertadas como um lar agora? Como se entregar às aventuras do dia-a-dia sabendo que não existe mais aquele refúgio caloroso e acolhedor de antes.

Se sente diferente, marcada de feridas sem cura. Uma alma oca vive dentro de um corpo excluso, esta é uma dor só sua, o mundo não precisa saber.

Chora com o medo do destino incerto.


...

Dor.

A dor do impensado, acompanhada pela vergonha da superioridade que acabara de ser cuspida para fora daquele corpo esgotado.

Anos e anos interiorizando vergonhosa tendência ao sexismo. Era o mais forte, devia exibir essa força sempre que julgasse necessário, assim foi ensinado e assim faz.

Sim. Assim. Não tinha opção, tinha de ser assim...  desde criança foi treinado para isso. Tinha de ser assim... 

Em sua infância, tão sofrida quanto a dela, não brincou, não sonhou, não planejou, apenas observou. Observou e aprendeu. Aprendeu e imitou. Cumpriu seu dever de homem. Sim, agora seu pai teria orgulho de reconhecê-lo como filho. Teria orgulho de ver como seu filho havia seguido o rumo de uma linhagem antiga de homens que se faziam impor sua autoridade. Era esse o objetivo de tudo aquilo afinal, mostrar que ele era o alfa da família, sem negociações. 

Defronte àquele balcão do velho botequim da esquina. Numa cidade tão movimentada, tão cheia de pressa, o lugar era obtuso aos demais, e da mesma forma quem o frequentava o era também, quem passava por ali jamais notava, nem imaginava que o lugar escondia as almas mais abatidas, as histórias mais sofridas, agora tinha mais um com uma desventura a ser contada, mas ninguém o ouviria, ninguém queria saber. 

Ali podia permanecer por longas horas. Sabia muito bem que precisava encarar a cena que acabara de provocar, no entanto, um copo quente da bebida certa poderia dar uma ajuda, (...) talvez.

E assim foram copos, foram corpos, foram horas e foram-se os passos, lentos, pesados, marcando pela sujidade de seus atos por onde quer que fosse.

Passando pelas ruas ainda cheias da iluminada metrópole avistou oposto a si, aquela tradicional família, saindo de um restaurante simples, a felicidade era clara nos rostos de cada um dos três, a mãe cheia de um carinho visível, o pai, exemplo para o garotinho que trazia no colo e um dia ainda diria:  - Papai, quando eu crescer quero ser como você! 

Lembrou-se, então, de seu pequeno Gabriel, lembrou-se que há alguns dias quando saía para mais uma rotina o menino havia lhe dito aquela inesquecível frase.

Acalentado pelo álcool da bebida, que já dominava seus pensamentos tortos e contraditórios, se sentiu o verdadeiro exemplo de pai, assim como o seu o fora. Agora, com o fatídico acontecimento, honrara o que aprendeu, e assim Tarso, tomando o pai como verdadeiro exemplo, o faria um dia, seria o homem forte que o pai foi.

Era apenas a herança genética se mostrando dominadora.

...

Dor.


Sentiam o peso das horas que passavam. Deviam tomar logo alguma atitude, alguma decisão. Estavam sujeitos ao esquecimento, ao descaso deles mesmos, e isso só guardaria uma dor que ficaria ainda pior com o passar do tempo, que ia definhá-los ate não terem mais qualquer outro sentimento.

Iam começar do zero agora, toda aquela luta pela igualdade que o mundo sofreu, e como eles mostram, ainda sofre, é uma guerra de ambos também.

Talvez vejam que tiveram suas fraquezas naquele momento, não apenas um, mas os dois são exemplos de vulnerabilidade física, ideológica e social que todo ser humano está sujeito a sofrer.

A fragilidade era em comum, a incerteza, o medo e a dor eram comuns. Era de se pensar então que eram “em comum”, mas dentro dessas igualdades evidentes estavam as diferenças como um predador que espreita sua presa até a hora certa de atacar. Em algum momento, é certo,  alguém ia dar  daria o bote.


Vencidos, cediam, admitiam assim que eram tão desiguais. Diante da luta perdida cada qual ia para seu lado, para seu lugar. Derrotados, era hora de voltar a viver aquela tal vida, começar um novo ciclo, uma nova história, que poderia ou não ser diferente daquela. Motivos para continuar? Gabriel, talvez. Ou simplesmente a obrigação de não poder parar ali.


Dores. 


...
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Em pleno século XXI ainda existe preconceito com relação ao gênero. O Brasil ainda vive sob essa sombra do passado que para ser eliminada deve ter como agentes a conscientização quanto ao erro do preconceito e a divulgação das suas raízes históricas.

Não é de hoje que existe o preconceito e o estereótipo em relação à mulher, a história está marcada de preconceito que se entrelaçou ao longo do tempo com o racismo e a homofobia. Tanto é que o sofrimento de uma mulher negra e lésbica é muito maior do que o de uma mulher branca e heterossexual, além de que o preconceito quanto a homossexuais mulheres é muito maior, se comparado ao atribuído a homossexuais homens.

O Brasil herdou os preconceitos europeus quanto à diversidade, até mesmo a intolerância primitiva da Idade Média estava presente em seus costumes. O pensamento fechado e centrado na figura do homem heterossexual, cristão, talvez fiel e que priva as filhas de desenvolver sua sexualidade, casado com uma mulher cristã, que tem a mesma

mentalidade a respeito da sexualidade das filhas e que não trabalha, tendo uma única e

exclusiva atividade, cuidar do lar, essa é a imagem do casal perfeito. Isso não significa que a cisma atualmente vivenciada fosse cessada caso não houvesse a colonização, pois, nas sociedades tribais existe a divisão de trabalho, o que gera mais um modelo comportamental que deve ser seguido.

A mídia também tem sua parcela de culpa quanto ao modelo comportamental. Em novelas para jovens, muitas noções são lançadas, garotas preocupadas com a aparência, sempre maquiadas e com cabelos lisos são os parâmetros da beleza, o sexo feminino passa a tentar de todas as formas ficar nesse molde e esquece que ser diferente é normal.

Como a religião predominante no Brasil é o cristianismo, isso já mostra uma tendência ao machismo. A imagem da mulher ideal é de Gênese ao Apocalipse de uma pessoa submissa, sem pensamento próprio e totalmente dependente com a única função de servir. Sozinho o cristianismo representa uma parte significativa dos fieis existentes, sendo a maior religião do mundo, se for levado em conta que as outras duas, islamismo e hinduísmo, também possuem milhões de seguidores, percebe-se que já está na ideologia do globo o conceito do ser feminino inativo na sociedade.

No esporte a mulher também é menosprezada, principalmente no futebol que é um ícone da cultura brasileira. Para muitos a serventia feminina é ficar na arquibancada torcendo, o que acontecia no passado, aliás, quando mulheres praticavam determinados esportes considerados exclusivos do sexo masculino, a mensagem captada era de uma afronta aos bons costumes e suas capacidades físicas, sendo alvo de críticas o vestuário usado durante os jogos e os possíveis danos à saúde que poderiam ser causados durante as competições, iriam prejudicar a capacidade de gerar filhos fortes para o país. Fato é que durante o Estado Novo o Decreto 3199 proibia a mulher de jogar futebol, praticar halterofilismo e lutas.

Na política aconteceu a privação de poder escolher os governantes, no Brasil só em 1932, o Código Eleitoral brasileiro deu essa possiblidade, que foi reforçada na Constituição de 1934. Mas, antes de 1932, existiram mulheres que conseguiram obter destaque na política, como Celina Guimarães Viana, a primeira mulher a votar e Luiza Alzira Soriano Teixeira, a primeira prefeita da América Latina, ambas nascidas no Rio Grande do Norte.

A educação foi e ainda é outra questão polêmica, no passado médicos apontavam que a mulher estudiosa e pensante perdia suas características femininas, ocorrendo, por exemplo, o atrofiamento do útero, deduz-se que todos os artifícios foram usados para mostrar a inferioridade feminina e o destino imutável de nunca poder comandar a própria vida. Ainda existem homens que duvidam da capacidade feminina para certas atividades que não sejam relacionadas a cuidar, pode-se perceber pelo imaginário popular, quando uma mulher entra na universidade, quase ninguém consegue imaginar que o curso por ela escolhido seja na área da computação ou matemática, mas em cursos como medicina ou fisioterapia.

Muitos são os exemplos de mulheres que lutaram pela igualdade, mas, elas não foram bem aceitas, algumas chegaram até mesmo a morrer por defender seus pensamentos, um exemplo foi o caso de Olympe de Gouges, que morreu por defender direitos para mulheres na França, no tempo que se lutava por liberdade, igualdade e fraternidade, sendo que esses benefícios não tinham o objetivo de chegar às mulheres.

Foi a partir da Revolução Francesa que ficou acentuada a busca por direitos iguais entre homens e mulheres. Com isso, surgiu o feminismo. As primeiras feministas buscavam o voto, aconteceu durante o século XIX e início do século XX. Depois, por volta da década de sessenta, o movimento ficou baseado pela busca de igualdade entre os sexos, foi colocado em questão o total prazer em cuidar do lar. E a terceira onda do feminismo, surgida a partir de 1990, passou a questionar algumas concepções fundamentais às outras ondas e discutir o papel da mulher negra na sociedade. No Brasil, Bertha Lutz, destaque na FBFP e Nísia Floresta, defensora dos direitos da mulher através da escrita, foram pioneiras nessa militância.

Os movimentos fizeram surgir conquistas, entre elas o Estatuto da Mulher Casada, em 1962, que assegurou o direito de trabalhar sem a autorização do marido, as Leis Trabalhistas, Direitos à Saúde e a Lei Maria da Penha, em 2006, que ajuda no combate à violência doméstica. Além das muitas convenções que aconteceram defendendo as causas feministas, como a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência Contra a Mulher, em 1994.

Os avanços não significam que tudo está acabado, falta muito para conseguir a igualdade entre os gêneros, mulheres ainda ganham menos que homens e em determinadas ocupações não possuem os mesmos privilégios, os argumentos para essa injustiça são muitos, dentro os quais o custo com a licença maternidade, queda na produção pelo afastamento durante a gravidez e distração por estar com o pensamento voltado para outros assuntos, podendo ser os filhos. Além de tudo, ainda existe assédio sexual, mesmo sendo crime.

A escola tem papel importante na quebra do muro que separa homens e mulheres. Muitos costumes mostram o reflexo de uma sociedade preconceituosa, estes mais tarde gerarão a continuação da atual forma de pensar caso não sejam eliminados, as instituições de ensino não podem promover o agravamento da situação. Na infância, pode-se perceber que muito é estimulada a competição pelos professores entre os sexos, comportamento mais disciplinado é exigido das meninas que quando cometem alguma infração recebem uma punição mais severa, e as figuras “ideais” em relação ao gênero são desenhadas nessa fase, os padrões ficam cada vez mais fixos nas mente, acaba surgindo o garoto que não pode chorar e garota que é frágil. Com o tempo, quando as crianças crescerem e virarem adolescentes, as atividades começarão a ser divididas, como exemplo é o caso dos  esportes serem atividades destinadas aos rapazes. A sexualidade desenvolvida será algo destinado apenas aos rapazes, aquelas que tentarem inverter os papeis, tomando os hábitos do sexo oposto, como tentar ter o número máximo possível de relacionamentos, ficarão vistas da mesma forma que as moças castas que entrarem na lista de algum sedutor, desvalorizadas pelo olhar de uma sociedade machista.

As jovens muitas vezes ao iniciar sua vida sexual não possuem conhecimento suficiente para lidar com essa nova fase, podendo contrair doenças sexualmente transmissíveis e a gravidez indesejada, pois, vivemos em uma sociedade que falar de sexo ainda é um tabu, que se agrava mais ainda quando mulheres falam desse assunto.

Os casais vítimas do ensino estereotipado terão seus filhos, antes mesmo que venham ao mundo, através da tecnologia, será possível prever o sexo e começar a comprar objetos para o uso do bebê, azul para menino e rosa para menina. E acontecerá o mesmo problema de antes, os pais ensinarão aos filhos o que lhes foi passado, até mesmo mulheres disseminarão o preconceito contra o seu gênero. E o ciclo começará novamente.

Cabe à escola tentar conscientizar ao máximo que os costumes também refletem no comportamento do indivíduo quanto às suas escolhas e preconceitos, sendo que a liberdade deve ser incentivada e os direitos sexuais devem ser respeitados, como o direito à livre associação, informação, liberdade e expressão sexual, sendo que a sexualidade ensinada por pais e escola, hoje, em sua maioria, ainda é aquela que possui o preconceito em seus fundamentos. Com o auxílio da escola e a continuação do trabalho começado pela multidão que conseguiu os atuais direitos para as mulheres, um novo cenário poderá ser criado e os momentos turvos serão esquecidos.
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Através dos anos que se decorrem a mulher vem assumindo uma posição frente à sociedade, depois de lutar por seus direitos e melhores condições de vida, ela está se sobressaindo no mercado de trabalho e principalmente nas grandes empresas nacionais e multinacionais, mostrando sua competência e disciplina que foram subestimadas há alguns anos atrás, tanto que se pode ter como referência principal a Presidente do Brasil, Dilma Rousseff, sinônimo de coragem e determinação para todas as mulheres e todas as pessoas em geral.

A mulher vem se destacando principalmente, porque ela está em contínuo processo de evolução, ou seja, mudando sua forma de agir e aprimorando seus conhecimentos profissionalmente no seu emprego e pessoalmente em seu relacionamento com as pessoas, além de tudo, a mulher é bem mais valorizada e respeitada atualmente do que, nos anos que se passaram, pois tudo que elas conseguiram fizeram por merecer, não admitindo as diferenças desenvolvidas pelo machismo dos homens.

Depois de tantas décadas tentando mostrar sua capacidade de administrar e trabalhar, ela hoje é recompensada de prestígio e admiração por todos que a vêem em seu trabalho, em sua casa sendo mãe e esposa e na sociedade sendo uma mulher de princípios e valores.

Não é de hoje que as mulheres vêm tentando mostrar seu potencial, desde o final do século XIX para o século XX, elas vêm buscando oportunidades e dias melhores depois de tanta distinção e opressão, por meio de suas vozes e dos seus sentimentos de justiça e igualdade, recorrendo de princípio ao direito de votar e opinar, ganhando mais força á cada dia que se passa.

A mulher mostrou para todos que não é somente um rostinho bonito, mas um ser de grandes qualidades e personalidade forte, que apenas quer viver em uma sociedade em que o preconceito por serem elas mesmas acabe. Foram nas décadas de 50,60 e 70 que se pode ter de análise as mais importantes mudanças da mulher na sociedade, pois seu papel ganha força e se torna significativo até hoje para o mundo.

Desde o início as pessoas nunca acreditaram no seu senso de liderança sendo proibidas desde cedo de freqüentarem uma escola e de terem uma profissão por causa da diferença sexual. Sempre foram vistas pela sociedade como um rosto bonito, uma máquina que não pensa e não interage, tendo apenas como função serem mãe e esposa, sendo obediente ao seu marido.

A população antiga delimitou muito o papel da mulher, fazendo delas inferiores aos homens, não tendo a capacidade de realizar as mesmas funções que os homens realizavam, mas podemos perceber, que tudo isso mudou e com as mudanças vem às vitórias e os méritos pelas grandes conquistas.

Para chegar aonde chegaram, elas tiveram que fazer muitos sacrifícios, realizaram greves, passeatas e muito movimentos que ficaram na história do país e do mundo, buscando sempre reconhecimento pelo esforço á que se dedicavam, para servir de exemplo para as futuras gerações.

Uma frase que Raul Seixas disse se reflete muito no avanço que a mulher teve na sociedade, “Não diga que a vitória está perdida se é de batalhas que se vive a vida”, este trecho se relaciona muito bem no papel da mulher, que ela mulher nunca desistiu da batalha que é a discriminação de sexo e que até hoje persiste e é freqüente, do pensamento egoísta dos homens em aceitar sua inteligência e seu potencial no mercado de trabalho e em decisões importantes.

No Brasil as mulheres ainda são subestimadas, não tendo muitas vezes suas indagações atendidas e às vezes seus direito respeitados, depois de tantas barreiras que enfrentaram essa ainda e mais uma das muitas que estão por vir. Há muitas pessoas que as enxergam ainda como ineficientes e incompetentes, que não tem postura suficiente para administrar algo, mas o que não enxergam é que nada as torna diferente dos homens em nível intelectual, elas possuem a mesma capacidade de pensar, raciocinar e refletir tendo capacidade suficiente de realizar as funções dos homens.

Gandhi explicita uma frase que se adéqua inteiramente no sentimento da mulher desde o início em que queriam igualdade entre os homens, ”nas grandes batalhas da vida, o primeiro passo para a vitória é o desejo de vencer”. A mulher ainda pode não ter conseguido tudo que é de seu mérito, mas não vai descansar até alcançar o seu objetivo, de liberdade de escolha, de pensamento e de igualdade entre os homens, pois o que fazem delas serem o que são sua força de vontade, de quererem dias melhores e mais oportunidades.

A lei Maria da Penha e a liberdade do voto, são algumas das conquistas que ocasionou uma grande revolução e se teve como resultado uma significativa mudança que as mulheres tanto sonharam e guerrilharam para obter, são leis que as beneficiam e fazem com que sejam tratadas sem distinção, já que são direitos que ás protege e dão a elas a oportunidade de escolha.
	Título: As Diferenças Humanas
	R 61 

	Autora-o: Giciane Neis
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: RS
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Atualmente, há muitos assuntos que nos rodeiam. Mas, será que alguma vez paramos para pensar na sua importância, qual o valor ou até mesmo qual a diferença que estes fazem em nossas vidas? Será que não seria interessante refletirmos por alguns minutos que sejam a respeito das coisas que acontecem no Brasil? Homens e mulheres possuem os mesmos direitos hoje em dia? Sem dúvida, muitas mudanças ocorreram com o passar dos anos, onde homens e mulheres desempenham papéis na sociedade bastante diferenciados. O assunto trata-se de atividades e funções exercidas entre os indivíduos, aonde se encontra a igualdade de gênero que tanto se fala? E a discriminação no Brasilpode ser considerada tão séria quanto o preconceito? Embora tantas coisas a nossa volta nos pregam a igualdade, será possível acabar com a desigualdade no mundo de uma forma geral? Aonde permanecem os direitos humanos, pelo qual tantas pessoas lutam diariamente?

Porem muitos pensem que não faz diferença termos os nossos direitos ou não, é de extrema importância lutarmos por eles e da mesma forma cumprirmos com os deveres e respeitarmos as leis, por mais que elas não estejam de acordo com que o Brasil necessita.

Cada um de nós temos o direito de viver da maneira que quisermos, de construirmos o nosso próprio espaço em uma sociedade, de sermos felizes e respeitados como pessoas, independentemente de sua cor, do sexo a que pertence, do trabalho que possui, do lugar de onde possa ter vindo ou até mesmo das condições de vida que leva. Todos que se encontram a nossa volta passam a ser os nossos companheiros pra toda vida, afinal possuímos os mesmos direitos e devemos ser reconhecidos por isso.

De fato, o mundo passa por transformações com o passar dos anos onde muitas mudanças estão surpreendendo e superando as expectativas de muitos homens principalmente. As mulheres vêm mostrando muita garra e persistência nas suas funções. Estão lutando pelos seus direitos na sociedade e demonstrando competência e capacidade em serviços que até então era exercida apenas pelos homens que diziam que o dever das mulheres era cuidar dos afazeres da casa e criar os filhos que não eram poucos na época.

Hoje, a mulher transmite a importante e difícil tarefa de fazer mudanças nos seus hábitos com uma certa delicadeza que a mulher possui, e de tal forma muito necessária, que desperta o desenvolvimento do indivíduo. Sendo assim, o avanço que a feminilidade esta trazendo diante da política e da economia do País demonstra também as diferentes áreas na sociedade que a mulher esta

exercendo com muita frequência, e lhes fornecem direitos socias, políticos e também econômicos, assim como para os homens.

Inegavelmente, existe uma grande polêmica no mundo, o preconceito e a discriminação racial. De certa forma, preconceito e discriminação andam juntos. Geralmente, onde há discriminação a também um pouco de preconceito por parte do ser humano.

Pessoas sendo julgadas pela sua cor, raça, classe social, por obter um melhor emprego que outros passam por momentos difíceis em sua vida diariamente. Embora, tudo isso os fazem cada vez mais fortes e persistentes na hora de lutar pelo que é seu e demonstrar interesse em mudar o que tanto incomoda a população, principalmente os negros e mulatos que mais sofrem com esse tipo de problemas que estão dominando o mundo.

Contudo que agente presencia no dia a dia, faz para mudar essa realidade e tornar esse País um lugar melhor, mais justo, competente e honesto, ainda tem aqueles que acham que não vale a pena lutar, que nada vai mudar e que tudo se perde por ai. São os gestos mais simples que tomamos que muitas vezes fazem uma grande diferença.

Embora simples gestos de solidariedade muitas vezes pareçam inúteis para alguns, pra outros pode parecer uma oportunidade de mudar certas coisas que nos incomodam. Diferenças nós seres humanos obtemos e não é por isso que temos que velas como um motivo para zombar e criticar uma pessoa. As diferenças existem sim, por toda parte. Mas, muitas pessoas não sabem lidar com as mesmas.

A verdade é que só passamos a respeitar os outros quando os aceitamos da maneira que são. Respeitar tudo e a todos passa a ser uma evolução e ter a disposição para dar o melhor aos outros sem julga-los. Temos que ter a capacidade de reconhecer que os outros são importantes e aprender a respeitar as suas diferenças. O respeito é o que nos faz tratar os outros com dignidade e um pouco mais de atenção.

A princípio estamos em um mundo que não suporta viver com as diferenças, não sabem reconhecer os valores e as características dos outros, apenas olham para o seu próprio nariz e não pensam no que pode ser bom para os outros, apenas para si próprio. Será que não é um fator predominante da desigualdade? Enfim, a maneiras muito mais simples de lidar com as diferenças, é ver o outro como se ele fosse igual a mim mesmo. Mas, são poucos os que veem as coisas de maneira mais simples, preferem criticar o outro pela sua cor, ou sexo, ou até mesmo por ser mais gordo ou mais magro

que ele. Preferem sair por ai julgando todo o indivíduo que vê sem nem mesmo o conhecer primeiro e saber se o que esta fazendo é certo ou errado.

Atualmente, tem gente que é assim. Fala, fala, julga e critica o outro sem nem mesmo conhecer a si próprio. E quando se dão conta, já não existem mais meios de voltar atrás para mudar o que já foi feito. Se parássemos por um instante que seja para refletir sobre as nossas atitudes e de tudo que falamos no dia a dia sem pensar, poderíamos mudar muita coisa e nos tornaríamos pessoas mais felizes, praticando a humildade, honestidade e respeito pelos demais. Todos nós somos diferentes uns dos outros, e todos nós sabemos disso. Porem, não estamos agindo da melhor maneira e se continuarmos andando assim, jamais teremos a oportunidade e capacidade de mudar este País.
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Segundo a Legislação Brasileira todo indivíduo tem o direito de ser respeitado e tratado como igual entre os demais sujeitos de uma sociedade ou comunidade, todavia nem sempre àquela é respeitada e cumprida, por causa de vários aspectos históricos, sociais, psicológicos e religiosos; os quais se baseiam em princípios acabados e alicerçados em verdades prontas, tornando a sociedade vulnerável a determinadas atitudes humanas.


Desde a Pré-História, precisamente na Idade das Cavernas, o hominídeo delimitou tarefas que foram distribuídas entre os gêneros: o sexo masculino caçaria e responsabilizaria pela coleta do alimento enquanto o feminino ficaria nas cavernas, cuidando dos filhos e se ocupando com tarefas domésticas, assim como assuntos cabíveis da propriedade ocupada.

Nesse sentido, os trabalhos exercidos entre os gêneros foram delimitados fortemente ao ponto de resistir ao tempo e vigorar na sociedade mesma passando séculos de tal período. 

Entende-se, portanto, que historicamente houve todo um contexto motivador para que muitas situações fossem como são atualmente. Porém, desapegando-se do campo histórico, verifica-se que todo ser humano nasceu com ampla capacidade de comunicação e habilidades físicas, onde se identificou que as mulheres desenvolveram melhor a capacidade de comunicação já que tinham que se comunicar com outras mulheres para haver uma ajuda mútua entre elas. Já os homens, conquanto, do mesmo jeito adquiriram habilidades físicas para caçar decorrentes da necessidade, também precisaram desenvolver ferramentas e artifícios de sobrevivência contra o ataque de predadores. 

A separação de sexos ocorrida no âmbito profissional e social ocorreu de forma diacrônica e permanece entre os indivíduos hoje, e a ideologia errônea que prevalece é a que o macho nasceu para sustentar a família e a fêmea para cuidar da casa e criar os filhos. Englobam-se, nessa vertente, as questões psicológicas e de valores que são empregados socialmente por gerações.

Continuando com a linha do tempo, o homem descobriu a agricultura, colonizou várias partes do mundo, de vilarejos a cidades, mais a frente impérios e o mesmo conquistou outros grupos de organização, prevalecendo o mais forte e subjugando o mais fraco a seus domínios, sendo que as pessoas foram obrigadas a se submeter às vontades dos povos conquistadores criando assim o conceito de escravos.

Foi no século XIX com o imperialismo sobre a África que se formulou a ideia de que toda pessoa negra era escrava e inferior às demais raças e, portanto deveria ser escravizada. O Brasil foi o último país da América do Sul a libertar seus escravos, daí a forte ideologia de racismo e ódio aos afrodescendentes. O apartheid na África do Sul, país onde a maioria é negra, é um forte exemplo. 


Com o avanço da tecnologia o ser humano adentrou numa era de inovação tecnológica, o trabalho escravo foi substituído pelo ofício livre e assalariado e o campo rural pelo pólio industrial, mas há quem diga que esse tipo de trabalho não passa de uma escravidão disfarçada, pois as desigualdades de classes eram exorbitantes.


Sempre que se escuta a frase “alegria de pobre dura pouco tempo”, foi dessa fase que veio essa expressão, operários e trabalhadores no geral lutaram muito para que a sociedade se tornasse mais justa e eles conseguiram fortes vitórias e aumentaram seus direitos como trabalhadores, porém há empresários que se aproveitam de gente sem instrução e as colocam para trabalhar em regime de semiescravidão. 

Depois de tudo isso veio a idade contemporânea, referentes aos dias atuais e conhecida pelo direito de expressão ideológica e nela também o homossexualismo é colocado com mais ênfase na mídia assim como nas manifestações por direitos igualitários e legislativos.

A sociedade mediante o discurso religioso postula um padrão correto de sexualidade, em que o indivíduo que fugir de tal molde está condenado nos requisitos aceitáveis pelos dogmas, o que acarreta ainda mais na proliferação da discriminação por opção sexual, pois muitos justificam o preconceito e atitudes de agressão por motivos bíblicos ou morais. As postulações e dogmas estão modelando o ser humano de tal forma que se o sujeito não se enquadrar o mesmo sente-se inferior e ocorre uma aceitação passiva perante as discriminações alheias, já que o padrão é outro. 

Não tem comprovação científica, psicológica ou social que explique o desejo pelo mesmo sexo, assim como para muitos fatos que até hoje não se criou explicação.
Com tudo se percebe que a igualdade de gênero é um conceito relativamente novo e ao mesmo tempo velho, pois as desigualdades de gêneros existem como se pode averiguar desde muito tempo, assim como a busca pela igualdade.


No contexto da igualdade entre homens e mulheres foi provado que na atualidade quase não existem barreiras de mulheres exercerem papéis masculinos e homens exercerem papéis femininos, hoje existem mulheres trabalhando de pedreiro, homens atuando como manicure, sendo essas situações de igual nível para ambos os sexos.


O mesmo pode ser dito de raças e povos diferentes. O preconceito não é o conceito em si apenas uma opinião causada por um estereótipo racial primitivo formulado pela ignorância e baseada em formas arcaicas que não deram certo no passado e certamente não darão certo agora. 

 Não se deve julgar ninguém por sua opção sexual, raça ou etnia e sim por seu caráter visto que o livre arbítrio está posto para a escolha ser feita mediante o senso de cada um seguindo princípios. 

Também levando ao ponto da luta de classes e algo que existe até hoje não com a demasia dos primórdios industriais, mas com o mesmo intuito de vencer na vida. A sociedade atual permite que alguém de uma classe baixa consiga subir de categoria, mas esse processo é demorado e gradativo, pois as barreiras são difíceis, mas não impossíveis de vencer.

Por isso nunca é cabível menosprezar alguém de classe baixa, pois não se sabe o seu valor e pode ser que ele vença na vida, assim como é promulgada no Código Civil na lei 10.406, artigo 1º em que postula toda pessoa é capaz de direitos e deveres na ordem civil, qualquer pessoa que em dado momento da história das classes, ela possui as condições para ascender socialmente e se tornar efetivamente bem, sendo que o monetário não deve ser quesito de valor ou superioridade.


O conceito pobre pode ser empregado de várias formas em um contexto social, o indivíduo pode ser pobre monetariamente, pobre em instrução e também pode ser afetado pela maior pobreza: a falta de caráter.


Como prova de que uma palavra pode trazer a tona uma história, a palavra pobre desde os tempos fabris tense um significado de luta por igualdade de direito e liberdade sem submissão. Sociólogos seguidores das ideias Karl Marx reafirmam que tudo gira em torno de uma luta de classes. Sendo que essas ideias percorreram o mundo chegando ao Brasil em forma de críticas sociais em obras literais do período do realismo tendo as obras mais explícitas, da ideia, luta de classes, as obras de Machado de Assis e Aluísio de Azevedo mostram de forma irônica e sarcástica os problemas sociais da sociedade brasileira. 


Contudo, no meio de tantas revoltas e críticas, a situação em que se encontra a sociedade não é muito diferente que as de antigamente apenas com uma leve melhora. Pessoas ainda passam fome, desperdícios exorbitantes de comida e a violência crescendo a cada dia.


   No entanto, hoje em dia é possível sim, vencer na vida e largar a pobreza, mas quase sempre se tem um preço a pagar com a perda de valores ou o preconceito praticado por aqueles que são pobres em espírito. 


 Entretanto, mais do que dogmas e teorias sociais precisa-se de amor entre as pessoas para que a palavra-chave das questões sociológicas não tome para si o pior significado: a pobreza de caráter.

O olhar humano é imprescindível à harmonia social, o olhar não no sentido denotativo, mas no sentido conotativo, assim como nas obras do famoso artista colombiano Fernando Botero, conhecido por apresentar nas suas obras, formas exageradas da figura humana em contextos de impacto social, religioso, filosófico e político demonstrando criticas de uma etimologia de classes e a sociedade em si. Raça, sexualidade ou credo são apenas contextos de modo e de subsistência humana. Ser diferente é ser humano, é ter respeito e tratar o próximo como igual, enfim, é possuir humanidade. 
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ONU, doze de julho, sexta feira. Em meio aos vários homens engravatados e seus ternos escuros, surge uma figura pequenina envolvida em roupas cor-de-rosa. É ela que sobe na tribuna e discursa com voz segura num inglês fluente para o público de delegados jovens e honoráveis senhores, incluindo o secretário geral da ONU, Ban Ki-moon.

Ao final de seu discurso a garota de apenas dezesseis anos foi aplaudida de pé pelos presentes na conferência. Seu nome é Malala Yousafzai. 
A história da paquistanesa que desafiou um governo para poder ir à escola chocou o mundo e abriu seus olhos para o sofrimento enfrentado por mulheres e crianças no Oriente Médio. Refugiada atualmente no Reino Unido, Malala desfruta da proteção proporcionada pela distância para escrever uma autobiografia, que será publicada em 21 países ao redor do globo. 
Longe de ser um problema exclusivamente paquistanês, as agressões contra mulheres atinge também outros lugares- e nem todos eles no oriente. A questão é que a agressão pode se dar não apenas de modo físico, mas também de modo psicológico e, mais sutilmente, de modo político. 
Se lançarmos outro olhar atento sobre os principais conflitos da atualidade, é possível perceber que outras formas de discriminação também impregnam o mundo. Desde os motivos de mais fácil percepção como a cor da pele, até os complexos desentendimentos entre interpretações de dogmas religiosos. 
Mas antes de nos aprofundarmos no tema, é necessário entender de onde a desigualdade e o preconceito surgiram. 
Toda discriminação remonta a um antecedente histórico. Os negros sentem até hoje as heranças do passado escravista ao qual pertenceram. Embora nos dias atuais a escravidão sobre outro ser humano seja proibida por lei, querendo ou não carregamos pelos séculos uma mentalidade, por mais ignorante ela que seja. Basta observar os países que apresentaram fortes traços escravocratas em algum momento da história: além de nossa própria nação, os Estados Unidos da América são um exemplo convincente. O país ainda apresenta um forte preconceito explicito contra os chamados afro-americanos, principalmente nos estados do sul. O fato de Barack Obama ter sido eleito foi uma conquista não apenas de democratas sobre republicanos, mas um passo importante da nação americana contra a discriminação racial. 
O mesmo ocorre com os povos indígenas, inferiorizados desde- literalmente- o primeiro dia do Brasil, e em tantos outros países latino-americanos, como o México, que tiveram suas populações indígenas dizimadas pela “raça superior”. 
A discriminação com a mulher, o “sexo frágil”, também está enraizada na história da Humanidade. Nosso mundo sempre foi majoritariamente dominado por sociedades machistas, em que o dever da mulher não passava de cuidar da casa, do marido e dos filhos. Aristóteles, filósofo grego de 343 antes de Cristo já dizia que “a mulher pode ser definida como um homem inferior”. Uma evidência entre muitas de que a irregularidade de gêneros não é invenção do Mundo Moderno. 
A nossa própria nação se mostra um exemplo vivo da desigualdade: segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), as mulheres recebem apenas 72,9% do salário dos homens desempenhando a mesma função, e no meio político, o número de mulheres eleitas para altos cargos também é significativamente menor que o de homens eleitos. 
Das famílias inscritas no programa Bolsa Família 92% são dirigidas por mulheres, e destas, 72% são negras. Esse dado salienta duas discriminações, a sexual e a racial, além de passar um triste retrato da personificação da pobreza no Brasil: uma mulher negra. 
É evidente que tal circunstancia carece de mudança. Mas como se extingue a desigualdade? 
Retomando Aristóteles, o filosofo afirma que “A pior forma de desigualdade e’ tentar fazer duas coisas diferentes iguais”. Se tomarmos tal principio como verdadeiro, é certo perceber a relação quase paradoxal entre a paridade e a sociedade em que vivemos. 
Existe um obstáculo- tão óbvio, mas tão difícil de ser enxergado- para a igualdade plena e completa: o próprio ser Humano. Nenhuma criatura, nenhuma espécie, é tão diversificada como ele. Temos cercas dividindo povos, religiões dividindo condutas, e tradições dividindo costumes. Por essa razão, a missão de assegurar o direito básico da igualdade em cada país se torna uma proeza de difícil cumprimento. 
Se falar de igualdade no âmbito global já é extremamente complicado, tampouco o tema se simplifica no âmbito nacional. Principalmente quando nos referimos a um país tão vasto como o Brasil: temos 193.946.886 habitantes (IBGE), 26 estados mais um Distrito Federal, aproximadamente 27 religiões, 225 etnias e 180 línguas indígenas faladas (segundo o Instituto Socioambiental, ISA). Condensar todos os brasileiros sob uma mesma Constituição não é uma tarefa simples- mas necessária. Algo deve manter a unidade federativa do Brasil, e esse algo deve ser uma lei justa e igualitária para todos. 
A atual Constituição brasileira é extremamente democrática, descrevendo a espinha dorsal de uma sociedade perfeita. O artigo 5º afiança claramente que todos são iguais perante a lei, e mais adiante, que o direito à vida, à liberdade e à igualdade são invioláveis. O inciso I do mesmo artigo garante ainda que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações. Ainda assim, o quadro comparativo entre gêneros e etnias no Brasil continua um tanto assimétrico. 
A solução para este problema vai muito além do que a criação de datas vazias para o desencargo de consciência com os grupos marginalizados e maltratados no decorrer da historia. O Dia da Mulher, A consciência Negra e o Dia do Índio são exemplos da tentativa de reconciliação da sociedade com esses grupos. 
Os mecanismos para a igualdade já existem: democracia, um Estado Laico, uma Constituição ideal e ensino oferecido- na teoria- igualitariamente para a população brasileira. Falta agora colocar em prática essa filosofia em totalidade absoluta. 
Não temer entrar com processos contra assédios no trabalho, violência doméstica, injúrias declamadas e tantas outras formas de discriminação se mostra um bom começo. Fazer justiça utilizando como maior arma a lei é possível, pois esta foi formulada exatamente para atender a igualdade de gênero, de cor, de religião e de etnia. 
Para isso, é preciso formar uma população ciente da Lei, ciente dos seus direitos, e ciente dos seus deveres, criando-se assim uma cultura de tolerância e respeito. 
A previsão é que quanto mais os anos cheguem e distanciem os dias atuais daquelas mentalidades passadas das quais somos herdeiros, a sociedade vá se tornando mais e mais igualitária. As provas de que o mundo se modificou estão por toda parte: um presidente negro nos Estados Unidos, uma primeira ministra mulher na Alemanha, duas presidentas na América Latina- uma argentina e outra brasileira- e o mais novo exemplo: a pequena Malala Yousafzai.
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Certo dia, estando num mercado, me deparei com um comentário desagradável da própria mulher do caixa. Segundo ela, dizia estar horrorizada com moças de hoje em dia que não sabem nem o que é amido de milho, e que todas as mães devem ensinar suas filhas a cozinharem, pois caso contrário só darão trabalho para o marido. Essa concepção que muitos homens e mulheres têm são frutos de uma sociedade machista, sexista e preconceituosa, pois a mulher sempre viveu numa sociedade assim, e antes os preconceitos eram gradativamente maiores dos quais se vê hoje em dia, porém continua uma mesma catástrofe social.

A partir disso, comecei a refletir sobre a mulher, o papel que ela desempenhou e desempenha na sociedade. Primeiramente, é preciso discutir certos costumes/tradições, porque muitos preconceitos são transmitidos através de tradições. Desde antigamente a mulher viveu sobre delimitações, a sociedade sempre quis regular seu comportamento. Podemos ver que em várias literaturas, tanto antigas quanto recentes, há uma princesa que espera confiante pelo dia em que o príncipe encantado pedirá sua mão em casamento, e depois disso construir um lar, ter filhos e viverem felizes para sempre. Talvez tenha surgido daí a idéia de que o quê a mulher mais almeja na vida é casar e ser mãe, e para isso deve se preparar, como saber cozinhar, cuidar dos filhos – não é à toa que os brinquedos considerados de “menina” são bonecas e panelinhas.

Essa ideia ainda é fortemente cultuada até hoje. Tudo bem que muitas mulheres realmente gostam disso, se sentem realizadas com isso, mas muitas querem algo a mais, desfrutar daquilo que os homens sempre tiveram direito e elas não, como ir à escola, votar, se candidatar às eleições, trabalhar, dirigir. O problema começa quando a sociedade não se compactua com esse ideal, discrimina a mulher por ela não seguir o padrão proposto para si. São comentários do tipo “lugar de mulher é na cozinha”, “isso é coisa pra homem”, “vai lavar sua louça”, “mulher no volante: perigo constante”, até os mais ridículos sem nexo nenhum.

Podemos ver que na história, a sociedade foi formada por um alicerce machista, com a ideia de superioridade à mulher, e tirou para si pré-conceitos que deveriam, na verdade, ser cortados há muito. Muitas invenções são exclusivas dos homens porque, antigamente, as mulheres eram proibidas de frequentar escolas. Em alguns países muçulmanos, ainda hoje, elas são proibidas de ir à escola. A mulher também era proibida de votar ou de se candidatar, e em várias tentativas a mulher reivindicou pelo voto feminino, em vários movimentos foram violentadas e rejeitadas. No Brasil, somente em 1932 a mulher conquistou o direito ao voto. Também na questão política, as mulheres estavam sobre olhares preconceituosos, como se mulher não fosse uma cidadã na sociedade, e hoje se encontra uma mulher na república federativa do Brasil. Entre esses e outros fatos, conclui-se que ser mulher e viver em algumas épocas passadas era um grande desafio.

Embora as mulheres, por meio de vários movimentos sociais, obtiveram sucesso em alguns direitos, ser mulher e viver no século XXI continua sendo um desafio. A mulher é vista por muitos como objeto, seja para deleite ou para ser a doméstica da casa. A violência doméstica contra as mulheres tem crescido absurdamente, a quantidade de estupros que acontecem no mundo é lamentável, segundo estatísticas da Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM-PR), uma mulher é estuprada a cada 12 segundos no Brasil. Vivemos num mundo em que determinadas culturas vendem mulheres e garotas para o casamento, até 2020 teremos 120 milhões de garotas vendidas para o casamento, segundo a estatística da ONU. A calamidade cresce abundantemente. Qual a explicação para tudo isso? Tudo indica que o respeito pela liberdade e as escolhas da mulher perdeu-se totalmente. Em tudo ela é discriminada, seja na forma de vestir ou de viver.

A maioria das mulheres já passou pela situação de ser assediada nas ruas, não basta dizer “Não, não quero!”, porque muitos já não compreendem isso. Aliás, “o que têm de mal numa cantada de pedreiro? São frases tão engraçadas!”. Mera ilusão, a verdade é que muitos se iludem por palavras, seria engraçado se isso não acarretaria tantos problemas. Pode parecer legal para um homem que faz isso, mas para uma mulher que é assediada e humilhada várias vezes, não. Isso não levanta a auto-estima de ninguém, pois só mostra que não há o mínimo de respeito por quem não é obrigado a escutar essas “cantadas”. É muito comum homens respeitarem a mulher que usa aliança, no entanto parece que respeitam ao homem que é casado com essa mulher, só isso.

Além disso, dependendo da forma como a mulher se veste, ela escuta que “está pedindo pra ser estuprada”. Qual a lógica disso?

É por essas e outras razões que o feminismo é de suma importância, não tem a finalidade de colocar as mulheres acima dos homens, mas de igual pra igual. É uma luta por direitos e igualdade entre os gêneros. Apesar de a mulher apresentar uma compleição física menor que a dos homens, isso não as torna menos seres humanos. Os movimentos feministas estão aí, em busca de difundir valores e refletir sobre papéis, conceitos; e direitos, como receber o mesmo valor que um homem ganha para realizar um mesmo trabalho; receber a mesma educação escolar que os homens. Que cuidar dos filhos não seja apenas responsabilidade da mulher, mas sim do homem e da mulher, que cuidar da casa não seja visto como “serviço de mulher”, mas sim do morador (a) dessa casa; que nenhuma mulher seja violentada se não querer ter um relacionamento afetivo, e que todas as mulheres decidem se tornarão, e quando, mães. Ainda hoje é preciso conscientizar a sociedade que, independentemente de cor, etnia, orientação sexual ou gênero, todos os seres humanos devem ter seus direitos garantidos e respeitados.
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A “guerra dos sexos” não é uma expressão atual, muito pelo contrário, envolve um histórico de lutas e desigualdades relevantes que compõem a evolução de nosso país. Palavra intrigante para definir a História brasileira – evolução - o que não é tão observada acerca dos fatos. A desigualdade entre homens e mulheres vem sendo auge das principais críticas à sociedade desde décadas atrás, o que desencadeou muitos movimentos, como o que buscava os direitos civis, na década de sessenta. Lutas, manifestações, exigências, tudo por um mesmo fundamento: a igualdade entre gêneros. 
Os primeiros resultados desses manifestos também estavam relacionados à política. No governo de Getúlio Vargas, as mulheres deram um meritório passo: a conquista do direito ao voto, em 1934. No entanto, havia um longo trâmite a ser vencido, o que dentro desse perímetro destacavam-se o desrespeito, imposições da sociedade, desigualdades funcionais e salariais e principalmente a visão machista social. 
A mulher do século XXI é imensamente dinâmica, engloba-se em variadas funções, é um símbolo de persistência e coragem. Mas, isso seria uma visão superficial dos fatos, levando em conta que ainda persistem muitos preconceitos em relação ao sexo feminino. 
A opinião social sobre a mulher ainda é muito forte, discurso machista por sinal, que envolve dizer que mulheres são feitas para três funções: cuidar da casa, dos filhos e do marido. É essa visão que limita as mulheres a ocupar variadas posições na sociedade, sendo no emprego ou em outros ambientes. 
Geralmente, os líderes do mercado de trabalho são homens, o que dificulta a admissão de pessoas do sexo feminino. E, na maioria das vezes em que isso ocorre, a diferença salarial é, de fato, grande, mesmo àquelas admitidas exercendo funções equivalentes. Em muitos casos, a funcionária chega a ganhar apenas cinquenta e oito por cento do valor salarial de um homem. Com esses fatores, as mulheres tendem a procurar áreas em que podem atuar autonomamente, sem a dependência de um pré-julgamento, sendo assim mais reconhecidas e menos insultadas. 
A desigualdade entre gêneros é algo persistente no Brasil, a qual provém desde décadas e mais décadas atrás e ainda assombra muitas brasileiras. Em uma pesquisa realizada em 2012, os índices de desigualdade tinham aumentado, quebrando uma estabilidade observada nos anos anteriores.

No entanto, podemos observar mudanças relacionadas ao emprego da mulher na sociedade. Muitas posições antes não ocupadas por elas já estão sendo preenchidas, fato que contradiz algumas pesquisas, tendo até salários mais altos de que os dos homens. Um exemplo seria a ocupação de cargos policiais, principalmente no Distrito Federal, onde “mulheres guerreiras” vestiram a camisa, ou melhor, farda, e dispuseram-se a defender o povo brasileiro. Outras áreas profissionais estão sendo atingidas, como algumas empresas e meio jurídico, mas para esse devido reconhecimento, as mulheres estão dedicando-se aos estudos, mais tempo que os homens costumam dedicar, e estão persistindo com força de vontade, uma grande arma para a convivência social. Porém, mesmo com toda a preparação feminina, muitos cidadãos desrespeitam-nas, buscando o atendimento de policiais de sexo masculino e fragilizando-as. 
Outras profissões também estão sendo ocupadas pelas mulheres do século XXI, como o setor de engenharias, indústrias, entre outras, as quais também são caracterizadas por um ambiente de difícil convivência, pelo fato de as mulheres terem de trabalhar com um número alto de pessoas do sexo oposto. 
O desrespeito é um fator frequente, observado em abundância no meio social. O primeiro modo de desrespeito a uma mulher está no julgamento de sua aparência, o que ocorre muito no âmbito do trabalho. Muitas são discriminadas por sobrepeso, idade ou cor, podendo até receber nomes e descrições nada agradáveis aos seus olhos. E, analisando esta questão, podemos ressaltar que a maioria dos nomes descritivos são direcionados a mulheres com devidas características, fato dificilmente observado no mundo masculino. 
Ainda em relação à aparência, podemos identificar mulheres negras que muitas vezes trabalham em setores distantes da visualização do consumidor, uma reação totalmente preconceituosa e desumana. A realidade é que todas as mulheres têm a mesma capacidade, indiferente se for de outra raça ou não, os direitos deveriam ser os mesmos, tanto para mulheres brancas ou negras, quanto para os homens. 
A imoralidade de homens, com relação a suas funcionárias, é fato concreto e abrange a maioria no mercado de trabalho. Não é de hoje que mulheres são vítimas frequentes de assédios sexuais, insultos, pressão, por parte dos próprios patrões ou colegas de trabalho, o que caracteriza uma visão frágil que os homens têm das mulheres. E é essa fragilidade que permite que os homens pensem que pessoas do sexo oposto ao deles são feitas para dar-lhes o devido prazer imoral. Um exemplo desta opinião machista está descrito em uma charge de desrespeito à Presidente do Brasil, Dilma Rousseff, onde ela está vestida como uma prostituta. Podemos interpretar essa charge como reflexo da situação de desrespeito com as mulheres brasileiras, o que ressalta a definição de que elas não possuem domínio do seu corpo e da sua própria sexualidade, deixando-se disponível aos homens. 
Esses casos não acontecem somente no ambiente de trabalho, os índices também são altos nas ruas, lugares públicos e nas próprias residências, relacionando patrão e empregada, pai e filha, marido e mulher. Antigamente, as mulheres não saíam às ruas sozinhas pelo fato de ser uma imposição social: só deveriam sair, se acompanhadas. Contudo, atualmente elas evitam sair sozinhas às ruas, mas por outro motivo: a violência. O medo corre pelas veias das cidadãs brasileiras, pelo fato de os índices de crimes contra o sexo feminino serem muito altos. Dentre eles estão crimes sexuais, roubos e assassinatos - um autêntico show de horrores. A violência contra mulheres no Brasil tem o índice mais alto do que o padrão mundial, o que é devastador. 
Outra definição de desrespeito a qualquer pessoa do sexo feminino está em uma realidade mais próxima, ou seja, no mundo escolar e também virtual. Algumas meninas em seus devidos locais de estudo sofrem com insultos e insinuações maliciosas de meninos, um gravíssimo ato machista. E também podemos citar outras pessoas que sofrem bullying, prática muito assídua nas escolas hoje em dia, devido à aparência ou jeito de ser. No meio virtual, ressaltamos a tentativa de abusos e imoralidades com pessoas do sexo feminino. 
Nas próprias casas, muitas mulheres são espancadas, violentadas sexualmente e psicologicamente, muitas vezes não comentando o fato ocorrido, tão pouco buscam ajuda, por medo e pressão do seu cônjuge. 
O Brasil é precário no setor de ajuda a mulheres que sofrem esses tipos de violência, o que não deveria ocorrer, já que são altos os índices. Para ocorrer uma mudança nessa área, seriam viáveis projetos que influenciassem nas decisões das mulheres de denunciar os agressores, abrindo espaço principalmente para a Psicologia e Psiquiatria. A mulher precisa sentir-se estimulada a superar desafios propostos pela sociedade, buscando sua realização profissional, social e pessoal, sem temer a tantas pressões. 
A autonomia financeira do sexo feminino nos últimos tempos é o fator principal para uma independência maior na relação mulher-homem. A condição de sentir-se autorrealizada e autossuficiente é o verdadeiro impulso para grandes realizações em um futuro breve. O sexismo existe, no entanto a força maior vem da vontade de mudar essa situação. As mulheres sempre foram verdadeiras guerreiras e essa vontade nunca faltará! 
Se, apesar de uma História repleta de obstáculos oriundos das mais distintas formas de violência, a mulher tem conquistado seu espaço, seu direito, sua voz e vez, é de se esperar que numa realidade bem próxima, todo o sofrimento não tenha sido em vão e a conscientização que prega respeito e ética seja a prática social mais vivida.
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Brasil, um país de todos! Quem nunca leu ou escutou isto? Seja em um cartaz ou até mesmo em um anúncio televisivo, mas será mesmo que esta é uma afirmação correta? Nossa nação é conhecida e caracterizada por sua diversidade, seja ela quantos as etnias, culturas ou orientações sexuais. Quanto as desigualdades, não é difícil em nosso cotidiano escutarmos notícias de assassinatos e espancamentos de pessoas descriminadas, tais como, mulheres, homossexuais, negros, pobres, idosos, entre outros. Vemos o medo do preconceito, da violência e da rejeição estampado no rosto dos mesmos. Nas diferenças étnicas, será que pessoas negras, brancas, amarelas ou pardas são tratadas igualmente? 



E o que falar sobre as divergências entre homens e mulheres? Parece até exagero, mas em pleno século XXI ainda há leigos que tem plena certeza que o papel dela deve ser restrito em âmbito familiar, cuidando da casa e dos filhos, enquanto apenas ele trabalha para o sustento de todos, ainda há muitos que enxergam nela o chamado "sexo frágil", pergunto-lhes então: Será que é oferecido a mulher os mesmos papéis sociais que são oferecidos aos homens? No mercado de trabalho, os descriminados, será que são remunerados igualmente? A realidade dos dias atuais é bem distante do que era vivido a décadas e séculos atrás, os negros, homossexuais e mulheres vêm ganhando o seu espaço na sociedade e mostrando que também são capazes, porém estatísticas cada vez mais precisas apontam que o Brasil ainda é um país desigual. Como quebrar o circulo vicioso das desigualdades?


Abrindo o leque e olhando para o passado, das origens até os dias atuais, observamos as visíveis mudanças ocorridas em relação ao papel da mulher na sociedade, no modo como se relacionavam e como eram vistas pelos demais membros. Apenas em comparação podemos ver o quanto evoluiu, e o quanto ainda podemos evoluir. 

Na pré-história a mulher era cultuada como um ser sagrado por sua capacidade de reprodução, onde sua função era ser mãe e cuidar de sua prole, e em algumas exceções tinham a tarefa de colher frutos, mas não eram necessárias para trabalhos braçais, no Antigo Egito ela era uma representação da sabedoria, quando casadas tinham o direito de intervir na gestão familiar tendo também possibilidades de trabalho, como na ceifa de trigo ou na tecelagem, porém as mais pobres somente trabalhavam em obras de construções públicas. Na Grécia a realidade era um pouco mais cruel, porque tais não eram nem consideradas cidadãs, sendo totalmente desvalorizadas, até quando tratava-se de fertilidade, para eles cabia apenas ao homem a origem de uma nova vida por sua produção de espermatozoides, sendo também responsáveis por todas as decisões tomadas para a sociedade, enquanto ela não tinha palavra alguma, porém em Esparta elas já haviam começado a ganhar seu espaço e já podiam, por exemplo, aconselhar seus maridos, na Idade Média como a Igreja Católica tinha grande domínio sobre tudo e todos, acreditava-se que a mulher era a porta para o demônio, levando como base o pecado original cometido por Eva, assim elas eram enxergadas como causa e objeto do pecado, somente mães, esposas, virgens e freiras safavam-se. 


Nosso país vem mostrando-se que não é de todos, pois muitos são os casos de descriminação, podemos citar uma mulher pobre, negra e com baixa escolaridade, certamente não será bem vista na sociedade, ela não teve oportunidade de estudar em bons colégios como filhos de pessoas ricas, assim, no mercado de trabalho além da divergência na qualificação, há também o empecilho devido a sua cor.  Em relação às qualificações, a mulher é mais bem posicionada, cumpre todos os anos letivos e ingressam cada vez mais em um ensino superior, ao contrário do que se pode imaginar elas mesmo com tão bom currículo tem muita dificuldade de arranjar emprego, e quando conseguem, segundo o censo do IBGE os salários podem chegar até 40% mais baixos que os dos homens, mesmo em cargos iguais. 


Ao longo dos séculos o papel da mulher na sociedade vem transformando-se, você já deve ter escutado "Isso é coisa pra mulher" ou então "Isso é coisa pra homem", como seria pra você ver os papéis invertidos? Uma mulher que passa a maioria do tempo fora de casa trabalhando para o sustendo da família, enquanto o homem fica em casa, fazendo as atividades domésticas, cozinhando e cuidando dos filhos. Muitos achariam estranho, mas nos dias atuais, os papéis estão cada vez mais trocados, já existem famílias no modelo citado acima, há homens trabalhando como empregados domésticos e como manicure, ou até mesmo ficando em casa cuidando dos afazeres domésticos e há mulheres ocupando cargos que antes eram vistos como "coisas pra homem", em trabalhos braçais, como sendo pedreiros, ou em cargos de liderança.


Por um longo tempo na história, mulheres e homem desempenhavam papéis bem distintos, mas a Revolução Industrial trouxe uma nova realidade, onde elas assumem a posição de operárias, deixando trabalhos domésticos em segundo plano, mudando também sua vida econômica. No início deste processo, as mesmas eram submetidas a horas de trabalhos exaustivas, porém a passagem para o século XX foi marcado pelo avanço feminino, começaram a ganhar voz e espaço pela luta de seus direitos, reduziram suas cargas horárias e elevaram seu conhecimento, com mais estudos elas se prepararam para posições de liderança, pois a evolução das tecnologias levou a necessidade de mais trabalho intelectual. Em 1932, conquistaram o direito do voto, embora a Proclamação da República tenha ocorrido 43 anos antes. 

Muitas barreiras foram ultrapassadas, muitos tabus foram quebrados, mas a violência contra elas ainda é um problema a ser resolvido, vemos em estatísticas o alto índice de casos de espancamento contra a mulher, muitas vezes levando a morte. Hoje, já existe uma lei intitulada de “Lei Maria da Penha”, que aumentou o rigor das punições de agressões domésticas ou familiares.


A mulher do século XXI deixou de ser coadjuvante para virar protagonista, hoje elas não ficam restritas ao lar, tendo mais independência e liberdade. Libertou seus corpos e suas ideias que foram sufocadas por muito tempo. Como já dito ela vem mostrando cada vez mais que também é capaz, assim ganhando o seu espaço, elas já comandam empresas, escolas, universidades, cidades e países, como nossa primeira presidente mulher, Dilma Rousseff. É preciso quebrar o circulo vicioso de desigualdades, é preciso abrir a mente e questionar-se mais sobre a realidade que nos cerca, olhar além e da importância a mulher, defendendo seus direitos e suas ideias, vendo que são capazes tanto quanto os outros indivíduos, assim construindo um mundo mais justo e de verdade igualdade, entre homens e mulheres, negros, brancos ou pardos,  dando oportunidades iguais a todos.
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Na escola uma visão atordoante: todas as minhas companheiras de sexo cultuam a igualdade de beleza. 

Todas possuem os cabelos iguais, as unhas da moda, as roupas e os acessórios.

Se alguém por um acaso destoa do quadro social é oprimido o suficiente para ser apagado da imagem.

Em meio a isso tudo me sinto presa na vil e desgastante gaiola dos padrões.

E por falar em padrões na nossa sociedade quem decide e sempre decidiu o que é e deve ser atraente, sexy e belo nas mulheres foram os homens. 

Sim! A definição de beleza sempre foi um privilégio masculino e um privilégio que se transforma diariamente em uma arma nuclear.

Tanto no âmbito de estar atraente para o sexo oposto como nos desfiles e varais de moda, que decidem o look do momento. 

No Brasil, não é necessário muita atenção para perceber como as mulheres rapidamente pescam e se igualam a moda do momento.

A mulher que não segue ou não se enquadra nos padrões além de ser feia e nada sexy, é também “pouco feminina”. 

Os homens que não seguem são diferentes, viris e independentes.

A barba por fazer, cabelo grande e roupas desalinhadas compõe a figura do homem que é autônomo e indiferente, posição que uma mulher não pode adotar sem consequências na vida social, conjugal e até profissional.

Somos criadas assim desde pequenas. 

Dos desenhos infantis até o nosso rosado e enfeitado enxoval.

Quando pequenas somos instruídas que se você for doce, delicada, extremamente dependente da “madrasta má” ou do “príncipe encantado” você terá um final feliz. 

E você também deve acrescentar a pele branca, os cabelos longos e loiros e os olhos azuis cristalinos (a primeira princesa negra foi lançada em 2009!) e então assim, você crescerá uma mulher com um futuro garantido.

Também somos ensinadas desde cedo a ocupar o menor espaço possível, sentar de pernas cruzadas, as roupas coladas e os saltos desconfortáveis são uma forma inconsciente de regrar e restringir o espaço da mulher.

Em suma, desde sempre somos ensinadas a usar do nosso corpo e espaço para uma única função: seduzir o sexo oposto.

E não escapa uma única parte da anatomia feminina que não passe pela análise minuciosa da sociedade para que nos encaixemos nos padrões; orelhas, unhas, ombros, axilas, mãos, os seios, as penas, o púbis e até o bumbum! Cada parte e detalhe é alvo de cuidados estéticos sem nenhuma relação com a saúde e higiene, mas unicamente para o controle da estética gerada pelos cânones masculinos.

As repercussões para a saúde mental das mulheres são gravíssimas.

De acordo com a OMS: “A anorexia e a bulimia nervosa crescem a cada ano, principalmente entre mulheres, particularmente meninas adolescentes, com incidência maior aos 16 anos(...) aparece  em apenas 5 a 10% nos homens”

No Brasil o número de cirurgias estéticas cresceram em 120% tirando o país do 2° lugar no ranking e subindo-o para o 1° lugar, sete de dez cirurgias são estéticas.

Não há rastro de dúvidas de que isso afeta a população feminina de forma crescente e maldosa, de forma tão tirana que as faz mutilarem o próprio corpo e afetarem sua saúde física e mental na busca pela perfeição.

Não há motivos para amparar nenhum tipo de recriminação sobre o nosso próprio corpo, o uso de ferramentas sociais para nulificar quem nós somos e alienar até o nosso próprio corpo e mente em prol de um modelo destruído e autoritário.

Existe aí uma das principais formas de violência contra a mulher, que golpeia e machuca todos os dias, que nos cospe no rosto diariamente que não temos um corpo á altura. Á altura de que? De quem?

O corpo é a forma de contato com o mundo – do gozo, do suor, da dor – e não se deve permitir que seja molde do patriarcado. Que não seja usado como arma política de alienação, que não seja censurado enquanto natural, que não seja alvo de piadas e não seja alvo de recriminação.

 Que nada submeta, torture ou defina! Porque a mulher deve se pertencer, porque a mulher é dona de si e de seu corpo, que se ame como é. 

Que o corpo seja o nosso templo... Sem lágrimas, sem dor...

É dissimulado, é cego ou morto quem não vê que o machismo grita, esperneia e nos mata.  A sociedade que nos chama de feias é a mesma que nos estupra. Sem doçura, resignação ou silêncio. Meu corpo, meu molde e minhas regras.
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Desde a antiguidade a mulher era tratada como um ser inferior ao homem, devido a diversas crenças religiosas que legitimavam tal perspectiva e que se permeavam pelos costumes sociais, sobretudo na sociedade hebraica que era caracterizada pelo patriarcado e pela hierarquização das relações sociais. Após os períodos de guerras mundiais as mulheres vêm se destacando pelo fato de conquistarem seu espaço no mercado de trabalho e buscando assim cada vez mais a sua independência em relação aos homens. Com o objetivo de interferir nessa atividade que a mulher sofria preconceito e em muitos casos ela era discriminada pelo sentimento machista as mulheres vieram se destacando constantemente na sociedade ocupando cargos importantes desencadeando sua importância na sociedade. Desde pequenas, as crianças são levadas a acreditar que os homens são superiores e as mulheres são inferiores. Essa crença das crianças se dá pelo motivo da falta de imaginação por parte delas para buscarem um mundo melhor e mais igualitário para todos. O Brasil não está poupando esforços para que esse realidade que estamos vivendo possa mudar. O estado de São Paulo adotou um programa chamado “Mulher, Viver sem Violência” que conta com um alto investimento do governo e estabelece ações para que melhoria a coleta de provas de crimes sexuais sofridas pelas mulheres. Além da melhora do serviço do 180 da SPM em disque-denúncia para acionamento imediato da Polícia Militar e do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência que é mais conhecido perante a sociedade como Samu.

Em 2013, uma grande vitória foi conquistada: a aprovação pelo Congresso Nacional de emenda constitucional ampliando os direitos das empregadas domésticas. Ao longo de todo o processo de negociação envolvida na aprovação da emenda e na sua regulamentação, a SPM sempre pautou a necessidade de ampliação dos equipamentos sociais de cuidado e trabalho doméstico, visibilizando que, do ponto de vista da igualdade de gênero, a conquista da PEC das domésticas é somente mais um passo de uma longa caminhada a ser percorrida. Outras importantes políticas, como a ampliação dos serviços voltados a idosos, instalação de restaurantes populares, ampliação da licença paternidade e criação da licença parental são exemplos entre diversas possibilidades que poderão pautar a atuação do Estado brasileiro nos próximos anos. Além de servir como uma importante porta de entrada na rede de atendimento para as mulheres em situação de violência, o serviço tem se revelado bastante útil para o levantamento de informações que subsidiam o desenho da política de enfrentamento da violência e para o monitoramento dos serviços que integram a rede em todo o país. A criação de seis centros de referência nas fronteiras do Brasil com a Bolívia, a Guiana Inglesa, o Paraguai e o Uruguai, além da construção da Casa da Mulher Brasileira, que é uma unidade desta em cada capital do país.

No que se refere ao combate à violência contra as mulheres, às ações desenvolvidas incluem o estabelecimento e o cumprimento de normas penais que garantam a punição e a responsabilização dos agressores que promoveram tal agressão, bem como a implementação da Lei Maria da Penha, em especial nos seus aspectos processuais penais e no que tange à criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher.

No âmbito preventivo, encontram-se ações que desconstruam os mitos e estereótipos de gênero e que modifiquem os padrões sexistas, perpetuadores das desigualdades de poder entre homens e mulheres e da violência contra as mulheres. A prevenção inclui não somente ações educativas, mas também culturais que disseminem atitudes igualitárias e valores éticos que colaborem para a valorização da paz e para o irrestrito respeito às diversidades de gênero, raça/etnia, geração, orientação sexual, entre outras. É importante considerar o fato de que determinados problemas afetam de maneira distinta os homens e as mulheres e que alguns são mais prevalecentes em determinados grupos étnico-raciais. Enquanto a mortalidade por violência afeta os homens em grandes proporções, a morbidade, especialmente provocada pela violência doméstica e sexual, atinge prioritariamente a população feminina. O racismo e as desigualdades raciais surgem como barreiras no acesso aos serviços preventivos para a saúde das mulheres negras. Alem disso, as desigualdades raciais são determinantes na saúde, pois prejudicam as condições de vida das pessoas e faz com que piore e faça com que aconteça mais frequentemente o processo de adoecimento. As mulheres brancas possuem por muitas vezes melhores condições de vida em relação às mulheres negras. Isso acontece pelo racismo existente por parte de algumas pessoas na sociedade atual em que vivemos. Apesar desse racismo que acontece, muitas pessoas mesmo sendo negras, conseguem vencer na vida e superar todo o preconceito pela qual eles passaram durante a vida para conseguir chegar onde chegaram, grandes exemplos disso são a famosa apresentadora de televisão Oprah Winfrey e a primeira dama dos Estados Unidos, Michelle Obama, juntamente com seu marido, presidente do Estados Unidos, Barack Obama.

No passado com o processo de colonização dos países, os negros eram explorados de crianças até sua velhice pelos grandes senhores feudais no período em que ainda existia a escravidão. Eles eram sequestrados e vendidos para prestar serviço aos grandes senhores feudais, sem oferecer a eles nenhuma oportunidade de mostrar que são iguais a todo mundo e que poderiam ter uma vida normal na sociedade. Desde então os negros vêm com esse cargo de inferioridade em suas “costas” diante da sociedade.
	Título: Dando saltos de salto alto para além do horizonte
	R 69 

	Autora-o: Ianka Rayanne Oliveira Silva
	

	Orientadora-a: Janaina Tomaz Capistrano
	

	IES: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RN
	

	Cidade e estado: Santa Cruz/RN
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Falar de igualdade de gênero é relembrar toda a grande luta das mulheres para conseguir se igualar aos homens, tendo assim os mesmos direitos que ele.

Se lançarmos nosso olhar para a história da humanidade, veremos que na maior parte dela as mulheres foram submissas aos homens. Foram oprimidas por eles, como se fossem um ser inferior que não pudesse alçar vôos altos e se destacar na sociedade. Não podiam votar, não podiam trabalhar fora de casa, não podiam estudar, não podiam, ao menos, reivindicar seus direitos. Só podiam aceitar aquela situação e satisfazer ao homem, sendo boa dona de casa, boa mãe, lhe dando prazer. Com isso, ficava cada vez mais escondida, em silêncio, cumprindo a sina de dedicar-se à família sem se colocar, nunca, como sujeito de suas ações.

Porém, isso não era certo, e elas sofriam caladas, com medo, injustiçadas, e até mesmo acomodadas com aquela situação. Sem esperança de que pudesse melhorar, temendo que se reivindicassem algo, pudessem sofrer ainda mais e era isso mesmo que acontecia. Mas, apesar de serem conhecidas como o sexo frágil, as mulheres sempre tiverem uma força dentro de si, muito maior do que a força física dos homens. E foi com essa força, que algumas poucas corajosas começaram a defender a categoria e buscar seus direitos, envolvendo-se em movimentos, em protestos, os quais uniram mais e mais mulheres que despertassem essa coragem, pois elas sabiam que ia ser uma luta muito difícil, ou quase impossível. Lutar contra a cultura machista, da qual muitas mulheres também são adeptas, era remar contra a correnteza de um rio grande e caudaloso, porém, quanto mais mulheres se unissem em torno dessa causa, mais elas apareceriam e impressionariam a sociedade. Assim, construiu-se uma das maiores revoluções, talvez a maior do século XX: o feminismo.

Muitas ficaram pelo meio do caminho, sofreram pela audácia de enfrentar os homens, foram presas, mortas, humilhadas. O que também trouxe maior indignação para aquelas que queriam continuar o feminismo. Trouxe mais vontade nos olhos de um dia serem reconhecidas e ouvidas como igual. E aos poucos, aos trancos e barrancos, elas foram conseguindo, aos poucos elas foram ouvidas, e nos dias de hoje a mulher pode votar, pode estudar, pode ter a liberdade de fazer o que quiser com seu próprio corpo, ainda que sem deixar de ser tachada por termos pejorativos e preconceituosos. Como resultado da luta pela igualdade entre mulheres e homens, foram feitas leis que as protegem, hoje elas são mais independentes, competentes, têm média de escolaridade maior que a dos homens e até governam países.

Foram grandes saltos, não é mesmo? Mas não pense que as coisas estão às mil maravilhas, ainda falta muito a se conquistar. Ainda há muita desigualdade de gênero mundo afora. Há países no mundo em que nada se mudou para o sexo feminino, onde a cultura esconde a face da mulher,literalmente, como na Índia, por exemplo. Lá a porcentagem de homens é incrivelmente maior que a de mulheres, e quando mulheres engravidam, se for menina, elas têm que abortar até nascer um menino. Os direitos das mulheres nunca é assunto debatido entre homens e quanto mais elas reclamam, mais aumenta a violência. O que é um absurdo em pleno século XXI.

No Brasil, um país democrático e laico, os problemas são outros. Algo totalmente injusto é a desigualdade de remuneração. Mulheres desempenhando as mesmas atividades trabalhistas que os homens e sendo menos remuneradas que eles, desempenhando o mesmo papel social com a mesma eficiência, ou até melhor, e ganhando menos, apenas por serem mulheres. Nos casos de violência contra mulher, a preocupação deve ser maior ainda. Muitas mulheres são violentadas sexualmente, como se não tivessem sentimentos, são tratadas como objetos de desejo, são maltratadas e espancadas, e na maioria dos casos, por seus parceiros, o que faz com que a dor seja maior ainda, a dor de dentro para fora, que angustia essas mulheres e acaba com a sua felicidade. Aliado a isso há o medo de denunciar a violência provocada por quem deveria lhes dar proteção, carinho e afeto. Falta coragem para denunciar os maus tratos que sofrem, muitas vezes por causa dos filhos, por medo das ameaças do parceiro, ou mesmo por amor.

O que também é preocupante hoje em dia é a forma como a imagem da mulher é projetada na mídia, na maioria das vezes, como símbolo sexual ou como dona de casa, causando a impressão de que o lugar da mulher já está predefinido, porém não por ela. Em muitas propagandas, aparecem só como dona de casa, presas naquele mundinho que apenas elas podem cuidar. E porque não um homem cuidando da casa? Dos filhos? Fazendo as compras de supermercado? Isso porque muitas cabeças ainda pensam pequeno, ainda pensam conforme um modelo retrógrado, o que nos faz crer que esse modelo não vai ser apagado facilmente, ele ainda vai permanecer por muitas décadas, especialmente se mulheres e homens não forem educados para romper com esses paradigmas.

Apesar de todas as barreiras enfrentadas pelas mulheres na busca pela igualdade entre os gêneros, elas não dão pistas de que vão desistir,não mesmo. Elas ainda sonham bastante e muitas feministas ainda lutam por mais e mais igualdades. E todos nós precisamos fazer também a nossa parte, não só mulheres, mas homens também precisam refletir e reconhecer que eles não são superiores, e que as mulheres não querem a superioridade, elas querem a igualdade. As famílias precisam reconhecer que a construção do caráter e dos princípios do ser humano começam em casa, assim, é necessário que os valores repassados para meninos e meninas sejam pautados numa educação para igualdade, em que meninos e meninas possuam os mesmos direitos e deveres, bem como a mesma liberdade. As escolas precisam expor mais essa questão, debater cada vez mais sobre a luta das mulheres, construir uma cultura de igualdade, sem nenhum preconceito, só assim o mundo será um lugar mais justo para se viver.

Hoje, no Brasil, temos uma mulher no poder, a primeira mulher a governar o Brasil, demorou, mas essa enorme conquista se realizou e isso deve ser orgulho para nós, deve ser um espelho de força de vontade, com mais mulheres no poder, as coisas no nosso país tendem a melhorar para o sexo feminino. Olhe que também não é fácil lutar de salto alto e manter sempre a postura, ou talvez por causa dele – salto alto – que as conquistas se tornaram e se tornarão mais visíveis para além dos horizontes.
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Atualmente estamos acostumados com as diferenças, homem e mulher, preto e branco, homossexuais, mas o que é proposto em discursos recentes é a questão do tratamento dado às classes excluídas. Abaixo o velho discurso de que somos todos iguais, é óbvio que não somos. A partir desse ponto pode-se discorrer como lidarmos com tais diferenças de maneira justa, não colocando todos como uma grande massa, mas sim oferecer um tratamento digno, respeitando as diferenças.

Justiça social se constrói diariamente, logo nossas atitudes refletem na sociedade em que vivemos, hoje é mais do que necessário além de uma política de justiça, uma conscientização da população para a questão da exclusão das minorias. Não é cabível, em pleno século XXI, preconceito étnico, discriminação quanto às diferenças e ideias que excluam ou marginalizam pessoas.

Se tratando de diferenças, a primeira que nos vem em mente é a diferença de gêneros. Historicamente a mulher esteve durante séculos submissa ao homem, desenvolvendo papéis sociais diferentes. Segundo a Sociologia, papéis sociais tratam-se das funções e atividades exercidas pelo indivíduo em sociedade. Agora Imaginemos a mulher com o mesmo papel social do século XVIII, exclusivamente destinada aos afazeres domésticos, sem direito ao voto e participação política, proibida de praticar atividades esportivas e necessitava de autorização do marido para trabalhar e até mesmo receber herança. É praticamente impossível imaginarmos hoje, século XXI, a mulher nessas condições, afinal a mulher ao longo do tempo vem mostrando que tem total capacidade de desenvolver as mesmas atividades que os homens e até mesmo superá-los.

A emancipação feminina começa por volta do século XX quando as mulheres começaram a ampliar seus papéis inserindo-se no cenário industrial, vale ressaltar o fato de que apesar de desenvolver muitas vezes as mesmas funções que os homens o salário da classe feminina era e ainda em muitos casos, é menor em comparação ao masculino. Apesar de todas as lutas e movimentos essa emancipação continua. Marco dessa luta deu-se no dia 1º de Janeiro de 2011 quando tomou posse a primeira mulher presidente da República, Dilma Rousseff, que hoje é um exemplo de que a mulher conquistou seu espaço. Tornando-se comum a inversão dos papéis onde o homem volta-se para os afazeres domésticos e a mulher trabalhando para sustentar a família. Será que muitas mulheres hoje vivem o que sonhavam as de séculos passados? Provavelmente, contudo ainda há muito que se conquistar contra as mazelas provocadas pela ação inescrupulosa da sociedade.

No Brasil, segundo o senso 2010 do IBGE, dos 192 milhões de brasileiros 97 milhões declaram-se pretos e pardos, com essa situação fica até difícil imaginar o quanto o preconceito e racismo ainda está difundido na nossa sociedade. Desde os navios negreiros, onde eram trazidos os escravos, até o Presidente do STF Joaquim Barbosa há um longo caminho, entender esse caminho é necessário para a resolução do problema.

Negros são mais mal assistidos do que a população branca, a taxa de mortalidade infantil negra é 60% maior que a branca, representa 65,1% das vítimas de homicídios e tem 1,6 anos de estudo a menos que a classe branca. Historicamente falando o que ocorreu no Brasil foi uma abolição incompleta, não foram oferecidas oportunidades aos negros, sua marginalização era algo inevitável com a atitude adotada após a abolição. Segundo o historiador Bruno de Cerqueira, da Universidade de Campinas (Unicamp), “Hoje o negro não tem como não se revoltar. É fato que deram mais oportunidades ao filho do imigrante italiano, que era tão pobre quanto seus antepassados, do que deram para ele”.

O Brasil tem uma dívida cruel com os afrodescendentes, é covardia que a escravidão tenha existido e durado 388 anos (1500-1888), sendo o Brasil o último país independente do continente americano a abolir a escravatura. Apesar de que observando o que aconteceu após a abolição e o que ainda ocorre é fácil concluirmos: a escravidão continua.

Em um país com tamanha raiz africana difundida em todas as classes da população, é vergonhosa a condição dos negros, como por exemplo, contração de oportunidades, salários inferiores aos dos brancos. Imaginemos então a condição de uma mulher negra, em uma sociedade ainda machista, de forma mais sutil, e preconceituosa em que vivemos. Como diz o provérbio popular: “É o lixo jogado debaixo do tapete”.

Quanto à lei de cotas, ainda se faz necessária. A pesquisa Síntese de Indicadores Sociais 2012 aponta que o índice de negros e pardos no ensino superior subiu de 10,2% em 2001 para 35,8% em 2011. Embora o aumento do número de negros na universidade ainda é menor que o de brancos de dez anos atrás (39,6%) que correspondem a 65,7% dos estudantes no ensino superior. 

É da responsabilidade de toda população brasileira lutar para um tratamento digno com os negros, o preconceito e racismo ainda se mostra de forma oculta, mas muito presente no cotidiano do brasileiro. Reverter esse quadro implica diretamente com nossa cidadania, vai mais além, implica com nossa humanidade.

O passo inicial para se resolver o problema da discriminação, seja pela cor, pela raça, pelo sexo, idade ou profissão, é o brasileiro reconhecer que assumi posturas contraditórias às leis e a partir disso refletir com sabedoria e concluir que: toda mudança ocorre de dentro para fora, o despertar para essa reflexão pode ser feito através de políticas que busquem conscientizar a população para agir com respeito às diferenças dentro de si.

A sociedade deve aspirar um tratamento de forma justa para com todas as diferenças, cansou-se do discurso de que todos somos iguais, todos temos nossas diferenças que vão além da cor de pele ou do sexo. “Todos somos iguais” implica dizer que há apenas uma só massa, porém sabemos que nossas diferenças requerem um tratamento justo.

É comum a todos a busca para mostrar que somos capazes e para isso é necessário que sejam oferecidas as mesmas oportunidades a todos, temos de cobrar isso não só do governo, mas de nós mesmo, afinal nós fazemos e somos a sociedade, temos o poder, e o dever, de exigir tais mudanças.

A luta das mulheres e dos negros tem que ser a luta de todos que buscam viver numa sociedade justa, buscando igualdade na distribuição de oportunidades, para que no futuro, não afete nossos filhos e netos. A humanidade precisa ser mais humana, somos capazes disso, falta despertar. Sair dos discursos e partir para a prática, implica em rever as atitudes perante a sociedade, isto de fato, faz a diferença.

Não a acomodação, um ‘fechar de olhos’ para o problema, pois tão errado quanto à prática do preconceito ou da discriminação, é a omissão perante tais situações, que podem ocorrer em todos os lugares, com todas as pessoas, em todas as classes e de todas as formas existentes as vítimas.

Portanto é urgente a valorização das diferenças, somada a reeducação social e a promoção de oportunidades, que contemplem quem está à margem da sociedade. É preciso prezar nossa condição de humanos, dotados de falhas, qualidades e diferenças. Assim teremos uma sociedade digna, se não conforme, mas próximo ao que diz a lei.
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Um mundo de igualdades, ou ao menos sem tantas diferenças é no que alguns acreditam e outros ignoram. Não há formas ideais de pensamentos, ações de pessoas ou de pequenos grupos que venham eliminar as “verdades” criadas e impostas pela sociedade antiga que se tornou um conjunto de padrões de comportamento. Porém refletir as possibilidades fora dessa ideia é dar-se uma nova oportunidade de viver aquilo que se deseja independente da visão critica das pessoas que não se permitem.

Na antiguidade a mulher era considerada algo de menor valor e qualidade, “incompetente”. Abrir ou comandar empresas, participar da política, votar e até mesmo trabalhar era algo impossível. Cuidar da casa, dos filhos e do marido era considerado seu único dever. Entretanto, com o passar do tempo ficou provado que tudo isso era apenas fruto da imaginação alheia.

Até hoje não há o reconhecimento feminino necessário, e isso é evidente. Mas percebe-se no dia-a-dia que está havendo com cada vez mais frequência à inserção da mulher naquilo que se dizia improvável. Mulheres votam, dirigem, ensinam se candidatam e se impõem. Mulheres são cientistas, delegadas, psicólogas, artistas e donas de si. Mulheres tem que ser aquilo que desejam ser.

O pior é que a direção é clara mais o processo é vagaroso. Há uma diferença sim entre os gêneros, porém, nada mais do que características físicas e os meios de reprodução. O difícil é crer que existem possibilidades de sucesso se os dois lados se unissem, pois a maldita ideia de que a mulher é incapaz de se igualar ao homem no mercado de trabalho ou em qualquer atividade, de certa forma frustra a parte da sociedade que luta pelo fim dessa insistente desigualdade.

A diferença sempre vem à tona, quer pelo seu fim, quer para convencer mais pessoas de ela existe e que de certa forma ainda está intacta. Mas o que difere as situações são as ações. Já se é de costume o abandono da mulher do trabalho após o período de gestação, já é comum a ideia de que o homem assiste tevê e a esposa cuida dos afazeres da casa. Que mundo hipócrita é esse que continua achando isso normal? Qual o problema de um homem varrer uma casa ou lavar uma louça? Uns dizem que é por conta da masculinidade, outros relatam o costume. Isso é apenas um paradigma, assim como muitas coisas que já foram ditas como verdades absolutas.

A prova da proporção que tomou o homem de querer ser o superior, o “rei” do espaço, foi a criação da lei Maria da Penha em 2006, que passou a prevenir e coibir a violência doméstica e familiar, em específico para defender o sexo feminino das contrariedades dos homens que se definem com força física. É importante ressaltar o quão importante é a denúncia para a punição dos agressores, mesmo o medo sendo uma característica forte daquelas que são vítimas, mas é interessante lembrar também que a lei entrou em vigor exatamente para isso, para proteger os direitos das mulheres.

Homens são mais agressivos e menos sensíveis, porém também são reféns do processo. Foram ensinados a dar mais importância a razão do que ao coração, a esconder suas vulnerabilidades e fracassos, a implicitar suas dores e segurarem suas lágrimas. Homens que foram treinados para conquistar e instruídos a se sentirem superiores. Será mesmo que precisa-se de tanta rivalidade onde ambos os lados têm suas fragilidades? O difícil mesmo é se convencer disso.

Já as mulheres na política sempre dá o que falar, principalmente quando falamos da nossa machista sociedade. Na década de 30 por mais tímida que fosse a presença das mulheres nas candidaturas, foi fundamental para o fortalecimento da democracia e para inserção dos direitos femininos. Desde lá houve muitas conquistas, e o marco principal aconteceu 2010 na eleição de uma presidenta. A primeira mulher a governar o Brasil. Esse acontecimento gerou muitas críticas e muitos comentários. Gerou também uma esperança para a construção de um mundo mais justo e igual, mostrou que a maioria acreditou e se deu uma chance de ser representado por uma brasileira. A partir disso se desencadearam muitas portas.

Em meio a todos os questionamentos e reflexões sempre vêm à tona a busca pela mudança, pela melhora e pelo o fortalecimento de vínculos entre os gêneros. E após tantos argumentos é visível que há um depender entre ambos, que um necessita do outro até mesmo para superar suas próprias expectativas. A verdade é que existe muito assunto a se discutir, muitas diferenças para se amenizarem, muitas realizações a se concretizarem e um belo futuro aguardando todos de mãos dadas.

O que é que está faltando para as pessoas fazerem o papel que desejam fazer? O que há de errado meninas brincarem de carrinho e meninos de boneca? O que há de sem noção em mulheres serem pedreiras e homens estilistas?

A mudança vem de cada um.

	Título: Pescoço feio
	R 72 

	Autora-o: Isabela Mendes Fernandes do Nascimento
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: RN
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Vamos lá.

Ana não vê muito sentido na vida. Nunca viu, para ser sincera. Tornou-se adolescente aos trancos e barrancos e sempre foi perseguida por uma sensação de iminência. Ana era tímida e meio solitária, mas tinha alguns bons amigos que a serviam de alicerce nos momentos difíceis. Ela sempre achara que tudo seria para sempre. Até mesmo o desespero.

Ana foi criada por mim, a partir de uma história que ouvi há algum tempo. Ela foi completamente edificada sobre uma mente romântica: não deve ser tão levada a sério. Não sei explicar bem o porquê, mas algumas coisas causam profundas impressões. Ana, nascida e morta em minha cabeça, é mais uma ideia do que pessoa e, mesmo que nunca a tenha conhecido, em mim ela vive.

Devia ser terça-feira. Os alunos assistiam à aula de inglês sem qualquer entusiasmo. Um menino franzino batucava um tango na carteira de madeira tosca. Ela estava ao fundo da sala, encolhida como uma concha e triste como só era. As outras meninas deram uma olhadela e riram. Seu pescoço era feio, por isso a rejeição. Quase ninguém da turma seria capaz de se dirigir a Ana de uma forma respeitosa: até mesmo aqueles que não sentiam absolutamente nada contra a menina não o faziam, temendo a reprovação alheia.

Dessa maneira, migalhas sustentavam sua vida acadêmica.

Aquela terça não deveria ser especial. Toda semana era igual, eu presumo. Talvez, se tivesse sido uma quarta ou quinta, essa história nunca teria chegado aos meus ouvidos. O importante é que na terça-feira, o professor Joaquim estava em sala e, mais uma vez, ouviu risinhos afetados atrapalhando as lições do dia. Irritou-se.

- Poderia saber de que tanto riem?

- Não, senhor!

- Acho melhor falarem logo. Ou ficarem quietos.

- Ficaremos quietos.

O professor deu continuidade à aula, mas logo os risinhos voltaram.

- Já chega. O que é isso em minha aula?

- Nada!

Mas uma fungada barulhenta cortou a sala. Ana começou a chorar. Joaquim ficou preocupado, tentou acalmá-la e fez algumas perguntas, mas a menina não parava. Entrou em algum estado frenético que supera a raiva infantil das intrigas adolescentes e realmente se desesperou. Mandou buscarem um copo d’água. Os rostos se dobravam de desgosto. Cinco ou seis estudantes desviaram o olhar. Devem ter achado a rachadura na parede de gesso mais interessante.

Após muita lágrima rolada, Ana concordou em se levantar e ir, acompanhada do professor, até a coordenação. Sentaram-se. Joaquim bebericou e floreou diversos assuntos antes de perguntar sobre a confusão. A menina, delicada, reclinou a cabeça lentamente. Seu cabelo liso foi escorrendo aos poucos. Cada mecha que caía revelava marquinhas escuras espalhadas pelo colo. E pelo pescoço feio.

Ele suspirou.

- É disso que riem?

- É sim.

- Com qual frequência?

- Todo dia.

- Mas todo dia, Ana?

- Sim.

Joaquim ficou desconfortável. Não sabia que postura ter diante daquela situação. Não lhe agradava as provocações da turma, mas também não se sentia bem defendendo uma posição... Bem, como aquela. Não era discreto, nem correto. Respirou fundo e recorreu ao lado mais sensível da sua personalidade. Queria ser delicado.

- Ana. Escuta. Não é nada demais... Não poderia dizer que é errado. Mas, bem. Ana. Pensa. Não é... Discreto. Nem correto ou apropriado para uma escola. – Coçou a garganta. – Veja bem. Não entenda errado. Não acho, de verdade, que o que fazem com você seja correto, mas perdoe os meninos. Eles são crianças, não acha? Não sabem respeitar o que é, bem... Peculiar. Você podia evitar isso, não acha? Por que, da próxima vez, você não pede para o seu namorado pegar mais leve? Eu sei que isso é uma condição da adolescência, eu sei que é divertido e tudo, mas as coisas têm limites. Se você sabe que isso vai causar problema em sala, peça para ele moderar. Se ele gosta de você, vai entender. Correto?

Ela manejou o olho lentamente afim de que os olhares se encontrassem. Estava cética.

- Não tenho namorado. Tenho um padrasto.

Joaquim nunca se sentiu tão idiota na vida.
Rapidamente, os docentes ficariam sabendo. A mãe de Ana também. Haveria brigas, muito choro, mas as duas mulheres, em frangalhos, seguiriam em frente. Algum tempo depois, essa história chegaria aos meus ouvidos e ficaria na minha cabeça, martelando e criando novas formas. Você deve se perguntar: por quê? É simples. Ela não poderia ser mais ordinária. Não há surpresa nenhuma na vida de Ana. Existem Anas demais no mundo. Existem turmas demais que riem das Anas. Gente que vê um pescoço feio e se afasta, com pavor e com medo de ser contaminado com a impureza da situação. Sendo mulher, Ana sofreu mais. Ana foi vista como a vilã de um universo hipotético onde ela estaria, constantemente, aos beijos com algum rapaz ao relento. Mesmo que estivesse, ninguém se deu ao trabalho de descobrir ou, simplesmente, aceitar. Ninguém quis saber da verdade, pois, por motivos ocultos, é muito mais simples apenas julgar e se limitar à raiva do que contrariar o senso comum.

O mais gritante de tudo é que Ana sofreu calada.

Além, é claro, do fato de que a história é real.
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Será que faz sentido ficar à toa olhando a paisagem detrás da janela embaçada pela chuva? E se houvesse, que sentido seria esse? O de relembrar o que existe abaixo do seu apartamento de cinco anos, o de ver como as gotas caem sem pressa, o de preencher a solidão? É, talvez esse seja o melhor sentido. Os carros parecem andar mais rápido, as pessoas entram e saem dos mesmos correndo se abraçando para o compartilhamento do guarda-chuva. Hora dessas sabiam ser solidárias. Mãe e filho, filho e pai. Gente causando tumulto na floricultura como se esse fosse o melhor lugar para se abrigar da chuva. Ver flores, sentir seu cheiro, ter reação alérgica ao pólen. Lugar desses se deve ir a pisadas rápidas, nada pior que pensar que se compra flores e não se ganha. Isso soou egoísta, mas é que estou farta de flores, chocolates, papéis de carta não cumprirem seu papel de impedir que eu me sinta só numa sexta-feira chuvosa. E amada. Sento-me na escrivaninha que fica atrás da janela, ainda olhando a paisagem fixa. Qual o meu problema com flores e chocolates? Provavelmente o fato de meus bombons terem acabado e minhas flores murchado sobre a mesa da sala. Ou talvez a hipocrisia que circundou o último ritual que me fez ganhá-los. Levar um tapa na cara para receber um buquê de flores e uma caixa sofisticada de chocolates soou algo considerável. Deturpador. Será que posso ser tão corruptível a ponto de não ceder à minha dignidade em nome de uma convenção? Penso às vezes que mereci a bofetada, e algumas ofensas mais, mas não pelo motivo que “ele” julgou, e sim pela minha obscura passividade de ontem. O hoje é um dia diferente.

Vago pela sala, ponho músicas para tocar, blues em sua essência. Tombo meu corpo sobre o encosto do sofá e acabo por mergulhar nele por completo. Fecho os olhos e começo a pensar o que é ser mulher. Penso que é viver sobre a corda bamba do patriarcalismo rodeada por punhos fechados, temendo ousar um grito abafado. Recorro à história e percebo que o que o homem entendeu por gênero não passa de uma concepção cultural e antropológica que parte da diferença entre homens e nós, mulheres, adaptada a preceitos cujos alcances são os mais variados - desde os símbolos que caracterizam cada sexo (como o buquê de flores dado a mim), até o papel social dito mais conveniente a cada um exercer na sociedade. Nesse caso, não deveria eu abrir uma garrafa de vodca que comprei com o suor do meu trabalho, pelo simples motivo de eu ser uma intelectual fadada a receber bem menos que meu colega bem mais medíocre que é homem. Enquanto para mim a bebida revela humor carente e depressivo, para ele garante nada mais que charme e honra do bom homem que venceu na vida.

Em meio a esse tédio de pensar que não revidei uma bofetada de um punho fechado, e que continuei tentando não soltar nenhum grito abafado enquanto esse mesmo punho se abriu para me entregar um buquê de hipocrisia, começo a me indignar. Talvez me inserir em contextos de época diferentes possa amenizar minha indignação, afinal, sei que o que vivencio não chega nem perto ao que muitas mulheres anteriores a mim já passaram. Começo analisando que, partindo da ótica de que a mulher representa o sexo mais frágil, um patriarcalismo cada vez mais arraigado foi sendo construído, desvirtuando a correta interpretação da dualidade de forças existente entre homens e mulheres. Sou a princípio uma mulher primitiva que vive no tempo das cavernas. A força de meu pai, de meus irmãos, e do homem com quem tive alguns filhos é inegavelmente maior que a minha. Partindo do parâmetro das diferenças físicas e mesmo psicológicas, eles são lançados à “selva” dos animais ferinos, ao trabalho pesado da roça, à defesa da comunidade, enquanto eu e outras mulheres somos retidas ao cuidado do lar, dos nossos filhos, e a pequenas e limitadas atividades fora desse círculo. Um ordenamento nada mais que justo das atividades, em que somos poupadas por nossas limitações físicas e respeitadas por nossa comunidade. Somos prezadas por nossa capacidade de gerar filhos, e daqui a alguns anos, na História Antiga, muitos povos serão conhecidos por consagrar deusas e musas. Mas, a parte disso, somos submissas e já sofremos a projeção do homem que ainda nem aprendeu a falar cognitivamente.

O problema começa a aparecer quando minha comunidade, como muitas outras, começa a se desenvolver sem estar acompanhada de progresso social, com destaque para o nosso papel que pouco ou nada se diversifica, enquanto que vai sendo cada vez mais radicalizado em limitações impostas, que transcendem às naturais. Após o advento da escrita – os escribas são em geral homens – o papel do meu sexo vai ganhando a forma renegada, à medida em que um registro e uma produção cultural cada vez mais cultuam a figura masculina, focando a humanidade sobre a ótica desse sexo, tendo os homens o mérito dos grandes feitos históricos. Viajo para a Antiguidade Clássica, sou uma sábia que gosta de cultuar lendas de guerreiras. Vejo à minha volta sacerdotisas, sábias, filósofas, mas que ainda são subjugadas pela insígnia da família patriarcal. Dou um pulo na Idade Média: nossas projeções que merecem destaque são na vida religiosa, como teólogas, freiras, dirigentes de conventos, embora também se encontre casualmente algumas poucas figuras governantes. Ainda somos subjugadas aos nossos pais, aos nossos irmãos e maridos, e além de toda a pressão social, temos medo do Deus que alguém nos disse ser homem.

Mas pela glória da razão, por nomes como René Descartes e John Locke, o advento do Estado moderno muda a concepção de mundo do homem. É certo que as principais correntes exaltam a força do “homem”, mas gostamos de acreditar que também nos incluem. Liberdade, fraternidade e igualdade: gostamos dessas palavras, sobretudo dessa última. Estou no século XIX, sou uma cortesã que sonha em um dia poder se libertar. Já dormi com muitos homens, já apanhei de alguns, mas gosto de ler livros. São a esperança que o pão não me dá. Pintores nos pintam em cenas de guerra, lutamos ao lado de nossos pais, irmãos e maridos, e queremos um mundo melhor que nos inclua.

A Revolução Industrial vem a todo vapor destacando ainda mais o papel do homem como gerente do capitalismo e como empreendedor de tecnologias (lembrando que a nós, mulheres, não é ofertado o direito à educação sistemática), o que acentua a opressão sobre nosso sexo. Agora não tenho mais um cercado para plantar e colher, migro com minha família para a cidade configurar em um proletariado que, a despeito das dificuldades enfrentadas até por homens, consegue ainda ser mais amargo para seres como eu. Começo a visualizar mais nitidamente a desigualdade entre os gêneros a partir da equiparação de salários e oportunidades. Lembro novamente do meu colega bem mais medíocre que agora deve estar usufruindo do seu salário bem mais alto que o meu. Trabalho como uma escrava, vejo outras tantas proletárias como eu, rasas e oprimidas. Se penso nas crianças, a situação fica pior. Direitos básicos que garantiriam o respeito às nossas limitações físicas não mais existem, e não bastando nossa maior suscetibilidade a exaustões e doenças, não podemos contar com direitos básicos como a licença maternidade. Viajo mais à frente e estou no Brasil, vendo tal conquista se materializar apenas com as leis trabalhistas de Vargas, já em meados dos anos 30 do século XX. Onde ficava todo o discurso de que mulher é o sexo frágil, em meio a essa situação? Engavetado pelo comodismo.

Depois de engajar em vanguardas feministas no século XIX, de superar a condição de cortesã que lia livros proibidos, e de pousar sobre o proletariado, sou agora uma mulher universitária que já viu outra semelhante votar. Escrevo uma carta ferina a um jornal, na condição de leitora, denunciando os abusos da lei que ainda proibia o divórcio no país, e sou premiada com uma coluna para falar de feminismo. Muita gente no Brasil nem sabe o que chega a ser isso, pois então explico que sua ideia é defender as potencialidades e particularidades da mulher, sustentado por bases teóricas em torno do objetivo de desmistificar a ideia de superioridade masculina e de promover a igualdade entre os gêneros. Entendo que muitos continuam sem entender, então começo a abrir mão de sociologia, história, psicologia e toda a ciência capaz de analisar o papel da mulher nas sociedades para construir meu trabalho. Cada semana é um artigo diferente, as mulheres já me reconhecem nas ruas, os maridos me olham atarracados, e já tenho a iminente sensação de que ficarei para tia. Não importa, tenho minhas leitoras, minha coluna, e ainda alguns simpatizantes que ainda não vedaram meu trabalho. Falo de restrição à propriedade e ao sufrágio, progressivamente sendo superada no país. A Constituição de 1946 comprovaria isso.

O século XX inaugura extensos progressos técnicos e mesmo teóricos, estendidos em campos diversos como a ciência, a sociologia, a política, e concretiza-se em acontecimentos históricos marcantes na configuração cada vez mais emblemática do capitalismo como o modo de produção que vem para ficar. A ditadura militar nos cala (e aqui incluo muitos homens), mas a tecnologia estampada em produtos a serem consumidos mais e mais pelas famílias provoca uma revolução nos lares e consequentemente isso traz reflexos às nossas vidas como um todo. Sou uma boa dona de casa, esposa de um burguês que prosperou na vida. Faço penteados metódicos de manhã porque sei que pouco se desgastarão. Os equipamentos domésticos parecem uma bênção, ao mesmo tempo em que mais e mais propagandas incentivadoras do consumo voltam seus olhos para mim e tantas outras. Programas de TV, revistas, artigos de moda, de decoração do lar movimentam um mercado feminino cada vez mais expressivo, e se a julgar pelas aparências, pudesse parecer que tudo isso iria nos calar para nossa condição, acabou mais por fomentar o contrário. Sei fazer a bela imagem da boa dona de casa, a que cozinha sobre sapatos de verniz porque se viu em alguma propaganda americana, mas sinto como nunca o vazio de ser apenas uma imagem de perfeição estereotipada. Sou cobrada por homens, por mulheres, por toda a sociedade. Não posso cobrar nada de ninguém, e as únicas coisas que tenho ganhado nesses anos são bens ditos imprescindíveis para a imagem de família feliz que queremos passar. Sou feliz, pode-se dizer que sim, mas isso não significa que se deve parar por aí.

Entedio-me com a função de dona de casa e caio no movimento hippie que, mesmo em menor escala, acabou por afetar a nós brasileiros. Sou uma daquelas que usa os cabelos lisos cumpridos, saias longas e blusas à meia barriga e que choca os avós e tios pela filosofia transcendental. Estou num quarto protótipo da bagunça, fumando deitada sobre a cama ouvindo o belo som de Janis. Lembro-me da última passeata em prol da liberdade de expressão, me contorço ao pensar na retaliação dos militares. Estou em terra de estrangeiro, e rapidamente caio em um protesto contra o artificialismo das sociedades, o consumo massificador, a alienação das pessoas acerca das mazelas do mundo. Ergo dizeres de igualdade de gêneros, apoio o cara negro do meu lado que reivindica o fim do preconceito, penso com alívio que a Guerra Fria ainda não havia explodido o mundo. E peço pelo Vietnã, pelas tantas outras mulheres vietnamitas que são corroídas pela guerra.

Gosto de me sentir livre e ter a libertadora sensação de que estou aí para as convenções. Posso ser vista como muitas outras consideradas perdidas na vida, mas sei que quem me julga assim só pode ter a vista embaçada. Faço sexo libertador e escolho com quem fazer, as consequências remetem exclusivamente a mim. Fumo o meu baseado discutindo política com camaradas simpatizantes do feminismo, penso que a legalização do aborto é uma questão que não deve deixar de ser discutida, e digo sempre “vá à merda!” quando alguém vem me dizer que amigo negro não é amigo que se preze.

Na última viagem sou uma mulher que perdeu o namorado idealista e caiu num casamento de fachada. Voltei para o Brasil há alguns anos e não fumo mais meus baseados. A Guerra Fria acabou, a ditadura teve fim com os militares crápulas nos sorrindo nas esquinas, o Brasil rasteja na redemocratização. Sou uma mulher tentando galgar a hierarquia corporativa, a desigual equiparação dos salários e oportunidades que geram um abismo entre mim e outros homens como meu marido. Penso na condição das muçulmanas e vejo que tudo pode ser pior. As notícias dizem, os fatos revelam. Leio em algum lugar que a ONU lançou oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, colocando em pauta a promoção da igualdade entre gêneros num debate que vai desde a problemática do trabalho até a violência contra a mulher. Volto ao presente e rio ao pensar que treze anos depois essa condição arcaica ainda não foi superada.

Agora estou chorando em frente a um homem que me oprime e violenta. Tento emitir alguma palavra que amenize sua fúria, mas apenas sou mais espancada. Corro para o banheiro ouvindo os gritos de fora, me convulsiono pensando que o amanhã seria um novo dia, e que provavelmente seria tratada como se nada tivesse acontecido. Alguma amiga veria o olho roxo e tentaria me persuadir a procurar um, como diria, “sistema de apoio às mulheres vítimas de violência doméstica”. Conheço bem a Lei Maria da Penha, mas ainda sim teria medo. Meu marido, se fosse preso, voltaria rapidamente para casa e me espancaria ainda mais. Penso que talvez pudesse reverter a boca silenciosa, se punições mais efetivas fossem instauradas a crimes dessa natureza. Provavelmente é o que eu faria, mas enquanto isso fico sentada à porta do banheiro pensando que a essa mesma hora dezenas de congolesas estão sendo espancadas ou violentadas até a morte.

Volto à minha realidade e vejo que se passou horas. Resolvo tomar mais uma dose de vodca pelo peso dos pensamentos, vejo em cima da mesinha de centro meus livros de engenharia e dou um sorriso. Olho o apartamento à minha volta entregue só aos meus cuidados, sorrio. Vejo uma bagunça de copos e louças na cozinha e lembro com saudade da noite que ficou para trás. Sinto a deliciosa sensação de se aportar em um navio depois de um naufrágio, e constato que para chegar ao lugar que pretendemos, basta nos conscientizarmos de que somos agentes que tanto constrói preceitos para um convívio mais humano e igualitário da sociedade, quanto destrói os que não se adequam à ideia de um mundo mais justo e complacente com todas as diferenças, sejam elas de etnia, de religião, de orientação política, de estrato social ou de sexo.

Mas ainda assim, nem sempre o bem vence o mal. Nem sempre o tudo vence o nada. O nada seria um buraco negro que nos engole? Talvez. Sou a dona do talvez. Acho que nada é fixo, tudo depende de, é relativo a. Por isso vou me perguntando, e questionando até chegar a uma média que me deixe satisfeita. Satisfeita não seria o eufemismo de conformada? É, o blues não está ajudando. Sentou-me na escrivaninha que fica de frente para a janela. Só falta o cigarro. O cinzeiro existe porque decora e socorre algum amigo. Lembro-me novamente da noite de ontem que compartilhei com amigos. Falamos da Síria, da paquistanesa que irritou os talibãs por defender que as meninas também têm o direito à educação, do Brasil em crise política. Mas falamos também de esperança, de cinema, literatura. Dormi ligeiramente bêbada, um leve torpor nos pés e na mente. A ressaca da manhã não condissera com nada, parecera vinda de um porre tremendo que nunca tive. Agora podia estar bebendo, mas ouvi em algum lugar que faz mal à saúde. Saio da cadeira, a chuva parou. Sinto a boa paz que vem depois dos vendavais, a boa paz que se cumpre quando se fez alguma coisa. Fiz reflexões, acabei por levá-las a sério. Visto um casaco que a chuva deixou o frio, desço as escadas e dou com a rua. O tráfego está tranquilo, continuo caminhando. Chego à outra calçada agradecendo pela graça de estar viva, mesmo que ainda com perguntas e alguma saudade do que não tive.
E olho a floricultura que sorri para mim.
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Observando a sociedade atual analisando-a criticamente, é fácil perceber que cada pessoa, com sua forma de ser e agir, é tratada de maneira diferente, com discriminação ou com reverência, predominando as atitudes discriminatórias. É extremamente comum vermos casos de bullying, racismo, agressão e coisas até piores. Sofre-se por gostar ou não de algo, pela cor da pele, nacionalidade, orientação sexual e até por ser mulher ou homem.

E é um paradoxo que a espécie humana seja evoluída o bastante para projetar complicações tão grandes como energias alternativas, mas tenha ainda um pensamento atrasado que o faça crer que seja melhor que os outros.

E, frente a todas essas hipocrisias, deparamo-nos com conceitos e pensamentos que deveriam ser melhor refletidos, como o machismo, feminismo e, o neologismo – femismo.

Machismo é, segundo o dicionário Houaiss de língua portuguesa, um “comportamento que tende a negar à mulher os direitos concedidos ao homem”. Estudos marxistas apontam que este surge com o aparecimento da propriedade privada. Engels, na obra “Origem da família, da propriedade e do estado” fala que no início (anteriormente a formação da sociedade privada) não existia nada disso e que éramos todos iguais.Janos Biro, bacharel em Filosofia, mestre em Sociologia e graduando em Teologia, explica: “Surgiu há aproximadamente seis mil anos, com o fim do matriarcado (...) quando o homem saiu para caçar e lutar”. Gilber Martins, socialista livre, conselheiro do Sindute-MG e doutor em Análise do Discurso, complementa: “Quando os homens começaram a conquistar, saindo das tribos e colonizando terras, sentiam-se poderosos materialmente (...) Nessa época, o casamento monogâmico nasceu, queria ser deixado tudo para os filhos legítimos”. Ele trata os machistas com capitalistas-escravocratas por quererem dominar algo, mesmo que fosse “sua” mulher.

No Brasil, a historiadora Mary Del Priose, relata que “surgiu por causas religiosas e políticas na colonização. Por precisar de pessoas, foi sugerido, pela igreja, que as mulheres engravidassem para provar que eram férteis. Se a mulher não gerasse filhos, o homem casava-se com esta e ela era obrigada a cuidar das crias que ele faria em outras”.

Então, há quanto tempo a mulher é vista como objeto de posse, necessária para a reprodução?

O dicionário Houaiss denomina feminismo como “doutrina ou movimento em favor da ampliação e valorização do papel e dos direitos das mulheres na sociedade”. Uma das maiores feministas da história, Simone de Beauvoir narra que “não se nasce mulher, mas se torna, se forma dentro da cultura a definição

de seu papel, este que muito tempo era ser mãe e esposa ou conventista. Sem dúvida, uma das grandes feministas brasileiras foi Chiquinha Gonzaga, que enfrentou uma sociedade e um país para fazer o que amava: a música. Essas duas mulheres enfrentaram, e de certa forma, continuam a enfrentar, com pensamentos e atitudes revolucionárias uma cultura de desvalorização e dimunição da mulher para que trabalhasse fora e dentro de casa e não ganhasse tanto quanto o sexo oposto, ou pior ainda, para que a mulher queira agora, mandar no homem e ser “sua” dona, ser também uma “capitalista-escravocrata”.

É aí que entra o conceito de feminismo. Explica a blogueira feminista, Cecília Fraga Rossi, que isso prega a libertação da mulher pela libertação do homem. Logo, o feminismo é a visão de mundo de algumas mulheres, e o femismo, é o contrário do machismo. Contudo há femistas que dizem-se feministas devido ao fato deste conceito não ser divulgado.

É tão comum quanto discussões sexistas, ouvirmos falar de mulheres que apanham de homens, mas não se especula sobre o sofrimento que é denunciar tal ato, uma vez que na delegacia a maioria seja homem ou mulher que compartilha de pensamentos como “apanhou porque é vagabunda” ou “foi merecido e não deve ter sido sem razão” “deve ter traído, só quis impor respeito”. Além de tudo isso existe a impunidade penal brasileira, que deixa esses homens livres para fazerem o que querem: perpetuar a violência contra a mulher.

Gráficos mostram ainda que a violência contra a mulher só aumentou desde a criação da lei “Maria da Penha”. É preciso modificar não a lei, porque isso é simples de fazer, mas modificar a sua aplicação. Punir é simples se comparado ao fazer ser punido. Todavia, para tal coisa, drasticidades são exigidas: mudar a educação (de modo que seja os menino sejam incentivados a brincar de boneca e as meninas de carrinho, e não castigados, como é feito), mudar a constiuição (abolir a maioridade penal e amedrontar os verdadeiros bandidos, não fazer com que sejamos conhecidos como “O país onde o crime compensa”), aprimorar o sistema prisional (transformar em melhor a pessoa que sai de lá, não em pior, tratando com dignidade as pessoas para mostrar que por piores que elas sejam, merecem o perdão e um recomeço) e viabilizar a aprendizagem (exigindo que todos os professores sejam excelentes além de cobrar dos alunos uma postura dinâmica e participativa no processo de ensino, deixando de lado o princípio de que o péssimo desempenho do aluno é culpa do professor).

Entretando, há algo a mais a se criticar: a falta de ética feminina em relação aos homens. Por exemplo, quando exigem salários maiores que os deles, quando estão cargos superiores e os destratam, e até quando eles sofrem violência doméstica, sitiação em que o homem é ridicularizado. Há casos e casos de homens que sofrem que sofrem com isso, mas não se pronunciam. Seria mesmo tão necessária a criação de uma lei que punisse as mulheres que agredissem seus cônjuges? Além disso, porque quando um casal se divorcia a guarda dos filhos não pode ficar com o pai? E porque, muitas vezes, as mães manipulam os filhos para que eles tenham ódio de seus pais sem motivo ou razão?

Por que, apesar de tantos apelos, não pode “simplesmente” existir uma igualdade real entre todos?

E diante tudo isso, qual opinião é certa ou errada? Nenhuma. Há erros em todas as teorias, pois o machismo é o erro por completo, femismo, por ser seu contrário, também. E feminismo, quando aponta que “a mulher não tem culpa pelo que sofre”. Na verdade, a mulher deveria ensinar a seus filhos que eles não devem e não podem fazer o que querem, respeitarem-se em relação ao vocabulário, ventimentas e atitudes. Da mesma forma homens e mulheres devem seguir esses ensinamentos.

Além disso, é importante frisar que todos têm direito de não aceitar, de protestar. Devemos fugir da dualidade banal e conformista imposto pela sociedade que rotula o que é certo ou errado. Ousemos refletir e não aceitar o que é imposto.

Todos os trabalhos, teses e pesquisas feitos acerca disso, têm o propósito de nos fazer querer evoluir, gratifiquemo-nos então, de pé. Ousemos ser melhor que nós mesmos, porque a igualdade vem de nós da própria libertação, sem esperar que os outros o façam, coloquemo-nos como pessoas frente a todos ou “apenas” a nós. Respeitemos a nós mesmos e nos amemos. E que possamos,diariamente, enfrentar o que nos faz mal com a mais poderosa arma que realmente é de própria e única posse: a força de vontade.
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No meu caso sempre dizem que são algarismos grandiosos, de muita força, virtude e coragem. Tenho 101 anos e – pelo amor de Deus – muita impaciência, pois a minha vez de partir está passando da hora.

Nasci no interior do Pará, em uma ilha bem pequenina numa região ribeirinha de forte tradição do campo (roça), em uma família muito pobre – aliás, a pobreza foi minha companheira durante toda vida.

Muita gente tenta descobrir de onde vem toda essa força, o porquê de eu ter chegado a uma idade tão avançada (o motivo concreto eu nem sei, na verdade eu peço a Deus que me leve logo, isso sim), mas talvez seja de família, já que minha mãe, uma amazonense de sangue quente viveu até 102 anos, e sua vida não foi muito diferente da minha.

Durante minha infância vivi com meus pais, minha mãe trabalhava bastante, foi cozinheira, costureira, lavadeira, etc. Desde então eu trabalhei com ela, quando pequena fui babá e comecei a trabalhar na roça, até porque a ignorância de um tempo tão antigo me impediu de estudar, achavam que eu ia viver pra namorar e ia acabar me perdendo. Isso não adiantou de muita coisa, casei cedo do mesmo jeito.

Casei a primeira vez com 17 anos, logo após um ano tive minha primeira filha, e depois tive mais oito filhos nesse casamento e vivi dias tão pobres quanto os da minha infância. Tive que morar em muitos lugares diferentes, e nesse meio pro fim vi minha filha mais velha ser mãe com apenas 15 anos, depois de pouco tempo meu marido morreu me deixando com uma filha de 20 dias e uma família imensa pra alimentar.

Fui vivendo do jeito que dava, nunca deixei de trabalhar, nessa vida fui até coveira, trabalhei muito tempo em roças pra alimentar meus filhos. Até que me casei novamente.

Num contexto onde todos os meus filhos tinham que trabalhar, eu e meu segundo marido conseguimos uma casa velha abandonada parar viver nas proximidades de uma cidade ribeirinha, eu e minha filha (na época com seis anos, a filha número 5) que me ajudou a “arrumar” a casa com palhas de coco. Quando meu marido chegou me perguntou se tinha arranjado uma mulher ou um carpinteiro.

Casei com um homem que adorava aventuras, era caçador e garimpeiro, trabalhou onde chamavam de “formigueiro” em Serra Pelada e ajudou a construir com a nossa família a história das cidades que ficam ao redor de Tucuruí (onde vivo atualmente).

Meu segundo marido era uma pessoa muito corajosa, não tinha medo de florestas e muito menos de perigo, era um varão cheio de histórias de suas caçadas. Relatava que já chegou a ver um gigante na estrada de ferro de Tucuruí (a extinta Maria Fumaça), mas como um homem de muita bravura ele colocou faca entre os dentes e passou pelas pernas do suposto gigante.

Quando a estrada de ferro acabou, fui embora de Tucuruí para viver numa cidadezinha de campo, bastante agradável com toda a minha família, adorava viver em Jatobal, mas com a construção da UHT (Usina Hidrelétrica de Tucuruí) tivemos que voltar mais uma vez a cidade anterior, e a cidade de campo que eu tanto gostava foi inundada para a construção do lago da usina. Me arrependo até hoje por não ter sido contra a construção.

Então voltamos a região onde vivo atualmente, vivi com minha família trabalhando em roças e fazendo de tudo um pouco, até que na década de 1980 meu segundo marido morreu, me deixou razoavelmente cedo, era mais novo que eu e tinha muita vida pela frente ainda, depois disso minha vida seguiu normalmente como de qualquer pessoa idosa, mas sempre com a ajuda da minha família, que por sinal é bem grande.

Os anos foram passando cada vez mais depressa (e como sempre vivi no interior não vi nenhuma revolução ou coisas do tipo), fui tendo os meus netos, muitos netos, bisnetos e quando vi já era até tataravó. Vi as coisas evoluírem, ficar diferentes, uma bisneta ensinou 8 pessoas como se liga uma TV. Me vi ficando idosa e chegando aos anos 2000 prometendo que cada um deles seria o meu último.

Nunca tive muitos problemas com saúde, mas com idade chegando descobri doenças comuns de idosos: pressão alta, problemas de visão e coordenação motora. Mas quem disse que parei? Aos noventa e tantos anos ainda lavava roupa, fazia comida e me aventurava em costuras, isso com apenas um olho, pois perdi a visão do olho esquerdo com 92 anos.

Sempre procurei ser uma mulher muito forte e sem meias palavras, procurei sempre estar defendendo minha família, cuidando deles, e mostrando que as vezes chorar só nos mostra o quanto somos fortes, e o quanto nos preocupamos e amamos aqueles que nos tem em sua vida, e assim minha família se tornou uma das maiores que conheço.

A vida não é mais tão forte como antes, e se eu pudesse andaria todos os lugares por onde passei novamente, mas minhas pernas fracas não permitem esse tipo de aventura, e meus filhos não deixam eu desgrudar deles, então só fico a esperar o futuro.

Sei que provavelmente não vou viver mais que 20 anos a mais, já está passando da hora de eu descansar. Esse relato está sendo feito nem sei direito porquê, minha bisneta incutiu de falar sobre a minha vida, peço a Deus que lhe dê sorte, e que me leve logo, já passou o tempo.
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O que aconteceria se o mundo fosse formado por inteiro de homens ou de mulheres? Este seria “monopolizado” de certa maneira, não haveria reprodução ou mesmo lutas pelos direitos. Estas lutas, manifestações e protestos têm como objetivo alcançar a igualdade de gênero.

Essa busca não se prende apenas na diferença entre homens e mulheres, mas também às raças, classes sociais e aspectos físicos. Muitos poderiam chamar de preconceito ou orgulho, porém esta desigualdade não se resume apenas nisto, ela vem da nossa raiz, cresce em nossa educação, embora alguns queiram e talvez um dia consigam mudar essa terrível situação, ela esta impregnada em nós, é como se fosse uma célula do nosso DNA.

Nós os seres humanos, achamos que é normal que uma criança sofra agressão na escola porque é gordinha, um homem seja expulso de um loja porque é negro, uma mulher não ser aceita em um trabalho por causa do seu sexo, contudo onde está os ideais, os objetivos pelos quais os negros lutaram a centenas de anos atrás? Ou onde ficaram os sacrifícios de muitas mulheres para a igualdade perante os homens?

Alguns conseguiram alcançar seu objetivo, mostrando que eram capazes de conquistar o que queriam, de fazer valer seus direitos. Porém infelizmente, ainda há aqueles que são oprimidos, esmagados pela arrogância e a prepotência de alguns seres humanos. Onde ficam “OS DIREITOS IGUAIS PARA TODOS”? Onde está a sociedade que diz estar livre do preconceito? Será este o lado que os humanos querem mostrar e não têm? Não sabemos. O que sabemos é que enquanto as mais altas camadas da sociedade usufruem do dinheiro que conseguem, à custa dos mais pobres, existem muitas pessoas que estão sofrendo, e sendo empurradas para miséria, muitas das vezes pela discriminação e pelo preconceito.

Quantos jovens estão sendo humilhados porque são bolsistas em escolas particulares? Quantas crianças choram diariamente porque são excluídas por causa de seus aspectos físicos? Ou ainda pessoas que são rejeitadas na sociedade porque moram em favelas? Será que é isso que queremos para nossas futuras gerações? Será que é assim que vamos querer que nossos filhos vivam? Essas perguntas pairam em nossas mentes deixando muitas duvidas e questionamentos a respeito, mas em geral nenhum de nós quer passar por essa humilhação, por esse sofrimento.

Então porque dar para o próximo um tratamento que não queremos receber? Já dizia o velho ditado popular “NÃO DÊ PARA O OUTRO AQUILO QUE VOCÊ NÃO QUER PRA VOCÊ”. Se pararmos para pensar nas divisões de nossas classes sociais, veremos que está ao inverso. Quem trabalha forma a classe mais baixa, porém, quem não o faz está no alto; a ironia é: as classes baixas estão em maiores quantidades, e ainda assim permanecem oprimidas. Mas o que fazer contra isso? Protestar? Lutar? Muitas vezes não funciona, não vale apena.

Recentemente em nosso país foram feitos grandes protestos, não pela igualdade de gênero, mas pelos direitos dos brasileiros. Será que funcionou? Ou só serviu para prejudicar ainda mais nosso patrimônio público? É uma questão a se pensar! Esses protestos feitos buscavam mudar a forma de nosso governo, buscavam mostra-lo que estava agindo de maneira errada aos nossos olhos, porém, muitos dos protestantes nessas manifestações não queriam isso, queriam se aproveitar do momento para acabar com os nossos bens. Isso prejudicou e acabou com alguns de nossos patrimônios públicos, Era isso que eles queriam mostrar? Que se o governo agir errado eles destroem tudo? É assim que se luta pelos seus direitos? É destruindo que se mostra que todos devem se tornar iguais? É assim que se alcança a igualdade de gêneros?

“Um país de todos!” este é o lema que carrega o nosso Brasil. Mas será que ele é de todos? Ou ele é somente de homens, brancos e ricos? Muitas pessoas vêm sido deixadas de lado por causa desses padrões mesquinhos que a humanidade criou. Padrões esses que geraram o preconceito. Palavra que define um conceito pré-formado em nossas mentes por determinada coisa... É o que vem denegrindo a imagem que temos do próximo, do nosso semelhante... É o que vem nos fazendo achar que somos superiores ao outro.

Mas o quê que nos torna superiores? Um pouco de dinheiro a mais? A cor de nossa pele? O nosso sexo? Devemos nos lembrar de que: se nós nos sentimos tão superiores, se nós somos superiores, porque que quando nós morremos vamos para o mesmo lugar? Porque não se tem separação no cemitério?

O nosso orgulho, o nosso egoísmo, nos corrói e nos suga de tal maneira que não enxergamos o que estamos fazendo. Com a miscigenação nossos filhos podem nascer negros, de acordo com a biologia nossos filhos podem nascer mulheres, com a mudança que nosso país vem sofrendo nosso dinheiro pode um dia acabar. Daí vai virar o lado da moeda, pare e pense um pouco, veja como você esta tratando os seus semelhantes, pois um dia você pode ser tratado da mesma maneira.

E aí como você se sentiria? Se você fosse humilhado por qualquer motivo você humilharia o próximo? Se seu filho chegasse em casa chorando porque apanhou na escola você iria dizer que foi bem merecido? Você deve estar pensando: “É CLARO QUE NÃO!” Então algo está errado, algo está em outro lugar; devemos mudar o que pensamos sobre o certo e o errado! Parece que o mundo está de cabeça para baixo! O que estamos pensando? Se somos iguais porque tanta diferença? Mas uma afirmação se tem: “ESTÁ ERRADO O TRATAMENTO ESTABELECIDO COMO CERTO!”.

Será que tem como mudar essa situação? E de certa forma como seria isso? Será que uma grande campanha resolveria? Manifestações do “bem” resolveriam?Alguns conseguiram dessa maneira, lutaram sem destruição e alcançaram o objetivo, a meta proposta. Mas nem todos tiveram a chance de pelo menos lutar, morreram sem nem poder expressar a sua opinião, tiveram que se calar, engolir o que achavam, simplesmente por medo de serem repreendidos de forma brutal. Por outro lado houve aqueles que fizeram valer seu sacrifício mostraram que quando se luta de forma justa, e sem medo se consegue o que se deseja afinal OS MELHORES GUERREIROS DA HISTÓRIA MORRERAM LUTANDO...
	Título: O problema da sociedade ligados aos direitos e preconceitos
	R 77 

	Autora-o: Jaine Daniela Machado
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: PR
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Na sociedade brasileira, homens e mulheres ocupam lugares diferentes, brancos (as) e negros (as) têm oportunidades de trabalho desigual, os homossexuais são agredidos sempre, muitas mulheres já são responsáveis por si mesmas, mas mesmo assim, os homens não estão muito satisfeitos com isso.

Nessa sociedade que vivermos, tudo parece ser tão normal, mas se pararmos para pensar iremos notar que essa, é ainda uma sociedade machista e preconceituosa, em que homens brancos e estudados têm mais autoridade, que aqueles que viajam para o estrangeiro tem uma oportunidade de emprego melhor, que os homossexuais são discriminados e agredidos na rua a qualquer momento, apesar de sabermos que eles não tem outra opção e essa que é a sua orientação sexual. O Brasil é um país com muitas diversidades, muita mistura de povos, então mulheres e homens, brancos e negros, a etnia, a orientação sexual não deveria ser assunto para um debate. Não deveriam, mas são.

Homens e mulheres desempenham papel diferente dentro de suas casas, mas independente de quem traz o sustento para a casa, todos devem se respeitarem. Nos jornais, rádio, televisão, internet , quantas vezes já vimos a mulher ser o centro de violência, não é porque ela é o “sexo frágil” que deve ser agredida, ela é mãe de filhos, que tem uma casa para cuidar, que também ajuda no sustento da família e portanto não deve nem pode ser agredida fisicamente ou verbalmente. Isso já poderia ser diferente, já que a Lei Maria da Penha atua sobre esses casos, para dar um apoio a essas mulheres que são agredidas, mas se elas não denunciarem ninguém vai saber, e não haverá uma forma de punir esses indivíduos, por isso é necessário falar, denunciar, não ter medo, porque sofrer calada é como ter saúde e não poder viver, se isso pode mudar não é necessário deixar as coisas do jeito que estão. Muitas se calam, com medo de serem vítimas fatais, ou então achando que isso vai mudar, porque o difícil é acontecer a primeira vez, depois dessa primeira vez, virá varias outras.

Segundo a Fundação Perseu Abrano, a cada dois minutos, cinco mulheres são agredidas. Depois da criação da Lei onze mil, trezentos e quarenta (11.340) – Lei Maria da Penha – a violência diminuiu bastante, mas ainda está presente em muitas famílias. Existia e existe ainda, muito preconceito contra as mulheres, pelo fato de elas trabalharem fora, se sustentarem, serem responsáveis, muitas sustentam filhos, casa, e até mesmo marido.

Além disso as mulheres são as mais atingidas pelo desemprego e ganham até 30% menos que os homens, milhares morrem ao estarem ligadas a maternidades que poderiam ser evitadas, 24% dessas mulheres já sofreram com a violência doméstica,muitas delas são direcionadas a cursos de profissões menos valorizadas e passam por vários testes para chegar aos cargos de poder. Entre 2.000 e 2.010, as famílias chefiadas por mulheres no nosso país passou de 22,2% para 37,3%, segundo os dados da Censo Demográfico de 2.010. De acordo com o IBGE, isso se deve a uma mudança relativa do papel da mulher na sociedade e também a fatores relacionados à ocupação delas no mercado de trabalho e muitas que estão se dedicando aos estudos, aumentando assim, da escolaridade básica para o nível superior, combinados com a redução de fecundidade, todos esses acontecimentos se devem a uma revolução.

As mulheres estão se tornando responsáveis pelos seus erros e aprendendo com eles,saindo para trabalhar fora de casa, estudando para no futuro exercer uma boa profissão, há muitas professoras nas nossas escolas, outras mulheres trabalham em serviços pesados, motoristas de ônibus , eletricistas, construções, mecânicas e muitos outros. Já foi comprovado que as mulheres conseguem dar conta não só de um afazer, mas de vários, coisa que os homens conseguem se concentrar em apenas um. Essas mulheres são delicadas e dedicadas à seus serviços,tendo assim uma vantagem para as mulheres.

Muitas mulheres são sofridas porque a infância não valeu muito a pena, muitas já sofreram abusos sexuais e como consequência disso, engravidam, tendo que ser responsáveis obrigatoriamente para suprir as necessidades daquela nova família, daquela criança que certamente não conhecerá seu pai e que pode até ter problemas de saúde por ser criada por outra criança. Outro problema que enfrentarão é que dificilmente os pais dessa menina que foi abusada vão apoia-lá, ajuda-lá a estabelecer um vínculo entre eles, tornando as coisas ainda mais difíceis.

Entre outros problemas a mulher também enfrenta a questão da dupla (ou até tripla) jornada de trabalho, se antigamente a mulher era responsável pelos cuidados com a casa e a educação de filhos, hoje além dessa função ela acumula ainda o sustento da família, a gerencia dos gastos, entre outros. Sobrando cada vez menos tempo para ela mesma. A mulher luta por direitos iguais, mas há que se pensar também em deveres iguais. Será então que vivemos em um mundo moderno, onde todos têm direitos iguais? Se antigamente só os homens votavam, hoje todos tem o direito do voto, de escolher os governantes para nosso Estado, nosso país, até mesmo notamos hoje como as mulheres estão dando uma volta nesse preconceito machista, com uma presidente mulher em nosso país. Todas essas mulheres têm muitas histórias para contar, lições de vida, muitas barreiras ultrapassadas para chegar aonde estão, direitos iguais a todos, leis que as protejam, mulheres que também as representam, tudo causa uma mudança na nossa sociedade brasileira, uma mudança radical que causa polêmicas, com o tempo a violência doméstica deverá acabar, o salário dos homens, pois o esforço físico é igual, independente de ser homem ou mulher.

Existem vários avanços no que se refere aos direitos das mulheres, mas muitas desigualdades que persistem. Mulheres que trabalham dia e noite para dar um futuro melhor para seus filhos. Esses mesmos filhos muitas vezes não valorizam suas mães, agem também de forma machista e não consideram o esforço feito por elas, mesmo assim as mulheres continuam lutando e provando que podem muito mais, essas mulheres com tantos problemas nunca cansam de acreditar que tudo é possível e nada que é fácil demais vale a pena.
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“Abra sua mente, gay também é gente.” – Mamonas Assassinas (1995)

Em um mundo cujo todos o dizem ser tão moderno, mulheres lésbicas ainda enfrentam os olhares tortos da sociedade, onde são julgadas pela opção sexual no lugar de sua capacidade intelectual. São desprezadas e excluídas dos ciclos sociais de pessoas com mentes fechadas que geralmente possuem uma opinião sem conhecimento, o que tende a deixa-las inseguras e até deprimidas, chegando a cometerem suicídio.

“Um diário escrito no século XIX é descoberto muitos anos depois. Trata-se das memórias de um jovem hermafrodita que narra suas poucas alegrias e suas muitas tristezas e angústias ao longo da curta vida. Herculine Barbin é inicialmente criada como uma moça, Alexina, no interior de um internato feminino católico e, posteriormente, é reconhecido como um rapaz e se vê obrigado a trocar de sexo. As humilhações e o drama que experimenta neste processo acabam por leva-lo ao suicídio.

A história talvez não seja tão extraordinária ou incomum, mas o fato é que as memórias desse/a jovem acabaram sendo publicadas, já em pleno século XX, precedidas de um texto de Michel Foucault.”

Um pequeno fragmento do diário de Barbin publicado por Michel Foucault diz o seguinte: “Sofri muito e sofri só! Abandonado por todos! Não havia lugar para mim nesse mundo que me evitava e considerava maldito!” (Barbin, 1982, p.13). Ou seja, o relato do jovem mostra que mesmo antigamente o homossexualismo já era tratado como doença pelas pessoas “normais”, e que continua seguindo até os dias atuais, um exemplo disso é o depoimento logo a seguir:

Falar sobre isso não é fácil, acredito que todos que estão nessa mesma situação devem pensar a mesma coisa. Então, quando eu descobri que gostava de pessoas do mesmo sexo, começaram a surgir perguntas do tipo, porque está acontecendo isso comigo? O que estou sentindo é normal? Mas nunca consegui obter as respostas, meus dias mudaram, não tinha vontade de sair de casa, chorava todos os dias sem entender o que estava acontecendo, com medo das pessoas falarem. Meus pais iam me odiar, sempre ouvi da boca de alguns familiares que todo homossexual tinha que morrer, mas nunca consegui falar nada, sempre me mantive calada diante de diversas situações. Comecei a ficar depressiva, com isso veio vontade de cometer suicídio, a única coisa que pensava era sumir só assim não ia sofrer. Quando me descobri não entendia nada, não sabia nada sobre esse assunto, hoje posso dizer com certeza que eu não escolhi ser assim, confio muito em Deus e acredito que ele me ama do jeito que sou, eu queria mudar as coisas, eu não quero sofrer preconceito, ser maltratada, mas não escolhi ser assim, apenas sou. Sou um ser humano que assim como todo ser humano tem sentimentos e que é sim capaz de AMAR UMA PESSOA DO MESMO SEXO. Tenho 19 anos e sou homossexual que está no período de aceitação, mas que tem amor próprio e sabe que um dia vai vencer na vida, e seu preconceito é opinião sem conhecimento, então antes de sair julgando uma pessoa pelo o que veste ou pelo que é se coloque no lugar. Acredito que nós seres humanos somos pontos e estamos ligados, se um ponto desses ficar fraco todos vão sofrer com isso, então pense antes de julgar alguém por sua opção sexual. (Anônimo).

O mundo deveria se doar as coisas diferentes, sair do comodismo, dando mais chances as mulheres, independente de raça, classe social e principalmente opção sexual.

Fala-se muito que o gênero feminino atingiu o poder em relação aos direitos iguais com o sexo masculino, mas na prática, não é assim que funciona, elas ainda enfrentam o mesmo machismo dos tempos passados. Homens não aceitam serem comandados por mulheres no ambiente de trabalho por exemplo, e se for uma homo então? O preconceito é duplicadamente maior. Tudo isso só mostra o quanto a discussão sobre o assunto está contaminada por equívocos e por falta de entendimento adequado do que é o direito, a democracia e a moral, não exclusivamente voltada para o público gay, mas para as mulheres como um todo.

A homofobia acontece com frequência no mundo inteiro, causando desigualdade. Em 2012 foram documentados 338 assassinatos de gays, travestis e lésbicas no Brasil.

Outra preocupação é a região do nordeste que tem o maior índice de homofóbicos do país. Segundo o professor Luiz Mott, Pernambuco é o pior estado do Brasil para ser travesti. A informação se sustenta por duas explicações. Aqui estão os piores índices de crimes contra homossexuais e o preconceito ainda é muito forte. De acordo com informações do grupo gay da Bahia (GGB), liderado por Mott, de 1980 a 2006, 2.680 homossexuais foram assassinados no Brasil. A partir de 2000, São Paulo é o estado que registra o maior número de assassinatos. Porém o mais preocupante é em relação a Pernambuco, um estado que tem população cinco vezes menor e que registra 16 crimes homofóbicos anuais.

Uma das formas de lutarem pelos seus direitos são as famosas Paradas do orgulho Gay, que ocorrem em cidades de diversos estados brasileiros, tendo como a mais popular a do estado de São Paulo. Vale ressaltar que esses movimentos não dão apenas importância aos direitos da diversidade sexual, mas também a luta contra a AIDS. Contudo somente isso não basta.

Algumas das soluções para os crimes homofóbicos são: a educação sexual para ensinar a população a respeitar os direitos humanos dos homossexuais, a aprovação de leis afirmativas que garantam a cidadania plena da população LGBT, equiparando a homofobia no crime de racismo, exigir que a polícia e justiça investiguem e punam com toda severidade os crimes contra o público homo, e acima de tudo respeitar o próximo.

O ser humano que não respeita a opinião alheia está condenado a caminhar para sempre ao lado da ignorância. Não seja alguém sem conceito próprio, não se basei em ninguém, tenha suas próprias concepções, diga não a um mundo homofóbico, diga sim a um mundo sem hipocrisia.
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Após sete anos da criação da lei MARIA DA PENHA, não se observa grandes avanços que contenham a violência contra a mulher. A punição por si só não tem contido a violência, e os índices estatísticos continuam a mostrar a crescente violência sofrida por mulheres no decorrer dos últimos anos. A problemática que envolve esta situação, como outras relacionadas a violência, é muito mais complexa, em vista que esta internalizada e relacionada com a condição de submissão e obediência em que a mulher, ao longo dos anos, foi colocada ante supremacia machista em que esta estabelecida a sociedade brasileira. A questão da falta de educação doméstica se torna outro agravante, em vista da desestruturação da família e por consequência, a formação de uma sensibilização inadequada aos princípios éticos e morais humanos, que também são escassos nas instituições educacionais ou repassados conforme o pensamento deste ou daquele educador, e isso, quando possível. As microssituações, aceitas como “comum”, tomam proporções alarmantes quando levadas para sociedade como um todo, e terminam por se multiplicarem até tornarem-se banalizadas e serem vistas como corriqueiras, passando a serem aceitas como situações sem importância e fazendo parte da convivência em sociedade.

Com as expectativas em torno da criação e aplicação da lei Maria da Penha, observamos que os casos de violência contra a mulher tem continuado e até aumentado em alguns locais onde antes não se registravam tais situações. Segundo o jornal D24/AM “Para a coordenadora da União Brasileira de Mulheres (UBM), no Amazonas, Vanja Andréa dos Santos, apesar do importante papel cumprido pela Lei Maria da Penha, criada há sete anos, a legislação por si só não resolve toda a problemática em relação a violência doméstica, sendo necessário também implementar políticas públicas que colaborem com seu cumprimento.” Os pontos de denúncias (delegacias) e pessoal capacitado para o atendimento ainda é muito pouco e o poder público ainda se ausenta de suas responsabilidades em muitas das fases do processo que se inicia com a situação de violência e queixa e termina com a punição do individuo, o que, na realidade não é tão simples assim. Em vista das grandes dimensões geográficas e dificuldades de acesso, existem localidades, principalmente no norte e nordeste do país, onde o Estado permanece ausente no que se refere a justiça e mais ainda especificamente as varas de defesa dos direitos da mulher. E mesmo nas localidades onde existem os pontos de denúncia, o atendimento é falho quanto ao pessoal capacitado ou insuficiente, em vista que é planejado para funcionar de uma forma, com um aparato de psicólogos e agentes necessários para o efetivo cuidado pessoa e individual com cada caso, porém a realidade do funcionalismo e órgãos públicos é bem diferente e deficitária da proposta inicial, sendo, na grande maioria das vezes, completamente impossível solucionar o problema com essa falta de estrutura existente. Percebe-se que em localidades menores, como as pequenas cidades do interior dos estados, ainda há um número irrelevante de atos de violência contra a mulher, em comparação com os grandes conglomerados urbanos. Claro que, proporcionalmente, esses índices se devem ao fato da diferença populacional, porém, também estão relacionados com a educação doméstica familiar, baseada nos princípios de respeito e em uma conduta de convivência harmoniosa e ética, mesmo que informal, onde os pais passam aos filhos os costumes e crenças que devem ser seguidos e respeitados, embora esses costumes reproduzam a sociedade dominada pelos homens, em atitudes machistas de controle e submissão da mulher. Nas grandes cidades, com a desestruturação familiar e perda dos princípios éticos e religiosos do respeito ao ser humano, a violência constante torna atos comuns e corriqueiros, sendo aceitos como “normais”. Ou seja, o que a principio se apresenta como uma situação chocante e escandalosa e termina, em vista de sua frequência, se tornar “aceitável” e ser tolerada pela sociedade. Isso ocorre em situações pessoais em microescalas e se reproduz pela sociedade como um todo.

A violência doméstica que ocorre entre as paredes das casas, se inicia no seio das famílias, “protegida” pelo contrato social da boa convivência. Não temos acesso ao que se passa silenciosamente em cada “lar”, ao não ser quando as situações “explodem” e vem a púbico, trazendo a vista situações que a muito ocorriam e que na grande maioria das vezes, eram “aturadas” pelos participantes.
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Em 28 países meninas entre 4 e 12 anos de idade sofrem Mutilação Genital. As mulheres ganham um grande destaque no tráfico de pessoas, estas são exportadas para trabalharem escravizadas como prostitutas ou para outros fins sexuais. A ocupação nos grandes cargos de chefia representam apenas 27% em todo o mundo. Estes são só alguns dados estabelecidos em pesquisas que explicitam como as mulheres são desrespeitadas no mundo, algumas são, inclusive, coisificadas pela sociedade. Os Homens também, em certos casos, são vítimas de Maus-tratos, mas em uma questão menos numerosa. Sendo assim, o que fazer para acabar com esse grande contraste mundial? Como homens e mulheres podem conviver com os mesmos direitos de oportunidades?

 
 É notável as violações contra as mulheres, desde a ficção até os noticiários jornalísticos ou a uma cena em um bar, lanchonete ou nas mídias sociais. A sociedade mudou bastante em relação a pensamentos e ações, mas ainda não é o suficiente para se afirmar que se tem uma igualdade de gênero, uma vez que para conseguir tal igualdade, todas as pessoas, sem distinção, devem ter o direito à igualdade e a estarem livres de todas as formas de discriminação, sem serem submetidos a torturas e maus-tratos.

 O preconceito é expressivo em diversos lugares, este não se estende apenas em uma opinião negativa e pré-concebida em relação à religião, uma raça, aos idosos ou aos homossexuais. Vê-se claramente em diversos seguimentos da sociedade, uma acentuada distinção entre mulheres e homens. Isso significa que, mesmo diante da modernidade, as mulheres ainda são constantemente vítimas de agressões, tanto física como psicológica, decorrentes de um pensamento preconceituoso e essencialmente retrógrado. 

São vários os casos que denotam pensamentos medievais em pleno século XXI, e em quase todos, há a presença de uma mulher sendo agredida psicológica ou fisicamente. Em 16 de Dezembro de 2012, na Índia, aconteceu um caso extremo de violência contra uma mulher de 23 anos, ela estava voltando de um Shopping Center quando foi estuprada, dentro de um ônibus, por seis homens. A cena inimaginável correu o mundo, os monstros usaram de uma forma deprimente, intolerável e inaceitável, e como se não bastasse, usaram uma haste de metal e as mãos para retirar os órgãos da Mulher. O que fazer diante disso? Por que mulheres ainda são cruelmente violentadas como se servissem apenas de objeto sexual?

 
O que sentir diante disto? Tristeza, raiva, revolta ou desesperança? Particularmente, tenho uma visão otimista e acredito que somos capazes de alcançar uma melhoria em nossa vida, nas pessoas, no Planeta. Mas, como fazer e o que fazer? Devemos agir como alguns manifestantes que estão 'invadindo' as ruas no Brasil em desordem; os deputados que em sua maioria estão no poder por 'faixada'; os traficantes que usam crianças como 'mulas'; os egoístas que não sabem amar ou como alguns cidadãos que não sabem lutar? Não. A busca por um ideal não se estabelece através de atitudes toscas, corruptas, desumanas ou fracas. A igualdade só se consolidará a partir do momento em que tais atrocidades, como a da passageira do ônibus, não ganhe conotação de normalidade em alguns países. Atitudes assim são repugnantes e devem ser repudiadas em todo o mundo.

 Necessitamos de Mulheres e Homens mais ativos e dispostos a se aventurarem em uma nova revolução e, nesse sentido, não exista nenhum tipo de preconceito e desrespeito contra qualquer cidadão. Queremos uma sociedade justa, desde os assentos preferenciais das gestantes e idosos até as vagas para os deficientes físicos, dos jogadores de futebol aos operários que ajudaram a construir os estádios, dos políticos aos catadores de papelão e, em relação ao gênero. Enquanto a sociedade se basear em antigas regras, não se pode dizer em igualdade e sim em submissão de um sobre o outro. 

 
Nesse contexto, precisa-se dar um basta pra toda forma de intolerância, preconceito e incivilidade, praticados por pessoas que não se conscientizam. Para tanto, uma melhoria em todos os aspectos Sociais, a garantia pela igualdade e respeito são fundamentais. Frisa-se ainda que 'Mulheres não são  objetos Sexuais e nem merecedoras de serem diminuídas perante a sociedade, ainda visivelmente machista. Afinal quem merece? Ninguém. É preciso respeitar e oportunizar a dona de casa, a professora, a gerente da empresa, a presidente, a policial, a motorista de táxi, ou melhor, todas devem ter oportunidades de condições, seja no trabalho ou em questões pessoais e afetivas.

 Quando se fala em oportunidades, vê-se um grande contraste: Mesmo com o crescimento e a independência de muitas mulheres, há ainda vários cargos sendo preenchidos apenas por homens, sem que haja uma adaptação, ou seja, muitas mulheres não são aceitas porque são colocadas com as mesmas funções, sem levar em consideração as condições fisiológicas e psicológicas. Escutar reclamações e questionamentos de mulheres que não foram aceitas ou não tiveram seus direitos respeitados no mercado de trabalho é constantemente presenciais. Mas em contraponto a essa sociedade machista, temos visto resultados exitosos, com grandes empresárias, executivas, artistas, esportistas e, no Brasil, a primeira mulher ocupando o cargo de presidente da República. 

 
A colocação da Mulher em segundo plano ainda é um fato persistente na Sociedade. Se não seguirem a um padrão de beleza podem ser rejeitadas, se a vaga puder ser preenchida por um Homem, tudo bem, será do homem. Diante disto pode se ter uma pequena noção do quanto ainda precisamos nos esforçar para garantir uma equalização mais justa na sociedade. Portanto, nunca será possível realizar grandes mudanças se a discriminação e o desrespeito forem evidentes por parte de ambos. Afinal a modernidade não se resume em modelos de estratificação, ela exige, antes de tudo, respeito. O que fazer, então? A resposta está intrinsicamente ligada à uma mudança de pensamento, aliada à práticas cotidianas. Todos devem sair do comodismo, da ideia de que um deve ser submisso ao outro. Mulheres e homens devem ter as mesmas condições, sem distinção. 
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Moro em uma cidade pequena, com cerca de 78 mil habitantes, considerada extremamente conservadora. Piercings, cabelos coloridos, totoos, roupas totalmente pretas entre outras coisas, são consideradas de outro mundo, alguns ridicularizam isto. Ouço com frequência frases como: “Você é uma mocinha, não pode andar vestida assim”.

Porém o que muitos não sabem é que o sexismo provém de atitudes como essa, já que a sociedade te impõe desde cedo como você precisa ser. Quando mais novas, as meninas têm que vestir roupas rosas e os meninos azul, a menina brinca de boneca e o menino de carrinho. Quando mais velhas, as mulheres cuidam da casa enquanto são sustentadas pelos homens.

É assim que boa parte da sociedade ainda pensa, generaliza tudo que “vê”, dita e normatiza padrões sociais.

“Menino que usa roupa rosa é gay”

“Menina tem que ser delicada”

“Grupos que se vestem de preto são drogados”

“Menina tem que ter letra bonita”

E tantos outros absurdos por aí...

Porém todos esses exemplos dependem de escolhas. O menino pode escolher vestir rosa ou azul. A menina pode escolher ser mais delicada ou não. Os grupos que vestem preto, podem passar a vestir branco.

Mas e quando não se trata de escolhas? É evidente que devemos respeitar as escolhas dos demais , porém isso nem sempre acontece, e a situação fica mais grave quando o assunto não se trata apenas de escolhas e sim de características específicas de cada indivíduo.

Os negros são grandes exemplos de luta pela igualdade, mas apesar de todas as vitórias que já alcançaram até aqui, ainda são alvo de preconceito. Convém destacar que muitas vezes esse preconceito não fica explícito, é um preconceito velado.

Outro grupo marginalizado são os homossexuais, que a meu ver sofrem demasiado preconceito. Em sua maioria sofrem uma rejeição constante da sociedade e até mesmo da própria família, por serem como são, por simplesmente terem nascido assim, já que a sexualidade não se trata de uma escolha, mas sim de uma orientação, do que a sociedade ainda não está ciente.

Boa parte deste preconceito se deve a conceitos dogmáticos preconceituosos e extremamente conservadores, que alienam as pessoas, fazendo com que elas não reflitam sobre o tema, dessa forma passam a agir de acordo com o senso comum, discriminando e oprimindo os que ousam contrariar os padrões sociais.

Pensando assim, alguns pais incentivam seus filhos a “pegarem” várias mulheres, já que segundo eles essa é a forma mais apropriada de um homem provar sua masculinidade. Na minha opinião, os pais deveriam dar o exemplo aos filhos, um exemplo digno de admiração, e não um exemplo de heterossexismo, nem mesmo o de tratar uma mulher como objeto, diminuindo-a e demonstrando um conceito de machismo e heteronormatividade.

Todos dizem quererem lutar pelos seus direitos, porém muitos na hora de reconhecer os direitos dos demais, falham. A sociedade em si é muito egoísta, só busca o que lhe convém. Qual é o problema de um branco lutar pelos direitos de um negro? Um homem pelo direito de uma mulher? Ou um heterossexual lutar pelos direitos de um homossexual? Oras... que pergunta retórica! Não há problema algum! Muito pelo contrário, essas pessoas consideradas parte da maioria social, fazem toda a diferença na luta pelos direitos da minoria, mas, por incrível que pareça, até mesmo essas maiorias acabam sofrendo preconceito por estarem ligadas a isso.

Uma mulher dirige tão bem quanto um homem, um negro tem a mesma capacidade de um branco para administrar uma empresa, um homem tatuado pode ter a mesma ética de um não tatuado, um homossexual tem o mesmo direito ao amor que um heterossexual.

Diante de todos esses aspectos, é importante que a sociedade reveja esses conceitos preconceituosos e discriminatórios. E passe a entender que características físicas, orientações, ou até mesmo preferências não os fazem melhor nem pior que ninguém.

Caráter não é definido por aparência, todos nós temos o direito de sermos respeitados do jeito que somos e também o dever de respeitar os demais.

É por meio deste prêmio e de outras iniciativas que aos poucos vamos mudando esta realidade, pois cada iniciativa, por menor que seja, já faz muita diferença!

Espero um dia poder olhar para a minha cidade e me orgulhar das pessoas que fazem parte dela, poder saber que essa diversidade linda que a compõe é respeitada. Porém enquanto esse dia não chega, vou continuar conscientizando as pessoas sobre o tema, sei que é difícil e que alguns não toleram, mas esperança é o que não me falta!
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Meu nome é Maria Antônia, tenho 22 anos, sou casada há dois, com Luiz Inácio, dono de uma das principais empresas coureiro calçadistas de São Paulo. No início minha relação com Luiz foi um “mar de rosas”, ele fazia de tudo para me agradar das mais diversas formas, até começar a falar em casamento, achei precipitado, namorávamos há apenas um ano, nem ao menos morávamos juntos, mas que mal poderia haver casar com alguém que me amava tanto?

Após aceitar seu pedido de casamento, começamos os preparativos, queríamos no nosso casamento os melhores profissionais da região, fotógrafos, garçons e cozinheiros. Após dois meses de preparativos, o grande dia chegou, nossos familiares e amigos se fizeram presentes em peso, até porque foi um dos casamentos mais badalados daquele ano. A lua de mel conseguiu ser ainda melhor que o casamento, passamos duas semanas em Veneza, onde pude sentir uma sensação de felicidade que nunca havia experimentado em minha curta vida.

Assim que chegamos a nossa casa, e voltamos para nossas atividades diárias, Luiz se mostrou mais estressado com tudo, preferi ignorar, não sabia como ele agia em casa, e que mal poderia fazer alguém tão gentil e atencioso como ele?

No ano que se seguiu ao nosso casamento, ele continuava estressado e, por vezes, até descontrolado, socava paredes e móveis. Como seria bom se ele tivesse ficado apenas nos móveis! No mês que se seguiu, a empresa de Luiz fechou em baixa pela primeira vez desde sua inauguração, ele se tornou ainda mais violento, pedi explicações e falei que não era culpa minha que sua empresa não estivesse indo bem, ele alterado começou a discutir, até que me deu um tapa, que me fez cair no chão. Imediatamente ele se deu conta do que havia feito comigo e estendeu a mão para mim, eu hesitei em segurá-la, mas acabei cedendo, ele me prometeu que esse incidente não se repetiria, eu não tinha muita convicção, mas preferia mentir para mim mesma.

Para me animar e recuperar minha confiança, ele decidiu que tentaríamos ter um filho, o que ele mais queria, eu também. Tentamos ter um filho. E nas semanas que se seguiram. Com o insucesso, decidimos procurar um médico, que revelou o problema, eu

era estéril, não poderia ter filhos. Na volta do consultório Luiz se mostrou inconformado, ele não teria para quem passar seu império e, segundo ele, a culpa era minha. Cada vez ele se tornava mais violento e buscava qualquer motivo para discutir comigo, até que ele me agrediu novamente, dessa vez com um soco e não fez qualquer menção de me ajudar, apenas me falou para não tentar nada, pois ele era rico e influente, se eu tentasse qualquer coisa “desapareceria”.

Após o dia da agressão, fiquei trancada em casa, de tanta vergonha que sentia pelo acontecido. Naquela tarde, enquanto passava os canais de televisão achei uma reportagem sobre aquela nova a lei, a tal da Lei Maria da Penha, criada em homenagem á uma mulher que sofrera diversas tentativas de homicídio por parte de seu marido, mas nem por isso desistiu de lutar pelos seus direitos e pelos direitos das mulheres como um todo. Após assistir à reportagem, decidi pedir o divórcio e denunciar Luiz, pois se Maria da Penha enfrentou coisa muito pior e teve coragem, eu também poderia.

Após dar entrada na papelada do divórcio e denunciar meu marido, já pedindo uma medida protetiva, fui morar com meus pais na casa deles no interior do estado de São Paulo, onde tentei ter algum tempo de paz e tranquilidade, para refletir como minha relação com Luiz Inácio chegou àquele ponto, de eu ter de pedir uma medida protetiva. As vezes pensava ouvir sua voz me torturando psicologicamente como fazia em nossas discussões, falando que a culpa do que acontecia era minha, pois eu não podia ter filhos.

Após uma breve audiência, o juiz deferiu a medida protetiva, que estabelecia que ele não poderia se aproximar nem ao menos 100 metros de mim, ao contrário seria preso.

Uma semana antes do primeiro julgamento do divórcio, Luiz apareceu na casa de meus pais, eles não estavam presentes, haviam viajado para visitar meu irmão em Curitiba. Ele pediu para entrar e conversar, eu o avisei sobre a medida protetiva, mas ele pediu apenas para conversar. Ele implorou para que eu o aceitasse de volta e retirasse o processo, que ainda tramitava na justiça. Eu lhe respondi que mesmo se quisesse retirar o processo, com as alterações feitas recentemente, seguiria com ou sem minha representação, além disso eu lhe falei que não queria retornar para ele. O que sucedeu foi muito rápido, ele falou que se eu não fosse dele, não seria de mais ninguém e sacou uma arma, eu só pude implorar clemência, até que ouvi o tiro, e então tudo escureceu para mim.

Nos minutos que seguiram a minha morte Luiz arrancou com o carro e foi até nossa antiga casa, onde ligou para seu advogado, que o aconselhou a se entregar, para não ser preso em flagrante.

Após seis anos de espera pelo julgamento, esse dia chegou. Luiz Inácio confessou e foi condenado a apenas 10 anos de prisão, mas sairia em apenas dois, após cumprir um quarto da pena em regime fechado. Foi solto pelo bom comportamento e estava livre. Enquanto isso onde eu estava?

Conforme levantamentos realizados no ano de 2010, dez mulheres são mortas por dia no país, grande parte por seus companheiros e por motivo fútil, como brigas domésticas, esses números só aumentam, devido a um código falho e antiquado. Hoje em dia, eu apenas faço parte dessa triste estatística.
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A luta pelos direitos da mulher já vem sendo discutido há muito tempo. Acredita-se que os movimentos feministas tenham tido início durante a Revolução Francesa. A Revolta que tinha como lema: “Liberdade, Igualdade, e Fraternidade” influenciou muitas mulheres a lutarem por seus direitos utilizando o mesmo lema.


Porém, durante a Idade Contemporânea, muitos outros eventos feministas ocorreram. No âmbito mundial, os movimentos feministas começaram a tomar força durante o final do século XIX e início do século XX. Nesses protestos as mulheres reivindicavam causas como o fim dos casamentos arranjados, não serem mais tratadas como propriedades por seus pais, maridos ou filhos e também o direito político, que lhes dariam o direito ao voto.


Durante o século XX e auge dos movimentos feministas, uma filósofa chamou atenção a defender os direitos das mulheres. A filósofa francesa existencialista, Simone de Beauvoir defendia a ideia de que não existia uma “natureza masculina” ou uma “natureza feminina” definida, como se pensava na época. Esse pensamento da existência de duas naturezas distintas defendia a ideia de que o homem deveria sair de sua casa para trabalhar e conquistar as coisas e a mulher deveria ficar sempre no mesmo local, ou seja, em sua casa cuidando de seus filhos e marido.


Para Simone, homens e mulheres deveriam esquecer esse preconceito que era comum à sociedade há muito tempo. Homens e mulheres são iguais e não há nada que os diferencie a não ser a forma física. No livro “O Mundo de Sofia”, de Jostein Gaarder, no capítulo que trata de Simone e seu marido, Jean Paul Sartre, uma das personagens principais do romance define uma ideia da filósofa. Essa ideia se basearia numa frase em que Simone dizia que “A própria mulher se reprime quando não assume a responsabilidade por sua própria vida”.


E como já dito, foi nessa época do pensamento de Beauvoir que o movimento feminista ganhou força. No Brasil, entre as décadas de trinta e sessenta, os movimentos feministas oscilam na sociedade. Durante muito tempo, a mulher brasileira ficou restrita ao espaço doméstico; quando saía de sua casa era geralmente acompanhada por seus maridos, ou então por outras mulheres que se dirigiam para locais como as igrejas. Lá seus maridos teriam a confiança de que suas mulheres estariam longe dos olhares de outros homens e não estariam traindo-os, considerando aquela velha ideia machista.


Pelas constantes revoltas, as mulheres, no Brasil, conseguiram ter suas causas atendidas. Em 24 de fevereiro de 1932, por meio do Decreto Nº 21.076, artigo 2º, durante o governo de Getúlio Vargas, a mulher agora tem o direito ao voto (Art. 2º É eleitor o cidadão maior de 21 anos, sem distinção de sexo, alistado na forma deste Código).


Embora o direito ao voto feminino ter sido decretado no ano de 1932, no âmbito nacional, na esfera estadual, algumas Unidades da Federação antes mesmo desse ano já considerava o voto feminino. O primeiro caso de voto feminino no Brasil ocorreu no estado do Rio Grande do Norte, em 1928, na cidade de Mossoró. Também, desde 30 de setembro de 1997, está em vigor a Lei Nº 9.504, que prioriza cotas de 30% às candidaturas femininas para cargos políticos de qualquer esfera.


Uma grande conquista das mulheres no Brasil foi quando conseguiram eleger a primeira mulher como presidente, essa, que no caso quer ser chamada de presidenta. Após várias candidaturas de outras mulheres ao cargo de presidente ter sido fracassada, a então Ministra-chefe da Casa Civil, até deixar o cargo para se eleger, Dilma Rousseff ganhou as eleições de 2010 por pouco mais de 50% dos votos após ir ao segundo turno com o tucano José Serra.


Criticada por uns, amada por outros, o que importa é que a presidenta se tornou um símbolo da luta feminina no país. Somente após 121 anos de república, e também foi quando a última mulher governou o país, Princesa Isabel, quando ainda era Império, Dilma consegue se eleger. Muitos dizem que ela não conseguiu por mérito próprio, que sua vitória foi pela indicação do então presidente Lula. Isso é algo que realmente não se pode negar, mas não é motivo que leve à inferioridade da mulher.


Assim também como Dilma se tornou a presidenta do Brasil, tomando o mais alto cargo político do país, a mineira Maria das Graças Foster conseguiu se tornar presidenta, diga-se de passagem, do mais alto cargo econômico brasileiro. Catadora de papel durante sua infância no Morro do Adeus, no Rio de Janeiro, foi assim que conseguiu dinheiro para comprar livros para passar em uma universidade pública.


Graça Foster passou no vestibular e se formou em engenharia química pela UFF (Universidade Federal Fluminense). Um ano antes de concluir a faculdade, entra para a Petrobrás. Em 2012 foi nomeada pela presidente Dilma como a nova e primeira presidenta da Petrobrás, tomando o lugar de José Sérgio Gabrielli.


Mesmo com todas essas conquistas em altos cargos de emprego, a mulher ainda sofre com a disparidade em relação aos salários em comparação com o dos homens. Em alguns empregos como o de diretor de empresas, a diferença chega a ser de mais de R$2000,00 a menos em comparação ao salário do homem, após o resultado de uma pesquisa de 2007. Em contrapartida são poucos os empregos em que a mulher ganha mais que o homem e a diferença chega a ser no máximo de R$800,00.

Essa triste realidade não atinge somente o Brasil, mesmo em países desenvolvidos da Europa, a disparidade entre os salários de homens e mulheres é ainda existente. A pior situação europeia é na Estônia onde há a diferença de 27,6% entre os salários; a melhor encontra-se na Polônia onde a diferença é de apenas 1,9%. Essas informações são de uma pesquisa feita em 2010 e divulgada apenas em 2012 pela Comissão Europeia e comunicada, no Brasil pela Agência Brasil, da EBC Serviços. 


A diferença entre os salários, na verdade, não deveria existir em país nenhum. Não há porque da diferença já que ambos os sexos têm a mesma formação; tanto os homens quanto as mulheres aprenderam a mesma coisa. Isso é uma questão a ser repensada nos países. Um país democrata não pode fazer com que haja uma diferença tão grande quanto os salários do homem e da mulher. 


Assim como Simone de Beauvoir disse que a mulher se reprime quando não assume a responsabilidade por sua própria vida, as feministas foram às ruas, lutaram, queimaram sutiãs para conseguirem o direito ao voto e o direito de ocupar as mesmas profissões que os homens, agora também voltam a lutar. Lutam por novas igualdades não só no âmbito político, mas também no âmbito salarial, onde hoje se pode observar a maior diferença entre homens e mulheres. 


Isso é uma questão a ser tratada minuciosamente pelo governo e pensar o que causa essa disparidade. E tentar encontrar soluções para acabar com isso. Porque o Brasil já não é mais tão machista quanto antes e hoje as mulheres estão dominando os mais altos cargos no país.
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Igualdade de gênero é um tema que deve ser sempre discutido, pois a Constituição Federal diz que; homens e mulheres têm direitos iguais, mas infelizmente não é isso que a sociedade de hoje reflete. Depois de varias lutas pela igualdade, ainda existem mulheres que são discriminadas e aquelas que são negras são duplamente exploradas, além de ocuparem lugares diferentes na sociedade em relação aos homens, isso é um fato decorrente da história. O que as mulheres conquistaram até hoje, só foi possível por causa de vários motivos, entre os quais se destacam: as lutas como já foi dito anteriormente, sua competência, garra e insistência e a criação dos elétrons domésticos.

Discutir igualdade de gênero é importante, pois gênero e sexo não tem o mesmo significado. Gênero é o que caracteriza o indivíduo como masculino e feminino e sexo é o que distingue o homem da mulher, ou seja, define suas características fisiológicas. A partir do momento em que for imposta a discursão sobre eles dentro do local de trabalho, as pessoas começaram a entender como se encontra o mundo atualmente.

No titulo II dos Direitos e Garantias fundamentos do indivíduo, capítulo I, Art. 5° parágrafo I da Constituição Federal de 1989, fala que: ‘’homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição’’, ou seja, ambos homem e mulher tem o mesmo direito de exercer qualquer profissão, receber o mesmo salário por esta, serem tratados iguais e cumprirem suas obrigações, sejam elas quais forem. E não, serem restritos os direitos e obrigações de um e de outro, como hoje está acontecendo, desde o início da história.

As lutas das mulheres pela igualdade, principalmente nos termos de educação e emprego, não foram suficiente para garantir que fossem cumpridos os seus direitos, pois ainda tem mulheres que são discriminadas pelo seu sexo, onde estas são mais qualificadas que os homens, por serem mais pontuais e se dedicarem mais aos estudos. As mulheres tanto brancas quanto negras, sendo baixinhas e gordinhas têm mais dificuldades em conseguir um emprego, principalmente a segunda. Já aquelas que são bonitas e tem um corpo ‘’perfeito’’, mas nem sempre são qualificadas, têm menos dificuldade para ingressarem no mercado de trabalho, pois por vezes são admitidas num

determinado emprego, somente como objeto, para aumentar a clientela, em sua maioria a masculina. Dificilmente se encontra uma mulher administrando um negócio, isto é,

sendo patrão. Elas não consideradas competentes o bastante, para assumir um cargo importante dentro de uma empresa. E sem alternativa, ou por necessidades, vão ocupar os piores cargos, ou seja, aqueles no qual ninguém quer trabalhar. Isso acontece pelo fato de que no decorrer da história, as mulheres eram tratadas como propriedades, ou ‘’escravas’’, por seus pais. Elas não podiam ao menos escolher seus maridos, ele, ou seja, seu pai era o responsável por isso. A partir daí elas se tornavam propriedades de seus maridos, porém tinham que ser prendadas e não ter nenhum conhecimento sobre a sociedade, para não contestar as condições as quais seriam submetidas.

Comparado com anos atrás, que as mulheres dependiam única e exclusivamente de seus maridos, pois não podiam trabalhar e tinha a obrigação de cuidar dos filhos, das atividades domésticas e da família, elas conquistaram muito. Uma dessas conquistas foi o direito de votar, onde, antes da nova Constituição imposta pelo presidente Getúlio Vargas, somente homens podiam eleger seus representantes, um símbolo dessa conquista é Carlota Queiroz, (a primeira mulher parlamentar).

Com o passar dos anos e por meios de manifestos e reivindicações, as mulheres foram conquistando seu espaço dentro da sociedade. Vale ressaltar, que uma das maiores luta por igualdade dentro do mercado de trabalho ficou conhecida como Dia Internacional da Mulher, que ocorreu em oito de março de mil oitocentos e cinquenta e sete, onde centenas de tecelãs que faziam uma greve por melhores condições no trabalho foram mortas carbonizadas, em um ato totalmente desumano. A garra, a competência e a perseverança das mulheres, são qualidades que foram essenciais para a realização de suas conquistas, pois quando elas querem algo vão atrás, busca de todas as

maneiras e não desisti por quaisquer que sejam as dificuldades encontradas pelo caminho.

E por fim, a criação dos elétrons domésticos foi depois deles que as mulheres começaram a conquistar seu lugar no mundo e no mercado de trabalho. Como já foi dito anteriormente, as mulheres tinham por obrigação de cuidar dos afazeres domésticos, o que muitas vezes era cansativo e ocupava bastante tempo, com a criação dos utensílios domésticos, isso ficou mais fácil e o tempo gasto diminuiu. Com mais horas do dia livre, elas tiveram tempo de se dedicar a outras coisas e não somente a família e aos afazeres de casa. A partir dai as mulheres vem conquistando o mundo, e hoje já existe mulheres governando países, como é o caso do Brasil, onde Dilma Rousseff é a primeira mulher a governar o mesmo.

Com base no que foi dito, vimos que com o passar dos anos e com a modernidade, as mulheres conseguiram conquistar seu espaço no mundo, apesar do preconceito que existia e até hoje persiste, só que em menor intensidade, quando se fala em mulher e mercado de trabalho. A partir do momento em que o preconceito deixar de existir, poderá ser dito que a Constituição é seguida à risca. Para que isso aconteça, se faz preciso algumas medidas, como haver palestras e oficinas educativas dentro do local de trabalho, para conscientizar ‘’aqueles’’ que ainda são preconceituosos em relação à mulher no mesmo e ensinar os diretos e deveres de ambos, e que homens e mulheres tem a mesma capacidade de exercer qualquer profissão e ocupar qualquer cargo, basta querer e se qualificar para tal. Além disso, mostrar quais são os métodos para denunciar um caso de discriminação, pois tem mulheres que são discriminadas e não denunciam porque temem por sua vida e pela vida de sua família.

Outra medida que também pode ser eficaz para acabar com o preconceito contra a mulher é o ensinamento que é recebido em casa, como por exemplo, ensinar que todos podem ser responsáveis pelas tarefas domésticas, tanto os meninos quanto as meninas. Com o objetivo de que eles cresçam com o pensamento de que todos têm direitos iguais. Só assim será possível fazer um futuro com oportunidades iguais para todos.
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Atualmente observamos que o papel da mulher não é mais o mesmo de tempos atrás, digamos que ela conseguiu realizar o desejo de se tornar inalterável em relação ao homem, sempre com o objetivo de prosseguir cada vez mais. Se nós viajarmos a certos períodos da história veremos a hostilização que as mulheres sofreram desde muito tempo A.C., as mulheres não eram escutadas, sofriam discriminações, eram consideradas inferiores e só serviam para prazeres masculinos e gerar filhos, para se ter uma ideia as meninas eram proibidas de ter as mesmas condições que os meninos de frequentar uma escola, infelizmente isso ainda acontece em algumas partes do Mundo que ainda não perfilharam a ideia do político e filósofo Frances Condorcet que em 1788 já reivindicava os direitos de participação política, emprego e educação das mesmas.

Mas qual seria a explicação para a inferioridade da mulher ao longo da história?

Essa questão nos implica para várias respostas, sejam religiosas, científicas antepassadas ou por total ignorância. Que os homens e as mulheres são diferentes isso todos nós sabemos, entretanto além das características anatômicas também existem várias outras diferenças sutis na maneira pela qual os cérebros dos homens e das mulheres processam a linguagem, as informações, as emoções, o conhecimento, etc. Uma das maneiras segundo a qual os homens e as mulheres calculam o tempo, estimam a velocidade de objetos, realizam cálculos matemáticos mentais, orientam-se no espaço e visualizam objetos tridimensionais, e assim por diante. Ao realizar todas essas tarefas, os homens e as mulheres são extremamente diferentes, assim como o são quando seus cérebros processam a linguagem. Isso poderia explicar, afirmam os cientistas, o fato de que existem mais homens matemáticos, pilotos de avião, guias de safáris, engenheiros mecânicos, arquitetos e pilotos de fórmula 1 do que mulheres. Por outro lado, as mulheres são melhores que os homens em relações humanas, em reconhecer aspectos emocionais nas outras pessoas e na linguagem, na expressão emocional e artística, na apreciação estética, na linguagem verbal e na execução de tarefas detalhadas e pré-planejadas.

O “pai” da sociobiologia, Edward O. Wilson, da universidade de Harvard, afirmou que as mulheres tendem a ser melhores que os homens em empatia, em habilidades verbais, sociais, de proteção principalmente em relação aos seus filhos, dentre outras, enquanto os homens tendem a ser melhores em habilidades de independência, de ‘’dominação”, em habilidades matemático-espaciais, nas de agressão relacionada à hierarquia, e outras características.

Essa ”dominação” que Edward O. Wilson citou, em excesso pode acarretar o preconceito que vimos ou ouvimos falar. Um exemplo disso foi à morte de operárias de uma fábrica de tecidos no dia 8 de março de 1857, situada na cidade norte

americana de Nova Iorque, que ocuparam uma fábrica e começaram a reivindicar melhores condições de trabalho tais como redução na carga diária de trabalho para dez horas (as fábricas exigiam 16 horas de trabalho por diário), equiparação de salários com os homens (as mulheres chegavam a receber até um terço do salário de um homem, para executar o mesmo tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. Porém a manifestação foi reprimida com total violência. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica que foi incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano. Com a tragédia ficou decidido que o 8 de março passaria ser o “Dia Internacional da Mulher”, data que foi oficializada pela ONU (Organização da Nações Unidas). Uma das conquistas, ou melhor dizendo, a mesma condição ganha pelo gênero masculino no Brasil foi o direito ao voto, um resultado de um longo processo de luta que no dia 24 de fevereiro completou 81 anos. Depois de muitas lutas por ideologia e igualdade, as mulheres na maioria dos países conseguiram o seu espaço deixando o machismo e a ignorância de alguns indivíduos de lado. Já que falamos em conquistas não podemos esquecer da Lei Maria da Penha que expressa o apoio psicológico, mas quando a família está em crise continua desassistida. A lei fala em casa de acolhimento. Mas quando a vítima, enfim, enfrenta seu medo, o preconceito da sociedade, e decide denunciar o agressor, para onde ela volta, com o B.O. Nas mãos? Para a casa do seu algoz. E para onde mais iria? Ela tem filhos, depende financeiramente do companheiro, seu provedor. Há medida protetiva, mas o Estado não tem um policial pra garantir a integridade e a vida de cada mulher que denuncia. A Lei Maria da Penha revelou-se impotente. Porque a violência começa antes do tapa, bem antes da agressão verbal, vem lá de trás, pela forma que fomos educados, da maneira que escolhemos nossos parceiros e pela maneira que educamos nossos filhos e filhas, lei não resolve o que cabe a nós resolvermos, somos ao mesmo tempo parte do problema e parte da solução.

Numa outra discussão atual que estamos vivenciando sem dúvida nenhuma é o caso da homossexualidade, que há exatos 23 anos deixou a lista internacional de doenças pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Não há muito tempo o mundo todo, até os países mais liberais, lidavam com a questão da opção sexual como caso de saúde pública.

A “sexualidade é fluída”, isto é pré-estabelecida. Portanto, pode sofrer variações ao longo do tempo, o que possibilita que os indivíduos se interessem, de forma intercalada ou não, por pessoas tanto do mesmo sexo quanto do sexo oposto. Mas sem dúvida nenhuma a falta de conhecimento ou o homofobismo acarretou uma discussão em torno do Projeto de Decreto Legislativo 234/11, do deputado tucano e coordenador da Frente Parlamentar Evangélica João Campos, o qual implica no tratamento e cura da homossexualidade.
Esse projeto é inaceitável, os homossexuais não estão doentes para precisarem de tratamento, isso acarretaria ainda mais o preconceito com essas pessoas. Os

deputados deveriam dar mais importância aos problemas que os brasileiros enfrentam diariamente como a fome, a sede, a falta de saneamento básico, o tráfico de drogas, superlotação dos transportes públicos, sem falar na educação, essa sim precisa de organização urgentemente é inadmissível que uma adolescente seja esfaqueada na frente da escola só por ter uma opinião diferente, e por essas opiniões distintas denúncias de agressões contra homossexuais crescem a cada dia, são agressões físicas que deixam marcas no corpo pra sempre ou uma ausência inaceitável na família, sem falar em agressões psicológicas ou verbais que deixam trauma pra toda vida, até quando vamos aceitar isso? Os políticos estão em Brasília para nos representar e sugerir soluções para nossos problemas e não acarretar mais um.

Em relação às conquistas femininas, a quem ainda acham que o único trabalho que as mulheres devem fazer são os domésticos, elas ainda têm muito a ensinar e precisamos com humildade aceitar e parabenizá-las pela belíssima luta. O país só tem a ganhar com a presença delas no meio econômico e social, afinal branco ou negro, europeu ou muçulmano, alto ou baixo, gordo ou magro, Homem ou Mulher somos todos iguais!
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A veracidade que pode ser vista na atual conjuntura brasileira, retrata determinadas melhorias em relação à outrora. Observa-se que mesmo não tendo acabado por definitivo as desigualdades frente ao gênero, os cidadãos reivindicam em diversas manifestações, afim de, garantirem seus direitos tão lutados. Llering em 1992 afirma “apesar das dificuldades que lhe são impostas o que leva um homem, um povo à luta é a necessidade de fazer valer um direito diante da dor moral que lhe causa a injustiça sofrida”. Ou seja, o homem que está sujeito a condições que os deixam a margem de seus direitos necessitam de lutar para conseguir seus benefícios.

Para que a igualdade seja adquirida é necessário que os indivíduos respeitem mais uns aos outros e aceitem que tanto o homem como a mulher possuem direitos igualitários e que devem ser cumpridos, pois a prática subalterna desde a antiguidade de tratar a mulher como inferior é indiscutivelmente inverídico, todos tem o mesmo desempenho desde que seja honrado.

A ação movida por muitos defensores para acabar com a desigualdade, é apresentar a sociedade o processo longínquo que ocorreu para que na contemporaneidade as mulheres fossem mais aceitas e integradas à sociedade, tanto nas áreas familiares como na política. É de mérito atentar para o grande feito em 1857 em que operarias norte-americanas quiseram reivindicar melhorias nas condições de trabalho, e a equiparação ao salário dos homens, promovendo uma greve. Este movimento terminou em um ato desumano, em que aproximadamente cento e trinta tecelãs morreram carbonizadas, a ação dessas mulheres foi consentida pela ONU que estabeleceu oito de março o dia Internacional das Mulheres, em respeito a todas as mulheres mortas na fábrica. Nesse dia a maioria dos países realizam debates, cujo o propósito é discutir a figura atual da mulher, com o intuito de amenizar e extinguir a desvalorização desta e o preconceito ainda existente.

Denomina-se sufrágio, a maneira de integração e demonstração dos interesses do cidadão, tanto na vida política como na publica, proporcionando uma manifestação de uma presunção feita ao eleito. Um dos sufrágios ocorridos em 1893, de caráter social foi para estender o direito de votar, por conseguinte, se pode constatar que várias feministas com seus ideais democráticos e inspirações iluministas queriam ter sua cidadania e liberdade igual as dos homens , momento que foi oportuno na era-pós Revolução Industrial.

No contexto brasileiro, em uma parte do poema de Carlos Drummond de Andrade que cita “ Conquista, por sentença de Juiz, direito de votar e ser votado para vereador , deputado, senador, e até Presidente da República, quem sabe, chefe da nação?”. Referisse ao voto feminino no Brasil, a dedicada ao poema Mietta Santiago, conquistou o direito de votar porque descobriu que a proibição ao voto feminino era contraditória ao artigo 70 da Constituição Brasileira. Consequentimente houve outras conquistas com a mulher eleitora na sociedade, a luta feminina que vinha sendo gradativa foi ganhando força por todo o país, adquirindo imutabilidade do voto feminino no governo de Getulio Vargas em 1934 e por outros países que não aceitavam a mulher no campo da política.

A lei Maria da Penha foi um dos direitos que as mulheres conquistaram , pois conforme a pesquisadora Leila Posenato Garcia diz “A lei Maria da Penha trouxe avanços muito importantes e os projetos de lei formulados pela CPMI (Comissão Parlamentar Mista de Inquérito) representam novos avanços. Mas nenhuma legislação por si só resolve o problema, uma vez que a desigualdade de gênero existente na sociedade alimenta a violência contra a mulher”. Considerando este fato, é preciso que haja uma conscientização dos cidadãos porque mesmo que a lei tenha sido regulamentada, não raro, existem homens que se sentem no direito de se sentirem superiores as mulheres, maltratando-as, algo que não deveria existir dado ao grande avanço da humanidade.

Sabe-se que após as mulheres terem sido ingeridas no mercado de trabalho, passou a ser comum terem em média dois filhos, pois a necessidade de longas horas de trabalho, por vezes, implica nas condições de dar muita atenção ao filho. Com tudo, se percebe a diminuição nas taxas de fecundidade brasileiras e de muitos outros países. Entretanto, as mulheres atuais possuem grandes responsabilidades em seus cargos, integrando-as mais ainda nos empregos. A valorização da mulher com ser humano que merece direito ao trabalho tanto como os homens, tem se amplificado.

Desde primórdio, os direitos das mulheres é algo que sempre foi almejado por muitas delas. Anteriormente ao Islam, a mulher era apenas um objeto, uma serva ou propriedade dos homens, após uma percepção, o Islam impôs que a prática de poligamia deveria ter regras e limites, uma das regras estabelecidas foi a qual os homens deveriam ter a quantidade de mulheres que pudesse dar as mesmas condições como a primeira. Todavia a mulher obteve direitos em vista do que era antes, e uma melhoria na dignidade diante dos homens.

Com tudo, é de suma importância que os seres humanos tenham alteridade, cidadania e respeito. Pois os direitos tanto do homem como o da mulher deve possibilitar que usufruam plenamente de seu bem-estar social e econômico. A analogia entre homens e mulheres é indubitavelmente necessária, sendo dois corpos evoluídos pensantes no topo da evolução das espécies, que devem conviver entre si, com total harmonia, respeito e entendimento. A deturpação que houve e ainda há no planeta da superioridade deve ser extinta para que haja direitos igualitários entre eles. No entanto, as práticas, reivindicações, debates e regulamentações devem existir a favor de manter uma “linha” que os lembre de que não existe inferioridade, quiçá, preconceito, mas sim uma justiça entre ambos.

O governo poderá colaborar na igualdade de gêneros promovendo esportes que possam ser jogados entre homens e mulheres, afim de, unirem estes e mostrar que os dois sexos podem realizar um jogo benéfico. Ademais, à mídia deve divulgar em noticiários ou comerciais que as mulheres estão gradativamente conquistando seus direitos nas camadas sociais, familiares, políticas e no trabalho, em suma disso, essas conquistas foram graças a muita luta e superação durante séculos e mesmo na atualidade elas batalham por estas mudanças e os homens estão as aceitando ao longo do tempo.
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Não se sabe muito sobre a sociedade pré-histórica, mas sabe-se que não eram sociedades matriarcais, e sim matricêntricas, pois a mulher não dominava, mas as sociedades eram centradas nela por causa da fertilidade. A sociedade romana presava a família, o pai é quem tinha o poder nas mãos sobre os filhos, escravos e mulheres. A mulher era vista como uma peça principal e que seu “dom” era a vida doméstica. Na Idade Média, mulheres tinham acesso a grande parte das profissões, existe registros de mulheres que frequentaram universidades da época, porém em um número muito inferior aos homens. Até o século XX, as mulheres passavam a maior parte do tempo grávidas. A mulher era vista apenas como um utensílio que tinha como únicas utilidades: parir criar e educar. Eram mantidas como submissas aos maridos. 
As mulheres até o século XIX, elas eram praticamente obrigadas a seguir o padrão de beleza da época usavam espartilhos que apertava a cintura e chegavam a provocar esfoliações abaixo do braço e ao redor da cintura, já nos anos 20 roupas mais curta e maquiagem era o que estava em alta. Nos anos 50, com o fim da segunda guerra mundial, a beleza tornava novamente a ser um tema de maior importância, e mais uma vez a mulher era escrava da maquiagem e também tinta nos cabelos. 
O direito ao voto foi a primeira conquista da mulher, resultado de um longo processo de luta pela participação das mulheres na política. A Nova Zelândia foi o primeiro país a garantir o direito de voto às mulheres, em 1893, esse direito as brasileiras conquistaram a partir de 1932, o direito ao voto feminino só ficou definitivamente livre de qualquer restrição em 1965. O medo da conquista do voto feminino era das reivindicações que viriam junto com ele. O direito ao voto não representa só uma “não discriminação’’ e sim um grande marco porque não conseguiram apenas o direito de voto, mas o direito de serem votadas também. Mas essa foi apenas a primeira de muitas conquistas das mulheres. 
“Dizem que a mulher é o sexo frágil, mas que mentira absurda, eu que faço parte da rotina de uma delas, sei que a força está com elas”, já dizia Erasmo Carlos, com toda razão, pois cada direito que a mulher tem hoje foi conquistado através de muita luta, mulheres cansadas de tanta opressão queimaram sutiãs (símbolo da opressão) em praça pública, com a falta de homens (por conta da segunda guerra mundial) entraram no mercado de trabalho substituindo-os para sustentar suas casas. Feminismo, nome dado ao movimento que tem como alvo os direitos iguais e uma vivência humana, só aconteceram essas revoluções feministas por causa de guerreiras que se despuseram a lutar contra toda opressão sofrida, muitas morreram, como as trabalhadoras da fábrica nos Estados Unidos que lutavam pela redução da jornada de trabalho. 
Ainda existe opressão exercida pela sociedade, as mulheres mulçumanas, por exemplo, em sua maioria são proibidas de estudar, e até mesmo mostrar seu rosto. No Brasil, muitas mulheres exercem as mesmas funções que homens e ganham menos, e muitas vezes subestimadas, colocadas à prova, pois duvidam da sua capacidade. 
A mulher carrega a culpa de atos de seus filhos sendo muitas vezes acusadas de não ter dado uma boa criação aos seus filhos, mas esse preconceito vem de muito tempo, no contexto cristão a mulher carrega a culpa de ter comido o fruto proibido, sendo assim culpada da “queda” do homem e assim são chamadas de fofoqueiras, curiosas e falsas. As mulheres estão acostumadas a serem destratadas e isso “faz parte da cultura”, mas que cultura é essa? O nome disso é preconceito. 
A bíblia diz que o homem foi criado primeiro, e depois à mulher, criada a partir de uma costela sua, dizem muitos que não da cabeça para que não queira ser superior, e não dos pés para que não seja pisada e sim da costela para andar em igualdade. 
Mas, se é pra falar do contexto cristão vamos citar grandes mulheres bíblicas: Ester livrou o povo hebreu do massacre no reinado de Assueiro; Débora foi juíza, estrategista, profeta, temente a Deus e livrou os hebreus e não se intimidou por ser mulher; Existem também muitas outras mulheres que também marcara a historia como Joana D’Arc, símbolo da guerra dos cem anos, Flora Tristan, representante do socialismo na França, Olga Benário, militando do partido comunista brasileiro, Princesa Isabel, assinante da lei que aboliu a escravatura em 13 de maio 1888. Sem contar com as mulheres que hoje exercem cargos desejados como, por exemplo, temos mulheres na presidência de países como Mochelle Bachalet, primeira mulher a ser presidente do Chile, Ellen Johnson-Sileaf, primeira mulher eleita presidente do continente africano democraticamente, Gloria Macapagal-Arroyo, a presidenta das Filipinas, a rainha Elisabeth II, monarca da Inglaterra e chefe da Igreja Anglicana; Angela Merkel, chefe do governo da Alemanha; Dilma Roussef, Presidenta da república do Brasil.

Mas, apesar de existir muitas mulheres ousadas, determinadas e guerreiras, existem ainda muitas mulheres que sofrem caladas em seus “lares”, são agredidas cinco mulheres a cada dois minutos no Brasil, além de sofrerem agressões físicas sofrem também agressões sexuais e psicológicas, quando são desacreditadas por seus chamados companheiro, são humilhadas, reduzidas a nada, sofrem calada muitas vezes para não expor seus filhos, sua família e até o seu próprio agressor. Muitas adolescentes hoje em dia, engravidam precocemente, assim atrapalhando todas sua vida, pois muitas não chegam a terminar o ensino médio, deixando os estudos para se dedicar a seu filho, enquanto não têm ainda capacidade de cuidar de si próprio já tem nos ombros a responsabilidade de uma mãe de família, na maioria das vezes o pai da criança a abandona e a família perde a confiança ou ate mesmo descrimina e nega apoio. A maioria delas pertencem à camada mais pobre da sociedade, em muitas vezes obrigadas pela situação a vender seu próprio corpo. 
As mulheres não querem de maneira nenhuma tomar o lugar do homem na sociedade, quer o direito de ter um lugar também, não ser apenas como a cozinheira, faxineira ou reprodutora, e sim um ser humano igual a qualquer outro, querem ser tratadas com dignidade e respeito. Portanto, a mulher já lutou muito e vai continuar lutando até conseguir seu espaço no mercado de trabalho, na politica, na sociedade e na família, um lugar único, nem acima e nem abaixo do homem e sim do lado, para que caminhando juntos, possa conseguir a transformação do mundo em um lugar melhor, um lugar mais igual e justo.
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Para muitos o homossexualismo (pessoa que sente atração por outra do mesmo sexo) é uma doença, só que á vinte e um anos deixou de ser, é sim uma condição sexual, atualmente o preconceito se supera, pois são mais de três denúncias de agressões por dia no Brasil (Dados exibidos pelo jornal do SBT). Os homossexuais, não são bem visto na sociedade, principalmente a cristã que tem a opinião de ser uma maldição, um pecado mortal, que ira trazer problemas indesejáveis os tempos mudaram, e muitos tem outra opinião, ou só esconde por questões pessoais ou respeito.

Os gays (nomes dados aos homossexuais) têm dois termos utilizados para definir cada um, o passivo e o ático, o passivo corresponde ao homem que faz o papel de “mulher”, e ao ativo e o homem que continua com o papel de “homem”, e ambos os termos também pode ser usado por um casal de mulheres. Muitos cientistas comentam que os gays, sejam mulheres ou homens, não tem o prazer sexual, como têm os casais de sexo oposto, por não a ver a penetração, mas é só uma opinião, que não e fundamentada.

Sem contar que os gays sofre desde, que começa a sentir atração por pessoas do mesmo sexo, tendo que lutar com sigo mesmo, para entender o que se passa, e aceitar, depois dizer a amigos e família, com um medo de não aceitar sua condição sexual, logo adiante, ter que enfrentar o mundo, o preconceito, isso é a vida de muitos homossexuais.

Na antiguidade era pior, por que era considerada uma doença, e tinha que disfarça, para não ser morto, como, se casar, ter filhos ou ter uma vida boemia, para comprovar que era um homem. Principalmente pelas perseguições dos nazista e fascista, passar por isso, não é fácil, que pode causar suicídio, mudar a personalidade ou se isolar do mundo na tentativa de esquecer o que se passa que como consequência tende a provocar sofrimento daqueles mais próximos.

No Brasil, segundo o Grupo Gay da Bahia (associação da defesa dos homossexuais) no ano de 2012, 338 homossexuais foram mortos, assassinados, no caso, morre um gay a cada 26 horas, por exemplo, no acontecimento, em que 5 pessoas estariam envolvidas,(dados da revista Lado A publicado em agosto, 2013) entre elas um menor de idade, em que o líder, um professor de Educação física, chamado José Teixeira júnior, de 22 anos teria sido acusado de assassinar, Leonardo de Sá de 26 anos e Alexsander Bernardes de 27, os corpos foi encontrados em um porta malas de um veiculo do próprio Leonardo em canhanduba. O caso foi motivado por uma vingança contra Leonardo por ter dado um emprego ao seu ex-namorado, portanto eles ainda não foram jugados.

A homofobia é o fato de sentir ódio, nojo, intolerância e preconceito pelos gays, este sentimento doentio vem desde criança com a educação, de que o homossexualismo e errado e deve de qualquer jeito se instinto, que consequentemente esta revolta psicologia, causa ações devastadoras aos gays, como o caso citado no paragrafo acima. Para a medicina a homofobia se trata de um mecanismo de defesa, se defendendo de tudo que pode ameaça-lo, pois tudo que e desconhecido, traz duvidas ao ser humano, podendo assustar tendo uma reação boa ou ao contrario, ruim.

Para esse caso, consultar um psiquiatra, se tratar, vai ajudar a si próprio e a sociedade diminuindo os casos de violência contra gays, por que é a homofobia que é uma doença, uma doença mental, psicologia, além também é crime, e que todos que praticarem algum tipo de agressão seja física, material ou moral, seja punido pela lei.

Os pais nem sempre, compreende seus filhos, de tal forma, que pelo choque causado, os isola, com medo que seu filho sofra. No entanto, é o simples fato, de ter vergonha de ter um filho gay, como qualquer pai que ache que seu filho e diferente, a primeira reação quando descobre, e pensa que é uma fase que vai passar, quando percebe que não esta mudando, os pais começam a ter outras opiniões, por exemplo: expulsar de casa, não considera-lo, despreza-lo ou praticar agressões física, verbal etc., causando futuros traumas.

Na igreja, principalmente a católica acredita que Deus, criou o homem para a mulher e vice versa, repudiado o homossexualismo, como “coisa” do diabo, e principalmente e contra os casamentos gays, tendo que causar perseguições, assassinato, e é também uma das causas do homofoníssimo, mesmo existindo várias outra igreja, com outra pratica religiosa já permitindo e praticando os tais casamento, mas recentemente o papa Francisco o atual papa, declaro que todos nos devemos tratar o homossexualismo e do divorcio com misericórdia, reconhecendo os defeitos da igreja, e que comentou sentir saudades dos seus fieis liberais (que aceita o outro como ele é).

Os casamentos também são desejados por diversos gays, principalmente no caso das mulheres, seja civil ou na igreja. No total são 14 países que oficializou o casamento homoafetiva (nome dado ao casamento entre pessoas do mesmo sexo) foi o caso da Holanda, primeiro país a aderir a esse tipo de casamento, depois foi à Bélgica, Espanha, Canadá, África do Sul, Noruega, Suécia, Portugal, Islândia, Argentina, Dinamarca, Uruguai, Nova Zelândia e França. No Brasil no dia 26 de setembro de 2013 TSF (Supremo Tribunal Federal) reconheceu a união de casais gays, e agora os casais gays vão ter o mesmos direitos, que tem uma família de heterossexuais, por exemplo, a comunhão parcial de bens, pensão alimentícia, pensões do INSS, planos de saúde, politicas publicas, imposto de renda, sucessão, licença-gala e a adoção.

Em ultima análise é preciso fazer campanhas, reuniões com prefeitos, governadores entre outros representantes do povo para discutir a melhor forma de diminuir a discriminação, fazendo com que as pessoas conscientizem sobre tal assunto, principalmente a família, pois a família, e a base de uma vida melhor, que cada minuto, os jovens de todo mundo estão sendo mortos, agredidos por pessoas com preconceito, que também precisam de ajuda.
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O homem vitroviano, criação do renascentista Leonardo da Vinci, revolucionou de um jeito tanto artístico quanto científico, retratando o homem como ele é, servindo de base para estudos anatômicos, criando um novo curso na historia.

Sei o que deve estar pensando “ mas o que a mulher tem a ver com isso?”. Bom, a mulher e a representação viva disso, vivendo a sombra do homem desde o início dos tempos, oprimida, subjugada e de certa forma “ desperdiçada”, pois quantas mentes brilhantes deixaram de ser aproveitadas por conta da opressão e do preconceito. A mulher lutou por cada degrau, por cada centímetro do seu lugar ao sol, lutou pelo voto, pelo direito de escolher com quem casar, isso se quiser casar, pois não vamos esquecer a maior conquista feminina “ a independência.

Hoje a mulher parece ter descoberto a sua identidade não só como uma dona de casa e mãe, mas como provedora e um pilar da sociedade nos quais se baseia respeito e igualdade. Pena que esse pilar ainda esta enfraquecido, pois , apesar das pessoas dizerem que não tem preconceito, a grande maioria guarda dentro de si o desprezo pelo diferente, a estas pessoas, não importa o quanto a vida prove que estão erradas, pois pra elas não existem perspectivas além das suas, o que os torna reféns da própria ignorância.

E a mulher se sente na obrigação de provar o tempo inteiro que merece o seu lugar no mundo, e a situação piora se ela for negra ou for mais velha o que a desvaloriza ainda mais, forçando-a a entrar numa corrida pela perfeição de ser jovem, alta, magra, bonita e etc. A mídia favorece esse tipo de preconceito quase que involuntariamente, pois vemos até nas novelas o padrão da mulher, jovem, bem sucedida, magra, que usa um certo tipo de roupa, cabelo e etc. Só que na realidade não é bem assim. Hoje, com a correria do dia-a-dia a mulher acaba ficando sem tempo pra ela mesma, o que aos olhos da sociedade a vêm desleixada e, portanto indigna. Vivemos na ditadura da beleza e do consumismo, o que cria um estereótipo feminino de “objeto” e não pessoa, um objeto tanto para prazer, quanto um cabide para as vaidades e futilidades que encobre o seu verdadeiro “eu”.

A igualdade de gênero é um tema bem discutido atualmente, visto que apesar de todos esses fatos, ainda dizem que vivemos numa sociedade igualitária. É comum vemos mulheres em um certo tipo de emprego e homens em outros, como médicos e enfermeira, pedreiro e diarista. Já há pioneirismo nestes tipo de “ trocas

de papeis”, em que os homens limpam casas e as mulheres são médicas, só que ainda são casos raros, pois as vagas no mercado de trabalho tendem a se abrir para um publico especifico, como se estivessem tentando “manter a ordem”, como formigas operarias que já tem o futuro traçado pelo simples fato de nascer.

Eis o sistema, um gigante implacável que se alimenta do nosso pão e saqueiam nosso ouro, se escondendo não em um castelo no topo do pé de feijão, mas sim, nas brechas da lei que mais parecem crateras para os pequenos cidadãos, pequenas formigas carregando um peso bem maior que o seu próprio, carregando um peso que não é seu, pois é assim que se constroem impérios de riquezas, porque pra cada alma que sobe ao paraíso centenas descem ao inferno pra garantir que haja espaço para sua ganancia e seu ego.

Amontoando as massas de pequenos Atlas, que assim como um titã, estão destinados a carregar o mundo nas costas, mundo esse que não terão proveito, não usufruirão do império que eles mesmos construíram.

Tendo a vida dificultada de todas as maneiras possíveis, o povo, no geral, já sofrem as consequências de um governo hipócrita que só é democrático quando lhe convém. Falam de igualdade, falam que entendem e respeitam o sofrimento da população. Só que é muito fácil falar isso quando se tem dinheiro para pagar um hospital particular ou morar em condomínio de luxo, por exemplo, pois a pobreza é bela na tela do cinema ou nos versos do poeta, mas pra quem convive com ela diariamente, se torna quase que insuportável, o que acaba levando muitos para o mundo do crime.

É, esse gigante pode ser mesmo cruel, tão frio e tenebroso, que faria o mais bravo soldado esmorecer, apenas pelo fato de estar lá parado, como uma montanha, firme e imponente, e que nem o tempo pode derrubar, ele só muda de forma, mas ainda continua lá, vigiando pacientemente o fim dos tempos ou o fim dignidade humana.

Agora imagine enfrentar sem armadura, é o que fazem nossas bravas guerreias, dando os seus delicados rostos a tapas que fariam o mais cruel dos ogros chorar, tapas como o preconceito e a descriminação que não machucam só a alma, muitas vezes passa para a agressão físicas por indivíduos que para parecer maiores diminuem os outros, só que na prática isso não funciona, é só ilusão de ótica, deixando-os mais cegos do que são, cegos para enxergar o que esta diante de si, incapacitando-os de reconhecer o monstro na frente do espelho. O monstro que aos

poucos devora o que devora o que há bom em si, e insaciável se vê na obrigação de devorar há de bom nos outros.

Só que isso não é o suficiente para abalar a obstinação feminina, pois não foi tendo medo de cara feia que elas chegaram aqui. Lutaram, sim, bravamente!, Sem jamais perderem a delicadeza ou sua ternura, pois quem mais conseguiria após um dia de lutas que pareciam intermináveis, ser capaz de ler uma história para seus filhos antes de dormir, ou acreditar na liberdade quando todos as viam como posse. Que venham os obstáculos, o preconceito, a discriminação não importa, pois como os grandes renascentistas usaram suas mentes brilhantes para acabar com a ignorância da idade das trevas, nossas estrelas não terão o brilho ofuscado por pequenas sombras que se escondem no coração humano. A estas sombras lhe resta extinção ou exílio, pois em tempo de razão não há espaço para incerteza.

A revolução já começou, e recomeçará a cada dia enquanto se fazer necessário, porque o renascimento nunca morre, se transforma, se adapta, se molda, assim como a mulher que faz de sua história uma obra.
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Gênero é o agrupamento de indivíduos com características comuns, diferenciados apenas pela identidade sexual que os classificam em: feminino ou masculino.

Desde o princípio da vida humana e das esferas sociais, as quais resultam na formação da sociedade; esta questão da diferenciação entre os gêneros, é causa principal das desigualdades sociais no mundo, e é através delas que se proliferam os preconceitos, vinculados, na maioria das vezes, à um pensamento extremamente ultrapassado e hipócrita de que “as mulheres devem submeter-se aos afazeres do lar e a criação dos filhos, enquanto aos homens, resta chefiar a casa autoritariamente e comandar a sociedade” - pensamento este que é retrógado e retarda a evolução humana, uma vez que se compreende que o conhecimento eleva nossa condição de meros animais, distinguindo-nos apenas pela capacidade de linguagem da fala.

A submissão é um ato de humilhação, que os homens das Cavernas e da Antiguidade, impunham às mulheres, porque eram incapazes de admitir e reconhecer as altas qualidades das mulheres, pois temiam perder a autoridade que tinham sobre a casa; enquanto as mulheres aprimoravam suas capacidades de maneira silenciosa e até mesmo ingenuamente, tais como: larga percepção lógica, rápida aprendizagem, intuição perspicaz, astúcia para os negócios, além da capacidade de convencimento pelo uso de

argumentos eficazes. Mesmo sem estudo algum as mulheres eram capazes de produzir excelentes soluções, em situações difícies; como era o caso das parteiras que não conheciam a medicina, mas mesmo assim contribuiam para a vinda de novos indivíduos ao mundo.

Cansadas das submissões, com o passar dos tempos, as mulheres foram quebrando algumas regras, impostas pela sociedade, antes patriarcal e machista, que inibia direitos civis às mulheres, pobres, negros e crianças; onde o direito ao voto era concedido apenas, aos cidadãos brancos maiores de vinte e um anos, favorecidos economicamente, que ainda poderiam exercer algum papel na política, participando de debates e discutindo questões que se referiam à “todos”, mas que no fim beneficiava à “poucos”.

Ao longo da História da sociedade, várias mulheres com características e personalidades variadas, desempenharam papeis de elevadas significâncias, para cada época da história social, atuando de maneira diversas e próprias, no auxílio indireto ao governo; nos planos de guerras; nas fugas; nas pequenas e grandes revoluções sociais; na luta pelas melhorias nas condições de vida e trabalho; na implatação da educação para todos; na restauração do respeito à vida; entre outras ações de profunda importância para a sociedade mundial.

Dentre as mulheres que destacaram-se estão: Princesa Isabel; Elizabeth I; Joana D'arc; Anita Garibaldi; Ana Néri; Marie Curie; Maria da Penha; Cleópatra VII; Ana Bolena; Carlota Joaquina; Maria Quitéria; Cora Coralina; Teresa de Calcutá; Irmã Dulce; Evita Peron; Leila Diniz; entre muitas outras personalidades. Na luta pela igualdade de direitos, surgiram os movimentos feministas, que objetivavam a justiça social de modo democrático e persistente, no início do século XVIII. Olympe de Gouges, representou o movimento feminista, na França, com protestos e passeatas, e ainda enviou à Assembléia Nacional da França, uma Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã em 1791. Olympe foi guilhotinada em 1793, como resposta, mas houve quem continuasse o movimento, como : Jeanne Deroin e Flora Tristán, líderes operárias; e a Inglesa Marry Wollstonecraft; entre outras grandes mulheres.

A Revolução Industrial foi importante para ambos os gêneros, tendo início no século XVIII, na Inglaterra, mecanizando os sistemas de produção. Com ela ocorreu o crescimento populacional, que ocasionou o processo de urbanização. Gradativamente foram surgindo movimentos, greves, em favor da melhorias no trabalho; garantindo a inserção da mulher no mercado de Trabalho, que com o tempo foram tomando espaços, antes apenas “almejados intensamente”. É justamente com a inserção da mulher no mercado de Trabalho, que se intensificou o conflito entre os gêneros. O preconceito partia/parte principalmente dos homens, que muitas vezes não “suportam” a ideia de que muitas mulheres possuem maiores capacitações que alguns homens, para determinada atividade; embora algumas mulheres “estranhem” o fato de que alguns homens, atualmente, exerçam profissões antes dominadas por elas. A diferença salarial aumenta o conflito, pois se o serviço é o mesmo, por que um recebe a mais que o outro? É possível explicar racionalmente este acontecimento atual? Dessa forma pode-se “pensar” em democracia de igualdade? Observando com maior meticulosidade, percebe-se que a diferença social vinculada aos gêneros, também se encontra no Reino Animal da Biologia. Na maioria das vezes os machos são os mais afamados, pelos recursos midiáticos, apenas porque são “reprodutores”. Contudo é essencial destacar a supremacia de algumas fêmeas em relação aos machos, pela atuação na comunidade, e pela função que desenvolvem ali, e que na maioria das vezes garante a sobrevivência de sua espécie, mesmo que não recebam a devida valorização que de fato merecem.

As fêmeas que se destacam por desempenhar funções importantes que refletem na vida social dos animais; são: as fêmeas dos Bonodos – subespécie dos chimpanzés – comandam o bando todo, liderando as relações, intermediando as reconcializações de quaisquer atritos, de modo direto e pacífico, além de serem verdadeiras democrátas; as Abelhas trabalham dez horas diárias durante seis dias, para preencher o dedal – lugar que armazena o mel para a alimentação – garantindo a sobrevivência da espécie, enquanto os zangões apenas reproduzem, e logo depois morrem; as Formigas são independentes, defendem o reino, produzem o próprio alimento construindo um jardim de fungos com a matéria orgânica natural, agem pensando no coletivo; as Leoas são responsáveis pelo árduo serviço da caça, que acaba alimentando a alcatéia toda, além de cuidar dos filhotes e ensiná-los a caçar o próprio alimento, enquanto os Leões passam a maior parte da vida comendo e dormindo.

O mundo todavia foi ditado pelo universo masculino, mas é necessário compreender que ao longo dos anos houveram mudanças, como propõe a teoria da deriva dos continentes. Mudanças estas que foram/são importantíssimas para reapreendermos a conviver em sociedade, de modo justo e digno. A valorização real da mulher se deu com a Segunda Guerra Mundial, quando ela se tornou o pilar básico e essencial para a reconstrução da sociedade. Porém para produzir de fato a igualdade no nosso país, ainda é necessário que hajam muitas mudanças, que estinguam os preconceitos e as diferenciações.

A verdadeira igualdade consiste em “colocar-se no lugar do próximo”, e assim compreender que sobrepostos aos limites, talvez faremos escolhas diferentes, mesmo que no fundo sejamos todos iguais, portanto, devemos agir, sempre, como gostaríamos de ser tratados. As características podem nos diferenciar, mas a chamada “humanidade” nos aproxima por sermos semelhantes.

A competição sadia contribui para o pleno desenvolvimento da civilização humana, pois amplifica a qualidade de ensino, gerando conhecimento rápido. A vida ensina que devemos vivenciar cada novo dia como uma nova lição, para que saibamos dar sábios passos na busca de um futuro, tão sonhado e esperado, onde haja a total igualdade de direitos a todos, sem distinções e restrinções.
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Sequer sei onde estou, eu estava em meu quarto estudando para o ENEM e agora estou em volta de árvores. Olho escondida o que teria atrás delas e encontro uma extensa trilha na qual um grupo de pessoas passeavam sobre cavalos.

Iria correr para pedir-lhes ajuda se não tivesse reparado nas vestimentas um pouco antiquadas. De acordo com meu conhecimento de história de moda, essas roupas pareciam ser do final do século XIX. Recuo tremendo e fico mais confusa com a situação em que me encontro. Meu único intuito é observá-los. 

Quando eles estão mais perto do bosque em que me escondo, uma das duas mulheres em meio de três homens se exalta. Ela tem a roupa menos chamativa que a outra, sem muitos adereços no chapéu – como flores e plumas – e a roupa não aparenta tão apertada quanto. Ela desce do cavalo e se manifesta:

- Cansei. Andar de cavalo é muito desconfortante.

- Miss Gabrielle – um dos homens retruca – Andar de cavalo é inspirador!

- Não quando se é preso pela pelas anáguas e corpetes.

Decerto eles não são brasileiros, tampouco de qualquer país que fale português, porém compreendia perfeitamente o que dizem. Saio de meus devaneios quando essa tal Gabrielle vem para a área arborizada. Tento manter a calma e acoito-me atrás de um arbusto.

Quando essa fica fora da vista de seus companheiros, ela retira os sapatos e murmura:

- Seria mais fácil se eu usasse calças. 

Com essa afirmação, paraliso. Que outra Gabrielle do final dos anos XIX e início dos XX iria querer usar calças? Eu posso estar errada, porém quanta coincidência seria se ela não fosse Gabrielle “Coco” Chanel. Entretanto, no meu momento de reflexão, não repararia numa mulher de 25 anos me encarando caso ela não forçasse um som da garganta para chamar-me atenção. Viro-me assustada e ela me fita questionadora:

-Quem é você?

- Sou... – estava sem pensamentos coerentes no momento – Sou Lucia, Lucia Lima. 

- Sou Gabrielle Chanel – minhas hipóteses foram confirmadas – O que está fazendo aqui? – ela me olha de cima a baixo – E o quê está vestindo?

Foi minha vez de me olhar. Eu estava usando minha calça de moletom roxa e minha camisa vermelha folgada. 

- Ah, uma roupa – dou de ombros. 

Ela me avalia atentamente e dá um pequeno sorriso de um lado da boca relaxando as sobrancelhas.

- É uma combinação estranha, mas é muita ousadia.

Antes de qualquer resposta minha pelo elogio, alguém nos surpreende em meio às árvores.  Assim que seu rosto está à vista, reparo que é meu colega de classe, Gabriel. Ele me olha espantado e começa o interrogatório de onde estava e com parou neste lugar. Ele finalmente repara na mulher ao meu lado e suas roupas. 

- De onde vocês são? – Chanel indaga nos observando - E por que a senhorita está usando calças?

- Bem, são confortáveis. – respondo.

- E não te humilham?

- Ela pode usar essas roupas no nosso tempo. – Gabriel se pronuncia. 

Certamente ele não deveria ter dito isso.

- Nosso tempo?– ela questiona – Vocês vieram do futuro?

Receio em responder, porém confirmo.

- E quando as mulheres e como as mulheres começaram a usar calças? – a Chanel se mostra curiosa. 

Sorri com a pergunta. Adianto-me em responder:

- Uma mulher louca quebrou as regras e começou a se vestir como queria. 

- Ela foi repreendida? 

- Óbvio, mas ela não se deixava abalar, e, graças a ela e a outras, as mulheres acreditaram que podem ter os mesmos direitos que os homens.

- No entanto, todas preferem ser sustentadas por um homem rico. – interrompe Gabriel.

- Isso é a sua opinião – retruco. 

- E a do nosso professor Álvares.

   - Se nenhuma mulher é atraída por ele é devido a esse pensamento machista. 

   - Você não tem o que reclamar, as mulheres estão cheia de direitos as protegendo nos nossos dias. 

- E mesmo assim são insuficientes! – ele arqueia uma sobrancelha – Tanto antes quanto depois da Lei Maria da Penha, pelo menos, uma mulher é, por hora, morta pelo marido no Brasil.

- Espera – Chanel intervém – Existirá uma lei que protege as mulheres dos homens?

- Sim – afirma Gabriel – E também exigem pensão do marido após o divórcio, mesmo ganhando espaço no mercado de trabalho. 

- Grande coisa! – retruco – Só que a diferença entre os salários aumentou na última década no Brasil – enfatizo e aumento – onde está a igualdade entre os gêneros?

Ele fica quieto em busca de algo para me responder. Opto em continuar:

- E ainda existem lugares no país onde as mulheres são instruídas somente para o casamento, como em certas áreas do interior e as liberais são fortemente oprimidas.

- Desde o início da humanidade, os homens caçavam e as mulheres ficavam nos lares e cuidavam dos filhos, por que seria diferente agora? 

- Porque cada ser humano tem direito à liberdade. – dessa vez foi meu ídolo a pronunciar.

Por um momento parei para raciocinar:

- Algo não entendo, Gabriel. Você vive numa sociedade moderna, tem estudo e é inteligente. Então como tem esses pensamentos?

- O sexo feminino quase não influenciou na evolução mental da humanidade. Desde antes de Cristo, somente homens eram pensadores, como Platão, Sócrates, Confúcio...

- Claro, desde antes de Cristo os homens subjugam as mulheres. Até mesmo em Atenas, onde a deusa da inteligência era a padroeira, diziam que as mulheres não eram consideradas cidadãos. E por milênios as mulheres foram reprimidas.

- Aconteceu por tanto tempo, por que eles estariam errados?

- Assim como estavam quando diziam que o Sol girava entorno da Terra. Muitas mulheres fizeram diferença na Terra, até temos como presidente uma mulher.

Reparei na mulher a nosso lado sobressaltar com o que ouviu. Gabriel me responde:

- Ela só ganhou por que é mulher.

- Ninguém é eleito por gênero, e sim por capacidade. Que ambos os gêneros podem compartilhar, menos os homens a conceberem filhos.

- Uma mulher não tem a capacidade de lutar numa guerra. 

- A lendária Hua Mulan; a francesa do século XV, Joana D’Arc; a brasileira que lutou numa das guerras de independência do país, Maria Quitéria.

Perpetua o silencio entre nós e a futura estilista manifesta-se:

- Por dois milênios a mulher é rebaixada pela Igreja Católica, sendo as liberais caçadas como bruxas. Até na Bíblia diz que a mulher é a desgraça do homem, quando Eva come o fruto proibido e o entrega a Adão, como na história da Caixa de Pandora. Entretanto, é somente uma prova que, se não fosse à mulher, o homem não sentiria a vontade de mudar e, por fim, jamais conseguiria evoluir. Agora está na hora de ela mesma evoluir.

- Concordo. – Eu disse – As mulheres têm que buscar conforto num mundo machista.

- É isso, como abolir o espartilho.

Antes de qualquer desenrolar da conversa, um homem de cabelos grisalhos e uma jaqueta de couro aparece e diz que vai levar-nos de volta a nosso tempo. Despedimos-nos de Chanel que disse estar inspirada. O homem nos diz que essa usará roupas de homem para cavalgar no dia seguinte.

Volto a meu quarto, volto também a estudar sem reclamar, afinal as mulheres ainda precisam evoluir muito no Brasil para terem todos os direitos devidamente cumpridos. Gabriel me liga e pede-me desculpas pelo o quê disse-me e, com isso, reparo que a única coisa que a mulher precisa fazer é mostrar ao mundo seu lugar na sociedade.
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Uma sociedade que cresce de maneira extraordinária a cada segundo não deve aceitar como comum a desigualdade de gêneros, raça ou opção sexual. O mundo modernizado e tecnológico em que vivemos não precisa de diferenças, mas de profissionais bem qualificados na área em que se expecializarão, sendo homens ou mulheres, brancos ou negros, héteros ou homossexuais, com os mesmo direitos previstos na Constituição.

No geral, a desigualdade torna-se, nos dias atuais, mais conhecida no setor trabalhista, pois é sabido que no decorrer dos anos, mulheres e negros foram conquistando seus direitos de participarem ativamente do progresso de seu país como reais cidadãos. Porém a diferença dentro do mercado de trabalho persiste e, por maiores que sejam os avanços, ainda está longe de ser totalmente extinta, se tornando o maior foco de desigualdade discutido pela comunidade.

A sociedade tem se desenvolvido de forma acelerada porém, junto a ela, o preconceito ainda permanece e, chega até mesmo, a se intensificar. As pessoas não têm noção de que esse fato já está ultrapassado e que o número de “prestigiados” foi invertido, tornando-os agora a minoria. Muitas vezes, o falso conceito vêm das próprias vítimas que se submetem a tradição medieval que os inferioriza, os rebaixa e chega ao ponto de exclui-los totalmente na sociedade supostamente civilizada.

A maior parte das atitudes que refletem o preconceito, são dadas de forma indireta, contudo de modo explícito, pontuando o mito de que o sexo e a cor são capazes de definir a capacidade de um cidadão para determinadas atividades.

São poucos os que percebem a discriminação ao seu redor e se propõem a lutar contra esta; a maior parte, está inclusa na lista de discriminados. Inicialmente, resume-se apenas a um pequeno número que passa a crescer motivado a defender seu objetivo. Muitas vezes, são ignorados pelos alheios, até que se intensificam e despertam a atenção dos demais, levando muitos a analisarem e reavaliarem seus conceitos ou mesmo seguir o novo movimento que se forma em busca de novas mudanças.

Se perante a Constituição todos os cidadãos têm o mesmo direito – incluindo o da igualdade salarial – independente do gênero, raça, religião ou opção sexual, por quê, quando colocado em prática, ocorre o inverso? Desde os primeiros seres humanos, a mulher é colocada numa determinada posição na qual deve ser submissa. Esse contexto pode ser encontrado dentro do lado selvagem do homem, ficando evidente no próprio mundo animal. Porém, até mesmo as fêmeas conseguem um posto maior que a mulher na sociedade. Em alguns grupos, o gênero feminino é responsável pela caça e proteção deste, cumprindo tais deveres melhor do que fariam os machos. Contudo, ainda permanecem sob as ordens do sexo oposto.

Como se não bastasse homens acima de mulheres, por quê brancos acima de negros? Um exemplo dessa controvérsia seria o Antigo Egito, sendo localizado na África, seus naturais possuiam a pele escura, no critério de escravidão dos europeus, como um dos maiores impérios da antiguidade, estes teriam os brancos como escravos. Porém, a linha de raciocínio medíocre não foi usada pelos egípcios e só surgiu durante as colonizações. Assim, qual seria a justificativa para o critério da escravidão no período colonial? E o preconceito que ainda existe na sociedade atual em relação ao mesmo?

Voltando na questão da desigualdade em relação as mulheres, um exemplo claro seria a quantidade de professoras em escolas públicas e de ensino fundamental. Número que é drasticamente invertido em escolas particulares e de ensino médio. Tudo devido ao fato da má remuneração oferecida nas primeiras entidades mencionadas.

Mas o que interfere tanto nessa diferença de salários? As justificativas vão em conta ao fato de uma contratada exigir mais benefícios que um contratado, tais como licença maternidade, período de amamentação, dentre outros. Um patrão que contrata uma mulher já está com a cabeça voltada para os “prejuízos” que ela trará. Mas o que seriam esses “prejuízos” comparado ao trabalho eficiente que uma profissional estudada e dedicada pode gerar para uma empresa? O fato de um homem ter menos exigências o torna mais lucrativo? O sexo influência na capacidade de trabalho de uma pessoa? A última pergunta, a ciência já respondeu.

Acrescentemos também a falta de estrutura oferecida a mulher que vive o seu dia-a-dia dividida em dois setores, o trabalho e a família. Muitas “aprendem”, desde novas, a negar grandes oportunidades e promoções já com a cabeça no tempo que terão para se dedicar aos filhos que ainda não vieram. Sem contar aquelas que desistem por não se sentirem capazes de conciliar a mãe com a empresária.

No entanto, há locais em que a desigualdade de gêneros começa a ser resolvida. Estudos comprovam que a diferença salarial de homens e mulheres é menor nas microempresas, sendo de apenas 24% enquanto nas médias e grandes companhias chega a 44%. O número ainda é alto, mas já mostra um avanço que leva o sexo feminino cada vez mais próximo à vitória.

Talvez, não só os dilemas da sociedade, como a própria mulher traga consigo um bloqueio para o mercado. Muitas são inseguras e não confiam na sua capacidade enquanto outras não sabem como agir para impor seu real lugar em seu local de trabalho. São esses tipos de quesitos que devem ser analisados e estudados. Convenhamos que a falta de autoconfiança é gerada pela discriminação imposta desde os tempos antigos, não é fácil alcançar o sucesso se não houver apoio, pricipalmente daqueles a que elas mais admiram, porém se reprimir e acomodar-se a situação também não chega a ser a solução mais confortável.

Acabamos chegando à uma “espada de dois gumes”, na qual a igualdade de gênero só se torna plausível se houver uma modificação tanto no lado externo quanto no interno. A sociedade precisa deixar essa tradição arcaica de que as mulheres devem se acostumar ao sistema masculino e preocupar-se com o avanço que o mundo sofre – praticamente a cada segundo – enquanto a mulher precisa ter consciência de seu real valor no mercado em que ocupa. Pois só a própria mulher sabe o quão difícil a dupla jornada que a divide entre o emprego e a família pode ser cansativa e trabalhosa.
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Séculos atrás, a figura feminina foi submetida a diversas redes de ideologias que hostilizavam amplamente suas capacidades mentais e físicas, visto que sua importância social concentrava-se basicamente em procriação e deveres domésticos. Historicamente falando, o estopim para a base da revolução feminista que se estende até os dias atuais, originou-se no final do século XIX e no início do século XX, englobando reformas na condição de vida da mulher e ampliação de direitos igualitários condizentes com os dos homens.

Os fatores que marcaram o contexto histórico de tais revoluções feministas não salientaram apenas o modo de vida cotidiano da mulher, mas ampliaram seu poderio diante de uma sociedade machista proporcionando uma formação de ideais justificáveis para o entretenimento feminino com o mercado de trabalho, sucessivo de uma remuneração justa e uma condição aceitável. Essas conquistas que evoluíram com o decorrer do tempo, atualmente acarretam uma série de leis e reformas do ponto de vista constitucional reconhecendo a mulher e seu devido direito.

O artigo 5º, I da Constituição Federal Brasileira, enfatiza de modo geral que “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza” e acentua “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações”. É perceptível o resultado obtido pelas pressões feministas, entretanto, em meio social, a figura da mulher ainda é diferenciada e repreendida em diversos aspectos.

A “cultura”, ou devidamente falando, o modo de vida em alguns países, é um fator mundialmente questionado, no qual vem sendo relatado diariamente casos de violência doméstica e abuso sexual. Um exemplo discutido e que, segundo pesquisas, ocupa o primeiro lugar no ranking dos países com a pior condição de vida para a mulher, é a República democrática do Congo, na qual foram constatados segundo dados da ONU, 135 casos de violência sexual no ano de 2013 efetuados principalmente por indivíduos da força armada.
O Brasil também vem enfrentando problemas de violência contra a mulher, destacando-se diariamente denuncias de agressões domesticas na maioria das vezes praticada pelo próprio parceiro. Com o intuito de amenizar a situação, o Congresso Brasileiro juntamente com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, arquitetou uma lei de nome Maria da Penha, nº 11.340 que deu início ao combate à violência doméstica e familiar. O contexto histórico dessa lei deve-se ao incidente ocorrido com a farmacêutica Maria da Penha Maia Fernandes a qual foi brutalmente agredida pelo seu marido, ocasionando graves sequelas físicas. A partir desse episodio, foram decretadas sérias medidas em defesa da mulher, dentre elas uma delegacia privilegiada para o atendimento e denúncias.

A criação desse novo decreto no país promoveu novas esperanças às tão desafortunadas mulheres que sofriam de agressões, entretanto, a lei que foi elaborada no ano de 2006 ainda está sujeita a reformulações, pois se constata em estudos realizados pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) que a mesma não atingiu a eficácia esperada, resultando apenas numa mínima diminuição na porcentagem de assassinatos e lesões corporais. A pesquisadora do IPEA Leila Garcia alega que, segundo fontes jornalísticas, “Ainda não existem mecanismos de proteção necessários à mulher que foi buscar ajuda” o que justifica a afirmação seguinte: “Em muitos casos, a mulher foi denunciar o parceiro e, posteriormente, foi assassinada”.

Outra base importante que influenciou intensivamente a criação de uma hegemonia machista é nada mais do que antigos ideais cristãos, tendo em vista, passagens bíblicas nas quais ressaltam muitas vezes a figura do homem superior a mulher, como em Efésios 5.22-24 “Mulheres, sujeite-se cada uma a seu marido como ao Senhor, pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o seu corpo, do qual ele é o Salvador. Assim como a igreja está sujeita a Cristo, também as mulheres estejam em tudo sujeitas aos seus maridos”. Além de outros trechos que também submetem uma condição de impureza, nos quais, esses remontam ao pensamento antigo de obscuridade enfatizando na mulher um título de tentação e pecado.

Voltando à questão referente às demais conquistas femininas, uma que se destacou abruptamente, foi à admissão no mercado de trabalho, mas novamente há indícios de exclusão quanto ao ajuste salarial, de modo que é perceptível uma diferença de capital, incluindo uma porcentagem de 44% a mais para os homens que ocupam o mesmo cargo em empresas de médio e grande porte, segundo fontes de pesquisas realizadas pelo SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). É importante observar que o aumento dessa porcentagem constatada no ano de 2010 era de 25% de acordo com dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e em apenas três anos aumentou aproximadamente 19%.

Uma extensa parcela da sociedade brasileira, já consciente dos verdadeiros valores das mulheres, possui o cuidado de preservar sua identidade e direitos levando em conta principalmente o alto nível de competência. Como prova disso, o destaque no posto de primeira mulher presidente do Brasil, Dilma Rousseff, assume um papel importante na política brasileira como um marco histórico que ficará gravado juntamente com as demais conquistas femininas. Tudo isso, evidencia a eficiência da representação feminina de assumir altos cargos, tanto políticos como comerciais, menosprezando a antiga ideia de mulher incapacitada, impura e inúmeras associações ofensivas à sua imagem.

Também há reconhecimentos da bravura e coragem das mulheres que tiveram sua vez na historia conquistando até mesmo um dia que marcasse sua luta pelos direitos tão merecidos. Dia 8 de março, o dia em que representantes feministas de protestos a favor de melhores condições de trabalho em uma fábrica de vestuários norte americana, foram duramente repreendidas, em um ato de crueldade ao serem trancafiadas em seu próprio local de trabalho, e carbonizadas até a morte. Mulheres que faleceram pela sua dignidade e que hoje deixam como herança a continuidade de sua luta.

É interessante reparar que, apesar de tão longo o caminho percorrido pelas mulheres até as conquistas atuais, resquícios que delatam injustiças ainda são autenticados, complementando mais uma jornada não por direitos fielmente iguais, mas sim aceitáveis e dignos, que levam em conta toda a proteção merecida por anos de injúrias para que no futuro seus habitantes possam viver em harmonia e com justiça, não só da nação brasileira, mas sim de demais países desrespeitosos à representação feminina.
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Há apenas algumas décadas, a condição da mulher em relação ao homem era exclusivamente uma questão de submissão e tratamento como propriedade. Em específicas culturas tal conceito não sofreu mudanças significativas e, por conseguinte, não desenvolveu a moralidade necessária para que haja justiça no mundo contemporâneo. Logo, os homens já possuem a liberdade de praticarem os seus direitos e deveres como cidadão, porém as mulheres ainda disputam por ela.

O universo feminino vem, gradativamente, lutando a favor da igualdade entre gêneros, contudo, com o que foi praticado por diversas gerações há uma dificuldade de ser extinta mais complexa do que uma convenção mais recente e superficial. Assim, como uma as raízes de uma árvore velha penetram no solo dificultando a retirada e a mobilidade da planta. No Brasil, essa questão do costume que defende a ideologia que a mulher é o sexo frágil e que não deve se arriscar no mundo masculino vem sendo abolida, principalmente, a partir da inserção da mulher no mercado de trabalho, porém ainda pode ser reconhecida através de detalhes quase ocultos em diversos cotidianos.

Ainda no mundo contemporâneo essa desigualdade desencadeia fatos que resultam até mesmo no psicológico da mulher. Quando mitos sobre a incapacidade dela diante ao homem são ditos, estes afetam a autoestima da mulher, o que causa uma condição de fragilidade. Essas emoções que são estimuladas com a crítica devem ser reprimidas, e as próprias mulheres têm o “dever” de conseguir fortalecer os seus próprios sentimentos, já os que outros indivíduos que divulgaram os preconceitos não consideravam e nem pretendiam lidar com as consequências do ato.

O mercado de trabalho tempos atrás era específico para homens, já atualmente abrange os dois gêneros. Todavia, as oportunidades para as mulheres não são igualitárias para com os homens: os contratantes procuram afastar candidatas a cargo tendo em mente que tais devem além do trabalho, administrar o lar e, em alguns casos, as necessidades dos filhos, e que essa concentração de responsabilidades não é favorável para o total empenho no emprego. Assim, já descartando a possibilidade da divisão de compromissos, em que pode ser feita do modo mais conveniente para ambos em suas necessidades.

Países como Paquistão e Arábia Saudita possuem culturas que são notáveis exemplos da discriminação da mulher na sociedade. Elas são submetidas aos relacionamentos poligâmicos culturais de que seus maridos podem usufruir, mas caso se envolvam com outros homens, estas são ainda mais rejeitadas pela população de onde vivem e podem até sofrer violências físicas. Fatos como este, frequentemente ligados à religião islâmica, comprovam essa marginalização machista e que o espaço da mulher dentro da sociedade ainda não foi completamente conquistado.

Uma realidade do preconceito gerado contra as mulheres é a questão das atitudes que são consideradas vulgares e que resultam, injustamente, além do prejulgamento, em abusos sexuais contra as tais. É fato que há um limite entre a sensualidade e a vulgaridade, porém os agressores sexuais utilizam principalmente esses dois fatores como indiferentes para justificar a sua ação. Entretanto, sendo um ou outro, nenhum desses elementos são motivos para a violência sexual, e sim os julgamentos do homem em relação a qualquer mulher, seja o seu comportamento vulgar ou não.

As Leis que visam à segurança e os direitos da mulher como a Lei Maria da Penha implantada no Brasil, por vezes são vistas pelos indivíduos do sexo masculino como um privilégio. Tal lei citada defende a mulher contra qualquer violência praticada punindo o seu agressor. Divergente a um privilégio, a Lei foi formulada e implantada, pois a liberdade da mulher foi oprimida, um de seus direitos foi desrespeitado, não se tratando assim de uma vantagem e sim de uma política para que o desenvolvimento não seja interrompido. Caso não ocorressem opressões violentas, a lei não seria necessária e, consequentemente, haveria uma real igualdade nesta questão.

Na música Mulher (Sexo Frágil) do compositor e cantor brasileiro Erasmo Carlos há a afirmação: “Satisfaz meu ego se fingindo submissa”. Isso representa um pensamento que, na sociedade brasileira atual, a mulher consegue ser independente do homem por si própria, porém as mentiras sobre o seu gênero que a cercam fazem com que ela finja ser submetida mesmo não necessitando mais do próximo para sustento, por exemplo. Logo após, é dito em referência à mulher: “Sou forte mas não chego aos seus pés”, sendo que tal certeza confirma que a sociedade está notando o espaço que a mulher está conquistando e reconhecendo que esta pode e deve exercer deveres e possuir direitos como todos os homens.

Destarte, é possível concluir que é preciso haver um equilíbrio entre as razões e sentimentos de ambos os gêneros para que não ocorra uma desigualdade desnecessária e que, por conseguinte, gera um preconceito e atrasa o desenvolvimento de qualquer tipo de civilização. Como cada ser humano em suas particularidades e coletivamente influencia o bem estar de um povo, qualquer tipo de discriminação é significativa. Dessa forma, as Leis dos Direitos Humanos têm o papel de manter essa ordem não importando o gênero, classe social, opção sexual dos indivíduos e também, auxiliando-os para que reflitam sobre os valores de cada um, diminuindo, assim, a discriminação. A questão da desigualdade entre homens e mulheres, quando for totalmente abolida - se for , será um avanço significativo para a humanidade, principalmente no que tange a moralidade dos indivíduos.
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Uma jovem com trajes de executiva chegava à sua casa após um dia de trabalho e cumprimentava seu marido, o qual estava ocupado preparando a refeição da família. Para surpresa dele, que “comandava” a cozinha e cuidava de suas filhas, sua esposa o presentearia com um carro novo. Tal cena foi apresentada numa recente propaganda de uma marca mundial de automóveis, que tentava vender seu produto ilustrando a mudança no papel social da mulher. A partir dessa descrição, é certo que esse comercial não faria sentido décadas atrás. Contudo, tal afirmação requer uma maior compreensão do que se chama de questões de gênero e papéis sociais.

Homens e mulheres, dentro de grande parte de sua existência, desempenhavam papéis opostos. De acordo com a Sociologia, essa esfera de responsabilidades abrange funções e atividades exercidas pelo indivíduo perante a sociedade, pois a vida coletiva pressupõe expectativas comportamentais. Esses padrões variam conforme diversos fatores, como classe social, posição na divisão social do trabalho, grau de instrução, religião e, principalmente, sexo, sendo o papel da mulher o mais estudado e discutido dentro dessa temática diante da incontestável desigualdade existente.

A história se faz aliada nessa discussão, provando que as diferenças de gênero sempre foram valorizadas ao longo dos séculos pelos mais diferentes povos em todo o mundo. Algumas culturas – como a ocidental – associaram a figura feminina ao pecado e à corrupção do homem, como pode ser visto na tradição judaico-cristã. Da mesma forma, ela foi também relacionada a uma grande fragilidade, colocando a mulher em situação de total dependência da figura masculina, dando origem aos moldes de uma cultura patriarcalista e machista. Assim, esse modelo sugeria a “tutela” perpétua das mulheres pelos homens, antes do matrimônio pelo pai ou irmão e, depois, pelo marido através desse casamento, que marcaria a origem de uma nova família na qual ela assumira o papel de mãe e dona de casa.

Todavia, dentro do contexto da Revolução Industrial na cultura ocidental, berço do capitalismo, a mulher assume uma posição como operária nas fábricas e indústrias, deixando o espaço doméstico como único fazer diário. Se outrora a mulher deveria apenas atuar domesticamente, ou apenas limitar-se às tarefas no campo – no caso das camponesas europeias, essa mudança traria uma nova realidade econômica que a levaria ao trabalho junto às máquinas de tear. Mas, está claro que não foram poucos os problemas enfrentados por elas, principalmente ao se considerar a hostilidade de um regime de trabalho exaustivo no início da formação dos grandes centros urbanos.

Após um longo período de opressão e discriminação, a passagem do século XIX para o XX ficou marcada pela ascensão do movimento feminista, o qual ganharia voz e representatividade política mais tarde em todo o mundo na luta pelos direitos das mulheres, dentre eles o direito ao voto. A luta pela cidadania não seria fácil, arrastando-se por anos e, prova disso está no fato de que a participação do voto feminino é um fenômeno também recente para a história do Brasil, destacando-se a figura da bióloga Bertha Lutz, principal articuladora dessa causa. Embora a proclamação da República tenha ocorrido em 1889, foi apenas em 1932 que as mulheres brasileiras puderam votar efetivamente. Esta restrição à participação feminina no Brasil seria consequência do predomínio de uma organização social patriarcal, na qual a figura feminina estava em segundo plano.

Mesmo com alguns avanços, ainda no início da segunda metade do século XX, as mulheres sofriam as consequências do preconceito e do status de inferioridade. Apenas no decorrer das décadas de 50, 60 e 70 o mundo assistiria a mudanças fundamentais no papel social feminino, mudanças estas significativas para os dias de hoje. O movimento contracultural encabeçado por jovens, como no movimento Hippie, transgressores dos padrões outrora predominantes, defendia uma revolução e liberação sexual, quebrando tabus para o sexo feminino em relação à sexualidade e o divórcio.

Ao longo do tempo, o desenvolvimento de novas tecnologias de produção requer cada vez menos o trabalho braçal, necessitando-se cada vez mais de trabalho intelectual. Consequentemente, criam-se condições cada vez mais favoráveis para a inserção do trabalho da mulher nos mais diferentes ramos de atividade. Ao estudarem de forma considerável e gradativa, as mesmas se preparam para assumir não apenas outras funções no mercado de trabalho, mas sim para assumir aquelas de liderança, cargos em que antes predominavam o “terno” e a “gravata”. Essa mudança reflete não apenas nas relações de trabalhos em si, mas fundamentalmente nas relações sociais com os homens de maneira geral, sendo a maioria deles alvo de uma crise de identidade ao ter de dividir um espaço no qual outrora reinava absoluto.

Mulheres com maior grau de escolaridade se casam com idades mais avançadas, diminuem as taxas de natalidade, possuem maior expectativa de vida e podem assumir o comando da família, como no exemplo da propaganda automobilística. Obviamente, vale ressaltar que as aspirações femininas variam conforme seu nível de esclarecimento e a cultura na qual ela está inserida. Contudo, é necessária uma reflexão sobre os direitos constitucionais relativos a esse conteúdo, que ainda não garantem igualdade de condições para os gêneros. Para entender as diferenças entre homens e mulheres no mercado de trabalho, por exemplo, a PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, de 2007, diz que a equiparação de salários só deve acontecer daqui a 87 anos para mulheres e homens que executam as mesmas funções. Além disso, a mulher ainda acaba por ser intitulada “multitarefas” por acumular algumas funções domésticas assimiladas culturalmente como sua obrigação. Da mesma forma, infelizmente, a questão da violência contra a mulher ainda é um dos problemas a serem superados. Os dados sobre a opressão sofrida por elas são assustadores: Segundo pesquisa realizada no ano 2000 pela “Comission on the Status of Women (Comissão sobre o Status da Mulher)” da ONU, uma em cada três mulheres no mundo já foi espancada ou violentada sexualmente. Os índices no Brasil também são alarmantes. A cada cinco minutos, uma mulher é agredida no país. Em cerca de 70% dos casos, quem agride é o marido ou namorado, de acordo com relatório do Ministério da Justiça de 2012. Mas, em contrapartida, é eminente a citação da “Lei Maria da Penha”, que significa um avanço na luta pela defesa da integridade da mulher brasileira.

Diante de toda essa história de luta e superações, pode-se afirmar que o grupo feminino de hoje tem uma maior autonomia, liberdade de expressão, bem como emancipou seu corpo, suas ideias e posicionamentos. Em outras palavras, a mulher do século XXI deixou de ser coadjuvante para assumir um lugar diferente na sociedade, com novas possibilidades e responsabilidades, dando voz ativa a seu senso crítico. Deixou-se de acreditar numa inferioridade natural da mulher diante da figura masculina, pois é fato que países onde as mulheres têm um status elevado desfrutam de níveis mais altos de desempenho socioeconômico.

Existem evidências que podem orientar o governo sobre o que realmente funciona: políticas equitativas no mercado de trabalho, universalidade dos serviços sociais e de proteção, bem como reformas dos sistemas de segurança e justiça para, no mínimo, reduzir consideravelmente a impunidade em relação à violência contra as mulheres. O ativismo dos movimentos femininos em todo o mundo tem sido fundamental para exigir e impulsionar as mudanças em todas essas áreas. 
Hoje, as mulheres possuem um dia em sua homenagem (Oito de março), não ficam restritas ao lar, comandam escolas, universidades, empresas, cidades e, até mesmo, países, a exemplo da presidenta Dilma Rousseff, primeira mulher a assumir o cargo mais importante da República brasileira. Dessa forma, se por um lado a inversão dos papéis sociais ilustrada pela campanha publicitária está contrastando com um passado não tão distante, por outro lado, mostra os sinais de um novo tempo que já se iniciou. Entretanto, avanços à parte, é preciso que se diga que as questões de gênero no Brasil e no mundo devem sempre estar na pauta dos debates da sociedade civil e do Estado, tendo em vista a importância da defesa dos direitos e da igualdade entre os indivíduos na construção de um mundo mais justo.
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Eu sou Maria. Tenho o cabelo amarelo e antes era mais longo que o de minhas amigas, até que durante uma das minhas sonecas da tarde na creche, uma menina cortou todo o meu cabelo enquanto eu estava dormindo. Quando acordei, me senti mais leve e não tinha tanto calor como antes. Me olhei no espelho e gostei muito, meu cabelo estava como o de Vinícius. Mas a tia Débora não pareceu gostar muito e perguntou quem havia cortado, Giullia se levantou muito contente e disse “É o meu primeiro corte como „cabelelela‟”, fui até ela e disse que adorei, mesmo assim a tia pareceu não gostar e ligou para nossas mães.

Minha mãe apareceu para me buscar discutindo com a mãe de Giullia e quando me viu disse a ela “Olhe para isso! Ela se parece com um menino” e eu falei “Eu sei, mamãe! Não é legal? Eu adorei!”, mas ela não me escutou e continuou discutindo, não entendi o porquê, eu estava tão bonita...

Depois de algumas tentativas de penteados com lacinhos e tiaras, eu e minha mamãe fomos ao shopping e durante as compras encontramos uma loja de brinquedos da qual eu quis entrar. Na loja havia muitos carrinhos de controle remoto, mas nunca gostei muito, preferia os aviões (que papai nunca pôde comprar pra mim por causa do preço), mas naquela loja havia um carrinho com vários detalhes em verde, minha cor favorita. Pedi o carrinho à mamãe, mas ela não quis me dar, disse que era brinquedo de menino, assim como sua cor e me pediu pra escolher um conjunto de brinquedos de cozinha para brincar, me disse que poderia cozinhar para ela, mas eu nunca gostei de cozinhar, nem de fazer as coisas que mamãe sempre fazia, queria fazer as mesmas coisas que papai; dirigir, trabalhar e ter dinheiro pra poder comprar quantos aviões (e carrinhos verdes) eu quisesse.

Eu sou Maria. Sou de uma família tradicionalíssima do Rio de Janeiro, com direito a pai, mãe, avós, tios, primos e um irmão gêmeo. Em parte, não tenho problemas com o meu irmão, apenas o que quaisquer outros teriam, mas minha família me impõe certas coisas que a ele não impõem.

Há algumas semanas, recebi um convite para o novo time de futebol feminino do clube onde meu irmão praticava o mesmo esporte, me animei com a ideia de uma nova prática de exercício, mas quando a notícia chegou, a minha avó e mãe, simplesmente, decidiram me impedir de qualquer forma, e mais, me impuseram que praticasse aulas de ballet clássico com a justificativa de que não me machucaria, e que futebol é um esporte bruto, de contato, onde só pode ser praticado por homens. Meu pai, avô e tios deram risada quando souberam do convite, gargalhando e proclamando que mulher é um ser incapaz da prática de esportes como esses, dizendo ser “o sexo frágil”. No fim, conseguiram me impedir de praticar o esporte, pois precisaria de autorização dos responsáveis, mas fui incapaz de aceitar o ballet, aleguei que da mesma forma que me machucaria no futebol, a dança acabaria com meus pés, e já não sou mais tão nova para conseguir a flexibilidade necessária.

Todos nós esquecemos essa história com o tempo, mas um ocorrido me fez relembrar o sentimento vivido naquele dia; eu e meu irmão ficamos durante um final de semana sozinhos em casa devido a uma viagem de negócios de nossos pais, e como bons adolescentes que somos, não fizemos mais que comer e dormir, iríamos arrumar tudo algumas horas antes de chegarem, mas acabaram aparecendo em casa mais cedo que o esperado. Meu irmão estava dormindo em cima de latinhas de refrigerante e com um pedaço de pizza no abdômen, e eu sobre algumas roupas em meu quarto. Quando nossos pais apareceram, vieram imediatamente ao meu quarto, me culpando por toda a bagunça, julgando meu irmão como vítima, por eu não ter cuidado bem dele e tê-lo deixado em uma situação precária, sendo que, primeiramente, nem metade daquela bagunça tinha sido feita por mim, mas por ele e também, nas mesmas condições que tenho de fazer as coisas por ele, ele tem de fazer sozinho. Argumentei isso a meus pais e comentaram entre eles “Nossa filha nunca arranjará um bom marido...”.

Eu sou Maria. Desde a infância sonhei em defender os direitos humanos com plenitude, e me preparei a vida inteira para o momento em que pudesse me tornar uma grande advogada. Graças a uma vida inteira de estudo árduo, passei em segundo lugar no ranking geral numa das faculdades mais conceituadas do Brasil, ficando atrás, coincidentemente, de uma de minhas colegas de estudo.

Conclui meu curso de direito com maestria, fui uma das melhores da classe e recebia ofertas ótimas de estágio graças à indicação de professores, os quais me elogiavam, mas isso não me bastava, eu consegui chegar até o topo e acreditei que poderia voar, e eu realmente poderia.

Fui à advocacia mais conhecida do estado de São Paulo para prestar um concurso, fiz a prova aplicando toda uma vida numa folha de papel e entreguei meu coração nele. Tempos depois, recebi a ligação com o anúncio de que havia passado em primeiro lugar! Senti-me realizada, e estava a um passo de ter o que sempre esperei. Havia apenas mais uma prova, a entrevista, que selecionaria os cinco melhores candidatos de cerca de cem aprovados pelo concurso, como era a primeira na colocação, me senti segura e fiz a entrevista com o chefe da empresa com tranquilidade e firmeza, da melhor forma que uma entrevista poderia ser feita, eu fiz a minha. Estava segura, firme de mim, nada poderia dar errado.

Esperei a ligação por tempos e ansiosamente, até que numa sexta chuvosa, meu mundo caiu. Não havia sido selecionada, pois a advocacia visava à busca por advogados homens, e não mulheres, por melhores que elas sejam.

Tudo o que fiz por minha vida profissional foi o melhor para qualquer currículo de um advogado, tudo o que fiz foram escolhas; de estudar mais, de escolher a melhor faculdade, a melhor empresa, e justamente por algo que não pude escolher, não fui escolhida.

Eu sou Maria. Não me vejo como alguém diferente, tem tantas iguais a mim, com mesmo nome, mesma dor, mesmo financeiro, mesma profissão. Pego três ônibus de ida para a casa de minha patroa, no abarrotado do ônibus respiro fundo e penso nas três bocas que coloquei no mundo, e nessas horas de aperto sinto sussurras de calúnias em meu ouvido e mãos em meu corpo. Respiro fundo e penso nas três bocas que coloquei no mundo.

A vida é rotineira, acordar antes de o galo cantar, chegar já cansada à casa da patroa, limpar, limpar, cozinhar, limpar, ir embora e morrer. Morre-se todos os dias, e todos os dias, se nasce de novo. A vida não faz mais sentido pra você, mas pra quem ama, pra quem depende do seu suor para viver, e cada gota vale o esforço.

Dia desses, tive que ficar uma hora há mais no trabalho, pois iriam demorar a chegar, não poderia deixar a criança sozinha, meu patrão chegou antes de todos, assim que chegou perguntei se poderia me dispensar, ele disse que não, que precisaria fazer mais um trabalho pra ele e se não fizesse poderia dizer qualquer mentira sobre mim, ela acreditaria. Logo entendi sua intenção e tentei fugir, mas ele me puxou para a lavanderia onde seu filho pequeno não poderia ver ou ouvir, segurou minha boca, e mais uma vez, respirei fundo e pensei nas três bocas que coloquei no mundo.

Eu sou as Marias! De todas as dores e socorros. Sou sua mãe, sua filha, esposa e amiga. Sou a mulher que ama e também a que odeia. Nasci com a dádiva de carregar em meu ventre o novo presidente, de dar em mim nova vida, semeá-la dentro e fora de mim. E não peço reverência aos filhos meus, mas suplico: Igualdade, por favor, igualdade. E de todas as Marias, serei sempre uma: Serei mulher!
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Sei que tenho que ser objetivo e dar logo início a minha redação, no entanto quero deixar-lhes claro que sou do gênero masculino, não sou homofóbico nem tampouco algo parecido, porém mediante a qualquer pessoa que seja do meu gênero ou não defendo a importância da mulher com “unhas e dentes”. Uma frase dessas falada por mim seria motivo de certo preconceito por parte dos meus amigos, pois são seres de mentes minúsculas que não tiveram a capacidade de evoluir-se e se contentam em não entender que estamos no século XXI e o conceito, ou melhor, as leis sobre gênero mudaram.

Deixemos para lá o que meus amigos pensam e vamos ao que interessa, ao principal motivo pelo qual decidi em plena tarde de terça-feira escrever algo. Não! Não é o prêmio o meu principal motivo, claro que é sempre bom ter uma produção reconhecida, mas o motivo é que quando sou proposto a escrever sobre um assunto que de fato é interessante nos esqueço da vida e nos dedicamos aquilo.

Segundo o nosso dicionário mulher é um termo que dá nome especificamente a um ser humano do gênero feminino. Daí me pergunto: Será que os autores dos dicionários não tinham sentimento?

Mulher é muito mais que isso, mulher é sinônimo de conquista, de luta e de vitória, mulher é presente de Deus para nós homens e às vezes ainda têm homens que insistem em desprezar um presente divino. Não importa se é negra, branca, parda ou índia temos que entrar em um consenso e concordarmos que a mulher tem o dom de mexer com nossa mente, afinal é da mente que partem os comandos para todo nosso corpo.

É como diz Tom Jobim lá em “Garota de Ipanema”: “Olha que coisa mais linda, mais cheia de graça, é ela menina que vem e que passa, no doce balanço a caminho do mar”. E diz mais na segunda estrofe: “É a coisa mais linda que já vi passar”.

De certa forma percebemos claramente que nada mais que uma mulher mexe com sua mente, então logo fica claro que não é só com a minha mente que elas mexem e sim a de todos os homens.

Saindo um pouco do que a beleza das mulheres é capaz de fazer, não posso esquecer-me de retratar também as discriminações que elas conseguiram superar.

A mulher lutou para conquistar seu espaço na sociedade, lutou para acabar com os conceitos “lugar de mulher é no fogão” e “mulher foi feita para agradar o marido”, embora ainda existam pessoas que pensam assim, mas que queiramos ou não elas têm adquirido êxito em suas lutas.

Sinto inveja das mulheres, pois elas fazem parte de um gênero que tem história sobre si, de um gênero batalhador, de um gênero que apesar de sensível é forte. Sinto inveja, pois elas são o único gênero admirado pelos grandes compositores, e se alguém discordar me mostre um compositor ou compositora que retrata o homem como algo mais lindo e cheio de graça. E isso não é só hoje em dia, se formos fazer uma pesquisa mais abrangente veremos que até em literatura lá no romantismo os grandes autores retratavam a mulher perfeita e não o homem perfeito.

A mulher sempre se sobressai e se mostra pronta para tudo, afinal não é por acaso ou por ironia do destino que uma mulher nos comanda como nação, ou seja, foi eleita por democracia. Elas estão evoluindo e percebendo que sempre podem mais.

Voltando um pouco atrás quando eu disse que essa forma de defesa para com as mulheres vinda de um homem gera preconceito; Completo agora dizendo que gera preconceito enquanto eu penso assim sozinho, pois se todos ao invés de cometer esse preconceito sentissem essa inveja, o mundo além de se tornar melhor se tornaria um lugar de pessoas que batalhariam, digo isso, porque a inveja nos leva a querer ser igual ou melhor do que o invejado.

As mulheres conquistaram uma posição significante no mundo, principalmente no mercado de trabalho, pois elas com seu espírito batalhador se tornaram um ser considerado persuasivo. E porque não deixar de lado o preconceito e aceitar a ideia de que a mulher ta no auge? Ela conquistou e é mérito dela.

Eu vejo a mulher hoje como algo que devemos nos espelhar e só ai pararemos e perceberemos que agindo como elas em algumas coisas, daremos valor ao que elas conquistaram e passaríamos a recompensa-las no seu dia-a-dia pela sua história. É como diz Bruno Bezerra “Toda mulher deve ser amada”.
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Muitos são os negros que construíram e constroem nossa história. 

O racismo é qualquer pensamento ou atitude que separam raças por considerarem alguns superiores a outras.

Quando pensamos em racismo, vem logo a cabeça o “negro”.

Não é assim, existe racismo com religião, etnias e preferência de sexo.

O racismo vem desde o começo do mundo com a desumanidade e as diferenças entre povos , como a época da escravidão,Hitler(nazismo),sistema de estamentos,castas entre outros.

Na escravidão os escravos  libertos de ascendência africana eram discriminados por leis que, frequentemente, deixavam de distingui-los dos escravos. Essas leis eram mais evidentes com relação a porte de armas e no uso de certas vestimentas. Pessoas de origem africana eram proibidas de ocupar cargos públicos, uma vez que era necessário comprovar a "pureza de sangue" para se candidatar.

 Os negros eram tratados como seres inferiores, verdadeiros animais ou objetos, eram ridicularizados por seu aspecto físico, crenças ou por seus costumes.

Zumbi foi um dos mais importantes personagens que representou a resistência dos negros  à escravidão.

 Atualmente,muitos brasileiros acreditam que afro-brasileiros não valorizam suas raízes culturais , mas poucos compreendem  a profundidade com o que a colonização afetou muitos dos pontos de vista dos brasileiros sobre sua cultura nacional.  

O Brasil sempre procurou sustentar a imagem de um país sem preconceito racial, apesar das desigualdades estarem visíveis tanto na educação como no mercado de trabalho e no dia-a-dia.

Hoje, a questão dos racismo  acontece em vários setores da sociedade brasileira , como nas  escolas , não são raras as vezes que os alunos negros sofrem discriminação através de apelidos, exclusão dos grupos, piadas de mau gosto, músicas que inferiorizam sua imagem e outras situações constrangedoras. 

O racismo vem de casa causada pelos seus antepassados e do jeito que foram criadas .As crianças atuais vivem muito  dentro das tecnologias em geral.

Na televisão tem muitos caminhos para esse problema, a “TV” cria personagem, mendigos negro, que falam errado.

Os negros são  mais atingidos pelo  desemprego  e os  que conseguem trabalho exerce atividades de baixa qualificação .

Nas novelas só tem negros garçons, empregados  domésticos, garis. Isso na cabeça de uma criança , a moral do negro fica baixíssima .

As escolas  têm o papel fundamental de combater o racismo, eles começam desde pequenos na escola ,ali deve  ter uma conscientização de  que todos somos iguais, a  escola  tem a função de orientar  a  criança a  viver socialmente na sociedade.

Será que a cor  da pele é fundamental?

Nem sempre os negros têm a mesma oportunidade que o branco. Os indicadores sociais revelam que no Brasil os trabalhadores brancos recebem o dobro dos trabalhadores negros e pardos. Há alguns que se destacam na história do Brasil , mas são poucos divulgados.

Como no esporte , temos Pelé “ o Rei do futebol” , o  lutador de MMA Anderson Silva , na ginástica rítmica temos Daiane dos Santos . Na música , Elza Soares , Milton Nascimento , Martinho da Vila , Seu Jorge e outros.No teatro e no cinema , o famoso Grande Otelo .

É lamentável perceber que o negro ainda não se insere na galeria dos privilegiado, galã e estrelas que interpretam papeis de heróis e mocinho da televisão .

Percebe-se que eles não representam satisfatoriamente a cor da mídia , embora , já se tenha um suficiente conhecimento histórico da capacidade e desempenho desse grupo social na representação cultural.

Todos, de alguma maneira fazem parte de nossa história pela contribuição com o seu talento, mas, com muita luta.

 Sem dúvida a cultura brasileira sofreu a influência dos negros que trouxeram sua culinária, luta como a capoeira, arte, folclore, crenças e vocabulário, do país de onde vieram, e  mesmo assim há pessoas que ainda não o reconhecem.

O sistema de cotas nas universidades pública  é  as mais polêmicas das ações afirmativas posta em prática.

O sistema de cotas hoje está desfavorável  para negros, o governo  acha que negros não tem capacidade de competir com brancos , isso é motivo a mais para espalhar  o racismo.

Muitos, para negar a existência do racismo brasileiro e reafirmar o mito da democracia racial escamoteiam e omitem esta passagem de nossa história, mas parece que a história insiste em se repetir,  não como farsa, mas como tragédia.

A vinda de médicos cubanos para o Brasil parece ter exposto esta ferida, ainda não cicatrizada.

È assim que vemos as manifestações contra a vinda de médicos cubanos ao Brasil ,um bando de racistas, descendentes daqueles que modelaram nosso processo social e inventaram a imigração como solução para o "problema negro", portanto, não há do que se chocar quando assistimos tais atitudes. O racismo brasileiro existe.

Em 1989, foi criada a Lei 7716/89, mais conhecida como “Lei Caó”. Proposta pelo jornalista, ex-vereador e advogado Carlos Alberto Caó Oliveira dos Santos, essa lei determina a igualdade racial e o crime de intolerância religiosa.

Um dos maiores triunfos com o aprimoramento da lei contra o racismo foi sua pena. Crime de racismo é inafiançável, mas especifica a diferença entre atitudes que podem ser consideradas como racismo.
 Dessa forma é negada aos afrodecendentes , o principio básico das sociedades democráticas , que é a igualdade de oportunidades .

As músicas das periferias , estão mostrando a evolução no modo de pensar do negro.

Um exemplo disso está no que a música “A vida é um desafio “ do grupo de rappers  Racionais M´cs    , no trecho da música diz “Tem que acreditar .Desde cedo a mãe da gente fala assim , por você ser negro , você tem que ser duas vezes melhor “ .

Então ,, os negros de hoje não querem mais viver explorados , eles estão ganhado o mundo sem a ajuda  do governo , pois ,se depender dele morrem de fome.

Essa música pessoas de todas as idades  ouvem,brancos, negros , amarelos.

O Brasil é o país que abriga a maior população negra fora da áfrica.No entanto , os descendentes dos africanos enfrentam inúmeras dificuldades , consequência das desigualdades sociais e do preconceito  da origem éticas .

Percebe-se que  no Brasil  o que unirá as pessoas e diminuirá o racismo é a música , a conscientização , a ética , o amor ao próximo , sendo negro , pobre ou outro. 
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Desde o surgimento do ser humano as tarefas eram divididas,o homem era encarregado de caçar e pescar,e a mulher cuidar dor filhor.Com o passar do tempo,esse habito foi mudadndo e a igualdade do homem e da mulher foram se igualando.

Hoje o homem e a mulher tem os mesmos direitos e exercem mesmas funções .Na colonização do brasil o papel da mulher brasileira passava por funções,ás vezes oxóticas,ora degradante e até desumanas,elas foram admiradas,temidas como representantes  e foram reduzidas a objeto de dominio e submissão por perceberem um conceito de não função,tendo sua real influência na evolução do ser humano.

mesmo no brasil recente, existem diferenças entre homens e mulheres relacionando sua submissão e sua estrutura física e biológica.Se a diferença entre o gênero era voltada para a relação anotômica - fisiológica ,o sexo politico-ideológico, vai comandar oposições e a discontinuidade sexual do corpo,dando justificativa e até impondo diferenças morais aos comportamentos masculinos e femininos,estando de acordo com a exigência de uma sociedade colonial , captalista ,individualista e imperialista existem também até hoje nos paises europeus.

No século XIX a sociedade burguesa indica a discussão sobre os gêneros ,o sexo definiu as diferenças entre macho e fêmea ,ja o conceito de gênero refere-se a construção cultural de cada ser humano

O homem deixou de representar um papel e passou a ser ele mesmo , fantasiando-se por sua vontade mesmo que tendo uma influência externa mas a desisão de incorporar é dele.Infelismente ainda,existem alguns homens que possui em ser o medo de ser oque é,e por isso deixa aflorar em atitudes o animal da fantasia,da opressão social que era imposta a eles .

Nessa fase de trnsição absurdos são vistos, esse homem encontrava-se consigo memso, e esta firmado no sociedade .Ou seja o homem será o ser real,reflexo de si mesmo em atos ,atitudes e ações ,enquanto que a mulher passa a ser aquela que vive uma fantasia socialmente imposta pro ela mesma.Há pouco tempo o homem era candidato a não chorar,não demonstra seus sentimentos,praticar certa modalidade de esporte e professão , ter cuidados pessoais ,o animal racional masculino  demostrado em atitudes e ações.

Nesse mesmo tempo a mulher era candidata ao sim para chorar,demonstrando emoções ter profissões e modalidades esportivas,cuidados com o visual porém racial feminino,demonstrado em desejos e ânseios satisfeitos em ações e atividades.

Acredito que com essas mudanças o homem saiu ganhando pois hoje ele pode se expor sem medo ou cobranças,ele ganhou o direito de ser feminino em ações, atos e atitudes.Hoje ele pode chorar pode expor suas emoções ,é quem cuida e cria os filhos ,é quem auxilia a esposa em seus afazeres domésticos, quando não o faz totalmente ,quando ganhou as determinações impostas aos homens como tudo pode.

Durante grande parte do tempo,mulheres sofrem preconceito na participação politica,pois elas eram negadas aos principais direitos de votar,e se candidatar .Aos poucos as mulheres começaram a ter uma participação efetiva na sociedade ,conquistando o direito de votar, e ser votada.Apesar de serem ainda a minoria no comando da politica ,cada vez mais o seu esforço é maior ,como exemplo de mulheres que ocupam cargos no senado,até chegam ao cargo mais importante do brasil,como a atual presidenta Dilma Rousseff.

Além de conquistar o poder ,e sim transformar o forma de exercer o poder,firmando-se nessa transformação é que as mulheres nunca tiveram tão em evidência em grandes empresas,univercidades e judiciario.A presença de mulheres vencia o preconceito,e a divisão de tarefas com os homens,encontrará cada vez mais,relavando-se um jeito particular feminino de comandar.Com isso ,muitas mulheres ,sózinhas e com uma boa vida financeira .

Hoje pode-se dizer que a mulher é a loba solitária ,caçadora.saciadora de seus anseios através do animal racional feminino ,enquanto o homem é a ovelha que posta tranquila sociando-se com o que lhe é possivel dentro dessa transição ainda que confusa para ele.   
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Antigamente a mulher não tinha voz, somente o homem podia ter opiniões, transformando a relação entre eles em uma grande desigualdade, que acaba afastando um do outro.

Os homens sempre querem ser superiores em tudo que fazem, e quando o assunto  é mulher, eles dizem que elas não são capazes, que eles são os melhores. Isso ocorre bastante em clubes, nas ruas, no ambiente de trabalho e inclusive dento de casa.

Um exemplo de clubes é a maçonaria, onde em suas reuniões as mulheres não podem participar apenas os homens, e com isso as mulheres se sentem menosprezadas. Nas ruas muitas vezes a mulher é tratada como ela fosse uma prostituta pelos homens tratam-na como se ela fosse um objeto de prazer dizendo a ela coisas desagradáveis. No trabalho algumas mulheres são tratadas como um lixo, colocando o homem sempre em primeiro lugar, não a deixando fazer serviços que ela também tem a capacidade de realizar. E dentro de casa tem os serviços domésticos os quais, o homem vê como obrigação da mulher, a fazendo de escrava, e com isso, ele se sente o rei da casa e acaba deixando como sempre a mulher lá em baixo.

´´ No Brasil, as mulheres são mais da metade da população e já estudam mais que os homens, mas ainda têm menos chances de emprego, ganham menos do que o universo masculino trabalhando nas mesmas funções e ocupam os piores postos. Nos últimos anos, de acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a distribuição de renda melhorou, mas a desigualdade entre homens e mulheres, ainda é muito significativa’’, disponível em: http://www.brasil.gov.br/secoes/mulher/desigualdade-de-generos/mulheres-x-homens
A mulher tem os mesmos direitos civis que os homens, por isso, têm de ser tratada do mesmo modo. No mundo machista a mulher vem lutando diariamente pela sua liberdade: de expressão, artística, trabalhista e até moral, já que mesmo com tanta evolução ainda há tamanha desigualdade.

Na historia da mulher existe a revolução da mulher que é vista como a maior do país e do resto do mundo inteiro. Essa revolução mudou o mundo, e com isso, trouxe mais oportunidades de emprego para as mulheres e oportunidades de poder seguir livre seu sonhos. Ao longo do século XXI vários desafios nos fazem pensar, sobre tudo o que a mulher já conquistou através dos últimos anos, mas a mulher ainda tem muito que se conquistar. Ela vem evoluindo bastante e hoje em dia está competindo com o homem de igual para igual.

De acordo com o Catalyst, “Os homens são as primeiras opções para trabalhos que exigem mais responsabilidades, têm maiores equipes e contam com o dobro do orçamento. Além disso, as mulheres também costumam ser descartadas para missões internacionais, mesmo que a intenção delas seja uma realocação (...)´´. 

 ´´(...) A pesquisa também mostra que, em média, 53% dos homens ganham uma promoção após a conclusão bem-sucedida de um trabalho. Já entre as mulheres, os números ficam em 37% depois do mesmo tipo de tarefa ´´ , disponível em: http://mulher.terra.com.br/carreira

O homem precisa muito da mulher em sua vida, ele pode ser o mais rico, o mais poderoso, o mais bem sucedido e o mais talentoso, que lá no fundo ele vai estar se sentindo vazio, pois, ele teme que tudo isso desapareça, e terminar sendo um nada. 

Já a mulher você pode retirar tudo que ela não vai se sentir assim, pois, a mulher é grata pelo o que é, e por tudo que tem, ao contrario do homem que sempre é orgulhoso pelas coisas que têm e fica com medo de perdê-las, pois, é fraco e teme em demonstrar sua fraqueza para a mulher e se sentir inferior a ela.

Com isso podemos perceber que a mulher vem sim evoluindo, e querendo mostrar cada vez mais seu potencial para o mundo e para os homens. Querendo dizer por meios de expressões e lutas que ela quer ser igual a todos, e que ela gosta de agir e não de ficar parada vendo as coisas acontecerem ao seu redor.

As mulheres são pessoas que não desistem de seus sonhos, são persistentes, tem força de vontade, desejo de querer saber mais e vão à busca do que procuram até o fim sem reclamar. São pessoas maravilhosas quem vem lutando cada vez mais, e são capazes de fazer coisas inesperadas capazes de mudar o mundo e o pensamento de qualquer um.  

Disse o poeta Victor Hugo:
O homem é a mais elevada das criaturas;

A mulher é o mais sublime dos ideais.

O homem é capaz de todos os heroísmos;

A mulher, de todos os martírios.

O heroísmo enobrece, o martírio sublima.

O homem é um código;

A mulher é um evangelho.

O código corrige; o evangelho aperfeiçoa.

O homem é um templo; a mulher é o sacrário.

Ante o templo nos descobrimos;

Ante o sacrário nos ajoelhamos.

O homem pensa; a mulher sonha.

Pensar é ter, no crânio, uma larva;

Sonhar é ter, na fronte, uma auréola.

O homem é a águia que voa;

A mulher o rouxinol que canta.

Voar é dominar o espaço;

Cantar é conquistar a alma.

Enfim, o homem está colocado onde termina a terra;

A mulher, onde começa o céu.

Esse poema caracteriza muito dizendo que a mulher cansou de ser um simples rouxinol, ela quer voar para poder realizar suas conquistas, quer ir alem, ir ao espaço e dominá-lo. Diz também que ambos precisam um do outro para poder voar, sendo a mulher uma asa e homem a outra asa, e os dois juntos podendo conquistar seus objetivos.

Tanto o homem quanto a mulher um precisa do outro para sua existência e ser completos totalmente, essa desigualdade que um tem pelo outro na sociedade tem que acabar, pois, quando o homem e a mulher se aceitam, o amor que gera entre eles cria um vínculo que é insolúvel. E com isso a realização do amor cria uma ligação entre eles, deixando-os mais próximos sem igualdade nenhuma. 
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Bairro de Fátima - Rio de Janeiro, 2013. 

Efêmera e irrevogável Helena, 

Foram os anos mais insípidos de minha vida desde aquela turbulenta e sanguinária época. Todos os dias eu me afogava em uma avalanche de memórias e não conseguia retornar tão simplesmente a calmaria. Todas as mulheres – pessoas em geral, – ansiavam pela imaculada paz, no meio do grande martírio embalado pela impiedosa Ditadura. “Oh maldita onda de tortura e matança, por que tirastes o mel de minha boca sem escrúpulos? Por que apagastes o sol de muitas manhãs e transformou as faces daquelas que caminhavam para a justiça e igualdade em um pano para limpar seus pés?”.

Sei que bem antes desse acontecimento, - quando dizíamos ter encontrado a felicidade -, muitos fatos trágicos de discriminação já haviam sido determinados na História. Eu deveria ter lhe falado sobre um símbolo de força na Grécia Antiga: Apolo, Deus mitológico. Matou Píton. E é inúmeras vezes citado tanto quanto Atena com sua sabedoria, prudência e garra – Não recebeu o cargo de Rainha do Olimpo por ser mulher. A figura feminina não era motivo de tamanho orgulho. Éramos uma sociedade tão mais patriarca e escravocrata pelos preceitos de gênero e as ideologias de sexo do que em tempos atuais.

Sabe Helena, nunca lhe fiz promessas, pois sempre fui de agir e concretizar meus desejos. Mas ao olhar o seu estável padecer diante de mim – no chão de uma emergência que tardou a prestar socorros a teu corpo danificado, e aqueles olhos coléricos nos negando, por sermos um casal incomum –, enquanto soavam suas últimas palavras: “Lembre-se de nós. E estará lembrando-se de você. Estamos conectadas...”. Foi então, a maior e incontestável definição de amor, cuidado e união que nunca devaneei receber de alguém. 

Não lhe escreveria uma carta se não fosse para relatar nela, que muitas de nós foram reconhecidas no país ao longo dos anos, suas trajetórias são exemplos e algumas estão a caminho de um futuro solene e outras estão começando a reagir, a reerguer-se; e a real importância é o que um ser humano pode fazer por ele mesmo, inspirando assim, a benevolência da sociedade. Não esperar por resultados tardios de leis, pois se servissem positivamente, não haveria ainda números significativos de mortes ou casos de violência doméstica, nas ruas, nas escolas, quotidianamente.

Sinto-me desgastada; desconheço minha idade, acho que completei sessenta anos no mês anterior, minhas mãos não são ágeis – isso é inevitável – e ainda sim, continuo a te escrever. Tenho cicatrizes em meu rosto e por meu corpo todo; Meus batimentos cardíacos estão desajustados, mas, creio ser uma ilusão que própria criei. Na ironia das circunstâncias, sinto-me no processo de catarse, numa renovação. Sem sombra de duvidas, a vida está começando agora para mim. Os enfermeiros já aliviaram-se com meu caso, disse a eles que a areia da minha ampulheta não está no fim. Eles sorriram. Isso foi bom. – Não precisam se dar ao trabalho de me botar aparelhos, nada disso é necessário mais. 

Seja qual for o meu lugar; em um paraíso, um casulo, uma cabana desprovida de luxos, no meio do nada. Esse corpo esquálido está dando sinais de adeus. Não se preocupe, amor. Eu não estou triste, meus pulmões foram estufados com a esperança de que vai haver orvalhos pela manhã. Não há flores ao meu redor – como eu as amo –. Entre quatro paredes e um jovem médico que me observa apreensivo, a única coisa que quero é um cobertor para quando as cortinas de meus olhos se fecharem.  O resto é por conta do que quiserem fazer. Perto de minha prevista conclusão, nos últimos exercícios respiratórios; onde mágoas, rancores, não tinham nenhum espaço no meu peito. Acabo por ter uma reprise da voz de minha vó ditando um belo discurso aos vizinhos, a mim e a você, Helena.

 “Ainda há desavenças e equívocos entre mulheres e homens, e sempre terá. Ainda há mulher submissa, machismo velado, estereótipos raciais, étnicos e por classe social. Mas, apesar de nada ser perfeito, inclusive o mundo, ele ainda está aqui para nós fazermos a nossa parte e seguir em frente. Sempre em frente. Não morram antes da luta, não façam seu coração parar, só porque a respiração está falha. Revigore seus olhares, faça-os perceber quem são, e isto será o brilho da vida.” 

Cordialmente,

Lúcia Quintana de Almeida. 
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Com o passar dos anos e o desenvolvimento das sociedades, os seres humanos começaram a se questionarem sobre o mundo em que viviam e os fenômenos que presenciavam. No início, tais respostas eram obtidas através da crença em deuses e outros seres mitológicos. Conquanto, foi inevitável que a ciência surgisse pronta para pôr fim a todas estas dúvidas. 
Pesquisadores consagraram-se no estudo de diversos ramos da ciência. Afinal, quem nunca ouviu falar em Newton e suas leis, Lavoisier e seu estudo sobre a conservação da matéria e Pierre Curie e seu estudo sobre o magnetismo? Mesmo que muitas pessoas não saibam exatamente as suas histórias de vida e suas descobertas, a maioria já ouviu tais nomes. Conquanto, quantos já ouviram falar em Marie Curie, em Marie-Anne Paulze ou em Lise Meitner? Foram todas cientistas revolucionárias, mulheres à frente de seu tempo. 
Marie Curie era a esposa de Pierre Curie e foi a responsável pela descoberta dos elementos rádio e polônio. Ela venceu o Prêmio Nobel de Física e de Química. Marie-Anne Paulze era cônjuge de Lavoisier e apesar de não ter nenhuma descoberta registrada com sua autoria, era companheira de seu esposo no laboratório, auxiliando-o em seus estudos. E finalmente, Lise Meitner foi a responsável pela descoberta da fissão nuclear. 
Estas mulheres foram indivíduos que dedicaram suas vidas à ciência e à humanidade, entretanto, não receberam ou recebem o devido reconhecimento. Estudamos nas escolas os frutos de seu trabalho, sem nem ao menos sabermos seus nomes. Ou, como no caso de Dorothy Mary Hodgkin que recebeu o Prêmio Nobel de Química por ter determinado a estrutura da vitamina B12, necessária ao combate da anemia perniciosa, sua descoberta poderá salvar nossas vidas, e ainda assim a desconheceremos. 
Reconheço que há muitos estudiosos em anonimato, mesmo alguns que pertencem ao sexo masculino; destarte noto também que pouco aprendo na escola sobre os estudos científicos de mulheres. E tal cenário não se resume ao mundo da ciência ou a séculos passados, tais características ainda podem ser vistas na atualidade em meios muito diversos. 
Um caso recente que apreendeu minha atenção é o da menina Malala Yousafzai, talvez porque tenha quase a minha idade, talvez alguns dos seus princípios sejam parecidos com os que carrego em mim. Há alguns anos que Malala luta pelo direito de estudo de meninas. Durante certo período, o Vale do Swat, onde vivia foi tomado por um grupo religioso extremista que proibia o estudo de meninas. Conquanto, ela não se deu por vencida e escreveu um blog para a BBC sob um pseudônimo, revelando o difícil cotidiano no local onde vivia. Mais tarde, após ter sido agraciada com alguns prêmios, ela foi baleada na cabeça. Sua recuperação ocorreu na Inglaterra, onde vive atualmente. Ela é pessoa mais jovem já indicada a receber o Prêmio Nobel da Paz. 
Malala vê no conhecimento a maior oportunidade que uma pessoa pode adquirir e luta contra o princípio arcaico de que meninas não devem estudar. Ela mostra uma coragem e caráter difíceis de serem encontrados, seja em pessoas do sexo oposto, seja em pessoas mais velhas. Ela provou que não existem tais barreiras, seja entre religião, nacionalidade ou gênero.

E tais casos não se limitam a regiões distantes, mas também ocorrem no Brasil. Apesar de não termos um caso de tamanha repercussão, quantas meninas, em regiões menos favorecidas, são obrigadas a deixar os estudos, ou até mesmo nunca chegam a iniciá-los porque devem cuidar da casa, dos irmãos mais novos ou mesmo porque os pais acreditam que educação feminina não faz diferença? 
Conquanto, não devemos esquecer que falar em valorização da mulher não é falar em superioridade feminina, e sim igualdade entre os gêneros. Dados apontam que muitas mulheres, exercendo a mesma função que homens, ainda recebem menos. Se o rendimento dos dois é o mesmo, se o cargo e a capacidade também são, por que uma mulher deveria receber menos? Isto não seria uma atitude machista explícita? 
Muitos acreditam que o machismo existe desde o início da humanidade, mas pinturas rupestres demonstram que naquela época o sexo feminino era visto como sagrado, porque era conferida somente às mulheres a capacidade de originar a vida. Mais tarde, durante o período clássico a mulher não era associada apenas à fertilidade ou à beleza, mas também à inteligência. A deusa da sabedoria é Atena na mitologia grega, Minerva na romana e Sarasvati na hindu. 
O clero, contrariamente, conferiu ao homem a condição de superioridade durante a Idade Média, tornando a sociedade cada vez mais patriarcal. Mais tarde, milhares de mulheres foram sentenciadas as mais cruéis torturas e depois à morte pela Santa Inquisição, que considerava o paganismo um pecado hediondo; sem contar aquelas que eram inocentes de tal condenação e que eram punidas por curarem algumas doenças com ervas medicinais. 
Não podemos esquecer-nos de mencionar o quanto determinadas profissões foram dominadas pelos homens. Por exemplo, quantos reconhecem o nome Valentina Tereshkova? Ela foi a primeira representante do sexo feminino no espaço, tendo atingido este feito há 50 anos. Ainda assim, eu acreditava que nunca uma mulher havia chegado ao espaço, porque tal conquista não é divulgada pela mídia. 
Ainda assim, não devo deixar de explicitar que muito já foi conquistado pelo sexo feminino. Muitos já são os homens que reconhecem a igualdade entre os gêneros e que respeitam a presença feminina no mercado de trabalho. Logicamente, que algumas profissões são dominadas por homens pela falta de interesse das mulheres. Mas altos cargos que concedem poder político já são ocupados por mulheres, muito mais do que alguns anos passados; o próprio Brasil é governado por uma mulher. 
Com isso notamos que muitos já são os êxitos femininos, mas ainda há uma longa caminhada pela frente. É importante que o homem deixe de pensar que a mulher provém de sua costela, e lembre-se de que é ele que advém de seu útero. É necessário dissolver o pensamento obsoleto de que algum dos gêneros é superior ou pode progredir sem a ajuda do outro. O poder de atingir o progresso está nas mãos de homens e mulheres, que devem caminhar juntos na busca de uma nova realidade, melhor e mais justa.
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A problemática das diferenças entre as minorias sociais sejam elas étnicas, religiosas, de fronteiras, etárias, de classes ou de gênero, explicitam um fator de gradativa importância no que se refere ao mundo atual, de modo que, tanto as Nações desenvolvidas quanto as periféricas, sofrem com tais distinções. Entre os diversos grupos, ressaltam-se as mulheres, que do ponto de vista histórico, são milenarmente excluídas e discriminadas, e o universo misógino acaba transformando-as em objetos de exploração. Atribui-se ao começo do século XX com a iniciação das reivindicações, não somente no campo da política, conquistando o direito ao voto, mas também outras relações de caráter social, envolvendo acentuadamente aspectos da vida econômica. Já está comprovado que a mulher, exercendo as mesmas funções e ocupando os mesmos cargos do homem, é remunerada com salários inferiores aos dele e além de ocupar essas posições fora do lar, o que faz com que a renda familiar se eleve, ainda é estimulada e influenciada a lidar com uma questão cultural do status acumulado de uma série de obrigações aplicadas como próprias da mulher, sendo elas da ordem do lar, da educação dos filhos, da alimentação e inúmeras atividades.

Para que haja um melhor entendimento na significação das desigualdades entre os opostos, faz-se necessário a compreensão mais específica da palavra ‘gênero’ em seu sentido amplo e literal. Quando tratamos dos gêneros, sejam eles masculino ou feminino, estamos nos referindo aos ideais de cada diferenciação, tornando-os, portanto a feminilidade tudo o que está diretamente relacionado com a mulher. Tais características são elaboradas e afetam positiva ou negativamente a cultura da sociedade. A partir desse entendimento, fica acertado que sexo é diferente de gênero, pois este trata unicamente de atributos do ponto de vista biológico tendo divergências anatômicas, endocrinológicas, fisiológicas e tantas outras.

Essas distinções são facilmente percebidas no mercado de trabalho e, ainda hoje, os cargos de maior relevância são destinados ao gênero masculino. No entanto quando essas mesmas posições são ocupadas por mulheres, logo proporcionam espanto, acarretando até em uma forma de desconfiança na competência profissional feminina. O árduo trabalho não demora muito a ser duvidado e subestimado, e como se não bastasse a dura e cansativa jornada, não obstante tem que cumprir com as exaustivas tarefas domésticas, enquanto o homem acha natural o descanso súbito em frente à televisão com sua mente e corpo em repouso.

É notável que as transformações nesses papéis sejam proporcionais ao grau de instrução da mulher. Quanto maior for a busca do conhecimento, elas serão mais independentes da condição de inferioridade, e embora essas mudanças sejam discretas, já são um tanto significativas para a visão centralizada que temos da hegemonia masculina. O progresso depende também do nível de aculturação e instrução aos quais são expostas, além dos padrões de comportamento, da formulação de conceitos e de sentimentos inconscientes, e esses aspectos, por sua vez, dependem da renda da família que, por conseguinte, aplicam-se à posição em que a estrutura familiar se encontra na escala social das classes.

Trazendo essa análise para a prática cotidiana, podemos dizer que dificilmente uma mulher que se encontra em um padrão inferior de escolaridade deva ter as mesmas aspirações e desejos de outra que seja mais privilegiada em poder aquisitivo, e que tenha uma vida confortável financeiramente. Sendo assim, podemos considerar que os problemas relacionados às desigualdades entre gêneros não representam um bloco uníssono, mas estão fragmentados entre as inúmeras especificidades de cunho social.

É imprescindível, com urgência e agilidade, que as injustiças a que as mulheres são submetidas, sejam erradicadas ou ao menos decrescidas, pois não há como admitir os menosprezos pelos quais ainda são vitimadas. Levando essa realidade para um parâmetro entre países de diferentes situações políticas e econômicas, entendemos que as mulheres em sociedades desenvolvidas têm apresentado reivindicações bem perpetuadas; o contrário ocorre em países emergentes ou periféricos, onde notadamente, há um vasto nível de inferioridade no conhecimento delas. Examinando o fato de que pequena parcela das Nações faz parte do mundo desenvolvido, a situação do âmbito das mulheres é preocupante.

Firmando-se nesse cenário, poderiam suceder sugestões como um meio de intervenção para esse modo descontínuo em que a sociedade se movimenta. A principal medida a ser tomada está interligada com o princípio básico inerente ao ser humano: a educação, e por meio desta o acesso à informação. Uma organização só é justa e igualitária quando são oferecidas, imparcialmente, as mesmas oportunidades de aprendizagem a todos os indivíduos que ela compõe não havendo qualquer tipo de discriminação. Mas sabe-se que essa suposição não condiz com o que de fato acontece.

Desde a era da Revolução Industrial que a mulher se mostra essencial para o bom funcionamento da economia capitalista. Esse fundamento do sistema de poder explica que a partir de suas manifestações ao ímpeto de profissões conservadas restritamente ao sexo masculino, assim como a igualdade salarial, ocorre simplesmente por parte das mulheres, a busca em impor sua vontade sobre os homens em vez de atuarem continuamente submissas a seus impulsos.

As expectativas depositadas nelas sobre suas ações devem ser antes de tudo, reavaliadas. Diferentemente das circunstâncias antepassadas, em que a perspectiva da maioria era casar e cuidar dos filhos, é inquestionável que esses procedimentos vêm se redefinindo. Um expressivo direcionamento de patamares equivalentes, um dos fatores sociais indiscutíveis de que a mulher vem modificando o seu papel social e consequentemente o seu comportamento em relação ao homem. Sobre isso, o cidadão pernambucano Sebastião Vila Nova exprime o seguinte:
A sociedade mudou a mulher, mas, por sua, vez, a mulher vem contribuindo cada vez mais para mudar a sociedade. (...) O alto significado do movimento das mulheres por seus direitos, e as evidentes conquistas que têm alcançado são inegáveis e irreversíveis e de consequências do mais amplo alcance na sociedade contemporânea (Pesquisador titular da Fundação Joaquim Nabuco e professor da UNICAP. Introdução à Sociologia).

Todas as vitórias já triunfadas pelo gênero feminino sucederam da coragem e da força exercidas sobre os objetivos aos quais almejavam. Somente a característica de nascer mulher por intervenção Divina, já a torna especial, guerreira nata, uma delicada obra-prima da vida. É bem verdade que há um lento, porém contínuo avanço no processo de igualdade entre os gêneros. Essa mínima ascensão feminina a níveis equiparados aos indivíduos do sexo oposto já é motivo animador, e para que não haja estagnação nesse crescimento é indispensável audácia, ousadia, astúcia para trazer uma visão nova e desafiar a tradição. Ter coragem para conciliar o novo ao antigo, afinal não há nada mais estável que o modo de aceitação.
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Por mais eras do que podemos lembrar, a imagem da mulher foi manchada e subjugada socialmente. Nem a revolução de maior equidade da história permitiu que a igualdade de gêneros se tornasse uma realidade. Em 1789, a Revolução Francesa transformou o panorama social da época com seus belíssimos ideais que tal qual a igualdade, ainda estão, hoje, longe de ser fraternos. A consagrada tríade liberte, igualité e fraternité, infelizmente, direcionava-se apenas ao homem. Conta a história que tal situação foi a motivadora, inclusive, para a feminista Olympiede Gaude escrever uma carta para o Parlamento, reclamando seus direitos. Não houve resposta, ela foi condenada à guilhotina.

Durante os séculos que se sucederam, ativistas do mundo inteiro lutaram pela igualdade e, muitas mudanças já ocorreram. Entretanto, ainda vivemos em uma sociedade secularmente machista e patriarcal que, a passos lentos, dificultam que a distinção entre homem e mulher seja apenas do gênero do substantivo. No Brasil, não é diferente. As mulheres Janaínas, que “acordam todo dia as quatro e meia” e se dividem em multitarefas no decorrer do dia, tão bem ilustrada na canção de Bruno Gouveia, ainda são desacreditadas por uma sociedade que ainda pensa que são as Amélias que são as mulheres de verdade.

Domingo Olímpio, em sua obra Luzia Homem já havia traçado o perfil da mulher que trabalha muito mais do que o homem e deixa para segundo plano as relações afetivas. Esse novo papel da mulher na sociedade tem provocado, desde aquela década, início do século passado, mudanças na estrutura familiar de maneira a, ela, tornar-se principal, ou única, fonte de renda. É interessante percebermos como esta alteração interfere também nas expectativas da mulher para com a sua felicidade. Ainda somos Leilas Diniz, como afirmava Rita Lee, querendo ser amadas e felizes, mas também somos exigentes e, hoje, queremos ser tratados com igualdade, e sair do posto idealizado de musa inspiradora e exercer nosso papel social. Isso, contudo, não quer dizer que o mercado de trabalho aceitou tais reivindicações completamente. Ainda há uma enorme diferença salarial baseada no sexo. As mulheres, segundo dados do IBGE deste ano, ganham 28% a menos do que os homens, e em cargos de chefia esta disparidade é ainda mais constrangedora. É um verdadeiro absurdo, não raro, vermos mulheres sentindo a necessidade de estudar ainda mais, não apenas para especializarem-se em suas áreas, mas para, dessa forma, com títulos, alcançar o benefício social da equidade – um contrassenso.

Não é de se admirar, portanto, que muitos homens ainda não se habituem a ver a mulher dividir “seu” espaço como protagonista da sociedade – como Patrícia Amorim, ex-diretora do Flamengo. Este “estranhamento”, muitas e cruéis vezes, contribui para que os homens manifestem seu preconceito com agressão. Eles acreditam que a sua companheira serve

apenas para cuidar da casa e satisfazer as suas “necessidades masculinas”. Essa hostilidade secular é o principal fator contribuinte para a hostilização que, no Equador, chega ao alarmante proporção de oito agressões a cada dez mulheres; e, no Brasil, é o responsável por a cada quinze segundos uma mulher ser espancada. A violência contra mulher é dado recorrente do Instituto Maria da Penha, cuja lei homônima, ainda é falha e não representa diminuição significativa nos casos de homicídio – que ainda amarga o contabilizado (des)valor de um por dia, segundo o Ipea. Os dados estampam manchetes de noticiários e rodapés de telejornais; enquanto as mulheres continuamos à margem desta violência que se estende além da física à simbólica: no trânsito, na relação afetiva, no trabalho, na vida pública, na escola, na família.

É necessário que nas escolas sejam ensinadas a história das grandes mulheres, como Rosa Parks, Joana D’Arc, Lucretia Mott dentre muitas outras que tornaram possível o crescimento social feminino. Simone de Beauvoir já havia percebido que “não se nasce mulher, mas torna-se” e, assim, sustenta-se a lógica do machismo que tem sido passado de geração a geração para todos. Juntamente à iniciativa escolar, o Estado deve dar proteção às mulheres agredidas. E, o mais importante, dentro de casa, os filhos precisam ver que o pai respeita a mãe e que, ambos, têm igual voz. É nas transformações simples do convívio social, assessoradas por leis, que, juntos, limparemos a mancha da História em relação ao tratamento da mulher e que “apesar de tudo, ainda teremos sonhos. E um dia ainda haveremos de ser (plenamente) felizes”.
	Título: A luta feminista e a busca pela igualdade de gênero
	R105 

	Autora-o: Mariah Sá Barreto Gama
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: DF
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


 A luta pela igualdade entre homens e mulheres não é recente. Porém, foi a partir do século XX que a militância feminista ganhou voz e teve seu ápice entre os anos 60 e  80, com o movimento de contracultura e as manifestações hippies. No Brasil, ela teve importante participação na luta contra o regime militar, ainda que na clandestinidade, e com o tempo, foi amadurecendo e se consolidando como importante força político-social.

Inicialmente, épreciso considerar que o mais importante nocombate aopatriarcalismo é o empoderamento das mulheres e de todos os interessados na luta feminina contra a desigualdade de gênero. É essencial reconhecer que o machismo não desapareceu, apenas encontrou formas mais sutis de se manifestar e isso talvez seja o que o torna cada vez mais invisível e, portanto, difícil de combater. 

A exploração do homem pelo homem começou com a exploração da mulher pelo homem. O machismo é a opressão mais antiga que conhecemos e,portanto,a mais arraigada. O patriarcado pode ser tido como uma das bases da nossa estrutura social e para quebrá-la será necessária uma revolução cultural, política, social, sexual e artística. E,se quisermos uma revolução em prol do fim da exploração da mulher, teremos que promover o protagonismo da mulher. Não podemos engatar mais uma revolução liderada por homens, afinal, eles já protagonizam tudo. A história é contada sob o ponto de vista dos homens, e não das mulheres. 

O feminismo veio para empoderar o gênero feminino e colocá-lo no lugar líder da sua própria história. Porém, ao questionar a hegemonia masculina, o movimento feminista fez diversos inimigos. O que se pode perceber hoje é uma preocupante negativização do feminismo principalmente entre os jovens. A palavra recebe frequentemente conotações pejorativas e ofensivas. É um movimento social tido como arcaico, ultrapassado e inútil, como se já tivesse alcançado tudo aquilo que almejava.

É possível observar que essa percepção do feminismo como uma ideia ultrapassada se baseia, em parte, numa naturalização das conquistas feministas. O direito ao voto, àeducação, ao divórcio igualitário e outros alvos das primeiras ondas feministas foram simplesmente esquecidos, como se fossem muito antigos. Sintodizer que não. Apesar de ser o alvo de uma opressão histórica, a mulher só conseguiu ter voz há pouco tempo. A violência contra a mulher, por exemplo, só passou a ser considerada uma violação aos direitos humanos no final do século passado. Até hoje não existe licença paternidade significativa, comprovando o sexismo dos papéis sociais. O que os jovens precisam entender, especialmente as meninas, é que o patriarcado ainda vive, e infelizmente, com muita saúde. 

A relação da sociedade com a mulher é muito peculiar e contraditória, pois “endeusa” a figura feminina em alguns aspectos, porém, ao mesmo tempo, inferioriza em muitos outros. Obviamente existe uma correlação entre esses dois tipos de tratamento que só faz confundir aqueles que começam a se questionar. O cavalheirismo é um bom exemplo. Esse conceito é camuflado pela ideia de proteção e de respeito às mulheres para reforçar a concepção da mulher fraca e supersensível. 

Simone de Beauvoir, famosa filósofa feminista, afirmava que o homem é tido como ser humano; enquanto a mulher, como fêmea. E toda vez que aquela exigeser tratada como um ser humano é acusada de tentar ser um homem. Na primeira leitura, essa frase pode parecer absurda, todavia, se refletirmos um pouco, poderemos reconhecer a profunda verdade que há nela. As reivindicações femininas são, na maioria das vezes, desqualificadas e desvalorizadas, como se quiséssemos privilégios. É difícil reconhecer que somos uma minoria, mas é imprescindível. Não somos uma minoria numérica, mas constituímos simuma parcela com poder de voz menor dentro da sociedade. Tomemos como exemplo as comuns abordagens invasivas e desrespeitosas na rua, as ditas “cantadas”. Recentemente, foi feita uma pesquisa que demonstrou a insatisfação da maioria das mulheres com esse comportamento que é, quase exclusivamente, masculino. Muito pelo contrário: se sentem agredidas, ofendidas, com medo e acuadas. No entanto, toda tentativa do movimento feminista de problematizar essa situação é ignorada. Isso mostra que nem mesmo quando a questão diz respeito a como as mulheres (e somente elas) se sentem, nós somos ouvidas com seriedade. 

Contudo, é claro, além das suas manifestações que às vezes são consideradas banais, o patriarcado mostra a sua face mais cruel em situações de gravidade ainda maior.  As mulheres são a maioria das vítimas em crimes como injúria, difamação, ameaça, chantagem e logicamente, violência doméstica. No Brasil, uma mulher é violentada a cada 12 segundos. O parceiro ou marido é o responsável pela maioria dos casos deviolência, o que mostra que a mulher é o alvo simplesmente pela sua condição feminina. A violência contra a mulher é uma epidemia no Brasil. Faz parte da cultura que foi construída sobre valores conservadores e machistas. Por isso, além de uma legislação rigorosa (e que se faça presente), é necessária uma mudança de mentalidade: a desconstrução da ideia da mulher como objeto de posse de algum homem, qualquer que seja ele. 

Além disso, há as disparidades no mercado de trabalho: os salários desiguais, os assédios no ambiente profissional e a sub-representação feminina em cargos de decisão. O corpo da mulher ainda sofre uma sexualização exacerbada nas propagandas publicitárias, nos filmes, nas revistas e na televisão. A quantidade dos casos de violência sexual é assustadora. Em 2011, o ABC Paulista teve um estupro reportado por dia. Levando em consideração que nem todas as vítimas denunciam por diversos motivos, o quadro é ainda mais crítico.

É imprescindível lembrar,também,que há inúmeras opressões que potencializam o machismo e a misoginia, como o racismo, o classismo e  a homofobia. Uma mulher negra, pobre e lésbica é um alvo ainda maior de preconceitos e estigmas. Portanto, é necessário que se discuta o machismo com todas as suas variações para que não haja exclusão do afro e transfeminismo, por exemplo. 

Ressalte-se ainda que as instituições de ensino, principalmente denívelmédio, têm o dever de estimular o engajamento dosalunos em movimentos e interesse pelas causas sociais. Promovendo a politização da juventude, incentivando a criação de clubes e sociedades dentro das escolas a fim de promover reflexões, debates e ações que contribuam para a formação de pessoas conscientes das mudanças que o mundo precisa sofrer e munidas de instrumentos intelectuais necessários para concretizar tais mudanças.

As escolas devem assumir o compromisso de desconstruir os papéis estereotipados de gênero, incentivar a participação feminina em programas e atividades tidas como tipicamente masculinas, promover aulas sobre os direitos das mulheres, quebrar estereótipos e estigmas presentes nos ambientes escolares, e estar preparadas para lidar de forma severa com relação a qualquer tipo de violência contra a mulher, seja ela físico, psicológico ou sexual. Os professores, apesar de tudo, ainda são formadores de opinião. Ainda são figuras de influência na vida de seus alunos sejam eles crianças ou adolescentes. Tendo consciência disso, os educadores devem ser mais cuidadosos com o que dizem no ambiente escolar para não reproduzirem preconceitos.  Muitas vezes, em sala de aula, movimentos sociais são desvalorizados e desqualificados por professoresconservadores e desinformados.O senso comum prevalece quando se fala de direitos das mulheres, marcha das vadias e marcha mundial das mulheres, demonstrando machismo e muitas vezes, misoginia. 

Nas universidades, o ambiente propicia o desenvolvimento de coletivos sociais e organizações não governamentais, porém, nas instituições de ensino médio, a liberdade é muito menor, pois apesar da capacidade criativa dos estudantes, o ambiente não é muito hospitaleiro.Entretantotodas essas questões têm que ser levantadas no âmbito escolar, como prioridade, pois são atuais e concretas e precisam ser problematizadas e lembradas com urgência, afinal, estamos falando de mulheres sendo agredidas, assediadas, e exploradas agora.
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Ao longo de toda a história da humanidade, as mulheres foram vistas com olhos diferentes pela sociedade. Basta a mãe descobrir que está esperando uma menina, que todos os planos já começam: vai ser delicada, fofa, inteligente, quietinha mas que sabe o que quer, dormir em um quarto inteiro rosa, vai adorar a Barbie como a mãe, vai gostar de se arrumar como uma princesa, namorar só depois dos 18, com uma menina prendada assim, qualquer um vai querer casar. E em contrapartida, todas as expectativas direcionadas ao menino são muito menos elaboradas, como “carregar o nome da família”, por exemplo.

A criação de todo um elaborado roteiro de vida para as mulheres sempre foi algo comum. Talvez partindo das diferenças físicas que esse pensamento tenha se iniciado, com a desculpa de que por ser o “sexo frágil” as mulheres precisariam de assistência em suas decisões. Esse pensamento tem até um embasamento científico, teoria conhecida como Determinismo Biológico. Segundo ela, alguns grupos seriam superiores de maneira nata a outros, o que é altamente ignorado pelos sociólogos, que afirmam “as diferenças genéticas de maneira nenhuma influenciam nas diferenças criadas culturalmente”, como é o caso das distinções feitas entre homens e mulheres.

Fazendo uma análise mais aprofundada sobre o assunto, podemos perceber que essas “diferenças” nada mais são do que impostas. Observando as famosas Cidades-Estados gregas – Atenas e Esparta – vemos os extremos do comportamento feminino. As mulheres atenienses eram educadas para serem dóceis, mães de família, sendo subjugadas pelo pai até arranjarem um marido para desempenhar o papel. Já as espartanas, eram criadas para serem mães de guerreiros, ser uma figura forte no âmbito familiar. Além disso, se dedicavam à disputa de jogos e atividades esportivas, controlavam as finanças domésticas e tinham voto nas decisões políticas da sua Cidade. Porém, como essas mulheres podiam ser tão diferentes mesmo tendo características tão iguais? Simples: por questões culturais.

Dessa maneira, podemos perceber que esse abismo colocado entre homens e mulheres é simplesmente cultural. Simone de Beauvoir, diz que a mulher “só é alienada pelo fato de ser treinada para ser mero apêndice do homem”, uma frase forte, mas que diz muito sobre nossa organização social. Se as mulheres fossem ensinadas a assumir papéis de liderança, e perdessem essa visão de “segundo sexo”, não encontrariam dificuldade alguma em desempenhar esse novo e de maior destaque papel.

Porém, nossa sociedade sexista já está organizada, e não há muito que se fazer para mudar essa situação de maneira tão radical. As próprias mulheres criam seus filhos com esse olhar, de que são melhores e talvez até mais importantes que suas futuras companheiras. E esse tipo de ideologia acaba por prejudicar até mesmo os homens, que acabam presos à diversos tabus criados por eles mesmos. Homens que abrem mão de trabalhar fora para serem “donos de casa” ou professores de crianças na educação infantil, por exemplo, não são vistos com bons olhos. O problema não está em homens e mulheres possuírem um papel diferenciado perante a sociedade, isso é totalmente normal, consequência das criadas e estimuladas diferenças entre os dois sexos. Segundo o psiquiatra Simon Baron-Cohen, os cérebros masculino e feminino até possuem diferenças de fato. O feminino seria, em geral, mais bem adaptado para o mundo social, mais ligado aos sentimentos e emoções; enquanto o masculino estaria mais preocupado com o mundo abstrato, com as regras por trás de sistemas como computadores, automóveis, equações matemáticas ou música. Assim, o perigo está em achar que um desses gêneros, normalmente o masculino, é superior ao outro. Então, o que era então apenas uma distinção comum, passa a se tornar uma palavra famosa: preconceito.

Observando o significado etimológico da palavra preconceito, vemos a ideia de se ter um pré-conceito sobre algo sem nem ao menos conhecê-lo. E esse erro, o do pré-julgamento, sempre foi e ainda é muito cometido em nosso cotidiano. Esse tipo de discriminação, a de gênero, é um assunto polêmico, já que possui duas vertentes principais: a dos feministas, e a dos “descrentes”.

De um lado, alguns acham que esse é um dos maiores problemas do mundo moderno, que deve ser erradicado e é digno de prioridade até nos programas de governo. Esse é sim um problema extremamente complexo, mas muitas vezes supervalorizado e exagerado, já que as mulheres vêm conquistando muitos direitos

em comparação aos que tinham antes. Desde a Constituição de 1988, as brasileiras têm conseguido um espaço importante, principalmente no que diz respeito às políticas públicas.

Logo em seguida, encontram-se os descrentes, que consideram um absurdo sequer se falar em preconceito de gênero em pleno século XXI. Discursos como “elas já podem trabalhar, votar, estudar, o que mais essas mulheres querem?” podem ser facilmente encontrados se o assunto for discutido com homens, geralmente de gerações anteriores. Essa vertente, a da banalização do problema também não é adequada, uma vez que mesmo já tendo algumas conquistas, as mulheres ainda possuem muito pelo que lutar. Também nota-se o quão intrínseco em nossa sociedade está esse tipo de discriminação, a ponto de se passar despercebida.

Conforme uma pesquisa realizada pelo Instituto Ethos, no Brasil, a cada 10 cargos executivos, apenas um é ocupado por mulheres, um dado bastante interessante, considerando o fato de que a população de homens é inferior a de mulheres no país. Algumas multinacionais são até obrigadas por lei a separar uma cota de vagas para o público feminino, mas as “cotistas” geralmente ganham menos e são mais facilmente demitidas. Em contrapartida, um estudo inédito lançado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos mostra que o número de mulheres com títulos de doutorado no Brasil é de 51%, superior aos dados masculinos. O que pode ser interpretado até como uma tentativa de se provarem capazes e tão competentes quanto qualquer homem. As mulheres estão convictas de que podem fugir dessas estatísticas sexistas, e um dos meios que encontram para se ascender é a formação especializada em determinadas áreas.

O preconceito, manisfesta-se de maneira diferente nos dias de hoje em comparação ao passado, por isso muitas pessoas acreditam que ele não exista. Nenhuma mulher será ridicularizada ou constrangida ao adentrar um ambiente público simplesmente por ser o que é – mulher. A discriminação se apresenta de maneira muito mais sutil e mascarada. Não está ligada a figura da mulher como indivíduo, e sim, muitas vezes, à competência do público feminino. O pensamento básico é: “certo, as mulheres conseguiram espaço. Mas será que vão ocupá-lo bem, como um homem o faria?”

Infelizmente, não há uma solução rápida para esse problema. A única saída é a educação. A partir do momento em que, desde pequenos, meninos e meninas aprenderem que são mais iguais do que imaginam, que ambos devem se provar competentes em tudo que fazem, e não ficarem dependendo de estereótipos culturais e sociais, nossa realidade será mudada de maneira significativa. Rosa e azul, não são cores pertencentes à meninos e meninas respectivamente. O que há de errado se essa preferência for mudada? Absolutamente nada, já que em muitos aspectos essas distinções entre homens e mulheres são totalmente desnecessárias. Ambos são pessoas e devem ser tratados como tais.

“Não ensinem mulheres a como não serem estupradas, ensinem homens a não estuprar”. Essa bandeira, levantada por muitos movimentos feministas em seus protestos, não poderia ser mais verdadeira, é a ideia chave para a resolução desse problema. Além da visão da mulher como menos competente no mundo corporativo, por exemplo, têm-se ainda a visão de um ser inferior, que deve apenas servir às vontades dos homens. Não entrando no mérito das políticas públicas que devem ser criadas para o fim desse problema quase que medieval, a violência contra as mulheres, e analisando somente o papel da vítima podemos até encontrar uma possível solução. A partir do momento em que as mulheres começarem a se impor, não tolerarem nenhuma ofensa, começando ainda no âmbito familiar, uma vez que muitas mulheres ainda sofrem abusos por parte de maridos, já podemos considerar meio caminho como andado.

O problema não está só com os homens que se sentem melhores, mas também com as mulheres que se deixam sentir inferiores. Nada é ganho, tudo conquistado. Se não queremos sofrer preconceito, não podemos dar margens para que ele aconteça. Ao invés de reclamar e se vitimizarem, posição que várias mulheres assumem, devemos continuar provando nossa competência, para que num futuro nossas filhas e netas encontrem um ambiente bem menos hostil em que se desenvolver e socializar.

Personalidades como Elizabeth I - rainha da Inglaterra, que conduziu seu país sozinha e de maneira brilhante, sendo uma das lideranças mais reconhecidas de todos os tempos - e Frida Kahlo, pintora extremamente

talentosa e de personalidade marcante, são típicos exemplos de que mulheres não precisam ser apenas coadjuvantes, e sim belas e importantes protagonistas de qualquer história.

Políticas de estabelecimento de privilégios não precisam ser criadas. O que deve ser feito é uma politização da sociedade, desmistificando e modernizando, adquirindo uma visão sobre as mulheres que se encaixe em nossos padrões atuais, afinal, como já dizia o ditado, “quem vive de passado é museu”. Mulheres sempre foram, são e serão um dos principais alicerces para a fundação de tudo o que conhecemos, basta começarem a ser reconhecidas como tal. Não precisam ser consideradas melhores e nem piores, apenas iguais.

Dessa maneira, talvez em um futuro não tão distante, uma menina poderá traçar suas próprias metas e anseios para o futuro, sem ser julgada ou desqualificada de sua posição feminina, realizando somente os planos que fizerem sentidos para si mesma, e não aqueles estabelecidos por terceiros na esperança de guiar sua vida. Afinal, não há nada de errado em ter uma simpatia maior com a cor azul, e não a rosa.
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É evidente que, na conjuntura atual, as mulheres continuam vivenciando vários desafios e dificuldades em seus cotidianos e permanecem em busca de seus direitos e da igualdade. O preconceito existe, todavia, isso não as intimida. Elas vêm evoluindo e tornando-se mais fortes e independentes, deixando, gradativamente, notório o seu papel na sociedade e importância para a humanidade.

Não é de hoje que as mulheres mostram-se portadoras de grande potencial. Diacronicamente, Cleópatra provou que uma mulher poderia governar com excelência, da mesma forma, ou até mesmo melhor que um homem, assim como a Rainha Vitória na Inglaterra. Joana D’arc liderou o exército francês e venceu uma guerra, revelando que o paradigma que afirma a mulher como o sexo frágil, está equivocado. Coco Chanel e Joan Jett também revolucionaram no campo da moda e musical respectivamente, sendo estas a primeira a adotar vestimentas que antes eram tidas como masculinas, e peças que valorizassem o corpo no vestuário feminino,e a formar uma banda de rock inteiramente composta por mulheres. Um exemplo mais próximo e recente de superação feminina é a Presidente Dilma Rousseff, que é a primeira mulher a governar o Brasil, fato que representa um grande avanço.

Assim como na realidade, a evolução das mulheres no decorrer das gerações também é refletida em histórias infantis, como nos contos de fada, que tem como finalidade ensinar novos valores as crianças desde cedo. Branca de Neve e Cinderela foram as primeiras princesas a serem inventadas, caracterizadas como garotas submissas e totalmente dependentes de seus príncipes encantados. Já Mulan e Tiana, que são mais recentes, são inteiramente dependentes, guerreiras e lutam para alcançar seus objetivos.

A importância e essência do sexo feminino foram muito bem representadas em clássicos da literatura como a mulher do médico, de “Ensaio sobre a cegueira”, que passou de esposa para mãe e ajudou, cuidou e compreendeu seu marido e todos os outros. Dora, de “Capitães da areia”, foi amiga, irmã, noiva e mãe. E a misteriosa Capitu, de “Dom Casmurro”, seus “olhos de ressaca” ou “de cigana oblíqua e dissimulada” representam o lado mais envolvente do ser mulher.

Infelizmente, apesar da contínua batalha pelos seus direitos, ainda existem vários casos de opressão e abuso as mulheres, devido, por vezes, a valores extremamente ultrapassados impostos por uma sociedade machista. Atos de desrespeito, violência doméstica e abuso sexual são comuns, não somente no Brasil, mas em todo o mundo. No ultimo caso, os estupradores usam como justificativa de seus atos repugnantes, a “provocação” que a própria mulher faz, confundem a sensualidade com vulgaridade e ainda as culpam. Isso tem uma verossimilhança com o cinema, Marilyn Monroe, foi uma grande representante da sensualidade feminina, e isso, de maneira ou outra, atraem os extintos do sexo oposto, mas isso não é, e nunca será uma explicação plausível para tais atos. Por isso, foram implantadas várias leis públicas em prol da defesa da mulher, o que culmina num evidente avanço.

Ademais, há leis que visam à liberdade e não opressão da mulher, entretanto acabam proporcionando resultados opostos. Como por exemplo, a proibição da burca em alguns países europeus. A burca faz parte de uma tradição e religião, e a cabe apenas à própria mulher decidir se isso realmente a oprimi e se deve usá-la ou não. No Brasil, há uma miscigenação que compreende várias etnias, entre elas o islamismo. A opressão de qualquer manifestação de sua cultura mostra o preconceito existente em relação a isso e omite a essência do ser mulher, que é mulher independente de seu país, religião ou cultura.

Há também desigualdades no campo de trabalho, provenientes de uma ideologia errônea de que a mulher não é capaz de equilibrar eficiência, casamento e maternidade. Isso foi contestado no filme norte-americano “Não sei como ela consegue”, do diretor Douglas McGrath, demonstrando e comprovando essa multifuncionalidade das mulheres. Esse fato é consequência de motivos históricos, em que elas deviam cuidar de várias tarefas ao mesmo tempo, diferente dos homens que tinham um único foco.

Conclui-se, assim, que as mulheres estão presenciando um processo de evolução, um processo que já passou por várias gerações, e a cada uma delas a mulher vem crescendo, se tornando mais independente, forte, guerreira, alcançando paulatinamente seus ideais e direitos, e deixando de ser submissa de modo a mostrar seus valores, sua capacidade, não permitindo que nenhum homem seja considerado superior a elas. A luta pela igualdade ainda está longe de acabar, pois apesar de já terem conquistados alguns direitos e vencido algumas etapas dessa batalha, há ainda várias opressões as mulheres. Todavia, estas não podem desistir, e isso não acontecerá porque persistência foi uma característica adquirida por elas no decorrer desse processo.
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Antigamente em outros tempos, os homens e as mulheres eram muito distintos, os homens obtinham todos seus direitos enquanto as mulheres eram praticamente “escravas” da sociedade masculina, isso porque “elas” eram submetidas a cuidar de seus lares e de seus maridos, que por sinal, os mesmos que a escolhiam para serem suas esposas, e em alguns casos se elas desobedecessem a essas “leis” tinha risco de ser submetida a pena de morte. Felizmente o mundo caminhou para frente e hoje em dia, as mulheres têm seus direitos igualmente aos dos homens.

Apesar da lei há sim ainda em nossa sociedade aquelas pessoas que ainda estão vivendo naqueles tempos antigos, mais especificamente, “homens que acham que as mulheres são suas escravas”, há muitos homens que mandam em suas mulheres, ou seja, impedem-nas de trabalharem, saírem, entre outros, ou melhor, dizendo “ter seu livre arbítrio”, muitas não correm atrás de seus direitos e preferem deixar como estão às coisas, outras querem resolver elas mesmas os problemas, fatores esses que acabam gerando brigas, e até agressões físicas, que também ocorre muitas vezes, com uma maior influencia de bebidas alcoólicas.

Também temos outra questão que é muito polemica que é a questão do homossexualismo, que também hoje em dia é liberado pela lei, porém há muitas pessoas que não aceita esse tipo de comportamento em nossa sociedade Brasileira. Isso acaba resultando em agressões físicas, “Bullying”, entre outros fatores ruins a pessoa, podendo chegar até em assassinatos, isso por causa da falta de compreensão de algumas pessoas, que não consegue aceitar esse fato. Também já houve muitos protestos contra, lei que possibilita o “Casamento gay”.

No caso do homem achar que a mulher é submissa a ele, ele está completamente errado, pois ele tem que pensar que ambos são seres humanos, ambos pensam se divertem e tudo mais, ele limitando a liberdade à própria mulher, estará sendo egoísta, talvez até fazendo-a infeliz, o que não seria muito conveniente pra um casal que se ama de verdade, amar também é respeitar, ouvir, entender, o que não acontece nesses casos, nesse tipo de caso da se a parecer mais um caso de obsessão, insegurança, ou egoísmo da pessoa, que tem esse tipo de comportamento.

Porém apesar de tudo isso, a mulher também deveria reconhecer que somos seres humanos, e que não é fácil para nós nesses termos mudarem de uma hora para outra, e entender que também se o homem for teimoso, orgulhoso e etc. Não será tão fácil convence-lo, e que se teimar em brigar ou tentar bater de frente com ele não adiantará, e poderá até ter piores resultados, prejudicial até talvez as pessoas que convive nessas famílias, e para que isso não ocorra, a melhor saída é ir atrás de seus direitos, porque se nada fizer ficará sofrendo, se tentar “bater boca” tem uma grande chance de obter um resultado negativo, mas se for atrás dos seus direitos, provavelmente algo será feito, porque é seu direito, e algo terá que ser feito obrigatoriamente, portanto se quiser obter melhores resultados, vá atrás de seus direitos, além de ser o mais certo, ainda será melhor para ela e para ele, porque ele aprenderá mais rápido uma coisa que de qualquer jeito alguma hora teria de aprender. Portanto em ambos os casos do homem e da mulher, ambos tem que entender o lado do outro, caso contrario nunca chegarão a um acordo.

Essas atitudes que alguns indivíduos da sociedade têm contra os homossexuais, é uma coisa extremamente absurda, pois o homossexualismo é simplesmente uma questão de gosto, do mesmo jeito que um homem ama uma mulher, ele também pode amar outro homem, e vice e versa, a questão é que muitas pessoas ainda não compreendem essas atitudes, por talvez pensarem ser algo “diferente” ou “absurdo” sendo que é simplesmente um sentimento, um amor, ou um gosto algo normal que todos nós temos. Devemos olhar mais para nós, e cuidarmos cada um de sua vida, devemos sim nos preocupar com o próximo, mas devemos olhar também o que os faça feliz, e não criticar, já que “olhamos mais para a vida dos outros” deixarmos pelo menos cada um ser feliz, do jeito que o faça, se a pessoa e nem sua orientação sexual não interfere em nossas vidas, porque ir contra ela? Não precisa ir a favor, mas também não precisa, ofende-la, falar mal, ou até tentar proibir de ter seu livre arbítrio, pois sua vida não depende da dela, então não tem razão que justifique fazer tudo isso contra um homossexual.

Concluímos assim que, devemos buscar nossos direitos, que temos resultados mais positivos do que se optarmos a ser “orgulhosas” e tentar “bater de frente” com o marido, que isso leva a um resultado mais negativo, e também pode chegar até em agressões físicas, nesses casos é sofrer e causar desastres, ou correr atrás dos direitos.

E que para os homens também largar o orgulho e tudo mais, e assim não tirar a liberdade de suas esposas, que também é prejudicial. Conclui-se assim que cada um tem que fazer sua parte, e que auxilio para ajudar, caso não conseguir não faltará.

Concluímos também que o homossexualismo, é um sentimento como qualquer outro, de uma mulher e um homem, etc. E que devemos nos preocupar sim mas ajudar e não criticar, nem agredir, falar mal, nem nada do gênero, pois um homossexual é um ser humano como qualquer outro, e não tem porque o descriminar, ou os distinguir de nós.
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“Ninguém nasce mulher: torna-se mulher”. Partindo de uma perspectiva não sexista, interpretamos a célebre frase da escritora feminista Simone de Beauvoir como uma referência à formação da mulher de um ponto de vista social e também individual, desmistificando a concepção feminina de acordo apenas com o gênero. Devemos ter ponderação ao tratar de tal temática, pois o simples fato de caracterizar um determinado gênero já abre espaço para as armadilhas de um discurso sexista culturalmente aceito.

Encarar o desrespeito com naturalidade é a chave que todo sistema desigual possui para se manter vigente e, não diferente disso, este se torna o pilar do patriarcado brasileiro. Todos os dias, mulheres são violentadas psicológica e fisicamente, mas poucas são as vezes que tais violências são registradas e punidas de forma adequada. Isso se deve ao deturpado conceito de moral referente às mulheres, que se torna presente desde o princípio da educação familiar. 

A opressão, transfigurada de valores morais, incentiva o recato e a repressão à sexualidade feminina, atribuindo às mulheres, desde a infância, afazeres de mãe e de dona de casa. É dentro dessa realidade que analisamos o errôneo julgamento social formador da ideia de obrigatoriedade do matrimônio e maternidade, dando àquelas que optam por outros estilos de vida um ar subversivo e até mesmo pejorativo. 

Neste contexto também está situada a violência doméstica e o abuso de mulheres dentro do casamento. As relações sexuais sem consentimento configuram um dos crimes tidos como mais repugnante e sórdido, no entanto, o mesmo ato infracional é visto com conformidade quando ocorrido dentro de uma união. Na verdade, poucas são as mulheres que registram tal tipo de violência, seja por medo ou por achar que estão erradas, uma vez que a nossa cultura estimula a satisfação dos desejos masculinos como uma obrigação feminina.   

Na maioria das vezes, isso ocorre porque os próprios agressores não enxergam seus atos como uma forma de violência, gerando assim um círculo vicioso em que nem os sistemas ditos democráticos agem de forma igualitária. É bastante comum que ocorrências policiais feitas por mulheres sejam subestimadas e ignoradas, devido à justificação de crimes baseados no comportamento da vítima. Podemos identificar este pretexto em pequenos fatos cotidianos, como no costume abusivo - que parte, majoritariamente, dos homens - de abordar mulheres em espaços públicos, usando de termos ofensivos e invasivos. Tal conduta, tida como usual, é uma afronta ao direito do indivíduo de se vestir e agir de maneira livre, sem ter a sua dignidade e pessoalidade atingidas.

Todos esses fatores contribuem para a inferiorização inconsciente da mulher, que, mesmo reprimida, é induzida a se sentir satisfeita pelo pouco espaço que conquistou. Para que mudemos esta realidade, é preciso extinguir a concepção obrigatória da feminilidade, dos padrões estéticos e comportamentais impostos a homens e mulheres segundo as prescrições de uma sociedade machista. Dessa forma, podemos atingir a real liberdade de escolha, livre de preceitos e pressões do todo sobre o indivíduo. A partir do momento em que os direitos básicos – como o direito ao voto – não forem mais vistos como privilégio, fazendo com que as conquistas feministas sejam tidas como o suficiente, estaremos caminhando para uma comunidade mais justa.

Para isso, é necessário que a compreensão de igualdade de gênero seja vista e perpetuada em todos os âmbitos de maneira efetiva. É comum identificarmos casos de pessoas que se dizem a favor do ideal feminista, mas que se contradizem ao agir totalmente de acordo com o pensamento patriarcal. Isso ocorre, pois a maioria das pessoas são educadas desde a infância para seguir um padrão e para manter o status quo da sociedade machista. Por isso, é necessária a implementação de programas de conscientização nas escolas desde o ensino básico, para que a abordagem do tema igualdade de gênero faça parte da formação da identidade de todos.

Um exemplo do pensamento patriarcal involuntário é que percebemos, mesmo com a luta feminina pelo espaço no mercado de trabalho, a falha na estruturação de salários semelhantes e valorização dos méritos das mulheres nas suas profissões exercidas. Ainda hoje, quando uma mulher é gratificada ou promovida tem associada à sua conquista a imagem de um homem que a apoiou ou que até mesmo a ascendeu. John Lennon, aclamado músico inglês, faz referência a esta deplorável realidade em um dos seus escritos que diz: “A mulher é o negro do mundo/ A mulher é a escrava dos escravos/ Se ela tenta ser livre, tu dizes que ela não te ama/ Se ela pensa, tu dizes que ela quer ser homem”.  Este tipo de pensamento se mostra presente constantemente no dia-a-dia da mulher brasileira, que tem sua capacidade avaliada e menosprezada de maneira específica em ambientes públicos e privados.

Por isso, além da conscientização em todos os âmbitos, é necessária a efetivação de medidas contra a agressão à mulher, uma vez que os homicídios de mulheres no Brasil não diminuíram mesmo com a criação de leis e delegacias destinadas a esse fim. É preciso uma maior fiscalização e cumprimento das normas já estabelecidas, para que todas as denúncias sejam investigadas e julgadas de forma correta. Além disso, a potencialização de programas de proteção às vítimas é fundamental, pois muitas mulheres deixam de registrar agressões que sofrem por medo de seus violentadores.  

Segundo uma pesquisa feita em 2011, pela Fundação Perseu Abramo em parceria com o Sesc, cinco mulheres são agredidas a cada dois minutos no Brasil. Em 2012, o Conselho Federal de Psicologia, realizou uma pesquisa em que 23% das entrevistadas disse já ter sofrido algum tipo de violência, entre os casos abordados, 80% foram psicológicos – verbal, assédio moral e sexual – sendo 12% desse total relacionado à violência sexual.  Estes dados apenas retratam a discrepância entre a realidade cruel vivenciada pela mulher brasileira e discurso de grande parte da população que afirma não haver e desconhecer a opressão sobre o sexo feminino. 

Enquanto o modelo patriarcal não for apagado, nenhuma medida será totalmente válida, pois, além de uma fiscalização e punição de crimes contra a mulher, é necessária uma população consciente. Agindo dessa forma, a igualdade de gênero pode ser alcançada, para que assim se extinga todos os tipos de violência; para que desconheçamos o tratamento da mulher como um subproduto do ideal machista; para que toda mulher possua o direito sobre o próprio corpo; o reconhecimento profissional; a segurança ao andar por vias públicas; e, principalmente, para que toda mulher possua o total e integral respeito como ser humano, independentemente de suas características biológicas e suas escolhas comportamentais. 


Desse modo, deixaremos de tratar a tirania, a violência e a opressão de maneira natural e começaremos a enxergar a igualdade de gênero, antes utópica, como algo perfeitamente tangível. Assim, tal igualdade deixará de ser uma discussão e passará a ser um fundamento básico para a construção de qualquer sociedade. É com uma sociedade politizada e democrática que o natural passará a ser a igualdade, a liberdade de expressão sexual e das características que a mulher julgar condizentes com sua personalidade – livre de estereótipos e obrigações. Para que possamos nos expressar da maneira que somos - femininas ou não; delicadas ou não; mães ou não; irmãs, filhas, trabalhadoras e, acima de tudo, humanas! 
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A desigualdade entre homens e mulheres não é um acontecimento atual, mas hoje devido os avanços da nossa própria sociedade, essa questão de desigualdade de gênero está consecutivamente em discussão. Já que o primeiro e o mais importante passo a ser tomado para construir um mundo melhor, é justamente assegurar os direitos e a igualdade a todos os indivíduos.

Mas quando paramos e refletimos um pouco arrespeito do lado da mulher e como ela é vista na sociedade brasileira, logo percebemos que nem sempre ela foi valorizada e obteve lugar de destaque e prestígio. E que num passado bem ressente as mulheres sofriam mais do que hoje, as consequências do preconceito e da condição de inferioridade as quais eram submetidas por viverem numa sociedade machista, a qual vinculava a imagem feminina à fragilidade e dependência da figura masculina. Destacando a cultura do suposto poder que os homens tinham sobre as mulheres.

A visão que os homens sempre tiveram das mulheres é que elas deveriam ser exclusivamente donas do lar, esposas e mães. Estando sempre de avental e com a barriga ou no tanque ou no fogão. Sendo sua função apenas cuidar da casa, das crianças e do marido. A mulher deveria ficar, portanto em casa cuidando dos afazeres domésticos, enquanto o homem deveria sair para trabalhar e garantir o sustento de sua família.

Fato que constituiu uma das características mais marcantes do desenvolvimento humano; a crença de que mulheres e homens deveriam desempenhar papeis diferentes na sociedade. No entanto essa concepção mudou ao decorrer dos anos, pois os modelos comportamentais costumam variar de acordo com a religião, educação, classe social, divisão de trabalho e especialmente de acordo como sexo. Apesar das diferenças entre homens e mulheres sempre serem apreciadas culturalmente.

As mulheres com muito esforço e lutas foram mudando essa concepção e deste modo conquistando o seu espaço e ganhando autonomia. Tendo uma grande mudança na forma de como eram vistas pela sociedade de então, graças a industrialização que teve importante participação nesse processo. Porque apartir dessa ocasião a mulher deixou de trabalhar apenas em casa e começou a trabalhar também nas fábricas, infelizmente em condições piores que os homens. Embora tivessem de agüentar e passar por toda forma de exploração e discriminação essa época de certa forma foi um avanço na vida das mulheres de todo o mundo.

A luta por igualdades de direito não parou por aí e também de modo algum está sendo fácil, prova disso é o direito de voto que as brasileiras conquistaram que apenas foi concedido muitos anos após a proclamação da República. Uma vez que as opiniões das mulheres não eram aceitas como algo importante e assim sempre ficavam em segundo plano. Mas a cultura do Brasil sofreu uma grande revolução que diminuiu o preconceito ao sexo feminino.

E hoje o desenvolvimento das tecnologias faz com que a força manual seja diminuída no trabalho, e que a intelectualidade seja cada vez mais valorizada e necessitada. Gerando assim mais oportunidades de trabalho para as mulheres em diferentes seguimentos trabalhistas. É preciso ressaltar que as mulheres estão estudando e se preparando melhor para assumir cargos administrativos antes ocupados apenas por homens. O que quer dizer que os homens não estão acompanhando as mudanças das mulheres.

Apesar de todas essas mudanças ainda não há igualdade de gêneros, as mulheres ainda sofrem preconceito, violência, abuso sexual e não tem os mesmos direitos políticos, sociais e econômicos que os homens. Entre os desempregados e analfabetos há mais mulheres do que homens e mesmo as mulheres tendo um nível de educação igual ou superior ao dos homens e desempenhando as mesmas funções profissionais e no mesmo emprego elas ganham salários inferiores.

Sem contar que acumulam funções domésticas como se fossem apenas obrigações da mulher e não do homem. Infelizmente sabemos, através de índices que uma a cada três mulheres do mundo é ou será vítima de algum tipo de violência, principalmente sexual e que cinquenta por cento dessas ações violentas são contra meninas de até quinze anos. Mesmo que a “Lei Maria da Penha” assegure a integridade da mulher brasileira, a violência contra a mulher é um grande problema no Brasil. Pois é preciso que o governo invista em políticas para garantir segurança às mulheres e igualdade de condições entre elas e os homens.

No entanto a mulher atualmente tem um papel muito significativo na sociedade, uma vez que ela hoje tem uma maior independência, liberdade de expressão e é dona de seu corpo, de suas idéias e de seu posicionamento antes oprimidos. Ou seja, a mulher deixou de desempenhar papel secundário para tomar uma posição diferente na sociedade, com o livre-arbítrio, expectativas e responsabilidades, tendo voz ativa no seu senso crítico. A mulher parou de acreditar que era inferior quando estava em presença de uma figura masculina perante as mais diferentes situações da vida social. Já que antigamente muitas delas aceitavam e assumiam essa condição submissa sem reivindicar seus direitos.

Hoje em dia as mulheres não estão mais em segundo plano e nunca mais devem voltar. Agora elas não ficam unicamente limitadas aos cuidados do lar e da família, elas têm poder aquisitivo e estão administrando negócios, empresas, escolas, universidades, cidades, estados e inclusive países, a modelo do Brasil que está sendo governado por uma mulher.

O que está acontecendo em nosso presente é uma inversão de papeis sociais onde mulheres assumem posições antes ocupadas apenas por homens e os homens começam a fazer coisas que antes eram consideradas tarefas exclusivamente femininas como o trabalho doméstico.

Devemos ver essa inversão positivamente porque ela está evidenciando os sinais de um novo tempo caracterizado por mudanças progressistas, que se iniciaram em todo o mundo, as quais devem continuar florescendo, pois todas as pessoas não importando seu sexo ou sua raça devem ser tratadas igualmente e se todos tiverem essa concepção concerteza vamos atingir o nosso ideal que é construir uma sociedade mais justa e igualitária, onde a cultura pregará a plena igualdade de gênero.
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Em uma destas tardes de domingo em que não há nada para se fazer e só resta a internet como passatempo , eis que acaba a energia . Perfeito, domingo , sem energia.Poderia dormir , mas não estava com um pingo de sono, deitei-me na cama e comecei a olhar o quarto, observei uma caixa muito bonita em cima do guarda roupa, resolvi dar uma olhadinha, devia ter fotos lá e assim fiz.Eram fotos e lembranças da minha mãe , no meio de tudo encontrei o que me apreceu um rascunho de uma biografia, ou início de livro.Abaixo está o que li sem ao menos parar para respirar , com uma emoção que é quase impossível de relatar:

"Tenho 44 anos, sou professora, mãe, esposa, sou mulher. Hoje digo com orgulho, “sou mulher”. Acredito que tudo o que passei ajudou-me a criar uma identidade, forte, decidida, batalhadora, que não aceita NÃO como resposta, exceto se tiver uma justificativa, que não aceita que o impossível decida a minha vida, que as impossibilidades me privem de crescer, aprender, conhecer o mundo. Bem, ainda não saí muito pelo mundo, mas conotativamente não pertenço a esse mundo em que nasci, sim, eu cresci. Às vezes me pego pensando em minha história e nem acredito, mas sou eu mesma? Mas o que de tão importante eu realizei?

Vamos lá, um pouco de história...

Meu pai veio da Itália, ainda adolescente, pobre, sem recursos e lindo, lindo, afogueava o coração das mulheres de tal forma devastadora. Por isso casou-se seis vezes e teve trinta e três filhos. Minha mãe veio da Alemanha, aos treze anos, com dificuldades, sem os pais, adotada por uma família que imigrava em busca de uma vida melhor. Logo quando chegou, com treze anos, engravidou, sem condições de criar seu filho o entregou a uma família.

Logo, logo os caminhos dos Agliardi (meu pai) e os Hugentobler (minha mãe) se cruzaram e mesmo com mais de 20 anos de diferença de idade, os dois se apaixonaram, se casaram e começaram uma vida juntos. Doze filhos tiveram, e sobrou para minha mãe a responsabilidade de cuidar dos outros 21 que meu pai tivera com as outras mulheres. O primeiro filho que minha mãe teve acabou morrendo , meu pai não permitiu que ela o buscasse, disse que os dois deveriam cuidar de seus filhos e não daquele que ela teve fora do casamento. Mas ele já tinha mais 21! O preconceito era forte em relação à mulher e só restava então, a submissão.

Eu nasci quando minha mãe tinha 29 anos, fui a décima segunda a nascer. Com um aninho, perdi a minha mãe, ninguém sabe dizer ao certo o porquê, cogita-se câncer no útero, na mama, esquizofrenia, loucura, fraqueza, tristeza... Não se sabe ao certo, a única certeza que ficou foi a tristeza que esta perda me causou.

Meu pai imediatamente arrumou outra mulher, mas desta vez não teve mais filhos. Espalhou os filhos pelo mundo, não dava conta de sustentá-los, entregou-se à bebida e muitas e muitas noites foi violento e abusivo com minhas irmãs mais velhas. Passávamos fome, mas o dinheirinho para a pinga era certo. Minha madrasta sempre contava que certa noite desesperado para comprar pinga ele me vendeu por um “cruzeiro” e feliz saiu para encher a cara.

Minhas irmãs mais velhas gostavam muito de mim e cuidavam com carinho da caçulinha, sempre fui muito doente e por isso dei muito trabalho. Quando fiz quatro anos, apareceu na casa do meu pai, uma senhora procurando por dama de companhia, pois sua filha havia se casado e ela sentia-se sozinha. Pediu para o meu pai para me levar com ela e para que eu me acostumasse levou minha irmã mais velha também. Fomos para Porto Alegre, capital do RS. Outra vida, tudo diferente, muita fartura, muita gente bonita, muita festa. Entrei na escola naquela semana mesmo e no fim do ano, com 4 nos e meio, já sabia ler. Todos os finais de semana voltava para casa do meu pai, levava gêneros alimentícios, dinheiro para ajudá-los e levava minha alegria de estar conhecendo um mundo diferente. À noitinha, todos os meus irmãos mais velhos, minha madrasta e meu pai sentavam-se ao redor do lampião e eu, miudinha, uma menininha apenas ia ler para eles. Lembro até hoje a admiração que brotava dos seus olhos, eu me emocionava ao ver como eles se orgulhavam de mim. E ainda pequena, tenho certeza, que era nestes momentos que eu sabia mais claramente o que eu queria para minha vida. Queria viver, queria ter direitos, não queria ficar presa a uma vida limitada, em que as mulheres eram submissas, serviam para procriar e muitas vezes morriam sem ao menos saber o motivo, eu não queria simplesmente passar pela vida , se eu com 4 anos aprendi a ler , por que não ir mais longe, é, era isso que eu queria , ir mais longe.

Dediquei-me ao estudo, com todas as minhas forças, ganhava todos os concursos de leitura, oratória, redação, me destacava como líder, como solidária e tudo oque pegava para fazer dava certo.

Enquanto isso sofria com o caminho que minha família ia tomando. Meu pai com seu vício da bebida, conseguiu perder tudo o que tinha, casa, porcos que vendia e a saúde também. Meus irmãos não prosseguiram a escola porque foram para o meio do mato arrancar samambaia para exportação, minhas irmãs pararam de estudar e foram trabalhar de domésticas, não se casaram, mas tiveram muitos filhos, sofreram bastante. Duas das minhas irmãs não conseguiram se libertar dos maus tratos do meu pai, daquela opressão e sofreram severas consequências. A mais velha para fugir da autoridade desmedida do nosso pai foi refugiar-se em uma zona de prostituição, passou anos sumida pelo país, sem notícias, depois voltou, mas sempre foi rejeitada pela família. Uma das mais novas engravidou e escondeu a gravidez de todo mundo. Quando ficou sabendo, meu pai a expulsou de casa, não sem antes lhe dar uma surra memorável. Resultado drástico: ganhou o bebê e não sobreviveu à hemorragia pós parto. O bebezinho foi vendido pelo meu pai para um “louco” que tinha vários filhos adotivos e que disse ser o pai do meu sobrinho. Todos ficaram revoltados, nós queríamos muito cuidar do bebê da minha irmã e assim ficar com um pouquinho dela entre a gente, mas isso não foi permitido, a ambição e preconceito do meu pai falavam mais alto e calavam nossa vontade.

Todos estes fatos que aconteciam na minha família me levavam a refletir muito sobre a situação da mulher, por que elas eram obrigadas a passar por tanta dificuldade, por tanta humilhação, como um homem pode ter tanto poder sobre a vida de suas filhas, ou de sua esposa, a ponto de mudar o rumo de suas vidas, a ponto de destruir mesmo com a vida delas? E cada vez mais eu me decidia que queria ser diferente, queria ter uma vida digna, em que eu pudesse decidir o que fazer e que principalmente conseguisse realizar-me profissionalmente e pessoalmente. E só via um caminho para isso: Estudar. Só assim eu conseguiria ser igual a todo mundo, ter opinião e ser respeitada, e não depender de um homem, mesmo de pai ou marido para decidir o que eu poderia ou não fazer.

A senhora que me adotou era professora aposentada e eu sentia um respeito profundo por ela e muita admiração, ela se expressava bem, conversava com todo mundo, era ouvida e respeitada, então me decidi seguir o magistério, escolha que me orgulha e com certeza me ajudou a mudar a vida que talvez eu tivesse se não tivesse optado pelo estudo. Fiz Magistério, comecei a trabalhar muito cedo, casei-me, fiz faculdade, duas pós-graduações, tive quatro filhos.

É pouco? Não, de forma alguma, eu consegui tudo o que tenho pelo meu mérito, pelo meu esforço, sinto orgulho, pois consegui quebrar a barreira de preconceito que existia na minha família contra as mulheres, ou é dona de casa ou é prostituta. Eu disse não, eu reagi, eu busquei solução para me libertar e faço de tudo para passar isso para meus filhos e também para meus alunos. Sempre procuro usar o Magistério e a força que ele nos dá para mostrar aos alunos que eles são capazes, que eles são iguais a qualquer estudante do mundo, que eles podem lutar pelo sonho, pela profissão, pela família que eles quiserem construir, pela pessoa que eles querem se tornar.

Afinal, somos diferentes uns dos outros sim ,mas temos igualdade de direitos , de sonhos, de raça, de gênero, não há nada que não possamos fazer se estivermos realmente decididos a fazê-lo. Somos capazes e não há voz masculina ou superior que possa nos convencer do contrário. "

Eu sempre fui um admirador de minha mãe, ela sempre foi exemplo de luta, de força de vontade. Hoje , após ler esse relato de sua vida, consigo entender melhor sua lição de vida, sua vontade de ser alguém sem depender de ninguém, sua persistência , sua luta contra os preconceitos , seu amor ilimitado à vida e à liberdade. Tenho orgulho de ser fruto de tanta luta e determinação!
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Platão, um dos maiores filósofos da Antiga Grécia, desenvolveu um método para a classificação dos seres vivos no qual privilegiava aqueles com mais capacidade aparente de movimento, em especial o ser humano. Este seria o mais complexo dos seres, pois possuiria mais vivacidade que todos os outros. Uma planta, por exemplo, não seria considerada um ser vivo pelo método platônico, o qual ficou conhecido como Scala Naturae (escada da natureza). Um cachorro, por sua vez, seria enormemente inferior ao homem. Embora ultrapassada, a crença na superioridade humana sobre os demais animais foi adotada como verdade por um longo período da história, até que trabalhos ligados a uma nova corrente ideológica, com ápice em Charles Darwin com a publicação da obra A Origem das Espécies, derrubou-a. De forma similar, as mulheres e diversos grupos minoritários vêm sendo segregados e subestimados por séculos devido ao egoísmo, senso comum e tradições decadentes das sociedades. Assim como sabemos que o ser humano não é mais avançado que nenhum outro ser vivente, sabemos também que nenhum ser humano é mais capacitado que outro, não importando suas origens, gênero ou cultura.

A própria ciência, que tanto preza pela universalidade do conhecimento, já foi algo quase exclusivo dos homens. Chegou-se ao ponto de se considerar a inteligência masculina como superior à feminina com base em médias de medições da massa cerebral de homens e mulheres. No entanto, uma das mentes mais brilhantes do século XIX foi a de uma mulher, Marie Curie, a principal pesquisadora dos fenômenos radioativos e um dos marcos da Química Moderna. Agraciada com dois prêmios Nobel, uma das maiores honras no meio acadêmico, trabalhou com diversos outros cientistas de renome, como Albert Einstein e Erwin Schrödinger. Sophie Germain, uma matemática francesa, apresentou um grande avanço para a resolução de um dos problemas algébricos mais difíceis do mundo. Simon Singh, escritor de O Último Teorema de Fermat, obra a respeito da história da matemática e principalmente do dito problema, afirma que “para realizar suas pesquisas ela foi obrigada a assumir uma identidade falsa, estudar sob condições terríveis e trabalhar em isolamento intelectual”. Ainda assim, Sophie foi acusada de bruxaria, arrastada nua para dentro de uma igreja, cruelmente massacrada e queimada viva por fanáticos. Infelizmente, este está longe de ser o único exemplo de terríveis perdas intelectuais por razões infundadas como o machismo.

A história está repleta de eventos sangrentos que evidenciam os horrores da crença numa superioridade de determinado grupo, como a Segunda Guerra Mundial e as câmaras de gás de Adolf Hitler, o Neocolonialismo e a destruição de inúmeras etnias africanas e o massacre dos povos nativos na colonização da América. Seguindo o mesmo princípio, mulheres como Sophie foram impedidas não só de exercer ciência, mas também qualquer cargo de grande relevância, e quando o faziam, corriam sérios riscos de vida e a quase certeza da não aceitação. No entanto, foram mulheres como Marie Curie e Sophie Germain que colocaram o machismo em xeque, desafiando as convenções sociais de sua época.

Ainda hoje, essas convenções e o senso comum são os maiores obstáculos para um mundo mais justo entre homens e mulheres. Há diferenças significativas entre o salário de pessoas de sexos opostos, mesmo que exerçam a mesma profissão nas mesmas condições de carga horária, o que é completamente absurdo. A permanência do pensamento da superioridade masculina é uma afronta não somente ao bom senso e a moral humanas, mas também um insulto a todo o sangue derramado em prol da igualdade.

Numa análise filosófica, o senso comum vem sendo um dos cânceres das sociedades e principal método para a manipulação da população em geral. Consiste num conjunto de normas não escritas que são repassadas pelas pessoas sem o devido questionamento do motivo ou da finalidade. É graças a ele que preconceitos, principalmente os de cunho machista, seguem até hoje sem impacto em grande parte das pessoas. Por exemplo, a virgindade feminina antes do casamento é preservada como sagrada por diversos segmentos, mas não há a mesma preocupação com a virgindade masculina. Ao contrário, muitas vezes o oposto é incentivado no caso dos homens. Porque os homens teriam direito a uma maior liberdade e as mulheres não?

A simples aceitação desta prerrogativa contribui para o cenário dramático da Índia atual. Recentemente, uma jovem estudante foi estuprada por vários homens na traseira de um ônibus. Outro caso contemporâneo foi o de uma fotógrafa e seu amigo que registravam os destroços de uma casa quanto foram surpreendidos por um grupo de homens que o imobilizaram e a estupraram. No Oriente Médio, imagens registraram o momento em que uma mulher, acusada de adultério, foi apedrejada em meio ao movimento das ruas. Caída no chão, seriamente ferida e imóvel, teve seu crânio esmagado por um bloco de concreto. Seu assassino, um homem comum, continuou a caminhar após o ocorrido, assim como o fizeram todas as pessoas ao redor. Mesmo nesta região o adultério sendo considerado um crime passível de morte para as mulheres, a poligamia é perfeitamente normal entre os homens, chegando estes a possuir até quatro esposas ou mais. Muitos defendem, porém, que este isto é cultural. Na verdade, não passa de senso comum, ou seja, é apenas mais uma maneira de tentar privar as pessoas de sua consciência e de sua moralidade.


Assim, basta um vislumbre da história humana para compreender as raízes dos problemas atuais, suas consequências e, principalmente, o que deve ser feito para alcançar uma sociedade mais justa para todas as pessoas. O ser humano, embora um ser de fato único por sua capacidade intelectual, não é melhor ou “mais evoluído” que nenhum outro ser vivo. Da mesma forma, nenhum gênero humano se sobrepõem ao outro. Além disso, o senso comum nunca deve ser confundido com a cultura, pois isto apenas atrofia ainda mais o exercício do pensamento, vital para que as pessoas percebam o que está errado com sua própria sociedade e assumam uma postura de mudança. Por fim, por um mundo mais harmonioso e que ofereça melhores condições para o desenvolvimento de todas as capacidades humanas de homens e mulheres, deve-se buscar a justiça e o bem comum, uma vez que toda pessoa, independente de sua origem, passado ou sexo, é um infinito de possibilidades, apenas aguardando ser descoberta por si própria.
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Quando os tempos mais antigos era costume que mulheres casassem com homens para que cada um mantivesse seu papel, como o homem trabalhava para sustentar a família e a mulher fizesse sua parte em fazer os trabalhos domésticos. Mas esses costumes antigos já são ultrapassados. O mundo avança e com ele, as mulheres. Atualmente as mulheres já pensam de modo totalmente diferente, pois não precisam de homens para seu sustento, pois são as responsáveis por nossa própria mudança de vida. Prova disso são as várias conquistas femininas, ao longo de toda a História, em todo o âmbito profissional, familiar, e sociais.          

 
Mas nem sempre foi assim, a mulher começou a ganhar espaço no trabalho fora de casa no século 18, na Revolução Industrial, quando foi trabalhar nas fábricas, mas foi no fim da Segunda Guerra Mundial que as mudanças começaram a aparecer. Com os homens em guerra, foi necessária a utilização da mão-de-obra feminina. Saindo de casa, as mulheres começaram a refletir de caso sobre o que poderiam alcançar e começaram a perceber que poderiam trabalhar fora de casa. Com isso, o lugar da mulher na sociedade brasileira foi ficando cada vez mais em destaque e muitos progressos foram obtidos. Hoje, a mulher brasileira vota, trabalha fora de casa, ocupa cargos nunca antes ocupados por mulheres, pode expressar sua opinião e, assim, ter voz, diferentemente de tempos mais remotos. Muito já foi conquistado, mas muito ainda há para ser conquistado. A realidade da mulher brasileira ainda é dura.  Por mais que agora ela possa trabalhar fora de casa, as diferenças salariais entre mulher e homem são muito grandes sem falar na “dupla jornada de trabalho”, já que as tarefas domésticas ainda são consideradas obrigações femininas.

Em alguns países as mulheres têm um status mais elevado desfrutando de níveis mais altos de desempenho social e econômico. Há também evidências que podem orientar os países sobre o que realmente funciona, desde políticas equitativas no mercado de trabalho, universalidade dos serviços de proteção social e serviços sociais, bem como reformas dos sistemas de segurança e justiça para acabar com a impunidade em relação à violência contra as mulheres e meninas. O ativismo dos movimentos de mulheres em todo o mundo tem sido fundamental para exigir e impulsionar as mudanças em todas essas áreas. Segundo estudo do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), o salário só serão iguais daqui a 87 anos. Isso é tempo demais. Além de receber menos, as mulheres dificilmente ocupam cargos de chefia, e ainda sofrem preconceito de colegas de trabalho quando executam tarefas vistas como “de homem”. Mas também existe a temida violência contra a mulher. Diariamente, muitas mulheres são violentadas sexualmente, fisicamente e psicologicamente, e essa situação precisa mudar. Mas o Brasil possui uma lei que puni o autor dessa violência que é chamada de Lei Maria da Penha, mas mesmo assim esse problema continua grave, e tem que haver o fim. Devem ser criadas mais campanhas que incentivem o rompimento do silêncio e a denúncia, deve-se garantir segurança às mulheres e punir os que cometem esse crime.

Não é fácil, em uma sociedade machista, defender a igualdade entre mulheres e homens. Ainda mais nos casos em que a proteção legislativa vem em proveito do feminino. Estender aos homens um direito inicialmente dado às mulheres é por demais difíceis, ainda que estejamos no século XXI e com uma Constituição que prima pela igualdade e direitos humanos. Outra realidade sofrida pelas mulheres é o racismo, as mulheres são desprezadas discriminadas pela cor, sejam elas negras ou até mesmo brancas. A sociedade enxerga o fato de a pessoa ser negra e não conseguir conviver socialmente por questão de preconceito.

Atualmente vivemos em uma sociedade em que a realidade é cruel. Pelo fato da pessoa ser negra ainda é discriminada no nosso país. Os negros são visto pela de forma preconceituosa no Brasil, e os relatos de pessoas negras em um grupo social, suas diferenças entre cargos de trabalhos etc. E isso acontece muito em escolas, como o bullying, pessoas que são xingadas e vítimas de apelidos por causa de alguma diferença sendo física ou mental que causam constrangimentos nas vitimas. Mas também os negros mostram suas características que são iguais as dos brancos, podendo até ser melhor como Martin Luther King e o presidente dos Estados Unidos, Obama entre outros. Eles mostram para a sociedade que a raça de uma pessoa não interfere em suas conquistas.

Há também questões ligadas à sexualidade, a nossa própria cultura enraizada nos ensinamentos católicos que vê o homossexualismo como um pecado, acaba criando um espaço para o preconceito, onde a mulher, ou até homens por serem homossexuais, estará sujeito a sofrer críticas e preconceitos até mesmo da própria família. Mas não é porque eles se comportam de modo diferente da sociedade eles têm que ser diferenciados, a vida é feita de escolhas essas pessoas fazem a deles e a sociedade não pode interferir. Isso se dá porque a sociedade em geral é preconceituosa, não têm informação e formação capaz que os façam entender que o homossexual não é um ser diferente por opção, ou “sem vergonha” como muitos dizem, e que devemos aceitar as diferenças do ser humano e não debatê-las.

A sociedade brasileira precisa de uma mudança, pois nesse mundo em que estamos não deveria ter desigualdade, pois, ninguém é melhor que ninguém. Se todos nós vivêssemos sem preconceito uns com os outros o mundo seria melhor. E se cada um fizer a sua parte não será difícil combater essa questão. Por isso escolas, jornais, revistas vem publicando essa indiferença para que o povo não só brasileiro, mas de todo o mundo tenha consciência de oque está acontecendo e que façam a mudança. Todos juntos ao rumo da igualdade.
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Sexta-feira, 15 de fevereiro de 2013, 15 horas, o dia já poderia estar no fim, mas para mim, ele apenas começa agora. O dono da casa chegou arrastando os chinelos no chão, olhando com aquele olhar fixo em mim, não poderia ser coisa boa, nunca foi coisa boa. Olhei para baixo, para tentar evitar o impacto do choque de qualquer coisa que cairia sobre mim. Mas, passou um tempo e ele se foi. Se foi para a cozinha, juntou-se a minha mãe e minha irmã de 15 anos, 3 anos mais velha que eu. Eu fiquei ali, como sempre, ingrato, sem utilidade alguma, sem coração. Escutei alguns gritos vindos da cozinha, de agonia, de dor, implorando para que o dono da casa parasse, apenas parasse. Comecei a chorar, mas ele ouviu. Veio ao meu quarto, olhei para debaixo da cama, não havia tempo para eu me jogar ali. Ele pegou um chinelo, segurou-o com força, em seguida bateu-o em minha cara. E então, eu me vi em outro lugar. 

Bem-vindo, dizia-me uma voz, ali estava tudo escuro. Numa pequena fresta, observei escrito na parede: “bunker” e ao lado estava agonizando uma moça, jovem, gorda, parecia estar lutando para dormir, mas não conseguia. Mas, espere, ela não era gorda, apenas estava grávida, talvez por isso estivesse agonizando. Eu poderia ajudá-la, mas um homem chegou e irá ajudá-la. Ela abaixou a cabeça quando ele chamou-a de filha e ainda disse seu nome: “Elizabeth Fritzl”, nome que me parecia conhecido, mas nada que eu pudesse indentificar. Ela levantou a cabeça novamente, tirou a blusa e a calça, estava apenas com sutiã. Ela o chamou de demônio e logo em seguida completou, Josef Fritzl. Sim, agora eu me recordava, este homem é austríaco e violentou sua filha Elizabeth por 24 anos, tendo 7 filhos com a mesma, um que inclusive morreu logo após o parto. Foi o que eu vi na TV há uns 5 anos, talvez. Agora ele está preso e Elizabeth está sob cuidados de médicos e psicólogos. 

Mano, venha cá!, era minha irmã me chamando, levantei do chão, bati a cabeça na estante e corri até ela. Ela estava deitada no chão, com a mão sangrando. Aquilo para mim era normal, mas não daquela forma. A mão da minha irmã estava ensaguentada, assim como seu braço e até mesmo seu peito. Ela me mostrou logo depois, um pequeno ferimento no braço direito, causado pelo dono da casa, como sempre. Mas, de repente, um pensamento súbito me veio à cabeça, onde está a mamãe? Minha irmã me apontou o quarto e sussurou em meu ouvido: “Ele só a levou para o quarto”. E sim, estava tudo quieto, eu apenas escutava a respiração ofegante de minha irmã, mais nada. Momentos depois, o dono da casa saiu do quarto, a mão também estava sangrando, talvez tenha se machucado com a faca que feriu minha irmã. Ele olhou para mim e para minha irmã. Fiquei em silêncio, prevendo o pior, mas ele apenas saiu corredor afora. Minha irmã levantou-se e me puxou pelo braço, levando-me até o quarto, onde mamãe estava. Ao chegar lá, deparei-me com minha mãe deitada na cama com um cobertor por cima. Não vi mais nada.

Agora, eu via uma garota loira, provavelmente tinha a mesma idade que a minha, 12 anos. Estava deitada numa cama chorando num local escuro. Ela abaixava a cabeça a cada feixe de luz que transparecia do lado de cima de onde ela estava. Eu estava na Áustria, com mais uma sequestrada, Natascha Hampusch. Porém, apesar de tudo, a história dessa garota foi diferente. Depois de 8 anos no cativeiro, ela conseguiu fugir e pedir ajuda, para então reencontrar sua família. Seu raptor suicidou-se após a fulga da garota do cativeiro. Natascha recebeu acompanhamento psicológico e demonstrou sinais de simpatia e afeto por seu sequestrador após sair do cativeiro. A história me passara na memória como se eu estivesse vivendo, mas não, a minha história foi outra. 

Meus olhos estavam ardendo, a imagem continuava a mesma, minha mãe deitada em minha frente, minha irmã já não estava mais lá. Eu não sabia o que fazer ou para onde olhar. Tudo estava confuso para mim. Saí do quarto e olhei para o corredor, não estava vendo minha irmã. Corri até a sala e ela estava lá. Assim como minha mãe, com um pano sobre a cabeça. Assim como minha mãe, morta. O dono da casa também fez isso e eu deixei. E o que eu vou fazer? Não posso fazer nada, afinal ele é o dono da casa. Minha mãe não está mais comigo, porque agora seu coração já não bate mais. Os pulmões de minha irmã não trabalham mais. Mas, os meus trabalham. Só uma coisa a ser feita, sair desse lugar, fugir mais uma vez. Só restou eu e ele. Corri até a cozinha, a porta de saída estava entreaberta, olhei em volta se o dono da casa não estava lá, logo em seguida abri a porta e ele estava lá, mas não como eu, mas sim como minha mãe, como minha irmã, morto. Estava pendurado por uma corda na árvore, as bochechas inchadas e avermelhadas ao extremo.

Eu nunca pude imaginar que mesmo 5 anos depois disso tudo, continuo aqui, sofrendo as lembranças do que eu fiz e deixei de fazer, de ter deixado meu futuro ser decidido por quem não fazia parte de mim. Minha mãe, minha irmã. Elas não representam nem uma quantidade calculável de mulheres que sofrem abusos de seus companheiros, que por lei deveriam protegê-las. Duas mulheres são recebidas por hora no SUS (Sistema Único de Saúde), vítimas de abuso sexual no Brasil. 48 mulheres por dia. 1440 por mês. Mas isso é apenas as que são recebidas, as que vão em busca de alguma ajuda. As mulheres de 15 a 44 anos, por exemplo, correm mais risco de sofrer estupro e violência doméstica do que de câncer, acidentes de carro, guerra e malária. Eu não consegui reduzir esse número de fatalidades e não vou mudar meu passado. Mas posso mudar meu futuro, ainda posso tornar o futuro de outras mulheres melhor. E o mais importante, posso ser a voz que eu sempre quis ouvir e nem mesmo ouvi. É difícil para mim viver num país onde a cultura prioriza o homem e classifica a mulher como filial de seu parceiro, onde quem manda é sempre a matriz.  
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Simultaneamente à evolução do pensamento social, a atuação das mulheres, no contexto globalizado, sofreu diferentes interpretações - tanto práticas quanto teóricas - pela população, inclusive por elas mesmas. Nas Sociedades Antigas, pelo fechamento cultural dos povos, cada região tratava as mulheres como queria, como por exemplo na Grécia, Esparta e Atenas, mesmo pela proximidade, viviam diferentes contextos, esta excluindo a cidadania referente ao sexo feminino, tratando-a, muitas vezes, como se não fosse pessoa, aquela, por sua vez, entendendo o papel e a importância da mulher na formação da sociedade, dando-a privilégios quando necessários. Já no âmbito brasileiro, observa-se diferentes fases da nossa cultura e sociedade, as quais são estudadas e assimiladas pela população desde a entrada na escola, porém, evidenciando-as de maneira singular, nota-se que, por uma questão de habituado, é ensinado, às crianças, aos adolescentes e a quem se disponibiliza, o descobrimento até a contemporaneidade sob uma visão de nossos formadores e idealizadores serem todos homens, desde Pedro Álvares Cabral até os presidentes do século XX e XXI. Diante disso, é perceptível que a sociedade foi formada pondo a mulher como coadjuvante na nossa história e, ao sair do ensino para entrar no mercado de trabalho - já acostumada com essa idealização -, dita o vivenciado, suas normas e as possíveis modificações, as quais, de modo geral, demoram consideravelmente para serem mudadas e introduzidas. No entanto, já se vê várias alterações nos paradigmas, nas quais muitas mulheres já chefiam suas casas, têm relações igualadas as dos homens e, em algumas situações, até superiores, como, por exemplo, a guarda de um país. A partir desse contexto, cabe analisar a condição das mulheres na sociedade atual do Brasil, tomando-se por base o vivenciado e o idealizado, os diferentes meios propagados para tal situação, além das problemáticas enfrentadas pelo sexo feminino, frequentemente chamado de "sexo frágil", mas que sem ele não estaríamos vivendo nossa realidade.

Antes de tudo, é necessário entender que a vontade pelo "poder" e a consequente superioridade na força, levaram o homem a marginalizar a mulher, dando a ela uma imagem de inferior pela necessidade de proteção. Isso ocorreu porque a feminilidade tornou-se sinônimo de fragilidade, pois essa visão foi adequada aos moldes de um povo que ansiava à dominação, fazendo-se começar dentro das próprias casas. Em geral, as pessoas adaptaram-se com tais imposições, visto que, ainda, atualmente, é comum ter o nome da mãe ligado à subordinação. Prova disso foi o "Jeito americano de se viver", em que as mães eram tidas como "senhoras de casa", passando grande parte do seu tempo na cozinha, esperando o seu marido. Com efeito, percebe-se que um dos motivos das constantes interpretações populares é derivado da própria população, tornando-se necessário um ajuste nos pensamentos, olhando menos para o passado e mais para as conquistas futuras. Contudo, a problemática vai além, pois quando os direitos naturais são sufocados por pretensões alienadoras, as condições humanas são "abafadas" em favor da satisfação de uma minoria, nessa situação, da masculina. É tendo em vista esse caso, que várias propagandas transformam a imagem feminina em um produto, em uma forma de chamar atenção, não pela sua essência, mas pela sua idealização fantasiada na percepção dos que veem. Um bom exemplo disso são os comerciais de cerveja, os quais pegam a figura da mulher, como pessoa, e transformam em objeto, associando sua imagem à bebida, como a "boazuda", a "gostosa e loira", expondo como se fosse a visão certa da mulher, sendo que, segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos, "toda pessoa tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecida como pessoa perante a lei", e essa transformação aliena tal visão, fomentando uma situação alarmante, a qual mantém o preconceito de gênero fundamentado nos costumes sociais.

É válido ressaltar, ainda, que, mesmo com todas as barreiras estabelecidas, a mulher conseguiu se impor diante da sociedade patriarcal na qual estava inserida, mesmo que gradualmente, pois assistiu não só uma transformação no pensamento da época, mas também no próprio homem, que deixou de ser o único centro das atenções, porque, por uma questão de adaptação, permitiu-se inferir às reais condições entre os sexos. Isso se torna explícito ao recorrer a dados estatísticos, como por exemplo, o IBGE, em 2010, anunciou que a quantidade dos lares chefiados por mulheres no Brasil, subiu de 22,2%, em 2000, para 37,3%. Dessa forma, pode-se entender que, para um país recente, como o Brasil, conquistas desse tipo são incorporadas por meio de mudanças projetadas, pois é muito raro ter notícia de transformações que vieram naturalmente. Visualizando-se a história do país, vê-se que os movimentos feministas deram um impulso para a situação atual, em que as mulheres, para conseguir chamar atenção, tiveram que partir para a polêmica que nos circunda há séculos: o corpo. Muitas necessitaram emancipar seu corpo primeiro para serem vistas como independentes e, mesmo que comumente xingadas de nomes imorais, a vontade pelo reconhecimento fez com que elas não se deixassem abalar, e, como resultado dessa libertação, vieram as outras: a intelectual, a econômica, a política. Prova disso é a chefe política do país, a "presidenta" Dilma Rousseff a qual entrou para a história como a primeira mulher a alcançar esse cargo, demonstrando o poder feminino na contemporaneidade, lembrando que a mesma no passado já foi presa por expor sua voz. Em síntese, observa-se que, atualmente, a situação da mulher no país encontra-se mais equilibrada, oposta em relação ao passado e em constantes transformações, ou seja, as visões tidas como imutáveis em uma época são vistas como normais em outra, e assim sucessivamente. Mas, de uma maneira generalizada, nota-se que a feminilidade se uniu à coragem, e que a mulher foi incorporada aos costumes, antes dominados pelos homens.

Fica claro, portanto, que a existência de uma mobilidade cultural e de uma aceitação de novos princípios ajudou a modificar a realidade social e, consequentemente, a feminina. Além disso, a condição para exercer sua cidadania também foi modificada, no entanto é comum ver os preconceitos manterem-se estáticos em determinadas regiões conservadoras. Por isso, torna-se necessário um esclarecimento social mais abrangente, capaz de captar as mais diversas classes, evitando uma divergência de pensamentos, nitidamente influenciada pela falta de acessibilidade; afinal, em um bairro rico, é mais frequente ver mulheres casando-se mais velhas, qualificando-se, entre outras características que ajudam o próprio país a desenvolver-se. No entanto, nos bairros periféricos, pelo fato de o povo não procurar, muitas vezes, essas mudanças, vê-se comum ter mulheres que nem acabam o ensino médio. Diante disso, um dos principais fatores para a igualdade dos gêneros é o esclarecimento, no qual a assimilação das atividades acontecem de forma mais rápida, e um dos meios para alcançá-lo, é por meio de incentivos governamentais nas áreas mais pobres, propiciando o acesso de todas as pessoas no mundo globalizado, permitindo a possibilidade de integração nos preceitos defendidos pela maioria da população. Além disso, a mídia, por seu forte poder de influência, incentivando o humanismo das pessoas, poderia ajudar a atenuar o preconceito de gênero, através da divulgação de projetos com boas intenções, como as campanhas de associação feministas, as quais profissionalizam tantas meninas e senhoras que almejam mudar de vida. Com isso, os diversos apoios juntariam-se em um único desejo: o da igualdade de gênero, aumentando os sonhos femininos e tornando-os reais, pois uma sociedade ideal é uma sociedade justa, não só por existir uma ou duas mulheres no topo, mas por todas poderem ocupar o seu devido papel na sociedade. Só assim, ficaria evidenciado que "o ponto de partida para um mundo melhor é a crença de que é possível”, como dito por Norman Cousins, e que o principal meio de acreditar nele, é melhorando a própria convivência.
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 O Câncer*,conhecido cientificamente como um maligno neoplasia, é um amplo grupo de doenças que envolvem o crescimento celular desregulado. As células dividem-se e crescem, formando tumores malignos, e invadem as partes próximas do órgão infectado. As causas do câncer são variadas. Da mesma forma que o câncer é um tumor maligno, a desigualdade social também, pois ela atinge grande parte da sociedade, e se espalha com grande rapidez, podendo se expandir por várias causas. 

A desigualdade social já é algo de muito tempo atrás, mas a grande questão é como ela surgiu*. De acordo, com os historiadores, a desigualdade social no Brasil surgiu no período colonial. Calcula-se que 4 milhões de africanos tenham sido capturados e trazidos à força da África para virarem escravos no Brasil entre os séculos XVI e XIX. 

Outro ponto vital é o por que deles escolherem os negros. A igreja católica e a Coroa Portuguesa justificavam a escravidão do negro com o argumento de que os negros seriam seres inferiores aos brancos, menos inteligentes, com mais instabilidade emocional e nascidos para servir. Essas ideias preconceituosas fortificarem-se no século XIX. 

Mulheres e homens ao longo da história desempenhavam papéis muitos diferentes. Antigamente, quem trabalhava era somente o homem, e a mulher era vista como uma “empregada doméstica”. Enquanto o homem ficava trabalhando, a mesma ficava em sua casa, limpando-a e cuidando dos seus filhos. 

Com o tempo essa ideia marxista foi ficando ultrapassada. Aos poucos a mulher foi adentrando a sociedade. Após um longo período de opressão e discriminação, as mulheres começaram a ganhar voz com os movimentos feministas, elas buscavam seus direitos civis, e a participação da política. 

No Brasil, no período de 1889-1930, na República Velha, com o golpe de 1930, Getúlio Vargas assumiu o poder. Foi somente no Governo Constitucionalista (1934-1937), Vargas implantou o voto secreto, o que acabaria com a manipulação de votos por partes dos coronéis. Com isso, a mulher teve direito de votar. 

A raça é também um dos grandes fatores de desigualdade de no Brasil, pesquisas afirmam que negros ganham menos que os brancos no Brasil. O IBGE divulgou no Censo de 2010, que os brancos recebem salários mais altos e têm mais acesso ao estudo do que os negros. Na região do Sudeste, os rendimentos dos brancos é o dobro do que é pago aos negros. Há mais empregadores entre os brancos (3%) do que os negros (0,6%). E 9,6% são analfabetos. De acordo com o Censo de 2010 os brancos totalizam 47,7% da população, enquanto os negros correspondem a 50,7%. 

A homossexualidade cresce cada vez mais hoje no Brasil, a homossexualidade se refere a pessoa que sente interesse por outra do mesmo sexo. A parcela homossexual da população brasileira, estimada em cerca de 17,9 milhões de pessoas, de acordo com a Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais. 

De acordo com o Grupo Gay da Bahia (GGB), mostra que foram assassinados 338 brasileiros do chamado grupo LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais). O dado representa um aumento de 27% no número de homicídios. Um dos fatores para o aumento de homicídios dos homossexuais é a homofobia, que é o preconceito contra os homossexuais, lésbicas e bissexuais. 

Muitas igrejas de hoje em dia não aceitam os mesmos, pelo fato das mesmas acharem que eles são “diferentes”, segundo a Bíblia, homossexualidade é pecado. Em algumas igrejas evangélicas, o gay só entra caso queria se converter, e para isso o mesmo precisa se tornar heterossexual. Os homossexuais são obrigados a esconderem a sua opção sexual. Se forem descobertos eles podem ser expulsos da mesma. 

Outro fator que gera desigualdade de gêneros é a educação que ainda apresenta um grave problema de escolaridade. Temos poucos professores capacitados tanto na área superior como no médio. Por conta da falta de educação, os menos apropriados do saber tem menos chance de entrar no mercado de trabalho, hoje em dia, é muito cobrado isso. 

Nos Estados Unidos, o fim da escravidão não significou o fim dos preconceitos. Existiam estabelecimentos só para brancos e outros só para negros. Existiu o chamado os Black Codes (1800-1866), que restringiam as liberdades e direitos civis dos afro-americanos. Nos anos 50 e 60, os movimentos ganharam força nos EUA. 

Devido à má distribuição de renda, origina-se grande desigualdade social, pelo fato das pessoas ricas se sentirem superiores a elas. As pessoas julgam pelas suas roupas e o seu modo de agir. Elas julgam que o marginal é aquele que se veste com roupas como Greenish, Pena, Maresia, que andam de “boné reto”, porém hoje em dia não se sabe ao certo quem é quem. O que define a pessoa é o seu caráter, e não o seu modo de vestir.
A falta de investimento em infraestrutura contribui para o aumento da desigualdade. Pela falta de investimento, muitas famílias são obrigados a viver de forma precária, o que aumenta as chances dessas pessoas serem influenciadas pelas más ideias do meio em que elas vivem. 

O filósofo Hippolyte Taine, disse que o caráter do homem é definido pelo meio, momento e raça. Uma possível solução seria o investimento em educação. Vejamos o exemplo do Japão, logo após a segunda guerra mundial, investiu em massa em educação, com a mesma é possível garantir um bom futuro, também é possível tornar a pessoa capaz de refletir a respeito de suas atitudes, a educação é a base para a formação de um bom caráter, de uma pessoa com o “coração puro”, pois a educação proporcionará consciência moral e valores éticos para pessoa, fazendo com que a mesma não se deixe levar facilmente por más influências.
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A homossexualidade é tratada como um tabu ainda nos dias atuais pela nossa sociedade muda e hipócrita, que impõe a nós, desde crianças, a função de crescer e reproduzir. Aos que não seguem essa ideia, muitas vezes, são negados e excluídos, e o que resta é esconder-se pra não ser criticado e julgado por suas atitudes. Fecham-se os olhos, tampam-se os ouvidos, proíbe-se de falar sobre o assunto, talvez com o intuito de fazê-lo desaparecer. A mídia da atualidade promove a ideia de que somos pessoas livres para seguirmos nossas próprias escolhas, ideias e personalidades, desde que não entremos em confronto com as ideias de nossa sociedade. Então, será que estamos livres dessa grande repressão? Na verdade, é esta a grande dúvida. A contenção não é atual e nos é trazida desde a Idade Média. Pregava-se a vontade de Deus e este era o argumento da igreja para inúmeras situações que não eram consideradas normais e corretas aos seres humanos, no caso, o homossexualismo.

A ciência trata a sexualidade como algo biológico, como o reproduzir do homem/mulher, o qual a sociedade já conhece e segue. Muitos, hoje, tratam o homossexualismo como uma doença ou até como uma herança de familiares. A ciência também procurou motivos para explicá-lo, chegando ao ponto de procurar uma “cura” ou “normalização”. O que muitos duvidam é o fato de os homossexuais terem nascido desta maneira. O que leva alguém a crer que um gay já foi abusado sexualmente? Por que muitos acreditam que os gays têm AIDS? O preconceito venda os olhos e leva a razão. Não é de hoje que vemos pessoas serem criticadas por sua opção sexual, apenas porque esta é diferente, por não ter seguido um conceito apregoado há séculos.

O homem não é uma máquina voltada apenas para o sexo, é um ser voltado para vários departamentos, como sua vida e seus sonhos. A vontade do ser, por alguém do mesmo sexo ou não, já deveria ser aceita, por questões de que vai além do que a ciência pode estudar, pois é algo cultural e psicológico que vem propriamente do ser. A opção sexual já é algo determinado por si mesmo. O fato de a sociedade tentar mudar essa escolha ou ideia seria algo injusto e egoísta.

Michael Foucault voltou parte dos seus estudos para a história da sexualidade, no qual abordou discussões passadas já estabelecidas. O mesmo tratou de escrever sobre a relação entre o sexo e o poder, e também a divisão entre heterossexualidade e homossexualidade. Ele acreditava que essa vontade já faz parte do ser, e se faz presente também no modo de se relacionar. Enquadrá-los em algum rótulo seria errado, não o permitindo viver de sua forma ou ser o que é.

Sobre o poder e o saber nas questões sexuais, antigamente o sexo só era considerado aceito se fosse feito por um casal heterossexual legítimo (homem/mulher, marido/esposa) e com o intuito de procriar, dessa forma, como disse Foucault, “o quarto dos pais era, portanto, a única forma legítima de se fazer sexo”. Aquele que não se encaixava nesse quesito, no caso, o relacionamento homoafetivo, era excluído da normalidade socialmente aceita.

Ainda hoje, vemos muito disso, não igual àquela época, mas de uma forma ainda perturbadora. Muitas pessoas ainda tratam os gays como algum tipo de abominação ou até mesmo como doentes. O que é propriamente dito ridículo, pois é absurdo julgar alguém por ser o que ele é em sua real essência.

Quando se fala sobre assumir-se gay, é outra parte complicada. Além dos conflitos exteriores, existem os conflitos internos, os quais vários homossexuais passam por essa situação. A homofobia internalizada são conceitos negativos, onde é escutado que o homossexualismo não é algo natural e, sim, negativo, deixando assim os próprios gays inseguros ou com medo de se assumirem.

Hoje são feitas inúmeras passeatas e manifestações, onde os gays reivindicam seus direitos e procuram uma forma de mudar o pensamento da sociedade, podendo assim, contribuir para uma nova forma de pensamento futuro. Sabemos que os conceitos enraizados em uma sociedade não se esvaem de uma hora para outra. O que sabemos é que ocorre uma luta árdua pela conscientização das pessoas, e em um futuro próximo podemos imaginar uma sociedade em que não seremos julgados pelo que sentimos e desejamos, em que seremos aceitos pelo que realmente somos.

Embora a lei exista e proíba a discriminação para com os homossexuais, ela ainda continuará existindo. Devido a uma ideia já estabelecida pela nossa sociedade hipócrita e preconceituosa, a qual busca a todo momento reafirmar seus conceitos ultrapassados, que já não funcionam mais para a maioria das pessoas. O entendimento e a compreensão ainda estão em falta em grande parte da sociedade. Mas, a quebra dos paradigmas atuais contribui a cada dia para a mudança desta situação. Hoje, muitos lutam contra esses conceitos pré-estabelecidos, e talvez, dessa forma, a nossa sociedade abra os olhos e veja que o fato de uma pessoa gostar de outra do mesmo sexo não muda sua personalidade, e, principalmente, não muda a forma de tratá-lo. O homossexual, acima de tudo, merece respeito pelo que pensa, pelo que deseja, e por assim ser.
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Deitada na cama embalava-se com sonhos, que aparentavam infantilidade, os quais nunca havia se permitido ter. Olhava para o teto, nada via, o que não importava realmente, apenas relembrava tudo o que havia acontecido e, baseada nisso, planejava seus futuros dias. Sua cama era macia, com sedosos lençois carmim, os quais aparentam ser novos. Sua irmã, que antes desse dia só a tinha visitado duas vezes em dez anos, gentilmente a maquiara para essa ocasião especial. Ao olhar-se no espelho, constatou que estava belíssima, como as bonecas que dominaram as vitrines da sua infância, as quais tanto admirara, porém nunca tivera. Ainda aconselhou-a a descansar, e, pensou, deveria estar certa. Aquele tempo seria um pouco longo, talvez cansativo.

A roupa escolhida para a ocasião era branca, um vestido simples, também de cetim. Não usava sandálias, nunca gostara muito delas, e agora não eram necessárias, não enquanto estivesse deitada. Lembrava-se de sua mãe (dentre todos da família, ela sempre fora mais próxima), que outrora reclamara sobre o quanto se esquecia da manutenção da aparência, porém a verdade é que nunca ligara muito para isso, o que só piorou depois de entrar para a polícia.

Acontece que Ágata sempre fora curiosa, o que foi motivo para muitos dos castigos que sofrera por parte do pai. Tal curiosidade levou-a ao Departamento de Investigação de Homicídios, uma subdivisão policial que contava com pouquíssimas mulheres. Depois de algum tempo, sua razão e o dom de resolver casos observando provas chamaram a atenção do Supervisor Geral do lugar, que a promoveu Chefe do Departamento. Não foi à toa a repercussão que a decisão provocou; nunca antes uma mulher tinha ocupado um cargo tão alto lá.

No campo militar, a coragem é altamente valorizada, virtude que, se relacionada às armas, segundo os homens, muitas damas não tem. Talvez a força física também fosse importante, mas, como ela sempre se perguntava, de que isso adiantaria sem um bom cérebro para raciocinar? O que, comprovadamente, nunca faltou a elas, Marie Curie e seu Nobel são provas (mortas, infelizmente) disso. Com alguns meses de trabalho, os comentários cessaram, ela provou, repetidas vezes, que era merecedora do cargo e que sua competência era inquestionável, até que cometeu um mísero equívoco. Em um caso, as digitais foram cruzadas erradamente no sistema e o réu, vítima de sua acusação, foi preso inocentemente. A descoberta da situação foi seguida pela reclamação do Estado, que, obviamente, fez pesar a responsabilidade sobre seus ombros.

Juízes, promotores, supervisores, todos a julgaram incompetente; não aceitaram suas desculpas ou sequer ouviram a explicação sobre o defeito que afetara o sistema. Engraçado, quando perguntara a Heitor, seu assistente do escritório, se aquilo ocorrera com algum chefe antes ele respondeu: “É claro, com o último aconteceu umas dez vezes, mas nem reclamaram”.
Com aquela resposta notara a repetição do velho machismo, o qual começara a enfrentar desde a sua formação na Academia de Polícia. A falta de confiança dos policiais em mulheres é notável; jamais deixariam suas vidas nas mãos de uma policial. Mas, para a felicidade de Ágata, Heitor provou-se diferente. Ele lhe creditava confiança inabalável, e ainda era eficiente e atencioso, virtudes que logo chamaram-lhe a atenção. Entre saídas para tomar um café, nos intervalos do expediente, e jantares, um sentimento mais forte que amizade instalou-se entre os dois. Sete meses depois estavam morando juntos e nunca misturavam trabalho e vida pessoal.

Apesar da proximidade que tinham, os textos dele eram como segredos exclusivos, até mesmo para ela. Dizia-lhe que eram apenas seus pensamentos ruins passando para o papel. “O velho ditado já diz: de médico e louco todo mundo tem um pouco. Eu só estou passando um pouco do louco para o papel, amor”, e ela se conformava com a explicação.

Após o caso das digitais, ainda aconteceram outros, mas o apoio de Heitor restaurava-lhe a força para ultrapassar aquelas barreiras. Enquanto a crise passava e a confiança com seus patrões era restaurada, no trabalho não lhe faltavam críticas. “Por que obedecer uma mulher que nem tem os meus vinte anos de carreira aqui?”; “Essa aí não vai durar aqui, só faz besteira, nem sabe acusar alguém direito!”. Aqueles comentários a aborreciam, ela sabia pensar tão bem quanto qualquer homem. Anos de carreira não significam experiência, apenas marcam a persistência em exercer sempre as

mesmas funções, sem importar-se com melhoras, caso contrário estaria em um cargo acima daquele, o qual, naquelas circunstâncias, era dela e que, equivocadamente, era reivindicado por tantos deles. Notara agora que se esquecera do conselho da sua irmã, aquele referente a descansar, mas não acreditava que isso incluísse sua mente, então seguiu com seu intenso fluxo de memórias.

Na noite do dia 13 daquele mês, Heitor saíra mais cedo do trabalho seu expediente, às vezes, era mais curto que o dela. Ágata voltou para casa. Ao entrar, estranhou a escuridão, normalmente as luzes estariam acesas por causa dele. As ligou e logo o recado que encontrava-se sobre a mesa de centro. Lia-se o seguinte: “Amor, sei que sempre quisestes saber o que minhas cartas continham, te dou agora a oportunidade de sabê-lo. Encontre-me na nossa praia, aquela do primeiro beijo. Te esperarei enquanto vejo essa lua cheia que tanto me lembra você”.

Ela rumou para o local marcado. Quando chegou, viu que a saudava com o sorriso que sempre a transformava de Chefe do Departamento para uma adolescente apaixonada. Ele não tinha o rosto muito marcado pelo tempo, como era de se esperar, na verdade era lindo. Seus olhos o eram ainda mais, coloridos por um tom de verde, a cor preferida dela. Não falou nada, apenas entregou-lhe uma carta, a qual leu com concentração e curiosidade tão grandes que foi capaz de esquecer-se do mundo ao redor. Estava escrito o que se segue.

“Querida Ágata,

Sua doçura e encantamento sempre me intrigaram. O que uma pessoa como aquela poderia querer num lugar como a polícia? Sua capacidade de raciocínio e a forma como encontra culpados são incríveis, confesso que demorei muito tempo para entender os métodos que usava, mas creio que agora os domino tão bem quanto você. Obrigada por ensinar-me com tal excelência, mesmo que nunca note. Quando ultrapassei os limites do profissionalismo com você, não tinha ideia do que estava fazendo, mas sabia que havia um plano traçado para minha vida, e que você faria parte dele. Não me arrependo disso, nem por um momento, não tenho do que reclamar sobre ti, tens seguido os passos que tão cuidadosamente planejei. Espero que entenda o que farei agora. Veja, sempre fui altamente ambicioso, tudo o que almejo, consigo, eu quis você e olhe no que deu. Sempre quis seu cargo e o terei. Conheço seus métodos, portanto nada me impede. Desculpe, a loucura da minha ambição consumiu o que me restava de sanidade. “De médico e louco todo mundo tem um pouco”, lembra? Novamente, me desculpe, amor, mas agora só me resta o louco”.
Ela levantou o rosto. O cano da arma apontava para seu coração, aquele que antes disparava ao vê-lo, mas que naquele momento parara com o medo, temor que só piorou ao notar que os lindos olhos verdes pareciam cruéis agora. Não possuía a própria arma consigo naquele momento para lhe dar coragem.

Sinto muito, amor. Você é, ou melhor, era uma parte da minha vida; um pedaço necessário, porém eliminável. sua voz não possuía a doçura anterior. Era cruel e fria Nunca duvidei da sua capacidade como policial, mas quanto à chefia, sejamos sinceros, um homem é sempre mais adequado que uma mulher para comandar. Não quero que isso se inverta como acontece ultimamente, não no meu trabalho. Eu serei melhor chefe, inclusive graças a você e seus ensinamentos, assim como dizia na carta.

Você não faria... ela começou a dizer, mas foi interrompida.

A arma disparou. O sangue que manchara as roupas era tão carmim quanto o cetim da cama.

Eu já fiz.

Foram as 􀁾ltimas palavras que ouvira. “É, machismo mata mesmo”, ela pensou debilmente, pois aquela era uma frase que lera diversas vezes, a qual estampava o muro da casa vizinha à que antes fora sua. Lembrava-se dos dados que lera durante uma pesquisa sobre assassinato de mulheres, tão altos no Brasil. Agora seria mais um número, apenas para chocar as pessoas. Faria parte de mais um milhar de casos de assassinatos, que, nem mesmo as leis, julgadas mais severas, não foram capazes de mudar.

Sua cama carmim fechava-se agora. Daqui a pouco estaria abaixo das injustiças, leis e da própria terra. O seu tempo acabara, mas ao menos provara que era capaz, superior à críticas e preconceitos seculares, assim como sabia que tantas outras mulheres fariam. Sem perder a feminilidade, provariam que o punho forte não é privilégio masculino. Nada do que Ágata fez foi em vão, não será esquecido. Mas tudo ficava escuro agora. Ela seguiria o conselho da irmã. Um descanso para sempre. Sem o feliz, mas, ainda assim, eterno.
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Não há necessidade de estatísticas para que enxerguemos o que está à nossa frente. Os desequilíbrios da humanidade formam um alarido que, muitas vezes, não é analisado pela nossa razão, valores e ideais. Entretanto, basta um momento de reflexão para esses pequenos detalhes serem notados, evitando, assim, que tomem um direcionamento errado que, certamente, poderia ter sido evitado. Desde muito tempo, se não sempre, vivemos em um mundo desproporcional. Logo, a desigualdade é exatamente a exteriorização de grande parte dos desequilíbrios que atrapalham vidas diariamente, causando diversos problemas que variam desde pequenos incômodos e desconfortos, até traumas irreparáveis. Por que existem direitos especiais? Nós, seres humanos, não seríamos dignos de direitos iguais?
                  Da indignação surgem pessoas a fim de exterminar o tamanho egoísmo originado pela incrível capacidade humana de distorcer os próprios direitos. E, como se não bastasse, da mesma forma são tratados os direitos alheios, invadindo a particularidade do indivíduo. Trata-se de um problema que surge de diversas maneiras abrangendo o mundo todo, através de culturas, crenças ou, simplesmente, pontos de vista. Algo que inquestionavelmente faz com que se iniciem vários conflitos entre nós mesmos. O combate à desigualdade é um dos maiores desafios para todos nós que procuramos uma melhor convivência.
                  Um bom exemplo é como se afloram discriminações raciais, para isso, basta olhar nosso Brasil colonial e compará-lo com a atualidade. Antigamente, os negros eram escravizados e comercializados como animais domésticos; tratados, na maioria das vezes, de maneira lamentável. Podemos perceber a desumanidade em relatos sobre o modo precário como viviam e na forma como eram castigados. Por consequência, do momento em que se aboliu a escravidão até os dias de hoje, houve diversas fases no quesito igualdade racial. Atualmente, aqui como em outros países, o racismo ainda é vivo e causa muitos danos, uma vez que se manifesta não só em relação a negros, mas também às mais diversas e variadas etnias. Diante desse contexto, também se pode perceber o favorecimento a determinados grupos de pessoas, quase sempre, devido à sua raça. O mesmo nota-se de forma gritante no meio estudantil universitário; onde existem, inclusive, porcentagens separativas de vagas em faculdades para determinados indivíduos. Essas normas nos levam a perceber o descaso de todos os esforços direcionados à questão da dedicação aos estudos em detrimento da etnia e classe social. Afinal, algumas das vantagens são desmerecidas, sendo que para cumprir o curso superior é necessário desenvolvimento intelectual, e não, mais ou menos melanina no organismo como está sendo tratado o assunto. A desigualdade pode ser tão intensa que tentando favorecer determinados aspectos, se ignora outros também de extrema importância. A competência está no indivíduo, não na cor da pele ou na escola da qual ele é oriundo. Esse tipo de tratamento discriminatório expõe o cidadão de forma que o inferioriza, visto que o benefício não vem pelo mérito. 
                  Por sua vez, é válido citar a maneira machista como socialmente somos analisados. Muitos encaram de forma tranquilamente natural homens exercendo determinadas atividades, demonstrando atitudes e utilizando vocabulário impróprio, enquanto que, se realizados por uma mulher, classificar-se-iam como atitudes minimamente esdrúxulas. Afinal, as antigas tradições ditavam valores que refletem até hoje, inclusive nos detalhes da relação a atos femininos ou masculinos. Nessa mesma perspectiva, nota-se o lado feminista da sociedade, por exemplo, nas leis que defendem direitos, integridade moral e também, segurança das mulheres. E talvez, mais polêmica que a desigualdade de gênero, temos a questão da opção sexual. Não fugindo do padrão geral de preocupação, a discriminação é enorme também sobre homossexuais. Até pouco tempo, não havia oficializado algum possível tipo de união conjugal para eles. Agora, apesar da existência dessa possibilidade – união homoafetiva -, as dificuldades e burocracias existem e agem ardentemente, complicando de forma cansativa um assunto que poderia, certamente, ser encarado com mais naturalidade. Ao mesmo tempo, ocorre a dificuldade em relação à adoção. Há, de fato, o devido processo para uma adoção ser concluída com êxito, garantindo o total bem estar da família num todo, mas considerando o fato desta ser constituída por um casal homossexual, a luta para concluir a adoção é seguramente mais árdua.
                  Hoje, fazemos parte de uma miscigenação grandiosa, tornando claramente contraditória a realidade rotineira de desigualdade étnica, a qual cabe a nós superarmos ou não. Nós não apenas nascemos com o direito, mas também com o dever de nos tornar pessoas melhores e felizes, não importando se isso é alcançado com um relacionamento ou com o sucesso profissional. Temos, sim, o direito de escolher, ao lado de quem queremos conquistar tudo isso, independente se este for ou não do mesmo sexo, da mesma forma que podemos preferir seguir sozinhos, uma vez que o pivô da questão é que não precisamos de direitos especiais, e sim, iguais. Excluindo a hipocrisia de declarar que não houve qualquer evolução a respeito disso, ainda há o que ser melhorado e reparado para uma harmonia ainda inexistente. Para proteger-se de danos causados por diversas situações do gênero, muitos indivíduos isolam-se; ou, seguindo outra ramificação, sobre “desigualdade”, podem ir à luta, gerando uma verdadeira revolução. Existem inúmeras teorias que tentam justificar tais fatos, em contraposição, os resultados são sempre infelizes quando abordados de maneira que os conflitos causados deem início a maiores problemas, causando assim um ciclo cada vez mais preocupante. O costume com tal realidade é tão óbvio que, muitas vezes, passa-se como algo ignoto e o que permite este desenvolvimento contínuo é o comodismo utilizado para encarar tais infortúnios. As consequências podem obter resultados negativos entre agressões dos mais diversos e inimagináveis tipos, o que, sem sombra de dúvidas, atrapalham o longo caminho da luta para o alcance dos objetivos e metas que são determinados durante cada fase da vida. 
                  Possíveis soluções seriam, primeiramente, a aceitação de que todos nós temos direitos e deveres iguais, enquanto estes não interferirem na liberdade do próximo. Depois, devemos fazer evoluir a nós mesmos, esquecendo o inútil julgamento, muitas vezes, involuntário, diante das outras pessoas, sejam elas quais forem. Com toda a certeza, falamos de um planejamento de médio a longo prazo. Porém, começando o quanto antes, o progresso e a evolução serão conquistados em breve. A expectativa é que se alcance, desta maneira, a harmonia necessária  para o bem estar da sociedade como um todo, e assim, as próximas gerações compartilhem de melhores momentos, livres de qualquer tipo de discriminação, desrespeito ou desequilíbrio. Sobretudo, precisamos preencher o espírito de bens que aplaquem os males. A hóstia que produzimos com nossos atos é o mais resistente escudo, que não só defende como também previne a desigualdade. Criamos, portanto, certa imunidade a partir do momento que todos contribuírem para a melhoria cada vez mais próxima das relações humanas. 
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As curvas, donas das voltas que a vida dá, são as mesmas que me trouxeram até aqui e que levam a todos à cidade em que nasci. Curvas que caminham a subida dos montes que formam o vale dentro do qual a cidade se fundou, o vale de minhas lágrimas, as quatorze estações da via crucis de meu corpo.

Não é uma gota de água que faz o copo transbordar. Como não é a mão que voa na cara que faz o tapa doer. Esquece-se da submissão que a mão erguida e estabilizada no ar causava em minha mãe cada vez que meu pai gritava. Meu pai, Homem-Mor, Homem-Delta, Homem de H maiúsculo. Dizem alguns que Deus com letra maiúscula é uma das maiores provas de etnocentrismo, acreditar em um ‘D’eus superior aos demais deuses. Um Homem, detentor de uma dose exacerbada de si mesmo, trazendo internalizado em suas concepções cheia de poderes, que isenta o Macho Potente e Viril de qualquer questionamento, tal como este Deus maiúsculo, onipresente, onipotente, onisciente.  

A primeira vez em que o professor de Geografia entrou na sala de aula, eu tinha 15 anos de idade. Morava em uma cidade pequena, pacata, aonde existia apenas uma escola de Ensino Fundamental e de Ensino Médio. Ele era professor das últimas turmas desta escola.

Com 15 anos, estava no oitavo ano. Tínhamos, com ele, três aulas semanais, e logo a primeira aula de segunda-feira foi por ele ministrada. Havia um medo coletivo e, justamente por isso, todos se calavam perante sua figura, em especial as meninas. Neste tempo, ainda tínhamos aulas de Ensino Religioso das quais o padre da comunidade era o professor. Aprendíamos com ele os bons e os maus princípios, o certo e o errado, o dever fazer e o dever estar longe de quem faça. E sempre, nos fins das aulas, nos oferecia uma passagem bíblica. Uma delas muito me marcou, ela diz que “Como Cristo é a cabeça da igreja, o homem é a cabeça da mulher”. 

Durante o oitavo e o nono ano a vida mantinha o mesmo fluxo, e neste, seguia calando-me, tal como minha mãe, frente a meu pai, e começando também a calar-me frente a meus irmãos, Homens que há pouco passaram a entender o H maiúsculo, donos de uma vida que eu jamais poderia ter. Ao calar-me diante deles, aprendi a calar-me também diante a vida, frente aos estigmas que hierarquizam. O modelo hierárquico da versão tradicional que opõe masculino-dominação-atividade versus feminino-submissão-passividade. Configuração ainda vigente nos cantos desta cidade que se diz modernizada.  

Na escola, o professor de geografia sempre nos propagou o temor, e eu, que vivia com os medos que carregava sob um fenótipo não-ideal de cabelos crespos, calava-me na presença do Homem. 

Adentrando o Ensino Médio, outra vez estava o professor de Geografia em frente à turma, desta vez apenas em duas aulas semanais. O ano correu com as mesmas dores simbólicas por trás de cada gesto. No fim do ano, para meu espanto e surra que levei de meu pai - um Homem negro que havia esquecido o peso de uma chibatada - tive a primeira prova de recuperação de minha vida. Não mais me bastavam os estigmas de cabelo ruim, beiço gordo, nariz achatado. Agora também era vista por a direção do colégio como a menina burra que, por ser negra, não tinha condições intelectuais de acompanhar os colegas brancos. 

No início do segundo ano do Ensino Médio, os primeiros toques em meu braço, enquanto copiava as formulas de contas de fusos-horários, começaram. Em um principio, eram toques tolos, sem sentido, como cutucar-me ao passar por entre as fileiras de carteiras dos alunos. Passou-se o primeiro bimestre, o segundo. Na semana após as férias, sentada em minha carteira, foi a primeira vez em que ele colocou seu dedo, sobre minha camiseta de uniforme, por debaixo da alça de meu sutiã, erguendo-a e, em seguida, soltando-a. 

Meu corpo, nos últimos anos, por consequência de menstruações, hormônios, idade, havia se transformado. Peitos me haviam crescido, o corpo em desenvolvimento. Perspectivas de sexo, na época com 18 anos, não tinha nenhuma. Havia escutado apenas uma vez uma discussão de meus pais sobre camisinha, que pensava eu ser falta de dinheiro para que comprassem uma camisetinha a meu irmão mais novo que já tinha sete anos. Na época, não compreendi o sentido da frase que minha mãe gritou: “use camisinha ao menos com estas vagabundas de rua para que não tragas a AIDS pra dentro de casa para contaminar teus filhos”, nem o estouro que ouvi em seguida.

Os toques começaram a ser mais contínuos. Com medo deles, me esforçava cada vez mais para não ficar em recuperação. No último dia de aula, a única aluna que pegou exame final, descobri, fui eu. Na prova de recuperação, não havia ninguém mais no colégio, e o professor levou-me ao almoxarifado, com a desculpa de que lá havia um mapa no qual deveria localizar alguns países como parte da avaliação.

Quando entramos, tocou-me a calça na região em que as pernas se encontravam para formar meu tronco. Tocou com força, com a outra mão, meu peito negro de mamilo duro e escuro. Não conhecia meu corpo. Éramos incubadoras que serviam para gerar varões. Minhas irmãs não conheciam o amor, apenas a ilusão de que a maternidade seria a felicidade e que, por isso, todas nós deveríamos casar e submeter-nos a nossos donos, como boas escravas que ainda éramos. Deveríamos, todas, sermos boas amas de leite e servir como provedoras a seus varões enquanto estes não possuíssem suas próprias esposas.

Para meu professor, era eu um animal exótico, uma negra de cabelo duro e arrepiado em plena década de 90. Antes da excitação sexual, estava ele me desejando apenas para evidenciar o seu status Dominador.

Ele me tocava e cada vez sentia mais nojo de mim mesma por não conseguir gritar para que me soltasse. Colocou sua mão em minha boca, mordi seus dedos e urrei desesperadamente. Meu grito o aterrorizou e, vendo que eu não suportaria mais calada, colocou em minha boca um pedaço de pano usado para a limpeza do chão.

Começou a morder-me os mamilos, volteou-me e seu penis ereto penetrou-me de uma só vez o anus. Meus gritos saíram, mas o pano em minha boca abafava-os e, mesmo que conseguisse emitir algum som mais alto, a escola estava deserta. Os professores mais antigos tinham uma cópia das chaves e podiam ficar até mais tarde utilizando a máquina de escrever da secretaria para preparar provas. As turmas de terceiro ano ainda não haviam feito o exame de recuperação. 

Enquanto intercalava seu falo entre meu corpo, tirou um dos cabos de vassoura do almoxarifado e bateu em minha cabeça com ele. Desmaiei. E quando acordei já não sabia onde estava; quem era; como era. As partes visíveis de meu corpo, meu rosto, mãos e braços, estavam em perfeito estado, porém meu tronco, os peitos, vagina, anus, estavam em quase decomposição. De meu anus escorria um líquido misto de fezes, sêmen e sangue. O mamilo esquerdo sangrava por conta das mordidas. 

Cheguei a minha casa após o horário de sempre. Meu pai, que trabalhava na roça de cana, levara uma marmita para seu almoço, ele e meus outros irmãos faziam isto nas férias junto aos outros homens negros da cidade. Minhas irmãs, também de férias, estavam trabalhando em casas de pessoas ricas, das quais durante o ano minha mãe lavava as roupas. 

Ao chegar à casa, fui ao banheiro, a água começou a cair, era fluxo. Tudo era fluxo e ia-se ao nada, trilhando as curvas do chão de cimento áspero. Banhei-me e senti as dores de meu corpo. Estas eram demasiado pequenas se comparadas com o que sentia no peito que latejava enquanto não lograva arrancar as imagens de minha cabeça. 

Passaram-se dois meses quando me dei conta de que minha barriga começava a crescer. 

O terceiro ano do Ensino Médio começou junto a desmaios e enjoos nas aulas de Ensino Religioso. Um dia, à tarde, chegou uma mulher em minha casa. Era a esposa do professor de Geografia. Ela trazia na bolsa agulhas de crochê e disse que me ajudaria a livrar-me do que carregava em mim. Primeiro, fez um chá forte com umas ervas que não conhecia, hoje sei que era uma mescla de carqueja com macela. Após algum tempo, quando o chá começava a fazer efeito, disse que deveria tirar minha roupa e deitar-me na cama. Assim o fiz. Começou a penetrar-me com as agulhas de crochê e as dores que aquele dia senti vieram-me novamente a tona. De dentro de mim saía junto com o sangue e pedaços de pele, um vazio, um buraco, um abismo não preenchido rodeado por curvas de montanhas, a via crucis, e eu, as quatorze estações, a cruz. Por tanto tempo o padre havia ensinado o que era bom e o que era ruim. O padre, a existência que tão bem sabia julgar o certo e o errado, mas jamais entender, apenas julgar. 

Após o trabalho com as agulhas, o feto saindo despedaçado, não tinha condições de mover-me. Ela se foi. Pouco tempo depois, a polícia abria as portas de minha casa. Ao sair, ela havia ligado denunciando-me. Minha mãe, Maria, não me teve nos braços na décima terceira estação: da cruz fui direto ao túmulo.

Mergulho nas águas mais fundas que me converteram em tempestade interna e brisa aparente. Mergulho nas águas que tem a mínima capacidade de descongelar o meu eu, que após a prisão por ‘cometer um crime contra a vida’ fez tornar-me. Foi-se pelos ares o desejo de existir, desejo este que hoje, anos depois, dou-me conta, jamais tive dentro de toda aquela comunidade em que a mulher é meramente máquina de reprodução de varões de V maiúsculo, mas nunca V de viado, este minúsculo, mínimo, prejulgado e aparte da realidade da qual venho. A mulher meramente incubadora de filhos Homens, filhos que são mão-de-obra da colheita da cana-de-açúcar que paga os vícios do chefe, a luxuria do rei, o dízimo ao Papa. 

Mergulho na hemorragia que me escorreu pelas pernas ao entrar em uma ambulância que, após ver o aglomerado de pele e ossos mal formados estava despedaçado, trouxe-me para cá. Mergulho no mesmo sangue que, ainda escorrendo, trouxe-me a esta penitenciaria que acredita mais na naturalização da violência, do que no direito de uma pessoa que foi violentada e expulsa da própria vida. Penitenciária da transubstanciação, mas não a transubstanciação capaz de converter o pão e o vinho em corpo e sangue, mas sim capaz de converter o corpo e o sangue em massa bruta, morta, oca. 
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Alô Liberdade? Como vai a Senhora? Bem?! Espero que sim, mas enfim, estou te ligando para marcamos um encontro, o que acha? Poderíamos sair para um almoço, que tal aquele restaurante árabe que abriu recentemente na Av. Paulista, ou poderíamos ir à Mooca saborear uma boa comida italiana e rir um pouco do sotaque deles?

Como é? Você conhece todo o pessoal de lá e não vê graça no sotaque? Ah desculpe-me eu não fazia ideia de que a Senhora Liberdade conhecia tantos descendentes de italianos, então que tal jantarmos em um shopping qualquer? Adoro o Eldorado, mas por mim qualquer um está bom, ou quem sabe poderíamos apenas tomar um café.

Acho que um café não faria mal algum não é mesmo?!

Eu realmente preciso encontrar com a Senhora, meus dias têm sido tão angustiantes. Estou presa a tantas lembranças, presa a toda essa alienação da sociedade; sei que não vivo mais sob um regime militar, mas toda a publicidade parece ter-me condenado os pensamentos, não sou mais aquela pessoa ativa, rebelde. Infelizmente para a minha autoestima e para a senhora, eu me tornei mais uma cidadã pseudo argumentista.

Menina do céu, eu até estava me esquecendo de lhe contar as novidades infelizes que vem me ocorrendo desde a tua partida, fui estuprada. Pois é. É isso mesmo que você escutou, es-tu-pra-da, com todas as sílabas. Estava voltando para a casa depois do trabalho e ele chegou por trás, agarrou-me forte, parecendo não conhecer a palavra consentimento, nem ao menos me ameaçou, meus demônios internos já haviam feito isso por ele. Os detalhes são irrelevantes assim como os fatos ditos aos policiais. Não tive a chance de olhar em seus olhos, de observar seu rosto, sua altura, cor dos cabelos, tatuagens, anéis ou brincos, não tive a chance de saber se era casado e se tinha filhos, a família de onde vinha, onde morava ou quem ele era. Entretanto não há dúvidas de quem me estuprou, sei bem quem foi.

Sofri abuso da publicidade hedionda que alimenta cidadãos desde pequenos com a imagem de que a mulher não passa de uma mercadoria fútil, um objeto a ser conquistado e depois dispensado, um corpo exuberante e uma mente consumista, que existe para saciar o desejo sexual de muitos homens.

Foram aqueles que insistiram que ao dizer “não” uma mulher está na verdade dizendo “sim”, que ao negar está dando permissão, foram exatamente esses que reforçaram os pensamentos insanos do cidadão que abusou do meu corpo.

Fui violentada pelo cara que assobiou para mim na rua. É aquele mesmo. Aquele que sem ao menos imaginar meu nome se viu no direito de invadir meu espaço e meu respeito, de fitar-me de cima a baixo com olhos que penetravam até minha alma, fazendo-me sentir enojada ao pensar na minha imagem sendo publicamente depravada em suas mentes.

Fui estuprada pelas religiões que defendem o perdão de meu agressor, mas me negam ao querer abortar o resultado do crime, que asseguram que este homem terá o perdão divino, mas uma mulher jamais será perdoada por cometer aborto. Pelo estado que afirma tomar providências, mas em questão de semanas esquecem-se do meu caso, enfim, por aqueles que fizeram um juramento de sempre cumprir a justiça, mas largam uma mulher estuprada de lado, porque isso já é comum.

Quem abusou do meu corpo foram os comentários maldosos daqueles que jogam na minha cara que o modo que me visto é um convite para o estupro, e que secretamente aquele era meu desejo. Que dizem que se eu não tivesse bebido demais, ou chamado muita atenção nada teria acontecido, são aqueles que afirmam que a culpa do estupro foi minha somente minha. Aqueles que me insultam por estar na minha posição de mulher.

Fui estuprada pelos filmes de Hollywood que criaram fantasias eróticas em homens, que os alimentou coma ideia de que toda a mulher secretamente deseja ser forçada a algo, que deseja o sexo sujo, com uma faca sendo posta contra a barriga ou uma arma apontada na cabeça.

Foram aqueles que calaram a voz da mulher quando ela tentou gritar, foram aqueles que defenderam a ideia de que a mulher é um ser irracional, que deve ficar em casa cuidando das crianças, fazendo o jantar e ser submissa ao marido sob todas e quaisquer circunstâncias. Foram aqueles que disseram que o lugar da mulher é na cozinha ou na cama satisfazendo seu marido.

Fui violentada pelas mulheres que aceitaram tudo cabisbaixas, que quando uma lutava pelos nossos direitos diziam-na que estava errada, que apanhavam de homens e permaneciam caladas, que deixaram e ainda deixam seus filhos sofrer abusos por medo de se colocarem entre eles e o marido. Por aquelas que foram contra movimentos como a “Marcha das vadias” e contra a queima dos sutiãs, ou que cantaram, assumiram, desejaram ser Amélia, aquela que era a mulher de verdade, pois era uma submissa.

Fui estuprada pela sociedade que me caluniou por lutar pelos meus direitos.

Triste, não? Pois é você me abandonou, me deixou e eu me tornei meu maior pesadelo. Tornei-me uma criatura irreconhecível, me transformei em uma dessas mulheres que me estuprou, me acostumei com a dor diária do estupro e quando você se acostuma com a dor você se esquece da pessoa que você costumava ser e passa a ser o que querem que você seja. Aprecie a minha infelicidade, pois você é a culpada, total e integralmente, culpada.

Pare de rir minha senhora, sei que meu desespero é de tal tamanho que chega a soar engraçado, mas minha situação é grave, eu sinto muita falta do meu antigo eu. Hã?

A sua risada não é resultado da minha angústia? Ah entendi é só porque quando eu a tinha comigo a desprezei e agora que não tenho estou sofrendo e a senhora está gostando do meu sofrimento. Tá bom então

Tente compreender que a saudade que sinta de quem eu era contigo tomou conta do meu apartamento e disse que só vai embora quando você voltar para a minha vida; a felicidade é uma que particularmente prefiro nem comentar, foi embora assim, sem mais nem menos, deixou-me apenas um bilhete dizendo que só volta depois que nós nos consultarmos.

O que?! Eu não consigo te ouvir, espera um pouco…

Como é que é? A senhora tem outras ligações na linhas? É isso?! Sim, eu sei que a senhora é ocupada e muitas outras mulheres precisam as sua ajuda, mas há anos venho tentando ligar para a senhora e o telefone só dá ocupada, por favor tenha piedade, preciso da sua ajuda e agora que eu finamente consegui falar com a senhora... Está bem, eu retorno um outro dia para marcarmos, mas é que...

Alô? Alô? Tem alguém na linha? A senhora ainda está aí?

Bip

Bip

Bip
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O Sol se levanta todos os dias bem cedo, e como em uma dança, sigo seus movimentos, me pondo de pé também. O som da natureza me chamando é o combustível que me impulsiona para viver. Aqui na aldeia, eu posso ser quem realmente sou: uma jovem indígena, Araguaci – um Pássaro Bonito.

Dentro da nossa aldeia, os Parakanãs, o meu povo, executam várias atividades, porém a que eu mais prezo é a hora de estudar, pois desde pequenos começamos a aprender não só o que a vida tem pra ensinar, mas também o que os livros e os professores têm a oferecer. O que não acontece em todas as aldeias, as quais ainda não tiveram seus direitos atendidos, como determina a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional em seu art. 3º, quando ressalta a importância de serem edificadas escolas capazes de atender às necessidades das comunidades indígenas, valorizando o âmbito sócio-cultural desses povos.

Certo dia, depois de uma palestra sobre profissões, convenci-me de que iria cursar uma faculdade, na verdade meu objetivo sempre foi fazer algo para ajudar meu povo, só não tinha descoberto como, e agora eu tinha certeza, eu iria ser médica. Imagine você... Uma menina, índia, no meio da Amazônia sonhando em ser médica. Por incrível que pareça, eu acreditava que poderia acontecer, mas bastou eu dar a notícia para minha família, que o sonho logo se tornou um pesadelo.

Meu pai olhou no fundo dos meus olhos, e exclamou: “ – Filha minha não vai seguir os passos de “homem branco”, de homem mal, porque quando um de nós sai da aldeia, o coração é puro, tem boas intenções, mas quando volta já não se pensa no povo, se pensa no dinheiro!” Com os olhos encharcados, eu ouvi cada palavra, sabia que ele tinha razão, mas também sabia que eu era diferente e dentro de mim havia esperança que nem todo “homem branco” era mal.

Depois do episódio, fiquei ainda mais determinada, porém tinha que manter meu objetivo em sigilo. Dia após dia eu lia, calculava, escrevia, analisava e absorvia o máximo de conhecimento que os professores da aldeia repassavam para nós.

Estava chegando a hora, eu iria fazer o vestibular para medicina, mas quando a notícia se espalhou na aldeia, aconteceu algo inesperado: o Cacique convocou uma reunião com minha família e com nossos líderes mais antigos. Eu tremi quando ouvi sobre a tal reunião, pois lá no fundo, sabia que a minha história seria decidida ali, e realmente foi o que aconteceu.

Quando a reunião se deu por encerrada, saí correndo, chorando, sem rumo. Minha mãe ainda tentou amenizar a situação, me explicando sobre nossas tradições, mas naquele momento a palavra que melhor se encaixava era na verdade, “maldições”. O que foi acordado naquela reunião, é que uma índia não poderia ter uma profissão considerada por eles como sendo masculina, foi então que percebi, que não se tratava de ser algo de “homem branco”, se tratava de quem eu era – uma mulher.

Naquele ano, perdi o vestibular. Foi como ver meu sonho passar do outro lado do rio e eu não podia atravessar para encontrá-lo. Os tempos se passaram e mesmo ainda estando triste, não conseguiram me convencer a desistir.

Dias depois Pedro e Ester, meus professores, pediram para conversar com minha família, que felizmente atendeu a esse pedido. Foi uma longa conversa, da qual eu não participei, e por isso cada minuto que se passava me deixava mais apreensiva. Quando terminou, meu pai e meus mestres pediram para falar com o Cacique, e no outro dia isso aconteceu.

Foi uma batalha difícil, porém Ester e Pedro haviam conseguido de forma bem estratégica mostrar que ser médica não era algo apenas de“homens brancos”, ou simplesmente uma atividade masculina. O fato de se considerar que “o princípio masculino é tomado como medida de todas as coisas” Bourdieu (1999, p.23), foi finalmente extirpado naquele dia.

Tudo ficou esclarecido e meus pais perceberam que ser médica não iria ferir nossas tradições, pois foi proposto que eu estudaria medicina e assim que me formasse voltaria para casa, a fim de cuidar dos meus irmãos Parakanãs.

Como eu havia perdido o vestibular daquele ano, teria que aguardar o próximo, e durante esse tempo estudava dia e noite, e sempre que podiam, meus professores me davam aula-extra. Os dias se passaram e logo os meses também, e eu continuava minha jornada sem fraquejar, na minha terra eu sabia o valor de uma vitória, e era isso que eu desejava: vencer os obstáculos e ser um coração indígena em um jaleco branco.

Durante a preparação para o vestibular, recebi a notíciade que o governo tinha aberto cotas para indígenas, essa foi a porta de acesso para o meu sonho. Inscrevi-me, e então fiquei revisando os conteúdos. Faltavam apenas alguns meses, e quanto mais se aproximava, meu coração parecia dançar uma música agitada dentro de mim.

Fiz a prova, e sinceramente, estava difícil. O medo de não passar, me aterrorizou durante a espera do resultado. E se eu não passasse? Teria que me conformar com um sonho perdido? Várias especulações invadiram minha mente, mas ainda existia em mim algo chamado: fé.

Quando o resultado saiu, a professora Ester veio até a aldeia divulgar a lista. Naquele momento eu estava ansiosa, mas ao mesmo tempo com medo. Então ela começou a ler a relação de aprovados, e o primeiro nome era o de uma jovem índia da Amazônia, que sonhava em ser médica. Não me controlei, gritei para a Terra e para os bichos ouvirem: “– Eu passei, passei!”, nesse instante senti um turbilhão de emoções, algo realmente inexplicável.

Depois de uma longa despedida parti rumo à cidade grande, a professora Ester cuidou de tudo para mim, conseguiu moradia, uma bolsa do governo, e até me incluiu em um programa de “Aprendiz” da própria universidade. Além disso, era ela quem lia as cartas que eu escrevia para minha família e me mantinha a par de tudo que ocorria na aldeia, pois me visitava constantemente.

O meu primeiro dia na universidade foi assustador, devido eu nunca ter entrado em contato com tanta gente diferente. Nesse mesmo dia conheci minha turma e parte dos professores. O tempo foi passando e eu estava empolgada com a medicina, entretanto, percebi que alguns alunos me evitavam e outros iam mais além, zombavam de mim, eram poucos os que podiam ser chamados de amigos. Essa situação me deixou abatida, o que refletiu nas minhas notas do primeiro semestre. Tive receio de contar os fatos para a Ester, para que isso não chegasse à aldeia, então achei melhor manter o silêncio.

Meu silêncio teve um preço, pois a cada dia que se passava eu me sentia mais humilhada, contudo, eu sabia que se contasse para minha família, teria que abandonar o curso e voltar para casa, ou poderia até mesmo causar mais um conflito entre “índios” e “brancos”. A história atingiu um nível de gravidade maior quando descobri que alguns professores estavam tramando para me deixarem reprovada, e tudo porque para eles uma índia não era capaz de ser médica, foi aí que senti na pele o preconceito.

Estava na hora de acabar com tudo aquilo, já havia aguentado o sofrimento por muito tempo, agora eu entendia porque no meu lar, “homem branco” era sinônimo de “maldade”. Em contrapartida, uma filha de “homem branco” revelava-se cada vez mais valorosa, a professora Ester, em quem confiei para contar o que vinha ocorrendo. Ela guardou o segredo e não disse nada lá na aldeia, mas não se conformou com a injustiça e denunciou a discriminação que sofri e os culpados tiveram suas punições.

Os anos se passaram e eu já estava concluindo o curso, enfim o tão almejado sonho se tornara real. Costumo dizer que o dia da minha formatura foi o dia mais feliz da minha vida. Lá estava eu, vestida numa beca, com um diploma nas mãos e com minha família e meus antigos professores ao meu lado. Assim que me formei, fui contratada pelo governo para trabalhar na minha própria aldeia e também atender às comunidades vizinhas. Então, voltei para casa e para minha surpresa, fui recebida com festa.

E quem diria que aquela jovem índia parakanã poderia fazer a diferença? Posso dizer que fiz, superei o machismo, a pobreza, e até mesmo a desigualdade étnica. Provei que as palavras de Madre Teresa em relação às mulheres eram verídicas: “Nós mesmos sentimos que o que estamos fazendo é apenas uma gota no oceano. Mas o oceano seria menor se faltasse essa gota”.

Ainda há muito o que conquistar, ainda há inúmeros obstáculos a serem superados, sei que devem existir várias “Araguacis” espalhadas pelo Brasil, e tudo que precisam é de oportunidade para mostrarem que: “Pássaro bonito” também sabe voar.
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Não se defende o gênero feminino. Defende-se a mulher. Porque, embora não pareça, há uma abissal diferença entre o gênero feminino e a mulher. O gênero comporta um sentido quantitativo, acobertando de modo homogêneo todas as expressões femininas. Já a mulher agrega um sentido qualitativo, representando de modo heterogêneo todo o estado ímpar e singular do feminismo. Ainda assim, deve-se reconhecer que o conceito de gênero é feliz na abordagem da totalidade da mulher por abranger o denominador comum entre as relações sociais e a soma, por exemplo, de corpo, psique e hábitos femininos. Contudo, essa incapacidade de diferenciação possivelmente se configura como um dos gatilhos para o desenvolvimento de tantos crimes bárbaros contra a mulher - ignorância essa quantitativa e qualitativamente deplorável. É primordial, ainda, elucidar o fato de que as questões a respeito vão muito além da exposta diferenciação, uma vez que o não respeito à mulher tange aspectos relacionados à culturas, políticas, costumes e filosofias, sendo, portanto, um fenômeno extremamente amplo e complexo. Paralelamente, não se poderá nunca exigir boa conduta moral e respeitosa para com o feminino de nenhum indivíduo sem que esse apresente antes, no mínimo, a clara noção da unicidade que edifica cada mulher.

Porque cada mulher é única - exclusivamente única. Construindo-se muitas vezes por uma autossuficiência solitária, faz da solidão, então, o caminho que qualquer um desejaria percorrer. Pelo magistério feminino, a carne é doutrinada ao estado de alma. A mulher é de arado pelo verbo: conhece as relações sindéticas das mãos, a linguagem dos corpos, as subordinações dos homens e a regência do mundo. Se nos outros a ironia ferramenta de adversidades, nela horizonte de descanso de toda a racionalidade. Destruidora de crenças, existe em presença de forma dogmática – religião a ser seguida no tempo da eternidade injustificável: se edifica toda porque resultante da latria ao seu modo de existir. De tempos em tempos, se faz herege, mas, quando assim, o pecado também é a redenção e a salvação dos homens. A mulher - graças a Deus – é, certamente, um pecado constante - e que Deus ousa lá existir? Não vem para explicar os mistérios do mundo: vem para tomar o mundo nas mãos e ser mistério; moldura e arte.

E se a mulher é uma forma de arte, por que não, então, resgatar as grandes expressões femininas da literatura, como Capitu e Madame Bovary, por exemplo? Evidentemente nenhuma delas existiu de fato, mas foram, são e sempre serão grandes expoentes da arte e claras representantes de muitas mulheres reais. Ao falar de Capitolina diz-se dum “diabo de saias” com seus “olhos de cigana oblíqua e dissimulada”, que foi capaz de pôr às avessas não só a vida de um homem – seu marido Bento de Albuquerque Santiago – mas também todos os vetores da moral, da família e da Igreja da época. Capitolina representa, portanto, a audácia e a incolumidade encarnadas num corpo feminino. Já Ema, a jovem burguesa que “como os marinheiros em perigo, relanceava olhos desesperados pela solidão da sua vida” e, ao mesmo tempo, era potencialmente destruidora de seus próprios medos e desbravadora de seus desejos e sonhos, representa o latente e o furor presentes em uma mulher. Ao mesmo tempo, há de se equacionar a soma da audácia, da incolumidade, do latente e do furor as muitas Marias, Cláudias, Martas, Anas, Reginas, Julias, Veras, Biancas, Magdas, Amandas, Claras, Paulas, Lucianas que, mesmo não sendo personagens literários, timbram diversas histórias com amor e coragem.

Ao mesmo tempo, a mulher não é somente lirismo – é também arte do cotidiano e da vida moderna em todas as fases da vida. Pedir da maneira mais convincente a boneca do anúncio da televisão, correr para chegar em cinco minutos à faculdade, comprar o lanche da escola para os filhos ou não se esquecer do bingo das quartas-feiras com as amigas. A mulher brinca de casinha, namora escondido até à madrugada, agenda a yoga da semana e cozinha as compotas para os netos. Preocupa-se com a fantasia de carnaval para a festinha da escola, com o trabalho do estágio que está atrasado, com a manicure que terá de ficar para semana que vem e com a lã péssima que comprou para fazer o tricô. Telefone para mamãe, para o “mô”, para o filho e para o neto. Tem-se, então, o punho feminino enredando de forma magistral sua vida e a vida de tantas pessoas ao seu redor. Todavia, ainda assim, a figura feminina revoltantemente é alvo de inúmeras formas de agressões.

Uma das mais graves ações contra a mulher reside no preconceito. Entretanto, essa forma de agressão não se manifesta, por exemplo, apenas na associação da figura feminina a tarefas somente domésticas ou no pagamento de salários inferiores em relação aos dos homens. Essas agressões infelizmente residem em coisas simples e fora do comum, como na Língua Portuguesa, por exemplo. No campo semântico, a palavra “público(a)” e a expressão “da vida” ilustram essa forma de preconceito. Quando adjetiva-se um homem de “público”, associa-se a ele, geralmente, a imagem de um indivíduo ligado à política, por exemplo, ou de alta e positiva visibilidade social, com uma vida bem sucedida. Entretanto, quando uma mulher assim é adjetivada, constrói-se um sentido de exposição ou de uma publicidade adquirida como consequência de um escândalo, por exemplo. Já quando se caracteriza um homem como sendo “da vida”, faz-se a relação de uma pessoa cuja vida é aproveitada por meio de viagens ou de ações destemidas, por exemplo. Todavia quando essa expressão se dá em uma mulher, enxerta-se nela um valor meretrício, com ausência de pudor e relacionado até à prostituição. Portanto, mostra-se notório que o preconceito, manifestado em que área for, é absolutamente prejudicial, sendo uma das maiores potências para o desencadeamento de agressões mais graves, como a violência física.

A irracionalidade contra a dignidade da mulher manifestada em agressões físicas tangencia conjunturas culturais, políticas e até econômicas e, por isso, são de igual complexidade e irracionalidade. Muitos são os exemplos e as estatísticas ilustrativos desse deplorável fenômeno. Em países do Oriente Médio, qualquer ação considerada imoral no âmbito familiar faz da mulher sujeito passível de castigos físicos. O chamado “crime de honra” é praticado usualmente por membros de uma mesma família contra irmãs, filhas ou esposas. Outro exemplo dessa barbárie reside nas chamadas “mulheres de conforto” – um esquema de prostituição forçada praticada no Japão na época da Segunda Guerra Mundial. Com jovens vindas de países como China, Vietnã e Tailândia, os bordeis japoneses eram administrados pelo próprio Exército Imperial Japonês e logravam atender aos desejos sexuais dos seus soldados. Soma-se a essa aritmética alarmante o tráfico de mulheres para países, principalmente, europeus e asiáticos. O lucrativo esquema ilude jovens de nações geralmente ainda em desenvolvimento com promessas de empregos para que sirvam de babás, garçonetes e até modelos. Já em cativeiro, essas jovens se vêm obrigadas a se prostituir por até dez ou trezes horas diárias, submetidas à condições precárias de higiene, moradia e alimentação. Segundo dados de uma pesquisa realizada no ano 2000 pela Comission on the Satus of Women, das Organizações das Nações Unidas (ONU), de cada três mulheres no mundo uma já foi espancada ou violentada sexualmente. Dentro da realidade especificamente brasileira, de acordo com informações do Ministério da Justiça, a cada cinco minutos uma mulher é agredida. São muitos os exemplos históricos, as estatísticas de instituições e órgãos de pesquisa e os fatos contemporâneos que constroem a alarmante conjuntura da mulher. Todavia, há ainda outro lado de igual relevância, mas que se direciona contrariamente ao exposto acima.

Há de se apontar, também, as inúmeras conquistas femininas ao longo da História. De Joana D´Arc a Dilma Rousseff, as mulheres sempre lutaram em defesa dos seus direitos e da sua dignidade, não importando a conjuntura história, tão-somente a perspectiva de novos e promissores tempos. Muitas foram as bandeiras defendidas, tais como o voto feminino, o acesso ao ensino superior, o direito de exercício a cargos políticos e a igualdade de remuneração trabalhista. A primeira Conferência Mundial sobre a Mulher em 1975, realizada pela ONU, e a Carta Internacional dos Direitos da Mulher, de 1979, são dois dos diversos exemplos da conquista feminina em âmbito global. No Brasil, o voto feminino é garantido legalmente na década de 1930 e já nos anos 80 surgem os primeiros conselhos estaduais dedicados à condição feminina e a primeira Delegacia de Atendimento Especializado à Mulher (DEAM). Ainda mais recentemente, em 2006, é estabelecida uma das mais poderosas ferramentas no combate à violência contra mulher: a Lei Maria da Penha. Todas essas vitórias têm em comum uma relação de respeito e de valorização do valor feminino e representam uma evolução histórica.

O senso comum que condiciona a mulher ao estado de domesticada ou domada é de tamanha força, ainda, que engendra um desejo imperativo de fazê-la permanecer nesse suposto estado. Faz-se possível opor duas imiscíveis perspectivas femininas: de um lado uma figura que enriquece o cotidiano e a vida moderna ao mesmo tempo em que se enriquece, do outro lado uma imagem ordeira, passiva e inerte. Evidentemente, a imagem da inércia consoa-se com o referido desejo imperativo pela permanência, mas se opõe às demandas do mundo moderno. Cogitar-se-ia, então, um “modernismo” ou até, por que não, um “macunaísmo” feminino. Cogitação essa representativa dos anseios da mulher dinâmica e que transpareceriam os expoentes cujos objetivos seriam muitos: o rompimento com o tradicionalismo machista, a recuperação da essência real e não idealizada feminina e a consonância com uma rompante vida moderna. A ideia de uma mulher “às avessas”, uma “anti-mulher”, é, sem dúvida, digna de atenção porque não só inova, mas também estabelece intrínsecas e curiosas relações com as características masculinas. Ambientando-se pelo imperativo da permanência na inércia, pode-se elencar algumas características vistas como, então, revolucionárias e negativas pelo senso comum dos homens: uma mulher que, por exemplo, não cozinha todos os dias, trabalha fora, chega aos 40 anos sem ter tido filhos ou sem ter casado e que sai às sextas-feiras com as amigas para tomar chope num bar. Entretanto, esse senso comum que estabelece uma negatividade em todos esses pontos, abarca homens quarentões solteiros e sem filhos que passam o dia inteiro fora trabalhando e que anseiam pelo chope de sexta-feira com os amigos num bar. Portanto, o cerne do machismo se constrói pelo medo de um “machismo feminino”. Algo absolutamente irracional e dispensável uma vez que não é a mulher ou o homem que mudam ou ditam as mudanças: o mundo e a História avançam e exigem novas posturas.

A mulher, portanto, se alegoriza de forma a ser inteiramente dialética: dotada de aspectos extraordinários e ao mesmo tempo fazedora do cotidiano; uma forma de arte ao mesmo tempo que comum; alvo de irracionalidades que se convergem em preconceito e agressões concomitante aos avanços de direitos e conquista de dignidade humana. Por meio dessa dialética positivamente construtiva, se faz notória a necessidade de se, pelo menos, reconhecer a unicidade feminina como fator admirável. Após isso, e somente então, será possível estabelecer os parâmetros e as elucidações a respeito da mulher – de cada mulher.
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"O tempo passou como o vento, sem ser visto, mas foi sentido", pensei comigo mesmo com uma idade já elevada, enquanto me balançava em um ritmo vagaroso em minha cadeira de balanço.


Meu pai era analfabeto e trabalhava como faxineiro. Minha mãe nunca houvera conseguido um único emprego. Na época do meu ensino fundamental foi tudo tão mal, ao apresentar um trabalho sobre a profissão do meu pai. No dia da apresentação logo houve uma hesitação em relação à um paradigma, olhei assustado para a professora que estampava um sorriso debochado. Os alunos riram quando eu disse a profissão que meu pai exercia, um garoto de dentes tortos (assim como na descrição de Júlia) levantou rompante e gritou com ironia enquanto ria: "Seu pai é uma mulherzinha!". E toda esta confusão apenas por uma simples inversão de papéis em meu lar. Desde o ocorrido naquele dia criei uma ideia fixa "Terei mais ainda orgulho do meu pai por ele trabalhar nessa função e me fazer crescer com educação."

  
Eu amava minha mãe (ainda amo mesmo não estando mais por aqui), ela tinha um grande sorriso, quando eu era bem pequeno costumava tamborilar vagarosamente meus dedos em sua face e quando ela sorria sentia seus dentes nas pontas dos meus dedos. "Branco como a lua", eu sorria feliz e pensava que quando senhora Martha sorria iluminava a rua, a lua e até a esquina mais escura. Minha mãe tinha um grande coração, mas muitos à tratavam mal e diziam que ela tinha uma má educação. Sua pele era escura, escura como a torta de amora que ela costumava fazer, minha preferida. Eu amava a sua torta de amora, e a amava também, mas eu não via a "cor" dela, eu apenas conseguia sentir o grande coração que batia em um ritmo tão bem compassado que me fazia adormecer tranquilamente todas as noites.


Eu cresci com o tempo, continuei sem muitos amigos, apenas uma. Fui para o ensino médio e apenas com quem eu andava era Júlia. Mamãe dizia que meus amigos nunca seriam suficientemente bons para mim e poderiam ferir meus sentimentos, ela costumava me afastar de meus amigos... Ela teve seus motivos. Júlia tinha uma voz adorável, meio infantil e doce. Nas férias de dezembro em que ela veio à minha casa estávamos conversando sobre coisas banais até que ela me perguntou se eu a achava feia. Olhei em sua direção com um olhar impetuoso e pronto como se fosse atacar alguém e lhe disse: "Quer mesmo que eu lhe responda? pense comigo Júlia, se você mesma não se achar bonita quem achará? Qual a graça de um mundo onde pessoas se baseiam fisicamente em propagandas? Como posso perceber as pessoas não tem distinguido a realidade da publicidade, e nossa, isso faz um mal enorme pra autoestima de qualquer um. Sabe, não te culpo por me perguntar isto, porque este padrão de beleza imposto passa a alienar. Mas respondendo a sua pergunta, quero que entenda que você sendo: gorda, magra, baixa, loira, branca, nariz de batata, azul, anêmica, negra, entre outras variações, saiba que você será linda de qualquer jeito. E quanto a minha mãe sabe, tenho orgulho por ela ser negra, orgulho, embora ainda haja preconceito..."Cotas em faculdades" para quê? Afinal negros não querem privilégios, querem respeito. Querem ser tratados como iguais perante a sociedade."

Júlia...pensando nela lembrei da primeira conversa que tivemos em questão de sexualidade, ela pigarreava, enquanto tentava confessar que estava apaixonada pela Anna do 1° ano, creio eu que meus ouvidos sensíveis podiam sentir cada batimento alterado de Júlia. Por que será que é assim tão difícil aceitarmos que garotas possam se apaixonar por garotas, e que garotos possam gostar de garotos? 

O amor é algo que simplesmente acontece, embora mesmo com o passar dos anos eu ache que amar é uma encrenca. Nem a poesia, nem a Arte Moderna, nem a preocupação com emprego podem vir antes do amor. Para homossexuais ou heterossexuais, felizmente ou infelizmente, não há livre arbítrio em relação a sentimentos e coisas do coração. Ninguém escolhe ou elege a pessoa por quem vai se apaixonar. Homossexuais tem direito sim de construir uma família, direito à adoção, e de casar-se, e principalmente, de amar. O caminho pode ser longo, enfrentando tudo e todos, porque o preconceito vem acima de tudo na sociedade, não é? Mas nada pode se comparar a felicidade inexplicável de tentar se sentir livre, e poder dizer à pessoa que você ama, seja você hetero ou homossexual, poder dizer olhando em seus olhos um "Eu te amo". Creio que a única tragédia afetiva é não amar, o resto se resolve com o tempo. 

Há uma dúvida que me persegue em questão de preconceito desde que eu tinha uns 13 anos de idade. Religião. Não que eu queira expor a minha religião ou beneficiá-la, mas eis aí um ponto crítico: ateus também são vítimas de discriminação. Antes de alguém julgar qualquer credo, religião, ceita, ou apenas julgar alguém que não tenha nada disso, porque a sociedade não procura olhar para o indivíduo? Ou olhar para o interior? Para as suas boas ações? E não olhar para o que ele crê. Religião é uma fé, uma devoção a tudo que é considerado sagrado ao indivíduo. Em questão de matéria racional, por que não podemos por a nossa fé nas pessoas? Por que não podemos por a nossa devoção em acreditar no indivíduo, em crer nele? Julgar alguém pela sua religião é o máximo que podemos fazer, por que nós seres humanos não julgamos nós mesmos e nos perguntamos o que nos leva a criticar e excluir alguém pela sua religião? O amor é a melhor religião que alguém pode ter.



Enquanto me levantava para pegar mais uma xícara de café e sentir o pelo de meu gato que passava por entre minhas pernas, penso o quanto é bom ter conquistado uma vida social que pudesse manter minhas necessidades. Sinto os meus pés irem em direção ao lugar mais conhecido da casa: cozinha e cafeteira. O cheiro de café sempre me traz boas lembranças, da casa tão simples em que eu cresci, as dificuldades passadas, o sorriso e os passos cansados de meu pai pela noite quando chegava do serviço, da torta de amora tão escura quanto a senhora Martha e dos preconceitos suportados por ela. Suspiro emocionado porque dou valor a tudo que vivi.


Volto para a minha cadeira de balanço agora com uma pequena xícara imposta em mãos, e sinto algo macio deitar em meu colo, lá está ele um simples gato. Um ser que não me julga, não me acha feio, não me chama de anêmico, não me diz que eu sou um "pobretão". Sinto os últimos raios solares contra a minha face e as últimas lembranças do dia preencherem minha mente. Quando eu era mais jovem e estava quase cursando a faculdade de Letras que abrira oportunidade e espaço para mim, me senti na obrigação de ensinar meu pai que era analfabeto a escrever, contei com a ajuda de minha mãe. Eu houvera sido alfabetizado e aprendi a escrever normalmente, mas contei com a ajuda da alfabetização em braile logo depois que fui perdendo boa parte da minha visão aos 11 anos de idade. Hoje devo agradecer às escolas em que estudei pela inclusão social que houve. Embora não tenha tido amigos exceto uma, por causa do preconceito hediondo da sociedade, a vida me deu a Júlia, a melhor amiga que alguém pode ter, independente da opção sexual dela eu a amo. E sabe, amo todas as mulheres que tiveram garra pra lutar contra o preconceito, contra a violência sexual sofrida em casa, e terem conquistado seus direitos diante de uma sociedade machista.


Sim, sou cego... Acredito que perdi a visão apenas para ver o mundo com outros olhos. Apenas para não olhar com os olhos, mas olhar com o coração, olhar com a audição, escutar o que as pessoas tem a dizer, o que elas sentem, não o que todos acham que elas sentem, e acredite, isto é o maior ponto gerador de discriminação: não tentar entender o que as pessoas sentem e o que querem. O amor e a igualdade sempre fizeram tudo certo, o preconceito é que não.
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É segunda-feira, dia mais corrido da minha semana, mas não resisto e sento em frente ao computador. Abro minhas redes sociais e uma notícia logo me chama atenção:

“Querem que eu use burca na praia! – desabafa Betty Faria”

Abro e leio. Ao que me parece, a atriz de 72 anos foi xingada após ter fotos de biquíni – em um momento de descontração na praia – publicadas na internet. Não satisfeita, abro a manchete mais antiga, com as fotos da discórdia. Os comentários mais delicados dizem que Betty é “velha demais para usar biquíni”. Alguns, mais agressivos, xingam-na de feia, gorda e “sem-noção”, mas todos tocam no mesmo ponto: o pecado (!) de uma mulher com a idade da atriz usar um biquíni e se divertir na praia, sob o olhar estupefato dos machistas de plantão!

Gostaria de estar chocada e indignada, mas estou apenas indignada, pois não posso fingir não saber que vivo em uma sociedade muito machista. O episódio de Betty apenas destaca algo que acontece todos os dias neste Brasil varonil. Afinal, quantas mulheres já foram apontadas como “velhas demais para usar biquíni”, só no último verão?

Quantas, em qualquer idade, deixaram de ir à praia ou à piscina por não estarem completamente depiladas? 

Quantas deixaram de comer a sobremesa por se sentirem gordas?

E mais: quantas já escutaram insultos, em tom brincalhão ou agressivo, sobre sua aparência? Quantas voltaram tristes da escola ou do trabalho após ouvirem que “deveriam se cuidar mais” e serem “menos desleixadas”?

Inúmeras. Incontáveis. Várias Bettys, Amandas, Marinas, Anas, Gláucias, Fernandas e Godofredas, de todas as idades, classes sociais, etnias e crenças, já se sentiram inferiorizadas ou humilhadas por sua aparência. Por não se parecerem com modelos exaustivamente retocados e inatingíveis de perfeição. 

E quantos Zes, Jacintos, Pedros, Rodrigos, Georges, Carlos, Antônios e Godofredos deixaram de ir à praia ou ao clube por não terem “barriga de tanquinho” ou as axilas depiladas no último verão? Certamente, nenhum. Aliás, é bastante provável que o mesmo fulano que chamou Betty Faria de gorda e velha tenha mais de 50 anos e uma barriga muito maior do que a dela. Mas está tudo bem, afinal, ele é um homem!

Quando eu falo em feminismo, a maioria das pessoas solta risinhos de zombaria, para depois me dizer que estou sendo neurótica e que o machismo acabou faz tempo.

Não acabou. Muito pelo contrário. Machismo não é só impedir mulheres de votar, bater na esposa ou arranjar casamento para a filha. Machismo também é achincalhar uma mulher de 72 anos que resolveu usar um biquíni e não ver nada de errado em um homem da mesma idade usar sunga na praia. É uma hipocrisia muito grande dizer que o machismo acabou enquanto a ditadura da aparência afeta muito mais às mulheres do que aos homens. 90% das vítimas mortais de transtornos alimentares como a anorexia nervosa são mulheres, as mesmas que são tachadas de fúteis e vazias quando a doença é descoberta. As mesmas que são rejeitadas em entrevistas de emprego porque “não apresentam boa aparência”, e que passam horas em salões de beleza cortando e esticando os cabelos, sentindo dor ao arrancar pelos das sobrancelhas e de todo o resto do corpo, enfim, tudo para tentar atingir um ideal inatingível de beleza.

É dito, em tom de piada, que mulheres se arrumam dessa forma para chamar a atenção das outras mulheres. O que poucos sabem é que nós não nos arrumamos para chamar a atenção de ninguém. O objetivo é justamente o contrário: não chamar atenção. Sabemos que, se nos encaixarmos perfeitamente no padrão, seremos tachadas de burras, fúteis e “vagabundas”, mas também sabemos que se estivermos muito fora dele, seremos achincalhadas como Betty.Uma menininha de 5 anos recebe o conselho de “ficar quietinha para não sujar a roupinha”, mas um menino da mesma idade é incentivado a brincar e se sujar, como toda criança deveria ser. São conceitos impostos e naturalizados já na primeira infância.

É triste perceber que a maioria das mulheres, na situação de Betty Faria, deixaria de usar biquíni ou sequer iria à praia. Isso demonstra o quanto a gente internaliza, mesmo sem querer, a ditadura da aparência.

Somos mais do que nossos corpos, rostos e cabelos mostram. E a beleza não reside apenas nos padrões rígidos e perfeccionistas impostos, mas principalmente nas pequenas particularidades que nos fazem ser quem somos. As rugas adquiridas com o tempo não deveriam ser encaradas como marcas inconvenientes de feiúra, e sim como sinais de experiência e beleza, de uma vida que está sendo vivida com prazer e sabedoria, de anos de alegria e agruras vencidas.

É preciso voltar os olhos para essa ditadura de “beleza jovem e magra” para que a igualdade de gêneros possa ser uma realidade mais próxima de nós. O caso Betty Faria foi apenas a expressão de uma discriminação e cobrança que está presente todos os dias, aprisionando mulheres de todas as idades e classes sociais. Espero que o barulho causado pela atriz traga alguma reflexão a respeito dessa ditadura. Espero também, sinceramente, que ela use tantos biquínis quanto quiser e inspire outras mulheres da mesma idade a fazer o mesmo. Se a atenção dada ao caso não foi suficiente para iniciar uma quebra de padrões, nós daremos um empurrãozinho.
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Desde a Antiguidade, filósofos como Platão, Aristóteles e Heráclito mostravam uma preocupação com os direitos do homem, e, ao propagar o Direito Natural, aquele que se compõe de princípios inerentes à própria essência humana, deram início à luta pela igualdade.

Com o passar dos séculos, os direitos do homem continuaram sendo alvo de discussão. Os cristãos, há muito tempo, já pregavam a igualdade de todos os homens perante Deus. Os racionalistas, por sua vez, ampliaram ainda mais a ideia dos direitos, ao acreditar que os homens são livres por natureza e seus direitos, inatos, não podem ser descartados, quando em sociedade.

Há bem pouco tempo, ainda sentindo os efeitos da Segunda Guerra Mundial, começou a se pensar num documento de cunho universal que defendesse a igualdade e a dignidade das pessoas, que fosse contra a opressão e a discriminação sexual, étnica, religiosa, racial e por orientação sexual. Era preciso reconhecer os direitos humanos e as liberdades fundamentais de todo e qualquer cidadão do planeta. Então, juntos representantes de diferentes origens jurídicas e culturais de todas as regiões do mundo elaboraram a Declaração dos Direitos Humanos, que deveria ser respeitada por todos os povos e nações.

Após ser aprovada, em 1948, pela Organização das Nações Unidas, o documento foi traduzido em mais de 320 idiomas e os avanços não pararam por aí. Desde então, a Assembleia Geral da ONU adotou cerca de 80 tratados e declarações de direitos humanos, que permitem o monitoramento da implementação dessas normas no mundo todo.

O Brasil, mesmo sendo um país de desigualdades sociais e econômicas acentuadas, aderiu a essa declaração quase que imediatamente. Essa postura internacional se deve a realidade política vivida no plano interno, resultado de processo de avanços progressivos alcançados desde a promulgação da Constituição Federal de 1988. Nesta são previstos todos os direitos do brasileiro desde seu nascimento, e neles incluído a igualdade de todos ante a lei.

A discussão dos direitos humanos vem ganhando espaço na mídia nacional e, consequentemente, expondo à sociedade brasileira a dimensão da importância do exercício da cidadania. Apesar desse trabalho considerável, não existe ainda clara compreensão da universalidade e indivisibilidade dos direitos humanos: civis, políticos, sociais, econômicos e culturais. E tão importante quanto isso, ainda há a luta pela aceitação da igualdade entre homens e mulheres, e da liberdade de vivência da sexualidade.

A cada dia se amplia mais a criação de indicadores que permitam analisar as desigualdades de gênero e sua evolução ao longo dos anos. Embora as mulheres tenham conquistado verdadeiros progressos, os números nos fazem recordar continuamente que ainda falta muito para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma realidade. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas, as mulheres são responsáveis ​​por 66% do trabalho do mundo, produzem 50% de nossos alimentos e constituem quase a metade do grupo de estudantes universitários. Porém, elas ganham apenas 10% do rendimento global e possuem apenas 1% de todas as propriedades. A equivalência de gênero não é apenas um direito humano fundamental, é também reconhecida como elemento imprescindível para o crescimento econômico e o desenvolvimento da sociedade como um todo, e está inserida entre os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio da ONU (ODM). 
Quando a Declaração do Milênio foi assinada, líderes mundiais reconheceram que a discriminação e a violência contra as mulheres e meninas não pode persistir. Entre os oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), incluíram o que se refere a promover a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres. O prazo para o cumprimento desses objetivos tem como data estipulada o ano de 2015, o que torna nossa batalha mais urgente e necessária. 

A questão da homossexualidade é outra situação que caminha a passos lentos. Considerada doença, distúrbio ou perversão por muitos anos, hoje, entretanto,   torna-se um pouco mais comum e aceitável na sociedade. Na atualidade, existe uma enorme variedade no alcance das leis que contemplam a homossexualidade no mundo. Essas diferenças nos direitos relativos ao tema estiveram presentes ao longo de toda a história da civilização humana, persistindo até os dias de hoje. Há tamanha disparidade entre as visões do movimento gay, que alguns países criminalizam a homossexualidade com a pena de morte, tais como, a Arábia Saudita, a Mauritânia ou o Iêmen, até aqueles países que já legalizaram o casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, como Países Baixos, Espanha ou Canadá. 

A convivência com casos de homofobia, repulsa ou o preconceito contra a homossexualidade e/ou o homossexual, ainda é uma realidade constante. Mas, aos poucos, alguns direitos são conquistados, como o casamento gay e a adoção de crianças por famílias homossexuais. 

Como país em desenvolvimento, o Brasil ainda enfrenta consideráveis disparidades em relação às questões de gênero. Para alcançar a paridade econômica, cultural e social entre os sexos, é primordial que os líderes políticos, empresas, veículos de comunicação e a sociedade brasileira se empenhem, que sejam adotadas medidas decisivas e direcionadas à redução de quadros de desigualdade. 

As ações políticas devem abranger todas as fases da vida em sociedade, é essencial o acesso total a uma educação integral, pois durante o crescimento e amadurecimento do futuro cidadão é que se torna viável a mudança. Através da convivência é possível enraizar o respeito para com o outro e assim potencializar a diminuição das diferenças. 

Então, não devemos relaxar, é primordial que a escola, desde a mais tenra idade do aluno, participe, levando a discussão, mesmo que de forma amena, para que os futuros dirigentes do nosso país cresçam com condições de discernimento maior do que esta geração que aí está. É certo que a base da mudança está na educação, não só a que é dada na escola, mas o exemplo vindo de casa. É preciso conscientizar também os nossos cidadãos de agora para que o Brasil inteiro lute pela reforma, pela mudança no pensamento e ações.

Além disso, devemos promover a cultura de trabalho inclusivo que proíba práticas discriminatórias, reformas políticas e judiciais, em questões como a propriedade da terra e os direitos de herança. 

É realidade que o Brasil ainda está muito longe dos países mais ricos e desenvolvidos, onde a igualdade de gênero já está bem mais sedimentada junto à sociedade, aliás, vale registrar que nada foi cedido, foi tudo conquistado com luta e muitas vezes com perdas de vidas.

Mas não devemos desistir, pois nada nesta vida é conquistado facilmente. E, para triunfar sobre o diverso, devemos continuar esse caminho, pois de onde estamos hoje é possível enxergar um futuro promissor.
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Muitos de nós já presenciamos a cena: uma fila enorme em frente ao banheiro feminino e, o masculino, a maior parte do tempo, vazio. Por que isso acontece? Uma explicação razoável seria dizer que as mulheres usam o banheiro com mais frequência e por mais tempo, portanto os banheiros são muito pequenos para a demanda. Esta situação parece um simples problema de planejamento estrutural, mas está além disso, pois é um reflexo dos problemas estruturais da própria sociedade. Os banheiros, assim como todo o resto do mundo civilizado, foram criados para satisfazer as necessidades do gênero masculino.

A dominância do homem na criação da estrutura social é especialmente perigosa, pois ela faz com que opressões masculinas sejam vistas como uma escolha da mulher. Por exemplo, mesmo tendo a possibilidade de trabalhar em uma empresa, a mulher continua sendo delegada às tarefas domésticas. E os horários estritos do trabalho impedem que ela concilie a vida profissional e a familiar. Tudo isso é decorrente da estrutura patriarcal em que a mulher desempenha um papel inteiramente submisso ao homem.

O que cria essa estrutura é a visão distorcida da sociedade etnocentrista de que algum grupo deve dominar os outros. Esta ideologia apresenta um problema: há muito potencial perdido nos grupos dominados. E qualquer pensamento que difira do grupo dominante é tratado com hostilidade.

A tendência para a criação de preconceitos e estereótipos está conosco, como raça humana, desde sempre. Nossa alimentação, nossos carros, nossos trabalhos, tudo ao nosso redor tem rótulos, e isso torna a rotina mais fácil. E é muito confortável rotular as pessoas. Entretanto este método, que parece ser tão eficiente em todo o resto, não funciona com humanos, que são infinitamente mais complexos do que um armário de temperos.

O maior erro desta estruturação social é o de agregar valores às diferenças. O ato de julgar algo diferente como sendo errado ou inferior limita a visão de mundo e não traz qualquer benefício. A diversidade deve ser vista com uma conotação positiva, como um meio para o equilíbrio, e não uma ferramenta para separação.

Entre homens e mulheres, os contrastes biológicos são muito grandes. Algumas qualidades nos são atribuídas pela natureza assim que nascemos. É essencial que a sociedade entenda que essas qualidades não podem ser classificadas em “melhor” ou “pior”. As capacidades de um gênero completam as incapacidades do outro.

O que nós devemos buscar com a igualdade de gêneros é uma sociedade em que cada participante atinja todo o seu potencial sem que seu caminho seja obstruído pelas suas origens ou aparências. E que todos compreendam que as diferenças nos completam e devem ser valorizadas.

Atualmente a busca pela igualdade não é somente uma questão de moral. A igualdade de gêneros é a coisa mais inteligente a se fazer. Com as mulheres sendo completamente inseridas no mercado de trabalho, as taxas de produção irão aumentar e os produtos e serviços irão atender melhor os consumidores, pois, afinal de contas, as mulheres compõem a maior parte do mercado consumidor.

Muitas mulheres são privadas da educação simplesmente por ser mulheres. A cura para o câncer ou a resposta para as nossas maiores perguntas pode estar presa dentro de uma dessas mentes. As mulheres tem tanto potencial quanto os homens, e nesses tempos de incerteza, nós não podemos nos dar o luxo de desperdiçar qualquer potencial.

Muito do processo para atingir a igualdade já foi conquistado. A situação atual é infinitamente melhor do que no passado. Com muita luta, nós conseguimos uma razoável igualdade entre os gêneros perante a lei. Mesmo assim, é de imperiosa necessidade que seja aumentada a conscientização publica neste aspecto.

As maiores prioridades no momento são: disponibilizar educação de qualidade para todos, independentemente de sua origem, proporcionar um ambiente de trabalho adequado para as mulheres, onde os horários e os pagamentos possam ser coerentes com a produção e, o mais importante destes, tornar a igualdade de gêneros uma realidade na mente de cada cidadão, para que cada um possa fazer a sua parte por livre e espontânea vontade.

É claro que esse processo será lento e trabalhoso, mas com certeza irá valer a pena. Os benefícios da igualdade de gênero para a sociedade serão amplos e numerosos, desde econômicos até morais e psicológicos.

Para concluir, gostaria de citar uma frase de Rui Barbosa, importante pensador brasileiro: “A regra da igualdade não consiste senão em quinhoar desigualmente aos desiguais, na medida em que se desigualam. Nesta desigualdade social, proporcionada à desigualdade natural, é que se acha a verdadeira lei da igualdade... Tratar com desigualdade a iguais, ou a desiguais com igualdade, seria desigualdade flagrante, e não igualdade real.”

Esse trecho expressa com maestria o que deve ser posto como objetivo para nossa sociedade. Com todo nosso empenho, devemos lutar para alcançar a verdadeira igualdade de gêneros. Não para aliviar a consciência pesada por anos de opressão, mas para construir um futuro com sabedoria. E que, um dia, todos posam entender que é mais conveniente e coerente que ambas as partes possam ser submissas umas às outras em suas respectivas competências.
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A sociedade como um todo imprime todas as características do cidadão, seja ele de qualquer sexo, idade, religião ou até mesmo condição sexual. Isso mesmo, condição sexual, visto que “opção” é facultativa e, ao que parece, ninguém nunca escolheu sua sexualidade. Essa mesma sociedade nos permite catalogar e diferenciar a situação de cada uma das classes menos favorecidas, e analisá-las de forma contundente, associando e agregando os devidos valores. 

   É forte a presença do patriarcalismo até os dias de hoje, e diferente do que a maioria pensa, não é de forma velada. É direto, conciso, objetivo e doloroso. A forte influência masculina na criação da sociedade brasileira reflete, atualmente, na dependência feminina e no preconceito advindo dela. As mulheres precisam ser no mínimo, bem melhores que os homens para que consigam competir de “igual para nem tão igual”. 

   Ao analisarmos o contexto histórico-político dos séculos passados, pouco se alude à mulheres, e quando se faz, são exceções, casos à parte e até mesmo, mal vistos para a época. Antes vistas como símbolo do pecado, exclusivas para a procriação e sempre submetidas à fortíssima repressão do homem, as mulheres são hoje reconhecidas como vanguardistas, precursoras e frentes de pensamento na luta à favor dos direitos sociais, que, curiosamente, as mencionem ou não.

   As marcas do patriarcado estão presentes no casamento, viuvez, independência feminina e na falta de direito ao corpo, tão marcada pela antiga dominação fundamentada na supremacia do indivíduo. Pois bem, em contrapartida a tudo isso nasceram, baseados nos valores e lutas de mulheres do passado, os movimentos feministas. Manifestações essas que vem embasando a luta pelo direito das mulheres, homens, crianças, homossexuais e que reivindicam as liberdades sociais. Finalmente.

   Comandando grandes empresas, liderando plataformas de petróleo e chefiando a nação, a reconhecida polivalência feminina se faz presente e mais do que necessária em todos os âmbitos sociais, econômicos e políticos no século XXI, sua suavidade precisa infere grande vantagem quanto à falta de tato masculino.

   Não, isso não é um discurso de apoio, extremista, obcecado pelo feminismo, é apenas uma comparação sobre o que fizemos e estamos fazendo acerca dos direitos das mulheres, nos dias de hoje, e nos de ontem.

  Na verdade, devemos mostrar a diferença entre feminismo e femismo – o primeiro tem como objetivo a criação e manutenção de uma sociedade igualitária, justa, com direitos e deveres que atendam à ambos os sexos, findando a intolerância e libertando a mulher e o homem dos males do machismo através da busca do diálogo, enquanto o segundo ressalta uma sociedade matriarcal aonde as mulheres possuam poder, de forma radical e até transgressora.

  A devoção masculina às mulheres é percebida na obliquidade de cigana dissimulada da Capitu de Machado, também ressaltada na busca pela satisfação sexual de Lucíola, no romance de José de Alencar, na estima à espiritualidade de Ismália, do simbolista Alphonsus Guimarães e na determinação muito à frente de seu tempo de Isaura, muito bem descrita por Bernardo Guimarães. Pela literatura, muitos homens devotam seu amor por suas mulheres, reforçando o forte elo dos sexos, que permeiam a história do nosso país.

   As marcas dessa luta no campo da ficção penetram à realidade, ao notarmos os esforços de célebres autores para fazer valer os direitos e deveres de suas senhoras, consortes, esposas e amantes. E podemos facilmente aferí-las às nossas brasileiras reais. A singularidade narrada por Machado facilmente se equipara à Leila Diniz, grande combatente das convicções, diga-se de passagem obsoletas, da sociedade, defensora da liberdade e símbolo do hedonismo. A sexualização de Carmem Miranda pode ser considerada paráfrase da amada de José de Alencar, a busca pelo prazer baseada, muitas vezes, no próprio amor. A busca pelo entendimento da alma, se traduz na dedicação à filantropia de Irmã Dulce, a mesma que de forma ousada enfrentou o governo ao ajudar pobres e pessoas famintas de seu auxílio e suas palavras de afeto. Por fim, assim como Isaura, talvez o maior símbolo da constatação da capacidade feminina, se faz presente na ocupação do mais alto cargo em uma democracia, no reconhecimento da capacidade de liderança, administração e visão, Dilma Rousseff.

   Comumente, somos bombardeados por casos de violência, muitas vezes praticados por familiares, de forma verbal, física, ou até mesmo psicológica. Agressão é agressão. Há diversos casos em que precisam submeter-se a esses tipos de violência para criar seus filhos, netos ou até mesmo sobreviver, infelizmente. 

   Retomando o enredo, não é uma questão de esquerda ou direita, jogo ou manipulação política, não se trata de uma conquista de privilégios, e sim da admissão da necessidade de uma sociedade mais contemplativa. São as dores, deliciosas, da democracia.

   E nesse contexto, surge o homem feminista, que deve se destacar não só por defender a liberdade ao voto, corpo, culto, expressão, como também por dar fim à cultura do estupro, a cultura da violência “nem tão justificada”. Não aceitar passivamente que mulheres sejam tratadas como mazelas da sociedade, não permitir que o vandalismo com o corpo seja irrefreável, o homem feminista precisa não ser parte do que a própria sociedade considera “aceitável” e, prioritariamente, deve ser veículo gerador de mudanças.É uma causa não só de minorias, uma causa não só de mulheres, é uma luta de direitos para a sociedade civil.

   Depararemos-nos com o termo “igualdade”. Igualdade até que ponto? Se uma mulher para ser bem vista deve estar com a sobrancelha perfeitamente alinhada, sua maquiagem nem tão forte, nem tão fraca, na medida. É obrigada a seguir rigorosa e estritamente sua dieta, no máximo um “gelinho”, sem exagerar. Necessita de não calçar mais do que 36, nem vestir mais do que 38, tem que ter cabelos lisos, loiros, olhos claros e estar com sua depilação em dia? Mulher brasileira, você não é assim.

    Pode até ser hipocrisia, mas preferimos defeitos, marcas de expressão, pois nos fazem lembrar, viver, sonhar, não quero mulheres artificiais, almejo por curvas, sorrisos, maquiagens borradas, mulheres reais, as quais tem seus acertos, erros, risos e choros, quero lidar com a incerteza de uma “TPM”, com a felicidade de uma cama, nem que por um dia, desarrumada, com lençóis revirados e louças na pia, presenciaremos vida, movimento, felicidade. Evitaremos cômodos imaculados, móveis perfeitos, crianças impetuosamente quietas. 

   Ao término dessa nossa conversa, leitor, queria te lembrar da nossa maior conquista, que não é tão grande assim, sabe? Na verdade, é o começo da nossa trajetória, que deve ser continuada a firmes passos. Queria te lembrar dela, a dona Maria da Penha, que foi decisiva na obtenção dos nossos direitos, sim, nossos. Essa mesma senhora que foi violentada e estuprada brutalmente por cerca de seis anos, essa mesma idosa que teve coragem para dizer “não”. Não à repressão, não à opressão, não à violência. E graças a ela, tornou-se prioridade do governo à coibição da violência familiar e doméstica contra a mulher. É isso amigo, espero que essa conversa tenha te ajudado tanto quanto à mim, pelo menos esclarecido ou te feito refletir um pouco sobre o quão devemos à elas, o que somos por elas e o que faremos por elas.
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Sou Rafael Silva tenho 18 anos, nasci numa cidade chamada São Félix do Xingú, Estado do Pará. Aos quinze anos minha família mudou-se pro Estado do Tocantins, pra uma cidade chamada Paraíso do Tocantins, com menos de um ano mudamos novamente, desta vez, continuamos no mesmo estado, mas foi pra um município muito humilde, denominado Recursolandia, que agora moramos atualmente, que o mesmo me deu oportunidade para escrever esta redação para o site da igualdade de gênero. No início meus amigos ficavam falando que eu não teria chance, mas eu pensei não custa nada tentar.

E hoje estou aqui para debater alguns temas com vocês, sendo um deles a situação das mulheres no nosso país. Este fato esta se tornando crítico e polemico em meio nossa sociedade. Venho declarar também que os mais prejudicados nessa historia são as mulheres, as pessoas que são responsáveis pela reprodução em nosso país. Mesmo com as leis, sendo uma delas a Maria da Penha, que defende as mulheres, com o objetivo que elas não sofram abuso, violência e estupros.

Mas mesmo assim, as pessoas não estão entendo e menos respeitando, sendo que a mulher é o futuro do nosso país. Porque se não fossem elas nosso país não estaria progredindo, tenho com isso a concluir que esses indivíduos são irracionais, seres que não tem uso da razão. Algo em nosso país precisa ser mudado, seja de qual jeito for. Porque assim como eu, varias outras milhões de pessoas não suporta mais, todo dia ter que agüentar ver nos noticiários de televisão, anúncios dizendo que mulheres foram estrupadas, mortas e agredidas pelos maridos. Na maioria das vezes acontecem flagrantes, mesmo com isso os agressores não se sensibilizam e não entram em acordos com as leis. Mas este é o problema. Onde estão as leis e os defensores públicos quando nós precisamos? Onde está os militares para com os mesmos? Onde está o governo, que diz dar um fim quanto á essa questão?

Mas o principal problema nesse contexto é que as pessoas agredidas ou violentadas têm medo de denunciar ás autoridades, porque elas sabem se denunciar os agressores podem matá-las. Mas não devemos deixar esse medo tomar posse da nossa coragem, e muito menos do nosso potencial. Porque mais cedo ou mais tarde a justiça proverá, e a corda só arrebenta do lado mais fraco, que no caso são os agressores.

Como eu disse, iríamos falar de alguns fatos diferenciados, e sendo o nosso segundo debaterei sobre o bulling.

Este fato no qual venho opinar faz as pessoas tornarem-se indefesas, induzindo-se ao suicídio. Os pervertidos que cometem esse tipo de brincadeira não vê o lado do outro, sei que alguns fazem isso por diversão, como era o caso do menino Jeremy, ele sofria bulling na escola, seus pais não sabiam, então teve um dia em que ele não pode mais agüentar e se suicidou. Toda a escola ficou parada ouvindo o som daquela arma, que foi provocado pelo garoto. Ele não era de falar muito, mas naquele dia ele estava diferente. Na aula de educação física brigou com um menino, depois desapareceu.

Após já ter começado outra aula ele aparece na porta da sala e pergunta á professora se pode entrar, ela o manda ir para a secretaria, ele foi, minutos depois aparece novamente na porta e murmura algo do tipo professora agora encontrei o que eu queria, e após dizer isto ele puxa o gatilho. As pessoas no qual são as vítimas ficam com medo de freqüentar o local onde ocorreu a cena, porque isso ficará passando na sua cabeça, por isso se isola, isto é conhecido em nosso país por cárceres sem grades, mesmo que não estejam atrás delas os mesmos vêem ao contrário. Digo isso não é porque ouvi os outros falarem, é porque eu também já sofri bulling na escola. Teve um dia, não só um dia, mas várias vezes que eu pensei em me suicidar, mas raciocinei que isso não iria ajudar em nada, ficaria pior pra mim, acabar com a minha vida por engraçadinhos que não querem nada da deles, porque eu vim ao mundo com um objetivo. Então teve um dia que eu parei e decidi que minha vida não poderia continuar assim, com todos esses transtornos e humilhações. Foi então, em plena quinta-feira na aula de química os engraçadinhos começaram á zoar, me chamando de bicha, viadinho... E então num momento relâmpago minhas vistas escureceram... E quando eu voltei a enxergar tinha jogado uma mesa neles, por pura sorte não pega na professora que estava á entrar na sala, uma pessoa a quem eu admiro muito Adlúcia Pereira. Só minutos depois que fui parar pra pensar se aquela mesa pega em alguém que não tinha nada a ver com o caso, mais um momento de sorte, porque a diretora, uma pessoa muito competente, não me advertiu, porque ela sabia que o acontecimento foi por pura pressão.

E então, voltando ao nosso assunto, quero debater e opinar agora sobre nosso terceiro tema. Esse chegou ao seu auge no clímax, em relação á debates. O assunto que quero tratar agora convosco é sobre homossexualidade. Para muitas pessoas e até familiares é difícil aceitar, por isso tem preconceito, ás vezes até tem aqueles que olham com discriminação, muitos ficam com as críticas, falando por trás das costas, já em meu ponto de vista, se tiveres que dizer algo pra alguém chame em particular, porque é mais formal e mais civilizado. Quero opinar dizendo que não tenho nada contra e nem a favor, não é querendo apoiar, mas, estou querendo apenas ser realista.

Muitas pessoas dizem que se tivessem um parente com esse problema, eles poderiam até matar. Em meu ponto de vista, concluo que isso é muito errado, suponha que você esteja no lugar dessa pessoa, ouvir isso seria bastante constrangedor, mesmo que estivesse errado. Ouvi uma reportagem onde um agressor dá seu depoimento dizendo que só a partir daquele momento, que ele foi parar pra pensar no próximo e no quanto tinha destruído vida de algumas pessoas. O mesmo fica emocionado e chora na presença das câmeras.

Assim como eu disse no início dessa redação, que as mulheres são as que mais sofrem violência. Quero agora neste exato momento, deixar minha opinião em geral, e que fique bem claro para que todos possam entender de um jeito simples: se eu fosse uma pessoa de autoridade, isto é, um delegado ou um general das forças armadas, mandaria prender todos esses agressores, só liberando eles quando, em algum dia os mesmos parassem e pensassem que suas vidas poderiam ter sido melhores. Em vez de estarem agredindo, poderiam estar promovendo a paz cultural, para tornar nosso Brasil um país mais justo e solidário.
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Atualmente, um assunto muito discutido dentro da sociedade e da mídia é a desigualdade existente entre homens e mulheres. Há muito tempo a mulher vem sendo julgada e menosprezada por uma sociedade machista, que praticamente extinguia seus direitos e sua influência política e social. A mulher foi designada a ficar em casa, cuidar de seus filhos e realizar trabalhos domésticos, enquanto os homens, que saíam de casa para trabalhar e alimentar suas famílias tinhamdireitos e exerciam grande poderpolítico e econômico dentro de uma sociedade preconceituosa que posicionou a mulher como um personagem secundário, que não necessitava de direitos e nem de leis contra abuso, agressão ou qualquer outro ato desumano, muitas vezes praticado pelos próprios maridos.

Mas, essa desigualdade entre homens e mulheres não é nada atual. Esse preconceito vem da cultura de nossos antecedentes que é passada de geração em geração e até de nossas crenças religiosas, que muitas vezes, passam a manipular nossa opinião.

A sociedade machista não deixava espaço para a opinião e nem para o livre arbítrio das mulheres. Nem mesmo o direito de escolha de seu marido era permitido, ou seja, a mulher era obrigada a se casar com alguém que talvez não desejasse, ter suas primeiras relações sexuais com esse homem e viver o resto de sua vida com ele. Enfim, a mulher era quase que considerada uma mercadoria.

A capacidade do trabalho industrial da mulher em relação ao homem também foi algo muito discriminado pela sociedade. As indústrias não admitiam as mulheres como trabalhadoras, ocupando o lugar do homem, que num raciocínio machista, tinha maior capacidade de produção que uma mulher. Sem opções, a mulher se ocupava realizando apenas trabalhos domésticos.

Com o passar dos anos as mulherestomaram outras prioridades além do trabalho doméstico e passaram então, a lutar por seus direitos e a participar de movimentos feministas, que eram basicamente movimentos políticos cuja meta seria conquistar a igualdade entre os gêneros, política e socialmente.

Os movimentos feministas tiveram uma grande evolução após a Revolução Industrial que abriu várias vagas de trabalho, principalmente na área das indústrias têxtis. Mesmo com salários muito mais baixos que o dos homens, as mulheres adquiriram uma emancipação econômica não permitida antes.

Enquanto os homens iam para os campos de batalha na Primeira Guerra Mundial, as mulheres tiveram que os substituir, para que as indústrias não parassem de produzir. A partir daí, a ideia de que as mulheres não podiam

trabalhar fora de casa e assumir o lugar dos homens foi mudando e tomou um rumo totalmente diferentedentro da sociedade.

Em meados da décadade 30, no Brasil, foi instituído o direito ao voto eleitoral para as mulheres e os movimentos feministas se tornaram mais frequentes.

Um movimento muito importante e marcante na história foi a queima dos sutiãs, onde um grupo de mulheres ativistas com o objetivo de acabar com a exploração comercial praticada com as mulheres espalharam pelo chão produtos de beleza em um concurso de beleza da Miss America, ocorrido em 1968, em Altantic City, EUA.

Após enfrentar muito preconceito e discriminação e realizar muitos movimentos com a tentativa de conquistar igualdade entre gêneros, várias leis e novos direitos passaram a ser atribuídos a mulher, que ganhou um grande espaçodentro da sociedade e uma importante influência política e social.

Uma das leis brasileiras mais importantes já criadas foi a lei Maria da Penha, criada em 2006, que proíbe e previne qualquer tipo de violência doméstica ou familiar contra as mulheres e possibilita a prisão do agressor.

Muita coisa mudou, mas, por mais inacreditável que pareça, na sociedade atual ainda há pessoas com um pensamento machista, preconceituoso e antiquado. Ainda há homens que acham que tem o direito de ter controle sobre as mulheres e que podem agredi-las sem receberem em troca alguma punição.

Também há muitos homens que continuam vendo a mulher como um objeto sexual, apenas para adquirir prazer. A partir desse pensamento, muitos homensse utilizam da força física para cometer estupro e outras atrocidades contra as mulheres.

Apesar de todas as leis já criadas em prol da liberdade e segurança da mulher, ainda há muito a ser discutido pela frente. O agressor, na maioria das vezes não recebe a punição merecida pelos atos violentos cometidos,devido a um sistema judicial fraco e ineficiente que, de certa forma, é culpado pelo crescimento desses atos.

Porém, tanta luta e esforço que as mulheres tiveram para conquistar sua desejada igualdade e respeito não foram em vão. Sua influência no mundo econômico, politico e social cresceu de forma consideravelmente grande. Hoje em dia, cargos políticos de grande importância são assumidos por mulheres, que mostram que tem responsabilidade e grande capacidade de administração. Há pouco tempo no Brasil, um passo muito importante contra a discriminação contra as mulheres foi a eleição da primeira presidente mulher, que atualmente continua no comando do cargo.

Depois de toda a luta que as mulheres tiveram para conquistar os direitos que tem atualmente, devemos abrir nossas mentes e continuarmos sempre a tentar fazer com que ninguém, nem mulheres, nem homens, sejameles ou elas brancos, negros, pardos, amarelos ou independentemente de sua orientação sexual, sejam discriminados ou desrespeitados. Independente de qualquer cor ou orientação, todos somos seres humanos e todos devem ser respeitados para que não haja mais essa desigualdade social que nos afasta uns dos outros e faz com que cada pessoa seja julgada precocemente apenas por causa de sua aparência. Esses preconceitos fazem com que a sociedade fique cada vez mais ignorante e fechada à um modelo de pessoa moldada da maneira que eles desejam.

Porém, somos nós que devemos moldar a sociedade. Somos nós que devemos terminar com essa discriminação ridícula que existe há séculos. Devemos usar nossa inteligência para construir uma sociedade melhor, sem preconceitos, sem ignorância, sem soberania de determinada raça. Uma sociedade unida, globalizada, independente das diferenças contidas em cada pessoa, pois é a partir de pessoas diferentes, com pensamentos diferentes que o mundo poderá evoluir e se tornar um lugar melhor para qualquer um que saiba que ninguém deve ser julgado por cor, orientação sexual ou qualquer outra característica física.
	Título: Segregação
	R131 

	Autora-o: Rayane Steffanie Martins Rondina
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: MS
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


A manhã soava fraca pela janela do quarto. As marcas da noite passada expostas em sua fronte, impressas de modo sutil em um rosto profundo, definido pelas dores da vida. O profundo de seu ser havia sido posto em coma. Sobre a cama apenas um monte de ossos revestidos por carne e não mais tomado por emoções. A vida abandonara-o junto com o significado de sua existência.

No canto do quarto as vestes rasgadas e, outro ser, agora irreconciliável perante sua consciência. A nuança de sua forma, escondida pelas sombras que percorriam o quarto, sugando qualquer vestígio de sanidade ou expressão de felicidade. O ar úmido que agora percorria seu corpo já não era mais espesso que as palavras mudas que emanavam do ser às escuras. A ternura usurpada no primeiro momento da noite dera lugar ao especioso. Quem eram os corpos, senão duas almas condenadas ao vazio por não assumirem o sentido puro e natural que deveria ser exercido, mas por controvérsias foram subjulgadas à vergonha e naturalidade?

Um homem e outro. Um fantasma e outro. Dois reflexos mal esculpidos, a beleza física não escondia o obscuro efeito da mente. O crime entre paredes, que durante a noite vagou do amor ao pudor, e por fim ao conformismo.

Ceticismo presente em ambas às partes impede o lúdico de invadir o inconsciente e transformar os dois homens. As feridas calejaram pela última vez. Era o fim.

Aquele permaneceu sentado enquanto o outro deixava o quarto; Ele parecia não se importar e custava a acreditar em seu vazio, o Outro simplesmente não se importava.

Um grito mudo inundou o quarto e em sua mente pairava apenas um pedido de fique e outro de morte. Ele deixou-se cair. O Outro saiu.

Ao cruzar a rua, o Outro sentia os olhos interessados das pessoas ao redor. Sua mente obrigava-o a manter a cabeça baixa e receber as críticas impostas pelo olhar dos humanos próximos. Seu novo rumo seria as entrelinhas dos clubes para aqueles semelhantes a ele. A sociedade que expurgava para os becos da cidade os recém-aflorados em busca de uma dança sem par, agora, também, julgavam-no por isso. Esse tão condenado crime – sempre encoberto – e com aparência anormal aparecia como aberração perante os olhos do novato.

No outro canto da cidade, uma alma com semelhante desconexão com o ideal de sociedade, preparava-se para saciar seus desejos primitivos. Pegou os instrumentos e o alvo iminente começava a ser delineado em seu pensamento. Caçava apenas aqueles que se opunham aos seus conceitos de “correto”. Saiu.

O caminho até o clube era denso e escuro, em parte devido à estação atual, também pela neblina. O capuz cobria sua face e as verdadeiras intenções de um homem obscuro. Avistou a presa à fila do clube. Atravessou a rua, postou-se atrás do Outro. Chamou-o; sussurrou: “Venha”. Como por hipnose o Outro o seguiu; o homem de capuz sentia o jogo começar – as razões daquele resumiam seu pensamento limitado; acreditava que aqueles cujo desejo sexual diferia dos seus, ou, fugia à normalidade, deveriam ser extintos a fim de criar uma sociedade construída nos padrões ideais. Um sádico – destinaram-se para um galpão abandonado. Chegando, o homem pousou as mãos sobre a face do Outro. Beijou-o. A ação, para o seu íntimo, significava apenas a consolidação da desestruturação do Outro perante seu corpo. Estava no controle. Agarrou os braços que não eram seus, imobilizando, assim, o ser vulnerável. Foram ao chão. O que aconteceu não se parecia em nada com assassinato ou tortura, superficialmente era apenas desejo mútuo. Entregaram-se ao momento voluptuoso e ao calor de seus corpos. Quando acabou, para desgosto do Outro, prostrava-se diante dele um novo animal. O homem de capuz havia se revelado, e agora, em seu olhar, pairava ódio. Em um rápido movimento amarrou o Outro, ainda nu, à mesa. O jogo começara. O homem de capuz espalhou seus instrumentos no chão, cuidadosamente escolheu uma faca.

Pelas janelas do galpão o Outro avistava a neve caindo. Sem ruídos. Leve. O homem de capuz dirigiu-se a ele com faca em punho. Os olhos de ambos demonstravam tranquilidade. Parou ao lado da mesa, o ar carregado de ansiedade; com um movimento rápido apunhalou o coração do Outro. O sangue quente que saia rapidamente do ferimento apossou-se do lugar e um vazio tomou o olhar de ambos; o Outro sentia a vida exaurir-se, então, como de súbito, já não sentia. O homem de capuz começava a sentir-se vivo; a dopamina sendo descarregada na sinapse e inundando os dendritos. 

Deixou o local com uma sensação de dever cumprido. Sua ação alcançara êxito, em sua concepção era um a menos para assolar o desequilíbrio da humanidade. O Outro abandonado pela segunda vez, agora descansava.

A noite dera seu último sopro, o sol rugia na alvorada. Um novo dia começava. Uma nova alma a ser usurpada.
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 (Som de maquina de escrever) Nome: Ana Maria S. S., Nacionalidade: Brasileira, Estado Civil: Casada, Idade: 46 anos, Profissão: Diretora Executiva de Banco de Investimentos, Cor: Negra. 

Será que a história de Ana Maria é realmente diferente? Ou é daquelas que passam no programa jornalístico semanal, só para talvez bater a cota de noticia boa da semana? 

Nascida em São Paulo, não é filha de pedreiros ou industriais, muito menos de família rica e tradicional, na verdade vem de um panorama que muitos conhecem, morou a vida inteira com seu avô (vendedor), do mesmo modo que muitas pessoas vivem apenas com a avó, a mãe/pai, ou o pai/mãe; mas o que faz da vida dela uma história a ser contada, talvez seja a noção de similaridade que podemos encontrar em alguma parte da sua jornada de vida. Quando moça, era boa estudante, mas nessa época nada que fosse considerado além dos padrões; sua vida inteira estudantil foi em escolas públicas, lá observou todo tipo de diversidade de perfis, e as brincadeiras de todo tipo de característica (cor, “beleza”, roupas, etc.); infelizmente sofreu um pouco na graduação, pois alguns conteúdos lhe faltavam, comparado aos colegas, mas isso não a derrubou, e conseguiu se formar com as maiores notas (sempre sendo destaque, talvez pelas notas, talvez pelo fato de ser mulher e negra), e ela percebeu claramente que a segunda opção é bem existente: “Já adulta e formada, na seguinte situação: Uma festa, com aqueles cumprimentos padrões, e sempre que alguém a apresentava para outra pessoa, havia o comentário, ‘Esta é Ana Maria... Ah! A primeira da sala’.” - se faz necessário o segundo comentário? Apenas ser negra não basta? 

Na sua casa nada lhe faltou, seu avô tinha a casa própria que, aliás, pagou com muito esforço. Sobre suas raízes, o que temos é que seu pai foi morto por bala perdida e sua mãe, “alcoólatra e desempregada” ou “desemprega e alcoólatra”, cortou um canto de cabeça em uma janela de ferro, teve um mal súbito e morreu de infecção na cama do posto de saúde; (e todos esses faltos ocorreram na infância de Ana Maria. Uma curiosidade: ela tem esse nome, pois sua mãe pensou que existia uma santa com esses dois nomes). 

Tônico, seu avô, sempre tentou apoia-la nos estudos, pois ele sempre teve a vontade de ser "doutô", mas a vida lhe foi dura, talvez por fatores já conhecidos por todos nós. Ele sempre tentou dar o melhor para sua neta, isto é, na condição que ele podia. Ensinou a ela os ofícios de casa (lavar, passar, cozinhar), não para ser dona de casa, muito menos para fazer as coisas para ele, ele deu a ela, como em diversos outros ensinamentos (pescar, dirigir, fazer esportes, argumentar...), o grande presente: Independência. 
Na vida de Ana Maria foi oferecido a ela todo tipo de vida, um deles devido a sua condição de mulher (aconselhavam a cedo ser dona de casa, já que não lhe propunham outro caminho) ou devido a sua cor, trabalhos ilícitos (pois ouvimos muitos casos de pessoas que devido ao pouco estudo e principalmente pela sua cor, não conseguiram inserção no mercado de trabalho e acabaram optando por trabalhos que dessem um dinheiro rápido, e que já também conhecemos muito bem quais são). 

Muita gente liga a pobreza aos negros, talvez porque seja o maior número de pessoas nas áreas pobres/favelas/comunidades, no entanto, bem sabemos que muitos deles não escolheram nascer ali, muito menos viver nas condições em que estão. Um bom exemplo dessa padronização “negro-pobre” aconteceu na vida de Ana Maria: “Já com sua família, decidiu ir a um novo shopping, lugar este ‘reservado’ para pessoas de ‘alto-padrão’, e ela já possuía condições suficientes para comprar em quaisquer lojas que quisesse, entretanto esta foi uma das experiências mais duras que sofreu. Primeiro – todo o tempo que eles passaram naquele local, o segurança os seguiram (Não! Não havia nada de suspeito, estavam em FAMÍLIA!!!), gerando um sentimento altamente desconfortável para ela e os seus; Segundo – uma vez dentro de qualquer loja ali as coisas não melhoram, o descaso foi total (Sim! Eles tinham condição para comprar...).” 

Está foi uma situação/experiência super triste e real, e Ana Maria percebeu que não importa o dinheiro que ela possivelmente pudesse ter, essa alforria visual, ainda não foi paga, a visão racista (negro-pobre-ladrão-bandido) impera, não adianta falar que isso já não existe mais, o próprio exemplo já ilustra; no entanto, podemos dizer que houve certo "progresso", e ela leu uma vez que: “O progresso não significa apenas uma mudança, mas uma mudança para melhor... – C. S. Lewis”, sabemos a condição que vivemos não é nada muito absoluto nem inflexível, e que tem muito o que crescer. 

Atualmente, com dois filhos pequenos ela sempre sonha com um mundo melhor para eles, seria muito bom priva-los dos problemas que enfrentarão, entretanto, Ana Maria sempre tanta ensinar aos seus filhos a realidade da vida, isto é, o quanto eles terão que sempre estar um passo a frente em todas as situações, para chegarem, infelizmente, no mesmo degrau de alguns que conseguiram com tão pouco esforço. E ela diz: “Pense, a melhor comida é aquela que você faz, ou a pronta para micro-ondas?", o gostinho do sucesso é um presente impagável. 

O marido dela é um pai presente e homem bem esforçado, sua raiz é libanesa, e ele trabalhava em missões de suporte de saúde, em comunidades cristãs em Aleppo (conhecida como “a pobre cidade rica da Síria”, é um ponto altamente industrializado e de grande influência econômica no país, mas que possui um dos maiores índices de desigualdades), além disso, a comunidade em que estava sofre com as perseguições religiosas, que demonstra outra forma de discriminação que é tão dolorosa como a de cor e que não sentimos tanto no país em que vivemos. Ah! E sim, o marido dela também é negro; uma grande lição que ele traz na sua mala do oriente médio refere-se às condições das mulheres mulçumanas, presas e caladas, guardando suas histórias e sofrimentos, acondicionadas nos braços de uma política tradicional forte. Estrutura esta, que começa a se esburacar, através dos anseios de quem já viu e plantou a primavera e espera a chegada do verão, com seu sol brilhante, que ilumina as mentes empoeiradas. Outra coisa que ele notou foi a discriminação que ocorre entre os povos até mesmo do mesmo sangue, devido ao nascimento ou ao pensamento, e tudo é muito extremista, vai muito além da cor. Uma frase para as pessoas nessa condição de perseguição/discriminação, que tem um grande sentido de irmandade e igualdade, e que introduz um pensamento para o nosso assunto racial é: “Não importa que cor você é, saiba que o sangue é vermelho – antigo hino negro americano”. 

Depois de um panorama de boa parte do quadro de Ana Maria, podemos notar que ela traz traços de coisas, que se não passamos ou pensamos, já vimos ou ouvimos. A discriminação pode muitas vezes mudar suas formas, mas sempre esteve lá, teve momentos de fortes correntes e outros de brisas leves, sempre gerando algum tipo de comoção; essa situação pode ser como um corte, que vem de repente, pode ser mais superficial ou profundo, gera marcas, sara e cicatriza, e às vezes bate aquela dorzinha ou puxões, e não é visto exteriormente, o corte fez a sua marca em certo momento e ela ficou ali, mas a forca que está no íntimo do ser humano, mesmo que esteja lá no fundo, pode ser encontrada, para superar essas marcas e dores. 

Fatores externos ou internos impedem a abertura da porta da coragem, impedem o grito de próprio reconhecimento, isto é, muitas pessoas não se aceitam, tentam buscar no mundo inteiro alguma solução, encontrando padrões construídos com todo tipo de inflexibilidades, que geram busca cega e constante, infelizmente de algo que está ali, e esteve presente sempre ali, no intimo todo tempo, o “ser autentico”, o “ser original”, que gera a diversidade maravilhosa do mundo (Bom... A televisão em cores está aí, e não se pode negar quanta evolução trouxe com sua grande tecnologia.). Muitas mulheres conseguem dar seu grito de aceitação, e isto faz da história de Ana Maria diferente, talvez por ser a mulher moderna mais comum; que deu seu grito, que recebeu todos os sentidos e os arquivou (juntamente com todas as outras historias), além de trazer pedacinhos de aspectos presentes em muitas mulheres (mãe, estudante, pensadora, criativa, sensível, critica, visionaria, sabia... e... moreninha, não, não, N-E-G-R-A!). 

Ah! Aliás, no inicio desse texto, Ana Maria que era Diretora Executiva, agindo como a mulher moderna que é, não perde tempo e está sempre disposta a superar desafios. Nesse pouco tempo, mudou seus ares, e agora está iniciando o projeto que criou, cortando a fita de inauguração, da cooperativa para catadores e catadoras, que além do encaminhamento inteligente do lixo, sendo o do resultado sustentável, possui um foco altamente social. Ensina cursos de artesanato (reciclagem/reutilização), para que as famílias gerem a própria renda, além de outros ensinamentos, como gerenciamento financeiro, conselhos familiares, etc. Presenteando essas pessoas e famílias, com a dádiva da independência, liberdade esta que já foi paga, e que foi ensinada a ela por um grande querido, que já se foi e deixou o exemplo da bela sabedoria encontrada na simplicidade da vida e nas nossas raízes. 
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Em meados séculos atrás,a grande figura importante era o homem que detinham o controle da sociedade brasileira,e de sua fiel esposa,considerada algo inferior,sendo usada como objeto.O único papel da mulher na sociedade,era dar filhos aos esposos,não podendo votar,nem trabalhar,ser uma boa dama cuidando de seus lares.geralmente quando homens reunia-se para falar de negócios,filosofia ou política em suas residências,as mulheres só serviam como empregadas,podendo abrir a boca só quando lhe dirigia a palavra.Os grandes políticos e latifundiários exigia que suas esposas descem só filhos homens(sendo esses a dar continuidade aos planos de seus pais.),geralmente quando não era do sexo masculino,seus maridos ficavam constrangidos e as vezes até matando sua companheira,para ficar viúvo e poder se casar novamente,tendo esperança de ter filhos homens,seus futuros sucessores.Disso ai muitas mulheres passaram a analisar seu papel na sociedade,mais poucas foram as que tiveram coragem de tentar corrigir isso,pois em um Brasil onde o soberano era o homem,junto com toda sua força,as poucas que tentaram movimento,foram consideradas loucas,fazendo tudo ficar em vão.Logo que o Brasil adotou o sistema republicano,foi criado uma constituição para a república,que nela estava escrito que as mulheres poderiam votar,mas quando elas viram essa possibilidade,os constituintes as barraram,dizendo que política não era lugar de mulheres.

Assim elas acabaram de mãos atadas novamente,mas a esperança é a última que morre,e isso ela nunca perderam,e desde o início do século XX muitas continuaram sua luta.No Brasil em 1922,ocorreu um evento importante para o país ,a semana de arte moderna de 1922 que teve uma grande artista feminina conhecida como Anita Malfatti ,como outra Tarsila do Amaral.1927 um estado brasileiro legalizou o voto feminino,o homem querendo ou não .Sendo este um grande momento histórico para o feminismo.A revolução de 1930 com a ascensão de Getúlio Vargas ,que melhorou priorizando o feminismo ,fazendo que todas as mulheres pudessem ter carteira assinada em qualquer emprego ,podendo na nação inteira o direito de trabalhar e votar .Veio então outro acontecimento ,que foi 1932 quando foi eleita a primeira mulher política,a deputada,(Carlota Pereira ,uma médica paulista)que defendeu ,e soube representar muito bem as mulheres no congresso nacional com muita luta e força de vontade.Outra que se tornou conhecida foi a cantora e atriz Carmem Miranda que foi uma das primeiras a fazer programas na televisão ,grande sucesso na década de 1940 por suas musicas e filmes que revolucionou, o cinema brasileiro para sempre.Mesmo com tantas mudanças ainda existia os homens machistas,que queriam acreditar nesta nova realidade que acabava de acontecer,na história feminista.Assim livre a mulher entrou no mercado de trabalho, acabando por começar outra luta,dessa vez contra o preconceito da sociedade que depois de conseguir tantos avanços não ia ser agora que iria desistir,fazendo mais esperançosa e forte do que nunca,e com força e seu suor, trabalhou de todos os modos que podia,correndo contra o tempo,sendo sempre humilhada pelos seus patrões ,por considera-las inferior aos homens e as pagando menores salários.

Mas isso as fez mais fortes, se dedicando a família e trabalho ao mesmo tempo.Com a chegada dos anos-dourados,aconteceram grandes inovações no país,as mulheres belas conseguiram melhores empregos,como atrizes modelos de propagandas de inovações ,como automóveis ,sabonetes,produtos modernos que acabaram de serem inventados.Ainda não parou por ai ,as mais belas mulheres começaram a disputar o Miss Brasil,concurso de beleza ,com seus belo biquínis radiantes que escolhia a mais linda do Brasil.Os anos-dourados a quem diga, que foi um grande passo para as mulheres serem reconhecidas,na sociedade ,que as deram status de estrela ,em vez de as esmagarem com seu machismo ,os homens as respeitaram e as trataram com veneração.Logo que os militares tomaram o poder , como o conhecido golpe de 1964, e acabando com a liberdade,as mulheres mais uma vez tiveram que mostrar sua força de gerações,que impulsionou uma série de manifestações populistas para mostra sua força, que muitos homens não tiveram coragem,com medo dos militares.
Mais elas enfrentando soldados,com tanques de guerras,cachorros ferozes,tropas de choques,com cartazes,mostravam que o movimento feminista não ficaria calado.Muito homens se surpreenderam ,com tal coragem e passaram a apoia-las.Na ditadura militar, muitas mulheres criaram lugares para ajudar várias vitimas dos soldados,a se esconderem ,e acabavam se arriscando ,para combater essa tirania.Segundo alguns relatos,os militares preferiam prender homens que preferiam morrer do que ser torturados,e contavam informações que estes desejavam,dependendo até viravam espiões com medo.

Agora mulheres os militares odiavam,pois elas não contavam nada,eram torturadas e mesmo assim ficavam caladas,preferiam morrer do que virarem espiãs.Foi durante a ditadura que surgiu grandes números de feministas,que se uniram de uma vez por todas, para criar uma grande militância com o objetivo,combater os militares,recebendo grandes apoios .Inicio da década de 1980,a mulher voltou a fazer destaque em programas, e alguns grandes nomes da música foi representados por Rita Lee uma cantora sensacional dos anos 80.Com as diretas-já,as mulheres entraram com grande apoia,as manifestações mostrando sua força através da cantora Fafá de Belém que teve um papel fundamental em vários comícios.Com as eleições diretas,muitas mulheres conseguiram serem eleitas,mas pelas expectativas,muita coisa deveria ser mudada.Em meados final dos anos 80,um grande assunto que virou manchete nos principais noticiários,de uma mulher que sofreu várias tentativas de homicídios ,entre elas uma que a deixou paraplégica,tentando denuncia-lo,nada adiantou.Em uma nova tentativa contra ela ,que por pouco não sobreviveu,decidiu tomar novas medidas.Ela com sua coragem,recorreu a Comissão Interamericana dos Direitos humanos da(OEA),sendo está a punir o país,que mais tarde fez reconhecimento deste homicídio, criando uma lei que ficou chamada Lei Maria da penha ,com homenagem a essa mulher, colocou seu nome como representação a Lei conhecida no mundo todo.No inicio do século XXI,as grandes empresas passaram a usar as mulheres como modelos de força e sucesso que estas dão,sobre mercado de trabalho,sendo que muitas passaram a tornar,grandes executivas e ser disputadas pelas principais empresas do Brasil.Outro fator no inicio desta nova década,são as mulheres no meio político,que chamou a atenção do presidente Lula,que indicou grande parte das mulheres, para sua equipe de governo que foi um sucesso,entre elas estava Dilma Rousseff e Marina silva .

Dilma Rousseff com a ajuda de Lula,foi escolhida a primeira mulher presidente do Brasil,com muita dedicação e determinação ,mostrou o tanto valer a pena do surgimento do movimento feminista.Já Marina silva atualmente dar palestra sobre meio ambiente,e tenta montar um partido político,chamado Rede sustentável.O movimento feminista,tem um legado de mais de 100 anos,fazendo uma luta ontem,que trouxe novos horizontes.
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Durante boa parte da história da humanidade homens e mulheres desempenhavam papéis sociais muito distintos, a diferença sexual era supervalorizada, e o homem ganhava destaque. Como sinônimo de fragilidade, as mulheres eram colocadas em total dependência do homem, porém, com a chegada da Revolução Industrial, conseguiram mudar essa visão, pois deixaram o ambiente doméstico diário para trabalharem como operárias em fábricas e indústrias, gerando assim um grande avanço feminista que se estende até os dias de hoje. A figura da mulher, atualmente, deixou de estar vinculada à submissão. Quando antes era vista como propriedade de alguém para exercer os trabalhos domésticos. Agora, ela ganha a liberdade. 

Em meados do século XIX, com o desejo de um mundo mais igualitário, deram inicio aos movimentos feministas que resultaram em portas abertas para grandes conquistas, como o direito do voto, a obtenção de seu espaço, tanto social, quanto econômico e acima de tudo sua independência. No entanto, não para por

aí, as mulheres a cada dia surpreendem mais a sociedade.

A mulher conseguiu superar suas dificuldades no mundo capitalista, e apesar de tantas conquistas ainda é um grande alvo de discriminação, pois existem os machistas que ainda as veem como pessoas incapacitadas, tornando, assim, um grande desafio para elas mostrarem que não são sexo frágil, que são fortes e firmes em suas decisões. A cada conquista há uma prova de que são capazes de viver sozinha e com sucesso.

O que chama atenção na força de trabalho feminina é a persistência de seu crescimento e competência em seus atos, e isso lhes privilegia a ter um papel ativo mais relevante que o homem, no que diz respeito à economia. O crescimento e avanço da Industrialização no Brasil proporcionaram a inclusão das mulheres no mercado de trabalho. Atualmente, independente do gênero, pessoas com maior nível de escolaridade têm mais chances de entrar para o mercado de trabalho e a mulher vem se destacando e consequentemente tendo uma maior probabilidade de trabalhar nas mais diversas áreas, como professoras, bancárias, médicas, engenheiras, enfermeiras, cabelereira, manicure, entre outros, sem sofrer tanta discriminação.

Acredita-se que a maior dificuldade enfrentada pela mulher na obtenção de um emprego é que em alguns casos elas têm filhos pequenos e precisam que alguém cuide deles, restringindo sua escolha por um trabalho mais próximo a sua casa e por outro lado algumas empresas preferem contratar mulheres que não possuem filhos, para assim se concentrar apenas no trabalho. Mesmo com essas dificuldades impostas, isso não impede o avanço da mulher, que está se tornando cada vez mais notável no mercado de trabalho.

Não podemos falar sobre a mulher, sem mencionar as negras. A situação delas nos dias de hoje, se prolonga desde a sua realidade vivida no período da escravidão. Poucas mudanças ocorreram, já que assumem a última posição na escala social; carregam inúmeras desvantagens, por termos um sistema injusto e racista. Pesquisas realizadas nos últimos anos mostram que a mulher negra apresenta menor nível de escolaridade, trabalham mais, porém, seu rendimento salarial é baixo, e as poucas que conseguem ultrapassar as barreiras do preconceito racial apresentam dificuldade em ter uma vida amorosa estável. A pobreza e a marginalidade imposta pela sociedade à mulher negra impõe a condição de inferioridade, o que muitas das vezes desencoraja a reação e luta pelo fim do preconceito. Com as dificuldades, elas se veem obrigadas a trabalharem para casas de família como empregadas doméstica e frequentemente são humilhadas por terem a pele escura e também pela posição social baixa, o que lembra um pouco a realidade da escravidão, em que também eram submetidas a servir aos seus patrões e viver perante a humilhação e desprezo.

Algumas mulheres negras conseguem subir na vida e conquistar cargos de emprego altíssimos, porém são obrigadas a abdicar algumas coisas importantes como o lazer, a realização da maternidade, namoro, pois sempre há um receio em relação aos brancos, se preocupam com o que irão falar, com o que irão pensar e para evitar, decidem dar tudo de si apenas ao trabalho – algo natural levando em consideração o que já passaram. Sua vontade é provar que existe a igualdade e que têm competência profissional para exercerem qualquer trabalho do mesmo jeito que os brancos. A questão de igualdade de gênero é algo complicado e difícil, ainda mais quando diz respeito à raça.

Contudo, é possível perceber que atualmente está ocorrendo um notável aumento no número de negras nas universidades, a partir desse contexto talvez se possa amenizar essa realidade de opressão que sofrem. Ainda existe a dificuldade da sociedade brasileira em admitir a questão racial como um problema que precisa ser enfrentado. Enquanto a questão não for solucionada, a descriminação racial continuará. 

Um fator muito constante que vemos na mídia é a violência contra a mulher. A cada 15 segundos uma mulher é agredida no Brasil, seja fisicamente, verbalmente ou sexualmente, e o principal agressor é seu parceiro íntimo. A forma mais comum de agressão à mulher é a física, uma vez que são espancadas, surradas, obrigadas a manter relações sexuais, ou abusadas de outro modo. Alguns dos motivos que levam os agressores a ter esse tipo de atitude são os ciúmes, as drogas, o consumo de bebidas alcoólicas, traição, e às vezes pode ser reflexo de uma infância conturbada, cheia de violência e bullyng.

Para que esse problema fosse amenizado, foi criada a Lei Maria da Penha que tem por objetivo aumentar o rigor da punição ao agressor, e dar assistência à mulher agredida, porém, algumas vítimas não denunciam o parceiro por medo, por dependência financeira ou por vergonha de assumir que vivem em um relacionamento frustrado. Além disso, alguma delas acham que tudo vai voltar a ser como era antes, que o parceiro vai mudar e não vai voltar a agredila, o que é ilusão pois quando se executa esse ato, é grande a possibilidade de que ele volte a cometer o ato de violência. Mas há as mulheres corajosas que não aceitam a situação de violência dentro de sua casa e vão atrás dos seus direitos, conseguindo assim, recomeçar a sua vida.

Por fim, vemos que o progresso da mulher na sociedade foi alto, com todas as dificuldades ela vem desenvolvendo bem o seu papel, mostrando para o mundo que a igualdade de gênero deve prevalecer. Um grande exemplo é Dilma Rousseff, que participou de vários movimentos políticos, lutou pelos seus direitos, sendo um exemplo de inteligência, e que hoje é a primeira mulher a assumir o cargo elevado, de Presidente de um país. Seria de suma importância criar campanhas de conscientização, movimentos feministas apoiados pela politica e leis que proíbam a descriminação da mulher, para que assim todos possam viver em igualdade, e ter uma vida justa e valorizada.
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As três gerações da minha família, minha avó, minha mãe e eu, viveram em épocas completamente diferentes, porém, um assunto sempre discutido é a questão da evolução da mulher na sociedade e o espaço que ela conseguiu com o feminismo. Trinta anos é uma idade interessante na vida de uma mulher. Minha avó completou trinta anos na década de 80, minha mãe em 2.010. E eu, em 2.026. fico imaginando como será o papel da mulher quando eu tiver 30 anos. Nós três temos opiniões e histórias diferentes e através de nossas vidas é possível ter uma noção de como se deu a evolução da presença da mulher na sociedade brasileira e no mundo neste longo espaço de tempo.

Minha avó. Não chegou a concluir o ensino fundamental, não via necessidade, já que trabalhar em casa de família era mais fácil. Não adorava o que fazia, porém não odiava. Preferia trabalhar fora a ficar em casa apanhando do pai, que tomava seu salário para comprar bebida. Apesar de tomar conta dos seus cinco irmãos, apanhava por qualquer coisa de errado que eles faziam, afinal, vida de irmão mais velho é difícil. Aos trinta anos, na década de 80, já era casada e dona de casa com seus dois filhos. 

Ela não era muito ligada à mídia da época, mas acompanhava o que podia. Lembro-me dela contando sobre o seu primeiro par de calças compridas e como ela foi julgada por usá-la. Saias longas era praticamente uma lei, os olhares tortos já eram garantidos se uma menina usasse algo diferente. Outra coisa que minha avó acompanhou foi a introdução das mulheres no mercado de trabalho. Apesar de sua indiferença, ela apoiava.

Nesta época, a mulher começou a pensar em outras prioridades para sua vida. A maternidade já não era tão importante quanto a atividade produtiva fora de casa. A vontade de se tornar alguém importante para sua sociedade era maior e ignorar essa ideia não era uma opção.

Os movimentos feministas para a aceitação da mulher no mercado de trabalho foram grandes, tanto no Brasil quanto no mundo. Elas lutaram por direitos iguais, lutaram para ter “voz”, para ter um lugar num círculo social dominado pelos homens. Elas não podiam ser detidas, isso não poderia acontecer. A batalha continuaria.

Minha mãe. Concluiu o ensino médio aos trancos e barrancos, pois parou de estudar por um ano por causa de um professor que infernizou sua vida. Resolveu concluir o ensino médio para agradar aos pais. Casou-se cedo, aos 18 anos, pois adorava o fato de ter uma família. Dedicou-se ao seu casamento e à vida de mãe por muito tempo.

Tinha trinta anos, em 2010, quando resolveu finalmente começar a sua carreira profissional. Um pouco tarde, mas com um futuro promissor como aquele, menos tarde do que nunca. Estudou, estudou e estudou. Grandes oportunidades bateram à sua porta, mas elas ainda não pareciam certas.

Qualificada, inteligente e organizada foram as palavras usadas para descrevê-la muitas vezes. Tornar-se chefe após dois anos de trabalho não é para qualquer um, principalmente para uma mulher. Muitos a subestimaram, disseram que ela não conseguiria, mas sua persistência e vontade foram maiores.

Em sua época, graças ao estudo, a mulher passou a ser considerada um símbolo de poder e inteligência, tanto no Brasil quanto no mundo. Os movimentos feministas foram crescendo junto com esse novo status feminino, dando a elas a liberdade de se tornarem tão capazes quanto os homens.

Se no início da formação da sociedade brasileira as mulheres eram vistas apenas como donas de casa, esposas e mães, o que a mulher da sociedade atual nos permite vivenciar é a sua ascensão em todos os aspectos da vida.

Eu. Estou concluindo o ensino médio em menos de um ano. Passar no vestibular é uma obrigação e pura pressão. Depois a faculdade, que é uma fase desgastante, porém a mais importante. Vejo-me aos trinta anos, mais ou menos em 2025, trabalhando muito, com a minha casa própria e, provavelmente, solteira. A senhora do meu destino.

A mulher do futuro será completamente independente, tanto no aspecto social quanto econômico, não será dominada ou explorada. Será livre, sem nenhum homem para defini-la. Terá toda a liberdade para escolher a esfera de atividade que melhor corresponderá aos seus anseios, inclinações e dotes e trabalhará em condições de igualdade com o homem. Trabalhar, descansar, se divertir com quem quiser, conforme sua vontade.

Ser líder, ser chefe, ser, gerente, ser Presidente, enfim, ter a exata noção que pode assumir a responsabilidade. Estar por dentro de todos os assuntos, sejam políticos, econômicos, científicos, conhecer a realidade do seu país e colaborar para o desenvolvimento e fortalecimento de uma sociedade mais justa para as gerações futuras, este é um dos muitos papéis da atual mulher.

Gerações tão diferentes, porém tão parecidas, três exemplos que resumem famílias de todo o mundo. Apesar das diferenças, nós, somos todos iguais, independente de gênero, gostos e preferências.
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As mulheres auferem cada vez mais espaça no mundo. Isso nem sempre é motivo de comemoração, ao contrário, muitos maridos não permitem que suas esposas trabalhem, fazendo de suas conquistas formas de discursões, brigas e até separações. Por elas possuírem o título de sexo frágil, alguns indivíduos acham que são superiores as mesmas e sentem-se no direito de dominá-las, espanca-las, estupra-las, fazendo-as “escravas”. Essas donas de casa assumem uma posição passiva, não denunciando as agressões na qual o protagonista quase sempre são seus companheiros, uma vez que afirmam temer as consequências da ação. Por que pessoas do gênero masculino continuam agindo com tanta agressividade em pleno século XXI?

Os homens têm perdido o título de chefe da casa desde que as companheiras começaram a trabalhar nas empresas e conquistaram autonomia financeira. Entretanto, de alguma maneira, essa independência feminina vai de encontro a “princípios machistas”, princípios esses que alegam que: “lugar de mulher é em casa cuidando dos filhos e do marido”, vendo que essa visão não é nada peculiar em tempos tão modernos.

“A violência doméstica pode manifestar-se de várias formas: agressão física, abuso sexual e ameaças. Alguns abusadores oferecem “recompensas” com certas condições para tentar convencer o parceiro de que o abuso não voltará a acontecer. A violência normalmente piora com o passar do tempo” (Sandra Cardão, Psicóloga,2011).

É mais uma questão de visão obsoleta e machista, a violência doméstica que parte dos companheiros, por achar que suas consortes são objetos ou seres sem sentimentos. Em alguns casos as donas de casa que trabalham fora de seus lares deixam de fazer suas tarefas domésticas e seus companheiros acham que elas estão deixando seus afazeres de rotina para fiz desnecessários aos seus olhos –trabalhar-, já que mesmo em um mundo tão moderno, há maridos que sentem-se no direito de manterem suas esposas em casa resguardada do mundo e dos olhos alheios, tratando-as como suas propriedades.

O depoimento a seguir relata um caso de agressão ou violência sofrida por Lua: “Após eu ter terminado o namoro passou a me constranger publicamente, e me perseguia em todos os locais onde eu estava. Ele achava que eu não teria coragem de denunciá-lo. Num só dia me mandou mais de 30 torpedos e fez mais de 50 ligações pra meu celular. Foi quando fiz a primeira denúncia todas as mensagens eram de xingamentos – puta, vagabunda, fracassada, e por aí eram todos. Acabei trocando de celular por causa disto. Aí ele começou a ligar pra minha casa, insistentemente. Meu telefone passava o tempo todo fora do gancho. Até que uma noite foi até minha casa e tentou entrar. Não abri a porta e chamei a polícia. Ele acabou indo embora, mas publicou meu telefone num site pornô e vários tarados ficavam ligando pra minha casa, na época minha filha tinha 12 anos. Troquei também o telefone de casa e fiz nova denúncia 15 dias depois quando ele contra-atacou também pela internet me ameaçando. Tive o melhor atendimento das amigas que faziam uma rede de solidariedade e me avisavam quando ele aparecia. A delegacia me fazia sentir que eu uma idiota, pois sempre me perguntava: “mas ele te bateu?”, “te ameaçou de morte?”. O Juiz disse que ele se afastasse “20m”- foi ridículo. Meu desejo nunca foi de vingança, mas que ele parasse. Isto fez com que eu passasse a desconfiar de todos os caras que apareceriam. Só voltei a ter um relacionamento estável 2 anos depois. E hoje vivo uma vida plena de respeito, valorização e amor, pois encontrei uma pessoa que jamais faria qualquer violência contra mim”.

Atualmente o sexo feminino não é tão vulnerável quanto antes, hoje ela já pode fazer suas escolhas com mais segurança, já que as leis estão a seu favor, mesmo assim, é preciso que haja mais divulgação para que ambos os sexos passem a conhecer o direito que toda cidadã tem.

A prevenção pode ser o meio mais eficaz para amenizar abusos, por isso precisa-se investir em meios de divulgação, como: panfletos e palestras, pois além de a figura feminina ser essencial para nossa vida, ela é quem gera nossa futuras gerações e deve ser e protegida, uma vez que, sem essas senhoras não há vida.

Mesmo com uma vida de lutas diárias, com jornadas de trabalhos e estudos longos, com o objetivo de maior conforto, uma vida melhor e mais estável, são as mulheres quem cuidam do ser humano independente de ser pai, filho, marido e entre outros, ela tem o coração bondoso, sensível, meigo e cheio de força de vontade para lutar por seus ideais tudo que uma boa mãe, esposa e profissional precisa ter, por isso é necessária protegê-las com todas forças e métodos possíveis, já que o futuro da humanidade precisa dessas guerreiras.
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Em pleno século XXI os avanços em relação aos direitos humanos são grandiosos, vivemos numa época considerada a mais avançada em termos de igualdade na historia, porem não se pode desprezar o fato de que a mulher, os homossexuais e muitos outros povos ainda são muito discriminados, pois mesmo tendo conquistado verdadeiros avanços com o decorrer do tempo, ainda falta muito para que a igualdade entre os humanos seja uma realidade.

Seguindo tal raciocínio, um episódio diário que comprova a discriminação sofrida pela mulher, esta no fato de que não se passa um único dia sem que vejamos nas notícias a violação dos seus direitos. Nos últimos meses, uns dos assuntos mais transmitidos nos noticiários são de horríveis cenas de violência contra elas. A violência contra a mulher assume muitas formas – física, sexual, psicológica e econômica. Sendo que a mais comum em todo o mundo é a física, praticada quase sempre por um parceiro íntimo, na qual são forçadas a manter relações sexuais ou abusadas de outro modo. Diversas pesquisas mundiais apontam que metade de todas as mulheres vítimas de homicídio é morta pelo marido ou parceiro, e que em todo o mundo, uma em cada cinco mulheres se tornará vítima de estupro. Calcula-se também que a cada 15 segundos, uma mulher é agredida no Brasil e a cada duas horas, uma é assassinada. A violência sexual atualmente afeta milhões de pessoas, principalmente mulheres e meninas, sejam elas avós ou bebês, têm rotineiramente sofrido violento abuso sexual nas mãos de rebeldes, marginais, ou melhor, de verdadeiros monstros. A incapacidade de fugir, se salvar ou de recusar o sexo não desejado está intimamente ligada à alta incidência de HIV/AIDS. Mais da metade das novas infecções deste vírus em todo o mundo ocorrem principalmente entre os jovens de 15 a 24 anos, e mais da metade dos infectados nessa faixa etária são do sexo feminino. Muitas mulheres enfrentam múltiplas formas de discriminação e um risco cada vez maior de violência, mais não para por ai. Existem inúmeras barreiras e discriminações quando o alvo é o mercado de trabalho. Antigamente eram consideradas inúteis ou até mesmo frágeis demais para a maioria dos trabalhos, e acabavam por se esconderem atrás de maridos machistas que pretendiam excluí-las do seio social, publico e as rebaixarem a simples empregadas particulares. Com muito esforço, após a segunda guerra mundial, e com a chegada da revolução industrial, as mulheres, aos poucos, conquistaram seu tão sonhado espaço no mercado de trabalho, e no mundo das fabricas separando o trabalho domestico, do remunerado fora do lar. No entanto, nem todas conseguiam uma vaga no setor fabril, já que sofriam uma repressão por parte dos próprios maridos. Mesmo com um elevado índice de escolaridade em relação aos homens eram vistas como menos capazes, e diariamente julgadas por serem o sexo frágil e não possuírem força para desempenhar um trabalho com 100% de eficácia.As que conseguiam ,entretanto,recebiam um salário bem desproporcional em relação aos homens, sofrendo restrições , onde tinham apenas a oportunidade de preencher vagas nos ‘’trabalhos de mulher’’a qual são excluídos totalmente cargos importantes , de decisão e grande prestigio.Após uma longa luta com movimentos feministas com o propósito de possuir a igualdade, a mulher finalmente a conquistou, fazendo com que o homem deixasse de ser visto como o chefe de família, dando espaço para a mulher ser considerada tão capaz quanto ele .

Chegou a hora de mudar, de realmente evoluir na historia brasileira, dar um grande passo rumo à igualdade social, na qual os direitos e oportunidades sejam revistos e amplificados de forma concreta e se possível, permanentemente. Com o objetivo de tentar fazer com que exista uma igualdade de gênero entre homens e mulheres fez surgir, em certo ponto, um seguimento de avanços que estão relacionados com matrículas escolares disponíveis para ambos os sexos, aumento da participação feminina em empresas e maior porcentagem feminina nos parlamentos. Mobilizando o mundo com essa ideia, esta sendo possível fomentar a promulgação de novas leis e a execução de políticas e programas que beneficie e defenda os direitos da mulher. Hoje já se pode notar muitas mulheres ocupando cargos importantes na sociedade e em sua profissão, os salários já estão sendo compatíveis aos homens e algumas ocupam cargos antes julgados improváveis. No campo dos direitos humanos, a criação da Lei Maria da Penha foi um dos avanços mais extraordinários do Brasil nos últimos tempos, criada com o propósito de prevenir, punir e erradicar a violência doméstica e familiar contra a mulher independentemente de classe, raça, etnia, orientação sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e religião na qual são asseguradas a igualdade de oportunidades, facilidades para viver sem violência e preservar sua saúde. Entretanto, há contradições, pois, apesar dos avanços, não podemos nos acomodar pensando que as coisas se resolvem por si mesmas, é necessário seguir lutando para uma transformação geral da sociedade.

Em primeiro lugar, acabar com a violência deve ser uma prioridade. Desde a sexual até a praticada pelas mãos de um companheiro sentimental, já que tal atitude causa não somente danos físicos como também psicológicos incalculáveis. Esta é uma das violações mais generalizadas dos direitos humanos e traz enormes custos para os indivíduos, famílias e sociedades. Em segundo lugar, mulheres, negros, deficientes e idosos, como estão numa histórica e flagrante desvantagem, precisam receber um amparo maior do poder público, com igualdade de oportunidades, recursos e responsabilidades para tornar a igualdade uma realidade.

Em terceiro lugar, devemos ouvir as vozes das mulheres, pois para que a democracia seja significativa e inclusiva é necessário amplificar as vozes das mulheres e sua liderança em todos os níveis, públicos e privados. Devendo também ser debatidas com urgência benefícios para ambos, como é o caso da educação, dos serviços de saúde, e igualdade de remuneração. As mulheres devem desempenhar um novo papel na estrutura da sociedade daqui em diante, sustentando suas famílias e representando a maioria nas empresas, alem de procurar o máximo empenho para tornar esse princípio da igualdade uma realidade presente, na qual a conquista da mulher não seja mais notícia de uma grande vitória, mas, sim, um cotidiano de nossas cidadãs ,incorporado às relações do trabalho.
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Desde a época em que a humanidade começou a viver em sociedade, a mulher é vista como um ser inferior ao homem, nessas antigas sociedades os únicos deveres das mulheres eram perpetuar a espécie, cuidar das crianças, idosos, doentes e satisfazer todas as vontades do marido, o qual era escolhido na maioria das vezes pelo pai da moça.

Com o surgimento do capitalismo, as diferenças sociais entre homens e mulheres se acentuaram ainda mais, pois apenas os homens tinham direitos e trabalhavam.Como consequência da expansão do capitalismo houve a revolução industrial o que resultou na necessidade de mais mão de obra e de um mercado consumidor maior, consequentemente, as mulheres foram convocadas a trabalhar nas fabricas , porem as diferenças sociais apenas aumentaram, pois a mulher tinha um salário menor do que o dos homens e tinham jornadas de trabalho mais longas do que as deles, tornando assim as mulheres nada alem de um objeto dos homens, um objeto do capitalismo.

Outro importante aspecto que demonstra a subordinação das mulheres é o aspecto religioso, geralmente a mulher é mais influenciada que o homem (pois a mulher recebe uma orientação religiosa mais rigorosa do que a de seu irmão). Na maioria das religiões, o Deus(ou o Deus maior, no caso das religiões politeístas) está sempre relacionado à uma figura masculina, e na maioria das religiões politeístas em que há a presença de deusas, estas estão sempre subordinadas a um deus maior com aspecto masculino. No caso da religião cristã há a presença de um Deus, o qual não possui uma forma física, mas sim uma existência, logo Deus não é homem nem mulher, mas praticamente todos ao falarem de Deus, falam pensando no aspecto de um homem.

Na questão da política a mulher não tinha direito nenhum, nem mesmo o de votar, mas em 1891 , os movimentos feministas através de manifestações ganharam o direito ao voto, o primeiro país a aceitar o voto feminino foi a Nova Zelândia em 1893. No Brasil o voto feminino foi permitido em 1932.

Nos dias atuais, a discriminação de gênero ainda existe fortemente, porém de maneira sutil. As mulheres ocupam cargos considerados inferiores na sociedade (professoras, secretarias, nutricionistas e etc...), enquanto a maioria dos cargos de poder, prestigio e riqueza são associados ao homem. Nas universidades foi constatado que existem cursos em que a ocupação feminina chega a ser superior aos 90%, como no caso dos cursos de enfermagem e nutrição (que são profissões consideradas femininas), já nos cursos de profissões consideradas de mais importância, a presença feminina chega a ser mínima. Algumas pessoas chegam a considerar vergonhoso uma mulher ocupar um cargo de importância. E para alguma mulher adquirir tais cargos é cobrado que ela comprove suas habilidades e competência duas ou três vezes a mais do que o homem.

A maioria das sociedades atuais são sociedades patriarcais (em que o pai é o centro da instituição família), desde a infância as crianças são ensinadas através de histórias e programas de TV, que o homem é o mais forte, que ''o bravo herói salvará a indefesa e assustada moça em perigo'' e quando tal estereótipo é rompido, algumas pessoas não gostam. Antigamente, a criação de meninos e meninas era completamente diferente, já que as meninas eram exclusivamente preparadas e criadas para o casamento, mas atualmente tal conceito relacionado ao casamento foi praticante esquecido .

Com o crescimento dessa discriminação pelo mundo, consequentemente houve a expansão dos movimentos feministas, que lutam pela igualdade dos sexos, por mais rigor contra a violência sofrida pela mulher, e por assuntos relacionados ao aborto e à sexualidade. Tais grupos lutam ao lado de grupos que defendem os negros e os índios a conseguirem muitas vitórias, como o fato de que no momento o Brasil possui a sua primeira presidente mulher, a excelentíssima senhora Dilma Rousseff (e os Estados Unidos possuem seu primeiro presidente negro ).

A principal luta desses movimentos é contra a violência física e sexual que as mulheres sofrem, cerca de 70% delas são vitímas, e o que mais impressiona nesses dados é que na maioria desses casos de violência, o culpado é o companheiro. Devido a quantidade de casos de violência contra a mulher no Brasil, em 07 de agosto de 2006 entrou em vigor a lei ''Maria Da Penha'' a qual, resumidamente, garante que a mulher tenha direito à saúde, educação, cultura e à justiça, fazendo com que os crimes contra ela sejam severamente julgados. Recentement,e a presidenta Dilma declarou que, apesar da existência da lei ''Maria da Penha'', quer mais rigor e impunidade ''zero'' para crimes contra a mulher.

De fato em nossa sociedade ha muito preconceito em relação à mulher, principalmente no mercado de trabalho, e isso é um triste e vergonhoso fato, a humanidade evoluiu muito em muitas áreas desde seu aparecimento no planeta Terra: na agricultura, na pecuária, e com o passar do tempo, desenvolveu a medicina, a tecnologia, as interações sociais , a física, a matemática tornando-se mais erudita, mas mesmo com todo esse avanço e erudição a humanidade não se livrou do habito de criar preconceitos, de possuir um certo racismo com o que é diferente.

Não há duvidas de que as mulheres são diferentes dos homens, mas não por isso são inferiores, essas diferenças são exclusivamente biológicas, nada que caracterize a mulher de maneira inferior ao homem no mercado de trabalho, nem em nenhuma outra área.

Apesar da discriminação que as mulheres sofrem, elas lutaram através de movimentos em meio à opressão e provaram aos cegos preconceituosos que são tão capazes quantos os homens, a prova disso está no nosso dia-a-dia, existem operárias mulheres, advogadas, policiais, soldados, caminhoneiros, bombeiros, prefeitas e até “presidentas”.

Repudio qualquer tipo de preconceito e racismo contra as mulheres, negros, homossexuais, índios, pessoas de outras religiões e culturas. Mas mesmo que a mulher tenha conseguido seu espaço na sociedade ainda tem muita luta e trabalho pela frente, já que existem pessoas em nossa sociedade que ainda fazem o vergonhoso ato de criar um pré-conceito das pessoas.

Em minha visão as pessoas de todas as raças, gêneros, religiões, culturas, sexualidades são praticamente iguais e deveriam trabalhar juntas para construir um futuro melhor para a raça humana.
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Era um tempo difícil. Ainda que minha avó estivesse convalescente, o mal voltaria. Esse mal, doença dos tempos. Em outrora, eu estava em seus braços, minha mãe se fizera mais mãe também por aquele seio, que deu virilidade aos meus tios e retumbaria em meus futuros filhos o mesmo vigor. Mas tudo agora está a salvo. Salvo de quê? Dos prognósticos? Das desfeitas do Ano-Novo? Aquela mulher, ali forte, marcada pelo semi-árido como quem leva uma existência inteira em segredo e eu cá com umas poucas dezenas de anos boiando na vida de homens e mulheres passados sem saber o porquê.

Pus uma cadeira ao lado da cama, na qual minha avó estava deitada. Um certo mal-estar me encolhia para a frente do respaldar porque era uma situação diferente.

-Como é que a vó tá?

-Ah! Meu filho, eu tô que nem o canto da pirua, “pió, pió, pió...”

-Melhor, vó, é melhor que a vó tá.

O vazio retornou aquele ambiente. Nossos olhares voltam-se aos cantos do quarto. O ventilador girava a um teco-teco na mesa de remédios. Bem, a verdade é que eu quase nunca conversava com ela. Apesar de as palavras me saírem da boca como jeito errado de estar na cadeira, logo que me sentava mais ou menos, mais ou menos nos falávamos.

Da minha avó sabia desde minha infância como era. Paciente, assim, como permanecia agora. Além do mais, sua índole era repleta de maternidade. Não que esta fosse a recorrente às mulheres que só se prestavam às atividades domésticas, tampouco ao oposto. Tecer e trocar as fraldas dos filhos ou ser austera liderando a casa, isso não se parecia com ela. Apesar de ter sido ambos a vida toda, apesar de ter sido pai e mãe, na ausência e morte de meu avô, aquela mulher fugia à tradição. Um silêncio inacabado lhe pairava nessa existência dupla. Porém, as palavras me saltaram da boca sem me tocar pela primeira vez que definia essa “coisa” que me punha imaturo diante de minha avó.

-Vó, como era antigamente, antes... antes de antes...?

Ela fechou o cenho de início, mas com a voz embargada pelos muitos dias acamada, continuou.

-Eu sô do sertão que de tão brabo tive que migrar pra Serra. Seno que depois, com tanta despesa e só sabeno escrever meu nome, tive que se junta com teu vô, que era meu primo. Era assim naquele tempo, fazer muito fio e sem nenhum vintém.

É mesmo! As aulas de história falam sobre isso. Para as mulheres, seu destino era se casar, quanto mais no interior do Ceará, que dito assim até parece um eufemismo. À época do Padre Cícero, em que a fé efervescia à proporção da miséria, a Constituição de 1891, que ligava o Estado conivente à Igreja, era ainda a continuação da escravidão, nesse caso, a feminina. Era uma heresia a mulher ter vontade própria, antes ela fosse submetida de corpo e mente a um mosteiro, que ao d-i-v-ó-r-c-i-o. Palavra esta que era pronunciada a muito custo, ou melhor, nem era dita, ficando menos escandaloso dizer apenas: “ o que Deus une, o homem não separa”. A Igreja via a mulher como ser alheio a si mesmo. Lembro-me, certa vez, de ter pesquisado os Sacramentos e ,por acaso , ter achado algo bem peculiar sobre as origens da História Católica. Platão, o qual teve suas idéias difusas na Igreja por Santo Agostinho, disse: “A mulher tem um animal dentro de si”. Ora, isso me remeteu a dificuldade de uma tia minha para comprovar a paternidade e registrar o filho no cartório. Só depois de uma saraivada de processos, a Justiça deu a meu primo mais um sobrenome e uma mãe solteira. Submetendo-a ao corpo, à forja pelo ventre, esse fulano tio meu sabia mesmo das “suas vantagem de macho”. Separa-se o homem da mulher tradicionalmente aqui. Um sai por ai livre, animal a contar para si as presas e o outro,animalizado, o valor dessa conta, um rosário todo.

Meus pensamentos varavam-me junto com as palavras de minha avó,que talvez nem as fosse mais, compreendia-as de sentimento.

-Não sei quanto irmão tive, se morria muito...

-Vó, como era meu tios, minha mãe naquela época?

-Fio tive mais de sete. Dos a mais só tenho recordação -sua voz se tornou mais ríspida e vacilante, não lhe tinha sido comum falar tanto depois do mau- Teu vô crio os fio no tacho do engenho, capinano a pratação, sentano no gacho do boi a canga pra trazer água das brenha pra nois...Ahrra, ahrra!Essa tosse...Eles não davam trabalho não.

Pior que fosse aquela vida severina, o trabalho de força constitui-se o modo de ser dos meus tios como aos bois se marcava o destino pelo ferrete do dono. “Homem tem que ser forte”, “Homem não chora”,nossa , essas eram expressões que me enchiam a cabeça todo tempo e meus tios as apresentavam muito bem, senão verbalmente, no mínimo, por seus gestos secos ou impessoais. Na convalescença de minha avó, ocorria a eles limpar dos olhos das minhas tias as lágrimas quando porventura ela tivesse uma recaída. Elas choram, eles não. Cabia-lhes todo papel de levá-la ao hospital, às minhas tias, pedirem para que ficasse boa logo. A sociedade cobrava isso deles. Ninguém poderia ser testemunha de sua fraqueza. Lembranças não me faltam disso. Embora os tempos sejam outros e não mais exista “o amor de dote”, sempre me perguntavam se tinha uma namoradinha. Era preciso dizer sim com a voz infalível dos meus tios, orgulhar-se das primeiras proezas masculinas, ter-se, portanto, também, com a primeira noção de futuro. Isso porque, à semelhança do livro “A Senhora” de José Alencar, “pegar mulher”, ainda mais rica, era promover um identidade, ou melhor, vendê-la à sociedade às custas de se cifrar o amor. Contudo, minha

resposta a todos ficava entre sim e não. Preferia oscilar na coragem dos homens a não me podar à compreensão feminina. Por isso, minha avó significa um diálogo sobre mim, minha avó era trazer de volta um tempo em que os gêneros não importavam.

-“Eu vi a lavadeira pedindo o sol/ E o lavra-dor pra chover/ Os dois com a mesma ra-zão/ Todos precisam viver...”-sons de “r” lhe rasgavam a garganta dolorosamente - Só me lembro dessa parte...eu cantava ela...ahrra!...quando ia lavar as roupa no rio com tuas... mãe e tias. A gente se tinha de chegar cedo senão...perdia...ahrra! Cada uma tinha a sua p...Ahrra! Ahrra!

O que me avó quis dizer foi pedra, sim pedra! Aquela mesma que Drummond imortalizou em conto e poesia :a pedra que passa de lavadeira em lavradeira como um obstáculo à vida, a pedra que está sempre no meio do caminho. Talvez, fosse isso a razão do meu mal-estar, de não sentar direito e dizer: “Gêneros não definem as pessoas”. Só, de fato, pondo uma pedra encima dessa questão para extingui-la do nosso vocabulário. O que dizer de um homem que se deixa ouvir por elas, que é “um galinha”, como as chamam, àquelas que cedem às vontades dos outros? Ou como se deve nomear a mulher que intenciona ela mesma achar seu noivo, “uma garanhão"? Não se consegue resolver nada sem se passar por esse caminho depreciador? É preciso pensar, mas como pensar se as pessoas não têm palavras? É certo que deva surgir alguma epifania, alguma inquietação das “retinas tão fatigadas” para que se veja algo incomum nesse nosso cotidiano. Convém, senão verbalizar, pelo menos, “sentir-se”-caso assim se possa denominar-,como fez o psiquiatra C.G Jung que, a despeito de ser taxado de místico, foi o primeiro a propor um conceito de feminino para o masculino, “anima”, e o oposto, “animus”. Caso contrário, estaríamos perdidos em nosso elo com o passado, que não chama atenção porque não doí...porque não doí...alguém está falando comigo...

- Arreda-te daí menino!-desbravejou minha mãe.

Depois de sair, o quarto encheu-se de gente para conter o tossir de minha avó.
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Com o decorrer dos anos, a mulher foi conquistando forças e ganhando espaço cada vez mais na sociedade, mas vale ressaltar, que nem sempre aconteceu desta forma. Em meados dos séculos XVIII e XIX a mulher começou a entrar no mercado de trabalho, porém as condições de emprego eram catastróficas, visto que, a mulher teve a necessidade de trabalhar para garantir a própria subsistência e de toda sua família. O sexo feminino vem ganhando espaço e cada vez mais criando forças e conseguindo muitas vezes substituir o lugar dos homens no meio social e trabalhista. Não é de hoje que as mulheres vivem em constantes lutas a fim da mudança do pensamento social, na qual se tem a visão do “sexo frágil” direcionadas ao sexo feminino.

Em toda sociedade o papel da mulher era cuidar das tarefas domésticas, enquanto a do homem era garantir a subsistência da família. Porém no decorrer do século XVIII e XIX no período da Revolução Industrial, o mundo passou-se por grandes transformações, sociais, humanas e urbanas. Até então os meios de economias do país era provindo do meio rural, desenvolvido através do trabalho braçal que era praticado apenas pelo sexo masculino, porém com a implantação das máquinas a vapor houve a transição das pessoas do meio rural para o meio urbano, na qual os donos das máquinas que possuíam o capital e os trabalhadores ofereciam a força de trabalho, visto que o salário obtido era de baixa quantia, foi necessária a implantação de mulheres e crianças. Vivendo em péssimas condições de trabalhos e qualidades de vida, foi então que a mulher teve a necessidade de trabalhar, submetendo-se a baixos salários, ganhando até menos que os homens, trabalhando doze horas diárias no mínimo, sem direito a feriados. Mesmo com todas essas grandes diferenças, as mulheres de forma dolorosa e sofredora obtiveram grandes avanços na sociedade, pois até então o simples ato de trabalhar era algo inimaginável em uma sociedade machista.

Durante o período da Segunda Guerra Mundial, datada durante os anos de 1939 a 1945, tendo em vista o grande número de homens mortos nas batalhas, os líderes se encontraram em uma situação de difícil solução e sem conseguir refúgio, foram obrigados a implantarem as mulheres como enfermeiras, dessa forma ganhando tempo e conseguindo mais homens, pois a partir desse momento os homens que trabalhavam na área da saúde, cuidando dos feridos, passaram a combater e as mulheres passaram de meras enfermeiras para oficiais da saúde. Durante estes dois períodos as mulheres já haviam conquistados espaço no ramo trabalhista, porém ainda há muito a percorrer, pois não existia o total direito e a aceitação ainda não era em grande percentagem. Ainda existia muitas dificuldades a serem superadas, como por exemplo: o direito ao voto, condições dignas de trabalho, desigualdade de gênero e entre outros.

A próxima conquista feminista trata-se do direito ao voto direto, livre e secreto. O movimento do sufrágio feminino, ou seja, o direito do voto às mulheres foi datado pela primeira vez em 1893 na Nova Zelândia graças ao movimento liberado por Kate Sheppard. Logo após em 1918, a Alemanha e o Reino Unido também abriu espaço para o sufrágio feminino, que logo após se expandiu para a França, Itália e Japão no ano de 1945. No Brasil, o voto feminino foi adotado em 24 de fevereiro de 1932, no período do governo de Getúlio Vargas durante a Era Vargas através de um decreto-lei de número 21.076 do Código Eleitoral Provisório, na qual até antes da Proclamação da República já existia essa luta e tendo êxito, porém era de forma restrita para aquelas mulheres casada, viúvas e solteiras que tivessem renda própria, somente em 1932 as mulheres no geral puseram votar, porém nesta época era obrigatório apenas para os homens, apenas no ano de 1946 o sufrágio feminino tornou-se obrigatório. As conquistas feministas ainda estavam se concretizando e com a ocorrência desses marcos histórico, abriram espaços para as mulheres cada vez mais chegando hoje a está no ápice de um mundo feminista. Vejamos a seguir o que está acontecendo na atualidade e as grandes conquistas feministas.

As mulheres por muito tempo não foram privilegiadas com os direitos estabelecidos na sociedade, porém com o passar dos anos isto foi mudado e até hoje está em constante mudança, cada vez mais elas estão se expandindo pelo mundo e tornando-o sem desigualdades. As diferenças biológicas entre o homem e a mulher influenciam no modo pelo qual as mulheres ocuparão seus lugares no meio social, com direitos e deveres a serem cumpridos. Começando pelo cérebro, o masculino pesa cerca de 10% a mais que o feminino, possui também quatro bilhões de neurônios no córtex a mais que as mulheres, segundo uma pesquisa dinamarquesa, porém esses dois dados se confundem, pois há dados recentes que a maioria das pessoas possui tamanhos semelhantes, pode-se citar, por exemplo, o Einstein que tinha o cérebro do tamanho médio do feminino. Porém esta não é a explicação para as desigualdades de gênero? De certa forma a mulher possui menos resistência física do que o homem, porém como isso acontece, se uma mulher é capaz de limpar uma casa o dia inteiro, cozinhar cuidar das crianças e mesmo assim consegue resistir a tudo isso? Talvez a questão não seja apenas biologicamente, mas sim social, visto que, atualmente existem mulheres que desempenham dois papeis no meio familiar, casos referentes a mães solteiras, tanto faz as atividades domésticas, como também trabalha fora e muitas vezes desempenham um papel que exige certa resistência corporal e mesmo assim conseguem, pois é, não resta dúvida que o sexo feminino por questões naturais são composta de forma diferente do que a dos homens, porém não significa dizer que não conseguem desempenhar as mesmas atividades.

Mesmo com todas estas dificuldades a mulher continua progredindo, dessa forma, no mundo atual a mulher já obteve diversos direitos, que de acordo com a ONU(

Organização das Nações Unidas) são eles: Direito à liberdade e a segurança pessoal, à igualdade e está livre de todas as formas de desigualdades, à liberdade de pensamento, à informação e à educação, à privacidade, à saúde e a proteção desta, à construir relacionamento conjugal e a planejar sua família, a decidir ter ou não ter filhos e quando tê-los, aos benefícios do progresso científico, à liberdade de reunião e participação política e a não ser submetida a torturas e maltrato. Com todos esses direitos à mulher passa a ganhar forças e fica omissas de limites, ou seja, livre para praticar atos sem distinção e restrição, apenas previstos em lei. Como toda mudança causa transformações, gerando pontos positivos e negativos, a implantação da mulher no mercado de trabalho, também não foi diferente. Gerou de certa forma algo devastador na criação dos filhos, destruindo muitas vezes a estrutura familiar.

Em um meio familiar, é necessário muito além de possuir recursos para garantir a subsistência dos filhos, mas também a educação e a instrução dos pais, a fim de garantir uma boa estrutura psicológica dos filhos, porém com o estresse e correria do trabalho e muita responsabilidade, os pais se tornam ausentes e o papel de cuidar e educador os filhos era disposto na mulher, mas a partir do momento que essa mulher (mãe) sai a trabalho, esta estrutura é quebrada e impossibilitando muitas vezes uma educação saudável, gerando várias consequências, dentre elas estão o uso das drogas, problemas psicológicos gerando traumas e que no futuro pode ser que aconteça alguma catástrofe gerada pelo próprio filho e entre outros fatores.

Portanto, os avanços femininos em um sentido amplo geraram-se ótimas consequências, sendo adquiridos direitos até então inexistentes, a mulher passou a ser tratada de forma igualitária, por mais que ainda existam pessoas e até mesmo países que resistam a essas diferenças, mas a grande maioria do mundo foi mudada, chegando ao mundo que está hoje, como se pode notar algo inimaginável há alguns anos atrás no Brasil que foi a primeira mulher a se torna presidente no País, porém, de certa forma surgiram consequências gravíssimas que atingiram a base do mundo que é a família, na qual esta estrutura de base está sendo quebrada e o papel da educação está sendo desempenhada pelo o meio social externo, trazendo assim graves consequências que podem ser resolvidas com a ajuda do poder político no investimento de educação, redução na carga horária de trabalho da mulher, para que ela possa voltar a desempenhar o papel dela de natureza, mas também não só referente à mulher, mas sim aos homens, pois a família é composta por pai, mai e filhos, dessa forma gerando harmonia entre o meio familiar e trazendo ótimas consequências para a vida social posteriormente.
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Na minha classe tinha 40 pessoas, quase nunca penso neles mas quando penso sinto uma saudade danada. Outro dia enquanto me olhava no espelho do salão de cabeleireiro lembrei da Leninha porque ela tinha cabelos longos e pretos de mulher maravilha e me lembrei de como eu queria ser igual ela. Leninha não tinha vergonha de falar de sexo e se ela gostava de alguém ela mesma tomava iniciativa, diziam que ela era como um garoto. Como um garoto nada! Ela era como a Leninha e me incomodava muito falarem que era feio ser assim, nem minha mãe deixava eu andar com Leninha alegando que isso me tornaria uma 'sem modos' como ela e eu me sentia igual a Rose naquela cena do Titanic em que a mãe malvada dela aperta o espartilho bem forte.

Uma vez quando a professora Simone contava a história da Cleopatra um menino que sentava lá no fundo se manifestou ''Mas que vagabunda essa Cleopatra, hein professora?” e a Leninha se intrometeu e disse: “ Vagabunda nada, nem existia vagabunda naquela época!” e assim começou um debate caloroso entre Leninha e João que foi acabar só na sala da diretora. Aquilo tudo me deixou encucada com a ideia da palavra ''vagabunda'', será que não existia vagabunda antes de Cristo? O que é vagabunda? Porque os termos usados para ofender as mulheres tem sempre uma conotação sexual?

A capacidade de gerar filhos da mulher já lhe rendeu titulo de divindade na pré história mas também fez com que em algumas sociedades o papel da mulher fosse somente de parideira, nada mais. A ideia de que a mulher poderia simplesmente ter uma vida sexual e se divertir nem existia e ainda hoje a sexualidade da mulher é considerada um tabu, dizem que a mulher só é completa e feliz se estiver casada e com filhos mas isso não é verdade, uma mulher pode ser feliz e realizada sendo solteira e sem filhos. Não existe regra para essas coisas, cada um é cada um. A nossa sociedade atual é fruto de um passado extremamente patriarcal e machista, até pouco tempo atrás as mulheres daqui eram quase como as mulheres de Atenas dos tempos remotos e é por isso que minha mãe não me deixava andar com a Leninha, porque ela foi educada pela minha avó para ser uma mulher como as de Atenas.

O João, que discutiu com a Leninha aquele dia provavelmente já ouviu do pai dele a pergunta ''Eai, filhão? Pegou quantas?” Se o João fosse menina o mesmo pai nunca diria isso, afinal, ele não quer criar uma vadia, se o João fosse menina ele teria medo de andar sozinho de noite na rua, medo da violência. Outro dia vi uma pesquisa que dizia que a cada uma hora e meia uma mulher morre vitima de violência masculina no Brasil.

Acho que a Leninha foi a primeira feminista que eu conheci, sem saber, ela questionava os estereótipos, defendia o direito a liberdade da mulher e plantava uma sementinha de pensamento critico em todas nós. Depois, quando entrei na faculdade, conheci outras feministas e compreendi melhor o movimento que é necessário e importante para que a igualdade entre os gêneros seja um dia alcançada, mas a busca pela igualdade não se restringe apenas as mulheres e os homens cis. As mulheres e os homens trans merecem uma atenção especial, uma vez que para eles é ainda mais difícil se encaixar. O preconceito, a violência e a intolerância com as pessoas trans ainda é muito grande, os estereótipos vinculados na mídia, os termos pejorativos e a ideia de pecado e abominação são coisas com as quais eles tem que conviver todos os dias. Quando a cirurgia de adequação sexual passou a poder ser feita pelo SUS em 2008, muita gente achou desnecessário e até ridículo mas é um direito da pessoa trans poder se sentir no corpo certo. A mulher trans é tão mulher quanto a mulher cis.

Se não existissem Leninhas, Chiquinhas, Pagus, Simones e Leilas pra questionar as diferenças de gênero talvez as mulheres ainda estivessem vivendo sem nenhum direito. A maioria das pessoas acha que a igualdade hoje é total mas a verdade é que elas estão tão acostumadas com as diferenças que nem notam o quanto a gente ainda é o segundo sexo. Ao contrário do que se pensa, a diferença salarial entre homens e mulheres aumentou, algumas vezes até desempenhando a mesma função o homem recebe mais do que a mulher. Se as piadas sexistas deixassem de ser algo normal e a educação nas casas não fosse machista já seria um grande passo em direção a igualdade dos gêneros. Os homens sempre tiveram os direitos, mas as mulheres tiveram que lutar por eles como verdadeiras espartanas, já foram muitas conquistas mas ainda falta muito para que a igualdade seja alcançada.
	Título: Querida desconhecida
	R142

	Autora-o: Rose Elaine dos Santos Bonifácio
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: SE
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Creio que a chegada desta carta causar-lhe-á um sobressalto, porém apego-me a idéia que você não é uma dessas garotas que se intimidam com qualquer inconveniência. Ou ao menos está disposta a não ser. Você é minha última – e talvez única – esperança.  Perdoe-me por este inoportuno desabafo. As feridas que cobrem minha alma, molestada e exausta tendem a deixar-me confusa. Rezo, para que isto lhe sirva de justificativa.  

Meu ex-marido, neste exato momento encontra-se no trabalho, esforçando-se para manter outro lar feliz. Ele sabe como tudo aconteceu, mas resolveu rotular o caso como um “acidente de trabalho”.  Meus filhos? Eles não existem! Sou mulher, divorciada, ex-prostituta, negra e incapaz de gerar uma vida. Uma combinação e tanto para uma sociedade que não está acostumada com essas características separadas, quiçá juntas. É notório que as pessoas não reagem bem ao que lhes é incomum. Acredito que você já pôde perceber isso.  Foucault percebeu, e disse que a normalização é “um regime de poder que a sociedade moderna assume para assegurar a sua existência”. Talvez essa intensa busca pela normalidade explique atitudes como ferir, afastar, discriminar, quebrar imagens de santos, rebaixar, ou tentar ser dono de um corpo e de uma alma que não são seus, ou talvez inferiorizar alguém por gênero, cor, profissão, raça ou crença que os difere da maioria seja uma excelente maneira de sentir-se seguro.  Mal sabem que caçar e torturar não são idéias tão originais, os animais “irracionais“ já fazem isso!  Tem até um nome bonitinho... Instinto de sobrevivência. 

Porém, recuso-me veemente a aceitar a premissa de que tais atos têm fundamentos. E cara leitora, quero deixar claro que não sou uma ativista, ou uma Amélia revoltada e arrependida, longe disso! Estou mais para Maria Madalena do que para a virgem Maria. Mas, assim como muitas outras, sou uma vítima indignada com essa pirâmide social, onde alguém tem que pensar em como sair de casa sem torna-se um alvo fácil. Confesso que não pensei direito, fui ingênua e paguei por esse descuido da pior forma. Porém, falar das minhas dores não é o objetivo principal desta carta. Aliás, acho que não existe um objetivo principal. Espero que você não esteja esperando por isso, não quero lhe causar tamanha decepção. Apenas apresentar-te-ei minha história, não para ser julgada como boa ou ruim, mas como um exemplo, que estou te oferecendo de bom grado. 

Nasci em uma família de classe média alta e fui ensinada com o único fito de tornar-me uma dona de casa exemplar e uma boa esposa. Tudo estava encaminhando-se bem para isso, porém não foi o que aconteceu. Em meio a toda pressão exercida pelos meus pais, quebrando todos os tabus e ideais projetados em mim, virei “puta”! Pela primeira vez me senti verdadeiramente livre, fora da redoma de vidro que sufocava-me. Porém, convenhamos que não é a mesma coisa que dizer que sou uma advogada ou uma médica,  e não quero colocar isto como algo bom ou ruim, apenas em um patamar diferente. Aliás, não vivemos em uma sociedade em que uma mulher que quer ser prostituta é encorajada pra isso. Na verdade a sociedade não encoraja uma mulher a quase nada.  Contudo, contrariando todas as expectativas, fui em frente e seguir carreira, mesmo tendo que abrir mão da minha família e dos meus “amigos”.

 
Conheci vários homens e me deitei com eles. Era tudo meramente profissional e os programas me rendiam um bom dinheiro, não tinha o que reclamar, eu estava feliz. E em um dia comum de trabalho conheci meu marido, sim, ele era um dos meus clientes, e diferente da maioria dos homens não se importava com o que fazia com meu corpo. Casamos, ele começou a trabalhar como contador em uma empresa não muito conhecida, seu trabalho não era bem remunerado, e por isso, ficou combinado entre nós que eu continuaria trabalhando como Garoto de Programa. Não foi uma decisão fácil para ele, o machismo gritava aos seus ouvidos que isso não era o certo a fazer, porém, no fim das contas a necessidade falou mais alto que seus preconceitos. Mas, cara leitora, nem tudo são flores e as pessoas mudam. Pude senti isso na pele!  Tudo estava indo bem, tanto no trabalho quanto em casa, meu marido estava se adaptando bem as nossas condições. Porém, tudo isso foi por água a baixo a partir do momento em que em um trabalho, um cliente insatisfeito estuprou-me. Senti seu suor, sua raiva e suas mãos se apossando do meu corpo, ainda ouço as palavras que ele me proferiu durante o ato... “É isso que uma puta merece”! Estas despertam-me pela manhã e não me deixam dormir a noite.

 
Fui para casa atordoada com tudo o que tinha acontecido, pensando no que faria e como contaria isso ao meu marido. Assim que cheguei avistei-o, como de costume estava sentado no sofá bebendo algo. Ele logo notou as marcas que cobriam meu corpo e questionou-me sobre elas com um tom realmente desesperador. Expliquei-lhe o que tinha tudo, disse que não queria continuar com esse trabalho e que estava assustada, porém, para o meu espanto e profunda confusão ele foi contrário a minha decisão, disse que foi um caso isolado, que eu deveria ser mais cuidadosa e que eu não podia desistir do emprego, pois precisamos do dinheiro. Aquilo acertou-me tão profundamente que as feridas pareciam doer mais intensamente, e então as palavras cessaram e calei-me. Todas as certezas que tinha sobre minha vida e sobre o homem que amava desmoronaram. No dia seguinte, arrumei minhas malas e fui embora. Sem deixar recados, ou lembranças! Sempre tive aversão a pressões e prisões. Meu corpo costumava ter preço, mas minha liberdade nunca terá.  

Hoje, após ter se passado vários anos do ocorrido, estou velha e doente, moro sozinha, e os fantasmas do meu passado ainda atormentam-me, talvez por isso que eu lhe escreva, com a intenção de livrar-me deles.  Contudo, desde a primeira linha escrita e talvez até a última, a única certeza que tinha era a esperança que esse relato te sirva de exemplo. Querida leitora, seja livre, seja independente, seja mulher, e faça o que deve ser feito para não deixar-se inferiorizar por dogmas que há muito tempo deixaram de ser úteis.  Por fim, antes de livrar-me completamente destas lembranças e partir, gostaria de pensar que fui útil não só como mulher, mas como um ser humano para alguém. 

Com amor e esperança, uma amiga. 
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Os estereótipos de gênero, generalização de características e de gostos predominantes de cada sexo, são impostos a meninos e a meninas desde antes de nascerem. Logo quando os pais descobrem o sexo de seu filho (ou filha) começam a se preparar para a chegada do bebê. Se menina, bonecas, cor rosa e brinquedos que representam o que, teoricamente, mulheres tenham que fazer, fogãozinho, mini máquina de lavar; se menino, cor azul, brinquedos que representem o que todos os homens, teoricamente, tenham que gostar, ferramentas, carrinhos e nada de rosa, por que rosa é cor de menina. Isso é sexismo, pensar que azul é cor de menino e rosa, de menina; que mulher tem que cuidar da casa enquanto o homem precisa trabalhar para sustentar a família.

Desde pequenas, as crianças são ensinadas a seguir a tradição de que determinadas coisas são feitas para homens e outras para mulheres. Uma sociedade que presa à igualdade, seja ela racial, étnica ou de gênero, não pode impor a um indivíduo o modo que ele deve agir e o que ele deve gostar caso seja homem ou mulher ou tenha a pele clara ou escura. Isso distingue de maneira negativa os sexos e raças, impondo limites para cada um deles que são realmente diferentes. Não somos iguais. Homens são diferentes das mulheres. Negros são diferentes de caucasianos. Não podemos ignorar as diferenças, elas existem, e é ela que torna cada pessoa única. Temos que aprender a lidar com ela. 
Mesmo com a exaltação da igualdade em diversos aspectos, racial, principalmente, por causa de uma cultura machista, que acredita na inferioridade da mulher perante aos homens, e sexista, que define que tarefas cada gênero deve realizar, por exemplo; mulheres são muitas vezes obrigadas a submeterem-se ao poder daqueles. O estupro é o grande exemplo disso. Segundo a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, a cada 12 segundos uma mulher é violentada sexualmente no Brasil. Já os dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública evidenciaram que as ocorrências de estupros aumentaram de 15.351 em 2005 para 41.294 em 2010. E quem pensa que mulheres são violentadas apenas por desconhecidos se engana, e muito. “Casos de ataque nos quais os autores são desconhecidos são raros” diz Carolina Salomão, delegada da Delegacia de Atendimento à Mulher de Jacarepaguá. O Dossiê Mulher, relatório divulgado em maio de 2013 pelo Instituto de Segurança Pública (ISP) do Rio de Janeiro aponta que 51,1% das vítimas de estupro mantinham relação próxima com seus agressores e 29,7%, relação de parentesco. 
Com os diversos movimentos feministas, que buscam a igualdade de todos os indivíduos e não privilégios às mulheres como muitas pessoas pensam, a consciência a respeito da violência contra a mulher foi ganhando destaque e em 22 de setembro de 2006 a Lei Maria da Penha entrou em vigor no Brasil. Essa lei previa o aumento no rigor de punições das agressões contra a mulher, quando de caráter doméstico ou familiar, assim como a existência da prisão preventiva, a inexistência de penas alternativas e aumento da pena do agressor. No entanto, um levantamento divulgado em setembro de 2013 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada confirmou que os índices de assassinato de mulheres por conflito de gênero mantêm-se praticamente iguais aos de antes da lei. De 2001 a 2006, o índice foi de 5,28 mulheres para cada 100 mil. Já de 2007 a 2011, com a lei em vigor, foi de 5,22 a cada 100 mil. 
O crime contra a mulher não pode ser considerado um crime comum, igual aos outros; visto que a frequência com que ocorre é assustadora. Devido à isso, faz-se necessária a apuração de medidas para atender as vítimas e punir os agressores. Infelizmente, por existirem leis exclusivas ao sexo feminino, aquelas acabam sendo consideradas um privilégio às mulheres; o que não é verdade. Se esses crimes não ocorressem em tão grande quantidade as leis contra a violência não teriam que ser específicas para determinado sexo. Porém, para a redução das estatísticas de violência contra a mulher é necessária a conscientização plena da população. Enquanto o assunto for tido como irrelevante pela grande parte da sociedade de nada adiantará a criação de novas leis específicas. 
Educar crianças e jovens para que estes não creiam na existência de limitações pra cada grupo de pessoas ou superioridade de certa raça, etnia ou gênero é essencial para que as trágicas estatísticas da violência contra a mulher sejam reduzidas de maneira significativa. Somente por meio de uma educação não machita e não sexista é que será possível reverter ou ao menos amenizar o triste quadro da violência contra mulheres de todo o Brasil. Nenhuma criança nasce acreditando que o sexo feminino é inferior ao masculino ou deve submeter-se a ele, isso é ensinado a elas desde pequenas, não só por seus pais, mas pela sociedade que vê a mulher dessa maneira e faz questão de firmar essa cultura por meio da mídia televisiva, como comerciais e telenovelas, que mostra a mulher como um mero objeto que serve para satisfazer os homens. 
Se em vez de mostrarem a mulher como um objeto, como uma mera diversão pra os homens, como quem tem o dever de cuidar da casa, como mostra a maioria de comerciais de produtos de limpeza, se parassem de insistir em manter um padrão de beleza que valoriza as magras e ridicularizam as gordinhas, se parassem de definir o que é coisa de menino e o que é coisa de menina talvez os valores machistas da sociedade brasileira mudasse aos poucos. 
Mudada a mentalidade da população, a violência contra a mulher diminuiria drasticamente, visto que aquelas não seriam mais vistas como um simples brinquedo, como um objeto. Se a mídia começasse a valorizar a mulher não apenas pelo seu corpo e sua beleza, mas também por seus talentos e capacidades não distintas das dos homens e mostrasse a capacidade que têm de fazer o que queiram, as pessoas passariam a valorizar mais as mulheres, respeitar suas escolhas e não julgá-las por as terem tomado.
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Acordei num sobressalto. Novamente ouvia os horrendos gritos abafados que vinham do outro lado da parede. Sujeito imundo. Outra vez espancava a pobre mulher, outra vez. Peguei o celular. Era meia-noite e cinco. Já nem sabia quantas noites havia perdido por causa deles. Era aquela velha história, o marido chegava bêbado e espancava a infeliz esposa que sempre aparecia com uma mancha roxa aqui ou ali. E de madrugada, eu era obrigada a ouvir aquilo. Foi uma das razões de eu sempre ter odiado apartamentos.

“Lavígnia! Lavígnia! A professora de espanhol gritou em meus ouvidos. “Dormindo na sala outra vez?” Fiquei quieta. Sabia que não adiantaria tentar justificar. Apesar de sempre me pegar cochilando, Márcia foi a professora mais querida que já tive. Magra, um tanto alta demais, lábios espessos e pele negra. Por esta última característica ela sofria. Meus colegas riam e faziam piadas, chamavam-na de “Crioula”, “Marciana Torrada” e outros apelidos absurdos. Eles pensavam que ela não percebia ou achava que não era com ela. Mas ela sempre soube. Sua expressão abatida a denunciava. Sempre achei inacreditável o quanto um ser humano pode ser cruel com o outro e nem mesmo perceber.

Chegando do colégio, lavei as mãos e sentei-me à mesa para comer. Meu pai exigia que almoçássemos todos juntos. Minha mãe, rápida e eficiente, colocou a comida na mesa. Era assim que meu pai gostava, ela sabia. Meu celular tocou, o toque era uma música do AC/DC “Back in Black”, se me lembro bem. Eu tinha esquecido de colocar no modo silencioso, papai não suportava que eu ouvisse rock, falava que era música para garotos. Garotos drogados e sem futuro. Mas quando eu ouvia, entrava em um outro mundo, no qual não existiam homens espancadores, alunos preconceituosos ou pais intimidadores. Quanto mais mulheres sofredoras, abatidas ou submissas. Era só eu. Ouvindo aquele barulho que me deixava em um êxtase que apenas eu entendia. Isso me custaria uma surra se meu pai soubesse. E, com certeza, ele diria: “Adolescentes estúpidos, não compreendem a vida.” Esse era meio que seu lema quando se tratava de mim. O engraçado era que meu irmão mais velho ouvia rock, papai sabia, mas ele não era um “garoto drogado” ou um “adolescente estúpido”. Ele era o orgulho do papai, o segundo homem da casa.

“Que porcaria de barulho é esse?” Rugiu meu pai. Silêncio. Peguei rápido meu celular, desliguei, voltei a almoçar. Papai ficou o tempo todo com seus olhos fulminantes fixos em mim. Mamãe o apoiava, eu só não entendia o porquê. Talvez fosse porque era ele quem tomava as decisões em casa, ela não tinha o direito de opinar. Fora acostumada a ser tratada dessa maneira desde a infância, enquanto seus irmãos estudavam, seu pai a obrigava a costurar e cozinhar com a mãe. Nunca havia sido desobediente, ela esperava que eu fosse assim também, porém, sempre achei que o mundo havia reservado algo diferente para mim.

Nesse mesmo dia, voltando do mercado, vi uma rodinha de meninos a alguns metros de mim. Eles estavam fazendo uma algazarra. Estava muito escuro, eles não podiam me ver. Aquela rua estava deserta e mal iluminada, fiquei com medo. Parei de andar. Escondi-me atrás de um murinho que pertencia a um dos lotes baldios. Começou a chuviscar. Droga! Eu precisava ir embora. No meio da roda de moleques, pude ver uma menina. Ah, meu Deus! Era Débora, minha amiga. Fiquei atônita. Ela estava deitada na rua, com as roupas rasgadas e havia um garoto sobre ela. Eu quis gritar quando vi o que estava acontecendo. Eu queria ajudá-la. A chuva ficava mais forte. Débora implorava para que a deixassem ir, ela estava apavorada. De repente ouvi um berro. Comecei a chorar. Chorei por Débora, por não poder ajudá-la, lamentei pela injustiça, pela violência. Pude ver o sofrimento no olhar de Débora. As sacolas que eu carregava estavam encharcadas de água. Ouvi um carro virando a esquina. Os meninos que estavam ali saíram correndo na direção oposta, deixando Débora estirada no asfalto frio. O carro parou, mas já era tarde demais, o que era para ser evitado, já havia acontecido. Pude ver alguém saindo do carro. Era uma senhora. Eu não tive coragem para ir ver como Débora estava. A senhora levou-a para dentro do carro, esperei-o sumir, então me levantei. Voltei para casa devagar, a passos curtos. Ainda chuviscava um pouco. Não conseguia pensar em nada, a não ser na cena que havia presenciado. Senti muita pena de Débora.

Depois de tomar um longo banho, sentei-me na varanda e pus-me a observar o céu. A noite estava fria e a lua cheia refletia um brilho claro. Comecei a pensar em Débora. Senti-me culpada por não ajudá-la. Como tudo aquilo era injusto! Por que as mulheres tinham que sofrer assim?

No outro dia na escola, sentei-me sozinha como de costume para lanchar, então vi duas colegas de sala. Fiquei com medo. Estava cansada de ser humilhada por aquelas meninas, elas viviam me chamando de esquisitona, emo, excluída, entre outros apelidos que ninguém gosta de ter. Eu tinha poucos amigos, talvez porque eu fosse diferente das outras meninas, eu não era delicada, não usava maquiagem e não frequentava festas. Meu pai dizia que eu não me comportava como uma menina deveria se comportar. Eu nunca liguei para isso porque eu não me importava com o que pensavam de mim. Por sorte, as meninas não me viram e foram sentar-se do outro lado do refeitório.

_ Olá _ disse Priscila, ela sempre me procurava, acho que se identificava comigo, por ambas sofrermos do mesmo problema: exclusão social. Priscila era pobre, andava com jeans desbotados e moletom surrado, tinha déficit de atenção, por isso era alvo de piadas na sala.

_ Oi _ disse eu_ sente-se_ indiquei o lugar vazio ao meu lado. Priscila sentou-se e me contou intrigada sobre o novo projeto de ciências do qual estava participando, mas eu nem ouvia, estava com a cabeça em outro lugar. Fiquei a aula toda ouvindo o professor falar sem realmente escutar nada. Há semanas isso estava acontecendo, eu andava pensativa, pensava sobre o que realmente era importante para mim, para minha vida como pessoa, como cidadã. O sino tocou, era hora de ir embora.

As portas do ônibus se abriram, fui a última a entrar. Sentei-me atrás e fiquei ouvindo os meninos do time de futebol conversarem, eles falavam algo sobre o próximo campeonato, táticas de jogo para vencer o adversário. Era um assunto que pouco me interessava. Nunca gostei muito de praticar esportes, a única vez que tentei foi treinar caratê na sétima série, o que não deu muito certo. Só havia meninos na academia de artes marciais. As amigas de minha mãe começaram a comentar como era feio uma menina lutar, até me sugeriram balé e vôlei. Não demorou muito para minha mãe me tirar das aulas de caratê.

À tarde fui passear no bairro, o tédio em casa me fazia pensar em coisas ruins, me fazia relembrar o que aconteceu com Débora, nada era mais angustiante. As ruas estavam calmas, o céu estava um tanto escuro, o vento chacoalhava as árvores, flores amarelas no canteiro do vizinho murchavam, a natureza parecia entender o que estava se passando comigo. Voltei para casa, jantei e dormi, fora um dia tranquilo.

E acordei num sobressalto. Novamente ouvia os horrendos gritos abafados que vinham do outro lado da parede. Era aquele homem que surrava sua mulher outra vez. Outra vez me tirou dos meus sonhos: lugar onde existia paz, onde não era proibido ser diferente, onde mulheres não apanhavam, não sofriam pela cor de sua pele, não precisavam viver sob as ordens de ninguém e nem tinham seu corpo brutalmente violado.
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Hoje é só mais um dia, igual a todos, onde o que escuto são meus próprios gritos e o que vejo são marcas em todo o meu corpo, que um dia cicatrizarão ou não, mas nada apagará da minha memória, tudo o que passei.

Não sei mais se o que sinto é amor, medo ou apenas vergonha. Sinto meu corpo anestesiado, meu psicológico abalado, e nada mais me convence de que dias melhores virão...

Não sei se sofro sozinha ou me abro para alguém que possa me ajudar; não quero mais dizer que minhas marcas são “tombos que levei” ou a mais fajuta de todas “nada não! Bati no armário!”. Não consigo mais fazer da minha vida uma peça teatral onde todos aplaudem maravilhado com o que parece ser a mais feliz vida conjugal.

Tenho medo que todos saibam dos verdadeiros motivos das minhas marcas e principalmente dos hematomas, por todo meu corpo. Mas em quem poso confiar?

Bem vindos ao que eu tenho a ironia de chamar de “meu mundo” o qual não desejo a nenhuma mulher.

Confesso que, não tenho vontade de sorrir, e o caminho até o meu trabalho é uma “sessão de tortura” onde eu sou a vitima. Sinto-me envergonhada, as pessoas me olham com piedade e ao mesmo tempo desprezo. Minha aparência querendo ou não mostra as outras pessoas o que realmente acontece comigo. Por que não me ajudam sem que eu precise pedir? Será que ainda dão muito valor a aquela famosa frase: “briga de marido e mulher ninguém mete a colher”! No meu caso eu não ligaria se alguém colocasse todos os talheres, se isso me ajudasse.

Lembro-me como se fosse ontem como o meu mundo obscuro começou:

Aos vinte anos me casei, com uma pessoa que tive a ilusão de ser feliz para sempre.

No começo era tudo belo, ele era carinhoso e me fazia sentir a mulher mais feliz e especial do mundo! Sempre cuidadoso não queria que eu trabalhasse para eu não ter pessoas falsas ao meu redor. Mas eu lidava com a própria falsidade dentro de casa, eu não sabia o que estava por vir. Era tudo perfeito... Ele que cuidava de todas as despesas da casa e dizia que eu tinha tudo o que precisava.

Cansada de ficar em casa lavando passando e cozinhando. Resolvi arrumar um emprego! A princípio não quis falar sobre isso com meu marido, queria fazer uma surpresa, acreditava que ele iria gostar muito.

Meu marido era um ótimo advogado bem sucedido e o mais requisitado de toda região; quando ele chegou do trabalho, contei a ele a grande novidade, me assustei com a reação, ele se transformou em outra pessoa completamente diferente, ou melhor, um verdadeiro “monstro”.

Agrediu-me verbalmente, com palavras fortes e de significados horríveis que não vale a pena dizer, e finalizando com:

- Você não precisa disso! Eu te sustento! Você não vai trabalhar e ponto final!

Resolvi dizer o que eu pensava a respeito, mas não consegui ele estava muito nervoso e me convenci de que não era a hora certa! Depois da discussão, ele saiu de casa e voltou tarde da noite, como se não bastasse estava bêbado; Eu gritava que não, mas ele monstruosamente, me violentou.

Ao terminar ele foi dormir como se nada tivesse acontecido, e eu fiquei lá, sangrando com o meu corpo todo doendo sem conseguir me levantar. Isso era só o começo.

Era tanta a minha a dor e indignação que passei o resto da noite em claro, quando Ele acordou, saiu de casa.

Ouvi o barulho do portão abrindo, e depois a porta da sala, era ele, chegou com uma sacola de medicamentos e cuidou de mim com o maior carinho do mundo. Sua mão conseguiu se tornar leve sobre o meu corpo, ao contrario da noite passada, e eu não conseguia falar nada a não ser chorar, chorar, e chorar.

“Arrependido” pelo que fez me pediu perdão dizendo que estava dominado pelo álcool. E eu, o perdoei.

Passou uma semana e minha relação com meu marido voltara ao normal, tomei a iniciativa de convencê-lo a me deixar trabalhar, ele aceitou, mas deixou claro que eu ia arcar com as consequências, então me perguntei: Quais consequências? Resolvi apagar da memória tudo o que aconteceu, e sai em busca de um emprego.

Finalmente encontrei um emprego como atendente de loja, cheguei em casa toda animada, contei maravilhada para meu marido e ele me bateu até sangrar.Com muita dor sai correndo de casa, e para minha sorte encontrei um rapaz que me levou até o hospital.

Perdi a vaga de muitos empregos, por causa dos meus hematomas, que não cansavam de me entristecer, e todos perguntavam o que aconteceu, eu falava: Um acidente doméstico! Mas tinha certeza de que não acreditavam em mim.

O rapaz ficou comigo em todos os processos do meu atendimento, muito carinhoso me levou até o portão da minha casa e percebi que ele sabia o que acontecia comigo colocou um bilhete no bolso da minha blusa e me disse: “se cuida!”.

Olhei para os lados e percebi que todos os vizinhos estavam comentando o ocorrido, Sim, todos sabiam o que estava acontecendo comigo era óbvio, quando abri a porta o MONSTRO estava sentado na poltrona fumando com um cinto na mão, a me ver disse que eu merecia apanhar de novo, me acusou de ser amante daquele rapaz que só queria me ajudar.

Muito bravo, me deu alguns empurrões, e por fim me trancou dentro de um quarto que tínhamos planejado para um futuro filho. Jogou-me no chão como seu eu fosse um saco de lixo; e disse:

- Agora fique ai dentro, até você aprender a ser uma mulher de verdade!

Eu gritava loucamente, para que alguém pudesse me ouvir e chamar, para a minha felicidade, a policia.

Será que aquilo era um castigo por não ouvir meus familiares? Parecia que sim, por um instante pensei em me matar, mas o quarto estava vazio, não havia nada lá além de mim!

Após chorar até minha garganta doer e minha voz desaparecer, meu marido abriu a porta e me deu uma garrafa de água. E disse:

- Eu só quero o seu bem!

Sinceramente eu não entendia os sentimentos dele, que amor era esse que o leva a me mal tratar? Tornei-me uma escrava do meu marido, para não apanhar mais, era o jeito!

Ele finalmente tirou-me de dentro do quarto dizendo que esperava que eu tivesse aprendido. Eu não sabia mais o que fazer, estava completamente desnorteada, andava de um lado para o outro incansavelmente, não sabia se gritava, chorava ou saía correndo... Estava sem ação. Então sentei no chão em frente a minha casa e olhando para lua e as estrelas, imaginei como devia estar a minha família, felizes todos unidos, se eu os tivesse escutado, não estaria sofrendo tanto. Acreditando ser dona do meu próprio nariz me casei, contra a vontade da minha família, como poderia esperar a ajuda deles?

Os vizinhos ao lado me observavam, e ouvi-os comentando sobre tudo que estava acontecendo. Será que uma sombra me cobre e não permite que eles me ajudem? Será que não percebem que eu preciso de ajuda? Ou eu era apenas mais uma das vítimas dos machistas?

O que eu via, no meu marido, não era mais o meu amor. E sim um ser doentio, possessivo, que queria que eu vivesse apenas por ele e para ele! Ele se tornara um monstro, eu não sorria mais. Em meu rosto estava estampado o medo do dia de amanhã, eu não sabia mais o que fazer, tinha medo do que o futuro estava me preparando.

E o incrível era que ele continuava sorridente, bonito e de bem com vida, e quem o via na rua não imaginava que ele era um Psicopata!

No decorrer do tempo nada mudou, continuei apanhando mais e mais, até que um dia ele num de seus dias de fúria me empurrou e acabei batendo a cabeça na parede, quando acordei já estava no hospital, me perguntaram o que aconteceu, eu como sempre inventei... Mas, felizmente, não acreditaram em mim, ali mesmo fizemos um boletim de ocorrência e fui encaminhada à delegacia da mulher onde pude me abrir realmente e contar tudo o que de fato acontecia comigo.

Hoje estou em uma casa de apoio recebendo todos os cuidados necessários, principalmente segurança, tenho acompanhamento psicológico, o que me fortalece e tem me devolvido a autoestima. Viver longe “daquele ser”, me dá a esperança de ter uma vida nova e realmente feliz.

Se eu tivesse recorrido, logo no começo do meu sofrimento, à Lei Maria da Penha não teria passado por tudo que passei Isso me faz refletir e compartilhar minha historia para que através dela outras mulheres não demore tanto quanto eu demorei para denunciar seus companheiros por violência domestica.

Estou viva e me recuperando, mas quantas morreram ou ficaram com sequelas irreversíveis, como a própria Maria da Penha!
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Diz-se que os piores cegos são aqueles que não querem ver. Conforme o adágios, realmente são cegos os que vedam os olhos e não percebem o crescimento da mulher em áreas inimagináveis há tempos atrás. Um autor desconhecido, disse que as mulheres não conquistaram o mundo - ainda- por não terem encontrado as vestes a seus olhos adequada, porém, descobrem a força residente nelas e os meios de fazê-lo, cada vez mais.

A brincadeira de boneca resiste ao tempo, mas também ao longo dele, começa-se a brincar de arquiteta, presidente, empresária, e refuta-se a ideia de que foram criadas para tão somente estruturar um lar e servi-lhe incondicionalmente em detrimento aos seus desejos, e sonhos.

E em nome desses sonhos, a mulher, transforma seus anseios em busca, e corre atrás de seus direitos. John Lennon falou que: “A mulher é o negro do mundo. A mulher é a escrava dos escravos. Se ela tenta ser livre, tu (homem) dizes que ela não te ama. Se ela pensa, tu dizes que ela quer ser homem.”, e contra os avanços mundiais, infelizmente, persistem pensamentos como este descrito, e não apenas por conta de homens, como por mulheres que caminham no terreno da submissão e não dão ouvido a luta pela igualdade. Como se não bastasse, esses cidadãos pelo globo espalhados, semeiam na mente das futuras gerações tão incongruentes conclusões.

As escravas de um governo que não atendia as necessidades, e muito menos considerava suas cidadãs, privando-as do direito ao voto, educação e até mesmo aqueles manifestados sobre a gestação, progressivamente tornaram lícitos tais prerrogativas durante as diversas lutas no decorrer da história, com ênfase as que discorreram durante o século XIX, não por serem de maior glamour, tão somente porém, por demonstrar a libertação da sociedade e salvação de conceitos retrógrados de forma mais intensa.

Há aqueles que se usam de um ser supremo, para justificarem tais atitudes, tendo os mesmo olhos que leem que “... o homem será a cabeça...”(Co 11:3) ignorando o trecho “Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele”(Gn. 2:22).

Todavia, a causa não perdeu força por motivos de tal linha de raciocínio, pelo contrário, desabonaram-se os preconceitos, e até mesmo um dos grandes pensadores da história, Shakespeare, em sua frase “Fragilidade, o teu nome é mulher!”. Isto é demonstrado por outros autores, Martin, personagem do livro Iracema de José de Alencar, aprendeu que a mulher é símbolo de ternura e amor. E anos mais tarde, na mesma escola literária e pelas mãos do mesmo autor, nascera Aurélia Camargo, intitulada “Senhora”, que não é isenta de amor e ternura, mas integrada a estas qualidades apresenta tal independência e competência que impressiona e é superior a de homens que compõem a obra.

A rainha do lar abriu espaço para a profissional, sem deixar a família em segundo plano. Em 2011, 19.206.197 mulheres estavam empregadas com carteira assinada segundo a Relação Anual de Informações Sociais (Rais) do MTE. Elas estão alcançando as mais variadas áreas de trabalho de forma exponencial e com louvor. "As mulheres são atenciosas, detalhistas, cuidadosas ao manusear os equipamentos e se adaptaram bem nesse mercado, que era exclusivamente masculino", são palavras do diretor de operações da MIP Edificações, Márcio Afonso Pereira, evidenciando pontos positivos na inserção de profissionais do conhecido sexo frágil.

A opinião de Márcio Afonso Pereira não é um caso isolado, o mercado de construção civil recebeu mais de 200 mil trabalhadoras segundo a CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção), assumindo um âmbito que foi totalmente caracterizado pelos homens ainda neste século.

A expressão do trabalho feminino não se restringiu a construção civil, teve um grande ingresso de funcionárias na metalurgia, infelizmente, não englobadas na igualdade de gêneros, pois mesmo com 445 mil operárias em 2012 seus salários se mostravam 27,9% menores que o salário masculino, apesar de um taxa de 15,48% das mulheres terem completado a ensino superior, contra um índice de 9,27% referentes aos homens.

Nada justifica a exclusão da mulher de vários meios sociais. Mostra-se mais que provado que a capacidade de exercer suas funções, seja no emprego, seja no lar, são características presentes nas mulheres modernas. Suas peculiaridades são bônus dentro do seu local de trabalho, tendo um tato que muitas vezes é despercebido ao homem.

Leis como Maria da Penha, Garantia de exame anual de mamografia e a lei que prevê pensão alimentícia durante gestação devem ser incentivadas para atribuir conforto e cidadania e educar uma sociedade que conhecia a escrava sexual a olhar para a cidadã e digna de respeito.

Opondo-se a ideia de Luis Fernando Veríssimo, a mulher não quer subjugar o homem a suas antigas funções, nem os considera dispensáveis. É, no entanto por já terem e serem consideradas assim que clamam por uma realidade comum e não a que é tão menosprezada e muitas vezes declarada que não pode ser executada pelo “sexo forte”.
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Atualmente, mulheres conseguiram belas e diversas formas de inserção na sociedade e mesmo que às vezes são sujeitas à exclusões, seu avanço foi extraordinário em relação aos tempos antigos.

Ouve-se um constante debate em que a mulher é taxada como o sexo frágil, então é normal que seja tratada de modo especial. Mas ninguém pára pra pensar que elas acabam crendo que são vulneráveis e se tornando mais resistentes. Andam em velocidade adequada no trânsito evitando acidentes e cuidam de sua saúde física, indo ao médico frequentemente, se informando da situação de seu corpo e prevenindo doenças. Votar, trabalhar, estudar, tomar decisões, entre outras coisas, são ações realizadas pelas mulheres nos dias modernos graças ao seu esforço, talento e persistência. Durante a história da humanidade a força feminina nunca desistiu, e para chegar onde está hoje, foi necessário uma longa jornada de embates como protestos e passeatas motivadas por mulheres corajosas, dispostas a enfrentar o preconceito, ouvir críticas, desmistificar o conceito machista assim como destruir a ideia de que as mulheres nasceram para procriar, cuidar da casa e serem submissas a seus maridos.

Um dos principais marcos na história da liberdade de expressão da mulher brasileira e quem sabe o mais importante, foi a conquista ao direito de votar em 1932, desde então muitas lutas foram vencidas. São exemplos disso a primeira deputada mulher Carlota Queiróz em 1934, a criação da Academia Brasileira de Mulheres Médicas feita por ela em 1942 e o começo do esquecimento da principal característica da mulher de dona do lar em 1960, quando iniciou-se o trabalho das mulheres em fábricas. Essas são algumas recordações de pedaços de história que contaram com lutas, superações e vitórias com protagonistas revolucionárias femininas para serem escritas.

Ainda assim, o preconceito continua regendo boa parte da sociedade, já que mesmo com um bom currículo e mais tempo de estudo que homens, as mulheres demoram mais tempo para conseguirem um emprego a para serem promovidas no mesmo. Dados provam isso: segundo o IBGE os salários femininos permanecem 28% inferior ao dos homens, o que comprova e mostra que o pensamento da mulher como ser inferior continua existindo.

Ideias de sociólogos como Karl Marx se encaixam perfeitamente na nossa linha de pensamento. Ele via a sociedade como o novo e o velho, entre forças contrárias que se complementam e cooperam umas com as outras, mas também se enfrentam. Esse embate provoca inevitavelmente uma série de mudanças sociais. Para Marx, a história da humanidade é a história desse embate constante entre o velho e o novo, entre os interesses que já foram e dos que ainda estão por vir. Esse jeito de enxergar o mundo provoca muitas reflexões, esse sociólogo definia o ser humano como animais sociais, que dependem da cooperação uns dos outros, mas acabam se tornando individualistas por causa do seu orgulho exagerado. Encaixando isso com os movimentos feministas, chegamos à conclusão que a humanidade necessita de adaptação ao novo, ou pelo menos reconhecer que depois de 81 anos que as mulheres conseguiram aparecer como uma pessoa com direitos e deveres e deixou de ser como um animal domesticado e treinado para satisfazer as vontades de todos menos delas mesmas, o mínimo que elas merecem é um pouco de reconhecimento. Pois como Marx concebe, precisamos uns dos outros como um conjunto, e assim como as mulheres revolucionárias precisam do resto dos indivíduos, o resto dos indivíduos também precisam das mulheres revolucionárias.

Falamos mais de igualdade do que praticamos, ouvimos mais sobre deveres do que entendemos. Como querer uma sociedade justa sem igualdade? Saber nossos deveres não significa que temos que deixá-lo guardado na memória, se lutamos por uma sociedade igualitária temos que deixar de pensar arrogantemente e aprender a compreender as situações presentes no mundo observando minuciosamente todos os lados da moeda, obedecendo dessa forma, a Declaração Dos Direitos Humanos e Cidadania, onde está escrito: Toda pessoa tem direito a uma ordem social em que seus direitos e liberdades podem ser plenamente realizados. Perante disso, abramos a inteligência para novos pensamentos, novas formas de ver a vida, pois segundo Raul Seixas é preferível ser uma metamorfose ambulante, do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo.
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A desigualdade de gênero deve ser de certa forma banida em nossa sociedade, harmonia, até por que quando a morte nos alcançar todos nós seremos a mesma coisa. Apenas pó.

Não é por que é mulher, que deve ganhar menos que um homem, não é por que aquele homem tem relações com outro homem e aquela mulher com outra mulher que os torna o alvo vivo de uma arma, não é por que fulano tem crença diferente que o restante, que ele deve ser punido, não é por que aquele jovem curte certa banda que ele deve ser humilhado em frente toda sociedade, e não tem o por que aquela mulher ser negra o por que a amiga dela à asiática que elas devem apanhar de qualquer grupo de brancos, e não é por que aquela jovem se veste de tal maneira que se deve falar dela pelas costas.

Algo que muito acontecia na sociedade brasileira era a diferença salarial nas indústrias onde geralmente os homens tinham o salário maior que as mulheres por apenas serem mulheres, algo de certa forma idiota sendo visto de hoje. Mas ao passar do tempo esta desigualdade salarial tem mudado e agora podemos de certa maneira dizer que nem existe, e se existe a diferença é mínima ente os salários dos dois.

Se ao passar do tempo conseguimos compreender que as mulheres merecem o mesmo salário do que dos homens também devemos perceber que a raça independe do caráter de qual quer pessoa. Muitas pessoas na sociedade sofrem por serem apenas negras ou asiáticas, algo que a meu ver é totalmente imbecil, pois a vários negros, asiáticos, brancos que são capazes e tem mais talento que muita gente hipócrita nesta sociedade. Tem muito mais gente limpa que não rouba do povo, acho que devemos antes cuidar dos políticos do que das pessoas de outra cor.

Algo que esta acontecendo para que negros e asiáticos sejam “validos” igualmente nas indústrias e nas faculdades são as chamadas “cotas” coisa que ao meu ver é bobo, pois é um tipo de preconceito, declara que a pessoa negra não é capaz de fazer faculdade pois é boba e lhe dão a chance de estudar em uma faculdade por que é negra. Todos somos iguais e todos nós temos que todos os Diaz superar nossas dificuldades e mostrar quês somos capazes de crescer na vida. O que complica é aquele tipo de chefe que ainda desvaloriza a pessoa no mercado de trabalho pela cor.

O caso de uma pessoa sentir atração por outra pessoa do mesmo sexo é quase regra ela é punida severamente pela sociedade, mas o que todos procuram nesta vida não é a felicidade? Não depende de você decidir por outras pessoas o que é melhor a ela, cada um decide o que faz com sua vida, se ela deseja ser uma pessoa homossexual é apenas ela que pode decidir isto, pois se alguém vai se meter em sua vida sem que você a autorize você vai gosta?

A felicidade de cada um é independente de qualquer humano, apenas a pessoa que possui seu corpo. Outras coisas que ocorre nesta sociedade é a punição pelo gênero musical de tal pessoa, se curte reggae é drogado, se curte rock é fumante e sempre se mete em briga, se curte “funk” se é considerado uma pessoa que vende seu corpo, se curte sertanejo é um alcoólatra anônimo, se curte rap é um delinquente, se você não quiser ser zombado vai então curtir o que em?

Eu mesmo já fui vaiado com piadinhas sem graça por estar ouvindo reggae sem sequer incomodar algum. Estava ouvindo uma musica e certa pessoa veio ao meu lado e perguntou se eu tinha uma “erva” só por que eu estava ouvindo “reggae”, vê se pode uma piada dessas.

O estilo é outra coisa não deveria, mas influência de certa forma com o caráter de tal pessoa, admito que de algum modo tenha pessoas que se vestem de certa forma vulgar, mas tem pessoas por só por se vestir todo de preto ou cores variadas são vistas com o caráter ruim, mas na realidade a roupa que festem não o torna uma pessoa ruim ou de mal caráter, antes de falarmos algo do tipo devemos no mínimo conhecer a pessoa o suficiente não apenas o nome e sua idade.

O que ira restar de tudo se as coisas piorarem? E para falar a verdade tudo esta evoluindo as coisas já foram muito piores, mas a sociedade agora esta se aprimorando, estão vendo que devemos mudar algo que falta muito pra ficar bom, mas estamos indo pro rumo certo, deve ser feita mais coisas sobre isto, deveríamos discutir sobre a desigualdade de gênero nas escolas com mais frequência talvez isto ajudaria um pouco mais e assim as coisas iriam mudar com mais facilidade ao meu ver.

Depende de cada um de nós fazer da sociedade brasileira um povo com a igualdade de gênero, não basta só meia dúzia de pessoas falarem sobre o assunto, todos nós temos que mudar. Temos que largar as velhas manias de nossos antepassados de criticar as pessoas das outras famílias, temos que ser amigos um dos outros, talvez com esta desigualdade de gênero diminuída mais coisas irão melhorar não só a sociedade,mas talvez assim tenhamos menos assaltos, menos brigas, e com toda certeza teremos menos discussões entre todos nós que somos da mesma sociedade.

Se cada um fizer sua parte o próprio Brasil vai evoluir, vai com o tempo ficar subdesenvolvido por que tudo vai fluir, teremos todos da sociedade trabalhando ganhando seu salário dignamente e sem desigualdade salarial também terá mais justiça, se alguém roubar será severamente punido, a sociedade em si será mais simples e bem mais organizada em modo geral tudo vai se deslanchar tudo vai melhorar tudo vai ficar fácil e bem agradável, será possível até mesmo caminhar na rua sem medo de ser roubado, pois será desvantagem ser alguém do mau caráter será desvantagem ser alguém sem dignidade.

Com isto tudo é melhor começarmos a refletir para nossos próprios atos devemos cuidar da nossa própria vida e fazer dela algo bom, depende apenas de você ver da sociedade seu futuro promissor, se chegarmos a igualdade de gênero sem preconceito, sem racismo, e sem discriminação. Espero que todos façam sua parte para chegarmos a este ponto. Pois a vida desta forma se tornara agradável a todos e todas nas próximas gerações.
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Eu luto, não para vencer, mas para ter o direito de lutar, direito este que me foi tomado por mãos ásperas e jactanciosas. Eu me chamo Joana, nasci há uns 600 anos atrás, ainda criança conheci o sabor amargo de perder entes queridos na morte, maldito ingleses! Invadiram minha vila abruptamente, devastaram-na impiedosamente e despertaram em mim o mais vil dos sentimentos: o desejo incontrolável por vingança. Ao passo que as jovens cresciam idealizando o casamento com um príncipe, eu me imaginava lutando ao lado dele, defendendo minha nação e retaliando o que fizeram com minha família.

Não nasci para bordar! Repetia insistentemente para mim mesma. Sou uma moça, mas não me apego ao meu cabelo, tenho mãos delicadas, mas não temo o embate, usei vestido por muito tempo, mas estou certa de que a armadura ficará bem em mim. Se apenas minha própria nação me desse uma chance. Os homens tinham o dever de lutar, encaravam-no como um encargo. Eu, no entanto, almejava este privilégio honroso. Mas não desisti, aos dezesseis anos viajei para Chinon, e chegando ao castelo fui interrogada por cardeais e bispos: – Quem vem lá? (perguntaram-me) – Joana, Joana D‟ Arc, vossa santidade (respondi com um tom de voz mais grave que possível). Percebi que mais do que nunca, eu precisava da minha arte de persuasão para convencê-los de meu potencial. Algum tempo depois lá estava eu diante do Rei, por fora imponente, mas por dentro temoroso do ataque inimigo, logo ganhei sua confiança e ele me concedeu o direito de lutar em Orleans, vencemos a luta. Meu coração inquieto, entretanto, decidiu ir à Paris, mas este é outro episódio. Essa é parte da minha história de vida, a qual eu apenas narrei, já que não sei escrever. O restante, vocês encontrarão em livros de história e em diversos sites na internet.

Como disse de início tive de “lutar para poder lutar”, hoje olho pela janela de meu apartamento e observo mulheres e homens exercendo as mesmas funções, equiparados no âmbito profissional, ligo a televisão e observo discursos de mulheres competentes, abro um jornal de renome e vejo artigos assinados por mulheres hábeis e que não temem uma coerção externa, muito embora ainda sofram preconceito decorrente do processo histórico de uma sociedade Patriarcal. Assim sendo, ainda não estou satisfeita, temos muito a melhorar acomodarmo-nos com o progresso já alcançado é omitir a realidade e quem é omisso é conivente. Sim! Ainda há homens que encaram as mulheres como um objeto disposto em uma prateleira, como uma subespécie da raça humana, como alguém que deve abaixar a cabeça para toda e qualquer decisão procedente de sua boca. E se um homem machista me indigna, uma mulher machista me enoja. Em um casamento machista Ambos se prejudicam. Disse-me uma vez certo homem virtuoso: “o homem que não deixa que a mulher trabalhe fora de casa é ajumentado, porque ao invés de aceitar a ajuda de sua esposa prefere trabalhar em dobro para manter um posto que se fosse merecido ele nem correria o risco de perder. Por sua vez a mulher que se submete a isso o faz por falta de perspectiva de vida”. Um patrão que paga um salário equivalente a ambos os sexos além de justo, se mostra sagaz, a visão periférica da mulher se contrabalança com o olhar focado do homem. É uma combinação tão apropriada que eu ousaria compará-la aos leitos acolhedores do Rio Sena que suavemente abrigou minhas cinzas. „Sempre em guarda, sempre‟. Apegar-me a este principio foi imprescindível para que eu e minhas companheiras – minhas companheiras são todas aquelas que não se contentaram com o que lhe era imposto, que lutaram brava e impetuosamente para alcançar os mesmos direitos que os homens – obtivéssemos êxito em nossas batalhas. Por falar em companheiras de luta, lembrei-me quase que instantaneamente de Malala Yousafzai, a garota que não aceitou as leis arbitrarias de sua sociedade, antes preferiu manter-se firme em relação aos seus valores. Malala afrontou as autoridades locais para ter o direito de estudar, infelizmente foi baleada no crânio pelo “Talibã”. Um abismo cronológico nos separa, mas estamos unidas pelo mesmo ideal: As mulheres devem possuir os mesmos direitos e deveres que os homens possuem. Malala e eu usamos armaduras diferentes, mas lutamos do mesmo lado. Sou retratada por Shakespeare como uma bruxa que se prostituía, por Schiller como uma donzela encantadora, se me incomodo com essas descrições? Não, isso é evidencia de que Shakespeare não teve o prazer de conhecer uma mulher de verdade (creio que devido ao nacionalismo) e que Shiller sabe reconhecer uma dama blindada: não pelo escudo de um homem, mas pela sua própria espada. 
(Redação baseada na vida de Jeanne d‟Arc, mais conhecida como Joana D‟Arc).

Obs.: Embora a redação apresentada use um personagem histórico como narrador fictício, os ideais deste personagem foram mantidos, bem como sua biografia, para não violar seu papel histórico.
	Título: Às vezes dói ser mulher
	R150 

	Autora-o: Vitória Batista Calmon de Passos
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: BA
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Sempre sonhei com um final feliz para minha vida. Agora, porém, em meus últimos momentos, como sempre vi nos filmes, começam a passar imagens na minha cabeça sobre tudo o que vivi. E o que mais dói é o fato de que não há quase nenhuma lembrança boa a ser recordada.

Minha mãe se chamava Fernanda, mas ela morreu no meu parto. Eu acreditava que tinha sido melhor assim, pois achava que ela não gostaria de criar uma filha “do meu tipo”. Até meu pai sempre me dizia que fui a pior coisa que aconteceu na vida dele. E até hoje não consigo entender porque ele não me largou em algum orfanato.

Tenho um irmão, seu nome é Fabio. Papai o idolatra. Desde que eu era criança, o ouvia falar sobre como tinha orgulho de ser homem e de ter um “filho homem”. Ele dizia que Fábio era seu “garoto de ouro” e eu, sua vergonha. Essas coisas sempre me faziam desejar ter nascido menino.

Em casa, ouvia todos os dias que mulher não tinha direito de pensar, isso era “coisa para homem fazer”. “Mulher tinha mais é que esquentar a barriga no fogão e esfriar no tanque”. Jamais compreendi tais coisas, mas segundo papai e Fábio, as mulheres só serviam para “fazer filhos e cuidar da comida e da casa”.

Eu só pude ir à escola porque Raquel, a assistente social da minha cidade obrigou meu pai a me permitir. Ela era linda, inteligente e educada, exatamente o contrário do que eu sabia sobre uma mulher. E no meu íntimo, queria com todas as forças do meu ser, me tornar alguém como ela no futuro, apesar de saber que isso jamais aconteceria.

A escola passou a ser meu refúgio. Lá estava livre de toda a dor que meu pai e meu irmão me causavam. Assim que aprendi a ler, virei uma verdadeira “devoradora de livros”. Sempre que podia, pegava um emprestado na biblioteca. E em casa, depois que eu terminava todas as minhas “obrigações”, escondida de papai, começava a ler, me “transportava” para os mais diversos lugares e “vivia” as mais incríveis aventuras.

Certa vez, li um livro que não recordo o título, entretanto, me marcou profundamente. Era a história de um garoto que perdeu os pais ainda bebê, mas ele não sabia o porquê de ser órfão. Até que descobriu que seus pais haviam morrido para salvá-lo de um assassino. Ao ler aquilo o invejei com todo meu coração. Por diversos motivos. Mas, principalmente, por ser menino e porque ele, apesar de órfão, tinha algo que eu nunca tive ou teria: amor.

Às vezes meu pai me deixava sair no sábado. E em um desses dias abençoados fui até o parque da cidade. Sentei-me num banco e fiquei observando todas as famílias felizes que ali estavam. O que mais me chamou a atenção foi uma menina aparentemente da minha idade (10 anos). Ela tinha duas bonecas em suas mãos e divertia-se bastante com elas. Enquanto isso, eu imaginava como seria bom divertir-me daquele jeito também.

Em determinado momento, a menina fitou-me com o olhar e assim ficamos nos observando por alguns minutos. De repente, ela caminhou em minha direção e fiquei com muito medo que ela me repreendesse por olhá-la, mas o que aconteceu me surpreendeu. Ela chegou, sentou-se ao meu lado, não disse nada e me deu uma de suas bonecas. Fiquei sem reação. Eu não sabia o que pensar. A bondade, a solidariedade e o carinho eram sentimentos que eu desconhecia. Nesse momento, não me contive e chorei; chorei tudo o que jamais chorara antes.

Naquele simples gesto de uma menina que eu nunca tinha visto, recebi muito mais amor do que em toda a minha vida com meu pai e meu irmão. Agradeci a Laura, esse era o seu nome, e neste momento, nós duas estávamos com lágrimas nos olhos. Então, fui embora imensamente feliz com o presente que ganhara.

Ao chegar em casa, como já deveria esperar, acabou toda minha alegria. Quando entrei, Fábio viu o brinquedo, arrancou-o de mim e entregou a papai dizendo que eu havia roubado. Eu neguei, contei o que tinha acontecido, mas não adiantou. Meu pai chamou-me de ladra e completou dizendo que eu não deveria perder tempo com bonecas. Dessa forma, em minha frente, quebrou a boneca que eu acabara de ganhar.

Dirigi-me até meu quarto e lá chorei novamente. Dessa vez, porém, de dor e principalmente um sentimento que eu nunca tinha sentido por minha família: ódio. Assim permaneci até dormir. E desde o acontecido, muito tempo se passou. Mas apesar de tudo que sofria continuei convivendo com essa realidade sem questionar nada, e ainda assim amava muito meu pai e meu irmão.

Com 15 anos, ingressei no Ensino Médio. Foi a partir daí que comecei a mudar. Surgiram novos professores e por causa de três professoras que tive - mulheres brilhantes por sinal – eu conheci a história de luta da classe feminina por cidadania e respeito ao longo de todas as civilizações. Deparei-me com o movimento feminista e compreendi que não podia aceitar mais as humilhações de papai e de Fábio. Com isso, refleti sobre minha existência e percebi que as mulheres não eram seres inferiores e eu era capaz de realizar tudo que eu desejasse.

Além disso, que neste século, elas, enfim tinham conquistado sua autonomia e comigo não deveria ser diferente. Decidi que minha vida iria melhorar. Aprofundei-me mais no feminismo. Estava decidida a conhecer e espelhar-me entre as incríveis mulheres nele presentes. E os livros que passei a devorar sempre tinham alguma relação com esse tema. E então aconteceu aquilo...

Meu pai trabalhava muito e quando chegava sempre estava bastante cansado e com fome, e era meu dever segundo ele preparar sua comida. Por causa disso, levei a maior surra da minha vida e a que ocasionou o meu fim.

Ao chegar do colégio, diferentemente dos outros dias, aproveitei que não havia ninguém em casa e resolvi ler antes de preparar o jantar. Estava fascinada por minhas descobertas sobre a imensa capacidade do universo feminino e em meio às páginas da nova história perdi a noção do tempo. Não preparei nada e papai chegou quando estava finalizando mais um capítulo deitada no chão da sala. Quando abriu a porta e se deparou com tal cena, meu pai ficou enfurecido. Como eu, uma “mulherzinha” poderia me achar no direito de ler alguma coisa? Ao ver o rosto dele senti tanto medo que podia ouvir meu coração saltar no peito pedindo socorro. E mais uma vez, depois de rasgar o livro que eu estava lendo, ele não me deixou esquecer que eu era “um inseto repugnante, o qual ele poderia esmagar a qualquer momento”.

Até esse instante ainda não havia apanhado de fato. Papai apenas me disse tais palavrasdolorosas e foi em busca do jantar na cozinha. Foi nesse momento que percebi que não havia nada pronto para ele comer e senti que mais uma vez ele iria me bater. E foi exatamente assim. Quando meu pai se deparou com a cozinha sem a sua refeição, seu ódio só aumentou e ele veio até mim como nunca. Nos segundos que tive entre a aproximação dele e a minha surra, fechei os olhos, implorei a Deus que papai não me matasse e disse ao meu amado algoz que aquilo era apenas um deslize e que ele não poderia me bater por tal motivo. Isso foi o que faltava para vir o primeiro chute. Seguido de muitos outros, além de socos e tapas. Após muitos deles, desmaiei. Eu desmaiei de tanto apanhar por não cumprir a minha “obrigação de mulher”.

Quando acordei ainda estava no chão, no mesmo lugar onde apanhei. Meu corpo doía como nunca e eu não conseguia me mover. Dessa maneira, permaneci ali, rogando a Deus para me ajudar a levantar, pois meu pai e Fábio, esses eu tinha certeza que não o fariam.

Comecei a pensar no trecho de uma música da banda Rosa de Saron. Ele refletia os meus pensamentos naquele instante: “Nada pode ser melhor do que a verdade e o que existe nela, mas é preciso resistir à dor que vem com ela”. A verdade já era conhecida por mim, mas infelizmente tinha sido tarde demais porque era minha hora de partir. E assim eu morri.

Em vida nunca entendi porque meu pai me odiava tanto, mas acho que ele deveria ter razões as quais justificassem isso. Eu o perdoei por tudo, pois o meu amor por ele e por meu irmão foi maior que qualquer outra coisa. Foi devido ao que aconteceu comigo, que pude observar todos os crimes cometidos impiedosamente contra a classe feminina. Massacres, assassinatos, estupros, surras. E tudo isso, infelizmente, é real até hoje na vida de muitas mulheres.

Não sei se isso acontecerá de fato, mas espero profundamente que minha morte não tenha sido em vão. Eu desejo que alguém faça algo para modificar essa realidade que não pertence apenas a mim. Diversas meninas, não só nesse país, mas em todos os outros, são subjulgadas, humilhadas e violentadas com uma frequência absurda. A partir disso, é mais do que necessário uma mobilização para salvar essas crianças de um fim como o meu.

Portanto, só me resta dizer que me orgulho profundamente de ter nascido MULHER e pedir: “Senhor, livra-as de todo o mal, Amém”.
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A capacidade humana de raciocinar já se mostra evidente desde os primórdios do surgimento do homem na terra, se tornando mais clara na busca por inovações e aprimoramentos, como na pré-história, onde fomos capazes de acender uma fogueira e dominá-la, e, como se não bastasse, finalizamos o período com a invenção da escrita.

Mas todos esses fatos parecem inúteis e não somos tão incríveis quando o assunto é igualdade, seja ela de gênero ou racial, é difícil acreditar e nos tornamos muitas vezes irracionais quando nos deparamos com a capacidade humana em julgar e distinguir o seu semelhante.

A desigualdade entre raças e gêneros já se mostra presente em todo um contexto histórico, e pode ser considerada uma questão de âmbito social em todo o mundo. Apesar das mulheres terem conquistado avanços consideráveis e significativos, cotidianamente somos relembrados que ainda a muito o que se alcançar e barreiras a serem destruídas para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma verdadeira realidade.

Não passa despercebido que em todo horário jornalístico nos deparamos com diversos tipos de atentados de violação dos direitos destas cidadãs. Recentemente, vários episódios de violência contra mulheres e meninas em diversos países nos mostra indignação pública e abrem portas para protestos para a erradicação deste tipo de abuso.

Manifestações de grupos feministas russos em busca de melhores condições de vida e trabalho e contra a entrada da Rússia czarista na Primeira Guerra Mundial, levou cerca de 129 trabalhadoras da indústria têxtil a serem trancadas e queimadas vivas em uma fábrica em Nova Iorque, e foram estas manifestações que deram origem ao Dia Internacional da mulher, e que juntamente nos levam a refletir sobre como garantir empregos seguros e decentes em nossa economia considerada globalizada.

Em 2000, quando assinada a lunática Declaração do Milênio, seus líderes conseguiram reconhecer que a discriminação e a violência contra mulheres e meninas, definitivamente estão em todos os lugares.

Dentre os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) foi incluso com grande importância ao que se trata na promoção da igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres.

Temos até o ano de 2015 para cumprirmos estes objetivos, e devido a isso, estamos em uma verdadeira batalha para alcança-los. Chega-se então a uma reflexão mundial sobre substituições que nos ajudem a enriquecer estes objetivos. Já passou da hora das mulheres começarem a ocupar os mais altos cargos impostos pela sociedade.

Na próxima reunião, posteriormente a 2015, sem sombra de dúvidas devemos aproveitar o espaço conquistado dos ODMs (Objetivos de Desenvolvimento do Milênio) e dilacerar suas carências. Todos estamos em comum acordo de que os Objetivos colaboraram na redução da pobreza e da discriminação, e na promoção da educação, na igualdade de gênero, juntamente com a saúde e a disponibilidade de saneamento básico e a água potável.

A igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres tiveram avanços em relação a participação das mulheres no trabalho remunerado e um espaço maior nos parlamentos, nos dando atenção mundial, sem contar, no estimulo de implementação de diversos tipos de medidas que permitiram exigir a submissão aos governos e mobilizar os recursos que se fazem necessários.

Atualmente a maior forma de protesto em relação a petição aos direitos femininos seria a Marcha das Galdérias, ou Marcha das Vadias, sendo esta iniciado no Canadá em 2011, mas que, com ajuda dos meios de comunicação se estendeu para os mais diversos lugares do mundo. A Marcha das Vadias tem como principal objetivo protestar contra a ideia machista de que as mulheres são alvo de estupros por causa de suas vestimentas. Estas vão as ruas com roupas “provocantes”, cotidianas, ou até mesmo nuas.

Em contra partida, ainda encontramos omissões manifestas. É de se notar que se faltam referências à erradicação da violência contra mulheres e meninas. Ainda possuímos muitos assuntos ausentes, como por exemplo, o direito a serem proprietárias de bens e a divisão que se mostra desigual na divisão das responsabilidades domésticas e ao cuidado a família.

Quando não abordamos as causas estruturais da discriminação, podemos abrir brechas para que ela se transforme também em preconceito, atingido não somente as mulheres, mas todo um conjunto da população.

A condenação surge de modos e formas diferentes, podendo ser feita, por exemplo, pela maneira como na fala as pessoas se expressam, utilizando vocabulários típicos de sua região, como se fossem obrigadas a deixarem todo um contexto histórico de lado para seguirem a norma que lhes são impostas.

Este fato não se restringe apenas a um pequeno grupo regional, se olharmos de uma maneira mais ampla, a exclusão se estende também a indígenas e homossexuais que lutam e sofrem como se estivessem retornado ao período ditatorial, sem contar, é claro, quando o julgamento é feito através da cor que cada um carrega na pele, usando como distinção a quantidade de melanina existente em seu corpo.

Nos tornamos ignorantes ao pensarmos em separação racial, afinal, brancos no Brasil pode ser considerado, no mínimo difícil, porque somos todos mestiços. A colônia brasileira não era igual a portuguesa, nossa raiz era um conjunto de índios, brancos, negros e amarelos, viemos todos dessa mistura, então, afinal, porque o preconceito?

Acredito que essa maneira, no mínimo equivocada na criação de estereótipos não passa de ignorância humana, pois a ideia da discriminação se propaga de geração em geração. Talvez uma das maneiras de se acabar com o preconceito é pararmos de falar sobre consciência negra, e começarmos a trabalhar em cima de consciência humana, tirarmos da mente essa ideia hipócrita de raça negra e compreendermos que antes de mais nada somos raça humana.

A cada dia que se passa, procuramos desesperadamente buscar pessoas que ao nos observarem não nos julguem pela aparência nem por nossas origens, mas esta busca se torna cada vez mais difícil e complexa quando chegamos à conclusão de que existe este pensamento em todo o lugar em que há ignorância humana. Apesar de fazer parte do nosso cotidiano, a discriminação é criticada e condenada por muita gente, mas, o que nos instiga quando analisamos este fato é: Como uma ideia tão questionada pode ser tão comum? A resposta pode vir em segundos, quando pensamos que muitos dos que reprovam essa desigualdade não percebem essa atitude em si mesmo.

A dificuldade em encontra-lo talvez seja a maior dificuldade em combate-lo. Somos facilmente enganados e levados a acreditar que não somos preconceituosos e que possuímos motivos suficientes para possuirmos conceitos ruins sobre os mais variados tipos de pessoas. Se pararmos e olharmos, chegaríamos a conclusão de que todos nós somos influenciados por esse tipo de pensamento e essa se torna de fato uma tendência humana, mas o problema é que o resultado desse tipo de sentimento, na maioria das vezes possui consequências catastróficas.

“EU TENHO UM SONHO” foi o que declarou Martin Luther King, líder dos direitos civis em um dos discursos mais famosos que a humanidade já viu e que ocorreu há cerca de 50 anos, mas precisamente no dia 28 de Agosto de 1963, mas que até hoje possui grande importância na tentativa de livrar da mente das pessoas a ideia de preconceito racial.

Em 20 de novembro de 1963, três meses depois do discurso de Luther King, a Declaração das Nações Unidas foi assinada por mais de cem países, com o objetivo de eliminar todas as formas de discriminação racial, o que influenciou outros países a adotarem este tipo de atitude.

Ban Ki-mooon, secretário-geral da ONU, disse em 21 de Março de 2012: “Há muitos tratados e dispositivos, bem como um programa global, para impedir e erradicar o racismo, a discriminação racial, a xenofobia e a intolerância. Mas o racismo continua a causar sofrimento a milhões de pessoas em todo o mundo”.

Podemos ver, que essas medidas tomadas por esses grandes homens, influenciaram o mundo todo, mas o que dizer de países que conseguem lidar com o racismo e outras formas de preconceito, até determinado ponto e erradica-los até determinada situação? será que realmente toda essa luta, nos livrou desse sentimento ou ele estaria simplesmente adormecido dentro de nós nos impedindo apenas de demonstra-los?

Muitos acreditam que dentre e apesar de todas essas lutas e contestamentos, o que realmente conseguimos foi apenas a diminuição da discriminação, e que ainda estamos longe de sua completa eliminação. Nos injuriamos ao sabermos que o preconceito, por ser um ato, pode ser punido por lei, na medida que a discriminação não, pois se trata de emoções e pensamentos.

Defendo que qualquer pretensão de eliminação de preconceito não deve apenas ser feita para impedir atos de discriminação, ela deve ir muito além, deve ser capaz de mudar a mente e os pensamentos das pessoas em relação ao seu semelhante. Desde a antiguidade, mas precisamente até o final do século XVII, a mulher era considerada imperfeita por natureza, como descreveram vários filósofos. Agora, em pleno século XXI, se faz necessário que as mulheres mostrem para o que vieram, e evidenciem de que, onde possuímos maior status existem elevados níveis de desempenho social e econômico.

Está mais do que estampado de que possuímos o poder para orientar o país sobre o que, de fato funciona, desde políticas igualitárias nos mais diversos setores como no mercado de trabalho, universidades e serviços de proteção social, como também em reformas em nosso sistema de segurança e justiça para acabarmos com tanta impunidade em relação à violência feminina. Podemos ver então que todas as lutas e todos movimentos de mulheres no mundo todo, tem sido sim, fundamental e necessário para exigir e impulsionarmos mudanças em nossa sociedade que se mostra ao mesmo tempo conservadora e progressista.
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Nos dias atuais jovens e principalmente os adolescentes nascidos nas últimas décadas do século XX não conseguem imaginar o Brasil sem acesso ao celular, sem a liberdade expressa nos veículos midiáticos como a internet, a televisão, o cinema e o rádio.

Não viveram épocas de desarranjos econômicos em que os preços aumentavam várias vezes ao dia nos supermercados onde faltavam leite, carne e outros itens, dos quais o acesso a produtos importados era realidade apenas para “ricos”.

Nas aulas de história ou sociologia muitos destes jovens tem o primeiro contato com textos e imagens que informam sobre épocas de ditadura, sangue e medo. Mesmo assim parece uma história longínqua contada por alguém, como uma novela ou um programa jornalístico dos quais desconfia-se da intenção em esconder alguns fatos. Dificilmente estes textos ou imagens conseguem convencer os mais jovens sobre a importância daqueles que pagaram com a vida para que hoje pudéssemos vislumbrar a democracia como um caminho possível, pautado na legitimação de direitos e no exercício da cidadania.

Tentativas de apagar de nossas memórias os acontecimentos relacionados à ditadura militar no Brasil produziram uma sensação de apatia e até de indiferença nas novas gerações. Pouco se conhece sobre os porões da ditadura. Os ativistas políticos da oposição clandestina foram vistos como inimigos da ordem pública e apenas um ou outro personagem se tornou reconhecido, mesmo que tardiamente. Além disso, a velocidade do tempo na vida contemporânea e a circulação frenética de informações aumentaram ainda mais a distância desse passado recente. (BRASIL, 2009, p.07).
Diante da história contada nos livros didáticos e nos programas de televisão que retalham os fatos e os remontam de acordo com seus enfoques jornalísticos, surge à oportunidade de vislumbrar fatos ocorridos no último ciclo ditatorial brasileiro por meio de materiais divulgados através da CEMDP- Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos políticos, instituída pela Lei nº 9.140 de dezembro de 1995 (sob responsabilidade da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República).

Através dos informes e livros gerados pela referida comissão é possível “jogar luz no período de sombras” em que ocorreram diversas violações em relação aos Direitos Humanos no Brasil no período de 1961 a 1988, e sobre a grande representatividade das mulheres na resistência á ditadura.

Neste contexto, Lei nº 9.140 de 1995 é considerada um marco na declaração e

reconhecimento pelo Estado Brasileiro da responsabilidade pelas torturas e assassinatos dos opositores ao sistema ditatorial no referido período, inclusive sobre as inúmeras mulheres torturadas e mortas durante a ditadura, cuja memória raríssimas vezes insere-se nos referenciais didáticos ofertados pelas escolas.

Desta forma como os jovens hoje poderiam atentar sobre todos estes acontecimentos? Como poderiam refletir sobre o sofrimento de homens e mulheres que resistiram a um sistema ditatorial? Como seria possível desenvolver consciência política sem arcabouço de informações?

Diante destes pressupostos estabeleceu-se que todas as informações apuradas pela CEMDP deveriam ser apresentadas ao público e principalmente as famílias das pessoas envolvidas em mortes e desaparecimentos. Assim, a CEMDP concluiu em 2006 algumas de suas principais etapas ao investigar e analisar processos relacionados a 339 casos de mortos e desaparecidos apresentados, considerando que 135 deles poderiam ser considerados para fins de indenização aos familiares, oferecendo também o justo registro em relação as circunstâncias das mortes e desaparecimentos da vítimas da ditadura. 

Segundo informações da CEMDP, o regime militar brasileiro de 1964 a 1985 atravessou pelo menos três fases distintas, sendo a primeira iniciada com o Golpe de Estado em 1964, a segunda em 1968 com a instituição do Ato Institucional nº 05 (AI-5), a terceira com a posse do então Presidente Ernesto Geisel em 1974 (inicia-se a chamada distensão, com a abolição do AI-5, mas ainda marcada pela tortura e opressão). O ano de 1979 merece destaque por representar o marco da Anistia possibilitando o retorno de pessoas exiladas que se encontravam fora do Brasil. Já na década de 1980, vários movimentos como o das “diretas já” abriram caminho para novos contextos políticos e para a promulgação da “Constituição Cidadã” em 1988.

Pode-se perceber a trajetória evolutiva das Leis relacionadas aos direitos daqueles envolvidos nos chamados crimes “políticos e eleitorais”: anistia (Lei n.6.683/1979), reconhecimento da responsabilidade do Estado (Lei nº 9.140/1995), sua alteração (Lei nº 10.875/ 2004), criação da Comissão Nacional da Verdade (Lei 12.528/ 2011) e o Decreto nº 7.037/2009 que institui o Programa Nacional de Direitos Humanos.

Este pequeno preâmbulo indica o que boa parte dos livros de história apresentam: marcos temporais que indicam ao leitor tempos difíceis vividos tanto pelos brasileiros quanto pelos povos latino americanos, mas que para boa parte da população ainda não reconhece a importância.

A tortura de mulheres militantes no período ditatorial apresentava requintes de crueldade que transcendia os limites da dor física na violência contra seu sexo, gênero, ideologia, e a liberdade.

O livro “Luta, substantivo feminino: mulheres torturadas, desaparecidas e mortas na resistência à ditadura” editado em 2010 pela Secretaria Especial de Direitos para as Mulheres e Secretaria Especial dos Direitos Humanos, tenta suprir a lacuna aberta na História em relação ao importante papel das mulheres na resistência à ditadura no Brasil, apresentando inclusive os casos dramáticos de inúmeras mulheres torturadas e mortas neste período.

Em meio aos inúmeros casos documentados pela CEMDP, os relatos das “sobreviventes” revelam os horrores vividos por estas mulheres, hoje, professoras, senhoras, avós, que não conseguem apagar feridas tão profundas de seus corpos, memórias e almas.

Segundo Arantes (2010, p. 29) “a principal meta do torturador é despir o corpo e tentar alcançar a alma do torturado, estabelecer uma cunha entre o corpo e a mente com o propósito de desconstruir a inteireza, a integridade e a privacidade do seu alvo”.

O corpo da mulher frágil, subjugado e considerado objeto a ser “utilizado” era o

principal alvo dos torturadores diante das “subversivas-prostitutas”.

A tentativa de destituir a mulher de seu lugar feminino, de mulher, de mãe, não encontrou nos porões da ditadura qualquer trégua. O lugar de cuidadora e de mãe foi vulnerado com a ameaça permanente aos filhos também presos ou sob o risco de serem encontrados onde estivessem escondidos. Arantes (2010, p. 30).
Despir o corpo, estuprar, mutilar, aplicar requintes de crueldade física ou psicológica foram algumas das ações que os algozes encontravam para macular aquelas que ousavam participar de militâncias. Choques elétricos, objetos perfurantes, tiros, torniquetes, “pau-dearara”, tantos métodos aplicados a tão frágeis “inimigos”. Belos rostos ainda jovens que se tornaram meros números de registros de óbitos repletos de mistério e dor. Nomes em cartazes feitos por suas famílias que ainda procuram seus corpos até os dias de hoje. Flores despedaçadas nos porões da ditadura que se somente nesta primeira década do século XXI ressurgem como um feixe de luz.

Desta forma, percebe-se que os trabalhos da CEMDP foram de grande valia na legitimação dos direitos à memória e à verdade, bem como para a responsabilização dos entes envolvidos, embora permaneça a impunidade em relação aos torturadores que mesmo identificados não foram punidos, mas que não foram capazes de silenciar o desejo por justiça e liberdade.
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A igualdade entre mulheres e homens e a não discriminação constituem os princípios fundamentais de uma sociedade, mas as suas diferenças ultrapassam o sexo e os cromossomos e chega ao berço do preconceito e da discriminação.

A coesão econômica e social, o crescimento e a competitividade sustentáveis,assim como a abordagem do desafio demográfico dependem de uma verdadeira igualdade entre mulheres e homens, a discriminação, os estereótipos educativos, a segregação no mercado de trabalho, a precariedade das condições de emprego, o trabalho a tempo parcial involuntário e a partilha desequilibrada de responsabilidades familiares com os homens afetam as escolhas de vida e a independência econômica de muitas mulheres.

  A rigidez na repartição de papéis entre os gêneros pode entravar as escolhas individuais e limitar as potencialidades de ambos os sexos, temos que promover uma repartição de papéis não discriminatória em todos os domínios da vida, nomeadamente a educação, as opções profissionais, o emprego e a vida social, constitui, assim, um contributo fundamental para a igualdade entre homens e mulheres. Pesquisadores acreditam que com a democratização do ensino e com a entrada cada vez mais significativa de mulheres nasuniversidades, elevando os níveis e qualificações femininos, o caminho da igualdade no mercado de trabalho, quer ao nível das profissões, quer ao nível das carreiras, dos lugares de decisão e dos salários, será apenas uma questão de tempo, mas isso não se traduzpor si só o sucesso social e profissional para as mulheres, o que significa que é necessário intervir com políticas de promoção da igualdade que alavanquem esta mudança, porque esta discriminação baseada em fatores subjetivos de estereótipos sociais é impeditiva dodesenvolvimento social, e também inimiga da produtividade, da criação de riqueza e do desenvolvimento.

  As desigualdades são frutos da organização social que remete homens e mulheres para lugares rígidos na estrutura e nas organizações sociais, os mecanismos psicossociais de desigualdade dentro das próprias organizações refletem a existência de um padrão comportamental que toma como referência comportamento masculino hegemónico, encontrando-se as mulheres, mas também os homens que não estão dentro do padrão, em inferioridade simbólica face ao modelo vigente, afastando do sucesso profissional quem não se encaixa no arquétipo, tornando difícil o sucesso quando as representações sociais se sobrepõem aos comportamentos adaptados e às competências demonstradas.

  Esta realidade, que não é objetiva e nem palpável, traz para as mulheres maiores dificuldades de sucesso e ascensão profissional, tendo em conta a subjetividade dos fatores avaliados, as mulheres ganhem menos do que os homens e cheguem em muito menor número a lugares de topo dentro das organizações.

  Mas não são apenas diferenças trabalhistas, salariais, repartição de papéis ou desigualdades nas responsabilidades familiares que o sexo feminino sofre, há muitas outras formas de preconceito, discriminação e violência de que as mulheres são vítimas apenas por serem mulheres. Refiro-me, nomeadamente, a violência doméstica, o assédio sexual, a violação, a violência sexual em situações de conflito e os costumes ou práticas tradicionais nocivos, como a mutilação genital feminina, os casamentos forçados e os crimes em nome da honra. A violência com base na identidade sexual, incluindo costumes e práticas tradicionais nocivos, constitui uma violação dos direitos fundamentais, em especial da dignidade humana, do direito  à vida e do direito à integridade do ser humano, por isso que de forma alguma podemos tolerar a violência baseada no sexo,  pois para desenvolver sociedades sustentáveis e democráticas, é essencial reduzir as desigualdades entre os gêneros, combater a violência baseada na identidade sexual e promover os direitos das mulheres.

  As desigualdades entre homens e mulheres também estão presentes no domínio dos cuidados de saúde e dos cuidados de longa duração, bem como nos resultados em termos de resultados saudáveis, importa assegurar que os serviços sociais e de saúde continuem a adaptar-se às necessidades específicas das mulheres e dos homens, temos que nos esforçar para eliminar as desigualdades entre os sexos  no que diz respeito no acesso  aos cuidados principalmente da saúde.

  Temos que nos empenhar em assegurar a plena realização do potencial das mulheres e a completa utilização das suas competências, a fim de facilitar uma melhor repartição dos postos de trabalho entre os sexos no mercado de trabalho, bem como aumentar a oferta de empregos de qualidade para as mulheres, nos empenhar também numa mobilização vigorosa de todos os instrumentos, tanto legislativos como não legislativos, para colmatar a disparidade de remuneração entre mulheres e homens, tendo assim uma democracia mais sólida e próspera, reafirmando o empenho em levar a cabo uma representação mais justa das mulheres e dos homens nos cargos de poder na vida pública e na economia. Para que a situação mude devemos tomar medidas sociais como: promover o empreendedorismo feminino e o exercício de uma atividade independente pelas mulheres, promover a igualdade entre homens e mulheres em todas as iniciativas, a importância destas iniciativas é fundamental, porque a vida das pessoas, homens e mulheres, não se compadece com o continuar à espera que as mentalidades por si só se transformem, quando a sua transformação está intimamente ligada a uma dinâmica entre a influência da alteração de costumes na legislação e a influência das políticas públicas nas práticas sociais.

  Mas para que se obtenham progressos será essencial reforçar a colaboração com as diversas instituições e no domínio da igualdade entre homens e mulheres, governos dos Estados, Parlamentos, organizações dos parceiros sociais, sociedade civil, organismos que promovem a igualdade, organizações internacionais.

Foram inúmeras conquistas que as mulheres tiveram nestas ultimas décadas, mas o caminho está em construção, longe de chegar ao fim, e para alcançar a igualdade plena é fundamental que os homens, abandonando o velho paradigma da divisão sexual do trabalho, partam à conquista da esfera doméstica e que o tradicional conceito da tal assimetria/desigualdade de papéis nas tarefas sociais, em que os homens têm o dever do sustento da família e as mulheres dos cuidados, seja ultrapassado, de modo a ser possível, de fato, construírem uma nova ordem social de progresso e igualdade.

  Para mudar essa Realidade que as mulheres vivem hoje é fundamental e diria mesmo urgente que as crianças e jovens possam ser educados/as numa cultura de igualdade e de negação dos preconceitos relativos aos papéis tradicionais dos homens e das mulheres, é necessário que os homens assumam mais responsabilidades domésticas, deixando as mulheres de ter uma sobrecarga de trabalho não remunerado, é necessário que as empresas cultivem uma cultura de igualdade nas suas práticas de recursos humanos tomando como iguais homens e mulheres querem nas suas tarefas profissionais, quer na conciliação que fazem entre o trabalho e a família.

  As idéias são muitas, mas ainda há muito ao que se fazer um exemplo e o índice de participação feminina na politica, pois apesar dos progressos já realizados no âmbito da participação equilibrada de homens e mulheres na tomada de decisão politica, há ainda muito a fazer: segundo pesquisas, em média, apenas um em cada quatro deputados dos parlamentos nacionais e ministros dos governos nacionais são do sexo feminino, igualmente se aplica no domínio econômico, a proporção de mulheres é inferior à dos homens em todos os níveis da gestão e da tomada de decisão.

  Olhando em retrospectiva, avaliando percursos e trajetos, avanços e recuos, mas contribuindo de forma sustentada para perspectivar o futuro, sendo para tal necessário que o olhar científico seja colocado também nos trajetos masculinos da vida familiar e da vida profissional, tornando os homens o sujeito da análise, levando o contributo dos feminismos também para a esfera do masculino, e estou certo que será neste contexto que os muros, que teimosamente resistem em ceder, possam cair, entrando definitivamente num novo paradigma pós-moderno digno de um novo tempo que se inicia.

  Queremos sim mudar a realidade de muitas mulheres, mas não significa dizer que queremos que o sexo feminino seja superior ao masculino ou vice versa, queremos que seja implantada uma melhor igualdade entre os gêneros, para que a sociedade em geral seja beneficiada, banindo este ar de preconceito e discriminação que hoje gera muita violência, tornando assim o nosso país, e porque que não o mundo um lugar melhor para viver. Pois a igualdade de gênero e algo essencial para todos nós.
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“O homem é quem manda”. “A mulher obedece”. Somos ensinados que na vida é assim. Nossos pais foram também, e os pais deles, e os pais dos pais deles. Isso vem sendo passado de geração em geração há muito tempo... Mas, será que esses princípios estão certos? O homem manda?


Na natureza, tratando-se de algumas espécies de animais, sobretudo mamíferos, o macho tem controle sobre os territórios que conquistou (em alguns casos com força física), o macho mais forte tem direito à melhor fêmea, o macho domina. Talvez seja daí que a atrasada ideia de hegemonia masculina tenha chegado até nossa espécie. Como um animal (quase) racional, vemos e aprendemos. Foi observado que o macho é mais corpulento, que age mais que a fêmea, então com o olhar científico humano conclui-se: O macho pode e é mais do que a fêmea. Logo, passamos para os nossos filhos os “belos” ensinamentos daqueles “cientistas observadores” que viveram antes de nós, desde os tempos bíblicos, quando foi escrito que a mulher havia sido criada do corpo do homem e que ela deveria servir-lo e auxiliá-lo. Mas isso foi há muito tempo, na aurora do ser humano, que evoluiu a um impressionante estado de desenvolvimento das ideias e da liberdade de expressão. 

O estranho é observar as dimensões dessa evolução, sobretudo no último par de séculos. Sabemos mais, podemos mais. Desde que tenhamos alguém para fazer o trabalho, ele é feito. Vivemos melhor, e podemos aproveitar a vida de um modo que nossos antepassados não poderiam nem imaginar. Como então a tão poderosa humanidade, que tem controle sobre absolutamente tudo que está ao alcance de suas mãos, ainda aceita e ensina conceitos que rebaixam os seus semelhantes?

Uma das maiores vítimas desses conceitos é a mulher. Porque lugar de mulher é na cozinha. Mulher só existe para satisfazer ao homem. Será que isso é verdade na prática como é (dito ser) em teoria?


Por acaso não existe mulher com poder de dominar? Não é a presidenta de nosso país uma mulher? Por que ainda vivemos no mundo onde a mulher é submissa? Por que o homem machista (que se acha mais inteligente e capacitado) não aceita a realidade de que fêmea de sua espécie pode exercer poder? Ela pode, porque sim, ela é forte.


A maior prova de que a mulher com certeza é forte está na história. Dos tempos bíblicos, onde tinham os direitos comparáveis a de um escravo, até os dias de hoje, a mulher evolui cada vez mais rápido, ganhando seu espaço de destaque. Há cerca de quatro mil anos, a única profissão que uma mulher poderia exercer era a de prostituta. Hoje temos médicas, juízas, engenheiras, cientistas, presidentas.


Do tempo de Caterina Sforza, condessa de Forli, até Dilma Rouseff, presidenta do Brasil, muita coisa mudou. O direito à liberdade de expressão, as revoluções sexuais, os movimentos feministas, entre tantos outros acontecimentos fizeram da mulher uma figura admirável, oponde-se à figura submissa que insiste em poluir nossas mentes. Mesmo não tendo chegado ao estágio ideal da figura feminina, o jeito como a vemos agora liberta-nos pouco a pouco de uma mentalidade pré-escrita, alienável e sem nexo. 


A conquista dos direitos e a destruição dos preconceitos são lentas, mas vão chegando. Só é preciso paciência e luta, e consciência por parte dos homens, que, com certeza não vão parar de dominar se não houver resistência. Em time que está ganhando não se mexe, ora. Por que os homens deixariam de tratar as mulheres como inferiores se elas simplesmente os deixam? Quem perderia a chance de ter servas fiéis (nesse caso a mulher) o tempo todo? Tome-se como exemplo o homem negro. Da época em que eram considerados selvagens até hoje, tiveram que lutar muito para deixar de serem escravos, submissos, mais uma mercadoria na feira da manhã. Rebeliões, guerras, manifestações, e muito mais foi necessário para assimilar a imagem do negro à de uma pessoa como qualquer outra. A mulher também pode se libertar dos grilhões da opressão se ela o quiser. Entretanto um punhado delas aos gritos nas ruas não pode salvar as milhões delas que se escondem com medo.


Com sorte, em certos países, a mulher deixou de ser um objeto com intuito de dar prazer e chegou ao status quo de direitos iguais concedidos pela constituição. Enquanto isso, em alguns países, sobretudo os muçulmanos do Oriente Médio, o poder de dominação masculina é absoluto. Pouco a mulher pôde se desenvolver desde as raízes daquela sociedade. Não podem nem falar sem autorização expressa de um homem. Este, por sua vez, pode se casar diversas vezes e desfrutar “do bom da vida”, enquanto um mero deslize de suas esposas significa adultério, o que resulta em morte por apedrejamento em praça pública. Sejam lá quais forem os motivos da traição (se é que houve alguma), a mulher sempre é tida como errada. Nos países islâmicos, isso é justiça.


Daqui, assistimos tudo pela televisão, lemos nos livros e revistas, indignados, nos perguntando “como isso pode acontecer?”. É como se nosso caso não fosse semelhante. Todo dia no nosso país centenas, se não milhares de mulheres apanham dos maridos, temerosas, silenciosas. São violentadas, indefesas, sem chance de resistir. Uma lei aqui, outra ali, e pronto, os ferimentos no corpo da mulher brasileira são maquiados para fazê-la parecer mais bonita. Mas ainda estão lá, ainda ardem e prejudicam, ainda doem por debaixo das vestes de seda que insistem em fazer dela uma bela imagem aos olhos.


Essa imagem foi construída há bastante tempo, como nossos preconceitos foram antes dela. Por isso livrar-se dela é algo que necessita de esforço e perseverança, porque ela constrói uma ilusão que nos aliena e nos torna cada vez menos sensíveis à sua presença.


Construir uma geração de mulheres que não sentiria a dor do preconceito seria difícil. Meninas são ensinadas a brincar com bonecas e gostar de rosa. Aprendem a serem delicadas e graciosas, frágeis. Mudar o pensamento daquele que ensina seria o ideal. Por acaso as nossas filhas não são treinadas para servirem na cozinha e para criar os filhos, sendo preparadas desde sua infância brincando de boneca e fogãozinho? Elas não são acostumadas à ideia de que ter beleza, arrumar um marido rico e ter uma penca de filhos é tudo o que elas precisam para serem felizes? Existem outros jeitos de se conseguir realização e sucesso na vida, que não são mostrados enquanto as nossas mulheres ainda são meninas, enquanto elas ainda podem aprender os caminhos da vida. 

Um desses caminhos é pelo trabalho, outra esfera onde reina o preconceito. Muitas mulheres são capazes de desempenhar cargos de alto escalão, mas continuam em degraus mais baixos do sucesso por causa da ideia de que no topo da escada elas possam causar prejuízo. O ponto mais inaceitável nesse sentido é o que acontece em certas empresas, onde um homem que tem a mesma função de uma mulher ganha mais.

A humanidade pode parecer incorrigível, mas, como foi dito antes, de pouco a pouco nos adaptaremos à realidade de que sim, a mulher é mais do que se diz sobre ela. Se a luta continuar, logo, logo, teremos um mundo de igualdade entre os gêneros macho e fêmea, ou a como nos referimos no caso do ser humano, o homem e a mulher, que lutam sem descanso pelo bem de suas famílias, que buscam a cada momento a felicidade, que encontram um no outro o prazer de amar. Que esse amor fique cada vez mais forte, ardente, e que ambos tenham o direito de expressá-lo da forma como queiram. Assim existirá igualdade.
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A mulher até que conquistasse o espaço que hoje possuí, enfrentou diversos obstáculos. Desde que as civilizações se organizaram em torno de regras e padrões sociais, o papel e a posição ocupada pelo sexo feminino sempre foi inferior ao masculino. As mulheres, que atualmente se faz presente em praticamente todos os níveis da sociedade, antigamente, não tinha voz, escolha, muito menos identidade. Convivendo, sem amparo ou proteção de nenhum órgão, com as desigualdades de uma cultura machista; tornaram-se vítimas fáceis de agressões, torturas, explorações e das mais diversas formas de discriminação. Araújo (2004), em uma obra intitulada “As mulheres no controle do mundo” e Filho (2007) em “Mulheres que Fizeram História,”, abordam as transformações pelas quais o mundo passou e como essas alterações influenciaram a modificação no comportamento das mulheres, que de “doméstica” tornou-se empresária e chefe de família. Sendo assim, entender as conquistas que as mulheres alcançaram até o momento, é essencial para a compreensão das suas lutas, na sociedade de hoje, por maior autonomia e igualdade de direitos em relação aos homens.

O espaço que a mulher atualmente ocupa na sociedade é reflexo de uma história de luta e perseverança. As mulheres correspondem a maior parcela da população economicamente ativa do século XXI, conquistaram a independência, estão inseridas no mercado de trabalho e têm garantias acerca dos seus direitos políticos e civis. Contudo, até que essas conquistas fossem alcançadas, muitos foram os obstáculos que elas tiveram que superar.

Desde a formação das civilizações, a posição social da mulher sempre foi de submissão ao homem. Considerada como um ser inferior, à mulher estava restrito o papel de cuidar do lar e dos filhos. Elas não podiam chefiar famílias, exercer funções administrativas nem políticas, muito menos trabalhar em outro ambiente que não fosse a casa. Em “Indústria e Trabalho na História do Brasil”, Luca (2001) afirma que apenas as

mulheres, principalmente as mais pobres e viúvas, que tinham que sustentar seus filhos desenvolviam trabalhos que lhes dessem renda. Entretanto, essas eram pouco valorizadas e mal vistas pela sociedade.

No que se refere aos direitos políticos a primeira mulher a exercê-lo foram as da Nova Zelândia. As brasileiras só alcançaram esse direito no ano de 1932, contudo o voto era restrito apenas as mulheres casadas que tinham o aval do marido ou as que eram viúvas e solteiras com renda própria, sendo assim, a maioria das mulheres eram excluídas, uma vez que, a maior parcela da sociedade era pobre. Somente com o Código eleitoral de 1934, todas as mulheres, independente de renda ou estado civil, em nosso país passaram a votar.

Durante a I e II Guerras Mundiais, a mulher começou a assumir uma posição semelhante aos homens no mercado de trabalho. Como os homens estavam nas batalhas, às mulheres tiveram que desenvolver as atividades que antes cabiam a esses para garantir a manutenção da família, conciliando-as com o trabalho doméstico. Assim, elas passaram a trabalhar nas fábricas. A mão de obra feminina, ao ser submetida ao trabalho fabril, sofreu com exploração e desigualdades de tratamento em relação aos homens: as mulheres trabalhavam no mesmo períodos que este, entretanto, recebiam menos e não tinham direito a ocupar cargos mais elevados.

No Brasil, somente com a Constituição de 1934 houve alguns avanços no que diz respeito aos direitos trabalhistas das mulheres. A Carta Magna daquele ano proibia qualquer tipo de distinção salarial baseada em critérios de sexo ou idade; que apesar de não ser seguido à risca, simbolizou um grande avanço; reduziu a jornada de trabalho, assim como estabeleceu garantias para as mulheres grávidas, que passaram a ter um período de repouso assegurado pela lei.

Assim como Araújo (2004) afirmou, apesar desses avanços a exploração do gênero feminino prolongou-se por muitos anos. Algumas mulheres; principalmente as de baixa renda ligadas ao trabalho agrícola; continuam com jornadas de trabalhos que variam entre 14 e 18h, assim como persistem as diferenças salariais.

Os homens, apesar de realizarem o mesmo trabalho que mulheres em algumas instituições continuaram a receber mais do que essas, simplesmente por uma questão cultural, em que se acredita que o gênero masculino é mais forte e, portanto, superior ao feminino, sexo frágil e indefeso.

Teorias como essas, advinda do pensamento machista proveniente de sociedades patriarcais, que subestimavam as mulheres, considerando-as apenas como mecanismo de procriação, incapaz de defender-se; contribuíram para a formação de uma imagem distorcida do sexo feminino; dificultando assim a plena igualdade entre os gêneros.

A mulher em meados do século XIX ainda era vista como objeto, voltada apenas para futilidades, sem capacidade de refletir criticamente sobre fatos, sendo dessa forma incapaz de expressar opiniões ou desempenhar atividades que exigissem certo grau de intelectualidade. Profissões como professores, cientistas, doutores, além dos cargos públicos só poderiam ser ocupadas por homens. As poucas mulheres que ousassem a desempenhar funções como essas eram tidas como desclassificadas e perdidas.

Por depender tanto economicamente quanto socialmente dos maridos, elas eram submetidas às vontades desses; não tinham direito de fazer suas próprias escolhas, de passear ou até mesmo viajar sem a permissão do esposo, assim como sofriam com as agressões verbais e físicas, sem haver mecanismos que as defendessem. Com os movimentos feministas nos anos de 1960 e 1970, as mulheres adquiriram maior autonomia, tendo maior controle sobre seu corpo e suas opções sexuais. As pílulas anticoncepcionais permitiram que as mulheres decidissem se teriam ou não filhos, ou quantos filhos teriam, com isso, dedicaram-se a outra ações, além de costurar e cozinhar, ingressando assim em universidades.

Ao longo de muitos esforços e lutas, nem sempre pacíficas, as mulheres aos poucos modificaram o seu papel na sociedade, conquistaram seu espaço no mercado de trabalho, tornaram-se independentes, ampliaram seu campo de atuação, deixando de ser apenas mãe/dona de casa e também se tornaram empresárias, médicas, militares, entre outras funções. Elas qualificaram-se profissionalmente e passaram a competir em igualdade com os homens, destacando-se e exercendo até melhor que esses os seus trabalhos. Características como a sensibilidades, a percepção e a versatilidade tornam as ações das mulheres únicas.

Claro, que muito ainda tem que ser feito para que a plena igualdade entre mulheres e homens seja alcançada, contudo grandes avanços ocorreram do período pós-colonial até agora. Sendo assim, as mulheres têm e devem comemorar a conquista desses direitos, entretanto não podem se acomodar, pois muito ainda necessita ser feito; como por exemplo, o desenvolvimento de leis mais severas contra aqueles que agridem mulheres e a conquista da igualdade de salários, pois homens continuam a receber mais.

A mulher sempre foi vista como um objeto voltado somente para os filhos e o marido. Era passiva de ordens do companheiro, e a ousadia de tentar algo novo, fazia com o que fosse ridicularizada pela sociedade. Contudo, alguns dos principais acontecimentos da nossa história; as guerras; foram fundamentais para que a mulher começasse a ingressar mais firmemente na sociedade e assim conquistar o seu lugar no mercado de trabalho.

Hoje, a mulher não é vista somente como um indivíduo voltado para a casa e os filhos. Elas conseguiram ganhar espaço no mercado de trabalho e a possuir cargos e posições importantes. Em comparação aos períodos passados, houve uma evolução no que se diz respeito à igualdade de homens e mulheres. Mas, o preconceito de uma sociedade machista, ainda existe.

Muitas pessoas ainda não entendem que vivemos em uma nova era e que somos iguais. O Preconceito que ainda existe contra as mulheres, em uma sociedade que se diz tão avançada, é a prova de que o mundo precisa de uma revisão de conceitos; e para tanto é necessário que algumas ideologias que vigoraram no passado sejam esquecidas. O mundo mudou e a mulher também. Todas as pessoas têm a capacidade de exercer funções complexas e serem reconhecidas por isso, independente do sexo.
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Apesar de totalizar mais de 50% da população brasileira, as mulheres continuam sendo vítimas de um sistema dominado pela cultura falocêntrica, com menores chances de empregos e salários inferiores aos que os homens ganham por mais que exerçam as mesmas funções.

A desigualdade histórica entre homens e mulheres é marcada pela exposição feminina a práticas rotineiras de subordinação. Durante muitos séculos, as mulheres estiveram presas ao ambiente domiciliar, além de serem vistas de forma secundária e inferior à do homem.

Já no que diz respeito ao acesso à educação, por sua vez, a população feminina, no século XIX, por mais que contemplasse apenas as mulheres provenientes da classe abastada, foi um importante passo em relação aos movimentos sociais, posto que já representava o germinar da luta pela equidade.

Começaram, então, a surgir movimentos e jornais de caráter mais feminista que estimulavam as brasileiras a lutarem por condições dignas de trabalho e de vida. A conquista do direito de ingressar no serviço público, em 1917, e da igualdade salarial, em 1919, foi possível apenas com a mobilização coletiva, a qual proporcionou a união pelos ideais transformadores em busca de alterações na ordem estabelecida.

Do mesmo modo, a conquista do voto feminino, em 1932, com algumas restrições, garantiu às mulheres o direito de escolherem seus representantes e, por extensão, de fazerem parte do sistema político nacional. Nesse sentido, fim da ‘distinção de sexo’ para o exercício eleitoral foi um marco importante na luta contra o sexismo e, principalmente, contra o centramento na figura exclusiva do homem.

O acesso da mulher à política teve maior amplitude em 1933 após Carlota Pereira Queiróz, primeira deputada brasileira, ter sido eleita. Atualmente, o principal cargo político brasileiro, o presidencial, é regido por Dilma Rousseff. Com esse ganho, os direitos das mulheres nunca estiveram tão em voga.

Além disso, a quebra do paradigma da mulher como mãe/procriadora, que restringia seu papel dentro da sociedade apenas a estas funções primordiais, serviu como força impulsionadora em relação às demais conquistas, fazendo com que elas fossem reconhecidas como sujeitos de direitos, o que marca a relevância da atuação feminina.

Apesar de ter ocorrido uma sutil mudança da situação econômica feminina, a maior parte do trabalho doméstico no Brasil é realizado por mulheres. A mão de obra barata, sem direitos trabalhistas, expuseram-nas a situações de “trabalho escravo”.

Com o intuito de resolver tal problema, em 2013, a Emenda Constitucional número 72, conhecida como PEC das Domésticas, alterou o artigo 7º da Constituição Federal, e estendeu ao trabalhador doméstico diversos direitos.

A dependência econômica em relação aos homens limita a capacidade feminina de decidir pela prática do uso de contraceptivos ou, até mesmo, reprodutivos. Esta, por sua vez, as tornam vulneráveis a práticas de violência doméstica.

A lei número 11.340, conhecida como Lei Maria da Penha, sancionada em 7 de agosto de 2006, que foi criada com o intuito de assegurar os direitos da mulher em relação ao combate às agressões ocorridas no âmbito doméstico ou familiar, que passaram a ser tratadas de forma mais rigorosa. A ação do Estado brasileiro tornou-se mais efetiva.

Além disso, foi instituído o Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, o qual estabeleceu a cooperação entre os governos federal e estadual, tribunais de Justiça, ministérios e defensorias públicas para prevenção e resposta contra a impunidade da violência de gênero, obstáculo à liberdade feminina.

Acrescente-se a isso que, nas últimas décadas, houve uma acentuada inserção da mulher no mercado de trabalho e melhoria na distribuição de renda, mas apesar disto, as desigualdades de gênero, como podemos notar na desproporcionalidade salarial, ainda persistem.

A valorização da participação feminina na sociedade é um ponto crucial para o crescimento sustentável do país. A dificuldade em acesso a créditos ou à propriedade da terra pelas produtoras femininas impede o crescimento da produção agrícola.

Atualmente, passamos por um momento de transformações econômicas que visam estabilidade e aumento da produtividade. Isto ocasionou uma mudança sociocultural marcada pela crescente participação das mulheres como força de trabalho.

No intuito de ocupar melhores postos de trabalho no mercado, elas passaram a estudar mais, bem como investiram em qualificação profissional. A educação, então, tornou-se a principal arma na luta feminina por direitos iguais. Deste modo, faz-se necessária a valorização do trabalho feminino, e estruturar uma relação igualitária entre ambos os sexos, de forma que se compatibilizem salários, jornada de trabalho e estrutura ocupacional.

Ocorreu, de certo modo, o esquecimento do papel da mulher em diversos acontecimentos históricos e culturais do país. O resgate e o reconhecimento da importância feminina em diferentes épocas são de extrema importância, que cria elos entre os diversos movimentos atuais e o do passado de lutas.

Em pleno século XXI, é evidente que os direitos humanos sejam assegurados e discutidos diariamente, e sua violação seja, de certo modo, tratada de forma mais severa, a fim de proteger, não apenas as mulheres mas todos os cidadãos.
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Apesar de todas as conquistas libertárias já obtidas pelas mulheres ocidentais, em especial as brasileiras, verifica-se o arquétipo do machismo ainda permear as sociedades contemporâneas e delinear atitudes e ideologias. É igualmente visível uma imobilização, passividade e tautologia de discursos frente aos diversos problemas que envolvem o ser mulher.

Ainda vítima de preconceito de gênero, a mulher brasileira mesmo assumindo cargos políticos, exercendo papel relevante no mercado de trabalho, é enxergada sob uma ótica microscópica, que se traduz no machismo – até então presente – e na impunidade daqueles que agridem suas companheiras.

Direito à vida, à liberdade de pensamento e à segurança pessoal, à igualdade e a estar livre de todas as formas de discriminação, à liberdade de pensamento, à informação e à educação, à privacidade, à saúde e à proteção desta, a construir relacionamento conjugal e a planejar sua família, a decidir ter ou não ter filhos e quando tê-los, aos benefícios do progresso científico, à liberdade de reunião e participação política e a não ser submetida a torturas e maltratos. São esses os 12 Direitos das Mulheres, previstos pela Organização das Nações Unidas (ONU). Nada paritário a essas doze utopias, a nível nacional uma torrente nebulosa de estatísticas apontam: 300 mil mulheres sofrem violência por parte do marido ou companheiro anualmente (pesquisa de 2008, divulgada pelo Fundo de População das Nações Unidas – Unfpa – durante a 7ª Sessão Anual do Conselho de Direitos Humanos, em Genebra, na Suíça); 29% das mulheres brasileiras já foram violentadas física ou sexualmente (pesquisa de 2005, realizada pela Organização Mundial de Saúde – OMS); de acordo com dados da Sociedade Mundial de Vitimologia, o Brasil ocupa primeiro lugar no ranking de 54 países no quesito violência contra a mulher; em pesquisa feita no Rio de Janeiro pelos Institutos Noos e Promundo 51,4% dos homens disseram ter usado algum tipo de violência – física, psicológica, sexual – contra sua parceira íntima pelo menos uma vez; uma em cada cinco brasileiras declarou espontaneamente ter sofrido algum tipo de violência por parte de algum homem (pesquisa realizada em 2001 pela Fundação Perseu Abramo, de São Paulo).

Os números são estarrecedores. A linguagem matemática sempre foi muito mais convincente e forte, principalmente em se tratando de uma nação tão capitalista como a nossa, onde as cifras incorporaram as próprias entranhas do ser. Mas apelando às nossas reminiscências, veremos que os algarismos acima citados sempre permearam nossa sociedade.

A violência contra a mulher está em nossas raízes culturais; no Brasil colônia nossas mulheres apanhavam do marido para serem corrigidas de suas manhas e erros. O homem era o ser viril e forte, caberia a ele trabalhar, estudar, ir para a guerra. À mulher caberia os afazeres domésticos, os cuidados com os filhos e a submissão ao marido. Avançando no tempo, passados mais de cinco séculos, não conseguimos sanar essa moléstia, que tão intrínseca à nossa história, é ainda tão alimentada e não enxergada como uma mazela, que ano após ano corrói a prosperidade de nosso país. O vocábulo prosperidade faz referência às emergências econômicas, uma vez que a violência contra a mulher, definida pelas Nações Unidas como

“qualquer ato de violência baseado na diferença de gênero, que resulte em sofrimento, danos físicos, sexuais e psicológicos da mulher, inclusive ameaças de tais atos, coerção e privação da liberdade, seja na vida pública ou privada” (Conselho Social e Econômico, Nações Unidas, 1992),

causa aos cofres públicos uma perda anual de 10,5% do Produto Interno Bruto (PIB), o equivalente a 84 milhões de dólares (pesquisa de 2003, realizada pelo Banco Mundial – BM – em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID). 

O orçamento da Violência Familiar contra a mulher prevê custos decorridos do absenteísmo ao trabalho, da diminuição da produtividade, da seguridade social (polícia, sistema de justiça criminal) e dos atendimentos de saúde. A OMS reconhece a violência doméstica como um problema de saúde pública, pois afeta a integridade física e mental das vítimas, implicando em enormes gastos. Na maioria das mulheres vítimas de violência são detectados sinais e sintomas depressivos e ansiosos, perturbações do sono (hipersomnia e insônia), transtornos alimentares como a aneroxia, a bulimia, a compulsão para comer que favorece a obesidade, fobias de vários objetos, dificuldades sexuais, manifestações psicossomáticas como taquicardia, dores no peito, hipertensão arterial, crises asmáticas, úlceras, sangramento uterino, também quedas imunitárias com maior predisposição a infecções bacteriana e viral.

A violência doméstica contra a mulher mais que um problema político, social e jurídico, é um problema econômico, é uma verdadeira engrenagem a empurrar pelo ralo milhões, que poderiam estar sendo utilizados em programas sociais, entregues à população, revestidos em saneamento básico, educação e lazer. No entanto, os impostos pagos na contração de cada produto sustentam os gastos com uma mazela que afeta e assola a vida dos cidadãos brasileiros há cinco séculos, e que há tão pouco tempo tem preocupado uma ínfima parcela da população.

“A conscientização de que a violência praticada contra a mulher é absurda e deve se erradicada, começou em nosso país, como na maior parte do mundo civilizado, a partir da luta das feministas, que saíram às ruas, principalmente nas décadas de 70 e 80, gritando contra a impunidade dos agressores nos denominados ‘crimes da paixão’”. (Beissman, 1994)

Um problema datado do século XVI é enxergado como tal há quatro décadas no Brasil e em maior parte do mundo. Um exemplo que bastante ilustra a assertiva é o caso da cearense Maria da Penha Fernandes, ocorrido em 1983. Depois de sofrer diversas tentativas de homicídio por parte do seu então marido, Maria ficou paraplégica. Após aguardar por quinze anos, sem resultado, ela entrou com uma ação contra o país na Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Em 2001, o Estado Brasileiro foi condenado, pela primeira vez na história, por negligência, omissão e tolerância em relação à violência doméstica.

É evidente a pouca relevância que o governo brasileiro dispensa a este tipo de violência; o caso Maria da Penha figura a exemplo de muitos, que semelhantes ao dela, ficam anos a espera de resultados. E mesmo agora, com a nova lei, aprovada em setembro de 2006, batizada Maria da Penha – em homenagem a já supracitada cearense – que prevê maiores sanções aos agressores, os números pouco mudaram, no que diz respeito à incidência de casos. O que se mostra bastante positivo é o aumento no número de denúncias. A mulher, talvez por estar mais informada, talvez por sentir-se mais autônoma tem delatado o agressor com maior freqüência, é o que aponta as pesquisas feitas pelo Instituto Patrícia Galvão, em 2006. As mulheres estão saindo da condição de subjugadas, a alienação está sendo erradicada, mais uma conquista feminina. Essas mudanças, no entanto, ocorrem em meio a um quadro bastante paradoxal. Pesquisas realizadas pelo IBOPE em parceria com o Instituto Patrícia Galvão revelaram que, apesar de uma maioria da população (64%) acreditar que a mulher se encontra mais protegida legalmente, uma igual maioria (56%) não confia na proteção jurídica e policial à mulher vítima de agressão. Outros 13% disseram que os policiais consideram outros crimes mais importantes e que 11% não acreditam na seriedade da denúncia. Para 7%, juízes e policiais são machistas. A pesquisa faz uma estarrecedora revelação: os brasileiros não confiam nas pessoas que estão à frente do aparato do Estado, justamente as responsáveis por fazer cumprir a lei.

Esse descrédito é fruto do descompromisso e irresponsabilidade do Poder Público frente às políticas de proteção. É o produto do partidarismo conveniente, que permeia os vários órgãos públicos e conselhos, que pregam a defesa aos direitos da mulher. Essa fajutagem custa caro aos brasileiros, custa a já supracitada quantia de 84 milhões de dólares, o equivalente a 168 milhões de reais. Paralelo a este fator, ainda temos o machismo, tão arraigado a nossa educação e cultura.

“Os dados da violência doméstica refletem a educação e a cultura do país, onde os homens ainda são criados como se fossem superiores”. (Edivan Silva em palestra no curso de capacitação dos profissionais de Segurança Pública para o tratamento às vítimas de violência doméstica, ocorrida no Tocantins em maio de 2005).

Vem somar-se a esse problema, atribuindo-lhe ainda maior complexidade, o fluxo ao qual ele obedece, sim, fluxo, pois a violência contra a mulher é um verdadeiro ciclo, onde fim e início são concomitantes. Este ciclo, como já vimos, vai refletir-se em enormes atrasos econômicos, sociais e jurídicos.

 “41% dos homens que espancam suas esposas são violentos com seus filhos,

um terço destas crianças tende a reproduzir a agressividade contra si e contra os outros quando crescem. Portanto, este ciclo de sofrimento vai se refletir de forma massacrante e crescente nas ruas de nossa cidade, pois a maioria das histórias de vida de presidiários relatam estas tristes ocorrências em suas infâncias e na relação diária com suas companheiras. (Veja, 1998)

Este ciclo, como já vimos, converter-se-á em enormes atrasos econômicos, sociais e jurídicos. São flagrantes os reflexos desastrosos que a violência familiar contra a mulher incide sobre a sociedade brasileira, em todos os seus aspectos, mas, atentando ao aspecto econômico, pergunta-se: se este ciclo vicioso compromete tanto nossa economia por que não se preocupam seriamente em erradicá-lo? 

A crise econômica tem atraído tanto a preocupação do governo e da população brasileira. O montante que todo ano tapa os efeitos monstruosos do ferimento aos doze direitos das mulheres, já supracitados, poderiam estar cobrindo as lacunas dessa crise, poderiam estar saciando a fome de milhões de brasileiros.
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Durante anos, várias sociedades mantiveram a supremacia masculina por diversas razões e sob diversos aspectos. A noção de superioridade masculina sempre esteve à frente das relações sociais, impedindo, sistematicamente, as mulheres de participarem da política, do governo, da literatura e até da arte.

    
 Todavia, as características de um mundo capitalista favoreceram a inserção das mulheres no mercado de trabalho e isso fez com que elas pudessem sair, em parte, da própria condição de isolamento. No século XIX, ocorreram os primeiros movimentos feministas para reivindicar o direito ao voto e melhorias nas condições de trabalho. Essas lutas ganharam maior impulso nos anos 60 quando os espaços conquistados pelas mulheres representaram uma grande mudança na realidade da época.  

     
Nas décadas seguintes as mulheres continuaram batalhando para ter os seus direitos garantidos e para poder se integrar no espaço social. Entretanto, o conceito de dominação masculina ainda prevalecia na sociedade, sendo elas as principais vítimas das discriminações, preconceitos e injustiças.

     
Nos dias atuais, apesar de todos os avanços e conquistas das mulheres, elas ainda vivem em meio a padrões sociais conservadores e machistas, em que a opressão e a desigualdade de gênero permanecem aceitos como “natural” e o gênero feminino tratado de forma inferiorizada. Elas ainda são minoria nos espaços sociais e políticos e continuam, em alguns casos, restringidas de determinados direitos, como o acesso à educação, à saúde, ao mercado de trabalho e até mesmo ao patrimônio.

     
As mulheres convivem com uma realidade discriminatória e excludente, que se expressa através do uso da violência, sobretudo, doméstica e sexista. No entanto, esta forma de opressão não se trata apenas de um mau do século XXI, pois já existia desde o passado, quando a mulher não tinha acesso a nenhum direito e vivia sob a tutela constante da figura masculina.

     
Essas formas de violência contra a mulher estão diretamente relacionada à desigualdade de gêneros e à opressão exercida pela figura masculina. Para o historiador espanhol Fernando Acosta “a violência é tão corriqueira que muitos homens não a identificam. É uma geração que foi criada para não levar desaforo para casa”.

     
Vítimas de maus tratos, estupros, abusos, humilhações ou assassinatos, muitas mulheres sofrem sob o poder dos agressores. Elas são violentadas justamente pelas pessoas com quem tem um convívio mais próximo, como pais, padrastos, irmãos, namorados, maridos e até mesmo colegas de trabalho. Nos últimos anos, a violência contra a mulher tem aumentado em grande escala. Pesquisas recentes mostram que no Brasil, cerca de 300 mulheres, a cada hora, são vítimas de violência doméstica. Isso se configura, nos dias atuais, como a pior forma para tentar perpetuar hábitos que inferiorizam e excluem socialmente as mulheres. 

     
Para tanto, com o objetivo de erradicar a violência contra a mulher e de punir os agressores, a Lei Maria da Penha (Lei no 11.340/06), que entrou em vigor em 22 de setembro de 2006, é uma das alternativas a que podem recorrer mulheres que sofrem violência. Desde a vigência dessa lei, as denúncias vêm crescendo significativamente e os agressores vêm sendo reprimidos pelos delitos cometidos. Além desta, existem várias outras instituições públicas que proporcionam um maior apoio às mulheres, como as delegacias especializadas de atendimento à mulher (DEAMs) e a Secretaria da Mulher (SecMulher). Ressalte-se que tais aparatos legais são consequências de anos de lutas e discussões para o enfrentamento de atos discriminatórios e anacrônicos.

     
No presente século, as mulheres estão lutando para acabar com as injustiças, preconceitos e maldades que enfrentam, superando assim, a submissão, a vergonha e, sobretudo, o medo e, reconhecendo que o silêncio não é a melhor nem definitiva solução, pois existem desde ações públicas específicas até “equipamentos da modernidade”, como os meios de comunicação, que são poderosas ferramentas nessa batalha.

     
Segundo Liège Rocha (Conselheira do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher – CNDM), em seu artigo publicado na revista Mátria, em março deste ano “as mulheres brasileiras têm uma bela trajetória na luta e suas vitórias resultam da sua mobilização, pressão e reivindicação e em seu caminhar vêm sempre contando com o apoio de outros segmentos avançados da sociedade”.

     
Cada vez mais autônomas e independentes elas vêm demonstrando, a cada dia, que são capazes de se integrarem nos mais variados âmbitos sociais, assumindo cargos que antes somente os homens poderiam exercer e deixando para trás a ideia de que as mesmas se resumem apenas aos afazeres domésticos e à condição de mero objeto de procriação. A exemplo, temos no comando do nosso país a primeira mulher na presidência da república, Dilma Rousseff, uma verdadeira guerreira que representa todas as mulheres brasileiras e que luta pelo progresso e desenvolvimento do país. Ela prova que é possível fazer da nossa sociedade um lugar de todos e de todas, sem diferenças de classes, etnias e principalmente de gêneros.

     
Aos poucos as mudanças estão ocorrendo, mas ainda é preciso desfazer os elementos preconceituosos que se expressam na sociedade por meio das discriminações e da própria violência. Além disso, faz-se necessário superar os entraves da antiga sociedade patriarcal. Para isso é de relevante importância adotar políticas públicas que possam reconfigurar a concepção de dominação masculina presente em nossa sociedade e promover por meio destas a igualdade de condições entre mulheres e homens, possibilitando, desse modo, a efetivação de uma sociedade mais justa e igualitária. Afinal, as mulheres são dignas e merecedoras do nosso respeito, carinho, reconhecimento, apoio e compreensão; e não podem continuar sofrendo por causa da discriminação, da exclusão e principalmente da desigualdade de gênero.
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“Direitos humanos são os direitos das mulheres e os direitos das mulheres são direitos humanos [...] Não nos esqueçamos de que, entre esses direitos estão o direito de falar livremente – e o direito de ser ouvida.” Isso é óbvio, eu disse para minha professora na primeira vez que ouvi isso, ela se voltou para mim calma e continuou sua aula, falou da IV Conferência Mundial sobre Mulheres em Pequim e o porquê esse discurso tão óbvio de Hillary Clinton, era necessário.

Acho que havia algumas pessoas dormindo na aula, não importava. Enquanto a professora apontava os abusos históricos contra as mulheres e as diferenças no tratamento entre homens e mulheres na nossa sociedade, - algo que diante dos meus 10 anos de idade eram considerados normais, já que haviam sido passados para mim dentro de casa desde que nasci - minha cabeça parecia expandir-se. Meus olhos eram fixos nela, não perdi uma palavra, mas não sabia o significado de muitas, dentre elas uma que nunca ouvira antes, feminismo.

Mais tarde em casa procurei a palavra no dicionário, e tudo que entendi era que feminismo estava relacionado com igualdade de direitos. Essa palavra ficou gravada na minha memória desde então, embora deixada em segundo plano, mas não por muito tempo. Em uma festa familiar a palavra surgiu novamente, mas o seu sentido era outro, era uma forma de insulto direcionada a mim por alguém que não conhecia, mas estava me ouvindo falar sobre política. Essa feminista, idiota! Foi então que percebi algo terrível, uma mulher que não concordava com a igualdade de direitos, nem por um momento achei que isso fosse possível. Essa foi a gota d’água, era necessário para mim descobri tudo quanto possível sobre esse assunto.

Que horror! Como isso é possível? Eram palavras que passavam pela minha cabeça a cada site ou livro que lia, cada estatística relacionada desde violência domestica até a diferença nos salários entre homens e mulheres, um absurdo. E dentre esses assuntos a violência sexual ganhou grande destaque nas minhas pesquisas, passei dias inteiros lendo e assistindo documentários sobre essa violação tão grave aos direitos humanos.

Infelizmente não há dados oficiais sobre o número de estupros de mulheres no Brasil, e as poucas estatísticas que temos acesso não são unificadas. Porém, o VIVA constatou que 18.007 mulheres deram entrada no SUS com indícios de violência sexual em 2012, esse número não inclui mulheres que não procuraram atendimento ou que foram a uma unidade privada. Outra pesquisa feita pelo Ministério da Saúde em 2012 coloca o abuso sexual como o segundo tipo de violência mais comum em crianças de até 9 anos. ATÉ 9 ANOS. As lágrimas foram inevitáveis. Mas as surpresas não paravam por aí, na cultura do estupro estabelecida ao redor do mundo, é comum a sociedade colocar a culpa nas vítimas. “Mas ela estava bêbada”, “Olha como ela estava vestida, o que ela esperava que acontecesse?”, “Essa hora da noite na rua sozinha?”, “Ela estava pedindo para isso acontecer” são algumas frases ditas por homens e mulheres depois de alguma notícia de estupro. Mas por que a nossa sociedade age dessa forma tão brutal e rudimentar? Por que culpamos as vítimas? É simples, as mulheres são tratadas como objeto sexual. E foi então que entendi de vez o real motivo da declaração de Hillary Clinton em Pequim, infelizmente, é necessário lembrarmos ao mundo que mulheres são tão dignas dos direitos humanos e oportunidades dentro de uma sociedade quanto os homens. A cultura do estupro prega, por meio de novelas, filmes e músicas, a submissão da mulher, a transforma em objeto, emprega padrões de medida para a mulher perfeita e divide mulheres que supostamente servem para o casamento e mulheres que só serve para a “curtição”. Porém, para acabar com isso é necessário expor os problemas, tratar de forma séria essa questão e sempre que necessário dizer o óbvio de forma alta e clara para que ecoe dentro da sociedade. No Brasil, já é possível ver pequenas mudanças, resultado de décadas de lutas feministas ao redor do mundo, como as modificações na legislação que retiraram, em 2009 da seção de crime contra os costumes e transferiram para a seção de crimes contra a liberdade sexual, o crime de estupro, que agora reconhece o direito da vítima de direcionar a sua sexualidade de acordo com sua vontade e não imposição da sociedade, que se trata de uma de imposição de poder e leva em conta que tanto mulheres como homens podem ser vítimas de estupro.

Outra coisa importante é que tenhamos musas, como a atriz Mariska Hargitay apontou em um discurso no inicio desse ano, nós precisamos de mulheres que sejam fonte de inspiração, não só por sua beleza, mas por sua força, independência e sucesso para que possamos definir por cada um de nós o que significa ser uma mulher de dimensões. Creio que nesse ponto nosso país já deu grandes saltos com mulheres em diversos cargos importantes, desde a presidente da república, Dilma Rousseff até a presidente da Petrobrás, Maria das Graças Foster, que assumindo posições tão importantes abrem um novo mundo de oportunidades para as mulheres brasileiras e aos poucos muda a sociedade.
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 “Uma vez que você tenha experimentado voar, você andará pela terra com seus olhos voltados para céu, pois lá você esteve e para lá você desejará voltar”. 
Leonardo da Vinci 
Posso sentir os raios de luz tocando-me a face. Posso ouvir os pássaros anunciando o começo de mais um dia. Gostaria de acompanhá-los, mas a alma pesada me impede de voar. O mundo insiste em cortar-me as asas. Só me resta abrir os olhos e acordar. 

Seguindo a rotina que me foi imposta, faço com que a casa cheire a desinfetante, pois ele não gosta de encontrar o local sujo; cozinho com esmero, pois ele exige as refeições servidas e dignas de seu paladar; esqueço que possuo voz, pois ele não permite ter sua autoridade questionada; e uso um sorriso que não me pertence, pois ele não aceita uma esposa que reclame. Acho que vivo regida por suas ordens, mas não é essa a função de uma mulher? 

Ponho-me a lavar os pratos em uma pia frente à janela. Do mesmo modo passei a infância, enquanto observava meus irmãos a correrem pelo quintal. Queria juntar-me a eles, mas não podia. “Você não pode sujar seu vestido”, “Meninas não jogam futebol”. Em vez disso, meus brinquedos consistiam em bonecas repletas de acessórios, além de cozinhas e ferros de passar de plástico. Seria essa uma preparação para a vida adulta? Provavelmente. Não havia uma semana sequer em que eu não ouvisse discussões entre meus pais. Minha mãe implorava por piedade, o que só fazia meu pai gritar ainda mais. Sons secos, seguidos de lamúrias, encerravam os conflitos. Mamãe ficava com o corpo repleto de marcas roxas e verdes, sensíveis ao toque. O que seriam elas? Também era impossível não notar os filetes de um líquido vermelho que teimava em escorrer a partir de cortes em seu rosto. Às vezes eu a encontrava inconsciente, e nada podia fazer. Um dia, porém, o desejo de liberdade substituiu a submissão: pude ouvir uma última discussão, em que mamãe anunciou que partiria, levando consigo os filhos e a esperança de um futuro mais digno. Mais sons abafados e urros de dor. Outra inconsciência. Mas dessa vez ela não acordou. 

Agora sei o que são as tais marcas. E os sons. E a dor intensa, física e mental, que me acompanha há anos. Presentes dados a qualquer mulher que não atenda às exigências do cônjuge. Quando criança, ouvi alguns contos que relatavam histórias enfadonhas sobre um príncipe arriscando a própria vida para salvar a bela donzela. Ele escalava muralhas aparentemente intransponíveis, enfrentava corajosamente as labaredas de dragões e buscava pelas redondezas, incansável, a proprietária de um sapatinho de cristal e também de seu coração. Todas as histórias eram terminadas com a mesma frase: “E eles viveram felizes para sempre”. Diante de tantas ilusões, desejei ser uma dessas donzelas, e ser levada ao tão sonhado castelo. Meu conto de fadas, no entanto, não é completo. Posso ter encontrado o príncipe e conseguido uma união estável, mas feliz? Definitivamente não é o meu caso. 

Ao mirar o espelho presente em minhas acomodações, vejo uma mulher abatida, submissa, com o rosto ligeiramente deformado devido aos cortes, e aos olhos marejados e inchados. Fraca, cansada, com um volume ainda discreto na região do ventre. Uma futura vítima, frágil e indefesa, dos males do mundo. Vítima do preconceito, da desigualdade. Talvez impedir a vinda desta nova vida seja a maior prova de misericórdia que eu poderia oferecer, mas sou incapaz de tal ato; oculta, quase se extinguindo, ainda existe a esperança de um mundo baseado na justiça. Fé, no mundo atual, parece ser algo próprio dos tolos, mas sem ela não suportaria minha condição de sexo frágil. 

Além das funções matrimoniais e relativas à residência, devo encontrar tempo para exercer atividade remunerada. Tenho a mesma jornada de trabalho de um homem, o mesmo cargo e as mesmas funções. Meu salário, no entanto, é substancialmente menor. Seria eu um ser inferior, indigno dos mesmos direitos dos outros? Tudo me faz crer que sim. 

Em meio a tantos pensamentos, veio-me à mente um dia em específico. Sábado. Estávamos no mês de março, e já era possível ver as folhas das árvores assumindo tons amarelados, anunciando a nova estação que em poucas semanas chegaria. Estava eu a comprar pães frescos para o desjejum. O atendente me disse, calma e gentilmente “Feliz Dia das Mulheres, senhora. Parabéns pelo seu dia”. Não me fixara naquelas palavras por mais de alguns segundos, à época. Mas hoje, penso que há motivos para todas as ações, inclusive para a existência de um dia destinado ao sexo feminino. Um dia responsável não pela repulsa, mas sim pela celebração. 
Descobri, finalmente, que as mulheres são especiais, não apenas fardos ou escravas da sociedade; que sou cidadã assim como os homens, podendo ter direitos iguais; que posso escolher um caminho a percorrer, sem proibições; que não há ninguém a quem as mulheres sejam inferiores; que não devo submeter-me, calada, à violência doméstica. Chega de marcas. Eu possuo voz. Voz ainda solitária, perdida no meio da multidão. Mas que, com tempo e esforço, pode juntar-se à voz de milhões de outras mulheres que aprendem a dar-se o valor. Chegaria o dia em que o mundo seria menos preconceituoso. Todos poderiam exercer profissão e atingir cargos de liderança, independentemente do sexo. Eu poderia receber educação de qualidade, conhecer palavras novas e saber ler o que quisesse. Atender ao modelo patriarcal da sociedade não seria necessário. As violentadas, assim como eu, teriam direito e segurança para reivindicar por justiça. Gradativamente, as mulheres deixariam de depender do sexo masculino, e formariam uma sociedade baseada na igualdade. Chegaria o dia em que a presença de mulheres ocupando o cargo de chefe de Estado se concretizaria. Uma tal de Dilma Rousseff seria a primeira. A revolução impulsionaria outras, em um ciclo infinito. Assumir a fragilidade não seria mais um motivo para vergonha. Eu sou mulher e me orgulho disso. 

Chegaria o dia, por fim, em que eu veria minha filha a correr pelo quintal, assim como costumavam fazer meus irmãos. Eu lhe diria que poderia ser o que quisesse na vida, ao que ela indagaria “Mamãe, e se eu quiser ser como um passarinho e voar?”. Então eu responderia com a mais plena certeza “Então voe, para onde quer que seja. Ninguém poderá cortar suas asas”.
	Título: Educação: uma porta para a igualdade
	R162 

	Autora-o: Antonia Amanda Araujo
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: CE
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


No mundo contemporâneo, a participação da mulher na sociedade tornou-se mais frequente. Esse processo de engajamento está ocorrendo lentamente, entretanto já apresenta resultados bastante positivos, comprovando uma maior abertura da população relacionada à introdução do gênero feminino na comunidade, no mercado de trabalho, enfim no meio social.

O papel da mulher na sociedade tem sofrido constantes modificações ao longo do tempo. Mulheres que antes se dedicavam todo o tempo à família, ao lar e ao bem-estar do marido, agora possui jornada tripla, dedicando-se à família, à profissão e ao bem-estar próprio. Com toda essa mudança, a geração atual passa a conviver e a participar da construção de um novo sistema, ou seja, não mais o patriarcal, mas sim um sistema igualitário.

Nas últimas décadas extinguiu-se a ideia de que lugar de mulher é na cozinha, pois a mulher atualmente tem participação nas mais variadas profissões, evidenciando o profissionalismo e rendimento por parte das mesmas. Em contrapartida a isso, deparamo-nos com muita desigualdade nos papeis e nos lugares ocupados por homens e mulheres, gerando questionamentos acerca dessa diferença.

A desigualdade profissional, na maioria das vezes, é provocada por preconceito e discriminação por parte dos empregadores. Um exemplo bastante comum disso são os empresários que não contratam mulheres para administrarem empresas, mesmo que elas sejam bem mais qualificadas que os homens, pois acreditam que elas não receberão respeito, tanto quanto os homens, dos trabalhadores.

Práticas desrespeitosas que ferem os direitos humanos, que amedrontam, entre outros, acontecem diariamente e em todos os lugares do mundo. Onde a cor da pele, a religião, a opção sexual, a raça, a etnia, a cultura, tornam-se possíveis “motivos” para agredir e segregar povos distintos. Entretanto, essa separação não se apresenta como algo positivo, pois o não contato com outros povos e outras culturas acaba por limitar o ser humano. Acredita-se que a interação entre os povos é essencial para adquirir conhecimentos culturais mais amplos do mundo, dos comportamentos e das percepções que cada um carrega consigo.

Atualmente, está em desenvolvimento à busca pela igualdade e, por mais que não aparente, são atitudes bastante simples que aprimoram e nos aproximam deste objetivo. A atual participação da mulher e sua maior interação em questões sociais são apenas alguns dos avanços proporcionados pelo aumento da igualdade.

E, assim como as mulheres, os negros também passam por dificuldades quando buscam respeito, dignidade e oportunidades iguais na sociedade moderna que em sua maioria sofre por causa de preconceito e racismo. Para erradicar essas e outras situações preconceituosas, faz-se necessário informar e conscientizar a população acerca dos direitos e deveres sociais que cada cidadão possui, para que saibamos como agir, ou seja, qual postura e comportamento devem ser colocados em ação diante dessas ocasiões que são bastante complicadas, principalmente para o agredido – fisicamente ou moralmente.

Devemos reconhecer que um dos empecilhos para a igualdade de gênero está na educação que é ofertada a população, não apenas a educação oferecida nas escolas e universidades, mas também a educação repassada de geração para geração, de pais para filhos. Os filhos têm os pais como seus maiores exemplos e, dessa forma, adquirem seus hábitos e costumes, ou seja, se numa família o pai sempre trava sua mulher de forma agressiva, seus filhos acreditarão que isso é correto e, quando tiverem sua própria família, possivelmente perpetuarão ideias machistas. Assim como, também, se os pais educarem os filhos a enxergarem os negros como pessoas inferiores e sem direitos, provavelmente quando crescerem se tornarão pessoas racistas e preconceituosas.

Dessa forma, a educação nas escolas possui a capacidade de transformar a vida dos indivíduos, mesmo que a realidade dos mesmos - criação, família, localização - não sejam favoráveis a essas mudanças. Nesse contexto, as escolas, têm participação fundamental, pois o ambiente escolar proporciona outra realidade ao aluno, onde nessa estarão a disposição profissionais qualificados para ajudar o estudante a construir e a desenvolver criticidade em suas próprias ideias e pensamentos sobre as pessoas e sua igualdade perante a sociedade, independentemente de sua cor, raça, sexo, classe social, etc. Todo esse aparato pode ser encontrado nos ambientes escolares, fazendo com que a criança e/ou o adolescente passe a ter contato com ideias mais humanistas e que respeitem a dignidade de todos. Com a apreciação da educação oferecida nas escolas e em casa, cabe ao indivíduo escolher quais princípios seguir.

Embora a mulher tenha alcançado um maior espaço na sociedade, a desigualdade de oportunidades entre os sexos é visível e ainda demorará anos ou até mesmo décadas, para acontecer. A disseminação de informação e orientação através da educação está sendo utilizada hoje, como meio de reverter essa situação. A esperança está nas crianças de hoje que serão jovens críticos e buscarão pela igualdade do gênero, através da percepção de que a importância está no que as pessoas têm para oferecer e não no que elas são fisicamente.

Com a Revolução Industrial no século XVIII, as mulheres passaram a trabalhar nas fábricas, logo após, no século XIX, assumiram outros postos, como a educação e a saúde. Desde então sua participação na sociedade só tem aumentado, como o direito ao voto a partir de 1932. A igualdade entre os gêneros reforça a ideia de que tanto o homem quanto a mulher são capazes e de que são iguais ao ponto que nenhum é superior ou melhor que o outro.

Para isso, várias atitudes devem ser tomadas, entre elas encontra-se a informação e a orientação que devem ser transmitida ao maior público possível para que tenham conhecimentos da situação em que se encontram milhões de pessoas no nosso país. Nesses informativos, é importante ressaltar a importância da participação da mulher no mercado de trabalho, apontando suas contribuições na economia e na sociedade. Com essas informações em mãos, provavelmente, uma parte dos brasileiros começará a olhar com outros olhos, eliminando um pouco o machismo e atentando para a melhoria proporcionada pelo novo papel social da mulher.

Além disso, as campanhas educativas apresentam um retorno mais imediato, tornando-se uma solução alternativa para essa problemática. Utilizando os meios de comunicação os ideais de igualdade atingem um maior número de pessoas. Outro aliado para as divulgações dessas campanhas são as redes sociais, que possuem milhões de cadastrados e, dessa forma, as informações alcançarão pessoas das mais variadas culturas, etnias, raças, religiões, etc.

Portanto, a luta pela igualdade de gênero é constante e tem apresentado bons resultados. Devemos perceber que homens e mulheres possuem o direito de escolha, podendo escolher quais profissões desejam seguir e, por isso, práticas preconceituosas e de discriminação não são bem-vindas nesse processo igualitário. Cada povo diferencia-se dos outros porque carregam suas individualidades durante várias gerações, o diferencial está em reconhecer e valorizar cada uma dessas diferenças sem apresentar atitudes etnocêntricas. Sejam através da informação, orientação, de campanhas e/ou quaisquer outros meios, o caminho não importa, mas sim a realização do objetivo principal.

Os direitos e deveres existem para todos, por isso somos iguais, e mesmo com toda individualidade que possuímos há causas maiores que nos unem causa esta que não compactua com o desrespeito, e, uma dessas causas é a luta pela igualdade de gênero. Quanto mais educação, mais pessoas conscientizadas existirão, por isso o método de educar através de maneiras distintas, como utilizando as tecnologias, influência e contribui para o aumento da igualdade entre as pessoas.
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A igualdade de gênero é a equivalência social entre os vários gêneros. Enquanto o conceito pode referir-se às diferenças sociais entre homens e mulher, religiões, opção sexual, descriminação racial entre muitos outros. A procura de igualdade de gênero nasceu na revolução industrial.

Uma condição para que o crescimento econômico dos países seja menos pobre e maior bemestar e justiça social é melhorar a situação relativa das mulheres, negros e outros grupos discriminados da sociedade e aumentar sua possibilidade e acesso a empregos capazes de garantir uma vida digna para si própria e suas famílias. Alias são pessoas normais, que não devem ser descriminados por sua etnia.

Infelizmente hoje no meio em que vivemos nos deparamos muito com certos tipos de desigualdade na sociedade, o que não é nada agradável por quem sofre tal tipo de preconceito. 

A Igualdade entre mulheres e homens é uma questão de direitos humanos e uma condição de justiça social. Tínhamos uma desigualdade muito machista antigamente, e a mulher vem conquistando seu espaço , decorrente principalmente da Ditadura Militar por volta do séculos XIX. As mulheres procuravam melhores condições de trabalho. Depois surgiram movimentos reivindicando direitos trabalhistas, igualdade da jornada de trabalho para homens e mulheres e o direito ao voto, salários iguais. Para conquistar seus direitos perante a sociedade, as mulheres enfrentaram diversas lutas. No passado, não tinham direito ao voto, mas reivindicaram e correram atrás de seus objetivos perante as autoridades competentes. Direito este que foi conquistado. A mulher moderna não pode mais ficar em casa cuidando da casa e dos filhos, tem de ir trabalhar para conseguir seu próprio dinheiro e mostrar que somos todos iguais que temos os mesmos direitos e capacidade. Como a mulher vem alcançando os mesmo direitos que os homens, isso acaba que diariamente, muitas mulheres são violentadas fisicamente, psicologicamente por estar conquistando seu próprio lugar na sociedade , isso precisa ser mudado urgente. Mas já temos leis que defendem essa causa, que é a Lei da Maria da Penha, que pune os homens a qualquer agressividade contra a mulher. Ainda as mulheres tem que conquistar muitos direitos perante a sociedade. Atualmente esse não é, mas tanto o nosso problema, temos muitos outros, como a opção sexual, raça, religião, etnias, cultura e muitas outras igualdades de gênero.

Outra questão que é muito polêmica quando se trata também por mulheres, são questões ligadas à sexualidade, a nossa própria cultura enraizada nos ensinamentos católicos que vê o homossexualismo como um pecado, acaba criando um espaço para o preconceito, onde as mulheres, ou até homens por serem homossexuais, estará sujeito a sofrer críticas e preconceitos até mesmo da própria família. Isto se dá porque a sociedade em geral é preconceituosa, não têm informação e formação capaz que os faça entender que o homossexual não é um ser diferente por opção, ou “sem vergonha” como muitos dizem, e que devemos aceitar as diferenças do ser humano. . Hoje isso já é muito aceito no mundo todo, mas temos ainda muitas pessoas preconceituosas, que até agridem as pessoas que estão juntas do mesmo sexo por não aceitar, nós deparamos com essa realidade em todo lugar, tanto na rua quanto na televisão, até mesmo na nossa própria casa nós deparamos com esse tipo de situação, e hoje isso se tornou muito normal, cada um escolhe a opção sexual que quer, o que importa é nossa felicidade. Não é mesmo? Na verdade isso não importa pra muita gente, muitos só pensam em status e não é isso que nos importa pra viver bem. Pensamos desta maneira por vivermos numa cultura ainda muito marcada pela dominação machista e por uma sexualidade ilusoriamente binária. Isso significa que quando falamos sobre a construção social dos sexos, corpos e identidades, estamos falando em relações hierárquicas e valorativas. Por isso vem as piadas com pessoas com o relacionamento do mesmo sexo. Temos que nós acostumar e mudar de acordo com o mundo.

Devemos aceitar todas as opiniões sociais. Devemos nos colocar iguais perante a sociedade e não devemos ter preconceito da escolha do próximo, todos nos seres humanos devemos nos manter bem em um meio social, não cometendo ato de preconceito. Somos todos iguais, temos que aceitar a religião de cada um, e não criticar a escolha do outro de modo destrutivo, cada um sabe o que escolhe; religião não se discute.

Outra coisa muito ocorrida na sociedade é o preconceito racial, onde as pessoas menosprezam, agride verbalmente e até fisicamente por sua cor, muitas vezes é até difícil de encontrar um emprego , dar uma opinião, subir de cargo no meio em que trabalha. Isso se tem desde os inícios do século, que os escravos eram negros, e infelizmente temos isso até nos dias de hoje, o que acaba sendo um certo preconceito . Porque ninguém faz piada com pessoas brancas? Só fazem com negros e ainda quando fazem corre o risco de ser preso? São tudo pessoas, seres humanos, ser negro não quer dizer que são diferentes. Pois as pessoas tem esse preconceito se vivemos iguais e na mesma sociedade? Perante o Deus somos todos iguais.

Temos também a etnia que representa a consciência de um grupo de pessoas que se diferencia dos outros. Esta diferenciação ocorre em função de aspectos culturais, históricos, linguísticos, raciais, artísticos e religiosos. Existe centenas de etnias diferentes como na África, essas diferenças são as causas dos muitos conflitos no pais, a fome, a miséria, as doenças. Não só na África, muçulmanos, católicos. Estas comunidades geralmente reivindicam para si uma estrutura social política e um território. Etnia é utilizada também de forma pejorativa, para significar preconceito contra um determinado grupo racial, ou para mostrar pessoas

excluídas.

Numa perspectiva de igualdade de gênero, as metas e indicadores globais talvez sejam o aspecto mais fraco da sociedade. A perfeita igualdade não admite poder nem privilégio para uns, nem incapacidade para outros.

Nós que somos discriminados na sociedade só queremos os mesmos direitos, as mesmas igualdades dos homens, queremos respeito, queremos ter o mesmo cargo que o homem e receber o mesmo que o tal, queremos mais oportunidades de emprego, só queremos igualdade.
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Durante muito tempo mulheres e homens eram vistos com uma desigualdade inquestionável, principalmente se ambos os sexos fossem desvalorizados devido a sua classe social. Desde a Antiguidade o homem era superior e a mulher submissa. Além disso, eram poucos os que tinham o poder em suas mãos. Tal realidade retrata a sociedade capitalista que é dividida em classes e, como tal, tem uma configuração histórico-estrutural em que ficam evidentes relações econômicas e políticas assimétricas.

Com o passar dos anos as mulheres lutam para conquistar direitos: direito à educação, ao voto e ao trabalho bem organizado. Como consequência dessa luta, vêm conquistando espaço no mercado profissional e em várias áreas. Ressalta-se que, em alguns casos, superam o trabalho masculino em algumas funções, pois a qualidade e profissionalismo estão ligados à sua vontade, à sua força e à sua determinação.

Somente em 1932 iniciou-se a representação feminina com o direito ao voto com a promulgação do Novo Código Eleitoral, garantindo esse direito às mulheres brasileiras. Só a partir de 1990 houve o real crescimento da participação feminina política no Brasil. Na ocasião o Congresso Nacional estabeleceu o sistema de cotas na legislação eleitoral. O estabelecido garantia o mínimo de 20% de participação feminina na política nacional. Já em vigência, a nova lei de nº 12.034/2009 determina que “cada partido ou coligação preencherá o mínimo de 30% e o máximo de 70% para candidaturas de cada sexo”.

Tais fatos só ratificam a ideia de que anos se passaram e o papel da mulher na sociedade está cada vez mais reconhecido, pois pode ser considerada uma cidadã política e autônoma capaz da gerenciar grandes cargos de grandes potências mundiais. O gênero tem demonstrado capacidade de evoluir, inovar e beneficiar a população com suas ideias e, ainda assim, continuar tendo o dom de gerar vidas. Isso faz parte de um

processo de valorização e de sua luta digna por inserção nos espaços de poder e, acima de tudo, reconhecimento.

De acordo com o pensador inglês Thomas Hobbes “os seres humanos são naturalmente iguais e, por terem excessiva liberdade lutam uns contra os outros na defesa dos interesses individuais, havendo a necessidade de um acordo entre as pessoas, a fim de que não se matem”. Ele ainda ressalta que “para evitar a autodestruição, todos os membros da sociedade deveriam renunciar à liberdade e dar ao Estado o direito de agir em seu nome e coibir todos os excessos”.

Hoje, ao questionar a igualdade de todos perante a lei, criam-se direitos civis, políticos e sociais, mas os índices apontam as variadas formas de desigualdades, a questão da divisão das classes sociais e a exploração existente em quantificar os pobres nos setores remediados na sociedade brasileira. Logo, percebe-se que as desigualdades sociais estão por todos os lugares, basta sair às ruas para notar as diferenças entre as condições de vida das pessoas e entre gêneros opostos para verificar-se que é um número pequeno que desfruta de muitos privilégios. Essas diferenças aparecem de imediato através de itens como a moradia, as roupas, os meios de locomoção, saúde, habitação e educação.

Atualmente a inserção da mulher em áreas de poder é uma realidade inquestionável; ela passa a conquistar com agilidade, rapidez, e sem perder a sensibilidade, cargos importantes. As eleições de 2012 mostraram que as mulheres estão cada vez mais presentes na vida política, ampliando sua participação quando o assunto é disputar o voto: 12,1% das prefeituras estão ocupadas por elas. Temos o exemplo ainda mais notório que é o fato de sermos ‘comandados’ por uma mulher, a presidenta Dilma Rousseff. Sua escolha para gerir o posto mais alto da política do país significa a consolidação de uma sociedade que iguala todos perante a lei. Assim, cada indivíduo é estimulado a demonstrar respeito e a ter consciência da importância da atuação feminina nas camadas políticas que integram o mundo no século XXI.

As mulheres vêm quebrando barreiras contra o preconceito, exemplo disso são as protagonistas juvenis Manuela Braga e Camila Vallejo. Uma do Brasil e outra do Chile. Ambas lutam por uma educação pública de qualidade e que sirva como instrumento para a construção de uma sociedade mais paritária. Manuela, pernambucana de 20 anos, em matéria da Revista Mátria de março deste ano, diz que “conhece muitas

meninas, dentro das escolas deste país, que têm sonhos, inteligência e muita capacidade para participar dos grêmios, da UBES, mas sofrem preconceito e repressão de todos os tipos”. Ela acrescenta ainda que “são mal vistas pelos colegas, pela família, pela sociedade, que não compreende uma mulher nova e livre ter participação política, poder e voz”. Por fim a jovem afirma que “isso precisa mudar”.

As desigualdades de gênero e raça são problemas que dizem respeito à grande maioria da população e expressam, claramente, nos indicadores de mercado de trabalho tais diferenças, pois a taxa de desemprego de mulheres e negros é superior à de homens e brancos. Além disso, ao se analisar os direitos humanos nos dias atuais, pode-se perceber que, no mundo globalizado, o direito à diferença não é levado em conta, principalmente quando se trata de culturas muito distintas.

A busca por uma maior participação da mulher nos diversos âmbitos da sociedade, tanto estaduais quanto nos nacionais, é vista como uma ação para a construção de uma sociedade mais igualitária em que seja possível o reconhecimento econômico e social entre os gêneros, garantindo-lhes os mesmos direitos e oportunidades. Percebe-se que o conhecimento e as conquistas das mulheres no espaço de poder é um processo gradativo e que, aos poucos, surti efeito, pois em relação ao trabalho, a mesma está cada vez mais independente econômica e socialmente.

O acesso da mulher ao trabalho significa o seu crescimento e emancipação. Após tantas lutas, ela começa a ter sua liberdade garantida por lei. Além disso, começa a usufruir de direitos que antes eram nulos ou inexistentes e a agir de acordo com sua própria vontade. Segundo o filósofo Sartre “a liberdade é a condição de vida do ser humano, o princípio do homem é ser livre”. Para exercer esta condição com plenitude devemos – mulheres e homens – ter respeito ao diferente seja no trabalho, na escola ou na comunidade. Além disso, gozar direitos e cumprir deveres como manda a Constituição dos Direitos Humanos.
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Já pensou como seria o mundo sem elas?


Não? Eu também não.


Mulheres são o que move o mundo e não importa a classe, cor, condição, orientação sexual, etc. Todas são de extrema importância para que a humanidade continue de pé.

Elas podem ser donas de casa, advogadas, faxineiras, empresárias, de tudo elas fazem.

Podem ser brasileiras, canadenses, australianas, não importa de onde são, toda mulher é “A Mulher”!

Altas, baixas, loiras, morenas, ruivas, negras, indígenas, todas são mulheres e que vêem cada dia mais vencendo obstáculos e que fazem grandes conquistas através da educação, que é e sempre será a chave para abrir as portas do futuro e abrir suas mentes para um mundo novo onde há justiça e igualdade. 

Mas não são só flores, as mulheres sofrem muito por aquela coisinha que além de incomodar e constranger, também às torna frágeis, é aquilo chamado “desigualdade”.

Ela pode vir em um determinado emprego, quando homens e mulheres que trabalham com a mesma função, ganham salários diferentes, sendo que na maioria das vezes as mulheres que fazem um trabalho melhor mais ganham menos por isso. Justiça, onde você fica nisso?

Qual a diferença se ambos fazem o mesmo tipo de trabalho?

O que muda aí só é que o homem é homem e a mulher é mulher! A desigualdade vem a partir daí, quando ela se sente inferior ou submissa ao homem sendo que o sexo de cada um não interfere na qualidade de seu trabalho.

A cor da pele, por exemplo, negras que são discriminadas constantemente pela sua cor ou raça, pelo seu cabelo cacheado ou pela classe social que ocupam na sociedade. Elas não têm as mesmas oportunidades que as outras pessoas, e que para sobreviver precisam trabalhar como se a escravidão não tivesse acabado.

Raça, realmente é de ‘raça’ que devemos chamar?

Não estamos nos referindo a algum tipo de animal?

Negrinha, cabelo de esponja de aço, carvão, entre outros apelidos que para muitos é só uma brincadeira, mas para quem é agredido não, e esse tipo de brincadeira pode causar graves conseqüências e que leva à morte de muitos.

Algo ainda me conforta e ao mesmo tempo não, saber que não é só no Brasil que ocorre isso. Nos Estados Unidos, por exemplo, há muitos casos de preconceito contra mulheres e é o chamado “Racismo Moderno” que ainda é bastante discutido entre as pessoas, mas de certo modo isso não me faz se sentir melhor, porque como aqui no Brasil, as mulheres americanas passam por coisas terríveis também por um estúpido preconceito das pessoas que jugam uns aos outros como se tivessem esse direito, como se fossem Deus.

O racismo e a discriminação para com as mulheres é um tema que ainda é muito complexo, e que para as pessoas que praticam esse ato as mulheres são tão ingênuas e frágeis que não tem como se defender-se, e é a partir daí que a agressão contra as mulheres se torna mais violenta, tornando-as assim, uma presa fácil.

Outro assunto que ainda é muito discutido é a orientação sexual que cada uma deve ter, um caso que vem gerando grande discussão entre as pessoas, melhor falando entre ‘a sociedade’, já que para ela isso é um crime contra a moral e a dignidade das famílias.

Mas as pessoas precisam entender uma coisa: quem escolher o que quer ser e fazer na vida é cada um e ninguém deve se meter ou importa-se com isso!

Não é ninguém além de si mesmo que paga suas contas, e a sociedade acha que só pelo fato de uma mulher ser lésbica a torna diferente das outras, a torna inferior, e que essa não é digna dos mesmos direito que as outras.

Acho que eles pensam que na hora do “Juízo Final”, Deus vai perguntar a cada mulher: gosta de homem ou de mulher? E que se a pessoa responder: de mulher! Deus irá mandá-las para o andar de baixo.

E quando passam na TV aquelas reportagens que falam a respeito de uma mulher que foi estuprada e depois morta, eu fico chocada. Como alguém pode abusar sexualmente de uma mulher e chegar a matar algo que é tão gracioso e delicado e de que eles precisam tanto.

Como podem machucá-las?

Às vezes me pego pensando e por alguns instantes me ponho no lugar delas, e me vejo lá, ameaçada, quieta e com medo do mundo, do que há no mundo.

Sim, elas são frágeis, mas isso às impedi de vencer? Não!

Elas batalham todos os dias para que seus filhos não tenham o mesmo futuro que elas tiveram.

Um grande exemplo de mulher é a senhora Maria da Penha Maia Fernandes que foi agredida por seu marido e que com muita dificuldade, depois de levar várias surras dele, conseguiu que o prendessem. Sim, o soltaram mais isso a fez desistir? Não! Ela sempre buscou seus objetivos e suas metas e nunca, mais por que houvesse dificuldades, ela desistiu.

Conseguiu criar uma lei a favor das mulheres, que qualquer ato de agressão ao abuso à uma mulher é considerado crime e que pode levar a anos de cadeia ao indivíduo que o praticou.

As mulheres têm metas e não desistem de seus sonhos tão facilmente.

São guerreiras que chegam a trabalhar até 10 horas por dia para que possam colocar comida na mesa já que na maioria das vezes elas são mães solteiras e tem que se virar para cuidar e educar seus filhos, mas que mesmo em meio a tanta dificuldade não desistem jamais.

Vencem obstáculos em suas vidas, mas que a cada amanhecer trilham um novo caminho, e mostram para esse mundo que mesmo com tanto sofrimento e desigualdade que existi elas conseguem vencer, e nada no mundo importa mais.

Se fosse para falar realmente da importância das mulheres faria um livro, porque eu: Caline Larissa Lima dos Santos, aluna do primeiro ano “A” do EREM Henrique Justino de Melo, tenho um imenso orgulho e prazer em dizer: sou mulher!

“A mudança tem que acontecer já, sei que muitas dificuldades surgiram, mas eu lutarei para que haja ‘Igualdade de Gênero’.
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Em um futuro muito próximo, uma típica família rica da cidade – cansada da correria, da poluição e do barulho de uma grande metrópole –, decide mudar-se para um lugar isolado. Compra um casarão muito luxuoso, porem muito antigo, que é uma grande relíquia da época da escravidão no Brasil. No passado, a propriedade era posse de uma elegante família de exportadores de café, que tinham outras muitas terras, e também inúmeros escravos.

Enquanto o pai, Eduardo, subia com as malas pela velha escada de madeira que rangia sob seus pés, a mãe, Carolina, olhava meio receosa, porem feliz, para a sua nova casa. Aquela velharia custara uma nota, mas a paz que aquele lugar prometia proporcionar para a família, não tinha preço.

Eduardo era advogado, Carolina psicóloga. A filha mais velha, Marjorie, estava acabando de cursar o Ensino Médio, enquanto a mais nova, a pequena Clara, ainda estava no Fundamental. A correria do dia a dia estava danificando a relação da família, por isso a única solução que encontraram foi se mudar para um lugar como aquele, afastado, onde a primeira casa vizinha era apenas depois de um quilometro de distância da residência. As filhas, não gostaram muito da idéia – eram muito apegadas e acostumadas a morar na cidade, afinal era ali, em um bairro chique e badalado, que haviam morado a vida toda. Ali tinham crescido, feito amizades, e adquirido todas as lembranças de uma vida – mas, esperava Carolina,que logo apreciariam aquele novo lar, um lar pacífico que seria recheado de amor e paz. O casarão, é claro, precisaria de uma boa reforma, primeiro.

Enquanto Carolina estava entre seus devaneios, e Eduardo tentando organizar, como podia as coisas básicas da casa, Marjorie se trancava furiosa no quarto caindo aos pedaços. Não entendia como os pais estavam insanos ao ponto de gastar uma fortuna num lugar velho, sujo, feio e excluído da sociedade. Ela tentava desesperadamente ligar para a melhor amiga, mas não tinha sinal naquele lugar.

Por outro lado, a pequena Clara estava adorando aquela situação. Na sua mente de criança, aquilo era uma grande aventura. Ela não conseguia entender que nunca mais voltaria para o lugar que ela chamava de casa. Andando de um lado para o outro, ela explorava cada centímetro da casa, e, quando entrou no quarto de Marjorie, saltitando e cantando, esta se irritou. 

“Eu estou morando onde Judas perdeu as botas, e ainda tenho que agüentar minha irmã menor achando que isso aqui é um castelo de conto de fadas!”, pensava ela. E para não explodir com o próximo que cruzasse o caminho dela, Marjorie levantou-se e se dirigiu, bufando, para a porta da frente. O carvalho antigo rangeu.

Ela pensava em sair para o jardim, pegar um ar, esfriar a cabeça. Porem, ao sair pela porta da frente e ver as terras mal cuidadas que agora eram tão dela quanto a casa devastada, lembrou-se que não tinha mais um jardim. Ela revirou os olhos, e sem alternativa, começou a andar pela grama mal cuidada, com os pensamentos muito distantes, muito além do céu branco e frio, que parecia refletir o humor de Marjorie.

A grama mal cuidada se transformou em mata alta; Marjorie ia se afastando da casa mais e mais. Pelo caminho, viam-se sinais de uma morta plantação de café muito extensa. Distraída, ela se encaminhou para uma armadilha escondida.

Em algum lugar bem próximo, a entrada de uma caverna que era usada como sala de tortura para escravos, estava escondida pelo alto matagal. A menina que continuava aérea caiu dentro da caverna de repente.

A pancada foi forte o suficiente para imobilizar Marjorie durante alguns segundos, e quando esta conseguiu abrir os olhos, desejou que não o pudesse fazer. 

Estava em um lugar escuro, muito escuro. A escuridão era somente quebrada pelo buraco no teto da caverna, por onde a menina tinha caído. O ar cheirava a podridão. Havia correntes e grades distorcidas em um ponto distante. E, para terror de Marjorie alguns esqueletos humanos em distintos pontos. 

Ela berrou. Um eco escuro na noite.

Se encolheu o máximo que pode contra a parede, e não sabia se vomitava ou chorava.

Assim, alguns minutos se passaram, ela não tinha certeza de quantos. O único som que ela podia ouvir eram ratos correndo para lá e para cá. 

A menina passou os olhos por toda a parte, procurando uma outra saída. Procurando se acalmar. Ela não queria fitar os esqueletos, mas seus olhos pareciam ser atraídos para eles. Para a surpresa da adolescente, um deles segurava algo em mãos.

Ela ficou parada durante alguns instantes parecendo pensar se deveria ou não se aproximar. Quando sua curiosidade foi mais forte que seu medo e repulsa, ela respirou fundo e se aproximou do esqueleto. Sua mão tremia quando ela abriu os ossos que um dia já foram mãos humanas, e tirou dali o objeto que eles seguravam apertado.

Era uma folha de pergaminho, percebeu a adolescente, que a abriu e ficou surpresa em ver que havia um texto manuscrito ali. Parecia ter sido escrito com pedaços de carvão que ainda podiam ser encontrados no chão da caverna. A letra não era bonita, havia erros de português, coisas ilegíveis, e o modo de escrita deixava claro que quem havia escrito aquilo era de outra época. Marjorie se afastou do esqueleto receosa, uma vez que já havia conseguido o que queria. Deslizou até o chão no canto contrário de onde estavam os esqueletos, e leu em voz alta, com dificuldade:

“Olá a você, seja quem for. 
Esta não é a melhor biografia que lerá, e, oh Deus, estou escrevendo em um resto de pergaminho sujo que consegui furtar. Mas, por mais insignificante que eu seja, eu gostaria de deixar algo que provasse que eu um dia existi. 
Meu nome é Quitá, eu sou escravo de Leonel Bersalhes. Minha mãe se chamava Catarina, e eu nunca cheguei a conhecer meu pai. 
Mamãe sempre foi escrava, e a partir do momento que cheguei ao mundo, meu destino era ser um também. Bastava ver minha cor para saber quem eu iria ser. 
Quando eu tinha cinco anos, minha mãe foi vendida para uma fazenda desconhecida, e eu chorei baixinho sem que ninguém visse, durante muitas noites, na minha senzala, porque sabia que nunca mais a veria. 
Isaura, minha irmã, era tudo que eu tinha. E não demorou muito para eu perder esse tudo. Isaura foi morta por ter sido flagrada beijando outra escrava. As duas se amavam, mas de certa forma sempre souberam o que iria acontecer. Nunca aceitariam isso, nem eu mesmo aceitava. 
Após a morte de minha irmã, eu me dediquei muito ao trabalho nessa fazenda. Eu queria ser exemplar, e não precisava me esforçar demasiadamente, uma vez que o trabalho era a única coisa que eu ainda tinha na minha vida. 
A minha dedicação me rendeu algumas vantagens, como ser alfabetizado e ter a possibilidade de estar escrevendo isso agora. Mas nunca me trataram como um ser humano. Minha cor sempre foi o que definiu meu caráter, para eles. 
Vivi uma boa vida antes de chegar aqui, eu acho. Fui tão feliz quanto um escravo poderia ser. Mas então eu cometi um erro – o erro do amor. Apaixonei-me pela filha do Sr. Leonel, Isabel. 
Ela parecia um anjo, embora tivesse a alma de um demônio. Quando descobriu meus sentimentos, zombou de mim. E, pior de tudo, ordenou que o pai me jogasse na caverna. Este lugar. Muitos já morreram aqui, eu não serei o primeiro. Não como há dias, não bebo nada há semanas. Não vou durar muito. 
Pergunto-me se, quando a morte vier sobre mim, eu irei para um lugar diferente dos brancos. Valemos tão pouco assim? Não sei por que nos odeiam tanto! 
Só espero que, quando eles virem meus ossos, entendam que por dentro eu era igual a eles. 
No final da vida, tomamos ciência da nossa integridade. Ela é pequena, e frágil, fácil de escorregar pelos nossos dedos. Mas é tudo que temos. Eu não sei quem você é, não sei a sua cor, e é provável que eu nunca saiba. Mas eu te amo irmão, de todo o meu coração.
Desejo que o seu mundo seja um lugar melhor que o meu foi, onde o sol seja para todos.
Quetá.”
As lágrimas de Marjorie pontuaram o pergaminho. Ela fechou os olhos – em sua mente, todos os momentos em que ela julgou o preço de alguém, passavam diante dela. Agora ela entendia que não havia um preço, mais sim um valor. 

- Marjorie! Você está aí! Clara viu sua queda, os bombeiros estão aqui! Vamos te ajudar!

Era a voz de Eduardo. A adolescente amassou o pergaminho e o depositou no bolso de trás do jeans. Levantou-se em silêncio, já não chorava. Estava determinada. Ela iria mudar esse mundo, realizar o desejo de Quetá.

Marjorie era só uma, para mudar uma nação inteira. Isso era impossível. Mas, afinal, algo só permanece impossível até que alguém seja louco o suficiente para tentar.
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Joana não foi dormir. Acendeu a vela e foi para a biblioteca. Nunca teve medo do escuro ou de teias de aranhas. Se aquela era a sua herança pensava que tinha direito extra de usufruir as informações ali contidas. Uma coleção de capa dura verde com letras douradas apareceu à fina luz da vela. Era aquela mesmo que levaria a seu quarto. Pegaria dois, para seu avô não dar por falta. Ele não poderia esconder nada daquilo, era dela. Ela sabia disso e incriminava o pensamento de supostas sanções de seu avô.

Não conseguiu ler um capítulo inteiro. Não acreditou no livro. Sentiu raiva. Algo tão secreto assim não poderia ser entediante como aquele livro demonstrava ser. Logo desistiu da coleção. Preferiu ela mesma ter ideias de como funcionaria essas reuniões. Lembrou que quando mais nova, os primos costumavam querer assustá-la com histórias de rituais e mesmo que ela chorasse, não acreditava. Seus primos que inventavam conversas macabras. Meu avô nunca plantaria patas de gatos, dizia para si. Amava seu avô e ele nunca faria tamanha maldade com os gatinhos. O que os levariam a usar aqueles aventais? Aliás, o que os levariam ali? Reuniões não bastavam. Enquanto não completava 18 anos e não se infiltrava nas reuniões, ficou a imaginar o que aconteceria nelas.

Talvez as estátuas de leão e zebras que acreditava estarem lá se transformassem em verdadeiros animais. E escadas circulares levassem ao país das maravilhas. De repente eles conheciam o coelho e Alice que tanto seu avô já teria falado ou quem sabe se eles ressuscitavam pessoas mortas para conversar sobre suas angústias. Não, não. Não podia ser nada disso. Poderia ser uma competição de quem emagrecia mais. Eram tantos homens gordos nas fotos de aventais. Mas tinha homens magros também. Eles poderiam ser assassinos de chupa-cabras, bichos papões e bonecas assassinas, já que idealizavam fraternidade e paz. Meu avô não mata nem mosca... Será que eles trabalhavam para Papai Noel? Todo ano eu recebi presentes, pensou a menina. Era muito suspeito o trabalho para Papai Noel. Mas precisava de mais suposições... Iria encher seu avô de perguntas. Poderia ser algum tipo de comunicação extraterrestre... Sim! Esse seria um ótimo motivo para se fazer

uma reunião secreta. Reuniões diplomáticas com ETs não seriam facilmente aceitas pelas pessoas mais céticas.

Em meio a esses pensamentos misturados, caiu no sono. Então se viu no canto de uma sala desconhecida. Tinha pirâmides e parecia o seu quarto. Não seria seu quarto? Talvez fosse. Ela não sabia onde estava então permaneceu lá. Não entendia como havia chegado ali. As luzes acenderam e ela pôde ouvir murmurinhos de homens. Tentou ficar atrás de um móvel que parecia um púlpito, mas não era. Não fazia diferença, ela não sabia o que era um púlpito ou se aquele móvel seria usado. Ficou observando. Homens se cumprimentavam e usavam aventais. Agora vão cozinhar as patas de gatos? Não, eles pareciam gostar de gatos. Ela reconheceria se alguém não gostasse de gatos, na hora. Eles podiam ter alguma receita secreta que só se passava entre homens, uma receita que os levava ali e a usar aventais. A reunião começou. E tudo não passou de conversas. Pareciam falar línguas estranhas. Estariam se comunicando com ETs? Não dava para saber. Ela não conseguia ouvir.

Aquela era uma casa comum. Até entrar nela. Tinha um salão separado do resto da casa, onde ficavam a cozinha, os quartos, banheiros e salas de estar e jantar. No corredor dos quartos, várias fotografias molduradas na parede, homens com aventais misturados a fotos de família e imagens de santos. Era realmente confuso. E quase não acendiam a luz quando anoitecia. Tinha símbolos, um esquadro, um compasso, a letra G. Uma família católica e conservadora, em que muitas das simbologias eram desaprovadas pelos filhos e esposa. Um pai de família iniciado em ocultismo precisava lidar com essa desaprovação. E não era o desagrado da família que impediria que aquilo deixasse de acontecer. “Aquilo” porque por anos os rituais eram assunto proibido em casa. Os netos, então, nem ousassem perguntar do que se tratava.

Joana era a neta mais nova. Aliás, a única neta. O velho Samuel, descendente de família judia da Hungria, só tinha netos homens, exceto Joana. Joana costumava passar as férias na casa dos avôs maternos. Impressionava-a aquela sala em que foi proibida de entrar.

Quando ela nasceu, passou seus primeiros dias com os avôs e ao começar a engatinhar, fez o que ninguém mais tinha feito naquela família, além do próprio Samuel: entrar no salão proibido. Nesse dia, a avó e a mãe ficaram em verdadeiro desespero à procura da menina sumida. A avó passava nos dedos contas de rosários enquanto a mãe chorava e ia de um lado ao outro. Samuel, vendo o que acontecia, procurou pela menina dentro da casa, pois ela só poderia estar nela. Surpreendeu-se ao encontrar uma bela garota de olhos verdes e poucos cabelos ruivos rindo no canto do salão misterioso. O avô pega a criança e leva para a mãe, que

ao perguntar onde a criança foi encontrada, Samuel responde que estava no quarto de hóspedes.

Esse salão tinha pilares que lembravam a Acrópole e piso quadriculado, como um xadrez. Era tudo azul, muito claro, da cor do quarto da única menina da família. Ela era muito querida por seus avôs, que faziam tudo para agradá-la. Samuel tinha uma pequena biblioteca que costumava dizer que seria a herança de Joana. Lá, ele lia e contava belas histórias para a menininha ruiva. Ela amava as histórias que ele lhe contava. A história preferida dela era a que explicava a escolha do seu nome, por causa da guerreira Joana D’arc. Ela se impressionava como o avô conhecia tantas histórias diferentes, e quando começou a ler, passava horas lendo os livros do avô.

Joana queria aproveitar o tempo que tinha com seus avôs. Estava estudando num colégio de freiras, que mais fazia sentir-se Rapunzel — mesmo com o cabelo de Chanel — do que a heroína que inspirara seu nome. E Joana encontrava a paz naquela casa. Estava decidida a ir àquele salão em que não imaginava já ter entrado. Por que ela não poderia entrar? O que acontecia lá dentro de tão especial? Ela queria entender. E já que todos da família evitavam falar disso — e se ela perguntasse sobre, escutaria um psiu! —, ela mesma resolveu falar sobre o salão com o seu avô. Ao perguntar ao velho Samuel o que acontecia no misterioso salão, o avô deu uma risada empolgada. São apenas reuniões, minha querida. Nada extraordinário. Homens que pensam em ajudar uns aos outros, era o que o seu avô dizia.

Mas sua avó não gostava disso. Lembrou que uma vez ela disse que o que é certo não precisa ser escondido: é feito à luz do dia. Outra vez, ela perguntou o que significava o compasso, o esquadro e a letra G. Então ela soube que a letra G significava Grande Arquiteto do Universo ou God, que é Deus em inglês. O compasso e o esquadro são usados por arquitetos e são símbolos de retidão e virtudes para tal fraternidade. Temos o ideal de pessoas que constroem a sociedade com base nas virtudes, ela até escutava seu avô falar. Não entendia por que ela não poderia participar de algo tão bom, apenas por ser muito jovem. Quando eu tiver 18 anos, irei entrar, pensava a menina.

Samuel não queria que sua neta soubesse que mulheres eram proibidas de participar. Ela falaria, então, de sua heroína, que se travestiu de homem para entrar na guerra. Se dissesse a verdade, ela ia ter uma ideia parecida com a de Joana D’arc. Ah, o velho conhecia sua menina. Pois foi exatamente isso que ela pensou ao entender que não poderia participar ao completar 18 anos.

Nolumus leges mutari. Nada poderia ser mudado. Não para a legítima instituição. As leis ditadas há tantos séculos por homens que buscavam o entendimento crítico da vida. Os mesmos que pregavam a liberdade, igualdade e fraternidade, adeptos do Iluminismo, que considerava as mudanças nas sociedades, defensores de subversões: foram os que estavam destinados a não mudar jamais as leis da misteriosa instituição. E mulheres não poderiam fazer parte. Só Joana e quem mais sonhasse...
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Santa Catarina, 09 de Abril de 1973 
Querida mamãe, 
É com muito pesar que lhe escrevo esta carta. Se a senhora está lendo-a, então provavelmente já me encontraram, e nesse momento devem estar se questionamento, procurando respostas que até então, não existiam. Eu sei o quanto é difícil justificar tal ato, mas tentarei ser breve, pois está impossível conter as lágrimas e talvez até o término desta carta eu tenha desistido novamente. Só queria te pedir para não me chamar de egoísta. A palavra certa é fraca. Eu fui fraca. Estava ficando cada vez mais evidente e as pessoas começariam a notar. Eu quis conversar, até tentei algumas vezes. Juro que eu tentei, mãe. Mas a senhora sempre mostrou total desprezo por tal assunto, o que me fez recuar. O papai me colocaria na rua, e a senhora nada poderia fazer por mim, já que sempre somos totalmente dependentes do dinheiro dele. Também, o que uma mulher pode fazer além de cuidar do marido? Ah Mãe... Eu que tanto relutei para não me casar com qualquer um, agora casaria e até fingiria satisfação por ti, para não ouvir meu pai te culpar por “não ter me criado direito”, não ter “me vigiado” o suficiente, ter me deixado sair sozinha apesar da pouca idade, sei que as coisas aqui em casa vão piorar ainda mais - se é que é possível. E todos os nossos planos estão indo por água abaixo. Parte-me o coração deixá-la sozinha. Mas mãe, me diz do que vale uma mãe solteira aos outros da sociedade? Melhor dizendo, aos olhos dos homens? Sabemos que em nossa sociedade a mulher já é vista como sendo inferior ao homem, e uma mulher mãe solteira, divorciada, que perdeu a virgindade antes de casar então, é vista com menosprezo por todos. Os homens a tem apenas como um “brinquedo”, uma distração, um passatempo, mas não a respeitam e não tem coragem de assumi-las diante da sociedade, não são vistas como mulheres “pra casar”. As próprias mulheres não querem ver suas filhas sendo amigas de tais mulheres, para também não ficarem “mal faladas”. Assim, teria que me afastar de todas as minhas amigas, para não prejudicar a honra delas. Além do que, suas famílias jamais me aceitariam naquele ciclo de amizades, para não desabonar a imagem das filhas, o que as impediria também de conseguir casar e constituir família. Meu destino já está traçado. Sem amigas, sem apoio da família, sem jamais poder ter um companheiro que me respeite e me ame ao meu lado.

O que mais dói em ter me deixado levar de tal forma, é que agora ele está por aí, despreocupado, como se nada tivesse feito. Falei em casamento e ele riu na minha cara e com um ar de deboche ainda me disse: Meu bem, eu não te forcei a nada. E o que eu ia dizer, mãe? De nada fui forçada. Mas não o fiz sozinha. Porque tamanha responsabilidade tem que ser só minha? Ele meio desinibido ainda teve coragem de sugerir que eu tirasse a criança... Até me doía pensar na ideia. Porém, apesar de bastante envergonhada, prometi a mim mesma que te diria tudo, brevemente, mas diria. E com muita dor na consciência te confesso que tentei, comecei a me sentir mal logo em seguida, até pensei que fosse morrer, eu estava suando frio, mãe. Ele nem para me ajudar, no dia em que fui contá-lo, ele também me trazia uma novidade nada agradável. Estava voltando para sua cidade natal, veio para cá só de passagem. Pensei em contar ao papai, para que o obrigasse a casar. Viu o tamanho do meu desespero? Obrigar alguém a casar comigo! Realmente estou ficando louca. Se ao menos fossem olhar estranho para ele, apontar enquanto fofocam: Olha aí, esse é o homem impuro que cometeu calamidades antes do casamento. Mas não, ele dará gargalhadas junto dos amigos, enquanto comentam sobre seus casos e como saem ilesos. E depois, quando estiver disposto a casar, casará. E claro, exigindo atributos que não possui. Até porque não exigem que os homens se "guardem" até o casamento e preservem sua honra. Isso tudo soa tão confuso, Mãe. A liberdade da mulher, a nossa liberdade, é tão limitada. Exigem tanto de nós. Parece que só nascemos para servir e não temos direito de escolha. Nos veem como se só servíssemos para cuidar da casa, dos filhos e satisfazer os seus prazeres. Comigo nem para isso serviria, pouco me restaria. O nome do Papai estaria na lama, e só nós sabemos o quanto ele se importa com isso. Com o passar dos anos, conforme fui crescendo, o que antes era visto como "cansaço", como gosto de pensar, e era mais reconfortante. agora percebo que era desprezo ou falta de interesse. O papai sempre quis um filho, para continuar com o negócio da família. Eu lhe pareço sem serventia alguma, como se fosse incapaz de fazer o que um homem faz. Eu adoraria poder mostrar-lhe o contrário, mas faltou oportunidade. Na verdade, poucas são as oportunidades que nós temos. Mas a minha filha, sim, a médica me falou que é uma menina, eu a amo, como se já a conhecesse, já tivesse visto o seu rostinho. A senhora sabe que sempre sonhei com este dia, e agora que a tenho em meu ventre, mesmo que não tenha sido planejada, mesmo que não seja fruto de um casamento, é minha filha, é meu sonho, e eu não a deixarei sozinha, se é pra ir embora, vou com ela...
Eu te amo, Mamãe. Adeus. 
Beijos da sua querida filha. 
Laura.
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Neste início de século há um elevado índice de gravidez na adolescência, como mostram os dados de várias pesquisas feitas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Segundo o IBGE, desde 1990, o número de adolescentes grávidas, vem aumentando gradativamente, cerca de 700 mil garotas se tornam mães a cada ano no Brasil, além de trazer problemas para a saúde e a vida social da gestante isso leva ao preconceito e à exclusão social, consequentemente atrapalhando todo o desenvolvimento da sua vida pessoal e profissional. A gravidez precoce traz sérios riscos à saúde, pois o corpo da mulher ainda não está totalmente pronto para a gestação de um filho. São muitos os problemas de saúde que podem afetar a jovem gestante. Abaixo dos 18 anos de idade, dobram-se os riscos de se ter anemia, o que, inclusive, traz mais complicações para o parto. Já para o bebê, aumenta a possibilidade dele vi ao mundo prematuro ou mal nutrido. Em um passado não muito distante as mulheres engravidavam jovens, porém tinham uma vida já planejada por seus pais. Na maioria das vezes, eram educadas e preparadas para o casamento e a criação dos filhos. Já nos dias atuais, as mulheres preocupam-se mais com a independência econômica. Pois estão ganhando cada vez mais espaço no mercado de trabalho, e por isso é inimaginável falar em gravidez na adolescência. Hoje, a falta de informação não é o problema, e sim a falta de interesse que os jovens têm em se proteger para evitar uma gestação indesejada e o contágio por DSTs. Doenças sexualmente transmissíveis é a designação pela qual é conhecida uma categoria de patologias antigamente denominadas doenças venéreas. São doenças infecciosas que se transmitem essencialmente pelo contato sexual. O uso de preservativo tem sido considerado como a medida mais eficiente para prevenir a contaminação e travar a sua disseminação. Uma das DSTs mais conhecidas é a AIDS. Desde o início da epidemia, em 1980, até julho de 2012, o Brasil tem cerca de 656.701 casos registrados de HIV. Em 2011 foram notificados 38.766 casos da doença, e a taxa de incidência da Aids no Brasil foi de 20,2 casos por 100 mil habitantes. O medo de assumir para a família muitas vezes levam as garotas ao aborto, o que causa muitas vezes traumas físicos e psicológicos para elas. As consequências são múltiplas como perfuração do útero, anemia aguda, que são decorrentes de hemorragias, esterilidade secundária, complicações hepáticas. E psicológicas como a depressão que é um dos maiores problemas nesses casos, a dificuldade em outros relacionamentos e para ter filhos futuramente, vem a ser também um problema social. As meninas são julgadas pela sociedade, como se fossem as únicas culpadas. Geralmente quando se discute sobre prevenção, as jovens procuram levar os companheiros para enfrentar os problemas juntos, pois elas sempre são abordadas nas conversas da prevenção. Quando uma jovem engravida, a rejeição inicial acontece por parte dos pais, pois a maioria deles explica e fala sobre o assunto, mas parece não servir de nada, e eles estão com a razão, pois se a gravidez é indesejada houve falha da filha, que não se preveniu. Em ato de desespero algumas adolescentes buscam formas de escapar dessa situação, principalmente praticando o aborto, o que na maioria das vezes gera depressão. Essas ações, ao contrário do que se pensa, são comuns em todas as classes sociais, pois o medo da reação da família pressiona a mulher a resolver o fato da maneira mais rápida possível. Mas no ato de tentar resolver o problema de maneira mais fácil acaba se tornando mais difícil. Pois os abortos cometidos pelas jovens, são feitos na maioria das vezes quando a gravidez está no estágio final, provocando traumas ainda maiores para a gestante. Hoje, em meio a uma sociedade em que as mulheres tornam-se independentes mais cedo e buscam uma vida econômica estável a educação sexual é necessária para evitar a gravidez na adolescência. Sendo a forma mais eficaz de conscientização uma campanha governamental que não só diminuiria apenas os índices de gestação precoce como também os índices de mortalidade infantil. Após o primeiro impacto da notícia, a família deve passar a levar a gestação no meio familiar com sentimentos mais positivos, ocasionando uma aceitação mais tranquila, com boas expectativas em relação ao nascimento da criança. Este apoio da família ajudará muito as adolescentes a enfrentar um momento tão difícil e de incerteza. Pode-se constatar que atualmente a gravidez na adolescência vem revirando a vida dos jovens, levando-os a enxergar esse problema, e ver que se necessita de atenção. Pois gera várias intercorrências, familiares, biológicas e sociais que se mostra na sociedade como um todo.
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As leis do nosso país são aplicadas cotidianamente visando o extermínio das desigualdades e injustiças no convívio social. Porém, é retórico afirmar que a ineficiência das normas jurídicas vigentes para o combate da atual realidade enfrentada pelas mulheres deixa uma lacuna que deve ser suprida. Embora estabelecer igualdade de gênero seja o objetivo das leis de auxílio à mulher, o passado nos condena e nos assombra quanto ao futuro, perpetuando o interminável ciclo de preconceito entre os iguais.

Mediante a fraca estrutura da legislação para que as medidas jurídicas possam ser aplicadas, a voz do povo ganha extrema importância tanto para a restauração da ordem, bem como para o desenvolvimento de normas com fins sociais. Os direitos que as mulheres possuem hoje na sociedade, foram conquistados através de um longo processo de evoluções que ocorreram no passar do tempo e que geraram por consequência, a inclusão do gênero feminino ao cenário mundial. Para assim ser mais bem entendido, far-se-á necessário uma retrospectiva histórica, analisando as barreiras culturais que foram impostas e que estão sendo quebradas, além das vitórias e das superações femininas.

Desde a era paleolítica, várias tradições foram preservadas. A cultura dos nossos antepassados era caracterizada pela divisão de tarefas entre os sexos: os homens eram encarregados de atividades ligadas à força física e poder de comando, além da responsabilidade de garantir a segurança e alimentação da família através da caça; enquanto isso, as mulheres eram responsáveis pela educação dos filhos e pelas tarefas domésticas. Nota-se ali o início de uma grave distinção entre direitos e deveres que eram ditados principalmente pelo sexo masculino. Pela aparente fragilidade e sensibilidade notada na mulher, ela foi julgada incapaz de assumir cargos de autoridade, tendo parte de sua vida dedicada a tarefas restritivas, na maioria de suas vezes, inclusiva de liberdade.

Essa ideia de que a mulher era considerada “propriedade” masculina prevaleceu até o século passado, não considerados sujeitos de direito, eram submetidas constantemente à inferioridade. As mulheres assim acabaram inconscientemente sendo inseridas em uma cultura de hierarquia que divide os sexos e dá espaço a pratica de violências tanto físicas, bem como sexuais e psicológicas, entendidas por todos como forma natural de estabelecer autoritarismo e poder.

Especialmente no Brasil, na década de 60, começaram as manifestações sobre opressões ligadas igualdade de gênero. Porém, somente na década de 70, é que o movimento feminista começou a surgir, impulsionando uma mudança de todo um contexto social quanto

aos direitos do sexo feminino. Este movimento contribuiu para que fossem feitas as primeiras denuncias de violência contra a mulher, até então guardada em âmbito privado.

Esse problema que persiste em nossa sociedade foi alvo de comentários inclusive da excelentíssima presidenta da República, senhora Dilma Rousseff. Eleita em 2010, Dilma foi a primeira a atuar no cargo de presidenta em solo brasileiro, o que demonstra o avanço do Estado Democrático no qual nos encontramos. De acordo com ela deve ser imposta “tolerância zero em relação à violência contra a mulher” ainda que, a prevenção e evolução de normas e regras “deve ser um compromisso básico de qualquer Estado e sociedade”.

Tema também abordado na Constituição da Republica Federativa do Brasil, mais precisamente em seu art.5º, onde consta que é configurado como violência doméstica e familiar contra a mulher, qualquer ato ou omissão que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico que ofenda integridade ou saúde corporal, sexual, ou psicológica causando dano emocional, moral ou patrimonial.

Essa lei decorre do principio também constitucional de que todos são iguais perante os olhos da justiça. Porém, em nossa sociedade pluralista, que possui profundas injustiças, se trata de modo diferente os diferentes, para assim estabelecer um nível de igualdade no convívio geral. Ambos os gêneros, de fato, possuem exatamente os mesmos direitos e deveres na ordem civil. Por isto a lei de amparo às mulheres não prende diminuir os direitos dos homens, e sim quebrar esse elo de dependência e subordinação entre os sexos.

As condições absurdas de desigualdades, juntamente com a inquietude mundial em relação a fenômenos de agressão contra as mulheres tornaram possível à aplicação de leis. Estes instrumentos de defesa buscam a igualdade entre os homens (dominantes) e, é claro, o considerado “sexo frágil”, mulheres emocionalmente envolvidas e/ou dependentes.

A lei Maria da Penha, por exemplo, representa uma evolução na legislação brasileira. Instituída em 2006, possui o objetivo de prevenir qualquer conduta masculina mal intencionada, além de oferecer assistência à vítima e, principalmente, penalizar aqueles que violam os direitos fundamentais femininos. Após sua concretização campanhas de incentivo a denuncia são organizadas por órgãos governamentais e não governamentais, que visam transmitir em escala nacional a possibilidade de uma fácil denuncia, encorajando grande número de brasileiras.

A nomenclatura desta lei foi concedida em homenagem à biofarmacêutica cearense, Maria da Penha Maia Fernades. Em 1932, ela sofreu consecutivas tentativas de assassinato organizadas pelo próprio marido Marco Antonio Herredia Viveros. Na primeira Viveros atirou na esposa simulando um assalto, deixando-a paraplégica, meses depois ele tentou eletrocutá-la no banho. Maria da Penha, uma mulher batalhadora que correu atrás de seus objetivos mesmo através de inúmeras dificuldades, tornou-se inspiração para demais violentadas.

Um contra entre os inúmeros pros da lei Maria da Penha é que juntamente com o crescimento de pessoas que dão credibilidade a ela, o número de denuncias aumenta, tornando o processo de julgamento lento e sobrecarregado. Este fator é contribuinte para superlotação de presídios e para o grande número de denuncias na fila de espera. Em muitos casos, homens cometem atos corriqueiros e inconsequentes violentando e prejudicando a saúde feminina antes mesmo do estabelecimento de medidas protetivas. Com a revisão e com algumas alterações nos meios de auxilio e proteção, teremos melhor eficácia no funcionamento dos mesmos, diminuído assim os índices de agressão e mortalidade presentes.

É fundamental, portanto, o posicionamento da população a favor do término da impunidade “machista”. Através do estimulo do processo igualitário de direitos entre gêneros e a contribuição dos demais mecanismos vigentes, podemos transmitir as futuras gerações que uma vida igualitária e não pautada pela desigualdade e violência é prospera e transforma o Brasil em um país mais justo e pacífico.
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Culturas de diversos países divergem entre si sobre o espaço que suas mulheres ocupam em suas fronteiras, seja quanto ao tratamento que recebem, à abertura do mercado de trabalho para tais, aos direitos sociais e até mesmo quanto a valorização. É inevitável falar de lutas e conquistas femininas sem voltar ao passado, rever fotos amareladas e livros empoeirados que trazem consigo uma série de lembranças fortes, marcantes, que se firmaram como parte da cultura, da história e do alicerce de um país. Várias mulheres, apesar das constantes críticas machistas, fizeram a revolução cada qual de sua maneira; o que nos leva a pensar que sem a Rainha Vitória, a Inglaterra não teria acelerado seu processo de industrialização com tamanha destreza, e a França não teria vencido a Inglaterra na guerra dos Cem Anos sem a luta e a ideologia certeira de Joana D'Arc. E mais: O que seria do Brasil se um escravo não tivesse caído nas graças da Princesa Isabel?

A igualdade de gêneros tem sido um assunto frequente em escolas, palestras e mesas de bar. No Brasil, por exemplo, nas eleições presidenciais de 2010, Dilma Rousseff assume o cargo mais alto de um país, gerando polêmicas, comentários e dúvidas quanto a sua administração. Por outro lado, ter uma mulher assumindo o gabinete presidencial elevou a autoestima e autoconfiança de milhares de brasileiras que acreditavam piamente que o lugar que se destinava à elas era rente ao fogão. Dilma, a primeira mulher eleita presidente no Brasil, é hoje um símbolo da igualdade de gêneros e a prova de que toda a luta feminina iniciada no século XIX valeu a pena.

A Índia apresenta um quadro preocupante. A população feminina tem sido reduzida a cada dia, o aborto seletivo é um dos fatores. Ao descobrir o sexo da criança durante a gestação, e ser constatado que esta é do sexo feminino, vários casais optam pelo aborto, dando prioridade para meninos que futuramente assumirão o negócio da família, sendo mais resistentes ao serviço braçal. Outro motivo é a quantidade de estupros ocorridos no país e o fraco policiamento para que isso seja evitado. Morte de jovens e crianças por violência sexual tem se tornado banal, sem falar nas brechas que a lei apresenta que asseguram a impunidade dos criminosos. No entanto, países do mundo inteiro receberam com espanto os detalhes de um caso ocorrido em Nova Délhi, onde uma estudante de medicina foi vítima de estupro coletivo dentro de um ônibus. A esperança é que o mundo se sensibilize com a situação delicada em que a mulher indiana se encontra, aponte os holofotes para a Ásia e exponha tamanha vergonha, até que o país se conscientize do absurdo.

Em países Islâmicos, a ideologia de que mulheres equivalem a metade de um homem vem desde a religião. O Alcorão traz preceitos que antigamente poderiam ser considerados aceitáveis, mas que são absurdos nos tempos de hoje. Os mandamentos, seguidos à risca por milhares de fiéis, desconhecem o significado da palavra igualdade. É comum que um homem se case com várias mulheres, mas é inaceitável que o contrário ocorra. É também intolerável que mulheres dirijam automóveis e que saiam sozinhas de casa, deixando às claras a hierarquia masculina. Não é necessário ser um grande entendedor da Palavra para notar as ríspidas ideias machistas por traz da Sura 2:228 do Alcorão, que afirma que o marido está sempre um grau acima de suas esposas.

Na China, camponesas são reduzidas a nada. Grande parte perdeu o amor próprio e desconhecem o significado de "autoconfiança". A realidade das chinesas se repete em muitos países; esposas são subordinadas dos maridos, meninas trabalham no campo para pagar os estudos dos irmãos, muitas delas permanecendo analfabetas até o fim

de suas vidas. Como na Índia, na China também ocorre o aborto de meninas, fazendo despencar o equilíbrio populacional do país.

No Dia Internacional da Mulher, um gráfico foi divulgado pela Revista Economist listando os 26 países que dão a homens e mulheres as mesmas oportunidades de trabalho. A Nova Zelândia, que foi o primeiro país a aderir o direito ao voto feminino, foi o primeiro colocado, sendo o Japão o último. O Brasil nem sequer foi mencionado, sem dúvida por ser um país emergente e de baixa industrialização. (Fonte: http://opiniaoenoticia.com.br/internacional/paises-que-mais-valorizam-mulheres-no-mercado-de-trabalho/) Mulheres, oriundas dos primórdios da humanidade, são vistas como o reflexo da sensualidade, da sexualidade e da fecundidade, decorrente da delicadeza, da beleza e também da capacidade de gerar filhos. Essa visão foi deteriorada e substituída por uma ideia corrompida, construída pela mídia, de que mulheres são objetos. Nos últimos tempos a imagem feminina tem sido vendida como marketing por empresas onde seus clientes são, em maioria, homens, como cervejarias, revistas masculinas, etc.

Em alguns países da Ásia o serviço de construção civil fica por conta das mulheres; estas devem lutar arduamente para adquirirem o direito de trabalhar como costureiras, cozinheiras, serviços que até então são destinados aos homens. O machismo, principalmente na Índia, é desolador. São incontáveis as mulheres vítimas da crueldade de criminosos que se julgam superiores a ponto de deteriorar seus corpos; quando não são obedecidos ou agradados, se sentem no direito, para não dizer obrigação, de violentar essas mulheres, chegando a lhes jogar ácidos no corpo e principalmente no rosto para que se sintam envergonhadas para o resto de suas vidas como prova de subordinação, na maioria das vezes são maridos ou familiares.

No Brasil, a mulher tem conquistado o seu espaço de modo sólido, fixo e consciente. Meninos e meninas convivem desde a infância um com os outros, aprendendo a importância do contato, do respeito mútuo e das diferenças. Em um passado não tão distante, crianças eram separadas por sexo nas escolas; pais rígidos escondiam suas filhas em quartos inacessíveis quando havia visitas masculinas dentro de casa, abrindo abismos gigantescos entre eles, predominando a ideologia machista. Com o passar dos anos, milhares de vozes, outrora delicadas, se uniram para um grito que ressoou em todo o país: "Poder às mulheres!". O feminismo havia virado moda, mas foi somente durante a República Varguista que o voto feminino foi introduzido nas leis brasileiras.

Um salto no processo da valorização feminina é a atuante lei nº 11.340, que exprime e fortalece os direitos humanos, colocando em destaque a situação singular da mulher. Saúde, educação, respeito, liberdade, são direitos que devem ser comuns à todos, mas que foram reforçados pela lei Maria da Penha. Qualquer dano físico, psicológico ou moral pode acarretar prisão para o agressor.

Finalmente, é importante deixar claro que a luta das mulheres por seus direitos ainda não teve fim. Levando em consideração a situação global, o mundo está longe de ser justo e igual para todos, principalmente nos países citados anteriormente. Ainda é possível ouvir os ecos, hoje já baixos, das vozes gritadas décadas atrás. Esperando que o mundo desperte da opressão sofrida desde o início da humanidade, que a justiça seja feita e que o respeito seja o novo alvo, as mulheres seguem desconhecendo o poder da própria voz e a força das próximas mãos.
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Foi na Grécia clássica que teve origem o conceito de cidadão, com o intuito de estabelecer direitos e deveres, construindo dessa forma igualdade entre os homens, mas não no sentido em geral. Quando se diz “entre os homens”, era só para aqueles que pertenciam a esse gênero, enquanto que a mulher foi esquecida, ignorada, tratada como coisa, não sendo a primeira e nem a última vez. Esse é só mais um exemplo de um fato que vem ocorrendo em diversas sociedades ao longo dos anos.

Não se pode negar que atualmente a mulher vem ganhando cada vez mais espaço no meio em que vive, deixou de ser aquela que tinha como função apenas cuidar do lar, dos filhos e do marido. Chegar até aqui foi um processo longo e doloroso que exigiu coragem e força de muitas, mas o lugar que hoje se ocupa não é o de fato desejado. O machismo e a discriminação não só ronda, como ainda ataca. O peso de uma história de exclusão está mais do que presente. Ele fica claro quando uma mulher é molestada, não só fisicamente, mas também moralmente e recebe a culpa pelo seu modo de se vestir ou o modo como se comporta, trazendo um pouco da idade média, quando se via na mulher o pecado, em decorrência da igreja que tinha Eva como causadora de todos os problemas. Então usar um vestido curto é um sinal verde para que alguém lhe falte com respeito e arranque da forma mais brutal sua moral? Esse peso também está na presente na mulher que apanha e tem medo de denunciar, na menina que é julgada por namorar muitos e no garoto que é elogiado pelo mesmo motivo.

Ao que parece nosso lugar é imposto desde que nascemos, quando a nós são destinadas as bonecas, casinhas e fogões, enquanto que aos meninos são os carros, bolas e armas. Mais do que uma simples brincadeira, é um treinamento para o futuro. Porém os homens também são discriminados, sabe? O próprio machismo fez isso. Eles tem que ser fortes, não demonstrar fraqueza porque isso é coisa para o sexo feminino, há um peso nas costas deles também.

Nessa luta de igualdade de gêneros há quem diga que a mulher se masculinizou, no entanto não é bem assim, é verdade que muitas no desejo de independência esqueceram um pouco da sua identidade, mas não a perderam, é que cada mulher é única, cada uma tem o seu próprio jeito de conquistar seus ideais e muitos não estão acostumados a vê-las tão confiantes e no controle. Durante anos fomos subjugadas e há cada batalha vencida, crescemos, deixando para trás um pouco do medo. Vemos a vitoria quando uma mulher levanta a voz diante de uma sociedade que não ouve, do esposo que bate, de uma empresa que a discrimina pelo sexo e já está mais do que comprovado que a mulher não é o sexo frágil, durante muitos anos pode ter sido o sexo esquecido, mas frágil, nunca. Aliás, não estamos aqui para nos tornar o sexo forte, ser o ser superior, nossa luta não é por isso. Lutamos por aquilo que está escrito no papel, por aquilo que as pessoas enchem a boca para falar: igualdade.

E foi nessa busca de igualdade que as mulheres aprenderam a se multiplicar em várias, porque ficou claro que a mulher moderna sempre teria um pouco da mulher do passado. Elas conseguiram o direito de estudar, de trabalhar, mas não deixando de priorizar o lar e os filhos, algumas o fazendo de uma forma mais habilidosa, outras nem tanto, mas mesmo assim ainda tentando. Cada vez mais ocupam cargos antes designados apenas aos homens. As mulheres se tornaram verdadeiras fazedoras de milagres, empenhando seu ofício e ainda sim tendo tempo para aquilo que fazem com maestria, amar. Não querendo seguir uma linha de raciocínio romântica, mas há um pouco de razão quando a cearense Heloneida Studart diz que “É preciso voltar os olhos para a população feminina como grande articuladora da paz.” E de que outra a forma a mulher poderia fazer isso se não através do seu jeito único de amar? Tanto é verdade que ao longo do tempo a mulher não deixou de fazê-lo e o faz melhor do que qualquer um.

A mulher tem lutado durante anos pelo seu lugar na sociedade, ora com bravura, força, “como homens”, é o que diriam alguns, ora com gentileza, doçura, essa coisa particular que só ela tem, mas ainda não é hora de parar, há muito que vencer. E é necessário que todas, ou melhor, todos, tenham consciência disso. Ela conseguiu tomar o seu lugar de direito, entretanto agora precisa se empenhar em permanecer nele e fazer com que seja reconhecida. Precisamos de um ideal que não seja aquele da beleza que tanto se retrata na mídia, que não seja aquele que agrada aos homens ou as amigas, precisamos do nosso ideal, que nos faça ter orgulho de quem somos do jeito que somos e que nos faz feliz. É imprescindível que larguemos nossas vaidades, não querendo dizer que elas não sejam de certa forma importante, em prol de algo maior que é nossa liberdade em ser simplesmente mulher. Vamos ouvir nós mesmas e fazer ser ouvidas.

É chegada à hora de nos olharmos no espelho e saber quem somos de verdade, porque nós mulheres não somos um mito, não somos apenas mais um grito na multidão, somos luta, somos história, somos fato, somos vitoria, somos também choro, sangue e sofrimento, por que não? Somos suor, somos frágeis, mas também somos fortes, porque ninguém é uma coisa só o tempo todo. Somos tristeza assim como somos alegria. Somos coragem. Nós, mulheres somos acima de tudo Mulher, e não é questão de redundância, é só o fato de que essa palavrinha de seis letras acarreta por si só um enorme significado que não necessita de mais explicações.
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Era uma vez a ilha da fantasia. Nessa ilha, tudo ocorria bem, e não havia quem contestasse suas leis. Todos se consideravam felizes e sortudos de morarem ali. Vamos conhecer uma típica família desse lugar, a família Alienados.

A família Alienados vivia a muito tempo ali. Eles costumavam se gabar de serem pessoas de bem, extremamente conservadoras. A Sra. Alienados, passava o dia todo em casa cuidando dos filhos, e o Sr. Alienado passava o dia todo trabalhando fora de casa. Ele tinha orgulho de dizer que era ele quem sustentava a casa, da mesma forma que sua esposa tinha orgulho de dizer que quem cuidava da casa e da educação dos filhos era ela. E assim, eles achavam que eram felizes.

O Sr. e a Sra. Alienados, possuíam uma filha, que nunca conseguiu se conformar em ver seu futuro ser igual o da mãe. Os pais sempre a repreendiam, mas ela nunca gostou de comodismo. Ficava até escurecer após a aula na biblioteca, lia revistas e jornais, mesmo com os pais dizendo que ela deveria se preocupar em aprender como ser uma boa dona de casa, não essas besteiras. 

A menina, em um dia que estava na biblioteca, conheceu um grupo de pessoas que se intitulavam igualdade. Eles lhe contaram várias histórias, vários conceitos, e a cada palavra seus olhos brilhavam. E continuavam, dizendo que seu objetivo era lutar com os oprimidos, conquistar novos direitos, conseguir que todos sejam reconhecidos pela sua capacidade, não por sua cor, gênero ou por orientação sexual.

A menina logo se filiou ao grupo. Ela já havia tido muitos exemplos dentro de sua própria casa. E ela toda vez que se questionava, ficava revoltada, pois sempre imaginava, será que minha mãe não possui sonhos? Será que ela nunca quis conquistar o mundo, estudar, trabalhar fora? Porque se orgulha tanto de ser uma pessoa submissa a ideias antigas e antiquadras? Porque meu pai, é uma pessoa tão preconceituosa?

A menina naquele dia não voltou para casa. Ela fugiu com o grupo para um lugar chamado a realidade. Ela passou por muita coisa, mas nunca desistiu. Ela descobriu, que a pouco tempo atrás as mulheres conseguiram o direito ao voto, e seu coração se encheu de orgulho. Ela estudou toda a luta de pessoas para serem reconhecidos pelo que são, não pelo que aparentam. Ela descobriu, que fora da ilha, as pessoas não desanimavam com as dificuldades, que estavam tentando formar uma sociedade justa e igualitária em direitos, e com vontade tudo era possível.

A menina começou a construir sua vida na realidade. Começou a trabalhar durante o dia, e continuou estudando durante a noite. Ela percebeu, que a única maneira de acabar com o preconceito de todas as formas, e com a discriminação, era necessário investir em educação, em oportunidades para pessoas como as da ilha da fantasia, deixarem de ser ignorantes. 

Ela levou suas ideias para o grupo. Todos deliraram com suas palavras. Mas claro, como não haviam pensado nisso antes? E vários projetos começaram a ser planejados. Então, a menina, com um aperto no coração, lembrou da ilha em que a muito tempo vivera. Ela sugeriu que algumas pessoas criassem um projeto para aquele lugar. E logo todos estavam com canetas na mão.

Passaram-se alguns dias e o projeto estava pronto. Logo todos voltaram a ilha para coloca-lo em prática. Decidiram criar uma escola, onde todos pudessem frequentá-la, não apenas crianças, mas onde ofereceriam aulas e palestras a toda comunidade. Para que todos participassem, eles divulgaram muito o lugar, o que fez com que no final de uma tardezinha, a escola estivesse cheia.

Algumas pessoas estavam perplexas. Como uma mulher poderia estar ali? E dentre essas pessoas a menina reconheceu sua mãe. Mas sua mãe não a reconheceu. Então ela começou explicar o projeto. Uma escola onde crianças de todas as classes sociais, todas as etnias e todas as raças pudessem conviver junto. Onde também não haveria discriminação de sexo, e todas as meninas eram bem vindas. Ela lembrou de tudo que aprendeu na Realidade, e contou tudo que várias pessoas já conquistaram. E contou de sua luta, de como jamais desanimou com as dificuldades que apareceram, e de como percebeu que a educação seria uma grande solução.

Sua mãe ficou horrorizada. Como sua filha, poderia ter fugido dos costumes de várias gerações. Onde ela havia arranjado tamanha coragem? Como ela poderia querer misturar toda essa gente em um lugar só? E ela estava esperando uma resposta, enquanto muitas pessoas estavam perplexas com esse pensamento preconceituoso.

E sua filha respondeu. Ela pediu a mãe se ela nunca teve sonhos, se ela nunca imaginou uma vida fora de casa. Pediu como ela se sentia sendo submissa aos tais costumes, e como ela poderia achar que uma criança negra é inferior a uma branca, ou que alguém que é homossexual deve ficar a margem da sociedade. Pediu a mãe se ela nunca teve vontade de deixar de ser alguém ignorante.

Assim que a menina terminou, a mãe foi embora. Não conseguiu dormir, pensando no que ouviu a tarde. Por mais que ela estivesse magoada, ela sabia que a filha tinha razão. Mas o medo de ficar de fora da sociedade a impedia de mudar, principalmente ali, na ilha da fantasia. No dia seguinte, ela conversou com o marido. Ele era uma pessoa muito preconceituosa, e havia achado um absurdo o que a filha havia dito, mas ele sabia que ela tinha razão. Ele aconselhou a mulher a estudar. Disse que a sociedade estava mudando, e que ela deveria tentar. Ela decidiu ir, pois jamais imaginou que o marido iria aconselha-la a estudar. 

Ao chegar a escola, ela sentiu algo diferente, algo novo. Ela tomou conta de tudo que sempre havia defendido, e realmente ficou envergonhada quando admitiu os absurdos que tomava como verdade absoluta. Ela passou a ajudar a luta da filha, que junto com a educação consegui mudar o seu mundo.

A história da família Alienados, representa boa parte da nossa sociedade. Podemos ver, que o Sr e a Sra Alienados representam os pensamentos preconceituosos, que na sua maioria vem com costumes aprendidos em casa, que passam de geração em geração. A filha, representa todas as pessoas que não são comodistas, e lutam por igualdade e direito, e que apenas consegue um bom resultado na sua luta, após investir em educação. Porque possuímos uma sociedade machista e preconceituosa? Porque muitas pessoas são ignorantes a ponto de cometer a discriminação, a ponto de continuarem achando que a cor da pele ou gênero faz de você alguém superior. A ilha da fantasia é um lugar onde educação não é prioridade, e devido a isso todos esses pensamentos tomam conta. A filha fugir para a Realidade, é a coragem que muitas pessoas tem de buscar mudar os conceitos, de mudarem essas ações. A discriminação só acontece ainda justamente pela falta de educação para mudar esses costumes tão impregnados na nossa  sociedade. O que deve contar deve ser nossa capacidade, nosso caráter, não nosso sexo, cor, religião, posição social. O  preconceito é como uma doença, e nosso maior remédio, é nossa vontade, educação e não desanimar nunca.
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Para falar de Igualdade de Gênero, primeiramente é preciso saber o que define-se por “gênero”. O conceito que se encaixa no contexto do tema que será discutido aqui, seria: é um termo utilizado como divisão entre homens e mulheres, estabelecendo o papel que cada um deve assumir na sociedade e a relação de dominação e dominado entre eles? Poderíamos ainda afirmar que gênero não implica somente em uma relação simples da relação entre homens e mulheres, masculino e feminino, mas sim, uma relação que modela comportamentos através do que o corpo, genética, nascimento formulou.

 Estabelecendo nossa perspectiva sobre gênero, parte-se então para a violência de gênero, que é todo e qualquer tipo de agressão, sendo ela física, sexual ou emocional. Realizada na maioria das vezes por pessoas do sexo masculino que, com sua função patriarcal herdada de conhecidas estruturas sociais da nossa cultura, munem-se do direito de praticar essa violência contra outras pessoas, tendo como vítimas as mulheres, crianças e adolescentes de ambos os sexo. 

Apesar de ser praticada na maioria das vezes pelo sexo masculino, não significa que essa violência também não seja praticada por mulheres. Apesar de um número bem menor, encontram-se mulheres que agem da mesma forma. Socialmente falando, o homem sempre possuiu mais direitos que as mulheres; a desigualdade entre os sexos era gritante. Surge então na Revolução Industrial, em 1789, o primeiro movimento que defende a igualdade de direitos entre homens e mulheres, o Feminismo, sendo esse movimento o foco desse texto. 

O feminismo luta pela defesa e ampliação do direito da mulher na sociedade. O movimento teve início na França em que, por sua vez, as mulheres desse país reivindicaram os seus direitos jurídicos, políticos, econômicos, educacionais (dentre outros) e, por fim, criaram-se diversos clubes feministas. Em 1848, as mulheres começaram então a busca pelo seu direito de voto e igualdade nos salários. 

Os Estados Unidos e o Reino Unido também mostraram-se pioneiros no movimento. A partir disso, a situação começou a mudar por todo o mundo, ocorrendo, por exemplo, na Revolução Russa de 1917 a concessão do direito do voto às mulheres. 

Após a Segunda Guerra Mundial, o feminismo volta com mais força, levando a criação do movimento mundialmente conhecido como Women's Liberation. A luta deixou de ser apenas por direitos civis e passou a ser contra a opressão que sofriam do sexo oposto, a liberdade para a interrupção de gravidez voluntária e acesso a postos de responsabilidade. Os objetivos não foram alcançados plenamente. Foram resultados próprios de cada país. 

No Brasil, a luta pelo voto feminino durou 22 anos, começando com a fundação do Partido Republicano Feminino em 1910 e terminando com o decreto da lei promulgada pelo então presidente Vargas, dando-lhes o direito ao voto em 1932. A principal líder do movimento no Brasil foi Berta Lutz que, junto com Nísia Floresta, considerada pioneira no movimento, fundou a Federação Brasileira de Progresso Feminino em 1922, lutando pelo voto, escolha de domicílio e trabalho feminino sem autorização do seu cônjuge.  

Atualmente, a Violência de Gênero no Brasil é um sério problema. Pesquisas realizadas mostram dados que comprovam que a violência doméstica e intrafamiliar, contra a mulher e/ou a violência baseada no gênero, é um problema grave em que o Brasil deve se comprometer para enfrentar a causa, pois apesar de muitos avanços, ainda é difícil a implementação de políticas públicas que visem à garantia do direito da população.

Já no final dos anos 2000, foi criado um grupo na Ucrânia, chamado de “Femen”. O grupo luta pela Igualdade Sexual e Social no mundo, visando proteger o direito da mulher, atacando a “ditadura” imposta, a igreja e a indústria do sexo, tendo como sua principal característica o protesto de topless; todas as ativistas sem blusa e sutiã. Esse grupo é responsável por uma nova onda de feminismo e tem seguidoras por todo o mundo. No Brasil, o movimento conta com 15 mulheres, tendo como líder a ativista Sara Winter. A luta no Brasil é principalmente contra o turismo e exploração sexual de adultos e crianças, violência doméstica e homofobia. O FEMEN tem bases espalhadas por mais de 30 países.
O movimento feminista hoje busca (e sempre buscou), apenas a igualdade de gênero. A diferença entre os sexos não pode se tornar uma subordinação, onde o homem é o dominante e a mulher a dominada e/ou vice versa. Querem colocar um fim na hierarquia imposta pela sociedade e utilizam como método para isso grupos de pressões políticas e grandes manifestações públicas. Liberdade para as mulheres é o lema do feminismo. A luta continua até os dias atuais e continuarão até que todos os objetivos propostos forem alcançados. 
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     “Mulher no volante, perigo constante”. Será? O clichê comumente ouvido nas rodas de conversa machista, embora pareça brincadeira essa expressão é uma séria crítica do comportamento das mulheres ao volante, aliás, crítica sem comprovação.  Mas por que será que mesmo diante de estatísticas comprovando que as mulheres não dirigem mal, essa visão preconceituosa persiste e quais seus motivos e princípios?

     Para se entender essa questão é preciso voltar “um pouco” na história da humanidade e retomar questões relativas ao tema de uma época em que a mulher exerceu uma grande importância na sociedade que atuava. Nas primeiras civilizações a prática da religião era matriarcal e consistia uma liderança exercida pela mulher. Com o tempo o patriarcalismo foi sendo instaurado.

     A visão de a mulher ser o sexo frágil permaneceu por muitos séculos, e para que essa situação começasse a mudar muitas lutas foram travadas, muitos soutiens foram arrancados, muitas Joanas pagaram com a vida, para que a mulher pudesse conquistar seu direito e sua dignidade de ser tão competente quanto o homem, vistas por volta da década de 60 e 70, períodos da revolução feminina que se espalhou por diversos pontos do planeta como França, Estados Unidos, República Tcheca, Alemanha e também no Brasil.
     Nas últimas décadas a mulher tem conquistado um papel importante na sociedade com igualdade de decisão no mercado de trabalho, nas questões sociais e também na política.

     Voltando à questão da mulher ao volante, é preciso entender que as primeiras máquinas eram de fato muito pesadas para se manobrar então os veículos automotores eram considerados como veículo de transporte “masculino” pela sociedade machista, mas durante a segunda Guerra Mundial a mulher entendeu que podia tanto quanto o homem manobrar e até construir pesadas máquinas. Acabada a guerra a mulher passou a ser alvo de críticas, principalmente porque começaram a conquistar espaços que até então eram masculinos.

     O mais conhecido campeonato automobilístico do mundo, a Formula 1 criado em 1950 para “desporto masculino”, recebeu mulheres na temporada de 1958 e 1959. Muitas pessoas ficaram impressionadas por vê-las a dirigir em altas velocidades, Maria Teresa de Filippis foi pioneira, e no prêmio da Bélgica ficou em décimo lugar. Infelizmente apenas cinco mulheres durante a história da Formula 1 obteve pódio, títulos ou vitórias apenas Maria Grazia Lombardi foi uma das raras mulheres que conseguiu pontuar.

     Um exemplo de piloto de caminhões brasileira, do Paraná, é Debora Rodrigues, onde também corre na Formula Truck desde 1998. Conhecida como “Musa dos sem-terra”, por ter sido engajada em causas do MST, aprendeu pilotar aos doze anos. Débora além de pilota já trabalhou em reality show, foi repórter e é empresária, considerada uma das mulheres mais ricas do Brasil.

     Falando sobre veículo e direção, não podemos  deixar de citar uma das mais importantes mulheres do mundo, genuinamente brasileira natural de Caratinga – Minas Gerais, Maria das Graças Silva Foster, atual presidente da maior empresa do Brasil, a petrolífera Petrobras. Maria das Graças, aos 60 anos é formada em Engenharia Química pela Universidade Federal Fluminense, pós-graduada em Engenharia Nuclear pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, assumiu a presidência pela indicação pela presidência Dilma Rousseff, mais exemplo de uma mulher no poder, em fevereiro de 2012. Hoje de acordo com a revista Forbes Maria das Graças é considerada a 18º mulher mais poderosa do planeta tendo produzido no ano de 2012 dois milhões de barris de óleo diariamente, além deste ano a companhia teve um lucro de 7,69 bilhões de reais.
     No entanto, dados apresentados em estatísticas mostram que mulheres são mais cuidadosas e se envolvem menos em acidentes na direção. De acordo com o DETRAN-RS a presença feminina no volante cresceu 27% e a dos homens  11%, revela também que de cada 100 mil motoristas homens na direção em 2011 34,5% morreram, já mulheres 5,1%. Outro dado no DETRAN-DF afirma que “Em 2011, 82 mulheres e 383 homens morreram vítimas de acidentes de trânsito no Distrito Federal, que tem mais de 503 mil condutoras, que correspondem a mais de um terço (36,9%) dos motoristas habilitados na capital do país.”.
     Não se pode negar que é preciso ter a percepção de que homens passam mais tempo no volante que mulheres, um segundo motivo, seriam a fobia ao dirigir, medo de assaltos ou sequestros, influenciados pela violência principalmente em cidades grandes, como já diz a escritora especializada na saúde emocional, a psicóloga Olga Tessari "Costumo dizer que o carro é o símbolo de liberdade. Quem não consegue dirigir um automóvel, não consegue a própria vida". Portanto ignorar os dados citados é mais uma forma de preconceito visível. Por esses motivos é importante um acompanhamento profissional com um psicólogo, além de uma aula e treinamento seguro com um professor especializado em direção e sempre procure tirar dúvidas com ele, admitir suas dificuldades tanto para mulher quanto para homens ao seu professor é de extrema importância.

     Contudo nos dias de hoje a mulher não fica restrita apenas ao lar, vem conquistando cada vez mais espaços que eram considerados masculinos. Com isso a substituição e inversão dos papéis proporcionam uma dada importância na igualdade de direitos, na direção  política, no mercado de trabalho e até no volante.

	Título: A estrela do mundo da literatura
	R176 

	Autora-o: Andreza Lopes Ferreira
	

	Orientadora-a:
	

	IES:
	

	Cidade e estado: RJ
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações
	


Desde antigamente já se ouvia que lugar de mulher é na cozinha, é em casa cuidando dos filhos, realizando tarefas domésticas. Estas colocações são expressões do patriarcado que, embora, ainda, permeie as sociedades ocidentais, e mais ainda,  as sociedades orientais vem, enfrentando muitos questionamentos. 

          Contudo na Literatura não foi diferente, ainda nos meados de 1930, onde havia um padrão de estilo de escrita, acreditava-se que numa escrita feminina, apresenta-se um estilo açucarado, de paixões e fantasias. E já da escrita masculina, algo mais crítico e realista. 

           Porém uma menina de 19 anos, chamada Rachel de Queiroz, nascida em 1910, em Fortaleza, Ceará.  

            Quebrou este paradigma, “[...] Sobre essa mocinha de dezenove anos, assim se expressou Graciliano Ramos em um discurso de solenidade de entrega do título de Doutora Honoris Causa: Uma garota nova fazer romances! Deve ser pseudônimo de sujeito barbado, e o livro fará estragos.”         

            Rachel, cearense e brasileirinha, com toda simpatia do povo nordestino, em meio à seca do sertão, com a falta d’ água e do trigo para a confecção do pão, abre-se uma fonte de esperanças em meio a uma grande e vasta sequidão. 

           Indignada com o sofrimento do povo nordestino, e o descaso por parte dos poderosos, dedicou-se e se empenhou em atender ao oprimido e ao aflito atráves da Literatura, fazendo denúncia social, como vemos na obra O Quinze, em que a seca passou a ser não apenas o ambiente, mas o próprio personagem.

           Desde menina já tinha dentro dela uma semente da mulher que ela seria uma semente de um amor incondicional por valorizar aquele que era desvalorizado, amar aquele que não era amado, de ajudar o que não era ajudado, de estar perto dos mais simples, como vemos na crônica “O Catalão”, onde o mesmo era apenas um funcionário do curtume de seu pai, mas era nele que ela depositava todo respeito e admiração.

          O tempo passou, Rachel e seus pais vieram para o Rio de Janeiro em 1917 em busca de melhores condições de vida, porém ela não se esqueceu do seu povo que deixara lá no sertão e da terrível seca de 1915, a qual aproveitou como o tema de O Quinze seu livro de estréia.

           Ela foi uma escritora muito além do seu tempo. Em 1977 agitou a bandeira de mulher guerreira quando foi eleita a primeira mulher a entrar para Academia Brasileira de Letras, quebrando assim todos os paradigmas de sua época. Nesse período de 1970, as mulheres constituíam 20% da população brasileira economicamente ativa, e atualmente representam 43%. Nas universidades, constituem pouco mais de 50% dos alunos. 

          Embora as taxas de candidatura feminina e de mulheres eleitas sejam crescentes, esses crescimentos são muito reduzidos. Ainda que o sistema de cotas tenha sido importante para expandir a discussão sobre a representação política das mulheres e para abrir espaços efetivos de participação, o mesmo não tem apresentado eficiência para promover as mudanças necessárias.

          Como candidatas e eleitas, as mulheres podem conectar-se melhor com as plataformas feministas. Vinculadas a histórias de discriminação e exclusão, podem contribuir sobremaneira para a melhoria de condições de vida de toda a população e para o enfrentamento das estruturas que geram desigualdades sociais. 

           Sem dúvidas, a presença das mulheres na política, em sua diversidade étnico-racional, etária, de orientação sexual, de origem regional, social e cultural, tende a contribuir para a construção de uma sociedade brasileira mais plural, mais justa e democrática. 

          Não poderíamos esquecer de citar a grande paixão de Rachel pela  figura elegante dos fuzileiros navais , quando a escritora se refere a um deles em uma de suas crônicas, “Rosa e o fuzileiro” , e o elogia dizendo:” [...] Como poderia resistir àquele dólmã cor de sangue, aquela  astúcia de homem corrido no mundo, aquele ar marcial, casquete com fitas”. A figura do fuzileiro naval sempre foi um motivo de grande admiração pela escritora e sempre esteve em algumas de suas crônicas. 

          E assim parabenizamos a senhora escritora, professora, jornalista, romancista, cronista pelos seus 103 anos de história de grande sucesso e registramos a admiração que temos por seu nome, sua obra e pela mulher que foi. Parábens!
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O Sangue que escorre pelas minhas mãos, neste ato de suicídio, é o mesmo que dignificou a existência de mulheres que lutaram pelo direito de igualdade, que jorra pelos séculos com histórias que marcaram a luta por mudanças, infelizmente também manchou mulheres que foram violentadas pela agressão física e moral em machismo patriarcal, espaço que a maternidade tornou-se dever categórico para a vida e não uma escolha pessoal. Considero o que faço um ato de amor e coragem, e pela dor que sinto, a morte se aproxima e bate na porta da minha existência, tenho muitas dúvidas e receios sobre tudo o que fiz até agora, muita raiva e rancor por tudo o que me levou a cumprir isso, mas sei que é com coragem que desafio a condição de submissão e por amor para proteger quem eu realmente amo. Se agora eu estivesse deitada no divã, em uma sessão de psicanálise, diria que são culpas que não gerei sozinha e sim pelo cultivo de ideologias pré-concebidas pela sociedade. Sei também que é a escapatória que consegui da história que construí com o Pedro, o meu ex-marido, que me persegue desde que decidi separar dele, como se eu fosse o objeto dele e com argumentos de dívidas financeiras. Agora percebo que a nossa relação sempre foi alicerçada no ciúme e no medo, na inferioridade e humilhação, mesmo depois da separação. Eu já não aguentava as brigas e agressões constantes, por não deitar com ele ou por não obedecê-lo, as marcas que faço nesse momento se somam às marcas de violência doméstica que estão cravadas pelo corpo todo, e são resultados de erros que cometi em uma vida inteira, que agora serão consumidos pelo tempo e a terra em sinal de liberdade. Na verdade, ele não conseguiu aceitar os rumos que tomei após a separação, que descobri o meu corpo, os meus desejos e prazer, redescobri a forma de amar, e posso dizer que encontrei uma pessoa, tenho um amor verdadeiro, Alice é o nome dela, e é a única pessoa por quem me arrependo de morrer. Com ela conheci um mundo novo, determinado a vencer as desigualdades, a usar o próprio corpo para expressar a liberdade. Quando a conheci, eu estava indecisa em denunciá-lo à policia pelas torturas que sofria, foi a única pessoa em quem confiei e contei a minha história, ela me amparou e ajudou a encontrar a coragem e lugares cheios de oportunidades. A cada corte que faço, recordo-me da minha criação, dos sonhos e principalmente das decepções, no segundo corte, fortes lembranças da família apareceram, o meu pai, figura áspera e sombria tornava a minha mãe pessoa triste, sem expectativas, nunca o vi dizer que a amava ou que a considerava importante. O que sempre vi foi o descaso, ela era objeto na mão dele, servia para criar os filhos, fazer comida e dar prazer a ele, ele a usava incessantemente, ela não tinha os seus direitos e nem a quem recorrer. O enterro dela foi uma das piores cenas que presenciei, eu era muito nova, tinha 16 anos, ainda tenho as minhas dúvidas sobre o real motivo da morte.

Desde novinha, eu tinha atração por ambos os sexos, era algo que estava dentro de mim e não tinha como mudar ou explicar, é uma característica inerente. Sempre me questionava o porquê das atrações e sentimentos por meninas, e não só por meninos, por muito tempo, vivi na dúvida, medo e receio, se alguém soubesse eu seria vista como anormal na escola, na rua. Então, decidi aos 23 anos contar a meu pai, a reação eu já esperava, foi horrível, ele não quis compreender e enfrentar comigo os obstáculos, logo me expulsou de casa. Nunca mais o vi, morreu, sei que está enterrado ao lado de minha mãe, mulher que nem no descanso final merecia a sua companhia. Durante a infância, em casa, sempre ganhei bonecas, panelinhas e maquiagens, nunca entendi porque eu não podia brincar com carrinhos ou de futebol na rua, cresci com vestidos cor de rosa e sapatinhos coloridos, queriam mesmo que eu parecesse as princesas dos desenhos de televisão ou as bonecas que eu ganhava, mas não, nada disso me agradava e, sim, fermentava a dúvida e vontade de conhecer o diferente, ao poucos comecei a perceber que eram fatos culturais e morais, criadas pelo tempo e impostas pela humanidade, aonde eu chegaria com tantas tradições, ao mesmo lugar que minha mãe, não sei. Sou fruto de um processo educacional extasiado no tempo, trabalhado na segregação de cores, posturas e pensamentos, no aparecer normal perante os outros, em que tudo o que é diferente, é ruim e perverso. Na escola, amei meninos e meninas, e foi lá onde comecei a desvendar o universo em que vivemos. As filas que separavam meninos e meninas, nas cores de desenhos, cadernos e lápis, no tratamento dos professores, nas brincadeiras entre colegas, tudo foi começando a desenvolver. Ao mesmo tempo eu sentia algo especial pelas minhas colegas, uma atração, que parecia um sentimento de pertence. Infelizmente na idade que tinha, comecei a observar os fatos, a homofobia e o machismo eram presenças constantes, na escola, as piadas preconceituosas. Os anos foram passando, o meu medo era o mesmo perante tudo, as pessoas com quem eu conversava e nos lugares que eu frequentava, piadas sexistas e machistas sempre ganharam espaço e, principalmente, nas revistas, propagandas que igualavam a mulher a objeto, transformando-as em mercadoria, submissas aos homens, que valorizavam a bunda e o peito como objetos de prazer pessoal. Na televisão, na internet e nas ruas era explícito o tratamento dado pelo humor, que inferiorizava a mulher, tentando naturalizar esse conceito. A maioria dos humoristas eram homens héteros, não criavam nada de interessante e, sim, transformavam, porque é mais fácil para eles. E até hoje, características que formam a identidade de uma pessoa ou grupo social viram alvos, dizem expressar mazelas sociais, mas realmente o humor reforça ideias e visões conservadoras e tradicionalistas, que são preconceituosas. Em nome da liberdade de expressão, exploram vitimas de abusos sexuais e do descaso social, atingem homossexuais e negros. Até quando veremos isso? Pessoas manchadas moralmente pela discriminação, nem todas as piadas são interessantes e a liberdade de expressão tem limites, e não pode ser usada para manifestar ódio, isso não é uma censura e, sim, a garantia de respeito ao direito humano de vivência, existem outras formas de fazer humor, em que a vitima não precisa ser a minoria levada à humilhação. Enfrentei muito isso no decorrer da vida, soube enfrentar diversos preconceitos, mas queria que eles não existissem e que eu pudesse viver como eu queria e não o que a sociedade colocava como o certo. Foi pelos bares da vida, que aos 24 anos conheci o Pedro, influenciada pela pressão que eu vivia, procurei conhecer o universo masculino em busca de consolo para esconder as minhas atrações pelas mulheres, tinha horror em assumir a minha homossexualidade, e de comentários e frustrações, de ficar sozinha novamente. Mas as oportunidades foram poucas e logo caí nas garras dele, nos primeiros meses ele me levava ao cinema, a restaurantes e bares, dançávamos como se nossa atração fosse um amor eternizado, eu ganhava rosas e declarações de amor, o relacionamento foi ficando sério, resolvemos morar sobre o mesmo teto, casamos no civil, mas o casamento parecia algo muito distante a nós dois, a união mesmo era carnal. Mas entre os desencontros e decepções, as brigas começaram a aparecer, na primeira vez foi um empurrão, depois um tapa, e as marcas de socos e da correia começaram a perdurar, foi então que eu decidi procurar ares novos. Ele nunca aceitou a separação, entre os motivos, a possessão que ele sempre teve por mim, os deveres domésticos, os gastos que ele teve comigo, entre tantos, eu era usada para dar prazer para ele. Já eu não sentia prazer na cama, ou melhor, nunca senti o que desejava, meus sentimentos estavam refugiados nele, eu fugia de tudo o que tinha vivido até conhecê-lo, foi apenas um consolo a vida a dois, a solidão sempre esteve presente. Resolvi sair da casa, morar sozinha e buscar minha própria história, ele começou a me perseguir, sempre com o medo, nunca o denunciei. Mudei de Bairro, foi então que eu conheci um grupo de mulheres que lutavam pelos seus direitos, era a ajuda que eu precisava, me senti atraída, pesquisei informações e ingressei no grupo. Lá conheci histórias surpreendedoras das lutas femininas, que já duravam décadas no Brasil, o direito ao voto, uns dos principais ganhos, o direito a trabalhar fora de casa e, principalmente, à educação. Entre tantos direitos dignamente conquistados, está a lei Maria da Penha, que leva o nome de uma mulher corajosa que enfrentou o machismo e denunciou a impunidade nas leis brasileiras. E foi por meio de Alice, que fazia parte do grupo, que entendi que a nossa luta sempre foi por respeito, assim, eu e ela começamos a nos conhecer, tomar café à tarde, compartilhar ideias, histórias, algo nos atraia, sempre tive medo do desconhecido, de buscar aquilo que eu realmente desejava e sentia, até que o primeiro beijo aconteceu, e marcou o inicio de uma grande história de amor, mas uma história construída no anonimato, escondida de muitos. Só eu e Alice compartilhávamos esse amor, mais ninguém sabia. Foi a melhor aventura que eu experimentei durante a vida, valorizar o que eu sou realmente. Suave era o seu beijo, doce e delicada a sua pele, serena a sua história, forte nos protestos, rebelde no trabalho e sincera com todos, não tinha medo de dizer quem era e pelo que lutava. Saíamos várias vezes na Marcha das Vadias, gritando e protestando contra o estupro, o machismo, contra a mídia do prazer masculino que ridiculariza a mulher, contra tudo que impedia a mulher de decidir a sua própria história, de construir seus sonhos e não tratasse com os mesmos direitos homens e mulheres, independentemente da condição de vida. Faz mais de um ano que estamos juntas lutando pela igualdade de gênero e contra tudo que nos coloque longe da nossa felicidade e liberdade. Ela conheceu minha história nos primeiros meses de namoro, me convenceu a ser forte como muitas mulheres e a denunciar as agressões e perseguições que eu sofria do meu ex-marido. Juntas, fomos à delegacia e denunciamos, mas nas últimas semanas, mesmo foragido, ele usa o telefone para ameaçar a mim e a ela, não sei como descobriu que estamos juntas. Como não sabia mais o que fazer, entrei em depressão e a única saída que entrei foi aliviar as tensões e encontrar a morte como certeza de segurança de forma voluntária. Alice ficou sabendo do meu desejo ontem, a última ligação que fiz a ela, em tom de despedida foi para dizer que eu amava e me arrependeria se não deixasse minha presença eternizada de alguma forma. Como queria neste momento dançar com ela pela última vez, abraçar o seu corpo e sentir os seus prazeres, passar horas na cama deitada a amando, como se fosse por toda a vida. Viver tranquilamente com ela na sociedade, sem receios ou incertezas, construirmos uma vida juntas. Com o medo de fazer parte de uma tragédia maior, prefiro fazer o meu próprio destino, escolher pela última vez o que quero. Ao meu encontro vem à morte, e ela me abraça como abraçou inúmeras mulheres escravizadas pelo tempo e pela história, mulheres mortas sem poder realizar os seus sonhos ou sem conhecer o verdadeiro valor da existência humana, o sangue que me lava, escorreu em mulheres que morreram assassinadas pelos maridos, apedrejadas pelo autoritarismo, mortas nos estupros e pelo aborto. A dor que sinto representa a luta de muitas pelo direito a igualdade, pela representatividade, pela escolha, nesse abraço encontro o mesmo conforto que elas sentiram tendo a morte como refúgio e segurança, mesmo que de forma inesperada, o sangue que jorra de minhas veias representam a liberdade que abracei, a morte, nela, mal nenhum destruirá a certeza de alivio que tenho. Tive muitos sonhos, não consegui realizá-los, mas o tempo que passei com Alice foi o suficiente para reconhecer um novo amor. Até quando, mulheres como eu terão que morrer para fugir da brutalidade machista e desumana, se esconder para evitar constrangimentos sociais ou não manchar de sangue famílias e pessoas.? Sou Maria, Joana, Vida, Vitória, Diana e Carolina, sou a mulher que sofre a cada dia, tenho recordações constantes, o sofrimento na memória e pelo meu corpo cicatrizes e marcas da violência doméstica.
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As primeiras manifestações de desigualdade entre gêneros as quais se tem conhecimento atualmente datam das eras mais primitivas da humanidade e penduram até os dias de hoje. Isto demonstra a incapacidade de compreensão e de aceitação que a sociedade moderna tem em relação ao assunto, mesmo a igualdade entre homens e mulheres sendo um sinônimo para o progressivo desenvolvimento da humanidade.

Historicamente a desigualdade entre gêneros surgiu durante o período da humanidade conhecido por pré-história. A sociedade desta época baseava-se na ideia do homem como o líder e a consequente subordinação da mulher, que possuía necessariamente dois papéis: procriar e cuidar dos afazeres domésticos.

Esta divisão preconceituosa entre os gêneros pode ser explicada pelo simples fato de que as mulheres tinham limitações no ponto de vista físico, as quais os homens não possuíam. Deste modo a origem da desigualdade em questão está diretamente relacionada às diferenças físicas entre os sexos masculino e feminino.

Ao longo dos tempos a desigualdade entre gêneros foi se difundido pelas sociedades antigas, ganhando características próprias em cada região que se estabeleceu. A sociedade hebraica era organizada por meio do patriarcado, doutrina que estabelece a figura masculina no poder de determinado clã, assim como na Roma antiga e em algumas sociedades que compõem a antiguidade.

Na idade média a mais nítida expressão de desigualdade estava presente nas leis que desvalorizavam as mulheres. Naquela época o delito de uma mulher grávida correspondia a uma punição de seiscentos soldos, tal punição dobrava se o feto fosse um menino. Outro fato que demonstra a desigualdade nesse período está relacionado ao estupro, uma mulher dita corrompida, não valia mais nada perdendo até o direito de ser proprietária de seus bens.

Neste novo século as barbaridades, semelhantes a essas supracitadas, ainda estão presentes em diversos países do globo. No Líbano, por exemplo, mulheres maltratadas não podem pedir o divórcio com base apenas no abuso; no Afeganistão a mulher, em alguns casos, não pode estudar após a puberdade. Práticas como essas são ridículas, inadmissíveis e sem dúvidas desumanas.

Ainda que existam tantos problemas polêmicos em torno do assunto, cabe ressaltar o significativo avanço sofrido no quadro da desigualdade nestes últimos anos. O percentual de mulheres no mercado de trabalho aumentou, assim como a diminuição da desigualdade na participação delas nos pequenos negócios. Juntamente com a obtenção do direito ao voto e a atribuição da doméstica como trabalhadora legal, estas conquistas constituem a base sólida de uma sociedade que quer, e luta pelos seus direitos.

Contudo a desigualdade gêneros ainda persiste. As mulheres representam somente 46,1% da população economicamente ativa; ainda recebem cerca de 70% do que os homens ganham, mesmo com um nível de escolaridade muito maior, e nos últimos dois anos as rendas dos homens cresceram 6,3% enquanto as das mulheres apenas 5,1%.

Segundo a especialista Sônia coelho, são notáveis os avanços positivos em relação à desigualdade, mas ainda podemos enxergar as marcas deixadas “por esta fera” em nossa sociedade. Na prática isto é sem dúvidas incontestáveis, mesmo com tantos direitos conquistados e movimentos bem sucedidos, como o feminismo, a igualdade entre os gêneros ainda é apenas um sonho. Mas sonhos podem virar realidade.

A união entre as mulheres é algo necessário. A luta organizada e pacífica pelos seus direitos, mostrando a sua capacidade em torno dos líderes mundiais, poderá sim, sem dúvidas implicar em uma ampla reforma neste contexto.

Nos últimos meses de junho e de julho deste ano, presenciamos em nosso país a mais nítida e evidente expressão de luta por uma sociedade justa igualitária e sem preconceitos. Estudantes foram às ruas lutar pela diminuição da passagem nos ônibus, e iniciaram uma onda gigantesca de protestos aqui no Brasil.

Mas o que as manifestações presenciadas neste ano aqui no Brasil têm de comum com a desigualdade entre gêneros? Assim como estudantes e outros membros de classes sociais inferiores lutaram pelos seus direitos, as mulheres espalhadas pelos quatro cantos do mundo também devem lutar, não no sentido ao pé da letra, mas por meio de greves, reinvindicações e passeatas que visarão demonstrar a sua devida importância na sociedade moderna atual.

Em um mundo carente de educadores, médicos em fim de profissionais aptos a atender e resolver os problemas de nossa população, as igualdades entre homens e mulheres podem provocar o aumento da participação de mulheres nessas áreas assim, teremos mais de um problema que será resolvido. Assim os níveis de educação no mundo melhorarão, pois a maior participação das mulheres conseguira suprir a necessidade constante de educadores, do modo análogo, na saúde, a maior participação de médicas nesse setor, salvará sem dúvidas muitas vidas. Também na área da segurança a maior quantidade de policiais implicará na diminuição dos índices de criminalidade, que por sinal estão elevadíssimos em todas as partes do mundo. Portanto a igualdade entre gêneros é um fato proporcional ao desenvolvimento de nossa sociedade, que com a participação ativa destas guerreiras poderá conseguir uma solução simples e eficaz em torno deste problema que parece não ter fim.

Desigualdade gerem desigualdades, Esta expressão exemplifica mais uma ação que deve ser tomada. Antes de decisões em torno da desigualdade entre gêneros serem tomadas, é preciso ser analisado outros tipos de desigualdade, como a desigualdade racial. Como mulheres negras podem lutar pela igualdade entre os gêneros, enquanto também sofre desigualdades em relação às mulheres que são do mesmo sexo, principalmente em relação ao salário?

Portanto está deve ser a mulher, uma doméstica que passou a ser engenheira; uma mãe que passou a ser eletricista, um ser que cansou de sofrer preconceitos e ter limitações; uma mulher que luta pelos seus direitos; uma mulher guerreira que ergue a cabeça e consegue pisotear todos os ideais marxistas que as perseguem.

Assim o perfil da mulher moderna deve ser caracterizado pela luta por seus objetivos, mostrando que fisicamente somos diferentes, mas que em nossas veias corre o “mesmo” sangue, e que para Deus somos todos iguais, independente da raça, cor e principalmente sexo.
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Tudo começou há muito, muito tempo, ainda no período pré-histórico conhecido como Idade da Pedra. Luzia – que ainda não era o fóssil brasileiro mais antigo –, estava lá com seu pequeno bando, levando sua vida inconstante. Sempre que os raios de sol despontavam do céu ela e seus companheiros e companheiras realizavam suas tarefas: coletavam frutos, caçavam, alimentavam-se e, claro, realizavam sua constante caminhada à procura dos campos mais fartos.

Nesses tempos remotos, essas atividades eram divididas entre homens e mulheres. Aqueles ficavam com a caça e defesa do grupo, por possuírem mais agilidade, destreza e força física, enquanto estas últimas, devido aos olhares mais minuciosos que lhes eram intrínsecos, e pela maneira mais cuidadosa e delicada de ser, coletavam os frutos, ou quaisquer outros alimentos, e cuidavam da prole. Foi a partir dessa divisão simples que surgiu o costume inerente a todas as culturas de diferenciar os gêneros, seja no tratamento, nos direitos, na participação social, seja entre outras maneiras.

Luzia pode ter sido uma das primeiras brasileiras a ser sujeita a tal “estratificação”. Provavelmente passou seus aproximados 20 anos de existência a colher frutos, seguir seu grupo e a cuidar de seus prováveis descendentes. Depois de Luzia, talvez até antes, essa separação entre as ocupações foi se enraizando gradativamente. A superioridade física masculina gerou nos homens um sentimento de maior responsabilidade com seus grupos (eram os do sexo masculino quem mais alimentavam e protegiam seus bandos), enquanto a figura feminina passou a ser vista como a responsável pela procriação da espécie. Assim, nascem a divisão familiar – em que o patriarca sustenta os indivíduos dentro do grupo familiar e a matriarca fica a cargo dos cuidados domésticos – e o sentimento de superioridade masculina.

Essa herança percorreu o tempo, sendo que pode ser constatada, com algumas discrepâncias, tanto nas culturas indígenas quanto nas culturas europeias, ambas formadoras da cultura brasileira. Em Portugal, por exemplo, a mulher era vista como um ser inferior, e essa crença influenciou sua maior colônia: o Brasil. Isso fez com que até mesmo a instrução feminina ficasse prejudicada, uma vez que às mulheres cabiam apenas os conhecimentos domésticos. Elas eram reclusas, submissas e totalmente dependentes de seus cônjuges, de forma que o dever delas era oferecer dedicação total ao lar.

Em todo o mundo, surgiram mulheres que procuraram realizar uma reviravolta no preconceito entre os gêneros, buscando mostrá-los como iguais. Essas “exageradas” figuras são conhecidas como feministas. O Dia da Mulher, comemorado em 8 de março, representa uma homenagem às primeiras defensoras do direito da mulher que morreram buscando melhores condições de trabalho. Apesar dos grandes saltos conquistados por esses grupos aqui no Brasil, como a conquista do direito ao voto e da participação política, em 1933; a obtenção da lei Maria da Penha, sancionada em 2006 e as mudanças de âmbito social, a atual situação para as feministas ainda não é das mais animadoras.

Primeiramente, vem a disparidade salarial entre homens e mulheres, questão que muito incomoda as militantes feministas. Ao contrário do que se pode pensar, ela se faz perfeitamente justificável. Não nos esqueçamos da natureza: homens e mulheres são, sim, diferentes. As mulheres estão mais propensas a abandonarem o mercado de trabalho, mesmo que temporariamente, do que os homens; elas, geralmente, têm mais tendência a seguirem profissões que tragam algum retorno emocional, como aquelas relacionadas a idosos e crianças, enquanto homens lidam bem com empregos de maior “risco” e estresse, os quais, infelizmente, oferecem os maiores salários.

É preciso perceber que uma equiparação nos salários dos gêneros poderia acarretar uma desvalorização da mão de obra feminina, uma vez que se pagaria mais para ter uma funcionária que poderia a qualquer momento entrar de licença-maternidade, por exemplo. A consequência seria uma desvantagem feminina no mercado de trabalho, posto que os empregadores passariam a priorizar o grupo masculino como funcionários, já que trariam um maior custo-benefício.

Vale ressaltar que nem todas as disparidades são justificáveis. A violência contra a mulher, por exemplo, é uma maneira covarde que alguns homens utilizam para se imporem. Recentemente, foi mostrado em propagandas contra a violência doméstica que a cada uma hora e meia uma mulher morre vítima de violência no Brasil. As condições físicas entre homens e mulheres não são as mesmas. Como já se sabe, o homem é mais forte nesse ponto. Por esse motivo, o abuso da força física por parte deles se faz um crime mais sério.

Retornando às feministas, em um ponto, elas têm, sim, razão: a situação da mulher brasileira ainda não é satisfatória. Mas não devido à disparidade de salários ou a pouca participação delas na política, e sim porque elas têm sido, nos últimos tempos, tratadas como homens. O primeiro passo para que essa situação se transforme é encarar sem preconceitos ou subestimação as diferenças entre os sexos, porque elas existem e não podem ser ignoradas.

Tais diferenças existem em três pontos: no físico, como abordado acima; no psicológico e no social. Desses conceitos, o único deles que pode ser reformulado é o social. Afinal de contas, não estamos mais na pré-história, onde o sustento está diretamente proporcional à destreza física. Na contemporaneidade, o sustento se faz por meio do trabalho, aptidão que ambos os gêneros têm para realizar muito bem suas obrigações, ainda mais da maneira intelectual com que ele é tido atualmente.

Ora, olhando por esse ângulo, a conquista do mercado de trabalho não se fará muito vantajosa à mulher caso ela continue atuando nas atividades domésticas. O que aconteceria seria mais uma sobrecarga do que uma independência econômica. Felizmente essa questão cultural, por se enquadrar no campo social, está sujeita à mudança. Mudança essa que é certa, uma vez que o sexo feminino está cada vez mais presente no mercado.

Quanto à diferença psicológica, a explicação está, é claro, no cérebro. Estudos recentes têm mostrado que o dimorfismo sexual nos humanos também se aplica ao cérebro. O encéfalo dos homens é, em média, 9% maior que o das mulheres, devido à dimensão maior da substância branca; enquanto o feminino possui mais ligações entre neurônios.

De acordo com o médico Dráuzio Varella, esse dimorfismo explica o porquê de mulheres terem a capacidade de serem multitarefas, mais sensíveis socialmente e de terem maior capacidade de interpretar emoções alheias e os homens possuírem maior dificuldade em relacionamentos afetivos e a precocidade em decifrar o funcionamento de máquinas. E essas são apenas algumas das várias outras diferenciações.

A capacidade intelectual feminina, apesar de não ser superior à dos homens (pois nenhum estudo comprovou isso) é incrível. A impressão que os grupos feministas passam é a de que não estão a utilizando da maneira correta. Com um pouco de pesquisa e raciocínio lógico, qualquer um perceberá que o que as mulheres precisam não é de direitos iguais aos dos homens, e sim dos seus direitos de cidadãs, reconhecidas de acordo com sua singularidade, com a sua natureza e protegidas naquilo em que são mais frágeis. Ao lutarem por seus direitos, é necessário esquecer os discursos ilógicos feministas que querem forçar uma igualdade que não existe.
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A frase célebre utilizada primeiramente pelo ex-presidente Lula sofreu uma inversão de gênero a partir da eleição de uma presidenta para o Brasil. Dilma Rousseff inicia seus pronunciamentos com o foco no papel da mulher, no que ela representa no cenário nacional. Com a eleição, até então nunca vista, de uma mulher para ocupar o mais alto cargo político brasileiro, as visões sobre o lugar da mulher na sociedade passaram por uma mudança de pensamento.

Os avanços conquistados pela mulher no campo trabalhista são inúmeros. Um exemplo é a presença feminina nas Forças Armadas, um papel historicamente masculino. Essa presença torna-se cada vez mais ampla, já que as mulheres desejam trabalhar em pé de igualdade e assumir funções em que predominavam homens.

A própria presidenta Dilma encoraja as mulheres a lutarem por direitos de igualdade e traz esse fator para seu governo, em que as mulheres são maioria, assumindo papéis de ministras e assessoras. No campo das políticas públicas, as mulheres também são beneficiadas, visto que em programas como o Bolsa Família a mulher tem preferência na titularidade do benefício.

A mulher ocupa na atualidade um papel importante, diferente do que acontecia há séculos atrás. A história do país foi marcada pela ampla desigualdade nos papéis sociais, pois cabia ao homem ser o chefe da família e a esposa deveria se submeter à imagem masculina mais próxima. Essa disposição da sociedade não é característica exclusiva da história do Brasil, e sim da maioria das culturas ocidentais e orientais, onde ainda prevalece essa organização social, principalmente em países muçulmanos.

No decorrer dos séculos, revoluções feministas surgiram para contestar a organização social vigente, já que as mulheres não eram vistas como cidadãs e não podiam participar de forma alguma do governo. Cabia ao homem chefiar o governo, a sociedade e a família. Com o surgimento do movimento feminista, as mulheres desejavam uma equalização das condições de trabalho entre os sexos e uma maior participação política, com a conquista da cidadania por parte feminina.

No Brasil, o movimento feminista se consolidou em meio à luta contra a Ditadura Militar, visto que foi uma oportunidade de além de lutar contra problemas trazidos pelo regime ditatorial, como a censura e a violência, incluir nesses protestos o fato da mulher ter um papel secundário e o desejo das feministas em causar uma revisão dos ideais da época. Elas engajaram-se para buscar uma atenção mais ampla e fazer com que suas críticas também fossem ouvidas e solucionadas.

O ano de 1975 foi declarado, pela Organização das Nações Unidas (ONU), como o Ano Internacional da Mulher. A partir desse fato, os debates feministas passaram a atingir uma maior visibilidade, não somente no Brasil, mas na maioria dos países. Os movimentos feministas estadunidenses e europeus influenciaram o desenvolvimento de uma crescente mobilização por igualdade entre os gêneros no Brasil.

Assim, a participação das mulheres foi se tornando evidente e a desigualdade diminuiu em partes, tendo em vista que ainda há preconceito contra o “sexo frágil”. Pensamentos machistas de que a mulher não é adequada para assumir certas funções, como na política, no exército e em diretoria de grandes empresas devem ser combatidas, pois as feministas batalharam por uma maior visibilidade e esta luta não está totalmente acabada.

No convívio escolar, ainda hoje escutamos comentários de que a mulher perfeita é aquela que cuida da casa, dos filhos, e no fim do dia está à espera do marido chegar do trabalho. Comentários como esse são fruto de uma construção histórica. Muitas vezes, os meninos ainda crianças escutam isso do pai, ou de uma figura masculina mais velha, e veem como uma verdade indiscutível, acostumam-se a pensar assim, pois acham que é o certo e que o papel da mulher é somente esse.

Com frequência debatemos em sala de aula fatos como esse, e até mesmo as garotas têm a mesma visão machista de alguns rapazes. Acredito que não dependa exclusivamente do sexo para ter uma opinião machista e preconceituosa, e sim dos valores ensinados em casa, pelos pais e familiares, e da própria organização da família de cada um, se a mãe trabalha ou não, se o pai apoia esse trabalho, etc.

A desigualdade entre funções atribuídas aos homens e às mulheres parte do princípio de que elas não têm capacidade e de que determinada atividade é só para homens. Isso causa diferenças nos salários, visto que cargos mais elevados, como diretoria, são os cargos onde há mais discrepância. É evidente que essas diferenças também são causadas pelos ramos de atividade exercidos por cada um.

A discriminação racial também é um ponto forte, pois são marcadas por estereótipos, assim como o preconceito à mulher que trabalha. Estereótipos causados por intolerância e desconhecimento da capacidade da mulher negra, que assim como a branca, serviria somente para o papel de reprodução e cuidado do lar.

Particularmente, acredito que a função feminina vai muito além disso. O machismo é um mal para a sociedade, até porque a sociedade não vive apenas com homens. A mulher deve se posicionar contra qualquer tipo de discriminação em seu trabalho, pois a lei deve auxiliá-la em questões como essas. Comentários irônicos, machistas, piadinhas de mau gosto também devem ser eliminados no nosso dia a dia, não só no ambiente de trabalho, mas no trânsito, no futebol, e principalmente na música, onde a mulher está se tornando um mero objeto, um simples desejo passageiro.

A juventude é o futuro da nação, as mulheres também estão inseridas nesse futuro. Mulher é conhecida pela sensibilidade, pelo cuidado, pela maior atenção às coisas e essas características particulares podem e devem auxiliar os jovens no processo de cidadania que estamos assistindo, com as manifestações e saídas às ruas. Nesses protestos, vemos que a mulher tem um papel importante, muitas vezes até de liderança dos principais movimentos, como a estudante de Direito, Nina Cappello, que ficou conhecida por ser líder do Movimento Passe Livre.

Quando a presidenta Dilma Rousseff inicia seus pronunciamentos com frases como: Minhas amigas e meus amigos, trabalhadoras e trabalhadores, cada cidadão que está assistindo deveria refletir sobre o que pensa das funções masculinas e femininas, refletir se é preconceituoso quando ironiza uma barbeiragem no trânsito por perceber que a motorista é mulher. Pensamentos como esse deveriam ter permanecido com o “tempo das cavernas”.
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No Brasil o número de mulheres violentadas por seus companheiros é espantoso, cerca de quatro em cada dez mulheres brasileiras já foram vítimas de violência doméstica segundo o “Anuário das Mulheres Brasileiras”. Mesmo com algumas leis em vigor, como é o caso da lei Maria da Penha e o apoio da mídia. Os números ainda são elevados. Por parte do governo brasileiro existem vários projetos para dar apoio a essas mulheres violentadas, como é o caso do projeto “Mulher, viver sem violência” onde eles têm por prioridade a segurança, acolhimento e a reintegração da mulher para com o restante da sociedade. Mais uma pergunta nos é feita a todo o momento, o que fazer para acabar com esse crime ou pelo menos diminuir significantemente com esses números?

O que tem que ser feito é. Uma maior divulgação por parte da mídia, muitas vezes vemos casos de mulheres que foram espancadas e até mesmo mortas por seus companheiros, porém não é dada muita importância talvez seja porque não sejamos nós parte daquela família e por isso não passamos por a dor daquelas pessoas. Outras pessoas julgam “A mais porque ela não o denuncia?” Talvez ela não tenha ido por medo e é o que acontece na maioria das vezes, pois elas sabem que os agressores são presos por alguns meses ou simplesmente dias ou algumas horas e depois estão à solta. Sendo que assim elas estão correndo maiores riscos, por esses motivos que muitas delas optam a não denunciar.

O problema é que ao invés de ajudar fazemos criticas, julgamos, expomos nossas opiniões, antes de saber os motivos pelo qual ela optou por não denunciar e ser submissa aos maus tratos daquele homem. Devemos discutir mais o tema violência doméstica contra a mulher, nossos filhos já deveriam saber que a mulher é para ser tratada com respeito, dignidade e acima de tudo com amor. Diante disso tudo, a mídia tem o papel fundamental que é o de expor para todo o mundo que a violência doméstica é algo atual e que muitas vezes podemos não saber mais que dentro da nossa própria família possam ter casos assim. Que é onde se enquadra o papel fundamental da mídia que é o de mostrar para a população do mundo inteiro que a violência é crime seja qual tipo de violência for desde a verbal a física.

Nem sempre os meios de comunicação como é o caso da internet é usado de forma correta por parte das pessoas, que são aquelas que a usam a mídia como uma forma de divulgação dos seus trabalhos no caso as músicas e vídeos, sendo que alguns compositores produzem letras vulgares desvalorizando a mulher mais não resumisse apenas nisso, o grande problema é que as próprias mulheres gostam das letras e não percebem que as mais afetadas são elas mesmas que estão sendo rebaixadas. Outra propaganda que é feita por a mídia de todo o mundo é sobre as mulheres brasileiras, conhecidas por seus corpos exuberantes. Sim a verdade é que as brasileiras são lindas mais não se resumem apenas em beleza como é noticiado, conclui-se que isso é algo relevante e vantajoso para nós brasileiros mais é só engano isso faz com que nossas mulheres sejam vistas como algo do desejo dos homens apenas por seus corpos e não por sua inteligência sua capacidade de exercer uma atividade e até de ocupar cargos destinados apenas para homens. Mulheres são dignas de valores e acima de tudo devem ser reconhecidas como um ser de alta capacidade, e não apenas como o sexo frágil.

A solução séria uma maior divulgação, boa parte é feita através da mídia, representada na maioria das vezes por as novelas onde eles retratam os maus tratos vividos por algumas das personagens, e outra parte fica a cargo dos comerciais que tentam conscientizar as pessoas que a violência doméstica é um tema muito atual e que precisa ser solucionado, ou seja, para que a vitima tome consciência e denuncie. Por parte do governo deveria haver mais campanhas, centros de ajuda ás mulheres e até mesmo uma medida mais drástica, como seria o caso de modificar as leis nas quais defendem os direitos das mulheres. Havendo maiores punições. Violência doméstica nada mais é do que um ato de covardia, mulher é algo belo, delicado e merece amor e não pancadas.
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O sinal toca e mais um dia começa em uma escola pública. Alunos e mais alunos entram. Sonhos, vontades, educação e problemas diversos. Pessoas!

Um amigo certa vez me disse que a vida é bem simples. O grande problema está na humanidade, que complica tudo. Eu diria que apesar disso, estar com os outros, relacionar-se, é importante. Fantasticamente importante...

Primeiramente, deixe que me apresente, pois você já deve estar se perguntando: quem é este aí que fala, com certa convicção, da complexidade humana? Sou um peregrino, viajante de gerações, acompanho o mundo, fiz e faço parte de todos os fatos históricos, alguns me desejam para curar as suas dores, outros querem que eu passe bem depressa, para alguns trago respostas, para outros a maturidade, a transformação, também conto as histórias àqueles que crescem para me ouvir, às vezes me chamam de presente, ás vezes de passado, ás vezes de futuro. Aposto que já sabe quem sou! Ainda não?! Ok, eu te conto, mas tenha paciência para ouvir o que vou dizer nas próximas linhas e me use com inteligência, pois eu sou o tempo, o seu tempo...

Como eu estava dizendo, lá no comecinho, o sinal de uma escola tocou; crianças e jovens de todos os lados, com culturas, costumes, pensamentos, religiões, gostos, opções e doutrinas diferentes, adentraram na escola. Fato que acontece diariamente em escolas públicas e privadas. Sabe, gosto de estar neste ambiente, é onde eu posso me encontrar nas aulas de história, geografia, matemática, literatura... Através de mim todos podem conhecer o mundo, as gerações.

Hoje é um dia especial. Estou visitando uma cidade, lá do interior de São Paulo, em Fernandópolis. Junto a Escola Estadual “José Belúcio”, no dia 20 de novembro de 2013, vou integrar mais uma página histórica e de muita reflexão na vida de tantos jovens. Sabem que dia é este? Comemoramos a Consciência Negra.

Há vários anos integro escolas de todos os cantos do mundo nesta data, mas hoje estou aqui para registrar um movimento grandioso. A escola se mobiliza contra o preconceito; não só racial, mas entre homens e mulheres, homossexualismo, classes sociais.

Tudo começa com um “tour” pelo passado...

Uma das primeiras atrocidades cometidas contra os negros data-se no século XVII e se intensificou entre os anos de 1700 e 1822. Época em que houve o grande crescimento do tráfico negreiro e o comércio de escravos entre a África e o Brasil, tornando um negócio muito lucrativo. Foi o apogeu do fluxo de escravos, tendo 1.891.400 africanos desembarcados nos portos coloniais. 

Triste, não é mesmo? É considerado trabalho escravo o que configura o trabalho degradante aliado ao cerceamento da liberdade. Antes de romper o sol, os negros eram despertados através das badaladas de um sino e formados em fila no terreiro para serem contados pelo feitor e seus ajudantes, que após a contagem rezavam uma oração que era repetida por todos os negros. Em suas jornadas diárias, os negros também sofriam os mais variados tipos de castigo. Nas cidades, o principal castigo eram os açoites, feitos

publicamente nos pelourinhos.

Essa monstruosidade contra os negros só acabou com a Lei 3.353, mais conhecida como Lei Áurea, que libertou os escravos. Devemos este fato à princesa regente, Isabel que assinou no dia 13 de maio de 1888. Fim de um período doloroso, mas que ainda afeta os dias atuais com a recriminação, descaso, indiferença. Até onde iremos com estas atitudes? A humanidade não parou por aí com as suas crueldades. É preciso relembrar as violências cometidas contra a mulher. O sexo frágil que resistia, muitas vezes, aos maus tratos de seus maridos e tinham seus direitos vetados. Foram anos de manifestações, em busca de um reconhecimento até que conseguiram o direito de votar, frequentar a escola. Em 1985, conquistaram a primeira delegacia da mulher, quase 10 anos depois tiveram o amparo da Lei 11.340, mais conhecida como Lei Maria da Penha, aumentando o rigor nas punições para violência doméstica ou familiar.

No dia 8 de março comemora-se o Dia Internacional da Mulher. Deve-se ao fato de que cerca de 130 tecelãs de uma fábrica situada na cidade norte americana de Nova Iorque, no ano de 1857, fizeram uma grande greve para reduzir a carga diária de trabalho para dez horas (as fábricas exigiam 16 horas de trabalho diário), equiparação de salários com os homens (as mulheres chegavam a receber até um terço do salário de um homem, para executar o mesmo tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. A manifestação foi reprimida com total violência. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi incendiada. Morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano.

Ainda há muito que avançar para alcançarmos a igualdade de direitos entre homens e mulheres. Infelizmente, segundo a ONU, uma em cada três mulheres no mundo já foi espancada ou violentada sexualmente, a cada cinco minutos uma mulher é agredida no país e a equiparação de salários só deve acontecer daqui a 87 anos, para mulheres e homens que executam as mesmas funções. Como pode haver tanta desigualdade? Difícil de entender, não é?! Esquece que somos governados por uma mulher? E aí, está aprendendo bastante sobre as discriminações que os negros e as mulheres passaram ao longo dos anos? Só posso dizer que da mesma forma lenta e gradativa que o preconceito é aprendido, pode ser desaprendido... Vamos lá para mais uma aprendizagem, junto aos alunos?

O que vos conto agora não é mais e nem menos triste do que já contei. Apresento o preconceito homofóbico. Através de estudos, foi constatado que o primeiro registro sobre a homossexualidade data 12.000 mil anos antes de cristo. É um registro arqueológico da Era Paleolítica, onde algumas pinturas da caverna de Gorge d’Enfer em Dordonha, na França, supõem relações entre pessoas do mesmo sexo. Podemos entender a homofobia, assim como as outras formas de preconceito, como uma atitude de colocar a outra pessoa, no caso, o homossexual, na condição de inferioridade, de anormalidade, baseada no domínio da lógica heteronormativa, ou seja, da heterossexualidade como padrão, norma. A homofobia é a expressão do que podemos chamar de hierarquização das sexualidades. Podemos entender e devemos ficar atentos

com a complexidade do fenômeno da homofobia que compreende desde as conhecidas “piadas” para ridicularizar até ações como violência e assassinato.

Dizemos ou supomos que esses modelos heterossexuais foram criados socialmente ao longo dos séculos para atender demandas e interesses econômicos e políticos; que visavam controlar e disciplinar os comportamentos humanos, principalmente, pela divisão do trabalho dentro de uma sociedade capitalista e a construção de uma família “normal” para atender a demanda de darem novos “filhos” para o sistema. Será que aceitar o próximo de acordo com suas escolhas é impossível?

Hum, chegamos a outro ponto crítico. Um aluno, lá do fundo, de aparência humilde, levantou-se e com toda coragem falou sobre o preconceito social, do poder aquisitivo, ao acesso à renda, ao nível de escolaridade, ao padrão de vida. Ainda passamos por sérios problemas nas divisões de capital.

Todos ficaram maravilhados com a sua explanação, com a autoridade com que falava do assunto. Logo se ouviu um cochicho: “Lógico que ele sabe do que se trata, olha só de onde vem”. Cinco minutos para o sinal tocar. Professores e funcionários satisfeitos com o seu trabalho, com o dever cumprido de ensinar essas crianças e elas poderem disseminar o que aprenderam, poder fazer uma nova história, viajar no tempo comigo e eu ouço isso?

Será que programas educacionais que contemplam a “abolição” desse “câncer social” que desumaniza as relações entre as pessoas não vão acabar com o preconceito? Somos ou não somos pessoas preconceituosas? Não se trata de firmar que os gêneros são ou devem ser iguais em tudo, mas sim que devem ter direitos iguais, na prática.

A sociedade é composta por cada um de nós. A paz não se vende, não se compra, não se determina. Sem esforços ela não existirá. Tem que, primeiramente, nascer do coração de cada ser humano. Se não agirmos agora a barbárie será algo comum e os bárbaros, os monstros, terão a voz e a vez.

Eu, tempo, “creio em ti, homem, que bem sabe que não se pode mudar a história, e escreve a sua – como a construiu, pois são estes momentos que o transformam (...)” Que a escola e os pais não eduquem seus alunos e filhos, nossa futura geração, baseado na história oficial, senão ficaremos devendo a eles o conhecimento da importância que teve a contribuição dos negros, as grandes mulheres da história, as classes sociais mais baixas que construíram as nações, o respeito mútuo. Se não mudarmos certos conceitos você não poderá ouvir do tempo belas histórias e nem doces palavras, livres de

melindres: “Sabia que cerca de cem anos atrás...”
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Que sociedade é essa que se deixa ser julgada, mas não se ergue para reivindicar seus direitos? Que gerações são essas que podem clamar por justiça, mas que se tornam omissas mediante a desigualdade entre gêneros? Porque a sociedade não poderá ser igualitária entre gêneros opostos?

Infelizmente uma sociedade igualitária só poderá existir se houver racionalidade e equilíbrio entre diferentes gêneros. Tal ponderação terá que advir do respeito independentemente de opções sexuais, étnicas, e aspectos econômicos.

A igualdade entre as relações de gêneros que normalmente se distinguem é de total importância principalmente para o maior convívio social e maior interação entre povos, raças, tribos e línguas, homens e mulheres diminuindo a maior tensão preconceituosa no mercado de trabalho e na vida social. Entretanto essa realidade não é visível porque o mundo tem preparado os seres humanos para se sentirem espelhos uns dos outros, porém quando as falsas ilusões de ótica se quebram os pobres enganados vislumbram que ninguém é igual fisicamente e culturalmente. É neste momento que se inicia o desprezo pelo alheio e o não acolhimento como deveria haver. Uma opção clara de observação são as raízes venenosas do preconceito que seguem a raça humana desde a chegada dos portugueses no Brasil, desta forma o círculo continua: Brancos subjugam os negros, homens menosprezam as mulheres e raças e religiões se opõem de forma conflituosa. Esse é o mundo atual, infelizmente, ainda há seres ignorantes que preferem simplesmente fechar os olhos diante das diversidades culturais existentes do Brasil em esquecem de contemplar os efeitos positivos da miscigenação.

A desigualdade tornou-se um problema frequente, principalmente entre sexos. As mulheres ainda lutam pela igualdade no mercado de trabalho, mas a luta incansável e sucessiva não se concluiu. Apesar de várias conquistas as mulheres não alcançaram totalmente o seu espaço social. O mais intrigante fato é que a mulher é julgada como um sexo frágil, mas a sociedade machista quase não dispõe espaço para que a as mulheres possam demostrar seu caráter profissional.

Os mais descriminados na sociedade são as mulheres, os negros, e a população de classe social mais baixa. As mulheres ainda tem o salário diferenciado dos homens, e infelizmente algumas mulheres vivem submissas a eles executando apenas atividades domésticas sem direito de traçar seu caminho profissional. Os negros continuam anônimos quando se trata de profissão, apesar de que a sua grande maioria conseguiram estabilizar-se profissionalmente, mas de certa forma a sociedade constitui-se também de negros que foram descartados e relegados ao rol do anonimato. E o menos favorecido financeiramente luta contra o descaso realizado pelo preconceito das classes sociais mais altas. Ainda sim o problema a ser enfrentado permanece gigantesco, pois a sociedade não expõe sua crítica profissional, nem estabelecem parâmetros de igualdade entre si, ou seja, as mesmas não reivindicam seus direitos como, por exemplo, pessoas que administra um elevado cargo em determinada empresa e que possui o salário diferenciado para os homens, assim como de brancos para negros e de ricos para menos favorecidos. Por que será que a cota dos injustiçados não reivindicam seus direitos legalmente? A resposta torna-se simples se a sociedade for analisada de perto. Esse tipo de problema continua acontecendo na sociedade brasileira por que a maior parte dos descriminados possuem “medo”, de reivindicar, de perder o emprego, de que a revolta social pese sob suas costas, talvez simplesmente por acreditar que são mais um na sociedade, e que não são capazes de mudar sua própria história. Esse tipo de pensamento tem que mudar, pois a falta de politicas publicas fazem os seres humanos acreditar que essa visão erronia é mais correta.

Infelizmente muitos acreditam que um tom de pele transmite uma imagem profissional, mas o verdadeiro valor não está apenas em uma “imagem holográfica de faixada”, e sim no caráter do individuo capaz de formar uma sociedade melhor. Observando o meio de convívio brasileiro nota-se que a população inserida nele não se importa com os grandes conflitos gerados por essa desigualdade é por isso que a racionalidade não é visível, pois se essa consciência existisse jamais haveria preconceito no mundo. Um exemplo desses grandiosos conflitos gerado do preconceito pode se afirmar que foi a “Segunda Guerra Mundial” chegando a destruir milhares de vidas por uma futilidade proveniente da descriminação.

Por outro lado muitas mudanças positivas ocorreram quando se trata da educação escolar, na maior parte das escolas principalmente no Nordeste a igualdade de gêneros pode se visível, pois homens e mulheres são tratados igualmente negros e brancos, ricos e pobres não se distinguem, mas misturam-se, por estes fatores surgem poucos conflitos porque as diferenças não servem de desentendimento, mas de interação racial.

O Brasil não chegou ao ponto ridículo de estabelecer uma guerra, mas essa sociedade de revoluções cometem crimes todos os dias contra pessoas inocentes por não aceitar características que não são propostas pela sociedade preconceituosa.

Pelas conquistas consideradas aos negros as mulheres e a população menos favorecida em geral garantiram seus direitos sob o voto e outras conquistas vieram, as mulheres reivindicaram e teve como mérito a Lei Maria da Penha, estabelecendo segurança a mulher contra a violência e a conquista do dia internacional da mulher em 8 de março. Essas são as evidências estabelecidas para mostrar que a população deve se mobilizar parcialmente para garantir seus direitos em geral.

Entretanto a racionalidade, o respeito e a igualdade entre gêneros só serão aceitos diante a sociedade brasileira quando forem estabelecidos seus parâmetros desde a infância, isso influenciará no futuro, formando uma sociedade mais justa e igualitária. Porém para iniciar o processo de igualdade entre gêneros opostos é de iniciar o trabalho nas escolas de fundamental a ensino médio a importância de interação entre pessoas de classes sociais culturas cores e de sexos diferentes para que as novas gerações possam dar inicio a um novo caminho que conduzirá o Brasil a traçar novas metas para o futuro do país sem diferenças e que possam se tornar uma sociedade mais justa. Una sua sabedoria a justiça e lute pelo seu espaço social em que almeja conquistar, igualem os gêneros e formem um mundo saldável porque a sua inserção no meio social vale mais do que qualquer tipo de preconceito.
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Foi com o passar dos anos que a mulher veio conquistando o seu espaço na sociedade, principalmente na área de trabalho. Antes a mulher fora ensinada na escola e em casa modos como servir ao marido e construir uma família, teria que se dedicar aos afazeres domésticos e às regras do marido. Ela era proibida de trabalhar ou então tinha que pedir permissão para realizar o trabalho. Até o final da década de 60, o modelo patriarcal era o que prevalecia, o papel da mulher era totalmente voltado para o lar.

Porém, com o surgimento das indústrias no século XVIII, juntamente com as guerras mundiais e os movimentos feministas, esse papel vem se transformando, no mercado de trabalho, por sua vez ficou escassa a de mão-de-obra, pois foram muitos homens levados para frente de batalha, assim foi preciso que a mulher entrasse nesse mercado tornando-se operária nas fábricas, nas quais foram incorporadas subalternamente ao trabalho fabril, pois suas remunerações sempre foram inferiores comparada com as dos homens. Assim, a mulher teve que aprender como cuidar da casa, família e do trabalho, os avanços no desenvolvimento tecnológico trouxeram mudanças significativas para alterar a vida de milhares de mulheres.

Sendo assim, essa alteração só se tornou possível com a Revolução Industrial aliada a urbanização, pois a vida que antes era centrada no campo, voltada para o seio familiar, teve sua transformação com a vinda da população para o meio urbano próxima das indústrias. Nesses locais se iniciou a venda da força de trabalho, muitas vezes mulheres exerciam o mesmo serviço que era realizado por homens, nas mesmas condições, porém o trabalho delas gerava mais lucros para as indústrias por receberem salários menores.

Nas fábricas, as condições de trabalho eram péssimas, os ambientes não eram adequados, a jornada de trabalho era exaustiva chegando a 16 horas diárias e não recebiam tratamento digno de igualdade. Sendo assim, podemos citar um fato memorável, que ocorreu no dia 8 de março de 1857, em que operárias de uma fábrica foram manifestar melhores condições de trabalho e acabaram sendo submetidas a uma fatal violência, tornando-se vítimas de um incêndio, um ato totalmente desumano, que só vem acrescentar o quanto as mulheres foram capazes de lutarem por melhorias. A tragédia do dia 8 de março ficou conhecida como Dia Internacional da Mulher, uma data lembrada pelo mundo inteiro, não como uma vitória, mas podemos considerar uma recordação da luta pela igualdade dos gêneros, demonstrando que a discriminação feminina não é um fato recente.

No entanto, a mulher sofre com preconceitos que vão desde o social até o econômico. Foi com o passar do tempo que lutas femininas puderam ganhar mais “voz” perante a sociedade, no caso do Brasil, um passo muito importante foi a conquista do direito ao voto, a qual ocorreu em 1927, no Rio Grande do Norte; foi o primeiro voto feminino do Brasil e da América Latina, mas só em 1932 que foi promulgado o novo Código Eleitoral, concretizando o direito de todas as mulheres brasileiras votarem. Foi no governo de Getúlio Vargas que o nosso país ganhou a Consolidação das Leis Trabalhistas em 1943, que garantiu à mulher o direito à licença maternidade de 84 dias, recebendo uma ampliação para 120 dias com a Constituição de 1988. Também surgiu a necessidade da criação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), em 1985, que visa eliminar qualquer tipo de discriminação que atinja o sexo feminino.

Após tantos avanços no que diz respeito aos direitos que as mulheres adquiriram ao longo do tempo, é notável o quanto a mulher ainda acaba sofrendo com violência doméstica, é no interior de suas residências que muitas se tornam vítimas de seus maridos ou companheiros. Segundo dados da ONU (Organização das Nações Unidas), cerca de 70% das mulheres sofrem algum tipo de violência no decorrer de sua vida, essas mulheres vitimadas irão ter uma série de problemas de saúde, podendo alterar sua capacidade de inserção na vida pública.

Logo, um fato que ocorreu no nosso país e foi de fato uma conquista importantíssima a favor do gênero feminino, foi a Lei Maria da Penha, uma lei que veio demonstrar o quanto a violência contra a mulher é um problema a ser combatido, pois há falta de conscientização por parte da sociedade que ainda não soube se educar e apresentar o respeito ao próximo. O que nossa Constituição Federal vem concretizar é que todos são iguais perante a lei: “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta constituição”, ou seja, vale ressaltar que a igualdade é um direito de todos. Mas que infelizmente o cotidiano de milhares de mulheres acaba não sendo como determina a nossa constituição.

Porém, ainda é notória a violência contra o sexo feminino, um estudo divulgado em setembro de 2013 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) mostrou que as taxas de mortalidade foram 5,28 por 100 mil mulheres no período 2001 a 2006 (antes da lei Maria da Penha) e de 5,22 em 2007 a 2011 (depois da lei), segundo esse estudo, a cada hora e meia uma mulher é assassinada no Brasil. São dados alarmantes, que vêm nos informar o quanto essa lei não tem conseguido seus devidos resultados, são milhares de brasileiras que acabam sofrendo feminicídio, ou seja, homicídio da mulher causado por conflito de gênero. Isto, no Brasil, se tornou comum, pois são fatos que não deveriam estar mais acontecendo, mas infelizmente a impunidade é um fator que vem contribuindo muito para que esses casos não diminuam.

É lamentável a sociedade ainda não aceitar a mulher como deveria, desde a inserção desta no mercado de trabalho. A luta por essa igualdade vem ocorrendo, uma luta que é justa, mas, no entanto, as conquistas realizadas pelas mulheres não foram ainda capazes de atingir o equilíbrio. Podemos observar o número de assentos parlamentares ocupados por mulheres, no caso do Brasil, só possuímos 20% de mulheres no parlamento, também nos cargos judiciais, no mundo só 27% são preenchidos por elas. São necessárias mudanças nesse quadro para que ocorra a amplificação das vozes femininas. Também deveria serem adotadas políticas de incentivos feministas, mostrando a importância das mulheres na vida de todos, garantindo a elas uma melhor condição social perante a sociedade.

Além de darmos prioridade à eliminação da violência contra a mulher, é dever de todos exigir de nossos representantes políticos e judiciais maiores investimentos nesse combate e denunciar os maus-tratos sofridos por diversas mulheres. É necessário também, que as oportunidades sejam iguais, tanto para homens como mulheres, como a do salário, cargos ocupados, os serviços que incluem educação, saúde, alimentação, moradia digna aliada ao fornecimento de apoio financeiro, afim de que reduza a mortalidade de meninas e mulheres. Medidas que possam ser acrescentadas na vida dessas pessoas visando sempre o mesmo objetivo, que é a da busca pela igualdade, visto que essa igualdade pode gerar desenvolvimento para o país diante de mundo competitivo e globalizado.

Portanto, uma conquista que não pode ser esquecida é a de que no mundo todo verificamos que só tivemos 11 mulheres ocupando cargos de presidência, dentre elas, o nosso país. O Brasil é governado por Dilma Rousseff, depois de ter passado por 30 presidentes homens, a conquista feminina só veio acontecer em 2011. Dilma vem buscando mais espaço para as mulheres na sociedade brasileira, em seu mandato, na criou programas especiais para mulheres, o que levou nove mulheres para a Esplanada dos Ministérios e uma mulher a ocupar a presidência da Petrobras, a nossa maior estatal. Isto demonstra que estamos diante de um caminho correto, com a finalidade de combater essa desigualdade de gêneros, pois um país como nosso, em que a porcentagem de habitantes são mulheres é de 51,5%, deve saber respeitar e valorizar este grupo que já é mais da metade da população.

Assim, vemos que é perceptível a persistência desse crescimento de mulheres que buscam alcançar melhorias de vida e consequentemente a sua ascensão diante de uma sociedade tão discriminatória em relação ao gênero. O combate ao machismo, ou seja, a batalha contra opiniões ou atitudes que recusam a ideia de igualdade dos direitos entre homens e mulheres vem ocorrendo no nosso país, pois o movimento feminista brasileiro está na ativa, sempre voltado para a ampliação dos direitos da mulher. Direitos esses, que são fundamentais para que a nossa sociedade tenha maior perspectiva de um futuro diferente do nosso, visando sempre a total eliminação dessa desigualdade, pois só teremos um país justo quando tivermos a plenitude da igualdade de gêneros. Um país sustentável e consequentemente um mundo sustentável.
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          Inicialmente os dois gêneros predominantes que existem é o feminino e o masculino, ou seja. O homem e a mulher, a vida só existe se esses dois gêneros estiverem em harmonia, pois um não funciona sem o outro. Para nascermos precisaríamos da junção de um homem e de uma mulher e isso é o que mostra que eles são igualmente importantes para o que ciclo da vida siga o seu curso normal. Em relação à procriação, ambos têm participação igual, a não ser pelo fato da mulher ficar com a maior responsabilidade, que é manter o bebe em seu ventre durante nove meses e ter a maior responsabilidade que é a criação desse novo individuo. Homem e mulher vêm do mesmo lugar, ou seja, de um ventre, vivem no mesmo espaço, tem a mesma educação, a única coisa que ambos tem de diferente são os seus órgãos sexuais, tirando esse detalhe, eles vivem da mesma maneira.

          Apesar de tantas semelhanças entre os dois, a sociedade recusa-se a aceitar a mulher como um ser necessário, para eles o lugar da mulher é apenas em sua casa sendo submissa ao marido. O que se passa é que antes de determinarem uma colocação para as mulheres, eles não pensam na grande contribuição que ela tem dado, ela faz o principal, que é nos dar a vida, e o pagamento dela é a exclusão. As contribuições dadas por elas são incalculáveis, a educação de todos deve-se principalmente a elas, pois as pessoas que mais ocupam cargos na educação são mulheres. A participação dos homens em sala de aula é baixa em relação a elas, como se pode observar há um maior numero de professoras, no comando do que professores. Com muito esforço, seus direitos vêm sendo garantidos aos poucos, no entanto, infelizmente ainda há muita coisa a ser feita em seu favor. A mão de obra do homem é muito mais valorizada e a mulher é quase sempre excluída de qualquer atividade em que haja algum homem na disputa, isso só mostra a preferência que todos têm pelos os homens. Há um tempo atrás, a mulher nem sequer tinha o direito do voto, ela não podia opinar por nada, se fizesse isso séria duramente censurada, não tinha direito a um descanso após “Dar a luz”, mas atualmente ela alcançou vários direitos, mas apesar de ter conseguido tanta coisa, por que será que ainda há tanta desigualdade de gênero? A resposta é simples, ninguém respeita os direitos de ninguém, simplesmente só fazem aquilo que os satisfazem. Se alguém tiver certa impressão sobre determinado individuo, será quase impossível mudar, como antigamente a mulher era vista como um ser inútil e só prestava para servir o seu marido, as pessoas hoje não se convencem que a realidade agora é outra, ou seja, eles têm dificuldades em aceitar que a mudança é constante e insistem em se apegar a costumes ultrapassados e por causa desses pensamentos velhos o progresso não poderá vir. 

           Agora o que se passa a todo o momento e é algo completamente desastroso é a exclusão daqueles que muitos julgam ser seres que não tem nada a oferecer, o pior são os títulos que cada um recebe, ou seja, a ignorância aplicasse em todos os lugares, a mulher é vista como um ser incapaz de realizar diversas atividades, no mercado de trabalho, muitas são excluídas, são conhecidas como o sexo frágil, no entanto de frágil não tem é nada, pois mulheres têm uma mente mais complexa do que muitos homens, elas tem uma sensibilidade admirável, sabem colocar tudo em seu devido lugar, tem o dom de dar a vida e mante-la, pois ao contrário do homem, a mulher gera o filho, passa nove meses, enfrenta a dor do parto, e alem de tudo protege o filho com determinação e garra, ai vem à pergunta, como seres tão espetaculares e batalhadores podem ser considerados inúteis e frágeis? Eis a questão que nunca poderá ser explicada. A mulher tem uma ótima direção de sua vida, dos filhos, do marido, da casa, e ainda há quem fale que, “mulher no volante é perigo constante”.
          As mulheres têm sofrido ao longo do tempo, em certos países como a Índia, quando o marido morria, a esposa deveria ser queimada junto ao seu cadáver, cruel essa atividade, no entanto, só demonstra a falta de consideração pela mulher. Outro exemplo que deixa bem claro a diferença de direitos entre os gêneros é que quando o homem tem relações com várias mulheres, ele é intitulado de “O Garanhão”, e a mulher quando é vista com vários homens fica mal falada perante a sociedade em que vive, ou seja, ate nisso o homem pode fazer aquilo que tiver vontade e a mulher sempre é censurada. Há um ditado popular que talvez possa explicar essa situação, “Chave que abre qualquer fechadura é considerada uma chave mestra, e uma fechadura que pode ser aberta por qualquer chave é inútil e não guarda nada”. A principio esse ditado poderia ser interpretado como machista, mas se analisarmos bem a situação, ele demonstra a real opinião da sociedade em relação à vida de ambos, o ninguém se importa com a vida mundana e devassa do homem, pois não dá para esperar nada deles, mas e o que eles esperam da mulher que é integridade moral e pureza. Quando se espera vê-las cuidando da casa é porque os homens acham que lá elas estariam protegidas dos perigos do mundo a fora, não que a mulher não seja capaz de realizar tais atos. Mas não há como negar que ela é vista como um ser frágil e que precisa de cuidados, muitos não desejam vê-las correndo perigos nas ruas em empregos esgotantes e pesados demais e perante sua grande importância, atribuímos sua imagem, a imagem da mãe de Jesus Cristo, a Virgem Maria, ou seja, no final de contas a mulher é vista como um ser sagrado e muito importante para todos por, mas que muitos não queiram admitir isso, essa é uma das coisas que se explica por que não queremos ver ela vivendo as mesmas coisas que o homem vive, por causa disso, ninguém suportaria ver serem tão magníficos estragando essa imagem tão pura e sagrada, entregando seu corpo a qualquer pessoa, quando ela é colocada para cuidar de casa e dos filhos é porque o homem não tem a dedicação, sensibilidade e capacidade o suficiente para realizar grandes façanhas como estas, por mas que um homem se esforce para fazer determinados serviços de casa, como lavar, cozinhar e cuidar dos filhos, ele nunca chegará aos pés da perfeição do trabalho que a mulher faz.  

          Todos têm direitos iguais perante as leis da constituição brasileira, mas na prática, não é isso que se vê, ninguém está tendo os seus direitos iguais, todos estão sendo desrespeitados. As mulheres não estão tendo os direitos iguais aos dos homens, muitas são excluídas, pois a sociedade as julga como desnecessárias profissionalmente para o desenvolvimento da nação, as oportunidades lhe são roubadas mesmo estando sendo determinadas por lei que todos tenham oportunidades iguais.

          A sociedade é formada por vários grupos distintos, no qual muitos julgam saber a colocação mais adequada para cada individuo, no entanto percebe-se que a sociedade não tem discernimento o bastante para aplicar a cada pessoa um titulo. A aparência, o status social e a cor da pele são o bastante para que muitos achem que sabem tudo sobre determinada pessoa e que ela realmente seja uma pessoa fraca e sem capacidade para determinadas tarefas, isso se deve ao fato da população julgar apenas as aparências e se esquecer das conseqüências, por exemplo: Ao contratar um homem só por ter um porte refinado, forte e sem buscar nenhuma referência sobre o tal, o contratador pode ter várias surpresas ao longo do tempo e perceber que o funcionário não é aquilo que aparenta, em muitos casos séria muito mais fácil contratar uma mulher, pois ela poderá se dedicar melhor do que muitos. Isso acontece porque nosso cérebro acha que a aparência física e a aparência mental são iguais, mas não é assim, nosso cérebro é único, nosso corpo é apenas uma casca que o guarda, é o mesmo que uma embalar de um produto qualquer, a embalagem pode ser linda e seduzir nossos olhos, mas só saberemos a qualidade desse conteúdo apenas depois de abri-la e somente assim é que poderemos tirar nossas conclusões sobre ele o produto e a embalagem, embalagem e conteúdo são duas coisas extremamente diferentes, igual às pessoas, iguais ao corpo e o cérebro, por isso o julgamento nada justo que é diariamente feita pela sociedade é completamente inaproveitável, pois aquele que usa a analise visual esta completamente equivocada e terá resultados catastróficos.

           Ao longo do tempo, as pessoas ganharam liberdade demais para fazerem aquilo que tem vontade e por isso é exatamente que eles estão fazendo, aplicando o seu direito a liberdade e fazendo coisas desagradáveis e que não são bem vistas pelos os outros e esse é o fator que faz a sociedade se tornar tão critica. Dá para perceber que a sociedade ainda tem muito problema em lidar com as mudanças tão repentinas que ocorreram, ate hoje ninguém consegue superar coisas que acontecem praticamente do nada, é muita informação para a cabeça deles e isso faz que eles hajam de uma forma tão compulsiva e desprezível.

          Diante dessas afirmações e análises realizadas, o que se pode atribuir a essa falta de igualdade entre o homem e a mulher é que tudo isso se deve ao inconsciente de cada um, pois cada pessoa tem uma forma extremamente diferente de pensar em relação aos outros e são várias questões que explica esses acontecimentos, é que muitos negam os direitos as mulheres por estarem presos aos costumes do passado, por não querer admitir que o amor pela mulher seja tão grande a ponto de torná-los egoístas e fazê-los sentirem medo delas os superarem e tenham que trocar de papel com elas e eles acabem se tornando os “inúteis” da história, e há aqueles que tem um super ego e que não se permitem serem superados. Esse é um assunto da tremenda importância, deve-se debatê-lo sempre, ate que um dia haja uma solução adequada, do jeito que está não pode continuar, o mundo só poderá progredir apenas se a mente das pessoas progredirem também, pelo fato do mundo ser feito pelas pessoas e para as pessoas, deveriam colocar isso na cabeça, deveriam deixar de ser egoístas, o pior de tudo é que todos têm a consciência, mas não a aplica, enfim, o difícil é convencê-los, pois a orientação já tem sido dada a muito tempo, só faltam aplicá-la na prática. Esse confronto de gênero é algo que não se sabe se um dia terá fim ou se vai piorar de vez, no entanto o que se sabe é que a famosa frase do filosofo grego, Sócrates “Só sei que nada sei” aplicasse perfeitamente a esse caso.
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A ideologia baseada em perfeição e em verdades absolutas gera um preconceito que promove a desigualdade. Essas supostas verdades existem apenas para que o ser humano aceite as coisas que são impostas sem questionamentos ou esperanças de algo melhor.

As pessoas de divergentes tipos de ideologias merecem as mesmas chances de sonhar e ter uma qualidade de vida melhor. Pena que tudo isso não seja uma tarefa fácil, já que lutar pela igualdade na sociedade atual requer que a mente das pessoas esteja aberta a mudanças. E tais transformações são extremamente complicadas, porque vão contra toda uma cultura criada ao longo da história da humanidade que sempre desfavoreceu aqueles que são diferentes.

Para que as diferentes ideologias pudessem ser compreendidas, foi necessária muita luta e coragem através de manifestações, protestos e revoluções que ao longo de décadas vêm conquistando o seu espaço em prol daqueles que não têm voz ou representatividade e para aqueles que buscam uma sociedade mais justa.A desigualdade de gênero é um exemplo de ideologia histórica que não respeita o diferente.

Ideologias históricas baseadas no preconceito oprimiram os negros, as mulheres e os homossexuais. E, por isso, os negros carregam em sua história correntes de um passado, que vêm de anos de escravidão e humilhação que insistem em persistir na atualidade. Essas desvantagens estão presentes na vida do negro desde seu ingresso na escola onde afro-descendentes acabam reprovando mais vezes que os outros alunos por fatores diversos e por causa disso muitos abandonam a escola.  Um novo obstáculo, nas vidas, deles surge quando falamos em carreira profissional: os salários são baixos, a carga horária é maior e o cargo exercido de menor importância.  Muitas vezes os negros não têm espaço e oportunidade para ascender profissionalmente e, ainda assim, precisam lidar com desconfiança e o preconceito racial que os marginaliza.    

Já as mulheres sobreviveram a um passado de submissão e agressão de homens que muitas vezes deviam protegê-las, ao invés de maltratá-las.  Elas lutaram contra essa desigualdade e venceram em vários aspectos: como o direito ao voto, a ter uma carreira profissional, acesso à educação, à separação e à guarda dos filhos, além disso, ocupar cargos que antes só eram ocupados por homens. Muita coisa foi conquistada, mas ainda falta muito para ser mudado, já que é contínuo o número de casos de agressões contra as mulheres. Os agressores persistem em pensar que a violência contra a mulher é uma banalidade, entretanto, isso só piora as relações entre os gêneros.  

 Outra classe desfavorecida é a dos homossexuais. E quando se trata do homossexualismo, o preconceito é extremamente insano. Tudo porque a sociedade não entende a relação afetiva e de amor entre duas pessoas do mesmo gênero pensando que isso é um tipo de doença, falta de vergonha, ou desvio de caráter. Mas as pessoas não conseguem enxergar que os homossexuais apenas reivindicam direitos de cidadãos que devem ser respeitados, independentemente de sua opção sexual. Eles buscam as mesmas condições de uma união estável heterossexual, além do respeito do próximo. E negar isso a eles vai contra os princípios da justiça social. Dessa maneira, a homofobia deve ser vista como crime já que seus atos acabam, na maioria das vezes, em violência que vem de todos os lados, inclusive da própria família.

Portanto, as pessoas merecem a oportunidade para expressar suas opiniões sem que por isso sejam discriminadas ou questionadas. Os negros precisam ter os mesmos direitos e oportunidades que tem os brancos, as mulheres as mesmas chances que os homens e os homossexuais o mesmo tratamento, respeito e observação das garantias individuais que os heterossexuais. Porque é preciso uma nova maneira de pensar no presente, em que o combate à desigualdade de gênero não seja apenas um tópico de redação, mas sim, uma realidade concreta. Ser diferente do ideal é um direito daqueles que lutam por justiça no mundo e merecem respeito acima de tudo, porque são corajosos e mostram que uma ideologia não deve dominar outra pela via do preconceito.
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O conceito de igualdade está associado à justiça e à imparcialidade. É o princípio de organização social onde todos os indivíduos devem ter os mesmos direitos, deveres, privilégios e oportunidades. O gênero, por sua vez, é uma classe ou tipo que permite agrupar os seres que têm uma ou várias características em comum. Por igualdade de gêneros entende-se a defesa da igualdade do homem e da mulher no controle no uso dos bens e serviços da sociedade. Implica, portanto, abolir a discriminação entre ambos os sexos e que não seja favorecido o homem em nenhum aspecto da vida social, tal como era frequente há algumas décadas na maior parte das sociedades ocidentais. Neste contexto, a igualdade de gêneros consiste em padronizar as oportunidades existentes para as distribuir de forma justa entre o sexo masculino e o sexo feminino. 

A questão de gênero desponta levando-nos a compreender a evolução formal de garantias jurídicas apresentadas como produtos de intensas lutas por reconhecimento, inseridas na dinâmica dos conflitos sociais que marcaram a modernidade recente. Gênero, portanto, enfatiza a construção das relações do sexo e a organização social desta construção, definindo que ela é uma construção histórica e que precisa ser entendida a partir de sua articulação com outras categorias sociais como classe social, raça/etnia, geração, sexualidade. A noção de poder que está presente nessa relação introduz a extensão de conflito, uma vez que as mulheres e os homens não são apenas mulheres ou apenas homens, mas são muitos outros fatos ao mesmo tempo. Vivemos em um tempo de emergência e de sensibilização das múltiplas identidades sociais, que são determinadas e disputadas por diferentes movimentos como, por exemplo, os movimentos ecológicos, os de igualdade de gêneros, os movimentos gays e lésbicos, os de libertação nacional e os movimentos étnico-raciais, entre outros, disputando significados que produzem, atualizam e modificam algumas dessas identidades. 

A mulher é cada vez mais presente em meio a sociedade brasileira. Há inúmeras empresas que veem ser fundamental ter a integração dela no seu dia a dia. Porém, ainda temos vários cargos ou profissões em que se percebe muito preconceito em relação a isso, não exercendo a verdadeira igualdade entre todos, com meras desculpas, que de tal forma deixam aqueles(as) que estão em busca de emprego inconformados. A luta feminina procura construir novos valores sociais, nova moral e nova cultura. Lutando pela democracia, que nasce da igualdade entre homens e mulheres e evoluir para a igualdade entre todos os homens, abolindo as desigualdades de classe. Além destes, a violência contra a mulher é outro ponto preocupante, pois está se manifestando cada vez mais.


São muitas as iniciativas para uma melhor igualdade entre sexo, raça ou cor, e com o auxílio da população elas podem dar certo, basta mobilizar um grande número de indivíduos e ir em busca dos ideais ao bem comum. A conscientização de que todos são iguais, já vem sendo imposta a algum tempo, e ainda assim percebesse o grande número de críticas contra isso, ao achar que por ter a cor da pele diferente, ser homem ou ser mulher, ou pertencer a uma classe, tal indivíduo não seja capaz de desempenhar determinada atividade como qualquer outra pessoa.


Quando pensamos em cargos políticos ou até mesmo na hierarquia de uma empresa, é visível a diferenciação de papeis presente entre os gêneros, porém, isso já começou a mudar, como na eleição da presidenta Dilma Roussef, e de senadoras, deputadas, governadoras, demonstrando cada vez mais a presença delas na política. Também as iniciativas da ONU Mulher, colaboram à integração da mulher na sociedade. Mostrando então, que nem tudo está perdido, sendo possível sim mudar alguns costumes que não colaboram ao acelerado avanço do nosso país.


Diariamente na TV, vemos nos noticiários com muita frequência casos de violência contra a mulher, porque nem em suas casas elas estão seguras, sofrem agressões por maridos ou namorados, por filhos usuários de drogas, e muitas passam por isso caladas, com medo de falar e acabar sendo agredidas novamente. Os números são assustadores, porém ainda há uma esperança, o decreto da Lei Maria da Penha, trouxe apoio a aquelas que sofriam inseguras, e junto dele, punições mais justas a covardes agressores que antes ficavam impunes. Resgatando a dignidade da mulher, pois ela sabe que tem alguém com quem contar e assim, se afastará de quem lhe causar danos físicos, morais e psicológicos.


Junto da evolução constante da sociedade, alguns costumes também mudam, havendo uma melhora significativa, pois há maior integração e igualdade entre todos, assim, todos podemos dizer que somos livres e iguais perante a lei, podendo fazer tudo aquilo que outro ser humano qualquer pode, sem distinção de gênero ou tipo de referência que possa se comparar que um é melhor que o outro em determinada função, pois é “diferente”. O tempo em que a mulher era o sexo frágil e que deveria somente se submeter às tarefas domésticas, cuidar dos filhos, ser submissa ao marido, que trabalhava para sustentar a casa, já passou! Hoje elas são independentes, tem seu emprego, carro, casa e algumas até sustentam suas famílias com o trabalho próprio.


Quando o seu humano se revolta a determinadas ações que não lhe fazem bem, ele vai à luta, em busca daquilo que acha digno e correto a ele, enfrentando o necessário. As mulheres muito enfrentaram desde seus primórdios, como no que se refere às lutas por emancipação feminina, devemos compreender seus princípios históricos para denunciar que a subjugação da mulher não só ainda existe, como piorou na sociedade de consumo. E isso se deve ao fato de que aprendemos ser homem ou mulher desde o nascimento até a morte, se processando em várias instituições, desde a família, posteriormente a escola e além mais o trabalho. Então gênero atualmente não só se refere a diferenciar homem ou mulher, porém procura ressaltar a construção das relacionais e a organização da sociedade das diversidades entre os sexos, desequilibrando de tal forma o determinismo biológico e econômico vigente, até então, em algumas das teorias anteriores.
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Muito além de delicadas, as mulheres são uma fonte de inspiração para qualquer homem. São de todas as raças, estão em todos os lugares que podemos imaginar, dos bairros de luxo até as mais precárias periferias. Mas todas com um único foco, a luta em busca de direitos iguais, não por questões capitalistas, mais sim por questões socialistas. Elas querem igualdade de gênero, ou seja, igualdade de oportunidades de participação política, econômica, profissional, pessoal e familiar. Há muito tempo que a luta começou e, hoje, ainda vemos que a mulher não conseguiu o reconhecimento e respeito realmente merecidos. Não é difícil comprovar isso, pois por mais que a mulher já esteja ocupando as mais diversas esferas de trabalho, ainda tem dificuldades em assumir, por exemplo, cargos de chefia, principalmente nas empresas privadas; ainda existem profissões tendencialmente femininas e masculinas; e muitas sociedades ainda acreditam que cuidar da casa é tarefa apenas para a mulher. 

Como vemos, na sociedade contemporânea, as mulheres vêm assumindo inúmeras profissões por meio das quais elas realizam seu trabalho de forma espetacular e completamente profissional, isso sem deixar de lado sua vida amorosa e suas responsabilidades familiares, aspectos que mostram a determinação desse gênero. No entanto, não foi fácil para a mulher conseguir o reconhecimento dos seus direitos. Se analisarmos o percurso histórico desse gênero, veremos que o homem sempre esteve à frente, comandando e determinando por meio das diversas instituições sociais, a vida delas. Desta forma, a batalha pelo seu reconhecimento durou séculos e persiste até hoje. Aqui no Brasil, por exemplo, a participação da mulher na sociedade se deu de forma bastante gradativa. Para se ter ideia, só a partir de 1880 é que as mulheres começaram  a entrar no mercado de trabalho, geralmente em fábricas de tecelagem e isso só por meio de autorização por parte de seus maridos. É nesse período também que começam os primeiros registros de assedio sexual praticados pelos patrões.

No século XIX, as mulheres eram submissas a quaisquer condições, que não permitiam nenhum tipo de liberdade por parte das mesmas. O termo “mulher independente” era tido como mero anseio, sem perspectiva de ser levado adiante, pois as mulheres eram vistas como “objetos”. O referido século foi tido como um dos períodos mais insatisfatórios para a mulher. Foi então no ano de 1857 que a lei do divórcio foi aprovada tendo como objetivo de as mulheres provarem a infidelidade por partes de seus maridos, e só assim elas conseguiam o divórcio. Em 1932, a mulher conquistou o direito de votar; o direito de exercer livremente uma profissão só se deu em 1962, ou seja, tudo se deu de forma muito gradativa e por meio de muitas lutas. As mulheres tiveram que ir às ruas várias vezes, reivindicar direitos iguais aos dos homens. Hoje, isso mudou, a mulher é um alicerce para o crescimento e desenvolvimento de nosso país, tendo sua própria identidade e conquistas dos seus ideais. E é por causa de sua persistência que hoje, no Brasil, temos a nossa primeira presidenta, Dilma Rousseff, que está sendo um grande marco para a nossa história.

Mas, apesar de todas as conquistas, a mulher ainda é vitima de muita discriminação e violência. De acordo com o IBGE, Instituto brasileiro de geografia e estatística, cerca de 70% das mulheres são agredidas por seus próprios maridos, e cerca de 43% são mortas por ano no Brasil. Os homens  parecem estar se baseando nas antigas ordenações Filipinas, pois matam as mulheres com muita facilidade. As ordenações Filipinas, vigoradas em Portugal e Brasil, eram leis do século XVI que davam aos homens poder de vida e morte sobre suas esposas suspeitas de algum tipo de adultério.

Até hoje a violência contra a mulher é um problema sério no nosso país, que para tentar acabar com isso criou a Lei Maria da Penha. Lei cujo nome foi dado em homenagem a Maria da Penha Maia Fernandes, que por vinte anos lutou para ver seu agressor preso. Em 1963, ela sofreu a primeira tentativa de assassinato quando levou um tiro nas costas enquanto dormia. Apesar de a investigação ter começado em junho do mesmo ano, a denúncia só foi apresentada ao Ministério Público Estadual em setembro do ano seguinte e o primeiro julgamento só aconteceu 8 anos após os crimes. Tendo em vista o medo que mulher tem de seus agressores, em setembro de 2006 a lei 11.340/06 finalmente entrou em vigor, fazendo com que a violência contra a mulher deixe de ser tratada como um crime de menor potencial ofensivo. 

Com tantas lutas, a mulher conquistou até um dia internacional em sua homenagem, o dia 8 de março que relembra o quanto esse gênero é forte, lutador e libertador de si próprio. Fazendo com que a cada dia a mulher seja valorizada, e que enfim a discriminação acabe.
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Cultura é feminina e gosta disso. Entendeu bem cedo o seu papel na sociedade, pois seus pais sempre explicaram muito bem como deveria agir, vestir-se, falar, respeitar. Também a ensinaram ética, moral, costumes e principalmente, repassar seus conhecimentos para outras gerações. Cultura aceitou tudo o que foi doutrinado, ela sabia que possuía a obrigação de arrumar, limpar, lavar e cuidar de tudo. Instruíram-na com tamanho rigor que não houve possibilidade de indagações ou renúncias, apenas explicações de que aquele era o seu papel e não poderia ser diferente, e se Cultura gostava de ser feminina deveria seguir, sem mais delongas, o caminho que elegeram para ela. Mas ficava contente em saber que um dia deixaria de ser só Cultura, um dia conteria um incremento, que seus pais costumavam denominar: família.

E desta forma Cultura foi amadurecendo, e percebendo que ela fazia parte de um incremento, sempre soubera que seguiria os passos da mãe, o que não era problema, pois sempre se achou bastante parecida, agradavam-se com as mesmas coisas e obedeciam a mesma pessoa, a quem Cultura chamava de pai. Obedecia sem reclamações porque foi criada para tal atitude, educada para obedecer à figura masculina. Compreendeu que submissão era o legado que levaria para toda a sua vida.

Apesar da aceitação da vida que lhe impuseram ela estava sempre a se perguntar por que seu irmão, nomeado Conhecimento pelos pais, era diferente. Percebera um pouco a cada dia que seus ensinamentos eram desiguais, Conhecimento possuía como obrigação ser o orgulho da família e da sociedade. Sempre sendo respeitado pela mãe e orgulhava o pai, podia opinar e indagar, ordenar Cultura sem problemas, ensiná-la e até mesmo debochar por não possuir tanto conhecimento quanto ele. Certo dia criou coragem, por mais que apenas na frente da mãe, e perguntou o porquê das diferenças, a mãe respondeu-lhe que nem ao menos sabia, apenas seguia os ensinamentos que seus pais lhe repassaram.

Com o passar do tempo Cultura e seus pais ficavam cada vez mais indignados. Por onde andava o incremento de Cultura? Não aparecia de forma alguma! Aos olhos do pai não houve erro na criação, a única explicação era Cultura não ser elegante e bonita o suficiente, uma tremenda tristeza. Não aceitava isso acontecer logo com ela, que se dedicou a suas obrigações, e que sabia em segredo que era inteligente quando, por quantas vezes superou o irmão escondida atrás da porta. De seu pai ouvia reclamações, insultos, e sentia dores após cada humilhação. Foi então que decidiu mudar. Então, com a desculpa de encontrar um incremento, saiu em busca do que queria. No caminho, desmotivada encontrou uma conhecida, chamada Mídia, e ali brotou uma amizade. Através de sua amiga ela conhecera tudo o que precisava para ser uma feminina bonita e elegante. Após muitas conversas e muitas influências em mudanças, manipulações e ensinamentos que agradavam a sociedade, Mídia finalmente revelou que Cultura estava pronta para agradar alguém no qual pudesse constituir uma família. E seus pais concordaram, gostaram da mudança, e decidiram que estava completa, não perguntaram se agradou Cultura, afinal ela já estava habituada a receber ordens e cansada de se preparar.

Não demorou para que Cultura encontrasse o que procurava. Porém com todas as suas orientações desorientadas, ela resolveu agradar a todos. Ficou feliz por começar uma família, pois sabia que estava pronta. No entanto, não Cultura começou a aprender uma nova lição, percebeu que em sua família também era diferente do seu então marido Preconceito, e que seu destino sempre dependeria dele. Cultura não era forçada a seus afazeres cotidianos, apesar de ser obrigada a demonstrar que sabia ser mulher. Preconceito não pensava diferente de outros homens, também foi educado para expor sua masculinidade, possuir uma família e governá-la, para além, trazia consigo fatores cruéis de sua personalidade atrelados a total ignorância. Acreditava que Cultura lhe serviria para possuir uma boa imagem diante do que chamava de sociedade. Sabia que um homem de sua idade e sem esposa não era respeitado, ele nunca seria assim e de bônus, além de um status, ganhou uma pessoa que o servirá de todas as formas.

Infeliz Cultura. Não deixou de ser só Cultura, não para ela, foi quando percebeu que o correto social não é o correto pessoal. Mais nunca ensinaram-lhe nada diferente do que estava vivendo. Era reprimida dolorosamente, psicologicamente e fisicamente quando tentava ser mais do que “deveria” ser. Assim todos os dias Cultura estava ali, do jeito que fora ensinada, satisfazendo as vontades de seu Preconceito, cumprindo seus afazeres, e obrigando um sorriso no rosto a frente daquelas pessoas que formavam aquela sociedade.

Cultura e Preconceito formavam um casal lastimoso, que infelizmente juntaram-se. Porém não acabaram por ali as obrigações daquele casal, ou melhor, da cultura. Não demorou para que Cultura cumprisse mais um papel que a foi designado, o de ser mãe. Então daquela união surgiu Evolução. De acordo com Preconceito foi só o começo, pois um grande masculino ainda viria, mas para Cultura aquilo foi o começo. A partir daquele momento, ela decidiu aceitar a obrigação de educar, mas não executar a educação mecanicamente repassada, Cultura passou a perceber que era rica em conhecimentos e podia ensinar muito mais do que efetivamente fazia. A pequena Evolução estava bem à frente. Cultura não aprendeu, mas sim, percebeu entrelinhas nas diversas humilhações, omissões, obrigações, que sua submissão fora-lhe repassada pelo simples fato de ser o mais fácil. Dessa vez, Cultura não aceitou. Com Evolução os rumos passariam a mudar, de forma que a partir dessa perspicácia, começaria por uma igualitária educação diferente.

Preconceito não demorou a intervir nos métodos de Cultura, não aceitava como ela ensinara uma menina a possuir perspectivas de um futuro diferente do que a cultura da sociedade estabelecia. De forma alguma ela poderia pensar em uma profissão, achar que encontrar um marido estaria em segundo plano. Já não eram suficientes os anúncios do sofrimento e dificuldades das mulheres que procuravam ser iguais aos homens? Ele não aceitaria que logo em sua família houvesse radical mudança, não com sua filha, que deveria obedecê-lo.

Cultura passou a pensar e agir diferente, sabendo que as mudanças na sociedade poderiam vir de uma mulher. Era difícil incentivar a própria filha a passar por tamanhas humilhações, mas Cultura também passou por rebaixamentos sem nunca ter arriscado ser diferente. Então Evolução lidaria com as mesmas dificuldades, porém iria à busca de objetivos e não de obrigações. E essa seria a melhor e maior diferença. Evolução prosperaria de tal forma que entenderia finalmente que nenhuma cultura e nem um preconceito lhe diminuiria a ser o que esperavam que fosse.

Evolução também é feminina e gosta disso. Entrelinhas ela entendeu que ser feminina não contradiz ser feminista, ela gostaria de uma família. Sabia que era mulher, e não usava rosa, não era magra, não se amigou as analogias da mídia, não cozinhava, não vivia para encontrar um homem e também não, essencialmente, tinha algo que comprovasse que fosse feminina. E mesmo assim não precisava de tudo isso para saber que é mulher. Nasceu não sendo apta a nada e evoluiu descobrindo que podia ser um pouco de tudo.

A jovem, assim como sua mãe, saiu para fazer novas descobertas, porém saiu em busca de mudanças. E as fez. A Evolução estava queimando seus sutiãs, ali em 1879, quando o governo Brasileiro abriu as instituições de ensino superior do país às mulheres. Também em 1893, na Nova Zelândia, primeiro país a conceder o direito de voto às mulheres. 1949, França, quando a escritora Simone de Beauvoir publicou o seu livro: "O segundo sexo", uma análise da condição da mulher. Em 1974, na Argentina, Izabel Perón torna-se a primeira mulher presidente da América Latina (Portugal). 1980, Brasil, instituído, pela Lei nº6. 971, de 9 de junho de 1980, o Dia Nacional da Mulher: 30 de abril. Até em 1985, no Brasil, quando surgiu à primeira Delegacia de Atendimento Especializado à Mulher. 1996, Brasil, visando às eleições, mulheres se organizam em todo o País e, através do movimento “Mulher Sem Medo do Poder” para aumentar o número de vereadoras e prefeitas. O Congresso Nacional inclui o sistema de cotas, obrigando os partidos políticos a inscreverem, no mínimo 20% de mulheres em suas chapas proporcionais (Lei nº 9.100/95 - § 3º, art. 11).

Portanto, as culturas começaram a criar evoluções, pois esta essa criou Betty Friedan, Carmem da Silva, Joan Kennedy Taylor, Andrea Dworkin, Rose Marie Muraro, Simone de Beauvoir e inúmeras evoluções feministas e femininas que não guardaram para si a reflexão de tudo que se pode retirar dessa metáfora cultural de desigualdades.
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A sociedade Patriarcal produziu um modelo de homem e mulher a partir da forma de organização das sociedades. Até hoje ainda vive-se esse modelo de características hierárquicas e idealistas. O modelo patriarcal se desdobrou na história do Ocidente de muitas formas e foi responsável pela produção de uma série de comportamentos ideológicos que justificaram múltiplas explorações, isso desde o colonialismo, o escravismo, o racismo e as classes sociais. Logo cedo os homens e as mulheres foram criando uma relação de convivência e harmonia, definindo dessa forma os papéis masculinos e femininos, organizando de forma desigual o que era ser homem e mulher na sociedade. Quando penso na forma como fui educada percebo que desde cedo, discutíamos na escola as diferenças entre gênero e sexualidade. Os meninos e meninas eram, e ainda são, ensinados e ensinadas pelos pais e pelos professores a agir de acordo com o padrão imposto pela sociedade, sempre dizendo “aquilo é coisa de menina” ou “isso é coisa de menino”. Assim, a escola é também um lugar de formação da identidade.

Aprendemos que a mulher é aquela que deve ter os filhos, criá-los, educá-los, cuidar da casa, do marido, e na maioria das vezes trabalhar fora para complementar a renda familiar. Ou seja, aceitar como normal a dupla, a tripla jornada de trabalho, porque ser mulher inclui todas essas funções tanto no lar quanto na vida social. É louvável essa ideia de ser uma super mulher, de ser capaz de executar várias tarefas ao mesmo tempo, isso nos dá o título de rainha do lar! Nunca ninguém me perguntou se eu gostaria de ser essa rainha. Talvez se essas questões fossem discutidas na escola, ou em casa, haveria mais reflexão sobre os papéis atribuídos socialmente aos homens e mulheres, e não estaríamos nos sentindo tão alheias e estarrecidas com esses dados referentes à condição de ser mulher nessa sociedade que vivemos.

Pesquisando percebi que no mercado de trabalho as mulheres já conseguiram ocupar grandes cargos que antes eram considerados essencialmente masculino. Isso me deixou esperançosa. Mas não quer dizer que há igualdade entre os dois, pois muitas vezes ambos ocupam a mesma função, e nós, por sermos mulheres, acabamos recebendo uma remuneração bem menor. Na luta política, ainda há muito espaço a ser conquistado, pois no Senado Federal, entre 81 vagas, apenas 13 são ocupados por mulheres, sendo que, atualmente, oito senadoras exercem efetivamente a atividade. Somente uma das 11 comissões da Casa é presidida por uma senadora. Na Câmara dos Deputados, das 513 vagas, 44 são ocupadas por mulheres e só uma das 21 comissões permanentes é liderada por uma deputada. As mulheres ocupam apenas 10% das prefeituras e representam 12% dos membros das câmaras municipais.

Considero um dos maiores exemplos de desigualdade, inferioridade e humilhação, a violência contra as mulheres, que mesmo com a conquista da Lei Maria da Penha, continua com altos índices de mortalidade. Mulheres são espancadas, estupradas, ameaçadas, agredidas verbalmente e assassinadas constantemente por seus companheiros. São essas coisas que acabam “confirmando” a ideia que as pessoas têm de que a mulher é inferior ao homem. Essa permissão social da violência contra as mulheres nos amedronta, nos fragiliza e dá a sensação que nós estamos constantemente expostas ao poder do macho. A mídia reforça essa relação de poder quando nos é passada, através das propagandas, novelas e jornais, uma imagem da mulher como sendo a dona de casa, cuidando do lar e dos filhos, enquanto o homem trabalha em grandes empresas, ocupando cargos importantes. Há essa divisão de tarefas também entre as crianças, os brinquedos de meninas são fogões, bonecas, vassouras e os dos meninos são carros, armas e bolas. A mídia torna-se então um importante veículo de circulação para ideologias separatistas de gênero. Essa ideia de que a mulher é inferior, desentendida, frágil, incapacitada e só serve para assumir os afazeres domésticos vem sendo modificada através de provas de liderança. Hoje temos mulheres presidenta, governadora, prefeita, delegada, engenheira, cientista, atleta, entre outras. Mas essas conquistas não foram fáceis. Desde o início dos movimentos feministas, as mulheres lutam firmemente para promover a igualdade de gênero. Um dos principais lemas do movimento era: “Diferentes, mas não desiguais!”, uma frase que tem sentido amplo e perdura até os dias atuais. A luta das mulheres é considerada vitoriosa para a história, mas ainda há muito a conquistar.

A partir de minhas reflexões, vem se tornando cada vez mais nítido o fato de que a mulher não pode mais ser considerada apenas um símbolo sexual, um objeto e menos ainda uma escrava. É por isso que a igualdade de gênero procura resgatar o valor feminino, sem menosprezar o homem.

Nessa perspectiva, no Brasil vêm sendo desenvolvidos vários projetos que objetivam discutir as questões de gênero. Um dos programas que se destacam é o Programa Mulheres Mil, gestado pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs). O principal objetivo do referido programa é intensificar o desenvolvimento regional e institucional, pela melhoria do acesso de mulheres em situação de vulnerabilidade social à educação e ao mundo do trabalho. Ao mesmo tempo, promove também o crescimento humano dessas mulheres, por meio da melhoria de suas condições de vida (sociocultural e econômica), o que aumenta a possibilidade de elas contribuírem com a governança de suas comunidades, na medida em que se transformam em cidadãs, social e economicamente emancipadas.

Nas discussões sobre relações de poder entre homens e mulheres, é imprescindível desconstruir esse modelo socialmente consolidado, que coloca a mulher numa situação de opressão, submissa aos homens. O Mulheres Mil pauta a discussão da divisão sexual do trabalho que relega a mulher a esfera do trabalho reprodutivo, o programa propõe um processo de capacitação reflexivo que objetive a inclusão das mulheres no mercado de trabalho em atividades que lhes possibilitem a construção da autonomia e da autodeterminação. Aqui no IFRN Campus Mossoró, a implantação do projeto está nos proporcionando uma reflexão entre a teoria e a prática. Nas visitas aos bairros onde está sendo implantado o programa, vemos mulheres em situação de submissão, opressão e violência, mulheres que procuram encontrar seu lugar na sociedade, principalmente no mercado de trabalho. Veem no programa Mulheres Mil uma oportunidade de inserção no mundo do trabalho e ainda a possibilidade de conhecer mais sobre as especificidades de gênero, já que a metodologia do programa tem uma preocupação especial com o acolhimento das mulheres, a apresentação e discussão de assuntos que vão desde a saúde da mulher, seus direitos, até autoestima e autonomia. “Dizem que a mulher é o sexo frágil, mas que mentira absurda”. Este trecho da música de Erasmo Carlos, pode nos ajudar a ver que o que torna a mulher menos valorizada é o preconceito, e isso se fortalece a partir da falta de conhecimento. A discriminação que pesa sobre uma mulher na hora de buscar sua independência, seja na procura de um emprego, na volta aos estudos, ou mesmo na tentativa de se libertar do companheiro que a maltrata, muitas vezes não é vista ou entendida pela sociedade como algo extremamente violento. É Nesse contexto que o Programa Mulheres Mil propõe ser um espaço educativo que leve em consideração a especificidade de gênero, que mude a vida das mulheres. Entendemos que os estereótipos de gênero têm que ser abolidos junto com os preconceitos e acreditamos que o programa contribuirá para a redefinição de papeis.
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Há 37 anos nascera meu irmão, o filho pródigo, com toda magnificência, contemplando o desejo de todos, porque só assim era esperado que saíssemos da miséria. Eu já havia nascido, mas minha existência era inválida, eu só era uma menina e essa palavra já expunha todo o meu futuro. Até o nascimento de meu irmão eu era filha única, mas durou pouco tempo, papai queria alguém para manter a estirpe da nossa pobre família, papai sonhava grande e acreditava que nós seríamos uma poderosa e rica família e, portanto comigo ele nada poderia esperar do nosso futuro.

Eu fora “planejada”, mas sonhavam com um menino, então meu nascimento foi um pouco desagradável aos olhos de meus pais e novamente “planejaram” mais um filho e eis que se cumpre a esperança de todos, nasceu maninho, que felicidade se tornara a nossa e mais tarde tivemos a alegria de mais dois membros, nascem nossos gêmeos, papai estava mais contente do que nunca. Infelizmente essa alegria se tornou instantânea e acontece que meu pai morreu, o motivo foi à série de doenças que o encalçava, o luto durou anos, nossa família não se permitira ver que ainda vivíamos, mas a vida não nos permitira tal façanha. Meu irmão pródigo teve que trabalhar, agora ele era o homem da casa e como tal deveria nos dar sustento, pelo menos era o que dizia todos ao nosso redor, eu e mamãe ficamos em casa fazendo nossos afazeres, com o tempo o dinheiro não nos sustentava, os gêmeos seguiram também sua destinação e trabalharam, ainda passávamos dificuldades, a comida não nos alimentava, era pouca, por mais que ficássemos de jejum e nos esforçássemos para aqueles alimentos servirem para todos, não bastava.

Mamãe não aguentava ver-nos passando fome e me disse que eu deveria dar conta da casa que ela iria sair para trabalhar, disse que havia conseguido dois serviços, seria faxineira durante o dia e de noite disse que ajudaria nos serviços de uma danceteria. Desde então nós estávamos nos alimentando bem, todos os dias tínhamos o que comer, porém comecei a ficar preocupada com mamãe, ela chegava em casa já muito tarde e eu estava a dormir, mas algumas vezes eu ficava acordada mais tempo porque precisava ver minha mãe que acordava muito cedo e ia trabalhar, todas essas vezes a encontrava com algumas marcas pelo corpo e quando a perguntava me apresentava desculpas e assim eu as aceitava. Porém em uma madrugada infeliz eu a encontrei, vestida aos trapos, chorando – em silêncio absoluto -, sangrando e me dizendo que tudo ficaria bem, tinha sido apenas um acidente e por fim mandou que eu fosse me deitar.

Depois desse acidente, maninho não deixava que nós saíssemos mais as ruas e eu não havia entendido o porquê, então como esperado retornamos a passar fome, mamãe insistia para que voltasse a trabalhar e maninho ainda se recusava a deixar, agora ele mandava e todos deviam respeitá-lo. Um dia o encontrei aos berros com mamãe e dizia que tinha vergonha dela, não queria que ninguém soubesse que ela era sua mãe, “não sou filho da puta, vadia, que dá em qualquer lugar”, eu não consegui só ouvir aquilo e fui defender mamãe, perguntei de onde ele tinha tirado aquelas coisas e respondeu-me com um “não é da sua conta” e um tapa na face. Bem, era minha mãe, eu a amava e deveria saber por que ele chamava-a com aquelas palavras desprezíveis e sempre ouvia: “não se intrometa; não é da sua conta; cuida da sua vida; não é conversa pra você”. Mas aquilo era sim da minha conta, e eu estava tomando conta da minha vida, estava tentando tomar conta daquela que me dera à vida e agora tinha a vida tomada como posse de outrem, na verdade isso acontecera há muito tempo e só naquele momento eu me permiti perceber os fatos. Dei-me por vencida porque maninho sabia do que fazia, ele era sagaz, conseguia sustentar a casa e sozinho, os gêmeos se calavam e também se submetiam ao maninho, a gente só devia fazer isso e eu não sabia por quê.

A situação continuou a mesma por anos, eu crescera e pelas ruas da cidade me conhecia, ainda éramos pobres e agora mamãe estava doente, infectada pelo vírus HIV e as vezes isso soava forte aos meus ouvidos, tudo estava obscuro para mim, não tinha entendimento por nada que havia acontecido, resolvi ir as ruas, queria me libertar um pouco do poder do maninho, mas só entendi que existem muitos maninhos por aí, aqueles que dão ordens e todos devem obedecer, dizem e fazem o que querem para se sentirem bem e mostrar à sociedade sua virilidade, seu poder de fazer submeter.

Descobri uma profissão (não é vista assim por muitos), era aquilo que eu podia ser, ajudaria mamãe a sair do hospital e ainda poderia ajudar colocar comida em casa, então me aventurei. O meu corpo era provedor das minhas necessidades, eu possuía algo que era capaz de abastecer os padrões morais que se construiu em torno do falo, meu papel era submeter-me, apresentar meu corpo e sua função sexual e mais nada se esperava de mim, aprendi a me dar com essa situação, construí em mim mesma uma visão falocêntrica e o resultado de seu poder maciço. À medida que me especializava nessa profissão os espaços sociais se delimitavam, eu estava restrita somente ao profano, o proibido, e tudo isso já estava se instituindo dentro de mim, mas não fazia importância desde que mamãe pudesse viver um pouco mais, já aceitava tudo que me ordenassem.

Teve uma noite que vivi aquilo que mamãe passara e então entendi um pouco da situação. Em caminho para casa fui cercada por alguns homens e ali apanhei, gritei de dores, não eram somente dores físicas, eu sentia uma dor incurável de ter sido por toda a vida um objeto, violentada simbolicamente, fisicamente e economicamente – ao ser explorada sem considerações em relação aos efeitos perniciosos a minha saúde e de ser transformada em objeto sexual. Da mesma maneira que mamãe chegou em casa aquele dia, eu chegava: “vestida aos trapos, chorando – em silêncio absoluto -, sangrando e me dizendo que tudo ficaria bem” e na verdade nada ficou bem. Não tinha ninguém a recorrer, não existia justiça para prostitutas, não me ajudariam, não queriam ser vistos perto de uma profanadora, suja, desonrada e impura mulher. Estava grávida, e tinha consciência de que não poderia cuidar de mais uma vida. Onde viveria, com quem viveria e como viveria? Eu não tinha tempo para perguntas, deveria decidir logo, tenho ou não tenho essa criança? Respondi, NÃO. Agora me sentia mais suja, profanadora, mataria alguém e ainda minha própria procriação. Já havia feito isso antes, mas não em estado avançado da gravidez e então tive que tomar outro procedimento, procurei uma clínica que fazia abortos clandestinos e cobrava um preço que eu podia pagar, logo decidi por vez em realizar o aborto. O feto foi retirado, o que eu não esperava era que desde então eu não sairia mais do leito do hospital. Sucessivas hemorragias, fora assim que se sucedeu após o aborto.

Hoje estou ao lado da minha mãe, posso vê-la viver enquanto dou meus últimos suspiros. Nossas vidas foram tiradas por pessoas que nos vêem como objetos, o vírus que mamãe contraíra lhe foi transmitido pelo homem que a violentou sexualmente naquela noite em que saía do trabalho, assim como eu. Esperávamos que nossas vidas melhorassem, vemos que as mulheres estão tendo mais oportunidades, tendo mais espaços em algumas áreas e estão desconfigurando alguns padrões imersos dentro de nós, entretanto a cada dia vejo que isso ainda não é válido para nós, mamãe e eu. Nossos corpos e o que fazemos com eles são vistos como um tipo de mal necessário.

“Mamãe, nossas vidas se cruzam e formam laços. Fomos corpos de passagens, mas não só isso mamãe, nós somos putas da vida!”
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A mulher vem conquistando seu espaço dentro da sociedade e do ambiente de trabalho, mas dizer que vivemos em um país com igualdade de gênero é um equívoco. Desde a antiguidade a mulher é vista com submissão e, infelizmente, devemos salientar que em pleno século XXI ainda temos uma cultura machista, com morais burguesas de séculos passados, que constavam que o papel da mulher era apenas reprodutivo. Até porque, no começo da luta feminina a “dona de casa” que se contrapôs com os desejos pessoais, sexuais e profissionais era considerada imoral e sofria grande repressão. Apesar do avanço, as mulheres continuam ganhando menos do que os homens, continuam sendo julgadas pelas roupas que usam, continuam sofrendo discriminações com os “afazeres puramente femininos”. Será que realmente pensamos na mulher da atualidade? Ou apenas camuflamos certas imagens e a base burguesa, repressora e discriminatória em relação às mulheres continuam assombrando o presente?

Mulheres e homens durante boa parte da história da humanidade desempenhavam papéis sociais muito diferentes. Sociedades patriarcais e machistas sempre foram muito presentes e continuam, mesmo num nível menor e menos visível, no Brasil atual. Modelos baseados nesses tipos de sistemas sugeriam a tutela constante das mulheres pelos homens ao longo de suas vidas, associando total fragilidade que causaria dependência exclusiva dos homens. Durante a Pré-História, enquanto os homens caçavam, as mulheres ficavam esquentando a água e cuidando das crianças. Na Grécia Antiga, além do fato de apenas homens terem o direito de votar e exercer funções políticas, as mulheres só podiam desempenhar papéis relacionados ao funcionamento da casa. Na Revolução Francesa, apenas ideais elaborados por homens eram considerados. Percebemos que até hoje a mulher não pode exercer nenhum cargo de pleno poder dentro da Igreja Católica. Esses e muitos outros exemplos mostram que os fatores históricos continuam influenciando ações do presente, já que ao invés de termos uma plena mudança de valores e deixarmos a igualdade prevalecer, insistimos em querer seguir morais passadas.

Os momentos de conflito e tensão do começo do século XX, provocados pela 1ª Guerra Mundial têm tudo haver com o início da liberdade feminina. Após séculos e séculos de repressão, a mulher sai da casa para trabalhar como operária, já que seus maridos tiveram que ir à guerra. A partir daqui, a mulher passou a ter mais autonomia, mais liberdade de expressão, emancipando seu corpo, suas ideias e seus posicionamentos outrora sufocados. Movimentos feministas rondaram esse período em que as mulheres lutaram para chegarem onde estão agora. A mulher deixou de ser coadjuvante para assumir um lugar diferente na sociedade, com novas liberdades, possibilidades e responsabilidades, dando voz ativa a seu senso crítico. A restrição ao lar já não é mais a mesma. Um exemplo atual que mostra que os tempos estão mudando é o fato de termos uma mulher comandando o Brasil.

Contudo, mesmo com todas essas mudanças no papel da mulher ainda não existe uma sociedade igualitária levando em consideração o gênero. Além de uma série de

benefícios que existem exclusivamente para homens, a mulher ainda acaba por acumular algumas funções domésticas assimiladas culturalmente como se fossem sua obrigação e não do homem – funções de dona de casa. Da mesma forma temos a violência contra a mulher, que ainda é muito frequente em nosso país. Hoje em dia, muita coisa já mudou a respeito da situação da mulher, mas às vezes temos a impressão de que as opiniões que vão sendo formadas pelos jovens podem refletir em um futuro que vai ser como o passado, no sentido de regredirmos a respeito da igualdade de gêneros. Devemos pensar que nas escolas não se devem prevalecer opiniões machistas, como as do tipo: mulher não pode jogar futebol, deixa que eu faço esse exercício pois eu sou homem e as mulheres têm uma capacidade inferior a minha, entre outras. Deve-se começar desde cedo a serem ensinados valores que façam com que haja sempre uma igualdade, positiva, de sexo.

É importante ressaltar que não é uma questão da mulher ser pior ou melhor do que o homem e, sim, uma questão de mostrar que os direitos devem ser iguais. A mulher tem mostrado que competência no trabalho também é um marco feminino. Apesar de ser taxada como sexo frágil, a mulher tem se mostrado forte o bastante para encarar os desafios propostos pelo mercado de trabalho com convicção e disposição. Sendo assim, não há porque existir diferenças.

Logo, fica claro que a mulher vem lutado para conseguir seu espaço, mesmo vivendo numa sociedade paternalista, preconceituosa e discriminatória. Mesmo assim, a igualdade de gêneros ainda não foi alcançada e um dos motivos é o fato da sociedade atual se espelhar em morais de séculos passados, que julgam a mulher como uma propriedade. A conscientização em relação a esse tema deve existir e, se possível, iniciada desde cedo. A sociedade precisa entender que o “mundo só vai para frente” depois que deixamos o passado para trás.
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Querida Ana,

Já faz muito tempo desde a última vez em que te vi. Morro de saudade por isso. Desde a morte da tua mãe me sinto sozinho e temo que em breve esteja me juntando a ela. Sei que ainda esta zangada comigo, mas por Deus, não me deixe morrer com esta imensa culpa! O tempo é curto Ana e talvez não se estenda a ponto de me permitir vê-la novamente e é por isso que lhe suplico com todas as últimas forças que me restam para que termine de ler esta carta.

Este é meu testamento, minha redenção, minha confissão. As últimas palavras que restaram da boca de um homem arrependido antes da morte. Muito mais importante do que as posses que deixo, são estas palavras, pois a posses se desgastam, estas palavras, no entanto, farão de mim o pai que nunca fui.

Lembro-me perfeitamente do dia em que veio ao mundo. Um lindo menino, muito mais bonito que todos os outros. Teus olhos serenos, quietos, me cativaram no primeiro instante e eu te amei mais que qualquer outra coisa que eu havia amado desde então. E você cresceu querida, aos seis anos de idade você era um garotinho magro e extremamente inteligente, adorava brincar com suas primas e eu sempre achei que você seria o conquistador de todas elas.

Não sei dizer o exato momento em que percebi, mas o fato é que, aos poucos, notei que você era diferente. Lembra-te querida, dos castigos a que te submeti? Recorda-te das brigas e do quanto já te fiz chorar? Pois é, hoje quem chora sou eu.

A adolescência foi a tua pior fase. Como eu queria ser antes o homem que sou hoje, para poder te acalentar nos momentos em que tu te sentias triste. Ah querida! Tu não sabes o quanto doeu ouvir de ti que não eras meu filho e sim minha filha. Tu não sabes o quanto eu sofri ao pronunciar as mais amargas palavras que meus lábios ousaram pronunciar momentos antes de expulsar-te de casa: Te odeio! Essa foi a maior mentira da minha vida.

Lembra-te quando cortou os pulsos? Eu estava lá querida, esperando que acordasse ao lado de tua cama no hospital, mas não permiti que tua mãe te dissesse nada. Quando logo após, você começou a se fazer mulher, eu me afastei e nunca mais te vi até o dia da morte de tua mãe. Desculpa querida, se não te reconheci! Tu estavas tão bela e eu tão triste! Desculpa se te caluniei querida, mas eu sofria por todos nós.

Já pensastes sobre o que é a vida, minha filha? Alguma vez já refletistes sobre como ela é difícil e como prega peças naqueles que dela usufruem? Fiz de ti um fantoche e me dispus a transformá-la naquilo que eu bem quis. Preferi o meu bem-estar ao teu e usei da tua condição de filho para satisfazer as minhas vontades e diminuir as tuas.

Minha doce Ana, como estou cansado. Como demorei a me tornar sábio, como fui tolo. Dizem que antes da morte vemos o que fomos da vida e o que vejo agora não me agrada nem um pouco. Algo dentro de mim me impedia de enxergar o que agora consigo ver. Eu me fiz um homem triste por pura teimosia. Talvez eu não entenda querida, mas eu aceito. Aceito você e o que quer que você seja, por que eu te amo. Não exijo que me perdoe, mas fico satisfeito por você ter conhecido o meu lado. Desejo-lhe a vida que não pude ter, visto que era cego. Desculpe Ana, se te fiz sofrer, esta nunca foi minha real intenção!

De alguém que te ama intensamente,

Papai

P.S. Agora, se estiver curiosa a respeito do motivo que está por trás dessa carta, falar-te-ei. Ontem à noite, enquanto assistia ao telejornal deparei-me com uma cena que me deixou completamente apavorado e me fez lembrar ti. Vi um pai que havia espancado sua filha mais nova até a morte, por que ela resolvera revelar a verdade sobre si mesma. Fiquei chocado e depois me lembrei de que algo assim acontecera também comigo. Substituí minhas horas de sono por horas de pensamento e reflexão e comecei a lhe escrever. Sei que uma carta tão breve não é capaz de expressar o arrependimento de uma vida, mas só saiba que te amo.
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“A desigualdade atrasa não somente o avanço da mulher, mas o progresso da própria sociedade. A persistente negação da igualdade para metade da população do mundo é em cara à dignidade humana, e promove atitudes e hábitos destrutivos em homens e mulheres que passam pela família, local de trabalho, vida política, etc.” (Uma Declaração da Comunidade Bahá'í do Brasil).

O grande desafio da sociedade é criar condições necessárias, tanto sociais como econômica para a participação igual e total das mulheres em todos os aspectos da vida, enquanto simultaneamente reforça as funções crítica da maternidade. A eliminação da discriminação contra as mulheres é uma obrigação moral e espiritual imperativa que deve, no final, remodelar os arranjos legais, sociais e econômicos. Promover a entrada de um grande número de mulheres em posições de proeminência e autoridade é uma necessidade, mas não um passo suficiente na criação de uma justiça social. São diversas as desigualdades existentes na sociedade brasileira. Uma das mais evidentes refere-se às relações à mulher. Nas últimas décadas, presenciamos um dos fatos mais marcantes no progresso da sociedade brasileira, que foi a inserção, cada vez mais crescente, da mulher no campo do trabalho, fato este explicado pela combinação de fatores econômicos, culturais e sociais. Em razão do avanço e crescimento da industrialização no Brasil, ocorreram a transformação da estrutura produtiva, o contínuo processo de urbanização e a redução das taxas natalidade, proporcionando a inclusão das mulheres no mercado de trabalho. Uma constatação recorrente é a de que, independente do gênero, a pessoa com maior nível de escolaridade tem mais chances e oportunidades de inclusão no mercado de trabalho. Conforme estudos recentes verificam-se, mesmo que de forma tímida, que a mulher tem tido uma inserção maior no mercado de trabalho. Constata-se, também, uma significativa melhora entre as diferenças salariais quando comparadas ao sexo

masculino. Contudo, ainda não foram superadas as recorrentes dificuldades encontradas pelas trabalhadoras no acesso a cargos de chefia e de equiparação salarial com homens que ocupam os mesmos cargos.

Quando falamos de violência contra a mulher, falamos não somente da violência como um fato isolado. Pois este ato cometido contra as mulheres, lhes causa grandes traumas que vão desde a esfera física até emocional e psicológica. Uma mãe que é agredida na frente de seus filhos, como verem esses ataques no seu cotidiano, acaba tendo suas famílias achando que estão fazendo o correto ou lembram-se do que viram no passado e acabam colocando em pratica agredindo suas esposas ou apanhando de seus maridos. Quando uma mulher sofre um ato de violência como o estupro, o transtorno causado muitas vezes não tem reversão, e com isso a necessidade de acompanhamento psicológico é fundamental para a recuperação de quem sofreu tal abuso, pois seu emocional, autoestima, profissional, ficam tão abalados de forma que muitas mulheres acabam ficando isoladas do restante do mundo. A maioria das mulheres que sofrem esses abusos não tem a coragem de entregar a lei “Maria da penha”, devido às ameaças sofridas. Como podemos ver na lei nº 11.340 em seu “II TITULO NO CAPÍTULO II Art. 7o São formas de violência doméstica e familiar contra a mulher, entre outras:

I - a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua integridade ou saúde corporal;

II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação;

III - a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante intimidação, ameaça coação ou uso da força; que a induza a comercializar ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos;

IV - a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades;

V - a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure calúnia, difamação ou injúria.”

Mesmo com tantos preconceitos para com as mulheres, elas vêm se firmando cada vez mais na sociedade como um todo, e no que tange a questão da violência contra as mulheres, o que podemos ver é que o número de mulheres que denunciam os maus tratos sofridos vem aumentando, porém ainda falta à consciência de cada abuso sofrido deve ser denunciado, somente assim teremos uma sociedade mais justa para com as mulheres.
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A mulher que eu conheci chamava-se Clementine, e ela é de 60. Ela cursou engenharia e foi à única mulher a se formar em sua turma. Ela viajou para a Austrália. E pra Grécia, e pra França, e pro Japão, e pro Irã. E saiu de casa cedo, pois queria encontrar-se... A mulher que eu conheci assistia futebol, e tocava em bares os versos que escrevia, e seu pai a chamava de vadia, pois gostava de atuar. Ela era aventureira, não pensava em casar, e levava a vida de uma maneira radical, porém não brutal... A mulher que eu conheci escutava Beatles, achava o som “maneiro” e ia a shows de rock. Ela contestava o avô, o pai, o professor. Ela gostava de alpinismo, e gostava de Peck, e queria escalar o Matterhorn. E ela sorria ao ver Lady Hester trajada depois de seu navio chegar ao Egito. Mas ela gostava de homem, e apaixonou-se algumas vezes, e amou, amou intensamente... A mulher que eu conheci não tinha tempo para cozinhar, não aguentava o peso da mala de roupa sujas, mas aguentava o peso da mala com as antiguidades que levava por aí para esbanjar, e tinha orgulho disso. Ela conhecia Daiane, que conhecia Lorraine, que conhecia Anne, que gostaria de convida-la para um café, e ouvir todas as suas histórias... A mulher que eu conheci transmitia força, determinação, coragem, inspiração e há quem dizia, “mas ela é só uma mulher”. Porém ela dava de ombros, e não se importava nem um pouco. Ela não era “sapatão”, não queria chamar a atenção, só queria ser fonte de inspiração às mulheres que estavam cansadas do padrão. E tenho certeza, que inúmeras mulheres queriam ser como Clementine. Talvez não aventureiras, nem tão radicais, mas queriam ter coragem para fugir do padrão e driblar a injusta convenção.

A mulher que eu conheci chamava-se Heloísa, e era de Portugal. Ela trabalhava com vendas, e trabalhava com Marcos, que ganhava seus 1000 e ela seus 300, enquanto exercendo o mesmo cargo. Mas nem por isso ela deixava de cumprir seu papel perante sua função. Ela levantava cedo, ia a protestos, e seu patrão dizia que só servia para ser alvo de olhares, mas que era inútil. Ela chegava em casa tarde, assistia a novela, e ia dormir, mas tinha que pintar as unhas, pois seu chefe não gostava de vê-la mal arrumada. Ela tinha um marido que se chamava Carlos, que não gostava que ela se arrumasse, nem que saísse com as amigas, nem que trabalhasse na lojinha, pois acreditava que tinha dever apenas com as funções de casa. E ele a chamava de vadia, e a tratava com violência, e ela gritava, contradizia, e ele se irritava. A situação nunca terminava bem. Ela gostava de arte, gostava de Tarsila de Amaral, e gostava de ler Rachel de Queiroz... A mulher que eu conheci queria ser mais, queria ser alguém capaz de mudar, e não deu o braço a torcer. Encorajava as amigas a sair dessa mesmice, e com força de vontade ela saiu. E foi para bem longe, mostrando que realmente era capaz de ser alguém, neste mundo injusto onde é difícil a uma mulher ter vez. E tenho certeza, que muitas mulheres queriam ser como Heloísa.

As mulheres não querem ser iguais, mas sim, tratadas como iguais. E porque para fugir do padrão não é tão fácil assim se quer ser vista como igual. Não importa se ela é Clementine ou se ela é Heloísa, ou se ela é Rita, Ana, ou Maria. Quem quer que seja. Não importa se ela gosta de arte, se ela é aventureira, se ela é trabalhadora, se ela é esquisitona, ou se ela é meio Leila Diniz. Mulher não nasceu para ser menos que homem. Homem não nasceu para ser melhor que mulher. Nem ao contrário. Todos nascemos com a chance de ser alguém, independente da cor, origem, religião, ou sexo. E como já dizia Rita Lee:

Toda mulher quer ser amada Toda mulher quer ser feliz Toda mulher se faz de coitada Toda mulher é meio Leila Diniz.
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É notória a desigualdade presente no Brasil, dada a colcha de retalhos que é característica da nossa sociedade. As diferenças entre sexos, raça e opção sexual denunciam uma população, por vezes, preconceituosa e discriminadora. Essa é uma realidade impiedosa que faz vítimas inocentes, a citarem-se as mulheres.

Uma das principais discrepâncias presentes no Brasil é a desarmonia entre os direitos dos homens e das mulheres. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, um trabalhador assalariado homem ganha 25,7% mais, em média, do que uma mulher assalariada.

Tal fato justifica-se pela situação da mulher antiga, que era – ou é – sinônimo de ser doméstico e objeto sexual. Pessoas do “sexo frágil” não podiam, sequer, votar. Eram meros seres reprodutores cuja missão era cuidar da casa, da família e do marido, culminando numa jornada tripla, comparada à jornada simplista masculina.

A situação – embora cultural –, é ainda mais preocupante no Oriente Médio. Em países como o Afeganistão, por exemplo, as mulheres vivem ainda de modo arcaico. Por conta do fundamentalismo religioso, a maioria ainda usa a burca (roupa que cobre o corpo feminino da cabeça aos pés). As escolas não são mais proibidas, mas a parcela feminina da população com estudo é quase que insignificante. Ainda se casam à moda antiga: pretendentes escolhidos, muitas vezes, por seus pais e na idade aproximada de 16 anos. Sendo assim, a mulher, apesar de sucessivas tentativas de equiparação com o sexo masculino, ainda não conquistou total liberdade cultural, de expressão, ou, até mesmo, de vigência de seus direitos.

Elba Ramalho, na música “Mulher”, descreve a dependência do homem pela mulher – um inegável fato que permeia, até mesmo, a sociedade machista: “Por mais que o homem possa ter/ Sem ela não dá pra viver/ As vezes pede proteção/ Para ter um pouco de atenção/ Se finge ser tão frágil mas/ Domina quem quiser”. Rita Lee, por sua vez, cantou “Todas as mulheres do mundo” retratando a tentativa das integrantes do sexo feminino em encontrar seu espaço na civilização imperialista dos homens – muitas vezes, sem obtenção de sucesso: “Mães assassinas, filhas de Maria/ Polícias femininas, nazijudaicas/ Gatas Gatunas, Kengas no cio/ Esposas drogadas, tadinhas, mal pagas”. Mulheres, artistas, brasileiras. Ambas denotam a caricatura de uma mulher que defende a igualdade imprescindível entre os gêneros.

O sexo feminino, porém, também tem suas heroínas, que provaram que a fragilidade não é sua característica principal. Rainha Elizabeth governou a Inglaterra em um período de tensos conflitos religiosos. Hetshepsut, a primeira faraó da história, abriu caminho para Cleópatra. Joana D’arc ajudou a França a vencer a Guerra dos Cem Anos; Rainha Vitória foi responsável pela aceleração industrial inglesa e Princesa Isabel, pela Lei Áurea.

Mesmo após sucessivas provas de que a mulher é tão capaz quanto o homem - a conquista do 8 de março por americanas, por exemplo – a disparidade ainda é transparente. Segundo o mesmo censo do IBGE supracitado, em 2009 a diferença salarial entre os sexos era de 24,1% contra 25,7% em 2011. Logo, o machismo ainda é recorrente e a mulher ainda não ganhou, ao menos, a sonhada e utópica - quiçá- igualdade na “batalha dos sexos”.

A dessemelhança não ocorre, entretanto, somente entre os gêneros: há, ademais, preconceito racial – que, indubitavelmente, traz consigo cicatrizes históricas. A distinção errônea entre raças tem, por conseqüência, para a mulher negra, preconceito dobrado. Nos dias de hoje, são iminentes, até mesmo, os chamados grupos neonazistas que acreditam em uma raça superior, culpando as outras pelos problemas sociais.

Faz-se necessária a impermeabilização, por parte das comunidades, dos pensamentos desiguais e a luta por uma realidade mais justa e igualitária, sem exceções. Assim, a quebra de padrões estereotipados pela tradicionalidade machista, evidentemente gritante no contexto social brasileiro, urge. Isso porque o álbum de retrato da mulher brasileira vem, paulatinamente, evidenciando a necessidade de uma mudança efetiva quanto a um pensamento que busque a equidade moral.

Nunca as palavras protagonizaram tão evidentemente a realidade a que se almeja, como as proferidas pela ordem que se estabelece ou deveria estabelecer: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade” – Artigo 5º Inciso Primeiro da Constituição Federal.
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A homossexualidade sempre foi temática para debates sociais e sempre permeada por teses que procuram encontrar dentro do espectro do saber científico as questões comportamentais, culturais e psicológicas das pessoas consideradas gays. Seguindo essa linha de pensamento, muitos pensadores desenvolveram teses acerca da homossexualidade, exemplos disso são: Freud no ramo da Psicologia que a borda questões de natureza psicológica, biológica e social para tratar dos casos de homoafetividade, Michel de Foucault, filósofo e professor de História, que aborda o tem da sexualidade na tentativa apreender a personalidade e os desejos sexuais dos gays em uma visão regida por poderes políticos e culturais e Mary Del Priore, historiadora brasileira, que identifica e descreve os casos de homossexualidade como parte da construção histórica da sociedade brasileira desde o período colonial. Destarte, percebe-se que a questão da homossexualidade não é inerente a discussões contemporâneas, mas é um assunto presente em variados campos do saber e da sociedade em diversas temporalidades. A palavra homossexual é um híbrido do grego e do latim com o primeiro elemento derivado do grego homos, 'mesmo' (não relacionado com o latim homo, 'homem', como em Homo sapiens), conotando, portanto, atos sexuais e afetivos entre membros do mesmo sexo, incluindo o lesbianismo. A palavra gay geralmente se refere à homossexualidade masculina, mas pode ser usada em um sentido mais amplo para se referir a todas as pessoas LGBT. No contexto da sexualidade, lésbica só se refere à homossexualidade feminina. A palavra "lésbica" é derivada do nome da ilha grega de Lesbos, onde a poetisa Safo escreveu amplamente sobre o seu relacionamento emocional com mulheres jovens. O adjetivo homossexual descreve comportamento, relacionamento, pessoas, orientação etc. [fonte: Wikipedia]

Na Antiguidade, sobretudo na Grécia, os praticantes da pederastia durante o período clássico não eram marginalizados, diferentemente dos grupos homossexuais contemporâneos. Ao contrário, compunham uma parcela importante da sociedade, pois somente entre os cidadãos e futuros cidadãos de Atenas a pederastia com fins pedagógicos era praticada, ou seja, a relação homoafetiva se encontrava no âmbito social e educacional no sentido de iniciação sexual dos jovens rapazes com seus orientadores. Contudo, vale salientar, a origem da pederastia é bem anterior, abrangendo quase toda a Grécia e sua história, mas foi em Atenas que sua mais singular forma foi alcançada, devido ao valor que tal método obteve no seio da sociedade. A preferência sexual inclinada somente aos rapazes não era condenada por se tratar de uma disfunção

biológica, como muitas vezes é concebida atualmente. A questão preconceituosa concentrava-se à submissão humana a libido, na atividade sexual desenfreada, na fraqueza do homem diante do sexo. Então, por longas décadas, associou-se a homossexualidade moderna à Pederastia grega, especialmente à ateniense, no sentido da disposição de uma pessoa amar e praticar atos sexuais com outras pessoas independentes do seu sexo.

É importante perceber que os gays passaram a ser considerados sob uma visão generalizada, ou seja, identificados como um grupo que praticam atos sexuais com pessoas do mesmo sexo, que lutam pelo direito de respeito e tolerância, mesmo assim, são discriminados pela sociedade pelo julgamento orientado por costumes, valores e traições que não aceitam a homoafetividade. No entanto, como o passar dos anos, os gays se tornaram um grupo efetivo na esfera social com relação às temáticas vindas do campo político e principalmente religioso quando se aborda a legalização do casamento gay, atualmente, os gays se mostram de forma singular, não são apenas um grupo na visão total da parcela da sociedade, cada pessoa tem a sua história e suas características, passam a ser analisados de diversas formas, como o gay que é transexual, o travesti, as lésbicas, os bissexuais e homossexuais.

Como já foi dito, a tolerância e o não preconceito aos gays se manifestam de forma variada de acordo os valores sociais da época, isso é significativo para entender os fatores imprescindíveis para a compreensão da homossexualidade suscitada ao longo dos anos na construção de uma identidade social. Os aspectos religiosos acentuam os debates em torno do assunto em questão, visto pelo contexto de repressão à união homoafetiva, preconceitos regidos pela tentativa de preservar a moral e a ética oriunda de dogmas teológicos, essa asserção pode ser justificada pelos acontecimentos de período medieval aos casos de sodomia, como era chamado a prática sexual entre pessoas do mesmo sexo, também era uma conotação aplicada aos excessos sexuais, tudo isso era visto sob as normas dos teólogos medievais. A sodomia, também era chamada de “abominável pecado nefando”, herdada de Levítico, livro bíblico, que considerava abominável “um homem se deitar com outro homem como se fosse mulher”, essa mesmo restrição era aplicada as mulheres, a estigmatização da sodomia sempre fez parte da moral cristã católica. Durante a Inquisição, muitos métodos repressivos e práticas de combate as pessoas que praticavam relações sexuais com pessoa do mesmo sexo foram cometidos pelos os ditames do Santo Ofício.

A relativa impunidade das relações “homoeróticas” entre mulheres foi um aspecto geral das sociedades europeia na Época Moderna, ao contrário do furor da perseguição que alguns países moveram contra os sodomitas, entre os séculos XVI e XVII.

Durante a maior parte do século XX, ciência, religião e política juntaram-se para tentar compreender os homossexuais, além de perseguir as atividades homossexuais. As “teorias” foram várias, desde a hipnose e a castração até as terapias aversivas e reparativas. O objetivo era alterar as preferências e os desejos individuais para que estes obedecessem às normas culturalmente construídas da sociedade.

Existe até mesmo o Dia Internacional contra a homofobia, em 17 de maio, devido ao fato de que no ano de 1977 o homossexualismo foi inserido como doença pela Organização Mundial de Saúde (OMS), considerada como doença mental, porém em 1990 a decisão foi revista e assim sendo retirada da lista, criando este dia. “Mas, apesar desta resolução internacional, cada país e cultura trata a questão da homossexualidade de maneira diferente. O Brasil, por exemplo, por meio do Conselho Federal de Psicologia deixou de considerar a opção sexual como doença ainda em 1985, antes mesmo da resolução da OMS. Por outro lado, a China tomou a atitude apenas em 2001.”, disse o site Saúde Terra a respeito disso.

O individuo até se considerar homossexual passa por muitos conflitos internos e externos, que envolve desde a experiência inicial até o momento em que se assumirem para a sociedade. Muitas vezes precisam entrar em desavença com a própria família e consigo mesmos para conseguirem chegar num estado de aceitação, quando não há preconceito vindo por amigos, vizinhos e muitas vezes por estranhos.

Diversos filmes retratam tal fato com muita fidelidade. Um deles é “Assunto de meninas”, que mostra a história de Mary Bradford, uma menina bela e sensível que é enviada para um internato feminino onde conhece Paulie Oster e Tory Moller, a primeira uma rebelde e idealista e a outra uma menina insegura e rica. Aos olhos de todos essas duas são apenas amigas, mas no fundo são amantes ardentes. Tudo muda depois que pegam Paulie e Tory juntas, e paratemendo uma reação contrária da família Tory arruma um namorado enquanto tem que convencer à Paulie de que elas são apenas amigas. Analisando a homossexualidade pelo viés da Psicologia em Freud, ele admite que o comportamento homossexual é originado no princípio da existência do indivíduo, de uma época passada tão quanto a sua memória possa alcançar, como também pode se manifestar um pouco antes ou depois da puberdade. Pode persistir por toda a vida ou desaparecer temporariamente, ou pode ainda constituir um episódio isolado no processo de um desenvolvimento normal. Pode até surgir pela primeira vez depois de um longo período de atividade sexual normal, ou depois de o indivíduo ter passado por uma experiência penosa com o objeto do sexo oposto.

Quanto à natureza de reparação ou até mesmo “inversão” da homossexualidade, Freud pondera que isso não pode ser explicado nem pela hipótese de que é congênita, nem pela hipótese de que é adquirida, mas que pode estar relacionada com uma disposição bissexual e que se constitui um distúrbio que afeta o instinto sexual no curso de seu desenvolvimento.

Dentro do contexto explicativo para tendências homossexuais, Foucault leva em conta as particularidades políticas e culturais que estão envolvidas nos processos de liberação sexual e afirmação gay, ou seja, a homossexualidade demonstra uma perspectiva de transgressão do estereótipo sexual de uma sociedade capitalista em que a dominação masculina por relações heterossexuais são salientadas referente à apologia ao falo e aos prazeres. De acordo com o filósofo, deve-se libertar dessa demarcação social e cultural que o indivíduo deve ser regido pela especificidade sexual, então para procurar entender a homossexualidade não é preciso “descobrir quem se é”, “como se é” ou “por que se é” de determinado jeito, mas é preciso entender de que forma se pode conviver com a homossexualidade como uma experiência transformadora e renovadora a cada experiência, libertando-se de valores morais socialmente impostos e regulados.

Portanto, a homossexualidade é um assunto inerente a questões sociais nos seus mais variados campos, como na política, na religião, na ciência e também na construção de acontecimentos na história, que nos instiga a entender a amplitude das relações homo afetivas e quais as consequências trazidas para a mudança de valores e tradições para cada época.
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Lembro-me bem daquela época, daqueles momentos que até agora estão arraigados em mim. Certamente era primavera, flores murchas, folhas secas, céu cinza, brisas suaves com cheiro de desequilíbrio. Em uma casa qualquer estava eu, deitada sem cautela no chão frio, estava magra, frágil, lânguida, pálida e, seguindo a mesma tendência do chão, estava gelada, sem nenhum sinal de vida, um pouco morta. E, afinal, morri uma morte que tinha várias causas. Morri porque essa foi a única solução para os meus males, morri por ser diferente, por não me encaixar com o padrão aceitável que a sociedade me impunha.

Acontece que desde o princípio representava a exceção de qualquer regra. Meu primeiro erro foi ter nascido mulher, nasci menina e meu pai não gostou, queria um menino, segundo ele para discutirem sobre futebol, mulheres, usarem azul, para não estarem presos a um sutiã; disse que se fosse menino tudo seria mais fácil, decerto seria. Desde criança, observei o sofrimento de minha mãe, que diariamente era humilhada pelo meu pai, quando algo não era feito conforme sua vontade ela era agredida, provavelmente nunca a vi sem alguma mancha roxa pelo corpo. Essa tortura era todos os dias e, por mais que tentasse não me habituava. Quando meu pai ia ao trabalho e ficávamos sós ela dizia que quando ele chegasse, eu deveria ficar no meu quarto e quando ele começasse a xingá-la teria que tampar meus ouvidos e fechar meus olhos, pois tudo ficaria bem, mas nunca ficou. Também dizia que quando aquilo acabasse poderia abrir os olhos e ouvidos e deveria esquecer toda má palavra que resistisse às barreiras montadas por mim contra aquela situação.

Por vezes quando mamãe estava cozinhando, via uma lágrima escapar seus olhos e acabar misturando-se a comida que fazia para o meu pai, talvez aquela lágrima amarga fosse a grande culpada por a comida nunca ficar do agrado dele. Era um círculo vicioso, ele a violentava, ela chorava, suas lágrimas saturadas de vilipêndios deixava a alma do meu pai cada vez mais ressequida, inapta para o amor, assim ele a violentava mais ainda, e ela ia derramando todas as gotas de lágrimas que ainda lhe restavam. Tudo era tão lamentável que mesmo aos cinco anos conseguia observar que os olhos de minha mãe estavam cada vez mais tristes, perdendo a doçura que em outrora eu poderia sentir. Era como se a cada violência física e psíquica ela fosse ficando incompleta, como se a cada dia ela fosse se quebrando, deixando pedaços de si pelo caminho, se reduzindo a esporádicas migalhas. Minha vida chegou a uma época tão desagradável que passava horas procurando algum modo de livrar-me daquelas torturas sem fim, daquelas dores que já faziam parte de minha essência, que estavam me corroendo por dentro. Dizia a mamãe para sairmos de casa e construirmos nossa felicidade em algum lugar, mas chorosa ela me respondia que seria melhor morrer um pouco por dia do que morrer de fome e frio em qualquer rua. Éramos dependentes do nosso maior mal.

Nessa época minha mãe acabou não resistindo aos danos que meu pai tinha lhe causado, não restavam forças nem espaço para guardar ressentimentos, viveu muitos anos em silêncio, preservando mágoas inefáveis. Por hora tentava transformar aquelas dores em lágrimas, na busca de um equilíbrio emocional pouco palpável, mas nunca encontrou um consolo satisfatório. Inegavelmente já era tarde para juntar seus pedaços e acabou morrendo não só de angústia, mas também de overdose, certo dia comprou muitas bebidas e alguns remédios inoportunos, tomou-os e ela acabou morrendo diante de mim, eu que inocuamente observava seus sofrimentos fiquei com a pior parte da história. Aquele fato me doeu muito. Era certo que o que minha mãe bebeu foi menos ofensivo do que as humilhações que passara. Talvez fosse até confortante, sua morte proporcionaria até um pouco mais de vida, seria um modo eficaz de atenuar suas dores, de apagar sua história caótica. Ela tinha todos os motivos para por fim em sua existência, e apesar de amá-la, sua morte teve meu apoio.

Desde então fiquei definitivamente sozinha, depois do enterro da mamãe meu pai começou a se entreter comigo, a me provocar, a tratar-me com desdém. Tentei reparar a situação procurando agradar-lhe, uma vez fiz um bilhetinho dizendo que o amava e deveríamos viver em harmonia, contudo de nada adiantou, disse com todo seu ódio que não precisava de nenhum grama do meu amor e que deveria evitar falar com ele. A esse ponto não estava mais aguentando. Nessa época tinha quinze anos, e descobri mais um erro: era gorda. Nunca pensei que isso fosse relevante, mas na escola todos faziam chacota de mim, insultavam-me com palavras que não merecem ser repetidas. Estava efetivamente à margem de minha própria vida, entretanto mais uma vez não me fiz de vítima. Primeiro eu fugi de casa, como mamãe previa fiquei na rua com fome e frio, mas não cheguei a morrer. Até que uma mulher por caridade acolheu-me em sua casa, em troca do teto eu fazia todos os afazeres domésticos, era quase uma escrava, mas não poderia voltar para rua. No tempo que passei com ela aproveitei para terminar meus estudos básicos. Aos dezoito estava empregada em uma fábrica de sapatos, era fantástico ter dado esse salto na minha vida, todavia permanecia como no princípio: inferior em todos os aspectos. Apesar de trabalhar como todos meus colegas, eu ganhava um salário significativamente menor que o dos homens, nunca pude entender a causa dessa discrepância, mas não tinha outra opção se não calar-me àquela falta de concessão. Daí pra frente eu consegui alugar uma casa qualquer, nela eu refleti sobre tudo o que já havia passado, frente ao espelho do banheiro notei que ainda estava gorda, e pensei em como fui desprezada por causa do meu corpo. Olhava-me com repugnância, com minhas mãos tentava maltratar as partes de mim que não seguiam o padrão de beleza que a sociedade estabelecia, pensei em como seria feliz se fosse magra, teria um pouco mais de respeito e não causaria nenhum estranhamento nas ruas. Assim comecei a fazer dieta, alimentava-me apenas uma vez ao dia e às vezes chegava a vomitar a pouca comida, como se ela fosse um mal que estivesse regurgitando. Meses depois, as pessoas ainda me olhavam com estranhamento, no entanto agora estavam surpresos com minha magreza demasiada, apesar de comentarem que estava anoréxica, ainda não me sentia satisfeita. Pelas calçadas observava-me em algum vidro, e no reflexo procurava algum sinal de minha clavícula, tentava encontrar marcas das minhas costelas perto da pele como poucos efeitos do tempo. Diversas vezes não conseguia levantar-me para ir ao trabalho de tão frágil que estava. Nunca me senti tão insignificante. A sociedade representou para mim uma legítima tirania, impôs como deveria ser, tratou-me com indiferença, disse implicitamente qual padrão deveria seguir, assim bastou-me tentar obedecer àquelas verdades irrefutáveis, que mais pareciam leis. 

O sol já havia se posto e eu estava tão incompreensível quanto aquela escuridão, na tentativa de aliviar minhas dores liguei o rádio em busca de alguma canção que filtrasse os males que o mundo estava me causando, todavia mais uma vez me deparei com palavras ofensivas, com ideias que me deixavam mais inferior do que estava, aquelas músicas denegriam minha imagem e exaltava explicitamente o quão descartável encontra-se a figura feminina no mundo atual. 

Evidentemente, o erro durante toda minha vida foi ser diferente, foi não seguir as regras prontas. Assim como mamãe supôs, morri de fome, magreza física e mental, no entanto não pelas causas do princípio. Porventura restaram poucos resquícios de mim, poucas gramas de minha essência. Meus fragmentos ficaram jogados pelas esquinas da vida, ainda estou morta sobre este chão frio, sou talvez um corpo insignificante, mas ainda espero ver as pessoas exaltando a igualdade sobre qualquer diferença. Indubitavelmente poderia ter sido feliz, contudo faltou-me igualdade. 
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A igualdade entre os gêneros é uma questão de suma importância para que um país cresça não só economicamente, mas, também, no âmbito social. Afinal, a justiça social deve ser empregada a todos de maneira igualitária. Falamos isso, pois, infelizmente, a dicotomia entre os gêneros são fatores decisórios para determinar as oportunidades que um indivíduo terá. Ao longo da história da humanidade sempre existiu disparidades nas relações entre homens e mulheres e nos papeis sociais que os mesmos desempenham na sociedade.

Tais diferenciações de um sexo para outro é mobilizada principalmente por relações de poder, onde é comumente o homem que exerce o papel de maior destaque e a mulher de submissa ao mesmo, ou seja, é uma hierarquização que é desencadeada pelas relações de gênero. Apologia às diferenciações entre os gêneros está entre os fatores enquadrados na formação de nossa cultura globalizada, patriarcal e machista, pois a figura feminina durante muitos séculos fora vista sobre várias óticas, dentre elas, por exemplo, a religiosa (e não menos preconceituoso) percebendo a mulher como um ser voltado para o pecado e a corrosão do homem. Por outro lado é vista também como uma criatura de tamanha fragilidade que para sua sobrevivência no meio social, a existência da figura masculina seria imprescindível.

Desse modo, a violência de gênero engloba as agressões físicas, sexuais e psicológicas que podem ser cometidas mutuamente entre os sexos. No entanto, na maior parte das vezes é feita por homens para com as mulheres e ocorre, primeiramente, dentro dos lares, pois a família é primeira janela para projetar esse tipo de violência. Inicialmente, durante a organização dos seres humanos no meio social, a vida dos integrantes, homens e mulheres, eram divididas de acordo com determinados parâmetros, os homens eram o centro do poder e as mulheres ficavam em segundo plano. Porém, com um olhar voltado para trás, essa forma de organização tornou-se a maneira mais viável de movimentar a vida privilegiando, portanto, a desigualdade de gêneros. O mais intrigante é que essas noções obsoletas perduram até hoje, sustentadas por ideais machistas, onde a sociedade caminha no estilo hierárquico, onde só os homens têm vez e voz. 

Até quando a subjugação dos gêneros perdurará? Parece infindável, contudo seria importante a reeducação das crianças, pois as mesmas não nascem com tendências machistas ou preconceituosas, mas sim a sociedade em que elas convivem acabam por modificá-las.

Muitos não acreditaram que as mulheres iriam se despregar das dependências masculinas e buscariam seus espaços nas sociedades. Foi em 5 de outubro de 1789 que um grupo de mulheres se dirigiram ao Palácio de Versalhes, na França, a fim de exigir o cumprimento de suas petições e tão almejados desejos de mudança. Esses foram um dos acontecimentos que deram início aos movimentos feministas pelo mundo. Mas, o incidente que marcou a história ocorreu no dia 08 de março de 1857, em que operárias de uma fábrica nova-iorquina se mobilizaram contra os baixos salários e longas jornadas de trabalho, entretanto, acabaram sendo duramente reprimidas e no total foram mais de cem mulheres brutalmente incendiadas.  O fato ocorrido só mobilizou ainda mais mulheres de todo o mundo a lutarem em prol dos seus direitos. Os movimentos feministas, portanto, têm como princípio criar uma consciência coletiva de que as mulheres podem ser livres, capazes de tomar decisões convictas, longe de todos os estereótipos que as julgam inferiores e tendenciosas à realização das vontades masculinas. De um modo geral, o feminismo busca acima de tudo a igualdade entre os gêneros.

Infelizmente, no Brasil, o índice de violência doméstica ainda é alto, a cada dois minutos ocorre um estupro, várias medidas governamentais já foram tomadas para melhor acolher mulheres que passam (ou passaram) por essas situações. O artigo sétimo da lei número 11.340, elenca todas as formas de violência às quais têm as mulheres com vítimas, conforme notas publicadas na página do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada) relata que, infelizmente, mesmo com a criação do competente diploma repressor, os índices de violências domésticas aumentaram. 

Este artigo também conhecido como Lei Maria da Penha visa ser um instrumento de luta pela defesa da integridade da mulher brasileira. O fato pelo qual muitas mulheres sentem receio de denunciar seus opressores (como já foi relatado antes) e que a violência de gêneros não se passa só por agressões físicas, mas também subjetivas, reiteram a importância da criação dessas leis. Além disso, a existências dessas leis demonstram que outrora essas mulheres eram ainda mais coagidas ou ameaçadas e, por medo de se exporem, acabavam permanecendo caladas e, por sua vez, o seu agressor permanecia impune. Tais ações legais objetivam minimizar essas opressões. 

Assim, qual o papel da mulher na sociedade atual? Ao longo desses anos, a mulher deu grandes saltos nas suas conquistas: conseguiu o direito do voto, liberdade de expressão e até mesmo chegou à presidência de uma nação, todavia, ainda há muito que caminhar. Vale ressaltar que para haver uma igualdade entre os gêneros não deve haver somente mudanças no papel da mulher, mas também mudanças no papel do homem, pois apesar de todas as conquistas femininas, são eles que ainda continuam a mandar prioritariamente em diferentes esferas da sociedade. Além disso, acreditamos que a criação de leis que protejam as mulheres é um caminho fundamental para o enfrentamento desse tipo de violência.
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Meu nome é Inês, vem do grego e significa casta ou pura. Coisa que não fui nem terei a chance de me tornar, pois estou morta. Escrevo a vocês para pedir encarecidamente que me perdoem. Eu sinto muito. “Perdoar o quê? Sequer conheci você”, tu deves estar pensando. É verdade, mas mesmo que eu também não tenha te conhecido, sejas menino ou menina, moço ou moça, homem ou mulher, sei que meus erros afetaram tua vida.

Durante meu período de vida, milhares de mulheres foram espancadas, violentadas, assassinadas, tiveram seus direitos sociais e a liberdade individual arrancados por um mal muito anterior à cidadania: o machismo. E eu, infelizmente, também sou responsável por todo sofrimento destas mulheres. Antes de seguir, te peço: não crie ressentimentos para comigo. Assim como toda mulher machista, fui tanto opressora, como minha própria vítima.

Se achares que me culpo à toa, deixe-me explicar. Em vida – assim como todo mundo – adquiri muitos preconceitos. Estes preconceitos me mantiveram cega à realidade enquanto vivi, mas os abandonei junto com o plano terrestre e, de alguma forma, fui tomada por uma epifania. Desde então, venho observando o comportamento humano. Percebi que o preconceito em geral, seja sexual, racial ou social, dissemina-se. Ninguém nasce preconceituoso, e isto está claro.  As pessoas adquirem conceitos e pré conceitos observando o meio em que vivem. No meu caso, observei uma cultura sexista. Durante o passar dos anos, convivi com muita gente: amigos, colegas de trabalho, vizinhos, familiares, meus próprios filhos educados conforme o sexo, minha nora que tanto ensinei a servir meu filho assim como servi meu marido... A todos eles, eu influenciei. Eles, por sua vez, influenciaram outras pessoas, e assim por diante. Portanto, porque ingenuamente aderi ao machismo e inevitavelmente o disseminei, também fui responsável pelo sofrimento de incontáveis mulheres.          

Realmente não fui agressora, mas fui cúmplice do marido violento ao justificar a agressão dizendo que sua esposa não agia como deveria. Fui cúmplice do estuprador no momento em que duvidei da vítima me baseando apenas roupa em que vestia. Questionei a capacidade profissional de moças em qualquer serviço que não fosse como empregada doméstica e, hoje sei, contribuí para o tráfego de mulheres e para a prostituição. Ao ensinar meninas que deveriam ser perfeitas donzelas enquanto estimulava meninos a ter o máximo de relações sexuais possíveis, fui responsável por crimes de violência sexual. Como se não fosse o bastante, brinquei: “Segurem suas cabritas porque meu bode está solto”.

Como já disse, venho observando as pessoas. No dia 29 de agosto de 2013, assisti a um homem torturar e perfurar os olhos da ex-mulher que havia se recusado a reatar o relacionamento. Para ti, minha querida, que agora vais viver na escuridão de um jeito diferente do que eu vivi, minha sincera admiração por toda força e coragem que tens tido. Gostaria de ter sido parecida contigo, gostaria de ter uma segunda chance. Ser feminista, lutar por igualdade para todos independente de qualquer diferença. No entanto, cada um tem apenas uma chance, e é por isso que venho alertar a vocês para que não desperdicem suas oportunidades como eu desperdicei.

Por mais estranho que pareça, pude perceber que a sociedade sexista não se limita a oprimir mulheres. Qualquer homem que não desejar ter relações sexuais com diversas mulheres como se fossem objetos, casar, ser o núcleo de poder e núcleo econômico de uma família, é tido como aquele que falhou. Macho tem que ser forte, insensível, bem remunerado. Não pode ser delicado, não pode chorar, não pode ser vaidoso ou – Deus o livre! – ser ajudado financeiramente por uma mulher. Afinal, o livre arbítrio não é tão livre assim.

Por falar em ausência de liberdade, não posso deixar de lembrar dos homossexuais que, admito, muito desprezei. Desprezei porque no fundo não entendia como alguém do sexo masculino podia ter o tão indigno gênero feminino, ou como uma mulher poderia ousar buscar sua própria felicidade e – vejam só! – não servir a homem nenhum.  Aos héteros, gays, bis, trans: quero que saibam que a luta feminista e a luta contra a homofobia são uma só. Jamais se envergonhem de ser quem são, pois não há razão para isso. Quanto àqueles que os tratam de maneira indigna hoje, estarão envergonhados de si mesmos amanhã... E disto, eu entendo. 

Quanto ao machismo feminino que tanto pratiquei e por isso me chocou especialmente quando pude entender sua dimensão, existem diversas formas de manifestação. Há aquelas que compram a historinha misógina de que mulheres são superficiais, fofoqueiras, fúteis, aproveitadoras e passam a sentir orgulho por serem machistas, pois querem dizer à sociedade “vejam, eu não sou como elas”, sem perceber que na realidade pouquíssimas pessoas são (e têm essas características independentemente de gênero). Riem de piadas machistas para mostrar que elas sim têm senso de humor; ressaltam que não gostam de maquiagem, salto alto ou rosa pink. Gostaria que essas atitudes fossem consequência de uma nova liberdade individual para as mulheres, mas é uma tentativa falha de fugir da opressão machista aliando-se a ela. 

A mesma estratégia falha de aliar-se ao machismo é adotada por uma surpreendente quantidade de garotas que sentem como se precisassem parecer modernas e liberadas sexualmente, onde o objetivo não é buscar prazer, mas aparentar fazer sexo por uma questão de aceitação social. Considero esse novo tipo de opressão machista tão repugnante quanto o clássico, que foi meu caso. 

Fui pressionada a me mostrar pura a vida inteira. Casta e pura, como meu nome. Me senti desprezível e egoísta porque lá no fundo eu queria mesmo é ser feliz e – que ideia absurda! – viver pra mim mesma. Acabei preferindo viver uma farsa do ir contra tudo que havia observado. Fingi ser quem haviam me ensinado a ser, mas não era – podes me entender? 

Me chamo Inês, mas o significado do meu nome não influenciou quem fui. Por outro lado, meu sexo, minha raça, opção sexual e, sobretudo, a sociedade ditaram a pessoa que passei a vida sendo, embora não fosse. E quanto a ti, vais deixar que aconteça o mesmo contigo?
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A pós-modernidade se apresenta como um momento em que as discussões relativas à

igualdade de gênero são colocadas em pauta. As transformações socioeconômicas como a

globalização, a revolução sexual e o feminismo são alguns dos principais fatores que fizeram vários

dos pensadores dos séculos XX e XXI problematizarem essa questão. Apesar das constantes

desconstruções dos preconceitos existentes na nossa sociedade, ainda é possível notar que ainda

existe um longo caminho a percorrer em busca de uma sociedade mais igualitária. Tal preconceito

tem origem na cultura heteronormativa vigente, bem como nos ideais culturais mórbidos passados

pela mídia. O entendimento do senso comum em relação as questões da sexualidade são bastante

limitados.

É possível perceber no discurso da sociedade atual uma ligação linear entre sexualidade e

genitalidade, o que faz com que o feminino e o masculino estejam ligados às características

anatômicas sexuais, ou seja, quem possui um pênis deve ser homem, e quem possui uma vagina,

mulher. Além disso, cada sexo deve se identificar com marcas culturais que supostamente lhe são

próprias, como por exemplo, o modo de se vestir, a maneira de falar e os produtos que deve

consumir. Isso faz com que outros modos de ser sejam excluídos. O menino desde pequeno é

ensinado que deve brincar somente com bonecos de ação, que simbolizam a masculinidade e serem

ativos, enquanto as meninas devem brincar de boneca e serem mais passivas. Qualquer outra

possibilidade é tida como anormal e logo é marginalizada.

A escola é uma das principais responsáveis por esse preconceito, pois além de ignorar os

processos afetivos ali presentes, graças ao grande foco no cognitivismo, trata de mostrar apenas a

sexualidade como algo biológico e binário. Os sujeitos são então ensinados desde muito cedo, que

a expressão da sexualidade é algo extremamente limitado, quando na verdade deveria ser o

contrário. A escola deve ser um lugar de possibilidades e não somente de normatização.

O gênero é uma ferramenta de resistência a esse preconceito que está posto, na medida em

que entende que a sexualidade é uma construção, por tal motivo existe toda uma diversidade de

possibilidades de modo de ser. A sexualidade não pode ser resumida ao binarismo homem-mulher,

pois cada sujeito se estrutura de modo diferente. Para além do determinismo biológico presente na

sociedade atual, a sexualidade deve ser entendida como algo cultural

bem verdade, pois saúde é um conjunto de fatores biopsicossociais. e única de cada

indivíduo. O corpo não é apenas orgânico, mas também cultural e simbólico na medida em que

possui um significado único para cada sujeito, e é marcado pelas experiências de prazer e desprazer

vividas ao longo da vida.

A exclusão também ocorre em relação ao corpo, na medida em que existe um discurso sobre

como o corpo deve ser, ou não. O ideal cultural do corpo perfeito que é passado por meio da

mídia, diz que é preciso possuir um corpo magro, malhado e jovem. É possível perceber isso nos

diversos meios de comunicação, como nas revistas feitas para o público feminino, onde suas

páginas estão recheadas de receitas que prometem um corpo prefeito. Isso faz com que pessoas de

todas as idades, inclusive crianças, sejam pressionadas a buscar tal ideal. Há também uma tentativa

de mostrar que para ter saúde é preciso atender a esses ideais, o que não é

Tal exclusão é, de certa forma patologizante, pois a busca compulsiva por esses ideais

resulta, muitas vezes, em comportamentos como excesso de ingestão de remédios para emagrecer

ou ganhar massa muscular e, em alguns casos, repulsa pela própria alimentação, o que é possível

ver em quadros como a anorexia e bulimia. Quando esses ideal do corpo perfeito não é atingido,

gera frustração e em casos extremos, até mesmo ao suicídio.

A partir de tudo que foi dito até agora, é possível concluir que o preconceito é algo que

ainda está muito presente na nossa sociedade. Ele tem origem no modo binário que é entendido a

sexualidade, bem como na heteronormatização. A mídia, a escola e a família contribuem com isso

na medida em que reforçam certos ideais, como o ideal do corpo perfeito ou o ideal do que é ser

homem e do que é ser mulher. Apesar disso, o gênero mostra-se como uma força contrária, onde

deve existir a diversidade e tanto o corpo quanto a sexualidade são algo que além do biológico, são

uma construção que envolve também fatores psicológicos e sociais. É preciso que desde muito

sendo os indivíduos sejam ensinados a conviver com a diferença e que eles mesmo possam obter a

fruição da vida por meio das inúmeras possibilidades de existir.
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Desde os primórdios a história registra inúmeros recortes que colaboram para a percepção da desigualdade entre os gêneros e a luta das mulheres pelas conquistas dos mesmos direitos conferidos aos homens.

O principal movimento que buscou minimizar a disparidade entre os direitos e liberdades assegurados aos homens e às mulheres foi o feminismo. Iniciado em 1789, na França, durante a Revolução Francesa, ocasião em que as mulheres lutavam não só pela liberdade, igualdade e fraternidade de toda a sociedade, mas, principalmente, por estas garantias para a classe feminina.

Este movimento se fortaleceu durante a Revolução Industrial, quando a mulher passou a assumir uma jornada dupla de trabalho, pois além das obrigações domésticas precisou empregar sua mão de obra nas atividades industriais para auxiliar nas despesas de sua família.

Mesmo conquistando o direito de trabalhar fora de casa, as mulheres, enquanto operárias das fábricas, foram bastante discriminadas, principalmente no que diz respeito à árdua jornada de trabalho que chegava a ultrapassar 16 horas diárias e na diferença de remuneração recebida por homens e mulheres, que podia chegar a 60% a menos para as trabalhadoras.

Foi nesse contexto de disparidades e, por consequência, insatisfação, que as mulheres passaram a se organizar e a ir às ruas protestar por melhores condições de trabalho.

Em um desses protestos, ocorrido na cidade de Nova York no dia três de março de 1857, muitas das manifestantes foram retiradas das ruas e trancadas em uma fábrica, que veio a ser alvo de um incêndio, resultando na morte de cerca de 130 mulheres.

Assim, o dia oito de março ficou marcado por esta tragédia e tornou-se um marco na história da luta pela igualdade de gêneros, sendo nesta data comemorado o Dia Internacional da Mulher.

Mesmo diante de todos os obstáculos, na Europa o movimento feminista crescia a cada ano, ganhando novos adeptos e contornos sociais além do laboral.

Foi então, no ano de 1897, com a fundação da União pelo Sufrágio Nacional Feminino, no Reino Unido, que as mulheres se organizaram na luta pelo direito ao voto, com a esperança de, podendo escolher os seus representantes, conseguir alterar o paradigma que vinculava a imagem da mulher apenas ao ambiente familiar.

Todavia, a luta perdurou durante longos 78 anos, até que em 1918 a classe feminina pode comemorar essa conquista, sendo o direito ao voto a estas assegurado efetivamente.

No Brasil, o direito ao voto só foi conquistado em 24 de fevereiro de 1932, através do Decreto 21.076. Inicialmente, esse direito só era garantido àquelas mulheres que fossem casadas e àquelas que mesmo viúvas ou solteiras tivessem renda. Até que no ano de 1946, o direito ao voto foi estendido a todas as mulheres independentemente de seu estado civil ou classe social.

Com a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, comumente conhecida como Constituição Cidadã, a distinção legislativa entre homens e mulheres deixou de existir, pelo menos no papel, posto que em seu artigo 5º, dentre outros direitos reconhecidos, há a previsão de que todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza.

Apesar da igualdade ser um dos princípios que deveria nortear a sociedade brasileira, atualmente ainda é possível verificar enorme disparidade entre os gêneros, seja no que se refere às funções ocupadas por estes no mercado de trabalho e suas respectivas remunerações, seja quanto as condutas socialmente aceitas.

Nesse sentido, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com base nas informações preliminares do censo realizado no ano de 2011, aponta que o salário da mulher corresponde a aproximadamente 72,9% da remuneração do trabalhador do sexo masculino.

Já no que se refere ao comportamento social, todos os dias os jornais e demais mídias noticiam casos de abusos e violências contra a mulher, bem como do preconceito sofrido por estas quando adotam condutas que se assemelhem àquelas comumente praticadas pelos homens.

Pelo exposto, apesar das inúmeras vitórias alcançadas pelas mulheres ao longo da história, podendo-se destacar dentre estas o direito ao trabalho, a garantia de poder frequentar uma escola e ter acesso ao conhecimento, o exercício da sua cidadania por meio do sufrágio, e o reconhecimento constitucional de uma sociedade isonômica, a luta das mulheres pela igualdade de gêneros pode parecer um tanto quanto utópica, longe daquilo que se espera para uma sociedade justa e harmoniosa.

Porém, sempre haverá esperança de se efetivar aquilo que a lei abstratamente nos assegura, desde que existam pessoas dispostas e determinadas a lutar pelos seus ideais.
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Deitado sobre a grama, no mais puro silêncio, fecho meus olhos e sinto a brisa passar, meus pensamentos esvaziam-se, um eco invade a minha mente com uma frase que sempre desperta em mim questionamentos a respeito da sociedade “onde pensam e se importam com você, é o lugar para o qual você deve retornar”. Uma tristeza toma conta do meu consciente ao pensar nas dificuldades que deverão ser enfrentadas para está nesse lugar, um lugar que não precisarei aprisionar-me na própria alma. Acredito que além de mim existam muitos outros que estão presos dentro de si, obrigados a fazerem o gosto dos demais simplesmente por serem diferentes.

Estranho é a visão que eles têm de nós, seres que por não terem uma aparência considerada atraente, não usarem as roupas da moda ou até mesmo não agirem como desejam. Somos como loucos para esses sujeitos de personalidade programada e configurada para adorar o ter.

Ainda não sei quem essas pessoas pensam que são para decidirem o que devemos ou não fazer, ser ou ter. Pode-se perceber que essa ideologia contemporânea é originada de tempos atrás, cujos conceitos se adaptaram ao longo dos anos, a Roma Antiga, onde nós, os estranhos, somos os bárbaros. Quando realmente poderemos dizer que a sociedade está evoluindo se muitas características racionais que elas desenvolvem são as do preconceito e estereótipos através do etnocentrismo exacerbado e sutil que sobrevive há séculos e se renova a cada dia?

Na Roma Antiga, destacam-se o sofrimento dos bárbaros que eram considerados não civilizados e inferiores, por não terem a mesma linguagem, modos, características, filosofia, enfim, por não serem como queriam. Eram sujeitos a humilhações, condenados a mortes lentas e dolorosas sem nenhuma compaixão e direito a defesa.

Atitudes ainda mais brutais aconteciam na Idade Média, onde os bárbaros eram vistos como hereges, todos aqueles que não concordavam com a ideologia empregada obrigatoriamente, eram levados aos Tribunais da Santa Inquisição, o qual era cenário de torturas hediondas.

No Renascimento, a mulher era à sombra do homem e eram impostas leis severas para aqueles que apresentassem rebeldia em relação ao padrão empregado pela classe dominante. De hereges a rebeldes, quase nada mudou, prender alguns por crimes que não cometeram não era suficiente, além de condenados à morte, a criatividade não tinha limites para invenções grotescas de instrumentos de tortura, com homossexuais sendo castrados e mulheres queimadas vivas, dentre outros horrores.

Nas épocas que se sucederam, por mais que diversos gênios contribuíssem para a ciência, não respeitavam os pensamentos e a vida de ninguém, qualquer ameaça ou insulto a elite era motivo para matá-los, impondo como desculpa a religião. Alan Turing, Olympe de Gouges e demais ícones da historiografia mundial são exemplos de pessoas que foram condenadas pelo que eram ou pensavam diante da sociedade.

Situações como essas talvez expliquem a evolução lenta da humanidade em relação à aceitação e ao respeito pelo outro, independente do seu modo de ser e de agir, algumas pessoas ainda se prendem ao passado, aos conceitos antigos e crenças ilusórias.

Nós, os estranhos na visão dos demais, somos os bárbaros contemporâneos. Sempre passaremos por períodos de pensamentos fúnebres, onde devemos primeiramente aceitar quem somos, o que não é fácil, já que estamos sujeitos a críticas difamatórias e agressivas. Em nossa vida, ocorrem eventos que nos ensinam a separar a realidade da ilusão, às vezes, é necessário ocultar tudo em nosso ser que a sociedade não gosta e adicionar o que ela deseja, essas são as características adaptativas da vida social, onde devemos mudar para agradar pessoas cuja importância é irrelevante.

Pessoas que nos insere em tal situação privam-nos da felicidade e bem-estar. Depressão, tendências suicidas, ódio e misantropia são algumas saídas cegas que nós acabamos encontrando, tornamo-nos incapazes de separar o que somos do que devemos, e assim, o refúgio a falsas amizades e ilusões do mundo é inevitável.

As leis responsáveis pela nossa defesa, não empregam nos demais a censura, esquecem que somos iguais com sentimentos, desejos, objetivos e demais características

inerentes a qualquer ser humano. Estamos sujeitos a ouvir o que as outras pessoas dizem tomando como certo ou errado o que fazemos, e a partir disso nos induz ao complexo de inferioridade. Sabemos que a culpa não é nossa e sim dos preconceituosos, machistas e ignorantes que se sentem os melhores do mundo.

Temos que evoluir e tirar do mundo tudo de ruim criado há milênios. Quem disse que o sexo define força e nível de cidadania, que gosto diz respeito à moda, que a cor se relaciona a raças e superioridade e que as dificuldades na aprendizagem são questões de burrice, não sabia o que significava respeito e muito menos solidariedade. Mesmo sendo complicado eliminar dessas pessoas esses conceitos gerados na antiguidade e perpassado com o tempo, é bom ver que diversos estereótipos, ainda que em passos lentos, estão sendo rompidos.

Os avanços possuem índices consideráveis, mesmo com os olhares preconceituosos de alguns, as mulheres venceram diversos obstáculos, conquistaram sua autonomia e se destacam a cada dia em inúmeras atividades antes direcionadas apenas a identidade masculina, os homossexuais ganharam espaços e eventos na sociedade e os negros, descendentes indígenas estão cada vez mais ativos no mundo e muitos jovens são incentivados a buscar conhecimento independente da sua dificuldade em absorvê-los.

Felizmente, aos poucos o preconceito está ficando ultrapassado, os conceitos de superioridade e inferioridade estão diminuindo. Mas é preciso evoluir muito mais, é necessário mais empatia para entender que somos livres para dizer o que pensamos desde que não firamos os sentimentos alheios, entender que vivemos em um mundo de diversidades e isso deve ser motivo de orgulho. Aceitar e ser aceito como é pode ser uma ideologia concreta que talvez existisse há muito tempo atrás e que foram corrompidas pelo ego, inveja e ódio de alguns.

Eu não vou a festas de amigos, clubes temáticos ou na escola, eu até que gostaria, mas quem vai é alguém com as minhas características físicas, criado obrigatoriamente para sociedade, ele vai e eu fico no meu recanto pensando em um mundo completamente livre do preconceito e descriminação, aonde a definição de felicidade vai além de ter dinheiro ou um objeto caro e famoso que grande parte deseja ter, esse é o lugar que, provavelmente, todos poderão pensar e se importar comigo, se já existiu, é para lá que eu devo retornar, ou melhor, que nós devemos retornar.
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Uma das transformações de grande importância, nas últimas décadas, que me fazem ter orgulho do meu tempo e da minha geração é a percepção de que a desigualdade entre os gêneros sinaliza para o início de um novo tempo. Embora ainda não vivamos a era de pleno respeito entre os “gêneros”, percebo sinais de evolução na mente do brasileiro do século XXI. Mas não se engane, ainda temos muito, bastante a percorrer.

Falar em igualdade de gênero é poder falar de um mundo com um caráter um tanto quanto moderno, pois durante muito tempo a ideia de igualdade permaneceu esquecida ou pouco difundida. A situação só começou a se alterar no século XVIII, a partir da Revolução Francesa, que foi marcada pela declaração dos Direitos Humanos e pelo memorável lema “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”. Mas foi apenas em 1948, após muitos abusos, que foi assinada a Declaração Universal dos Direitos Humanos. De fato, apesar dos tantos incentivos para se acelerar a aceitação das diferenças no mundo, a maior verdade dessa história para mim está implícita e, na verdade, a maior das conclusões que posso tirar de toda essa “cronologia” é que a compreensão e a maior aceitabilidade dos Direitos Humanos vêm ocorrendo com a força dos anos e sinto cada vez mais essa evolução.

Entender plenamente esses direitos implica o reconhecimento do ser humano de forma igual, mesmo considerando suas diferenças. Isso demandará algum tempo, pois sempre teremos, pelo menos, dois lados que devem ser considerados. Como ignorar um dos lados da moeda? O primeiro deles é que estamos em plena evolução e continuaremos nela (cientificamente), o que nos levaria naturalmente a uma maior compreensão das diferenças presentes em todas as sociedades. Já o segundo, trata-se de um vírus que ataca, se prolifera e abala as boas relações construídas em sociedade: o preconceito contra o outro.

Na verdade, eu poderia nem citar ou esquecer os dados estatísticos sociais relativos a tal desigualdade de sexo. Mas seria castigada pelos livros, pelos textos, por opiniões adjacentes e coisas do tipo sobre a nossa própria história, que sempre destacaram a exaltação e o poder dado ao sexo masculino e que nos levaram a refletir sobre a igualdade de gênero. Sou mulher. E, para ser sincera, nunca vi problema nisso. Sempre me vi muito igual e tão capaz quanto qualquer “machão” por aí. O problema sempre esteve na sociedade, encubado na mente de muitos homens por aí. Engraçado, me achavam inferior apenas pelo fato de ser mulher. Nem viam meu boletim e automaticamente eu já era a “número 2” da turma apenas por ser mulher e isso nunca foi dito por nenhum colega de sala, mas sempre foi perceptível.

Atraída pela temática “mulheres na sociedade”, comecei a me interessar, também, pelos fatos históricos ligados a mulheres que deram importantes contribuições para o seu tempo. Descobri que, apesar de não ter me recordado de um grande número de mulheres que marcaram a história, houve (para meu imenso orgulho) várias, como a rainha Elizabeth, Anita Garibaldi, Cleópatra, Joana D’Arc, Rainha Vitória, Irmã Dulce, Cora Coralina, Madre Teresa de Calcutá e até mesmo Benazir Bhuthhon, líder do Partido Popular do Pasquistão (1953-2007), que foi a primeira mulher que ocupou o cargo de premiê de um país muçulmano. Todas essas e outras mais simbolizam bem mais que história e, sim, mulheres poderosas e à frente do seu tempo. Todas, também, se encaixam como digníssimos exemplos de que aquilo que você é não está nada ligado ao gênero ao qual você pertence e, sim, a sua própria cabeça, ao seu próprio modo de pensar e as suas atitudes. E olhe que ainda somos o sexo frágil, indefeso e maternal. Fico imaginando se nem possuíssemos toda essa fragilidade que o mundo nos atribuiu... onde estaríamos agora?!

Outra coisa que sempre me questionei foi sobre qual era de fato a lógica desse sistema e o porquê de ser dado tanto valor à cultura masculina, enquanto as minorias ficavam descartáveis e em segundo plano. É um pouco difícil achar uma resposta exata e o que consigo encontrar são apenas hipóteses que levam a crer e a entender a superioridade do homem. Uma das tais é a força que, por muito tempo, foi um fator diferenciador, e até fundamental, para a nossa sobrevivência. De lá para cá, o que se observou foi uma grande configuração masculina; não houve área em que o homem não fosse o protagonista do enredo, sempre bem encaixado nos melhores lugares.

Por outro lado, o papel feminino esteve um tanto quanto reduzido a algumas áreas de atuação de “menor valor” na sociedade. Com o passar do tempo, fomos conquistando nosso espaço social, profissional, econômico... E tudo o que conquistamos veio após muitas batalhas. A impressão que tive é que os papéis que “não cabiam” ao homem foram depositados para as mulheres. Parece até que é daí que surge a ideia segundo a qual a mulher precisa de uma casa para arrumar, muitos filhos para cuidar, fogão para pilotar e ainda um marido para amar. E começou a ser divulgada pelo mundo a fora, sendo rapidamente adotada como o certo, o padrão inquestionável. Hoje, em pleno no século XXI, a sensação explícita é que ninguém nos segurou e que cada vez mais estamos em uma crescente ascensão social e estamos incorporando, além dos que já conquistando, outros papéis, resultado de muitas lutas e do grande empenho do movimento feminista mundial.

Um desses papéis que foi mais complicado de se atribuir à mulher, durante toda a história, é o direito ao voto. Mesmo a ideia de voto representando a pura execução da cidadania torna-se complicado compreender o porquê do voto (durante muito tempo) não ter sido concedido a nós, mulheres. A compreensão do direito à cidadania no lado feminino parece sempre ter recebido uma restrição, uma censura, uma liberdade limitada e parece mais ainda se relacionar com a nossa própria naturalização, com nosso gênero, com o nosso destino. Mas é necessário avisar: da mesma medida que as aparências podem enganar também podem surpreender. E, no caso desse nosso assunto, pode-se concluir que nós, mulheres, (as mesmas que são frágeis, que são menos “providas” de inteligência, mas são “recheadas” de espírito materno) esboçamos o nosso devido potencial.

E nem o direito à educação veio grátis para nós. No Brasil, a mulher só passou a frequentar a escola em 1827. Na Revolução Industrial, com a ascensão das fábricas, jogaram-nos no mundo industrial, uma das nossas primeiras funções fora de nosso domicílio. Mas não pense que o objetivo foi conceder a mesma oportunidade de trabalho que era dada aos homens. Na verdade, nossa mão de obra era mais barata, iniciando toda essa ideologia mesquinha de que a mulher tem que ganhar menos que o homem, o que mais tarde foi muito bem reforçada pelo sistema capitalista. Eu vejo a história como a principal fonte de meu entendimento e continuo a refletir mais forte ainda de que o verdadeiro título de detentoras da luta e, ouso até dizer, da arte da guerrear deveria, de fato, ser dado a nós mulheres.

Mas nem ouse pensar que toda essa nossa luta em busca do que é direito nosso me deixa diminuída e frustrada por ser mulher. O que eu sinto acaba se resumindo em um imenso orgulho e uma vontade de fazer e vê a continuidade do processo de igualdade de gênero. Acessórios não nos faltam. Sugiro, mulheres, que nos arrumemos e nunca percamos a pose. Não admitamos golpes baixos, nem qualquer tipo de violência vindo de uma “força maior”. Vamos buscar mais. Usemos um belo batom, iluminemos o rosto com o belo blush para que o mundo, assim, possa enxergar e sentir o nosso brilho interior. E, ao irmos à luta, que nada nos faça esquecer: nossa principal arma é o pensamento.
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Segunda feira, cinco e meia da manhã, acordo, pois preciso ir à escola, não moro longe, mas gosto de chegar cedo. De frente ao espelho, depois do banho, começo a pensar nos padrões impostos pela sociedade, muitos às vezes preconceituosos, o padrão de beleza por exemplo. Mesmo respeitando muitos desses padrões sofro muito, pois fujo de um deles, sou homossexual.

No começo foi muito complicado, quando contei aos meus pais eles ficaram furiosos, como podia o único filho fazer isso, eles não entendiam que eu não havia escolhido aquela condição. Tal era o grau de fúria que fui expulso de casa, felizmente um amigo me acolheu até que a poeira baixasse e eu pudesse voltar para casa. Porém a volta não foi como eu esperava, conversávamos e eles tentavam me fazer mudar de ideia, como perceberam que não funcionava me levaram à igreja e a seções de uma tal "cura gay" também não surtiu efeito. Por fim, antes de se render meu pai lançou mão de seu último recurso, minha mãe já estava conformada, contratou uma garota de programa e me obrigou a passar três horas junto dela dentro de um quarto. Tenho que confessar que aquela foi uma experiência única, pois pude conversar com alguém que de certa forma compreendia o que se passava, por ser mulher ela sofreu muita discriminação e se viu obrigada a prostituir-se para criar os filhos, depois que o marido, que a espancava, a largou para viver com outra. Eu a aconselhei a continuar lutando por uma vida melhor e a ajudei, recebi uma mensagem dela algum tempo em que dizia que estava na faculdade. Hoje ainda tenho problemas com meus pais, porém depois de muita conversa e várias seções de psicologia eles me aceitam. Nunca vou esquecer a cara do meu pai fingindo se simpatizar pelo meu namorado quando eu o levei para conhecê-los.

Vou andando para a escola, tenho que caminhar durante uns trinta minutos aproximadamente para chegar lá, e esse tempo passo remoendo minhas memórias e refletindo sobre o mundo. Se meus pais fossem meu único problema eu estaria feliz, mas eles são apenas o menor deles, muitos amigos se afastaram de mim, principalmente os garotos, durante um longo tempo não fui convidado para dormir na casa de alguém ou ir jogar videogame com eles. A maioria das meninas compreendiam rápido, apesar de terem ficado tristes porque, na opinião delas, eu era o garoto perfeito.

Minhas medalhas em olimpíadas científicas e olimpíadas esportivas não me protegeram do preconceito das pessoas. Quando eu chegava no vestiário após as aulas de educação física, meus colegas, que outrora ficavam à vontade em ficar somente de cuecas em minha presença, passaram a sair do vestiário ou mesmo não me deixar entrar enquanto estivessem lá. A notícia se espalhou pela escola com uma rapidez inacreditável, nem as notícias sobre feriados se espalhavam tão rápido, e o resultado foi deboche e exclusão, o pior é que algumas vezes a intolerância partia também dos professores, ouvi diversas vezes eles dizerem estar impressionados por alguém assim conseguir tirar tão boas notas, mesmo com todos estes ataques eu continuava estudando, pois acreditava que isso me ajudaria a conseguir respeito. A situação só foi melhorar quando uma professora juntamente com a coordenadora da escola decidiram ministrar aulas sobre sexo e sexualidade, grandes mudanças puderam ser vistas, porém o preconceito ainda era muito presente.

Antes destas aulas a situação estava tão complicada que eu cheguei quase a entrar em depressão por conta da violência que sofri. Com o tempo minha vida começou a voltar ao normal, se bem que normal ela nunca mais seria ou pelo menos não enquanto houvesse pessoas se opondo a minha felicidade por conta da minha orientação sexual. Falta pouco para chegar à escola, que bom, pois já estava começando a ficar cansado. Aos dezessete anos conheci o garoto que viria a ser meu namorado, ele era bissexual e estava sempre na companhia de mulheres, o que tornou as minhas chances com ele pequenas, fomos nos conhecendo aos poucos, tínhamos muitos amigos em comum, e passado algum tempo começamos a namorar. Claramente esse relacionamento enfrentou muita intolerância, todas as vezes que íamos a lugares públicos os olhares se voltavam para nós e as conversas nos tinham como assunto principal. Recordo-me de um casal que se retirou de um restaurante após nossa chegada, referindo-se ao local como mal frequentado, houve também o caso de uma senhora que nos pediu para que saíssemos, pois aquele não era local de pessoas "anormais". Acho interessante que muitos homens heterossexuais se digam tão "corretos", mas batem em suas mulheres as humilham e as usam como simples objeto sexual.

As coisas que passei me fizeram perceber as diversas formas de discriminação e me deram vontade de lutar contra isso, por isso tenho participado de protestos como a marcha das vadias e outros. Elas sofrem muito, sofrem todo tipo de violência e desigualdade, é absurdo que em uma sociedade como a nossa que se diz tão desenvolvida ainda haja esse tipo de preconceito. O pior é quando a sociedade deposita a culpa pela discriminação na própria vítima, como fazem, por exemplo, com as mulheres que são estupradas sobre as quais se diz que deveriam ter usado roupas não provocantes ou qualquer baboseira preconceituosa e sem sentido. Ou quando dizem que um casal homossexual foi agredido por demonstrar afeto em público, as pessoas dizem que foi bem feito, pois eles deveriam fazer isso longe dos olhos da sociedade. Esse assunto me recorda da dificuldade que tive em conseguir um emprego, e também do emprego que fui demitido quando meu chefe descobriu minha opção sexual, a dificuldade em conseguir um outro emprego foi enorme, apesar do meu currículo invejável demorei a ser contratado. Finalmente cheguei à escola e meus colegas me avisaram que hoje á tarde haverá uma parada gay, e eu já me decidi que irei. Se e eu fosse contar todas as formas de discriminação que sofri e que diversas pessoas sofrem e já sofreram, seria necessário escrever um livro, talvez um dos maiores da história da literatura. O melhor que tenho a fazer é lutar pelos direitos meus e de todas essas muitas pessoas. A exemplo de pessoas como Elton John, Cyndi Lauper, Maria da Penha e muitos outros devemos lutar contra a desigualdade social que assola diversas pessoa todos os dias, e somente assim poderemos criar um mundo mais justo: vamos junto nessa causa.
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O preconceito e a discriminação, dois problemas de grande impacto mundial, vêm crescendo e se desenvolvendo cada vez mais na sociedade brasileira. A forma como as pessoas se relacionam no meio em que vivem estimulam as injustiças e desigualdades. Em nosso cotidiano esse fato é mais evidente e menos discutido, e pode se manifestar de diversas formas seja por causa da cor, religião, preferência sexual ou por quaisquer outros motivos.

Em nossa sociedade, a mulher ainda é vista com certo grau de preconceito machista que advém do seu antigo papel como dona de casa. Um exemplo claro é o que ocorre atualmente no mercado de trabalho, em uma função exercida por homens e mulheres, o sexo masculino tem remuneração melhor que o sexo feminino, e se houver mulheres negras o salário é menor ainda.

Não podemos deixar de citar o ‘Preconceito Racial’, que está sendo muito evidente em nosso dia-a-dia. Apesar da escravidão ter sido abolida em 1888, o racismo está presente até hoje, não só contra negros, mas também contra brancos, amarelos, vermelhos, pardos. Mesmo sendo maioria num país que sofreu miscigenação, o negro ainda é visto como ser inferior, indigno de boas posições profissionais e de ter os mesmos direitos que todos, na qual incita a vida marginalizada da maioria da população negra.

Mais um exemplo de desigualdade de gênero que vem restringindo a vida social brasileira é o ‘Preconceito Sexual’. Os homossexuais e bissexuais não são aceitos socialmente, por isso em muitas das vezes são agredidos moralmente e até fisicamente só por não serem “iguais” do que é considerado normal. Por esse motivo muitos escondem sua opção sexual até mesmo da família, pois em muitos casos os parentes são os primeiros a manifestarem tal comportamento de rejeição. No entanto, fica evidente que esse tipo de preconceito existe, mas o grande vilão é o cidadão preconceituoso.

A escolha da religião também é um problema no Brasil. Como país católico o “ideal” é que todos sejam católicos, e até a bem pouco tempo atrás nas escolas durante as aulas da disciplina Ensino Religioso só eram ensinados os preceitos da religião católica. Evangélicos, umbandistas e outros eram obrigados a assistir a tais aulas, pois era motivo de chacota se dizer ser de outra religião. Parece que a dor causada pelas perseguições do passado, as inquisições não foram suficientes. Desse modo fica claro que o que faz a espiritualidade do homem não é a religião, mas sim o respeito que este tem pela natureza e o seu comportamento perante a humanidade em geral.

A igualdade de gênero é defendida em diversos países por meio de instituições e legislações como é o caso de Portugal, onde o princípio de igualdade está previsto na Constituição da República Portuguesa: “Todos os cidadãos tem a mesma dignidade social perante a lei”. Outro exemplo de instituição que defende esse ponto de vista é a Declaração Universal dos Direitos Humanos, adaptado em 1948 por ONU (Organização das Nações Unidas), a qual afirma: “Todos os seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades proclamadas presente declaração, sem distinção alguma nomeadamente de raça, cor, de sexo, de opinião, [...] ou outra.

Na busca por esses direitos os Estados-Membros da Organização das Nações Unidas e os ativistas dos direitos das mulheres se uniram para criar a ONU Mulheres, pois sabiam que tornar as questões de gênero e igualdade reais nas vidas de mulheres e meninas precisava de uma organização a nível global.

O Brasil também apóia algumas instituições que defendem a causa, como é o caso das Secretarias de Políticas de Promoção de Igualdade Racial (Seppir) e de Políticas para as mulheres (SPM), que o governo criou na perspectiva de diminuir as formas de discriminação e preconceito. Mas o fato é que apesar de o país tentar controlar alguns problemas em relação à desigualdade de gênero, ainda deixa muito a desejar. A falta de empreendimentos no mercado de trabalho para homens e mulheres é um fato evidente, pois os homens ainda continuam tendo melhores oportunidades e mais privilégios que as mulheres. Os negros, porém, possuem mecanismos que facilitam o acesso ao ensino superior, no entanto, para muitos ainda é uma piada negros ocuparem cargos importantes ou assumirem o lugar dos brancos. Isso é tão grave que foi preciso criar leis para garantir o acesso de negros em empresas.

A carência de instrumentos que viabilizem a livre opção sexual, também é um fato pouco observado e que precisa ser levado a sério. Gays e lésbicas a cada dia que passa estão sendo tratados como animais, sem o mínimo de respeito e dignidade. O que antes era apenas preconceito agora é violência. O caminho para a aceitação normal da homossexualidade ainda é muito longo e, como toda forma de racismo envolve lutas essa também não é diferente.

A questão religiosa também é um fato que vem criando grandes conflitos em nossa sociedade, à forma como cada indivíduo defende sua religião está vinculado a uma série de desigualdades nas quais vem estimulando desacordos dentre as diversas religiões. Nesse ponto o Brasil também deixa a desejar, pois o desrespeito a outra religião ou a quem não tem nenhuma vem sendo freqüentes apesar de já existirem leis que visam punir a intolerância religiosa, como o Código Penal, e as leis nº 7.716, de 05 de janeiro de 1989 e 9.459, de 15 de maio de 1997.

Tais temas citados são os principais problemas que vem de certa forma mostrando realmente a realidade brasileira, de como os governos se mobilizam para melhorar tal realidade, e de como nós cidadãos nos comportamos perante esses fatores que acaba de certa forma prejudicando uma vida saudável e natural para todos. Por isso caros leitores, quero deixar claro que não é apenas o governo que precisa se mobilizar para melhorar o Brasil, nós como cidadãos também temos que contestar os nossos direitos, assim como dizia Candido Portinari: “Temos que lutar por um mundo melhor e mais justo, sem medo de sermos ridicularizados ou chamados de louco”.

Em nosso país ainda há muito a ser feito. O governo precisa tomar medidas mais convincentes aos problemas que afligem nossa sociedade, criar mais leis e instituições que promovam a igualdade de gênero visando melhores oportunidades para todos os cidadãos, independente de cor, raça, etnia, preferência sexual, etc. Fornecer para a população mecanismos, os quais possibilitem a igualdade entre direitos sociais, físicos e morais. Por outro lado, nós cidadãos também temos que apagar da mente qualquer forma de preconceito, racismo e discriminação, pois somos os maiores culpados pela não integração da igualdade no Brasil. Temos, portanto, que abolir qualquer forma de preconceito e desigualdade, pois lutar pela igualdade de gênero é mostrar que todos são iguais perante a lei, seja gordo, magro, branco, negro, pobre ou rico todos temos os mesmos direitos.
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Num país marcado por constantes lutas contra as desigualdades sociais que assolam a população desde sua colonização, a questão de gênero mesmo com tantas conquistas ainda sofre desrespeito por suas causas assim como os seus seguidores no movimento feminista – em geral mulheres e com frequente crescimento da participação masculina. Tais fatos são comprovados em qualquer marcha ou em sites divulgadores da ideia de igualdade de direitos entre os sexos. Parece um grande progresso, mas se torna pouco quando vemos tanto preconceito disseminado por famílias, mídia e até mesmo a escola a cada geração de meninos e meninas que crescem.

O conhecimento de algumas mudanças alcançadas pelas mulheres é o principal para que se reconheça a importância do feminismo. A liberdade para decidir trabalhar, votar e estudar sem precisar que seu dominador autorize e deixar de ser submissa a alguém não seria possível sem o empenho destas. Mesmo com avanços há quem ainda julgue o sexo feminino como inferior e subordinado ao masculino o que leva ao extremo de agredir um ser humano e o repreender em qualquer manifestação de insatisfação com a situação. Causa uma impressão absurda quando qualquer noticiário relata tal acontecimento em nossa sociedade, mas isso mostra o quanto é contraditório o momento: ao mesmo tempo em que se ganha direitos alguém priva seu semelhante de usufruir de tais.

A vitória feminina de ter o direito ao saber aconteceu há algumas décadas até alcançar a inserção completa das mulheres no ensino. Um dos mais tradicionais colégios do país protagonizou tal história, somente após noventa anos da fundação da instituição conseguiu-se a participação de uma estudante em todos os segmentos da educação escolar. Nem todos os alunos do Colégio Pedro II talvez façam ideia da dificuldade para introduzir a presença das jovens do Rio de Janeiro e as manter em todos os níveis de ensino. Elas também enfrentaram uma oscilação, são registrados períodos de liberação e proibição para alunas matricularem-se impossibilitando assim um avanço contínuo. Somente no ano de 1927, quando Yvonne Monteiro da Silva é matriculada na instituição uma nova etapa se inicia no Colégio Pedro II.

Anos depois, Yvonne tornou-se a primeira aluna a concluir seus estudos no colégio e abrindo espaço para outras alunas no ambiente escolar da centenária instituição.

Toda essa conquista foi fruto de mulheres e homens que não se conformavam com a visão que a sociedade carioca da época apresentava. Apesar de possuir instituições educativas secundárias que permitiam a formação feminina havia poucas opções para carreiras futuras. A compreensão de uma maioria de que a estrutura familiar “perfeita” seria somente com o caminho da maternidade e cuidado do lar legitimava esse cenário. Mas a fundamental contribuição foi a exigência das feministas nacionais ao acesso a escolas pelas mulheres no 1º Congresso Internacional pelo Progresso Feminino ocorrido no Rio de Janeiro (1922) organizado pela Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. Uma das principais líderes era Bertha Lutz que articulou também o movimento sufragista no Brasil, conquistando o direito ao voto em 1932.

Após a introdução das alunas, o Colégio Pedro II passa a receber professoras e empregar mulheres nos cargos administrativos. Desde então a presença delas vem crescendo em todos os setores. Essa mudança nas regras da instituição contribuiu para o cumprimento de direitos básicos de qualquer cidadão comum. O que não significou transformações radicais no pensamento de todos que viveram na época de inclusão feminina em espaços até então completamente masculinos. Hoje ainda é perpetuada em famílias a educação que de certa forma discrimina a mulher quando exerce as mesmas tarefas que o homem.

Novamente o Colégio Pedro II entra nessa discussão agora tentando provocar em seus alunos a reflexão sobre suas atitudes preconceituosas. Especificamente o campus Niterói que apresenta um coletivo feminista que leva os estudantes direta ou indiretamente a analisar seus conceitos sobre gênero e descobrir o feminismo. A iniciativa do “Feminismo de 3/4” em espalhar cartazes pelo colégio com frases machistas – algumas de autoria de estudantes – e outras que explicavam o movimento repercutiu e atingiu o objetivo, apesar dos pontos negativos e positivos de expor opiniões que muitos não consideram como machistas. Hoje o coletivo tem uma página nas redes sociais que expandiu o assunto a todos, além de realizarem reuniões abertas na escola e a presença de integrantes em marchas.

Portanto, mesmo que não estejam livres da aversão ao esforço pela igualdade de gênero nada impede a continuação da busca pela execução dos direitos de cidadãos e a punição aos que desrespeitam não somente as mulheres, mas os seres humanos que primeiramente elas são. É preciso demonstrar incessantemente a interpretação feminista que além de seus direitos procura uma relação de respeito entre os seres humanos independente de raça, religião, renda e cultura. Propor o diálogo entre as partes independente da divergência das ideias também é um caminho. A manutenção e o crescimento da concepção feminista do mundo dependem somente que as informações e meios para adquirir o conhecimento cheguem a todos, a melhor forma de garantir que cumpram com seus deveres é a consciência dos mesmos.
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Foi para casa, preparou o jantar e foi se deitar, mas não conseguia esquecer o que ouvira naquela tarde: é isso mesmo, Maria, aos homens a produção e às mulheres a reprodução. Não se meta no que não lhe cabe. Era como se nada fizesse mais sentido para ela. E quanto a todas as mulheres que dedicaram pela primeira vez suas habilidades, força e coragem no mercado de trabalho durante a Primeira Guerra Mundial enquanto não havia ninguém mais que pudesse realizar essa tarefa. E depois, no fim dos anos 70 mais coragem ainda, com movimentos de caráter sindical dando passos marcantes na igualdade entre os gêneros. E quanto à greve das costureiras em 1907, que marcou conquista por uma jornada de trabalho mais justa para elas, e quanto ao direito ao voto conquistado na década de 30? E quanto a Carlota Pereira Queiróz que se tornou a primeira deputada brasileira, sendo posteriormente Dilma Rousseff a primeira presidenta do Brasil? Nada disso parecia importar para aquele homem. Maria não podia entender, mas também nada fazia. Ela sabia, lera em um jornal os dados da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio – PNAD (2005): no ano de 1973, apenas 30,9% da População Economicamente Ativa (PEA) do Brasil era do sexo feminino, em 1999, elas já representavam 41,4% do total da força de trabalho, aproximadamente 33 milhões de mulheres. Quatro anos depois, mais 62 mil mulheres ingressaram pela primeira vez no mercado, aumentando a participação em 1,1%. Mas por que não fizera nada? Era o seu medo de novo? Ela não precisava mais disso, superara o tempo de escola. Não era mais a menininha negra que se escondia quando lhe diziam algo sobre sua cor. Maria era agora uma mulher. Uma mulher negra e pobre, tudo bem. Mas isso não muda nada. Não estamos mais em 2007, onde de acordo com o estudo Retrato das Desigualdades de Gênero e Raça, nesse mesmo ano, as mulheres negras ganhavam 67% do que os homens negros recebiam e 34% do rendimento médio de homens brancos. Enquanto isso, as mulheres brancas recebiam 62,3% do que ganhavam os homens do mesmo grupo racial. Avançamos muito, estamos na era da busca por igualdade de gêneros, a partir de leis igualitárias e sérias punições a qualquer tipo de discriminação. Não precisamos mais temer, Maria. Saia de seu comodismo, vamos continuar essa longa jornada pela busca de direitos que nos são merecidos. Lembre-se de tudo que já foi feito. Não se trata só de feminismo. É sua vida, seu país e a história dele, Maria. Como você consegue fechar a porta do quarto e só pensar em você? Todas as grandes mulheres que marcaram a história também tinham medo, mas nenhuma ficou trancada no

quarto pensando no que não pode ser mudado. Você bem sabe que apesar das conquistas alcançadas, ainda há muito a ser feito. É preciso que as mulheres participem igualmente nas decisões domésticas, no setor privado e também no setor público, pois, por exemplo, as mulheres ainda ocupam apenas 20% dos assentos parlamentares e 27% dos cargos judiciais no mundo. É preciso que se traga a voz das mulheres da margem para o meio, junto aos outros. Não se trata de ocupar o lugar de ninguém, trata-se de poder dividir espaço, tarefas e reconhecimento sem favorecimento a nenhum dos gêneros. É necessário que haja uma igualdade entre eles no âmbito público, privado e doméstico. Saia dessa cama Maria! Ligue a televisão e veja como a vida corre lá fora. Apesar de grandes passos dados o Brasil continua sendo um país violentamente desigual. Enquanto resolvemos algumas das questões relacionadas aos gêneros, outras surgem, muitas vezes, ainda piores: quase 4,5 mil mulheres foram mortas em 2010 vítimas de violência-mais do que o triplo do total registrado em 1980, segundo o JN,2012. O Estado tenta tomar medidas para evitar, remediar e até mudar pensamentos e situações já entranhadas profundamente nas tradições culturais quanto à submissão, incapacidade e fragilidade da mulher, mas não dá conta de abranger tudo. A Lei 11.340, conhecida como Lei Maria da Penha, foi um marco no cumprimento da lei referente ao direito das mulheres a uma vida livre de violência física. Mas, além da violência física, as mulheres sofrem com assédio moral e discriminação. E há um grupo que sofre ainda mais com a violência: mulheres indígenas e negras. Apesar de cotas e o amparo público, no setor privado continuam a ser tratadas como subalternas, desvalorizadas no mercado de trabalho e ainda vivenciando exploração econômica e sexual. Veja só, Maria. E você conhece bem essa tal desigualdade de gênero nos direitos reprodutivos no acesso ao trabalho. Lembra-se do que aconteceu quando descobriram que você estava grávida? RUA! Não sejamos hipócritas com leis para maternidade. Se você acha que ela não foi cumprida no seu caso, saia desse quarto e faça alguma coisa, mulher! Vamos lá! Comece pela mídia, que continua a passar a imagem de que mulheres são para o lar. Se as mães têm licença para cuidar de seu filho, também os pais deveriam ter para cuidarem dele. Isso faz parte da tão almejada igualdade de gêneros. Igualdade na divisão de tarefas, de responsabilidades e de direitos. Não chore, Maria. Há um mundo inteiro lá fora esperando por você. Dorme agora. Amanhã é outro dia. Apague a luz e feche a porta. Só não se esconda, só não feche a porta para o mundo. Você faz parte dele. Durma, querida. Durma.
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O homem e a mulher são nos seus comportamentos diferentes, o homem pela sua história, tende a ser mais arrogante, que impõe, comanda e etc. A mulher é na maioria mais sensível, que obedece por ser mais femíneo. O adolescente é tudo junto, é rebelde, e a criança em toda via, brinca. Em uma família estes são diferentes e entre os mesmos, conflitos acontecem, pois cada um tem seu jeito, sua maneira de pensar e agir que em determinados momentos da vida se confrontam. Para demonstrar essa afirmativa, tem como exemplo uma narrativa em que fatos de ficção sobre uma família, esclarecem bem o que é dito.

Garota X Homem

Em um dia uma mulher solteira e com uma filha se casa com um homem mais novo, começa aqui uma história linda, que na metade se torna uma guerra entre a enteada e o padrasto. No início tudo era lindo, brincadeiras, presentes, o bom convívio entre o trio, mas a rebeldia de uma criança já era um sinal de que estava por vir à tempestade. Enquanto o Fulano fazia seu hobby (tarrafa), a criança Rebelde o bombardeava com pequenas mangas verdes (manguitas), isso já era rotina, e a mãe Leoa fazia o trabalho de casa, da casa da avó e ainda tinha outro trabalho, sem contar o de aguentar aquela briga do Fulano e da Rebelde.

A Leoa era uma guerreira, por ter como base sua mãe Gloriosa, avó de Rebelde e sogra de Fulano, estudava, trabalhava, era mãe, esposa, filha, tia, madrinha, era tudo. Fulano era um jovem adulto que nem pôde se formar, não acabou o ensino fundamental e se tornou um ignorante. Passando o tempo de adaptação e felicidade, começaram as discussões entre Fulano e Leoa, era o tal do ciúme, a cachaça, as amizades, fofocas e etc. Sempre começavam por Fulano de vez em quando Rebelde se metia no meio e sempre estava do lado da mãe, falava algumas palavras, pois sua raiva não a deixava calada e nos intervalos das brigas, ficava com um nó na garganta, pois não falava tudo.

Ainda era suportável saber que eram só discussões e agressões verbais, mais quando se tornaram agressões físicas, Rebelde não aguentava e se esbaldava em dizer que se Fulano machucasse a mãe, morreria sem piedade. Depois que algum tempo passou Gloriosa já não podia mais ver aquilo e não se importar, todas às vezes que havia discussão, ela chamava

Leoa para conversar, pois já havia se tornado rotina, aquela de felicidade, guerra, felicidade, guerra...

Já não podia ser ruim maltratar Leoa, tinha que impedir Rebelde de ser feliz, ela não podia acompanhar Fulano e Leoa em saídas. Rebelde se sentia mal, mas Gloriosa, aquela linda mulher a tornou filha-neta, e a criou com todo o amor e carinho que não mais recebia de Leoa, Gloriosa se tornou responsável por Rebelde, e a fez uma pessoa maravilhosa. Rebelde não sabia agradecer por todo o bem concedido, era educada com os outros, mas sem querer deixava a avó triste.

Com os meses se passando, já se via que as inúmeras discussões haviam se amenizado e Rebelde já entendia um pouco da vida, mais infelizmente Gloriosa a deixou, ficando Rebelde quase que sozinha. Rebelde tinha uma amiga Eterna que lhe ajudava a se divertir, não só Eterna como outras amigas muito especiais. Era estudiosa, muito pensativa e se ligava em horóscopo, era praticamente feliz, até que o destino resolveu tirá-la da zona de conforto, Eterna saiu de sua vida como o vento, levando um pedaço do seu coração, trazendo uma nova amiga Especial, com quem nunca conseguiu se tornar melhor amiga.

Rebelde como toda adolescente viveu uma grande paixão, esta impossível, pois seu ser era grande por dentro e tímido por fora, sonhos não faltava, mais alguns não conseguiu conquistar. Tinha em sua mente poderes extraordinários: o de voar, de ler mentes, de prever o futuro, e se sentia especial, pois conseguia olhar de fora o seu próprio eu.

Como já não bastasse estar tudo bem, Fulano resolveu se voltar contra Rebelde, fazendo-a se tornar o principal motivo das novas discussões, isso Rebelde observou e ficou concentrada em planos para fazer isso ter um fim, mas já imaginava que ia ser um sacrifício.

O inimaginável aconteceu Rebelde começou a se sentir perseguida por almas e tudo que achava estranho era feito pelas almas, elas olhavam pela porta, pelas telhas, a seguiam, etc. O que deixou Rebelde com medo à fez uma detetive, e ela descobriu que os acontecimentos eram verdadeiros, não eram almas, era gente, só suspeitos de quem seja este, não tinha certeza. Esta pessoa achava que Rebelde era burrinha, mas na mente de Rebelde, esta pessoa não sabia do que ela era capaz. O que ela não conseguia fazer era falar para a mãe o que acontecia sem provas ela poderia ser injustiçada.

Rebelde estava em uma época boa, rodeada de novos amigos e se sentia feliz, mas o que era bom tinha que ser estragado pela gota d’água, Fulano a ofendeu mandando catar coquinho e outras frases inúteis, ela se voltou completamente contra Fulano, tendo em sua mente, planos para cobrar o que Fulano já deve e deixou fiado há muitos anos. Leoa se encontra preocupada, pois já percebeu o que Rebelde tem em mente, mas será inútil tentar impedi-la, o tempo da sombra e água fresca está acabando, Fulano se arrependerá do que cometeu promessa que será cumprida.

A família de Rebelde é grande em quantidade e qualidade, os amigos incontáveis também, o amor por sua mãe e outros alguéns é o combustível para a resistência e continuação da história de Rebelde, uma garota que faz de tudo para se proteger e proteger quem ama contra o maldoso Fulano e outros perigos que nem imaginam a guerra que enfrentaram.

Garota X Homem... Este jogo continua.

Como o descrito na narrativa a mulher trabalha e sofre mais que o homem, entende mais os sentimentos, e tem o sexto sentido para compreender os outros, e tende a receber o que o homem propõe as discussões, as brigas, agressões e etc. O homem em sua cabeça trata isso como natural e a “mulher obedece” e tendo isso trata a enteada do mesmo modo, sendo iguais mãe e filha. A avó que tem mais experiência avalia e se torna conselheira, educadora, uma pessoa especializada na vida. E a adolescente, tem uma mistura de sentimentos, muda seu jeito rapidamente e acha que quase tudo está lhe tirando a felicidade.

Todos os acontecimentos poderiam ser amenizados com o conhecido dialogo ter menos preconceito, “mulher faz o trabalho de mulher” e “homem faz o trabalho...”, esses são pontos da história, do passado, o presente deve ser agradável para ambos, à convivência pode se tornar maravilhosa, tendo a mente aberta para compreender os outros, somente “querer” e “fazer” se resolve quase tudo.

Os tempos modernos estão aqui e agora trazendo propostas para um mundo melhor, cabe a nós seres humanos iguais ou diferentes, abraçarmos essas ideias e torná-las sonhos de sucesso.
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Ao  olharmos pra trás, vemos o grande caminho percorrido pelas mulheres na busca pela

igualdade. As grandes lutas, as conquistas, os retrocessos históricos. Mas infelizmente, os fatos nos

recordam que ainda há muito caminho a ser percorrido e muitos tabus a serem quebrados para que

alcancemos a tão sonhada igualdade entre os gêneros.

Grande parte dos problemas vividos pela nossa sociedade se resume a incapacidade de alguns

seres humanos em não aceitar as diferenças. Podemos dizer que esse é a base de grande parte dos

problemas da atualidade, o que nos impede de evoluir para que conquistemos a liberdade e igualdade.

Segundo a lei, todos somos iguais. Infelizmente isso não é empregado no cotidiano vivido por

nós. A sociedade ainda não aceita a diferença, a repudia, ironiza, isola, cataloga. A prova disso está em

todos os lugares, na nossa casa, na escola, nos grupo de amigos, não há como fugir. Mesmo

conhecendo a realidade isso não é uma prerrogativa para que nos esquivemos da luta para a construção

de uma sociedade com equidade de gênero. As mulheres estão mudando o mundo que conhecemos,

provando que são capazes, apresentado seu valor e transformando o presente, para que no futuro esse

reconhecimento ajude a construir relações mais equitativas entre mulheres e homens.

Nos últimos anos, elas estão redefinindo os papéis, reconstruindo e pautando as questões de

gênero, lutando e apresentando para o mundo o seu valor, dizendo para a sociedade que o mundo

doméstico não é seu por direito natural, essa é uma construção social que precisa ser redefinida,

compartilhada com os homens.

Vemos as mulheres em lugares nunca antes vistos, liderando e ocupando cargos de alta

importância para a sociedade. Isso é possível graças às mulheres que, no passado, fizeram história e não

desistiram de seus sonhos, indo às ruas lutar pelos seus direitos. Atitudes essas mudaram totalmente o

rumo da nossa história. Isso nos mostra que estamos avançando. Já que, hoje, é possível ver que as

mulheres já conquistaram uma grande parte do mercado de trabalho, além de quebrar parte da imagem

da fragilidade feminina.

Sabemos que ainda há um longo caminho a ser percorrido pelas mulheres rumo a tão sonhada

igualdade. Ainda é clara a preferência pelos homens no mercado de trabalho, a violência doméstica

ainda é uma constante na vida das mulheres, reforçada pela imagem de fragilidade promovida pela

sociedade, através da mídia( telenovelas, livros infantis, programas de auditórios e muitos outros).

Os dados apontam que trabalho feminino cresceu significativamente nos últimos anos. Mas,

infelizmente, segundo o IBGE, ainda vivemos em um país machista. Em 2010 os homens com as

mesmas qualidades que as mulheres, chegavam a ganhar 25% mais. Mas porque isso acontece? Devido

aos paradigmas ainda presentes no nosso cotidiano, aos estereótipos que muitas vezes são reforçados

nas relações trabalhistas que teimam em ver a mulher como um objeto sexual, reforçando o sexismo nas

relações de trabalho.

Tudo isso vêm da infância, que é onde aprendemos tudo aquilo que nossos pais e parentes

julgam ser o certo. Ali começa a ser formada a nossa personalidade e ideias que nos definirão para

sempre. Ou seja, o que é ser homem e mulher. Crescemos com a ideia da fragilidade da mulher em

nossas mentes. E inconscientemente induzimos essa ideia a ser repassada de geração a geração, quando

colocamos nossas filhas para cuidar da “casinha” e do bebê logo cedo, subentendendo que a mulher

deve cuidar dos afazeres domésticos. Crescemos com essa imagem fragilizada e inferior da mulher, além

de vivermos cercados de estereótipos que enfatizam ainda mais essa ideia. Esses pensamentos e tabus

sobre o sexo feminino são um dos principais fatores que separam a nossa realidade da igualdade. Tendo

em vista que, mais tarde, os pensamentos da sua infância influenciarão nas suas decisões.

Embora essa forma de pensar ainda esteja presente no nosso cotidiano, parte das pessoas é

consciente da realidade e trabalha em busca da conscientização da população acerca do assunto.

Atualmente, as mulheres estão sob um novo olhar do governo. Vários programas sociais se propõem a

discutir, sensibilizar, mobilizar e transformar essa desigual relação de gênero. Nessa perspectiva

podemos citar o Programa “Mulheres Mil”, que busca ajudar mulheres em situação

de vulnerabilidade social a terem acesso a uma educação profissional que mais tarde as incluirão

novamente no mercado de trabalho. Onde poderão encontrar uma nova esperança e chance para

reconstruírem suas vidas. O projeto, em ação desde 2007, foi implantado em quase todo o país,

oferecendo a milhares de mulheres do país, diversos cursos profissionalizantes em diversas áreas.

Infelizmente, a situação é muito grave e a quantidade de programas que possuímos não é o

suficiente para atender a alta demanda. Isso acontece não só no Brasil, mas no mundo todo. Por isso,

esperamos uma maior participação e agilidade por parte do governo. Para que assim, possamos ver

milhares de mulheres do país conquistando novamente o que é delas por direito, a igualdade.

Apesar de tudo, esperar não é característica das mulheres. Elas foram e vão atrás dos seus

direitos onde, e quando for preciso. Atualmente, comandam milhares de ONGs espalhadas pelo

planeta, buscando seus direitos e objetivos. E assim, vão conquistando seu espaço no mundo.

Vendo o histórico de feitos, vemos que mulher é sinônimo de garra e de coragem, de força e de

bravura. Que elas fizeram e fazem o mundo em que vivemos. Que lutam em busca dos direitos e justiça,

largando o fogão para conquistar o mundo! E assim, esperamos ansiosos pelo dia em que a mulher não

mais será lembrada como sexo frágil, mas sim, como o sexo da coragem. E que a igualdade um dia

reinará entre nós, sem distinções de raça, religião, opção sexual ou gênero.
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Quando pequena, as garotas ouvem histórias de princesas que são salvas por homens corajosos, príncipes. Mesmo que essas histórias sejam “clássicas”, hoje se encontram ultrapassadas. Pois as mulheres perceberam que podem se resgatar e não precisam que alguém as resgate. Exemplo disso são as muitas conquistas femininas, ao acompanhar a extensão de toda a história.

Algumas conquistas são verdadeiras inspirações como Isabel I de Castela (Rainha Católica), com 17 anos ela já conhecia os motivos da guerra a sua volta. Sendo assim anunciou que pretendia se casar, tendo três pretendentes, optou pelo terceiro, Fernando, o segundo na sucessão do trono de Aragão. Após o casamento decidiram unificar suas coroas a partir da geração seguinte, para evitar brigas. Isabel Ide Castela também deu apoio ao então desconhecido Cristóvão Colombo para realização das suas viagens de descobrimento. A Rainha Católica e seu marido assinaram o Tratado de Tordesilhas, e durante seu reinado ocorreu a tão temível inquisição Espanhola. Portanto Isabel tornou-se rainha de Castela e Aragão e fez do reino espanhol uma potência. 

Outro exemplo é Joana D’arc, quando pequena presenciou a morte dos componentes de sua família por guerreiros ingleses que invadiram o povoado ao qual vivia. Com treze anos de idade, iniciou a ter visões e a receber mensagens. Nestas, ela era guiada a ingressar ao exército francês e defender seu rei na guerra contra a Inglaterra. Motivada pelas mensagens, cortou o cabelo bem curto, vestiu-se de homem e começou a participar dos treinamentos militares. Foi aceita no Exército francês, chegando a liderar tropas. Seus triunfos e o prestigio que ganhou do rei Carlos VII despertou cobiça em diversos líderes militares da França. Estes, por sua vez, começaram a conspirar e diminuíram a ajuda para Joana D’arc. Durante uma batalha, foi ferida e apanhada pelos borgonheses que a venderam aos ingleses. Que foi culpada de cometer bruxaria, em função das suas visões e foi condenada a morte na fogueira, foi queimada viva, no ano de 1431.

Nacionalmente, muitas mulheres são exemplo de superação, dentre elas Pollyana Rabelo que é mergulhadora do corpo de bombeiros do Distrito Federa, para provar sua competência, enfrentou uma rotina muito rigorosa. Após o treinamento intensivo, precisou raspar o cabelo com máquina no número 1, teve de abrir mão da vaidade para alcançar seu sonho de tronar-se uma mergulhadora. A recompensa por todo o esforço veio ao saber que apenas quatorze candidatos foram aprovados. Pollyana passou em sexto lugar possuindo assim o título de primeira mulher mergulhadora do Brasil.

E não podendo esquecer Dilma Rousseff, primeira mulher eleita a presidente da república do Brasil, exercendo um governo mais técnico. A presidente tem mantido as intenções econômicas do seu antecessor governante, aliando políticas sociais a um intransigente plano de gestão da economia do país.

Sabemos que existe um profundo abismo separando homens e mulheres que em uma mesma empresa, podem ter igual profissão, muitas vezes possuem salários diferentes. Apesar de nos seres humanos sermos feitos “a imagem e semelhança de Deus”, os homens desde cedo precisaram trabalhar, plantando ou servido ao exercito, recebiam um salário maior enquanto as mulheres que cuidavam de casa lavavam roupas e tinham que cuidar dos filhos, eram enxergadas pelo chefe como frágeis assim ganhavam um salário menor.

É certo que abundantes foram às conquistas garantidas pela mobilização e preparo do movimento feminista pelo mundo afora, mas é ainda fato que prosseguem grandes desafios a serem afrontados e excedidos no combate pela igualdade de tratamento entre homens e mulheres. No mundo do trabalho, embora residíssemos com uma infeliz realidade. Em que mesmo às mulheres terem conquistado o mercado de trabalho, ainda há uma intensa desigualdade salarial em meio aos homens e mulheres que ocupam as mesmas funções e colocações.  As estatísticas confirmam que, mesmo quando as mulheres têm maior tempo de estudos que os homens, estas ainda ganham remuneração menor. Isso mostra um costume machista e patriarcal predominante na sociedade atual.

Mesmo realizando grandes feitos na história, muitas mulheres são violentadas constantemente por agressores que em 70% dos casos de violência doméstica contra o gênero feminino, o agressor é o companheiro ou o cônjuge da vitima. Como forma de amenizar foi sancionada em sete de agosto de 2006, a Lei Maria da Penha: Define violência contra a mulher como qualquer ação ou omissão baseada no gênero que provoque morte, lesão, sofrimento físico, sexual, psicológico e dano moral ou patrimonial; Enfatiza a integração das esferas governamentais e aborda a importância da educação e da responsabilidade dos meios de comunicação; Garante o direito de afastamento da mulher do trabalho por até seis meses. As denúncias só podem ser retiradas diante do juiz; Prevê até três anos de prisão para os agressores.

Aliás, é justo requerer a igualdade de gêneros, com forma desenvolvimento humano e social. Um país melhor pode começar a se tornar realidade a partir de modificações de atitude e isso necessita dar início em casa. Nós mulheres não queremos vantagens, apenas igualdade de oportunidade, respeito, participação. Apenas igualdade entre homens e mulheres. Desejamos ter orgulho de dizer às meninas, quando crianças, narrações nas quais não carecem de um príncipe para salvá-las, histórias nas quais princesas e príncipes são capazes de atuarem juntos, como coparticipantes de uma mesma história: a procura pela igualdade completa. 

As extremas recomendações que poderiam avançar na igualdade de gêneros no país, é desenvolvimento da infraestrutura de creches, prática de leis mais fortes contra discriminação salarial, desenvolvimento de qualificação para mulheres da área rural e redução de impostos para casas sustentadas por mães solteiras.

A constituição brasileira declara Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição; VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e as suas liturgias; VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei.
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O papel da mulher na sociedade se modifica constantemente, assim novos preceitos e ideologias surgem, rompendo certos comportamentos e preconceitos. Após várias lutas, diversos direitos foram conquistados e o movimento feminista ganhou força. Porém, a diferença entre os gêneros persiste e o entrave continua.

A luta feminista vem se perpetuando por um longo tempo na sociedade. No final do século XIX iniciou-se o chamado sufrágio feminino, um movimento que tinha como principal objetivo o direito ao voto, desde então aconteceram movimentos pela luta da igualdade de gêneros. A década de 60 foi marcada principalmente pelos movimentos de liberação feminista, e a partir desses protestos iniciaram-se as conquistas da mulher na sociedade. 

Encarando uma jornada dupla e até mesmo tripla, a mulher se lançou no mercado de trabalho, onde enfrenta várias barreiras como a diferença de salários com funcionários do sexo masculino e a não contratação por ocorrência de uma possível licença maternidade. Segundo as leis trabalhistas toda mulher tem direito a licença maternidade, podendo assim se dedicar a família nesse período de adaptação, porém segundo algumas empresas, isso pode prejudicar o andamento do trabalho, mas todos sabemos que esse problema pode ser solucionado sem alguma dificuldade.
Apesar de todos os desafios impostos, a mulher atual consegue uma independência financeira, alcança altos postos de trabalho e busca cada vez mais por um ensino profissionalizante. Esses fatores contribuíram para a entrada definitiva da mulher no trabalho formal. Hoje, pela primeira vez na sociedade brasileira estamos vivendo um mandato presidencial regido por uma mulher, fato esse que nos leva a acreditar que os movimentos anteriormente citados não foram em vão e que a mulher possui bastante credibilidade, apesar da resistência de alguns grupos da sociedade.
A força feminina desempenha papel extremamente importante e o que vemos hoje, em alguns casos, a valorização do trabalho realizado por mulheres. Por ter grande sensibilidade e cuidados peculiares, a mulher acaba conseguindo postos de serviço que exigem tais características, que não são comuns do sexo masculino.

É importante frisar que as diferenças na forma de tratamento e de comportamento entre os gêneros sempre existiram, e que possivelmente permanecerá por muito tempo. Mas a busca por um mundo justo e igualitário para pessoas de ambos os sexos é algo que deve ser incessante. Não existe um sexo dominante. A convivência harmônica entre os gêneros é a ideologia que deve perpetuar na humanidade.
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Mulheres e homens convivem juntos desde o início da humanidade, sempre com funções opostas definidas. O homem, provedor da casa, caçador e coletor, e a mulher como dona de casa, cuidando da família e residência. Essa distinção clara é comum até atualmente, sendo dotados homem e mulher como seres antagônicos, opostos. Mas, “completamente” opostos? Será que não há nada em comum entre esses dois seres? E, se não há nada em comum, há uma solução? Tudo depende do ponto de vista com que a questão é colocada.

A desigualdade entre homens e mulheres é atualmente um grande problema social. E para analisar a sociedade com mais precisão, o filósofo Edgar Morin propõe a Teoria da Complexidade. Nesta, é proposto o questionamento da unilateralidade e a abordagem multidisciplinar dos fenômenos. Isto é, deve-se olhar para um objeto de estudo não só por um ponto de vista, mas por todos que o formam, visando chegar a uma definição mais completa, sem separação de conhecimento. 


Como a complexidade é sempre pautada pela incerteza, não há como chegar a uma afirmação correta e absoluta, mas a abordagem de diferentes pontos de vista permite grandes tentativas e aproximações da verdade em si sobre o fato. Utilizando esse pensamento na questão social da desigualdade entre gêneros, é possível analisar a questão de vários pontos de vista, cada um com características próprias, dando diferentes origens e causas ao problema, tentando juntos explicar da maneira mais precisa possível as causas, consequências e soluções deste.

Pode-se começar com o que apresenta as distinções mais visíveis: as diferenças biológicas. Para atestar as diferenças entre homens e mulheres, o principal agente é o hormônio de cada um. A maneira como o hormônio masculino influi no cérebro dos homens, e o feminino, no das mulheres é o que determina a formação do próprio cérebro. A partir disso, explica-se o argumento mais utilizado quando as capacidades são postas em questão: a diferença nos cérebros. Mas, ao contrário do que muitos pensam, ela não é tão gritante assim, nem determina o sexo mais inteligente ou capacitado. 


As diferenças existem sim, mas são pequenas e imprecisas. O cérebro dos homens possui uma quantidade ligeiramente maior de neurônios do que a mulher, porém os resultados dos testes variam. A diferença que realmente importa é a distribuição das capacidades. O cérebro masculino divide em suas extremidades a capacidade de navegação espacial (que apresentam em vantagem em relação às mulheres) e a linguagem, enquanto o cérebro feminino apresenta essas duas regiões ocupadas pela linguagem (possuindo-a muito mais desenvolvida em relação aos homens), sobrando pouco espaço para habilidades espaciais. 

Porém isso não significa que elas não a possuam: possuem sim, mas de outra maneira. Enquanto os homens costumam utilizar coordenadas mais absolutas para sua localização, elas costumam relacionar pontos topográficos e locais que marquem o caminho. Ou seja, ambos possuem essas habilidades, mas postas de outras maneiras.

Já o cérebro feminino, desde a tenra idade até a adolescência, se apresenta mais maduro que o masculino, com coordenação motora mais fina e delicada, enquanto os meninos tendem a demorar para amadurecer, e possuem uma coordenação mais brusca, usada muitas vezes em atividades esportivas.

Com todas essas informações, pode-se anular a hipótese de que mulher é menos capacitada ou desenvolvida que o homem, já que ambos possuem o mesmo nível de desenvolvimento, apenas em áreas diferentes.

Na política, as diferenças entre homens e mulheres foram ignoradas por muito tempo, colocando a mulher em submissão em relação ao homem. Porém, em 1988 as mulheres conseguiram um passo adiante para a igualdade entre gêneros: a Constituição de 1988 traz uma grande mudança à política, afirmando em seu artigo 5, caput, inciso I, o seguinte:

“Art.5° Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição”.


A Constituição de 1988 foi um marco na luta das mulheres para a igualdade, já que previa todos os meios para que esta acontecesse não só no papel, mas na realidade – o que até hoje não ocorre plenamente. A partir da elaboração da Carta Cidadã, foram concedidos à mulher o direito de licença-gestação (com período maior ao da licença-paternidade), incentivo ao trabalho da mulher, oferecendo normas privilegiadas e aposentadoria por tempo menor de serviço que os homens. 


Porém, desde 1988 até os dias de hoje, mais mudanças em favor da mulher ocorreram, que a Constituição de 1988 ainda não previa: a violência com mulheres, crescente em todo o país. Para tentar retardar essa situação, surge a Lei Maria da Penha em 2006. A introdução da lei diz:

“Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências.”


Além dessas medidas, a criação do Disque 180, para denúncia de agressão contra mulheres, a Delegacia da Mulher, várias leis previstas no Código Penal e Código Civil, e organizações que asseguram uma participação ativa da mulher na sociedade e na política, asseguram que, atualmente, há sim igualdade jurídica entre homens e mulheres, mas que não é o suficiente para deter as diferenças causadas por outros fatores.

A desigualdade de gêneros é algo que vem desde o início da civilização, na Pré-História. Desde os princípios, o homem possui a tarefa de caçador e coletor, conseguindo o sustento de seu grupo.  Já a mulher tinha o dever de cuidar da caverna e das crianças, além de tarefas leves na agricultura e no artesanato. 

A luta pela igualdade feminina também vem de longe. A sociedade se preservou por muito tempo extremamente machista, sem direitos iguais a homens e mulheres, que possuíam, entre muitas outras limitações, a de não poder votar. Os primeiros movimentos feministas surgem principalmente na Revolução Francesa, sob o principio da “Igualdade, Liberdade e Fraternidade”, que regia o movimento. Essa luta trouxe momentos memoráveis, como a Queima dos Sutiãs, em 1968, além de vários outros protestos persistentes até os dias de hoje. Os movimentos feministas ainda lutam atualmente pela igualdade da mulher e fim do preconceito, com um grande número de adeptas. 


A desigualdade entre homens e mulheres, um problema tão encravado no nosso cotidiano e modo de vida atual não poderia trazer consequências pequenas. O preconceito é o grande mal trazido pela desigualdade, e que ainda se apresenta de maneira muito intensa, mesmo que não se perceba. Pode-se citar como exemplo a distribuição dos empregos entre os sexos. Ninguém imagina seu filho como um bailarino, ou professor de Ensino Infantil. Por outro lado, mulheres em carreiras como motorista, operária, piloto, entre outras, ainda são vistas com maus olhos. 


O preconceito também se mostra na definição do papel social de cada sexo. Ainda está presente na sociedade a visão do homem trabalhador que sustenta a família, e da mulher dona-de-casa, que cuida da residência e dos filhos. Mesmo com grandes mudanças nesse aspecto, essa divisão do trabalho ainda é clara, e vem, como foi dito, da carga histórica que possuímos. 


Essa determinação tão rigorosa e invisível a nossos olhos gera o preconceito, com mulheres, homens, e com os homossexuais, que são tratados pela sociedade como anormais, por não seguirem o que a história e as tradições presentes em nossa vida determinaram que eles seguissem. O preconceito acaba gerando muitas vezes violência, isolamento de grupos sociais, que não conseguem emprego ou um modo de vida normal, além de não aceitação na família e nem consigo mesmo, levando muitas vezes a suicídio. 


Embora haja grande esforço para reverter o quadro de desigualdade formado por milhares de anos na nossa sociedade, com formação de movimentos feministas, criação de leis, e protestos para fim do preconceito, pode-se concluir através desta análise que não há uma única solução para o problema, mas um conjunto complexo de medidas e mudanças a longo prazo na forma de pensar de nossa sociedade que, ao longo do tempo, podem amenizar ou até mesmo reverter esse quadro. 


A discriminação entre sexos é um problema muito complexo e de grandes consequências, e que, mesmo sendo dificilmente revertido, deve pelo menos ser amenizado, para que homens e mulheres possuam suas capacidades diferentes reconhecidas como igualmente importantes e essenciais para o modo de vida que conhecemos.
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Conseguir conciliar a vida pessoal com a vida profissional há algumas décadas era um fato nada corriqueiro na sociedade feminina, pois a mulher “servia” apenas como dona de casa, e sua principal função era cuidar do lar e educar os filhos. Porém, as coisas mudaram, e hoje, além de mãe e esposa, a mulher do século XXI conseguiu adquirir importantes cargos no mercado de trabalho, assim competindo de igual para igual com os homens. Com um toque de feminilidade e delicadeza, elas apresentam melhor desempenho, desse modo, trazendo maiores lucros à empresa, desde pequenos negócios até grandes corporações.

Muitas famílias tem como base financeira a mulher, pelo fato dela ter melhor formação, um melhor emprego, ou também por ser mãe solteira, algo bastante comum nos dias de hoje. Décadas atrás a responsabilidade financeira de uma casa era dada ao homem, porém em grande parte das famílias isso mudou, hoje dividem as despesas ou até trocam os papeis, enquanto o pai cuida dos filhos a mãe vai trabalhar. Ela conquistou seu espaço na sociedade, mostrou não ser o sexo frágil, mas sim a “multiuso”, mostrando ao universo masculino que eram mais uteis do que procriar e cuidar do lar.

Duas datas marcantes para as mulheres é o dia 8 de março de 1857, onde operárias de uma fábrica fizeram greve por melhores condições de trabalho, redução da carga diária e aumento do salário, mas não foram bem sucedidas, trancadas naquela fábrica que foi incendiada desumanamente, todas as mulheres que ali se encontravam morreram carbonizadas, e em reconhecimento deste acontecimento no ano de 1910 foram homenageadas, e o dia 8 de março passou a ser o ‘’Dia Internacional da Mulher’’. E a outra data bastante importante foi o dia 24 de fevereiro de 1932, no qual a mulher conseguiu o direito de votar e poder se candidatar para cargos legislativos e executivos. 

Versatilidade. Essa é a característica que define a mulher de hoje. Ser mãe, filha, esposa, profissional, e acima de tudo mulher. Segundo o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), dos 190.755.799 habitantes, a população feminina já alcançou o patamar de 51%. A mulher no meio do mercado de trabalho pode sofrer algumas coisas, como por exemplo, o assedio sexual. Pelo fato dela divulgar a sexualidade na mídia, é normal atrair o chefe. Um dos fatores que faz ela não denunciar é o medo de perder o emprego ou ser exposta diante dos colegas de trabalho. E o maior motivo, que a faz aguentar algumas coisas é a busca incessante pelo melhoramento e sucesso profissional, sendo um dos maiores incentivadores, os filhos, principalmente para as mães solteiras.

Administrar uma empresa, julgar uma causa, criar projetos, medicar um enfermo, tudo isso é profissão, tanto masculina quanto feminina, até ai tudo bem, mas as mulheres não se contentaram, foram mais adiante, desde pequenos cargos até elevadíssimos, como exemplo no Brasil, que em 2010 tivemos nossa primeira presidenta. Elas também têm como profissão pedreiras, mineradoras, lutadoras, dentre tantas outras. A cada dia mais conquistando novas idealizações, buscando continuamente a realização profissional e a satisfação de realização.  A resistência e a força que elas têm as diferenciam dos homens desde o organismo, quando uma garota na faixa dos 12 anos tem sua primeira menstruação, cólicas, dor do parto, isso tudo só a mulher tem o direito de ter. Dar a vida a outro ser e por nove meses viver duas vidas em um só espaço, ser capaz de criar o alimento do seu filho na sua mama, é algo espetacular e de exclusividade feminina. 

As meninas ainda crianças ou adolescentes têm a diferença dos meninos já dentro de sua própria casa. Dependendo da família e do modo de educação, os garotos adquirem a liberdade antes que as garotas, mesmo elas amadurecendo antes que eles. Até no fato de um relacionamento amoroso, os homens têm mais apoio dos pais do que do as mulheres. Ganhar um carro, sair com os amigos, tudo isso os meninos têm mais privilegio. A proteção é maior com elas do que com eles, em alguns casos, claro.

Por parecerem mais frágeis e em alguns casamentos serem submissas aos maridos, às mulheres sofrem humilhação verbal e física pelos companheiros, que grotescamente pensam ser superiores, às vezes por terem mais força ou sustentarem financeiramente a casa, não reconhecendo o papel que elas têm, mesmo na maioria das vezes sendo apenas donas de casa e cuidarem dos filhos, isso requer bastante dedicação. Por muito tempo aguentaram caladas, porém no Brasil, em 2006, um exemplo de mulher que foi atrás de seus direitos, é Maria da Penha, mulher que sofreu violência doméstica, lutou por justiça e com reconhecimento da causa, foi sancionada pelo ex-presidente Lula, a lei n° 11.340, que coibia a violência doméstica contra a mulher, e como homenagem, foi batizada “Lei Maria da Penha”.

Portanto, é perceptível o avanço da mulher de modo geral, tanto no mercado de trabalho quanto no lar. Pois, mesmo com o trabalho e tantas responsabilidades, grande parte das mulheres conseguem conciliar ambas funções e desempenhando qualidade e resultado, tanto numa como noutra, educando bem seus filhos, sendo boas companheiras e tornando-se excelentes funcionárias. A conquista da independência das mulheres foi um grande passo na sociedade, pois assim foram mais pessoas no mercado de trabalho, com isso aumentando a renda mundial, trazendo inúmeros benefícios, tanta para as mulheres que buscavam sua valorização, quanto para as empresas que obtiveram maiores lucros.

Mulheres revolucionárias, que mudaram o desfecho de seus destinos e seguiram completamente diferente das suas antepassadas, são elas responsáveis por várias conquistas. Para elas nada mais é limitado e a busca pelas conquistas profissionais não param por aqui. Comandar apenas uma colher de pau enquanto batia um bolo em uma bacia é coisa do passado, o presente é comandar uma empresa, uma obra, uma nação. Enquanto amamenta seu filho, o sustentando em seu colo com uma mão, redige uma monografia com a outra. Essa é a mulher: mãe, esposa e profissional, em tudo que a sociedade vier a precisar dela.
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No nosso país, hoje em dia, é comum ouvirmos que “fulana” vai ser mãe solteira, ou então ouvir que o marido se separou da esposa e ela está grávida.  No entanto, a reação dos cidadãos ao saber que uma mulher é independente e mãe solteira não é das melhores. Além de preconceito, há também um certo machismo nessa visão de mundo em que nenhuma mulher pode ter um filho sem um pai por perto. É possível sim, uma mãe ter um filho e ser solteira, ou então romper um casamento antes de ter um filho, ou até mesmo desejar ter um filho por inseminação artificial, uma criação independente. É comum vermos na sociedade em que vivemos esse tipo de preconceito, o que não deveria ser, pois estamos no século XXI, o século da inovação, o século em que a tecnologia tomou conta do mundo, mas o preconceito continua sendo igual ao das pessoas dos séculos anteriores, que quando descobriam que a mulher seria mãe solteira, faziam essa sofrer. 


A nossa cultura patriarcal, desaprova a questão das mulheres e a reprodução independente. Apesar de nem todas as mulheres serem mães solteiras por opção, o machismo e o preconceito perseguem todas. Há mulheres que sonham em ter um filho, porém, não vêem a necessidade de ter um homem por perto, estas muitas vezes optam por inseminação artificial. Qual o papel tão importante que o homem ocupa que não possa ser substituído, já que há tanto preconceito em uma criança crescer sem o pai?!

Existem também, relações em que o homem desaprova a gravidez, fazendo com que a mulher pense no futuro da criança e no seu próprio, e separa-se, tornando-a assim responsável por suas escolhas, ela escolhe gerar o filho dentro de si, do que recorrer a outros métodos, como por exemplo, o aborto, o que é uma decisão difícil para uma mulher que foi rejeitada por estar grávida. 

Entre ter um relacionamento abusivo e desastroso e a separação, muitas mulheres escolhem que o filho cresça sem ter que ver os pais discutindo, e se perguntando o motivo pelo qual os pais brigam tanto, e porque não optam pelo divorcio para acabar com o sofrimento. Os motivos por essa escolha são diversos, e pessoais de cada mulher. Além de ter que lidar com a sociedade preconceituosa, a mãe solteira tem que lidar com o preconceito que a mulher tem no mercado de trabalho, crescendo ainda mais o preconceito ao saber que é mãe solteira.

Muitas, ao tomar a decisão de ser mãe solteira, sofrem financeiramente, essas mulheres, normalmente são jovens e estão começando sua vida. Muitas moram com os pais, outras optam por enfrentar essa dificuldade sem ajuda de ninguém.

Por muito tempo, mães solteiras sofriam preconceito pela igreja católica, o que, nos tempos de hoje não existe mais. Hoje a mãe pode batizar seu filho sem o pai.


As pessoas que julgam essas mulheres, batalhadoras, por ser mãe solteira, não estão preocupadas com o modo de criação dessas crianças, não importa para essas pessoas se elas estão sendo bem educadas, se recebem carinho e amor da mãe, se tem o que vestir, o que comer, essas pessoas querem apenas discriminar a mulher por ser mãe solteira. Independente do motivo, todas as mães solteiras sofrem algum tipo de preconceito da sociedade. Essa sociedade que muitas vezes

não sabe respeitar a escolha alheia. Os homens são os mais preconceituosos nessa historia, existem aqueles que não aceitam sua namorada ou esposa grávida e a abandona, e aqueles que não namoram mães solteiras. Esses homens dizem que não é seu dever sustentar filho de outro, e que mãe solteira só dá problema.


Apesar de todas as dificuldades que as mães solteiras passam para realizar o simples sonho de ser mãe, a sociedade continua não enxergando essa conquista. Essas mulheres são exemplo de perseverança na sociedade, pois criaram seus filhos, amando-os e educando-os. Já chegou a hora da sociedade amadurecer e aceitar diferenças alheias. Mães solteiras são mães como todas as outras, e merecem respeito igual todas as outras. A sociedade deve parar de ver essas mulheres como mães solteiras, e passar a ver somente como mãe.
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Apesar dos desafios impostos pelas relações machistas e patriarcais, as mulheres conquistaram espaço. Na luta pela igualdade de gênero ingressaram de forma proativa no mercado de trabalho. Porém, as desigualdades ainda continuam e como consequência elas têm dificuldades para ocupar vaga no mercado formal. 

A luta feminina por inserção no mercado de trabalho representa uma grande transformação social que no século passado não passava de um sonho. Os avanços femininos são evidentes, incluindo a participação das mulheres no trabalho remunerado e porcentagem de mulheres nos parlamentos, atraindo atenção mundial, além de estimular a implantação de diversas medidas que as equipararam aos homens. 

Além disso, é importante ressaltar o papel fundamental de algumas mulheres no cenário mundial. Estas obtiveram grande respeito dentro da sociedade, sendo consideradas por muitos, heroínas. 

Primeiramente, cabe destacar a Princesa Isabel, redentora dos escravos. Mulher de pulso firme contrariou a Coroa Portuguesa aliando-se aos movimentos populares e aos partidários da abolição da escravatura. No dia 13 de maio de 1888 assinou a Lei Áurea, que acabou com a escravidão no Brasil. 

Eva Perón também teve sua importância por ser a única voz retumbante no coração do povo pobre e trabalhador da Argentina. Evita, como era conhecida, foi uma figura que rompeu todos os precedentes históricos e definiu uma modalidade política nunca vista até então. Durante o breve período de sua atuação, ao lado de Perón, foi o centro de um crescente poder e se tornou a alma do movimento peronista, em sua essência e em sua voz. Adorada e ao mesmo tempo odiada por milhões de argentinos, o que jamais provocou foi a indiferença. 

Como não citar a irreverente Margaret Thatcher, primeira mulher a ocupar o cargo de chefe de governo na Grã-Bretanha. Logo no início do seu mandato, efetivou uma série de medidas e mudanças, anunciou um plano para a redução dos impostos e passou a controlar e a realizar reformas institucionais nos sindicatos trabalhistas. Essas reformas lhe valeram o apelido de “Dama de Ferro”. Após o primeiro mandato, Thatcher promoveu um programa de privatizações das empresas estatais e continuou combatendo de forma radical os movimentos sindicais trabalhistas. A Primeira-Ministra britânica tornou-se uma das precursoras do neoliberalismo. 

Maria da Penha Maia Fernandes é uma brasileira que lutou para que seu agressor viesse a ser condenado. Com 60 anos e três filhas, é líder de movimentos de defesa dos direitos da mulher, vítima emblemática de violência doméstica. Em 7 de agosto de 2006, foi sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva a Lei Maria da Penha, que aumenta o rigor das punições às agressões contra a mulher, quando ocorridas no ambiente doméstico ou familiar. Na prática, a lei precisa evoluir muito, mas foi sem dúvida um passo importantíssimo na redução da violência contra a mulher. 

Yoani Sánchez alcançou fama internacional e inúmeros prêmios por seus artigos e suas críticas sobre a situação social de Cuba sob o governo do ditador Fidel Castro e de seu sucessor, Raúl Castro. É conhecida por seu blog Generación Y, editado desde abril de 2007, com dificuldades porque não pode acessá-lo de casa; motivo que a levou a se definir como uma blogueira “cega”. A revista Time a incluiu em sua lista de cem pessoas mais influentes de 2008, dizendo que “debaixo do nariz de um regime que nunca tolerou dissensão, Sánchez exerce um direito não garantido aos jornalistas que trabalham com papel: liberdade de expressão”. Ademais, na realidade brasileira, Dilma Rousseff representa o símbolo da ascensão das mulheres, conquistando o cargo mais importante do país. Com a sua posse a presidente reservou uma fatia significativa dos cargos do primeiro escalão para as mulheres. Hoje, seu ministério é recordista na participação feminina. 
Estas mulheres, portanto, alcançaram posições sociais que a classe feminina dos séculos passados jamais imaginou alcançar. Essas transformações podem ser consideradas revoluções, já que derrubaram paradigmas e mudaram a ordem social. 

Embora as mulheres tenham conquistado verdadeiros avanços, os fatos nos recordam continuamente que ainda falta muito para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma realidade. 

Não passa um único dia sem que vejamos nas notícias a violação dos direitos das mulheres. Sete anos depois da Lei Maria da Penha, criada para coibir humilhações, espancamentos e assassinatos de brasileiras, uma mulher morre de causas violentas a cada uma hora e meia no país. Segundo levantamento do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), Minas registra 6,49 mortes a cada 100 mil mulheres, contingente maior em relação aos dados apresentados pelo Rio de Janeiro e São Paulo, com 6 por 100 mil e 3,74 por 100 mil. 

É notório que falta uma referência à erradicação da violência contra as mulheres e meninas. Outros assuntos fundamentais também estão ausentes, por exemplo, o direito das mulheres a serem proprietárias de bens e a divisão desigual das responsabilidades domésticas e de cuidado da família. 

Nos dias atuais, elas exercem as mesmas funções que os homens. No entanto, mesmo com formação profissional qualificada, recebem salários inferiores. Uma pesquisa feita pelo Sebrae mostra que a chance de desempenhar mesma função que o homem, com igual salário, é maior nas micro e pequenas empresas.Nelas, os homens ganham em média 24% a mais do que as mulheres, enquanto nas médias e grandes empresas a diferença chega a 44%. Além disso, as cadeiras ocupadas pelos presidentes apresentam grande diferença salarial entre homens e mulheres. Em média, segundo o levantamento, um profissional do sexo masculino que ocupa um cargo de CEO ganha um salário 42% superior ao de uma mulher que exerce a mesma função. 

Para promover um progresso maior, a ONU Mulheres propõe a adoção de um objetivo independente que aborde a realização da igualdade de gênero, os direitos das mulheres e seu empoderamento, que se apoiem nos direitos humanos e confrontem as relações de poder desigual. 

Enfim, para alcançar tal igualdade é necessário primeiramente acabar com a violência contra as mulheres. Alem disso, mulheres e homens devem ter igualdade de oportunidades, recursos e responsabilidades. São necessárias também políticas públicas, tais como as relativas ao cuidado de crianças, licença maternidade ou paternidade, para aliviar a dupla jornada das mulheres com emprego remunerado. Para finalizar, devem-se ouvir as vozes das mulheres, para que estas participem igualmente nas esferas de decisão em casa, no setor privado e nas instituições governamentais. 
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O fenômeno bullying está inserido na sociedade de várias formas, desde simples agressões com poucos transtornos para a vítima, até casos extremos de vítimas que cometem suicídios. Hoje, existem dezenas de informações que são noticiadas pela mídia que nos deixa de certa forma em contato próximo com as práticas do bullying, porém, muitos não entendem que o bullying é uma coisa séria que pode causar transtornos graves para vida de uma pessoa. Principalmente quando citamos o bullying escolar. É necessário entender que bullying é um conjunto de coações, maus – tratos e intimidação física ou psicológica que são exercidas sobre uma pessoa de forma contínua. Além de que, essas vítimas apresentam certa vulnerabilidade psicológica e os seus agressores também chamados de bullies, apresentam personalidade autoritária combinada com uma forte necessidade de controlar ou dominar (SILVA, 2009). 

O bullying escolar como os outros tipos, pode estar associado a vários tipos de intolerância como, por exemplo: por sexo, por padrões físicos, por orientação sexual, por questões religiosas, por questões culturais e raciais, dentre outras. Pais e professores buscam uma solução para esse fenômeno que se apresenta marcadamente nos dias atuais, porém esquecem que muitas vezes as vítimas tentam esconder deles que estão sofrendo com as práticas do bullying. 

Algumas vítimas do bullying apresentam um traço de personalidade que consegue transmutar toda dor e sofrimento em algo que pode favorecê-lo. Pessoas que apresentam esse traço de personalidade são chamadas de resilientes. Em termos de comportamentos humanos, a resiliência pode ser entendida como a capacidade de um indivíduo possui de transmutar sofrimento, dor, rancor, mágoa ou raiva em aprendizado (Silva, 2009). 

Após desenvolver pesquisas sobre o bullying no IFTM – Campus Paracatu observou-se algumas consequências do fenômeno bullying dentro da instituição, já que suas práticas vêm causando em várias partes do mundo sérios transtornos psíquicos como: fobias escolar e social, bulimia, anorexia, depressão, entre outros. Estudou-se o fenômeno afim de melhor compreendê-lo, investigando as reações dos alunos frente às práticas do bullying, possíveis efeitos e as principais intolerâncias a ele associadas. Desenvolveu-se um questionário investigativo que empregou as metodologias de pesquisa quantitativa e qualitativa segundo França e Vasconcelos (2009), que foi aplicado aos alunos do IFTM – Campus Paracatu. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa estão de acordo com Martins (2005) que averiguou que a maioria dos jovens considera a possibilidade de contar com o auxílio dos professores para resolver os problemas de maus tratos, além de considerarem que a maioria dos professores parecem preocupados com esse tipo de problemas, mas que muitos não se encontram preparados ou não sabem como impedi-los. 

Martins (2005) classifica três grandes formas de bullying. A primeira envolve comportamentos “diretos e físicos”, o que inclui atos como agredir fisicamente, roubar ou estragar objetos alheios, extorquir dinheiro, forçar comportamentos sexuais, obrigar a realização de atividades servis, ou a ameaça desses itens. A segunda forma inclui comportamentos “diretos e verbais”, como insultar, apelidar, “tirar sarro”, fazer comentários racistas, homofóbicos ou que digam respeito a qualquer diferença no outro. Por último, há os comportamentos “indiretos” de bullying, como excluir sistematicamente uma pessoa, fazer fofocas ou espalhar boatos, ameaçar, excluir alguém de um grupo para obter algum favorecimento ou, de maneira geral, manipular a vida social de outrem. 

Com base nas classificações de Martins (2005) observa-se que o fenômeno bullying pode estar associado a algum tipo de intolerância, o que está de acordo com os resultados encontrados no projeto. É importante ressaltar que muitos alunos acreditam que as práticas do bullying estão associadas às intolerâncias por padrões físicos (32,2%), uma resposta a esse dado seria o quanto a mídia e a propaganda tem influenciado na vida dos jovens, principalmente na vida das mulheres, construindo e estipulando padrões. Com isso podemos notar que existem sérios risos desses alunos sofrerem com algum transtorno alimentar como bulimia e anorexia. 

Além disso, cerca de 24,6% acredita que a intolerância mais marcante no IFTM – Campus Paracatu esta ligada ao comportamento e gênero sexual. Tão debatida e tão pouco difundida esse tipo intolerância vem trazendo grandes discussões, como o kit contra a homofobia lançado pelo Ministério da Educação em 2010, isso falando em comportamento. Quando destacamos a questão “gênero” fica evidente que ainda estamos nos recuperando de uma sociedade marcadamente machista que viveu nos séculos anteriores. Com esses dados podemos levantar hipóteses de que esses alunos possam vir a sofre com sintomas psicossomáticos e fobias (escola e social). 

Com essa pesquisa observou-se que os alunos do IFTM – Campus Paracatu tem certa facilidade de ignorar as agressões verbais das práticas do bullying, entretanto isso não é observado nas agressões físicas. Além disso, notou-se que as intolerâncias por padrões físicos e sexuais (comportamento e gênero) são as mais marcantes na escola, caracterizando possíveis transtornos alimentares ou até mesmo fobias (escola e social). Essas descobertas contribuirão para futuros trabalhos de intervenção do fenômeno bullying no IFTM – Campus Paracatu. Tais dados foram obtidos durante pesquisas do estudante Túlio Alves Santana, ex-aluno da instituição, e novamente confirmadas durante o ano de 2013 em novas pesquisas realizadas por mim, sob orientação dos professores Renato Paulino Borges, advogado e mestre em Filosofia e Sociologia, e Nicolau Santiago Prímola, mestre em Ciências Biológicas. 

Apesar de a pesquisa ter se limitado à instituição, não podemos dizer o mesmo do bullying que se tornou uma “doença” que se disseminou por varias escolas brasileiras e do mundo. E ainda digo não se limita as escolas, pois também é levada para a vida adulta, no trabalho, na rua e ate mesmo em casa. E os principais alvos desse fenômeno são homossexuais e mulheres, por sua opção sexual diferente do padrão que a sociedade impõe e por ser considerado o sexo frágil, respectivamente. Vivemos em um país onde o patriarcalismo ainda está enraizado na sociedade e muitas mulheres ainda não são valorizadas nem respeitadas. 

A luta contra o bullying esta apenas no começo, mas se continuarmos com projetos como este, investigando e tentando acabar com o bullying escolar, conseguiremos educar nossas crianças, criar uma geração mais consciente e uma sociedade mais justa, na qual o sexo ou opção sexual serão apenas escolhas pessoais que não interferirão na vida social, nem no caráter do individuo. Uma sociedade em que todos são dignos de respeito independente de sexo ou opção sexual. Parece uma utopia, mas prefiro acreditar nisso que ver nossa sociedade caminhar para esse abismo sujo e hipócrita que vemos hoje. 
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Temos igualdades de gênero quando todo individuo independente do sexo, tem a mesma capacidade para exercer diferentes tarefas quando capacitados, mas no Brasil, assim como em maior parte do mundo, não é isso que acontece, pois ainda é predominante os ideais machistas na nossa sociedade. Para mudar essa situação é preciso entender como se dão os comportamentos sociais e as causas para ainda ocorrer desigualdade entre homens e mulheres, como os papeis de cada um na sociedade, tais como profissão, posições sociais e realização das mais diversas tarefas. As causas para tanto são geralmente relacionas com a educação que recebemos desde criança, onde a partir daí ocorre o primeiro contado daquilo que é “certo ou errado” e, em sua maioria, as famílias ensinam aos pequenos que as meninas devem brincar de bonecas e os meninos de mecânico ou as crianças veem em casa que o pai sai para trabalhar e mãe fica em casa cuidando dos filhos e que as mulheres devem ser submissas aos homens. Tudo isso reflete no futuro como essas crianças serão, adultos que lutarão para que não haja mais injustiças (aqueles com nível maior de consciência) ou adultos submissos a esses sistemas, pois se os pais eram assim eles também tem que ser. 

A questão de haver brinquedos considerados “de meninas” e “de meninos” é algo a se pensar e refletir, pois geralmente eles estão diretamente relacionados com as funções que cada um exercerá no futuro na sociedade, por exemplo, os brinquedos de meninas são aqueles relacionados com as tarefas do lar, como panelinha, cozinha, vassourinha, bonecas etc. e para os meninos temos carrinho, ferramentas, pista de carrinho, bolas e equipamentos para prática de diversos esportes etc. Assim, podemos concluir que as meninas e meninos estão sendo preparados desde crianças a acharem normal que haja diferenças na sociedade entre eles no futuro. 

Hoje em dia, todos sabem que homens e mulheres ocupam diferentes lugares na sociedade e que isso é injusto, mas muitas mulheres não lutam por seus direitos porque é mais cômodo e mais fácil não fazer nada e aceitar as imposições dos homens e das sociedades machistas. Por mais inacreditável que possa ser também há aquelas mulheres que são machistas, essas defendem os ideais que desvalorizam as mesmas, como a submissão aos homens, pois acham certo que só eles tenham posições de poder, afirmam que não são capazes de exercê-las. 

Uma das causas que levam homens e mulheres a terem diferentes posições em nossa sociedade é o sexo feminino ser considerado o “sexo frágil”. Dessa forma são impostas ideias que enfatizam que as mulheres choram e os homens não, que é o dever da mulher ser emocionalmente mais fraca que os homens, fazendo com que elas não possam exercer cargos de chefia e liderança, pois os homens os executam de melhor maneira. Biologicamente e anatomicamente é comprovado que os homens, em geral, são mais fortes fisicamente que as mulheres, porém também foi comprovado que ambos são igualmente competentes e capazes de realizar as mais diversas tarefas. Então, não a nada que impeça as mulheres de exercer cargos que antes eram destinados a homens. 

Na legislação homens e mulheres tem os mesmos direitos, mas na prática, na vida em sociedade isso não ocorre. Por exemplo, duas pessoas, uma é homem e a outra é mulher, estudaram nos mesmos lugares, estão igualmente capacitados para realizar uma X função em uma determinada empresa e tem o mesmo tempo de experiência e trabalho nessa empresa, mas um dos dois será promovido para um cargo superior. Já da para imaginar quem vai ser? Claro que o homem que será promovido. Mesmo que as mulheres estudem muito, nesses momentos as empresas são optar pelos homens por conta do senso comum. Essa ideia de que os homens realizam tarefas de liderança melhor do que as mulheres é mais um reflexo da nossa sociedade machista, cheia de preconceitos. As mulheres, cada vez mais, estão trabalhando fora de casa igual aos maridos, mas quando essas chegam em casa, geralmente, ainda tem que preparar o jantar, cuidar dos filhos, arrumar a casa etc. Em quanto o homem só tem uma jornada única de trabalho a mulher tem tripla, quádrupla etc. jornadas de trabalho. Situações como essa não deve ocorrer, é preciso fazer algo. 

As mulheres precisam lutar muito para conseguir que a sociedade seja mais justa e passam por situações de discriminação todos os dias. As mulheres negras, idosas e/ou homossexuais passam por situações ainda piores. Isso se deve ao fato de estar em mais de uma faixa/categoria/classe de discriminação. Os Movimentos Sociais relacionados ao feminismo lutam por vários direitos que devem ser assegurados não só as mulheres, mas aos idosos, homossexuais e crianças, como o grupo feminista Marcha das Vadias. Por ignorância e senso comuns da nossa sociedade grupos feministas como esse são vistos de forma negativa. Ainda é minoria quem entende que a intenção desse grupo é protestar, de forma pacifica, na tentativa de mobilização e conscientização da sociedade para tais problemas que impedem uma sociedade igualitária. 

As mulheres já chegaram a ser consideradas culpadas pelos próprios estupros. Segundo o olhar machista para a situação: Se uma mulher sai à noite desacompanhada ou sai com trajes curtos ou considerados sensuais ela está pedindo para ser estuprada, pois é uma vadia. Por tais motivos que se deu o nome “Marcha das Vadias”, esse Movimento tende a lutar pelos direitos das mulheres, para que as mesmas tenham moradia, recursos, emprego, liberdade de expressão e sexualidade etc. de forma igualitária aos homens. O termo feminismo significa “Ideologia que defende a igualdade, em todos os aspectos (social, político, econômico), entre homens e mulheres” e é para isso que diversos Movimentos Sociais lutam. 

Nem sempre a luta promovida pelos grupos feministas tem contribuído para efeitos positivos em nossa sociedade, por exemplo, quando a revolução industrial estava no ápice de seu desenvolvimento, muitas mulheres, como forma de protesto e tentativa de promover direitos iguais no trabalho foram para as fabricas trabalhar. Essa atitude resultou um fracasso, pois elas acabaram contribuindo mais para o capitalismo do que para melhorias e reformas de direitos das mulheres. Mas, não podemos deixar de resaltar os aspectos positivos e os avanços que vem acontecendo por conta das lutas das mulheres, um exemplo disso é o espaço que as mulheres vêm conquistando a cada dia em nossa sociedade. Mesmo ainda existindo muitas injustiças entre homem e mulheres nos dias de hoje, muitas conquistas já foram feitas. 

As lutas dos grupos feministas contribuíram muito para reforma de direitos das mulheres e essa luta não deve deixar de existir em quanto houver injustiças. Existem jovens veem em casa que a mãe é vítima do machismo e tentam fazer algo para mudar, para ter uma sociedade mais justa, mas esses são aqueles com um nível grande de consciência. Em geral, os jovens tende a se comportar como os pais sempre se comportaram, então se sempre viram os pais sendo machistas e achando normal haver injustiças entre eles, os filhos também acharão tais comportamentos naturais. Para acabar com o machismo a solução não é divulgar a ideia de que a mulher é superior ao homem, pois se o machismo é considerado abominável isso também é. Para solucionar esse problema, as escolas, tanto públicas quanto particulares, devem promover programas e atividades com pais e alunos para informar e debater sobre o tema igualdade de gênero, para que jovens e pais possam estar bem informados sobre os  temas propostos. O dever de informar sobre essas questões não é só da escola, essa iniciativa deve vir dos pais ou responsáveis ao educar seus filhos desde pequenos, promovendo uma educação embasada nos valores que regem uma convivência justa entres eles em família, independente do sexo, e sociedade. Um jovem bem informado desde criança em casa e na escola tende a ser um cidadão mais justo e a contribuir para uma cidadania igualitária.
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Historicamente, a desigualdade entre gêneros sempre esteve presente nos âmbitos da construção social, surgindo primeiramente através das diferenças físicas e se propagando durante os anos através de estereótipos genéricos, os quais têm designado os papéis do homem e da mulher na sociedade como produtor e reprodutora, respectivamente. Com o passar dos anos, a mulher têm conquistado seu espaço em diversos setores sociais, modificando aos poucos uma cultura machista e extremista que sempre esteve presente nas mais diversas relações de convívio, porém a discriminação continua a se manifestar e a dificultar a aplicação da igualdade nas sociedades de forma geral. 

Desde 1930, em um contexto de Segunda Guerra Mundial e Revolução Industrial, as mulheres têm obtido cada vez mais coragem de expor seu descontentamento diante das discrepâncias de direitos em relação aos homens, colocando vigor aos ideais iluministas que inspiraram não apenas a Revolução Francesa; mas também sua causa. 

A partir do momento em que as mulheres foram inseridas no mercado de trabalho (no auge da Revolução Industrial, pois os homens estavam envolvidos na guerra e elas eram as únicas forças de trabalho acessíveis), começaram a ganhar espaço no cenário social. É obvio que uma sociedade culturalmente construída na base da submissão feminina não aceitaria facilmente a mudança do contexto histórico, e é nessa realidade de mulheres sendo assassinadas e maltratadas por reivindicarem seu espaço, que ocorreu uma das maiores revoluções por equidade de todos os tempos: a revolução feminista. 

Iniciada com a busca pelo direito feminino ao voto desde o século XIX e início do século XX (o que para muitos já causava revoltas), em 1960 a revolução feminista já reivindicava a igualdade legal e social para as mulheres. Esse movimento teve grande repercussão e vários símbolos; entre eles, o episódio conhecido como “a queima dos sutiãs”, que ocorreu em sete de setembro de 1968 nos Estados Unidos em uma manifestação do descontentamento pela esteriotipação da mulher como objeto e seus consequentes padrões de beleza. Atualmente, a sociedade de forma geral já aceita as conquistas femininas mais explicitamente, porém implicitamente ainda condena e repreende sua ascensão social. 

A própria Declaração Universal dos Direitos Humanos prega, em seu artigo 1º, que “todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos [...]”. Para fiscalizar e analisar o cumprimento de tais normas são criados programas como o ranking elaborado pelo Fórum Econômico Mundial (que leva em consideração a participação econômica e oportunidade, acesso à educação, saúde e sobrevivência e participação política que a mulher possui em vários países do mundo) e o Seminário Internacional Brasil - Estados Unidos sobre o Empoderamento de Meninas, que ocorreu no Rio de Janeiro em abril deste ano para analisar a condição social atual feminina no continente americano. Tais análises mostraram que ainda há muito a melhorar, entre conceitos e culturas discriminatórios. 

É importante salientar que mesmo que a igualdade diga respeito a direitos iguais, estes devem levar em consideração as características específicas de cada um. A má interpretação desse conceito é o argumento de muitos dos que são contrários às reivindicações femininas, pois afirmam que as mulheres buscam direitos iguais sem conseguir exercer certas funções devido a limitações físicas; como por exemplo, uma servente de obras que busca por um salário igual ao de seu colega de trabalho (que exerce a mesma função e ganha mais), mas não consegue carregar vários sacos de cimento como ele. A igualdade de direitos diz respeito a aplicações legais e sociais; e também ao fato de que todos possuem direitos a salário igual por trabalho igual. A circunstância de que a mulher possui diferenças em relação ao homem deve ser respeitada, não servindo assim como empecilho para a equidade de valores e direitos. 

Além disso, não se deve confundir a identidade natural (sexo) com gênero (construção social). O gênero tem por base conceituações (como crenças, ideais e valores); e, portanto, as diversas opções de gênero devem ser respeitadas. As barreiras do preconceito e da discriminação em relação aos que optaram por um gênero oposto à sua identidade natural ainda estão longe de serem rompidas, pois novamente a cultura fixista e alienada que continua vigente na sociedade desrespeita a liberdade de expressão das diferenças. Partindo do ponto de que todos devem se beneficiar dos mesmos direitos e das mesmas oportunidades de maneira proporcional, atualmente mulheres e homo afetivos infelizmente ainda possuem as realidades mais discrepantes do mundo. 

Para que ocorram as mudanças necessárias nos quesitos que envolvem desigualdade, seria fácil dizer apenas que se oportunizasse acesso social equitativo a todos que sofrem com a discriminação. Infelizmente, a raiz do problema é bem mais profunda: as culturas educacionais e familiares tendem a forçar os preconceitos. A partir do momento em que se dá a uma menina apena panelinhas e bonecas para brincar (o que estimula o conceito de que mulheres só devem trabalhar com lides do lar ou como mães) e aos meninos não se deixa usar nada que seja cor-de-rosa, ensinando-os sobre como estão errados os que isso fazem (incentivando o preconceito) há a propagação de uma cultura errônea e discrepante. 

Portanto, para realmente construir-se a igualdade de gêneros, deve-se instituir uma reeducação social profunda baseada nos conceitos de equidade; através de políticas públicas que disseminem sobre sua importância e também da interação mútua entre escola e família, para que desde os primeiros anos da educação infantil as crianças sejam informadas sobre a orientação de gêneros e a importância do respeito às diferenças em todas as esferas. Somente dessa maneira será possível conquistar uma sociedade totalmente igualitária e cônscia, que preconize os direitos fundamentais a todos sem nenhuma forma de desigualdade.
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Uma simples frase de negação pode causar grandes mudanças no que se diz respeito à realidade que vivemos. Durante séculos, a figura feminina esteve associada a um ser “frágil”, onde seu papel dentro do grupo familiar e social era apenas o de zeladora do lar, que persistia em grande maioria tratada como objeto de uso do homem. Mas com o processo de modernização e a democratização global, deu-se inicio à busca incessante por igualdade, o que há muito tempo foi deixado de lado pela sociedade.

Quando se é recapitulado o processo evolutivo da civilização humana, é visto de forma bem nítida as diferenças estabelecidas entre homens e mulheres, desde sua função social até mesmo na relação de impor seu ponto de vista. Para vários historiadores e sociólogos, esse tipo de situação pode ser justificado devido à grande influência religiosa sobre as diferentes culturas, que acabam por pregar a ideia de dependência absoluta da mulher perante a figura masculina.

Com a eclosão da Revolução Francesa, os ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, se expandiram por toda à Europa e seguiu-se alastrando por vários outros continentes, induzindo a reavaliação de valores e costumes tradicionalistas, fazendo assim acender as primeiras faíscas pela construção da igualdade de gêneros.

Mas só foi na virada do século XX, tendo como cenário a Segunda Revolução Industrial (quando a mão-de-obra feminina é implantada em massa dentro do setor primário, sem a menor condição decente de trabalho), que os olhos do mundo se voltam para a ala feminina, porém não com um olhar de desprezo e sim com o de espanto, já que nunca se esperou tanto de algo que era tido como “incapaz”, tomar forças e lutarem por um ideal em comum.

O seu impacto dentro da sociedade tomou grandes proporções, que refletiram sobre os mais variados setores, principalmente nos camposdas Ciências Humanas e Sociais, virando assim tema central de debates e estudos, que simbolizou algo positivo para os movimentos feministas. Entretanto vários grupos conservadores motivados por ideologias baseadas em defesa do sistema patriarcal e em teorias criacionistas e biológicas, logo se tornou uma barreira que acabou ocasionando no aumento significativo de casos de violência e preconceito contra mulheres.

Para mudar esse índice, foram criados projetos de leis que visavam à proteção da mulher perante situações de agressão e desigualdade. No Brasil, a sansão desse tipo de projeto de lei deu-se no ano de 2006, durante o mandato do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A lei 11.340, mais conhecida como Lei Maria da Penha – um dos maiores símbolos na luta pelos os direitos das mulheres. Sua vida foi marcada por ameaças e ataques brutais e violentos sofridos diariamente por seu conjugue, que a submetia a varias sessões de eletrocussão e afogamento, além da tentativa de assassinato que ocasionou em sua paraplegia, que a encorajou a procurar seus direitos e sair do estado de mutilação que sofria –​​vigorando se então o aumento no rigor das punições das agressões contra mulheres dentro do âmbito doméstico e familiar. No entanto, a punição para esse tipo de delito é de penas de cesta básica ou outras de prestação pecuniária, podendo haver a substituição de pena que implique o pagamento isolado de multa. Além de existir desigualdade salarial entre homens e mulheres que ocupavam o mesmo cargo, seu papel nas tomadas de decisão e o preconceito praticado através de brincadeiras ou ate mesmo de comentários maliciosos ainda são tidos como armas letais contra a busca pela paridade dos direitos de ambos os lados.

Existe também a necessidade de se configurar a lei 11.340, no que se diz respeito ao agressor da mulher, já que com punições mais severas haverá grandes reflexos na diminuição no número de casos de violência contra o sexo feminino.

A mulher atualmente encontra-se em processo de torna-se parte ativa da sociedade. Porém enquanto as pessoas não conscientizarem que é necessário que tenha 20 % de cota de participação feminina no processo eleitoral, e ser eleita com uma porcentagem mínima para os cargos legislativos para começar uma verdadeira revolução de igualdade de gêneros no nosso país.

A legalização referente ao aborto se faz necessário tendo o corpo pertencente à gestante, passando assim, ser um direito individual do ser humano e não cabendo ao Estado interferir sobre a disciplina de tal ato, uma vez que a educação e a continuidade de uma vida fetal “feliz” são características de uma gravidez saudável e desejável.

Atualmente, embaladas pelos momentos de transformações que se encontra nosso país, a ala feminina mais uma vez veio através dos manifestos reavivarem seus ideais de igualdade e mostrar que quando as Marias, Joanas, Anas e Amandas deixam de terem suas mentes domesticadas e exigir mudanças, a realidade ao seu redor sofre influências diretas, moldando-se segundo seus valores e princípios.
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Nunca escrevi para a senhora antes, ou seja, estou acanhada. Mas o que eu tenho para dizer me deixaria mais tímida ainda se fosse pessoalmente, e nem tem como nos encontrarmos para conversar. Portanto aqui nesta carta está tudo, exatamente tudo, o que a senhora deve saber sobre minha opinião e sobre a opinião da família inteira. 
Certa vez, a senhora me disse para ser uma garotinha forte e sonhadora. Para nunca desistir dos meus sonhos e nunca deixar algo me abalar. Seguir meu instinto feminino - porque este nunca falha - e ser persistente. Sempre me incentivou a seguir o coração. Quando disse-lhe que queria ser artista, não me repreendeu, não exigiu que eu fizesse outra coisa da vida; apenas sorriu e aceitou. Muito diferente de outras mães por aí, que proíbem seus filhos de realizar seus desejos profissionais para se encaixarem nos “moldes da sociedade”. Zelava por mim e pela minha irmãzinha: educou-nos muito bem e nos passou ótimos princípios. 

Espelhei-me na senhora: uma mulher forte, alegre, de bem com a vida. Carinhosa e dedicada, nunca deixou faltar uma coisa mínima se quer para nós. Até fazia aulas de dança e, quando tinha um tempo, me ensinava os passos que aprendia. Mas derrepente tudo mudou. Por que não sorri mais? Sinto falta da sua gargalhada, do jeito que seus olhos brilhavam ao apreciar algo. Cadê minha mamãe?

Sei que de uns anos para cá meu pai começou a beber mais e a ficar agressivo. Sei que é difícil porque também sofro. Ele começou a sair para beber só de vez em quando, depois passou a adotar mais alguns dias, e quando nos demos conta tinha virado rotina. Todo dia chega tarde e alcoolizado. Tentamos ajudá-lo, até levamos ele para fazer terapia, mas nada adiantou. Contudo nunca perdemos as esperanças, até um dia que ele estourou de vez. Eu, sem querer, derrubei o copo de vidro no chão e este estilhaçou em mil pedaços. Em dois segundos meu pai já estava com as mãos em meu pescoço. E o que a senhora fez? Nada. O que mais me doeu não foi a surra, mas sim o fato de a senhora não ter me defendido. Deve ter ficado com medo, assustada, entendo, também fiquei. Mas sou sua filha e aquilo não estava certo. Com o decorrer das semanas e com o aumento do consumo alcoólico, como já sabe, ele ficou ainda mais descontrolado. Ninguém escapa, nem mesmo a cadelinha. Da ultima vez que ele me bateu, Nina foi me defender. Não deu outra, ela apanhou também.

Mês passado, numa terça-feira, quando ele foi buscar minha irmã e eu na escola, fez o maior escândalo: brigou com todos, xingou e o pior de tudo, deu um tapa no rosto da Bia na frente de toda a escola. Foi humilhante, como a senhora já deve imaginar. E tudo porque ele tinha perdido a chave de casa e pensou que minha irmãzinha tinha escondido dele por graça.

Não contei antes o ocorrido para poupá-la de mais sofrimento. Há muitas coisas que aconteceram e nem minha irmã e nem eu contamos à senhora. Não se sinta aborrecida por não contarmos, é que como já sofre há muitos anos com isso, não queríamos que ressentisse mais. Toda a família está lamentando a situação: vovó Dirce me contou que mesmo antes de eu nascer ele já era assim, e que ele piora a cada dia; tia Meire jura pra mim que quando vocês namoravam ela viu ele te bater; tia Pati diz que ele já te humilhou várias vezes perto dos conhecidos e familiares, sendo que um dia vovó brigou feio com ele para te proteger. Já que ele sempre foi assim, desde o começo do namoro, porque permanece com ele até hoje? Essas brigas, essa violência, estão prejudicando a todos nós. Ontem mesmo Bia me ligou, para conversarmos, fazia semanas que não batíamos um papo, e desatou a chorar. “Luiza, mamãe está tão para baixo, o que faremos para impedir que o papai continue a deixá-la tristinha?

Estou assustada. Não consigo mais dormir.” Não soube responder. Doeu em meu coração ouvir aquilo dela. Uma menina de nove anos, mergulhada em pura inocência, perdendo o sono porque o pai aborrece a todos, principalmente você, nossa mamãe; meus olhos se enchem de lagrimas em lembrar... 
Outra coisa que me perturba é ele, não satisfeito, nos agredir verbalmente também. Quantas vezes ele te xingou em público, mamãe. Quantas vezes ele te humilhou. Quantas vezes ele te fez passar vergonha. E não sei que ele faz isso só porque minha tia me contou, não, eu já presenciei várias cenas de brigas onde ele te rebaixou em público. Além de ele oprimir a senhora, ele nos oprime também, ou seja, nosso psicológico é brutalmente afetado.

As consequências que isso vai nos trazer são péssimas. Eu já estou doente, e a senhora também. Até onde nossa sanidade mental chegará? Estou cansada disso. Várias amigas minhas já me perguntaram da onde vinham tantos hematomas. E eu tinha que sempre dar uma desculpa esfarrapada qualquer. Bem, certeza que elas desconfiavam de alguma agressão, mas não falavam nada por receio. Eu também nunca desabafei, nunca contei para elas, na verdade nunca contei para ninguém. Por vergonha, claro.

Temos que tomar alguma iniciativa, temos que ter coragem e voz para enfrentá-lo. Vamos usar as leis que nos protegem. Todas as mulheres que sofrem deviam denunciar, e nós também mamãe. Não sei a razão de a senhora não denunciá-lo, seria por amor - mesmo que me pareça impossível amar alguém que seja assim - ou por medo mesmo? Será que a senhora ainda vê esperanças para ele? Me questiono constantemente se ainda há chance de ele mudar.

Tento me convencer que tudo não passa de uma fase complicada, mas temo. Temo por mim, temo por você, temo pela minha irmã, temo por nós. Temo pelo nosso estado físico, emocional e psíquico. Temo pelos traumas, temo pela tristeza, temo pelo medo. Como uma mulher tão independente e decidida tornou-se vulnerável a esses absurdos?

Mãe, onde está aquele exemplo de pessoa sonhadora e perseverante? Perdi para sempre meu modelo? Espero que não. O que mais quero é te ver feliz e livre novamente. Quero acordar de manhã e ver a senhora sorrindo, contando piadas e soltando gargalhadas. Quero que na hora do almoço possa sentar ao seu lado e contar as novidades da escola. Quero que tenhamos paz. 
São tantas perguntas, mas a mais importante é: Mas por que tudo isso, mamãe? Não deixe mais ele te depreciar, volte a ser forte igual antes, por favor.

Espero que me responda com sinceridade e saiba que mesmo eu estando longe penso muito na senhora. Me preocupo com a condição em casa. Sinto muito não poder estar mais junto de vocês para ser um ombro. Mas meu pai quis assim, e assim é. Me expulsou de casa porque enfrentei-o, e concordei em sair sem pestanejar. Pois afinal de contas, não tinha como curar minha depressão estando junto dele e de tanto sofrimento. Segundo os médicos, mesmo com medicamento não sararia tão rápido se continuasse a morar na mesma casa que ele. Mas me arrependo de não ter levado minha irmã e você junto comigo. Viver longe de vocês é uma angústia, e vê-las raramente só piora. Estou em de outra cidade, porém meu coração está ai junto de ti, mamãe. Morar com minha tia não é ruim, mas morar com a senhora é bem melhor. Ninguém me guarda como você faz, ninguém é tão boa quanto você. Só mesmo uma filha que sofre em ver a mãe sofrer que realmente sabe o que é amar. Eu te amo minha mãe. E muito. Um grande abraço, sua filha.
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Ainda há, em nossa sociedade, uma grande desigualdade entre homens e mulheres. É certo que o sexo feminino sempre foi colocado em um nível de inferioridade em relação ao masculino e não é de hoje que isso acontece. Desde os primeiros séculos de nossa história, esse é um fato para uma grande discussão. Mas, como superar esta situação? Será que precisamos promover (ou continuar) uma guerra entre os sexos?

Historicamente, coube à mulher, o papel de ficar em casa, cuidar dos serviços domésticos e dos filhos, ou seja, o serviço “leve”. Já aos homens, competiu-lhes o sustento da família, a dureza do trabalho externo e, consequentemente, o prestígio da sociedade. Houve tempos em que as mulheres só podiam usar vestidos e saias, e as calças tornaram se o símbolo do ser “macho”. Onde está escrito que homens devem usar calças e mulheres não podem? Escrito ou não a regra tornou se, na prática, uma espécie de “lei” e mais do que isso, o sinal de que a mulher não podia trabalhar, pois, quem as usa sabe o quanto uma saia pode limitar a locomoção, a postura no convívio social e principalmente o tipo de trabalho a ser desempenhado!

As mulheres sempre são colocadas como frágeis, doces, amorosas, delicadas, sensíveis, enquanto os homens, eles sim, são os fortes, corajosos e nem podem chorar – se fosse assim, talvez nem tivessem as glândulas lacrimais! Até os brinquedos servem para reforçar nas crianças a mentalidade de desigualdade: as meninas devem brincar de boneca, “casinha” e outras coisas delicadas.

Os meninos, por sua vez, devem ser heróis, pilotos, astronautas, etc. Assim, desde a infância, a desigualdade e a exclusão impostas às mulheres já assumem grandes proporções, porque adentram o imaginário e fabricam as identidades masculina e feminina. Desde pequenos aprendemos que meninos devem andar com meninos e as “menininhas” com os seus pares. 

Mas, um grupo de amigos pode ser muito mais rico e saudável, quando meninos e meninas convivem naturalmente.

É preciso perceber que a desigualdade é construída pelos interesses da sociedade, pois, na verdade, não há uma desigualdade natural, há diferenças assim como em todas as demais espécies da natureza. No entanto, a diferença que deveria ser vista como o requisito para a construção da igualdade, acaba sendo usada para afirmar a condição de inferioridade feminina. 

O potencial ideológico é admirável, pois faz com que muitas mulheres também assumam a postura machista, e, pelo fato de acreditarem nas condições impostas, acabam se adaptando a elas.

Por exemplo, ainda hoje algumas mulheres têm a visão de que os homens devem sustentar a casa e desta forma elas se contentam em cuidar do lar, de seus filhos e acabam atribuindo aos homens, o direito de mandarem nelas.

É certo que muitas revoluções em busca dos direitos femininos vêm acontecendo desde séculos passados, afinal, não podemos ficar presos a uma ideologia de que os homens são o sexo forte e as mulheres são o sexo frágil. Se Olympe de Gouges deu o primeiro tiro, quando, influenciada pela Revolução Francesa, defendeu o direito da mulher de subir ao palanque, precisamos também ter claro que a batalha ainda não terminou!

Logicamente que não podemos deixar de ressaltar que muitos aspectos já foram vencidos, o voto, por exemplo, e o direito e acesso a profissões que antes não podiam exercer, porque eram “coisas de homem”. No Brasil, uma grande conquista deve ser destacada, pois a senhora Dilma Rousseff, tornouse a primeira mulher a assumir o cargo da presidência, marcando a feminilidade na história do país. Estes fatores já revelam um pouco que a cada dia, as mulheres conquistam seus lugares na sociedade, porém ainda há muito para ser superado!

Outro importante aliado, nesta batalha, são os movimentos feministas, que lutam incessantemente pelos direitos das mulheres. Como não se lembrar de que juntamente com as recentes reivindicações sociais, sobretudo para o cenário político brasileiro, estava lá a “Marcha das Vadias”, forçando a sociedade a refletir o problema da mulher diante dos direitos sociais.

Mas, chegou a hora de perceber que a batalha nunca terá fim, através da guerra que se instaurou na história. Às vezes, temos a impressão que algumas militantes não estão lutando pelo reconhecimento da mulher na sociedade, mas pela superioridade feminina. Suponhamos que “elas” vençam a guerra e, por isso, estarão acima dos homens. Acreditamos que o caminho deva ser outro, porque nossa compreensão é a da igualdade entre os gêneros. Uma guerra, sempre tem como consequências o vencedor e o vencido. Nossa ideia é outra: queríamos vislumbrar uma sociedade em que homens e mulheres sejam representados em pé de igualdade!

Por isso, é indignante saber que há tantas brigas entre os dois sexos, afinal, um depende do outro! Podemos perceber que não há uma justificativa para a guerra entre homens e mulheres, porque naturalmente, todos nós dependemos dos dois, inclusive para que possamos dar continuidade ao mundo. Assim, não é necessário que haja preconceito, uma vez que os grupos podem, devem e de fato “são” misturados. 

Trata se, portanto, de acabar com a guerra dos sexos, de forma limpa e sem armas. Não podemos acreditar que o método empregado por alguns grupos sociais que acreditam que chocando a sociedade serão ouvidos, seja o mais adequado. É preciso ir mais profundamente, visando a eliminação das ideologias, sendo que a principal a ser quebrada é a de que os homens são melhores. Somos iguais perante a Constituição e a mesma, concede direitos igualitários a todos, sejam homens ou mulheres.

Acreditamos que o primeiro passo a ser dado seja o do conhecimento, que é a única forma capaz de eliminar ideologias. Para isso, é preciso promover discussões amplas nas sociedades, para que a nossa geração deixe de conceber a desigualdade homem/mulher como algo próprio de nossa natureza. Aliás, homem e mulher fazem parte da mesma raça: humana! Por isso, a desigualdade não é natural, mas algo formado pela sociedade. Neste sentido, as escolas se tornam lugares privilegiados para este tipo de conscientização.

Em segundo lugar, acreditamos sim na força dos movimentos populares, pois expressam a voz da sociedade. Por isso, precisamos nos unir, para que juntas possamos reivindicar os nossos direitos.

Sozinha, nenhuma mulher terá sucesso, mas unidas seremos capazes de expressar nossa indignação e a necessidade de uma nova forma de ver a mulher na sociedade. Nossa união deve conduzir ao diálogo saudável e consciente. É preciso que a sociedade descubra que não somos apenas o habitat da reprodução humana, embora algumas instituições insistam em pensar assim!

Em último lugar, precisamos de políticas afirmativas, ao exemplo das que promovem a igualdade racial. Se os poderes governamentais não se empenharem em vencer a desigualdade entre os gêneros, pelo menos obrigando a igualdade salarial (quando exercem a mesma função), por exemplo, também a guerra não terá fim e as manifestações não passarão de mecanismos de choque para a população. Se tivéssemos leis tão rígidas como a “Maria da Penha”, garantindo outros direitos e não somente a proibição da agressão, certamente ajudaria muito a condição feminina.

Concluindo, as mulheres são excluídas e não podemos nos alienar diante deste fato. Não podemos deixar de exigir nossos direitos e precisamos do esforço de toda a sociedade, principalmente do governo. Uma coisa é certa: a guerra dos sexos não pode continuar, porque talvez não chegue a lugar algum. Guerras produzem desigualdades. A igualdade entre os gêneros é possível, através da conscientização, do diálogo e do empenho das forças.
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Descrever um assunto vasto como o que trata da igualdade de gêneros, engloba várias experiências de vida, nas quais se podem relatar momentos vividos ou fatos contados. Falar do abismo que ainda existe entre homens e mulheres, remete-nos a tempos passados, a exemplos de superação que nos leva a questionamentos. Por que o homem faz tanto julgamento errado sobre a mulher? Por que o homem menospreza tanto a mulher? O que ele ganha com esse preconceito antigo? Enfim, vários temas que devem ser levantados e discutidos elevando a situação da mulher a seu verdadeiro lugar. 

No meu primeiro dia de vida, descobri o grande valor da mulher, foi uma mulher que me trouxe à vida. E à minha mãe devo meu agir, meu respirar, minha inteligência e minhas palavras, às quais recorro para me expressar quanto à triste realidade de muitas mulheres. Por sorte não vejo isso dentro da minha casa, seria terrível, talvez, me faltaria força para escrever; pensaria que é normal mulher sofrer. Meu coração seria uma pedra a prova de qualquer sentimento, pois isso é o que infelizmente acontece com frequência no Brasil, um país tão bonito com uma realidade tão triste. 

Ainda criança, talvez, entre meus nove e dez anos, uma amiga de classe, que não vejo há muito tempo, disse-nos, em sua ingenuidade de criança, buscando um desabafo, um alívio, a frase: “Meu pai bate em minha mãe”, a professora, ou professor – não me lembro se era aula ou palestra – cortou o assunto e encerrou a curta, porém, triste história. Pois é! Dias depois houve a separação na casa dela. O pai seguiu seu caminho. A mãe também. E, eu, ao longe observei tudo. Observei e pensava que somente algumas mulheres sofriam com o abuso de força dos homens, pensava que isso era uma exceção. Não, não era! No Brasil desse tamanho: com tantas cores, aromas e sabores, cada estado tem inúmeras histórias desse tipo para contar. O sexo feminino é fragilizado, por atos masculinos. Atos consideravelmente machistas, mesmo que sejam pequenos. 

Em pleno século XXI, é um absurdo, ainda, se ver mulheres sendo brutalmente discriminadas, levando em conta que no século anterior, tivemos Maria Bonita, cangaceira, que provou a posição de igualdade que pode existir entre homens e mulheres, sendo brava e guerreira. Tivemos Margaret Thatcher, chefe de estado Britânica que provou sua superioridade em um parlamento machista e opressor à abertura feminista nos setores da sociedade. E especialmente tivemos Maria da Penha, violentamente agredida por seu marido, tornou-se paraplégica, lutou pelo seu direito e seu agressor foi condenado, não contente, lutou pela lei que torna crime a agressão à mulher em todo o Brasil. Merecidamente, a lei leva o seu nome e torna muito mais igualitária ou pelo menos humana a relação entre mulheres e homens. 
Agora a pouco, antes de começar a escrever, ouvi uma expressão que me entristeceu, mas veio a calhar, o momento é oportuno, tenho que anotar isso, um verdadeiro absurdo: Veja bem, disseram-me que um filho, quando se torna respeitado, reconhecido, pessoa com índole boa é conhecido pelo seu pai; é filho do... e dizem o nome do pai esquecendo a mãe. Em compensação disseram-me que se este mesmo filho, não tivesse tido sorte, se tornando uma pessoa com índole má, seria filho da... e diriam o nome da sua mãe; pobre mãe, dela seria a culpa, amargaria até os últimos dias o gosto de ser culpada pela má criação do filho. Que absurdo! Todo filho tem pai e mãe e a mulher é mais uma vez desmerecida e agora duplamente ofendida, uma vez vendo seu filho sofrer e outra por ser apontada como única culpada. 

Até no trânsito, ver mulheres dirigindo causa ira em muitos homens preconceituosos. Muitas vezes eles cometem erros e culpam a mulher que conduz o outro veículo. Esse é um preconceito muito antigo e dizem os psicólogos que é uma forma de se mostrar superior, visto que dia após dia, mais mulheres se habilitam e saem às ruas em seus carros buscando sua própria independência. 

Em tempos passados, nosso país foi considerado atrasado por ainda possuir um sistema escravista quando toda a América Latina já era liberta desse sistema desumano. Parece que isso não serviu de lição. Não todos, mas parte dos homens alimenta preconceitos e cria um verdadeiro abismo entre eles e as mulheres; isso também é um grande sinal de atraso. Imaginem se em uma sociedade com aproximadamente 212 milhões de habitantes, todos fossem tratados igualmente, independentemente de sexo, cor, ou coisas do tipo; essa sociedade seria mais desenvolvida e tudo fluiria melhor. 

Na minha casa eu já aprendi que lavar louças, ou varrer o chão, não faz o homem menos homem. E que trabalhar fora, conviver com outros homens, não faz a mulher menos mulher, menos valorosa. O que torna as pessoas menos humanas é o orgulho, o preconceito antigo, mais antigo do que essas próprias pessoas. Se eu, que sou homem, ver minha casa suja e não limpá-la, alegando que isso é obrigação da minha mãe, estarei sendo um hipócrita. Se moro na casa, devo contribuir ajudando em todas as tarefas. 

De todos os lados estamos cercados de provas que nos dão conta das conquistas e lutas diárias da mulher para alcançar um ideal. Em minha cidade, há dois anos, os três poderes eram liderados por mulheres; tínhamos uma juíza, uma vereadora presidente da câmara de vereadores e uma prefeita. E no planalto temos a maior prova da superioridade feminina no Brasil, temos uma presidenta e por sinal, ela está governando muito bem o país. Penso que as mulheres se alegram em momentos assim, pois provam que são iguais aos homens, afinal distinção de sexo não existe e se existe não deveria existir. 

Em épocas passadas no Brasil, as mulheres eram obrigadas a se agarrarem aos costumes e viverem por trás de seus maridos, talvez maltratadas, tristes e oprimidas. Digamos que eram muitas vezes tratadas como empregadas. Que triste realidade! Pobres homens, que não davam valor no que tinham de mais precioso, pois, hoje, as mulheres nos provam isso com seus gestos na sociedade: chefiando os homens. Infelizmente ainda são muito menosprezadas, mas esse quadro vai mudar. Todos somos iguais: homens e mulheres. 

Há centenas de anos dizia-se que o Planeta Terra era quadrado, depois de muitos estudos, o homem evoluiu e descobriu que a terra era redonda. Assim também deve ser a mentalidade dos homens quanto às mulheres, cresçam, evoluam. No lugar de bofetadas; distribuam flores, no lugar de palavrões, elogios. E o que está quadrado há de se tornar redondo. Assim, teremos um mundo melhor para todos. 

Chega! Chega de arrogância barata, de difamações e agressões às mulheres, todos somos iguais. Diferente são os que tratam as mulheres com inferioridade, prepotência e arrogância. Ter uma mulher não significa ter um saco de pancadas ou ter uma escrava que depois de usada pode ser descartada. Mulher é muito mais. Não se esqueçam homens, quem nos pôs no mundo foi uma mulher. Uma mulher que nos deu a vida e nos ama. Nunca devemos agredir, nem falar mal de nenhuma mulher. Afinal, falando mal de uma mulher estamos falando mal de quem mais nos ama: nossa mãe. Ela também é uma mulher de sangue nas veias e sentimentos no coração. 

Enfim, um texto pode não mudar o mundo, mas muda, muda muito seu autor. Depois de problematizar o assunto da igualdade entre gêneros, pensar muito, concluir e escrever algumas palavras, mudei. Mudei minha forma de pensar quanto a esse assunto e me sinto outra pessoa. A sociedade tem que cuidar de suas mulheres como cuida dos homens, não existe distinção de sexo em tempos que a mulher provou seu poder de igualdade. Deveria ser assim desde o começo, mas não foi. Agora é a hora de mudar, está claro! Chega de preconceitos bobos e separações infantis. Viva as mulheres desse Brasil! As verdadeiras guerreiras, que como minha mãe, conduzem seus lares com punhos de ferro e mostram para os homens que as capacidades são iguais. O único homem que não vê isso é aquele que não é capaz de enxergar o óbvio.
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Tocar bateria. Ta aí, uma coisa que eu sempre quis fazer. Eu sempre me imaginei em cima de um palco enorme com uma bateria gigantesca e um público delirando com o som que eu faço. Quem nunca imaginou algo assim? Ou com a batera, ou com uma guitarra, piano, sei lá. Mas as pessoas sempre acharam esse meu sonho bobo. “Você? Pequena desse jeito?”, “Mas, querida, isso é coisa de menino!”, “O que vão pensar de você? Bateria? É coisa de homem!”. 

A frase que serve de título a esse texto foi uma das primeiras coisas que ouvi quando resolvi aprender a tocar bateria. É uma frase que incomoda os ouvidos suaves dos machistas de plantão. Será por que é uma frase áspera, grosseira, que deixa de lado essa leveza, suavidade e gentileza que as pessoas esperam ouvir de uma mulher? 

Qual o problema de eu, uma menina, baixinha, gordinha e rotulada de todas as formas possíveis e impossíveis, tocar bateria? Bem, ao meu ver, nenhum, mas infelizmente, este pequeno fato da minha vida incomoda alguns e algumas. 

Felizmente o destaque das bateristas mulheres é tão grande que há aproximadamente cinco anos é realizado em Curitiba o festival Girl’s on Drums, que reúne vários nomes de bateristas mulheres, para um show maravilhoso de bumbos e pratos. Um dos nomes famosos neste evento é o de Lucy Peart. 

De acordo com Lucy, apaixonada por bateria, que toca há sete anos, “Tudo que faço relacionado à bateria não deixa de ter a minha cara como mulher, então todos meus equipamentos eu organizo como se fossem meus sapatos, cubro com capas de oncinha, limpo, cuido, e não consigo parar de comprar. A realidade é que o fato de ser mulher não modifica nada." Quando perguntei a Lucy se ela já havia sofrido preconceito, infelizmente sua resposta foi como a minha “Na época que comecei, era menos comum existirem mulheres à frente de uma bateria. Eu me lembro de pedir pra minha mãe me colocar em aulas de bateria desde os 13 anos de idade e ela mesma teve um pé atrás e me dizia que bateria não era pra mulheres. Tanto foi que tive de insistir mais 2 anos até ela ceder. Cheguei a ouvir frases como: ‘Nossa, até que por ser uma mulher você não toca tão mal!’ Ou ‘Nossa você é tão fraquinha, não sei como consegue tocar’”. 
Mas o que realmente me animou foi a afirmação de Lucy – que apesar do preconceito sofrido no início, ela percebe que hoje não acontece mais com ela. “Acho que a sociedade, com o passar do tempo, vem estigmatizando menos o que é ou não é para mulheres, e com isso a bateria vem deixando de ser algo intitulado masculino. Não é a toa que hoje temos festivais como o Girl’s on Drums – no qual se apresentam apenas mulheres bateristas – e as revistas como a Hi-Hat Girls e a Tom Tom Magazine – que também só trazem conteúdo relacionado às mulheres bateristas.” 

Sobre o Girl’s on Drums, o baterista Joel Jr, idealizador do projeto e também diretor da escola Drum Time, nos conta que “Surgiu como uma ‘flash’ de criatividade. Eu já estava pensando em promover algo com minhas alunas na época, depois pensei em produzir um cd com bandas onde meninas tocassem bateria, mas tudo não me parecia muito atraente. De repente, um dia, me veio esta ideia. Levei cerca de sete meses bolando o formato, o qual hoje ainda continua a ser aprimorado”. 

Joel conta que houve alguns machistas que debocharam da ideia, mas que apesar disso o festival foi bem aceito e hoje é um sucesso. 

Outro grande nome deste meio é o de Lari Constantine, baterista há 13 anos, Lari afirma que na época que começou a tocar, início dos anos 1990, “era muito difícil ver meninas tocando bateria; houve um certo preconceito por parte da família e algumas pessoas de fora, mas esse tabu foi quebrado alguns anos mais tarde quando as pessoas começaram a admirar esse dom. Hoje em dia, não sofro nenhum tipo de preconceito e tenho muita satisfação em dizer, que todo o preconceito que sofri foi transformado em apoio, hoje toda a família torce por mim e acredita no meu sonho”. 

Quando perguntei a ela como é ser mulher e também baterista sua resposta foi essa: “É algo incrível, é poder mostrar às pessoas que mulher sabe tocar e pode fazer boa música, não só dentro do Rock, mas em todos os outros estilos. E ao mesmo tempo não precisa ser ‘masculina’ ou ser ‘forte’, podemos ter toda a rotina feminina como cuidar da casa, estudar, trabalhar e tocar bateria, tudo flui quando a gente se dedica. Música não tem sexo, é só acreditar, se empenhar e fazer acontecer.” 

A produção deste artigo me proporcionou um sonho que fora há muito desejado, o de poder conversar sobre o assunto com a grande baterista Vera Figueiredo, que toca desde os oito anos de idade. Infelizmente a exímia musicista também enfrentou preconceito: “Quando eu iniciei, realmente a bateria era considerada um instrumento masculinizado. Mas sempre fui feminina, e na hora de tocar é uma força interior que acende, e ela não tem nada a ver com a força bruta. Lembro que as pessoas diziam que a mulher poderia ficar masculina ao tocar bateria.” A declaração de Vera sobre como é ser mulher e baterista encanta não somente aquelas que pretendem se aventurar numa atividade considerada “masculina”, pois ela superou o preconceito existente e o transformou em força para seguir a carreira. Ela diz: “Ser mulher baterista é tudo para mim, é a minha vida. É trabalhar com a alma e elevar o espírito. Quando toco, entro em outro mundo, e isso me satisfaz. O tambor é um instrumento muito forte e me traz profundas emoções. Arrepia-me! Quando termino uma performance, olho para mim mesma e me sinto feliz. Faço o que gosto para viver.” 

Embora nossa geração tenha herdado as conquistas dos movimentos feministas dos séculos XIX e XX, ainda há muito a ser superado, pois o preconceito velado tende a se instalar nas instituições família, escola, mídia, igrejas entre outros. O sonho de ser uma mulher baterista hoje, fora outrora o sonho das mulheres de estudarem, por exemplo. E com muita luta e determinação, conseguimos votar, estudar, escolher nossos companheiros, a pílula anticoncepcional entre outros, e agora não será diferente. Apesar de existir uma separação entre as atividades e profissões para homens e mulheres, superaremos esses obstáculos! E logo não haverá mais mulheres bateristas, ou homens bateristas, apenas bateristas.
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Falar em igualdade de gêneros hoje é um tanto complicado, mas fundamental, uma vez que ao mencionar este assunto, consequentemente está se referindo à igualdade de direitos e liberdades, igualdade de oportunidades e participação, igualdade de reconhecimento e valorização, ou seja, igualdade nos mais diversos aspectos, tanto social, como o político, econômico, pessoal, familiar, entre outros. 

Para início de discussão a respeito deste tema, convém explicitar a diferença entre gênero e sexo. Assim sendo, diz-se que o conceito de sexo consiste nas diferenças do conjunto de características biológicas e fisiológicas entre homem e mulher, ou seja, este conceito pertence ao domínio da Biologia. Já a concepção de gênero é um conceito social, o qual nos remete à distinção entre homem e mulher, porém, por meio de uma construção cultural de suas características, o que decorre do processo de socialização. 

Partindo desse pressuposto, pode-se afirmar que o conceito de gênero é bem mais abrangente e envolvente, visto que diz respeito ao conjunto de comportamentos e qualidades que a sociedade espera de cada indivíduo, sendo esse um fator que contribui para a formação da identidade social de cada pessoa. Sendo assim, é importante que a igualdade seja promovida primeira e fundamentalmente como uma evolução humana e social. 

Após a revolução feminista dos anos 60, que abriu caminho para que as mulheres se questionassem sobre seu papel na sociedade, e ao longo dos últimos anos, tem-se assistido verdadeiras conquistas das mulheres. Com esse avanço esta realidade tem se encaminhado em direção a um novo e diferente ordenamento social, onde seria privilegiada a diferença entre gêneros nos mais diversos segmentos da sociedade. Isso foi mais passível de percepção a partir de 2003, em razão de nesse ano ter sido criada a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República. Neste momento, foi inaugurada uma nova era na história do Brasil, dado que foi uma ação que se deu com o objetivo de promover a igualdade de gêneros. 
Um exemplo de resultado provindo desse processo foi a eleição da primeira presidente mulher no Brasil, a presidenta Dilma Rousseff. Este fato configurou-se como uma imensa superação das desigualdades evidentes entre homens e mulheres no país. Pode-se afirmar que foi um avanço, pois, apesar das melhorias quanto às políticas para promoção da igualdade, a formação cultural no Brasil ainda é excessivamente masculina, machista, o que acarreta uma realidade ainda muito difícil para as mulheres. 

Como subsídio para comprovação dessa realidade, pode-se citar o fato de as mulheres terem maior escolaridade que os homens e, mesmo assim, receberem salários inferiores. Segundo estudos feitos em 2011 pelo CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), as mulheres recebem apenas 85% do salário dos homens, mesmo desempenhando funções idênticas e cargos semelhantes. Esta é uma desigualdade absurda e inaceitável, e isso só tem possibilidade de mudança por meio de políticas públicas de qualidade e com foco em fazer com que as empresas justifiquem essa diferenciação improcedente. 

E não é apenas isto. Poderia ser problematizada a violência contra a mulher, sabendo que causa danos físicos e psicológicos impossíveis de serem calculados; a igualdade de oportunidades, recursos e responsabilidades; a participação das mulheres nas decisões, iniciando em casa e procedendo para o setor privado e para as instituições governamentais (sabendo que as mulheres ocupam somente 20% dos assentos parlamentares e 27% dos cargos judiciais de todo o mundo); entre muitos outros itens que poderiam ser mencionados. 

E agora, diante de tantos pensamentos e ideias, tantas desigualdades que causam indignação, tanta diferença e tanta dificuldade para transformar esse cenário, o que deve ser feito? Essa realmente é uma pergunta difícil. Difícil de responder e mais difícil ainda de propor uma solução e colocá-la em prática. Todavia, salienta-se que é de imprescindível urgência suceder-se uma superação dessas discriminações e preconceitos. 

Como já exposto, é necessário promover essa igualdade, primeiramente, como evolução humana e social, visto que essas diferenças estão no modo como os indivíduos da sociedade veem e processam as informações a respeito dos demais. Assim sendo, para ocorrer alguma mudança será fundamental transformar o tipo de pensamento das pessoas. É de primordial importância a criação de políticas nesse tocante, e modificações na cultura, para que estas provoquem a igualdade valorizando os homens e mulheres distintamente, mas como seres idênticos na sociedade. 

Contudo, é de substancial relevância transformar essa realidade através de mudanças de atitude, oriundas de casa. Configura-se como meio para melhorar este quadro ensinar os filhos desde pequenos que somos todos iguais, temos o mesmo direito, todos merecemos respeito, oportunidades e participação igualitária. Isso tudo independentemente do sexo, da cultura, da religião e da classe social. Se isto vier a acontecer, estarão se formando cidadãos com esse pensamento em direção à mudança e melhoria contínua, e a cada geração será disseminada a ideia de que a diferença entre os gêneros vai muito além do azul e do rosa.
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Eram duas distintas vezes. Em meio a uma guerra. No mesmo dia. Na mesma cidade. Alguns quilômetros, equidistantes, separavam-nos de seus leitos de vida. Em um tempo de indecisão: durante o amanhecer, entre o nascer do sol e o pôr da lua, entre o frio da noite e o calor do dia. Sobre o ar, dois gritos, dois choros. O sangue daquelas duas mães irrigava aquelas duas novas vidas. Seus corpos beijavam, pela primeira vez, este mundo. 

Eles eram iguais! Idênticos! Parecia coisa de outro mundo. Tinham muito cabelo. Os olhos?- Lindos! - Puros. - Virgens da sociedade. - Sem preconceito. Os sorrisos traziam a esperança de um mundo diferente, democrático, igual. E a cor das peles? - Não importa! Ela era uma mistura de Hera e Afrodite, ele, a soma de Eros e Apolo. Tinham tudo igual, mas uma pequena diferença que esse tudo mudava: um era José Maria, um homem, e a outra era Maria José, uma mulher. 

Assim, o relógio comeu o tempo que alimentou as vidas. De manhã, o mundo pintava Maria José e José Maria tal qual os tons de seus gêneros. Em um processo de aculturação, aprenderam a falar, escovar os dentes, orar, rezar, foram batizados. Acreditavam em contos de fadas. Declararam a vontade de morar nas nuvens de algodão. Um dia qualquer, ele ganhou um carrinho de cor azul, ela, uma boneca de roupa rosa. O primeiro voava livremente, como bicho solto, na rua, entre uma bola e uma pipa. A segunda, como bicho domesticado, voava em casa, como Joana D’Arc, em uma vassoura. Dessa forma, os objetos eram sexualizados como sentidos imanentes. 

Na escola, ainda quando crianças, seus nomes eram sinônimos de exclusão. Então, questionaram, no mesmo dia, na mesma hora, as respectivas professoras de matemática, que tinham o mesmo nome – Augusta Ada –, sobre o tema. Ela lhe disse que queria ser Maria sem ser José, e ele lhe disse que queria ser José sem ser Maria. Elas lhes responderam: “a ordem dos fatores não altera o produto”. As frases lhes deram a resposta, decidiram, desde então, tornarem-se matemáticos. 

Conheceram o mar. O primeiro amor se foi. Um dia, no espelho, a primeira vítima se viu gorda, feia, ignorada; e comeu; e vomitou; e chorou; e borrou a maquiagem. No espelho, a segunda vítima se viu um deus; macho; lutador; goleador; campeão. E, assim, o vilão, que constrói o ser humano, a sociedade, ditava: - Mulheres, tão fracas! - Homens, tão fortes! 

Ainda quando jovens, cada um a sua maneira, apaixonaram-se por José de Alencar: ele, por Diva, Lucíola e a Viuvinha, ela viu nelas a revolução feminina, uma nova “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”. Como Amélia Earhart e Pedro Américo, ambos respiravam a esperança, sonhadores, estavam grávidos de um novo mundo. Modernos e de bandeiras nas mãos defendiam o fim da batalha, a paz, a democracia dos sexos. 

Entre um sonho e outro, Maria José e José Maria, viraram, de menino e menina, homem e mulher. Ele se fazia racional, forte e destemido, como a sociedade esperava de todo homem em sua condição masculina. Ela se fazia sentimental, frágil, delicada, preparada para ser submissa, para não ter escolhas, para dizer sempre sim. No meio de tantos caminhos ambíguos, escolheram um só: na universidade, estudaram matemática, entretanto, não se conheceram - ela cursava diurno, e ele, noturno. No baile de formatura, novos parágrafos iniciavam uma nova etapa. 

Na tal gozada festa, a Cinderela perdeu o sapatinho de cristal! Foi um crime contra a sociedade. A serpente lhe fez comer a maça envenenada. Provado o doce veneno, acabava o feitiço: Maria estava suja, corpo doente – foi sexo sem amor. Já era meia-noite do relógio patriarcal. A princesa deveria estar em casa, não o fez e foi parar no tribunal da inquisição. Maria estava grávida, a justiça fez a injustiça, e o Encantado, depois de provar de outros sapatinhos, pagou com ela uma sentença: casamento. 

Entretanto o príncipe de Maria José virou sapo depois de provar do tal sapatinho: sem a advogada Maria da Penha, sofria agressão. Ele, quem lhe havia prometido a lua, roubou dela o sol. Aos sete meses perdeu a criança, chegava a hora da mãe, Maria, carregar a cruz. Ventre vazio, domesticada, andava cabisbaixa, de salto quebrado, estava morta. Ao terceiro dia, Maria José ressuscitou, derrubou o obelisco, e, assim, acabou a primeira dança. 

Ainda naquela festa, José Maria também encontrou quem achava ser seu bem, de nome Bela. A mulher e o homem ideal. Formavam eles o cravo e a rosa, o pirata e o tesouro. Porém o provar do fruto proibido plantou uma semente em Bela. A história não foi diferente da de Maria José: entraram, então, no navio do matrimônio. 

O casamento, todavia, não era nenhum castelo. A rosa tinha muitos espinhos, a Bela era uma Fera, o tesouro era bijuteria. Aquela que ele acreditava ser seu bem queria somente seus bens. - Um golpe da barriga! E, aos meses, a mentira foi descoberta, não havia semente, nem planta! - Mas homem tem de ser dono de família! E, a partir disso, José Maria resistia àquele inferno. Surrado pela vida, chegava a casa do trabalho... Cansado. – Mas não chore José Maria, homens não o fazem! O touro estava dominando pela dama de vermelho. Três anos depois, arrancou os chifres, e o navio afundou junto ao pirata e ao falso tesouro. 

No ar, pairava o escuro. De pés descalços, sem rumo, José Maria e Maria José estavam com fome de amor e sede de alegria. Precisavam preencher aquele deserto. Pensaram em pedir uma carta de alforria deste mundo. Contudo, no fim, resolveram provar novos sabores: Maria quis ser José e José quis ser Maria. E degustaram, mas não gostaram dos diferentes pratos. 

Na eterna procura, Maria não sabia o que seria ser Maria, nem o José, ser José. Um questionava: - Se esse é o mundo dos Josés, onde é o mundo das Marias? O outro indagava: Como um pedaço de corpo pode-se fazer soberano sobre a vida? E filosofavam: Por que o ‘h’ tem de ser maiúsculo, e o ‘m’, minúsculo? A genitália é a lei da vida? Como ela pode determinar valores, cotidianos, culturas? Será que é a partir do cérebro ou dela que o ser humano pensa? 

O crepúsculo chegava. Era a hora de a chuva cessar a sede e do verde matar a fome. Maria José e José Maria trabalhariam na mesma escola. Na reunião, conheceram-se. Dividiram histórias e subtraíram as aflições. No meio de tanta conta, o resultado foi a descoberta de suas semelhanças. As gavetas do tempo se abriram. Exclamaram: - Somos tão iguais! Como, de maneiras tão diferentes, o mundo poderia fazer-nos tão idênticos? – Mas eles nunca foram diferentes, a sociedade os fez diferentes. E, assim, era como se estivessem, naquele momento, em face de um espelho. Um abraço calou o medo e sentiram-se plenos. Depois de beijarem o mundo, chegava a hora de beijarem-se. Assim, nessa linha tênue da similaridade, encontraram o amor. Escolheram ser um a luz do outro. A alma amarga no infinito sorria. Era o fim da tempestade azul e rosa que pintava o céu de branco unissex. 

Em 14 de julho, aniversário da revolução francesa, passaram a conjugar o mesmo verbo. Criaram um mundo paralelo de ideologias democráticas face ao convívio matrimonial. Concordavam em gênero, número e grau. Como o arco-íris, fizeram na diferença de suas cores um só. O carnaval e a apoteose. A frente e o verso, sem ordem, sem preferência. Dois corpos e uma única identidade. Maria era o caminho e José a estrada, e, a cada quilômetro, descobriam-se mais e mais semelhanças. E, gradualmente, os traços de ambos iam-se confundindo. Já não se sabia quem era um e quem era o outro. Uma mistura homogênea, mas visível a olho social. A ordem dos fatores já não alterava o produto. Se Maria era José, quem era José se não Maria? 

Pouco depois, os deuses Maria/José/Maria somaram-se, o resultado foi a dádiva da multiplicação: - Uma semente humana! - Menino (a)? - Não importa! Viviam a vida como um casal perfeito, que brigava e reconciliava-se, fazendo as lágrimas lavarem as calçadas de alegria. Sobre o tal conflito, ainda existente, educavam seu (sua) filho (a), proferindo que para o fim do tal jogo de poder a solução seria o empate. 

As ondas comeram as pegadas da vida e Maria/José/Maria continuaram a assistir os ideais (sempre substanciais) de homem e mulher passando década a década. No enredo, personagens subordinados às adversidades que perpassam os gêneros. Senhores e vassalas, Burgueses e camponesas, Ricos e desprovidas, aniquilados pela fumaça da fábrica denotada prática social. Autores, em suas discrepantes ‘condições’, escrevendo rascunhos apagados de suas próprias histórias. 

O vento varria as memórias, enquanto que, como em uma mutação de Narciso, o tempo não perdoava os corpos de Maria/José/Maria. Agora árvore, a semente dava frutos, tornando-os avós. Dessa forma, a vida continuava a cavalgar nos momentos, e a felicidade, a persistir em seu voo. Conforme isso, as brisas roubavam a poesia de sua cidade, a saudade pairava, cantava o silêncio, já pouco pulsavam os seus corações. 

E, depois de tantas vírgulas, chegava a hora do ponto final. Era uma fria noite deserta, quando de repente, Maria/José/Maria, de mesma causa, no mesmo dia, na mesma hora, no mesmo lugar compraram uma casa no céu do Olimpo. Naquele momento, o sol tocava o mar, e a lua iluminava metade do mundo. Aos poucos, a terra decompunha o que os fazia falsamente Maria/José/Maria. A guerra dos sexos, alimentada pela promessa de paz, prosseguia,e ambos os deuses respiravam a morte sem saber o que é ser verdadeiramente Maria e José, o que é ser homem e mulher.
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O preconceito entre homens e mulheres acompanha a humanidade desde os mais remotos tempos, na pré-história, a divisão sexual do trabalho fez com que as mulheres fossem reservadas à casa e aos trabalhos domésticos; na antiguidade, tal preconceito não foi muito diferente, comprovado por Platão: " os homens covardes, que foram injustos durante sua vida, serão provavelmente transformados em mulheres quando reencarnarem". A vida para as detentoras de um sexo frágil sempre foi um emaranhado de tabus. Hoje, a situação deveria ser outra pelo menos é o que diz a constituição vigente desde 1988 em que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos da lei. 

Na família moderna, ou subnúcleos familiares, a mulher tem os mesmos direitos do marido ou companheiro, com relação às decisões que devem ser tomadas referentes aos filhos e/ ou à casa, porém o número de denúncias de agressão doméstica não para de crescer; nem mesmo punições legais inibem um ato tão covarde. Além disso, no trabalho, uma mulher não pode, como trabalhadora, receber menos que um homem ao desenvolver, em muitos casos, a mesma atividade ou função, mas as estatísticas desmentem: a mulher recebe menos que o homem, e quando negra, menos que a mulher branca. 

Na sociedade, os discursos inflamam que mulheres e homens devem ser tratados com igual respeito em qualquer situação e ambiente social, mas será que na prática esses preceitos são respeitados? Infelizmente não; ainda há muito o que se fazer: o modelo machista, ou patriarcal como preferem alguns, ainda impera em muitas famílias; o preconceito profissional ainda existe – “elas” ganham menos, como afirma pesquisa feita pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), em que apesar do recente crescimento econômico e das políticas destinadas a reduzir as desigualdades, as diferenças salariais relacionadas a gênero e etnia continuam sendo significativas nos países latino-americanos, as diferenças de salário variam muito também entre os países pesquisados. 
O Brasil, por exemplo, apresenta um dos maiores níveis de disparidade salarial: os homens ganham aproximadamente 30% a mais que as mulheres de mesma idade e nível de instrução, quase o dobro da média da região. O resultado é o mesmo no que diz respeito à disparidade por raça e etnia, que chega também a 30%. 

Outro fator, comprovador da necessidade de haver muito caminho a ser traçado, é a violência sexual, doméstica ou tráfico de pessoas em que a maioria é mulheres e crianças; e, na pior das hipóteses, assassinato em defesa da "honra" por parte dos maridos ao serem traídos. Na maioria das vezes, o crime é cometido por parceiros íntimos, segundo um estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS) realizado em 11 países constatando que a porcentagem de mulheres submetidas à violência sexual por um parceiro íntimo varia de 6% no Japão e a 59% na Etiópia. 

Muitas pesquisas mundiais apontam que metade de todas as mulheres vítimas de homicídio é morta pelo marido ou parceiro seja atual ou anterior. No Brasil, leis, como a Maria da Penha, tentam garantir a defesa da mulher, porém ainda se falta ação. Apesar de tudo já exposto, a sociedade anda vagarosamente e os resultados são visíveis graças ao feminismo, quando não extremista, pois este também mancha uma figura já muito desbotada, e a busca por igualdade. Nesse contexto, vários direitos foram conquistados: o voto feminino desde 1930 (hoje, no Brasil, o sexo feminino é mais de 50% dos eleitores de acordo com o TSE (Tribunal Superior Eleitoral); o número de candidaturas femininas alcançou 31,7% do total de registros nas últimas eleições de 2012, o que significa certo avanço, mas, segundo o site da Câmara dos Deputados federais, um estudo da União Interparlamentar colocou o Brasil em 120º lugar em um ranking da proporção de mulheres nos parlamentos, o que significa estar atrás de países islâmicos, visto como a figura feminina é representa nessa cultura, estamos atrasados quando o assunto é igualdade de gêneros; a participação das mulheres na Câmara dos Deputados é de 9% e, no Senado, de 10% do total. 

Graças há anos de lutas, preconceitos, rótulos, hoje, é possível vermos mulheres se destacando mundialmente, quebrando muitas barreiras; mulheres influentes estão deixando de ser uma raridade e viram modelos comuns a serem seguidos - atrizes, cantoras, cientistas e políticas como Benedita Da Silva, Dilma Rousseff, ambas feministas lutadoras pela política brasileira, além de Angela Merkel, 1ª Ministra alemã – mulheres que fizeram história e deixaram registrado que o sexo frágil pode aguentar muitas batalhas, entre elas, embora tardia, a luta pela igualdade de gêneros. 

Portanto, ainda existem muitos paradigmas a serem quebrados. A valorização do sexo feminino deve ocorrer de forma a romper tabus ainda existentes. Mulheres de sucesso devem se tornar tão visíveis quanto homens. As leis devem ser colocadas em práticas com maior fiscalização e punição severa a quem as descumpre. Para que isso ocorra é necessária uma educação que foque a igualdade e que funcione na prática; teorias já não bastam, a sociedade pede uma ação como já dizia Margaret Tatcher, uma “mulher de ferro”: "gostaria que você soubesse que existe dentro de si uma força capaz de mudar sua vida, basta que lute e aguarde um novo amanhecer". Não é mudar as diferenças biológicas, pois essas se fazem necessárias, é transformar as diferenças sociais em um passado para que se tenha um presente e um futuro mais justo e verdadeiramente humano. Somos ou não racionais?
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Por meio de estudos, é comprovada a divisão de tarefas entre homens e mulheres desde o surgimento da espécie humana. Dedicadas às ocupações do lar e ao bem-estar do homem e dos filhos, a figura feminina veio, ao longo da evolução, tentando modificar seu papel na sociedade e resistir ao determinismo de gênero. Os anos trataram da estrutura urbana, das relações políticas e da tecnologia; mas parecem ser falhos quanto à mudança da ideologia, até hoje patriarcal.

A mulher foi – e ainda é – alvo de discriminações em diversas esferas sociais. Oprimidas pela Igreja na Idade Média, proibidas de votar até a implementação da Constituição de 1946 e moralmente proibidas de exercer o trabalho formal assalariado: durante séculos foi constante a ideia de que a contribuição feminina para com a sociedade estava isolada nas funções de esposa e mãe. A atitude antifeminista por parte do pensamento social se interiorizava nas próprias mulheres, que reproduziam esse discurso e aceitavam plenamente a educação machista confiada a elas.

Após a Revolução Francesa, de 1789 e a Declaração dos Direitos da Mulher e Cidadã, de 1791, começaram a serem ensaiados os movimentos femininistas na Inglaterra e nos Estados Unidos. Nesse contexto atrelado à Revolução Industrial, a mulher buscou um outro protagonismo na sociedade, relacionado à maior presença no cenário trabalhista e à crescente escolarização.

A partir das décadas de 1960 e 1970 – principalmente nas que tangem os movimentos revolucionários em Maio de 1968 – foram reveladas outras perspectivas defendidas pelo feminismo. A reivindicação por liberdade, a negação dos valores religiosos – que impuseram à mulher a restrição do sexo ao âmbito matrimonial – e a igualdade de gênero nos ambientes públicos e privados foram atitudes relevantes para o futuro feminista. A invenção da pílula anticoncepcional proporcionou a liberdade de escolha da maternidade, além de possibilitar a prática sexual por puro e simples prazer, o que polemizou ainda mais a sociedade machista.

Nem tudo, portanto, foi resolvido em 1968. A livre escolha da finalidade do sexo, a constituição de novos modelos familiares e a entrada feminina no mercado de trabalho trouxeram novos problemas, não menos discriminatórios. Os problemas envolvem a única e exclusive responsabilidade feminina quanto a tomar hormônios para prevenir a gravidez e a diferença de salário quando comparado ao masculino.

Os estudos que remetem à invenção de métodos contraceptivos masculinos são pouco divulgados, o que pode ser reflexo do pensamento patriarcal em uma sociedade em que homens provavelmente não aceitaram de utilizar químicos que “comprometessem a sua virilidade”. Além da questão sexual, a atual participação no âmbito do trabalho apresenta discrepâncias quanto à remuneração. É comprovado que, em pleno século XXI, ainda há a inferioridade feminina, mesmo em funções equivalentes e, às vezes, até com melhores formações do que muitos homens.

A conquista feminina também se materializa no cenário político. Nos últimos anos, vem crescendo a participação das mulheres na política brasileira, mesmo que ainda seja muito pequena em relação à masculina. É importante ressaltar, além da candidatura para cargos públicos, a atividade política das mulheres nos movimentos sociais e na reivindicação por direitos. 

A comercialização da mulher por meio de concursos de beleza promoveram a “queima de sutiãs” em 1968 durante o Miss América, nos Estados Unidos. Apesar de não ter ocorrido de fato a queima de sutiãs, mulheres protestaram contra a exploração comercial da figura feminina, contra a opressão e a arbitrariedade relacionada às mulheres. 

Além da opressão, da inferiorização e da discriminação, as mulheres são vítimas da violência física, cada vez mais presente nos dias atuais. Pesquisas recentes comprovaram que a cada uma hora e meia, uma mulher morre vítima de violência masculina causada por conflitos de gênero. Geralmente decorrem de abusos domésticos, ameaças, intimidações, violência sexual ou situações em que a mulher tem menos poder ou menos recurso que o homem. A maior parte dessas mulheres estão na faixa dos vinte a quarenta anos. A implementação de leis que punem a violência contra a mulher ajudaram a reduzir os números, mas ainda há falhas. Ameaçadas e coagidas, muitas vezes a violentada não registra a agressão, o que impede a justiça de agir. Além disso, a burocracia e a lentidão com a qual se dá o processo são empecilhos à atividade punitiva da lei, o que enfraquece sua legitimidade.

Nesse contexto de violação sexual – não só em casa, mas também no trabalho e em locais públicos – surgiu o movimento nascido no Canadá, mas que logo se internacionalizou. A Marcha das Vadias se tornou um movimento feminista, não apenas de mulheres. São poucos, mas há homens que promovem a igualdade de gêneros e defendem as causas femininas, de modo a constituir um modelo social igualitário e de respeito à mulher. Os feministas dispõem de uma série de reivindicações e denúncias. As principais denúncias mencionam os abusos sexuais, o crescente número de estupros e a naturalização do machismo. Entre as reivindicações, estão a maior segurança nos espaços públicos e a punição severa aos praticantes da violência contra a mulher. 

Em um cenário evoluído e cercado de modernidades, é necessário, também, modernizar o pensamento social. Entre as principais posses masculinas, a que a mulher mais almeja é a liberdade. A liberdade de poder se envolver com diversas pessoas, de poder decidir não ter filhos, de poder sair na rua com a roupa que quiser sem medo de ser violentada, de dar satisfações a seu marido quando achar que deve dar; e tudo sem receber julgamentos da sociedade. A mulher atual não tem rótulos, e certamente não precisa deles.

A valorização feminina deve ser construída de modo indutivo. No ambiente familiar, necessita-se arquitetar uma ideologia em que os filhos e filhas não sejam diferenciados por rosa ou azul, carrinhos ou vassouras de brinquedo. A diferença entre homens e mulheres está apenas na fisiologia humana. A construção do machismo deve deixar de ser inerente à sociedade, que forma seus filhos para conquistar diversas mulheres e cobra de suas filhas um comportamento que lhes permita ser escolhida por um único homem para formar uma família e cuidar de seu lar, para aí então perpetuar a sua escolha  de geração em geração.

Do familiar para o público, a escola tem papel importante na formação do caráter humano. No ambiente escolar, deve-se modificar o segregacionismo de meninos e meninas nas brincadeiras e implementar e igualdade de gênero nas atividades, explicitando a importância de cada cidadão, independentemente do sexo. 

Fora do particular, as relações sociais devem ser fiscalizadas pelo governo, de forma a promover a segurança feminina e a garantia de respeito e igualdade nos órgãos públicos. Faz-se necessário também, criar órgãos de proteção à mulher e de tratamento psicológico gratuito, de forma a amparar as vítimas de violência. Além disso, estudar leis que confiem a elas equiparidade salarial e segurança contra abusos e chantagens sexuais no ambiente de trabalho, o que ainda é muito frequente.

Para modificar o cenário de distinção, é preciso, portanto, uma aliança entre a política e a moral social, no que diz respeito aos papeis sociais do homem e da mulher. Oferecer proteção e retirar a mulher do conceito de propriedade do homem e do lar são algumas medidas que poderão, gradativamente, construir a identidade feminina fora do modelo masculino, ou seja, sem a tornar masculina. A mulher deve ser mulher em todas as suas atividades, e receber, sem distinção alguma, o mesmo respeito e tratamento concedido aos homens em todas as esferas sociais.

Dessa forma, a dignidade feminina deve parear-se com a masculina, e isto não implica no exercício das mesmas funções. A ascensão da mulher se inicia não por torná-la igual ao homem, mas por rejeitar o que deprecia seus valores. Todos os homens são iguais, mas a igualdade é um substantivo feminino. 
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As mulheres vêm buscando, cada vez mais, seu merecido lugar na sociedade e no mercado de trabalho. Foram muitos os desafios enfrentados pelo gênero desde o início dessa luta, entretanto elas não desistiram e não deixaram de buscar o que lhes é de direito. E, por isso, são muitas as conquistas adquiridas ao longo do tempo. 

Foi a partir do Feminismo que as mulheres conseguiram chegar aonde estão, foi através de tantas lutas e esforços que elas fizeram por merecer seus direitos. O Feminismo real prega a igualdade entre homens e mulheres, mas muitas vezes é apresentado como uma ideologia que determina que as mulheres são superiores aos homens. 

Desde o século XIX, as mulheres não se veem mais como um objeto de desejo dos homens, e sim como seres humanos, iguais a eles, portanto, com os mesmos direitos e obrigações. Contudo, mesmo depois de tantos anos, muitas de suas conquistas ainda não foram efetivadas, na maioria das vezes pelo fato de que muitas mulheres ainda se veem como submissas aos homens e também porque nem sempre as empresas valorizam a mulher tanto quanto valorizam o homem, como é o caso dos salários, que, se analisados, revelam a diferença entre a remuneração do trabalho masculino e do feminino - mesmo que ocupem os mesmos cargos, o salário do homem ainda é superior ao da mulher. 

Por outro lado, se analisarmos a entrada da mulher no mercado de trabalho e os cargos ocupados por elas em grandes empresas, vemos um avanço significativo. A sociedade contemporânea distingue cargos masculinos e femininos, o que não era visto antes do Feminismo, ouve-se muito “Isso não é trabalho para homem” em relação a trabalhos que há determinado tempo não era um trabalho adequado para uma mulher realizar. Como é o caso, por exemplo, das áreas referentes à moda, de princípio, quando a costura não era caseira, havia sido realizada por um alfaiate, com a entrada da mulher no mercado de trabalho, surgem as primeiras modistas, ousadas como Coco Chanel, e hoje notamos a supremacia feminina no universo da moda; ou ainda referentes às artes, pela delicadeza e sentimentalismo das grandes artistas, modernas e contemporâneas, como as brasileiras Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Rachel de Queiroz, Clarice Lispector, Elis Regina e Maria Bethânia; sabe-se, todavia, que antes do Movimento feminino muitas possíveis revelações artísticas tiveram que manter seu talento apenas para sua família, sem que pudessem divulgar seu trabalho. 

O Feminismo trouxe muitas melhorias para a sociedade e para as mulheres, assim como também trouxe aspectos negativos. E essa corrente ideológica, política, filosófica e sociológica não expandiu-se mais por, muitas vezes, perder sua essência, uma vez que determina a igualdade dos gêneros e muitas vezes é apresentada como ideologia que prega a superioridade da mulher em relação ao homem, contradizendo a igualdade determinada pelo Movimento, o que faz com que muitos não aceitem e lutem contra essa ideologia impedindo-a de expandir-se ainda mais. 

As lutas foram grandes, mas trouxeram muitos avanços e chega-se cada vez mais perto de uma real igualdade de gêneros. A mulher contemporânea pensa, antes de tudo, em sua carreira profissional: em garantir um futuro confortável, em ocupar cargos mais importantes, em concluir os estudos... E acaba deixando para depois a busca do homem com o qual se quer formar uma família. A mulher se vê cada vez mais independente, e, mesmo depois de casada, ainda busca ascensão profissional para mais tarde planejar ter filhos, atualmente, é tudo muito racionalizado. Todavia, vê-se por outro lado, muitas mulheres que se entregam aos homens apenas como objeto sexual, constata-se isso a partir da análise de determinadas músicas que tocam em festas e as reações de muitas mulheres, que mesmo ouvindo músicas que ridicularizam o gênero feminino, dançam sensualmente e entregam-se a um homem por uma noite de prazer, colocando-se para esse homem apenas como um objeto de prazer e não dando-se o valor que de fato deveria dar. Isso é um grande atraso para todas as mulheres, pois, mesmo depois de tantas conquistas, depois de deixar de ser objeto de uso do marido, regride ao ponto de ser objeto de uso do homem que desejá-la. Para que haja uma verdadeira igualdade de gêneros, a mulher deve respeitar-se antes de tudo, pois só assim será respeitada pelos demais. 

Em suma, o que o Feminismo quer é que haja igualdade entre homens e mulheres e que haja respeito mútuo. No entanto só haverá real igualdade quando houver aceitação por parte da maioria da sociedade. Tal Movimento Social trouxe muitas conquistas para as mulheres, mas, junto com essas conquistas, trouxe também muitas responsabilidades, responsabilidades essas que foram desejadas pelas mulheres, uma vez que, é sabido que tanto lutaram para chegar onde estão, fazendo com que hoje as mulheres devam se responsabilizar por tudo que conquistaram e tomar um postura de disposição para cumprir com seus deveres. E, muitas vezes, o que atrapalha que essa igualdade progrida é o fato de que muitas mulheres ainda aceitam ser objeto dos homens, pois para que a mulher seja respeitada pela sociedade como 

um todo, antes de tudo, ela deve se respeitar. Para que haja igualdade, antes de qualquer coisa, o que deve haver é respeito, respeito mútuo, independente da semelhança ou do grau de intimidade, além do respeito a si mesmo. Para ser respeitado, deve-se antes respeitar aos demais e a si mesmo.
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Desde a Antiguidade, homens e mulheres, além de exercerem papéis diferentes na sociedade, eram tratados também distintamente, principalmente por questões culturais que hoje são consideradas apenas um reflexo de uma sociedade patriarcal, onde o papel masculino predominava. Porém, sabe-se que a mulher tem lutado para conquistar seu espaço na sociedade com a finalidade de construir um mundo mais justo e igualitário onde ela possa sair às ruas, votar, liderar e acima de tudo, ser respeitada e aceita.

Ao compararmos a mulher hodierna com a mulher medieval, por exemplo, percebe-se uma evolução não só social  como também profissional. Hoje, além de cozinhar, lavar, passar e ser mãe, a mulher trabalha fora, ocupando desde o cargo mais simples até o mais complexo, sendo juíza, advogada, médica, motorista ou presidenta; desmistificando, assim, a superioridade masculina. Esta é a mulher que preparou-se para assumir estes cargos, que enfrentou o preconceito e hoje é vitoriosa. O que antes era um tabu, agora é fato: “As mulheres também podem usar terno e gravata”.

O direito ao voto é uma das principais conquistas da mulher, do qual ela tem liberdade de expressão e além de tudo, democracia, mesmo que este direito tenha demorado a ser concedido. Exatamente como, no passado, quando somente a classe nobre possuía esse direito, e excluía escravos, negros, mulheres e crianças, que não eram considerados cidadãos.

Infelizmente, ainda encontra-se no mundo, mulheres que não são aceitas pela sociedade. As indianas, por exemplo, sofrem intensa rejeição; o assassinato destas já é comum no país, como também o aborto de fetos femininos; isso tudo gerou um desequilíbrio de gênero na Índia, fazendo com que o número de homens superasse o de mulheres. Sabe-se também, que este é o pior país para uma mulher viver porém, não é o único. No Islamismo, as mulheres também são discriminadas. Além de esconderem-se atrás de véus, são proibidas de irem à escola e saírem às ruas sozinhas. Estas sim, são guerreiras que até uma vez ou outra, tentaram libertar-se, porém foram contidas. Mesmo que a mulher seja um ser humano, lá não é tratada como tal, enfrentando uma longa e progressiva batalha que se baseia  em avanços e retrocessos na busca pela igualdade.

Na questão de religiosidade, a mulher “subia” e “descia” em seu conceito. Enquanto, em dado momento, era glorificada ao ser comparada à Virgem Maria quanto a sua pureza, delicadeza e maternidade, outrora, era novamente mal  vista, principalmente como responsável pelo pecado original. Ou seja, a mulher mesmo estando em constante busca por respeito e aceitação, dependia muito mais da concepção criada pela sociedade do que de sua verdadeira essência.

Porém, avaliando em um contexto geral, pode-se dizer que hoje as mulheres têm uma maior autonomia e liberdade de expressão; há maior aceitação da troca de papéis entre o homem e a mulher, mesmo que ainda haja preconceito de gênero.

Outro tipo de preconceito que ainda existe é o racismo. Desde o tempo da escravidão, o negro era tratado de forma desumana, não sendo considerado gente, nem digno de ter vida livre. Escravizados e massacrados durante toda sua história, não desistiram de lutar por sua liberdade, mesmo sendo cada vez mais minimizados. O que eles queriam era somente o reconhecimento como cidadãos e sua inclusão na sociedade. Nesse período, muitas leis foram criadas e, posteriormente, muitas delas, abolidas, o que dificultava ainda mais o processo de liberdade. Processo este que não avançava pelo fato de que a sociedade conservadora já estava construída sobre um pensamento lógico-racial, cuja tendência era explorar tudo o que estivesse submisso a ela, negando, inclusive, que o povo tem de ser o sujeito de sua própria história.

Em um contexto histórico, pode-se destacar a influência negra no Brasil. Durante a escravidão, como eram trazidos africanos para suprir a mão- de- obra nos engenhos de açúcar, estes deixaram um pouco de sua cultura ao povo brasileiro. A cor da pele, os lábios carnudos, e principalmente a dança e a culinária, foram os principais aspectos que modelaram a nacionalidade do país, aumentando assim, a sua diversidade.

A valorização da etnia negra só foi reconhecida após muito tempo de sofrimento e dor. A marca que o negro deixou foi de um povo que muito lutou para desfrutar de tais direitos, porém, ainda há muito a ser conquistado. Mesmo com essa longa caminhada, a maioria dessas pessoas se satisfaz com pouco pensando: “já é melhor que nada”. Quando se diz que ainda há muito a ser conquistado, é porque ainda se veem reflexos de preconceito na sociedade. Pode-se inferir a situação do negro no mercado de trabalho, por exemplo, onde muitas vezes é submetido a um cargo submisso mesmo tendo o mesmo nível de escolaridade de um branco. Isso se explica pela hierarquia social que impôs esse processo seletivo. Essa seleção é feita de tal forma que acaba fazendo com que brancos comandem e negros obedeçam. Mesmo sendo uma hipocrisia, muitas pessoas ainda julgam outras não só por sua cor, mas também por sua raça, sexo, religião ou nacionalidade.

Nessa discussão em relação às diferenças, tanto o negro quanto a mulher passaram e ainda passam por períodos difíceis. Falar em discriminação e preconceito é algo comum, que as pessoas falam como se fosse passado, porém muitas delas ainda rejeitam o que é “diferente” ou “oposto” pois estas têm sua opinião formada de que o seu lado é o melhor. Hitler, por exemplo, também pensava assim; tanto que propôs à população alemã que todos os judeus fossem exterminados, e que predominasse no mundo uma raça pura, os alemães. Todo o tipo de pensamento é baseado em um ideal que acaba influindo sobre a sociedade, sendo ele certo ou errado.
O preconceito que se tem em relação às mulheres ou aos negros,  explica-se, portanto, nesses ideais. Como, desde o início, as pessoas eram induzidas a separar o homem da mulher e o negro do branco, é necessário tempo para que as divergências se tornem convergências, que as diferenças se tornem semelhanças, ou seja, que a cor da pele não seja um motivo para guerra e nem que a diferença de sexo interfira nas relações sociais de um indivíduo; construindo-se assim um mundo igualitário, onde todo o cidadão é aceito da maneira que é, tendo seus direitos individuais e seu respeito pela sociedade. 
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É bastante notório que as mulheres, cada vez mais, vêm ocupando os espaços que em tempos remotos não podiam. A ideia de que mulher é sinônimo de fragilidade, inferioridade, dona de casa, está sendo substituída pela mulher que é capacitada. Assim, a humanidade caminha rumo à igualdade de gênero. O mundo avança e, com ele, as mulheres, elas estão presentes em todos os lugares e setores da sociedade, os quais lhes abrem portas e novas oportunidades, demonstrando capacidades e lutando por igualdade, sem preconceitos, promovendo mudanças, governando, opinando, potencializando, entre outros. 

Dessa forma, a igualdade de gênero é uma forma de buscar uma convivência justa entre homens e mulheres, sabe-se que todos nós temos os mesmos direitos, não somente perante a lei, mas fazendo valer, de fato, essa igualdade que há entre homens e mulheres, esquecendo então os preconceitos formados a partir da falta de conhecimento. Um dos problemas mais enfrentados pelas mulheres é a agressão física. Muitas delas são vítimas de uma violência covarde, cometida por seus companheiros, mas felizmente são auxiliadas pela Lei Maria da Penha, que pune os agressores. A Lei é uma das grandes conquistas realizadas que evidenciaram o valor da mulher. 

Analisa-se que, muitas conquistas provenientes da força feminina, mulheres que conquistaram o prêmio Nobel, que deram suas opiniões para o desenvolvimento do mundo, que fizeram de suas vidas um verdadeiro exemplo, mulheres administrando empresas ou populações, dirigindo grandes caminhões e ônibus, comandando um continente militar, construindo casas, elaborando projetos ou realizando qualquer atividade destinada ao sexo masculino. Atualmente vivemos outra realidade, elas estão realizando muito bem as atividades que pareciam não serem destinadas a pessoas do sexo feminino. 

A inclusão da mulher na sociedade foi uma descoberta de valores, pois o carinho, a paciência, o amor que elas dedicam a cada missão recebida, muitas vezes são os segredos para o desfecho de acontecimentos. A mulher carrega dentro de si “tesouros” que precisam ser descobertos, baseia-se em Rachel de Queiroz, primeira mulher a ingressar na Academia Brasileira de Letras, que se destacou na Literatura Brasileira com seu livro “O Quinze” que retratou a seca pela qual o Brasil passou em 1915. A campanha pela igualdade de gênero quer apenas mostrar os “tesouros” carregados pelas mulheres, não desvalorizando os homens, mas promovendo a igualdade tão sonhada e esperada por muitos. Estamos em pleno século XXI, “a era dos avanços”, por isso, é inadmissível qualquer forma de exclusão social, preconceito, agressão e exploração. Deveríamos viver em plena igualdade, relevando as diferenças e formando uma sociedade mais justa. 

Há ampla evidência de que países onde as mulheres têm um status mais elevado desfrutam de níveis mais altos de desempenho social e econômico. Há também evidências que podem orientar os países sobre o que realmente funciona, desde políticas equitativas no mercado de trabalho, universalidade dos serviços de proteção social e serviços sociais, bem como reformas dos sistemas de segurança e justiça para acabar com a impunidade em relação à violência contra as mulheres e meninas. O ativismo dos movimentos de mulheres em todo o mundo tem sido fundamental para exigir e impulsionar as mudanças em todas essas áreas. 

A promoção da igualdade de oportunidade e a eliminação de todas as formas de discriminação são alguns dos elementos fundamentais da Declaração dos Direitos e Princípios Fundamentais do Trabalho e da Agenda do Trabalho Decente da OIT. Diante de tal problema vemos o quanto as mulheres são capacitadas de exercerem determinada função na sociedade, levando em consideração a presidenta Dilma, primeira mulher brasileira que conseguiu chegar ao cargo de presidente da República que está conseguindo administrar o país da mesma forma de um homem. Fazendo-se um parâmetro da Pré-História em que o papel da mulher na construção da sociedade era desvalorizado, que era responsável pelas atividades realizadas em casa como: cuidar dos filhos; coletar frutos; entre outros, percebe-se que nos dias de hoje já houve um avanço enorme da participação da mulher no mercado de trabalho. 

Chegou o momento de que as mulheres participem igualmente nas esferas de decisão em casa, no setor privado e nas instituições governamentais. Apesar dos progressos realizados nos últimos anos, as mulheres ainda ocupam apenas 20% dos assentos parlamentares e 27 % dos cargos judiciais no mundo. Para que a democracia seja significativa e inclusiva é necessário amplificar as vozes das mulheres e sua liderança em todos os níveis, públicos e privados. 

A igualdade de gênero é um problema fácil de resolver, basta apenas uma conscientização maior por parte da sociedade. Precisamos, aperfeiçoar os nossos conhecimentos e nos engajarmos na luta pela tão sonhada igualdade. Incentivados por esse projeto busca-se essa igualdade, debater, mostrar a importância do mesmo, o ser humano já se acostumou a enfrentar desafios, e muitos foram solucionados. 

Portanto, os preconceitos são as principais formas de nunca conseguirmos viver igualmente. Abolir tais preconceitos é a única saída para que possamos definitivamente proclamar a igualdade entre homens e mulheres. A igualdade de gênero está em nossas mãos, a busca por essa conquista não pode parar, vamos construir um futuro de igualdades, vamos abraçar esta causa, a mulher precisa ser valorizada. A violência contra a mulher, os preconceitos, a exclusão social, a exploração devem pontos que devem diminuir entre as sociedades.
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É de conhecimento geral que, a mulher é vítima de tamanha discriminação desde passados séculos. Pois a imagem feminina é vista de uma forma frágil, que as impõem subordinadas aos homens, causando assim um rótulo moralista, que visa limitar o seu papel na sociedade contemporânea. 

A história brasileira, em seu período de escravidão, descreve a imagem da mulher escrava, como submissa ao homem e totalmente a mercê de suas ambições. Relata o fato, que suas obrigações eram realizar os afazeres domésticos, trabalhos manuais, cuidar da família e servir ao seu senhor, caso tivesse, obrigatoriamente. Ainda vale ressaltar que, ela não tinha direito de manifestar-se perante a sociedade, seus direitos seguiam aos princípios de seu companheiro, ou o que seu senhor estabelecesse. Não se mencionava suas próprias escolhas. Isto é, além de ter que seguir ordens, não opcionais, da nobreza não tinha permissão de exigir seus ideais, devia-se manter sob as regras impostas. Exemplo disso é a escrava Anastácia: ”Curandeira que ajudava os doentes. Desejada por muitos. E ao negar a ter relações com seu senhor, foi vítima de agressões e imposta a usar uma máscara de ferro por toda a vida. Quando Anastácia morreu, seu rosto estava todo deformado.“ 

Calcula-se que em torno de 1850 surgiram as primeiras organizações de mulheres. E anos depois o movimento feminista, que foi criado em prol a vitória das desigualdades do mundo, entre outras diversas conquistas ao universo feminino. Resultou-se em alguns exemplos: A baiana Violante Bivar e Velasco fundou, em 1852, o primeiro jornal dirigido por mulheres o “Jornal das Senhoras”. E , em 1873, a Francisca Senhorinha da Motta Diniz criou em Campanha, o jornal feminista “O Sexo Feminino”. Embora o movimento realizado inúmeras vezes, elas ainda estão sob visão crítica implausível, onde muitos não compreendem, não atendem e até ignoram seus anseios. 

Em 1857, algumas colaboradoras de uma fábrica, em New York, fizeram um movimento reivindicando a redução da carga horária de 16 horas por dia para 10 horas. Estas mulheres que, nas suas 16 horas, recebiam menos de um terço do salário dos homens, foram trancadas na fábrica onde ocorreu um incêndio, e cerca de 130 mulheres morreram. A partir disto, em 1910, numa conferência internacional realizada na Dinamarca, foi decidido, em homenagem ao ocorrido, comemorar o dia 8 de Março como "Dia Internacional da Mulher". Ocorreram muitos protestos nos anos seguintes. 

Mediante a tais fatos históricos de escravidão, lutas e tragédias, constata-se que boa parte da população feminina buscou e conquistou seu lugar, como ainda vem acontecendo. Exemplo disso, primeiramente destaca-se Francisca da Silva, mais conhecida como Chica da Silva: “Que por um período foi escrava, e se tornou rainha ao seduzir com seu charme o mais poderoso do Arraial do Tijuco, João Fernandes de Oliveira. Ao se relacionar com ele foi libertada e obteve riqueza.” Em segundo, em homenagem a todas as mulheres, a notícia de 1932: Quando as mulheres conseguiram o direito ao voto e serem eleitas para cargos, pelo governo de Getúlio Vargas. E também nosso maior exemplo Dilma Rousseff: Atual Presidente da República Federativa do Brasil. A primeira mulher a ser eleita ao posto à frente da Presidência da República, em 2010. 

Junto a isto, grande parte da população feminina ainda é vista de uma forma diferenciada por muitos, que acreditam que as mulheres são incapazes de exercer a mesma profissão que os homens, como líder em um ramo de trabalho, administradora de negócios, diretora, coordenadora e ainda sim ganharem mais, por ressaltáveis motivos. 

Visto que ao longo da história brasileira as mulheres foram consideradas seres inferiores, o que não se diferencia da situação atual, passaram a criar o feminismo em prol à vitória das desigualdades. Dispostas a enfrentar preconceitos julgados a opinião machista, pouco a pouco, como afirmado acima, vêm conquistando seu poder e seu lugar merecido. Mesmo com poucos benefícios de trabalho, inaceitáveis condições de vida e julgamentos. 

As mulheres obtiveram muitas conquistas, como leis: Lei Maria da Penha que protege a mulher contra as agressões domestica. Lei que estabelece a notificação compulsória do caso de violência contra a mulher atendida em serviços públicos, lei que autoriza o poder executivo a disponibilizar número telefônico destinado a atender denúncias de violência contra a mulher, lei para restabelecer o pagamento, pela empresa, do salário-maternidade devido à segurada empregada gestante. Lei que institui a Carteira Nacional de Saúde da Mulher e etc. Até mesmo parceria com a ONU que no dia 02/07/2010, “a Assembléia Geral da ONU votou por unanimidade a criação de um órgão único da ONU encarregado de acelerar os progressos para alcançar a igualdade de gênero e fortalecer a autonomia das mulheres.” E méritos que o Brasil sagra-se Campeão Mundial de Vôlei Feminino, Realização do Campeonato Mundial de Futebol Feminino, entre outros esportes e triunfos conquistados. 

Quando se fala de igualdade de gênero devem-se levar em conta todas essas evoluções da mulher nos setores da sociedade. Reconhecendo-se a grande trajetória em torno disto e tamanho esforço para chegar a esse êxito. Porém, lembrar-se que a igualdade deve ser entre todos os seres humanos é essencial, no local de trabalho, local de estudo, entre familiares, amigos e em qualquer lugar. Pois o mundo tem uma grande diversidade de pessoas que, boa parte delas luta pela abolição da aristocracia, do pré-julgamento, e os olhares que os afastam do mundo social. Não encarem como uma disputa para alcançar a aptidão da soberania. Anseiam por igualdade, os mesmos direitos, as mesmas oportunidades de todos! E principalmente às mulheres que são rotuladas e ofendidas, destacando-se por suas sensibilidades. O que não passa de egoísmo de autoridade. Não são fracas e inofensivas, são grandes guerreiras! Além de mães e esposas, a mulher tem marcado os últimos tempos e trago grandes título ao país. Para o campo comercial, financeiro, esportivo, cultural... Ela traz e trouxe muitos reconhecimentos à atualidade. Apesar disso ainda são criticadas, pois não têm o seu devido valor. Mas como o mundo evolui-se a cada instante elas conseguirão progredir e avançar a cada momento, ainda mais. Mesmo com o acúmulo de tarefas elas conseguem realizar seus compromissos, lidar com a vida pessoal, emocional, familiar e profissional. Não há limitações para quem se esforça, empenha seu papel e sabe o que quer independente de étnica, orientação sexual, religião... Precisam-se apenas que nelas confiem! Contudo, um voto de confiança é garantia de mais um sucesso.
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Em nossa sociedade, homens e mulheres são vistos de formas bem diferentes. Trabalhos pesados, por exemplo, são associados a homens. Acredita-se que mulheres não conseguem desempenhar certas funções por exigirem força bruta, mesmo que, hoje em dia, muitas mulheres aguentem certos trabalhos pesados mais que muitos homens. 

Mas por que ainda existe este preconceito? 

Os comportamentos aprendidos em uma sociedade que fazem com que seus membros percebam algumas atividades como sendo de homens e outras de mulheres são os chamados papéis sociais de gênero. 

Esses comportamentos foram aprendidos ao longo de muito tempo. No tempo das cavernas, homens saíam para caçar suas presas, enquanto as mulheres ficavam em seu habitat, preparando o alimento e cuidando da prole. 

Na antiguidade, filósofos como Aristóteles e Platão fizeram afirmações que contribuíram para o preconceito contra a mulher. Assim, segundo Platão, ´´Homens covardes, que foram injustos durante sua vida, serão provavelmente transformados em mulheres quando reencarnarem.´´ e, segundo Aristóteles, ´´A fêmea é fêmea, em virtude de certas qualidades.´´ 

Na idade Média, as mulheres receberam várias classificações, tais como: bruxas (as que buscavam algum tipo de conhecimento e se voltavam contra os dogmas da igreja), prostitutas (que entregavam seu corpo em troca de prazer ou dinheiro) ou santas (puras e submissas ao marido). 

Assim, as mulheres foram vistas como seres inferiores ao homem, por natureza, em força, dignidade, moral e inteligência. 

Um homem exercendo trabalhos domésticos, praticando balé, demonstrando seus sentimentos, chorando ou desabafando com alguém será visto como afeminado. A mulher pode, o homem não. Futebol é coisa para homem; vídeo-game é coisa para homem; filme violento é coisa para homem e por aí vai... 

Estes estereótipos sociais não fazem sentido. Pessoas de ambos os gêneros possuem direitos iguais, respeitando-se as diferenças biológicas inerentes ao sexo natural. 

Cada vez mais, homens e mulheres estão se conscientizando sobre a igualdade de gênero. As mulheres estão conquistando mais sua independência financeira, seu espaço na sociedade, praticando atividades que antes eram vistas como ´´coisas de homem´´. E homens estão demonstrando mais seus sentimentos, com mais liberdade de expressão. Homens e mulheres estão lidando melhor com sua sexualidade, no que diz respeito à orientação sexual, esperando, ainda, um respeito maior da sociedade. 

Há uma música de pagode do grupo ´´Vou pro sereno´´ que retrata a visão ainda muito machista de nossa sociedade: ´´Agora que eu não vou pra casa descansar/Mulher não manda em homem e você quer me mandar./Com tanta roupa suja em casa,/você vive atrás de mim,/mulher foi feita para o tanque,/homem para o botequim...´´ 
A estrutura familiar vem mudando, e os deveres de casa já estão sendo divididos igualmente, muitas vezes. Como foi dito antes, muitas mulheres estão conquistando sua independência financeira e estão passando a sustentar os membros da família. Enquanto isso, o homem fica em casa, cuidando do lar e dos filhos. 

Ironicamente, em bailes e boates, mulheres não pagam para entrar. Homens pagam. Mulheres não consomem tanto quanto os homens (já que os homens muitas vezes pagam para as mulheres o consumo). O argumento para justificar a situação é sempre o mesmo: Mulheres irão atrair mais homens para ´´curtir´´ o evento. Os estereótipos e papéis sociais mais uma vez se revelam, tanto pelo fato, quanto pela justificativa. 

Estereótipos que apelam para a sensualidade e erotização do corpo da mulher e que estão presentes em letras de músicas, novelas e propagandas contribuem também para legitimar a violência contra a mulher. 

A cada dia aumenta mais a procura por ajuda nas delegacias de apoio às mulheres vítimas de violência sexual. 

Mulheres crianças, mulheres negras, mulheres pobres... Quanto mais fatores ´´alvos também´´ de discriminação forem associados ao fator ´´gênero feminino´´ maior poderá ser a estigmatização pela sociedade. 

A igualdade de gênero está longe de ser uma realidade, embora estejamos caminhando para uma mudança. 

Foram milênios de discriminação, de construção de valores que fizeram com que se perpetuasse a ideia de que a mulher é um ser inferior ao homem. Portanto, não se pode esperar que ´´do dia para a noite´´ toda uma concepção em torno do assunto, historicamente cristalizada, mude. 

Com o tempo, mudanças significativas vêm acontecendo, como a inserção da mulher no mercado de trabalho e até em cargos políticos de prestígio. Em nosso país, uma mulher foi eleita à Presidência da República. Mas, ainda precisaremos de muito mais tempo para que outras mudanças ocorram. 

É importante que o tema seja discutido sob novas perspectivas na escola, no trabalho e em casa, no próprio seio familiar, onde tudo começa.
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Questões atuais nos levam a pensar em que tipo de sociedade vivemos, uma sociedade evoluída, com tecnologia, um mundo globalizado, onde existem os mais diversos tipos de ideologias e pensamentos. Infelizmente, muitas pessoas ainda hoje, tratam de uma forma diferente e preconceituosa pensamentos que vão contra os padrões ditos como normais baseados nas ideologias que cada um possui, sendo elas de base econômica, social, ou até mesmo religiosa. Tais preconceitos aparecem de uma forma mais abrangente em questões que tratam sobre a igualdade de gênero, religiosa, racial, entre outras formas.

É muito tendencioso nos dias atuais falar sobre homofobia quando o assunto em questão fala sobre igualdade de direitos, porém antes de julgar qualquer um por seus pensamentos e/ou atitudes, peço que procure conhecer todos os lados da história, portanto, leia este artigo e inspire-se a pesquisar sobre tal assunto, não tomando como uma verdade absoluta opiniões que vão de acordo com a maioria ou o meio social em que cada um vive, procure formular suas próprias opiniões baseado em argumentos que vão contra ou a favor as opiniões que somos condicionados a ter.

Desde os tempos da Roma e Grécia antigas, as práticas homossexuais são aceitas e abundantes. Fontes históricas relatam que pessoas importantes e estudiosas, como imperadores e filósofos, tinham como comum a prática homossexual. E em cidades como Atenas, era bastante comum a prática homossexual entre os homens, que só se relacionavam com as mulheres para a procriação, pois tinham em visão que o prazer era algo que era alcançado com o semelhante.

Antes de começar a discursão, vamos entender o termo, homofobia é um neologismo criado pelo psicólogo George Weinberg, em 1971, numa obra impressa, combinando a palavra grega phobos (“fobia”), com o prefixo homo-, como referência à palavra “homossexual”, sendo assim, a palavra “fobia” neste caso, não está relacionada ao termo “medo”, e sim, a um repulsa ou uma aversão em geral. Mesmo alguns estudiosos da língua argumentarem que o termo “fobia” aponta de forma errónea para um motivo específico, o medo irracional, tendo seu sentido modificado para se referir à discriminação. No entanto, o termo passou a ser utilizado coloquialmente para fazer referência à discriminação ou preconceito.

É importante lembrar que homofobia, permitam-me o uso de uma metáfora, não é simplesmente sair com uma espingarda “caçando” gays por ai, homofobia é muito mais do que isso, é utilizar de suas palavras e da sua filosofia de vida para simplesmente não aceitar determinadas pessoas e coloca-las a par da sociedade, como se elas merecessem a descriminação, ou como se fossem inferiores aos ditos heterossexuais. Isso nos leva a lembrar de vários casos onde ocorreram repreensão, agressões físicas e morais contra homossexuais.

Quando tal tema é levantado, aparecem inúmeros argumentos, principalmente com fundamentação religiosa, indo contra o “diferente”. Um dos principais argumentos é que Deus teria criado apenas o homem e a mulher, e ser gay iria contra as questões de Deus, entretanto,tomando como verdadeira a teoria do criacionismo, isso não seria uma questão condenativa por si só aos homossexuais, principalmente porque Deus teria criado todos ou outros animais, e é relatado, estudado e documentado que todas as espécies animais possuem algum tipo de prática homossexual, mesmo que seja rara, a mesma ainda ocorre, e mais de mil e quinhentas espécies tem a prática homossexual como algo comum, dentre elas estão: o pinguim, o leão, a zebra, o chimpanzé, o golfinho-rotador, entre milhares de outras. Então o “argumento de Adão e Eva” não pode se sustentar levando em consideração que outras criações divinas por si só tem a prática homossexual.

Outra coisa que acontece constantemente, é que pessoas utilizam da bíblia e de algumas de suas partes totalmente fora de contexto e mal interpretadas para justificar suas formas de preconceito, já que a bíblia deve ser tomada como um instrumento que foi escrito em outro contexto histórico e que necessita ser interpretada, e não simplesmente ser tomada por completo como uma verdade absoluta onde tudo seria de acordo com o contexto histórico atual.

Antes que eu venha a me esquecer, é importante lembrar que não estou pregando ateísmo, não estou querendo que ninguém deixe de acreditar em seus ideais religiosos, apenas estou pedindo que analisem de uma forma inteligente conceitos que foram escritos há mais de dois mil anos constituídas por interesses de determinados grupos e religiões e que não devem ser tomados como realidade absoluta na nossa sociedade atual, e muito menos tomar um pequeno trecho para explicar seus conceitos e simplesmente ignorar todo o resto, não seja hipócrita.

Outro argumento que é levantado, é que um casal do mesmo sexo não pode constituir uma família, tanto na questão do casamento legal, como na questão da adoção de filhos.

Quanto à questão do casamento igualitário não é interessante que as leis entrem em conflito com os tempos atuais, onde se prega a igualdade entre quaisquer membros da sociedade, e é por isso que decisões como a que o Supremo Tribunal Federal tomou ao dizer que pessoas do mesmo sexo podem se casar são acolhidas com tanto louvor pelo pessoal que defende os direitos dos LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros).

Já na questão da adoção por casais do mesmo sexo, o tema é um pouco mais delicado, pois é dito que um filho de um casal gay será obrigatoriamente gay, o que de fato não ocorre, pois ser gay não é uma doença contagiosa que ao chegar perto você irá adquirir, é uma opção que segue ou não. Se tal argumento tivesse fundamento, um filho de um casal heterossexual não se tornaria gay de forma alguma, pois toda sua vida ele viu seu pai junto com sua mãe. Também é importante lembrar que todo filho adotado e amado por um casal gay, pode ter sido abandonado por um casal de héteros.

Como se tudo isso não bastasse, um projeto de lei denominado “Cura Gay”, que na verdade é o Decreto Legislativo 234 criado, pelo deputado federal João Campos do PSDB causou muitas controvérsias e polêmicas, pois tinha como objetivo sustar um parágrafo de uma resolução do Concelho Federal de Psicologia que impedia os psicólogos de atuar em relação à questão da orientação sexual, pois alegava que o texto impedia o livre-exercício da profissão.

Mesmo tal decreto sendo aprovado somente pela CDHM (Comissão de Direitos Humanos e Minorias) e ainda podendo ser vetado, o ato de aprovação do líder da CDHM, o pastor Marco Feliciano, foi tido como uma provocação e o mesmo foi acusado de fazer declarações racistas e homofóbicas, Além disso, o pastor defende abertamente posições conservadoras a respeito de assuntos como o casamento gay.

Porém surge uma pergunta, “os psicólogos não deveriam ajudar alguém que gostaria de tornar-se um “ex-gay”?”; A resposta é bem simples, em 1990, a Organização Mundial da Saúde (OMS) se posicionou contra a questão da homossexualidade ser uma doença, entendendo que a homossexualidade como uma variação natural da sexualidade humana, por isso está totalmente errado oferecer ou falar de “tratamento” para algo que não é doença.

Portanto, podemos concluir que a homofobia além de não conter argumentos suficientemente lógicos para se sustentar, não são os seus pensamentos e argumentos baseados nas suas ideologias e suas filosofias pessoais que vão impedir uma pessoa de ser feliz, caso a mesma perceba que a felicidade se encontra nos braços de alguém do mesmo sexo, e caso queira uma solução, basta seguir o maior ensinamento que Deus deixou, ame o próximo e aceite e respeite as opções diferentes das suas.
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Desde muito tempo e na maior parte das sociedades, as mulheres vêm sendo violentadas pelos homens. Porém, o que mais assusta é o fato de que, na maioria dos casos, o agressor é o próprio companheiro, aquele com quem a mulher convive, divide a cama, a mesa e os sonhos. Mas, poderíamos nos perguntar: por que até os dias de hoje, com tantos avanços em direção ao respeito pelos direitos humanos, as mulheres ainda sofrem tanta violência por parte dos homens? 

O mundo, ao longo da história da humanidade, enfrenta uma cultura patriarcal e machista, que concebe o homem como sendo superior à mulher, julgando-o mais forte e inteligente e, assim, o único a saber administrar a política, a economia e a família na qual está inserido. Podem-se notar em várias religiões espalhadas pelo mundo ensinamentos dizendo que a mulher tem que agradar ao homem, seja seu pai ou companheiro, que sempre são vistos como os administradores da família. Não é difícil encontrar na história casos de violência de gênero, há muito tempo ouvem-se frases como “as mulheres são o sexo frágil”, “lugar de mulher é na cozinha” e outras frases que diminuem a mulher em relação ao homem, sem contar que o abuso não é praticado apenas de forma psicológica, muitas vezes parte para a agressão física, resultando frequentemente em morte. 

Dados indicam que a cada cinco minutos uma mulher é agredida no Brasil, em pelo menos 68% dos casos a agressão parte do namorado, marido ou ex-marido, os quais quase sempre tratam a mulher como um simples objeto, que, como o seu “dono”, tem total domínio e pode tirar a liberdade, bater e algumas vezes pode até matar.  “Não podia fazer nada. Ele não queria nem que eu fosse à casa dos meus pais, tinha proibido minhas amizades com a minha família. Ele batia, eu revidava. Chegou num certo ponto que eu percebi que, se eu revidasse, ia acontecer uma tragédia: ou ele me matava ou eu o matava” conta uma vítima de violência doméstica. Esse tipo de caso acontece quase sempre pelo fato de que o homem acha que pode tirar a liberdade da mulher com quem vive e proibi-la de fazer o que ele julga como errado. Em muitos casos, a violência acontece por ele não aceitar o fim do relacionamento, já que deve ser ele quem determina quando e se o relacionamento deve acabar.

Um caso de muita repercussão na mídia foi o de Eloá Cristina Pimentel, adolescente mantida em cárcere privado durante mais de 100 horas. Ela estava em seu domicílio com alguns colegas da escola quando Lindemberg Fernandes Alves (seu ex-namorado), então com 22 anos, invadiu o lugar no dia 13 de outubro de 2008. Primeiramente, dois reféns foram liberados e no dia 14 a amiga de Eloá foi liberada, mas voltou ao cativeiro posteriormente para ajudar nas negociações. Após 100 horas de cárcere privado, o GATE invadiu o cativeiro, travando uma em luta corporal com o sequestrador que teve tempo de atirar contra as vitimas. Lindemberg, sem ferimentos, foi levado à delegacia e posteriormente para o Centro de Detenção Provisória de Pinheiros em São Paulo. Eloá foi baleada na cabeça e na virilha e faleceu no dia 18 de outubro às 23h por morte cerebral.

Até que ponto pode chegar essa obsessão “amorosa” em que é mais confortável ver a mulher machucada ou até morta a vê-la com outro homem ou sozinha? É bastante claro que esse tipo de comportamento gera apenas o medo e não o amor tão desejado pelo agressor, mas existe uma falta de compreensão da parte de quem pratica a violência ou simplesmente uma recusa a aceitar esse fato, então é preciso procurar ajuda da policia. No entanto, muitas vezes a mulher se recusa a denunciar quem a agrediu, quase sempre por ser constantemente ameaçada, sem falar no medo em relação à lenta ação da polícia que não age com celeridade, dando tempo para que ela seja agredida novamente ou até assassinada.

Em muitos casos, a mulher chega a se acostumar com a agressão vinda do companheiro e isso acaba virando rotina, o que pode causar hesitação nas pessoas, que se perguntam: por que ela não se separa?  Essa aceitação pode acontecer devido à dependência financeira que a mulher tem em relação ao marido, por não terem para onde ir, e pelo medo de ser morta, como tantas outras. Quem sofre esse tipo de agressão deve recorrer à Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha, a qual protege as mulheres em caso de violência doméstica. Deve pedir ajuda na Delegacia de Defesa da Mulher, que é especializada nesse assunto ou ligar para o n. 180, o número criado para atender aos casos de violência contra a mulher. 

Em todos os casos, para que se resolva esse problema é preciso de uma ação rápida da polícia a fim de que não haja mais esse tipo de abuso, mas também é preciso que a vítima procure ajuda o mais rápido possível para que a polícia possa agir e por um fim nessa violência que nunca deveria ter existido. Mais ainda, é necessária uma mudança cultural, vinda de toda a sociedade organizada, poder público, escola, família, uma mudança na forma de encarar a relação entre os dois gêneros, um olhar de igualdade, em que mulheres e homens possam se olhar olhos nos olhos, com coragem e, acima de tudo, respeito.  
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A desigualdade entre homens e mulheres é insensato, desde o surgimento da humanidade eles evoluíram igualmente, apenas eram vistos na estrutura familiar de formas distintas, refletindo até os dias atuais. 

No passado a mulher ideal era aquela que somente se dedicava a sua casa, ao seu marido e aos seus filhos, cabia ao homem à tarefa de sustentar a casa.

Nessa época elas não possuíam direitos e eram submetidas aos homens.

Mas esses padrões foram rompidos ao longo do tempo depois de várias revindicações, onde tem seu início com o ingresso da mulher no mercado de trabalho, relembrando o dia 8 de março de 1857, oficializado o Dia Internacional da Mulher, onde operárias de um fábrica de tecidos em Nova Iorque fazem uma greve, revindicando direitos como melhores condições de trabalho e a igualdade de seus salários com os homens que executavam a mesma atividade, essas mulheres foram violentamente reprimidas.

Esse acontecimento alavancou várias outras conquistas entre as mulheres no mundo, incluindo o direito ao voto no Brasil, conquistado no Governo Provisório de Vargas com a aprovação do Código Eleitoral de 1932.

Além do direito ao voto, a mulher conquista cada vez mais espaço na política, tendo considerável participação em todos os cargos eletivos.

Foram criadas leis para a difusão da participação feminina no cenário político.

Elas representam mais da metade da população e apesar do aumento do número da sua participação no mercado de trabalho, do maior nível de escolaridade e representando quase a metade da população economicamente ativa, elas ainda ganham salários inferiores aos homens e esses mesmos ainda ocupam cargos importantes e de decisão.

Além dessa desigualdade entre homens e mulheres há também a racial, mulheres negras ocupam trabalhos desvalorizados e salários ainda menores do que mulheres brancas.

Presenciamos o não cumprimento da Constituição Federal.

As mulheres desejam superar essa desigualdade perante a sociedade e o fim do assédio moral e sexual.

Em defesa da mulher foi criada a Lei Maria da Penha, que ainda demonstra grandes níveis de violência contra a mulher, retratando ainda a persistência de um pensamento machista, que submete as mulheres aos homens.

Inicia-se a Marcha das mulheres lutando contra a opressão, pedindo a autonomia na escolha de ter filhos, autonomia econômica, contra a violência e a questão da prostituição, onde a mulher é vista como um objeto, uma mercadoria, estas devem deixar de ocupar uma posição inferior ao homem diante da sociedade. 

Para que ocorram mudanças duradouras é fundamental que sejam efetuadas manifestações pelas mulheres, sendo ouvidas e pondo um fim a essa estrutura patriarcal, exigindo a igualdade de oportunidades.

Outro aspecto que gera grande discussão é a desigualdade racial que se iniciou com a escravatura, um retrocesso do mundo.

Assim como o Apartheid que foi um regime implantado na África do Sul, que separavam brancos que detinham o poder político e econômico dos negros que eram obrigados a respeitar essa política separatista.

Dentro desse contexto a oficialização do sistema de cotas em universidades federais para negros gera polêmica, este sistema seria uma solução ou um problema?

Sabemos que o nosso país cometeu muitas injustiças com os negros, estes que por muito tempo contribuíram para a riqueza de nosso país e depois de livres foram abandonados sem nenhuma base.

Apesar das cotas visarem atingir a igualdade econômica e racial, a proposta se apresenta preconceituosa, sendo o ideal a concorrência direta, pois a cor da pele nada interfere no desempenho do aluno.

A proposta parece intensificar a segregação racial.

A desigualdade social também afeta o nosso país, que mesmo sendo considerado o maior agroexportador possui um alto índice de fome.

Consequência da grande concentração de renda, do nível de natalidade, da falta de investimento na estrutura familiar, na educação e saúde.

O investimento na educação da rede pública seria o primeiro passo para diminuir o grande percentual da desigualdade social.

A escola também é o agente da aprendizagem e fundadora da igualdade, é neste ambiente que a criança descobre os direitos humanos, o livre arbítrio e passa a conviver com as diferenças e a respeitá-las, esta possui papel essencial na construção de uma sociedade pacífica, generosa e consciente. 

A discriminação pela orientação sexual também é inaceitável vivemos em uma sociedade democrática, onde devemos respeitar a liberdade do outro, mas o preconceito e a falta de consciência são intensos.

Vemos falhas nítidas em nosso mundo com desigualdade entre gêneros, entre raças, religião, orientação sexual, social, entre outras.

Independente da cor, da raça, da orientação sexual, da classe social, da etnia a nossa origem e evolução é a mesma, não há diferenças, é necessário que nossa sociedade supere esta etapa de retrocesso e busque o avanço.

Esperam-se atitudes das instituições públicas na luta contra a discriminação promovendo uma sociedade igualitária.
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Isso não é coisa de menina, deixa pra lá. 
A mulher, desde criança recebia os princípios de uma moral comportamental que a tornariam uma esposa perfeita e uma boa mãe e,consequentemente, se seguisse estes padrões,desfrutaria de um bom casamento. Por conta da cultura recebida e alimentadas pela fragilidade do sexo feminino, as mulheres tinham de aceitar tal condição de subordinação ao sexo masculino, e acabavam por influenciar o comportamento de outras mulheres.

O papel da mulher em meio às relações históricas sempre foi pautado em condições que traduziam os costumes patriarcalistas e, por conseguinte,a submissão do sexo feminino ante o masculino. As atribuições das mulheres estavam bem estabelecidas. Educariam os filhos, eramresponsáveispela harmonia familiar e por todos os afazeres domésticos, sendo assim, estavamdistanciadasdo mercado de trabalho. 

Os homens, entretanto, eram os responsáveis pelo sustento da família, tornando-se “chefes familiares”, estabelecendoassim,uma hierarquia, sendo que o homem contava com uma série de poderes perante todos da casa. Criando-se a partir deste momento o enaltecimento da figura masculina perante a família. 

O Código Civil brasileiro de 1916, em seu artigo 233, atribuía “O marido é o chefe da sociedade conjugal, função que exerce com a colaboração da mulher, no interesse comum do casal e dos filhos” além de que cabia ao marido a representação legal da família e o direito de autorizar a profissão da mulher. 

Contudo, o referido modelo jurídico coadjuvava com a ideia de que a mulher deveria ser subordinada ao homem. O marido era quem decidia e administrava todos os bens do casal, até mesmo os que eram da esposa. Estigmatizadas e com o futurojá traçado, restavam-lhe desenvolver essesensinamentos que lhes eram transmitidos ao longo de suas vidas da melhor forma possível. Distanciadas da vida política e dos direitos, a mulher era então excluída da vida social, de qualquer função política e religiosa. Era considerada como invisível, pois não havia representatividade alguma, além de que, a grande maioria era analfabeta e subordinada juridicamente ao homem.

A humanidade demorou a perceber que o mundo era feito não apenas de homens, mas tambémde mulheres. Mesmo após as revoluções americana e francesa, das quais as mulheres participaram, elas ainda encontravam-se em um patamar inferior ao homem. Não desfrutavam dos avanços legislativos que, na maioria das vezes, sonegavam-lhe os direitos políticos e civis, assim como o direito à educação. 

Foi a partir do século XX, que começou a haver um avanço na perspectiva da mulher perante a sociedade, o que antes era impensável, a partir daí tornava-se nítido aos olhos de quem quisesse ver, a mulher estava mudando. 

Já era possível vê-las passeando pelas ruas sozinhas, mudaram o visual, de cabelos longos e ornamentados para cabelos curtos, das vestimentas maistradicionais que não realçavam a beleza feminina, para roupas que exaltavam a silhueta da mulher. A vaidade começou a estar mais presente, a mulher passa a se valorizar cada vez mais. Entretanto a sociedade procurava o “culpado” por essa revolução.

A partir do momento em que as mulheres saíram das casas para buscarem um emprego no mercado formal de trabalho, é que pode-se realmente ter noção da magnitude da evolução do amadurecimento da mulher, deixar de ser um ser subordinado ao homem para tornar-se independente. As mentalidades foram se abrindo para a mudança da percepção da mulher, aos pouco ganham espaço, mesmo cercadas de olhares curiosos e discriminatórios. 

Porém nem tudo era maravilha.Embora a mulher viesse conquistando o seu espaço perante a sociedade, para o empregador ela era vista como um “custo-benefício”, pois a ofertavam salários baixíssimos e incompatíveis com as atividades exercentes, apenas com o intuito de obter lucro sobre a força de trabalho feminina. Assim, mais uma vez, a mulher era inferior ao homem, não compartilhava dos mesmos direitos. 

No entanto, graças ao processo evolutivo da sociedade e aos modelos jurídicos propostos pelo Estado na tentativa de regulamentar as relações de trabalho da mulher, foi possível estabelecer sua efetiva permanência no mercado de trabalho com suas garantias asseguradas juridicamente, ao passo de evitar tais abusos que eram praticados com frequência.

O progresso da sociedade contribuiu para ainserção da mulher ao mercado de trabalho, porém além de trabalhar fora, a mulher necessitava garantir que ainda é boa mãe e esposa, dando conta de todos os afazeres domésticos e da educação dos filhos.  

A independência da mulher perante o homem, ter umaocupação fora do lar, traz mais recursos para proteger, dentro dele, a sua integridade física diante das agressões, pois a sua independência econômica é uma aliada que pode contribuir para vencer a humilhação por parte do cônjuge. Entretanto, os índices de agressão contra a mulher continuam aterrorizantes. 

O artigo 5º, capute inciso I da Constituição Federal de 1988 trata que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”, ou seja, homens e mulheres devem ser tratados de maneira igualitária, partilhar dos mesmos direitos e deveres. 

A ideia de modernização e progresso das sociedades diversificou as bases sociais e permitiram a introdução da mulher no mercado formal de trabalho, abrindo horizontes antes não permitidos. No Brasil, observa-se o progressivo aumento do número de mulheres no mercado de trabalho, além da crescente qualificação e capacitação profissional. A atuação política e a conquista de cargos importantes impulsionaram a mulher para uma visão diferenciada, no entanto, as mesmas bases patriarcais ainda descriminam certos aspectos. Apesar de já ter demonstrado sua capacidade e competência nos mais variados campos, a mulher ainda carrega a concepção de provedora do lar e com esta o dever de dar conta de todos os aspectos a ela associados.

É possível fazer uma relação do preconceito, que fecha a mente das pessoas, com “O Mito da Caverna” de Platão.Narrativaesta,queexpressa dramaticamente a imagem de prisioneiros que desde o nascimento são acorrentados no interior de uma caverna de modo que olhem somente para uma parede iluminada por uma fogueira, essa ilumina um palco onde estátuas dos seres como homem, planta, animais etc., são manipuladas, como que representando o cotidiano desses seres. Estas são asúnicasimagensque aqueles prisioneiros conseguem enxergar. Entretanto,um dos prisioneiros, inconformado com a condição em que se encontra, decide abandoar a caverna. Constrói instrumentos para se libertar das correntes que o prendem, encontra diversas dificuldades, como o muro íngreme, mas determinado a deixar aquela situação consegue sair da caverna. Lá fora encontra um mundo muito diferente, repleto de belezas. Tempos mais tarde, decide voltar à caverna e contar aos seus amigos o quão lindo era o mundo lá fora, porém, sem poder vislumbrar de tal beleza e conformados com a realidade que os cercam, debocham do amigo dizendo-lhe que estava louco. 

Este modo de contar as coisas tem o seu significado: os prisioneiros somos nós que, segundo nossas tradições diferentes, hábitos diferentes, culturas diferentes, estamos acostumados com as noções sem que delas reflitamos para fazer juízos corretos, mas apenas acreditamos e usamos como nos foi transmitido. A caverna é o mundo ao nosso redor, físico, sensível em que as imagens prevalecem sobre os conceitos, formando em nós opiniões por vezes errôneas e equivocadas(pré-conceitos, pré-juízos). Quando começamos a descobrir a verdade, temos dificuldade para entender e apanhar o real (ofuscamento da visão ao sair da caverna) e para isso, precisamos nos esforçar, estudar, aprender, querer saber. O mundo fora da caverna representa o mundo real, que para Platão é o mundo inteligível por possuir Formas ou Ideias que guardam consigo uma identidade indestrutível e imóvel, garantindo o conhecimento dos seres sensíveis. A descida é à vontade ou a obrigação moral que o homem esclarecido tem de ajudar os seus semelhantes a saírem do mundo da ignorância e do mal para construírem um mundo (Estado) mais justo, com sabedoria. O sol representa a ideiasuprema de Bem, ente supremo que governa o inteligível, permite ao homem conhecer e de onde derivatoda a realidade. Portanto, o mito da caverna é um modo de contar imageticamente o que conceitualmente os homens teriam dificuldade para entender, já que, pela própria narrativa, o sábio nem sempre se faz ouvir pela maioria.

Logo, a caverna pode ser tida como a nossa consciência, que nos prende a ver o mundo como queremos, sem aceitar ideiasnovas, o muro, é o que nos separa dessas ideias, de um lado o obscuro, em que somos presos por amarras, criadas por nossa mente, para crermos em tudo o que vemos,agregarmos valores as coisas, sem antes as conhecer de verdade, muitas vezes agindo como pessoasque se prendema apenas seus valores; do outro lado o sol, a luminosidade, a aceitação de novos ideais, a luz que nos permite alcançar uma visão mais “verdadeira” das coisas, mudando nossos princípios, não se prendendo mais a obscuridade em que vivíamos antes.

É preciso livrar-se das amarras,construir uma nova cultura, que transmita valores de igualdade, solidariedade e respeito às diferenças e limitações. Tem-se que mudar a cultura patriarcal, ainda dominante, cheia de estereótipos e preconceitos geradores de discriminação.

Porém essa é uma tarefa árdua. Essa decisão, de se libertar das amarras do preconceito cabe a nós, se queremos ou não ver o mundo como ele é, deixar de lado aquilo que apenas nós acreditamos, nos fechando às opiniões dos outros, deixar alguns preceitos, que antes tínhamos como certo e agora admitir uma nova versão deles, de outros pontos de vista, que muitas vezes podem ser bons, iluminam as nossas mentes, e nos diferenciar daqueles que vivem sobre as limitações das amarras e sobre a escuridão da caverna.

Não é do dia para a noite que consegue-se mudar a visão de uma sociedade toda, por isso a mudança começa da base, na infância, não havendo distinção em brincadeiras de meninos e meninas. É preciso ir moldando a sociedade para a aceitação desses novos valores. Essa mudança começaem casa, e estende-se principalmente em escolas e universidades, que são os principais locais de discussão e reflexão crítica das pessoas, partilhando de pensamentos divergentes, mas construindo juntos uma nova concepção, traduzida em plena igualdade entre todos. 

Contudo, é necessário sair da escuridão que o preconceito nos traz, somos diferentes uns dos outros, porém deve-se respeitar cada um, independentemente de gênero, credo ou raça. E quem pode consolidar esses valores de igualdade somos nós.
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A destemida bravura daquela que faz jus ao mérito conquistado, marcada por uma história de determinação, vem lá das exploradas terras de Tiradentes abundante em pedra-sabão, responsável por revestir a honrada estátua erguida em três metros de altura, constituída por traços irregulares, dava enfoque aos braços que sustentava uma longa espada, porém algo chamava atenção dos desconhecedores da história que marcava a pequena cidade, porque a dita estátua não tinha face, mas que diabos aquele monumento tão formoso não possuía nenhum semblante? O que diria Aleijadinho em frente à enigmática obra, mas o fato aguçava a curiosidade dos turistas que visitavam o vilarejo. 

Havia inúmeras teorias mirabolantes para tentar explicar à problemática vinculada a estátua da praça, porém em um banco próximo ao monumento encontrava-se um senhor que ouvia atentamente as teorias dos turistas, logo se adiantou. 

– Lembro-me bem, o monumento foi construindo em homenagem a guerreira sem face, há vinte anos – falou em tom sereno. 

Sim, uma história muito bonita, também comovente, ocorrida na pequena cidade esquecida por Deus, ao chegar a essa cidadezinha podia notar uma placa feita de papelão meio caída, cuja escrita tortuosa dizia, Bem-Vindos a Cornélio Honório, o nome no qual foi dado em homenagem ao primeiro coronel que governou as férteis terras com mãos de ferro. 

Aos domingos era de costumeiro todos da cidade participar da missa do frei Antônio, já era possível ouvir os sinos da igreja trovejar. O coronel havia adentrado a igreja junto a sua esposa, sentaram no primeiro banco de carvalho no qual era exclusiva do coronel, naquele dia a missa transcorreu de maneira agradável até que no final o frei fez a menção para o coronel tomar a palavra, subiu no altar para ficar em destaque para todos, ofegou e disse. 

– Bom dia a todos, especialmente a vocês pais de família, que dá duro para conseguir o sustento de sua casa, – falou num tom de desprezo embotado pelo seu jeito político e logo prosseguiu. 

– Hoje venho me pronunciar, contudo partilhar a minha alegria com todos vocês, ontem tive uma notícia que venho esperando há cinco anos – logo a igreja foi tomada por murmúrios de todos os lados, de repente algo inesperado ocorreu, houve um grito que ecoou por toda igreja. 

– SILENCIOOO... Vós não quereis saber o motivo de minha felicidade – bravejou o coronel. 
– Como estava dizendo, através de gerações a família Honório sempre obteve grandes administradores, venho informar que teremos um novo herdeiro que continuará a minha administração – ao termino da fala do coronel a igreja explodiu com uma salva de palmas demoradas, assim terminou a missa. 

Porém noves meses haviam se passado, cidadezinha, daquelas que os boatos correm rápido a cidade toda já sabia da boa nova que proclamava as línguas desocupadas, virou o maior bafafá, enquanto a população toda aglomerava em curiosidade insana para comprovar a veracidade dos fatos. 

O coronel Raimundo com seu jeito rude transparecia ansiedade no rosto, não via a hora de realizar o sonho que tanto esperava, vivia falando a todos em alto e bom som, terei um filho homem, que irá carregar meu sangue nas veias, irá obter o poder de um coronel e administrara todas as minhas fazendas, o capricho era tanto que o coronel não imaginava a possibilidade de seu suposto filho ser uma filha, porém sua esposa temia a desilusão do marido que tanto esperava o seu sucessor. 

Já estava tudo pronto para o começo do parto, ninguém sabia que aquele dia reservaria grandes surpresas no futuro, a esposa do coronel sentiu as primeiras contrações já reclamava de fortes dores, a parteira já fazia todos os procedimentos, pedia que a futura mãe fizesse toda força possível para empurrar a criança, a mulher já estava suada muito exausta até que a parteira soluçou e falou com uma voz fina esganiçada. 

– Santo Deus! Nasceu à criança - ofegou embalando a criança na manta azul que estava próxima a cama. 

– É UM MENINO? – questionou a mãe com as poucas forças que ainda restará – e no exato momento o coronel abre a porta da sala com a cara de espanto, logo deparou com a esposa exausta e um choro de uma criança, a parteira lançou um olhar penetrante e disse – É UMA MENINA! , a esposa do coronel ao ouvir a noticia desmaiou já o coronel ficou em choque, saiu da sala e sentou em um banco no corredor, porém na sala algo estranho aconteceu à enfermeira notou algo que a parteira deixou passar, a cabeça de outra criança estava à vista, a parteira logo se adiantou pegou outra manta e embrulhou a criança, para sua surpresa era um menino, não pensou duas vezes colocou uma criança de cada lado em seus braços e saiu da sala. 

– Coronel, você não quer conhecer os seus filhos – falou a parteira demostrando um largo sorriso. 

– São gêmeos meu senhor, um menino e uma menina! – O coronel estava perplexo, começou a lacrimejar de felicidade, logo tomou o menino em seus braços. Enquanto isso a população estava ansiosa não sabia por que diabos estavam demorando tanto, até que a atenção foi tomada para o coronel que apareceu a porta do hospital, emocionado lançou um grito. 

– NASCEU O NOVO HERDEIRO DA FAMÍLIA HONÓRIO – levantou o filho para alto e a população respondeu com gritos e aplausos. 

Dezenove anos haviam se passado, o coronel compactuava de uma enorme felicidade, Heitor era o filho homem sempre desejará ter, o mesmo seguiu os princípios do pai, engajou-se no exército e começara administrar algumas propriedades da família, era admirado por todos camponeses. 

Porém algo estanho ocorreu, houve uma intensa imigração de cangaceiros que ameaçavam obter as terras do coronel, temendo um triste desfecho, o mesmo convocou todos os sertanejos para participar de uma sangrenta batalha, no qual tinha Heitor como líder da tropa. Mesmo os cangaceiros possuir menor número de homens no dia do combate houve uma emboscada no qual conseguiram capturar Heitor, porém os sertanejos lutaram a fim de resgata-lo, contudo não obtiveram sucesso, recuaram e foram liderados por um forasteiro. No dia do resgate de Heitor o forasteiro seguiu em linha de frente, conseguiu combater três homens que vigiava a entrada do acampamento, infiltrou na tenda do líder do cangaço tornando o mesmo refém ao apunhar uma velha faca em seu pescoço o astucioso forasteiro propôs uma troca, em qual se tornaria prisioneiro em lugar de Heitor. 

O acordo havia sido selado, Heitor havia sido libertado, encontrou os sertanejos que o receberam como um herói, ao voltar para junto de seu pai teve vergonha de contar a verdadeira história de sua libertação. Após alguns dias o coronel havia recebido uma carta que certamente nunca espera ler. 

– Deve está por aqui! – O senhoril havia tirado de seu bolso uma antiga carta cuja possuía uma letra arredondada, prontamente começou a ler. 

Carta Zelda. 

Onerosíssimo pai ao ler essa carta precisamente não estarei perto de ti, porém peço que me perdoe, dias atrás submeti a uma decisão que irá mudar trilhos de minha vida. 
O meu coração constituído por magoa e por falta de seu carinho, pois desde muito pequena aprendi valores que foram passados por minha mãe, aprendi que toda mulher deveria ser submissa ao seu marido no qual devia zelar e providenciar todo conforto e prazer cabíveis ao mesmo. 
Aprendi que mulheres jamais poderiam liderar ou chefiar grandes fazendas, titulara que as mesmas são inferiores, incapazes e denominadas como frágeis e indefesas, nunca pude presenciar uma reunião formal ou sequer expressar minha opinião, enfim quero eliminar toda injustiça e preconceito que carrego em meu peito. 
Ao saber que iria ocorrer um grande confronto, optei em engajar na causa, com muito custo convenci minha mãe à torna aliada a uma grande decisão, o convento foi desculpa para deixar o lar, contudo inspirado na patrona Quitéria, submeti a se tornar um homem, cortei meu longo cabelo, amarrei faixas aos seios, descaracterizei predicados femininos e por fim me tornei um desconhecido forasteiro. Compactuei de conversas grosseiras, preconceituosas e machistas, porém fui aceita por saber manusear muito bem espada. 
Senti muito orgulho ao ver Heitor liderando a tropa, porém gostaria de está ao seu lado, quando houve a emboscada não pude fazer nada, portanto mantive determinada para ir a sua procura, minhas ideias concederam a liderança da tropa, então consegui infiltrar no acampamento e com muita dificuldade o líder do cangaço tornou-se o meu refém, optei em fazer uma troca, à liberdade de Heitor a custo da minha liberdade. Quando revelei minha verdadeira identidade tive uma grande surpresa, recebi uma proposta de me tornar parte do bando e por fim aceitei. 
Creio em futuro próximo em que haverá ascensão das mulheres em uma sociedade igualitária, no qual mulheres possam governar como a célebre Cleópatra ou que possam chefiar grandes batalhas como a brava Joana D’arc, enfim quebrar preceitos contra a desigualdade de gênero ou mesmo pensamentos machistas que ultrapassa gerações, ainda que hoje muitos julguem como um sonho utópico. 
A partir de hoje irei traçar minha história e conquistar minha verdadeira identidade, enfim quebrar todas as barreiras da desigualdade de gênero, essa será a maior luta concebida a guerreira sem face. 
Ao termino da carta, os turistas estavam perplexos, não imaginavam que a pequena cidade traria grande reflexão, contudo o senhor adiantou-se. 

– Sua falta foi irreparável, fez parte do cangaço por seis anos e atualmente minha filha percorre por todo Brasil promovendo políticas de igualdade de gênero, acima de tudo aprendi a admira-la e respeitá-la como igual – ao termino da fala, o ancião comovido deixou uma singela lagrima cair.
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Uma das bases fundamentais dos direitos humanos é o princípio que todos os seres humanos. Nascem livres e iguais em dignidade e direitos. Discriminação e perseguição com base na raça ou etnia são claras violações desse princípio. A discriminação racial pode tomar muitas formas, desde a mais brutal e institucional forma de racismo - o genocídio e a apartheid, até as formas mais encobertas por meio das quais determinados grupos raciais e étnicos são impedidos de se beneficiarem dos mesmos direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais comuns a outros grupos da sociedade.

A discriminação racial e étnica continua a ser um dos maiores problemas de direitos humanos no mundo atual, atingindo tanto minorias étnicas quanto, em alguns casos, as populações inteiras. 

Agir com respeito ao princípio da igualdade significa não exercer qualquer discriminação, direta ou indireta, contra uma pessoa ou grupo de pessoas. A discriminação, portanto, estará configurada quando existir uma ação ou omissão que dispense um tratamento diferenciado a uma pessoa ou grupo de pessoas, em razão da sua pertença a uma determinada raça, cor, sexo, nacionalidade, origem étnica, orientação sexual, identidade de gênero, ou outro fator. 

A sociedade brasileira é constituída por diferentes grupos étnico-raciais que a caracterizam, em termos culturais, como uma das mais ricas do mundo. Entretanto, sua história é marcada por desigualdades e discriminações, especificamente contra negros e indígenas, impedindo, desta forma, seu pleno desenvolvimento econômico, político e social.
As mulheres sempre estiveram num “nível” abaixo dos homens. Porém, de dia para dia o nível a situação tem evoluído. Por exemplo, antigamente as mulheres eram postas em casa com a tarefa da educação dos filhos, hoje em dia, muitas mulheres são as que sustentam a família. Na sociedade atual a mulher já não é o sexo fraco, mas continua a ser vista de forma diferente. As diferenças entre as mulheres e os homens, existem, mas não há nada que a mulher não possa fazer que o homem faça e vice-versa.
Antigamente, as mulheres não podiam votar, não eram valorizadas pelo seu trabalho e ainda por cima recebiam um salário menor que o dos homens, mesmo que fizessem à mesma coisa. E quando chegavam a casa, ainda tinham que cuidar da família. 

A situação da mulher no trabalho foi sempre inferior à do homem. Normalmente aos homens atribuem-se cargos mais elevados e funções de maior responsabilidade, ligadas a desempenhos menos rotineiros e aos quais correspondem melhores remunerações.

No caso das mulheres, um dos maiores obstáculos à sua progressão profissional é a maternidade, por esse motivo atualmente, a maior parte das mulheres tende a optar por uma maternidade mais tardia para poderem evoluir profissionalmente, de modo a poderem trabalhar em empregos remunerados fora de casa.

Embora, as funções tradicionalmente atribuídas aos homens tenham tendência para se abrir cada vez mais às mulheres, o que é certo é que ainda hoje existem diferenças muito significativas, não só a nível profissional, mas também a nível social e político.

Ao longo das últimas décadas, o papel da mulher tem sofrido uma grande evolução. Passou de doméstica e dona de casa a uma mulher mais autônoma e capaz de assegurar e reivindicar os seus direitos enquanto cidadã, procurando igualdade em relação aos homens na forma de estar, nos hábitos, na carreira profissional, entre outros aspectos.

A ideia de que “as mulheres só se querem na cozinha” foi mudando dia após dia. Começaram a frequentar locais públicos que antes eram unicamente frequentados por homens, como os cafés, clubes, etc. Passaram a conhecer novas formas de estar e até novos vícios, como o tabaco e o álcool.

As mulheres progrediram de tal forma que, nos dias de hoje, algumas ocupam os melhores cargos profissionais no mercado de trabalho, onde antigamente sofriam uma enorme discriminação, ainda que muitas delas fossem melhor qualificadas. No entanto, ainda precisam acontecer mais mudanças até se alcançar à igualdade.

 No Brasil infelizmente essa discriminação social esta bem acentuada, preconceito contra pessoas Homossexuais, Bissexuais, Negros, e também classe social, tirando preconceito contra certos tipos de profissão, pode se ver pelo menos uma noticia de preconceito por dia no Brasil, o grande problema esta em como resolver isso.
O Brasil é um país com um potencial incrível, porém uma das coisas que impedem o crescimento do país é justamente o preconceito. A única maneira de mudar isso esta na educação que os jovens atuais recebem, por isso que para o Brasil se tornar uma grande potencia o primeiro lugar a investir seria a educação, principalmente para que esses jovens que estudam nos dias atuais terem uma boa instrução e aprender que toda pessoa tem o livre arbítrio para ser o que quiser independente de sua condição social e de sua cor. 

Nas sociedades, o preconceito é desenvolvido a partir da busca, por parte das pessoas preconceituosas, em tentar localizar naquelas vítimas do preconceito o que lhes “faltam” para serem semelhantes à grande maioria. Podemos citar o exemplo da civilização grega, onde o bárbaro (estrangeiro) era o que "transgredia" toda a lei e costumes da época. Atualmente, um exemplo claro de discriminação e preconceito social é a existência de favelas e condomínios fechados tão próximos fisicamente e tão longes socialmente. Outra forma de preconceito muito comum é o sexual, o qual é baseado na discriminação devido à orientação sexual de cada indivíduo. O preconceito leva à discriminação, à marginalização e à violência, uma vez que é baseado unicamente nas aparências e na empatia.
O Preconceito Sexual é discriminar alguém pela sua orientação sexual. Homossexuais e bissexuais são agredidos por não serem “iguais” às regras da sociedade. Nesse caso, muitas pessoas escondem sua orientação sexual, por medo de insultos e preconceitos de outra ordem. A sexualidade de uma pessoa não é uma “opção sexual”, a maneira como ela irá desenvolver o seu desejo sexual depende de vários fatores. A maioria das sociedades contemporâneas é ignorante que ainda pensam que a heterossexualidade é a única manifestação do desejo sexual, interpretando as demais manifestações como dignas de sanção moral. Criticam e descrimina a opção sexual de cada um, mas esquecem que a nossa constituição federal nos prevê liberdade igualitária, direitos e deveres não importando a sua opção temos o livre arbítrio e o direito de nos expressar sermos quem nós somos sem ter medo algum.
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É necessário ter o caos cá dentro para gerar uma estrela.

Friedrich Nietzsche
A minha história começa assim, na minha primeira gravidez o meu parceiro me deixou ninguém da minha família era a favor, exceto uma pessoa minha avo, então eu fui forçada a ir morar com a minha avo, logo com a chegada do meu primeiro filho que foi rejeitado por todos ate pelo pai, eu comecei a me envolver com outra pessoa, mais o tempo passou e o meu filho nasce, mais logo depois de um tempo, eu engravido de novo e isso começou a atrapalhar meus estudos, eu engravidei a primeira vez cedo e não deu tempo de concluir os estudos então na segunda gravidez, os meus tios começaram me odiar, queriam me separar do meu segundo parceiro com toda força e prometendo ate a morte para conseguir isso.

Então depois de um tempo eu consegui terminar o estudo do magistério e comecei a trabalhar como professora substituta para varias escolas, eu trabalhava quando surgia oportunidade em um lugar ou no outro. Quando eu consegui um bom dinheiro eu me mudei para uma casa alugada com meu segundo parceiro, mais para não deixar a minha avó que era viúva sozinha, tive que me separar do meu primeiro filho para morar com ela, eu tinha um sonho que era ter uma casa com uma grande família e o vi partir com vovó...Chorei de saudades.

Morei um bom tempo de aluguel mais um dia minha avó que era aposentada, fez um empréstimo e ajudou a construir minha casa no  terreno que minha sogra doou. La eu tive mais três filhos e estava feliz ate iniciar novas dificuldades. Meu parceiro começou a beber e a jogar gastando tudo o que ele tinha, comecei a passar noites sem dormir esperando ele chegar em casa e discutia com ele todos os dia sem trégua.

Um dia, ele resolveu ir para São Paulo trabalhar, logo no começo eu não queria mais logo eu o deixei ir, quando ele foi à gente se falava por orelhão e um dia ele me ligou falando que estava indo para uma Igreja Evangélica e que ia ser um pregador da palavra de Deus, bom, eu achei ótimo pensei que ele ia mudar e realmente ele mudou, mas quando ele voltou ele veio totalmente outra pessoa que não queria nada comigo não queria dividir suas economias comigo ai começamos varias discussões ate que eu não aguentei e resolvi deixá-lo mesmo o amando, a gente se separou eu com cinco filhos para criar.

Minha avó me ajudava mais tinha dias que não tinha nada na mesa para comer ate quando meus filhos pediam dinheiro para comprar uma pipoca eu olhava para eles e falava: nós não temos dinheiro para comprar nada, assim eu fui levando, ate que um dia minha mãe me deu uma máquina de costura e me ensinou a costurar, logo no começo foi complicado mais eu fui pegando a prática até que eu comecei a costurar para a comunidade e a fazer trabalhos artesanais.

Teve um período da minha vida que foi muito difícil, foi quando minha avo faleceu foi terrível, fiquei muito triste pela morte dela e o meu primeiro filho ficou muito abalado mais depois de um tempo ele veio morar comigo, no começo foi difícil para ele se adaptar depois ele se acostumou com os irmãos.

 "Quando tudo nos parece dar errado, acontecem coisas boas, que não teriam acontecido, se tudo tivesse dado certo". Renato Russo

Iniciei uma nova vida de alegria e de reconhecimento, por me tornar uma costureira reconhecida na minha cidade e que através de tudo o que eu passei eu consegui ate hoje cuidar da minha família, hoje eu sou pai e mãe dos meus filhos com muito orgulho...Muito orgulho mesmo.Hoje eu tenho na minha casa tudo o que eu preciso para viver e sou feliz.

Porém a história não terminou ainda eu comecei a trabalhar bastante Deus me ajudou muito para eu ser quem eu sou ele me deu coragem para chegar onde eu estou, comecei a frequentar uma Igreja Evangélica e meu segundo parceiro também frequenta essa Igreja.

Meus filhos vão à casa dele e dormem, eles são felizes, as vezes eu penso quantas vezes eu queria desistir, sair daquela vida que eu tinha, mas talvez a minha missão era cuidar dos meus filhos e ensinar que a vida não é fácil mais que sem luta não há vitoria.

Bom eu sou Jonatha Pereira de Carvalho autor desta redação, sou o primeiro filho da minha mãe, a mesma da história... O nome da minha mãe é Lindomar Pereira de Carvalho.

A minha vida não seria nada sem a minha mãe, se ela talvez não tivesse sido esta mulher ousada e destemida nós não estaríamos aqui. A minha mãe é uma guerreira assim como varias que existem no Brasil e no mundo, por que o amor de mãe é muito forte como a vida e a morte.

As pessoas felizes lembram o passado com gratidão, alegram-se com o presente e encaram o futuro sem medo.

Epicuro
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O tema que será descrito nesta presente dissertação reporta as conquistas da mulher por espaço na sociedade que produz controvérsias num mundo dominado por pensamentos masculinos e muitas vezes machistas. Já se ouviu muito falar que a mulher está dominando o mercado de trabalho, conquistando espaço socialmente e esse domínio tem aflorado muito neste século em diferentes campos, como a educação, na medicina e na política, sendo esse ultimo ainda de forma tímida. 

Numa sociedade de padrões e formas diversificadas de vida, em que religião, a cor e classe social ainda são fatores de divisão de grupos que se comportam de diferentes maneiras, bem como, as opiniões e ideias são totalmente pessoais em relação à independência feminina na atualidade é um dos assuntos que tem produzido debates muito grandes. O tema é tratado no âmbito do mundo acadêmico, nas escolas e na sociedade civil organizada. Os direitos feministas têm aflorado na defesa da mulher e o mercado de trabalho tem flexibilizado para uma nova visão, seja a contratação pela competência ou pela falta de mão de obra masculina para suprir vagas. 

Independente do desafio que se apresenta, nas ultimas décadas, há que se reconhecer que a mulher se tornou cada vez mais independente, expansiva e conquistadora do mundo do trabalho que antes era predominante masculino. Mas nem sempre foi assim. Historicamente a mulher assumiu papéis de submissão perante o homem praticamente em todos os sentidos. O próprio casamento tinha uma conotação mais forte hierarquicamente entre famílias, que mulher se casaria para cuidar do marido, procriar, cuidar da casa e se tornar uma pessoa do lar, enquanto que o marido, o todo poderoso dono de um emprego, seja ele como empresário, ou empregado, com a conotação de que ele traz o sustento para casa. E quando chegava em casa, a comida já estava pronta, a toalha do banho e roupas estavam prontos, bem como, a satisfação sexual. O marido não ajudava nos afazeres porque passou o dia todo produzindo, vendendo sua força de trabalho para trazer o sustento para casa, enquanto que a mulher “não fez nada” na visão extremamente econômica. 

Esta pequena descrição que fizemos, duraram séculos é foi reproduzida por gerações de pais para filhas, podando as mulheres o direito de uma educação mais qualificada, de escolhas e o direito a profissão. Isso não significa que atualmente está diferente. Ainda existem em todos os cantos desse país, mulheres sendo massacradas, meninas sendo podadas e mães sendo discriminadas pelas imposições de homens machistas e arrogantes que não aceitam e não admite a mulher avançar e conquistar espaço igual ou melhor do que o homem. 

É nessa mesma linha histórica que se resgatam importantes fatos que abrem a mente em relação às lutas, manifestações, exposição de idéias e tudo o que as mulheres buscaram quanto a melhoria na qualidade de vida e na inclusão definitiva delas na sociedade, atuando nos diversos aspectos e inclusive na inevitável comparação com o homem, que no início parecia desleal, mais com o passar do tempo, essa disputa tornou-se justa, porém a remuneração e o reconhecimento comparado ao homem, ainda deixa a desejar. Para entender as diferenças entre homens e mulheres no mercado de trabalho, por exemplo, a PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, de 2007, diz que a equiparação de salários só deve acontecer daqui a 87 anos, entre mulheres e homens que executam as mesmas funções. Isso é considerado um absurdo. Há muito que mudar, há muito que conquistar. 

É notório que temos em alguns setores do mercado econômico, que a preparação profissional das mulheres para ingressar no mercado de trabalho já é maior que a do público masculino, principalmente em linhas de produção, como é o caso da indústria de confecções, alimentícias, educação, serviços em geral, mas o desnível salarial ainda predomina, em detrimento do domínio empresarial masculino por considerar a mulher frágil e que produz menos. E quando se trata de países, alguns mais ricos, as diferenças são bem menores enquanto outros de terceiro mundo, as diferenças aumentam. 

Os avanços de independência econômica da mulher sempre ocorreram de forma natural, apoiados pelas quebras de paradigmas a partir da luta. Muitas das conquistas estão aliados à violência e opressão masculina, que nem sempre aceita mudanças. Geralmente a arrogância, o machismo vem aliado com a violência física e a coação sofrida pela mulher. Alguns dados extraídos de estudos sobre a opressão sofrida pelas mulheres é assustador. Segundo pesquisa realizada no ano 2000 pela ONU, uma em cada três mulheres no mundo já foi espancada ou violentada sexualmente, o que representa uma ação descontrolada. Nesses espancamentos, encontram-se mulheres que conseguem reagir, outras sem ação ficando vitimadas pelo resto da vida e outras ainda, que não tiveram a oportunidade de reagir e foram mortas. 

No mundo da conquista do espaço pela mulher, muitas vezes é de forma distorcida e pejorativa. A mulher é utilizada pelo mundo da exploração da sexualidade, dos cosméticos e da moda, como objeto de consumo. Não que isso esteja errado, pois se trata de profissões e de negócios, apenas quando usam a mulher como objeto de satisfação sexual, expõe o corpo como objeto de prazer masculino. Ideologicamente é repassado ao público consumista valores apenas de consumo, e não a cidadã que tem uma vida, sonhos, cultura e deve ser respeitada. 

O assédio sexual sofrido pela mulher, seja no local de trabalho, seja na rua, ou onde esteja, está intimamente ligado aos meios de comunicação tratar a mulher como objeto e exploração comercial. A mulher é alvo de assovios, de palavras de forte conteúdo pejorativo sexual, como é o caso da “gostosa”, ou de olhares e cochichos, todas de forma irônica, insinuantes e de muito mal gosto. Geralmente são constrangedoras. 

A realidade do crescimento do espaço feminino tem sido percebida pela participação da mulher em diferentes áreas da sociedade que lhe conferem direitos sociais, políticos e econômicos, assim como os indivíduos do sexo oposto. A falta de informação, o preconceito, a cultura de alguns países são barreiras que impedem a mulher de ocupar seu espaço na sociedade. Os homens sentem-se ameaçados quando o enfoque é capacidade, interesse, objetivos concretos, visão futura, transmissão de uma imagem pessoal, adaptação a diferentes meios de convívio, entre outros fatores que tornam as mulheres mais aptas na construção de uma carreira, pois tem mais facilidade no âmbito da organização. 

Para o homem, o importante é ter um emprego, remuneração, manter uma família estável, chegar em casa e a mulher a sua espera dando tranquilidade, organização e estabilidade ao lar. Com o passar do tempo esses papéis estão se modificando. Atualmente é comum, mulheres empresárias, donas de seu próprio investimento que deixam os maridos no lar cuidando dos filhos e dos afazeres, enquanto elas, mantém economicamente a família e ainda buscam qualificação, mesmo que isso é apenas um pequeno percentual, mas já representa muito na sociedade, como exemplo para todos seguirem. 

Preparadas intelectualmente vão a campo com grande potencial, mais ainda existem obstáculos a serem vencidos pelas mulheres, mas já houve quebra de paradigmas e muitas conquistas já alcançadas. O tema é bastante relevante e mostra a necessidade do poder público investir em políticas públicas que dê conta da mulher não a tornando mais vítima, mas sim, mostrando a sua capacidade e sua competência e engenhosidade frente ao mercado e no mundo dos negócios. 

Outro aspecto importante que a mulher só conseguirá maior espaço, independência econômica e social, quando for mais valorizada no mercado de trabalho e oportunizada. Esse é o ponto chave das políticas públicas que um país precisa pensar.
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Desde os tempos mais remotos a discriminação está presente no mundo. Inicialmente, na época da escravidão a discriminação era racial, e nesta época também nascia outro tipo de discriminação que está presente, parcialmente, até hoje: A DISCRIMINAÇÃO SEXUAL.

Quando os negros vinham para o Brasil em situações precárias, chegavam a trabalhar sem receber nada além da comida, isso por muitas horas diárias, e além de tudo levando surras inaceitáveis, mas, diferente das mulheres, o voltarem do trabalho nos campos se alimentavam e iam descansar, pra no outro dia voltarem ao serviço. As mulheres, entretanto, ao chegarem tinham que organizar tudo e algumas vezes abrir mão de sua intimidade e dar seu próprio corpo para satisfazer o desejo do patrão, não podendo fazer nenhum tipo de reclamação, pois nesses casos podia ser até mesmo condenada a morte, o que é um absurdo.

Mas não foi só nessa época que isso aconteceu, muito tempo depois isso continuou. Demorou muito tempo para que as mulheres pudessem ter um pouco de direito e igualdade perante os homens. Mas isso só foi possível com muitas lutas e superando muitos desafios.

O direito de trabalhar, de votar, e até mesmo o direito de se expressar livremente foram grandes conquistas. Mas talvez, essas grandes conquistas só foram possíveis por conquistas menores que aconteceram no dia a dia há muito tempo atrás, na época do nomadismo.

Nessa época os homens iam caçar e andar pelas florestas e as mulheres ficavam cuidando das habitações e dos filhos e zelando pelo bem estar da família, também era ela  a responsável por cuidar das verduras e hortaliças produzidas, porém, não tinham nenhum direito de expressão e sendo assim ficavam completamente dependentes dos maridos. Talvez seja por isso que hoje o número de casamentos diminui, naquela época se a mulher não casa-se não tinha direito a nada, hoje ela já é autossuficiente 

Com lutas e conquistas diárias, a cada dia as mulheres foram avançando um passo, mesmo assim nunca se imaginou que algum dia a mulher teria direito do voto, e menos ainda de candidatar-se e ser eleita a governar um órgão público. Essas são grandes conquistas que marcam  a história da humanidade. Hoje as mulheres se tornaram independentes, tem direito de trabalhar para manter a própria vida, votar, se expressar da maneira que achar melhor e, tem um forte influência política, chegando aos maiores cargos. Como exemplo podemos citar nossa atual presidente Dilma Rousseff que chegou a ser presa, porém hoje tem o maior cargo de um país

Porém, se pararmos para analisar a carga de trabalho de uma mulher continua superior a dos homens. Pouco a pouco isto está mudando, mas nas famílias que seguem firme a tradição o serviço doméstico sobra para elas e, normalmente, nesses casos, os homens não admitem que isso é errado, isso é o costume popularmente chamado de “ machismo”.

Mesmo com pequenas diferenças esta é uma etapa que está sendo deixada de lado, mas ainda há muito para se fazer. Há alguns meses atrás foi autorizado o casamento entre pessoas do mesmo sexo, entretanto essa sim é uma forma de discriminação que continua muito presente. Esperamos que com o passar do tempo isto vá se acabando e eles consigam ter a liberdade  que lhes é de direito.  Não a liberdade que eles já conquistaram, pois se tratando de cor de pele e de homossexualidade muitas pessoas dizem não ter preconceito nenhum, mas quando cruzam com uma pessoas assim na rua mudam de calçada ou muitas vezes fazem piadinhas sem graça, e para esse tipo de coisa não há punição nenhuma.

Com essas conquistas, pouco a pouco nos tornaremos um país melhor. Já conseguimos alcançar a igualdade de gêneros, agora só nos resta torcer para que no futuro a cor da pele e a opção sexual deixe de ser motivo de exclusão. E bem mais para que algumas mulheres deixem de desvalorizar a classe feminina com mal comportamento. As mulheres são sim iguais aos homens, e tem os mesmos direitos e deveres. Gays, lésbicas e negros também alcançaram algum dia essa igualdade, esperamos por isso, pelo dia que seremos todos iguais.
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A desigualdade entre os gêneros vêm desde os tempos da Grécia Antiga, onde o trabalho doméstico e a criação dos filhos eram tarefas deixadas a cargo das mulheres e o trabalho braçal aos homens, visão que uma parte da sociedade insiste em ter. 

Essa desigualdade também esteve presente no Antigo Egito, no qual os homens que lá viviam pensavam que a função da mulher era somente doméstica e dedicar seu tempo à agricultura enquanto a função do homem era substancial, ou seja, alimentar sua família. 

Como dizem Nayara Navarro, mestre em Geografia, Francisco Gretter, mestre em Filosofia e História da Educação e a estudante de Sociologia, Beatriz Medeiros em matéria veiculada na Revista Filosofia: “Certamente, as palavras “lar” e “mãe” estão escritas em todas as fases da agricultura neolítica, pois era a mulher que manejava o bastão de cavar ou a enxada. Era ela que cuidava dos jardins, que produzia seus utensílios domésticos e ainda conseguia domesticar algumas espécies selvagens e rudes transformando-as em variedades comestíveis.” Eles ainda citam: “A presença da mulher se fez sentir em todas as partes da aldeia, não menos nas suas estruturas físicas, com seus lugares fechados para proteção. As funções como proteção, nutrição e segurança foram atribuídas à mulher que, possivelmente, originaram espontaneamente por ela ser a genitora da vida.” Já em tempos atuais, aqui no Brasil, a realidade é bem diferente.

Na década de 80, o movimento feminino a favor da desigualdade avança e reivindica políticas públicas voltadas para a cidadania das mulheres. Como explicou a ex-prefeita de São Paulo, Marta Suplicy: “Enfrentar preconceitos, estereótipos, buscar uma cidadania ativa para todas e todos, não se faz sem repensar experiências. Questionar práticas na política, na gestão pública e na vida social.”

Diante do tema posto, pode-se questionar: Até que ponto o poder público pode garantir uma política pública buscando modificar as desigualdades sociais?  Frente a este questionamento devemos ter claro que as ações do governo não são atos isolados, mas itens de projetos voltados à mudanças e que visam à superação de desigualdades de gênero, além de buscar fortalecer as mulheres em suas práticas de cidadania, democracia e igualdade.

A entrada da mulher no mercado de trabalho se deu devido às guerras. Com os homens em campos de batalha, as mulheres tiveram que buscar trabalho nas indústrias e fábricas, primeiro para sustento próprio e dos filhos e também como forma de mão-de-obra para a nação não falir economicamente. 

Com o advento da guerra e conseqüentemente o trabalho fora de casa, elas começaram a ganhar mais autonomia, se libertando pouco a pouco da sociedade machista em que viviam. Hoje, as mulheres são mais autônomas, vão em busca de seu sustento e do sustento da família, cuidam dos filhos e se divertem, mas ainda sofrem alguns preconceitos pelo fato de que nossa sociedade ainda se baseia, em alguns aspectos, em uma tradição machista e patriarcal. 

As desigualdades de gênero são bem visíveis no mercado de trabalho com situações que provam a supremacia masculina em detrimento da igualdade de gênero: homem e mulher com o mesmo grau de instrução ocupam a mesma função e o salário do homem é maior. 

Além desse exemplo podemos citar outro, como o preconceito ainda alimentado de que algumas profissões não são para as mulheres. Trabalhos que exigem desempenho de autoridade, demonstração de força física ou coragem, por exemplo, seriam em teoria melhor desempenhadas por homens do que por mulheres. 

O Brasil, por sua formação história possui uma cultura patriarcal muito forte ainda nos dias de hoje. E isso se concretiza não apenas no mercado de trabalho, mas também nas relações amorosas, nas relações familiares, na vida política e social de uma forma geral. 

O desafio à frente é grande, pois as mentalidades precisam ser transformadas para que possamos modificar as atitudes em relação às mulheres. No mundo moderno e especificamente no Brasil já vivenciamos mudanças sociais positivas em relação ao papel das mulheres. Hoje é comum termos mulheres chefiando lares, adotando crianças sozinhas, abrindo seu próprio negócio, casando-se com outras mulheres, participando cada vez mais da vida política do país, enfim, é preciso apontar os avanços conquistados através de vários anos e por meio de lutas históricas. 

Às mulheres cabe o papel de protagonistas de sua própria história, de autora de seu próprio enredo. Discutir igualdade de gênero sob a ótica feminina não é buscar evidências que comprovem a supremacia das mulheres e neguem a contribuição masculina ao longo da nossa história, mas sim dar às mulheres seu espaço de ação e transformação. 
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Era um fim de mundo. Nada associado a apocalipses pré-determinados ou não, mas era um final de mundo, como um quintal velho e maltratado. Entretanto, era o seu fim de mundo, seu rancho, seu lar. Era o cantar do velho galo que a despertava todos os dias às cinco horas da manhã. Não reclamava; nunca o fez. Era seu hábito, sua vida, parecia estar sempre disposta para mais uma batalha – com todo o sentido do vocábulo –, e realmente estava.

Os pés rachados pisavam o chão árido e seco da caatinga, cujo clima escasso de chuvas a obrigava a colocar um balde na cabeça e, segurando outro na destra, ia ao poço em busca de água. A mão esquerda estava livre, ou quase isso: punha-a na cintura. Tratava-se de um charme feminino, ou um resquício do mesmo. Pés ao chão, balde na cabeça, outro em uma das mãos, mão esquerda na cintura: era mulher.

Mulher de fibra e coragem, aguentava aquele “rojão” – como se diz no Nordeste – sempre de sorriso no rosto. O poço distava exatos três quilômetros de sua casa. A ida fora rápida, mas o retorno sempre era mais trabalhoso, devido o peso dos baldes cheios – graças a Deus, pensava, tantas vezes já voltara sem o líquido precioso. Olhava para o alto, como que pedindo respostas da Providência, encontrava um suspiro de esperança no céu limpo de nuvens e caminhava em direção a casa. As crianças já devem ter acordado, imaginava.

Decerto, ao aproximar-se da moradia de barro, que tão graciosa e alegremente chamava de lar, dois curtos bracinhos correram abertos em sua direção. Os olhos brilhantes do pequeno eram mais um ânimo para Maria. Já a filha mais velha, estava a varrer os cômodos, a outra, um pouco mais nova, cuidara da criança durante o período em que a mãe esteve fora. Trabalhadeiras, as menores seguiam o exemplo materno, e só este, pois não havia figura de homem naquela família. Maria era mãe e pai, desde que, desesperado com a situação de flagelo trazida pela seca, o próprio fora embora, tentar a vida no Sul. Prometera voltar quando as coisas melhorassem, mas não melhoraram.

Enquanto isso, Maria tomava de conta de tudo. Era o seu suor que retirava da terra o sustento dos seus. Comiam o feijão que ceifavam, o restante vendiam por alguns trocados, tentando sobreviver. Magra e um tanto pálida, recorria muitas vezes àquela que inspirara seu nome: Das Dores; Maria das Dores. Não podia haver nome melhor: ambas mulheres fortes, cujo sofrimento calado expressava os gritos de agonia de uma alma calejada. Devota que era, a sertaneja cria deveras que a Virgem lhe traria consolo; punha também sobre o devocionário a imagem do santo protetor dos pobres e excluídos do sertão: o “Padim Ciço do Juazeiro”, como o chamava.

Parecia realmente ter sido esquecida naquela província. Não havia chegado ali ideais revolucionários para fazer cumprir o objetivo milenar de valorização feminina, proposto pela ONU. Eram muitas as “Marias” vivendo nessas circunstâncias de mazela social, aparentando ser o mais característico repúdio da nação. Entretanto, estão aí, sem medir esforços, buscando elas mesmo a concretização de seu próprio zelo, na condição humana de ser gente. Das Dores pensava isso, de forma mais simples, porque não tivera oportunidade escolar e desconhecia o retrato social da população brasileira como um todo; era alheia a tudo que ultrapassava os limites geográficos de sua região. Ela enxergava a sua situação e, de alguma forma, sabia que havia algum desequilíbrio.

É certo que, vindas daquele mesmo chão, pobre de investimentos, muitas conseguiram ganhar espaço no país: a literatura extraordinária de Raquel de Queiróz, inaugurando o ingresso feminino na Academia Brasileira de Letras; a bravura de Maria da Penha, ao denunciar as violências sofridas; a influente atuação política de Bárbara de Alencar, ao encarar a prisão em nome de uma república tão almejada; a caridade e benevolência de Irmã Dulce, missionária de firmeza, indicada ao Prêmio Nobel da Paz; o talento reconhecido e apreciado de Ivete Sangalo e Elba Ramalho, assim como muitas outras “arretadas”, que elevaram essa terra a patamares, de certa forma, respeitados. Porém, o que dizer de Maria das Dores? Qual oportunidade lhe é ofertada para que possa também ter voz ativa dentro da sociedade? Quais investimentos são dados à Maria, à Carolina (piedosamente cantada por Caetano Veloso), à Dona Gertrudes, à “Sinhá Vitória” e a tantas outras sertanejas que sobrevivem dos subsídios que restam das outras regiões? 

A indagação assola o pensamento nordestino, mas permanece vazia, sem solução convincente. Sendo assim, o “fim de mundo” continua a ser o palco principal da desigualdade e do descaso político. A vida segue ininterrupta no rancho de Maria. É um ciclo, para o qual é necessária a coragem da mulher. E elas existem, tanto a mulher quanto a coragem, que, de tão unidas, passaram a constituir um único ser, o qual encaixa-se harmoniosamente nos versos de Milton Nascimento, pois, de fato, “ é  a dose mais forte e lenta de uma gente que ri quando deve chorar e  não vive, apenas aguenta”. 

Assim é Maria das Dores, assim são as diversas Marias, repletas de coragem, aguentando todos os desenganos, dando toda a força de seu labor, sendo suficientemente mãe, agricultora, costureira, lavadeira e mulher. Rosas do agreste.
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A igualdade de gênero é uma forma de buscar uma convivência justa entre homens e mulheres. O que depende de nós, consciente de que temos os mesmos direitos, não somente perante a lei, mas fazendo valer, de fato essa igualdade que há entre os homens e mulheres, esquecendo então os preconceitos formados a partir da fala e do conhecimento.

Um dos problemas mais afetados pela mulher é a agressão física. Muitas delas são vitimas de uma violência covarde, cometidas por seus companheiros. Mas, felizmente são auxiliadas pela Lei Maria Da Penha.

Há tempos, dificilmente poderíamos ver mulheres administrando empresas ou populações, dirigindo grande caminhões e ônibus, comandando um contingente militar, construindo casas, elaborando projetos ou realizando qualquer atividade destinada ao sexo masculino. A conclusão da mulher na sociedade foi uma descoberta de valores pois o carinho, a paciência, o amor que elas dedicam, a cada missão recebida, muitas vezes são os segredos para o desfecho de acontecimentos. A mulher carrega dentro de si tesouros que precisam ser descobertos.

A campanha pela igualdade dos gêneros quer apenas mostras os tesouros carregados pelas mulheres, não desvalorizando os homens, mais promovendo a igualdade tão sonhada e esperada por muitos. Buscar a igualdade de gêneros entre homens e mulheres é uma missão, se tentarmos implantar em nosso meio essa bandeira, conseguiremos mais uma conquista. Os nossos filhos poderão viver sem essas meras discussões, poderão herdar a justa convivência entre homens e mulheres.

A igualdade de gênero é um problema fácil de resolver, basta apenas uma conscientização maior por parte da sociedade. Precisamos aperfeiçoar os nosso conhecimentos engajarmos na luta pela tão sonhada igualdade.

O que estamos falando é de uma forma de conclusão social, o que queremos é resolvê-la. Incentivados por esse projeto vamos buscar essa igualdade, debater, mostrar a importância do mesmo. O ser humano já se acostumou a enfrentar desafios, e muitos foram solucionados.

O preconceito são as principais formas de nunca conseguimos viver iguais. Abolir tais preconceitos é a única saída para que possamos definitivamente proclamar a igualdade entre homens e mulheres.

Conquistas provam que a mulher é um símbolo de luta, determinação inteligência. A oportunidade que é dada a mulher, na maioria das vezes não será perdida, ou decepcionará, mas será uma forma de valorizar um ser tão especial, tanto que lhe foi confiado o dom de ser mãe.

A mãe é a prova mais concreta do grande valor que tem a mulher, pois ela carrega durante nove meses o fruto do amor dedicado a seu companheiro. Ela cuida incansavelmente do seu filho, com carinho, amor, dedicação, paciência, faz do que gerou seu maior tesouro. As doures que sente durante a gestação é a prova de força que tem a ser feminino.

A diferença que esta entre homens e mulheres esta apenas nas características do corpo, pois nas capacidades eles se assemelham. Pensar na igualdade de gênero é ver no futuro bem próximo a verdadeira justiça se fazer presente entre pessoas do sexo oposto. O caminho já foi mostrado, basta escolher. A esperança não pode parar, a igualdade de gênero esta em nossas mãos. Precisamos avaliar as nossas atitudes, desenvolver novas teses, com a intenção de construir um mundo mais justo.

Esta na hora de abolir o preconceito, de escrever uma história em favor de todos, que não agrade somente alguns, que mude a vida dos que sofrem, dos que são excluídos de uma sociedade mesquinha e ignorante.

Ás vezes nos tornamos cegos para assuntos que merecem uma atenção maior por nossa parte, estão aos nossos olhos, porem não queremos enxergar. Enxergamos as justiças, lutemos contra a exclusão social.

Sabemos que muitos não querem conviver com a desigualdade, mais se sentem atraídos pelo orgulho, pela falta de amor próprio. Adquiris conhecimento é a melhor saída para entendermos da necessidade e de se construir um mundo mais justo, especialmente o que diz respeito a gênero.     

Lutamos a favor da igualdade de gêneros, busquemos esse ideal, a união de força é uma necessidade para chegarmos a vitória. 

A igualdade de gênero esta em nossas mãos, a busca por esta conquista não pode parar, vamos construir um futuro de igualdade, vamos abraçar esta causa. A mulher precisa ser valorizada. Digamos não é agressão contra a mulher, aos preconceitos, a conclusão social, a exploração. É nossa missão!
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Observamos através da gradação temporal, a constante evolução do espaço feminino. As relações mulher-homem obtiveram grandes mudanças ao longo dos tempos. A mulher que na pré-história servia apenas como fêmea genitora, após as constantes modificações do espaço e das organizações sociais/temporais, evoluiu à ponto de ganhar o mercado de trabalho dentro do nosso atual sistema capitalista, equiparando-se, em partes, aos direitos garantidos aos universo masculino. Porém, mesmo com esses grandes obstáculos percorridos, ainda há muito à se fazer para que haja a esperada e tão merecida igualdade de gênero. 

Partindo do princípio, através de estudos históricos, podemos compreender a constante luta feminina dentro das esferas. Não devemos nos ater apenas ao mercado de trabalho, há outras questões, também, a serem abordadas, como as relações domésticas, comportamentais, sociais, psicológicas e, até mesmo religiosas, que atuam, de maneiras desiguais, entre os dois gêneros, segregando e desnivelando as duas realidades de forma intensa e evidente. 

Quando falamos da mulher pré-histórica, aquela na condição de apenas fêmea reprodutora, podemos, através dessa observação “selvagem”, analisar a questão comportamental. Mesmo em tempos longínquos, como o citado, dá-se para perceber a intensa discrepância entre os dois universos, o masculino e o feminino. A mulher dessa época, é responsável apenas em funcionar como berço da perpetuação, pois, até mesmo as funções domésticas, ainda nesse período não são atribuídas às mulheres. Observamo-las como meras servas sexuais à espera do seu “macho” dominante, que a regula e a limita. Tarefas como a caça, são atribuídas aos homens, enquanto à mulher, resta apenas ficar à espera, à mercê do seu chefe de bando, como uma boa e obediente serva genitora. Com o decorrer da evolução temporal e a aprendizagem de técnicas de evolução, esse ser que antes limitado vivia como um animal, desenvolve habilidades mais específicas para dadas funções. É através dessa evolução temporal, com a união de práticas como a agricultura e pecuária familiar, que a mulher ganha outro papel. 

A mulher que antes era apenas serva sexual reprodutora, ganha neste novo cenário histórico evolucionista, outras funções. Enquanto o homem sai em busca da caça, resta, para mulher, cuidar dos afazeres domésticos e os da lavoura. Mesmo com essa evolução no âmbito feminino, podemos observar que o comportamento servil dessa nova “fêmea” evoluída, ainda continua o mesmo, sempre abaixo do seu senhor, o seu macho. São essas relações servis, incorporadas desde os primórdios da evolução, que irão seguir o sexo feminino ao longo da linha histórica. 

Dando um verdadeiro salto na linha temporal, vamos nos aportar já na Antiguidade Oriental, para que possamos compreender as relações domésticas. A mulher, agora não mais selvagem como antes, é dotada de uma certa incorporação de diversos costumes outrora desnecessários. Agora o papel de fêmea reprodutora e serva agropecuária, dá lugar à um novo modelo de mulher, a esposa. Se antes, como fêmea, a liberdade e a voz eram caladas, agora, como mulheres, esposas, essa realidade torna-se bem mais áspera. Nas relações de utilidade, não houve, ainda, muita diferença, pois a mulher que antes era a mãe, a realizadora dos afazeres domésticos e serva sexual, continua desempenando as mesma funções, só que neste novo momento, a relação de dominação masculina sobre esse universo feminino tornou-se bem mais intensificada. Agora a mulher era realmente objeto doméstico, coibida e castrada para viver nos domínios do seu lar e em função do seu marido, seu dever como esposa. 

Dentro desse mesmo período, aliás, dentro da maior parte do contexto histórico ao qual a mulher encontra-se inserida, podemos observar outro fator muito intenso, que é a questão psicológica. Toda essa opressão, diminuição e dominação, serviu, em partes, como produto intensificador da própria construção psicológica oprimida da mulher. Mesmo dentro das estratificações, a mulher nem se quer participava dessa segregação, nem de forma negativa e muito menos positiva. Todo esse contexto é responsável por toda uma desconstrução psicológica e, também, desarmônica no interior da mulher. Observemos então a Grécia Antiga, mais precisamente Atenas, berço da democracia. As mulheres nesse período eram tratadas como meras servas. As relações de amor nem sequer existiam nesta relação homem-mulher, pois até mesmo nesta questão, o senso sexual que prevalecia era a homossexualidade. O homem amaria outro homem, pois este, era igual em forma e inteligência, e para a mulher restava apenas o menosprezo e a perpetuação da família. São estas questões que nos remetem à análises críticas desta questão psicológica feminina, pois houveram tempos, em que até o amor e a base de importância no pilar da família, foram arrancados dessas mulheres. De certo que não vamos utilizar de uma cultura como forma de generalização, mas, podemos partir de um princípio único, que nos serve como veículo para uma só realidade, a situação injusta a qual a mulher é exposta. 

Se partirmos para um campo mais profundo de análise, podemos observar outra questão muito evidente desse desnível. Adentrando pelo campo religioso, temos outro exemplo muito forte. Até mesmo nos contos bíblicos, isso observando pelo viés cristão, podemos perceber como a mulher se encontra sempre abaixo do homem. Em Gênesis, quando é descrita a criação, Adão é criado primeiro, e somente depois dele formado é que se retira uma de suas costelas e daí forma-se Eva, ou seja, ela só existe por conta dele. Neste mesmo espaço, observamos outra característica atribuída à mulher, que também pode ser observada no mito de Pandora, que é a situação em que a mulher é colocada como fruto das desgraças. Enquanto no paraíso do Jardim do Éden é Eva a corruptora, pois ela é quem arranca o fruto da árvore e o entrega para Adão para que ele coma, causando assim a desgraça na humanidade, em Pandora, a mesma coisa é observada, pois os males do mundo só são liberados, quando ela, Pandora, com a sua curiosidade, abre a caixa que não deveria ser aberta, nos remetendo ao princípio de que todas as desgraças do mundo são por culpa das mulheres. 

Dando outro salto enorme, da Antiguidade para a era Contemporânea, podemos fazer uma análise mais intensa nas relações sociais. Neste período os tempos já evoluíram a níveis impressionantes. Passa-se pela era industrial, incorporação de novas tecnologias, globalização, e uma série de outras transformações, tudo neste mesmo campo. A mulher agora, já não mais menosprezada como em Atenas, ganha outra característica, a de acessório. O homem deste novo tempo, da era dos negócios, com a ideologia liberalista em alta, necessita, como pedem os moldes sociais, desse manequim, perfeito e bem elegante. É daí que as grifes de joias, roupas e acessórios femininos entram em alta, pois o homem necessita desta companheira com classe, e as mulheres, sabendo dessa necessidade, desenvolvem um alto teor de vaidade e consumição, e sem saber, ou sabendo, que estão sendo usadas, acreditam nesse poder, que na verdade não existe e que só está camuflado por baixo das milhares de etiquetas que ela exibe. 

É neste mesmo contexto que a mulher ganha o espaço de trabalho. Agora à esta é atribuída outra função no espaço social, a de trabalhadora industrial. A mulher adentra nas fábricas para realizar trabalhos manuais que não são alcançados pelas máquinas. Como na máquina de tear, é a mulher que desenrola os nós, para que o tecido saia perfeito. Mesmo tendo conseguido subir um degrau impressionante, mas ainda neste espaço a questão da desigualdade perdura. Os níveis salariais são mais baixos, o trabalho é mais intensificado para as mulheres, as péssimas condições de trabalho são impostas, e dentre outros fatores que dão à mulher uma idéia que o espaço dela é realmente na cozinha, que isso não é trabalho de mulher, descontruindo uma série de valores e ideologias dessa classe feminina que almeja por igualdade. 

É através desta construção da linha histórica que percebemos de maneira explícita, como a sociedade é injusta em relação às mulheres. Porém, toda essa desconstrução de valores, serviu para intensificar a fome e o anseio por igualdade dessa classe, pois dentro dessa mesma linha do tempo, marcada pela opressão, temos as lutas e as diversas conquistas dessa enorme soma de poder e força. As mulheres tem em si a inteligência, e é através desta que mostram dia pós dia a sua insatisfação em relação à diversas questões, como o piso salarial, relações domésticas, sociais e até mesmo amorosas, fazendo prevalecer a ideia, não do sexo frágil, mas o forte, o poderoso, o articulador da inteligência. 

Assim, podemos inferir que para uma sociedade alcançar a tão sonhada igualdade de gênero, é necessário que se tome consciência da importância dos dois sexos dentro da linha da vida. Nem a mulher e nem o homem são mais nem menos importantes, os dois coexistem num mesmo espaço, desempenhando relações mútuas. A reconstrução dos valores empregados ao longo da história, é fundamental para que o hoje seja modificado, tudo em prol de um mundo mais harmônico para ambos os gêneros. Essa diminuição imposta às mulheres, é a chave para compreendermos de onde vem o problema, a doença. Somos frutos de uma sociedade machista e falocêntrica, onde os valores masculinos são colocados acima de toda e qualquer verdade, e é dentro dessa imposição, que os valores de luta das mulheres devem ser incitados, pois estas, como o berço da vida, o braço do mundo, não devem ficar abaixo e nem se deixar dominar. As mulheres são peças fundamentais na existência humana, e é a partir dessa consciência que compreendemos que a luta é necessária para que estas alcancem o patamar que é destas por direito, que não é de qualquer outra coisa, senão, de mulher.
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Era noite, estava escuro, não havia lua no céu. “Finalmente vai chover!” Pensou Maria das Dores, mas como ela sabia? A marca deixada em sua perna pela queda que levou naquela noite em que mais uma vez seu companheiro chegou bêbado em casa, sempre doía quando o tempo esfriava. Lá fora já começava a ventania. Enquanto contava o dinheiro que ganhou com a limpeza da casa de uma senhora rica que morava sozinha do outro lado da cidade, as lágrimas desciam-lhe pela face até caírem sobre o papel onde estavam rabiscadas as contas do mês, nem tinha terminado a conta e já sabia que o dinheiro não daria para pagar tudo, passeou com os olhos pela pequena sala, mal iluminada, onde o chiado da TV mal deixava entender o que o repórter falava, queria ter a certeza que seus filhos não a viram chorar, como iria explica-los que o dinheiro não daria para comprar os biscoitos que haviam pedido? 

E lá estavam eles deitados no sofá rasgado e mal cheiroso, que precisava de uma reforma há muito tempo, a menina que atendia pelo nome de Maria da Penha tinha onze anos, já o menino Joaquim tinha apenas cinco, com a calmaria e respiração suave dos dois era facilmente perceptível que estavam aninhados nos braços de Hipnos3, a cena fez com que Maria abrisse um pequeno sorriso e uma das lágrimas ficou presa na covinha que se abriu nas suas bochechas, era um dos sorrisos mais lindos que se pode imaginar, apesar dos dentes um pouco amarelados por falta de cuidados. “Meus pequenos, talvez, quando volta lá na próxima semana para lavar a roupa, der para comprar os biscoitos que me pediram.” Refletiu, e naquele milésimo de segundo conseguiu livrar-se da agonia que aqueles cálculos haviam lhe mergulhado. 
Um som agudo a fez pular da cadeira assustada, não haviam nem percebido de onde ele tinha vindo, às crianças ainda dormiam, até que uma voz grossa chama por ela seguida de batidas fortes e desritimizadas na porta, que pareciam querer arranca-la do seu devido lugar. “Meu Deus! ele chegou, deve estar bêbado de novo, nem lembro a última vez que o vi sóbrio. Senhor me ajuda!” Pensou, já correndo para acordar as crianças e leva-las pro quarto, não queria que elas vissem o que poderia acontecer depois que abrisse a porta, mais batidas e mais uma vez um grito por seu nome e dessa vez ela teve a certeza que o álcool estava no controle, pois seu nome saiu enrolado demais. Acordou as crianças, correu com elas para o quarto, as deixou lá e voltou às presas, arrumou a roupa e passou a mão nos cabelos, respirou fundo e mais uma vez pensou “Senhor me ajuda”, então abriu a porta. 

Dois sons cortaram o da chuva e o chiar do televisor, primeiro um som oco, depois passos na calçada molhada, alguém saiu apressado demais, perecia correr, novamente apenas o som da chuva e do televisor. 

No quarto, a sequência desses dois sons fez Maria da Penha estremecer e imaginar as coisa mais terríveis, pois conhecia muito bem aquele primeiro som, no lugar onde moravam ele era mais frequente do que se pode imaginar. Estava com medo e precisava ver o que tinha acontecido, sabia que seu pai ultimamente não estava sendo muito legal com a sua mãe, Maria da Penha tinha onze anos e estava no sexto ano do ensino fundamental pela segunda vez, dias atrás tinha ouvido falar na sala de aula de violência contra a mulher e sabia que a sua mãe era mais um dos casos que recheavam aqueles dados estatísticos de mulheres violentadas que não denunciam o agressor por medo ou qualquer outro motivo. Levantou atenta e deu os poucos passos até a sala. 

Tudo aparentava está exatamente igual, há não ser a porta aberta por onde o vento fazia entrar respingos da chuva. Pés... Alguém esta deitado no chão frio, o sofá a frente limitava a visão de Maria e ela não conseguia ver quem era, mas logo viu que era sua mãe pelas unhas mal pintadas e a delicada sandália nos pés, então veio a perguntar: 

- Mãe por que esta deitada no chão? Vamos para a cama. 

Esperou no mesmo lugar pela resposta mais nada chegou ate os seus ouvidos, veio-lhe a mente aquele primeiro som e com os olhos marejados, mais uma vez chamou: 

- Mãae... E novamente nada. Caminhou o mais devagar, pois parecia que o chão estava frágil como isopor. O tiro havia acertado fatalmente a cabeça de sua mãe. 

Ao ver sua mãe no chão tudo que Maria da Penha queria era sair correndo dali, mas seus pés estavam pesados, parecia mais estarem colados no chão, e não podia deixar seu irmão sozinho naquele lugar, que agora era tão sombrio. Ondas de dor e medo possuíram rapidamente o seu corpo. O que deixava seus pés pesados subiu para cabeça, caiu de joelhos, não conseguia fazer mais nada a não ser chorar, lágrimas desciam daqueles pequenos olhos como se naquele momento a chuva tivesse se mudado para dentro dos seus olhos, a boca estava seca, seu coração estava tão acelerado que tinha a impressão que a qualquer momento ele iria explodir, queria abraçar o corpo sem vida da sua mãe, mais se sentia anestesiada, queria entender o porquê daquilo, o porquê de seu pai ter atirado na sua mãe, que sem duvidas era a pessoa que mais o amava no mundo. Aquela situação conseguiu derruba-la, então passou a ter dois corpos esticados no chão da sala, um sem vida e outro desacordado, cheio de duvidas, cheio de magoas, cheio de feridas internas que deixaram grandes cicatrizes, cheio de lembranças e agora um trauma, e agora uma sede de justiça, e agora uma nova Maria da Penha surgiria quando aquele corpo frágil finalmente despertasse. 

Depois do sepultamento Maria e Joaquim foram levados para um orfanato, nunca mais tiveram notícias um do outro. O tempo passou Maria, cresceu, estudou, formou-se advogada, e anos depois fez com que a justiça fosse feita prendendo o seu pai, casou-se e me deu a vida. Meu nome é Maria das Dores em homenagem a minha avó, faço-me presente, aqui hoje, nessa palestra, contando a história da minha mãe e minha avó para que as Mães Marias de hoje não sejam iguais as Mães Marias de ontem. Nos mulheres não somos inferiores aos homens, não nos deixemos ser dominadas, exploradas e principalmente oprimidas, o desequilíbrio entre o oprimido e o forte gera a violência, a violência afeta a saúde, o psicológico, a vida. Humilhação, insultos e agressão física e sexual são formas de submissão a mulher. Denunciar a violência doméstica é essencial para o conhecimento da realidade e para a punição nos agressores. 

Mulheres aqui presentes conheçam seus direitos, lutem pelo seu espaço, somos tão boas e fortes como eles, lutem pela igualdade de gênero, sejam transmissoras de conhecimento. 

A dor de ver sua mãe ali no chão, por ter a vida roubada, por umas das pessoas a quem mais amava no mundo, nunca haverá adjetivos suficientes para descrever, como as pessoas 

contarão a seus filhos que o pai a quem sempre atribuíram a imagem de um herói, na verdade é o vilão da historia? Imaginem a confusão que essa situação criaria na mente de uma criança. Se sofrerem ou sofrem algum tipo de agressão por seus companheiros ou qualquer outro homem. Denunciem, se não denunciarem por vocês próprias, denunciem pensando naqueles amam, a dor da perda de uma pessoa querida, jamais será possível descrever, e jamais será esquecida, pois a metade de um pão, nunca será o pão inteiro.
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A mulher até que conquistasse o espaço que hoje possuí, enfrentou diversos obstáculos. Desde que as civilizações se organizaram em torno de regras e padrões sociais, o papel e a posição ocupada pelo sexo feminino sempre foi inferior ao masculino. 

As mulheres, que atualmente se faz presente em praticamente todos os níveis da sociedade, antigamente, não tinha voz, escolha, muito menos identidade. Convivendo, sem amparo ou proteção de nenhum órgão, com as desigualdades de uma cultura machista; tornaram-se vítimas fáceis de agressões, torturas, explorações e das mais diversas formas de discriminação. 

Araújo (2004), em uma obra intitulada “As mulheres no controle do mundo” e Filho (2007) em “Mulheres que Fizeram História,”, abordam as transformações pelas quais o mundo passou e como essas alterações influenciaram a modificação no comportamento das mulheres, que de “doméstica” tornou-se empresária e chefe de família. Sendo assim, entender as conquistas que as mulheres alcançaram até o momento, é essencial para a compreensão das suas lutas, na sociedade de hoje, por maior autonomia e igualdade de direitos em relação aos homens. 

O espaço que a mulher atualmente ocupa na sociedade é reflexo de uma história de luta e perseverança. As mulheres correspondem a maior parcela da população economicamente ativa do século XXI, conquistaram a independência, estão inseridas no mercado de trabalho e têm garantias acerca dos seus direitos políticos e civis. Contudo, até que essas conquistas fossem alcançadas, muitos foram os obstáculos que elas tiveram que superar. 

Desde a formação das civilizações, a posição social da mulher sempre foi de submissão ao homem. Considerada como um ser inferior, à mulher estava restrito o papel de cuidar do lar e dos filhos. Elas não podiam chefiar famílias, exercer funções administrativas nem políticas, muito menos trabalhar em outro ambiente que não fosse a casa. Em “Indústria e Trabalho na História do Brasil”, Luca (2001) afirma que apenas as mulheres, principalmente as mais pobres e viúvas, que tinham que sustentar seus filhos desenvolviam trabalhos que lhes dessem renda. Entretanto, essas eram pouco valorizadas e mal vistas pela sociedade. 

No que se refere aos direitos políticos a primeira mulher a exercê-lo foram as da Nova Zelândia. As brasileiras só alcançaram esse direito no ano de 1932, contudo o voto era restrito apenas as mulheres casadas que tinham o aval do marido ou as que eram viúvas e solteiras com renda própria, sendo assim, a maioria das mulheres eram excluídas, uma vez que, a maior parcela da sociedade era pobre. Somente com o Código eleitoral de 1934, todas as mulheres, independente de renda ou estado civil, em nosso país passaram a votar. 

Durante a I e II Guerras Mundiais, a mulher começou a assumir uma posição semelhante aos homens no mercado de trabalho. Como os homens estavam nas batalhas, às mulheres tiveram que desenvolver as atividades que antes cabiam a esses para garantir a manutenção da família, conciliando-as com o trabalho doméstico. Assim, elas passaram a trabalhar nas fábricas. A mão de obra feminina, ao ser submetida ao trabalho fabril, sofreu com exploração e desigualdades de tratamento em relação aos homens: as mulheres trabalhavam no mesmo períodos que este, entretanto, recebiam menos e não tinham direito a ocupar cargos mais elevados. 

No Brasil, somente com a Constituição de 1934 houve alguns avanços no que diz respeito aos direitos trabalhistas das mulheres. A Carta Magna daquele ano proibia qualquer tipo de distinção salarial baseada em critérios de sexo ou idade; que apesar de não ser seguido à risca, simbolizou um grande avanço; reduziu a jornada de trabalho, assim como estabeleceu garantias para as mulheres grávidas, que passaram a ter um período de repouso assegurado pela lei. 

Assim como Araújo (2004) afirmou, apesar desses avanços a exploração do gênero feminino prolongou-se por muitos anos. Algumas mulheres; principalmente as de baixa renda ligadas ao trabalho agrícola; continuam com jornadas de trabalhos que variam entre 14 e 18h, assim como persistem as diferenças salariais. 

Os homens, apesar de realizarem o mesmo trabalho que mulheres em algumas instituições continuaram a receber mais do que essas, simplesmente por uma questão cultural, em que se acredita que o gênero masculino é mais forte e, portanto, superior ao feminino, sexo frágil e indefeso. 
Teorias como essas, advinda do pensamento machista proveniente de sociedades patriarcais, que subestimavam as mulheres, considerando-as apenas como mecanismo de procriação, incapaz de defender-se; contribuíram para a formação de uma imagem distorcida do sexo feminino; dificultando assim a plena igualdade entre os gêneros. 

A mulher em meados do século XIX ainda era vista como objeto, voltada apenas para futilidades, sem capacidade de refletir criticamente sobre fatos, sendo dessa forma incapaz de expressar opiniões ou desempenhar atividades que exigissem certo grau de intelectualidade. Profissões como professores, cientistas, doutores, além dos cargos públicos só poderiam ser ocupadas por homens. As poucas mulheres que ousassem a desempenhar funções como essas eram tidas como desclassificadas e perdidas. 

Por depender tanto economicamente quanto socialmente dos maridos, elas eram submetidas às vontades desses; não tinham direito de fazer suas próprias escolhas, de passear ou até mesmo viajar sem a permissão do esposo, assim como sofriam com as agressões verbais e físicas, sem haver mecanismos que as defendessem. 

Com os movimentos feministas nos anos de 1960 e 1970, as mulheres adquiriram maior autonomia, tendo maior controle sobre seu corpo e suas opções sexuais. As pílulas anticoncepcionais permitiram que as mulheres decidissem se teriam ou não filhos, ou quantos filhos teriam, com isso, dedicaram-se a outra ações, além de costurar e cozinhar, ingressando assim em universidades. 

Ao longo de muitos esforços e lutas, nem sempre pacíficas, as mulheres aos poucos modificaram o seu papel na sociedade, conquistaram seu espaço no mercado de trabalho, tornaram-se independentes, ampliaram seu campo de atuação, deixando de ser apenas mãe/dona de casa e também se tornaram empresárias, médicas, militares, entre outras funções. Elas qualificaram-se profissionalmente e passaram a competir em igualdade com os homens, destacando-se e exercendo até melhor que esses os seus trabalhos. Características como a sensibilidades, a percepção e a versatilidade tornam as ações das mulheres únicas. 

Claro, que muito ainda tem que ser feito para que a plena igualdade entre mulheres e homens seja alcançada, contudo grandes avanços ocorreram do período pós-colonial até agora. Sendo assim, as mulheres têm e devem comemorar a conquista desses direitos, entretanto não podem se acomodar, pois muito ainda necessita ser feito; como por exemplo, o desenvolvimento de leis mais severas contra aqueles que agridem mulheres e a conquista da igualdade de salários, pois homens continuam a receber mais. 

A mulher sempre foi vista como um objeto voltado somente para os filhos e o marido. Era passiva de ordens do companheiro, e a ousadia de tentar algo novo, fazia com o que fosse ridicularizada pela sociedade. Contudo, alguns dos principais acontecimentos da nossa história; as guerras; foram fundamentais para que a mulher começasse a ingressar mais firmemente na sociedade e assim conquistar o seu lugar no mercado de trabalho. 

Hoje, a mulher não é vista somente como um indivíduo voltado para a casa e os filhos. Elas conseguiram ganhar espaço no mercado de trabalho e a possuir cargos e posições importantes. Em comparação aos períodos passados, houve uma evolução no que se diz respeito à igualdade de homens e mulheres. Mas, o preconceito de uma sociedade machista, ainda existe. 

Muitas pessoas ainda não entendem que vivemos em uma nova era e que somos iguais. O Preconceito que ainda existe contra as mulheres, em uma sociedade que se diz tão avançada, é a prova de que o mundo precisa de uma revisão de conceitos; e para tanto é necessário que algumas ideologias que vigoraram no passado sejam esquecidas. O mundo mudou e a mulher também. Todas as pessoas têm a capacidade de exercer funções complexas e serem reconhecidas por isso, independente do sexo. 
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O mundo globalizado se encontra com várias oportunidades para ambos os gêneros, porém há competições que são desfavoráveis para uns e incríveis para outros, decorrentes das diferenças. A mulher é vista como uma figura frágil, sensível, o que a põe em um patamar inferior ao homem, visto como um símbolo forte e superior. As divergências são observadas em vários pontos e isso influi nas oportunidades, tanto no mercado de trabalho como nos direitos, o que ratifica a evidente apresentação da superioridade masculina na sociedade, por si mesma declarada como machista. Preconceito e discriminação fazem parte desta realidade, assim como as injustiças, assédio e violência por parte de inconvenientes. A partir disso, é notável a desigualdade de gêneros no país e a falta de métodos para a criação de uma harmonia de ambos e de uma figura feminina importante na sociedade.

Dentre os envolvimentos e injúrias, encontram-se as oportunidades na área de trabalho, que por sua vez, atenuam mais sobre o campo feminino. Mesmo sendo independente, com todos seus atributos e competências, precisará se esforçar muito mais para atingir um ponto superior ao homem. Infelizmente é o que ocorre, graças ao modo que a sociedade enxerga como também os elementos culturais das quais fazem parte. Desse modo, conseguir uma vaga ou elevar de cargo pode ser uma tarefa complicada, além da questão da remuneração, que também é inferior a do homem. O sistema falho não gerencia esses problemas, logo não há solução e a permanência disso é contestada por poucos. Alguns empregos são tabulados para homens ou mulheres, havendo preconceito de uns e também o impedimento do exercício do cargo para ambos. O que se vê então, são as disparidades entre os dois, evidenciado pela ascensão dos homens e desvalorização das mulheres, deixando-as à beira de remuneração ou empregos inferiores. Exemplo disso são a imagem dela associada a uma secretária, muitas vezes olhada como cargo único ocupado exclusivo por mulheres, idealizando a subordinação, e por outro lado, o não reconhecimento dos esforço de empregos braçais, como costureiras, sendo colocadas em um nível inferior ao trabalho braçal exercido pelo homem, como o pedreiro.

O preconceito e a discriminação estão explícitos na realidade brasileira, envolvida principalmente com os estereótipos. É julgada pelo modo que se veste e pela imagem posta na mídia, nitidamente expondo-a como produto de consumo nos anúncios publicitários de cervejas, alimentando, assim, esse estereótipo. Com isso, degrada-se a imagem feminina, por causa dessa associação de ser um produto junto com a vulgaridade apresentada, além da presença e predominância de mulheres saradas e sensuais. Portanto, há evidência da mídia na contribuição da fomentação dessa ideia, como também na alienação da sociedade, cada vez mais influenciada nesse meio. Outro fato é o conservadorismo, atribuindo à velha imagem da mulher como dona de casa submissa ao marido, fazendo todos os desejos, na medida do possível, e atividades domésticas, além da criação dos filhos. Prova disso são aquelas que não possuem escolaridade ou ensino superior, e claramente, se encontram nas camadas sociais mais baixas, sem ter contestação e estar amplamente subordinada ao chefe da casa, pois o pai é visto como o homem que sustenta a família, demonstrando assim o rigor dos que são conservadores. Nas comunidades ou favelas, a situação precária contribui para isso, por conseguinte existindo menos chances da mulher procurar seus caminhos para elevar o seu conhecimento e independência.

Nesse âmbito, há outros destaques como o assédio e a violência, em que muitas vezes prejudicam não só fisicamente como também psicologicamente. Como a mídia influencia a maioria na formação da imagem feminina e também há a questão dos paradigmas, a mulher se torna uma pessoa vulnerável, principalmente em relação a crimes como assaltos, muitas vezes vista como um meio fácil e rápido de se atingir, deixando-a com mais temor dos perigos na sociedade. A falta de segurança favorece essa cena, trazendo mais transtornos para suas vidas, e consequentemente, efeitos piores, podendo afetar o psicológico. A violência doméstica é algo bastante presente e a sua resolução é complicada, pois com o estado que a pessoa se encontra, fica difícil realizar atitudes para acabar com o problema, que além de deixar marcas físicas, afeta também o lado psicológico. Porém, esse não é o único tipo de violência. Existe a violência psicológica, que apesar de não deixar essas marcas, deixa o medo e a subordinação dominar ainda mais, muitas vezes sem o indivíduo perceber. Está claro o quão há sofrimentos que são omitidos e despercebidos, afetando a consciência e até mesmo o desejo de viver, trazendo consequências que podem ser irreversíveis. Um caso que demonstra isso são as esposas violentadas pelos maridos e o silêncio permanente na vizinhança, onde ninguém se envolve para resolver o problema e finge que não houve esse incidente.

Nessa perspectiva, a sociedade necessita da ajuda do governo, no sentido de dar mais assistência à mulher, propondo mais programas e campanhas que ajudem-na no seu desenvolvimento de tarefas e na própria defesa, assim como expandir as chances de um bom emprego, previamente selecionados por ele, além de campanhas que contribuem para a fomentação de um novo ideal, quebrando os paradigmas a fim de estabelecer também o desenvolvimento do país e valorizar o papel da mulher, estando assim, mais incluída no meio em que vive. Com isso, pode-se estimular a formação de associações e o desenrolar da nova imagem feminina, mudando o pensamento da sociedade para que contrarie e deixe de ser alienado pelo que a mídia oferece, passando, assim, a questionar a fim de encontrar ideias para uma nova cultura com novos olhares para uma educação voltada com um reconhecimento da mulher no país. Assim, percebe-se que as desigualdades ainda estão bastante presentes, sendo necessários as transformações para chegar na igualdade de gêneros, que pode ser entendida por “a vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida”, dito por Vinícius de Moraes, demonstrando a busca pela igualdade a partir das diferenças encontradas em ambos os sexos, que são completadas ao longo da vida, formando os encontros, e evidentemente, a busca da harmonia.
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A sociedade contemporânea está cercada de avanços em diversos campos, como o tecnológico, o econômico e, mais sutilmente, o social. No que diz respeito à atuação da mulher e a questão da igualdade de gêneros como um todo, não se pode negar que já é possível contar com diversas conquistas com o passar dos anos, mas ainda assim, há ideais que parecem imutáveis, terminado por dificultar a disseminação não só de um novo estereótipo feminino como também, do avanço da questão das desigualdades entre homens e mulheres no âmbito social.

O mercado de trabalho talvez seja ainda o local onde a desigualdade de gênero é expressa com maior frequência. Desde a antiguidade, coube ao sexo feminino tarefas majoritariamente relacionadas à família e ao lar. Assim, a mudança desse panorama, concretizando-se uma mulher que busca outras obrigações, ainda causa estranheza na maioria das pessoas. Um dos últimos relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU) mostra que no Brasil, mesmo atuando em cargos similares aos dos homens, a maioria das mulheres recebe salários menores que estes e sofrem maior dificuldade na hora de conseguir um emprego. 

São os próprios indivíduos que fazem as mudanças e os avanços na discussão sobre o papel da mulher e suas representações parecerem mais difíceis. A população coloca obstáculos como valores e formas de educação, que dão margem para algumas transformações, mas que ainda assim, mantêm aspectos arcaicos em relação ao comportamento feminino. Dissemina-se a ideia de que uma menina deve lutar por seus direitos, inserir-se no mercado de trabalho, mas a manutenção da concepção de que é tarefa da mulher cuidar do lar, por exemplo, faz com que qualquer luta seja em vão.

A coexistência de diferentes gerações afeta também a criação de uma sociedade menos machista. Para jovens, parece mais fácil aceitar o que é novo, já para os mais velhos, mudar suas concepções e tradições é um desafio. Este é um fato que também gera consequências negativas, porque muito do que um indivíduo aprende é passado por sua família. Assim, provavelmente, alguém criado em um lar machista seguirá esta mesma linha de raciocínio, criando um ciclo vicioso dentro da sociedade.

A violência contra a mulher, física ou psicológica, é outro fator que mostra claramente as dificuldades enfrentadas por mulheres não só no Brasil como em todo o mundo e a inferioridade imposta sob o sexo feminino. Na maioria dos casos, as mulheres sofrem dentro do próprio ambiente familiar, o que mostra que acima de tudo, a formação de famílias machistas em que o homem é tido como soberano proprietário do lar, trás consequências extremamente negativas ao convívio e a procura por uma sociedade mais igualitária.

Ainda que mostre níveis desfavoráveis se comparado com alguns países, como os nórdicos, a atuação da mulher no Brasil é favorável em muitos aspectos. China e Oriente Médio são exemplos de regiões em que é ainda mais difícil ser uma menina. Os chineses apresentam um enorme taxa de morte de bebês do sexo feminino, consequência da dura política de natalidade do país, a qual dá privilégios a famílias que possuam apenas um filho, o que termina por criar a concepção de que um filho homem seja muito mais favorável. Já na região árabe, há países em que mulheres não podem dirigir ou ao menos escolher uma roupa sem o consentimento de seu marido. Certamente essas são também regras culturais, mas que não dão margem para alguém quem não as aceita, mostrando um caráter opressor muita mais forte do que o cultural.

A ação de movimentos feministas é resultado da necessidade de possuir voz frente a tantas desigualdades. No Brasil, através da organização de movimentos, as mulheres já conquistaram o direito à educação, ao voto e procuram hoje maior representatividade e apoio de políticas públicas que as auxiliem em sua caminhada. Muitas vezes, esses movimentos são enxergados apenas como uma luta para assumir o papel dos homens, quando na verdade, o que se busca não é um inversão e sim um complementaridade de papéis.

O poder público possui também um papel importantíssimo na construção de uma sociedade em que homens e mulheres possam conviver em uma situação de maior igualdade. A constituição brasileira defende que ambos os sexos são iguais em relação a direitos e obrigações, mas na realidade, é possível facilmente comprovar que esse é um fato que não é colocado em prática. A criação das delegacias da mulher, da Lei Maria da Penha, a qual criminaliza a violência contra a mulher, e de outros órgãos empenhadas em mudar a situação desfavorável do sexo feminino, são apenas os primeiros passos que devem ser dados para modificar padrões desfavoráveis em nossa sociedade.

A atuação da mulher no campo político é também outro desafio. No Brasil elas ainda são minoria nas cadeiras dos três poderes. Mesmo apresentando uma presidente do sexo feminino, a mulher no país é muitas vezes excluída dessa área, o que é contraditório com o fato de que elas são, em média, mais escolarizadas que os homens e uma importante percentual na força de trabalho brasileira. A mudança desse aspecto implicaria em um poder público mais preocupado e empenhado com o caráter feminista na sociedade. A educação é, sem dúvida, uma das soluções para este e para tantos outros problemas na sociedade moderna. Populações em que os indivíduos passam não só mais tempo na escola, como também aprendem mais aspectos sobre a vida cidadã, possuem mais chance de se transformarem em nações mais igualitárias. Gerar e disseminar conhecimento e informações são formas de mostrar para um maior número de pessoas, aspectos importantes para serem levados por toda a vida.

Mudanças são difíceis, mas não impossíveis de se concretizarem. A questão de gênero ainda caminha a passos lentos para ser resolvida e implica na mudança de aspectos que vão desde a criação dos jovens até uma reforma política no Brasil. Ainda assim, é  importante salientar que uma única pessoa pode fazer grandes transformações com atos simples, principalmente no que diz respeito a mudanças sociais. Dizer a um menino que ele também pode lavar louça, cozinhar, arrumar a casa ou deixar de comprar para uma menina um brinquedo que remeta ao fato de ser mãe ou dona de casa, são ações pequenas que podem mostrar, ainda que de forma mais branda, o fato de homens e mulheres serem iguais, merecendo assim, os mesmo direitos. Mesmo que sutilmente, a passos lentos e curtos, será possível disseminar um novo comportamento que mostre que somos mais desenvolvidos do que nossos antepassados e que podemos fazer a diferença neste e em muito outros desafios presentes me nossa realidade.
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A mulher, antigamente, era um ser destinado a ter filhos e cuidar deles e tinham a função de zelar pelo lar e mantê-lo agradável ao seu marido. Sendo o papel do homem de trabalhar e garantir o sustento de sua família. Porém, os homens sempre tiveram a liberdade de escolher seus empregos, de expressarem sua opinião e sua sexualidade. Foram passando os anos e a necessidade de mais mão de obra nas fábricas inseriam a mulher no mercado de trabalho, elas foram exploradas em locais insalubres de trabalho, com carga horária de dez a doze horas diárias, onde eram vistas com desigualdade em relação aos homens e recebiam menos que o sexo oposto.
Considerando a precária situação em que viviam, em 1857, as mulheres que trabalhavam em uma fábrica de tecidos se uniram para reivindicar por melhores condições de trabalho em Nova Iorque, nos Estados Unidos, na qual 129 mulheres morreram queimadas, e depois de cinquenta anos, o dia oito de março é considerado o dia Internacional da mulher, por homenagem a este dia. As mulheres, mesmo com todos os obstáculos, continuam a lutar para serem reconhecidas no mercado de trabalho e serem vistas sem desigualdade.
Vivemos em pleno século XXI, mas ainda vemos inúmeras mulheres trabalhando nos mesmos cargos que os homens recebendo salários inferiores. A realidade melhorou, mas muitas vezes as empresas preferem contratar homens do que mulheres, para não terem que conceder a licença maternidade; e por vezes consideram o trabalho masculino melhor, ou seja, o preconceito da sociedade que é machista ainda prevalece.
A crescente urbanização e industrialização contribuíram para um ambiente propício à entrada de novos trabalhadores no mercado de trabalho, inclusive as mulheres. A queda da taxa de fecundidade, o aumento no nível de escolaridade, o aumento da expectativa de vida, a utilização de pílula anticoncepcional que garantiu a liberdade sexual feminina, são fatores que explicam não apenas o crescimento da atividade feminina, mas também a transformação do perfil da força de trabalho desse sexo.

A mulher tem marcado as últimas décadas, mostrando que competência no trabalho também é um grande marco feminino. Apesar de serem chamadas de sexo frágil, as mulheres mostram que são forte o bastante para encarar os desafios com disposição. A exemplo disso tivemos a nossa primeira presidente do sexo feminino eleita em 2010, Dilma Rousseff; Corazón Aquino, a primeira presidente asiática, de 1986 a 1992; no ano de 2011, três mulheres dividiram o Nobel da paz (a presidente da Libéria, uma ativista também da Libéria e uma ativista iemenita), Hilary Clinton foi primeira senadora de Nova York; e Indira Gandhi a líder feminina na Índia, segundo dados da revista Time e BBC Brasil.
Uma grande mudança que é perceptível atualmente é a alteração da estrutura familiar. Hoje, encontramos diferentes realidades devido à saída da mulher em busca de sua realização social. Antes tínhamos a predominância da sociedade composta pela família tradicional patriarcal. Hoje o quadro é outro, observamos muitos casos em que mulheres saem para trabalhar e sustentas sua família enquanto os homens ficam em casa e cuidam dos filhos.

Uma triste realidade que ainda faz parte da vida de muitas mulheres é que grande parcela delas já foram violentadas por seus maridos, como Maria da Penha Fernandes, uma cearense que ficou paraplégica por causa da agressão sofrida pelo seu ex-marido Marco Antônio. Depois de muito lutar por justiça, ela conseguiu a aprovação da Lei Maria da Penha, que dá proteção para mulheres vítimas de violência familiar e doméstica. A lei ainda não é eficaz, entretanto é um grande avanço, visto que diariamente mulheres sofrem agressões.

Uma pesquisa realizada pelo Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e divulgada em agosto de 2013 revelou que mulheres fazem parte da maioria desempregada e que demoram a conseguirem um emprego. Segundo a pesquisa, 63,2% dos trabalhadores desempregados a mais de um ano são mulheres. Junto com os negros, elas são as últimas a serem escolhidas por seus empregadores.

Podemos citar outros progressos em relação aos direitos conquistados pelas mulheres, como a lei de licença maternidade, que é o afastamento do trabalho de cento e vinte dias remunerados, garantindo que a mulher possa dar assistência ao seu filho e depois voltar ao trabalho. Outra lei importante é a de pensão alimentícia durante a gestação, que possibilita que as despesas da mulher grávida devam ser partilhadas com o pai da criança.
As mulheres já conseguiram ocupar cargos que antes eram considerados só de homens como nas áreas de engenharia civil, mecânica, construções de estações e redes de telecomunicações; provando que as mulheres não podem ser tratadas de forma desigual, porque elas são capazes tão quanto os homens. Observamos também que uma grande parcela das mulheres lidera empresas, demonstrando que as mulheres estão cada vez mais preocupadas com a qualificação profissional e a educação.
Portanto, o avanço das mulheres no mercado de trabalho é acelerado. Em alguns casos, podemos perceber salários superiores na ala feminina como nutricionista, produção editorial, cursos de idioma e hotelaria, segundo informações do portal carreira e sucesso da Catho. No entanto, devemos compreender que não é o sexo que garante que alguém seja mais ou menos capacitado e sim o grau de escolaridade e/ou o conhecimento de mundo.

A conscientização da população se faz necessária para garantir que cada vez mais consigamos atingir o equilíbrio entre homens e mulheres. Desta forma, campanhas promovendo esta ideia devem ser implantadas em escolas e comunidades para mostrar que todos somos iguais não importando a cor da pele, a raça e o sexo. Precisamos ter em mente que esta situação só será alcançada quando entendermos que todos têm o dever de respeitar e merecem respeito.

Combater as desigualdades de gênero significa facilitar o acesso das mulheres na educação, na economia, ao crédito, ao capital e à política. Permitindo este acesso, garantimos, também o desenvolvimento do país, o qual crescerá com a ampliação da tolerância e da força no mercado de trabalho, gerando mais empregos e maior produtividade para o país, se tornando uma nação livre de desigualdade.
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Pensar na história da mulher é viajar em memórias de luta, determinação e conquistas, que apesar de ser tachada como sexo frágil, a mulher tem se mostrado forte o bastante para encarar os desafios propostos pela sociedade com convicção e disposição. A desigualdade entre os gêneros está por toda parte, infelizmente, ainda é possível constatar profunda discrepância de direitos, mesmo as mulheres sendo hoje mais escolarizadas que os homens continuam ganhando menos, embora, sejam crescentes as ocupações delas no mercado de trabalho, em sua maioria, exercem funções em setores julgados como femininos que são mais desvalorizados, sem falar que não basta apenas a discriminação entre os gêneros, ainda são vítimas, do constante crescimento da violência que vem atingindo todo o Brasil, no qual elas são o principal alvo, os dados são bastante alarmante, segundo pesquisa nacional da Fundação Perseu Abramo, a cada dois minutos, cinco mulheres sofrem violência. 

“Segundo dados da pesquisa da socióloga, Neuma Aguiar Horizonte,” Durante a semana, a jornada diária da mulher é de 502 minutos, 5% maior que a do homem (480 minutos)" esse fato entre muitos é de total indignação, pois independente do sexo, todo indivíduo tem plena capacidade para exercer a atividade que lhe for concedida, desde que ela queira, e não porque é um homem, que é ágil e tem maior habilidade, pois não depende do sexo e sim do empenho e competência de cada um, logo, todos merecem atenção, emprego e salários igualitários, porque não há motivos, muito menos, justificativas para serem desiguais. 

As mulheres são parte integrante da classe trabalhadora, constrói as riquezas desse país, assim como os homens. E porque não possuem direitos iguais? Em meio a essa deplorável situação, ainda existe países, onde, ao invés da população lutar contra as diferenças, realiza atitudes lamentáveis, como na China: Que o governo exerce uma política, em que, seja apenas uma criança para cada casal, a fim de controlar o crescimento populacional, só que os casais ao perceberem por exames, que vão ter um bebê do sexo feminino, praticam o aborto, pois acreditam que terão mais vantagens se o filho for um menino, na ilusão que ele poderá ser mais forte e terá mais destaque no mercado trabalho, é um absurdo, pois as mulheres conseguem se dedicar e ser forte, tão quanto os homens. Todos precisam se movimentar reivindicando mudanças, pois, mulher valorizada é valorizar a democracia, em que, todos devem e têm direito de ser livre, pois no mundo onde reina as diferenças, teremos que aprender a lidar com elas e tratá-la com normalidade e respeito. As divergências são as principais características do nosso país, é por esse motivo que ele é tão belo e distinto entre outros países. 

Quando o assunto é racismo, no Brasil, um país rico em miscigenação, causa o silêncio imposto sobre o preconceito, pois como pode uma nação em que recebeu tantos imigrantes ao longo de sua história, resultando na diversidade de raças; deparamo-nos com uma realidade em que as mulheres negras estão sendo exclusas das oportunidades de conseguirem empregos valorizados, ao serem julgadas pela cor e não por suas habilidades, aumentando a dificuldade de conquistarem seus objetivos, com isso muitas vezes as pessoas perdem a oportunidade de conhecerem, aprender, crescer entre outras oportunidades, por terem tão grande ignorância ao formar conceitos sem ao menos saber o mínimo do conteúdo que tal pessoa tem a oferecer. 

Enfrentam também a violência que vem ocupando cada vez mais os veículos jornalísticos, no qual elas sofrem diariamente constantes perigos, se sentindo inseguras entre as pessoas que a cercam, pois diante de tanta falta de respeito desconfiam das intenções do próximo, estão expostas a um "leque" de riscos como: agressões físicas, psicológicas e verbais, até hoje o maior avanço a respeito da violência contra a mulher foi a elaboração da Lei nº 11.340, criada em 2006, a Lei Maria da Penha, o nome se deve a homenagem feita a uma mulher que sofria por agressões por vários anos. Segundo dados da Fundação Perseu Abramo estima-se que a cada quinze segundos uma mulher é espancada no Brasil, acontecimentos como esse vem a questionar, onde ocorreu o erro de termos uma população tão violenta? A culpa vem desde os representantes à massa populacional, pois ainda se tem uma educação muito mal elaborada, tanto nas escolas como em casa, fruto de uma cultura, em que os pais tratam as meninas como um ser delicado e desprotegido enquanto os meninos como os dominadores, a partir daí, cresce colocando todo machismo que recebeu ao longo da vida. 

As mulheres têm motivos de sobra para se orgulharem uma das outras, são guerreiras importantes que fizeram história no mundo todo, como: Na França: Joana D'arc, que lutou pela liberdade de seu país; No Brasil: Dilma Rousseff foi presa, barbaramente torturada pelo regime da ditadura militar por lutar destemidamente pela democracia do nosso país. Como elas, muitas outras mulheres fortes, lutaram e lutam por um mundo mais justo e igualitário como: Anita Garibaldi e Clarice Lispector. Mostram que de frágeis não têm nada, e se for preciso ir à luta, elas irão com as mesmas competências que os homens. 

Logo, a redução da desigualdade entre os sexos deve entrar na agenda nacional, ao lado de muitas transformações em curso no país, É um reconhecimento da sociedade de que o equilíbrio entre as participações femininas e masculinas faz bem à democracia não só brasileira mais do mundo todo, conclui-se que as mulheres são mais que fortes e dona de uma determinação jamais vista em outro ser, na qual, se fortalece cada vez mais em busca de respeito, valor e reconhecimento. Entretanto, cabe aos governantes introduzirem no sistema da educação principalmente nas escolas que é um importante espaço socializador, as questões de desigualdades entre os gêneros e raças, com atividades, projetos, palestras e outros métodos, em que utilizando da criatividade da mesma forma deve ser feita a análise da violência, por conseguinte, só assim conseguiremos construir as próximas gerações com visões e pensamentos diferentes, vindo a progredir toda a sociedade para um mundo melhor, cuja educação é muito importante para fazer mudanças e educar pessoas livres de preconceitos.
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É notável a busca gradativa e atual por uma maior igualdade de gêneros. Também se vê o grande avanço nesse sentido quando mulheres assumem a presidência de grandes potências mundiais como Cristina Kirchner, presidente da Argentina e Dilma Rousseff, presidente do Brasil. Contudo, as mulheres ainda precisam conquistar maior espaço para gerenciar e comandar, participar e usufruir daquilo que no passado foi restrito apenas aos homens. E esse direito de igualdade é concebido pela Constituição Brasileira, lei maior de nosso país, no Artigo 5° “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade (...)”.


Fato é que as integrantes do sexo feminino vêm demonstrando seu valor e importância a cada dia, a cada decisão e ato tomados. E é nesse contexto que uma frase da nossa atual presidente Dilma Rousseff se encaixa perfeitamente, “A igualdade de oportunidades para homens e mulheres é um princípio essencial da democracia”, e foi a partir dessas oportunidades conquistadas que hoje a mulher é indispensável na participação política e social. As mulheres passaram a ser independentes e não mais submissas, atingiram uma maior igualdade, que no passado era impossibilitada, e por esse motivo, também ganharam mais deveres, como o de ser chefe de família e sustentar a casa. Assim, os homens paulatinamente vêm aceitando as mulheres no mercado de trabalho, sendo de mesma profissão ou até mesmo sendo sua superior. Como toda mudança, essa também trouxe consequências como diminuição no índice de natalidade, mães cada vez mais maduras e responsáveis com média de trinta anos de idade e maior renda familiar.

Grande prova dessa melhoria esta relatada no ranking das dez mulheres mais poderosas na política mundial, feita pela revista Forbes em 2011. O ranking traz grandes exemplos de mulheres importantes, como Angela Merkel que é chanceler da Alemanha e considerada pela revista a mulher mais poderosa no mundo. Angela lidera a maior economia da União Europeia e está à frente das decisões políticas e econômicas na Europa. Em segundo lugar traz Hillary Clinton, secretária de Estado dos EUA. Hillary nos últimos anos tem se empenhado em trazer à pauta de discussões nos Estados Unidos temas como os direitos das mulheres, educação e desenvolvimento. Dilma Rousseff ficou com a terceira colocação: a presidente do Brasil fez história ao se tornar a primeira mulher a assumir a maior economia da América Latina. O ranking ainda traz mulheres de alta influência como a primeira-dama dos EUA, Michelle Obama e Cristina Kirchner, presidente da Argentina.

Essa igualdade é sem dúvida, mais que merecida, pois as mulheres são muito versáteis e dinâmicas, superando os homens em muitos aspectos: são multifuncionais, mães, conselheiras, amigas, além de aprenderem rapidamente novas funções e superar as dificuldades com tranquilidade. Foi a partir da Revolução Industrial no século XVIII que se começoua procurar e proporcionar maiores igualdades entre os sexos, pois, houve a inclusão das mulheres no trabalho fabril, principalmente têxtil, com cargas horárias absurdas, trabalho exaustivo e repetitivo. A partir deste momento, surgiram os movimentos que reivindicavam melhorias e direitos trabalhistas. Como consequência, hoje as mulheres modernas têm melhor remuneração salarial, ainda que não se chegasse a uma igualdade plena nesse sentido, além, é claro, de serem mais respeitadas no trabalho, em casa e principalmente na sociedade.

Além do direito ao voto, por exemplo, que foi buscado e conquistado, há um direito que as mulheres ainda reivindicam e que está completamente ligada à igualdade: de não serem mais submissas ao homem. E é por esse motivo que leis rigorosas devem ser criadas, fiscalizadas e cumpridas, assim como a Lei Maria da Penha, que tenta conter agressões contra as mulheres. Essa lei foi sancionada em agosto de 2006 e vem trazendo penas rígidas e maior proteção à mulher. A lei define violência contra a mulher como qualquer ação baseada no gênero que provoque morte, sofrimento, lesão, sofrimento físico, sexual, psicológico e dano moral. Além disso, ela vem encorajando as mulheres a levarem ao conhecimento das autoridades competentes, sendo que em 2012, a Secretaria de Políticas para as Mulheres conhecida como “Disque Denúncia 180”, registrou um aumento no número de reclamações feitas pelas mulheres agredidas, em cerca de 30% a mais que no ano anterior. Segundo o estudo Mapa da Violência, a cada cinco minutos no Brasil, uma mulher é agredida. O estudo também relatou que a cada duas horas uma mulher é morta e que em 70% dos casos de violência doméstica contra a mulher, o companheiro ou cônjuge da vítima é o agressor.

Outra causa dessa desigualdade relacionada ao gênero pode ser explicada em parte pela própria sociedade literária que era também machista. Bom exemplo disso é gramática da língua portuguesa que se mostra extremamente machista quando nos referimos a adjetivos relacionados a substantivos, em que prevalecerá sempre o masculino - quando aparecem juntos dois substantivos de gêneros diferentes. Na literatura, vemos bom exemplo na obra “Juca-Piranha” de Gonsalves Dias, onde se percebe que a literatura cultivou, durante anos, o machismo, podendo ser identificado no trecho em que o choro do índio tupi foi interpretado como covardia, afinal, cultivava-se a ilusão de que o homem não podia chorar.

É necessário a conscientização, pois as pessoas precisam entender que as mulheres não estão pedindo privilégios, somente igualdade de respeito, oportunidades, participação na sociedade. Igualdade de gêneros. Elas querem somente o poder de contar histórias infantis para suas filhas e seus filhos, em que a donzela não é frágil nem dependente do seu príncipe. Querem dizer a seus herdeiros que a mulher é coparticipante e atua junto com o príncipe na busca por uma vida melhor.  Essa busca não é uma revolução, mas sim uma evolução humana e social, que deve começar dentro de casa, pois em uma família onde todos, independentemente do sexo, tem direitos e deveres iguais, é um ambiente capaz de gerar cidadãos com esse mesmo pensamento e ideologia, divulgando essa ideia para outras pessoas e que, por fim, será construída uma sociedade evoluída, com paz, harmonia e igualdade. 

Portanto, lutar pela igualdade é simples obrigação da sociedade atual, que reconhece essa necessidade e sabe como efetuar, pode-se começar com a simples mudança de hábito e pensamento que homens são melhores que as mulheres e que essas são muito frágeis para ser independentes. Como disse Camilo Castelo Branco, “A civilização é a razão da igualdade”, sendo assim a sociedade está diretamente ligada à busca dessa igualdade. Mesmo sabendoque a igualdade plena talvez nunca seja alcançada, como disse Honoré de Balzac que “A igualdade pode ser um direito, mas não há poder sobre a Terra capaz de a tornar um fato”, lutar por diretos iguaisnunca será um incômodo para aqueles que desejam um mundo melhor. Grande exemplo disso é Nelson Mandela, que dedicou sua vida à razões humanitária, principalmente contra o racismo, e hoje além de ter um Prêmio Nobel da Paz, é referencia de exemplo e cidadão. “Um mundo de igualdade é um sonho. Mas um mundo com menos diferenças é possível”, já afirmava Hélder Sena de Sousa. 
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Rosa era uma menina exuberante, tinha posse de olhos azuis, geralmente verdes, de modo que, realçava nas últimas gotas de água que restava no fundo do pote de barro, que ficava na cozinha, do lado esquerdo, rente aos lampiões que fumaçava e cheirava a queimado. De costume, sempre vestia trajes alongados aos pés, quase todos doados pelos povos do interior do Maranhão no período das viagens realizadas com sua família, vagarosamente a cavalo, sempre em busca da sobrevivência. 

Cearença arretada, assim como era conhecida, nasceu e cresceu numa vida pacata no interior do Ceará, daí se explica a origem do apelido informal. Natural de Massapé, onde viu o seu primeiro raio de sol, foi educada pra cuidar e servir, enfrentou a seca, que mais parecia a hecatombe de 1958, e foi lá que aprendeu com sua mãe Maria todas as regras para ser uma dona de casa. Práticas herdadas geneticamente de sua mãe, que era um verdadeiro sinônimo de pensamentos arcaicos. 

Rosa parecia um pseudo-estereótipo imaginado, idealizado pela sociedade, era meiga, atraente, estilo corpo de violão, cabelos cacheados abaixo da cintura, pele alva, e ainda por cima, tinha um sorriso encantador que contagiava a todos. Sorriso tal que, alegrava as senhoras amigas de Maria, sobretudo, nas horas de descontração durante as lavagens de roupas no igarapé que cortava a fazenda do seu Belchior, - homem árduo, incerto, exigente e machista, porém, de saúde afetada. Sua fazenda ficava distante do povoado, e era recheada de plantações. Raimundo, o pai de Rosa, era o responsável pelo cultivo, posto que, eles moravam nas terras do seu Belchior em troca de trabalho, praticamente escravo, e também pela oportunidade de escapar da fome. 

Desde os seus sete anos, Rosa foi criada em meio ás lavouras, conheceu o trabalho muito cedo, e deu duro na vida pra contribuir com o sustento da família, chegando a até pedir ajuda nas ruas da cidade de Bacabal, no Maranhão, logo após seu pai fugir das terras do seu Belchior, pois a fome não tinha sido saciada, fato que, levou a morte de dois dos seus treze irmão. 

Ela não podia nem sonhar em brincar, muito menos estudar, pobre Rosa, sofreu paliativamente a dor das perdas dos irmãos e a dor do trabalho pesado, que lhe destruía por dentro. 
- Tem quem diga que ela comeu até casca de coco babaçu pra aliviar a fome. 
Cearença era forte, guerreira, determinada, mas seu sorriso foi sendo dilacerado aos poucos com a idade. 

Seu Raimundo veio a falecer, e sua mãe continuou com a luta cotidiana, pois seria pai e mãe para os filhos vivos que ainda lhe restava. Dentre eles, Rosa foi a primeira a se casar, tinha apenas 16 anos quando conheceu José da Silva, - homem bruto, defensor dos machistas, e que não abrira brecha pra mulher dá palpite em suas conversas. 

Depois do casamento ela ganhou diploma de dona de casa, talvez, aprendeu direitinho a lição com Maria, afinal, desde cedo ela foi educada para tais fins. Cuidar do marido, lavar roupas, passar, cozinhar, limpar, no entanto, sua serventia não foi de bom tamanho; José passou a violentá-la verbalmente. 

Destruída, Rosa não se sentia mulher, preferia não acreditar na realidade, apanhou, apanhou, apanhou (...). Foi deturpada, chegou a perder a essência por um instante, mas deu a volta por cima. Cearença lutou a vida toda com José, que anos depois sofria das seqüelas de vários derrames. Ela foi a única a lhe estender a mão quando ele mais precisou. 

- Ai quem diga que um dia ele ia precisar dela, das suas conversas, do seu carinho, do seu amor, ou simplesmente da sua companhia. 
Hoje, Rosa tem 66 anos, vive alegre, é símbolo de felicidade, exemplo de idosa guerreira, batalhadora, demonstra as suas raízes no seu humilde sorriso, que tinha de tudo pra viver as reminiscências negativas do passado, mas que preferiu aderir aos novos horizontes para o futuro. 

A igualdade precisa-se ter mais valor e importância, o direito a vida é fundamental, a conquista da Declaração Universal dos Direitos Humanos foi de muitos anos, é a luta do sexo que por muito tempo tem-se como o “sexo frágil”, façanha inadmissível. 

É preciso a valorização das Rosas do século XXI, que mais parecem as Amélias, retratadas pela cantora Pitty, é preciso a harmonia entre os povos, é preciso a união, é preciso resgatar o perfume, a essência da mulher, é preciso prevalecer os direitos. 
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Não é fácil conviver em num lugar onde você não é aceito. É necessário para um aluno que ele se sinta aceito pra que possa se desenvolver bem na escola. Então você me diz que isso não é essencial e eu digo que é com um simples exemplo:  Apesar do fim da escravidão, a abertura das escolas para os negros e a maior facilidade de escolarização e as cotas, nada disso conseguiu fazer com que os negros alcansassem as outras classes na quantidade de aprovados e no nível de desempenho. E que ninguém diga que é porque não são inteligentes, porque dizer isso é a verdadeira falta de inteligencia. É o mesmo erro que cometem em relação as mulheres. É isso que acontece, e o pior de tudo é que a escola não trabalha essas questões de verdade com o destaque merecido. E isso afeta gerações, pessoas, cada um da sua forma. Filhos passam para seus filhos e assim por diante. A identidade cultural é quem pode mudar isso. Muita gente não atinou para isso ainda. Esse é o grande perigo, se você se pergunta porque semelhantes a você não estão nas grandes história de sucesso ou são considerados uma parte de um setor diferente e você não sabe quem é, acaba por entender que as coisas são assim mesmo e que não há nada que você possa fazer. E é assim, vem gente e mais estudando e não se encontrando na história, e é preciso se encontrar na história. E quem esta na história, homens e brancos, acabam por achar-se superior mesmo que inconcientemente por não entender com mais propriedade o porque disso. Esse conhecimento é fraco nos livros, nos planejamentos que entregam aos professores. Em fim em tudo. Eu sei porque como qualquer aluna ou aluno que não seja um homem branco, já passou por um vazio de identidade cultural e isso passou batido pelo sistema educacional. Como isso pode acontecer? Como ninguém pensou sério nisso e fez alguma coisa? Neste momento alguém esta guardando um gênio dentro de si que não espoem porque acha inconcientemente que isso não é pra ela. O sistema tem que enxergar do que as pessoas precisam. E elas precisam saber que são tão importantes para o mundo como quaisquer outras. Só com educação é possível mudar essa realidade, e a educação que temos hoje precisa mudar e muito.

Quando pensamos em educação nossa visão ainda é muito limitada, sendo que apenas pensamos em melhores estrututuras físicas da escola e não da estrutura psicológica dela.Mas acredito que si nós realmente queremos mudar o Brasil de verdade, precisamos mudar radicalmente a didática escolar. E essa mudança deve ser pensada para as pessoas que mais precisam dela.

Nós estamos vivendo em uma era em que ao mesmo tempo que temos liberdade política,liberdade de expressão e oportunidades mais acessíveis para diferentes gêneros; mas temos uma cegueira em relação ao modo como faremos a real diferença. E a palavra chave para fazer a diferença na vida das pessoas brasileiras é IDENTIDADE CULTURAL.

A escola faz parte dessa construção como um todo. A escola influência tanto quanto a família. E a partir desse fato temos uma solução para a desigualdade de gênero ou uma ameaça para o mesmo. E por enquanto a escola ainda é uma ameaça a igualdade de gênero como toda nossa sociedade hoje em dia. Mais do que criar cotas para negros, pardos e indígenas e tudo que ja vem sendo feito, é preciso mudar a didática escolar.

É preciso mudar a estrutura curricular, a forma de ensino e a construção cultural que favorece essa desigualdade. Para uma nova identidade cultural.  E por que isso é importante? Porque saber quem si é faz falta para todo ser humano. Saber a sua história, onde você esta no mundo. E desde sempre nós estudamos na escola a história feita por homen brancos. E estamos no Brasil, um país diverso. Estudamos e normalizamos preconceitos na escola. Quando estudamos os negros e as mulheres como parte secundária e apenas como uma citação estamos mostrando as crianças que é mesmo assim e desconstruindo sua identidade. Assim os mais afetados continuam sendo afetados, continuam abaixo do nível  da sociedade . 

Se você não tem história não tem identidade e acaba sem ter futuro. E é isso que nós estamos vendo aqui. Na escola as mulheres são estudadas como parte secundária e os negros também. E assim na vida são tratados da mesma forma.

Como vamos ter futuro sem ter passado? Se não entedermos isso as coisas erradas continuarão a si repetir, porque não si pode esperar mudança ,fazendo as coisas do mesmo jeito.

Vamos falar das mulheres da história, da cultura trazida pelos negros. Vamos falar de transgênero, de diferentes identidades de gênero nas escolas. Mas não vamos citar apenas uma vez ou outra, vamos fazer com que isso seja visto como deveria ser visto. Como algo normal. Pra que mulheres e homens de todas as diversidades possíveis possam si encontrar na história; porque só assim eles poderam fazer a sua própria história e assim acabar com a desigualdade.
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Eu tenho ficado indignada com várias atitudes ao meu redor que dizem respeito a como as mulheres são vistas e tratadas na sociedade. Muitas vezes, chego da escola chateada, irritada, converso com a minha família, mas acabo sem poder modificar, pelo menos de imediato, visões e ações machistas na rua, na escola, nas falas das pessoas, nas frases preconceituosas, até nos tipos de festas que usam a mulher como isca, aquelas nas quais a mulher não pagar para entrar. Também já ouvi dizer que algo do tipo: “as mulheres já conquistaram tudo, o que é que elas querem mais?”. Bem, posso ainda não ter tanta idade, mas sei que ainda não há igualdade entre homens e mulheres.

Um fato que está visível na sociedade, pelo menos no Brasil, é que as crianças estão completamente divididas entre o mundo “do rosa” e “do azul”, no qual as meninas brincam de bonecas, panelinhas e gostam da cor rosa, enquanto os meninos preferem os carrinhos, videogames e o azul. Sempre me perguntei o porquê desta divisão, afinal o que essa separação irá afetar a aprendizagem das crianças? A princípio não afetará em nada, pois isso é uma visão machista que a sociedade possui e não é perceptível. Deste modo as garotas aprendem a cuidar da casa, da cozinha e dos filhos, enquanto meninos muitas vezes não são educados para fazer os trabalhos domésticos e pensam em se tornar empresários ricos, com carros de luxo.

Percebo que essa divisão na infância é que deve fortalecer o costume dos homens adultos de não dividirem tarefas domésticas com as mulheres, pelo menos a grande maioria deles. Aqui na minha casa, meu pai sempre ajudou. Minha mãe conta que ele era uma exceção no início da década de 1990, quando pouquíssimos homens lavavam roupas, louças, cozinhavam ou faziam qualquer outro trabalho doméstico, considerado tipicamente feminino. 
Ele também sempre ajudou a cuidar de mim, do meu irmão e da minha irmã, desde sempre... E minha mãe diz que não era preciso ela ficar implorando pela ajuda dele. Era (e ainda é) espontâneo.

Mas, e a realidade da grade maioria das mulheres? ...Não sei. Estava refletindo que algumas mulheres gostam fazer algo para agradar e acabam reforçando o machismo, mesmo sem perceber. Por exemplo, outro dia fui a um almoço e no momento em que chegou o namorado de alguém, uma senhora de cerca de 70 anos disse: “fulaninha, faça o prato de cicrano1”. Como assim? Em pleno século XXI uma jovem adulta ainda se permite fazer o prato do namorado? E com frequência?! Sei que tem muitos homens idosos que só comem se as esposas fizerem os pratos. Essas esposas, que são mães e avós passam os costumes. E se as filhas e/ou netas não questionam elas acabam perpetuando a separação das tarefas. Será que não estaria na hora de questionar nossos hábitos?

Modificado para não identificar as pessoas. Este é um assunto que me intriga bastante, o fato das pessoas estarem bastante habituadas a separação entre coisas ditas de mulher ou coisas ditas de homens, do gênero masculino ou feminino, que vem sendo perpetuadas há séculos, mas que também tem passado por mudanças. Sim, felizmente! Mas como eu estava dizendo, as pessoas já estão tão acostumadas com este preconceito que nem percebem. Quando uma mulher aprende a cozinhar ouve frases do tipo: “já pode casar!”. Mas se for homem? “vai ser Chef!”. O que isso quer dizer? Que mulher é sempre para cuidar da casa, da família, e ter sempre um trabalho não remunerado, invisibilidade?! Cozinhar para o homem, não pode ser um cuidado familiar?

Ele não pode ser o cuidador também? Se o homem cozinha ele tem destaque social, dinheiro, visibilidade?!

Já ouvi alguma vez na televisão um homem mandando uma mulher ir pra casa dirigir fogão. Que absurdo! Por outro lado, ouço também, o tempo todo, piadinhas sobre mulheres como condutoras de veículos, tipo: “mulher no volante perigo constante”, “só podia ser mulher pra está tão devagar”, além de várias outras. Porém, aqui no meu bairro tem uma motorista de ônibus, assim como devem ter em outros bairros e em outras cidades. Agora lembrei também de uma novela que tinha uma taxista. Então, mulheres e homens seriam assim, tão diferentes?

Essa questão de mulher e trabalho me fez lembrar de um filme que vi chamado “Terra Fria” que retrata a história real de uma mulher que precisa trabalhar para sustentar os filhos, mas o único lugar que ela consegue é uma mina de ferro, onde é altamente discriminada e ameaçada pelos homens (inclusive o pai dela) que trabalham na mina. Eles tratam as pouquíssimas mulheres que trabalham lá como se não fossem seres humanos e ao longo do filme a protagonista luta para que as mulheres consigam ser respeitadas no trabalho. 

Não é de hoje que existe desrespeito com as mulheres, desde tempos remotos, até mesmo “os grandes pensadores”, com Aristóteles e Platão, contribuíam para a idéia de fragilidade e submissão atreladas, na época, ao sexo feminino. Para eles a mulher era inferior ao homem. Isso se perpetuou e reforça a diferença entre os gêneros até hoje. Descobri que essa aversão ao feminino tem nome e afeta não apenas mulheres, mas homens também. É a misoginia: “desprezo, aversão, ódio à mulher ou a feminino, isto é, à qualidades ou atributos de feminilidade convencionais. É um padrão aprendido e que, por isso, pode se abandonado, caso as idéias e valores que o fundamentos sejam criticados e transformados”. 
É obvio como a misoginia atinge as mulheres. Mas, os homens também sofrem com esses preconceitos, porque a sociedade não aceita por completo que homens tenham comportamentos e/ou atos que as pessoas atribuem às mulheres, como chorar, por exemplo. Eles são cobrados para serem fortes e nunca falharem, pois parte da sociedade contribui para Terra fria. “North Country”. Dirigido por Niki Caro. Estados unidos as discriminações que alguns homens sofrem quando não fazem as supostas “coisas de homem”, que são vistas como uma causa que afetaria a masculinidade destes indivíduos.

As mulheres vêem conquistando, com muita luta, um pouco mais igualdade, como o direito de votar e ocupar os mais diversos cargos, inclusive aqueles considerados antes exclusivamente masculinos. Mas, ainda há muitas desigualdades. O salário é uma delas, talvez por parte da sociedade achar que a mulher não é capaz de um trabalho digno, o que me revolta muito, pois as mulheres são sim capazes, e devem receber a mesma remuneração pelos trabalhos que são feitos pelos homens, afinal possuem as mesmas responsabilidades.

Posso ainda não ter tanta idade, mas sei que a discriminação é movida pela ignorância das pessoas e que a igualdade é fundamental para uma sociedade mais justa. Por isso merecemos ser respeitadas(os) por todos e todas, já que a igualdade começa quando todos os indivíduos têm os mesmos deveres, direitos e oportunidade perante a lei. Mas, a lei só no papel não basta, ela tem que ser vivida, não é? Por mim, por você, por cada um e cada uma de nós, homens e mulheres (lei também pode ser modificada, quando necessário). Assim, de fato, conseguíramos uma equidade de gênero.
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Há tempos atrás, as mulheres eram condenadas por expor seus corpos explícitos a qualquer pessoa que não fosse seu marido, eram brutalmente condenadas, queimadas ou apedrejadas e expostas em praças e lugares públicos para que servissem de exemplo as outras pessoas.

Ainda hoje isso ocorre, só que de uma forma diferente, a mulher que expõe seu corpo perante a sociedade corre um grande risco de perder sua reputação social e, na maioria das situações, é condenada socialmente. Podemos observar essa grande condenação social, ao nos depararmos com mulheres que se escondem e não colocam fotos suas nas redes sociais e por temer críticas sobre seu corpo. Isso tudo acontece porque o conceito de beleza feminina estampado na internet, em revistas e até mesmo nos jornais.  
Há uma grande parte de vídeos postados em redes sociais, gravados anonimamente por homens, que querem expor a intimidade de uma mulher por vingança, agora é a parte em que devemos refletir: Será mesmo que quem está errada é a mulher?

O homem comete atos que se uma mulher cometesse seria um escândalo, mas ao invés dele sair como uma mulher sairia na história, ele sairia como "o cara, o pegador, o cheio da moral" e outros “elogios” dados pela sociedade machista. Por exemplo, um homem vai a uma balada onde terá várias pessoas dançando, bebendo, se divertindo e principalmente beijando, ou melhor, como os jovens falam "ficando", e esse homem fica com umas oito mulheres, como ele será visto perante as pessoas? Provavelmente será visto como o galã, o homem-macho, ou algo do tipo. Agora suponhamos que uma mulher vá a um mesmo lugar, e fique com uns três homens, isso já será motivo de discriminação social, será vista como uma “fácil”, “piriguete” e algo do tipo.

O poder social entre os sexos estava e ainda está em casos que a maioria apoia os homens, diminuindo a mulher de uma forma inadmissível. Tenho a absoluta certeza de que as mulheres não querem ser superiores aos homens perante a sociedade, mas também não querem ser inferiores, direitos iguais trás união de gêneros, através dessa igualdade veremos respeito e conciliação da parte de ambos.

Mas antes de chegarmos a essa conciliação de gêneros, devemos saber que o homem tem total merecimento de uma pena quando expõe um corpo de uma mulher em um ato sexual, porque além dele estar passando uma imagem imprópria, ele está destruindo uma vida ou até mesmo uma família, ao cometer isso com alguém.

Antes das pessoas julgarem a mulher, busquem saber como foi feito o vídeo ou a foto publicada, se todos fizerem isso será bem melhor para o respeito humano da sociedade. Cultivaremos vidas que sofrem por sua imagem ter sido destruída por causa de um covarde que não tem consciência alguma de suas ações.

De algum tempo pra cá, a mulher vem tentando igualar seus direitos ao do homem, antes, elas não podiam votar, nem tinham direito a escola nem a trabalho, deviam casar, ter filhos e cuidar de casa. A mulher ganhou espaço, decidiu buscar seus direitos, começaram a querer ficar mais independentes, exigindo acesso a escola, a trabalho e buscando direitos para ela própria se sustentar. O homem vem tentando tirar o direito da mulher, através da exposição desses vídeos e fotos, colocando-as em uma grande inquisição, isso faz com que elas percam seus valores, apagando de sua imagem sua integridade intelectual e fazem com que as pessoas as vejam como apenas um corpo, uma máquina reprodutora.

Vídeos e fotos de nudez e sexo, hoje em dia é praticamente normal, perante adultos e jovens, mas ao ver um desses dois elementos da mídia, as pessoas costumam julgar e reparar a mulher, que muitas vezes nem sabe que está ali e quando sabe se esconde, claro que não estou falando daquelas que veem seu corpo como material profissional, no entanto, falo daquelas que injustamente teve um momento de intimidade achando que estava sendo amada, sendo que na verdade, enganada. Homens que fazem isso com uma mulher sem dúvida merecem uma punição severa. 
Há vários motivos de nós mulheres nos revoltarmos com o poder dado aos homens, que os torna machistas e até a nos mesmas machistas. A mulher merece total direito de se igualar aos homens, socialmente falando. Sim, mulher é igual perante o homem em todos os sentidos, ela é capaz de trabalhar o quanto for necessário para ter um bom salário também.

A mulher já alcançou muitos de seus direitos, como direito de ter sua casa própria, direito de voto, direito ao acesso a contracepção e aos cuidados pré-natais de qualidade, mas há muito a desejar ainda da parte do governo, como proteção de mulheres e garotas contra a violência doméstica, estrupo e assédio sexual.

Alcançamos algumas metas, na verdade muitas metas, agora parecem que uma ainda não foi alcançada: O fim da inquisição. Da inquisição do corpo, para a liberdade de corpo tão sonhada por uma mulher que clama por igualdade. 
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Houve uma mudança da figura feminina ao longo dos anos, as mulheres estão cada vez mais presentes no espaço publico e mais independentes. O casamento e o ato de ter filhos, que antes era um fator obrigatório e por anos a única função da mulher, atualmente é uma escolha livre e arbitraria. Mas para que haja realmente uma igualdade de gênero entre homens e mulheres, ainda é necessário percorrer um longo caminho. Pois em cada país a forma com que a mulher é tratada varia de cultura para cultura. 

Em pleno século XXI se vê com uma frequência alarmante mulheres sendo “diminuídas” perante os homens. Existem ainda casos dos salários femininos serem menores dos que de homens. A presença de mulheres na política é relativamente baixo, e injustiças contra mulher na sociedade com seus tabus e o machismo exacerbado. 

Com a mulher inserida ao mercado de trabalho, suas responsabilidades com a família e com o trabalho se acumularam, tornando-se assim uma dupla jornada de trabalho. A desigualdade tem inicio ai, onde são poucos os homens que ajudam com essa dupla jornada, fazendo da presença paterna na família algo ausente no sentido de cooperar com as responsabilidades de casa. Deixando a mulher sobrecarregada. 

As “regras” da sociedade mudaram com o tempo, mas ainda é bastante comum e presente no dia a dia ver que as mesmas regras aplicadas aos homens não se aplicam as mulheres. Como exemplo: o fato do homem abandonar a família, deixando mulher e filhos para trás, o acontecimento é comentado, mas logo ignorado, como se fosse algo comum. Já se o contrario acontece a mulher é menosprezada, mal tratada e humilhada. O mesmo acontece no caso de traições, estilos de roupa, forma de agir. É como se a mulher tivesse de ser sempre a correta e fazer tudo com perfeição, enquanto o homem vira e mexe faz o mesmo e até pior, mas não recebe o mesmo tratamento. 

Um empecilho cultural e religioso existe em voga da maneira de ser e agir do gênero feminino. É comum ver em noticiários, países de uma cultura religiosa rígida, mulheres sendo tratadas de forma ultrapassada, antiga, arcaica. Onde o seu único objetivo é ter de servir a casa e a família, sem liberdade para nada, além disso. Afeganistão, Índia, Congo, Paquistão são alguns dos países onde as mulheres são terrivelmente violentadas, muitas são casadas forçadamente, o índice de mulheres analfabetas é enorme. Práticas religiosas, culturais, tribais muitas vezes incluem ataques a essas mulheres, estrupos acontecem à luz do dia. Todas essas atrocidades que ainda acontecem nos dias atuais, são justificadas como forma cultural e religiosa, e deixando assim o direito das mulheres é praticamente nulo. Houve um caso em 2012 de uma menina paquistanesa chamada Malala de 14 anos que foi baleado por talibãs, grupo que proíbe a educação para mulheres, por criar um blog onde denunciava as dificuldades de viver no Vale do Swat, e lutava pelo direito de poder estudar. O grupo Taliban assumiu a autoria do atentado e justificou o ataque citando passagens do Alcorão em que uma mulher ou criança é morta. Essa é a ambição de impor uma ideologia, e mostra não só a exploração para com a mulher, mas com a vida humana em si. Casos como esses são comuns nesses países, onde mulheres têm os rostos danificados, deformados por agressões e que de forma alguma é justificável. O Brasil entra junto como esses países citados, no ranking dos países mais perigosos para as mulheres, pelo alto índice de estrupo e agressão domestica. 

O machismo exacerbado é algo cultural ou educacional? A igualdade de gêneros não ira existir enquanto o homem não aprender que as mulheres também precisam ser respeitadas e tem o mesmo direitos, pois a Constituição Federal de 1988 dispõe em seu artigo 5º, caput, sobre o princípio constitucional da igualdade. O machismo pode vir das duas maneiras: cultural, como citado acima os países onde a cultura faz com que a mulher seja discriminada e injustiçada, fazendo com que o homem tenha um “abuso de poder” sobre a mulher, e educacional, que dentro de casa o filho aprende com o pai que homem de verdade não tem respeito e nem educação com o sexo feminino. No Brasil a Lei Maria da Penha foi criada com o intuito de diminuir essa exploração para com a mulher, e foi relatado que aproximadamente a cada três minutos uma mulher é violentada no Brasil, e os executores são geralmente maridos, namorados e ex-namorados, que muitas vezes tem um ciúme doentio e acabam ficando agressivos, e muitos casos, se não denunciado, leva a mulher ao óbito. Por exemplo: há o relato recente de uma mulher que teve os olhos perfurados pelo ex-marido, que não aceitou a separação e alegou que se ele não a tivesse ninguém mais a teria. São casos como esses, de violência doméstica os mais comuns, e o pior de tudo é que as vitimas buscam socorro, avisam a polícia, mas a deficiência nos órgãos de proteção a mulher, leva a casos como o citado anteriormente. 

Portanto, a igualdade entre gêneros é uma realidade crescente, o papel da mulher evoluiu muito desde primórdios, mas ainda existem, infelizmente, problemas ligados a cultura religiosa e educacional, que são as principais causadoras da desigualdade entre homens e mulheres na sociedade. 

Há uma deficiência quanto aos órgãos de proteção a mulher, que deve ser revisto e estudado, dar mais atenção aos casos que são encaminhados, não simplesmente fazer um boleto de ocorrência e enviar a pessoa em borá, deve-se ter um acompanhamento policial do caso quando notificado, onde a polícia interroga e dá um ultimato ao agressor. E no caso das ameaças continuarem prender o agressor por pelo menos três meses e se continuar ir preso por invasão de privacidade e danos morais e psicológicos.
A educação é o melhor meio para evitar o machismo e cooperar para com a igualdade do gênero. Sendo assim investir na educação escolar, desde os primeiros anos de escolaridade ensinar as crianças que não a diferença entre elas, estimular a relação entre meninos e meninas em atividades, desta forma ensinando que todos têm a mesma capacidade não importando o sexo, raça... Etc. 

Leis que a cultura de cada país respeite os direitos humanos. Na qual, agressões, violações, desigualdade educacional entre gêneros e casamentos forçados sejam proibidos, mesmo sendo algo cultural e religioso, sendo proibido desrespeitar os direitos humanos por qualquer que seja o motivo, mas continuamente respeitando as crenças religiosas.
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No Brasil, no decorrer da última década, os debates sobre gênero ganharam novas perspectivas, estimulados principalmente pelo trabalho desenvolvido pela pesquisadora Berenice Bento, autora de títulos como A Reinvenção Do Corpo: Sexualidade e Gênero na Experiência Transexual (2006). Diante desse novo cenário, transpôs-se as questões de gênero para um palco cada vez menos ditado por preocupações prioritariamente de ordem biológica e/ou patológica, e muito mais próximo das discussões de identidade de gênero. Essas discussões sugerem que a identificação pessoal de gênero é uma construção social imposta pela ideologia vigente e está longe de ser um consequência direta de características anatômicas “naturais”. 

Ainda na última década de 90, a transexualidade era considerada uma patologia, um estado psicopatológico de não correspondência entre sexo anatômico e identidade sexual. O transexual, portanto, era um indivíduo que sofria de uma enfermidade, da qual precisava ser curado. Ora, em se tratando de uma doença, nada seria mais natural que se buscasse seu tratamento. Diante de tal consideração, a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Conselho Federal de Medicina (CFM), tal como esclareceu Carolina Grant Pereira (2010), determinaram que a cirurgia de mudança de sexo seria, para os transexuais, o meio pelo qual o desvio de identidade sexual fosse revertido. Realizada a cirurgia, o transexual, somente agora, poderia ser concretamente reconhecido como pertencente ao gênero com o qual sempre teve identificação. Tais pensamentos elucidam que os debates a respeito da transexualidade eram reduzidos a questões anatômicas e patológicas, posto que eram travados sob critérios deterministas que sugeriam que o transexual só poderia encontrar sua cura se ele próprio se submetesse a uma mudança corpórea que fizesse com que seu gênero, enquanto comportamento e aqui ainda entendido sob a concepção binária “homem/mulher”, pudesse condizer com sua genitália. 

Contudo, tal como os atuais debates apontam, a transexualidade é muito menos uma disfunção, uma enfermidade, do que um conflito identitário. O ser transexual não é um doente mental. É, na verdade, um indivíduo cuja identidade de gênero luta determinadamente contra as determinações sociais de construção de gênero, o que o leva para longe de um estado de doença mental. É, senão, um estado de grande clareza e consciência. 
Ora, se considerado que o gênero, por ser uma construção somente social, não é mais uma determinação de fatores biológicos, anatômicos, então a transexualidade, por consequência, passa a não ser vista como uma anomalia, posto que não mais há modelos corretos, “naturais”, de relação entre sexo biológico e identidade sexual. Assim afirmado, observa-se a grande importância que o discurso de identidade de gênero tem para os debates sobre transexualidade. Para melhor entender essa questão, é necessário que se compreenda, primeiramente, por que se diz que gênero é uma construção ideológica. 

Todos nós, ao nascermos, já carregamos o peso da imposição de uma identidade, a qual devemos seguir rigorosamente. A presença de um pênis ou uma vagina gera expectativas relativas ao nosso ser no mundo. Desde cedo, portanto, somos influenciados, para não dizer obrigados, a seguir regras específicas, pertencentes ao campo de identificação sexual do qual somos obrigados a fazer parte, que possam construir em nós, por imposição, o nosso papel social como homens ou mulheres. Isso fica muito claro, por exemplo, pelos diferentes modos de educação dados para homens e para mulheres ainda na infância. As garotas, desde cedo, ganham bonecas, vassouras e panelas de brinquedo, dentre outros objetos, que sugerem a construção, para elas, de um comportamento amarrado às atribuições inerentes à feminilidade e, portanto, a toda mulher, dentre as quais: restrição de seu espaço social ao lar; passividade; racionalidade menos desenvolvida (como consequência da ausência da possibilidade de participação de atividades mais complexas). Por outro lado, aos garotos, quando são estimulados a jogarem futebol e a praticarem esportes que exigem esforço físico, é concedido e estimulado o direito à ocupação e disputas de espaços públicos – essas pequenas realizações da infância criam a subjetividade de que o espaço público é próprio dos homens. 

Essas considerações apontam para a ideia de que, afinal, a identidade de gênero é uma construção da sociedade. É precisamente esta que caracteriza e diferencia um gênero do outro, além de enquadrar cada um de nós em uma de suas composições. Quando essa imposição é tensionada, ou seja, quando alguém acaba por não responder corretamente ao gênero que lhe foi imposto, como é o caso da transexualidade, gera-se o caos. 

No caso dos transexuais, o indivíduo, aos olhos da sociedade, age erroneamente ao não seguir seu gênero biológico. Os procedimentos paliativos, como as transformações físicas induzidas e o comportamento assumidamente do sexo com o qual o indivíduo se identifica, passam a ser vistos como um afastamento negativo e gradual daquilo que seria o caminho coerente, correto, saudável. Não seria o caso de pensarmos que, na verdade, o que o transexual busca não é somente corresponder a um anseio espiritual, posto que ele próprio já se identifica com o gênero que lhe negam, mas também ser reconhecido pela sociedade como tal? Quando um transexual transforma-se, seja fisicamente, ou quando evidencia os atributos do gênero com o qual se identifica, não seriam essas transformações um pedido radicalizado de reconhecimento, inclusive legal, daquilo que ele verdadeiramente é? Talvez, muito antes de se caracterizarem como uma tentativa de satisfação unicamente pessoal, esses processos de transformação do corpo sejam um modo da sociedade poder encará-los tal como desejam. 

Para a maioria dos transexuais, o despertar da consciência de que sua identificação de gênero não é condizente com a ideologia imposta revela-se uma experiência perturbadora. O reconhecimento de um corpo que não pode, sob comparação com os padrões determinados de gênero, expressar seus desejos e comportamentos é o início de um processo de negação do eu. Muitos tomam um choque ao perceberem que têm sua identidade determinada apenas por uma característica física. Ora, é compreensível a frustação dessas pessoas. Se durante toda uma infância um indivíduo se reconhecesse como mulher, apesar de ter nascido com um pênis, e enxergasse sua personalidade, seus gostos e alguns dos seus atributos como semelhantes aos daqueles que se constroem como pertencentes ao gênero feminino, como poderiam, após algum tempo, no início da adolescência, por exemplo, afirmar que este mesmo indivíduo simplesmente não era o que achava que fosse, e isso apenas porque ele teria alguma coisa meramente física, com a qual muito provavelmente nunca teve qualquer tipo de identificação/relação? Para melhor elucidar a situação anterior, considere que, não tendo contato com a intimidade de outras crianças na infância, tal como realmente ocorre em nossa sociedade, e, portanto, sem diferenciá-las pela genitália como meninos ou meninas, na mente do indivíduo em questão ainda não teria se formado a ideia de que uma pessoa já nasce homem ou mulher. 

Se o problema reside em questões físicas, então que se busque soluções de mesma ordem. Se, para o reconhecimento legal e social de um gênero, é necessário que o transexual apresente características físicas desse, incluindo-se nesse pacote a genitália, então esse será o caminho pretendido. É por tal razão que uma grande parcela de pessoas transexuais recorre aos processos indutivos de transformação física do corpo – e a cirurgia de mudança de sexo é concebida como procedimento final, definitivo e incontestável de defesa de sua identidade. 

No Brasil, o transexual que não optar por fazer a cirurgia de mudança de sexo não será considerado como um verdadeiro transexual. Será um transexual secundário, oscilando entre um homossexual e um travesti, e não obterá permissão para adequação de seus documentos. 

Entretanto, como já destacou Berenice Bento (2009), não são todos os transexuais que querem passar pela intervenção cirúrgica, apesar de todos desejarem não ter nascido com o órgão sexual do gênero com o qual não mantêm relação de identificação. Contudo, não são todos que afirmam uma completa rejeição, distância, à genitália com a qual nasceram. Uma pequena parcela assume a decisão de, não optando pela cirurgia de mudança de sexo, construir sua identidade pelos símbolos representantes de seu verdadeiro gênero (o independente do sexo biológico). Então, se a opção pela cirurgia de mudança de sexo não é representativa de todos os transexuais, como compreender que, em sua grande maioria, essas pessoas desejem a mudança anatômica? Não será que elas são ideologicamente conduzidas a aceitarem que só serão transexuais se fizerem tal cirurgia? 

Como se não fosse suficiente os transtornos pessoais e interiores enfrentados, a sociedade constrói barreiras para que o transexual possa afirmar sua identidade e obtenha o reconhecimento. O fato de um transexual somente poder alterar seus documentos depois de realizada a cirurgia é uma condição de constrangimento e de negação ao direito que cada um tem de ser reconhecido socialmente tal como deseja. Não há gênero em uma estrutura corpórea, mas sim no dia a dia, no modo de se expressar, na roupa e nos acessórios que se usam, na maneira com a qual se posiciona a mão, no cruzar as pernas, dentre outros. Portanto, o transexual não deve ter sua identidade condicionada a critérios que não considerem o gênero como uma construção social e nem apenas determinada por uma característica anatômica referente ao órgão sexual, como é o caso da premissa de já se ter realizado a cirurgia de mudança de sexo – ainda mais pelo fato desse procedimento dispender muito tempo para sua realização. 

Apesar de no Brasil, atualmente, os transexuais já possuírem uma mínima abertura para a mudança de nome e de gênero nos registro civis – como é o caso de um estudante de Franca–São Paulo, que, antes de realizar cirurgia de mudança de sexo, obteve a permissão judicial para alterar seu nome e gênero na certidão de nascimento; e o caso do Estado do Rio Grande do Sul, que adotou um documento, denominado Carteira de Nome Social, com a qual os transexuais e travestis também podem se identificar nos serviços públicos pelo nome com o qual já eram reconhecidos na sociedade, apesar deste documento não substitui o registro de nascimento nem a Carteira de Identidade –, fica aqui o desejo de que essas práticas possam ser respaldadas legalmente em todo o território brasileiro, não ficando a critério somente da interpretação de um juiz para cada caso, o que levaria o direito para uns transexuais, mas não para outros. 

Ampliando as fronteiras, urge que cada um de nós possa deter, cada vez mais, o direito de se afirmar e se posicionar no mundo, construir sua identidade própria, com o mínimo possível de determinismos ideológicos que restrinjam a liberdade individual, numa tentativa, talvez até idílica, de que cada indivíduo possa ver-se respeitado tal como é, sem necessitar negar a si mesmo ou ser posto às margens da sociedade, preservando seu direito de viver em harmonia consigo mesmo e com a sociedade a sua volta.
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Vivemos em uma sociedade dinâmica, que nas últimas décadas sofreu várias mudanças significativas, seja no plano econômico, seja no plano histórico e cultural. A referida dinâmica nos diz também da natureza mutável dos homens e da vida social, haja vista as constantes mudanças de valores e hábitos historicamente instituídos como verdades sagradas. No contexto destas verdades instituídas historicamente, podemos lembrar o papel tradicionalmente dado à mulher, quase sempre reservada à condição de dona de casa, mãe e esposa. Em tais circunstâncias lhe era tirado o direito à cidadania, já que com a falta de oportunidade de frequentar escolas, cursar o ensino superior, por exemplo, a mulher não representava uma mão-de-obra qualificada e, muitas vezes, não tinha uma profissão específica. No entanto, dada às mudanças sociais e históricas, vemos surgir um novo perfil de mulher, que, reivindicando poder, direitos, respeito e dignidade, rompe com uma cultura tradicional que sempre inferiorizou e discriminou o gênero feminino, criando a imagem de uma mulher submissa ao homem e sem voz na sociedade. 

Diferentemente do regime de servidão que lhe foi imposto, a mulher vem conquistando, a cada dia, com esforço e persistência, um espaço significativo na sociedade. Conquistou o direito ao voto, participa com mais liberdade do mundo do trabalho, exercendo funções antes consideradas exclusivamente masculinas, e algumas até são “chefes” de família. No cenário brasileiro, por exemplo, várias mulheres têm se sobressaído, seja na música, na arte ou em cargos políticos importantes, estamos lembrando aqui de nossa Presidenta da República, Dilma Rousseff; a chefe da casa civil, Gleisi Helena; a governadora do Estado do Rio Grande do Norte, Rosalba Ciarlini; grandes escritoras, como a norte-rio-grandense Zila Mamede e Maria Gadú na música, dentre muitos outros nomes que têm registrado sua passagem no mundo moderno. 

Mas, embora devamos reconhecer estes exemplos como sendo importantes e louváveis, até que ponto construímos uma real igualdade de gênero? Muitos defendem a ideia de uma sociedade permeada de condições iguais entre todos, usando como argumento o fato de que as mulheres já estão participando ativamente da economia, da política e da sociedade de forma geral. Não podemos negar todo este avanço, contudo, penso que avançamos em leis, em teorias igualitárias, mas na prática a sociedade ainda clama por mais respeito, ética e igualdade de condições entre homens e mulheres. Hoje, mesmo com todo o progresso já alcançado, ainda existem muitas formas de discriminação, tais como: a diferença de remuneração entre homens e mulheres, a violência doméstica, a tortura psicológica quando buscamos nas mulheres comuns um perfil estereotipado pela mídia, entre muitos outros que visualizamos todos os dias em nossas casas, escolas, igrejas e trabalhos. 

Como já citamos, muitas vezes mesmo quando exercem a mesma função, algumas mulheres recebem remuneração inferior ao homem. Diante disso, entendemos que a discriminação ainda existe, porém mais camuflada, e portanto, mais difícil de ser identificada e combatida, pois ao passo que vemos o ingresso da mulher no mundo do trabalho, pensamos apenas na ideia de progresso, e esquecemos de refletir sobre as formas de preconceito e desrespeito que ainda persistem no século XXI, em uma sociedade que se diz democrática e moderna, com direitos e deveres iguais para todos, quando sabemos que a realidade é outra. 

Ao longo dos anos muitas mulheres foram assassinadas, umas eram mortas por pessoas influentes da sociedade, como religiosos, políticos ou juízes, que utilizavam o que eles chamavam de razão e intelecto para matar muitas pessoas inocentes, dentre elas muitas mulheres que por terem aprendido algum conhecimento medicinal eram consideradas bruxas, o que ocasionou inúmeras injustiças cometidas contra tal sexo no período da Idade Média e no contexto da Inquisição, mais especificamente. 

Tal fato, já foi superado, mas inúmeras mulheres continuam sendo torturadas. A diferença é que hoje o assassino não precisa ser um alguém distante e influente, o assassino mora, ou melhor, dorme ao lado, e várias namoradas, noivas, esposas e mães morrem gradativamente um pouquinho a cada dia, carregando cicatrizes que até podem desaparecer dos seus corpos, mas dificilmente sairá de suas almas. Apesar de muitas delas ainda sofrerem esse tipo de violência de forma silenciada, este já é um mal bastante combatido inclusive por lei, como a Lei Maria da Penha. Por outro lado, temos um novo tipo de violência, que diferente da física não costuma ser combatida, pois sem consciência de culpa, esta permanece forte e ganha grandes proporções em nosso meio, estamos pensando aqui nas várias faces da violência psicológica tão vinculada pela mídia, de forma aberta e para todos. 

Como diz Guy Debord (2003), em sua obra A sociedade do Espetáculo, a mídia exerce um forte poder sobre a sociedade e sobre as pessoas individualmente, sendo capaz de conduzir e manipular grandes massas e determinar modas, costumes, hábitos culturais. 
Pensando nisso, entendemos que enquanto a mídia, em nome do capital e do lucro, explorar a imagem da mulher como se ela fosse uma mercadoria, vendendo o estereótipo feminino do “corpo perfeito”, estaremos excluindo do meio social, familiar ou profissionalmente, as mulheres que não seguem esse estereótipo. 

Pensando assim, a mesma mídia que Hitler utilizou para propagar todo preconceito e grandes genocídios como se tudo aquilo fosse uma grande apresentação, atualmente é usada para estereotipar o que devemos ser, como devemos agir, e quais mulheres serão dignas do corpo e do comportamento intitulado perfeito, quais terão o perfil físico e social ideal para conseguir um emprego ou um casamento, e nesse caso corremos sempre o risco de tomarmos o mundo de aparência como se fosse a verdade maior das pessoas. O mais importante é que a sociedade se dê conta de que as pessoas, independentemente, de sua cor, classe social, ou pertencente a este ou àquele gênero, tenham igualdade de oportunidade, para poderem exercer a cidadania e contribuir para que tenhamos um mundo mais justo, no qual a igualdade de oportunidade possa também gerar o respeito às diferenças e o que elas têm de singularidades. 

Se pararmos para pensar a quantidade de mulheres que já deixaram de conseguir um emprego, não porque sejam desqualificadas intelectualmente, mas porque não são magras ou brancas o suficiente, ou seus corpos não seguem o modelo apresentado em filmes de sucesso, então entenderemos que a mídia vincula diariamente programações repletas de preconceito, e o pior de tudo é que tomamos isso como verdade, de forma natural, como se tivéssemos a mente cauterizada, sem que possamos pensar e indagar sobre aquilo que nos cerca. Não podemos viver em meio ao conformismo, permitindo que as mulheres continuem sendo tratadas como objeto de venda em comerciais, propagandas de bebidas alcoólicas e outros meios que exploram apenas a sensualidade feminina, apenas o corpo, como se isso fosse o mais importante. Dessa forma, as mulheres vão se enquadrando a determinados rótulos, deixando de lado sua personalidade, sua individualidade, para querer ser “igual” as outras e assim garantir seu lugar no meio social, livrando-se da exclusão. 

Ao analisarmos a figura feminina ao longo do tempo, perceberemos que o preconceito nunca deixou de existir, ele apenas tem a capacidade de se modificar e se ramificar no meio da população. Antes tínhamos mulheres sem independência, submissas ao marido, sem interação com o mundo do trabalho, porém as músicas daquele período valorizavam sua imagem e abordavam o sexo de uma forma suave e leve como no trecho da música de Chitãozinho e Xororó: “Quando a gente ama/ Qualquer coisa serve para relembrar/ Um vestido velho da mulher amada/ Tem muito valor/ Aquele restinho do perfume dela que ficou no frasco/ Sobre a penteadeira/ Mostrando que o quarto/ Já foi o cenário de um grande amor.” 
No mundo contemporâneo, se por um lado, vemos as conquistas notórias das mulheres, como alcançar a presidência da república ou outros cargos públicos, também indagamos a respeito de preconceitos e formas de violência que atacam as mulheres todos os dias, inclusive por meio de músicas que denigrem e inferiorizam a sua imagem, como podemos ver no trecho de um funk muito conhecido e cantado por homens e mulheres: "Me chama de cachorra, que eu faço au-au/ Me chama de gatinha, que eu faço miau/ Goza na cara, goza na boca/ Goza onde quiser". 

Fica claro que conjugar o sentimento de respeito e admiração pela mulher, estabelecendo relações entre a forma de sua representação nas músicas mais antigas e a possibilidade de sua independência e liberdade, no contexto de igualdade de gênero, é uma tarefa desafiadora. E o desafio torna-se ainda maior quando necessitamos que o referido respeito compreenda tanto as ações dos homens quanto às ações das próprias mulheres. 

Pregando para as próximas gerações a ideia de que a mulher sempre será apenas o sexo frágil, que pode estudar e trabalhar, contanto que obrigatoriamente mantenha os traços de “Amélia”, perfeita dona do lar, estaremos mergulhados no retrocesso. Na verdade, devemos nos conscientizar melhor, nunca perdendo de vista que a igualdade de direitos entre homens e mulheres deve se realizar na prática cotidiana, para que tenhamos uma sociedade mais justa e livre de preconceito e discriminação. Dessa forma, a igualdade de gêneros pode nos ajudar a ter um mundo melhor. Devemos ainda parar de buscar soluções exteriores para um problema que está dentro de cada um! Respeitar o outro significa respeitar a nós mesmos, e isso pressupõe uma reflexão crítica acerca do mundo, do homem e da vida social. Significa também que não existe um sexo superior ao outro, mas uma dependência mútua entre homens e mulheres. A igualdade entre os gêneros não deve ser uma busca apenas das mulheres, pois uma sociedade mais justa e igualitária significa uma melhor qualidade de vida para todos. Então, que nossa geração e as que virão possam sempre afirmar, no desejo de liberdade para todos: “Dizem que a mulher é o sexo frágil /mas que mentira absurda” (Erasmo Carlos). 
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Eu era pequena, tinha lá meus 3 anos, quando meus avós começaram a contar histórias de aventuras pelas quais haviam passado durante suas vidas. Eles falavam de guerras, protestos, manifestos; negros que eram escravizados, tendo de trabalhar em troca de um prato de comida e um teto pra viver, com condições ainda precárias. Falavam sobre pessoas sendo presas por tentarem atravessar fronteiras e conhecer o mundo; e outras morrendo sem mais nem menos, por buscarem seus direitos e uma vida melhor. 

Eu ficava tão aterrorizada com tudo aquilo que chegava a pensar que eles aproveitavam de minha ingenuidade para se tornarem heróis na minha imaginação. Mas o que eu escondia, é que toda noite quando deitava minha cabeça no travesseiro, não demorava muito para eu viajar e me deparar vivendo naquela época, que tanto me fascinava.

Os anos foram passando, meus pais e eu tivemos que nos mudar de cidade, e foi então que eu entrei para a escola. Não foi fácil me acostumar com o novo lugar, mas não demorou muito pra que eu conseguisse me encaixar no meio dos demais.

Além disso, eu era o tipo de menina que vivia presa em livros, principalmente os de história, onde pude confirmar que tudo que meus avós me contavam era verídico. Passei a ser considerada a nerd da sala, e por isso acabei virando alvo de chacotas; o que não me incomodava, mas que me fez começar a perceber a diferença e a crueldade que partem das pessoas que nos cercam. 

Comecei a observar o comportamento de todos aqueles com quem eu convivia, e era incrível como as pessoas julgavam o outro por apenas considerá-lo diferente. Meninas dividiam-se em grupinhos, de acordo com o nível de popularidade e excluíam aquelas consideradas estranhas; e com os meninos não era muito diferente, já que também se dividiam por algum critério, e muitas vezes utilizavam a força para hostilizar os mais fracos. E os pais, que desde o início separavam o que, segundo eles, deveriam ser das garotas e dos garotos; indicando com presentes, que as garotas nasciam e eram treinadas com bonecas e panelinhas para se tornarem futuras mães e donas de casa excelentes, enquanto garotos ganhavam bolas e carrinhos utilizados muito mais para o lazer, sem se preocuparem com nada. Não ensinavam aos seus filhos a entender a diferença do próximo mostrando as formas de vida que as pessoas podem levar, preparando uma mente preconceituosa, perfeita para apontar o dedo para o outro.

Os anos passaram e as diferenças entre as pessoas se tornaram ainda mais graves.

Eu nunca consegui entender o motivo das mulheres serem mal vistas atrás de volantes ou grandes máquinas de construção; recebendo sálarios menores que os homens por prestarem o mesmo serviço; negros e pobres sendo vistos como milagres ao passarem em uma faculdade e casais homoafetivos se escondendo para não acabarem sofrendo algum tipo de agreção ou humilhação em praça pública.

Não são todos iguais? 

É como se um currículo ou uma incrição escolar trouxesse como requisitos a etnia, sexualidade, raça, opção sexual, e só tivesse qualidade se a pessoa fosse homem, branco, brasileiro e hétero sexual; desconsiderando todo o histórico, a bagagem e inteligência dos demais. Porém, se de fato esses fossem os únicos requisitos que valessem, hoje não teríamos tantas mulheres e negros ocupando cargos importantes na sociedade, estes que foram conquistados com muito esforço e com muito suor.

Nossas mulheres que antes não possuiam sequer o direito de votar, se reuniram no passado, foram pras ruas e hoje são grandes advogadas, médicas, juízas, delegadas e até presidentas; negros que tinham de trabalhar para os outros, se tornaram ministros e hoje governam uma das maiores potências do mundo; e homossexuais agora possuem o direito de casar e viver como uma pessoa normal.

Dias atrás eu me vi em mais um daqueles sonhos que eu tinha quando meus avós me contavam suas histórias quando sai pra rua para lutar pelo que eu acho justo. Junto de milhares de pessoas, soltei minha voz, levantei meu cartaz, cantei, me emocionei, me expressei, lutei pelos meus direitos e voltamos com vitórias. Eu pude sentir de verdade a emoção que meus avós sentiram na vez deles, e senti orgulho de tudo que eles me disseram, assim como espero que um dia sintam por mim.

Mas se acham que isso tudo foi suficiente estão muito enganados. Ainda temos muito pelo que lutar; ainda temos muito para mudar.

Não quero chegar daqui a alguns anos pensando no que poderia ter mudado e conquistado se tivesse saído da frente do computador. Não quero chegar daqui a alguns anos e ver que todo o esforço de quem já se foi e de quem continua presente entre nós, foi em vão. Mas sim, chegar daqui alguns anos e poder enxergar a alegria estampada no rosto de cada pessoa que vive perto e longe de mim.

Quero poder contar aos meus filhos que participei de tudo isso e que graças á minha iniciativa acompanhada de muitas outras, eles poderão viver em paz. Quero poder exercer meu trabalho e ganhar o mesmo que um homem ganharia. Poder ir e vir de um país para o outro sem ser barrado ou muito mesmo considerado diferente por conta da roupa que visto, da comida que eu como ou o jeito como falo. Quero ver pessoas realizando seus sonhos, casando, levando uma vida comum, felizes por terem lutado pelo que acreditam. Quero um mundo melhor, em que todos possam viver em paz, um mundo criado para nossas crianças, tão puras e que não merecem passar por tudo que já passamos. E não descansarei enquanto isso não acontecer.

Assim como eu vi o rosto de meus avós estampados em livros de histórias, em jornais e revistas de décadas e séculos atrás, sonho com o dia em que verei o meu estampado ali também. No dia em que meus filhos e os de muitos outros, amigos meus, verão todas nossas imagens, contarão á seus amigos todas as nossas histórias com orgulho de quem fomos, reconhecendo nossos esforços, pois tudo que fizeram por nós, estamos fazendo nossos futuros jovens.

A história é algo que não podemos mudar, mas evolui, assim como nosso mundo, a cada dia. E que alegria é poder fazer parte dela! Que alegria será para mim ver alguém ler, daqui á alguns anos, tudo o que escrevo hoje e sentir vontade de se expressar, de lutar pelo que deseja, realizar seus sonhos, e principalmente, sentir vontade de entrar para a história também.

Nossos antepassados lutaram e muitos chegaram a dar a vida para que pudessemos hoje viver com dignidade e ter nossos direitos conhecidos, que em parte aconteceu, mas infelizmente não como sonhavam.

Eles foram apenas os pioneiros, derão o primeiro tiro para o início de uma batalha que vivemos até hoje. Uma batalha que enfrentamos dia após dia, que nossos filhos também enfrentarão, pois ainda terá muito chão pela frente; mas que quando terminar, e se Deus quiser, irá terminar, será motivo de orgulho e alegria para muitos.
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Na atualidade, estão presentes diversos tipos de diferenças: ética, racila e sexual. Essas diferenças estão ligadas ao mundo moderno, onde tudo pode acontecer. Dentre todas existe uma que causa destaque e polêmica: É a que se volta à orientação sexual, ou seja, a pessoa escolhe sua opção sexual. Essa diferença faz com que homens e mulheres ocupem lugares diferentes na sociedade. Exemplos são as dificuldades em arranjar um trabalho digno, em se relacionar e até construitr uma família.

Todos tem em mente que Deus criou o homem unicamente para amar a mulher, pois só podem gerar descendentes indivíduos de sexos diferentes. Essa teoria era a única usada na antiguidade por causa da imposição da igreja católica que tinha muita influência na sociedade, mas com o passar do tempo e com a modernização, cada vez mais surgem casos de pessoas que, contrastando com o sistema imposto pela igreja, não temeram em mostrar sua orientação sexual, mesmo sendo naquela época, um desrespeito a sociedade.

Hoje em dia pessoa tem seus direitos enquanto cidadão e um deles é escolher sua opção sexual. Se a escolha vier a ser como a da maioria das pessoas, tendem a viver normalmente, ma se for contrária, a vida pasará a ter muitas dificuldades. Diante disso e sem temer as dificuldades, homens e mulheres conjugam-se com pessoas do mesmo sexo e constroem famílias nos padrões considerado normais. Já o casamento gay, muitas vezes o preconceito é um desafio emininte por se tratar de uma união entre pessoas de sexo igual.

Como sabemos, um casal homosessual não consegue gerar filhos e por isso recorrem a uma adoção. Não é apenas o casal que sofre preconceito, como também crianças adotadas por eles, e na escola, esse preconceito é maior ainda.

Além da sociedade presenciar o preconceito como um grande inimigo, também é preocupante alguns episódios de agressões contra homosessuais. Casos que na maioria das vezes da cadeia por desrespeito a um cidadão, assim como os outros. Existem várias formas de agressões: verbal, física entre outras. Dentre essas, a que causa mais danos morais é a agressão física, pois pode levar uma pessoa a morte e isso gera consequências graves a um agressor. Nos casos mais comuns a agressão é verbal, com xingamentos, palavras de baixo calão e apelidos ofensivos que geram mal estar a vítima.

Segundo alguns estudos, a maioria dos brasileiros é católica e por essa razão surgem os chamados católicos radicais que levam seus ensinamentos ao pé da letra, se tornando o que chamamos de homofóbico. Eles buscam, de todas as maneiras, prejudicar os homossexuais, muitas vezes chegando até agredí-los verbalmente e fisicamente isso ocorre principalmente nos grandes centros em que o preconceito esta mais presente, portanto surgem casos mais graves em relação a este problema.

Em relação a esse casos surgiram leis que protegem as vítimas de discriminação, leis essas que priorizam os direitos e diminuem o preconceito. Por não serem muito rigorosas, não fazem com que a discriminação acabe, mas faz com que pelo menos minimize a prática de agressões e com que os homosexuais se sintam mais seguros.

No leito da família existem duas possibilidades: os pais podem ou não aceitar a diferença do filho. Quando a diferença não é aceita na prórpia família, o indivíduo sofre ainda mais porque, além da sociedade, dentro de casa é vítima de preconceito. Já quando aceito, os problemas são amenizados, pois a opinião dos pais é muito importante para a uto estima do indivíduo, tendo influência também em sua vida social.

Dentro da sociedade, também existe duas possibilidades de se aceitar o homosexualismo: as pessoas podem ou não aceitar as diferenças. Se aceito passam a respeitar e apoiar, assim o indivíduo possa viver como uma pessoa comum. Já se a diferença é rejeitado, o homosexual, não é porque quis ser, ela já nasce assim. É como se estivesse nascido no corpo errado. Muitos deles lamentam terem sido assim, por isso a dificuldade em se socializarem com outras pessoas. Tem medo das opiniões, da rejeição, e da solidão que podem se agravar com o tempo.

Os danos causado a um homossexual são diversos. Com isso aumenta mais ainda as dificuldades em se conseguir um trabalho digno. Como muitos não aceitam as diferenças tambem não devem querer que um homossexual seja o motivo de sua renda, pois até mesmo sendo bons aos cidadãos, sofrem a discriminação. Para que não sejam mais motivo de chacota, se isolam das pessoas, para que possam, pelo menos viver normalmente.

Na escola, o preconceito já tem seu princípio. Ameaças, agressões, humilhações, a escola pode se tornar um verdadeiro inferno para crianças e adolescentes que sofrem nas mãos de seus próprios colegas, ainda mais nos dias de hoje, em que a internet pode potencializar os efeitos devastadores do preconceito e do que chamamos de bullying. Por causa de desrespeito e insultos, os jovens criam traumas que levam por toda à vida se tornando pessoas que tem medo de se relacionarem socialmente. Por conta disso, a juventude torna-se uma das piores fases pelo motivo de infelicidade e mágoas.

O problema pode ocorrer em qualquer ambiente social – em casa, nas ruas ou até no local de trabalho. Por isso o governo vem tomando uma série de medidas para combater esse mal, como leis e punições para quem pratica o preconceito. O que resta agora é esperar que essas providências surtam o efeito esperado, ara que sirvam de exemplo às futuras gerações. Aqueles que sofrem, devem entender que ser alvo dessa violência não é motivo de vergonha. O melhor a fazer é erguer a cabeça e enfrentar as dificuldades sem temer as consequências.

Devemos respeitar todas as diversidades sexuais, pois cada um tem o livre abbítrio de decidir seu próprio caminho, seja ele comum ou incomum, porque hoje em dia, ser diferente é normal e isso deve ser aceito. Por tanto, fica claro que o preconceito ligado a essa questão, é um mal prejudicial à sociedade, pois gera conflitos e desigualdades entre seus integrantes. Só nos resta esperar que a conscientização aconteça e possamos deixá-los em paz; que pais e professores conversem mais com os adolescentes sobre o assunto, pois a discussão é vista como parte da solução do problema e que possamos ajudar aqueles que escolhem uma opção sexual diferente, para que, entendendo sobre o assunto, se possa desenvolver uma boa percepção e a partir daí, passe a, se não apoiar, pelo menos aceitar com respeito a decisão deles. O que não pode é prevalecer a ignorância sobre a educação, pois somos todos diferentes, e são essas diferenças que nos tornam especiais. Diga não ao preconceito você também.
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Hoje em dia podemos perceber que há certa desigualdade de gênero, pois os homens não aceitam e não querem aceitar que nós mulheres podemos ser independentes. Acham que as mulheres devem ficar em casa, cuidando dos filhos e não podem sair para trabalhar em uma empresa, por exemplo. 

E quando conseguimos um espaço no mercado de trabalho sofremos preconceito, pois não aceitam que nós mulheres executem as mesmas tarefas que eles, não querem concorrer ganhando o mesmo salário ou menos que nós e também não querem ter mulheres como chefe, veem isso com constrangimento, que muitas vezes, vira motivo de piada entre os amigos. 

Nós, mulheres mostramos a cada dia que somos capazes e nos tornamos cada vez mais independentes, somos guerreiras e lutamos pelo que queremos, e, vamos continuar assim, lutando pelos nossos ideais e sonhos, pois não temos só beleza física, temos inteligência e dignidade, e queremos ser respeitadas. Se continuarmos crescendo diariamente, veremos num futuro próximo, muitas chefes de saia, batom e salto alto. 

O maior orgulho que nós, mulheres brasileiras, tivemos, foi ter uma mulher como presidente do país. Provamos para os homens e para a nossa sociedade machista, que estamos ocupando cargos importantes e de grande responsabilidade no país, onde no passado, era apenas de direito dos homens, que achavam que somente eles poderiam executar tal função. 

Dilma Rousseff serve de exemplo para nós mulheres, filha de um imigrante e de uma professora, por mérito e oportunidade conseguiu ser a primeira presidenta do Brasil. E foi eleita com quase 56 milhões de votos e está mostrando que essa desigualdade pode ser quebrada. 

Outra questão que podemos citar que é gerado pela desigualdade de gênero, é a violência contra a mulher, seja ela física, psicológica, sexual, sofrida tanto no âmbito doméstico quanto no público/social. Dados estatísticos mostram que a cada 5 minutos uma mulher é violentada no Brasil. Foi criada a lei Maria da Penha para quem sabe diminuir o número de mulheres agredidas, mas mesmo com a lei, ao nosso favor , ainda existem muitas mulheres em situação de violência que ficam em silêncio, porque sofrem algum tipo de ameaça. E também, mesmo com a lei em vigor muitos agressores não temem a punição e continuam agredindo, violentando e matando suas companheiras, namoradas, esposas e amantes. 

Nós mulheres precisamos ter uma postura determinante, pois devemos passar por cima de todos os preconceitos e das desigualdades que sofremos. Não somos o “sexo frágil” como muitos dizem. Queremos sim, mais oportunidades de trabalho; de capacitação profissional e salários iguais aos dos homens; queremos ter liberdade de escolha sobre o nosso corpo; e principalmente o fim da violência e da exploração sexual. 

Queremos o direito de ser mulher, com respeito e cuidado. 

Outro problema recorrente em nossa sociedade é a desigualdades em relação aos homossexuais. A homofobia, termo usado para definir a ignorância, preconceito, intolerância e violência contra pessoas que se relacionam com uma pessoa do mesmo sexo. 

Esse problema ocorre por que vivemos em uma sociedade moldada nas relações heterossexuais, homem feito para a mulher e a mulher feita para o homem, e se a pessoa, homem ou mulher amar outra pessoa do mesmo sexo estão cometendo “pecado”. 

Pessoas que abrigam essa fobia, demoram para definir sua identidade, gerando revolta, dúvida e angústia. Esses indivíduos tornam-se agressivos e podem até cometer assassinatos, para tentar “melhorar a sociedade”, não entendem que a homossexualidade é uma condição de vida e não uma escolha. 

A homofobia está enraizada na origem do racismo e do preconceito. e em alguns países os homossexuais sofrem até pena de morte, infelizmente o Brasil já tem uma dose de homofobia permanente, sejam elas, na escola, na família, no trabalho e nos meios sociais de diversão e lazer. 

Um documentário exibido pelo HBO, apresentou dados de uma pesquisa que confirma que homofóbicos/as podem ser homossexuais enrustidos/as. Será? O/A homofóbio/a age com calúnia, insultos verbais, violência físicas, antipatias entre outras atitudes, um mal que assombra muitos/as homossexuais de diversas sociedades. Precisamos descontruir os preconceitos, e isso pode ser feito principalmente na escola, onde encontra-se o maior contingente de futuros cidadãos, heterossexuais, homossexuais, bissexuais ou transexuais, independente das orientações sexuais de cada um, devemos lutar por uma sociedade mais justa onde todos/as possam viver sem medo e sem preconceito. 

Assim como, o preconceito racial, o que mais abrange em todo mundo, com uma maneira estúpida de julgar o ser humano pela cor da pele e características físicas. Não podemos nos pautar nas características físicas, como cor da pele, para definir ou opinar sobre o caráter do outro. O problema do preconceito racial é histórico – social, assim como a desigualdade de gênero e a por orientação sexual. Há negros/as perdendo oportunidades de trabalho por causa do racismo, muitas crianças negras que deixam de ir pra escola porque sofrem o preconceito e não conseguem lidar com a situação, 

Nos últimos anos, o governo federal junto ao movimento negro criaram ações afirmativas para que o problema do racismo seja amenizado, principalmente no ambiente escolar. Agora existe a lei 10.639/03, que altera o sistema de ensino, incluindo questões étnicos-raciais. 

O racismo deve ser combatido, pois todos temos os mesmos direitos e somos iguais independente de cor, raça, sexualidade, religião e todas as diferenças. A sociedade brasileira precisa entender que o branco e o negro possuem a mesma capacidade, mas nem sempre a mesma oportunidade e isso gera desigualdade entre ambos. 

Temos exemplos de negros e negras que venceram o preconceito e tiveram a oportunidade de cumprir o seu papel social, Barack Obama – o primeiro presidente negro do EUA, Joaquim Barbosa – Ministro da Justiça, Luiza de Bairros- Ministra de Estado Chefe da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Nelson Mandela - ex presidente do Sul da África entre outros/as que estão diariamente lutando por um espaço em nossa sociedade. 

Podemos ser diferentes na cor da pele, mas por dentro somos todos iguais e temos os mesmos direitos. Racismo deveria ser banido e punido com o todo o rigor da lei, porque está crescendo cada vez mais, sempre acontece de muitos pais serem racistas e passarem este preconceito para os filhos/as, não deixando eles/as se relacionarem com pessoas de cor da pele diferente. O que deve ser considerado é o caráter. Porque enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho de um olhar, sempre haverá desigualdade e discriminação. 

O Brasil ainda terá muitos obstáculos pela frente, estamos enfrentando um momento delicado por causa da corrupção e desonestidade de nossos políticos, que na grande maioria são homens. O cenário político precisa ser transformado, talvez o primeiro passo seja incluirmos maior número de mulheres no poder. Acredito que a situação será bem melhor para todos/as nós. 

Devemos acreditar na mudança e que veremos num futuro próximo uma nação melhor,mais justa e acolhedora, sem desigualdades de gênero, sem homofobia e racismo, não podemos perder o fôlego. Vamos para luta por uma sociedade melhor!
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No Brasil, as mulheres têm um histórico de subjugação e desigualdade perante aos homens, isso é notório. Boa parte disso se deve à natureza patriarcal da nossa sociedade, que ainda está enraizada na sociedade brasileira, formada no conceito da “mulher submissa”, conceito esse que se intensificou na época do Brasil Colônia, em que o português colonizador usava da força e de outros meios possíveis para dominar as mulheres a sua volta– boa parte indígenas e escravas africanas. Assim como em muitos países do Mundo Ocidental (e principalmente da América Latina), esse patriarcalismo da sociedade persiste, embora mudanças tenham acontecido depois de décadas de ativismo intenso. É inegável que houveram mudanças nas últimas décadas, particularmente da segunda metade do séc. XX até hoje, e o impacto dessas mudanças na nossa sociedade pode ser sentido na nossa sociedade hoje. Mesmo assim, o Brasil ainda está atrás de muitos países, mesmo da América Latina, em igualdade de gênero. Quais são as peculiaridades da sociedade brasileira em relação a mulher?
Para entender isso é preciso voltar para a época do Brasil Colônia, quando a sociedade brasileira como conhecemos hoje começou a se formar. Segundo muitos historiadores, as mulheres indígenas dividiam tarefas com os homens na maioria das vezes; dependendo da tribo, elas podiam possuir um papel de liderança na tribo; em outras, elas eram mais submissas. Isso começou a mudar quando os colonizadores portugueses chegaram à América. A maioria destes eram homens, e deixaram suas famílias em Portugal. Aqui, implantaram o conceito de sociedade patriarcal predominante na Europa Ibérica naquela época, porém com submissão ainda maior da mulher, por conta do caráter escravocrata da colonização (tanto de escravas negras ou índias) e pelo conceito de sociedade ainda incipiente na América colonial. Em intensidades diferentes, esse fenômeno se espalhou na América Latina, onde predominou a colonização de exploração. Exploração essa que afetou também a mulher da terra, a índia, que hoje é uma das mais prejudicadas pelo patriarcalismo da sociedade.

A índia, assim como a mulher pobre, rural e negra, sofre muito com a desigualdade social de gênero gritante que ocorre no Brasil. As indígenas são as que têm a menor expectativa de vida, e junto com as negras são as que têm a maior taxa de analfabetismo (entre 7 e 14 anos, 14% delas são analfabetas).  No entanto, elas têm tentado mudar esta realidade, seja com organizações não-governamentais (ONGs) em favor dos seus interesses, seja em protestos em favor da causa.
As mulheres negras também sofrem com a desigualdade de gênero e de etnia. São as menos remuneradas, recebendo bem menos que as mulheres brancas, e boa parte delas trabalha em empregos com poucas garantias trabalhistas e salário mínimo, como o trabalho doméstico. As negras também são maioria entre as vítimas de homicídio, lesão corporal e estupro, ao mesmo tempo em que a maior subalternidade das mulheres rurais aumenta sua vulnerabilidade. Mesmo com o Novo Código Civil, as mulheres negras são as principais vítimas da criminalidade contra as mulheres.
Apesar disso, é necessário salientar que houveram mudanças positivas nas últimas décadas. A Constituição de 1988 assegurou os direitos das mulheres como nenhuma outra anterior. Houve uma grande articulação do movimento feminista brasileiro antes da Constituição, para que esta garantisse os direitos e conquistas do movimento até ali. Como resultado, vários artigos da Constituição previam a igualdade entre homens e mulheres em vários (senão todos) os campos da sociedade. O Novo Código Civil também foi importante para marcar o avanço dos direitos civis das mulheres, já que os anteriores marcavam a superioridade do homem em relação à mulher, nos artigos relacionados à família. Um importante exemplo de lei que foi criada nesse novo período e beneficia as mulheres no Brasil é a Lei 11.340- a Lei “Maria da Penha”, que de forma inédita cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, estabelecendo medidas de prevenção, assistência e proteção às mulheres em situação de violência.
As mudanças sociais ocorridas a partir da 2a metade do século XX modificaram o balanço de poder na família brasileira. 9,4% das famílias com filhos tinham mulheres como chefes em 2009, contra menos de 1% em 1992. E em 2009, 35% das residências do país eram comandadas por mulheres sem a presença de um cônjuge, e mais da metade por mulheres negras ou pardas. As mulheres também estudam mais do que os homens: segundo o IBGE em 2010, elas tinham em média 7,4 anos de estudo, e os homens tinham 7 anos em média. 59% dos concluintes do ensino superior em 2009 eram mulheres. 
Porém a desigualdade de gênero ainda continua. As mulheres ainda são minoria em profissões que exigem nível superior, com médicos, advogados, magistrados e engenheiros. Em cargos de direção, são maioria apenas nos serviços sociais. Enquanto mais de 1/3 das mulheres ganha apenas 1 salário mínimo por mês, apenas 5% das mulheres ganha mais de 5, enquanto quase 10% dos homens têm esse mesmo rendimento mensal. Na política, a desigualdade é grande também: apenas 44 das 513 cadeiras da Câmara dos deputados são ocupadas por mulheres (menos de 9% do total), e no Senado apenas 13 de 81 (16% do total), mesmo que haja um mínimo de 30% de candidator por cada sexo.
Comparando com outros países, o Brasil está mal no quesito igualdade de gênero. Segundo o Gender Inequality Index feito pela ONU, o Brasil está em 85o lugar em igualdade de gênero., enquanto Chile está em 40o, Argentina em 45o e México em 61o . Com relação ao acesso das mulheres à saúde e educação, o Brasil está classificado em 114o , enquanto a Argentina está em 24o, Chile em 26o, e Peru em 33o. Isso só comparando com países da América Latina, que têm um histórico social parecido com o do Brasil. Mas por que aqui no Brasil ainda há uma desigualdade maior que a de outros países do Ocidente?
Parte da resposta pode estar na questão da representatividade. Com pouca bancada no Congresso Nacional, as mulheres não conseguem passar pra frente alguns projetos importantes para maior equilíbrio de gêneros no Brasil. Até a bancada evangélica é maior que a bancada feminina no Congresso, e mesmo assim tem dificuldade em passar adiante alguns de seus projetos. Como no Congresso o “lobby” tem força de acordo com o tamanho da bancada, os interesses femininos ficam muitas vezes prejudicados.
Outra teoria que pode explicar isso é que, mesmo com boa parte das famílias com chefia feminina, a cultura “machista” ainda continua forte, principalmente no Norte-Nordeste do Brasil, com os homens ainda servindo, independente de classe social, como provedores de renda da família muitas vezes. Isso acabou gerando a impressão de que os homens devem assumir papéis de comando tanto em casa como fora dela, e essa é uma questão cultural. Não vão ser ações afirmativas do governo ou leis que irão mudar isso. Mas sim a educação, a conscientização da população de que ambos os sexos são igualmente importantes na sociedade, e nunca um deve ser privilegiado em favor do outro.
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Chegamos ao século vinte e um, e nos fazemos a seguinte pergunta: depois de tanto tempo vivendo em sociedade, o ser humano realmente aprendeu e soube aplicar o conceito de igualdade? Não apenas a igualdade entre homens e mulheres, e sim a igualdade de um modo geral, entre classes sociais, raças, enfim em todos os aspectos que, se igualitários, trariam benefícios para todos. 

A sociedade já passou por diversas faixas de transição a respeito do preconceito: os negros na época da escravidão, a perseguição dos judeus, o desrespeito para com os índios, a submissão das mulheres em relação aos homens. Supostamente esses são apenas alguns dos preconceitos que já deveriam ter sido extintos em nossa sociedade, é claro que os mesmos se encontram amenizados atualmente, entretanto sabe-se que todos esses modos de pensar coexistem mundo a fora. 

Não é necessária uma pesquisa tão profunda para dissociarmos o preconceito em diferentes vertentes, basta olharmos ao redor. Deficientes físicos, muitas vezes, encontram dificuldades para aceitação social e para acesso às escolas de qualidade. São poucas as cidades que oferecem locais públicos com entradas de acesso adaptadas aos deficientes, ou que possuem escolas preparadas para receber um aluno especial. Com o desenvolvimento humano tudo que um dia foi novo e diferente, se tornou parte do cotidiano: o fogo, por exemplo, quando descoberto provavelmente foi visto pelo homem das cavernas como uma aberração, hoje esse fenômeno físico já é visto como algo natural. Infelizmente muitas das divergências comportamentais e racionais do ser humano ainda são vistas como inaceitáveis; conceitos que nem com o tempo foram aceitos na sociedade. 

Autistas, pessoas com Síndrome de Down, todos que fazem parte desta parcela da sociedade ainda são vistos como degradados sociais, encarados como aqueles que infelizmente não terão utilidade alguma para o mundo atual. Ser inteligente é sinônimo de ser útil, o que as pessoas não percebem é que todos somos inteligentes em diferentes aspectos. Deficientes mentais ou físicos, todos têm seus talentos, suas virtudes que para uns podem ser extremamente inúteis enquanto para outros representam uma vitória diária. Saber respeitar é uma das virtudes que, atualmente, o ser humano não soube estabelecer ao longo do tempo. 

Albinos ainda são perseguidos e mutilados na África do Sul e na Tanzânia, vistos por uns como seres divinos e por outros como seres demoníacos. Nestes locais os próprios pais de crianças albinas muitas vezes não têm informação sobre este distúrbio e acabam abandonando seus filhos, ao invés de optarem por criar uma criança que no o espectro de pensamento deste povo é vista como defeituosa. Crianças albinas que, felizmente, não são abandonadas, acabam sofrendo ainda mais com o medo de serem sequestradas e mutiladas para que partes de seus corpos sejam vendidas no mercado ilegal .Conceito de igualdade: zero. 
Mulheres no Oriente Médio ainda lutam por um ínfimo de independência em suas vidas, já que a religião conservadora do local as faz totalmente submissas aos seus maridos: casamentos arranjados, falta de liberdade de expressão, injustiça e infelicidade. 

Aquele conceito de burguesia, proletário e elite, tão discutidos na aula de história e muitas vezes a origem de preconceitos banais, ainda estão presentes em nossa sociedade. Quantos moradores de favela já não foram encarados como desonestos apenas por morarem em tal local? 

Religião, gosto musical, time de futebol, local de nascença... Criaram-se estereótipos para todas essas características, categorias infindáveis e preconceitos cada vez mais específicos e inúteis. 

Não precisamos nem comentar sobre opções sexuais, a polêmica do século talvez seja essa, como a geração que está por vir lida com este assunto? Os mais conservadores entram em conflito com os liberais, inicia-se outra discussão, outra luta racional. 

O ser humano já deve ter percebido por todos esses séculos de existência que infelizmente polêmicas não são discutidas ao redor de uma mesa, num domingo à noite onde todos entrarão em acordo sobre uma mesma ideia. As discussões movem o ser humano a encontrar seus iguais, a lutar pelo que pensam e a fazer com que o maior número de pessoas passe a pensar da mesma maneira. 

Discussões e diferentes modos de pensar sempre existirão, mas o que fará com que tais discussões passem a ser frutíferas é o engrandecimento da noção de respeito de todos, o que na linguagem popular se refere a “cabeça aberta”. Nenhum de nós quer conviver numa completa confusão, mas apenas com a maior tolerância das pessoas ao gosto, a religião, ao jeito de ser de cada um já fará com que o século dos estereótipos possa ser chamado de o século do pensar e respeitar. 

Ninguém precisa concordar ou aceitar o fato de alguém ser judeu, muçulmano, gay, nordestino, autista, albino ou qualquer outra vertente possível: basta saber respeitar, e não rotular. Estereótipos apenas dissociam o ser humano em diferentes categorias, e é neste ponto que devemos nos perguntar: que utilidade existe em estereotipar indivíduos? Se gasta tempo e neurônios com uma questão que tem uma solução simples e acessível: tolerância, respeito, qualidades que devem ser encravadas na cabeça de todos para a melhor convivência em sociedade. 

Garantir os direitos humanos, respeitar as leis de cada país, manter a economia equilibrada: assegurar a igualdade entre os indivíduos deve ser uma missão vista por todos com a mesma responsabilidade e maturidade. 

Infelizmente a teimosia é um dos alicerces da raça humana, o que o próprio homem não percebe é que com todo este comportamento ele se autodestrói: quantos homossexuais já foram mortos, quantos albinos já foram sacrificados, quantas crianças autistas já desacreditaram neste mundo, quantos judeus, islâmicos e cristãos já foram mortos nas guerras, quantas injustiças já foram concretizadas? 

Devemos acreditar que dentro do ser humano além de toda arrogância, individualismo e ignorância, que trouxeram a sociedade a este ponto de calamidade, ainda existe sensibilidade o suficiente para que passemos a ser ao menos mais compreensivos com nossos iguais. Findem-se as disputas entre países que ocasionam diariamente mortes incalculáveis, que nenhuma criança ou adulto passe fome, que saúde e educação sejam acessíveis, que política não seja sinônimo de vagabundagem e corrupção. 

Cada vez mais as organizações não governamentais têm feito ações que surtiram efeito, talvez os projetos dessas instituições possam ser estudados e adaptados para a aplicação dos mesmos em maior escala. Nossos governantes devem ter forte iniciativa neste quesito, devem ser cabeças abertas e imparciais, devem governar para o povo sem a exclusão de nenhuma parcela deste, sem corrupção e enganação. 

Com a melhoria da educação, não apenas nos quesitos escolares, mas também nos quesitos sociais da atualidade, a próxima geração será madura e preparada para lidar com os novos obstáculos que irão surgir ao longo do desenvolvimento mundial. O ser humano deve parar de acumular dificuldades, temos que saná-las pouco a pouco, para que nossos filhos e netos não vivam neste caos de ideias que enfrentamos hoje. 

Conscientização, honestidade governamental, compreensão por parte de todos: governantes e população devem parar de enfrentar-se, se ambos os lados souberem colaborar a harmonia será um objetivo não tão inalcançável. Cada meta alcançada representa um obstáculo a menos, e quem sabe um dia nós não possamos dizer que atingimos algo que realmente possa ser chamado de sociedade igualitária judicialmente, economicamente e racionalmente. Quem sabe...
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As mulheres recebem ordens o tempo todo. Elas vêm de todos os lados, de todos os cantos. Muitas vezes nem as ouvem diretamente de alguém. Muitas vezes nem sequer as ouvem. Mas ainda assim, são obrigadas a conviver diariamente com elas. São concepções oriundas do machismo que, de tão arraigado às raízes de nossa sociedade, vai se tornando cada vez mais implícito em nosso cotidiano. 

O machismo, que tem por definição a atitude ou comportamentode quem não aceita a igualdade de direitos para o homem e a mulher, segundo o dicionário Aurélio, é a chave das desigualdades existentes no Brasil em relação às mulheres e aos homens. Não há como tratar de desigualdade de direitos sem falar em sociedade. Somos pessoas, somos mulheres e somos homens, somos negros e brancos, pobres e ricos. Somos gays, somos lésbicas. Somos bi e heterossexuais. Nós somos a sociedade e nós existimos há milênios. 

Desde os primórdios das civilizações humanas, algumas tarefas são destinadas a homens – caçar, pescar – e outras a mulheres – cuidar do lar e dos filhos, cozinhar. Isso devido a uma série de condições. E dentre elas, principalmente, as condições físicas.  

Ao longo do tempo, as atividades humanas foram se desenvolvendo nas mais diversas formas e os deveres de homens e mulheres continuaram segregados: lutar, decidir, governar e cuidar do lar e dos filhos, cozinhar. Após a Idade Média, movimentos artísticos e filosóficos vieram a conquistar as sociedades europeias e, do mesmo modo: escrever, pintar, estudar, navegar, explorar, pensar e cuidar do lar e dos filhos, cozinhar. Mais anos se passam e o mundo ocidental continua mergulhado nos costumes machistas e sexistas que desencadearam uma série de outras concepções e valores que, em sua maioria reprimiam as mulheres reduzindo-as principalmente às tarefas domésticas e privilegiavam os homens através da total liberdade que detinham.

Hoje, percebe-se claramente a herança histórica que a sociedade carrega não só em vista do machismo e sexismo, mas também do racismo. Exemplo disso é a cultura do alisamento de cabelo constantemente difundida entre as mulheres, cuja ideia principal é a de que seria “feio” ter o cabelo crespo ou cacheado, característica própria das raízes afrodescendentes. O que é ainda mais absurdo num país como o Brasil, em que a mistura de raças e etnias faz-se presente em suas próprias origens. Outro exemplo claro da influência sexista no cotidiano atual é a separação entre o que é “de menino” e o que é “de menina”. Dessa maneira, a criança é submetida a preconceitos tão arcaicos que, infelizmente, poderão influenciá-la em seu processo de formação pessoal e também em diversos aspectos futuros.

Porém, há resquícios bem mais implícitos em meio às vertentes sociais. Nesse sentido, a linguagem se destaca como um dos principais veículos disseminadores das concepções do machismo. Por exemplo: É fácil imaginar um coronel do período entre o fim do século XIX e início do século XX, extremamente machista, possuidor de muitas terras, cuja esposa também é vista apenas como mais uma posse, e pensar em machismo, quando hoje ouvimos alguém dizer algo como “A MINHA mulher...”? Ou quem sabe, parar para pensar sobre o porquê dos substantivos e adjetivos, na língua portuguesa, quando destinados a homens e mulheres ao mesmo tempo, serem ditos ou escritos sempre no gênero masculino? São questões como essas, tão pequenas a princípio e tão pouco questionadas, que refletem todo o processo histórico de formação da linguagem e da cultura brasileira. 

Entendido o viés histórico da atual cultura machista, pode-se então questionar o porquê da continuidade e cultivo de tais concepções. Muitos direitos foram sim conquistados pelas mulheres ao longo dos anos. Votar, direitos trabalhistas, dirigir, estudar, ocupar cargos de confiança e importância em grandes empresas ou cargos políticos, leis mais justas e favoráveis à proteção feminina, dentre muitos outros, inclusive muitas vezes o próprio respeito e reconhecimento profissional. Porém, a renda mensal dos homens no Brasil ainda é consideravelmente maior que a das mulheres. Vítimas de estupro ou agressão doméstica são julgadas e reprimidas pela própria sociedade. Mulheres são assediadas diariamente nas ruas, no trabalho, em casa e em tantos outros lugares. Meninas são ensinadas a se comportarem de acordo com dogmas estabelecidos por uma sociedade sexista. E ainda há quem diga que não há mais pelo que se lutar, que a luta feminista é em vão ou que as mulheres estão querendo privilégios demais. Respeito? Liberdade? Direitos? São realmente “privilégios demais”? Ainda há muito pelo que lutar.

A disparidade de salários entre homens e mulheres brasileiras reflete a subestimação de um serviço que poderia ser prestado por uma mulher em relação ao de um homem. Destina-se geralmente às mulheres os cargos e empregos menos rentáveis ou tidos como de menor exigência intelectual ou física. E assim, faz-se a associação entre mulheres e incapacidade, mesmo que indiretamente.  A “culpabilização” da vítima de estupro ou outra agressão através de expressões do tipo “Ela estava pedindo.”, inclusive quando humoristas fazem piada como que dando apoio a esse tipo de situação absurda, é inverter os princípios éticos de justiça e bom senso até então adquiridos pela sociedade. É retroceder! Uma simples “cantada de rua” infringe os direitos daquela mulher de liberdade e domínio do próprio corpo, interferindo no seu cotidiano, seja lá com que intensidade. Obrigar crianças a se comportar de apenas um jeito, gostar de apenas algumas cores, brincar com apenas alguns tipos de brinquedo, é coibi-las das liberdades que a infância oferece, interferindo ou influenciando o processo de amadurecimento e formação da identidade pessoal de cada uma. E parece que ninguém está vendo! As pessoas, em geral, não parecem se incomodar, não parecem se importar. E por quê? 

Porque a situação está cômoda? Porque, apesar de todas as conquistas até aqui e de tanto tempo passado, o “domínio social” ainda se encontra sob poderio dos homens? Estes que por sua vez gozam de total liberdade em amplos aspectos?Traçando-se um paralelo entre o suposto papel do homem e o da mulher na sociedade atual, ainda encontraremos algumas semelhanças se compararmos ao cenário de séculos atrás. Raros são os homens que trabalham com algum afazer doméstico, como babás ou diaristas. Bem como se observa um número reduzido de alunas em cursos de engenharia, por exemplo. É preciso superar alguns preconceitos e entender-nos, antes de homem e mulher; de hétero, homo ou bissexual; de macho ou fêmea, como seres humanos. Estas são questões sociais, e, portanto, complicadas. A sociedade é um sistema complexo, formada por pessoas, que também são sistemas e também são muito complexas. Portanto, não se pode saber ou definir as exatas respostas para tais questões. Pode-se tentar.

Como já dito, nós somos a sociedade. Nós a compomos, nós a transformamos a todo tempo. Mas, embora a primeira pessoa do plural caiba muito bem nesse sentido, é preciso que se pense individualmente. “Nós” é muito amplo, é vago. “Eu” é individual, é pessoal. Pensar em relação a cada um, em relação a si mesmo gera-se uma ideia de responsabilidade direta, de identidade. Assim, a mudança deve partir do eu, do você, do ele, do ela. Sempre do particular para o coletivo.

Entender que antes de tudo somos seres humanos é dar ao próximo a condição de respeito. Desde a relação entre empregados e chefia até de pais e filhos, pois a construção da identidade pessoal, de gênero e caráter é um processo variável e independe de orientação sexual, por exemplo. E, assim, compreendendo o direito do próximo de se expressar livremente em diversos aspectos da maneira que quiser, dá-se o primeiro passo para uma sociedade mais justa e tolerante e menos preconceituosa, sexista, racista e machista.
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12 de janeiro de 1950

Querida Kotila, não tem como eu escrever agora, eu só estou falando ao relento mas, ao mesmo tempo, num lugar quente e acolhedor, um lugar em que eu brinco,chuto, choro, sorrio e faço de tudo um pouco, não entendo o lugar que eu estou, não vejo nada, não consigo abrir os meus olhos. Eles estão pesados, minha cabeça está confusa, sinto que estou num lugar grande perfeitamente proporcional ao meu corpo sensível de menina, mas, ao mesmo tempo, pequeno e que me sufoca e me aperta como se não estivesse aqui. Quem me colocou nesse lugar? É um lugar bom, escuto sempre a mesma voz a conversar comigo. Quando eu menos espero esta lá firme e forte, pedindo para eu sair porque não vê a hora de me conhecer, dizendo que não vê a hora de me colocar em seus braços, a me beijar, a me dar carinhos, e me proteger de todos que estão lá fora. Fico me perguntando por quanto tempo estive nesse lugar e quando vou sair. Quem será essa pessoa que tanto fala comigo?

25 de abril de 1950

Num certo dia, acordei com uma forte batida na bolsa onde estou, e fiquei atordoada. O que foi isso? Logo escuto uma voz forte e grossa a gritar com essa pessoa que conversa comigo, não entendo nada, somente escuto batidas, pancadas, gritos, choros, cansaços, brigas etc. por que há tanto barulho, será que a culpada disso sou eu? Agora todos os dias era a mesma coisa, me sentia ruim, parecia que minha bolsa iria estourar, eu flutuava de um lado para o outro, sem rumo, perdida, sem mais nenhuma voz a conversar e me estimular! Não sentia mais vontade de sair daquele lugar, pois estava começando a perceber que o lado de fora era mais perigoso, e meu cantinho agora era o mais seguro possível.

12 de outubro de 1950

Hoje acordei com aperto tão grande que me sufocava, não conseguia respirar, queria sair daquele lugar o mais rápido possível, quanto mais eu queria sair mais aquela pessoa que conversava comigo gritava, me perguntava o que estavam fazendo com ela, por que gritava, será que ela estava se sentido assim como eu? Cansada? Nunca mais essa pessoa havia falado comigo, desde alguns tempos, me deixava isolada, depois de toda aquela rotina de gritaria, pancadas  e sofrimentos, agora eu estava com mais vontade de sair de lá e comecei a chutar esse saco que me cobria, chutava tanto que a frequência de gritos me acompanhava, logo comecei a perceber que a bolsa estourou, e agora eu não estava mais flutuando e comecei a sair, logo veio uma onda de ar que fez, como num passe de mágica, apagar tudo de minha memória.

12 de outubro de 1958

Querido diário, hoje completo oito anos e ganhei você de presente de minha mãe Rosimélia, e preciso te dar um nome, já andei pensando e acho que vou te chamar de Kotila, acho um nome familiar para mim.

Hoje quando cheguei do colégio, minha mãe estava na cozinha preparando os alimentos para a minha festa e, em seguida, apareceu o meu pai. Meu pai não mora conosco e sim numa outra casa com outra mulher escondido da minha mãe, achava que, se eu contasse para minha mãe ela ficaria imensamente magoada, gostava muito dela e não gostava de vê-la triste. Meu pai não gostava de mim, não sabia o porquê, sempre que perguntava à mãe, ela sempre dizia que era o jeito dele.

13 de outubro de 1958

Querida Kotila, noite passada meu pai chegou aqui em casa após os parabéns e ficou andando atrás de mamãe, ela parecia se incomodar com as coisas que ele falava em seu ouvido, o desprezava e saía para terminar de organizar a festa e distribuir as lembrancinhas, que nós duas fizemos com muito carinho, tudo a mão, pois somos pobres. À noite, papai disse que iria dormir em casa, foi para o quarto da mãe e, de madrugada, quando eu acordei para tomar um copo de água, escutei discussões, mamãe dizendo para ele falar baixo e ele gritando; eu escutava pancadas, batidas, só não ouvia choro e nem grito, parecia que ele estava batendo em uma boneca.

15 de outubro de 1958

Querida Kotila, hoje eu percebi no corpo da mamãe que havia vários hematomas, em todas as partes do corpo, perguntava constantemente se papai havia batido nela, e ela sempre negava, cheguei a presenciar algumas vezes papai batendo nela e ela sem gritar para não fazer barulho para não me acordar, muitas vezes me metia e apanhava junto com mamãe. Odiava aquilo e pedi a ela para falar a alguém e denunciar, e tudo mais, mas ela tinha muito medo.

12 de outubro de 1966

Querida Kotila, hoje completei dezesseis anos e ainda presencio violência e apanho junto de mamãe, mas teve um dia em comum que eles discutiam dentro do quarto, você pode perceber que ele vivia aqui em casa, não vivia mas passava a maior parte do tempo infernizando nós duas, ele olhava para mim com cara de nojo e dizia que tinha nojo de mim, eu às vezes discutia e apanhava, e outras eu o desprezava, ganhava mais pois não apanhava. Nessa discussão, o ouvi dizer que me odiava e odiava ainda mais minha mãe, pois foi ela que fez com que acontecesse aquilo, que ela tinha dado motivos para sofrer aquela violência e que eu era fruto dessa violência. Mamãe dizia que não queria me tirar, nunca tinha engravidado e que, mesmo sendo jovem, não abortou porque não tinha ficado com traumas e que aguentaria viver com uma criança mesmo que alguns de seus traços seriam do estuprador... Quando ouvi isso tudo atrás da porta deles, fui me afastando e indo para a minha porta do meu quarto, despenquei sobre ela, como só estava encostada, cai para dentro e me tranquei.

13 de outubro de 1966

Querida Kotila, quase não dormir na noite passada, e hoje perguntei a minha mãe sobre mim e disse a ela que não tinha mais nada o que esconder, pois eu ouvi a maioria, ela ficou abismada e começou a chorar. Disse a ela que não precisava chorar, pois assim como ela eu também estava chocada por ter sido fruto de uma violência sexual, perguntei a ela porque não denunciou o estuprador, e ela me disse que não dava, pois ele já havia sido morto, e que ele foi morto pelo meu pai, e ela contou a seguinte história: eu e seu pai estávamos no parque que aparecia na cidade todo ano, eu tinha quinze e seu pai dezesseis, logo eu fui a um brinquedo em que seu pai não queria e assim nos desencontramos, me perdi dele e fui arrastada por um homem para um lugar quieto, eu gritava, todos viam, mas ninguém agia, o estuprador dizia a todos que eu era a sua esposa e que mesmo eu dizendo que não era, todos só davam razão a ele, a sociedade é muito machista e não reconhece a igualdade de todos. Quando seu pai ficou sabendo, disse que era para eu a tirar, mas eu não queria, sentia que, a partir desse ato nojento, iria nascer uma criança cheia de luz, uma criança que não me envergonharia, e me daria razões para viver diante dessa violência que seu pai faz todo dia.

18 de novembro de 1966

  Querida Kotila, hoje está com um mês que fiz aquela estranha descoberta, continuamos apanhando, não estou mais aguentando esta humilhação em que este monstro faz a mim e minha mãe, sempre que chego na escola, meus amigos me perguntam por tantos hematomas, sempre invento algo mas nunca digo a verdade, tenho vergonha. Agora eu sei a razão de tudo nesta casa, tudo se vira contra mim, já fui numa delegacia e simplesmente disseram que aquele nojento tem razão, e isso é o mínimo que merecemos, fico questionando onde está a igualdade de todos? Somente porque minha mãe foi estuprada e me gerou, ela é impura? Nojenta?Isso foi escolha dela, ninguém deveria se meter a dar opiniões e fazer comentários preconceituosos, ela ainda é uma mulher!

01 de janeiro de 1967

Hoje é o primeiro dia do ano, saí com os meus amigos e, quando cheguei em casa, entrei bem devagar para não acordar ninguém, quando entro na sala, me deparei com uma cena horrível, minha mãe no chão, degolada, e aquele monstro dormindo com uma faca do lado repleta de sangue. Estava me segurando para não fazer uma besteira e morrer de chorar. A racionalidade falou mais alto que a emoção, tirei uma foto e fui ao meu quarto, arrumei a minha mala e, quando ia saindo para o corredor, eu o vi se levantando, entrei para o quarto novamente e fechei a porta devagarzinho, mas mesmo assim a fechadura fez barulho, entrei debaixo da cama e fiquei esperando pela minha morte, a minha vida até então se resumia em tristezas, não tinha nem mesmo forças para fugir daquela casa e queria agora era morrer. Mas esse diário vai comprovar o criminoso, assim que a sociedade raciocinar e perceber que nós mulheres temos os mesmos direitos que os homens, assim como toda minoria que é discriminada por classe social, por etnia, por orientação sexual, por raça, e outros fatores, acho melhor a sociedade se desenvolver e todo mundo ser igual, pois ela está em constante mudança. Talvez esse diário não mude em nada a ninguém, mas em quem esse diário mudar é porque sentiu só de ler minhas palavras todo o sofrimento, discriminação, tristeza, pobreza, e, por consequência, a desigualdade de gênero. 
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Sabe-se que as diferenças raciais, religiosas e de gênero, entre outras, são alguns dos fatores que motiva vários confrontos, disputas, guerras e até mesmo mortes. O fato de não aceitar a característica peculiar do próximo, seja ela qual for, desperta nos seres humanos um instinto primitivo de superioridade, que desde os primórdios assola povos e nações, mas que começou a ser mudado quando foi despertado um sentimento de revolta e de esperança por dias melhores no coração daqueles que há tanto tempo sofrem com tamanha desigualdade e indiferença.

Várias pessoas perderam suas vidas em combates que foram provocados por quem queria a igualdade a qualquer custo, de forma desumana e inconsequente, eliminaram aqueles que não apresentaram as características exigidas pelo grupo social dominante, o nazismo é um exemplo claro desse ato, pois buscavam uma raça pura, igual, chamada por eles de raça ariana, para tanto, os métodos utilizados para atingir essa igualdade, era muito distante daquilo que todos realmente almejavam, houve sofrimento, tortura e muito sangue. Assim podemos observar que a problemática envolvendo a igualdade é muito antiga, e já proporcionou em sua história muitos capítulos de luta e dor. A partir de então povos e nações começaram a dirigir atenção especial à questão da igualdade, visando à plenitude igualitária entre as pessoas e legitimidade nos direitos, que deveriam ser equivalentes entre todas as pessoas, onde todos independentemente de suas particularidades poderiam ser inseridos em ambientes diferentes e se adaptar gradativamente a um novo estilo de vida, pois o ser humano por ser racional e dotado de capacidade de socialização, seria capaz de se acostumar e conviver com as mais diferentes situações e ambientes. Essa busca pela inserção objetiva a união, a colaboração e o crescimento pessoal.

Essa batalha árdua em busca da igualdade dura até os dias de hoje, e é combatida diariamente, pela mãe de família que sai de casa quatro horas da manhã para trabalhar, pelo estudante que busca o primeiro emprego, por um jovem que somente por ser negro tem à sua disposição benefícios que facilitam seus estudos em relação aos outros, fazendo com que se sinta incapaz de competir igualmente com o próximo, e por milhões de pessoas que de alguma forma ou de outra se sentem excluídas e sofrem preconceito diariamente, mas que não aceitam esse estado e enfrentam diversos fatores para alcançarem os seus objetivos.

O avanço tecnológico acarretou outros acontecimentos e mudanças em alguns conceitos, como a entrada das mulheres no mercado de trabalho, que se deu pela alta capacidade feminina em desenvolver trabalhos minuciosos e que exigia máxima concentração, ou seja, agregou capacidade, valores e habilidades, em funções que já eram exercidas por homens, que apresentavam valores outrora diferentes, e esse fato resume a essência da igualdade, que nada mais é do que um complemento, colaboração e aglutinação de valores e experiências que se diferem de outras já existentes, onde todos apresentam suas peculiaridades, agora observadas por outro ângulo, não mais da indiferença, mas sim da cooperação e da diversidade de valores, que juntos promovem o crescimento social, mas para que os valores possam ser agregados eficientemente, é preciso capacidade e preparo. Por isso os tempos difíceis motivaram a capacitação feminina, que investiram todos os seus esforços a espera do dia em que a oportunidade chegasse, e esse dia chegou e a oportunidade foi abraçada com vontade, demonstrando de forma prática a vitória parcial de uma batalha antiga, assim sendo, não há limites que possam separar homens e mulheres, pois dividem hoje os mesmos ambientes de trabalho e exercem as mesmas atividades, mas tal acontecimento ainda gera dúvidas, talvez pela tradição imposta de que a responsabilidade da mulher era unicamente cuidar da casa e dos filhos, mas esse conceito foi rebatido pela evolução social e pela entrada do gênero feminino no mercado de trabalho, e o ambiente doméstico antes dominado por elas se tornou também ponto de atuação de muitos homens, que entenderam a proposta e aceitaram de forma competente a evolução cultural, romperam barreiras, venceram o conservadorismo, e passaram a colaborar com suas companheiras em tarefas antes consideradas uma afronta pela classe masculina. Esse acontecimento histórico da introdução do homem no ambiente doméstico sucedeu o ingresso da mulher no mercado de trabalho, em tese, a igualdade gera cooperação e comprometimento pelo crescimento alheio, aniquilando diferenças e descobrindo novos horizontes.

Entrar em confronto por direitos, à procura de condições igualitárias e reconhecimento, é o desejo de todos que sofrem alguma privação ou preconceito, por que no fundo sabem que a justiça é para todos e que todos são iguais perante a lei, clamam por mudança, anseiam por ajuda, mas muitas vezes a luta contrasta com a falta de força e apoio.

É preciso lembrar que dias mais sombrios foram vencidos, e que os acontecimentos e as mudanças ocorridas seriam inaceitáveis há alguns anos atrás. Isso reforça o pensamento de que independente da gravidade e do grau de desigualdade, sempre existe uma maneira eficiente para vencer, e a participação neste processo deve ser individual, partindo de cada pessoa um desejo próprio e ideológico, sem esperar que medidas ou políticas públicas solucionem o caso, a adversidade que enjaula a igualdade esta dentro de cada um de nós, e pequenos gestos e atitudes em seu tempo certo alcançaram a proporção esperada. As conquistas que até aqui foram obtidas não retrocederam, pelo contrario, avançaram, muitas vezes em passos curtos, por conta da resistência e ignorância de alguns, mas nunca regrediu, por que a força de quem sofre e anseia por dias melhores é maior do que a soberba de quem oprime. Momentos de prosperidade ainda estão por vir, com a consciência de que a igualdade é a libertação dos justos, e sem igualdade nunca haverá paz.
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Força. Determinação. Coragem. Sensibilidade. Características que definem um gênero discriminado por séculos, devido à política de dominação masculina; as mulheres constituem a base familiar, como os indivíduos capazes de gerar descendentes, por tantos anos foram designadas apenas por um estereótipo: o de donas de casa, passíveis diante das tomadas de decisões, excluídas politicamente da sociedade, consideradas por anos como incapazes de se tornarem independentes.

No entanto, com o passar do tempo algumas coisas melhoraram; a partir da declaração dos Direitos da Mulher e Cidadã, em 1791, mas mesmo com a base “A mulher nasce livre e tem os mesmos direitos que o homem” não foi o suficiente para eliminar o crescente preconceito da época. Talvez, mesmo hoje, muitos não concordem com os artigos do documento, argumentando que a mulher seja mesmo inferior ao domínio masculino, inferior as divisões da sociedade, e que muitos ainda concordem com o regime Ateniense e Espartano, de que a mulher não passa de um mero instrumento familiar.

Então, partindo dessas diferenças, lutas foram travadas, mas não com espadas e sim com palavras. Mulheres como Olympe de Gouges, que em um contexto mundial, recorreram por seus direitos e lutaram por melhores condições de trabalho e de vida, ou até mesmo Zuleika Angel Jones, que após ter seu filho morto pela ditadura, usou simbolicamente de seu modo para protestar, algo que encanta mulheres mundo afora até hoje. A moda. Existem muitas lutadoras, corajosas, prontas para defender seus pontos de vista; mas que são duramente criticadas quando o fazem. Todo esse preconceito não é fruto do homem em si, e sim da criação tanto social quanto familiar, afinal, o homem é o resultado do meio em que vive.

Por meio disto, após séculos de lutas pelos seus direitos, a situação hoje em alguns países não é muito diferente do que era na Antiguidade. Por exemplo, em países como a Índia, os homens se veem no direito de amplificar e demonstrar sua “autoridade”, estuprando e muitas vezes matando mulheres indefesas. A questão é cultural, pois a lei do país repudia acontecimentos como esses. Já no Brasil, o país está em sétimo lugar no rancking dos que tem mais mortes violentas de mulheres. É triste pensar nessa realidade, e é revoltante imaginar que as lutas históricas do gênero feminino foram quase que em vão. 

 Com isso, até hoje, muitos homens se baseiam em preceitos religiosos para expressar seus meios violentos. Alguns fazem uma má interpretação bíblica, por exemplo, ao explicar que a mulher nasceu para ser submissa ao homem, submissa às suas vontades e decisões. Respeito certamente é algo citado, e cada um deve ser merecedor dele, mas as pessoas pertencentes a culturas antiquadas de hoje devem entender que vivemos em outra época, com novos preceitos, com os direitos humanos garantidos aqueles que são ameaçados. Todos os indivíduos devem ser tratados de forma igual, e isso inclui o gênero feminino.

Agora, é interessante ressaltar ainda que nossas mulheres também saíram em busca de seus direitos, em busca de suas próprias lutas. Destaca-se Anita Garibaldi, a conhecida Heroína dos dois Mundos, catarinense revolucionária, que lutava com armas de fogo e até mesmo espadas. Lembrança de o sexo feminino não é feito apenas da famosa “fragilidade”. A adorada Carmem Miranda, que mesmo com suas plataformas de vinte centímetros, mostrava todo o seu talento e espalhava a cultura brasileira mundo afora. A corajosa Leila Diniz e nossa atual líder e presidente Dilma Rouseff também entram na extensa lista.

Atualmente, vive-se em um país democrático, com uma grande diversidade cultural e direitos humanos que se dizem garantidos a todos. Apesar disso, ainda, percebe-se pequenas diferenças que fazem uma grande mudança nos resultados. Nos salários dos trabalhadores de hoje ainda existem diferenças quanto a homens e mulheres, deixando transparecer que muitas vezes não se confiam na capacidade intelectual feminina. Cargos importantes só passaram a ser ocupados por mulheres de alguns anos para cá, onde elas provaram que são tão capazes quanto qualquer um. 

 Apesar de tudo, todas as mulheres tem algo de especial em si. Um talento escondido pronto para ser dividido com o mundo e aprimorado. Elas podem ter a alma feita para a liderança, tão cheias de coragem quanto Malala Yousafzai, que ainda adolescente não desistiu do seu direito ao estudo de qualidade, e apesar de ter sofrido um atentado, continua lutando pelo que considera ser justo. Ou o talento para transmitir sua mensagem através da moda, como Coco Chanel. Não importa a nacionalidade, não importa a etnia, elas sempre irão lutar, mesmo quando o futuro não se mostrar favorável. As mulheres já nos mostraram isso, agora chegou a hora de finalmente enxergarmos e valorizarmos.

Cada mulher, neste mundo, pode fazer suas próprias escolhas, decidir quantos filhos ter, com quem se casar, que faculdade fazer. Decidir sobre o seu próprio futuro era o que mulheres como Olympe de Gouges queriam naquela época e que hoje já é a realidade de muitas. No Brasil, a partir de 1988, o marco político de revisão na constituição para a garantia dos direitos das mulheres representou uma nova esperança para atuação dos princípios feministas e principalmente, para a quebra da sociedade patriarcal e antiquada do período. 

A mulher brasileira não é diferente das outras, é tão talentosa quanto. Tem determinação para seguir em busca dos seus direitos, e acima de tudo; tem orgulho de suas lutas. Temos que lembrar ainda de Maria da Penha Maia Fernandes, a brasileira que não teve medo de denunciar o marido violento, mesmo após dois atentados contra a própria vida cometidos por ele. E é nessa hora nos perguntamos quando isso irá terminar, pois a lei instituída hoje não garante que todas as mulheres sejam protegidas, em um contexto nacional. A maior parte da violência cometida em nosso país é feita contra mulheres, sendo cerca de 50% delas de origem negra. O que reflete também outra forma de segregação, o preconceito racial.

 Contudo, não é por conta de acontecimentos como esse que a luta deve terminar. Será que direitos iguais são coisas tão impossíveis de serem concebidas em uma sociedade moderna como a nossa? Será que as mulheres irão ter de passar por mais anos de repressões, anos de um silêncio contido e reféns do próprio medo? A resposta seria não. Ou pelo menos deveria ser. A violência e o preconceito antigos devem ser contidos, as novas gerações devem ser educadas para uma nova integração social, nas quais os indivíduos possam ser detentores dos mesmos direitos e deveres sem qualquer distinção. Os direitos humanos foram elaborados para todos, sem qualquer distinção de sexos, com isso, por que não mudar para melhor agora? Uma sociedade mais justa e igualitária é um desejo almejado há muitos anos, quase gritado em uníssono pela classe feminina e seria muito bem recebido por todos. 
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  Manhã de domingo, acordei cedo, revirando o porão em busca de materiais e sucatas que me ajudassem a construir uma máquina do tempo, que me faria voltar ao passado e ajudaria a compreender melhor a espécie humana. 
  De tanto procurar, encontrei algo que seria útil: caixas, metais e pedaços de madeira. Tudo era válido. Peguei  o que encontrei e levei para a frente da minha casa, era ali, o cenário perfeito para construir a maior façanha da humanidade, pelo menos para mim. O que mais me deixava empolgada era ouvir o Guto e seus amigos gritarem do outro lado da rua ‘’aninhaaaa loucaaaa ‘’ eu não me importava, acho que as ofensas eram motivo para me fazerem acreditar que iria dar certo, é isso! Louca, loucura, certo? Deixe-me ver... A loucura que deu certo! Vai ser este o nome da minha máquina, não vejo a hora de ficar pronta!

Vejam, vejam! Abram suas janelas, olhem lá, cuidado crianças não cheguem perto, pode ser perigoso. Acordei com o sol encandecendo meus olhos, e as diversas vozes que ecoavam em meus ouvidos, minha casa estava rodeada de pessoas e todos curiosos. Trabalhei tanto que nem me deparei que havia dormido ali mesmo, no gramado, nem que tinha terminado minha invenção. Era algo grandioso, meio desengonçado, mas o importante era funcionar, eu e todo meu bairro , e porque não dizer todo o Brasil, afinal! Carros de reportagem já estavam a espreita de um resultado, não recuei, pressionada por todos, fui condicionada a rapidamente fazer o teste, mas a expectativa e o medo de não funcionar tomava conta de mim. Em meio de tudo isso fui assim mesmo, entrei na maquina, usando os recursos que um antigo professor de física deu em sala sobre motor elétrico.
Construí a eletricidade em meu experimento, assim organizando tudo, já estava pronta foi quando fechei a porta e nela estava escrito: ''A loucura que deu certo'', por fim liguei e nada, só havia fumaça, me parece que algo saiu errado. Mesmo sem sair já podia ouvir todos rindo. Cabisbaixa, escutei em alto e bom som, agora em nível nacional a frase:  ''aninha louca’’ que o Guto havia criado.
Calma! Esta tudo balançando, acho que deu certo, será? Alguém me ajuda socorro! E de repente estou em um lugar diferente, por uma pequena janela percebi que ali não era minha rua, resolvi sair e explorar. Ao abrir a porta me deparei com uma imensa caverna com total cautela fui dar uma olhada. Nela encontrei uma fogueira quase apagada, pinturas nas paredes. Resolvi sair logo dali antes que aparecesse alguém, mas antes que minha fuga fosse concretizada, pude ouvir passos. Me escondi atrás de algumas rochas, e logo vejo um homem, grande, cabelos longos, barbudo, poucas vestes apenas enrolado com algumas peles de animais, em uma das mãos segura uma espécie de lança, quando ele se aproxima percebo que existe alguém ao seu lado. É uma mulher, esta arrasta uma caça que consequentemente, alimentará toda família. Em seguida, chegam crianças e idosos.

Com isso, percebo a igualdade entre homem e mulher, que ambos participam ativamente dos métodos de sobrevivência. Não entendi o que eles falavam, era uma linguagem que não conseguia decifrar, sem querer sai aquele espiro. ''Ai! maldita alergia a poeira''. Eles me notam e curiosos chegam a tocar-me. O medo falou mais alto e sai correndo, eles me perseguiram.  Pensaram que eu poderia ser uma nova espécie de animal. Entrei novamente na máquina, fechei a porta, rapidamente, e em alguns minutos cheguei em um lugar mais movimentado, com estádios olímpicos e estátuas  que simbolizavam Deuses.  Percebi que estava na Grécia antiga, diferentes daqueles da idade da pedra, as mulheres eram obrigadas a cobrirem o corpo e se dedicarem apenas ao lar. Os homens usavam túnicas e praticavam esportes sem qualquer vestimenta. Passavam o dia fora. Ocupavam o tempo com o trabalho e com amigos conversando sobre política. Nessa época, a política se fazia presente, mas a mulher não tinha voz ou vez, aumentando o nível de desigualdade entre ambos. Voltando a máquina e já preparada para visitar mais um local, começo a refletir sobre essas diferenças, totalmente opostas. Com valores e conceitos altamente contrários.
Enquanto pensava, cheguei ao novo destino. Parei em um campo, me parecia de treinamento, podia ver adultos treinando, jovens e até crianças. 

Logo após, tenho uma visão. Era uma bandeira nazista, no alto do mastro. Antes que eu pudesse presenciar os atos de sofrimento que atingia negros, ciganos, homossexuais, judeus  grupos que sofriam por uma grande desigualdade e por falta de aceitação devido a questões nacionalistas, este fato serviu para perceber que os protestos iniciados há décadas pelas mulheres... minha máquina começa a anunciar que a bateria esta chegando ao fim, é hora de partir. 

Minha viagem está chegando ao fim, não tenho mais tempo, voando ao Brasil, começo a entender fatores do passado que  refletem no nosso presente. Nas regiões do Brasil, há uma disparidade em relação ao índice de homicídio contra a mulher que é altíssimo, principalmente na região Nordeste, hoje, temos uma lei nacional que pune o agressor, chamada ''Lei Maria da Penha''. As mulheres mesmo com medo, já conseguem desenvolver todo tipo de atividade que em outras épocas era exclusividade do homem. Entretanto, para chegar até aí, houve muitos protestos e a partir deles surgiram leis que os igualassem perante a sociedade. Ao chegar em casa, no meio da noite, destruí minha máquina, silenciosamente. Deitei super cansada e cheguei a seguinte conclusão:     a mulher é tão capaz de exercer qualquer atividade quanto o homem, da agricultora a presidência. 
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Essa história é verídica sobre uma família que tenta, até os dias de hoje, levar a vida com a cabeça erguida. Há mais ou menos uns 30 anos atrás, uma menina que mora em Porto Alegre com um casal que a adotou quando era pequena. Pois sua mãe teve que entregá-la à família, pois não tinha condições financeiras para criá-la. 

Quando essa menina tinha mais ou menos uns 13 anos de idade, ela sofreu pela primeira vez abuso sexual pelo seu tutor. Ela nunca contou nada a sua tutora, pois não tinha para onde ir. Quando ela fez 14 anos, ela conheceu seu namorado com quem ela veio embora para Sapucaia do sul. Começou então a morar com a família do seu namorado; não demorou muito ela engravidou de sua primeira filha. Começou a passar necessidade, o seu namorado que se tornou seu marido nunca gostou de estudar e nem de trabalhar, pois ele era sustentado pela sua mãe, que era idosa e veio a falecer.Um ano e pouco depois, ela teve a sua segunda filha e dois anos e pouco depois teve um menino. 

Quando ela estava com mais ou menos uns 19 anos, começou a trabalhar numa metalúrgica à noite, para poder sustentar seus três filhos. O pai que nunca trabalhou cuidava das crianças. Quando a filha mais velha dos três irmãos estava com 5 anos, presenciou pela primeira vez sua mãe apanhar de seu pai. Ela e sua irmã do meio, que eram mais velhas que o irmão, já entendiam o que estava acontecendo com sua mãe, ela apanhava muito, era tratada que nem bicho, mais não tinha para quem pedir ajuda, pois não tinha família. Então ela se submeteu por alguns anos nessa vida, até que o pai dessas crianças resolveu ir embora para “viver a vida”. Ele era usuário de drogas e alcoólatra. A mãe dessas crianças então começou a se virar sozinha para criar seus filhos. 

Sua sogra tinha dois terrenos no mesmo pátio e essa mãe desesperada então fez um barraco para morar com as crianças. A casa onde ela morava tinha muita gente, eram quatro irmãos com suas família na mesma casa. Passaram muita fome, às vezes a mãe das crianças comia pipoca dois a três dias para poupar o arroz e feijão para as crianças. Passando um tempo ela conheceu um homem que veio a morar com ela e as crianças, onde fizeram uma casa melhor para morar. De vez em quando, o pai das crianças aparecia drogado para ver os filhos, mas a mãe nunca deixou ele chegar perto pois tinha medo. 

Só que essa história não acaba assim. A mãe na ilusão que sua vida estava encaminhada, nem imaginava que o padrasto dessas crianças abusava sexualmente das duas meninas, quando elas tinham entre 9 e 10 anos isso durou por mais de 5 anos elas tinham pânico dele. Ele era muito ruim, batia muito nas crianças. A mãe sempre trabalhou muito chegava a trabalhar 14 horas por dia. Então não tinha tempo de ver o que estava acontecendo dentro de sua casa. Uma vez a filha do meio que não agüentava mais essa situação, ameaçou de contar tudo a sua mãe e o seu padrasto pegou ela pelo pescoço e disse que mataria ela e seus irmãos se contasse alguma coisa para sua mãe. Os vizinhos suspeitavam, mas nunca fizeram nada, até que um dia sua mãe estava dormindo e de repente acordou e veio em direção da cozinha, quando presenciou seu marido correndo para o banheiro e sua filha do meio sentada no banco da cozinha. A mãe enxergou pelo reflexo do vidro do fogão que ali estava acontecendo alguma coisa, esperou que o marido saísse e chamou sua filha e perguntou o que estava acontecendo. Sua filha então começou a chorar e dizer que não podia falar se não ele iria matar seus irmãos. Sua mãe insistiu, então ela chamou sua irmã mais velha e começaram a contar o que estava acontecendo durante anos. 

A mãe não sabia se ficava com raiva das meninas por nunca terem contado nada ou se só chorava. Ela não acreditou, pois, o que aconteceu com ela quando era nova, tinha acontecido com suas filhas. Foi um choque para elas. Mas a mãe não denunciou o seu marido, apenas mandou que ele fosse embora, que sumisse da vida delas, pois tinha medo do que as meninas iriam passar se alguém soubesse então esse segredo. O segredo ficou guardado entre a mãe e as filhas. A relação da mãe com as meninas ficou muito abalada, pois de certa forma a mãe sentia uma rejeição com as filhas. Não era mais uma relação de mãe e filha, alguma coisa ali se perdeu. 

Nos dias de hoje essas meninas, que se tornaram mulheres, estão casadas com suas famílias, seguindo a vida, mas sempre com o pé atrás com as pessoas, pois elas perderam a confiança nas pessoas. Seu irmão mais novo nunca soube o que aconteceu. Eles são muito unidos, principalmente as duas irmãs que levam esse segredo com elas, que agora não é mais segredo, pois estou contanto essa história agora. Sua mãe hoje vive bem está casada com um homem bom para ela tem uma vida tranquila. Mas com suas filhas ficou uma ferida aberta que, na minha opinião, nunca vai se curar.

Vocês devem estar se perguntando o porquê de nunca ter contado nada para ninguém, nunca ter pedido ajuda, mas entendam que, quando se é uma criança e se passa por um trauma tão grande, você perde a confiança nas pessoas, por que quem era para cuidar, era quem estava maltratada e abusava. Hoje se tem muito recursos, leis que amparam e tratamentos psicológicos. Naquele tempo não tinha para quem pedir ajuda.

Espero que de alguma forma essa história sirva para que as pessoas sempre olhem para seus filhos, perguntem se está tudo bem e demonstrem que eles sempre vão poder contar com você não importa a situação.                         
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Igualdade é uma das poucas palavras existentes na sociedade. Igualdade entre os gêneros masculino e feminino, deve observar que homens e mulheres são totalmente diferentes ma iguais para as leis, porque as pessoas têm um certo preconceito em relação às mulheres terem evoluído muito. Hoje as mulheres ocupam o espaço que antes era dos homens, coisa que antigamente não se via, as mulheres só serviam para cuidar do marido, da casa e dos filhos, outros tipos de trabalho elas não podiam fazer. Aí entra o machismo: só os homens tinha direito a educação, trabalho e outros direitos como votar. Em pleno século XXI ainda existe o machismo, entre as mulheres por ser frágil, delicada, talentosa. Se um homem trocar de lugar com uma mulher, ele vai sentir o quanto é difícil cuidar da casa, trabalhos, filhos e ainda aguentar o machismo de um companheiro.

No relacionamento, a igualdade de gênero é diferente também. É muito difícil escutar que uma mulher bateu no marido, é mais comum escutar que um homem quase mata a mulher dele. Então, culturalmente o homem pode chegar tarde em casa, trair a esposa, mas vai uma mulher fazer isso que ou ela fica mal-falada ou o marido se revolta e acaba matando-a. Não está acontecendo a igualdade. Hoje também o maior número de violência sexual é contra mulheres, principalmente crianças e adolescentes.

A mulher cresceu bastante de um tempo para cá, não é fácil ser igual a outras pessoas, eu não posso tomar lugar masculino e nem o feminino pode ter tirado seus direitos: direitos são iguais. Eu só posso ter essa igualdade se tiver respeito entres os dois gêneros e perceber que esses gêneros precisam um do outro para se tornarem iguais. Hoje é muito comum ver um homem chefe de cozinha assim como é comum ver uma mulher trabalhando numa construção civil. 

O homem nunca vai ocupar o espaço da mulher como mãe, e nem a mulher como pai. Isso está planejado desde a criação do mundo. Ninguém é melhor do que ninguém, as mulheres que querem respeito, atenção e uma chance porque ser mulher não é só usar rosa. Todas as dificuldades foram vencidas com lutas para que hoje possamos fazer o que o coração manda, sem ninguém dizer que está errado. Para os homens a profissão ideal da mulher é ser doméstica, o homem em querer pegar o mundo com as mãos sem saber a dimensão da grandeza como ele é, pode acabar caindo e destruindo seus próprios sentimentos.

Igualdade de gênero, ou seja, o companheirismo entre dois gêneros, não é fácil diante de pensamentos diferentes, jeitos diferentes, as mulheres sempre são tratadas diferente dos homens na sociedade. Por exemplo, se uma mulher se candidata à prefeitura, a reação das pessoas é sempre assustadora, só porque é uma mulher. 

Há uma diferença entre esses gêneros, mas a capacidade de trabalho e sucesso não muda. Quem é a sociedade se não forem as pessoas? Se a sociedade mudou provavelmente, as opiniões das pessoas mudaram também. A mulher não tem que ser reconhecida só em casa, mas fora dela também.

Imagine um mundo sem mulheres hoje, é como imaginar um mundo sem tecnologia, é até difícil de imaginar seria um mundo vazio, pois assim é que as mulheres se sentem como se vivessem sem elas, sozinhas, não tenham rotina nenhuma, a justiça não olhava para elas, onde os trabalhos eram reconhecidos pela masculinidade. No ventre materno essa diferença é igual, a espera por um menino é muito grande, quando ele completa 18 anos o pai já ensina-o a dirigir, os pais têm uma facilidade de comunicação com o filho e pergunta se já tem namorada. Já com o gênero feminino, quando este nasce e os anos se passam tão ligeiro quando chega aos 18 anos os pais dizem: Já?! Quando começa a dirigir falam “Não, mulher no volante não é bom!”. Namoro não é nem comentado.

Foi muito difícil para as mulheres vencerem, creio que muitas mulheres morreram porque queriam sua liberdade e direitos que nem existiam, mas passou a existir com lutas, barreiras que hoje fazem grande diferença para a população brasileira. Mas a desigualdade não é só entre homens e mulheres, existem outras onde o preconceito e a dificuldade de não aceitar as opiniões dos outros é frequente.

As mulheres hoje não só no Brasil, mas também em outros países, não tem opinião própria, as escolhas são sempre das famílias e di marido, cada exigência que não entra na minha cabeça, fico imaginando como era difícil para essa mulheres  e o que elas passavam. Uma das coisas que lei nenhuma pode mudar é a inteligência, a capacidade e a beleza feminina, um pensamento que só elas podem administrar. 

Os acontecimentos de violência contra as mulheres por terem um sexo frágil, e não poder se defender. As pessoas se perguntam por que o céu é azul? E por que Deus não poderia ser uma mulher? A força masculina também às vezes chama a nossa atenção, não que as mulheres fiquem sem um espaço no mundo, ou seja, a competência das mulheres também importante, por exemplo: mulheres passam por coisas que os homens não passariam nem um dia, como no início do texto podemos observar que esses dois gêneros precisam um do outro para se tornarem uma só carne. As mulheres são as pessoas mais criticadas por seus defeitos. Há quem ache defeito na mulher ser mãe nos dias de hoje. As mulheres sabem educar, por amar demais, seus filhos, que são as pessoas mais amadas do mundo. 

Nós sabemos que o amor já está desaparecendo e surge um questionamento: como eu quero ser igual sem entender, fazer as mesmas coisas, sorrir em vez de chorar e lutar por essa igualdade que pra todos nós se torna longe, mas está cada vez mais perto de nós. As mulheres devem se valorizar e não deixar que qualquer influência acabe com os seus sonhos, muitas mulheres se deixa levar pelos outros, pelos vícios e se destroem por viverem a vida amarguradas.

Essa amargura destrói a vida de cada uma delas. Não devemos sofrer se as críticas alheias vão tentar nos derrubar. A mulher já venceu muito e com certeza vai vencer mais ainda, o preconceito vivem em todos os lugares, todas as horas, em todos os tipos de religiões, etnias, então a mulher não está sozinha nessa jornada.

Se antes era difícil para as mulheres se empregarem, mais difícil ficou hoje para as que não frequentaram a escola. Já escutei muitos testemunhos de mulheres que nunca estudaram, mas que conseguiram uma vida melhor com apoio da família e de outras pessoas. 

As mulheres se revolucionaram para outras terem o que elas não tinham naquela época. Devemos um favor enorme a essas mulheres, que morreram tentando falar para a sociedade que poderia fazer algo, poderia ser independente sem precisar de favores e até talvez se humilhar para ter algo na vida. Por que não aceitar? Os homens praticamente foram criados para tomar conta de uma família e como era essa a regras, as mulheres quando observavam que os direitos são iguais, tiveram ideias que até hoje os homens não apoiam.

Esse apoio tem que vir de casa, ou seja, só o homem pode fazer tudo cedo, e as mulheres sempre vem em segundo lugar, é como se aquela época não tivesse acabado, que ainda existe um pequeno vestígio dela. Quando a mulher conquistou seu espaço, os homens sentiam algo acima deles, por isso a implicância com as mulheres aumentou, por isso não queriam os homens deixar seguir adiante essa história, não queiram se sentir por baixo.

O homem se achava o maior e só eles poderiam ter tudo pensando as mulheres tirariam seu lugar na sociedade, no trabalho e sem ver de outra maneira, dando a oportunidade de cada uma mostrar o seu lado bom, preferiam maltratar, abandonar só porque pensam diferente e querem ser de outro jeito. Uma vida que elas sonhavam mas não conseguem por a lei ser muito rígida antigamente. A vida material da mulher, como: cuidar de casa e dos outros, as mulheres além de ser competente material, tem uma capacidade sentimental de ajudar, não só na família, mas também de ter ajudado outras mulheres hoje não passar o que elas passaram.

Não foi fácil ser reconhecida hoje, foi um passo para outra vida com deveres diferentes que não podiam ter se não fossem reconhecidas no passado, cada um de nós olha para a vida principalmente as mulheres têm medo de dar um passo e falar do que está dentro delas mesmas. A mulher mesmo se sente frágil e o que os outros vão pensar se as pessoas não tem essa vontade de mudar e permanecer caladas pode ser pior. Guardar sentimentos como ódio, rancor, vai acabar destruindo por conta própria.

Admiro muitas mulheres brasileiras que saem de suas casas e vão mesmo sem educação e vão mesmo sem educação formal e trabalho fixo conseguem ser orgulho da família. Isso quando ocorre uma igualdade de vida, o respeito, a paciência, a tolerância que existe entre gêneros diferentes, se torna igual. Mesmo assim, a mulher se tornou igual por seu talento ser reconhecido de uma maneira muito longa. A mulher deve ser reconhecida sempre.
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Hoje quem vê as mulheres trabalhando e vivendo livremente na sociedade, pode pensar que foi fácil para elas conquistar o seu espaço. Mas esses direitos foram conquistados através de muita luta, e mesmo assim, ainda existe muito preconceito a respeito da mulher, e ainda há muito a se fazer para mudar esta realidade. 

A ideia de que a mulher é frágil, inferior aos homens, e que só sabe cuidar da casa, vem mudando com o passar dos anos, e cada vez mais conseguindo conquistar seu espaço na sociedade. 

Por muito tempo as mulheres eram tradadas como alguém inferior aos homens, pessoas que não tinham direitos, liberdade de se expressar, nem de ocupar um lugar de “destaque” na sociedade. Elas eram tradadas apenas como “donas de casa”. Desde pequenas eram ensinadas a isso: obedecer ao pai, ajudar a mãe nas tarefas de casa, e futuramente, quando se casassem teriam que ficar cuidando da casa e dos seus filhos, enquanto seu marido trabalhava fora para garantir o sustento da família. 

Mas tudo começou a mudar nas décadas de 30 e 40, quando conseguiram algumas vitórias, como por exemplo, o direito ao voto, o ingresso nas instituições escolares e também trabalhar fora de casa. E então muitos direitos foram conquistados, que até então vinham sendo negados à classe feminina. 

Em alguns países o direito ao voto feminino só foi possível após a Segunda Guerra Mundial, por exemplo, Itália e França. 

Mas, voltando aos tempos atuais, essa liberdade ainda é difícil em alguns lugares mesmo com nossos direitos e leis, um exemplo disso é o Afeganistão, onde elas ainda são tratadas de forma desprezível. 

Outro ponto que não pode ser ignorado é a violência contra mulher, apesar de conseguir vencer o preconceito no meio social, muitas não conseguem esse direito dentro de suas próprias casas, são reféns do medo e de homens que não aceitam que a realidade já não é a mesma, que não permitem que sua esposa trabalhe fora de casa, muitos não aceitam que suas esposas ganham mais que eles. Pois isso é uma ofensa, fere o orgulho masculino. 

Quando se fala em igualdade de gênero, direitos humanos, violência contra a mulher, é importante ressaltar sua historia de luta, fé, esperança, e o tempo em que ficaram caladas, sem direito a voto, a expressão, a escolher, muitas vezes submissas a vontade de um homem. 

Infelizmente ainda hoje existe mulher que temos esse tipo de preconceito, e preferem ficar caladas em seu anonimato. Há ainda aquelas que além da agressão moral ainda são vítimas da agressão física. A lei Maria da Penha não inibiu em sua totalidade os agressores, elas sofrem caladas, talvez por medo, ou por amarem seus companheiros não os denunciam em uma delegacia. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, que foi adaptada pela ONU (1948), diz: “Todos os seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades proclamadas presente na Declaração, sem distinção alguma, de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política, origem nacional ou social, de fortuna, nascimento ou de qualquer outra situação (...)”. 

Existia o preconceito com relação à mulher em todas as áreas. O gênero feminino luta por seus ideais, e defende tudo aquilo que acredita. E já provou que consegue trabalhar fora de casa, também ser uma boa mãe, dona de casa, sem precisar ser tratada como inferioridade. 

E atualmente a mulher vem conquistando seu espaço no mercado de trabalho, e elas atuam em diversos setores: comunicação, artes, publicidade, literatura. Existem mulheres médicas, enfermeiras, policiais, delegadas, arquitetas, engenheiras, carpinteiras, estilistas, comerciantes, empresárias, juízas, pedreiras 

Atualmente uma mulher está na Presidência da República em nosso país, isso prova que estamos conseguindo, a igualdade de gêneros, cada vez mais. 

Todavia apesar das conquistas, deve-se continuar lutando por um país mais justo, com mais igualdade de gênero e igualdade sem distinção de qualquer natureza, até chegar um momento em que as desigualdades não existam mais. 

E desta maneira tornar realidade o que oque diz a Constituição Federal no seu artigo 5º que todos são iguais perante a lei sem distinção de qualquer natureza. Para tanto é necessário que se realize políticas públicas, a fim de conscientizar toda a sociedade para a importância de se respeitar a diferença.
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Seria bom se pudéssemos dizer que nosso país, é regido na base da igualdade, da solidariedade e da generosidade, mas esta é uma realidade distante e inalcançável, mas também pode se tornar a base para o futuro desejado e tanto cobiçado. Um dos problemas que está em toda parte, e diariamente em nosso mundo, principalmente em nosso país é a desigualdade social. 

A desigualdade é um problema muito crítico, pois afeta muitas culturas, muitas pessoas. A taxa de desigualdade seja entre gêneros, cor ou raça é muito elevada atualmente em nossa sociedade moderna e contemporânea, e esta taxa não pode ser considerado de modo algum um motivo para a auto vanglorização, pois é um empecilho inconveniente em nossas vidas, no nosso modo de convivência com as pessoas alheias. Mas apesar de muitos terem consciência da existência deste fato em seu cotidiano não se importam ou simplesmente não tomam atitudes racionais para ajudar no seu aniquilamento. 

De fato a vontade de se ter uma sociedade voltada e moldada na igualdade de gêneros, é um desejo presente nos corações de muitas pessoas, mas acabam sendo repreendidos por certas atitudes e por certas ações deixando apenas o desejo de uma sociedade antiautoritária e igualitária reprimido dentro de nosso peito, refreando o desejo de se viver de modo certo e sem medo, desfrutando dos prazeres mais simples da nossa vida, sem ter medo de ser criticado, subjugado e reprovado diante de pessoas com um alto ego que fazem na maior parte do tempo muitas outras pessoas se sentirem inferiores e baixas como se não pertencesse a esta pátria ou a este lugar. O anseio, a aspiração por um lugar voltado onde as pessoas se respeitem, onde salientem por direitos iguais e destaquem as qualidades de cada um hoje, se encontra apenas dentro de nossa mente, oculta entre nossos pensamentos e desejos mais profundos. É muito difícil que esses desejos se tornem realidade, uma existência palpável, se não houver a colaboração e a ajuda mútua. 

De certa forma a adoção da igualdade em uma sociedade capitalista como a nossa onde, o dinheiro, a obtenção de riquezas e bens materiais são objetivos primordiais para pessoas cujo método é conseguir mais e mais recursos com o passar do tempo não será nada fácil, uma tarefa complicada, sitiada de dúvidas, mas que não é impossível. Cito como exemplo o socialismo. O socialismo foi à idéia de tentar transformar a sociedade em igualitária com distribuição de riquezas e propriedades. Se analisarmos o socialismo apenas pelo seu conceito, poderíamos facilmente dizer que se tentássemos formar uma sociedade igualitária e disseminar a desigualdade social completamente estaríamos criando um novo conceito ou um novo tipo de socialismo, mas eu digo o contrário, não estaríamos criando ou recriando um socialismo, mas tornando a sociedade um lugar melhor para se viver. 

Como muitos sabem o socialismo não deu certo, foi de certa forma uma ideia que não foi realizada com sucesso. Apesar de atualmente alguns poucos países se disserem socialistas eles não são por completo um país socialista, muitas coisas se diferem a este conceito. Alguns pontos que não ajudaram e não deram certo para a concretização deste sistema foi à crença de que seria um sistema mais justo e realizável e que seria viável e promoveria a liberdade. 

Mas a desigualdade não se assemelha a este processo, apenas no fato de querer uma sociedade mais igualitária. O fato é que, é um sonho acabar com esta desigualdade e diferente do socialismo há varias coisas que podemos fazer vários métodos que podemos utilizar, ou usar a informação para indicar a aquelas pessoas que tem o poder de fazer algo grandioso para diminuir esta desigualdade, até chegar a certo ponto onde ela estará totalmente extinta, métodos como: uma melhor distribuição de renda e vários investimentos públicos. A desigualdade engloba a todos que participam da sociedade sendo os que vêem o problema acontecer, os que sofrem o preconceito ou apenas os que sabem de sua existência. As autoridades em nosso país são na maioria das vezes responsáveis por estes problemas do que o que infelizmente gera problemas graves, violências e exclusão. Como por exemplo, a desigualdade entre homens e mulheres que vem acontecendo há muito tempo e até o momento uma não houve nenhuma solução totalmente viável para acabar por completo com este problema. 

Hoje não é tão comum, não e tão freqüente como antigamente, mas nos tempos antigos a desigualdade entre as mulheres era maior do que a desigualdade atual. A mulher nunca teve um grande valor para a sociedade, o que pode ser considerado às vezes machismo e desvalorização. As mulheres passaram por várias fases: como por exemplo, no tempo das cavernas ou até mesmo antes se os homens gostavam de uma mulher eles chegavam até a brigarem entre si para conquistá-la, desde aquela época ela já era vista como objeto de desejo. Os homens saíam para caçar, e as mulheres eram na maior parte do tempo obrigadas a ficar em casa esperando o marido chegar enquanto cuidava do local e dos filhos. 
De acordo com os anos decorridos, com a valorização da sociedade, a modernidade que foi se instalando na nossa vida, criação de um mercado de trabalho duradouro, muitos homens começaram a trabalham mais incessantemente, seu trabalho era requisitado, foi sempre sendo valorizado, principalmente em trabalho rurais devido à força braçal que deveria ser utilizada, enquanto isso a mulher era vista apenas como aquela pessoa que tinha a obrigação de ficar em casa e cuidar da casa dos filhos enquanto os homens estavam fora, não eram de nenhuma maneira valorizada. 

Houve a época em que o homem era o centro da sociedade, ou seja, existiam poder de persuasão, e as mulheres continuavam sendo esquecidas, não eram nem mesmo consideradas como integrantes desta sociedade. Quando surgiu às eleições apenas os homens podiam votar, as mulheres não podiam por não ter poder, não ter liberdade de expressão. Desde aqueles tempos ela não era prestigiada, não era vista como igual aos homens. 

Em certas culturas, como a Indiana as mulheres não tinham a liberdade de escolher os próprios maridos de se apaixonarem, o seu marido era escolhido pelos seus pais em uma idade muito precoce, mas hoje isto é muito menos comum. As mulheres não tinham de nenhuma circunstancia poder de fala, o poder de ser livre e escolher casar-se com quem quisessem, ter a chance de encontrar alguém com quem se identifique, eram destinados a um marido escolhido por seus pais, não poderia haver reclamação, nem contestação era se casar ou se casar não tinha outra opção. 

Além de se casarem com homens que não escolheram eram na maior parte do tempo tratadas como empregadas, como alguém inferior, sem anseio por poder de ter seus próprios desejos e escolhas. Eram tratadas como um objeto de desejo sexual só eram valorizadas pelos homens quando eles tinham a aspiração a disposição para buscar o prazer quando e onde desejassem, a mulher era simplesmente tratada como animal, que apenas serviam, eram valorizadas quando o homem tinha a ganância por uma relação afetiva. 

Aos poucos as mulheres foram conquistando um espaço na sociedade, foram sendo valorizadas, ganhando espaço nas eleições, nas decisões publicas, e no mercado de trabalho, uma prova disto é o nosso país que possuía a primeira presidenta no governo, o que representa uma grande conquista para a sociedade feminista, mas apesar disto ainda há muitos empecilhos que devem ser retirados e sendo arrumados aos poucos ainda mais quando se trata da desigualdade salarial entre homens e mulheres. Como o homem foi valorizado no trabalho desde sempre muitas pessoas acham que eles devem ganhar mais e as mulheres menos. Hoje muitas mulheres trabalham como auxiliares domésticas ganhando pouco menos que os homens nas fábricas. Isto não deve acontecer, somos todos iguais: homens e mulheres, independentemente de raça, cor, gênero ou classe social, todos temos os mesmos atributos a diferença é que alguns sabem usufruir destes valores outros não. 

Pode-se dizer que parte da sociedade é machista, não há razão para tratar a mulher como um objeto de desejo ou sexual, ela é uma pessoa que deve ser valorizada. O homem não deve ser valorizado mais ou menos todos devem ser reconhecidos e valorizados da mesma forma, é disso que se trata a igualdade: uma sociedade mais justa e igualitária com acesso aos seus direitos. 

A desigualdade salarial entre homens e mulher foi apenas aumentando gradativamente, o salário de uma mulher comparada ao homem é de 60% a 70% equivalente a renda mensal do homem, sendo falta de ética e distribuição desigual das riquezas e dos direitos humanos. Não adianta ter o dia internacional da mulher para ela ser louvada e valorizada apenas um dia do ano, mas ela deve ser valorizada todos os dias. A sociedade deve ser moldada em uma equação equilibrada. As mulheres já lutam por melhores condições de vida e trabalho desde as revoluções de 1917. As várias mulheres que morreram naquela fábrica queimadas a varias décadas atrás ajudaram para que houvesse um dia onde as mulheres conquistassem tudo o que desejassem que fossem valorizadas igualmente. Vamos honrar estas mulheres, que merecem um espaço enorme e diversificado nesta sociedade, essa desigualdade pode sim ser resolvida basta apenas o apoio de todos. O governo deve equilibrar essa renda para que os salários masculinos e femininos se equiparem. 

A conscientização do governo deve ser adotada com eficácia e rapidamente. A abertura de concursos públicos, de melhores lugares no mercado de trabalho é essencial e deve ser alcançado de todas as formas rentáveis. Um dos atos mais cruciais que um ser humano pode cometer é a desigualdade, privar uma pessoa do que é e dela por direito é uma atitude vergonhosa, a liberdade é uma condição essencial do ser e construir uma sociedade igualitária para todos é uma condição primordial do ser. Nada é inalcançável, a igualdade não esta longe de nós, pelo contrario está muito mais perto do que nossos olhos conseguem captar, bastas apenas certas atitudes, certas ações para transformar o mundo a nossa sociedade em um lugar melhor para se viver, onde se possam contemplar os pequenos gestos que fazem a diferença.
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A valorização da mente humana é um fator que tem crescido ao longo do tempo. As pessoas deixaram de usar principalmente a força física para sobreviver, como ocorreu por muitas gerações durante a História. Foram apresentadas ao imensurável poder das ideias. Com isso, várias questões foram levantadas, como: “Por que o branco é melhor do que o negro?”; “Por que ninguém dá valor aos pobres?”; ou ainda: “Por que o homem é superior à mulher?”. 

Muito já foi feito em relação a isso, mas ainda podemos perceber a desigualdade de gêneros através de fatores como a violência contra a mulher, a diferença de salários, a divisão desigual das responsabilidades domésticas, a ocupação de cargos políticos, e em várias outras situações. O mundo em que vivemos demanda uma solução para esse problema, mas antes de determiná-la, é preciso analisar as diferenças que causam essa polêmica.

A violência contra a mulher é um assunto comum na televisão, em jornais e revistas. De acordo com o site da ONU, cerca de 70% das mulheres sofrem com algum tipo de violência no decorrer de sua vida, que pode ser física, sexual, psicológica ou econômica. No Brasil, uma medida tomada contra isso foi a criação da Lei Maria da Penha, que determina a prevenção, punição e erradicação da violência contra a mulher, e completou sete anos de existência em agosto de 2013. 

Porém, tanto no país quanto no cenário mundial, esse ainda é um problema de grandes proporções. Mas, por que isso acontece? Ao longo de toda a História, o ideal de “superioridade” do homem em relação à mulher tem sido alimentado, talvez por causa de características como a força física, que é tratada como algo que dá poder ao homem para exercer seu domínio, e não uma simples diferença. Mas o fato é que esse ideal é passado de geração em geração, e se tornou algo comum – embora triste- tratar a mulher como inferior.

Outro fator que explicita essa desigualdade é a diferença de salários. Observando o Brasil, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), no ano de 2012, as mulheres ganhavam em média 72,9% da renda média dos homens, e em 2011, essa proporção era de 73,7%. O salário médio do homem, segundo essa mesma pesquisa, no ano passado era de R$ 1.698, enquanto o da mulher era de apenas R$ 1.238. 

Muitas vezes, pessoas de sexos diferentes, que exercem a mesma função em seus empregos, têm diferenças nos salários. É claro que não se pode deixar de considerar que em alguns tipos de trabalhos, como os que envolvem força física, talvez a mulher não tenha um desempenho tão bom quanto o do homem, assim como também existem empregos que envolvem atributos mais presentes no sexo feminino, nos quais a mulher se destaca. O problema ocorre quando essa diferença não existe, e o trabalho de mulheres, que têm a mesma produtividade que os homens dentro de uma determinada função, é desvalorizado e mal remunerado, algo que mostra que essa desigualdade realmente existe dentro das diversas sociedades.

Há ainda, nesse contexto, a divisão desigual dos trabalhos domésticos entre homens e mulheres. Antigamente, essa função era desempenhada exclusivamente pelas mulheres, pois somente os homens trabalhavam fora de casa para sustentar as famílias. Com o tempo, as mulheres ganharam esse direito, conquistaram seu lugar no mercado de trabalho e quebraram com o tradicionalismo. Porém, o estereótipo de que a mulher deve exercer as funções domésticas da casa permaneceu, e muitas mulheres sofrem com isso, pois além de cuidarem do trabalho de fora, ainda têm de cuidar dos trabalhos domésticos, nos quais, muitas vezes, os maridos não ajudam. 

Dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) de 2010, afirmam que as mães com filhos dedicam cerca de 25,9 horas semanais com trabalhos domésticos, contra 15,5 horas dos pais, enquanto a carga horária de dedicação no mercado de trabalho é de 36,8 horas semanais das mulheres, contra 41,4 dos homens, que são números bem próximos. Essa desigualdade pode causar consequências ruins para as mulheres, como o stress exagerado, e o atraso em relação à carreira profissional.

Em outro contexto, a ocupação desigual de cargos políticos é mais uma amostra da desigualdade de gêneros nas sociedades atuais. Um relatório publicado pela ONU em 2010 afirma que nesse ano, a participação de mulheres em cargos políticos não chegou a 20% do total. Se for considerado que a participação da mulher ainda é recente na política, e que isso ainda está em processo de efetivação, esse número pode ser considerado justificável, pois no Brasil, por exemplo, a primeira vez que mulheres puderam votar foi há menos de um século atrás, e hoje, a presidente do país é uma mulher, portanto este espaço já está sendo conquistado. No entanto, se o objetivo é uma sociedade igualitária e totalmente justa, esses números ainda são considerados muito baixos.

Existem inúmeros fatores que provam que a desigualdade - não só de gêneros, mas em vários outros âmbitos - está presente na atualidade, e muito ainda precisa ser feito para mudar tais quadros. É indispensável que, no caso de problemas como a violência contra as mulheres, seja dada uma solução imediata, punindo severamente quem pratica este tipo de ato. Porém, em outros aspectos, é preciso considerar as diferenças entre homens e mulheres, que existem sim, e são várias. 

Por tanto, talvez, “igualdade” não seja a palavra correta para expressar o que está faltando na sociedade, pois não é possível tratar homens e mulheres como seres iguais, assim como qualquer ser humano, pois cada um tem suas particularidades. 

Muito se tem pensado e soluções são propostas para resolver os problemas de “desigualdade”, sendo assim, é preciso elaborar um sistema que analise as competências de cada ser humano, individualmente, e aplicar isso para o bem comum da sociedade. Um exemplo são empresas que já utilizam dessas diferentes capacidades para trazer benefícios na sua produção: colocam homens para montar o produto e mulheres para observarem os defeitos e fazerem as devidas adaptações, pois estas têm a qualidade da observação. 

É possível aproveitar ao máximo as diferenças entre os seres humanos, e criar um ambiente agradável dentro da sociedade, um mundo mais pacífico, mais justo, mais harmonioso. Respeito, tolerância e pacifismo são essencias!
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Nos primeiros anos de escola fui apresentada ao que seria a paixão da minha vida. Eu já ouvira histórias em que príncipes passavam por florestas, encontravam sapatinhos de cristal e com um beijo salvavam meninas que se tornariam princesas. Eu adorava aquelas histórias e ficava imaginando como seria o príncipe que iria me salvar de apuros. Os anos foram passando e eu passei a ler outras histórias, livros escritos por mulheres e com personagens femininas incríveis. 

Eu estava viciada. E meu vício eram os livros. Não parava de devorar uma obra após a outra. Primeiro foram os pequenos contos, livros repletos de gravuras e muito coloridos. Com o passar dos anos fui substituindo os livros de poucas páginas por obras mais extensas. Lembro-me que aos doze anos a primeira personagem marcante que passou em frente aos meus olhos foi à menina dos olhos de ressaca. Havia retirado “Dom Casmurro” de Machado de Assis. Infelizmente não compreendi a profundidade da personagem e devolvi o livro uma semana depois sem ter passado dos primeiros capítulos. Eu mal sabia que o livro era do maior autor brasileiro e possuía uma personagem encantadora capaz de prender críticos por anos em volta de um mistério. Capitu havia ou não traído Bentinho?

Uma vez mais fui ao meu paraíso preferido da escola. A sala de enormes prateleiras repletas de livros. Eu ainda não havia descoberto meu gosto literário. Lia absolutamente sobre tudo. Gostava de algumas histórias e decidia jamais ler outra obra de um escritor que não me agradara. Eu escolhia livros pela capa, sim, com o tempo aprendi que jamais se deve julgar um livro pela capa. Fui me descobrindo aos poucos e notei que entre os livros que lia preferia os romances. Devorei a saga de estreia de Stephenie Mayer. Uma história na qual um vampiro que a pele brilha como diamante ao sol se apaixona por uma humana, comum como eu. Li os quatro livros em dois meses. A escritora conquistou milhões de adolescentes por todo o mundo e sua história passou a encher salas de cinema. Hoje já não gosto tanto da história como na época, talvez porque na maioria das vezes Bella precisasse ser salva e eu particularmente gosto das heroínas.

Logo após a saga Crepúsculo, li “A menina que roubava livros” de Markus Zusak. Eu simplesmente amei a história da menina pobre e magricela que aprendia a ler no porão da casa de sua família adotiva e que passou a “roubar” livros da residência do prefeito da cidade alemã onde vivia. Liesel viveu na Alemanha da Segunda Guerra Mundial, onde judeus eram perseguidos e mandados a campos de concentração. Seus pais esconderam um judeu em sua casa, tudo que, naquela época era preciso fazer para ser recolhido por militares e nunca mais voltar. Liesel convive com o hóspede e dividiu suas aventuras com seu colega e vizinho Rude. O livro possui um desfecho capaz de arrancar lágrimas de quase todos os leitores e as arrancou de mim. Uma obra contando a história de uma guerreira.

Aos poucos fui abandonando os romances e me entregando as aventuras. A nova versão de mitologia grega criada por Rick Riordan na saga Persy Jackson e os Olimpianos havia me fisgado. Mais uma história devorada em pouquíssimo tempo. O personagem principal, Percy, é filho de Poseidon e muito corajoso, mas eu confesso que a filha da grande Atena, Annabeth, de cabelos loiros, olhos azuis e não muito ligada a aparências me encantou com sua profunda inteligência. A menina sabia manusear uma faca como poucos no Acampamento Meio-Sangue sabiam. A heroína salvara Persy em inúmeras ocasiões. Eu estava apaixonada pelo Olimpo recriado no século XXI, pelas deusas, implacáveis e cheias de mistérios. E foi logo após ter me embriagado com o néctar dos deuses que li meu último romance romântico. Eu havia entrado no mundo da bela e loira Elena de “Diários do Vampiro”. Em sua saga S. L. Smith não nos traz vampiros bonzinhos, eles matam sem compaixão e bebem sangue humano diferentemente dos de Mayer. Elena ficou guardada em um lugar especial não por ter uma beleza inigualável, mas por ser capaz de enfrentar o mundo para ficar ao lado de quem amava.

Hoje digo com o maior orgulho do mundo que sou fã das obras de nossa terra, que adoro ler livros nacionais. E todo esse amor se iniciou nas aulas de literatura. Cecília Meireles me cativou com belos versos como “Perdoa-me, folha seca,/ não posso cuidar de ti. / Vim para amar neste mundo,/ e até do amor me perdi. [...]” ela teve sua obra reconhecida, recebeu da Academia Brasileira de Letras o Prêmio de Poesia Olavo Bilac. Outra mulher que escreveu história foi Rachel de Queiroz. Com sangue de escritores aos cinco anos leu “Ubirajara” de José de Alencar, porém, como ela mesma dizia, não havia compreendido nada. Fugindo da seca do ano de 1915, Raquel muda-se para o Rio de Janeiro. O fato ocorrido naquele ano da origem ao seu romance de estreia, “O Quinze”, obra na qual a escritora retrata os horrores vividos pela seca. Queiroz também escreveu “João Miguel”, “Caminho de Pedras” e “As Três Marias”. Seus livros foram queimados juntamente com os de outros escritores como Jorge Amado e José Lins do Rego por conterem ideais socialistas. Rachel recebeu inúmeros prêmios e sua maior conquista foi ser a primeira mulher a ocupar uma cadeira na Academia Brasileira de Letras. Um orgulho para todas as mulheres brasileiras.

Fora do Brasil, uma mulher de olhar confiante conquistou o mundo com seus romances de mistério. Agatha Christie, a rainha do crime, vendeu mais de dois bilhões de exemplares de suas obras. Seus romances repletos de assassinatos atraem leitores há anos, “O Misterioso Caso de Styles”, “O Assassinato na casa do Pastor” e “Assassinato no Expresso do Oriente” são apenas três dos 79 livros e das 12 peças de teatro que escreveu. Nos Estado Unidos da América, meu escritor favorito, Sidney Sheldon, criou inúmeros romances em que mulheres são protagonistas. Em todas as obras aparecem mulheres fortes, guerreiras e capazes de mudar seus destinos. Minha preferida é Lara, do romance “Escrito nas Estrelas”, a borboleta de ferro foi mais uma das mulheres que me marcaram, construiu e reconstruiu seu império na construção civil sem nunca deixar se abalar.

E eu não poderia deixar de fora a escritora, que para mim é a melhor, aquela que criou o mundo no qual eu adoraria passar todos os dias de minha vida. Joanne Rowling é a autora da mais fantástica história de todos os tempos, o mundo do bruxo Harry Potter, da bruxa mais inteligente da sua idade, Hermione e de nosso rei, Rony. Um mundo com dragões, torneios mortíferos, criaturas que sugam a felicidade, os temíveis dementadores, vilões épicos, criaturas magicas e sentimentos que perpassam os anos. Ela sofreu preconceito, peregrinou por várias editoras até que uma aceitou publicar o primeiro livro de sua saga, “Harry Potter e a Pedra Filosofal”. Porém, a editora não colocou o primeiro nome da escritora, o abreviou, alegando que meninos não leriam a história se soubessem se tratar de uma autora. Esse e todos os outros seis livros foram sucessos mundiais de vendas. Os livros foram adaptados para o cinema aumentando ainda mais a magnitude das obras. Rowling é idolatrada por milhões de fãs no mundo todo, tornou-se a primeira escritora bilionária do mundo e atualmente ela utiliza parte do dinheiro para ajudar instituições que cuidam de crianças com enfermidades.

No princípio precisávamos ser salvas por príncipes encantados, e a partir do conto “João e Maria” fomos colocadas no mesmo patamar dos homens. Na história “A Princesa e o Sapo” o homem necessita da mulher para retornar a sua forma humana. Hoje escrevemos nossas próprias histórias e nos tornamos cada vez mais protagonistas de um mundo que não possui nada de contos de fada. Não acreditamos mais há anos em cavaleiros que nos salvem, vamos à luta e conquistamos nosso espaço na sociedade que já se rende a nossos encantos de comando, firmeza, delicadeza e acima de tudo determinação.
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Era uma mulher, pobre e negra, prestes a desabar em um abismo, que no fundo, representava sua própria existência. Pode ser até que nesse instante haja, em meio à multidão que observa, alguém que se compadeça por aquela figura magra e desajeitada. Mas na vida não teve igual sorte. Nunca ninguém se preocupou de sequer dar-lhe bom dia. Afinal, era mulher, pobre e negra, o que tinha significado bastante próximo de ser invisível. Aquilo, porém, era mínimo frente ao que passara em sua vida, que, sem mais nem menos detalhes, será contada agora.

 Ela vivia em um lugar distante, onde imperava, mesmo antes de ela nascer, um rei chamado Desigualdade. Em verdade, foi até bom falar de seu nascimento, porque isso me fez lembrar sua infância. Nessa fase da vida, ao contrário do que garantia os direitos do reino, não teve acesso à educação formal, porque seu pai acreditava que, sabendo escrever, ela se ocuparia em mandar cartas a algum namorado. Que o fizesse! Assim pelo menos saberia que era capaz de escrever e de ler.

Nessa fase, também, era comum ouvir que lugar de mulher era em casa, cuidando do asseio do lar, do marido e dos filhos. A princípio, esta era apenas uma visão de mundo. O que assusta em tudo isso, porém, foi a naturalidade com que ela incorporou essa mensagem discriminadora. 

Com efeito, quando adulta, contentou-se a cuidar do lar, do marido e dos filhos. Não que isso esteja errado ou torne-a pior ou melhor. O único problema é que, dessa forma, nossa personagem foi privada de realizar seu sonho de vida: fazer uma faculdade. 

Como se não bastasse, o cuidado que teve pelo marido não foi recíproco. Este a violentava diariamente, quer fosse por insultos, calúnias, humilhações ou por agressão física. Ela nunca prestou queixa à polícia por medo e por, no fundo, acreditar que se o marido fazia aquilo não deveria estar de inteiro errado. Ademais, não era a única que convivia com essa realidade. Naquele lugar, mais de duas mil mulheres eram agredidas diariamente.

Lá também, política não era coisa de mulher e liberdade sexual era um termo desconhecido. No mundo do trabalho, a segregação ocupacional ditava quais profissões eram masculinas e quais eram femininas. A própria língua local já era discriminatória. Sempre que havia um menino e uma menina em um mesmo ambiente, o gênero masculino prevalecia na hora de se formarem as palavras.

Toda essa situação conduziu-nos, pois, àquela cena inicial, para a qual agora voltamos. Aquela mulher, pobre e negra estava farta de tudo o que tinha vivido e acreditava que, se pulasse, teria a chance de ser livre. 

Todos estavam espantadíssimos com a cena. A essa altura, a mulher estava caminhando e cada vez mais se aproximava da queda. Isso até ouvir algumas vozes conhecidas: seus filhos e seu marido estavam lá, gritando por ela. Naquele momento, entrou em um momento de profunda crise: pular e acabar logo com aquilo ou voltar para casa com a família. Embora não quisesse dizer adeus a todos eles, sabia que se voltasse para casa voltaria à sua prisão.

Percebeu, então, que, às vezes, a morte vale mais que a vida. Era o seu caso. Isso porque sabia que não era uma morte qualquer. Era a morte de quem lutou muito na vida. Era uma morte entre tantas mortes de mulheres guerreiras que dedicaram suas vidas para mudar o mundo.

Fechou, pois, os olhos e pulou. Não sentiu naquele momento senão a êxtase da liberdade. Agora todas as suas correntes tinham finalmente se quebrado e poderia ser mulher, pobre e negra sem qualquer discriminação.

Ficou comovido com a situação? Pois vou contar-lhe algo que a torna pior. Esse lugar distante onde nossa personagem vivia tem nome e chama-se Brasil, um país onde a desigualdade de gêneros persiste, mascarada por um discurso enganoso de supostas democracia e igualdade. 

Peço, porém, que não desanime. Não o faça porque ainda há esperança. E, se esta existe, é porque, embora de forma invisível como nossa personagem, a luta das mulheres continua, tão forte e incansável como sempre foi.
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É fato que mulheres e homens são completamente diferentes, isso ninguém pode nem pensar em contradizer, mas por que tanta diferença? 

Este é um assunto amplo e relativo, porém não muito simples. Existem sete bilhões de pessoas no planeta, e cada uma com uma ideia diferente sobre o assunto. A igualdade de gênero, resumidamente, é a teoria de que mulheres e homens têm os mesmos direitos e deveres perante Deus e a lei. Mas como muitas coisas em nosso país, isso fica só na teoria. 

A um longo tempo atrás, as mulheres eram obrigadas a ficar cuidando da casa e dos filhos, enquanto os seus maridos iam para o trabalho em busca de uma renda para sustentar a família em casa. Naquele tempo, a vida das mulheres era uma monotonia sem fim, enquanto a dos homens se resumia ao trabalho. A desigualdade era bastante evidente, mas chama muito a atenção, quando vemos que os homens após o trabalho iam para os cabarés e botequins em busca de farra, bebida e mulheres fáceis, enquanto suas esposas estavam em casa cuidando do filho do casal, com um bebê de colo e uma barriga de meses de gravidez, e quando seus maridos chegavam em casa, elas eram feitas de brinquedinho sexual. As pessoas acham que quando falamos de desigualdade de gêneros, nos referimos ao trabalho e ao fato de mulheres ganharem menos que os homens. Isto também se enquadra nos padrões do assunto, porém não devemos deixar de lado as outras coisas que não são vistas ou ouvidas.

As mulheres sofrem tanto preconceito quanto negros e gays, o que me faz achar que todas as lutas, as passeatas, as palavras ditas no passado para que as mulheres tivessem os mesmos direitos que os homens foram em vão. 

Se pararmos para analisar por um certo tempo como a sociedade se comporta, veremos que a única diferença, é que agora as mulheres estão na rua, em trabalhos que antes não podiam ser feitos. Mas que trabalhos são esses? A meu ver, são trabalhos bobos, pois se formos analisar com atenção, os grandes empregos, como donos de agências famosas, líderes e coordenadores de empresas milionárias, etc. ainda são ocupados por homens. Homens brancos. 

A sociedade não enxerga que as lutas, palavras, e passeatas do passado, não foram só pela igualdade de trabalho, salário (que é um ponto muito importante a ser discutido), ou para deixarmos de ser brinquedo dos homens, e sim por igualdade de oportunidades e opções. Mulheres querem ter as mesmas oportunidades que os homens, tanto na carreira como na vida pessoal, e querem ter as mesmas opções para poderem desfrutar de uma escolha certa ou lamentar por uma escolha infeliz. 

Profissionalmente, temos que aceitar que há trabalhos que só são bem feitos por homens, assim como alguns só tem bons resultados feitos por mulheres, mas isso não impede de ambos tentarem as mesmas coisas. E é a falta dessas oportunidades que gera o feminismo, porém este termo “feminismo” já perdeu seu significado fiel. As mulheres hoje em dia acham que ser feminista é odiar os homens com unhas e dentes e querer excluir eles da sociedade como um dia fizeram com elas, mas esse conceito está totalmente errado! O feminismo não é a versão para mulheres do machismo, o nome disso seria “femismo”, mas ainda não é comprovado se realmente existe. 

Estes assuntos não são frequentemente tratados nas escolas, pois ao pensar em preconceito, pensamos primeiro em negros, homossexuais e gordos, mas nunca nos preconceitos que as mulheres sofrem. O preconceito vivido pelas mulheres está tão apagado quanto o preconceito vivido pelos idosos, e quando vamos discutir sobre isso, sempre preferimos falar das minorias. A maior parte dos preconceitos sofridos pelas mulheres está relacionada ao trabalho, claro. Criando uma hipótese: se uma mulher chegar com um currículo igual ao de um homem, ele vai ser chamado para preencher o cargo, e a desculpa utilizada é de que os homens são muito mais instáveis que as mulheres, por terem maior força física. As mulheres são muito desprezadas também porque tem filhos. Sim, filhos. Muitos contratantes não empregam mulheres porque elas correm o “risco” de engravidar e exigir seus direitos de grávida, como licença maternidade. Isso afetaria a empresa, pois ninguém quer pagar a alguém que não frequenta o trabalho. 

A violência que as mulheres sofrem também é constante. A maioria das mulheres não saem na rua à noite, por medo de ser estuprada ou coisa pior. Já os homens, em sua maioria, não têm esse medo. As mulheres são constantemente agredidas, estupradas, roubadas, e muitas outras coisas. A violência doméstica é muito mais constante do que se pode imaginar, mas por medo dos agressores, as mulheres não se propõem a falar sobre. Graças a muitas mulheres corajosas, já existem muitas leis para evitar e punir esses atos horríveis. 

As mulheres já conseguiram conquistar muitas coisas ao redor do mundo. O direito ao voto, ao trabalho, a ser donas do próprio nariz, o direito de jogar futebol, etc., ainda restam muitas outras vitórias a serem conquistadas, e muitas mulheres corajosas para tentar. 

Acho que o pior erro dos homens é achar que nós, mulheres queremos sempre estar acima deles em tudo. Eles nos vêem como ameaça? Talvez. Em contrapartida, o pior erro das mulheres é achar que podem ser superiores aos homens. Ninguém é superior a ninguém, e isso é uma coisa que os homens estão começando a perceber. Se antes os homens nos viam como um brinquedo de satisfação pessoal, hoje já conseguem admitir que somos tão humanas quanto eles.

As mulheres são tão importantes quantos os homens, seja no aspecto biológico, quanto profissional. Todos buscam a mesma coisa: felicidade. Se os objetivos são os mesmos, por que não podemos todos correr atrás juntos? Seria porque todos nós temos ambição e egoísmo? Todos temos algo que queremos, e muitas armas para conseguir. Todos temos muito que mostrar à sociedade. Qual será nossa próxima vitória? Com certeza teremos uma, nem que demore mais cem anos.
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Com o passar dos anos e o desenvolvimento das sociedades, os seres humanos começaram a se questionarem sobre o mundo em que viviam e os fenômenos que presenciavam. No início, tais respostas eram obtidas através da crença em deuses e outros seres mitológicos. Conquanto, foi inevitável que a ciência surgisse pronta para pôr fim a todas estas dúvidas. 

Pesquisadores consagraram-se no estudo de diversos ramos da ciência. Afinal, quem nunca ouviu falar em Newton e suas leis, Lavoisier e seu estudo sobre a conservação da matéria e Pierre Curie e seu estudo sobre o magnetismo? Mesmo que muitas pessoas não saibam exatamente as suas histórias de vida e suas descobertas, a maioria já ouviu tais nomes. Conquanto, quantos já ouviram falar em Marie Curie, em Marie-Anne Paulze ou em Lise Meitner? Foram todas cientistas revolucionárias, mulheres à frente de seu tempo. 

Marie Curie era a esposa de Pierre Curie e foi a responsável pela descoberta dos elementos rádio e polônio. Ela venceu o Prêmio Nobel de Física e de Química. Marie-Anne Paulze era cônjuge de Lavoisier e apesar de não ter nenhuma descoberta registrada com sua autoria, era companheira de seu esposo no laboratório, auxiliando-o em seus estudos. E finalmente, Lise Meitner foi a responsável pela descoberta da fissão nuclear. 

Estas mulheres foram indivíduos que dedicaram suas vidas à ciência e à humanidade, entretanto, não receberam ou recebem o devido reconhecimento. Estudamos nas escolas os frutos de seu trabalho, sem nem ao menos sabermos seus nomes. Ou, como no caso de Dorothy Mary Hodgkin que recebeu o Prêmio Nobel de Química por ter determinado a estrutura da vitamina B12, necessária ao combate da anemia perniciosa, sua descoberta poderá salvar nossas vidas, e ainda assim a desconheceremos. 

Reconheço que há muitos estudiosos em anonimato, mesmo alguns que pertencem ao sexo masculino; destarte noto também que pouco aprendo na escola sobre os estudos científicos de mulheres. E tal cenário não se resume ao mundo da ciência ou a séculos passados, tais características ainda podem ser vistas na atualidade em meios muito diversos. 

Um caso recente que apreendeu minha atenção é o da menina Malala Yousafzai, talvez porque tenha quase a minha idade, talvez alguns dos seus princípios sejam parecidos com os que carrego em mim. Há alguns anos que Malala luta pelo direito de estudo de meninas. Durante certo período, o Vale do Swat, onde vivia foi tomado por um grupo religioso extremista que proibia o estudo de meninas. Conquanto, ela não se deu por vencida e escreveu um blog para a BBC sob um pseudônimo, revelando o difícil cotidiano no local onde vivia. Mais tarde, após ter sido agraciada com alguns prêmios, ela foi baleada na cabeça. Sua recuperação ocorreu na Inglaterra, onde vive atualmente. Ela é pessoa mais jovem já indicada a receber o Prêmio Nobel da Paz. 

Malala vê no conhecimento a maior oportunidade que uma pessoa pode adquirir e luta contra o princípio arcaico de que meninas não devem estudar. Ela mostra uma coragem e caráter difíceis de serem encontrados, seja em pessoas do sexo oposto, seja em pessoas mais velhas. Ela provou que não existem tais barreiras, seja entre religião, nacionalidade ou gênero. E tais casos não se limitam a regiões distantes, mas também ocorrem no Brasil. Apesar de não termos um caso de tamanha repercussão, quantas meninas, em regiões menos favorecidas, são obrigadas a deixar os estudos, ou até mesmo nunca chegam a iniciá-los porque devem cuidar da casa, dos irmãos mais novos ou mesmo porque os pais acreditam que educação feminina não faz diferença? 

Conquanto, não devemos esquecer que falar em valorização da mulher não é falar em superioridade feminina, e sim igualdade entre os gêneros. Dados apontam que muitas mulheres, exercendo a mesma função que homens, ainda recebem menos. Se o rendimento dos dois é o mesmo, se o cargo e a capacidade também são, por que uma mulher deveria receber menos? Isto não seria uma atitude machista explícita? 

Muitos acreditam que o machismo existe desde o início da humanidade, mas pinturas rupestres demonstram que naquela época o sexo feminino era visto como sagrado, porque era conferida somente às mulheres a capacidade de originar a vida. Mais tarde, durante o período clássico a mulher não era associada apenas à fertilidade ou à beleza, mas também à inteligência. A deusa da sabedoria é Atena na mitologia grega, Minerva na romana e Sarasvati na hindu. 

O clero, contrariamente, conferiu ao homem a condição de superioridade durante a Idade Média, tornando a sociedade cada vez mais patriarcal. Mais tarde, milhares de mulheres foram sentenciadas as mais cruéis torturas e depois à morte pela Santa Inquisição, que considerava o paganismo um pecado hediondo; sem contar aquelas que eram inocentes de tal condenação e que eram punidas por curarem algumas doenças com ervas medicinais. 

Não podemos esquecer-nos de mencionar o quanto determinadas profissões foram dominadas pelos homens. Por exemplo, quantos reconhecem o nome Valentina Tereshkova? Ela foi a primeira representante do sexo feminino no espaço, tendo atingido este feito há 50 anos. Ainda assim, eu acreditava que nunca uma mulher havia chegado ao espaço, porque tal conquista não é divulgada pela mídia. 

Ainda assim, não devo deixar de explicitar que muito já foi conquistado pelo sexo feminino. Muitos já são os homens que reconhecem a igualdade entre os gêneros e que respeitam a presença feminina no mercado de trabalho. Logicamente, que algumas profissões são dominadas por homens pela falta de interesse das mulheres. Mas altos cargos que concedem poder político já são ocupados por mulheres, muito mais do que alguns anos passados; o próprio Brasil é governado por uma mulher. 

Com isso notamos que muitos já são os êxitos femininos, mas ainda há uma longa caminhada pela frente. É importante que o homem deixe de pensar que a mulher provém de sua costela, e lembre-se de que é ele que advém de seu útero. É necessário dissolver o pensamento obsoleto de que algum dos gêneros é superior ou pode progredir sem a ajuda do outro. O poder de atingir o progresso está nas mãos de homens e mulheres, que devem caminhar juntos na busca de uma nova realidade, melhor e mais justa. 
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Na Idade Antiga? Valorizada por interesses. Idade Média? Papéis domésticos e nenhuma extensão a isso. No período colonial? Uma propriedade dos homens, instruída para gerar filhos e dispensada de obter conhecimento e cultura, para que não reivindicasse suas condições de estar sempre submissa. Esse foi o início do caminho traçado pelas mulheres ao longo da história: regado por preconceito, machismo e desvalorização. A mulher era vista como uma parte restrita da sociedade: devia realizar exclusivamente as atividades "puramente femininas", devendo apenas obedecer e jamais desrespeitar as ordens que lhes era impostas. Contudo, com muita perseverança, garra e determinação, essa situação vem sendo bruscamente mudada.

Nova Iorque, 8 de março de 1857: mulheres protestavam contra péssimas condições de trabalho e baixos salários, ocupando a fábrica de tecidos em que trabalhavam com uma grande greve. O resultado? As trabalhadoras, que apenas almejavam um melhor retorno, que o mereciam pelo serviço prestado, foram trancadas na fábrica, que foi queimada. Então, esse dia ficou conhecido como o Dia Internacional da Mulher. O que devemos analisar é que, diante do exposto, podemos ver como um paradoxo as flores e os chocolates que as mulheres recebem quando "comemoramos" essa data. Um dia de luta feminina, no qual 130 tecelãs morreram carbonizadas não deve ser comemorado, mas lembrado como um episódio que merece respeito e serve de incentivo para que a imposição feminina não seja extinta.

Será que o julgamento de "sexo frágil" é realmente adequado ao cenário feminino? Pode-se perceber que não há nada de frágil em assentar praça em uma Unidade Militar para lutar pela manutenção da Independência Brasileira, fato acontecido em 1823, com Maria Quitéria de Jesus (considerada a primeira mulher a realizar tal ação). Seguindo para o contexto histórico brasileiro do século XX: os nomes femininos mais famosos tinham ligação apenas com o meio artístico e cultural, os exemplos vão desde Chiquinha Gonzaga até Clarice Lispector. Todavia, em 1932, o Brasil passou por uma Revolução Constitucionalista contra o governo Vargas que auxiliou bastante na mudança dessa situação. Nesse episódio, muitas mulheres foram às ruas lutar por seus direitos e, em 1934, foi aprovada a terceira Constituição do Brasil. Entre tantas mudanças, uma ganhou destaque nessa nova lei: a aprovação do sufrágio por parte das mulheres, agora poderiam ter uma maior participação política. Além deste, existe outro fato curioso sobre essa Constituição: na Assembleia Constituinte que a elaborou via-se, entre os homens, uma única figura feminina: Carlota Pereira de Queirós, a primeira deputada brasileira. Outro direito conquistado com a nova constituição foi o de proteção ao trabalho da mulher, o que nos mostra que seu espaço não estava se expandindo apenas na política, como no ramo trabalhista, porém, ainda havia muito a percorrer. Diante disso, fragilidade não é o que vemos, mas força de vontade para atingir o que se busca. 

Em seguida, há o estabelecimento de um duro regime, que viria durar 21 anos: o Regime Militar, indo de 1964 a 1985. Novamente, lá estava a figura feminina lutando bravamente pelo fim dessa intensa ditadura, em uma sociedade que ainda preservava, conservava costumes paternalistas. Analisando o contexto histórico brasileiro, podemos questionar: por que será que o homem público é tão visto como sujeito histórico e o mesmo não acontece com mulheres? Isso não significa que elas não estavam lá, participando das revoluções e dos movimentos sociais, mas que a visão machista sempre buscou ofuscá-la da sua possibilidade de destaque. A mulher não era vista como digna de reconhecimento, seus interesses deveriam ser outros, não o de se igualar aos homens. Foi com a declaração, por parte da ONU, do ano de 1975 como o Ano Internacional da Mulher, que passamos a vivenciar uma maior visibilidade ao feminismo. Na década de 90, houve a nomeação de Zélia Cardoso de Melo para chefiar a área econômica do Brasil, o que significou um grande avanço na política do país. Em sua música "Super-homem, a canção", Gilberto Gil canta: "Um dia vivi a ilusão de que ser homem bastaria / Que o mundo masculino tudo me daria / Do que eu quisesse ter / Que nada, minha porção mulher que até então se resguardara / É a porção melhor que trago em mim agora / É o que me faz viver". Com seus versos, ele nos mostra de maneira clara a evolução de como a mulher é vista pela sociedade. Antes ela era considerada irrelevante, mas agora está mais relevante do que nunca.

Porém, por mais que sejam evidentes as diferenças entre os gêneros masculino e feminino, até entre as próprias mulheres encontramos distinções, afinal, desde quando podemos afirmar que mulheres brancas e negras são vistas da mesma forma? Nas propostas de emprego, por exemplo, exige-se que a mulher possua "boa aparência", o que deixa implícito o fato de se esperar uma mulher que atinja os padrões de beleza da atualidade, nos quais a pele de cor escura não estaria inserida.
A figura feminina não é mais instrumento de procriação, não está mais confinada ao ambiente doméstico como outrora. A sociedade não deixou de ser paternalista (o Brasil ocupa, por exemplo, em termos de participação da mulher na política, a 121° posição, em uma lista de 189 países, uma pesquisa divulgada em julho deste ano, realizada pelo Instituto Patrícia Galvão, confirmou que a maioria das pessoas acreditam que se o Brasil se diz uma democracia, então as mulheres deveriam participar mais da política), mas o progresso que houve foi de demasiada importância. Na Idade Média, por exemplo, caso a mulher realizasse adultério, poderia ser morta pelo marido e esse não sofreria nenhuma punição por tal. Nos dias de hoje, a Lei Maria da Penha permite punições severas a quaisquer que sejam os maus-tratos realizados contra a mulher. Além disso, o divórcio é legalmente permitido, fazendo com que a mulher tenha autonomia sobre sua vida, sem precisar estar submissa a um homem.  Houve também a Constituição de 1988, ainda em vigor no Brasil, que forneceu grandes reforços a essa posição da mulher autônoma, afirmando que "homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações". Portanto, não bastasse o processo de conscientização, a lei também se age contra a inferioridade feminina. Quais são, então, as consequências desses fatores? A inclusão da mulher na sociedade, que agora atua de maneira bem mais efetiva, tendo liberdade de opinar, de ocupar os mesmos cargos ocupados por homens e de alcançar, inclusive, cargos de chefia. 

Hoje vemos famílias que têm menos filhos para que a mãe possa conciliar seu papel profissional com o doméstico, o que jamais seria possível em tempos remotos. Além disso, pesquisas feitas pelo Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP) em 2012, confirmam que empresas lideradas por mulheres têm uma maior taxa de sobrevivência, visto que elas têm como característica um melhor planejamento e procuram compreender melhor o mercado em que atuam. O fato é que ainda existem, em alguns setores, mulheres que exercem os mesmos cargos que os homens e ganham menos, com qualificações pouco reconhecidas, porque seus salários são vistos como complemento da renda familiar e não como uma base para o sustento. Além disso, para chegar a um cargo superior, o gênero feminino é muito mais exigido. Mas como mudar essa situação? Tudo parte da educação: pais e mães são, acima de tudo, formadores de opiniões e ideologias em seus filhos, por isso, devem educá-los de uma forma que os conscientizem do seu papel social e da igualdade de gênero. Deve ser ensinado que trabalhos domésticos podem ser realizados por todos, sem restrições, e que não há atividade que seja exclusiva para um determinado sexo, pois homens e mulheres são iguais independentemente de suas características físicas e psicológicas. Deve ser, ainda, evidenciado o quanto as boas ações sociais podem influenciar para que tenhamos uma sociedade melhor e, assim, mais conforto e um mundo mais propício ao viver, e não apenas ao existir.

A mudança que a mulher causou na sociedade não é provada apenas por meios estatísticos, mas está em gestos, ações e na sua força, no ato de querer mudar. Atualmente, não há uma atividade transformadora no país que não tenha participação feminina. Estilistas, atrizes, médicas, advogadas, embaixadoras, presidentes, grandes musicistas, escritoras; a mulher agora passou a ser valorizada e a atua nos mais diversos ramos profissionais, tendo espaço para se destacar em todos eles. A mulher mantém a chama da vida sempre acesa, não se deixando cair na primeira dificuldade ou no primeiro obstáculo. Sua alma é impenetrável para alguns, complexa para outros e maravilhosa para tantos que se dispõem a conhecê-la.  Parafraseando Zuleika Alambert (uma das primeiras mulheres a ocupar uma cadeira na Assembleia Legislativa de São Paulo), viver vai até o último pensamento, a última palavra. É transformar-se. A mulher não deve ficar restrita às quatro paredes da sua casa, pois cabe a ela participar e transformar o mundo que está à sua volta.
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Nos dias atuais as mulheres lutam para conquistar seus direitos só que essa luta não vem de hoje vem desde os séculos 19 e século 20 desde esse tempo já existe um movimento chamado movimento feminista que defende e luta pelos direitos femininos.

Nos dias de hoje ainda existe uma certa desigualdade de gêneros pois ainda existem pessoas que pensam que a mulher nasceu para casar-se, ter filhos, cuidar da casa e do marido e que os homens nasceram para trabalhar fora . mais essas pessoas são aquelas que ainda vivem em uma sociedade machista, são pessoas assim que pensam que o homem deve ter muito mais direitos que a mulher mais os direitos devem ser iguais entre homens e mulheres mais isso ainda hoje não é valorizado. 

Hoje em dia os direitos devem ser todos iguais , pois a mulher já ocupa um certo lugar de destaque na sociedade ,mais mesmo assim ainda existe uma enorme desigualdade , pois em algumas empresas nem aceitam mulheres para trabalhar, existem também empresas que só aceitam mulheres no cargo de administração muitas vezes ate os salários femininos são inferiores aos salários masculinos. De certas formas as mulheres ficam em estado de subordinação em relação ao estado dos homens .

Alguns homens hoje em dia ainda não aceitam serem chefiados por mulheres ,se sentem inferiores a elas, mais as mulheres tem uma capacidade muito grande de chefiar uma empresa ou qualquer outra coisa , mais tendo uma enorme capacidade não são reconhecidas pela sociedade, pois o machismo ainda domina em questões como essa.


Na sociedade atualmente a mulher sofre uma certa descriminação, pois ela passa a não ser aceita desde que passe a pelo menos morar sozinha . a mulher ao querer se tornar independente passa a ser vista pela sociedade com outros olhos ou seja ela passa a ser descriminada de uma certa forma, ainda hoje as pessoas ate as próprias mulheres se vêem como sexo frágil, por isso sempre acaba por ficar em desvantagem , antigamente a mulher era criada com três funções especificas que eram casar-se, ter filhos e cuidar do marido, hoje em dia a mulher já evoluiu muito mais, ela já sai para trabalhar fora e de certa forma se mantém de pé diante da sociedade lutando para que seus direitos sejam valorizados assim como são os direitos masculinos. 


O homem de certa forma tem um certo tipo de preconceito com a forma de comando feminino, eles não aceitam receber ordens de mulheres, para pessoas da sociedade machista o homem passa a ser superior a mulher que baixava a cabeça diante doa homens, mais na verdade a mulher e o homem são iguais, pois a mulher lutou para conseguir chegar onde ela esta, e ainda vai lutar para fazer com que seus direitos sejam respeitados, ou seja ela vai lutar para que seu lugar na sociedade esteja a altura do homem, hoje existe o movimento feminista para lutar contra a desigualdade entre os direitos masculinos e femininos.


Para que realmente houvesse uma igualdade entre os gêneros seria necessário que não houvesse mais pessoas machistas que fazem a opinião masculina prevalecer, seria necessário que os direitos femininos fossem realmente respeitados, só que para a sociedade o homem sempre tem mais direitos que a mulher, e acaba por sempre ter mais possibilidades e vantagens.


O conceito de igualdade de gêneros defende que é preciso que haja uma igualdade maior de direitos e deveres entre homens e mulheres, porque para que os direitos sejam iguais é necessário que os deveres também sejam. O conceito defende que homens e mulheres tenham as mesmas oportunidades de desenvolvimento e que a sociedade respeite os direitos que as mulheres tanto lutam para conseguir.


Na sociedade em que vivemos as mulheres são de certa forma descriminadas e tratadas com uma grande indiferença, pois sempre existe alguma pessoa com um pensamento que de certa forma é pré-histórico e machista, por mais as mulheres lutem para que seus direitos sejam conquistados nem sempre eles são respeitados e de certa forma valorizados.


O movimento feminista que defende os direitos femininos e luta por eles tem de modo geral feito com que a desigualdade diminua, mais só que os direitos femininos já conquistados não são respeitados por todos, a sociedade machista é a sociedade que mais desrespeita os direitos conquistados elas mulheres, na sociedade em geral os homens tem mais direitos que as mulheres porque para os homens sempre tem uma maneira que faça com que eles saiam em mais vantagens, já as mulheres tem menos direitos e uma grande dificuldade para conseguir o que elas desejam.


A vida de uma mulher em uma sociedade como a que vivemos passa a ser de certa forma muito complicada se ela decidir se tornar uma pessoa independente, pois a sociedade sempre oferece muito mais oportunidades para os homens, porque pensam que a mulher não tem capacidade para desenvolver um bom trabalho também existem pessoas que pensam que por já existir a primeira mulher presidente do Brasil, as outras mulheres também chegaram ao topo, mais esquecem que a luta para que a sociedade se torne mais justa com as mulheres continua, porque as mulheres querem mais, querem que seus direitos realmente sejam respeitados. É por isso que todas as feministas não desistem de conquistar seus direitos e fazer com que eles sejam respeitados de verdade.


Existem também na nossa sociedade um grande preconceito de cores, se a mulher branca já tem muita dificuldade e bem menos possibilidades já da ate para imaginar o que sofre a mulher negra , os negros em geral sofrem desde o ano de 1500 com a chegada dos portugueses, nesse mesmo ano fora, trazidos para o Brasil negros da África para trabalharem como escravos aqui no Brasil, só que eles não queriam pois o trabalho era muito pesado e eles não tinham direitos, sem contar as mulheres negras que sofriam muito mais, pois elas alem de serem obrigadas a trabalhar sem direitos muitas vezes os senhores as estupravam e algumas vezes elas engravidavam e tinham muitas destas mulheres que achavam melhor abortar a criança do que ter o filho e vê-lo passando por tudo que elas passavam.


Em relação ao numero de homens existentes na sociedade em que vivemos pode-se dizer que existem mais mulheres mais em relação aos direitos os homens estão em vantagem porque as mulheres tem bem menos direitos e neste caso são minorias, pois as mulheres ficam em uma grande inferioridade em relação aos direitos masculinos.


Hoje as mulheres lutam por aquilo que querem os seus direitos e também lutam para que eles sejam iguais aos dos homens e não inferiores, mais a realidade é que os homens sempre ficam em vantagens seja lá qual forem as situações, e tudo acontece por conta do preconceito que ainda existe na sociedade em que estamos vivendo, mesmo que exista de forma simples e pequena ainda é errado pois o certo era nem existir mais preconceito.


Apesar de todos os direitos já conquistados não se pode dizer que já chegaram ao máximo de suas conquistas.


As mulheres brasileiras não podem desistir de suas conquistas, precisam lutar para que seus direitos tenham valor e que também sejam respeitados, pois não adianta estar conquistado e não ser feito valer a pena.


Todas as mulheres não só as mulheres brasileiras mais sim todas as mulheres dos outros paises onde a mulher também fica em desvantagens, devem lutar e defender o que  realmente querem de forma justa para que possam dizer que venceram o preconceito com uma luta digna, e que sofreram mais estão no lugar tão desejado, batalhado e esperado. Elas devem lutar com a serenidade feminina mais também com a força que só as mulheres tem, precisam lutar com fé e confiança de que vão atingir seu objetivos e quando conseguirem lembraram de que lutaram com todas as suas forças.


As mulheres são consideradas sexo frágil mais na verdade são as mais fortes do planeta pois a força que uma mulher tem um homem jamais será capaz de alcançar. 
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Desde a Idade Antiga, marcada por famosas civilizações como a grega, passando pelos feudos medievais e chegando até as revoluções liberais do século XVIII, as mulheres nunca tiveram sua vez. Sempre tratadas como inferiores e criadas apenas para cuidar do lar e da família, elas tiveram de lutar para alcançar seu lugar na sociedade. Mesmo hoje, anos após o movimento feminista que teve seu auge na década de 60, muitas mulheres ainda são desrespeitadas pelos maridos, ganham menos que homens ocupando o mesmo cargo ou são desprovidas dos seus direitos. Como eliminar essas barreiras, visando à construção de uma igualdade de gênero?

O primeiro passo é romper com os costumes obsoletos. De um lado temos movimentos e leis feministas, mas, de outro, uma grande quantidade de governantes, juízes e diplomatas homens em escala mundial. A luta pelos direitos das mulheres só pode ganhar força se for representada por um governo igualitário que criará um ambiente propício para mudar a consciência social. Essa consciência é repleta de sensos comuns como: “mulher não sabe dirigir” e “mulher não sabe fazer política” que devem ser eliminados desde cedo durante o processo de socialização. Eis, portanto, a importância da escola e da família nessa primeira e necessária mudança de pensamento.

À medida que a luta por direitos iguais se tornou mais constante, as mulheres começaram a sair de suas casas e mostrar que são tão capazes quanto os homens. Elas se destacam nos estudos, cuidam dos filhos, ajudam a sustentar a família e em menos de um século se tornaram cerca de 46% da população economicamente ativa do país (IBGE – 2011). Como cidadãs participativas no mercado, elas impõem respeito e alcançaram não só seu direito ao voto e sua independência, mas provaram sua humanidade. Logo, reconhecer nelas uma engrenagem fundamental no funcionamento da nação é o segundo passo.

Por outro lado, se precisássemos apenas perceber tal participação, a qual se mostra explícita todos os dias nas ruas, nas lojas e nas empresas, seria simples lutar pelas mulheres. Porém, elas recebem apenas cerca de 70% do salário dos homens exercendo o mesmo cargo, são agregadas a setores mais desvalorizados do mercado e são obrigadas muitas vezes a trabalhar menos para cuidar dos filhos, pois apenas 18% das crianças brasileiras têm acesso à creche. Assim, os direitos tão dificilmente conquistados não são ainda suficientes para suprirem suas necessidades. Desse modo, o terceiro passo é investir em novas creches municipais, ampliar as vagas no mercado, nos setores públicos, por exemplo, para acatar a demanda e fazer valer as leis que propiciam salários iguais, através de um governo consciente do problema.

É importante ter sempre em mente que embora elas tenham alcançado, em grande parte, direitos iguais, elas lidam com maior pressão e necessidades em relação aos homens. São mais sensíveis por natureza, têm TPM, passam por períodos de gravidez e quando voltam para suas casas no fim do dia têm ainda de dar atenção ao marido e aos filhos e às vezes até cuidar da casa. Costumam ainda serem consideradas incapazes de exercer profissões consideradas masculinas (motorista, por exemplo) e são alvos de maior preconceito em atividades que as pessoas às vezes preferem homens realizando (como medicina ou direito). Com tudo isso, há ainda no Brasil a violência que inspirou a criação da famosa lei Maria da Penha: uma pesquisa afirma que cinco mulheres são agredidas a cada dois minutos! (SESC – 2011) Ou seja, o quarto passo é contraditório, mas fundamental: é preciso entender as diferenças entre os sexos para construir uma autêntica igualdade de direitos que irá atender às necessidades de todos.

Além disso, é importante concluir que nossa visão de mundo costuma ser limitada àquilo que conhecemos. Apesar de em grande parte dos países ocidentais a mulher já ser tratada com mais respeito, a população feminina do Oriente Médio ainda é objeto de seus maridos; muitas crianças chinesas que nascem meninas são abandonadas e o número de mulheres violentadas ou que acabam se prostituindo ainda é assustador em todo o mundo. Há ainda a discriminação dentro do sexo com as mulheres negras, por exemplo, das quais apenas 28% têm carteira assinada. Portanto, não podemos nos deixar levar pelo aparente bem-estar social das mulheres, a luta para que as leis que as protegem sejam cumpridas e para que novas leis sejam criadas é interminável.

Dessa forma, a construção de uma igualdade de gênero é um processo lento e que requer muito incentivo de um governo que deve se mostrar imponente, protetor e dedicado ao caso para garantir às mulheres um atendimento de suas necessidades através das leis, as quais devem ser criadas e cumpridas. É preciso ter em mente a necessidade de uma luta conjunta de todas as nações do mundo para que ocorra uma mudança de pensamento baseada em uma educação livre de preconceitos. Por fim, resta-nos apenas a paciência e a fé para acreditar que este é somente o início da luta e talvez um dia nossos filhos e netos possam conhecer uma realidade conquistada de forma merecida por nossas mães e avós. Afinal, como disse a filósofa Hannah Arendt: “A essência dos direitos humanos é o direito a ter direitos”.
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A afirmação inicial contida no título do texto, faz referência à uma letra de um grupo de rap proveniente da periferia de São Paulo. Um verdadeiro desabafo sobre as dificuldades de ser negro e viver na periferia, onde a “vida é batalha e desafio”, onde se cresce muitas vezes sobre com a responsabilidade “buscar ser duas vezes melhor” simplesmente pelo fato de ter nascido negro. “Como fazer duas vezes melhor, se você já está pelo menos cem vezes atrasado pela escravidão, pela história, pelo preconceito, pelos traumas... por tudo que aconteceu? Duas vezes melhor como? Ou você irá em busca da melhora ou vai ser o pior de uma vez. E sempre foi assim. Você vai escolher o que estiver dentro da sua realidade” (Racionais). 
A realidade nas periferias reflete nos índices de desenvolvimento do país. O desenvolvimento social e econômico está diretamente relacionado com a qualidade da educação e se a grande maioria da população não tem acesso se quer ao ensino básico de qualidade, chegando ao vestibular sem as mínimas condições de ingressar no ensino superior, os resultados não poderiam ser diferentes. Não podemos negar é claro o desenvolvimento e a posição que o Brasil vem atingindo nas últimas décadas, mas a questão é se estas condições atingem a população na sua totalidade ou se à apenas uma parcela dominante da sociedade? Um sistema que provê mais condições de que cidadãos da periferia ingressem no ensino superior é realmente equivocado? Ou ainda é equivocado afirmar que são 500 anos de Brasil e o Brasil “alí” nada mudou?
Afirmar que nada mudou desde o descobrimento, declaração de independência, proclamação da república, regimes militares, implantação do sistema democrático, eleições diretas e todos outros acontecimentos relevantes na história do país, é um tanto equivocado, se pararmos para analisar a situação política e socioeconômica do Brasil de 2013. Certamente a mudança vem acontecendo, de forma demasiado lenta para uma nação que almeja ingressar no grupo dos países ditos desenvolvidos. Porém como cidadãos devemos reconhecer que atualmente existem diversos programas de assistência social (bolsa família, escola e etc..), assim como novos investimentos na educação como a construção de novos campus dos Institutos Federais por todo o país e ainda os sistemas de cotas raciais para o ingresso no ensino superior. Sendo este último um assunto deveras polêmico e muito discutido nas salas de aulas desde o ensino médio a salas de congressos sobre o sistema de educação nacional.
Para argumentar sobre cotas raciais é necessário primeiramente ter um embasamento no assunto, e compreender o objetivo do programa. Não basta afirmar estar de acordo com o sistema porque a população negra é menos favorecida, ou assumir uma posição contrária argumentado que todos os cidadãos são iguais logo tem igual capacidade para ingressar em uma universidade. Devemos considerar duas questões centrais para argumentarmos sobre o sistema de cotas raciais sendo elas: o racismo e o contexto da população negra e seu papel nos índices de educação do país.
  O preconceito racial entre a população brasileira não é uma situação do passado que foi abolida juntamente com a escravidão, é uma realidade ainda atual. Podemos verificar através de ocorrências como os dois jovens negros que foram baleados por policias, quando estavam correndo em uma região de classe média. Perguntamos-nos o que fez com que os policias atirassem em dois estudantes que corriam para prestar o exame do ENEM? Ou ainda podemos avaliar os índices de médias salariais fazendo o comparativo entre etnias e gênero onde obteríamos um ranking com homens brancos recebendo os melhores salários, seguidos por mulheres brancas, homens negros e por último mulheres negras. Resultados de acordo com pesquisas da OIT realizadas no ano de 2007 entre indivíduos de diferentes gêneros e etnias porém de mesmo grau de instrução.
Em relação aos índices de educação, ocupamos a 88ª posição no ranking mundial (Folha de S.Paulo Março de 2011) e em um estudo realizado com 40 países avaliando a qualidade do ensino, o Brasil foi classificado como o 39º ficando atrás apenas da Indonésia (G1 Educação Novembro de 2012). Agora voltando nosso olhar para a situação interna do país, a população pardo-negra brasileira chega a aproximadamente 53% da população total conforme o último censo demográfico realizado em 2010 (O Globo Política Abril de 2011). Sendo os índices de estudantes universitários oriundos desta parcela de cidadãos inferior a 19% (8,8% são negros e 11% pardos). Consideramos ainda que a grande maioria dos cidadãos negros estão localizados em regiões de periferia o que dificulta ainda mais o acesso à um ensino fundamental, médio e cursos pré-vestibulares de qualidade. Com base neste pequeno estudo superficial, já podemos entender um pouco o motivo da existência de um sistema de cotas raciais, que não é uma solução definitivamente justa com todos os grupos étnicos da nossa sociedade visto que a população que vive na faixa pobreza não é exclusiva de pardos e negros, mas que já vem mostrando alguns resultados, pois entre 1997 e 2000 a diferença era ainda mais gritante onde apenas 4% dos estudantes de ensino superior correspondia a parcela negro-parda sendo 1,8% negros e 2,2% pardos (Folha de S.Paulo Outubro de 2012).
Percebe-se uma tímida mudança. Ainda encontramos poucos negros e negras ocupando cargos de liderança. Menos ainda inseridos/as em profissões cujo os salários são os maiores no país. 
A imagem do/da negro/negra ainda é discriminada no mercado de trabalho, criando assim um empecilho para a conversão do diploma em cargos componentes e compatíveis ao seu grau de instrução, limitando assim o desenvolvimento da população afrodescendente até as posições de classe média. Enquanto as profissões de maior prestígio e influência social são ocupadas quase que exclusivamente por membro da elite branca dominante. Neste cenário percebemos que na grande maioria as perspectivas de futuro acabam frustradas na discriminação étnico-social, forçando a população da periferia a escolher o que está mais próximo e ao seu alcance, conforme a citação do grupo Racionais apresentada no primeiro parágrafo. 
Deste modo fica visível que a mudança na ascendência dos negros, mesmo que em muitos casos limitada aos padrões da classe média, não alcançaram a população da periferia. O desenvolvimento do país ao longo das últimas décadas não trouxe nenhuma melhoria significativa para a classe dominada da sociedade, ou falando de modo mais popular: são 500 anos de Brasil e o Brasil “alí” nada mudou.
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É sabido que vivemos em uma sociedade preconceituosa, seja em questões sociais, culturais ou relacionadas ao gênero. Sabe-se também que vários desses preconceitos são frutos, muitas vezes, de acontecimentos e costumes do passado que foram transmitidos através de gerações. Podemos falar, então sobre segregação sexual e do deslocamento progressivo do sexo feminino à partir desse ângulo, uma vez que também estão ligados à questões históricas. Desde o inicio da humanidade a mulher tem buscado por seus direitos, lutado por uma vida melhor, e por seu reconhecimento social e étnico enquanto ser humano.

Se compararmos a sociedade há algumas duas décadas atrás  com a atual podemos perceber uma mudança significativa da mulher ao longo de toda história. Antigamente as atividades designadas à mulher resumiam-se apenas em cuidar da casa, dos filhos e da família. 
Analisamos, então, que estas questões percebidas até hoje em dia tratam-se de uma construção cultural, podendo assim variar de acordo com a história e com o tempo. Estudando sobre algumas culturas, podemos citar alguns povos que valorizavam de certo modo a diferença entre sexo, como o povo ocidental que associaram a figura feminina à corrupção do homem e ao pecado, ocorrida, por exemplo, na tradição Judaico-cristã. Sendo vista como símbolo de fragilidade, a mulher colocou-se portanto, mais uma vez, em uma condição de dependência do homem, gerando assim, um molde machista.
De acordo com o estudo da literatura, da arte e de outros aspectos não podemos diminuir a imagem feminina, uma vez que mulheres sempre foram inspirações para grandes literários, pintores e até mesmo tema de versos, canções e poesias.

 Como dito anteriormente, essas noções de feminilidade pode variar historicamente, sendo assim, com o surgimento de uma sociedade industrializada, a mulher passou a assumir um papel social não apenas como dona de casa, mas também como operária em fábricas.

Com o crescimento industrial e a utilização de máquinas, o trabalho braçal foi diminuído, necessitando mais do trabalho intelectual, portanto seria uma condição mais favorável à figura feminina a partir do momento em que mulheres não eram mais vistas apenas como um simbolo de fragilidade, podendo atuar como operária. 

Sofrendo uma grande discriminação perante ao seu sexo, as mulheres da época, passagem do século XIX para o XX, lutaram por seus direitos, foi quando nasceu o movimento feminista. Esse movimento que teve origem no ano de 1848 adquiriu reivindicatório por consequência das grandes revoluções, por exemplo as conquistas da Revolução Francesa, que tinha como lema Igualdade Liberdade e Fraternidade, foram reivindicados pelas feministas, as quais acreditavam que os direitos sociais e políticos obtidos a através das revoluções deveriam favorecer a elas enquanto cidadãs. Alguns objetivos conquistados podem ser registrados como consequência da participação destas , como exemplo, o direito do voto e o divórcio. Os movimentos feministas, são, sobretudo, movimentações políticas com a meta de conquistar igualdade de direitos entre mulheres e homens.

Uma luta difícil, duradoura e no Brasil, um pouco mais demorada, onde a mulher só obteve direito ao voto efetivamente em 1932, e mesmo sendo mais tardio em nosso país, os Estados Unidos obtiveram esse direito ainda mais tarde .

Estudando cada vez mais, as mulheres estavam se preparando não apenas para assumir cargos de operárias em fábricas e industrias, mas também para cargos onde opusessem poder, cargos de liderança, que se for analisado em relação há algumas décadas atrás, fato que seria impossível.

Mesmo com todas essas mudanças no papel feminino por questões culturais talvez, ainda há uma diferença em relação ao sexo oposto. Pode-se observar este fato onde mulheres e homens assumem o mesmo cargo em uma empresa ou em qualquer outro local de trabalho, com funções profissionais idênticas e o salário daquela mantém-se inferior à este.

Atualmente com mais autonomia e liberdade de expressão, a mulher deixou de ser apenas um símbolo coadjuvante, ou seja, com papel secundário na sociedade para assumir um mais importante, tendo novas possibilidades e responsabilidade. A inferioridade diante da figura masculina em vários âmbitos está cada vez menor. Podemos dizer que hoje em dia a figura feminina não está designada apenas aos trabalhos domésticos, mas também comandam grandes empresas, chegando a assumir a presidência de um país, como exemplo podemos citar a presidente da República Federativa do Brasil, Dilma Rouseff.

Em termos de segregação sexual, observamos de certa forma que a sociedade tem evolvido, deixando cada vez mais de ser machista, dando à mulher opções na sua vida social o que por consequência também afeta sua vida pessoal.

Reflete na vida pessoal, pois com mais estudo, conhecimento e passando menos tempo em casa, a mulher têm se programado para gerar um filho após obter sucesso na vida social.  Um fato que remete à totalidade da população, uma vez que, tendo menos tempo em casa, por consequência diminuirá a taxa de natalidade. Comprovado por algumas palavras do Professor do departamento de economia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) Paulo Aguiar do Monte: "O ingresso das mulheres no mercado de trabalho tem ocorrido de forma mais intensa a partir dos anos 1940. Segundo a Organização Internacional do Trabalho, em 2007, as mulheres representavam cerca de 1,2 bilhão (41,4%) de trabalhadores empregados no mundo. No Brasil, o aumento da participação feminina no total da População Economicamente Ativa (PEA) foi espantoso: em 1973, apenas 30,9% da PEA eram do sexo feminino, saltando para 41,4% em 1999 e atingindo 48% em 2009, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para se ter ciência da atual expansão feminina, de 2004 a 2009, a população ocupada no Brasil aumentou em, aproximadamente, 3,0 milhões de pessoas, das quais mais da metade eram mulheres, refletindo, assim, a contínua e crescente inserção das mulheres no mercado de trabalho". Fatores que ocasionam em uma diminuição da taxa de fecundidade dando espaço à mulher para que esta possa atuar mais precisamente no âmbito social.

Portanto podemos concluir que a mulher não apenas progrediu seu status em questões trabalhistas. Além de obter várias conquistas nesse ramo, ela também cresceu socialmente, fazendo uma grande diferença para a sociedade, mostrando-lhe que não precisa estar designada apenas para trabalhos dentro de seus lares, cuidando de seus filhos e muito menos ser equiparada ao homem, mas também àqueles que necessitam ser tomadas decisões difíceis, de responsabilidade e praticidade.
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Para falar sobre igualdade de gêneros remetemos para a trajetória das mulheres ao longo dos tempos, remetemos também sobre o racismo, sexualidade e a ética. A desigualdade entre homens e mulheres vem se revelando primeiramente no mercado de trabalho, que se analisarmos bem, a participação das mulheres ainda é algo desigual a participação dos homens. Persistem muitas desigualdades: as mulheres continuam ganhando menos, cerca de setenta por cento do que os homens ganham, mesmo considerando que as mulheres hoje são mais escolarizadas do que os homens; ainda são exceções em cargos importantes e de decisão, embora seja crescente o número de mulheres em algumas ocupações; e a mulher continua em setores considerados femininos que são mais desvalorizados.

Certos conceitos foram criados para estabelecer relações entre homens e mulheres sobre o papel e a importância de cada um na sociedade. Alguns homens são machistas demais para aceitarem que suas esposas trabalhem fora ou ganhem um pouco mais do que ele, ou até outros homens que não aceitam que uma mulher seja sua chefa. Vale ressaltar que a procura, por mulheres, dessa igualdade teve inicio na revolução industrial em que as mulheres foram submetidas ao trabalho fabril, onde nessa época também procuravam melhores condições de trabalhos e melhores direitos, como o direito do voto.

A mulher dos dias de hoje, mais conhecida como “mulher moderna” não tem uma única obrigação, felizmente, no inicio do século XXI, a mulher tem um valor para a humanidade e é conhecida como uma guerreira, aquela que às vezes cria seus filhos sem o pai ao lado, que é uma fêmea que faz de tudo para proteger seus filhotes.

Muitos homens, também machistas, veem as mulheres como objetos que tem a obrigação de serem donas de casa e fazer o que só lhes agrada. Um dos problemas enfrentados pelas mulheres é a agressão física. A revista Isto édo dia 06 de março desse ano, publicou “A cada cinco minutos uma mulher é agredida e a cada duas horas uma mulher é morta no Brasil”. Conforme diz a pesquisa feita pelo mapa da violência, muitas mulheres são agredidas covardemente por seus companheiros. Mas, felizmente, são auxiliadas pela lei Maria da Penha, que da a punição certa aos agressores. Segundo a Folha de São Paulo, publicada dia vinte e um de outubro de 2007, a criação dessa lei é uma das grandes conquistas que evidenciaram o valor da mulher. O nome dessa lei vem em homenagem a bi farmacêutica Maria da Penha Maia, agredidaseguidamente pelo marido. Após duas tentativas de assassinato em 1983, ela ficou paraplégica. O marido, Marco Antônio Herredia, só foi preso após 9 anos de julgamento e passou apenas 2 anos em regime fechado. 

A lei Maria da Penha, nº 11.340, define a violência contra a mulher como qualquer ação ou omissão baseada no gênero que provoque morte, lesão, sofrimento físico, sexual, psicológico e dano moral ou patrimonial. Enfatiza a integração das esferas governamentais e aborda a importância da educação e da responsabilidade dos meios de comunicação. Garante o direito de afastamento da mulher do trabalho por até seis meses, a denuncias só podem ser retiradas diante do juiz. Prevê até três anos de prisão para os agressores. 

Vimos muitos casos de mulheres sendo mortas ou agredidas por seus companheiros, mas não muitos casos de homens sendo agredidos ou mortos por suas companheiras. Entre 1980 e 2010 mais de 92 mil mulheres foram assinadas no Brasil. Mas será que o homem tem mais importância que a mulher? Por que existe essa desigualdade entre ambos na sociedade? 

A conquista da mulher criou benefícios, tanto pra ela mesma quanto para os homens, como que um homem que deseja criar uma família criaria sem uma mulher? Como que um homem ia se satisfizer sexualmente sem uma mulher? Os homens não dependem só das mulheres por esses motivos, mais sim por tantos outros. Por exemplo, o Brasil votou e escolheu uma mulher para Presidenta para representar e governar nosso país. Mais um grande avanço que evidencia o quão importante a presença feminina na nossa sociedade. 

O mundo já assistiu grandes feitos conquistado pela força feminina. Mulheres que conquistaram prêmios Nobel, que são conhecidas como salva pátrias da nossa sociedade, que deram grandes contribuições para o desenvolvimento tecnológico, que resolveram e resolvem problemas considerados difíceis de serem resolvidos, que deram grandes opiniões para mudar o mundo, que tem suas vidas como lições para outras vidas, que não escreveram e escrevem seus nomes na história. 

Para dizermos sobre a igualdade entre homem e mulher, não podemos deixar de citar a mulher negra, cidadã e que tem uma importância igual a de cada mulher, que só por terem raça diferente não pode sofrer preconceitos. O trabalho doméstico é o principal mercado de trabalho para mulheres negras. Apenas 28 por cento tem carteira assinada e, destas, 72 por cento ganham menos que um salário mínimo. Vimos que, em relação a mulheres negras, a desigualdade de menores salários e ocupações mais desvalorizadas em relação às mulheres brancas. 

Na década de 1990 as mulheres negras começaram a se destacar nas estratégias para inserção da temática negra na mídia. Chamamos a atenção para a ONG Geledés – Instituto da mulher negra, que utilizou como estratégia de comunicação a inserção da mulher negra e do homem negro na mídia e, entre outras ações, formulou uma agenda de intervenções sobre a questão das mulheres negras, além de criar um curso de capacitação de mulheres negras para relacionamento com a mídia. Embora as populações negra e indígena tenham um histórico comum de discriminação e exclusão etnicorraciais na mídia, destacamos a luta pela inserção da temática negra por entendermos que o movimento negro, por razões históricas, e durante um longo período, foi sozinho o principal ator social na denúncia da exclusão racial e das desigualdades raciais no Brasil e, por conta disso, exibe maior acúmulo em algumas ações estratégicas para a promoção de mudanças.

Concluir esse tema é uma coisa fácil, mas acabar com a desigualdade de gêneros não, por isso devemos nos conscientizar e saber o quão importante a participação feminina, tanto das mulheres negras ou das mulheres brancas, na nossa sociedade. Para que sejamos um país com igualdade para todos precisamos começar conscientizando aqueles que se fazem “de cegos e surdos” para essas situações. Enfim, vamos fazer a igualdade de gêneros acontecerem e criar relações entre homens e mulheres, pois o que um faz o outro faz e, às vezes, melhor.
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No estudo de meio proposto pela escola, Roberta, estudante de 13 anos, estava usando uma regata, com a camiseta da escola por cima e um casaco. Após passar o dia inteiro com o moletom embaixo do sol, ela decidiu trocar a camiseta por outra limpa. Como estava com a regata, não achou que seria necessário ir até o banheiro do ônibus apenas trocar de blusa. Roberta conversava com dois garotos, seus colegas de sala. Nesse momento, o motorista pediu para o professor responsável ir até a cabine para resolver a parada no trajeto, ou algo assim. Então, os dois garotos com os quais Roberta conversava chamaram outros colegas gritando: “NOSSA, VEM AQUI VER”. Os quatro meninos, juntos, encurralaram-na na parede e tentaram segurar seus seios, tentando tirar sua blusa e o sutiã. Roberta resistiu, pedindo para que eles parassem e, após algum tempo, assim o fizeram. Durante um período, ela ficou muda, sem conseguir entender o que havia acabado de acontecer. Quando se deu conta, começou a chorar e foi acolhida por uma amiga no banheiro. Tudo aconteceu muito rápido e o episódio já havia terminado quando o professor chegou, perguntou o que havia acontecido e, indignado, ligou imediatamente para o orientador responsável.


Este incidente, verídico, que chamarei de primeira violência, ocorreu no ônibus, voltando de um estudo do meio no interior de São Paulo planejado por um colégio privado na zona sul da capital paulista. Além de se tratar de um episódio extremamente violento, o que aconteceu nas semanas seguintes, já na escola, serviu como exemplo para todos que acompanharam como a violência contra a mulher (neste caso, uma pré-adolescente) é tratada como algo rotineiro, sem importância e até mesmo inevitável. Ficará mais claro.


Chegando em casa após o incidente, foi direto para seu quarto, passando sem falar com a família. Sua mãe, Patrícia, percebeu que algo estava errado e, ao entrar no quarto, viu que ela chorava. Após muita insistência Roberta contou o ocorrido, ainda se sentindo muito constrangida. Como o professor responsável já havia se prontificado a falar com o coordenador, Patrícia esperou 24 horas por uma resposta do colégio. Como não houve, ligou e foi atendida pela auxiliar de ensino Carla, que informou que todos estavam abismados com o ocorrido e que providencias já haviam sido tomadas (nesse momento informaram que os alunos envolvidos haviam recebido suspensão de um dia). Ainda assim, Patrícia insistiu e pediu que o coordenador Felipe a recebesse. Foi marcada uma reunião que aconteceria em três dias. Felipe começou por reiterar que as providencias já haviam sido tomadas e que as famílias dos alunos haviam sido chamadas. Patrícia se declarou chocada com o ocorrido, principalmente por ter acontecido em ambiente escolar. O coordenador disse que usaria o evento para montar um trabalho com os professores da série com o objetivo de conscientizar os alunos do quão inadmissível havia sido tal comportamento e que daria um retorno. A reunião foi encerrada e Patrícia ficou satisfeita.


No dia seguinte, Roberta foi chamada sozinha na sala do coordenador. Este disse à menina que tudo não passava de brincadeira. Continuou, explicando que esse tipo de comportamento era absolutamente normal nessa idade (13-14 anos) e que, se fosse para ele tomar conta de todos esses casos, ficaria sobrecarregado. Contradizia, portanto, tudo o que havia falado para a mãe da aluna e naturalizava por completo o ato de violência que aconteceu Aqui faço uma pausa, é importante que lembremos: com esse tipo de discurso não conseguimos provocar reflexão e uma consequente mudança. Aqui temos a segunda violência: Felipe opta por tentar “abafar o caso” e pior que isso, reduzir o fato a algo comum e natural.


Desde que tudo havia começado, Roberta não se sentia mais confortável em estar na mesma classe que os garotos e dizia que, ao ouvir suas vozes, sentia vontade de chorar. Não usava mais shorts como antes e vestia sempre o casaco – ignorando as altas temperaturas. Passava noites em claro apagando quaisquer sinais que houvessem nas redes sociais que indicassem a amizade que um dia teve com os envolvidos, demonstrando o quão traumática uma experiência como essa pode ser. A mãe chegou à conclusão então que seria muito melhor para Roberta mudar de sala e interromper o convívio com os garotos.


Mais uma reunião foi marcada. Felipe então informou que o colégio não costuma mudar os alunos de classe a não ser que se trate de uma ocorrência grave envolvendo violência. A mãe da aluna reagiu: não admitiria que o acontecido fosse tratado de maneira leviana, sem considerar o fato como um ato de violência física e moral. Mesmo reafirmando que seria quase impossível, Felipe afirmou que marcaria uma reunião com a diretora do colégio, mas que para isso, teria que pensar em uma “desculpa melhor, plausível e pedagógica”, pois aquela não era suficiente. Terceira violência: Mais uma vez, a agressão contra a mulher é naturalizada e dada como algo comum, que não serve de justificativa para “grandes mudanças”.


Roberta foi chamada na sala do coordenador na semana seguinte – sem sua mãe coagindo a aluna e usando sua posição para tal. O homem lhe disse que aquela experiência deveria servir para fortalecê-la, ele não contaria nada para a diretora da escola e assim o caso seria esquecido. Quarta violência: Felipe não só volta a naturalizar todo o ato de agressão sofrido, evidencia que não comunicou a direção, como havia indicado para a mãe de Roberta e, por último, indica que a menina deveria se sentir aliviada por ele “esconder” o caso, evitando que ela fosse exposta.  O discurso oculto é: ela deveria se sentir envergonhada e não os agressores. 


Houve outras discussões e reuniões até que Roberta foi mudada de sala. Felipe usou o critério de que ela deveria ir para uma “sala mais imatura”, fazendo uma aproximação entre maturidade e respeito à mulher: como se fosse normal que a partir de certa idade os homens desenvolvessem sua sexualidade, tornando-se incapazes de controlar seus desejos. Em uma sala com meninos mais imaturos (portanto “não sexualizados”) ela estaria mais protegida. Ainda assim, o coordenador fez questão de reafirmar que Roberta estava desperdiçando uma oportunidade excelente de aprendizagem: não aprendeu a lidar com “o probleminha” e, por isso, não cresceria.


Após estes episódios relatados de violência não só física, mas moral através do descaso e banalização desta podemos constatar algumas coisas. Primeiramente, o quão traumática essa experiência pode ser. A agressão, que começa no assovio e chega até níveis exorbitantes como o estupro ou espancamento, é extremamente nociva para a vítima. Em segundo lugar, percebemos como mais uma vez a mulher é rebaixada: um ato como esse é tratado como banal (“tenho vários casos desses e não posso cuidar de todos”, como disse Felipe); a vitima é colocada como culpada pelo que lhe aconteceu (“mas você tem certeza que eles não queriam só brincar?”, como se houvesse qualquer diversão para alguém que tem seu corpo invadido). Além disso, percebemos que, mesmo em um colégio de alto padrão, onde as pessoas tem um elevado nível de instrução, a mulher continua por ser rebaixada e culpada por o que quer que lhe aconteça.  A violência de gênero não faz distinção etária ou de classe.


Tive acesso a todos os detalhes sobre esse acontecimento por que Roberta, a garota que passou por tudo isso com apenas 13 anos de idade, é minha irmã mais nova. Assim, acompanhei esse processo por inteiro: observei o orientador tentando das mais diversas formas descaracterizar o que havia acontecido como agressão (dizendo que se tratava de brincadeira ou de um “momento de aprendizagem”) e vi a minha irmã em casa aceitando essa culpa, se martirizando pelo que ocorreu. Nunca antes tive uma visão tão clara da imensa necessidade de movimentos feministas. É comum que em outros casos, geralmente distantes, sempre se busque justificativas para a agressão, geralmente atribuindo a responsabilidade na mulher: a roupa da vítima, o horário e o local onde tudo o ocorreu. Esse tipo de atitude, em ultima instância, acaba por acalmar outras mulheres que poderiam estar na mesma situação, dando uma falsa sensação de controle. Por exemplo: ela só foi estuprada por que estava bêbada – Eu, que não bebo, não corro esse risco; ela só foi agredida porque estava vestida de modo inapropriado – Eu, que me visto “normal”, estou tranquila. A violência de gênero não possui esse tipo de controle: é algo que está perto, não necessariamente em atitudes físicas, mas em frases, comentários, toques. Nesse sentido, eu, ao presenciar a violência sendo cometida tão perto, com minha irmã, não pude me calar. A responsabilidade é minha, e nossa, para encerrar e desnaturalizar todas essas formas de violência.
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Caminhando pela escola constatei um fato, a equipe contratada para limpeza é composta cem por cento por mulheres, enquanto a equipe responsável pela manutenção é composta somente por homens, comentei essa situação com colegas e constatamos que isto não é exclusividade da instituição de ensino onde estudo, aos nossos olhos isto ocorre na maioria das empresas do Estado do Rio Grande do Sul que contratam serviços de manutenção e limpeza terceirizados.

Procurando saber o motivo de ocorrer esta separação de tarefas entre homens e mulheres, descobri que não há uma resposta simples e direta, há uma série de fatores que levam as empresas prestadoras de serviços a montarem suas equipes separando as pessoas por gênero. Temos a questão cultural muito forte, onde desde pequenas, as crianças são ensinadas pelos pais, os meninos a executarem tarefas de reparos e manutenção e as meninas as tarefas de limpeza.  Outro fator é o preconceito de ambos os gêneros, onde os homens são considerados incapazes de realizar tarefas de limpeza com perfeição e as mulheres consideradas ineficientes na realização de tarefas de instalação e manutenção de equipamentos.


Embora o preconceito na divisão de tarefas ainda ocorra frequentemente nos dias atuais, pesquisando e conversando com servidores municipais de minha cidade descobri que esta realidade esta mudando aos poucos na região que resido, as prefeituras estão oferecendo cursos gratuitos para mulheres carentes se especializarem em alguma profissão, inclusive as que até então eram consideradas tipicamente masculinas, como profissões de pintura de edifícios, instalações elétricas, colocação de azulejos e construção civil. A maioria das mulheres que concluem os cursos conseguem estabilidade econômica e deixam de depender de programas do governo como o bolsa-família.  

Com a realização destes cursos esta caindo o paradigma da divisão de tarefas por gênero, pois contatou-se que tanto mulheres quanto homens são capazes de realizarem as mesmas tarefas alcançando o mesmo nível de excelência. Portanto uma equipe de manutenção só com membros homens pode ser questionável, já que há muitas mulheres dispostas a realização destes serviços. A mesma questão é levantada a respeito das equipes de limpeza composta somente por mulheres, porém em minha cidade infelizmente para tarefas de limpeza ainda é muito difícil encontrar homens dispostos a realizarem estes serviços, embora que atualmente muito homens dizem que realizam tais atividades em suas casas, mas não as realizariam como fonte de renda.

A desigualdade de gênero que aqui apresento é explicita na mídia brasileira, essa mesma divisão de tarefas ocorre em muitas novelas, onde a situação se repete com  mulheres exercendo os papeis de empregadas domésticas. Ainda nos veículos de comunicação podemos também identificar este preconceito nos comerciais, enquanto os produtos de limpeza, como palhas de aço e detergentes, sempre estão vinculados a uma figura feminina, as ferramentas de manutenção como furadeiras e cortadores de grama estão sempre vinculados a figuras masculinas.

Uma possível solução imediata para essa desigualdade entre os gêneros na separação das tarefas seria a criação de uma legislação que obrigue as empresas a contratarem e darem treinamento para funcionários de ambos os sexos para a realização das tarefas de manutenção e limpeza, dividindo o efetivo e dando oportunidade para todos que desejam ingressar nessas profissões. Essa legislação seria como a que foi criada para a área da segurança, onde em há sempre profissionais de ambos os gêneros executando seus ofícios.

Ainda que a criação de uma legislação seja uma possível solução para resolver alguns problemas de desigualdade de gênero, seria uma solução apenas imediata e paliativa, não definitiva. Tenho convicção que o melhor meio de terminar com as desigualdades de gênero em nosso pais seria investimento em educação, se as crianças forem ensinadas em casa e nas escolas a não aderirem a cultura discriminatória que temos atualmente, em poucos anos não existira mais preconceito entre os gêneros. É preciso ensinar a pensar de maneira não androcêntrica!
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O preconceito seja ele étnico, de gênero ou por orientação sexual está ainda muito presente não só no Brasil como no mundo todo. Amenizar essa situação é o que precisa ser feito para podermos dizer que estamos vivendo num mundo com poucas diferenças, apesar de que o ideal seria acabar com elas de vez!

O preconceito étnico é alimentado por mentes ignorantes e improdutivas que se apoiam em ideias erronias: ideias sobre inferioridade dos negros e supremacia dos brancos.  Ideias defendidas também por lideres religiosos de que o continente africano é um continente amaldiçoado por Deus, são essas ideias preconceituosas que acabam sendo tomadas como verdades pelas pessoas leigas. Como disse Martin Luther king, “Eu tenho um sonho. O sonho de ver meus filhos julgados por sua personalidade, não pela sua cor da pele”, assim esse é o sonho de todos que querem de alguma forma erradicar o racismo.

A desigualdade de social e de gênero é outra grande barreira a ser quebrada, não podemos aceitar uma sociedade em que as mulheres de uma forma ou de outra estejam em desvantagens principalmente no mercado de trabalho, e também em casa, onde sofrem com homens machistas que querem ter para si mulheres submissas. Vendo com um olhar mais otimista percebemos o grande avanço da sociedade feminina atual se compararmos com a submissão das mulheres do século passado. Sabemos que todas essas desigualdades não deveriam existir, pois o quinto artigo da Constituição Brasileira prevê que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no Brasil a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”.

Podemos lembrar também que junta com essa liberdade e igualdade de gênero vem também às responsabilidades e deveres, como em caso de uma separação em que o pai fique com a guarda do filho, não é muito comum à mulher pagar pensão para o marido, porem isso deveria ser cobrado para todos independente do sexo.

A violência sofrida pela mulher esta com índices elevadíssimos. Foi publicado na revista “Isto é” uma pesquisa feita pelo “Mapa da violência” que aponta que a cada cinco minutos uma mulher é agredida e a cada duas horas uma mulher é morta, é importante citar também que70% dos praticantes dessa violência são maridos ou conjugues dessas vitimas.

Para tentar punir e fazer justiça com os homens que violentam mulheres foi criado à lei Maria da Penha, que foi sancionada em agosto de 2006 a lei (n° 11.340) aumentou o rigor nas penas para agressores de mulheres. Seu nome é em homenagem a biofarmaceutica Maria da Penha Maia que ficou paraplégica após duas tentativas de assassinato praticadas pelo marido.

Assim percebe-se que a mulher por passar essa imagem de frágil ainda é vitima de violências domesticas, e que muita coisa tem que ser feita para melhorar essa situação vivida hoje pelas mulheres. 

Podemos ver que na obra “Juca-Pirama” de Gonçalves Dias, a literatura cultivou, durante anos o machismo, no trecho em que o choro do índio tupi foi interpretado como covardia diante da morte, afinal, cultivava-se a ilusão de que o choro é coisa de mulheres, que são frágeis.

Voltando a questão do racismo, o preconceito se acentua ainda mais em mulheres negras, pois o preconceito tanto étnico quando de gênero, se arrasta por séculos, até mesmo na literatura, como podemos citar a obra de Monteiro Lobato, Sitio do Pica-pau Amarelo em que a empregada domestica foi na historia representada por uma mulher negra. Um pouco disso ainda se arrasta até os dias de hoje como já vimos que só por ser mulher já há discriminação, sendo ela negra a situação se torna ainda pior, fazendo a mesma perder espaço no mercado de trabalho e em toda sociedade em si.

“No novo Código Civil, a mulher é vista como cidadã, passa a exercer direitos e deveres baseados na comunhão plena da vida e igualdade entre os cônjuges”. Isso não quer dizer que esse código seja cumprido, de fato. O que se ouve e se lê hoje no Brasil, são casos de homens que matam suas companheiras, esposas, pessoas com quem já tiveram um relacionamento e até mesmo mulheres com quem ele simpatizam, mas são rejeitados.

O que deve ser feito em primeiro é acabar com as diversas formas de violências sofridas pelas mulheres, seja agressões físicas, sexuais e psicológicas. Os danos físicos e morais causados nas mulheres por essas violências são incalculáveis, essa é uma das mais graves violações dos direitos humanos e traz grandes problemas nos indivíduos, em suas famílias e na sociedade.

Há varias evidências de que em países em que mulheres ocupam um lugar mais elevado na sociedade, tem altas taxas de desenvolvimento social e econômico. Há também evidências que podem orientar os países sobre o que realmente funciona, desde políticas referentes ao mercado de trabalho a universalidades dos serviços de proteção social e serviços sociais, bem como reformas dos sistemas de segurança e justiça para acabar com a impunidade em relação à violência contra as mulheres e meninas. O ativismo dos movimentos de mulheres em todo o mundo tem sido fundamental para exigir e impulsionar as mudanças em todas essas áreas.

Outra parcela da sociedade que também sofre com o preconceito e com as desigualdades, são a dos homossexuais, que todos os dias sofrem com violentos ataques de grupos homofóbicos. Um em cada quatro brasileiros é homofóbico diz os dados da pesquisa nacional “Diversidade sexual e homofobia no Brasil”, realizado pela fundação Perseu Abrano, em parceria com Rosa Luxemburg Stiftung, em 2008.

Mais e mais pesquisas apontam dados assustadores em relação a práticas violentas contra os homossexuais, como um relatório divulgado no dia 4 de março pelo GGB que informa que 198 homossexuais foram mortos no Brasil no ano passado por homofobia, nove a mais do que no ano anterior a realização da pesquisa. Oque pode ser feito ainda é uma questão que esta sendo pouco discutida se levarmos em consideração que estamos nos tratando de vidas, vidas que talvez com um pouco de educação pudessem ser poupadas, educação sim, pois devemos ser educados desde pequenos para respeitamos os próximos independente dos gostos e preferencias. Respeito deve ser cobrado, não só pelas mulheres, mas também para esses homens que não estão fazendo nada mais do que exercer seus direitos de liberdade de ir e vir seja como for.

Infelizmente, são muitas mentes criticando, achando ter o direito de decidir sobre a felicidade dos outros. Gente que age como se tivesse o poder e o direito de “apontar o dedo” e dizer o que e certo ou errado, sendo que estamos nos tratando de mulheres e homens que estão trilhando seus próprios caminhos buscando apenas serem felizes, tentando não importar com o que as pessoas dizem. Os preconceituosos não enxergam que os homossexuais possuem o mesmo direito de serem livres como todos os outros.

Enfim, vemos que todas as formas de preconceito, afetam seus receptores de diversas maneiras, causando efeitos que fariam desde a repressão até mesmo tragédias maiores, como já vimos nos casos de violência contra mulheres sem que os homens tentam se fazerem superiores usando a violência, também percebemos isso nos casos de homofobia que causam grandes transtornos, tanto psicológico, tanto físico e infelizmente muitos desses atos de violência contra os homossexuais acabam em morte. Não podemos esquecer dos negros que sempre sofreram com a discriminação, ainda sofrem e estão sempre buscando essa igualdade de direitos; entretanto as políticas que existem para promover essa igualdade acabam, na tentativa de reverter o passado, por tentar beneficiá-los através das cotas, por exemplo, que foi uma melhoria de certo ponto merecida pelos negros, mas acabam por parecer para alguns um certo preconceito, gerando controvérsias.
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"O tempo passou como o vento, sem ser visto, mas foi sentido", pensei comigo mesmo com uma idade já elevada, enquanto me balançava em um ritmo vagaroso em minha cadeira de balanço.

Meu pai era analfabeto e trabalhava como faxineiro. Minha mãe nunca houvera conseguido um único emprego. Na época do meu ensino fundamental foi tudo tão mal, ao apresentar um trabalho sobre a profissão do meu pai. No dia da apresentação logo houve uma hesitação em relação à um paradigma, olhei assustado para a professora que estampava um sorriso debochado. Os alunos riram quando eu disse a profissão que meu pai exercia, um garoto de dentes tortos (assim como na descrição de Júlia) levantou rompante e gritou com ironia enquanto ria: "Seu pai é uma mulherzinha!". E toda esta confusão apenas por uma simples inversão de papéis em meu lar. Desde o ocorrido naquele dia criei uma ideia fixa "Terei mais ainda orgulho do meu pai por ele trabalhar nessa função e me fazer crescer com educação."

Eu amava minha mãe (ainda amo mesmo não estando mais por aqui), ela tinha um grande sorriso, quando eu era bem pequeno costumava tamborilar vagarosamente meus dedos em sua face e quando ela sorria sentia seus dentes nas pontas dos meus dedos. "Branco como a lua", eu sorria feliz e pensava que quando senhora Martha sorria iluminava a rua, a lua e até a esquina mais escura. Minha mãe tinha um grande coração, mas muitos à tratavam mal e diziam que ela tinha uma má educação. Sua pele era escura, escura como a torta de amora que ela costumava fazer, minha preferida. Eu amava a sua torta de amora, e a amava também, mas eu não via a "cor" dela, eu apenas conseguia sentir o grande coração que batia em um ritmo tão bem compassado que me fazia adormecer tranquilamente todas as noites.

Eu cresci com o tempo, continuei sem muitos amigos, apenas uma. Fui para o ensino médio e apenas com quem eu andava era Júlia. Mamãe dizia que meus amigos nunca seriam suficientemente bons para mim e poderiam ferir meus sentimentos, ela costumava me afastar de meus amigos... Ela teve seus motivos. Júlia tinha uma voz adorável, meio infantil e doce. Nas férias de dezembro em que ela veio à minha casa estávamos conversando sobre coisas banais até que ela me perguntou se eu a achava feia. Olhei em sua direção com um olhar impetuoso e pronto como se fosse atacar alguém e lhe disse: "Quer mesmo que eu lhe responda? pense comigo Júlia, se você mesma não se achar bonita quem achará? Qual a graça de um mundo onde pessoas se baseiam fisicamente em propagandas? Como posso perceber as pessoas não tem distinguido a realidade da publicidade, e nossa, isso faz um mal enorme pra autoestima de qualquer um. Sabe, não te culpo por me perguntar isto, porque este padrão de beleza imposto passa a alienar. Mas respondendo a sua pergunta, quero que entenda que você sendo: gorda, magra, baixa, loira, branca, nariz de batata, azul, anêmica, negra, entre outras variações, saiba que você será linda de qualquer jeito. E quanto a minha mãe sabe, tenho orgulho por ela ser negra, orgulho, embora ainda haja preconceito..."Cotas em faculdades" para quê? Afinal negros não querem privilégios, querem respeito. Querem ser tratados como iguais perante a sociedade."
Júlia...pensando nela lembrei da primeira conversa que tivemos em questão de sexualidade, ela pigarreava, enquanto tentava confessar que estava apaixonada pela Anna do 1° ano, creio eu que meus ouvidos sensíveis podiam sentir cada batimento alterado de Júlia. Por que será que é assim tão difícil aceitarmos que garotas possam se apaixonar por garotas, e que garotos possam gostar de garotos? 

O amor é algo que simplesmente acontece, embora mesmo com o passar dos anos eu ache que amar é uma encrenca. Nem a poesia, nem a Arte Moderna, nem a preocupação com emprego podem vir antes do amor. Para homossexuais ou heterossexuais, felizmente ou infelizmente, não há livre arbítrio em relação a sentimentos e coisas do coração. Ninguém escolhe ou elege a pessoa por quem vai se apaixonar. Homossexuais tem direito sim de construir uma família, direito à adoção, e de casar-se, e principalmente, de amar. O caminho pode ser longo, enfrentando tudo e todos, porque o preconceito vem acima de tudo na sociedade, não é? Mas nada pode se comparar a felicidade inexplicável de tentar se sentir livre, e poder dizer à pessoa que você ama, seja você hetero ou homossexual, poder dizer olhando em seus olhos um "Eu te amo". Creio que a única tragédia afetiva é não amar, o resto se resolve com o tempo. 
Há uma dúvida que me persegue em questão de preconceito desde que eu tinha uns 13 anos de idade. Religião. Não que eu queira expor a minha religião ou beneficiá-la, mas eis aí um ponto crítico: ateus também são vítimas de discriminação. Antes de alguém julgar qualquer credo, religião, ceita, ou apenas julgar alguém que não tenha nada disso, porque a sociedade não procura olhar para o indivíduo? Ou olhar para o interior? Para as suas boas ações? E não olhar para o que ele crê. Religião é uma fé, uma devoção a tudo que é considerado sagrado ao indivíduo. Em questão de matéria racional, por que não podemos por a nossa fé nas pessoas? Por que não podemos por a nossa devoção em acreditar no indivíduo, em crer nele? Julgar alguém pela sua religião é o máximo que podemos fazer, por que nós seres humanos não julgamos nós mesmos e nos perguntamos o que nos leva a criticar e excluir alguém pela sua religião? O amor é a melhor religião que alguém pode ter.


Enquanto me levantava para pegar mais uma xícara de café e sentir o pelo de meu gato que passava por entre minhas pernas, penso o quanto é bom ter conquistado uma vida social que pudesse manter minhas necessidades. Sinto os meus pés irem em direção ao lugar mais conhecido da casa: cozinha e cafeteira. O cheiro de café sempre me traz boas lembranças, da casa tão simples em que eu cresci, as dificuldades passadas, o sorriso e os passos cansados de meu pai pela noite quando chegava do serviço, da torta de amora tão escura quanto a senhora Martha e dos preconceitos suportados por ela. Suspiro emocionado porque dou valor a tudo que vivi.

Volto para a minha cadeira de balanço agora com uma pequena xícara imposta em mãos, e sinto algo macio deitar em meu colo, lá está ele um simples gato. Um ser que não me julga, não me acha feio, não me chama de anêmico, não me diz que eu sou um "pobretão". Sinto os últimos raios solares contra a minha face e as últimas lembranças do dia preencherem minha mente. Quando eu era mais jovem e estava quase cursando a faculdade de Letras que abrira oportunidade e espaço para mim, me senti na obrigação de ensinar meu pai que era analfabeto a escrever, contei com a ajuda de minha mãe. Eu houvera sido alfabetizado e aprendi a escrever normalmente, mas contei com a ajuda da alfabetização em braile logo depois que fui perdendo boa parte da minha visão aos 11 anos de idade. Hoje devo agradecer às escolas em que estudei pela inclusão social que houve. Embora não tenha tido amigos exceto uma, por causa do preconceito hediondo da sociedade, a vida me deu a Júlia, a melhor amiga que alguém pode ter, independente da opção sexual dela eu a amo. E sabe, amo todas as mulheres que tiveram garra pra lutar contra o preconceito, contra a violência sexual sofrida em casa, e terem conquistado seus direitos diante de uma sociedade machista.

Sim, sou cego... Acredito que perdi a visão apenas para ver o mundo com outros olhos. Apenas para não olhar com os olhos, mas olhar com o coração, olhar com a audição, escutar o que as pessoas tem a dizer, o que elas sentem, não o que todos acham que elas sentem, e acredite, isto é o maior ponto gerador de discriminação: não tentar entender o que as pessoas sentem e o que querem. O amor e a igualdade sempre fizeram tudo certo, o preconceito é que não.
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A perfeição do surrealismo psíquico nos traz utopias eternas. Não é de hoje, que a tão propalada racionalidade humana dá lugar a imaginação. “Era uma vez...” e “... então viveram felizes para sempre”.  Castelos, fadas, príncipes em cavalos brancos, princesas com sapatinhos de cristal, e a grande jura de amor eterno. Meninas crescem sonhando, acreditando nessas leis do fantástico. O problema é que a realidade traz cada vez mais tragédias para as garotas, suas vidas resumindo a verdadeiras histórias de terror.

A influência da sociedade através de filmes, livros, enfim, histórias para a alienação das mulheres perante o homem é incontestável, mas não se deve apenas a isso. É no seio familiar que meninas e meninos recebem uma educação diferenciada. O menino aprende a ser agressivo, racional, seguro, independente, frio, forte e corajoso. Características identificadas como a masculinidade. A menina aprende a ser dócil, emocional, insegura, dependente, frágil e meiga. Características identificadas como feminilidade.

Um dos primeiros presentes que a menina ganha é uma boneca, já o menino ganha uma bola, um carrinho. São os primórdios dos indicadores do universo de cada gênero: o menino - rua e trabalho; a menina - casa e família. Verdade instituída em uma clássica frase: “Ninguém nasce mulher ou homem, tornam-se mulheres ou homens”. 

A história nos revela uma sucessão infindável de fatos machistas. Dentre eles, a morte de Joana d’Arc queimada viva na fogueira e as nobres medievais. O primeiro, a mulher foi acusada de inquisição e de frequentar o exército católico das cruzadas composto unicamente por homens; o segundo, as nobres medievais que não podiam governar seus feudos quando primogênitas ou unigênitas e por isso deveriam cedê-los ao parente mais próximo ou alguém de confiança.

A mesma história está repleta de grandes mulheres, verdadeiras guerreiras e heroínas que lutaram não somente pela busca de sua libertação do controle masculino, mas também por melhorias em todo o mundo. Assim foi Madre Teresa de Calcutá que em missão na Índia, levou para uma região esquecida pelo governo e destituída de qualquer saneamento básico assim como educação e saúde, esperança e paz. Outro grande exemplo é Malala Yousafzai, a paquistanesa que aos 14 anos foi alvo de um atentado do Talibã por defender a educação de meninas em seu país. Enfrentando sem medo os extremistas, a garota ainda muito jovem foi baleada logo após ter saído da porta de sua escola.  Recentemente recuperada do acidente, Yousafzai discursou numa conferência da ONU, reafirmando o poder e a influência da leitura, das escolas e da educação na vida do ser humano. Em suas nobres palavras, os livros e os lápis são as maiores armas que alguém pode ter.

O fato de a sociedade ser puramente vinculada por padrões de perfeição em que além do gênero, a etnia, a classe sócio-econômica e raça são rotuladas, a mulher negra, africana e pobre é alvo de descriminação por vários ângulos e âmbitos dos ambientes e agremiações terrestres. Além disso, a influência do eurocentrismo sugere que a beleza não se enquadra às cidadãs que abarcam tais características, uma vez que o símbolo de beleza é a pele branquinha, o nariz fino, os olhos azuis e o cabelo loiro.

É com base nessas ideias, que se desenvolve uma dupla moral. O homem é dono de seus direitos e da razão. A mulher é objeto e deve obedecer. O trabalho do homem é “fora” relacionado à produção, o da mulher é “doméstico”, associado à reprodução. 

A mulher contemporânea é ainda alvo de problemas arcaicos. Estupros, espancamentos, assédios, infidelidade por parte de maridos “polígamos” e, sobretudo o fato de o próprio mundo induzir que seu ideal deve ser ostentar beleza e desprover de qualquer inteligência.

Antes, as mulheres assumiam papéis específicos nas sociedades. Nasciam sendo filhas exemplares para tornarem-se esposas e mães dedicadas. Hoje, com as várias mudanças ocorridas no mundo, elas tornaram-se donas de seus destinos trabalhando de igual para igual com homens em atividades consideradas pesadas. E ainda, pesquisas revelam suas perfeitas adequações corporais, e rendimentos semelhantes senão iguais aos dos representantes do sexo masculino.

É importante lembrar que as mulheres modernas lutaram a sangue frio para perder este estigma de “bonequinha de ventríloquo”. Movimentos feministas já conquistaram o direito do voto, acesso ao mercado de trabalho e hoje lutam por um amálgama entre os salários para ambos os sexos. Porém as mudanças ainda foram poucas e até mesmo invisíveis. 

Um exemplo é o direito da igualdade de gênero vinculado pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, criada em 1948, com o objetivo de formar uma homogeneidade dentre os mais variados campos humanitários. Porém, sua aplicação, aos olhos mais atentos, não passa de mera campanha burocrática. 

Dados indicam que, a lei brasileira “Maria da Penha” revela-se hoje como pouco influente; mulheres e homens não desfrutam dos mesmos privilégios no ambiente capitalista de remuneração; ainda são vários os movimentos feministas em virtude da desigualdade de gênero; o pai continua sendo o chefe da família. Seriam as mulheres incapazes de reverter à situação e a estrutura sociopolítico-econômica?   

Em suma, mudar é preciso, faz parte da natureza humana. Admitir que existem limitações é uma necessidade. Acreditar ser capaz de realizações significativas é primordial. É imprescindível o estímulo ao desenvolvimento e a busca de soluções aos problemas que mais afligem os campos conjunturais do lugar onde vivemos. A sociedade precisa deixar de enxergar homens e mulheres, e ver mais seres humanos.

Aquela garotinha que acredita fielmente no que diz nos contos infantis precisa começar a aceitar que a realidade é constituída de barreiras, que nem sempre há perfeição nos fatos, e que o bem não é comumente prevalecido pelo mal. Mas devem continuar tendo a noção de que sempre há uma maneira de mudar o curso de suas histórias formulando novos capítulos, usando das sutilezas e poderes das palavras para chegar a um “Felizes Para Sempre”.

As princesas das épicas e místicas histórias que passam de mãe para filha, devem passar a empunhar espadas de guerreiras, deixar de depender de um príncipe encantado para a sua total felicidade, colocar de lado as fadas madrinhas e varas de condão e passar a acreditar no esforço próprio e o merecimento, trocar os sapatinhos de cristal por botas de combate e lutar até os confins dos confins por seus direitos. Enfim, os contos de fadas devem trazer que a magia está dentro de cada um de nós. 
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Venho de uma família simples e tradicional. Cheia de costumes e com muitos preconceitos. Meu pai, guarda florestal é um homem muito honesto e muito rígido comigo também. Minha mãe é um amor de pessoa e minha irmã, minha parceira em tudo. Éramos uma família feliz, até a minha mãe descobrir que em meio as tantas traições do meu pai, que ele “escondia” e ela “não via.... ele teve um filho de outra mulher. Dalí em diante nossa vida virou um inferno! Minha mãe não se separava dele, pois não tinha apoio nem dos meus avós, que diziam para ela fazer de conta que nada estava acontecendo. Meu pai passava mais tempo na casa da amante do que em casa. E ainda quando vinha para casa, estava bêbado. Era meu pai, mas eu tinha uma profunda raiva de ver a minha mãe passar por tudo aquilo só para agradar os olhos dos outros. 

Então, eu, uma menina com apenas doze anos de idade prometi para mim mesma que nunca passaria por aquilo na minha vida. Pois apesar de muito jovem eu acreditava que uma mulher tinha que se valorizar, ser independente e ficar com alguém que a mereça. Não do jeito que ela vivia. Sempre triste, chorando, sem entender o por quê que meu pai tinha feito aquilo com ela e onde ela tinha errado para aquilo ter acontecido com a nossa família.

Já mais velha, com dezoito anos de idade. Comecei a querer sair com as minhas amigas. Meu pai não deixava. Apesar dele ter feito coisas erradas na vida dele, ele achava que eu deveria ser uma “santa”. Ele dizia: -Mulher tem que cozinhar, lavar, passar e servir ao seu marido!! Filha minha não vai ficar na rua para ser mal falada!!

Meu pai havia errado muito na vida dele. Mas o seu erro maior era acreditar que sempre esteve certo. Algum tempo se passou e depois de muita briga ele me deixou trabalhar. Eu estava muito feliz, pois devagar estava conseguindo a liberdade que sempre sonhei. Então conheci Roberto. Um homem bonito, inteligente, encantador e meu chefe. Naquela época era o cúmulo uma mulher demonstrar seus sentimentos a um homem, pois todos já a chamariam de assanhada. Então mantive meu amor em segredo. O alimentando apenas com olhares e conversas descontraídas e desinteressadas. Fiz muitos amigos, saia sempre para almoçar com eles. Já que não tinha permissão para sair à noite. Assim eu aproveitava para ver o Roberto. 

Um ano se passou, e meu amor continuava em silêncio. Até que então resolvi pedir demissão, pois já não aguentava mais continuar naquela situação. Quando o enfrentei e disse que iria embora, chorando ele me disse:

-Não faça isso comigo Aline! O motivo não sei, mas não posso deixar você ir. Te amo a tanto tempo, mas minha posição nunca me permitiu falar. Não sei se já não é tarde de mais, mas te peço.. Não vá! Não me deixe!

Fiquei estagnada, sem reação! Não sabia o que pensar muito menos o que falar. Então calei... e ele me beijou.  Então foi ai que tudo começou.

Eu e Roberto começamos a namorar. No inicio eram juras e promessas de amor. Ele tinha os defeitos dele e eu tinha os meus. Mas meu amor era muito cego para enxergar a realidade de certas coisas. Noivamos e logo casamos. Aqueles defeitinhos quase imperceptíveis que Roberto tinha começaram a não ser mais tão imperceptíveis assim. Ele começou a se mostrar ciumento e possessivo. Não me deixava ir na casa das minhas amigas, nem usar vestidos, nem a visitar minha mãe. Então engravidei, acreditava que com um bebê as coisas melhorariam. Tolice minha. Depois do nascimento de Bernardo as coisas só pioraram cada vez mais. Eu  amava meu marido, éramos casados, tínhamos um filho e agora éramos uma família. Eu só queria que as brigas acabassem e tudo ficasse bem. 

Roberto começou a sair cada vez mais cedo para trabalhar e chegava cada vez mais tarde. Comecei a desconfiar. Me lembrava que havia jurado quando criança para mim mesma que nunca iria passar pelo que minha mãe passou. Ele me dizia que fazia serão todos os dias, então resolvi aparecer na empresa certa noite. Chegando lá, ouvi coisas que já imaginava mas igual a minha mãe, fechava os olhos para não ver. Encontrei ele com uma menina do escritório. Aquilo foi um choque. Pois me passou na cabeça um filme, de tudo que vi minha mãe viver, e aquilo agora estava acontecendo comigo. Fiz um escândalo. O turno inteiro da noite me ouvia gritar. Fui pra casa, arrumei minhas coisas, peguei meu filho e fui embora. Chegando na casa da minha mãe, levei um susto, pois ele já estava lá. Já havia até convencido meus pais que estava arrependido e que não podia viver sem a família dele. Me falou o mesmo, e me pediu para voltar. Meu pai me chamou para conversar e me disse que não me aceitaria de volta em casa. Pois ele não admitia ter uma filha separada. Que Roberto era um homem bom e que era normal o que aconteceu. Então resolvi voltar, já que ele havia se arrependido e que mesmo se eu quisesse me separar dele, não teria nem para onde ir, pois meu pai não me apoiava.

Chegando em casa colocamos Bernardo para dormir. Em partes me senti aliviada de estar de novo em casa e que ele estava arrependido. Entrei em meu quarto, e quando me virei para falar com Roberto ele me acertou um soco na cara e disse pra eu nunca mais tirar o filho dele de perto dele. Fiquei chocada. Como podia todo aquele amor ter virado naquilo. Aquela foi só a primeira de muitas agressões que sofri. Roberto continuava chegando tarde e ainda bêbado. Por muitas noites fiz de conta que estava dormindo para não apanhar. Mas foi um tempo, que tudo estava tão sem limites que ele chegava e me acordava de qualquer jeito. E me obrigava a ter relações sexuais com ele. Tinha nojo dele. Nojo do bafo de cachaça. Nojo de tudo e principalmente de mim, por aceitar toda aquela situação. 

Bernardo já tinha sete anos de idade. Certo dia saiu da escola e resolveu passar na casa de um amiguinho sem avisar. Graças a Deus estava tudo bem. Conversei com ele e ficou tudo certo. Roberto, não se contentou só com conversa. Quando chegou em casa mais uma vez bêbado, foi direto ao quarto do nosso filho e bateu nele de cinta. Quando ouvi os gritos sai correndo para ver o que se passava. Bernardo havia até urinado de tanto chorar. Consegui conter Roberto desviando a atenção dele para mim. Depois de algumas horas Roberto dormiu, podre de bêbado. E eu fui cuidar do meu filho. Ve-lo daquele jeito me doía tanto. A minha indignação era tanta que nem sabia o que eu era capaz de fazer naquele momento. Fiz Bernardo dormir e fui pro quarto. Cheguei lá ele estava dormindo de roupa, fedendo a bebida. Fui até a gaveta da escrivaninha. Peguei a arma de Roberto. Coloquei um travesseiro em seu rosto para não acordar Bernardo e acabei com tudo. 

Em liberdade, hoje vejo que nunca tive vida de verdade, a não ser quando era criança. Perdi vinte e dois anos da minha vida por causa de um preconceito ridículo. Dez anos de brigas, chutes, ponta-pés, puxões de cabelo, promessas e arrependimentos. E mais doze em uma prisão sem ver meu filho crescer. Prometi não terminar como a minha mãe. Mas acabei pior que ela. Segui os conselhos das pessoas erradas. Dei ouvido a ignorância de alguns como meu pai e perdi grande parte da minha vida por querer fazer bonito aos olhos dos outros sustentando o preconceito de que mulher não pode ser independente, de que mulher tem que ser dona de casa. Mas hoje com quarenta e cinco anos,  com netos, estou aprendendo e ensinando que o mundo é de todos e todas, que as pessoas tem valor próprio e que a vida é só uma para deixarmos de vive-la.

Aprendi a viver sem aceitar o preconceito e a violência de gênero e acredito que todas nós, meninas e mulheres podem aprender a viver...
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Ao longo da história humana sempre se conviveu com o homem ocupando os primeiros lugares, em detrimento das mulheres que de forma singela pouco protagonizava algum papel social. Os tempos foram mudando, as dificuldades continuavam a querer barrar a atuação feminina de forma reconhecida, até chegar um dado momento em que o processo foi inevitável e finalmente se pôde reconhecer publicamente as qualidades e potencialidades femininas que em muitos acontecimentos históricos serviram para enriquecer a atuação de muitos chefes de família. O contexto social e político no século XXI se configura diferente do que foram os demais séculos passados, no entanto se faz necessário ainda discutir o espaço da mulher na sociedade e se de fato existe uma igualdade entre homens e mulheres no campo prático das profissões, da família, nos ambientes... na sociedade.

Não é preciso fazer uma viagem ao século XV ou XVI para poder conhecer a desigualdade entre os gêneros e para perceber que ideologicamente foram estabelecidos os limites para a vida das mulheres. Palavra esta, mulher, que culturalmente se transformou em sinônimo de fragilidade e dependência ao sexo oposto que protagonizava os melhores papéis no âmbito social. As lutas foram constantes e passo a passo as mulheres foram se impondo até provocar o surgimento de diferentes visões quanto o espaço e os limites antes impostos as ações femininas.

Com as discussões sobre a desigualdade gritante que se apresentava entre os gêneros até o século XVIII, quando o assunto era um tabu, vieram diferentes atores sociais que buscando a igualdade entre os gêneros se transformaram em verdadeiros mártires, basta lembrar as mulheres que morreram queimadas no histórico 08 de março, nos Estados Unidos, e tantos outros personagens, inclusive homens, como o próprio Martin Luther King que lutou também em defesa da mulher negra, que além do preconceito com o sexo sofria também a dor do racismo.

Esses fatos citados servem para mostrar que a desigualdade entre os gêneros se nutre a partir de outros fatores, como, o racismo, a violência contra as mulheres, a desigualdade entre as classes e, tantos outros problemas de ordem social e política que provocam questionamentos quanto a igualdade de gêneros que parece está maquiada, socialmente falando, com alguns casos que parecem serem muitos, quando na verdade são poucos se considerarmos o quantitativo de mulheres que estão a mercê de uma oportunidade para mostrar as suas competências ou mesmo daquelas que se encontram marginalizadas e dão continuidade ao ciclo vicioso do se limitar a servir de objeto, servindo apenas para as atividades domésticas.

O fato de países como o Brasil, a Argentina e mesmo a Inglaterra terem mulheres como chefe de Estado, não significa dizer que essas nações já oportunizaram a igualdade entre os gêneros, pois se o Brasil atualmente é tão mencionado por ter a presidente Dilma Rousseff ocupando o cargo mais alto no país, deveria antes de expor esse acontecimento como símbolo da igualdade entre os sexos, analisar quantos anos foram precisos na história política do país para que uma mulher chegasse a presidência, ou mesmo as várias tentativas ocorridas para barrar o nome da Dilma na chapa que concorreria a eleição.

Pensando no campo profissional, é possível enxergar a presença feminina em diferentes campos antes destinados somente aos homens. Este fato serve na construção do entendimento de que se começa a construir a igualdade, no entanto, o significado da palavra igualdade guarda um teor de aprofundamento bem maior do que a forma como atualmente é abordada. O fato de a sociedade vivenciar e em muitos casos incentivar a presença das mulheres em muitas profissões e setores, não significa dizer que ali se enxerga na sua essência a igualdade.

Basta que se pense no valor dos salários que são pagos. Quantas vezes não foi detectado que mulheres faziam as mesmas atividades e recebiam menos que os homens. Isso se deve a quê? Não basta seguirmos o caminho da superficialidade, é preciso percebe que neste contexto atual, onde tudo é muito dinâmico, as palavras estão tendo seus significados propositalmente modificados, a fim do contentamento, com o que aparente ser.

Ter a discussão de igualdade entre os gêneros sendo fomentada, se faz importante para que a luta continue e jamais venha a acabar. A sociedade não está precisando de rivalidade entre os sexos, e sim, de oportunidades iguais para ambos os sexos. Pensar em oportunidades iguais é pensar num país que nasceu das diferenças e que deve aprender a respeitá-las criando condições para que todos os cidadãos e cidadãs possam junto construir um país melhor e mais justo.

No entanto, só vai ser possível construir a igualdade entre os gêneros quando houver o entendimento coletivo de que é preciso que desde de pequenas as crianças e suas brincadeiras não sejam rotuladas, como isso é coisa de menino, enquanto aquilo é para menina. Se não de nada valerá debater a igualdade entre os gêneros, quando as crianças já nascem para serem rivais ao sexo oposto, ou em algumas realidades um sexo manda e o outro obedece.

Não dá para ignorar quantas conquistas se consolidaram ao longo de alguns séculos, quantas mulheres se afirmaram enquanto sexo forte tão quanto os homens. E essa afirmação não diminuiu o espaço masculino, pelo contrário proporcionou um diálogo permanente entre ambos os gêneros na construção de uma humanidade mais fraterna. Homens e mulheres devem viver para igualdade e na igualdade. Devem objetivar junto um mundo melhor e acima de tudo devem viver com sabedoria a diferença que os unem.

É preciso que os debates e discussões continuem a existir e que desta forma possam atingir cada vez mais a sociedade brasileira, para que deste modo o país possa oportunizar e oferecer mecanismos que coloquem seu povo no nível de compreensão de mundo elevado e como prêmio possa ganhar o discernimento de viver a igualdade na sua essência. Quando todos tem oportunidade, não existe possibilidade do desenvolvimento inexistir. 
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Atualmente em meio à sociedade em que estamos inseridos há vários assuntos a serem discutidos e refletidos pela população e entre eles está à igualdade de gênero, ou seja, o valor igualitário social de homens e mulheres. E tudo isso nada mais é do que a equivalência social entre os vários gêneros; e aí nos vem essa pergunta: O Brasil  é um país realmente de todos?

O gênero se tem como base as representações das crenças, ideias, valores, religiões e até mesmo orientação sexual, e tudo isso gera algumas consequências de uma organização social; sem contar que vivemos em um país onde já se tornou corriqueiro falar a respeito de algo tão estereotipado entre ambos os sexos. Temos como exemplo e representação generalizada e socializada acerca do homem, ou seja, as pessoas veem/criam uma imagem de que o homem é mais prático, e a mulher é mais carinhosa ou o homem serve para produzir e a mulher serve para reproduzir e/ou até mesmo de que o homem seja mais forte e a mulher mais frágil.

Mas essa desigualdade de gênero não está relacionada apenas aos homens e as mulheres, mas também aquelas pessoas que optam por uma escolha sexual diferente como as lésbicas e os homossexuais, enfim, esses são alguns dos vários estereótipos impostos pela a sociedade. Chegando a afetar os negros (as), os brancos (as) e as pessoas de classes sociais diferentes. Os casos muitas vezes se agravam quando entra alguns fatores de discriminação social como as discriminações diretas que consistem nas normas ou práticas que produzem um tratamento desigual e desfavorável a uma pessoa, e a discriminação indireta que é a medida ou a prática que aparenta ser neutra e de algum modo acabam prejudicando o indivíduo. 

Algumas dessas atitudes ou descriminações indiretas podem ser encontradas claramente na sociedade de hoje. Como por exemplo: um negro chegar para uma entrevista de emprego e muitas vezes é rejeitado por causa de sua cor ou raça; Outro exemplo claro disso é, um indivíduo por ser gay não pode participar de um evento na escola por causa do preconceito que o rodeia; E uma das mais comuns dessas atitudes é por uma pessoa ser diferente fisicamente, ter o cabelo crespo, ser gordo, ser magro, enfim, e essas são apenas algumas das várias descriminações causadas indiretamente a um indivíduo. 

Outro fator predisponente para a contribuição desse movimento é a linguagem como paradigma desigual, que são a utilização de palavras abusivas/ofensivas que conduz a invisibilidade do feminismo ou machismo.

Mas, em muitas das vezes na balança de igualdade entre os sexos, tem sempre um peso maior de um lado que do outro. Na sociedade atual, essa questão apresenta várias formas de desigualdade entre os gêneros e uma das principais delas é a imagem da mulher nos dias de hoje. Pois, “Embora as mulheres tenham conquistado verdadeiros avanços, os fatos nos recordam continuamente que ainda falta muito para que a igualdade entre homens e mulheres seja uma realidade.” (Trecho do artigo de Lakshmi Puri, diretora executiva interina da ONU Mulheres e Subsecretária Geral das Nações Unidas). 

E elas de certo modo sofrem dificuldades até para ter acesso á educação, aos serviços de saúde, em processos decisórios, participação na economia, e até mesmo para conseguirem um emprego em suas vidas. Se pararmos bem para pensar concluímos que a nossa sociedade chegou a ponto de rejeição e exclusão de mulheres e meninas no país, não só elas, mas também aquelas pessoas que são exclusas socialmente da população, como por exemplo: os negros, homossexuais, entre outros. 

Uma boa notícia para essa área é que a ONU (Organização das Nações Unidas) pretendem deliberar ações para o desenvolvimento posterior à 2015, e oferecerem oportunidades autenticas e duradouras para impulsionar algumas mudanças em relação ao direito e igualdade das mulheres. 

Para modificarmos esse quadro precisamos nos conscientizar que juntos podemos levar a nossa sociedade a parar e refletir sobre tal problemática e programar uma meta, só assim veremos o potencial da população e passaremos a viver em um país mais justo, pacífico e igualitário para com todos, podendo por fim, abrir a boca e gritar: “Brasil um país de todos!”.
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Há muito tempo vem sendo construída uma imagem, uma ideia sobre a mulher que não dá o valor que de fato ela tem para a sociedade. Ao longo da história, as mulheres são covardemente oprimidas, menosprezadas, seja por religião ou por valores conservadores que são impostos desde cedo, que fazem elas mesmas acreditarem que não têm valor algum. Por isso, a mulher vem buscando conquistar seu espaço que lhe é de direito nesse mundo machista. E de fato elas vêm conseguindo chegar a lugares ditos antigamente como masculinos. Provavelmente isso está enfraquecendo esses valores conservadores que até hoje são passados por gerações. Mas quando a mulher volta do trabalho é ela quem tem de fazer comida, arrumar a casa; ela fez as mesmas coisas que o homem, quem sabe até mais, mas ainda é dever dela estar a serviço do companheiro. As mídias perceberam esse fato ao longo do tempo e reproduzem, em programas, músicas e em novelas os mais variados modos de manipular as pessoas. Por consequência, é formado um circulo vicioso entre o que a massa popular pensa e o que é passado pela mídia. Com isso, há um regresso na luta das mulheres.

Os comerciais de televisão na segunda metade do século XX expressavam explicitamente o pensamento de que a mulher é inferior ao homem. Muitos podem se chocar vendo uma propaganda dos anos 70 e 80, mas não se deve deixar iludir pelas aparências, pois ainda hoje as propagandas retratam essa mesma ideologia, quiçá mais perversamente, já que hoje é de modo implícito que as mentes são manipuladas, principalmente quando o público alvo é o sexo masculino, como nas propagandas onde se vendem carros, cervejas e nas quais sempre há lindas mulheres. Elas são postas como um acessório, um brinde, que você consegue ao comprar o produto. Essas mulheres que aparecem nesses comercias são postas como a mulher perfeita, objeto de desejo, e, assim, viram padrão de beleza, o que faz  com que as mulheres queiram ser parecidas com as das propagandas, queiram ser essa mulheres “perfeitas”. Acham que sendo como a mulher do comercial serão mais amadas, mais desejadas e, assim, buscam, nos cosméticos, essa “perfeição”. Nas propagandas, não passam as mulheres de verdade, as que trabalham e estudam. Essa cultura que é reproduzida na televisão, nas revistas e jornais deve ser abolida para que a mulher não seja banalizada.

Quando crianças, os presentes que os meninos ganham são carrinhos e videogame, já os das meninas são bonecas, panelinhas e fogãozinho. Quer dizer: as mulheres são ensinadas desde cedo que os seus deveres devem ser voltados para o lar. Há tarefas que culturalmente são relacionadas quase que naturalmente ao homem e a mulher. Esses vícios que a maioria das pessoas tem de fazer essa divisão é o que alimenta esses comercias. Durante a infância, adolescência, juventude e até mesmo na vida adulta os valores que são atribuídos à mulher são totalmente diferentes dos que são aos homens. E mulheres que não seguem esses valores são discriminadas. Por exemplo: um homem que tem relações amorosas com várias mulheres é considerado o maioral, mas quando uma mulher se relaciona com vários homens ela é considerada uma vagabunda. Não é somente em relação a isso, esse fato só é uma ponta do iceberg. Por trás disso há muita desigualdade entre como o homem e a mulher são vistos pela sociedade. Isso não se restringe às relações amorosas, acontece também no trabalho, no âmbito familiar, em vários ambientes, porque ser mulher tem que significar ser uma pessoa recatada, obediente ou, a grosso modo, inferior. Pode até parecer exagero falar assim, mas não é. É assim que muitas vezes a mulher é tratada e é vista.

A mulher é “coisificada” nos comerciais, é posta à venda junto com mercadorias. E o homem aparece representando a força, a segurança, aquele em que as mulheres devem confiar, aquele que deve ser respeitado. Por isso aquele homem que chega do trabalho e quer a comida pronta, roupa e casa limpas se vê desse jeito. E pobre da mulher se não fizer o que ele quer. Essas propagandas ajudam, e muito, a violência doméstica contra as mulheres. O homem, por se ver superior, usa a violência, física ou moral, para impor essa “superioridade”. E elas continuam sofrendo por muito tempo, não por quererem, mas porque já foram humilhadas demais, oprimidas demais, com medo demais para ir embora. A televisão, por muitas vezes, retrata essa violência doméstica com suas novelas, muito embora contribuam para ela. E também comete uma violência ainda maior às mulheres, uma violência ao psicológico, ao estado de espirito delas. Essas mídias que mostram preocupação com elas na verdade são umas das causadoras da repressão, da violência. Consequentemente, as mulheres começam a se ver pequenas perto dos homens, acabando por não reconhecer o próprio valor que têm.

Hoje novos meios de repressão, meios sutis, foram adotados pelas sociedades para garantir que cada gênero seja “posto em seu lugar”. Coitadas das bruxas queimadas na idade média, coitada de Joana D’Arc, das operárias queimadas no século XIX em Nova Iorque, simplesmente por lutar por seus direitos. Então se diz: coitadas das mulheres que hoje sofrem por quererem ser como as mulheres da televisão, deveriam pelo menos poder ser felizes como elas. Portanto, quem deve mudar: a publicidade ou a sociedade? É evidente que se as mídias espelham os valores socioculturais de determinados lugares, então esses valores conservadores devem ser abominados totalmente. Todas as mulheres merecem, quem sabe até mais que os homens, o respeito e reconhecimento de todos. Nos últimos anos elas vêm tentando recuperar desfazer essa imagem que foi construída e que menospreza o seu valor. Contudo, ainda há muito a se fazer, pois ainda existe muita desigualdade entre gêneros. Deve-se mudar a forma das pessoas verem o mundo, mudar a forma como os homens veem as mulheres e como as mulheres olham para si mesmas. Principalmente o olhar delas sobre si, pois quem mais sofre com essa desigualdade são elas próprias. Mulheres, não se mirem no exemplo daquelas mulheres de Atenas.  
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Atualmente, um assunto muito discutido dentro da sociedade e da mídia é a desigualdade existente entre homens e mulheres. Há muito tempo a mulher vem sendo julgada e menosprezada por uma sociedade machista, que praticamente extinguia seus direitos e sua influência política e social. A mulher foi designada a ficar em casa, cuidar de seus filhos e realizar trabalhos domésticos, enquanto os homens, que saíam de casa para trabalhar e alimentar suas famílias tinhamdireitos e exerciam grande poderpolítico e econômico dentro de uma sociedade preconceituosa que posicionou a mulher como um personagem secundário, que não necessitava de direitos e nem de leis contra abuso, agressão ou qualquer outro ato desumano, muitas vezes praticado pelos próprios maridos. 

Mas, essa desigualdade entre homens e mulheres não é nada atual. Esse preconceito vem da cultura de nossos antecedentes que é passada de geração em geração e até de nossas crenças religiosas, que muitas vezes, passam a manipular nossa opinião. 

A sociedade machista não deixava espaço para a opinião e nem para o livre arbítrio das mulheres. Nem mesmo o direito de escolha de seu marido era permitido, ou seja, a mulher era obrigada a se casar com alguém que talvez não desejasse, ter suas primeiras relações sexuais com esse homem e viver o resto de sua vida com ele. Enfim, a mulher era quase que considerada uma mercadoria. 

A capacidade do trabalho industrial da mulher em relação ao homem também foi algo muito discriminado pela sociedade. As indústrias não admitiam as mulheres como trabalhadoras, ocupando o lugar do homem, que num raciocínio machista, tinha maior capacidade de produção que uma mulher. Sem opções, a mulher se ocupava realizando apenas trabalhos domésticos. 

Com o passar dos anos as mulherestomaram outras prioridades além do trabalho doméstico e passaram então, a lutar por seus direitos e a participar de movimentos feministas, que eram basicamente movimentos políticos cuja meta seria conquistar a igualdade entre os gêneros, política e socialmente. 

Os movimentos feministas tiveram uma grande evolução após a Revolução Industrial que abriu várias vagas de trabalho, principalmente na área das indústrias têxtis. Mesmo com salários muito mais baixos que o dos homens, as mulheres adquiriram uma emancipação econômica não permitida antes. 

Enquanto os homens iam para os campos de batalha na Primeira Guerra Mundial, as mulheres tiveram que os substituir, para que as indústrias não parassem de produzir. A partir daí, a ideia de que as mulheres não podiam trabalhar fora de casa e assumir o lugar dos homens foi mudando e tomou um rumo totalmente diferentedentro da sociedade. 

Em meados da décadade 30, no Brasil, foi instituído o direito ao voto eleitoral para as mulheres e os movimentos feministas se tornaram mais frequentes. 

Um movimento muito importante e marcante na história foi a queima dos sutiãs, onde um grupo de mulheres ativistas com o objetivo de acabar com a exploração comercial praticada com as mulheres espalharam pelo chão produtos de beleza em um concurso de beleza da Miss America, ocorrido em 1968, em Altantic City, EUA. 

Após enfrentar muito preconceito e discriminação e realizar muitos movimentos com a tentativa de conquistar igualdade entre gêneros, várias leis e novos direitos passaram a ser atribuídos a mulher, que ganhou um grande espaçodentro da sociedade e uma importante influência política e social. 

Uma das leis brasileiras mais importantes já criadas foi a lei Maria da Penha, criada em 2006, que proíbe e previne qualquer tipo de violência doméstica ou familiar contra as mulheres e possibilita a prisão do agressor. 

Muita coisa mudou, mas, por mais inacreditável que pareça, na sociedade atual ainda há pessoas com um pensamento machista, preconceituoso e antiquado. Ainda há homens que acham que tem o direito de ter controle sobre as mulheres e que podem agredi-las sem receberem em troca alguma punição. 

Também há muitos homens que continuam vendo a mulher como um objeto sexual, apenas para adquirir prazer. A partir desse pensamento, muitos homensse utilizam da força física para cometer estupro e outras atrocidades contra as mulheres. 

Apesar de todas as leis já criadas em prol da liberdade e segurança da mulher, ainda há muito a ser discutido pela frente. O agressor, na maioria das vezes não recebe a punição merecida pelos atos violentos cometidos,devido a um sistema judicial fraco e ineficiente que, de certa forma, é culpado pelo crescimento desses atos. 

Porém, tanta luta e esforço que as mulheres tiveram para conquistar sua desejada igualdade e respeito não foram em vão. Sua influência no mundo econômico, politico e social cresceu de forma consideravelmente grande. Hoje em dia, cargos políticos de grande importância são assumidos por mulheres, que mostram que tem responsabilidade e grande capacidade de administração. Há pouco tempo no Brasil, um passo muito importante contra a discriminação contra as mulheres foi a eleição da primeira presidente mulher, que atualmente continua no comando do cargo. 
Depois de toda a luta que as mulheres tiveram para conquistar os direitos que tem atualmente, devemos abrir nossas mentes e continuarmos sempre a tentar fazer com que ninguém, nem mulheres, nem homens, sejameles ou elas brancos, negros, pardos, amarelos ou independentemente de sua orientação sexual, sejam discriminados ou desrespeitados. Independente de qualquer cor ou orientação, todos somos seres humanos e todos devem ser respeitados para que não haja mais essa desigualdade social que nos afasta uns dos outros e faz com que cada pessoa seja julgada precocemente apenas por causa de sua aparência. Esses preconceitos fazem com que a sociedade fique cada vez mais ignorante e fechada à um modelo de pessoa moldada da maneira que eles desejam. 

Porém, somos nós que devemos moldar a sociedade. Somos nós que devemos terminar com essa discriminação ridícula que existe há séculos. Devemos usar nossa inteligência para construir uma sociedade melhor, sem preconceitos, sem ignorância, sem soberania de determinada raça. Uma sociedade unida, globalizada, independente das diferenças contidas em cada pessoa, pois é a partir de pessoas diferentes, com pensamentos diferentes que o mundo poderá evoluir e se tornar um lugar melhor para qualquer um que saiba que ninguém deve ser julgado por cor, orientação sexual ou qualquer outra característica física.
	Título: Inserção das mulheres nos espaços de poder – uma luta diária
	R300

	Autora-o: Raquel da Silva Cavalcante
	

	Orientador-a: José Edson Gomes de Moura
	

	IES: EREM Manoel Gonçalves de Lima.
	

	Cidade e estado: Cumaru – PE
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações: Rua João de Moura Borba, 306
	


A mulher sempre viveu em uma sociedade extremamente tradicional e patriarcal, tendo seus direitos anulados, pois vigorava os desejos masculinos. O homem sempre foi dito como um ser superior, que deveria estudar nas melhores universidades, trabalhar nos mais altos cargos, decidir o futuro da nação. Já as mulheres assumiam papel secundário e de submissão, eram tratadas como mercadorias, que serviam de transação comercial entre seu pai e seu futuro marido. Sua educação se resumia a aprender os ensinamentos domésticos como: ser uma boa esposa, mãe e dona de casa. Dedicava sua vida inteira aos filhos e marido.
Todo esse machismo é proveniente de uma tradição que se arrasta por séculos. Desejar ter os mesmos direitos dos homens era um sonho improvável e distante, mas a cada dia que se passa a mulher, aos poucos, está conseguindo uma maior participação nos espaços de poder.

As ideias patriarcais impregnadas na cultura brasileira vêm diminuindo gradativamente. O modelo clássico da tradicional família brasileira está deixando de apresentar o seu perfil característico; agora são as mulheres os chefes de família. Porém isso trouxe certas responsabilidades como a dupla jornada, pois além do trabalho fora de casa, elas não podem abdicar de suas atividades domésticas, demonstrando que a mulher é capaz de atuar em diferentes âmbitos sociais. 

No mercado trabalhista está ocorrendo uma inversão de papéis. A visão de mulher frágil, indefesa, incapaz está deixando de existir. A mulher vem se mostrando cada vez mais capacitada a exercer as mesmas funções que os homens. Saliente-se que o gênero não quer ser superior ao homem, mas evidenciar que são muito mais que um rostinho bonito.

Dois marcos do movimento feminista no Brasil foram a conquista do voto em 1932 com a promulgação do Novo Código Eleitoral e a Lei Maria da Penha sancionada somente em 2006 depois de muitos anos de lutas. Esta Lei alterou o Código Penal Brasileiro, possibilitando que agressores de mulheres no espaço doméstico ou familiar sejam condenados.

Atualmente a participação das mulheres no mundo da política ainda é baixa, mesmo depois da inserção do mecanismo de cotas no sistema eleitoral. Em meados da década de 90, a sua participação não chegava a abranger 15% dos membros do congresso nacional. De acordo com dados do site da Inter-Parlamentary Union, o Brasil se encontra na 118º posição quanto ao grau de participação feminina no parlamento nacional. O Brasil é um dos países com menor índice de participação feminina no Congresso, apesar de as mulheres representarem a maioria do eleitorado brasileiro. No entanto, as últimas eleições de 2012 mostraram as mulheres cada vez mais presentes na vida política do Brasil quando o assunto é disputar o voto do eleitor.

É vergonhoso ver, em pleno século XXI, numa sociedade dita como moderna, que ainda há tanta restrição quando o assunto é a participação feminina na esfera política, pois tem um crescimento de 1% a cada eleição. Segundo o demógrafo e professor titular do mestrado em Estudos Populacionais e Pesquisas Sociais da Escola Nacional de Ciências Estatísticas (ENCE/IBGE), José Eustáquio Diniz Alves, “se formos nesse ritmo, estamos avançando de uma forma muito lenta e gastaremos 148 anos para atingir a paridade. Isso é muito insuficiente, dada a importância da inserção das mulheres”.

Mesmo enfrentando todas essas dificuldades, um grande exemplo dessa emancipação feminina nos espaços de poder é a Presidente Dilma Rousseff; a primeira mulher a ocupar o cargo mais importante do Brasil. Outra mulher que não podemos deixar de falar é a executiva Claudia Sender, da TAM; a primeira mulher a assumir a presidência de uma companhia aérea no país. Isso demonstra que as mulheres estão quebrando as barreiras impostas pela sociedade machista, igualando seus direitos.

No decorrer dos anos as mulheres passaram a atuar na sociedade de forma mais significativa, exigindo melhoria nas condições de trabalho, a participação política, o acesso à instrução. Mas há um longo caminho para se percorrer até conquistar a tão sonhada paridade. Para que isso não seja mais um sonho, mas sim uma realidade, não basta somente criar leis. Faz-se necessária a elaboração de políticas públicas eficazes que visem à conscientização de pessoas que ainda vivem sobre os preceitos de uma sociedade preconceituosa e machista de que a mulher faz parte da construção da sociedade brasileira. 
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Rememorando o passado, às vezes chego a pensar que eu fui meu próprio carrasco. Na época, não conseguia imaginar que as coisas poderiam chegar ao ponto em que chegaram e, quando percebi a real dimensão do problema, não fui capaz de reagir. Quando você depende de alguém e tem outras pessoas a quem se dedicar, a quem você quer dar o seu melhor, você acaba permitindo que algumas coisas aconteçam, por mais desagradáveis que sejam. Esse foi o meu grande erro. Um erro pelo qual acabei pagando muito caro. 

Conheça a minha história e você irá entender o que estou tentando lhe dizer.

Lembro que, na minha infância, ajudava minha mãe a cuidar dos meus irmãos e trabalhava na pequena lavoura da família, para poder aumentar a renda da nossa casa. Meu pai trabalhava o dia todo e não queria que minha mãe trabalhasse fora, pois ele acreditava que, apesar de ganhar muito pouco, era dele a obrigação de prover o sustento da família.

 Meu pai também acreditava na ideia de que mulher não deveria estudar. Nesses momentos ele exaltava a “sabedoria” do meu avô afirmando que “mulher só deveria ficar em casa, cuidando dos filhos e fazendo as vontades do marido”. E foi assim que fui educada. Apesar dos apelos da minha mãe, acabei abandonando a escola muito cedo, enquanto meus irmãos menores – todos meninos –, podiam ir à escola, depois de realizarem suas tarefas em casa. De certa forma, acabei me tornando uma espécie de segunda mãe para eles, apesar de ser apenas uma adolescente.

Mesmo não sendo muito religioso, nosso pai exigia que a família frequentasse assiduamente a Igreja. Nos fins de semana, às vezes ele passava o dia todo em casa, às vezes saía. Quando saía, voltava muito estranho. Parecia bêbado. Se minha mãe o questionava, ele brigava. Se ela insistia, ele nos mandava à casa da nossa avó, pois precisava “conversar sério com ela”, ele dizia.

Um dia me atrevi a conversar com ele. Dizer que tinha me apaixonado por um garoto. Ele não aceitou meu relacionamento e me proibiu de vê-lo. Em um momento de loucura ou por pura ingenuidade (não sei, porque quando somos jovens, tudo é possível), arquitetamos uma fuga. Éramos pobres e não sabíamos muito do mundo, mas eu acreditava que tudo iria dar certo e, com o tempo, todas as dificuldades poderiam ser superadas. Além disso, esse foi o único meio que encontrei para me libertar daquela prisão sem grades em que meu pai queria que eu vivesse.

Fomos para a capital e passamos a morar em uma favela. Apesar de sabermos que a vida em uma comunidade na periferia da cidade seria muito perigosa, não tínhamos condições de morar em um lugar melhor. Nessa comunidade, marcada pela violência e pela pobreza, experimentei um tipo de medo que não conhecia até aquele momento. A lembrança da minha mãe esperando-me em casa me deixava dividida. Sentia um misto de arrependimento ao mesmo tempo em que queria acreditar que havia feito a coisa certa.

Cheios de amor um pelo outro, casamo-nos pouco tempo depois. Eu continuava trabalhando em casa. Meu esposo nunca mencionou a possibilidade de eu ajudá-lo nas despesas da casa. Como ele trabalhava na cidade, às vezes chegava tarde. Ficava chateada, mas nunca mencionei nada. 

Após algum tempo, fiquei grávida. Veio-me à tona, novamente, lembranças de quando eu morava no campo. Meus irmãos brincando enquanto eu, mais velha, cuidava da casa junto com minha mãe. Todavia, isto me deixou muito feliz, pois em um filho eu poderia encontrar alento após as discussões com meu esposo, que estavam se tornando cada vez mais frequentes.

Ao todo, tivemos três filhos. Apesar do esforço para cuidar deles, da dedicação para formá-los pessoas de bem, pensei que meu marido pudesse me deixar trabalhar. Eu tinha vontade de me dedicar mais, de fazer algo por eles. Mero engano. Uma noite, enquanto assistia a um programa de TV, notei que ele estava chegando do trabalho. Como de costume, coloquei os pratos na mesa e servi o jantar. Depois de experimentar a comida, ele jogou o prato longe, olhou para mim e disse: “Você acha que eu como essa porcaria?”. Perguntei o que havia acontecido, e ele não respondeu. Nossos filhos assistiram a tudo aquilo com medo. Tentei tranquilizá-los, dizendo que o pai deles só "estava estressado, depois de um dia de trabalho e que nada de ruim iria acontecer".

As discussões se seguiam, dia após dia, e eu sentia medo. Algo que é estranho de se sentir, principalmente quando se está com alguém que um dia você pensou que poderia confiar e encontrar conforto e proteção.

Diante de todas as dificuldades financeiras, cheguei a propor a ideia de começar a trabalhar fora, para poder ajudá-lo nas despesas da casa. A sua resposta não poderia ser mais grosseira: “O que uma negrinha que mal sabe ler pode fazer para conseguir dinheiro? Prostituir-se?”.

Não obstante isso, eu havia começado a suspeitar que ele me traísse. Saía cedo de casa e chegava tarde, sem dar maiores explicações. As pessoas falavam, diziam para eu ter cuidado com ele e com o que ele supostamente poderia estar fazendo, mas eu não dava muita importância, porque, apesar de tudo o que me diziam, eu queria confiar nele. Não sei o porquê, mas queria. 

Outro dia, voltando da missa, encontrei-o num bar, na companhia de outra mulher. Interroguei-o e ele deixou claro, de forma muito grosseira, que não gostou. Levou-me para casa, pelo braço, entrou no quarto, mandou nossos filhos dormirem e me bateu. Primeiro, um tapa. Depois, outro, seguido de socos e pontapés. Disse que eu nunca mais o fizesse passar por aquela vergonha novamente. Senti-me culpada, confesso. "Por que eu me meti no que não devia?", era o que palpitava na minha cabeça. Ele saiu e só voltou depois de dois dias, pedindo desculpas. Ajoelhou-se e disse que aquilo nunca mais iria acontecer. Eu o perdoei. Afinal de contas, casamento é sagrado, e eu tinha a obrigação de fazer tudo o que fosse possível para que nosso casamento desse certo. 

O meu perdão, contudo, parece que só deu-lhe o alvará para continuar a sair de casa e voltar sem dar satisfações. Eu acabei fazendo-o pensar que sempre iria perdoá-lo depois das discussões. Nossos filhos ficavam assustados, e eu os tranquilizava sempre. "Papai e mamãe brigam às vezes, mas nós nos amamos. Não vamos nos separar. Temos vocês. Nós amamos vocês". 

Eu lhes dava minhas palavras de conforto, e vinha à minha mente a lembrança do meu pai batendo na minha mãe, e ela o perdoando. Estaria eu destinada a trilhar o mesmo caminho? Por quê? Em que mais nossas vidas poderiam ser tão parecidas?

As brigas se seguiam, e eu não via um fim pra isso. “Meu Deus, será que um dia vai acabar?”, eu pensava. A angústia, a aflição e o medo tomavam conta de mim. Eu queria acabar com isso. “A quem eu vou dizer? Meu pai? Talvez esteja morto. Fugi de casa. Vou voltar? Ninguém vai me acolher. Tenho que aguentar mesmo? Aguentei até agora”. 

Naquele mesmo dia, ele chegou a nossa casa, bêbado. Ameaçou-me sem motivo algum. “Eu vou matar você”. Bateu-me, deu socos e pontapés. Meu rosto sangrava. Eu sangrava e gritava. De repente, comecei a ouvir os comentários dos vizinhos e, em seguida, a sirene da polícia. Fiquei com o coração na mão. Pensei em toda minha vida e nos meus filhos. Pensei como seria para eles se soubessem que o pai deles seria preso. Pensei que teria que contar para todos que era espancada. Pensei no nosso matrimônio sendo destruído. “Deus, o Senhor me perdoará por isto?”. 

Como essa discussão ocorreu em um final de semana, não fomos para a delegacia de defesa da mulher, mas para uma delegacia comum. Depois de horas esperando para ser atendida pelo delegado, contei toda a história e surpreendentemente, percebi que o delegado passou a tentar me convencer a desistir da denúncia, por isso e aquilo. Lembro muito bem quando o delegado me perguntou: “A senhora realmente deseja ver seu marido na cadeia? Como ficarão os seus filhos, sem a orientação do pai?” Naquele momento, senti que não era digna e que não merecia absolutamente nada. Acabei desistindo da denúncia e voltando para casa. Além disso, havia visto no noticiário da televisão que essa tal de Lei Maria da Penha não estava conseguindo reduzir o número de mortes de mulheres vítimas dos seus parceiros. “Para que perder tempo, então? Se Deus quiser, tudo irá ficar bem”. Foi o que eu pensei.

Acontece que, mesmo após isso tudo, as agressões não pararam. Só pioraram. Ele, na verdade, já não chegava tarde a nossa casa. Agora, chegava o mais cedo possível, sempre. Observava tudo que eu fazia e me seguia aonde quer que eu fosse. 

Um dia, enquanto nossos filhos estavam na escola e eu me arrumava para ir ao mercado, um surto tomou de conta dele. “Por que você está se arrumando toda, vadia? Está me traindo?”. Empurrou-me contra o espelho e derrubou-me no chão. “Essas marcas... São mais do que merecidas”. Naquele fim de tarde, ele me esfaqueou sem misericórdia. Lembro-me da dor de algo perfurando o meu corpo. Lembro-me de ser jogada na parede várias vezes. Lembro-me das crianças chorando diante do horror que estavam presenciando. Ele só parou mesmo quando viu a quantidade de sangue no chão. Naquele momento eu já havia perdido os sentidos.

Você deve estar se perguntando: porque contar uma história tão triste? 

Conto minha história na esperança de que outras mulheres não tenham o mesmo destino que eu tive. Para que a esperança delas não morra. Para que elas não morram. Conto minha história para que outras mulheres não suportem essa dor em silêncio, apesar de todas as dificuldades que enfrentam para se libertar de um companheiro que se torna um agressor. Para que tenham a coragem que eu não tive e que, diante do primeiro ato de violência, não hesitem em denunciar seus agressores.

Se o ato de denunciar o agressor não tem sido suficiente para resolver todos os casos de violência contra a mulher, com certeza, o silêncio diante dessa barbaridade não trará melhores resultados. Infelizmente, tive que morrer para descobrir que, diante de um ato de violência, falar é sempre melhor do que calar.
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Um princípio essencial para uma vida, uma sociedade democrática justa que quer viver em harmonia segundo nossa presidenta Dilma Rousseff é “a igualdade de oportunidades para homens e mulheres”, mas esse dilema não está muito correto devido a que se todos querem: uma sociedade igual a todos! Não devemos ter só coisas boas como as oportunidades para os dois gêneros, mas as leis também devem ser para todos e, daí sim, viveremos em uma sociedade igual e ao mesmo tempo justa.

Muitas pessoas são ignorantes e hipócritas quando o assunto chega ao preconceito racista, pois não gostam de ter essa igualdade ou tem algum preconceito, mas tudo isso se dá porque esses preconceituosos não tem conhecimento sobre o assunto e para haver alguma critica a pessoa deverá entender e ter um bom conhecimento e não um conhecimento superficial sobre tal assunto.

O termo “liberdade de expressão” é muito utilizado pelas pessoas na hora de criticar qualquer coisa e isso acaba gerando uma discussão quando se trata dessa liberdade virar um preconceito. Os preconceituosos dizem que eles têm a liberdade de expressão do seu lado, que todos podem falar o que pensar e o que querer, mas isso deve ter um limite de acordo com cada um e um limite feito por uma lei e para não haver o preconceito por culpa da liberdade todos devem respeitar e pensar duas ou mais vezes antes de falar ou fazer qualquer coisa para não ter problemas com a sociedade e com a justiça.

De acordo com a constituição Brasileira, Artigo 5º, ”Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:                                                                                                                                           Inciso 1º. Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos da Constituição; Deste modo percebe-se que a lei maior foi inscrita há muito tempo, porém, a população não a coloca em prática as leis descritas na Constituição de quando se trata de direitos iguais para tudo e para todos.

De acordo com Darcy Ribeiro “diante da miscigenação ocorrida no Brasil, é impossível separar a população aqui existentes em diversas “raças”, pois o que se tem aqui resumiu-se na raça brasileira” mas essa fala de Darcy é muito estranha devido ao fato de ter a raça brasileira pois todos no mundo somos da mesma raça só que de etnias diferentes do restante do planeta, pois esse preconceito de que existem duas raças não ocorre somente no Brasil,  todavia, ocorre em todo mundo e a todo momento.

Outro assunto que reúne diversas visões e que se engloba também a igualdade é a questão da violência contraa mulher e os direitos que as mulheres querem alcançar para se sentirem mais seguros e um maior respeito e igualdade dentro da sociedade. Há violência contra a mulher que pode acabar em morte, ocorre muitas vezes porque o homem se sente maior e mais poderoso que a mulher e esse ato de violência podem ser física ou psicológica e que ocorre diariamente em muitos lugares do mundo. A revista Isto é! Do dia 06/03/13 divulgou uma pesquisa feita pelo mapa da violência onde ela revela dados horríveis. Um desses dados é o de que a cada 5 minutos uma mulher é agredida no Brasil e a cada duas horas uma mulher é morta e em 70% dos casos de violência domestica contra a mulher, o agressor é o companheiro ou o cônjuge da vitima.


Para tentar acabar ou ao menos reduzir essa taxa de violência, foi criada a Lei Maria da Penha na qual seu nome é uma homenagem a Maria da Penha Maia, agredida seguidamente pelo marido que acabou sendo julgado depois de anos e condenado a somente míseros dois anos e ela acabou ficando paraplégica para o resto da vida.


A Lei Maria da Penha sancionada em agosto de 2006 (Nº 11.340) aumentou o rigor nas penas para agressões contra a mulher no lar, além de fornecer instrumentos para ajudar a coibir a todo o tipo de violência contra as mulheres. Essa lei define a violência contra pessoas do sexo feminino como qualquer ação ou omissão baseada no gênero que provoque morte, lesão, sofrimento físico, sexual, psicológico e dano moral ou patrimonial.

Conquistar a igualdade e a justiça, esses são alguns dos objetivos que as mulheres estão lutando para alcançar. Luta essa que começou a muito tempo e que não tem prazo para acabar.

A mulher submissa, tratada como o objeto, esta cada vez mais deixando de existir, dando lugar à uma mulher batalhadora, independente e trabalhadora. Elas vêm derrubando tabus, revolucionando tradições, marcando presença em lugares antes restritos somente aos homens.

As mulheres já conseguiram diversos direitos de um tempo até hoje em dia como o direito a voto, e muitas mulheres já são chefes de grandes empresas do Brasil, inclusive é uma mulher que ocupa os postos de presidenta de países como no Brasil com a Dilma Rousseff e da Argentina com a Cristina Kirchner que estão atualmente no cargo.

O preconceito muitas vezes machista dos homens pode também ser visto em livros da literatura brasileira como na obra “Iracema” de José de Alencar, ou na obra “Juca-Pirama” de Gonçalves Dias, em que se percebe que a literatura cultivou, durante anos, o machismo no trecho em que o choro do índio tupi foi visto como fraqueza diante da morte, afinal, tinha-se a visão de que o homem não pode chorar. Esse preconceito de que a mulher pode chorar e o homem não pode porque o mesmo tem o dever de ser mais forte e de que ele aguenta a tudo e mais um pouco na vida esta cada vez mais se tornando menor,  pois hoje em dia com os direitos conseguidos pela mulher que agora também trabalha em serviços que requerem um grande esforço físico da pessoa e em algumas famílias é a mulher que sustenta a família inteira se a ajuda do seu marido que fica em casa para cuidar dos filhos e da casa mais as vezes é o marido que dá mais trabalho que o serviço e os filhos dela juntos.
	Título: Desigualdade por natureza
	R303

	Autora-o: Rogério Alves Resende
	

	Orientador-a: Letícia Ferreira Guedes
	

	IES: Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida
	

	Cidade e estado: GO
	

	Raça/Etnia:
	

	Outras informações: Rua 23 setor central esquina com Rua 3
	


Homem e mulher, dois gêneros e duas linhas de pensamento ideológico. Infelizmente a balança da vida, pesa mais para o gênero masculino, gerando uma desigualdade notória entre mulheres e homens. Desde quando nascemos a cor do enxoval, brinquedos e atitudes são pré-definidas para a criança sendo que todos são iguais perante a lei. Mulheres não são objetos sexuais, muito menos escravas para não terem os seus salários no mesmo nível que o dos homens. Mulheres hoje têm certos direitos, porém há uma mentalidade machista esboçada explicitamente que ainda impera no mundo moderno.  Alguns homens também sofrem com esta regra de separação de idéias alienadoras.

As desigualdades de gênero possuem raízes profundas, desde quando nascemos, uma vez que as cores são pré-definidas de acordo com o sexo do bebê. Quando  se sabe que é menina, compra-se enxovais cor-de-rosa, e quando é menino compra-se azul. Notoriamente a desigualdade de gênero (focando mais no feminino) já atravessou o milênio descrevendo como um exemplo o rei inglês Henrique VIII que acusou a sua segunda esposa por adultério, levando-a a morte por essa acusação, simplesmente pelo fato dela não lhe dar um herdeiro homem, filho esse que era esperado por todos os pais de família. Ainda hoje alguns homens desinformados responsabilizam suas esposas por não terem esse tão almejado herdeiro, sendo que é comprovado que quem define o sexo é o homem. 

  A mulher antigamente (e em alguns casos atuais) ocupava-se apenas da tarefa de criar filhos. Um dos exemplos mais interessantes diz respeito ao modo pelo qual, na Alemanha nazista, tratava de “proteger” a raça ariana, considerada superior às demais, o que acarretou a tarefa das mulheres arianas de serem as “mães da raça”. E para cumprir esse papel deveriam ficar isoladas, permanecendo em casa, dedicando-se na educação dos filhos, e serem, assim, responsáveis pela formação da população alemã “pura”. 

É notório que ainda há uma desigualdade em certos casos, levando em consideração que os salários femininos, em grande maioria, são inferiores aos pagos aos homem, referente ao mesmo trabalho. O que deixa claro e evidenciado um raciocínio machista que ainda existe e dificilmente deixará de existir. 

Além de diferentes salários, a violência doméstica é outro aspecto que necessita de atenção, pois é responsável por um alto índice de morte e maus tratos físicos e psicológicos. Algumas representantes dessas vítimas foi o caso recente em Goiânia de uma operadora de caixa chamada Mara Rúbia Guimarães, de 27 anos, teve seus olhos perfurados pelo seu marido, ou um dos mais famosos que é o caso da Maria da Penha, que  sofreu uma tentativa de homicídio por parte de seu marido, que atirou em suas costas, deixando-a paraplégica.Esse fato levou a criação de uma  lei que carrega seu nome.

Em toda trajetória feminina, ao longo da história, podemos perceber o crescimento da consciência crítica e valorização da mulher. Ela decide abandonar o papel de dona de casa e de coadjuvante,  passou tomar seu destino em suas mãos e acumular funções de trabalhadora, mãe e esposa. Lembremos, por exemplo, que até o início do século XX uma das justificativas para a não extensão às mulheres do direito ao voto baseava-se na idéia de que elas possuíam uma consciência menor e menos desenvolvida que a dos homens para decidir quem governaria o país, o que só foi resolvido em 1932. Mesmo assim, a conquista não foi completa. O código permitia apenas que mulheres casadas (com autorização do marido), viúvas e solteiras com renda própria pudessem votar.

É notório que além dos homens, as próprias mulheres delimitam as fronteiras femininas com pensamentos preconceituosos sem avaliar seus princípios e virtudes, levando em conta seu fenótipo e vestimentas, ou seja, se uma mulher for violentada simplesmente pelo fato de ter que pegar um ônibus para ir ao trabalho de madrugada, algumas do mesmo gênero a discrimina, pois estava andando em um período não propício à mulher de família e ainda por cima a caracteriza  por   “piriguete”, e mesmo  se assim for, um homem (se é que pode chamar de homem) jamais pode usá-la  como objetos de prazer, de desumanização ou de satisfação de seus “instintos animalescos”.

É perceptível que algumas mulheres lutam para deixar o seu nome na história, e conseguem.  É bom perceber, que a mulher conquistou espaço em vários setores da sociedade como: política que temos a Rainha Vitória responsável pela aceleração industrial inglesa e pelo fim da escravidão no império britânico, assim também como a Princesa Isabel que através da lei Áurea aboliu a escravidão no Brasil. Na literatura temos nomes como Cora Coralina que produziu uma obra poética rica em motivos do cotidiano do interior brasileiro, em particular dos becos e ruas históricas de Goiás. Já na religião tivemos grandes nomes como Irmã Dulce e Tereza de Calcutá, ambas dedicadas aos pobres e aos necessitados. Não se pode falar de mulheres heroínas e esquecer-se de Anita Garibaldi, conhecida como a "Heroína dos Dois Mundos". Ela é considerada, até hoje, uma das mulheres mais fortes e corajosas da sua época. 

Lamentavelmente, mesmo com tanta colaboração das mulheres na construção da história do nosso país e do mundo, só tiveram o direito de terem o seu dia registrado depois de um assassinato coletivo em uma fábrica de tecidos, situada em Nova Iorque, onde elas estavam fazendo uma grande greve. Começaram a reivindicar melhores condições de trabalho, salários iguais os dos homens e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram carbonizadas, num ato de covardia. Mesmo o fato ocorrendo no ano de  1857 o dia internacional das mulheres só foi registrado no ano de 1910, ficando dia 8 de março, o dia em que reconheceram que aquilo foi uma tremenda falta de sensibilidade. 

Afinal, há diferença de uma mulher e um homem? Particularmente há sim, porém referente ao trabalho, pois pesquisas constatam que o gênero feminino tem maior desempenho, são mais abertas às novidades, mais organizadas e mais responsáveis. O Brasil, uma das maiores potências  do mundo, teve sua cadeira de presidência ocupada pela primeira vez por uma mulher. Isso é um marco na história democrática do país e na luta feminista por igualdade social, entretanto não é o suficiente para decapitar o preconceito de gênero.

Alguns gestos, palavras e atitudes podem revelar onde as pessoas “guardam” seus preconceitos, assim como as “mães arianas” eram escondidas para a formação de uma nova “raça”, o preconceito é revelado por pensamentos já definidos de homens e mulheres.

Ser masculino ou feminino, eis a questão? É fato que mulheres não são bem vistas na sociedade ao compará-las  aos homens, porém,  como representante do gênero masculino penso que os homens tem certas obrigações que chegam até ser um fardo para os “providos do cromossomo y”, como por exemplo, ser fanático por futebol ou serem o alicerce da família. E se eu simplesmente não concordar com essas idéias disseminadas? Claramente há uma unificação dos pensamentos masculinos, de que todos tem que ser do modo “garanhão”,  cujo acarreta ainda mais a separação preconceituosa de gênero.

Sexo frágil onde? Assim como Anita Garibaldi, uma revolucionária, viveu em um tempo onde mulheres serviam apenas como “animais de procriação”, hoje as mulheres têm mais vantagens e certas leis que as favorecem (mesmo tendo algumas falhas ), não vejo problema algum em elas  terem mais autonomia, porém não basta  apenas terem leis no papel. Para  se ter êxito no resultado deve haver transformações de mentalidades e práticas, pois não podemos ficar estacionados no processo evolutivo de igualdade, sendo que certas situações ainda podem ser vistas como desigualdade, como por exemplo  mulheres que recebem um valor inferior ao dado aos homens pelo mesmo serviço.  Assim como diz a música “Maria, Maria” da banda roupa nova  “Mas é preciso ter força,  É preciso ter raça, É preciso ter gana sempre” as mulheres e também os homens têm que se separar de uma união estável de  pensamentos ridículos que descorda com a Constituição, cujo relata: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza” .
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Estamos vivendo resquícios de uma sociedade patriarcal, pois o homem ainda demonstra traços de hipermasculinidade: homens que creem ser donos e provedores do lar e comungam a ideia de que a mulher é propriedade inteiramente sua. Em contrapartida a mulher contemporânea tem crescido gradualmente se tornando, em muitos casos, dona de si e provando que não representa o sexo frágil. O gênero feminino busca deixar de lado o poder que o homem tende a exercer sobre ela. 

Infelizmente, ainda há diversos casos em que a mulher é “dominada” e humilhada pelo homem. Vivemos em uma sociedade que não é tão preparada para aceitar a mulher como um ser independente. As possíveis causas desta situação de controle masculino podem ser diversas; o amor - quando a mulher ainda vive a esperança de que seu antes “príncipe encantado” durante o período de namoro volte a ser desta forma mesmo lhe maltratando e causando-lhe sofrimento –; a dependência econômica já que mesmo em um século em que a mulher busca novos horizontes para ter uma vida plena e alegre conquistando um lugar no mercado de trabalho, muitas não conseguem uma formação adequada para tal; o desapontamento causado pela não cumprimento da Lei Maria da Penha, pois infelizmente em muitos casos o agressor é liberto. 

A sociedade ainda parece fechar os olhos para as mazelas ocasionadas por homens ignorantes e sem escrúpulos. A falta de infraestrutura ainda está presente em todo país. Infelizmente, estes são pontos graves na luta contra a violência de gênero.

A desigualdade social entre as mulheres abrange áreas como a trabalhista. Nela, os salários entre homem e mulher não são iguais, mostrando claramente a violência moral. Músicas como a do grupo musical O Troco – Tá Tudo Enfiado, contém trechos como “A piriguete anda com o fio só todo enfiado, todo enfiado” são outro caso explícito de violência moral. Letras denigrem a imagem feminina e causam o não reconhecimento dela. A própria a mulher se torna vítima das músicas que ecoam em bailes funks e festas de rua. Para piorar essa situação, a falta de conhecimento a torna perdida em meio a uma sociedade que ainda quer tê-la como objeto. Portanto estamos em um estado paralelo, pois enquanto uma mulher se torna presidente ou termina a faculdade, outra abandona a escola e já sofreu algum tipo de violência.

Uma das grandes causas da ainda violência contra a mulher está ligada a traços patriarcais em nossa sociedade. A educação familiar de décadas atrás ainda passa de geração em geração; a influência tida pelos pais, mesmo que despercebidas por eles, é grande em seus filhos; quando o pai ou a mãe tem preconceito contra determinada classe social ou etnia o filho, querendo ou não, herdará este sentimento de modo espontâneo. Um homem criado em um ambiente de violência aprende do pai logo na infância a desprezar as mulheres. O menino aprende que o homem sempre tem que dominar as mulheres e que a maneira de fazer isso é assustá-las, machucá-las e humilhá-las. Sendo assim, ele aprende que a única maneira de conseguir a aprovação do pai é copiar seu exemplo.

Em meio a diversas desigualdades sociais, a violência de gênero se torna paralela a um avanço econômico do nosso país; mais e mais vagas de empregos surgem tanto nas grandes cidades quanto nas do interior. Em pleno século XXI, mesmo com os avanços conquistados pelas mulheres, ainda não há igualdade salarial ficando evidente a violência moral sofrida pela mulher. Na visão do movimento feminista, a violência doméstica e sexista é um problema político, porque decorre da dominação que homens exercem sobre as mulheres, sendo necessária uma luta política para mudar a situação. Para muitos homens a violência doméstica é, ao contrário, um assunto privado que se refere às relações internas não devendo haver intromissão de estranhos nesse tipo de assunto; mas a mulher luta para mudar esse conceito de submissão impregnado nessa sociedade que preza o homem como ser de maior poder.

A Lei que deveria garantir a tranquilidade de muitas mulheres que se encontram em estado de violência pelo Brasil afora não é tão posta em prática. O juiz do Mato Grosso Jamilson Haddad chegou à conclusão de que falar diretamente com homens agressores é mais eficiente do que mandá-los para a cadeia. Esse é um caso claro de desvirtuamento da Lei Maria da Penha; o despreparo judiciário para proteger a mulher agredida é grande. A mulher quando se vê a ponto de denunciar seu marido vai a uma delegacia que não está preparada para atender o seu caso. No Brasil, em 2010, das 5.565 cidades brasileiras apenas 397 têm delegacias da mulher. 

Mesmo alcançando lugares como a presidência e conclusão universitária, falta muito para que o gênero feminino ser reconhecido como independente. O aumento de delegacias especializadas em casos de violências contra os gêneros é obrigatório. Quantas mulheres não se sentem diminuídas pelos títulos que as músicas da “moda” lhe dão como “novinha, piriguete” que acarreta um apelo sexual para meninas adolescentes. A sociedade deve se vigiar em relação ao que escuta e também melhorar o treinamento de policiais para a proteção da mulher. A Lei Maria da Penha, que em alguns casos é desrespeitada, deve se ter uma maior eficácia. É dever da sociedade fazer valer o artigo segundo da Declaração Universal dos Direitos Humanos: “Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”.
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A sociedade pode ser comparada a um simples folha de caderno, onde a linha não é caminho certo para tais integrantes, alguns andam sem direção, outros sem objetivos, muitos são barrados pela incerteza, insegurança. Esses integrantes vivem um sistema de regras onde os erros são interrogados, e os acertos nem sempre são exclamados, e assim como os homens, existem os lápis que estão para o desfecho final, o lápis embora sempre foi o mais presente, mais resistente com o passar das paginas a caneta está tendo um papel fundamental entre o vai e vem das linhas.

Assim como os humanos, o lápis e a caneta ocupam lugares extremamente diferentes no atual papel, mas se encontram as vezes para seguir alternadas correções. Até certo tempo o lápis era insubstituível, visto como o representante do caderno, atualmente a caneta tem conquistado seu espaço, às vezes falha, mas está cada vez mais valorizada, pois ela é o símbolo da certeza. É com ela que assinamos termos de responsabilidade, ela provou que o erro jamais pode ser apagado, pode apenas ser corrigido.

São diversos os tipos de lápis e caneta, existem lápis pretos, brancos, amarelos, de várias cores, modelos e tamanhos, o mesmo é válido para as canetas. E infelizmente há borrachas que se negam a apagar certos traços.

O lápis e a caneta são proibidos em determinados papeis sociais, são exigências de um sociedade amassada, que não permite oportunidades igualitárias. Há uma predominância de cores, o preto é o que mais prevalece e o corretivo passa longe pelo simples fato de ser “branquinhos”, a borracha sempre distante da caneta, e o apontador só aponta para o lápis. Esses materiais são manipulados por mãos gigantes, assim como os humanos e estão sujeitos a um caminho sem volta, porque a vida é tão frágil como uma folha, que pode ser destacada a qualquer momento, uma linha preenchida não tem espaço para refazer as incertezas do momento.

O papel é construído por objetos de escrita e sempre que possível há uma discordância entre esses objetos, pois sem a caneta, o lápis, jamais terá opiniões concretos. Com a evolução, a caneta fez uma mudança nas folhas, mudando sua estrutura para melhor suportar as pressões do estojo.

Como a morte, a tinta e o grafite sempre se acabam, nunca é para sempre, mas a fabricação do homem é infinita, e não deixará sua representação sucumbir tão facilmente.

O papel está sendo rasgado e amassado, uma vez que há disputa entre os escritores, pois querem se destacar diante de um papel sulfite e quase sempre se enganam, pois não tem um destino traçado.

Os valores deveriam ser os mesmos, mas dependendo da marca, o lápis é bem mais barato, bem mais popular. Assim como a vida, o caderno exige procedimentos diferentes, o lápis quando doente, sofre uma operação e dói ter que girar a cabeça em um objeto destruidor e é assim, ele já nasce grande, com intuições revolucionárias e no decorrer das páginas ele vai se auto destruindo para fortalecer ainda mais as ideias e finalmente é destruído por sua insistência, e durante uma tempestade as marcas serão lavadas e lápis e caneta estão predestinados a um mesmo final.Não ser como o lápis de cera, não se deixar desgastar rapidamente por um papel efêmero, não escrever em linhas tortas, elementos essenciais para não se ter um futuro fragmentado. Enfim precisamos sempre dos corretivos permanentes para acabar com as desigualdades das capas dos noticiários. Bom mesmo seria se tivéssemos o dom de escrever certo em linhas tortas, e consertar um monte de atrocidades escritas e vivenciadas por muitos.

Usar um 'backspace' e deletar um passado em que nos abre o abismo da ignorância de achar que uns são melhores que outros e fazer disso letra escrita com caneta sem cor, com letras mortas, com vontade fúnebre o sofrimento das pessoas em ser rejeitadas e discriminadas perante uma sociedade intolerante com o ser diferente.

E com essa mesma história escrita com caneta sem cor, surge a história escrita com cor e coragem vermelhos, vermelho do sangue derramado em favor das causas de pessoas inocentes, grandes revoluções escritas de vermelho para oferecer um futuro cheio de cores vibrantes e deixar um legado de é possível ter uma sociedade mais justa. Bom mesmo seria se conseguíssemos juntar o vermelho dessas lutas com o branco da paz e escrevêssemos a história de cor ROSA, símbolo da genialidade humana e transcendência da generosidade para sermos iguais e amados diante do diferente, porque ser diferente é absolutamente normal. E aí sim, nenhum corretivo será capaz de transformar o já rosa em vermelho e branco novamente.
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“Lugar de mulher é na cozinha!” Quem nunca escutou essa frase e sentiu uma vontade enorme de dar uma má resposta?! Este é apenas um, dos inúmeros exemplos que posso dar de frases, brincadeiras preconceituosas que estão embutidas na mentalidade do ser humano ainda hoje.

Mas de onde vem isso? Porque a mulher é tão discriminada?

Essa questão não é muito difícil de ser respondida, já que ao longo de toda a história Antiga, Média e Moderna, a mulher é vista como um ser frágil e submisso. Imagem interessante e totalmente distorcida daquela vista na pré-história, quando a mulher era tida como um ser divino e sagrado.

Os tempos passaram e por mais que lutemos contra, infelizmente tornou-se algo natural do homem: julgar. Mas, mesmo com todo julgamento ou preconceito, nós, mulheres estamos conquistando o nosso espaço e aos poucos mostrando que somos tão capazes quanto os homens. Exemplo disso é a crescente inserção da mulher na economia, em cargos vistos prioritariamente masculinos.

Essa é apenas uma das muitas conquistas provenientes da luta da mulher ao longo da história. Mostrando que somos muito mais que um ser frágil e indefeso.

Na história, temos grandes exemplos de guerreiras, mulheres reconhecidas bem depois de suas mortes, mas que foram muito importantes para a construção da nossa história ao redor do mundo.

Em 1791, a revolucionária francesa, Olympe de Gouges, lançou o manifesto “Declaração dos Direitos da Mulher”, denunciando a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789, como algo que beneficiava apenas as pessoas do sexo masculino. E por reclamar seus direitos, foi decapitada em 1793.

Outro grande acontecimento foi o do dia 8 de março de 1857, quando 129 operárias morreram queimadas em uma fábrica têxtil em Nova York, por reivindicarem a redução da jornada de trabalho de quatorze para dez horas diárias. Por causa deste evento, a partir de 1910, essa data ficou conhecida como o “Dia Internacional da Mulher”.

No Brasil, a mulher também lutou muito para ser reconhecida. Teve direito ao voto em 1932, mas apenas as casadas, viúvas ou solteiras com renda própria podiam votar. Somente em 1934, todas conquistaram esse direito, porém ele não era obrigatório. 
Em 1970, começou a crescer a força feminina no mercado de trabalho brasileiro e desde então, surgiram movimentos sindicais feministas que começaram ajuntar os dois sexos na luta por melhores condições de vida.

A luta pela democratização das relações de gênero persistiu e com a Constituição de 1988 a mulher conquistou a Igualdade Jurídica. Isso deu a ela maior autonomia e participação social e política.
E por último não poderia deixar de citar aquela que revolucionou a história da mulher brasileira. Vítima de atentados praticados pelo seu ex-marido, a história de Maria da Penha, inspirou a lei de proteção das mulheres em caso de violência doméstica. Devidos as agressões ficou paraplégica e hoje é coordenadora da Associação de Estudos, Pesquisas e Publicações da Associação de Parentes e Amigos de Vítimas de Violência. A “Lei Maria da Penha” foi um grande marco na luta feminina.

Exemplos não faltam na história de preconceitos contra o gênero feminino, como alguns que continuam até hoje e passam quase imperceptíveis. Uma prova disso são as músicas, com letras cada vez mais machistas e indecentes, que fazem da mulher uma embalagem bonita, objeto de desejo entre os homens.

Além disso, a capacidade da mulher ainda tem sido renegada a segundo plano, com menores salários para executar as mesmas funções que o homem, desprestígio em suas atividades profissionais e assédio de todos os tipos.

Porém, é triste ver que a luta daquelas mulheres não sirva de exemplo para outras que, ainda hoje, deixam-se tratar pejorativamente ou aceitam a condição de inferioridade, colaborando para a propagação e perpetuação do machismo.
Sendo assim, o reconhecimento da mulher na sociedade depende não somente do posicionamento do homem. É preciso que ela mesma reconheça seu valor e se conscientize da ideologia que paira na sociedade até os dias de hoje e que ainda encontram ressonância no comportamento da maioria delas.
Somente desta forma será possível construir um futuro melhor para ambos os sexos, num espaço onde todos trabalhem em conjunto, respeitando os limites e as diferenças, reconhecendo as habilidades e possibilidades de cada gênero, numa relação de equidade.
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A figura feminina tem seu estereótipo formado desde a antiguidade, sendo submetida a padrões e vontades alheias, carregando características de sexo frágil, incapacidade de viver sem a ajuda e a presença masculina. Em todo o mundo essa figura foi formada, observe os contos de fadas, as princesas são caracterizadas como mulheres com problemas, porém somente o príncipe a ajudará e a salvará. Entretanto, será que esse estereótipo ainda se encaixa nos dias de hoje? 

As mulheres ganharam o lugar devido, conseguiram áreas desejadas, títulos impossíveis, modificando assim seu status para fortes, autoritárias e seguras. 

Temos vários símbolos dessa força feminina, mulheres decididas, com garra e vontade de crescer, cada uma exercendo sua área. 

Maria Quitéria de Jesus, foi uma brasileira, nascida em Salvador, ela atuava como militar pelo Brasil, com sua astúcia e força conseguiu título de heroína por seu papel importante na Guerra da Independência, combatendo Pedro Labatut, enviado por Dom Pedro para o comando. Outra guerreira é Maria da Penha, uma biofarmacêutica, que sofria violência doméstica, e lutou para que seu agressor-seu ex-marido- viesse a ser condenado, hoje é líder de movimentos de defesa dos direitos das mulheres. Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bretas era uma senhora também brasileira que até seus 76 anos de idade foi dona de casa, simples doceira, porém mudou sua vida a partir da divulgação de suas poesias adotando assim seu pseudônimo, Cora Coralina, que veio a ser uma grande poetisa e contista brasileira. E por último a atual presidente, Dilma Rousseff, uma mineira que sempre atuou na política, mas conseguiu seu auge em 2010 em sua primeira candidatura à Presidência da República assumindo o lugar do ex-presidente Lula. 

Elas mostram que as mulheres simplesmente tem a mesma capacidade e inteligência, podem desempenhar o mesmo serviço, atuar nos mesmos cargos, e aguentar as mesmas pressões da sociedade que o homem, mostrando que não são objetos de violência ou de tráfico. 

O direito de igualdade não é só defendido no Brasil, mas sim em todos os países que são evoluídos mentalmente para perceber que não deve haver diferença em uma sociedade que deseja ser de primeiro mundo. Em Portugal por exemplo, a igualdade é encarada como lei e está colocada na Constituição da República Portuguesa, expresso no arquivo 13: “Todos os cidadãos tem a mesma dignidade social e são iguais perante a lei.” Em uma reunião em Brasília, a ministra da Secretaria de Políticas para as Mulheres, Eleonora Menicucci, disse que os países que compõem o grupo Mercosul, deveriam se reunir para estudar as medidas a serem tomadas sobre a exploração feminina, como isso deve ser abordado no meio social e da forma que devemos agir com tal circunstância. 

Entretanto existe países que não abordam este assunto, a igualdade não é uma realidade em nações como o Japão, Índia, Coreia do Sul, Coreia do Norte, entre outros. O tratamento imposto é rigorosamente para as mulheres, elas são manipuladas, exploradas, sendo literalmente objetos de uso do sexo oposto. Na Índia a discriminação da mulher começa desde o ventre, pois encontrar o aborto de fetos femininos é comum na sociedade indiana e a porcentagem de criminalização feminina em caso de violência doméstica é considerada elevada. Encontramos também casos de mulheres que foram atacadas com ácido no rosto, sendo assim um abuso de poder masculino. No ranking global de igualdade de gênero, vemos o país na 105°. Posição e mesmo no Brasil ainda encontramos grandes casos de violência e de discriminação a mulher, achamos o país em 62º. lugar. 

Temos também pequenos problemas, que talvez não sejam notados, a diferença salarial entre o sexo feminino e o masculino. Encontramos mulheres exercendo o mesmo papel que um homem e que recebem 72% do que o outro sexo, de acordo com pesquisa do IBGE. 

A mulher tem como realidade o jeito carinhoso, afetivo e motivo de ser, já no homem o espírito radical, a objetividade e a frieza são mais comuns. 

Esses modos de viver demonstram realmente a diferença entre os dois, mas encontramos na Bíblia que Deus fez a figura da mulher para ser a adjutora do homem, alguém que viesse a lhe completar o vazio e juntos se tornariam um só. Então entendamos que homens não são maiores do que as mulheres e nem elas maiores do que os homens, mas unidos tornam-se mais fortes. 

Em virtude do que já foi mencionado as mulheres não buscam ser o centro das atenções ou serem maiores do que os homens, mas sim a plena igualdade, a verdadeira divisão de tarefas, pois já provaram que são capacitadas, por um mundo menos injusto, que não as agrida ou até as mate, mas que as acaricie e que demonstre total afetividade e que ampare-as de tal forma que sintam que juntos serão mais. 
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A história da humanidade é marcada por várias conquistas ao longo dos séculos, principalmente em relação às barreiras sociais impostas pelo homem na sociedade. Ainda na infância, em meados do século passado, as pessoas eram devidamente educadas a como se vestir corretamente, como se portar em qualquer situação, e qual era seu papel no meio social. O destino da criança era traçado no seu nascimento, de acordo seu sexo.
Mas no século XXI a realidade é outra. Se antes os homens tinham o papel de trabalhar para sustentar o lar, e as mulheres ficavam em casa cuidando dos filhos, hoje ambos podem fazer as mesmas coisas e até reverter os papéis. Atualmente as mulheres estão investindo cada vez mais no ensino superior e na capacitação profissional, participando ativamente do mercado de trabalho. Porém, o fato de isso se suceder, não significa que hoje foi abolido totalmente o pensamento de superioridade do homem em relação à mulher. Prova disso é que em algumas situações os homens são mais bem remunerados que as mulheres, o que acaba desvalorizando o trabalho e a qualificação delas. Isso se deve ao fato de haver certa hierarquização dotrabalho masculino sobre o feminino, principalmente através da discriminação indireta que apesar de passar despercebidas várias vezes, prejudica o indivíduo em função do sexo. É pensando nisso, que há projetos que obrigam empresas, principalmente as da construção civil, a contratar mão de obra feminina, já que nesse setor as mulheres são desvalorizadas e menos contratadas.

Porém, essa hierarquização masculina não é exclusividade apenas do mercado de trabalho. Alguns países do Oriente Médio e da África praticam culturas em que supervalorizam indivíduos do sexo masculino, deixando as mulheres sem qualquer direito de escolha ou liberdade. É o que acontece no matrimônio precoce, em que meninas, ainda muito crianças são obrigadas a casar e manter relações sexuais com seus parceiros, sendo expostas ao risco de ter uma série de doenças. Já em outras, acontece mutilação genital, justificando que apenas o homem tem o direito de usar uma mulher para sentir prazer sexualmente.

No Brasil, as mulheres também não estão livres de sofrer algum tipo de violência. Centenas delas sofrem violência dentro de casa, praticadas pelo seu próprio parceiro, mesmo existindo a lei Maria da Penha, não comentam o caso com ninguém, nem procuram as autoridades devido ameaças, ou simplesmente por vergonha de falar sobre o assunto, e isso faz com que aumente os índices de casos assim.

Outro índice alarmante de violência ocorre entre os homossexuais. Não só a física, como também a psicológica. Apesar de desde a antiguidade sempre ter havido relatos sobre eles, até hoje parte da sociedade insiste em se impor contra sua orientação sexual. Pode-se perceber isso em relação à polêmica da união estável entre pessoas do mesmo sexo, o que vai contra alguns princípios da justiça social, uma vez que esses casais não têm os mesmos direitos dos casais heterossexuais. Como por exemplo, a adoção de uma criança por homossexuais.

Acredita-se que isso pode prejudicar a formação mental da criança, além de provocar vários constrangimentos no decorrer do tempo, por sua certidão conter o nome de duas mães, ou o nome de dois pais.

Outro fator que influencia as pessoas a ver de forma preconceituosa os homossexuais pode estar ligado à religião. Pastores costumam passar a idéia de que a união homossexual é inaceitável diante de Deus, e que homens e mulheres foram criados para se relacionarem unicamente entre si. Assim, eles querem que todos pensem dessa maneira, como disse Dr. Drauzio Varella: “Os pastores de almas que se opõem ao casamento entre homossexuais têm o direito de recomendar a seus rebanhos que não o façam, mas não podem ser fascistas a ponto de pretender impor sua vontade aos que não pensam como eles.”

Em função disso, no Brasil foi criado um projeto chamado Cura Gay, que previa tratamento para as pessoas que não quisessem assumir a condição de homossexuais, que não teve muito sucesso. Entretanto após a visita do Papa Francisco ao Brasil, muitas pessoas tem mudado suas formas de pensar, por conta do seguinte pensamento do Pontífice: “Se uma pessoa é gay, procura Deus e tem boa vontade, quem sou eu, por caridade, para julgá-la?”

Outro grupo que luta por direitos iguais são os negros. Depois de mais de um século após abolição da escravidão, o que se esperava era que as desigualdades entre negros e brancos fossem extintas totalmente. Entretanto, qualquer pessoa negra já passou por alguma situação de preconceito. Hoje o que mais vemos nos noticiários são casos onde estas pessoas foram abordadas por sua aparência, acusadas de roubos entre outros crimes. É o chamado profiling racial. Uma prova de que o preconceito existe, é a criação de cotas especiais para negros nas universidades, como um meio de dar mais oportunidade a eles de ingressarem no mercado de trabalho. Porém, os indicadores sociais apontam que essa população tem um grande nível de desemprego. O fato das empresas contratarem cada vez mais que elas consideram de melhor aparência contribui para isso.

Se isso acontece com os negros, imagine com os imigrantes, que saem de seus países, para viver uma cultura totalmente diferente da sua, em outro. Nem sempre eles são aceitos pela sociedade e pelo governo, e passam a sofrer xenofobia por conta do modo como vivem, sua cultura, e suas práticas. A falta de uma política sólida em vários países, em prol do ser humano nessas condições é muito comum, e torna suas vidas inviáveis fora do seu país.

Todo ser humano, seja um cidadão comum, até um líder ou governante de um país, deveria refletir sobre questões assim. A igualdade de gênero começa quando pessoas se colocam no lugar de outras, superam as diferenças entre si em prol da justiça e da igualdade para todos.

Deve-se lembrar que independentemente do sexo, homens e mulheres tem as mesmas capacidades e devem ser valorizados igualmente, seja no trabalho ou no meio social.

É necessário saber aceitar a vontade e o desejo de cada um, sem recriminações. Se for permitida a liberdade de expressão é para que se exponha a vontade de todos. O modo como cada um decide viver, e com quem, deveria ser aceito não só pela sociedade, como também pela lei. Se dois homossexuais desejam unir-se estavelmente e não conseguem, deve-se repensar se há realmente essa liberdade de expressão que é concedida.

Hoje em dia, fala-se muito em direitos iguais independentemente da raça, e da discriminação das pessoas em relação aos negros. Porém, a partir do momento que concedem cotas específicas para negros nas universidades, pode-se encarar esse fato como uma forma de discriminação e beneficiamento ao mesmo tempo. Cor da pele não define quem é melhor nem pior, na consciência de todos deveria existir esse conceito.

A sociedade mundial de hoje é tão dividida que acaba prejudicando os cidadãos que necessitam sair de um país para outro, fazendo com que muitas vezes eles acabem usando os meios ilegais para isso. Todo ser humano tem o direito de ir e vir assegurado, porém há controvérsias nisso, em função das dificuldades impostas por alguns governos para a entrada no país. Sem citar o fato de que essas pessoas são mal vistas por terem costumes diferentes. É preciso ter órgãos de orientação mais acessíveis para imigrantes se adaptarem mais a conviver com as diferenças do novo lugar onde vive. 

Em outras palavras, não se pode dizer que a construção da igualdade de gênero depende exclusivamente de políticas públicas e sociais, ou de presidentes e líderes de todo mundo. A igualdade de gênero é construída por cada cidadão individualmente, e tem como base principal e acima de tudo, o respeito.
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O nascer do sol anunciava a chegada de um novo dia, a cidade despertava lentamente em calmaria e a cansativa rotina da jornada diária de trabalho batia forte à porta do mundo de sonhos de Maria, lhe chamava e lhe dizia: “Acorda, pois o tempo não para e não espera, é hora de deixar para trás teus sonhos e mais uma vez iniciar a incansável busca, por realizá-los”. E ela seguia apressada mais uma vez, novamente nem tomara seu café, não apenas por estar atrasada, mas também pelo triste motivo de que hoje, não o tinha. A dura realidade não dava trégua, apertava e a instigava a batalhar. 

Ao perceber o silêncio em casa viu que seu pai e sua mãe já haviam partido para seus trabalhos, nem pudera vê-los para pedir suas bênçãos e desejar-lhes um bom dia. Era a filha mais velha, tinha dois irmãos, um de cinco e outro de sete anos, estes ainda dormiam, em colchões velhos no chão da sala. Pareciam dois anjos, tão pequenos, de rostos meigos e aparência doce, tão puros e inocentes. Maria cheia de ternura os observava e pedia a Deus: “Que não precisem descobrir tão cedo o quanto a realidade maltrata e que continuem sonhando, amém”. Deu um beijo na testa de cada um e saiu rapidamente antes que perdesse o ônibus para o trabalho. 

A casa de Maria era muito simples, construída com madeira antiga, com repartições feitas por cortinas de pano desbotado, os móveis de segunda mão eram doações recebidas, assim como a maioria das roupas da família. Apesar de ser a filha mais velha, Maria ainda era jovem, só tinha dezoito anos. Começou a trabalhar aos quatorze no lixão com seus pais, até conseguir um emprego como empregada doméstica na casa de uma mulher de bom coração que a incentivou a terminar seus estudos e como era muito dedicada e estudiosa (era a melhor aluna do colégio) conseguiu ingressar na faculdade pública. Mesmo não dispondo de muito tempo para estudar, ela definitivamente não o desperdiçava, mergulhava de cabeça nos livros. Cursava o primeiro ano no curso de Letras, trabalhava o dia todo para conseguir dinheiro para pagar transportes, apostilas e livros e entre outras despesas da faculdade e ainda sempre ajudava sua família com o pouco que sobrava. 

Às 07h30min da manhã o ônibus que Maria pegava para ir ao trabalho já se encontrava lotado. Era um tremendo empurra-empurra e um barulho interminável. Ouviam-se as reclamações da lotação do veículo, do preço da passagem, do mau cheiro do ambiente, de que um pisou no pé de outro, ou caiu em cima de alguém. Encontrar um banco vago para se sentar era outro sonho de Maria, que nunca se realizava. E era sempre assim a rotina dela, não parava de olhar no relógio desde a entrada no ônibus ate a chegada ao ponto. Descia rapidamente, pois tinha que andar a pé por mais dez minutos. Corria, suada e cansada, chegava o prédio onde sua patroa, dona Helena morava. Mais três lanças de escada a esperavam, já que não havia elevador. Enfim chegara ao apartamento em que trabalhava. Desculpava-se com a patroa pela demora, jurando que não iria acontecer novamente, vestia seu uniforme e corria preparar o café da manhã. Limpava a casa canto por canto sem reclamar, muito pelo contrário, trabalhava agradecida, afinal sentia-se privilegiada por ter um emprego. 

Ao final da tarde encerrava-se um dia de trabalho, entretanto a noite de estudo começaria. Maria se arrumava para ir à faculdade na casa de dona Helena mesmo, apressadamente como sempre, pois teria que pegar outro ônibus. Em seu curso se esforçava mais ainda para obter boas notas bimestrais e principalmente o máximo possível de conhecimento para uma formação de alta qualidade. E foram assim por quatro longos anos. Até chegar o tão sonhado dia de sua formatura. 

Maria estava radiante, dona de grande beleza sempre escondida entre as roupas simples do dia-a-dia, nesta data era possível vê-la nitidamente. Com um lindo vestido azul combinando com a cor de seus olhos e com a cor do céu, eufórica seguia em direção do grandioso evento, apressada para receber seu tão desejado diploma. Nessa pressa em que ia, nem notou a presença de um carro com vidros escuros que a seguia e logo parou ao seu lado, dele desceram quatro sujeitos estranhos, trajados com roupas pretas, com capuz escondendo seus rostos. Ao perceber do que se tratava, o céu de Maria escureceu e seus olhos entristeceram. Foi encurralada e levada a um beco pelos sujeitos, que rasgaram seu belo vestido e o arrancaram enquanto abusavam dela. Lutou desesperadamente contra aquela agressão, gritou, clamou para que parassem, chamou por socorro, mas não tinha jeito, tudo era inútil, ninguém a ouvia, ou talvez ouvissem, mas ignorassem com medo do que pudesse ser. Após ser estuprada, deram-lhe uma surra que a deixou inconsciente, entraram rapidamente no carro e fugiram levando sua bolsa. 

Algumas horas depois, Maria acordou, porém, não conseguia se mexer tão pouco falar, apenas gemia, sem forças, quase desmaiando novamente. Um grupo de jovens que por ali passava, ouviu seus gemidos, mesmo com medo de verem do que se tratava, aproximaram-se do beco escuro e então avistaram uma pobre moça jogada no chão, indefesa, solitária, destruída. Tentaram perguntar-lhe o que havia acontecido, mas ela não conseguia mencionar uma palavra sequer e no seu vestido rasgado deduziram que algo cruel havia acontecido. Chamaram imediatamente a polícia, mas preocupados em ter que dar depoimentos e responder a perguntas, fugiram do local. Os policiais enfim chegaram, levaram Maria para o hospital, onde ficou internada por longo tempo, até se recuperar. Assim que acordou, pediu primeiramente que avisassem sua família e sua patroa. Ainda chocada com tudo o que havia lhe ocorrido, não conseguiu dizer mais nada e adormeceu novamente. 

Passaram-se dois meses. Fisicamente recuperada e já em condições de relatar os fatos, contou a sua família o que havia acontecido e deu queixa formal à polícia, exigindo que achassem os criminosos e os prendessem. Mesmo que não pudesse voltar no tempo e esquecer o trauma que viveu, não queria que mais nenhuma mulher corresse o risco de passar pelo que ela passou. Recebeu grande apoio de sua família, de sua patroa e colegas de turma e a pedido deles, consultou uma psicóloga e passou a fazer terapia. Aos poucos foi se recuperando psicologicamente. 

Apesar de tudo, Maria era dona de uma força extrema. Mesmo frustrada decidiu que de seus sonhos não iria desistir jamais. Algum tempo depois retornou à faculdade, relatou à diretoria o crime do crime do qual foi vítima e pediu para relatar a outras mulheres que lá estudavam o que havia lhe acontecido. Após contar sua historia as outras estudantes, mostraram-se muito solidárias e decidiram que lutariam junto com Maria por justiça. Ao terminar a reunião com as demais, Maria seguia rumo à sua casa, quando foi abordada por uma mulher que lhe chamava, era Julia, que foi logo abrindo seu coração e lhe contou que também já tinha sido vítima de estupro, porém, não teve coragem de denunciar, por vergonha e também por medo. Maria decidiu que precisava ajudar não só Julia, mas também outras tantas mulheres que como as duas passaram por isso e principalmente aquelas que ainda vivem com medo, porque não procuraram ajuda e nem denunciaram. 

Assim sendo, reuniu-se novamente com as mulheres da faculdade e desta vez também com as de todo o bairro. Todas ficaram surpresas e com um desejo imenso de mudar essa situação. Montaram projetos e fizeram protestos, exigindo que a polícia aumentasse a vigilância em todas as ruas da cidade, não só para inibir os estupradores de Maria, mas também para impedir que outros façam isso com outras mulheres. A batalha foi longa, mas com grande luta conseguiram que suas reivindicações fossem atendidas. Mas isso não bastava, Maria queria mais. 

Os anos se passaram e Maria não apenas conseguiu um emprego como professora de português como também tornou a vida de sua família mais digna, tirou-os do lixão e como se isso não bastasse se transformou em uma palestrante famosa, percorrendo o país inteiro contando sua história de superação, mostrando à diversas mulheres que querer é poder e que ninguém tem o direito de matar os sonhos de ninguém. Traçou uma guerra contra a injustiça, lutou com todas as suas forças pela igualdade, decidiu que venceria esse jogo e venceu. 

Maria é um exemplo a ser seguido, pois não desanimou perante as tragédias e dificuldades da vida. Mostrou a várias mulheres que cada dia é uma nova oportunidade de levantar cedo, trocar o pijama desbotado pelo seu vestido mais bonito, passar o batom vermelho mais escuro, calçar o sapato de salto mais alto e partir mudar o mundo.
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Até a metade do século 20, dificilmente se via mulheres trabalhando no Brasil. O machismo e o modelo de sociedade patriarcal ainda estavam presentes no país. No entanto, isso mudou com os movimentos feministas: As mulheres, cansadas de serem tratadas como objetos, decidiram lutar pelo seu espaço na família, no mercado de trabalho e na política. O modelo Amélia, termo que ficou famoso com o samba de Mário Lago e Ataulfo Alvez “Ai que saudades da Amélia”,  que caracterizava uma mulher submissa ao marido e que se importava somente com o bem estar dele, vem perdendo cada dia mais o seu espaço para as mulheres chefes de família e donas de si.

Nos tempos coloniais, o Brasil vivia uma em sociedade patriarcal, muito parecida com a dos feudos europeus da idade média, onde tudo girava em torno do homem e os papeis das mulheres eram claros: Gerar os filhos, permanecer em casa cuidando deles e das tarefas domésticas, estando sempre dispostas a atender aos desejos do marido enquanto este trabalhava para sustentar a família, tornando-se o chefe ao qual todos deviam obediência.  Antes de casar-se, as mulheres pertenciam ao seu pai e eram dependentes dele para tudo, o que só mudaria quando estivessem casadas, quando pertenceriam então ao marido que, caso falecesse antes delas, as tornariam dependentes do filho. As mulheres não tinham identidade. Sua participação na política praticamente não existia e elas não tinham direito, por exemplo, de ter uma parte em uma herança e seriam repreendidas se pensassem em trabalhar. No entanto, as portuguesas que vieram ao país com a família real já não eram tão submissas, apesar de não serem independentes, o que gerou mudanças na sociedade da época. Ainda assim, a falta de importância à mulher permaneceu durante muito tempo, o que podemos considerar uma das razões do machismo que até hoje existe nas diversas áreas da nossa sociedade.
Para que as mulheres conquistassem o espaço que têm hoje, foram necessárias muitas lutas e a quebra do paradigma “mulher do lar”. Os primeiros movimentos feministas tinham como objetivo o voto, que no início do século 20, ainda não era permitido na maioria dos países em torno do mundo. As feministas foram as ruas e logo alguns países cederam ao movimento, como a Austrália, que tornou o voto feminino válido em 1902, e a Noruega, em 1906; logo depois, outros países renderam-se ao movimento – O Brasil tornou o voto feminino válido somente em 1932, representando uma grande vitória para as brasileiras e o início da desconstrução da imagem de Amélia. Para obterem um espaço maior no mercado de trabalho, os desafios foram maiores. As mulheres tornaram-se essenciais nesse meio a partir das grandes guerras mundiais, uma vez que seus maridos iam para as batalhas e elas precisavam assumir os negócios de suas famílias ou trabalhar nas mais diversas fábricas para garantir o sustento dos filhos, tendo, assim, uma responsabilidade além das tarefas domésticas. Ainda no século 19, muitas mudanças aconteceram quando se trata do trabalho das mulheres. Se fazia necessária a mão de obra feminina, uma vez que as produções das fábricas estavam em crescimento devido a consolidação do capitalismo; porém, o salário das trabalhadoras era muito menor: As mulheres chegavam a receber o equivalente a um terço do salário dos homens pelo mesmo trabalho, fazendo com que muitas lutas feministas surgissem, inicialmente reivindicando os votos e também a igualdade e o respeito no ambiente de trabalho, já que o preconceito na época era exorbitante. Algumas leis em beneficio das mulheres foram criadas, mas a exploração continuou a existir; no entanto, as mulheres não permaneceram caladas diante das injustiças as quais eram submetidas e continuaram a lutar pelos seus direitos, tendo como exemplo as mulheres que viriam a ser queimadas em seu local de trabalho por ordem de seu patrão porque reivindicavam melhores condições, originando o Dia Internacional da Mulher.

Ao longo de todo o século 20, o modelo Amélia foi ficando para trás. As mulheres desejavam trabalhar cada vez mais, ganhando um espaço significativo, por exemplo, nas áreas da saúde e da educação, como professoras e enfermeiras. Houve também o aumento do interesse pelas atividades políticas e iniciaram-se as lutas pela participação jurídica. Ainda nesse século, houve um aumento significativo de mulheres na escola, o que as tornava cada vez mais capazes de exercer grandes funções e, em contrapartida, diminuiu gradualmente o desejo feminino de gerarem filhos. O direito ao divórcio também torna-se importante para as mulheres e para a estrutura familiar em geral, uma vez que deixam de existir famílias unicamente chefiadas pelos homens, dando lugar à famílias formadas apenas por uma mulher e seus filhos. Essas mudanças nem sempre agradam ao homem, uma vez que alguns sentem-se incomodados quando, já no século atual, a esposa ou namorada recebe o mesmo ou até mais do que ele próprio. Esse igualdade financeira torna a mulher apta a tomar decisões frente ao cônjuge ou com ele, o que pode se tornar agradável ou não, ao que podemos dar exemplos: O homem não precisará arcar sozinho com as despesas do lar e dos filhos, agora que sua companheira possui um salário semelhante ao seu. O fato de cada vez mais mulheres trabalharem também significa maior concorrência para eles que ainda recebem, em média, um salário maior do que mulheres exercendo o mesmo cargo. As mulheres também deixam de adaptar sua aparência ao que agrada o homem e passam a dar valor ao que agrada à ela mesma. A frequente violência sofrida pelas mulheres também recebeu sua devida atenção. Ainda hoje, a minoria das mulheres denuncia o seu agressor; contudo, o número de mulheres que não silenciam diante das agressões e vão até a polícia tem aumentado com o decorrer do tempo. Conquistas importantes foram obtidas nesse setor, como criação da Delegacia da Mulher em 1985 e a Lei Maria da Penha, aprovada em 2006, que protege a mulher, fazendo com que seu agressor seja devidamente punido, o que outrora não aconteceria. Também é importante citar o surgimento de mulheres como políciais e delegadas, um trabalho antes considerado exclusivamente masculino.

Em suma, com o passar dos anos, as mulheres alcançaram o seu objetivo principal, como podemos ver claramente no cenário atual: A mulher se tornou completamente desassociada da imagem da Amélia. Independentes, vaidosas e donas de si, as mulheres do mundo atual nem sempre estão interessadas em manter um casamento e, menos ainda, em terem filhos. As mudanças dos pensamentos femininos significa também uma mudança em toda a estrutura familiar e um novo tipo de familia torna-se cada vez mais comum: mãe e filhos. Também não é incomum uma família de pai, mãe e filhos ser chefiada, agora, por uma mulher cuja renda é maior do que a do marido. As mulheres conquistaram – e continuam conquistando – seu espaço no mercado de trabalho nas mais diversas áreas, não só como empregadas, mas também como empregadoras. Têm agora o direito do voto e de concorrerem a cargos importantes, como exemplo temos Dilma Rousseff, que marcou a nossa história como a primeira mulher presidente do Brasil, ajudando a quebrar ainda mais o pensamento machista e a inspirar mais mulheres a lutarem por suas carreiras e pela igualdade salarial. Mesmo com todo o preconceito que ainda é frequente em nosso meio e que vem diminuindo ao longo do tempo, a mulher continua, em sua batalha diária, a conquistar a cada dia o seu espaço na nossa sociedade e sobretudo a igualdade de gêneros tão desejada.
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A Personificação Como Superação da Distinção dos Gêneros Enquanto os setores importantes da elite social, política, intelectual e da mídia reivindicam seu papel no desenvolvimento da consciência feminina e das consequentes conquistas no âmbito politico, jurídico, intelectual de imagem e espaço de atuação no mercado de trabalho. Considerando aquilo que nós percebemos no cotidiano e no convívio entre o povo, nas estáticas da violência, como objeto de ação da educação formal, na comunicação de massa e no trabalho, esses setores estão distantes de obter nosso reconhecimento. 

A sociedade brasileira é dirigida pela orientação de sua elite, que não desenvolveu uma identidade própria no decorrer da sua história. Sempre influenciada pelas tendências internacionais que aqui chegaram, no inicio eram colonizadores, com a ideia de que a cultura de seu berço, a Europeia seria o ideal a ser estabelecido. Posteriormente, com a grande guerra gerada por essa cultura ideal, chegam-nos os americanos do norte, soldados vivendo para o conflito, trazendo seu cinema, sua musica, sua língua, sua literatura e sua cultura que então, passa a substituir a anterior como objetivo a ser alcançado. Passado o conflito bélico, vem os anos de conflito frio e, a palavra igualdade virou sinônimo de comunismo, cada um em seu lugar virou ideal e preservava os dentes, já no nosso tempo a informação globalizada via tecnologias que favorecem o intercambio entre as nações, como turismo e a internet favorecem a formação de uma mentalidade cosmo politica internacional, igualdade virou sinônimo de justiça e felicidade. Tudo isso para um país, que há pouco mais de um século saiu de um sistema de escravatura rural e monarquia aristocrática para receber uma quantidade significativa de imigrantes e adotar um sistema presidencialista oligárquico. É uma democracia que nos dias de hoje ainda não está consolidada, orientada para um desenvolvimento demográfico imenso e desorganizado, pela migração interna e sistemática oriunda das zonas rurais estimulada por um crescimento industrial acelerado por multinacionais tornando violenta a ruptura da estrutura de interação historicamente desenvolvida e, confundindo a maioria da população, pois, nosso povo é de maioria cristã, uma religião de caráter dogmático onde a mulher é considerada a partir dos textos fundamentais como um subproduto do homem e objeto de posse para a reprodução e submissão. Partindo dessa moral sacralizada e difundida, é fácil entender essa condenação dos comportamentos femininos, essa imposição estética que faz a mulher buscar padrões de beleza estrangeiros e atender a essa perspectiva de submissão. 

Mudar esse horizonte que tem alicerce nessa contradição de cultura importada e domínio religioso dando uma orientação racional para a solução de nossos problemas em questões como controle de natalidade e liberdade de orientação sexual exige uma politica laica capaz de empreender a pacificação dos conflitos dessa sociedade personificando os gêneros. Mulheres e Homens são pessoas, suas necessidades, seus direitos e seus deveres devem ser considerados como tal, ou seja, sem distinção. Dessa forma todos os humanos ganham uma identidade jurídica, que favorece o estabelecimento de algo que possa ser considerado igualdade. 

Considerando a personalidade caberia ao estado garantir a todos, sem distinção: segurança, educação e saúde de qualidade para todas as pessoas. Portanto, desnecessários seriam normas especificas tais quais a Lei Maria da Penha que tem por objetivo garantir a integridade física das mulheres no âmbito domestico, Leis Trabalhistas como a de Licença Maternidade que distinguem gêneros quanto as funções em relação à reprodução e constituição dos núcleos familiares criando como substrato a discriminação da mulher no mercado de trabalho, afinal, Uma lei que considera especificamente a mulher como objeto de proteção é antes de tudo uma lei discriminatória que fortalece os paradigmas sociais historicamente construídos da fragilidade feminina pois o cidadão é homem e mulher na qualidade de pessoa. 

Uma estrutura social claramente comprometida com a justiça que garante o exercício de cidadania englobaria o desenvolvimento e a manutenção de projetos educacionais que visassem o estabelecimento de uma cultura que priorizasse a formação de pessoas e superasse todas as diferenças que nós absorvemos e historicamente desenvolvemos. Será que em nossas aldeias indígenas antes da colonização existiam dormitórios ou banheiros que distinguissem gêneros? Acreditamos que não, afinal como escreveu Caminha: “Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas.”. Além do que, pensando bem, realizado o parto era o pai e não a mãe que desfrutava o resguardo. Mas voltemos a nossa critica, O Brasil é um país complexo, não sei como não estabeleceram cotas para mulheres na tentativa de facilitar o acesso ao ensino superior, o que seria justo diante de tantas discriminações na normatização nacional... 

Com essa gestão de conflitos empreendida até o momento onde a mulher é objeto de proteção do Estado, nada mudou entre a década de setenta, na qual a sociedade se ofendia com a foto da vulgar Leila Diniz com um biquíni exibindo seus oito meses de gravidez época esta em que a indecorosa Ângela Diniz calava assassinada pelo seu companheiro e as lascivas Araceli Cabrera, Aída Curi e Claudia Lessin provocavam seus estupros e mortes e o inicio do século vinte e um que nossa sociedade continua a condenar as mulheres justificando a impunidade desses monstros que perpetram esses horrores. Falta-nos a sensibilidade de composições como Mônica de Ângela Rô Rô ou Camila Camila da banda Nenhum de Nós que denunciam em musica nossas vergonhas e popularizam a indignação. 

Devemos parar com essa abordagem absurda movida por um ativismo passional. Pessoas são apenas pessoas, não tem gênero, não tem raça, não tem orientação sexual, deficiência ou qualquer distinção que seja. A violência tem que ser combatida de forma radical e distinta, os postos de trabalho tem que ser oferecidos para cidadãos, as famílias devem ser mantidas e os filhos cuidados e educados por pessoas, não por homens ou mulheres. Uma sociedade que personifica o cidadão utilizando, por exemplo, o manto da ignorância proposto por John Rawls em sua obra Uma Teoria da Justiça, onde o cidadão realmente se reconheça como igual e assim forme a sua consciência moral e desenvolva uma verdadeira ética capaz de justificar sua identidade e essa seria a sua personalidade.
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Por quanto tempo as mulheres foram rejeitadas pela sociedade? De onde vieram? Qual o papel delas no Brasil e no mundo? São pessoas muito importantes que às vezes não se dá o devido valor? É importante saber como cuidar delas e valorizá-las?

Para que as pessoas entendam um pouco as mulheres é importante saber de onde elas vieram, suas origens e como foram tratadas por sociedades antigas e como são hoje em dia. 

Há muitas dúvidas sobre o surgimento do homem, por consequência isso envolve as mulheres. Muitas teorias e relatos são estudados e pregados no mundo todo. Duas delas são o Criacionismo e o Evolucionismo, e todas têm suas divergências.

A teoria do Criacionismo é a mais aceita entre os cristãos, diz existir um ser superior, e com sua onipotência, resolveu criar vida no Planeta Terra, criando assim animais com seus respectivos companheiros. Foi criado então o homem, e, algum tempo depois, o Criador fez a mulher a partir da costela de Adão, que foi o primeiro humano de tantos deste mundo.

Na teoria evolucionista, de Darwin, diz que as primeiras formas de vida no Planeta vieram da água que posteriormente veio se evoluindo para seres aquáticos mais complexos e terrestres. Depois de muito tempo o macaco foi se modificando que deu origem ao homem juntamente com a mulher.

Por muito tempo as mulheres foram excluídas da sociedade, não tinham direitos, mesmo todos cientes de que eram peças fundamentais para a vida. Nas antigas civilizações, por exemplo, como o Egito, Mesopotâmia, Grécia e Roma, serviam em sua maioria para serem companheiras dos homens, procriação e diversão. Não podiam se envolver em política, só poderiam estar no meio se fizessem algum crime grave ou se fosse esposa de um imperador ou rei na rara ausência deles. Mesmo com todas as suas restrições, tinham o poder de influenciar os maiores ícones da sociedade antiga em decisões de pequeno e grande porte. 

As mulheres foram excluídas por muitos séculos, os homens tinham os mesmos conceitos desde os povos antigos, claro que foram se modificando com o tempo. Dependendo da região, a ideia mudou totalmente.

Relatos dizem que as mulheres começaram a se manifestar, juntamente com os homens, pela igualdade entre os sexos somente na Revolução Industrial no fim do século XVIII a qual chamou muita atenção. Nessa época, elas já trabalhavam, mas ainda eram vítimas de espancamentos e assédio sexual.

Depois de muito protesto, finalmente as mulheres foram atendidas e começaram a ser reconhecidas. No fim do século XIX, a Nova Zelândia abriu espaço para o voto feminino, alguns anos depois outros países adotaram esse direito, tiveram suas revoluções e deram isso a elas. 

O dia internacional da mulher foi resultado de um protesto em Nova York no ano de 1857, onde elas exigiram melhores condições de trabalho e melhores salários. Foram trancadas numa fábrica e cerca de 130 tecelãs morreram carbonizadas. Então, em 1910, numa conferência na Dinamarca, foi decidido que o dia 8 de março passaria a ser o “Dia Internacional da Mulher”. Um ato valoroso, foram mais reconhecidas.

Nos tempos de hoje, as mulheres em muitas situações são mais importantes que os homens, a evolução de conceito humano foi tão grande que em alguns lugares há mulheres que são presidentes de um país, como o Brasil com a presidente Dilma Rousseff.

No Brasil, as mulheres tiveram grandes dificuldades, iguais a todas de outros países. Infelizmente, alguns preconceitos ainda permanecem contra as negras, resultado da escravidão, a qual foi banida no final do século XVIII. Felizmente essa barreira tem sido quebrada, hoje há leis que protegem não só a elas, e sim a todos de cor. 

A situação do Brasil hoje está bem regulada na questão de igualdade entre homens e mulheres, prova disso foi a aprovação da Presidente da República Federativa do Brasil, Dilma Rousseff. 

Há pessoas que têm a capacidade de espancar as mulheres por não saberem lidar com elas, e são duramente penalizados pela lei. Um ato inaceitável, elas são pessoas sensíveis, a maioria reconhece que não pode brincar com o sentimento delas.

O tema “direito das mulheres” não é tão comentado nas escolas, roda de amigos e em familiares, mesmo tendo tantos problemas na sociedade brasileira, entretanto as pessoas amadureceram bem nesse aspecto. 

Com tanto desrespeito e violência contra a mulher, seria extremamente importante se tivesse um grande incentivo nas grandes mídias sobre os direitos da mulher, o que não fazer e, principalmente, o que deve fazer. 

Mais de 92 mil mulheres foram mortas nos últimos 30 anos no Brasil, mesmo com a lei Maria da Penha, que deveria fazer as pessoas pensarem mais antes de cometer alguma maldade. Esses dados não são divulgados nas grandes mídias, muitos ficam por fora do assunto incentivando sem querer os maldosos a cometer mais crimes contra elas.

O respeito às mulheres normalmente vêm da forma de como ela se trata, se auto valoriza ou não, vem da personalidade dela, pode vir da família também. Dependendo da forma de como ela considera ser, o homem verá da mesma forma. 

Educação vem de casa, os homens devem ser orientados pela família e pelas escolas em relação às mulheres, como devem ser tratadas. Proteção e carinho faz uma grande diferença na sociedade atual, é bonito de se ver.

A cada dia as pessoas vêm percebendo o quão importante as mulheres são. Elas têm o dom de trabalhar, cuidar da família e ser amigas de todos ao mesmo tempo sem perder o carisma. É importante que sejam reconhecidas, são elas que fazem o que os homens não conseguem.

Existem aqueles países hoje que não deixam as mulheres participarem da política e assuntos sociais como do Oriente Médio por conta da religião. Usam a famosa burca, cobrindo o corpo todo, deixando só o olho para enxergar a vida. São casos que não se pode criticar, é cultura, elas aceitam, e sim, devem ser respeitadas.

É importante dizer que todas as pessoas, sejam mulheres, homens, brancos, pretos, pardos, gays e heterossexuais não sejam mal tratados, a humanidade está bem amadurecida para aprender isso, todos devem se respeitar, mesmo se por acaso não aceite certas decisões do próximo.

O Brasil e o mundo reconhecem que as mulheres são essenciais para a sociedade, são importantes para o amadurecimento da humanidade, devem ser tratados com carinho. Fazendo isso, as consequências serão as melhores possíveis.

Conclui-se que no Brasil e no mundo seria extremamente importante que as mídias, as escolas e as pessoas defendam as mulheres. Mulheres são seres humanos, é preciso protegê-las, devem ser amadas e não maltratadas. São importantes para o desenvolvimento humano, têm boas ideias e devem ser aproveitadas sem preconceito.
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Mas o que seria do sol de um dia quente e agitado, se não fosse pelo contraste causado pela fria e silenciosa noite? De que outra forma se deu o nascimento dos considerados superiores, senão da mesma que os desprezados e discriminados pela sociedade? E quando a hora chegar e seus olhos não mais brilharem, quem há de conhecer outra senão a morte? O que difere as lágrimas de brancos, negros, índios, homens e mulheres? Seria o motivo para o pulsar do coração masculino mais puro e valoroso do que o de uma mulher? Como conviver em uma sociedade que prega a liberdade, quando lhe diz respeito e abomina as diferenças exercendo o preconceito? 

Do latim societas, que significa associação amistosa com outros, a sociedade tem sido alvo de estudo de grandes sociólogos, filósofos e outros grandes pensadores, desde talvez, os primórdios da necessidade humana de conviver em conjunto com a própria espécie. Estudando-a, Karl Marx disse “A história da sociedade até aos nossos dias é a história da luta de classes.”. Baseado no pensamento do ilustre sociólogo me arrisco a ir um pouco além, dizendo que a historia da sociedade é marcada também, pela luta de homens contra seus iguais tendo como justificativa as diferenças naturais e únicas do ser, como uma opinião diferente, sexo ou uma pele mais corada.

Preconceito é a conclusão sobre algo antes mesmo de sua analise e conhecimento. Este por sua vez, limita seres humanos quanto ao fascinante verbo “conhecer”, que torna o ser humano algo além de simples máquinas compostas por carne, ossos e sangue, algo além de limites traçados por motivos como medo, duvida, ou simplesmente falta de interesse em ser algo a mais. Mas em meio a tanto preconceito é compreensível tal ato, já que em casos extremos, pessoas que assumem não ter preconceito são outras vitimas de tal discriminação.

A psicologia explica tais “bloqueios mentais” como proteções contra situações consideradas perigosas para si mesmo, como por exemplo, o incompreensível medo de altura por uma pessoa que nunca caiu de um lugar consideravelmente alto para se machucar. Mas o motivo de tal repulsa que é o preconceito contra alguém pelo tão comum fato da diferença ainda é algo quase sempre inexplicável.

O homem constrói castelos de cartas sobre teorias de sua própria existência, fatores que comprovam sua superioridade sobre outros animais, como por exemplo, a capacidade cognitiva. Mas para pouco serve esta incrível capacidade que dá asas ao homem quando bloqueada por algo primitivo como o preconceito.

Um exemplo claro de tal ato abominável é a constante opressão contra mulheres. Estas que ainda sofrem a discriminação simplesmente por serem o que são. Consideradas, por alguns, incapazes de realizar suas vontades e, até mesmo, pensar por si próprias, necessitando da opinião e da “ordem” de um homem. Mas, felizmente, elas ganham cada dia mais espaço no mundo moderno, disputando vagas de emprego com homens e mostrando o quanto podem surpreender aqueles que estiverem dispostos a abandonar teorias falhas de que mulheres não são tão boas quanto um homem pensa ser.

Em tempos antigos, o principal dever da mulher era cuidar de seus filhos e garantir uma vida agradável ao homem, cuidando dos afazeres domésticos e satisfazendo os desejos de seus maridos. Muitas vezes casavam-se pela vontade do pai, que por motivos políticos e econômicos não permitia que a filha escolhesse com quem deveria passar o resto de sua vida. Em culturas mais rígidas as jovens deveriam ser completamente submissas aos seus quase senhores, as que desobedecessem as ordens destes, muitas vezes sofriam agressões físicas e em outros casos, como quando acusadas de adultério pagavam com a humilhação e dor física de atrocidades como apedrejamento em praça pública.

O mundo já passou por grandes colapsos motivados pela intolerância à diferença alheia, como por exemplo, o ataque contra os judeus. Sem nem mesmo conhecer suas características pessoais, sonhos, vontades, amores e gostos, nazistas exterminavam todos aqueles que carregavam o “rótulo” do judaísmo. Estes que sofreram a perseguição, nem sequer sabiam o motivo de tanto ódio concentrado contra seu povo, apenas sabiam que eram uma “raça” diferente, vitimas de algo inexplicável e destrutivo. Quando descobertos apenas esperavam, nos melhores casos, a morte. Pois eram vistos como judeus antes de humanos.

Podemos notar que em um tempo onde a tecnologia avança de forma avassaladora, o pensamento do humano moderno não se difere do que era em tempos medievais, levando em consideração fatores como, cor da pele e sexo algo mais valioso do que o intelecto e caráter individual. Motivado por razões desconhecidas, pessoas no mundo todo discriminam e excluem pessoas que são diferentes de si próprias, privando-as de seu direito de liberdade ao ser quem são. Mas como disse Clarice Lispector “a liberdade ofende”.

A maioria das pessoas já foi de certa forma discriminada por alguma coisa, seja por estudar um pouco mais, não ter uma namorada ou namorado, ter uma pele mais escura ou mais clara, ter os olhos mais estreitos, estar um pouco acima do peso, ser um pouco mais alto ou mais baixo, ter um sotaque engraçado, ter o cabelo mais crespo, não ser considerado bonito ou bonita por alguém, ter alguma dificuldade em fazer algo, andar de forma diferente, fazer algum som engraçado ao dar risada, ser portador de necessidades especiais, sonhar um pouco mais ou ter uma opinião diferente. Mas temos que notar que é isso que nos torna incríveis, as nossas diferenças nos fazem únicos em meio a tantas pessoas sendo infelizes ao tentarem ser iguais ao modelo “perfeito” de ser humano.

Sendo assim, com ousadia declaro que a fria e silenciosa noite completa o dia quente e agitado. Grandes líderes chegaram ao mundo da mesma forma que os menosprezados. Todo ser vivo conhecerá a mesma ceifadora quando a hora chegar. Nada além do sentimento expresso diferencia lágrimas de homens e mulheres, brancos, negros, índios e asiáticos. O pulsar dos corações masculino e feminino não se difere por algo tão insignificante como seu sexo, mas talvez, pela sensação de encontrar a pessoa amada, o sentimento de uma mãe que abraça seu querido filho e este sua amada protetora, a dor e a tristeza que cada pessoa carrega, ou seja, nossos sentimentos valem mais do que simples aparências. E infelizmente, sabemos que se torna quase impossível a convivência em uma sociedade que prefere amar coisas sem valores ao invés de a si própria. 

Cada pessoa é um mundo em si, um livro a ser folheado e um continente a ser descoberto. Felizes são aqueles que se aventuram em águas que desconhecem e leem os livros há muito cobertos pela poeira, pois estes podem ter o orgulho de um conquistador e a paixão de um sábio. Dignas de louvor são as pessoas que abandonam suas idealizações sobre os céus e os mares e decidem por si próprias, descobrir o quão profundo um mar pode ser, e quantas estrelas o céu pode ter. Em contraste com estes seres incríveis, são dignos de pena, aqueles que preferem ignorar e discriminar um livro pela capa e dizer que seu conteúdo é ruim mesmo sem ter lido suas páginas, tornando-se assim alguém que vive em suas próprias mentiras, bloqueios, medos e ódios que nem eles próprios sabem os motivos.

Devemos ser mais tolerantes quanto o que não conhecemos e exercer, além de pregar a liberdade. Se olharmos para dentro de nós mesmos e em seguida para o interior de outras pessoas, veremos que o que nos torna iguais são justamente nossas diferenças e dificilmente encontraremos alguém exatamente igual a nós. O dia em que finalmente nos aceitarmos poderemos aceitar a variedade de opiniões, etnias, igualdade de gêneros e enfim, ser livres.
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Em tempos passados, a mulher era vista como um objeto; usada e abusada, sem ter o direito de reclamar, muito menos de exigir. Era apenas para obedecer, sendo obrigada a fazer todos os desejos do seu parceiro.

As mulheres sofriam com as limitações que lhes eram impostas sendo-lhes negada a participação nas decisões políticas; sendo impedidas de votar, de trabalhar. Quando puderam ingressar no mercado de trabalho, exerciam cargos simples e com salários abaixo da média e ainda eram vítimas de preconceito.

As transformações do século passado permitiram a integração do mundo por meio da globalização e o livre acesso à mídia a qual veicula todas as conquistas femininas. Em outras palavras, a necessidade de tornar-se livre foi levada a quase todo o mundo.

Até a década de 1940, eram raras as motocicletas com dois lugares, pois, não era bem visto o uso de calças pelas mulheres, sem as quais era quase impossível andar de moto. Os vestidos foram abandonados e o jeans, o ícone da revolução jovem, foi adotado e o banco duplo sobre duas rodas passou a ser essencial.

Vê-se que as mulheres, nos últimos anos, estão ocupando cada vez mais cargos importantes na sociedade. Depois de serem vítimas de muitas discriminações, estão conseguindo mostrar que, apesar de sensíveis, são ainda fortes, ousadas e firmes na tomada de decisões.

A revolução industrial ficou marcada como um dos maiores movimentos feministas. Nesse período as mulheres lutavam pela dignidade e melhores salários, pois, não queriam continuar sendo consideradas inferiores aos homens. Infelizmente, as manifestações não tiveram grande sucesso, porque muitas mulheres foram mortas. Contudo, não desistiram de lutar e foram aos poucos conquistando seu espaço na sociedade.

É notável que a mulher, por ser tão persistente e dedicada em seus deveres, conseguiu mostrar que ser “mulher” não é só cuidar da casa, dos filhos e do marido, e sim muito mais que isso: é ir em busca de seus objetivos. Hoje, essa realidade está chegando ao seu desenvolvimento: o público feminino, tem se qualificado cada vez mais com o papel de filha, esposa e mãe, além do papel de profissional bem sucedida.

Modificações que foram ocorrendo ao longo dos tempos transformando e reformando o perfil da sociedade e da mulher brasileira. Vale ressaltar a participação de inúmeras mulheres que estão à frente de grandes empresas e liderando grandes empreendimentos. A exemplo dessa inserção pode-se citar a Presidenta Dilma Rouseff e inúmeras outras mulheres que estão à frente de diversos Ministérios e Secretarias. Exaltando assim, o verdadeiro valor da mulher no mercado de trabalho e na política. 

As mulheres abandonam a figura de “Amélia” e tornam-se personagens importantes na construção de uma nova sociedade cabendo, assim, um tratamento igualitário e respeitoso ao propagado “sexo frágil”. Outro fator a ser ressaltado é o fato de a mão de obra feminina tende a ser mais qualificada tanto pela disciplina estimulada desde a infância, quanto pela necessidade de desmistificar conceitos que a tornem inferior.   

Grande parte das empresas, apesar de admitirem a existência de um excedente na qualificação de mulheres em relação aos homens, ainda traz, na sua formação, uma postura machista “premiando” como melhores salários os homens pela firmeza, pelo bom poder de negociação ou pela força.

Mesmo não havendo ainda uma política igualitária entre os gêneros, as mulheres conseguiram a liberdade e uma nivelação (ainda não é o desejável) em relação ao homem. Uma série de fatos levou as damas do mundo moderno a não temer e nem serem temidas. Um desses fatos, no Brasil, foi a crise do Coronelismo a partir do Estado Novo, isso na primeira metade do século XX. As funções de coodernar a casa e procriar logo perderam peso e o patriarcalismo teve sua consequente ruína. 

Sabe-se ainda que, existem muitas mulheres que são reféns, financeiramente, dos homens, tirando delas o gozo de contestarem, oporem e serem “livres” de exercer seu papel social.

Apesar da aparente libertação da mulher, na sociedade atual, ainda existem muitos espaços a serem conquistados e a serem permeados com a presença feminina. Mesmo que na teoria e na lei sejamos todos iguais tendo os mesmos direitos, não é isso o que acontece no cotidiano feminino. Devem-se abandonar de vez os costumes arcaicos e ultrapassados, para que se possa chegar a tão sonhada igualdade entre gêneros. E, diga-se de passagem, essa igualdade é um direito civil e não uma obrigação. 
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Mesmo depois de anos de luta e reivindicações, ainda vivemos em uma sociedade lamentavelmente patriarcal. O machismo sempre esteve e continua na ideologia das pessoas. O homem em grande parte das situações se encontra superior à mulher. 

Sabe-se que o direito de voto feminino, foi uma conquista árdua que se resultou de uma luta persistente. O feminismo explodiu nos anos sessenta quando as mulheres iam para as ruas pedir pela igualdade dos gêneros. Nos Estados Unidos, por exemplo, em mil novecentos e sessenta e três, várias mulheres saíram às ruas pedindo pelos benefícios que lhe eram de direito. 

Essa mudança no conformismo das mulheres de iniciou quando os homens iam para a guerra. Alguém precisava trabalhar para que o país não tivesse uma total quebra econômica, então quem ia para as fábricas cobrir a falta de mão-de-obra eram as mulheres. Quando os homens voltavam, elas não queriam sair das fábricas. Foi então que a ideia de feminismo começou a se formar e entrar na cabeça do sexo frágil. 

Elas queriam sair de casa e trabalhar assim como seus maridos, queriam crescer e sair daquela mesmice de que lugar de mulher é na cozinha. Mas o tempo passou e as mulheres acabaram saindo de casa para encontrar trabalho. Porém inicialmente elas não podiam ocupar grandes cargos, uma médica não era muito aceita na sociedade. 

Em contrapartida não adianta lutar nas ruas se a educação dentro de casa praticamente diz que o homem é superior enquanto a mulher vive para cuidar da casa e dos filhos. Desde cedo as crianças aprendem que as liberdades das meninas são muitas vezes, ou sempre, limitadas em comparação às dos meninos. Os meninos começam a sair com doze anos, por exemplo, enquanto sua irmã de quinze não pode. 

A educação vem de dentro de casa, se os garotos crescem com a concepção de que são superiores às garotas, logicamente irá usar isso na sua vida social. Uma sociedade cheia de homens que acham que as mulheres nascem para casar, cuidar da casa e dos filhos, é uma sociedade machista. 

Atualmente, sabe-se que muitos direitos já foram conquistados, como por exemplo, altos cargos de empresas são ocupados por mulheres. Elas já saem para trabalhar e muitas vezes eles ficam em casa. 

Outro ponto em que as mulheres não eram bem vistas era o divórcio. Uma mãe divorciada antigamente era vista praticamente como uma meretriz, enquanto para o homem, era normal. 

A mulher já ocupa grande parte do mercado de trabalho e já conquistou muitos direitos, direitos estes que foram frutos de lutas, de protestos e de perseverança. 

As coisas mudaram, mas não é certo dizer que as injustiças acabaram. Ao realizar a mesma função de um homem, elas ganham salários inferiores em relação ao deles. Mas se trabalham cumprindo uma mesma carga horária e efetuando uma mesma função, nada mais plausível do que um mesmo salário ou pelo menos razoavelmente justo. 

Ser do sexo feminino não define fraqueza ou inferioridade, define apenas uma diferença entre ambos. Diferença esta que só é de fato importante em quesitos reprodutivos e hormonais. As mulheres podem ser mais frágeis, mas não são inferiores ou piores que os homens. 

Claro que o machismo não irá sucumbir ou sumir de vez, igualdade não existe, e é na verdade, uma ideia utópica. Não terá cem por cento de equivalência na sociedade, mas o que querem as mulheres com tantas lutas afinal? 

As mulheres querem respeito e dignidade, querem ter o reconhecimento à altura do reconhecimento que eles recebem. Elas querem receber o que merecem pelo esforço que têm. Para se construir uma nova ideologia social, primeiro é preciso desconstruir a atual. Trabalho obviamente complicado uma vez que a sociedade é patriarcal desde que o homem surgiu na Terra. 

Mesmo em desenhos animados os homens das cavernas são vistos daquela maneira clichê, arrastando um “bastão” de madeira em uma mão e uma mulher pelos cabelos na outra. Nem é preciso dizer que é uma ideia completamente desnecessária. A interpretação que se tem de um estereótipo desses é que desde sempre, o homem sai para caçar e a mulher é sua submissa. 

O que mais é decepcionante de se ver é que muitas vezes as próprias mulheres se vêm assim e aceitam tal imagem. O que conclui-se de tal visão, é que o próprio “sexo frágil” já se conformou com o seu destino de servir o marido e cuidar da casa. 

Ninguém deve se conformar com o tratamento desigual que recebe quando é de direito, receber os mesmos benefícios. Uma imagem tão sólida quanto o machismo já é quase tradicional. Porém mesmo sabendo que não haverá total justiça e igualdade entre os sexos, as mulheres não devem jamais desistir de lutar pelos seus direitos. É uma discussão demasiada contraditória já que é certo que algo construído há tanto tempo como o machismo, definitivamente não é de fácil desconstrução. 

Preocupante também é a forma como tratam as mulheres. Elas são uma espécie de objeto sexual, muitas vezes assim representada em músicas e na internet. O funk brasileiro desvaloriza muito a imagem feminina. O pior, é que as adolescentes dançam ao som destas músicas o que só faz o conformismo aumentar. 

Letras como as de funk não deveriam ser ouvidas, até mesmo as crianças crescem achando que mulheres são meros e insignificantes objetos sexuais. Que estão ali para satisfazer os homens com tudo que querem. Não é assim tão banal, as mulheres com certeza são mais do que isto. 

Desde quando somos crianças, aprendemos que rosa é de menina e azul de menino. Não deveria ser bem assim, outro erro que contribui para a desigualdade é etiquetar coisas de meninos e de meninas. Crianças sabem desde cedo que se um menino usa rosa ou uma menina usa azul está errado, quando na verdade, errado é separar as coisas de ambos. 

Observando os brinquedos também entende-se a mentalidade que criamos desde crianças. Brinquedos de meninos são carrinhos, por exemplo , já os de meninas, são fogões e bonecas. Elas são treinadas desde cedo para cuidar do marido, da casa e dos filhos. Já eles, são criados para sair de casa, trabalhar e conseguir o sustento da família. 

Ideia antiga, medieval. Mas em uma sociedade em que só homens podiam estudar e levou anos para que as mulheres pudessem, não é de se admirar o atraso do desenvolvimento e da abrangência do sexo feminino no mercado e no mundo. 

As escolas antes eram para homens, apenas mulheres extremamente ricas podiam estudar, mas ainda assim, era uma absurdo. Era mal visto da alta sociedade da qual faziam parte. 

Percebe-se que através da história, elas tiveram direitos sendo conquistados e se acumulando. Uma vez que todos são iguais perante a lei, todos merecem os mesmos benefícios e também deveres que esta lhe pregam. Não existe isso de que o homem ganha mais por ser simplesmente homem. 

Mas aos poucos elas estão conseguindo conquistar seu espaço, talvez se nunca tivessem lutado, ainda estariam sofrendo abusos dentro do próprio local de trabalho, ou talvez nem teriam chegado a ocupar um cargo em tal local de trabalho. Se elas tivessem desistido, mulheres não poderiam ler, ou escrever, ou trabalhar e nem votar. 

Se elas tivessem desistido de sair nuas às ruas pedindo por seus direitos, queimando suas roupas íntimas e gritando palavras de igualdade, não teríamos nem metade dos direitos que conseguiram. 

Mesmo que ainda não seja suficiente, as mulheres devem se orgulhar do que conseguiram, pois conseguiram com suas ideologias, com seu esforço e sua luta. Conquistaram tudo o que têm com sua inteligência e seu suor. 

Não é “tudo nas mãos” que as mulheres querem, elas só querem o direito de ter o que os homens têm. Mas querem principalmente provar que são tão capazes quanto eles para conseguir/conquistar. Foi com próprio esforço que conseguiram o direito de um cargo alto em alguma empresa influente, e foi com o próprio esforço que conseguiram se tornar grandes intelectuais. 

Atualmente, as mulheres dominam no estudo, elas estudam mais que os homens e leem mais que eles. Pesquisas indicam que elas estão em maior número nas salas de aula desde a educação infantil, até o ensino médio. 

No quesito acadêmico, foi uma conquista até rápida já que até um tempo atrás era difícil ou impossível. Agora elas são grandes intelectuais e ganham até mesmo deles. É certo que mesmo após anos as mulheres não se conformam com que já conseguiram. Elas querem mais lutas, querem largar de ser vistas como um objeto nas mãos masculinas. Querem ser bem mais que isso. 

Ser mulher em um mundo como o nosso só se tornou mais fácil nos dias atuais, mas ainda assim é complicado uma vez que ainda se duvida da potencialidade que possuem. Mas elas são quem devem acreditar na sua potencialidade, pois com autoconfiança e esforço elas conseguirão o que procuram e merecem. 

Para que haja uma certa igualdade entre os gêneros, deve-se desconstruir a ideia de que homens são superiores e mais fortes. Eles e elas apresentam diferenças, claro, porém são iguais perante à sociedade, ou deveriam ser. As lutas feministas não acabaram, o que significa que ainda não atingiram seu objetivo, por isso não devem e não vão desistir.
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Um dia desses, relembrando minha infância com amigas, época em que brincávamos com bonecas, lembro-me que o sonho da maioria das meninas do meu bairro, era ganhar a tão sonhada e admirada boneca Barbie. Meiga, bonita, inteligente, companheira e politicamente correta. Uma modelo de mulher perfeita, onde exprime todas as qualidades da mulher em forma de princesa, que há mais de cinco décadas, encanta a todos com sua feminilidade. Porém ao longo desses anos não pude deixar de notar que a famosa boneca Barbie que só se apresentava como figura subserviente em suas histórias encantadas e só tinha seus finais felizes condicionados à aparição de um príncipe encantado em suas vidas, deixa de ser apenas a “clássica princesa” e passa a assumir diferentes papeis que vão desde engenheira a piloto de carro de corrida. Profissões estas, que sempre foram um mundo apenas para os homens. E essas modernizações de bonecas Barbies, mostram-nos exatamente as transformações da sociedade perante a mulher no mercado de trabalho. 

Concomitante a isso, posso dizer que bonecas como essas são uma espécie de ícones para muitas meninas, isso dá as jovens a ideia de que a mulher é capaz e pode sim realizar diferentes trabalhos. Como prova disso, tivemos as mulheres que lutaram para conseguir seus espaços na sociedade. Mulheres que juntamente com a atribuição de milhares de brasileiras, ainda que sob o anonimato, arriscaram suas vidas em tantos momentos da história desse país e fizeram dele uma nação mais justa e mais humana. Mulheres que corajosamente plantaram a semente da transformação, da mudança e continuam regando o solo, com o suor e a bravura da luta contínua, com o sangue daqueles e daquelas que, precocemente, deixam de existir porque, tão somente tiveram a coragem ou ousaram discordar das injustiças praticadas pelos poderosos dessa nação. 

Dentre essas mulheres que contribuíram para a história do nosso país, tivemos: Princesa Isabel, filha do imperador D. Pedro II, como regente do Brasil, assinou a abolição da escravatura em 13 de maio de 1888; Maria Quitéria, militar brasileira, heroína da Guerra da Independência; Anita Garibalde, lutou juntamente com Giuseppe Garibalde na Revolução Farroupilha, posteriormente, nos combates italianos, ficou conhecida como a “Heroína dos Dois Mundos” entre Brasil e Itália; Irmã Doroty, assassinada cruelmente por pistoleiros, no Pará, trabalhou pelo desenvolvimento da Amazônia e pela distribuição de terra; Olga Benáro, Judia Alemã, militante do Partido Comunista Brasileiro. Foi presa, entregue pela polícia brasileira ao Nazismo, que era vigente na Alemanha, onde a confinaram num campo de concentração e foi morta cruelmente. E dentre tantas mulheres que lutaram e fizeram a diferença, não podemos deixar de citar Raquel de Queiroz, romancista, escritora e importante dramaturga Brasileira. Primeira mulher a ser eleita para a Academia Brasileira de Letras. 
Com suas ações e participações na sociedade, essas mulheres traçaram caminhos que possibilitaram os avanços e a formação de exemplos de mulheres que hoje ocupam cargos de liderança e funções outrora exclusivas do sexo masculino, a exemplo de: Ellen johson-Sileaf, da Libéria, primeira mulher presidente do continente africano; Gloria Macapagal-Arroyo, presidente da Filipinas; Ângela Merkel, chefe de governo da Alemanha; Christine Lagarde, diretora do FMI (Fundo Monetário Internacional), o cargo mais alto do organismo multilateral, o qual ela é a primeira mulher a ocupar; e Dilma Roussef, eleita a primeira mulher presidente do Brasil. Nós negócios o cenário também não é diferente. No Brasil, mulheres estão á frente de grandes empresas como: Petrobras (Graça Foster); Magazine Luiza (Luiza Trajano); GE (Adriana Machado); TAM Linhas Aéreas (Claudia Sender). Entre outras. E na esfera esportiva, por exemplo, Brasil país do futebol, temos Marta Vieira, escolhida como melhor futebolística do mundo por cinco vezes consecutivas, um recorde entre mulheres e homens. Ela vem driblando dificuldades e ganhou campo, literalmente, no mundo futebolístico, o que ajuda a “quebrar” preconceitos e a trazer mais orgulho a nossa população. 

No entanto, apesar de todas as conquistas ao longo dos últimos anos, nem sempre foi assim. Essas conquistas só foram possíveis, graças aos movimentos feministas, ás guerreiras que viviam a frente de seu tempo. Muitas morreram como aconteceu em 1857, quando várias operárias foram queimadas dentro da fábrica que trabalhavam, nos Estados Unidos, pois reivindicavam a redução da jornada de trabalho, fato que deu origem ao Dia Internacional da Mulher. Mas foi no fim da Segunda Guerra Mundial que as mudanças começaram a aparecer. Com os homens em guerra, foi necessária a utilização da mão-de-obra feminina. E foi a partir daí, que as mulheres começaram a refletir de fato sobre as conquistas que poderiam alcançar. 

Não obstante a conquista alcançada, as disparidades são amplamente visíveis. A realidade da mulher ainda é muito dura. Elas ainda continuam sendo marginalizadas na sociedade. Por mais que possam trabalhar fora de casa, as diferenças salariais entre mulheres e homens são muito grandes, sem falar na tripla jornada de trabalho, onde muitas são mães, donas de casa e trabalhadoras. 

Um desequilíbrio ainda mais acentuado é percebido quando se analisa a questão racial: mulheres negras são mais discriminadas. Segundo o (Ipea) Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, as mulheres negras recebem, em média, os menores salários e sofrem mais com o desemprego em relação a outros extratos da sociedade brasileira. Logo, sabemos que essa discriminação tem motivos históricos, e o que precisamos fazer para combatê-la é criar mais políticas públicas direcionadas aos negros, além de campanhas de combate ao racismo nos meios de comunicação. 

Outro fator que se deve destacar e que, particularmente, o considero inadmissível, são as agressões sofridas por mulheres, perpetrada por seus companheiros, que deixam consequências muitas vezes indeléveis, com graves problemas físicos e psicológicos, isso quando não leva a morte. Nesse sentido, é válido ressaltar a recente promulgação da Lei Maria da Penha, como forma de coibir a violência domestica, adotando penas mais rigorosas. O que leva a população a refletir sobre outro grave problema, o da educação e o da carência no ensino público; como essas mulheres conseguiram denunciar seus maridos que lhe batem, mas trazem o alimento do dia-a-dia, e as sustentam? Como entregar a justiça o pai de seus filhos? A verdade é que dificilmente denunciaram e muitas vezes só o fazem quando chegam ao extremo do sofrimento e da paciência. Contudo, percebemos qual deve ser a linha de ação primordial para o alcance de uma mudança em igualdade de gênero: perceber a relação entre desenvolvimento sócio-econômico-educacional com a situação de mulheres e homens hoje e, a partir daí elaborar politicas governamentais que enfatizem toda a sociedade, visando assim, o fim das diferenças na sociedade atual. 

Há ainda, outra questão que deve ser observada: a banalização da figura da mulher no mundo midiático. O que é um problema grave, e a mídia, sem dúvidas, é uma das grandes responsáveis por este fato. Divulgam imagens de rostos e “bundas”, transformando a mulher num verdadeiro produto, acentuando assim, o conceito de objeto sexual da sociedade, sociedade esta que passa a desvalorizar qualquer programa televisivo que não contenta alusão ao sexo, mulheres seminuas ou piadas preconceituosas com devassidão explicita. Diante disso, acredito que toda essa merchandising aparentemente inocente possa prejudicar o projeto de luta pela igualdade de gênero, pois além de aviltar a inteligência da mulher, acentua o machismo, enaltecendo o ego masculino e alienando uma massa considerável da população mundial. Por todos esses motivos precisamos lutar para democratizar a comunicação e batalhar por mecanismos legais para que as mulheres não apareçam na mídia apenas como objetos, mas também para que possamos reagir a esses ataques simbólicos nos mesmos meios em que eles são feitos. Precisamos ocupar esse espaço que é tão dominado por uma liberdade comercial que na prática só mostra as mulheres em condições que impõem padrões que não são reais e que não representam a figura feminina com dignidade. 

Nesse contexto de desigualdade, desvalorização e preconceito. Um projeto que possa ser estendido a toda população, certamente trará bons resultados; além de permitir, por exemplo, que a maioria das mulheres possam estar futuramente empregadas, ajudando também a minimizar a violência sexual, o preconceito machista, homofobico e racial. Acredito que só com educação e direitos iguais é que conseguimos abolir diversas anomalias inaceitáveis, como o tráfico de mulheres e a prostituição enquanto fonte de sustento e renda. Com isso, os governantes e o empresariado podem conjuntamente trabalhar tencionando a revisão nos casos em que houver injustas diferenças salariais entre mulheres e homens, seja por projetos de lei ou acordo de ajuda mútua. Talvez não alcancemos o grau de igualdade máxima, até porque os seres humanos racionam e agem de maneira díspare e vivemos sob o julgo de um sistema que não valoriza muito o ser humano, mas sim o capital, no entanto por meio de projetos podemos alcançar um patamar de convivência aceitável, no mínimo digno, no qual os direitos sejam preservados e a violência ou discriminação de qualquer gênero sejam punidas. 

Portanto, nós mulheres desejamos ser úteis, cidadãs, ter acesso as políticas públicas, ter defesa contra a violência doméstica e acabar com a discriminação, exclusão social e todo o tipo de opressão. Nós não queremos tomar o lugar dos homens, mas construir uma sociedade em que sejam igualmente respeitadas, na qual haja a valorização, igualdade dos direitos e deveres com participação no mundo público, com dignidade e condições sociais na mesma medida. Nós mulheres não queremos ser apenas um modelo de “princesa clássica Barbie” meras “donas de casa”, mas sim um modelo de Barbies do futuro, que sonham com uma carreira promissora e triunfal igual aos homens, visando à independência e autonomia. Pois, é tudo isso o que contribui para a fixação do novo papel da mulher no meio social.
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O gênero e a raça de uma pessoa podem causar certos tipos de preconceito e desigualdades em um lugar. No Brasil, embora as mulheres tenham certa participação política e já tenham alguns direitos, que em um passado próximo não tinham, ainda se vê discriminação e tratamentos diferenciados com relação aos homens. E quando se olha para trás percebe-se que se trata de um problema muito antigo no país. Isso só se agrava ainda mais quando se leva em conta a cor da pele delas. 

“O Brasil é um país marcado por desigualdades: sociais, econômicas, regionais, etárias, educacionais. Transversalmente a estas, permeando e potencializando os seus mecanismos de exclusão, estão as desigualdades de gênero e de raça. A pregnância do legado cultural escravocrata e patriarcal é, ainda, de tal forma profunda que, persistentemente, homens e mulheres, brancos e negros continuam a ser tratados desigualmente”, explica Marcio Pochmann, presidente do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) de 2007 até 2012.

Na própria história do país, vemos casos da desigualdade entre homens e mulheres, como por exemplo, o fato de os homens terem tido sua primeira participação de voto direto nas eleições em 1821, enquanto que as mulheres só conseguiram o direito ao voto em 1932, mais de 100 anos de diferença. 

Além disso, as mulheres sempre foram vistas como “as donas do lar”, responsáveis por todo o trabalho doméstico. As que trabalhavam fora geralmente pertenciam a famílias pobres e executavam ações que não precisavam de estudo, como lavar e cozinha, por exemplo. O primeiro grande impulso ao trabalho assalariado para elas foi apenas durante a 1ª guerra mundial, quando tiveram que assumir os cargos de muitos homens que tinham ido servir militarmente na guerra. Mas somente após a 2ª guerra mundial se vê uma maior aceitação das mulheres trabalhando fora de casa. Nos dias de hoje, mesmo com o aumento da participação feminina no mercado de trabalho, as mulheres continuam mais representadas no trabalho doméstico, na produção para próprio consumo e no trabalho não remunerado, enquanto os homens ocupam mais postos com carteira de trabalho assinada e de empregador.

Soma-se a isso o fato de que mesmo trabalhando fora de casa, elas continuaram sendo as principais responsáveis pelos afazeres domésticas em casa. "As mulheres gastam 24,8 horas por semana com as tarefas domésticas. Para os homens esse tempo é reduzido a menos da metade, 10 horas, sem contar com as diferenças das tarefas. O homem vai cuidar do jardim, do carro, vai lavar o quintal, já a mulher desempenha várias atividades ao mesmo tempo para organizar a casa, como quando está cozinhando e arrumando os filhos para a escola ou está se arrumando para ir ao trabalho e fazendo a lista de compras do mercado", alega Luana Pinheiro, da Secretaria de Políticas para as Mulheres. 

A propósito, outra situação que comprova a desigualdade entre homens e mulheres no mercado de trabalho é que mesmo elas possuindo mais anos de estudo, não ganham vantagens profissionais ou ganhos sociais (média de 8,1 anos de estudo para brancas contra 8 para homens brancos e 6,4 das negras contra 6,1 dos homens negros, em 2006, segundo o IBGE). A renda média das mulheres brasileiras é inferior à dos homens. Em 2009 enquanto que a delas era de R$ 997, a deles era de R$ 1.417, segundo dados do IBGE.

E o que dizer com relação ao direito aos estudos? Só em 1827 foi aprovada a lei que permitia que as mulheres estudassem em escolas elementares e em 1879 o gênero feminino teve autorização do governo para frequentar instituições superiores, mas mesmo assim, as que iam sofriam de discriminação pela sociedade. 

Aliás, as mulheres tiveram de enfrentar muitas dificuldades com relação à educação, como o que se diz respeito à publicação de livros, aprender a ler e a escrever numa época em que isso não era “coisa de mulher” e se submeter ao olhar crítico de uma sociedade que não aceitava o fato eram grandes empecilhos. O primeiro romance de uma autora brasileira publicado foi apenas no ano de 1859, “Úrsula” de Maria Firmino dos Reis. Fora que, na maioria das vezes, para publicarem seus livros, as mulheres faziam uso de pseudônimos para que não se expusessem. 

Também é importante lembrar que a mulher ainda é vítima de violência no país, mesmo com a criação da Lei Maria da Penha (lei nº 11.340) em 2006 que trouxe muitos avanços no combate à violência, (inclusive reconhecida pelas Nações Unidas como uma das três melhores legislações no mundo no comabte à violência contra as mulheres), o relatório final da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) da Violência contra a Mulher mostra que nas três últimas décadas, 92 mil mulheres foram assassinadas no Brasil. O que revela mais uma diferença estabelecida pela sociedade entre homens e mulheres, elas são as que sofrem as agressões e eles, muitas vezes, são quem praticam o ato, por serem mais e se considerarem superiores, resultado da submissão feminina adquirida durante toda a história do país.

Contudo, é importante que se fale que a mulher também tem sua parcela de culpa e que o homem não é o único “vilão” da história. “É muito comum no aniversário das meninas que elas sejam presenteadas com bonecas ou panelinhas e os meninos, com carrinhos ou bolas, fortalecendo e reproduzindo o papel do feminino e do masculino na sociedade. A mulher também reproduz o machismo.”, explica Luana Pinheiro, da Secretaria de Políticas para as Mulheres. 

Indo agora para o âmbito político, se tem que a participação feminina só cresce, em média, 1% a cada eleição. As mulheres não têm recursos suficientes e nem muito apoio político, além do que, elas sobrecarregam afazeres domésticos, o que as distanciam da vida política do país. 

A situação da mulher se agrava quando ela é negra, porque se soma a discriminação de gênero com a de raça. E em questão de preconceito racial, o Brasil tem uma triste herança, a escravidão africana, que deixou marcas as quais ainda assombram a história do país. As mulheres negras têm menos oportunidades de emprego, ganham menores salários e têm as piores condições de trabalho. 

O racismo está impregnado na essência do Brasil, as pessoas tendem a julgar e avaliar mais pessoas negras e a confiar menos nelas. Ainda que seja um preconceito velado, ele existe.  O pesquisador do Ipea, Waldemir Rosa exemplifica: "Nenhuma empresa coloca uma placa na frente da sua porta dizendo que ali não entram negros ou mulheres, mas [..] o racismo e o sexismo existem e funcionam como mecanismos institucionais, trazem à tona a relação de poder da sociedade". 

Mulheres negras fazem menos exames que as brancas. Segundo dados da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios), apresentados em na 3ª edição do Retrato das Desigualdades de Gênero e Raça do Ipea em 2008, no Brasil, 36,4% das mulheres de 25 ou mais de idade nunca fizeram o exame clínico das mamas, sendo que entre as brancas a proporção é de 28,7% e entre as negras a proporção sobe para 46,3%. “Estes números apontam para desigualdades na qualidade do atendimento relacionadas a práticas e comportamentos discriminatórios adotados no cotidiano de trabalho, resultantes de preconceitos e estereótipos racistas, próprios do racismo institucional.”, afirma o estudo.

Como apresentado, no Brasil ainda há muitas desigualdades entre homens e mulheres. Situação que se agrava quando estas são negras e têm de enfrentar um duplo preconceito. Apontar soluções para tais problemas representa um enorme desafio para todos: líderes políticos e a própria sociedade. Mecanismos como os meios de comunicação podem ser aliados úteis na luta contra as desigualdades, mas é importante também que se comece a pensar em maneiras de mudar a mentalidade que se tem, de que os homens são “superiores” e melhores que as mulheres e que a cor da pele influencia na capacidade ou personalidade da pessoa. Para que isso ocorra é necessária muita força de vontade, porque tais pensamentos estão inerentes à população, uma boa forma é a educação recebida em casa, que deve visar explicar que todos merecem os mesmos direitos. O governo também deve agir, garantindo educação para todas as mulheres, incentivando que elas participem mais da vida política do país e até com a criação de leis, que punam possíveis infratores. Infelizmente, ainda se faz necessário uma atenção especial às mulheres e isso pode ser cansativo e difícil, mas com a ajuda de todos, pode se evitar novas injustiças e avançar na busca por um país mais igualitário, que não discrimine o gênero ou raça de alguém. 
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Na antiguidade, tudo que ocorria na sociedade era elaborado, comandado e execultado por homens, e até as mulheres eram dominadas por eles. Já ouvimos falar que antigamente as mulheres eram responsáveis por cuidar dos filhos e da habitação, enquanto os homens caçavam ou trabalhavam, e até alguns séculos atrás ainda era assim. Elas se escondiam em suas casas, pois eram “presas” pelo trabalho doméstico e não tinham tempo e muito atitude para lutar por seus desejos e direitos. Mas com o tempo, a percepção de que são, além de simples esposas ou mães, pessoas extremamente capacitadas para serem o que quiserem, tal como os homens, fez com que muitas lutassem por esse direito de igualdade. 

A beleza, simpatia, inteligência, enfim, todos os valores das mulheres de antes, eram praticamente rejeitados, pois desde o período Paleolítico o homem tinha que proteger e sustentar a família e a mulher era encarregada da criação dos filhos e cuidado da casa, e não podiam exercer qualquer trabalho, pois eram taxadas de fracas e sem capacidade, sendo literalmente reprimidas e humilhadas. Desse modo, o homem sempre teria uma responsabilidade que futuramente o levaria ao “domínio” da sociedade. E assim foi feito. Mesmo que com o passar do tempo a mulher tenha ganhado um pouco de valor (sendo cobrada à exibir beleza, principalmente as de uma classe mais alta), ainda não tinha direito nem ao menos de dar sua opinião, como por exemplo na escolha de um companheiro, que era feita pelo pai da jovem, independentemente do gosto dela. E não era isso que as mulheres buscavam, elas queriam (assim como os homens) sua independência, mostrar seu valor e suas habilidades. 

A maioria das causas que levaram à esse desprezo da figurina feminina foi a falta de atitude, de coragem e de persistência, mas ao notarem o quanto são essenciais à vida social, as mulheres uniram-se em busca de diretos e exclusão de favorecimentos e diferenças sexuais, étnicas ou raciais, criando assim um movimento que envolvia diversos conceitos culturais e políticos, denominado feminismo, que teve como palco inicial o Reino Unido e os Estados Unidos, durante o século XIX e início do século XX, em seguida foram se estendendo por outros países. Com essa verdadeira revolução, muitas leis e direitos surgiram para favorecer a vida das mulheres, como o direito à proteção contra qualquer violência, à liberdade de reunião e participação política, à igualdade e a estar livre de todas as formas de discriminação, entre outros. Este último é o mais relevante, pois deixa bem claro o fato de que as mulheres têm a mesma capacidade que os homens, se encontrando, portanto, protegida de qualquer tipo de discriminação.

Com o passar dos anos surgiram mulheres que vieram para apoiar e alavancar mais ainda essa história. Dentre elas se descatam até mesmo mulheres de tempos antigos como Hatshepsut, a primeira faraó, ou até mesmo a famosa Cleópatra, rainha egípcia que modificou o cenário político romano, mas a verdadeira revolução fiminista começou quando grandes mulheres quebraram praticamente toda a idéia de discriminação e preconceito entre homens e mulheres. Corazon Aquino, a primiera presidente asiática; Coco Channel, que modificou radicalmente a moda, criando as calças femininas; Valentina Tereshkova, primeira mulher a ir ao espaço ou Madonna, que deixou bem clara sua opinião a favor da liberdade sexual, são exemplos de mulheres da atualidade que exporam suas ideias e não se envergonharam disso, ou dos comentários e críticas a respeito delas. 

Com a tão sonhada conquista do reconhecimento, o tão famoso sexo frágil, tornou-se forte, e enfim mostrou que ninguém é melhor que ninguém, quebrando qualquer pensamento de que as mulheres dependem dos homens, formando um verdadeiro paradoxo. É tanto, que hoje elas assumem com firmeza seu digno lugar na sociedade, exercendo todo e qualquer tipo de profissão, inclusive as que lhes eram “proibidas”, sendo que hoje, elas exercem praticamente de uma maneira bem melhor do que os homens, sendo estas: professoras, médicas, engenheiras, mecânicas, bombeiras, policiais, entre outras, a diversidade é realmente impressionante. E atualmente se pode dizer que as mulheres conquistaram definitivamente seu espaço social, e algumas tendo a criatividade de criar e inovar, em busca de aperfeiçoar a vida pela qual tanto lutaram. Dentre essas criações, destacam-se objetos que todos já viram, como, a máquina de lavar louças, as fraldas descartáveis, o corretivo líquido, o limpador de para-brisa e o kevlar (material básico para o colete à prova de balas), objetos que são de grande importância. 

A política, esporte, cultura, informação, moda, envolve na maioria mulheres, que além de serem responsáveis por seu trabalho, se mantêm divididas, pois ainda são responsáveis pelo cuidado da casa e dos filhos, ou seja, verdadeiras guerreiras, que lutaram, venceram, e fazem de tudo para manter de pé o motivo pelo qual batalharam tanto. Mas a revolução feminina não veio para anular as qualidades dos homens ou para que as das mulheres sobressaiam as deles, mas veio para igualar estas qualidades, para esclarecer que tudo que os homens fazem ou podem fazer, as mulheres também podem, e vice-versa. 

A solução do preconceito que existia entre os homens e as mulheres já foi encontrada, mas ainda há muitas mulheres que vivem escondidas do mundo, vivendo com medo, vergonha, sofrendo, que são violentadas e têm o receio de denunciar, pois sabem que podem piorar a situação. São mulheres que mesmo sabendo que possuem direitos e que podem (e devem) ser livres, se mantêm “refugiadas” em suas casas, pois por conta de condições sociais ou financeiras, têm a incerteza de irem atrás de seus direitos e acabarem sem solução e ao voltarem para suas vidas, sofrerem ainda mais. Muitas vezes, essas mulheres são chantageadas se denunciarem ou se fugirem, e assim, elas permanecem com medo de perderem a vida ou a de seus familiares. Muitas ainda se encontram humilhadas, sem condições de trabalho dignas e para essas mulheres, o pouco que vem, é muito. Essas situações existem por conta de que, em muitos lugares a ação e o funcionamento desses direitos ainda são muito vagos e essas mulheres, têm que encarar a vida. Mas há o dia em que os valores de todas elas serão reconhecidos, e nesse dia, a realidade de mulheres que ainda sofrem, irá mudar, e elas poderão assim como muitas, desfrutar do melhor que a vida tem. 

Nos tempos modernos, a realidade que subsistia antigamente permanece apenas na história, pois após tanta luta e sofrimento, nenhuma mulher irá querer voltar para aqueles tempos. A diferença é tanta, que hoje, praticamente a mulher é quem domina o homem. É bem nítido o fato de que a igualdade de gêneros foi conquistada, e hoje as mulheres podem dizer que são independentes, basta elas quererem, pois realmente somos iguais e capazes de mudar o mundo. 
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Falar sobre a Igualdade de Gênero é um tema um tanto complexo. No entanto, temos que refletir, pois essa desigualdade já devia ter sido abolida. No mundo em que vivemos, usam-se muitas expressões como país livre, liberdade de expressão, direitos etc. Devido a isso, não deveria mais existir tais usos: machismo, homofobia, racismo e outros tipos de preconceito. Mas, a realidade é essa e precisamos nos mexer para que esses exemplos acabem. As mulheres, em especial, tanto negras como brancas, ou melhor, sem cores e ao mesmo tempo coloridas, sofrem mais com essa desigualdade. Ademais, em relação ao trabalho, muitas dessas não têm um salário proporcional ao dos homens, porém exercem às mesmas funções. Vistas como o sexo frágil são tratadas com um tanto de diferença, até mesmo em questão de dirigir veículos, sofrem chacotas estereotipadas como demonstra a frase Mulher no volante, perigo constante. A verdade é que elas são muito competentes em quaisquer funções que exerçam - desde que seja aplicada a dedicação, o esforço e o poder sensorial próprio da natureza feminina.

A prova de que as mulheres podem sim ocupar “cargos de homens” só demanda observação dos trabalhos em construções, fábricas, empresas, hospitais, delegacias, ministérios... Outra coisa que podemos avaliar nas mulheres é a inteligência – muitas vezes destaca-se superior. Posto isso, vemos mulheres bem sucedidas em suas profissões, seja na função inicial de um emprego e até assumindo-se como uma empresária. 

Nesse contexto, os homens não são desmerecidos, trata-se, aqui, do reconhecimento de que as mulheres podem se tornar pessoas de maior sucesso. Afinal, essa história das mulheres serem “excluídas” do meio trabalhista, político e social já vem desde muito tempo atrás, quando nem se quer podiam sair de casa; contudo, lutaram por seus direitos.

Infelizmente, esse cenário não é tão feliz assim pelo fato de ainda existir o machismo, mesmo que em pequena escala, e até agressões verbais e físicas contra a mulher. O diferencial dos homens, hoje, é o fato destes não serem tão conservadores, o que já ajuda e muito, principalmente por terem a mente mais aberta as mudanças, aos costumes, a religião, bem diferente das sociedades mais antigas. Nesse prisma, a atualização e os estudos influenciam na questão de exercer a cidadania, possuir conhecimentos culturais, porquanto todos têm direito à educação de acordo com a legislação.

Com esse pensamento de que as pessoas podem sim ter sucesso em suas vidas profissionais e pessoais, a relação melhoraria entre a maioria, porque por incrível que pareça existem homens que sentem um tanto de inveja por mulheres competentes, inteligentes e esforçadas, também de forma recíproca. Tal sentimento às vezes causam intrigas entre os gêneros. Já a situação das mulheres no país, só mostra que elas estão se tornando cada vez mais fortes. Um quadro dessa nova realidade brasileira é a atual Presidenta Dilma Rousseff, a primeira mulher a assumir a presidência do Brasil. Fato que não seria cogitado em decênios anteriores, até porque a mulher era vista em uma de suas múltiplas funções “dona de casa”, o que, neste caso, ficava implícito educar os filhos, dar assistência ao esposo e as atividades domiciliares.

No entanto, na linha do tempo, elas conseguiram conquistar a sua posição na sociedade. É claro que ainda sofrem indiferenças. Mas o que não se pode negar é que as mulheres são verdadeiras vencedoras, por lutarem por seus direitos, por serem guerreiras, constituindo o gênero que são. Mesmo que sofram ainda algum tipo de preconceito ou diferença, com certeza passarão por cima dos entraves e mais uma vez se tornarão VITORIOSAS.
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